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As nossas pr imeiras pa lavras serão, hoje, para a 
memoria imperecível e saudosíssima do Mestre. 

Coube á R E V I S T A — e c o m m o v i d a m e n t e o relem-
b r a m o s ! — a alta e ao mesmo t e m p o dolorosíssima 
gloria de recolher em suas paginas os derradeiros 
l ampejos d 'aquel le grande cerebro, com a publica-
ção do t raba lho em que mais p lenamente se revelou 
toda a ampl i tude do seu génio philosophico e que, j á 
agora, f icará sendo, por mais de um mot ivo, como 
que o t e s t a m e n t o do seu espiri to. Referimo-nos ao 
magis t ra l ensaio sobre as Tendencias geraes da Phi-
losophia na segunda metade do século xix. 

No m o m e n t o em que mais t r a b a l h a v a m o s para a 
reorganisação da R E V I S T A , con tando já , en t re outros 
elementos, com o auxilio insubs t i tu íve l de tão grande 
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nome, fu lminou-nos a noticia do seu Iragieo f im. Uma 
inconsolável o r p h a n d a d e para o nosso espir i to e pa ra 
o nosso coração! Um golpe que não c ica t r izará nunca 
e que, r eabe r to a cada m o m e n t o pela memor ia , gote-
j a r á s empre esse sangue da a lma — as l ag r imas ! Per-
d íamos (mui tos de nós) um Amigo único, i rmão para 
uns, pae para out ros , c u j o coração se ab r iu sempre , 
benevolo e amorave l , a Iodas as conf idencias dos nos-
sos corações. Perd ia a nossa geração um verdade i ro 
mest re , mes t re pela v a s t i d ã o incommensu rave l do pen-
s a m e n t o e por esse c o n j u n c t o de dotes e a l t r i b u t o s do 
espir i to que os ant igos c h a m a v a m Sabedor ia . Perd ia , 
emf im, o nosso t e m p o um dos mais raros, dos mais per-
feitos, dos mais comple tos exempla res h u m a n o s 
mix to de heroismo e s an t idade , a lma seden ta de Jus -
tiça e a p a i x o n a d a pelo Bem. razão a t r i b u l a d a na ve-
hemen te amb ição da Verdade , c a r ac t e r de estoic-o, 
c u j a vida fôra um modelo de pureza e de e levação 
mora l . . . 

T o d a s es tas c i r cums tanc ia s i m p u n h a m - n o s o dever 
d ' u m a excepcional h o m e n a g e m á memor i a de A n t h e -
ro. E r a preciso que as vozes d ' aque l les que o a m a r a m 
se confund i s sem na m a n i f e s t a ç ã o de s a u d a d e e de 
ado ração que a R E V I S T A não podia de ixar de t r ibu -
ta r - lhe , como n ' u m m o m e n t o se c o n f u n d i r a m as lagri-
mas de todos os que por elle as v e r t e r a m . 

a 



Para cumpr i r esse dever, envidaremos os nossos me-
lhores esforços. A R E V I S T A consagrará um numero es-
pecial e ex t raord inár io á commemoração do subl ime 
Poeta e do eminen te Pensador . iVelle será dito o que 
não cabe n 'es tas breves l inhas, t r a çadas ent re a emo-
ção d ' u m a dòr a inda recente, e com o único fim de 
regis t rarmos, so lemnemente , pe ran te o publico, o com-
promisso que acabamos de t o m a r para com a memo-
ria do Mestre. 

A Redaccão. 
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A VIDA DE NUFALVARES 

i 

O P R I O R DO H O S P I T A L 

Meia légua, ou pouco mais, para o nor le cio Crato, em meio 
d'essa charneca d i la tada , que vem das Beiras, e, t r anspos to o 
oásis do a l to-Alemtejo , se alonga a té ás serras do Algarve, está 
a Flòr-da-Rosa , l adeada a nascente pelos montes de Por ta legre 
levantados cont ra a f ronte i ra de Castella. As torres quadrangu-
lares e massiças da nova egreja do Hospital , alvas de mocidade, 
mordem o céo com os dentes das ameias, abr igando na sua 
sombra poderosa as choças humildes dos caseiros, a quem o 
prior vai a fo rando te r ra , pa ra crear em torno da fundação um 
núcleo de moradores , como t a n t a s villas que n'esses ant igos tem-
pos cons t an t emen te nasciam do solo reque imado do Alemtejo . 
Os reis, os monges mili tares, os donatar ios , todos, e s t avam apos-
tados, a inda no ul t imo quar te l do x iv século, a consolidar, po-
voando-a e a r ro teando-a , a me tade agreste do reino a lcançada 
das mãos dos mouros á custa de mil combates , devas tada e nua , 
resequida e deser ta , após séculos de incessanles guer ras : cemi-
terio de ruinas onde a esteva e o to jo encobriam as pedras dos 
muros derrocados, porque as raizes das an t igas arvores , os pa-
vimentos das es t radas e os restos das villas romanas , havia mui to 
que, ou se t i n h a m dissolvido no pó da charneca, ou jaz iam so-
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t e r r a d a s n'elle com o pe rpassa r c o n s t a n t e do t rope l das guer ras . 
Des t ru ída a vege tação , expu lsa a gente , sumiu-se a agua p a r a o 
sub-solo, f o r m a r a m - s e as t o r r en t e s com o p rec ip i t a r das chuvas , 
abr iu chagas a pelle da t e r r a , e o sol, seccando o ar e o chão, pô-
de es tender o seu impér io abso lu to sobre a a m p l i t u d e nua do de-
ser to , n u a como a i l l imi tada c a m p i n a azul do céo, t a m b é m e rmo 
de nuvens . 

O Cra to era a cap i ta l dos es tabe lec imentos hospi ta la r ios 
por tuguezes . O prior , D. fr . Alvaro Gonsalves Pere i ra , f u n d á r a 
em 1356 na F lô r -da -Rosa u m a egre ja e moste i ro t o r r e a d o pa ra 
ahi dormir o somno e te rno sob o pa t roc ín io de Nossa Senhora 
das Neves ao lado de seus paes, o arcebispo de Braga D. 
Gonçalo Pere i ra e T a r e j a Pires Vil lar inho, a s a l a m a n q u i n a , que 
j á r e p o u s a v a m á sombra dos muros espessos da egre ja acas-
te l lada , como cumpr i a n 'essa região de f ron te i r a sacudida sem-
pre por á lgaras e devas tações de inimigos. Ainda porém, ao cabo 
de dezesete annos , em 1373, q u a n d o o pr ior resolvera env ia r á 
côr te o seu qu in to filho, Nuno , que en t ão c o n t a v a t reze a n n o s : 
a inda en tão , a t r a ça das cons t rucções não se a c h a v a t e r m i n a d a ; 
e do Cra to á F lô r -da -Rosa ia com f requenc ia o prior, já velho, 
a n t e g o s t a r o socego do t u m u l o que escolhera, desejoso de 
que a mor t e o não su rp rehendesse an te s de ver t e r m i n a d o o 
m o n u m e n t o que devia dar t e s t e m u n h o da sua passagem pelo 
m u n d o . 

D. f r . Alvaro, h o m e m poderos íss imo que j á p r ivá ra com 
el-rei Affonso IV, e depois com el-rei D. Pedro-o-cr i í , era uma 
das f iguras eminen tes do t empo de D. F e r n a n d o . Os seus annos , 
os seus serviços, o seu saber e e n t e n d i m e n t o d a v a m - l h e essa 
p re fe renc ia : sob re tudo as a r tes da as t rologia , em que p u n h a um 
minucioso cu idado nas suas d e m o r a d a s p ra t i cas com mes t re Tho-
maz , o as t ro logo da casa 2 , t r a ç a n d o os vat ic ínios do t e m p o , á 
luz t enu i s s ima que n 'essas épocas de ba rba r i e lobrega a n n u n -
ciava o d e s p o n t a r da c lar idade racional . N ' u m a a t m o s p h e r a do 

1 Carvalho, Chorogr., II, 387. 
a Lopes, CUron, D. João I , pr im. parte, x x x i v , 
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sombra e medo, n ' u m t e m p o de incer teza e c rue ldade , o esforço 
pessoal e a supers t ição d iv ina to r ia , eis as duas a r m a s com que 
os homens conseguiam a t r a v e s s a r pelas b r e n h a s da v ida , em 
comba te s incessantes . 

Sabio e va len te , o pr ior era ce lebrado pela m a g n a n i m i d a d e 
do seu coração, pela la rgueza do seu espir i to, pela generos idade 
da sua a l m a : «pa r t i a g r a n d e m e n t e o que havia» x ; pois q u a n d o a 
exis tencia depende do esforço h u m a n o e não da es tab i l idade da 
m a c h i n a social, o h o m e m , com os impulsos do seu ins t inc to vo-
lun tá r io , pôde e x p a n d i r á larga os dons que a na tu r eza lhe deu, 
como a rvore b r a c e j a n d o l iv remente no ar, e mos t ra r - se qual 
nasceu e o f ize ram, ou na g randeza incoheren te de heroe, ou na 
ab jecção m o n s t r u o s a de m a l v a d o . D. f r . Alvaro pe r t enc ia á fa-
mília dos pr imeiros . De ixada a n a t u r e z a ao seu livre curso, não 
ha moderação , nem carac te res t e m p e r a d o s : es ta median ia que é 
a regra nas sociedades bem o rdenadas , onde cada qual . ao nas-
cer, encon t r a p r e p a r a d o o molde a que t e m de su je i ta r -se desde 
o berço a té á cova. Ai, d 'aquel les que v ie ram f adados p a r a ex-
cêntr icos vo lun ta r iosos ; ai, t a m b é m , dos que, nas edades t e m -
pestuosas do m u n d o , nasce ram sem t r aze r nos musculos a t em-
pera da energia . 

E r a u m g rande braço, era u m g r a n d e cerebro, era u m gran-
de coração, D. f r . A lva ro ; e t u d o isto era e s p o n t a n e a m e n t e , á 
lei da na tu r eza , levado pelos impulsos da v o n t a d e , pelos asso-
mos do orgulho f idalgo, pela violência de um t e m p e r a m e n t o 
carna l . Na sua longa v ida , apesar dos vo tos profer idos an te s 
dos dezoito annos , que foi q u a n d o o f izeram prior do Hospi ta l , 

' Chron. do Condestabre, i. — Esta chronica é anter ior á de Fernão Lopes, 
que a int roduziu no seu texto, copiando-a por vezes quasi l i t tera lmente . Quando 
as transcripções não bastassem para o provar, demonstra-o a critica e rectificação 
que Lopes faz varias vezes ao theor da Chron. do Condestabre. Por isso recorre-
mos, só em taes casos, a Fernão Lopes; deixando de o fazer, quando elle apenas 
reproduz. Fernão Lopes, nomeado chronis ta-mór do reino em 1434, per tenceu á 
geração immediata á do mestre d 'Aviz ; achando pois j á escripta a Chron. do Con-
destabre, não soffre duvida que este livro é coevo dos acontec imentos que relata e 
o mais vetusto monumen to da historiographia nacional, em lingua portugueza. 
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teve mui tos amores e t r i n t a e dois filhos, machos e femeas 1 . O 
mais velho c h a m a v a - s e Pedro , Pedro Alvares (filho de Alvaro) 
ou Ped r ' a l va r e s , e foi quem lhe succedeu no p r i o r a d o ; o qu in to 
c h a m a v a - s e Nuno , Nuno Alvares , ou Nun ' a lva re s , que nasceu em 
1360, dia de S. João , como precursor t a m b é m , no Castello do 
B o m j a r d i m filho d ' u i n a c reada da côr te , por nomo Iria Gonsal-
ves do Carvalha l . Q u a n d o esta a v e n t u r a p a ç a n t eve o seu desfe-
cho com o p a r t o de Ir ia do Carva lha l no moste i ro do B o m j a r d i m , 
o pae e o as t rologo, D. f r . Alvaro e mes t r e Thoraaz , ap re s sa ram-
se a t i r a r o vat ic ín io do recem-nasc ido , e o oráculo disse que o 
novo b a s t a r d o seria invencível 3 . Vinha ao m u n d o com o Pre-
cursor , os signos a f f i r m a v a m u m prodígio, o pae e x u l t a v a , a mãe 
sorria amorosa e melancól ica pa ra o f r uc to do seu a m o r sacrí-
lego. 

Não é crivei que, por g r a n d e que fosse a so l tu ra dos costu-
mes, e não podia ser maior , nas consciências e n n e v o a d a s do 
t e m p o não acordasse v i s lumbre de remorso por peccados t ã o 
con t r a a le t ra expressa da lei de um Deus, de quem os mais 
a t r ev idos t r e m i a m como va ra s verdes . A p rova é que a a m a n t e 
do pr ior levou a peni tenc iar -se o melhor da sua v ida , sem co-
mer carne, nem beber v inho , d u r a n t e q u a r e n t a annos , f azendo 
g randes esmolas e j e j u n s 4 . Mas o peccado t eve sempre u m a 
theor ia compl icada . Sem pen i tenc ia não se g a n h a o céo, e sem 
peccado não ha mo t ivo de peni tenc ia . Super io r ás forças h u m a -
nas, f a t a l i d a d e inev i táve l da n a t u r e z a , pa ra t odo o peccado 
ha p e r d ã o : o caso es tá em fazer por elle! E peccados ha di-
gnos de benção , desde que fo ram resga tados . O peccado de 
a m o r era d'esses, n ' u m t e m p o em que a força das coisas l evava 
a r ec l amar t u d o do vigor do braço, da energia do t e m p e r a m e n t o , 
da exube ranc i a das paixões. A E d a d e - m é d i a é a época da bas-
t a r d i a . 

1 Chron. do Condestabre, i. 
3 Lopes, Chron., x x x i n , diz Bomjardim apar Santarém. Não é ao lado 

de San ta rém: é Sernache do Bomjard im, j un to à Certan. 
3 Lopes, Chron., x x x i v . 
' Chron. do Condestabre, i. 
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— E gerar nas minhas e n t r a n h a s u m heroe, pensar ia a 

mãe , e spada invencivel como a de Galaaz , o glorioso b a s t a r d o 
de L a n ç a r o t e do L a g o ! . . . E vir á luz no propr io dia do B a p t i s t a , 
o p recursor de Chr i s to ! . . . Se não fosse, t a m b é m , o peccado de 
E v a , j á m a i s o m u n d o te r ia c o m m u n g a d o no sangue do Redem-
p t o r . . . 

O prior , por seu lado, e x u l t a v a a b e r t a m e n t e . Não o assa l ta -
v a m as duv idas que perseguem a consciência mais subt i l das 
mulheres . T o m a v a a v ida como o t e m p o a fazia. Elie p ropr io 
t a m b é m era b a s t a r d o . 

F ò r a seu pae, o arcebispo de Braga D. Gonçalo Pere i ra , que 
além jazia na c a m p a da F lô r -da -Rosa , quem o des t iná ra p a r a 
monge caval leiro, fazendo-o profer i r os vo tos e a l cançando- lhe 
o p r io rado do Hospi ta l . Fô ra elle que, sendo deão da sé do 
Por to , expu l sá ra o bispo, e depois o ban i r a de Lisboa 1 . Fô ra 
homem de g randes odios e de m a u s f igados. O bispo c h a m a v a -
se fr . E s t e v a m , f r ade f ranc i scano menor , e era o t r igés imo na 
sé do Po r to , s ag rado em 1309. Déra ao deão D. Gonçalo a 
egre ja e o mos te i ro de S. Sa lvado r de Canedo, na t e r r a da Fei-
ra , p ropr i edade do cabido, q u a n d o ao t e m p o viv iam na melhor 
i n t imidade . O cabido p ro te s tou , a c a m a r a do Po r to in te rve io , re-
c l a m a n d o a m b o s a expulsão do b i spo ; e quem par t iu com u m 
conego pa ra A v i n h ã o a pedi r a Clemente V a e x a u t o r a ç ã o de fr . 
E s t e v a m , foi o propr io deão D. Gonçalo : d ' o n d e se vê q u a n t o 
al l iava a a r t e p a r a vencer lances difficeis, ao a m o r e n t r a n h a d o 
pelas g randezas da t e r ra . 

A n d a v a en tão o m u n d o t r a n s t o r n a d o . Com a mor t e do im-
perador Henr ique V I I (1308-14) viera o schisma dos eleitores, e 
dois imperadores a d i s p u t a r e m a t e r r a : o d u q u e de Áus t r i a , Fre-
derico I I I , e o da Bavie ra , Ludovico Pio. A I ta l ia a rd ia em 
guer ra . E m F r a n ç a mor re ra Phi l ippe-o-bel lo (1285-314), e accu-
sava-se J a c q u e s de Morlaix, g rão-mes t re do Templo , de o t e r 
assass inado. No céo t i n h a m - s e vis to t rês luas, e u m g rande co-
meta d u r a n t e t res mezes. E m 1315 choveu o a n n o inteiro, sem 

1 Nobil. do conde D. Pedro, nos Porlitg. mon. hist.; Script., 284-fi. 
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cessar. A Áus t r i a e a Bohemia a n d a v a m assoladas por heres ias ; 
a A l l e m a n h a , o B r a b a n t e , a Polonia e a Ing la t e r r a , por fomes 
e pestes . Clemente V (1305-16) m u d á r a o p a p a d o de R o m a pa ra 
Av inhão (1309) e ex t ingu i ra a o rdem dos Templá r ios (1312), ré 
de t a n t o s crimes. Mas q u a n d o o deão do P o r t o chegou a Av inhão , 
já o p a p a t inha morr ido , f icando mais d ' u m anno vago o solio 
pont i f ic io . O bispo do Po r to teve de sair, mas conseguiu ser 
t rans fe r ido pelo papa J o ã o X X I I (1317-34) para Lisboa, onde 
con t inuou a a d m i n i s t r a r os bens do Templo em Po r tuga l , a t é 
que, em 1320. D. Diniz f u n d o u com elles a ordem de Chris to. 
O deão e s t a v a v ingado , mas o odio de D. Gonçalo não es tava 
sa t is fe i to . E m b o r a o p a p a lhe t ivesse dado a m i t r a de Leão, 
an te s de lhe dar o a rceb i spado de Braga , D. Gonçalo, que du-
r a n t e dois annos ficou em Avinhão , perseguiu o bispo fr . Es te -
v a m , a t é que o expulsou de Lisboa para Cuenca Foi assim o 
odio ecclesiastico. E D. Gonçalo, o pre lado quasi o m n i p o t e n t e , 
era t a m b é m u m polit ico a u d a z e hábil . Es t eve na b a t a l h a de 
Loures, en t re D. Diniz e o i n fan te D. Af fonso ; in terve io p a r a a 
reconcil iação do pae com o f i lho; e foi quem, sendo este já rei, 
celebrou as pazes com Affonso-o-bom de Castella (1312-50). o 
que t o m o u Algezira aos mouros em 1344 2 . 

Tal era o sangue que g i rava nas veias do pae de Nun ' a l -
vares . E esse sangue a r d e n t e v inha em ebull ição desde Ro-
drigo Gonsalves , de Perei ra , por via do avô do arcebispo, 
Pero Rodrigues , o que casou com E s t e v a n i n h a Ermig ia da Tei-
xeira e m a t o u na lide seu p r imo Pero Poiares . Rodrigo Gonsal-
ves e seus i rmãos , Gonçalo, f u n d a d o r de N a n d i m , e Elv i ra da 
Pa lmei ra , descendiam da casa de Cella-nova, t r a n s m o n t a n o s 
c ruzados de sangue leonez. A his tor ia d 'es te avô conLava-se na 
famil ia como exemplo do seu espir i to c rue lmen te jus t ice i ro . Ca-
sára com Ignez Sanchez , e, de ixando-a no Castello de Lanhoso , 
soube como ella ahi fazia m a l d a d e com u m f r a d e de Bouro . Ro-
drigo Gonsalves foi lá em a rmas , cercou o castello. e pondo- lhe 

1 Cf. Cunha, Catai, dos bispos do Porto, part . n , 15, pag. 80 o segg. 
2 Nobil. tio conde D. Pedro; ibid. 
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fogo, fez a rde r na m e s m a fogueira a mulhe r e o f r ade , e a mais 
gente , com as bes tas , os cães, t u d o q u a n t o hav i a d e n t r o 1 , p a r a 
que a c h a m m a consumisse por comple to os sacrilegos e a des-
honra . 

Não f a l t a v a m pois sementes de força b r a v i a na ascendên-
cia de Nun ' a lva re s , que v inha ao m u n d o t e m p e r a d o por t res ge-
rações de t a l gente . O pae nascera q u a n d o 1"). Gonçalo a inda 
não era deão, nem a t é clérigo: foi nos es tudos , em S a l a m a n c a , 
que o f u t u r o arcebispo de Braga filhou T a r e j a Pires Vil lar inho, 
e o fez n 'el la. O pae me t t eu -o quasi c reança no Hospi ta l , cu jo 
mes t re era seu t io avô E s t e v a m Vasques P imen te l , i rmão 
da mãe do arcebispo, Ur raca Vasques , da casa dos P i m e n -
teis, ca sada com o conde de T r a s t a m a r a D. Gonçalo Perei-
ra , de q u e m o filho t i rou o nome. Cresceu D. fr . A lva ro sob o 
pa t roc ín io do t io, e q u a n d o este mor reu , t i nha o r apaz dezoi to 
annos , succedeu-lhe no p r io rado da o rdem 2 , c u j a séde era o 
Crato . 

G o v e r n a n d o , pois, a o rdem do Hospi ta l desde largos an-
nos, t o r n á r a - a como que apanag io da sua famíl ia , t a n t o lhe 
a u g m e n t á r a o poder e a r iqueza . As cruzes f lo re t eadas do seu 
brazão v iam-se esculpidas n ' u m sem n u m e r o de cas te l los : t i n h a 
cons t ru ido o da Amiei ra , fo r t e e mu i f o r m o s o ; os paços do Bom-
j a r d i m , j u n t o á sua villa da C e r t a n ; a egre ja de S a n t a Maria 
em que Deus fazia mui tos mi lagres ; e a lém de o u t r a s n u m e r o s a s 
obras , r e m a t a v a o castello da F lô r -da -Rosa 3 , o seu moste i ro e 
egreja , p o v o a n d o o logar com colonos adscr ip tos . Da o rdem fun-
d a d a em 1110 por Gérard de Mar t igue pa ra a Cruzada , hav ia em 
cada nação ou lingoa um prior , balios e c o m m e n d a d o r e s : hav ia 
as lingoas da P rovença , do Arve rno , de F r a n ç a ou de Par is , da 
I ta l ia , do Aragão , da A l l emanha , de Castella e Po r tuga l . O 
grão-mes t re , a quem se c h a m a v a eminencia , g o v e r n a v a a o rdem 
supe r io rmen te a t odas as lingoas, e m q u a n t o ella m a n t e v e o seu 

1 Nobil. do conde D. Pedro; ibid. 
2 Chron. do Condestabre, I. 
3 Ibid. 
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ca rac t e r cosmopol i ta ou in te rnac iona l . O c o m m e n d a d o r - m ó r era o 
pilar da lingoa da P r o v e n ç à ; o marecha l , o pilar do A r v e r n o ; o 
hospi ta lar io , o da F r a n ç a ; o a lmi r an t e , o da I t a l i a ; o conserva-
dor -mór , o do A r a g ã o ; o ba l io-mór , o da I n g l a t e r r a ; e f i n a l m e n t e 
o de Castel la , ao qual p r i m i t i v a m e n t e a n d a v a su j e i t a a lingoa por-
tugueza , era o chanee l le r -mór da o rdem. Por t odo o m u n d o , os 
monges cavál le i ros do Hospi ta l , r eg ran tes de San to Agos t inho , 
l e v a v a m , em t e m p o de paz, o seu m a n t o negro com a cruz de 
ouro de oito p o n t a s sobre o lado e o u t r a cruz sobre o pe i to ; em 
todas as b a t a l h a s apparec ia nas a r m a d u r a s a g r a n d e cruz 
b ranca da ordem e o p e n d ã o com as a r m a s : guelas escar la tes e 
cruzes de p r a t a . E r a m a milicia de Chris to , u m dos vár ios exer-
citos monás t icos , em que o cosmopol i t i smo europeu se definiu 
pr imeiro , sob o inf luxo da religião, pa ra o resgate da Te r r a -San -
ta onde padecera Chris to. 

Ou t r a Pa les t ina foi a H e s p a n h a , avassa l l ada t a m b é m pelo 
l s l a m ; e por isso os exerc i tos c ruzados p a r a v a m aqui , nas der-
ro tas das suas v iagens do m a r do Nor te p a r a o Med i t e r r âneo ; 
por isso as ordens hye rosa l emi t anas , que t a m a n h o pape l t i v e r a m 
na f u n d a ç ã o de Po r tuga l , se e n r a i z a r a m engrandecendo-se . Ex-
pulsos da Pa les t ina os hospi ta la r ios com a conqu is ta da Ter ra -
S a n t a pelos egypcios (1291), l e v a r a m pa ra Chypre o seu t a b e r -
nácu lo ; mas t a m b é m d 'ah i fo ram repell idos, indo es tabelecer-se 
em Rhodes (1310) N 'e s t a época porém a lingoa de P o r t u -
gal sof f re ra u m a revolução p r o f u n d a , desde que el-rei D. Diniz 
nacional i sára as o rdens hye rosa l emi t anas , col locando-as sob a 
sua a u c t o r i d a d e real , e t r a n s f e r i n d o p a r a a caval la r ia de Chris to 
os bens do Templo , abol ido por Clemente V. J á o Hospi ta l era 
en t re nós u m a milicia p a r t i c u l a r m e n t e p o r t u g u e z a , su j e i t a á co-
roa, como as o rdens monas t i ca s não mil i tares , embora no espi-
r i lua l l igada ao g r ã o - m e s t r a d o . q u a n d o o pr ior D. fr. Alvaro Gon-

1 Os hospitalarios f icaram em Rhodes a té á conquista da ilha pelos tur-
cos de Solimào, em 1530. Carlos V deu-lhes en lão a ilha de Malta, d 'onde os ca-
valleiros se ficaram chamando pos ter iormente , como an tes se t inham dito de 
Rhodes . 
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salves foi a Rhodes , « m u y g r a n d e m e n t e e bem a c o m p a n h a -
do » t r i b u t a r o seu pre i to de vassa l lagem. 

Mas por isso mesmo que a o rdem se t o r n a r a p o r t u g u e z a , 
era no concurso das forças pol i t icas da nação u m dos elemen-
tos p r e p o n d e r a n t e s , não h a v e n d o ta lvez na côr te cargo mais in-
ve j ado , nem de maior val ia , do que o p r io rado do Hospi ta l . E n -
t r a n d o em P o r t u g a l em 1119, no t e m p o de el-rei D. Af fonso 
Henr iques , a o rdem recebera d ' e s te rei e dos seus successores 
a doação de v in te e u m a villas e logares. Os seus dominios con-
c e n t r a v a m - s e no cen t ro do reino, sobre o curso do Te jo e do 
Zezere, a longando p a r a o sul u m braço e p a r a o nor te o u t r o : o 
pr imeiro era Monto i to , a igual d i s tanc ia de É v o r a e do Guad ia -
n a ; o segundo e ram L o b e l h e - d o - m a t t o e R a n h a d o s , en t r e Vizeu 
e o Mondego. D o m i n a n d o o valle do Zezere, 110 curso médio da 
sua m a r g e m dire i ta , possu íam os hosp i ta la r ios Alvares e a 
Pampi lhosa , f ron te i ros aos quaes f i cavam na margem esquerda 
os castellos de Oleiros e do Ped rogão -pequeno . A Cer tan e o 
B o m j a r d i m , com Proença -a -nova mais pa ra leste, a n i n h a d a no 
al to dos m o n t e s que d iv idem as aguas do Zezere das do Te jo , 
c o n t i n u a v a m em direcção d ' es te rio as pa re lhas de castellos 
da o rdem. Depois v inha o Carvoeiro, n ' u m a dobra do pendo r 
aus t r a l do t e r r e n o ; depois Belver , a caval leiro sobre a m a r g e m 
dire i ta do Te jo , em f r en t e do Gav ião ; depois, ac ima do Gavião 
e ao lado de Yil la-Flor , o Castello da Amie i ra , cons t ru ído pelo 
pr ior D. fr . A lva ro Gonça lves ; depois To losa ; depois o Cra to 
com F lô r -da -Rosa , e E lv i ra e a c o m m e n d a de Cores, e o logar 
de Agui lheiro , e o concelho da Margem, e o cou to da C o u t a d a , 
e o casal do Monte , e a villa de F e r r a j o s com v in t e e q u a t r o 
o o m m e n d a s 2 . 

Tal era , pois, a famíl ia em que nasceu N u n ' a l v a r e s . 

' Chron. do Condestabre, i. 
5 Severim de Faria, Not. de Port., 11, pag. 77. 



',() REVISTA DE P O R T U G A L 

A mãe , q u a n d o em 1372 viu a luz em Coimbra a i n f a n t a D. 
Beat r iz , fôra fe i ta sua cuv i lhe i ra ; a n d a v a , pois, na côr te d 'el-rei 
D. F e r n a n d o , onde o exemplo dado pelo soberano , que t i r á r a 
Leonor Telles a seu mar ido , sancc ionava a l icença dos cos tu-
mes do t e m p o . A n d a v a na côr te e lá con t inuou a a n d a r : nem 
o pr ior hospedava nos moste i ros da o rdem as successivas mães 
dos seus t r i n t a e dois ba s t a rdos . F i lha do a lca ide-mór de Al-
m a d a , Ped ro Gonsalves do Carva lha l , que t i nha t a m b é m na 
côr te ou t ro filho, M a r t i m Gonsalves , não era n e n h u m a crea-
tu ra sem nome, e m b o r a t a m b é m não fosse d a m a de a l t a ge-
ra rch ia . 

E m 1373, na época a que nos e s t amos refer indo, c o n t a v a 
N u n ' a l v a r e s t reze annos , com a vi r i l idade precoce. Os homens 
f o r m a v a m - s e mu i to mais b reve n 'esses t e m p o s agres tes , de u m a 
barber ie a l l iada , po rém, aos r equ in te s e cont rad icções inheren-
tes ao per iodo de civil isação confusa a que se c h a m a E d a d e -
média . Chocavam-se os e lementos de creação e s p o n t a n e a , de 
violência pr i s t ina e b a r b a r a , propr ios de povos que emergiam 
do cap t ive i ro m u s u l m a n o ao som da guer ra , por en t re os es-
combros da civilisação an t iga , de r ru ída por comple to na Iles-
p a n h a á m ã o dos a rabes , com as t radições , com as ru inas , com 
os res tos dispersos e pe rve r t idos d 'essa A n t i g u i d a d e que pare-
cia ás imaginações t e r a c a b a d o a fogada no sangue de Christo. 
A egre ja era o vehiculo da t r a d i ç ã o classica, e ao mesmo t e m -
po, e Lambem por isso mesmo, a a u c t o r i d a d e s u p r e m a como re-
p r e s e n t a n t e na t e r r a do pode r de um Deus t emido . Os minis t ros 
da religião d o m i n a v a m as a lmas por u m processo de au to- in t i -
midação , s eme lhan te ao dos feit iceiros p r imi t i vos ; e se a b a r b a -
r isação do p e n s a m e n t o e do saber f r e q u e n t e m e n t e r e b a i x a v a os 
dogmas theologicos e os cânones r i tuaes a t é ao nivel da feit ice-
ria simples, a violência dos cos tumes l evava os sacerdotes a en-
vergar t a m b é m a a r m a d u r a e a e m p u n h a r a e spada , appa re -
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cendo soldados n ' u m a sociedade essenc ia lmente guerre i ra . D'is-
to veio a ins t i tu ição dos monges mil i tares , e n ' e s te sent ido o 
pr ior do Hospi ta l era um h o m e m t y p o do seu t e m p o . Era -o 
t a m b é m , como as t rologo, po rque a as t rologia , e x p r i m i n d o as 
ambições do espir i to secular , surge como a a lvo rada do pensa-
m e n t o scient if ico de sab rochado na Renascença . Era -o , f ina lmen-
te , na ca rna l idade d issolu ta dos seus cos tumes , geral a u m a 
época l iber t ina , p a r t i c u l a r m e n t e na H e s p a n h a , onde o exemplo 
da polygamia m u s u l m a n a mais concorria pa ra obscurecer o 
ins t inc to cas to do povo a ryano . 

Da E d a d e - m é d i a , g e r m i n a n d o n 'es tes e lementos sociaes e 
moraes , b r o t o u a flôr e x t r a v a g a n t e da Caval lar ia , idéa incohe-
ren te e supe r io rmen te bella, em que as cont rad icções do pensa-
m e n t o c o n t e m p o r â n e o e a noção caho t ica da v ida e do m u n d o 
a p p a r e c e m sub l imadas , a sp i r ando pa ra u m ideal indef in ido , su-
b indo p a r a as n u v e n s como as agu lhas dos t emplos , b raços er-
guidos, de mãos pos tas p a r a o céo. O valor e o milagre , o he-
roe e a p ro tecção de u m Deus sempre ac t ivo , o des t ino sacro-
san to da v ida v o t a d a ao resga te do t u m u l o do R e d e m p t o r , a 
def inição p a r a d o x a l do heroísmo pela abnegação e sacrifício, a 
cas t idade e a pobreza no impér io desb ragado da luxur i a e da 
cub iça : u m a como que vo l ta dos s en t imen tos moraes cons t i tu -
cionaes do t e m p o , con t ra a rea l idade , e x a g e r a n d o a v ida acti-
va pa ra a negar a b s o l u t a m e n t e , e x t r a h i n d o do n a t u r a l i s m o es-
pon t âneo dos cos tumes um ideal ismo p h a n t a s t i c o : eis ahi o que 
foi a Caval lar ia , que apparece , ao t e r m i n a r da E d a d e - m é d i a , 
como flôr da poesia s empre nihi l is ta . 

Foi assim t a m b é m que do herdei ro de Rodrigo Gonsalves , 
o lie roe brav io da t ragedia de Lanhoso , do t u r b u l e n t o bispo 
D. Gonçalo, e do prior , pae de t r i n t a e dois filhos, nasceu 
Nun ' a lva re s . Traz ia h e r e d i t a r i a m e n t e comsigo todos os e lemen-
tos que ge ra r am a Caval lar ia , e por isso a flôr incoheren te da 
E d a d e - m é d i a a p p a r e c e u h u m a n i s a d a no b a s t a r d o de D. fr . Al-
varo . Os homens super iores são sempre symbolos , nem a su-
per ior idade es tá n ' o u t r a coisa: o h o m e m é maior ou menor , con-
lorme a porção de h u m a n i d a d e que lhe corre na a lma . E pa ra 
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que a este ca rac t e r typ ico de N u n ' a l v a r e s não fa l tasse u m único 
t raço , veiu Lambem ao m u n d o por b a s t a r d i a . P o r q u e será que 
o ins t inc to agudo se compraz na an t i t hese , sub l imando quasi 
s empre a negação da o rdem ? Será a ad iv inhação de que essa 
o rdem é a p e n a s a b s t r a c t a , e u m en te de razão v i sce ra lmente 
oppos to á ana rch ia real das coisas ? 

T u d o , pois, f a d a v a N u n ' a l v a r e s p a r a heroe da caval la r ia 
nac iona l ; e a iniciação que o pae e o seu as t ro logo pedagogo, 
mes t re T h o m a z , lhe de ram nos l ivros da época, def iniu logo 
desde a in fanc ia o ca rac t e r p r edes t i nado do f u t u r o condes tave l 
de D. J o ã o I. «Hav i a grão sabor e usava mu i to de ouvi r e ler 
l ivros de his tor ias , e spec ia lmente u sava mais ler a h is tor ia de 
Galaaz, em que se c o n t e m a s o m m a da Tavo la Redonda» 1 . 
Pela pr imei ra vez surgia em P o r t u g a l u m h o m e m f o r m a d o pela 
educação l i t t e r a r i a ; mas es te genero que pos t e r io rmen te foi a t é 
á cópia servil, iniciava-se de um modo a inda e spon tâneo . Com 
o crescer dos annos , N u n ' a l v a r e s ia c reando em si u m a n a t u -
reza nova , ass imi lando sem o sent i r a a lma p h a n t a s t i c a de Ga-
laaz, n ' u m a confusão de rea l idade e f abu la , n ' u m mix to de pure-
za e e x t r a v a g a n c i a , como t u d o q u a n t o o r o d e a v a e lhe consLituia 
o a m b i e n t e p h a n t a s m a g o r i c o da vida . Essas pr imei ras impres-
sões cunharam-se - lhe de u m modo indelevel no espir i to in fan t i l -
m e n t e p lás t ico ; e nem de longe sonhava que o fac to de se con-
fund i r a si com Galaaz , i rmãos na b a s t a r d i a ; o fac lo de ambi -
cionar gloria igual , e ir p h a n l a s i a n d o u m a exisLencia semelhan-
le de sacrifícios e avenLuras ; o fac to de se e s t a r f o r m a n d o as-
sim por educação l i t t e ra r ia , em vez de obedecer e s p o n t a n e a m e n -
te á lei da n a t u r e z a , era o signal cer to de que os velhos t em-
pos a c a b a v a m com elle. 

Surgia com effe i to u m a éra nova p a r a o m u n d o , p a r a Por-
tuga l . Nun ' a lva re s , sem duv ida a l g u m a , foi o nosso Messias. 
Remiu-nos a u m t e m p o do peccado an t igo da inconsciência , de-
f inindo c l a r a m e n t e o des t ino piedoso e heroico da v ida , sobre o 
passado de incont inênc ia b r a v i a ; remiu Po r tuga l do cap t ive i ro 

1 Chron. do Condestabre, IV. 
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cas te lhano i m m i n e n t e , a b s t r a i n d o a nação dos l imbos obscuros 
da poli t ica pessoal dos reis, p a r a a a s sen t a r sobre os alicerces 
valentes da v o n t a d e popu la r , a c c l a m a d a n ' u m vo to de acção 
heróica, e de ixando-a de pé e a r m a d a , p r o m p t a p a r a a conquis-
t a do seu logar épico na his tor ia da civilisação m o d e r n a . Mal 
pensava em creança Nun ' a lva re s , ao ouvir a h is tor ia de Galaaz, 
cu jo «corpo bem t a l h a d o e con t enen t e mansso» ' era t a m b é m 
como o d'elle propr io , que tal seria a sua d e m a n d a do Santo-Se-
pu lchro e do Graal de José de A r i m a t h e a ! As p h a n t a s m a g o r i a s 
que lhe ench iam de as sombro educa t ivo a imag inação infan t i l 
h a v i a m de to rnar - se , po rém, em rea l idades gloriosas. Seria o 
Galaaz p o r t u g u e z : não um t y p o de p h a n t a s i a , mas sim um ho-
mem com a idéa, porém, d o i d a m e n t e a r r e b a t a d a pelo myst ic is -
mo cavalleiroso. Seria o p recursor das gerações a l u m i a d a s pelo 
claro p e n s a m e n t o que na sua in fanc ia , e n 'esse signo fa t íd ico 
t r a ç a d o á sua v ida na p h a n t a s i a de um poema , d e s a b r o c h a v a 
com todo o viço e t oda a f rescura e s p o n t a n e a de u m a a lma vir-
gem, t e m p e r a d a no aço do heroísmo, coroada de assucenas de 
p iedade mys t i ca . A poesia foi, será sempre , in ic iadora e media-
neira. Por m ã o d'el la sahia , p r i m e i r a m e n t e , o p e n s a m e n t o das 
névoas da inconsciência e spon tanea e na tu r a l , pa ra o reino cla-
ro da razão ref lexiva . 

0 logar de Tr i s t ão achava-se vago na Mesa r e d o n d a dos 
caval le i ros : foi esse logar que Nun ' a lva re s , ou Galaaz , preen-
cheu. Era um solio perigoso, u m a cadei ra de mor te , que acaba -
va com todos os que n 'el la se s e n t a v a m . Q u a n d o o heroe a p p a -
receu na sala, ce r ra ram-se t o d a s as p o r t a s e jane l las por en-
c a n t o ; mas um raio de sol, e n t r a n d o mi l ag rosamen te , i l luminou 
em cheio a f igura do heroe que appa rec ia a r m a d o de loriga e 
b ravone i ras , com dois s ignaes ve rmelhos sobre o braço . Por 
onde e n t r á r a ? Ninguém o vi ra . Com olle v inha um e r m i t ã o , que 
assim disse pa ra o rei A r t h u r : 

1 V. a Historia dos Cavalleiros da Mesa redonda e da demanda do 
òanto Craall (ms. da bibl. de Vienna; ed. Karl von Reinhards toe l tner ) Berlim, 
1887, — Cf. Pauliri Paris, Les romans de la lable ronde, Paris, 1872. 
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— Eu te t rago o caval leiro dese jado que vem d'el-rei Da-

vid e de José d ' A r i m a t h e a , por quem as marav i l ha s d ' e s ta ter -
ra e das ou t r a s have rão ac ima. 

E Galaaz sentou-se na cadeira ter r ível , d izendo todos com-
p a s s a d a m e n t e : 

— D. Galaaz, sede o b e m - v i n d o ! 
E r a aquel le o b a s t a r d o de L a n ç a r o t e do Lago, sobr inho 

do rei Mar te da Cornua lha , o cavalleiro de quem Merlim e os 
p r o p h e t a s h a v i a m fa l lado como o que descobrir ia o San to 
Graal , t e r m i n a n d o assim as a v e n t u r a s do reino de Logres. E r a elle 
que hav ia de descobrir o sacrar io da pa t r i a , dando a c o m m u n -
gar aos seus filhos a hóst ia s a n t a do sacrif ício; era elle quem 
t e rmina r i a t a m b é m as a v e n t u r a s do reino de Po r tuga l com fa-
çanhas que g r a d u a l m e n t e iam a v u l t a n d o na sua imaginação , á 
medida que os annos cresciam, e, com o crescer, o sol da v ida , 
subindo, ia d e s m a n c h a n d o as névoas da flô.r da t e r r a . 

E m to rno da Mesa s en t avam-se con fund idos em a d m i r a ç ã o 
os cento e c incoenta cavalleiros presididos pelo rei A r t h u r . 
E r a m Booz de Gaunes , o velho pae do pres iden te e do impera-
dor Alain de Cons tan t inop la , nascido de u m a filha do rei da 
Gran -Borgonha , que o seduzira por e n c a n t a m e n t o , obr igando-o 
a men t i r aos votos de ca s t i dade ; era Percival de Galles; Er ic , 
o filho d'el-rei L o t ; e ram Gane t e Garr ie t , Leonel e Brand inor , 
Ocursus-o-negro, Orinides-o-branco, e Sag ramor , e G a r d a m o n t a -
nha, mais Arnal -o- formoso, com Mar te l -do-grande-escudo, e os 
ou t ros em cu jo grémio e n t r a v a Galaaz, como N u n ' a l v a r e s q u a n -
do o pae o levou á côr te d'el-rei D. F e r n a n d o em 1373. 

A idéa da p a r t i d a para S a n t a r é m , á côrte , apparec ia - lhe 
corno a do seu heroe para a sala dos caval le i ros : ia sentar -se 
ah i n ' u m a cadeira vasia e te r r ive l , p a r a vencer o F a d o por 
uma successão de a v e n t u r a s e f a ç a n h a s i naud i t a s . T a m b é m le-
vava uma a r m a d u r a fo r j ada com o lume da v i r t u d e ; e mais de 
urna vez s imulara com os ermi tões do B o m j a r d i m a scena do 
cemiter io , q u a n d o Galaaz quiz ver a c a m p a do cavalleiro des-
leal sobre que os demonios d a n ç a v a m em pe rmanenc i a . O de-
f u n t o gemia agonias no seu t u m u l o , e n s o m b r a d o por uma ve-
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lha a rvore , e so luçando pedia a Galaaz que se a f a s t a s se ; mas o 
caval leiro i m p á v i d o l evan tou a c a m p a , d ' o n d e sahiu u m f u m o 
negro como pez, depois c h a m m a s , depois o propr io demonio 
em p é : 

— Ai, Galaaz , s a n t a coisa ve jo em t i . . . Vejo-te cercado 
d ' an jo s , que não posso d u r a r con t ra t i . E porém te deixo o 
meu logar , em que longo t e m p o folguei . . . 

E foi-se o diabo. No f u n d o do t u m u l o e s t ava o d e f u n t o ar-
mado . E a his tor ia t e r m i n a dizendo que a c a m p a que cobria o 
m o i m e n t o d e m o n s t r a a dureza dos corações que Nosso Senhor 
achou no m u n d o q u a n d o aqui veio, po rque «na t e r r a nom 
achou el se nom duros corações»; e b e m parecia , po rque o filho 
não a m a v a o pae, nem o pae o filho, e por isto i am todos ao in-
ferno. \ 

J á as h is tor ias t i n h a m um symbol i smo mora l , e esse mo-
m e n t o novo da educação e n t r a v a no espir i to do nosso heroe, 
ap re sen tando- lhe a v ida como u m exercício de v i r tude , ensi-
nando- lhe que o mér i to das acções não está no que são, mas sim 
no que s ign i f icam; dizendo-lhe como o sup remo dest ino da exis-
tência é conver t e r os homens ao bem, l e v a n t a n d o de sobre el-
les a c a m p a dos peccados da carne em corações endurec idos 
pela vida b rav ia dos t empos . 

Por isso o e rmi t ão a c o m p a n h á r a sempre Galaaz, p a r a lho 
m o s t r a r a s ignif icação e o a lcance dos lances da sua v ida aven-
turosa , como os coros da t r aged ia an t iga , c o m m e n t a n d o as 
acções dos heroes. E relia a falia do e rmi tão , onde se faz a 
apo theose da b a s t a r d i a , e se considera necessário o peccado de 
origem pa ra a c o n s u m m a ç ã o das f a ç a n h a s : 

— Filho, coisa s an t a e h o n r a d a , flôr e louvor de todos os 
mancebos , ou to rga -me , se t e praz, que te faça c o m p a n h i a em 
toda a m i n h a v ida , e m q u a n t o te p u d é r segui r . . . E não sei no 
m u n d o que hoje me podesse con fo r t a r mais , como vêr t ã o san to 
cavalleiro como tu serás. E como tu verás marav i l ha s que ex-
cederás ; porque Deus, que te fez nascer em tal peccado, como 

sabes, por mos t r a r seu g rande poder , essa g rande v i r t u d e te 
"u to rgou por sua p iedade e pela boa vida que tu começas te de 
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l u a meninice a t é aqui , que te da rá poder , e força , e b o n d a d e de 
a r m a s e de a r d i m e n t o sobre todos os caval leiros que nunca 
t r o u x e r a m a r m a s no reino de Logres (ou de P o r t u g a l ?) assim 
que tu da rás ac ima a t odas as o u t r a s m a r a v i l h a s e a v e n t u r a s 
onde todos fal lecerem e fa l leceram. E quero todos t eus fei tos 
saber que acaba rá s , pois foste feito em ta l peccado, onde os 
ou t ros não p o d e r a m vir, que f o r a m feitos em leal casamen-
t o . . . 

Assim educado , p a r t i a N u n ' a l v a r e s pa ra a côr te aos t re-
ze annos . A própr ia b a s t a r d i a que, embora cor ren te e com-
m u m no t empo , podia l evan ta r - lhe p e n s a m e n t o s dep r imen te s do 
an imo, e n c o n t r a v a sancção e apo theose nos l ivros da sua pai-
xão. Os b a s t a r d o s e r am eleitos. Deus escolhia os m a n c h a d o s 
por esse peccado de or igem. A v i r t u d e do peccador é prefe-
ren te . Ia disposto a exceder t o d a s as f a ç a n h a s e prodígios, 
de valor e de abnegação . Flor ia- lhe o lyrio da v i r t u d e cand ida 
na a lma i n g é n u a ; pu lava - lhe nas veias o sangue com os impul -
sos da força e x u b e r a n t e . 

Dez annos depois de t e r a c o m p a n h a d o , em 1340, D. Al-
fonso IV á b a t a l h a do Salado, o pr ior D. f r . Alvaro fôra pa ra 
Castel la , a ped ido do rei D. Ped ro que era ne to do po r tuguez , 
e sub i ra ao t h r o n o em 1350. Por Castel la a n d á r a como al l iado 
e amigo de D. J o ã o Affonso, senhor de A l b u q u e r q u e e Medelin, 
e a m b o s g o v e r n a v a m o reino 1 . T o d a a pol i t ica terr ível , mas 
for te , dos pr imeiros annos do re inado do filho da i n f a n t a Maria 
de Po r tuga l , t r a g i c a m e n t e f inada em É v o r a fôra mais ou me-

1 flobil. do conde D. Pedro; ibid. 
2 Ayala (Cron. d'el-Iiey V. Pedro; afio v i u ; c. li) diz que foi Affonso XV 

de Por tugal que envenenou sua filha, a ra inha-mãe de Castella, dando-lhe umas 
hervas, em Évora , 1357, por causa das noticias que corriam ácerca do successor 
ou successores obscuros que a rainha dera ao seu ant igo escudeiro e amante , Mar-
tini Affonso Tello, morto á sua vista na tomada de Toro, 135G. 
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nos obra dos dois, que r e p r e s e n t a v a m em Castel la o pa r t i do da 
al l iança po r tugueza . Quasi po r tuguez era , com effe i to , D. João 
Affonso, ne to d'el-rei D. Diniz, por ser filho do b a s t a r d o Affonso 
Sanchez , e p o r t a n t o sobr inho n a t u r a l do rei D. Affonso IV e pri-
mo de sua f i lha, a r a i n h a - m ã e de Castel la. A m b a s as famíl ias 
re inan tes a n d a v a m tão en laçadas e t ã o p e n e t r a d o s os interesses 
e as relações das famil ias pa t r íc ias , que, se o s e n t i m e n t o senho-
rial do p r inc ipado a c c e n t u a v a a separação das duas coroas, pôde 
dizer-se que não exist ia nas a l tas classes o s e n t i m e n t o def inido 
de d i f fe renciação nacional . E r a m u m mesmo povo, com diversos 
príncipes. 

Os dois próceres por tuguezes g o v e r n a v a m a Castel la de 
Pedro-o-cru , que subi ra ao t h r o n o com quinze annos , con t r a o 
pa r t ido do conde de T r a s t a m a r a . A r a i n h a - v i u v a r econqu i s t ava 
o poder com a m o r t e do mar ido , Affonso X I , que a de ixára pela 
a m a n t e Leonor de Gusmão , cu jo pr imei ro ac to , ao vêr-se só, 
foi casar seu filho, o conde de T r a s t a m a r a , que t i n h a a ordem 
de San t iago , com a fi lha do poderoso D. J o ã o Manoel. Presa , 
D. Leonor foi e x e c u t a d a logo em 1351; e nas As túr ias o filho, 
dec la rando a guer ra , p rovocou u m ta l i m p e t o da p a r t e do rei, 
que o p a v o r das execuções de Burgos levou o rebelde a re fu-
giar-se em Por tuga l , homis iado . Depois das cortes de Val lado-
lid, em 1352, e da expedição da Biscaya, a r a i n h a Maria e os 
seus conselheiros p e n s a r a m em casar D. Pedro , negociando a al-
l iança com a c u n h a d a do rei de F r a n ç a , Branca de Bourbon . 
Vie ram logo as v is tas , em Ciudad Rodrigo, de Affonso IV com 
sua filha e seu neto , o t r a t a d o de al l iança com Po r tuga l , e a re-
conciliação i m p o s t a ao T r a s t a m a r a que, res tabelec ido nos seus 
t i tu los , pa r t e p a r a as As túr ias , decidido t o d a v i a a desforrar-se . 

Acto con t inuo , o rebelde l evan tou-se em Gijon, a que o rei 
Pedro pôz cêrco e t o m o u . T r a s t a m a r a submet t e - se - lhe ; e o 

mesmo succede a Maria Padi l la , aia da mulhe r de D. J o ã o Af-
fonso de A l b u q u e r q u e , t o m a d a por a m a n t e pelo rei em S a h a g u n . 
E n t r e t a n t o fugia sub levado p a r a o Aragão D. Tello, òu l ro filho 
de Leonor de Gusmão . Pouco a pouco se encas t e l l avam as nu-
vens da t e m p e s t a d e em que n a u f r a g o u o poder po r tuguez em 

V01„ ir, 3 
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Castel la . Nascia ao rei o p r imei ro filho dos amores com Maria 
Padil la , q u a n d o chegava de F r a n ç a a r a i n h a D. Branca , esco-
lh ida pelos por tuguezes . Recusava-se o rei a recebel-a, en laçado 
nos braços da a m a n t e que os i rmãos i n s t i g a v a m ; e t rês mezes 
es teve e spe rando a r a inha , a t é que af inal D. Pedro se casou um 
dia, pa ra no ou t ro a b a n d o n a r desca roave lmen te a esposa. E o 
T r a s t a m a r a D. Henr ique , e seu i rmão D. Tello, com a v ingança 
da mãe presen te , v i e r am a Val ladol id en tender -se com os Pa -
dillas. E s t a v a t r a m a d a a conspi ração , e a Castel la d iv id ida em 
dois bandos , um pela esposa a b a n d o n a d a , ou t ro pela a m a n t e es-
t r e m e c i d a ; um reun indo , aos filhos de Leonor de Gusmão, os 
in fan te s do Aragão e os L a c e r d a s ; ou t ro , a l l iando ao Albuquer -
que o mes t re de Ca la t r ava e os po r tuguezes que a n d a v a m por 
Castella, como era o pr ior D. Alvaro . 

E n t r e ambos , o rei op tou pela a m a n t e em cujos b raços se 
p rec ip i tou em Olmedo. Os Padi l las o m n i p o t e n t e s r e i n a v a m . A 
gen te do A l b u q u e r q u e , perseguida , homis iava-se . O mes t re de Ca-
l a t r a v a D. Alvaro era assass inado á t ra ição . Depois de a r r a z a r 
Medelin, D. Pedro desva i rado p a r t i a con t r a A l b u q u e r q u e , onde 
D. João Affonso se encer ra ra e onde resist iu, ob r igando o rei a 
re t i rar , po rque a p raça f ron te i r iça depend ia por vassa l lagem de 
Po r tuga l , apesa r de es ta r em Castel la. De Caceres m a n d o u D. 
Pedro e m b a i x a d o r e s ao avô p a r a que lhe en t regassem Albu-
querque . Celebrava-se en t ão em É v o r a (1353) o c a s a m e n t o da 
ne t a do rei, D. Maria , f i lha de D. Pedro e de Cons tança Ma-
noel, com o i n f an t e do Aragão , ma rquez de T o r t o s a ; e ás bodas 
ass is t iam a ra inha Leonor do Aragão , t ia do rei cas te lhano , sua 
mãe a r a inha v iuva D. Maria, c u j a inf luencia a c a b á r a no an imo 
do filho, e o propr io D. João Affonso de A l b u q u e r q u e exi-
lado. J a n t a v a m em S. Francisco , q u a n d o os env iados de Cas-
tella chega ram, r ec l amando de D. João Affonso que fosse de-
fender-se p e r a n t e o seu rei. Elle re to rqu iu- lhes com um discur-
so, e a e m b a i x a d a p a r t i u sem nada t e r conseguido. 

Em Castel la , e n t r e t a n t o (1354), os filhos de Leonor de 
G u s m ã o viam-se reduz idos á condição de i n s t r u m e n t o s da caba la 
dos Padi l las . e consp i r avam, Av i s t a ram-se sobre o Caya com o 
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conde Alvaro Pires de Castro , i rmão da a m a n t e do i n f a n t e 
de Por tuga ] , Ignez de Castro , que a es ta in t r iga deveu a 
mor t e (1355). Aos a m a n t e s of ferec iam a coroa cas t e lhana , e 
l e v a n t a d o s em a r m a s os rebeldes, agora al l iados ao Albuquer -
que, faz iam do senhorio de D. João Affonso , cas te lhano por es-
t a r em Castel la , po r tuguez pela vassa l lagem ao rei de Po r tuga l , 
o c a m p o neu t ro da rebellião. A r a i n h a D. Maria pas sava a f ron-
teira, e m q u a n t o seu filho ob t inha de dois bispos que o casas-
sem com J o a n n a de Cast ro , a formosa , dec la rando nulla a sua 
al l iança com a r a inha Branca de Bourbon . P a r t i n d o ou t ra 
vez, no propr io dia do ca samen to , D. Pedro soube como os 
c o n j u r a d o s se p r e p a r a v a m em B a d a j o z p a r a e n t r a r em Cas te l la ; 
mas e n c o n t r a n d o em Castro Xeriz a Padi l la , de novo se lhe 
p rendeu nos braços , e squecendo p a r a sempre J o a n n a - a - f o r m o s a . 

A guer ra civil e s t a l ava , e n t r e t a n t o , em Castel la. De Ciudad 
Rodrigo, os c o n j u r a d o s i n t i m a v a m ao rei a un ião com D. B r a n -
ca, agora presa em Toledo, pa ra onde t i n h a v indo de Arevalo. 
E 1 oledo p ronunc iava - se pela pris ioneira , e o m o v i m e n t o pro-
pagava-se . Foi en t ão que D. Pedro , sen t indo o perigo, m a n d o u 
envenena r o senhor de A l b u q u e r q u e , an t igo companhe i ro do 
prior D. A lva ro ; mas não lhe va leu isso, po rque t eve de cu rva r 
a cabeça e ir pedi r pe rdão a Toro, ás duas ra inhas , a mãe e a 
tia, D. Maria e I). Leonor , collocar-se-lhes sob a dependenc ia , 
j u r a r t u d o q u a n t o d'elle r e c l a m a v a m : o a b a n d o n o da Padi l la , a 
vol ta a D. Branca . 

Ln t ão succedeu o caso do en te r ro t rágico de D. J o ã o 
Allonso, que por isso ficou sendo c h a m a d o o do ataúde. Quan-
do morre ra da peçonha que o rei lhe m a n d o u dar pelo medico, os 
seus vassallos p r o m e t t e r a m não e n t e r r a r o c a d a v e r a té que a 
guerra fosse a c a b a d a , conforme elle o rdena ra em seu t es ta -
mento . E q u a n d o r eun iam conselho em c a m p a n h a l e v a n t a v a m 
n ' u m es t rado o a t a ú d e , e fa l lava pelo d e f u n t o Rui Dias Cabeza-
de-Vaca, seu m o r d o m o - m ó r Em to rno da eça colgada rica-

«E quando avião de aver conselho.. . íaziãono sobre estrado de raaroma-
0 de outros panos de ouro e p u n h ã o o a taúde cm meyo e elles em redor dei». 

~ Nob. do Conde D. Pedro; ibid. 
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m e n t e de p a n n o s de ouro, reun iam-se os rebeldes, que e ram 
cinco mil de caval lo e m u i t a gen te de pé. S u b m e t t i d o o rei em 
Toro e a c a b a d a a d e m a n d a , os vassal los de D. João Affonso 
f o r a m en te r ra r - lhe o c a d a v e r 

Mas den t ro em poucos mezes o rei D. Pedro fugiu de Toro 
pa ra Segovia, ganhou a si os aragonezes , cap tou p a r t e dos con-
ju r ados , chamou de novo a Padi l la , e foi a Burgos, onde, re-
un indo cortes, deu largas á sua c rue ldade . De Burgos, por Toro, 
que não conseguiu en t r a r , passou a Toledo como u m t empora l , 
eevando-se em sangue , de ixando por t o d a a pa r t e após si u m 
ras t ro de lagr imas . Tornada Toledo (1355) vo l ta con t ra Toro, 
que por f im en t r a (1356). Ahi a c a b o u Mar t im Affonso Tello, o 
a m a n t e da r a inha -mãe , q u a n d o a l evava pelo braço , sah indo da 
c idade. Ex i l ada em Por tuga l , mor reu a r a inha em É v o r a de ve-
neno 2 . 

E s t a v a m esmagados os in imigos : fug i t ivos todos , a mãe e 
os i rmãos . O T r a s t a m a r a e scapára p a r a F r a n ç a , a servir sob os 
A r m a g n a c s nas guer ras inglezas; sua mu lhe r f icava p re sa ; D. 
F r a d i q u e morr ia assass inado (1358) em Sev i lha ; D. Tello emi-
g rava p a r a B a y o n a . A ra inha do Aragão , p r imei ro presa , era 
logo assass inada 3 . 

Abol ida a inf luencia p o r t u g u e z a em Castel la , o pr ior D. 
Alvaro regressára de t odo a P o r t u g a l q u a n d o Affonso IV ago-
n isava 4 ; m a s decer to viera an te s de 1357, po rque foi elle 
q u e m defendeu o P o r t o por occasião do l e v a n t a m e n t o do in fan-
te D. Pedro , a quem o pae m a n d á r a m a t a r a a m a n t e Ignez de 
Castro . O Po r to e s t ava a esse t e m p o abe r to , com as ve lhas mu-
ra lhas d e s m a n t e l a d a s ; mas o pr ior a rvo rou em seus muros os 
pendões das naus f u n d e a d a s no rio, e rguendo-os em vol ta da ci-
dade e pe rcebendo a sua hos te pa ra a defeza d 'esses symbolos 
sagrados de u m a sociedade guerre i ra . O i n f a n t e es teve d u r a n t e 

1 Cf. Lopes, Chron. de D. Pedro 1, X V I I ; nos Inéditos de hist. port., ív, 
49-50. 

2 Ayala, Chron., otc., an. vil, 2; e Nobil., etc., xx i . 
3 Cf. Romey, Hist. d'Esp., 13; v i u , pag. 230 ad fin. 
4 Noli. do Conde D. Pedro; ibid. 
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duas s emanas c o n t r a o Po r to , sem o poder e n t r a r com a gente 
de P o r t u g a l e Galliza que t o m á r a a sua voz. E n t r e t a n t o che-
gou o rei. A cidade e s t a v a salva, e d ' ah i v ie ram as pazes en t re 
o pae e o filho, congraçados por i n t e rmed io do prior , que as-
sim ganhou a amizade de el-rei D. P e d r o . . . 

A caminho de S a n t a r é m , D. Alvaro ia c o n t a n d o ao filho os 
casos poster iores á sua vo l ta de Castel la e ao fa l lec imento d 'el-rei 
D. Affonso IV : como fôra o e scambo dos auc to res da m o r t e de 
D. Ignez, e a guer ra do Aragão , em que Po r tuga l e n t r á r a . As 
galés po r tuguezas do Pes sanha t i n h a m ido em 1359 b loquear o 
E b r o e a t a c a r Barce lona ; em 360, os i rmãos de D. F r a d i q u e , o 
assass inado em Sevi lha, t i n h a m e n t r a d o com os aragonezes em 
Caste l la ; em 361, p roseguindo a guer ra , pa r t i r a de P o r t u g a l 
o mes t r e d 'Aviz com seiscentas l anças ; e depois h o u v e r a paz , 
sendo expulsos do Aragão os rebeldes D. Henr ique , D. Tello 
e D. Sancho com os cas te lhanos seus parc iaes . Morrera n 'esse 
anno a Padi l la de m o r t e n a t u r a l , e a r a i n h a D. B r a n c a enve-
nenada pelo mar ido . E r a m reis te r r íve is a m b o s os Pedros , t a n t o 
o de Castella como o de P o r t u g a l ! 

Logo em 1363, no anno seguinte á c o n t e n d a de G r a n a d a e 
ao assass ina to de Abu-Sa id , declarára-se a guer ra en t re a N a v a r -
ra e a Ing la te r ra , que ao t e m p o t inha Bordéus e B a y o n a , cont ra 
o Aragão al l iado á F r a n ç a , que da P rovença m a n d á r a os tres fi-
lhos de Leonor de Gusmão com reforços de c o m p a n h i a s f r an -
kas. Duguescl in viera com elles, t r a z e n d o a sua g r a n d e com-
panh ia Branca . Vi rando-se a N a v a r r a p a r a o inimigo, o u t r a vez, 
em 1364, o rei de Castel la en t rou em guer ra com o Aragão , e 
ou t r a a r m a d a de galés po r tuguezas foi em seu auxil io. Tres 
annos durou a luc ta a t é ao de 1366, q u a n d o Henr ique de Tras-
t a m a r a , a cc l amado rei em Burgos, e n t r á r a em Toledo, m a r c h a n -
do sobre a Anda luz ia em perseguição do rei D. Pedro perd ido . 
Mandou este sua fi lha D. Beat r iz a P o r t u g a l com um g r a n d e 
dote para a casar com o f u t u r o rei D. F e r n a n d o , imp lo rando ao 
pae soccorros, implorando-os ao g ranad ino . Sevilha repelliu-o, e 
veio correndo a t r a z da f i lha encon t ra l -a em Serpa . O rei de 
Por tuga l e s t ava en t ão em V a l l a d a ; d ' ah i m a n d o u recado a Co-
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ruche aos fug i t ivos pa ra que não avanças sem mais : nem o rei o 
podia receber, nem o i n f a n t e quer ia casar com a fi lha. E r a m as-
sim os h o m e n s ! O t r i s te rei fug i t ivo vai b a t e r ás po r t a s de Al-
b u q u e r q u e , e não se lhe a b r e m ; depois vo l ta a P o r t u g a l implo-
r ando sa lvo-conduc to pa ra passar á Galliza que lhe era fiel. 
A c o m p a n h a v a m - n o os condes Alvaro Pires de Cas t ro e J o ã o Af-
fonso Tello, por Por ta legre á G u a r d a , a Lamego e Chaves , por 
onde en t rou na Galliza, só com as fi lhas, a b a n d o n a d o , perd ido , 
sem reino, sem fidalgos. E m b a r c a n d o na Corunha , foi por mar 
a Bayona , pedir auxil io ao pr íncipe de Galles. 

Soccorrido, de regresso, passa o Ebro , descendo os Pyre -
neus a t r a v é s da N a v a r r a , cu jo rei mais u m a vez se b a n d e á r a . 
E n c o n t r a m - s e os inimigos em N a j e r a (1367) e D. Henr ique , der-
ro tado , foge para o Aragão , e de lá pa ra F r a n ç a . Mais u m a vez 
D. Pedro se via r e s t a u r a d o no poder , mais u m a vez a sua sede de 
v ingança fazia correr sangue, e agora a t a n t o s jor ros que pare-
cia demencia , e mui tos p e n s a v a m na necess idade de o t u t e l a r . 
Não o esperava a cella, e sperava-o o p u n h a l f ra t r i c ida , ferro 
v ingador do f ra t r ic íd io de D. F r a d i q u e . Po rque o vencido, al-
l iciando t r o p a s em F r a n ç a , vo l t ava com Duguescl in á Hes-
p a n h a , que em Burgos e em Cordova , nos dois ex t r emos a um 
t e m p o , se p r o n u n c i a v a por elle (1368). Cercando Toledo, em cu jo 
auxil io o rei D. Pedro v i n h a cor rendo de Sevi lha, o i rmão aco-
de a embarga r - lhe o passo em Montiel . C o m b a t e m . A m a t a n ç a ó 
horr íve l ; v in t e e q u a t r o mil cadaveres a l a s t r a m o c a m p o sobre o 
qual fica victor ioso o rei Hen r ique II . O pobre rei D. Pedro , 
d e s b a r a t a d o , foge pa ra Montiel , e den t ro do Castello morre ás 
mãos de seu i rmão (1369) 

Tal era a v e r d a d e do m u n d o , e o tec ido de perf íd ias , de 
violências, de t ra ições e de baixezas , de luxur ia a d u b a d a com 
sangue, que a larga exper iencia do pr ior D. fr . Alvaro n a r r a v a 
ao filho no i n s t an t e 'em que elle, com a imag inação cheia pelos 
sonhos da caval lar ia , ia e n t r a r na scena em que espe rava ta -
lha r p a r a si um papel v e r d a d e i r a m e n t e heroico e san to , como 

1 Cf. l íomey, Hist. d'Esp., x iv ; tom. ix, I e segg. 

\ 
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o typo creado pela phan tas ia do romancis ta . E com a f irmeza 
dos videntes e a indifferença dos eleitos, Nun 'a lvares ouvia as 
historias do tempo, que mais o convenciam da necessidade im-
preterível de t r ava r a roda da maldade, estabelecendo o reina-
do da candidez vir tuosa e da força heróica. 

E sentia em si hombros para t a m a n h a empreza. Não t inha 
o agouro prophet isado que nunca seria vencido ? 

* 

O pobre rei D. Fernando, que subira ao throno (1367) 
pouco antes da ba ta lha de Najera , não annuiu ás solicitações do 
vencedor para se alliar com elle: queria seguir a politica abs-
tencionista de seu pae. Mas depois de Montiel, quando Henri-
que II ficou dono e senhor da Castella, D. Fernando propôz-se 
disputar- lh 'a como bisneto de Saneho-o-bravo. Alliou-se ao ara-
gonez, pac tuando que para elle f icariam Murcia e Cuenca; ne-
gociou com o mouro de Granada que rehouve Algezira. Em 
1369 entrou na Galliza e tomou a Corunha. 

Mas o rei D. Fernando , se t inha génio governat ivo, e com 
este plano castelhano mos t rava ter ambições oppor tunas de es-
tadis ta , não t inha porém energia para realisar igual á sua faci-
lidade para conceber. Por isso embarcou e fugiu por mar logo 
que o castelhano, t razendo comsigo Duguesclin e as suas com-
panhias f rankas , desceu á Galliza. Deu-se então a primeira in-
vasão, t omando os castelhanos Braga e Bragança, e pondo sem 
êxito cerco a Guimarães. A longa indeterminação no destino 
luturo de Por tugal , que durá ra o periodo inteiro da primeira 
dynast ia , chegava a um momento de crise no reinado do seu 
ultimo rei. Ia jogar-se o fu tu ro de Por tugal , entregue ás mãos 
já p rovadamente debeis de D. Fernando . 

Em 1370, cont inuando a guerra, o rei de Castella, que fôra 
' e i c a r Ciudad Rodrigo, então por tugueza , como t a m b é m o eram 
Carmona e Zamora, teve de l evan ta r o cêrco para acudir á 
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Galliza o á Anda luz ia , onde a e s q u a d r a p o r t u g u e z a b loqueava 
Sevilha, sendo porém ba t ida em S. L u c a r de B a r r a m e d a . No anno 
seguinte l av ra ram-se pazes ou t regoas , por i n t e rvenção do p a p a , 
a jus t ando- se o casamen to do rei de Po r tuga l com a f i lha de 
Henr ique I I ; mas es ta promessa não foi c u m p r i d a , po rque D. 
Fe rnando , perdido de amores pela mulhe r de João Lourenço da 
Cunha , a t i rou ao mar ido e se casou com ella, p rovocando o 
p ro tes to e o exilio de seu i rmão D. Diniz, filho de Ignez de 
Castro , ao qual mais t a rde , depois da t ragedia de Maria Telles 
se foi reuni r em Castella o ou t ro i rmão, D. João . E se a pa ixão 
do rei por Leonor Telles o impediu de casar com a f i lha de 
Henr ique II , foi a m e s m a causa que o levou a conspi rar con t ra 
o visinho, p r o m e t t e n d o ao d u q u e de Lencas t re , casado com D. 
Cons tança , filha do rei Pedro de Castel la , a eorôa d 'es te reino. 
E de agora que se hão de d a t a r as a l l ianças com os inglezes, 
porque a idéa de os uti l isar con t r a Castella, que foi u m dos 
meios de que o mes t re de Aviz se serviu , com pouco êxi to por 
signal, nasce n 'es te m o m e n t o . 

T e n d o D. F e r n a n d o a b r u p t a m e n t e apr i s ionado cinco naus 
b isca inhas em Lisboa, Hen r ique II, em dezembro de 1372, en-
t ra em Por tuga l pela Beira, t o m a n d o Pinhel , Celorico, Li-
nhares e Vizeu. V inham com elle o i n f a n t e D. Diniz e os mais 
por tuguezes adversos a Leonor Telles. E m fevereiro, os inimi-
gos descem de Coimbra sobre Tor res Novas, e D. F e r n a n d o , 
sem resistir , fecha-se em S a n t a r é m \ N ' e s fa s i tuação e n t r a v a 
Nun ' a lva re s na cor te pela mão do prior seu pae. Os t roços do 
exerc i to cas te lhano desciam o valle do Te jo a caminho de Lis-
b o a ; o rei, inc l inado a m o r o s a m e n t e p a r a a esposa, sorria de 
amor , desdenhoso da hon ra , da guer ra , da coroa e de t u d o , na 
embr iaguez abso rven t e da pa ixão . T a m a n h o d e s v a i r a m e n t o fa-
zia ferver o sangue aos mais f l eugmat icos ; e o prior , acc.eso em 
odio con t ra o f ra t r i c ida de Montiel , cheio de esperança no 
f u t u r o certo d 'essa c reança pa ra quem sent ia ir-se-lhe escoando 

1 V. Lopes, Chron. d'el-rei D. Fernando, nos Jned., iv, pass. Cf. Roiney, 
llist. d'Esp.: ibid.; liem como C. Ximenez de Sandoval , Batalla de Aljubarrota, 
pag. 17-25. 
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a v ida , m a n d o u X u n ' a l v a r e s fóra , em c o m p a n h i a de seu i rmão 
Diog 'a lvares , a reconhecer as forças dos cas te lhanos . 

Era a p r ime i ra vez que o r a p a z m o n t a v a a caval lo em 
f r en t e de um in imigo! O m e d o de si p ropr io , o receio de não 
cor responder áquel le t y p o f o r m a d o pela imag inação , o des-
d o b r a m e n t o n i t ido das duas personal idades , u m a que se é por 
na tu r eza , o u t r a que se quer ser por de l iberação: eis o que as-
sa l t ava o espir i to de N u n ' a l v a r e s . Ter ia h o m b r o s para as a r m a s 
que o p e n s a m e n t o f o r j a r a ? Poder ia o seu an imo com a missão 
de que se a c h a v a i n v e s t i d o ? . . . Mon tou , sahiu, desceu galo-
p a n d o a Íngreme encos ta de S a n t a r é m ; correu, obse rvando o 
in imigo; e n e n h u m r e s f r i a m e n t o lhe e n r u g a v a a pelle, n e n h u m a 
eominoção for te lhe incend iava o sangue . T u d o lhe parecia na-
tural . E s t r a n h a v a a té a sua impass ib i l idade . Não a c r e d i t a v a que 
fosse u m caso n o v o : quem sabe se no 'cerebro, p rovocando 
reminiscências inconscientes , se lhe e x p a n d i a n 'esse i n s t a n t e al-
g u m a cellula do sangue de seus avós . c o s t u m a d o s a vêr de face 
os perigos ? 

Q u a n d o os i rmãos v o l t a r a m da sor t ida , e s t a v a m os reis 
j a n t a n d o 1 p l a c i d a m e n t e , e qu ize ram saber o r e su l t ado da aven-
tu ra . Que hav ia ? que t i n h a m visto ? N u n ' a l v a r e s com u m a se-
ren idade e n c a n t a d o r a na sua face de c reança , onde a b a r b a não 
d e s p o n t a v a a inda , r e s p o n d e u : 

N a d a . . . Mas es ta gente dos cas te lhanos vem mal acau-
de l ada : poucos e bons, com um bom cap i tão , b a s t a r i a m para os 
de sba ra t a r . 

0 pae , ouvindo-o , r emoçava . No tava - se a singeleza do di-
zer, sem a f fcc tação , nem pe tu lanc ia . Parec ia u m h o m e m feito. 
A ra inha achou inf in i ta graça ao rapaz , e, inc l inando amorosa-
men te a cabeça p a r a D. F e r n a n d o , disse-lhe ao ouvido, como 
q u a n d o lhe segredava amores , que r ec l amava para si Nun ' a l -
va re s : quer ia-o pa ra seu escudeiro. 

— E s t á bem, vol tou o rei. E eu t o m o Diog 'a lvares por ca-
valleiro -. 

1 Chron. do Condestabre, xi. 
Ibid.; Lopes, Chron. de D. João I, pr im. parte , .'14. 
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E s t a v a en t ão a r a i n h a na plena eff lorescencia da sua bel-

leza fasc inan te . C h a m a v a m - l h e Flôr de altura 1 pelo seu por t e 
esbel to e ondulòso como u m a has te de lyrio, s u p p o r t a n d o a 
bella cabeça ru iva , onde t a n t a s ambições rea l isadas t i n h a m ger-
minado . S e n t a d a no th rono , j á não ard ia em despei tos , nem 
odios: pelo cont ra r io , quer ia congraçar t o d a a gente , ins inuar -
se, seduzir , conqu i s t a r , col leando, com a sua duc t i l idade de co-
bra , pa ra envolver os ren i ten tes , como envolvera e m a n i e t á r a o 
rei D. F e r n a n d o , cap t ivo de a m o r a seus pés. 

Nascera de M a r t i m Affonso Tello, no grémio da mais a l t a 
gerarchia , f i lha do a m a n t e da r a i n h a Maria de Castel la , nossa 
conhec ida , f icando o r p h ã em 1356 q u a n d o assass ina ram o pae 
ás p o r t a s de Toro, l evando a r a inha pelo braço , confo rme sabe-
mos. Crescendo em graça e seducção, puze ram- lhe o nome de 
Flôr de altura. C a s a r a m - n a com J o ã o Lourenço da Cunha , 
h o m e m que lhe não conv inha a ella, que t i n h a na idéa a 
semen te das maiores ambições , e po rque o mar ido era u m a 
c r e a t u r a c y n i c a m e n t e excen t r ica . Quando , na teia u rd ida pelos 
seus desejos, o rei D. F e r n a n d o cahiu enrod i lhado em amor , 
repel l indo a noiva cas t e lhana e a r r i scando a corôa a u m t em-
po com a revolução de Lisboa - e com a pr imei ra guer ra cas-
t e l h a n a ; q u a n d o o rei a t o m o u , e se foi casar a Leça do Ba-
lio, j u n t o ao Po r to , por ve rgonha , p r o v o c a n d o o p ro t e s to do in-
f a n t e D. Diniz; q u a n d o , sub indo ao t h r o n o , ella repudiou o 
mar ido , passou este a Castel la , e, f azendo gala da sua deshon-
ra, ap re sen t ava - se por t oda a pa r t e , b l azonado de mino tau ro , 
com duas has tes de ouro na cabeça 

F o r a m cruéis os pr imeiros annos da r a inha po rque nin-
guém lhe p e r d o a v a : uns por lhe i n v e j a r e m a sor te , ou t ros por 
causa do escanda lo . El la , que não t i n h a a m o r pelo rei, v inga-

1 Sumario de los reyes de Espana, por el dispensero de la reyna D. Leo-
nor de Castilla; ap. Sandoval, Aljubarrota, 31. 

! Sobre este episodio fundou Herculano as suas Arrhas por /oro d» Jles-
panha. 

3 Sumario de los reyes de Espana, etc. 

\ 
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va-se do téd io d 'esse sacrifício, d a n d o largas á sua imag inação 
doen t ia de mu lhe r nervosa . Tecia in t r igas que se de smancha -
v a m em sangue , como fôra a t r aged ia do i n f a n t e I). J o ã o que, 
t endo casado com a p rópr ia i rmã d 'el la, a m a t á r a por c iúmes, 
fug indo em seguida pa ra Castel la. Ao escandalo e á inve ja , a 
r a inha add ic ionava con t r a si o hor ror , por essa doidice de sangue 
que parec ia e n c a s t o a d a nos cos tumes pat r íc ios , e o desespero 
do povo p a r a q u e m era a causa dos males da guer ra , o u t r a vez 
desencadeada con t r a Castel la. A r a inha , porém, já não sof f r ia , 
como no pr incipio, com os despei tos do p rox imo, po rque se de-
l iciava na v o l u p t u o s i d a d e dôce da v ingança . Subi ra novos de-
graus na escada da sua v ida pe rve r t i da , e, r a inha , a fe i t a a m a n -
dar , as suas ambições de agora a m p l i a v a m - s e v a g a m e n t e a inda , 
mas ampl i avam-se , com as proporções engrandec idas do novo 
palco a que subi ra . 

E s t a s i tuação , pa ra a qual a p rópr ia guer ra de Castella 
e s t ava sendo u m a apo theose — ella, ella só, a p rovoca r e deri-
mir con t endas en t re p r ínc ipes ! ella, a obr igar o poderoso rei 
de Castella a descer a P o r t u g a l ! ella, vendo-o c a m i n h a r con t r a 
Lisboa a b a n d o n a d a , e t o rna r - se o i n s t r u m e n t o da sua desforra 
sobre essa c idade que a a b o c a n h á r a ! — e s t a s i tuação enchia-a 
de serenidade car inhosa . O desespero de não poder a m a r , es-
quecia-o gozando as delicias da va idade . -Por isso, na sa t i s fação 
t o r v a m e n t e luminosa da sua a lma , sorria como sereia pa ra 
Nun ' a lva res , que b a i x a v a os olhos vergonhoso e m e s u r a d o \ 
depois de ter o lhado f i rme, sem u m a con t racção na face, o des-
filar terr ível dos esquadrões cas te lhanos , no seu caminho pa ra 
Lisboa. 

S e d u c t o r a m e n t e , a r a inha , pondo- lhe a mão de lgada e ner-
vosa sobre o h o m b r o , disse-lhe que quer ia a rmal -o escudeiro. 
Nun 'a l vares e n t ã o es t remeceu , l embrando- se de Galaaz . Foi 
com os lab ios frios por u m a visão de f u t u r o s i n d e t e r m i n a d o s que 
bei jou c o n t r i t a m e n t e a mão de Leonor Telles. 

1 a m b e m ao b a s t a r d o de L a n ç a r o t e do Lago appa rece ra 
I 

1 Chron. do Condestabre, n. 
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unia d a m a , pa ra o a r m a r caval leiro. T a m b é m Galaaz fôra á ab-
bad ia , e a abbades sa cho rava de p razer no meio das suas q u a t r o 
aias. Os vat ic in ios da sua v ida p r e d e s t i n a d a iam-se c u m p r i n d o 
assim p o n t u a l m e n t e : por isso es t remecera , q u a n d o a r a i n h a lhe 
disse querer a rmal -o por suas própr ias mãos , como a a b b a d e s s a 
da his tor ia que fôra quem obr igára L a n ç a r o t e a a r m a r Galaaz . 
E in t e r rogado pelo pae, o b a s t a r d o r e s p o n d e r a : 

— Senhor , se vos prouvesse , bem o querer ia ser, pois n ã o 
ha cousa 110 m u n d o que eu t a n t o deseje como hon ra de caval-
la r ia . . . 

— Filho, disse L a n ç a r o t e , como elle t a n t a s vezes ouvi-
ra dizer ao p r io r : e s t r a n h a m e n t e vos fez Deus formosa crea-
t u r a ! 

E Nun ' a lva re s , sereno ao lado do pae, t a m b é m respon-
dia : 

— Se Deus me fizer formoso, da r -me-ha b o n d a d e , p razen-
do-lhe. De ou t ro modo valer ia pouco. Mas Elle que re rá que eu 
seja t ão bom, e coisa que semelhe á minha l inhagem e áquel-
les d ' onde eu venho . Puz a minha esperança em Nosso Se-
n h o r . . . 

Logo t r a b a l h o u a r a inha de a c h a r arnez que servisse a 
Nun ' a lva re s , tão c reança era a inda e a c a n h a d o de e s t a t u r a como 
sempre ficou. Alguém lembrou en t ão que hav i a o arnez do mes-
tre de Aviz, quas i da mesma idade , e pouco an te s a r m a d o ca-
valleiro. A r a inha a c h a v a e n c a n t a d o r e s estes b r i n q u e d o s . . . E n -
t r e t a n t o os cas te lhanos s a q u e a v a m os suburb ios de Lisboa. Foi-
se pedi r o a rnez ao mes t re d 'Aviz , i rmão d'el-rei, e veio. Ves-
t i r am-no a N u n ' a l v a r e s : servia- lhe. Não parece fa t íd ica esta 
inves t idura ? 

Como Galaaz , N u n ' a l v a r e s não pôde soff rer de chora r , 
q u a n d o , b a n h a d a em agua b e n t a a espada , lh ' a c ingiram ao 
cinto, ca lçando- lhe as esporas . Pôz-se en t ão de joelhos, collo-
cou-lhe a r a inha o capace te na cabeça , e, de semba inhando - lhe a 
e spada , fe i tas as p e r g u n t a s r i tuaes , ba t eu - lhe com ella os t rês 
golpes sagrados no elmo e no h o m b r o : 

— Deus vos faça bom caval le i ro! 
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Erguia-se a r m a d o E r a ou t ro h o m e m . Descera sobre elle 

a iniciação mys t ica , sagrãndo-o . Não hav ia de fa lhar a sua 
s ina! 

Escudei ro da r a inha , o prior pediu ao rei que o tomasse 
por m o r a d o r em sua casa : ficou pois no paço com seu t io e aio, 
o escudeiro M a r t i m Gonsalves do Carva lha l i rmão de D. Iria, 
sua mãe, que t a m b é m no paço a n d a v a como cuvi lheira da in-
f a n t a D. Beat r iz , c reanc inha de u m anno apenas . 

0 rei de Castella, e n t r e t a n t o , chegara sobre Lisboa 3 . A 
maior ia dos h a b i t a n t e s t i n h a m - s e acolhido ao castello, po rque a 
c idade es tava a b e r t a , de sman te l ados os seus velhos muros mou-
riscos. Não t i n h a m a inda os cas te lhanos nav ios : por isso o Cas-
tello de Lisboa não podia cercar-se de todo , e, re forçados , os 
por tuguezes m o l e s t a v a m o arra ia l . Henr ique II m u d o u pa ra os 
al tos de S. Francisco , f ronte i ros pelo poen te ao Castello, man-
dou que imar as t a r a c e n a s ou arsenaes da pra ia com os navios 
va rados n 'e l la ; e ao mesmo t e m p o 4 que chegava a Lisboa a 
esperada e s q u a d r a do a l m i r a n t e Boccanegra , e que a p r e s a v a as 
q u a t r o naus po r tuguezas f u n d e a d a s no Te jo , e n t r a v a pelo Mi-
nho ou t ro exerci to . 

Po r tuga l e s t ava perd ido , a não ser a in t e rvenção do car-
deal Guido, núncio do papa . Elle negociou as condições das pa-
zes com o rei Henr ique I I , que não p rovoca ra a guer ra , nem ti-
n h a em m e n t e a conqu i s t a . O rei de P o r t u g a l p res ta r ia a Cas-
tella cinco galés, q u a n d o o rei de F r a n ç a , al l iado do cas te lha-
no, carecesse d 'e l las ; expulsa r ia D. F e r n a n d o de Cas t ro e os 
mais restos dos parc iaes do rei D. P e d r o ; casar ia a i n f a n t a sua 
i rmã com o conde D. Sancho, i rmão de Henr ique I I ; casar ia a 
filha D. Beat r iz com o d u q u e de B e n a v e n t e , b a s t a r d o do rei 
ca s t e lhano ; e a ou t ra f i lha. D. Isabel, nascida fóra do casamen-

1 \ • o ritual em Rodrigues, liegra da CavaU. e Ordem militar de S. 
Bento de Aviz, x n , 42. 

Chron. do Condestabre, l i ; l ambem Lopes, Chron. e a reproducçào dos 
factos em Fr . José P. de Sanl 'Anna , Chron. dos Carmel., h i , 680-1. 

3 23 de fevereiro, 1373. 
4 7 de março. 
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to , com D. Affonso, ou t ro b a s t a r d o do rei Henr ique , l evando em 
dote Vizeu, Celorico e Linhares . E r a este o g rande espinho, 
po rque de ixava P o r t u g a l abe r to , pela Beira, á invasão dos cas-
t e lhanos ; mas , pe rd ido e s t ava o reino n 'esse m o m e n t o , e era for-
çoso cu rva r a cabeça ás ordens do vencedor . Vi ram-se os dois 
reis em Val lada 1 e dois dias depois ce lebraram-se as bodas de 
D. Sancho com a i rmã de D. F e r n a n d o . D. Henr ique re t i rou com 
o seu exerc i to ; Leonor Telles en t rou v ingada em Lisboa 

° / 

Oliveira Martins. 

(X Lopes, Chron.; Sandoval, Aljubarrota. 



Alá CAVERNAS 
EM G E R A L E E S P E C I A L M E N T E AS DE S A N T O ADRIÃO 

E M T R A Z - O S - M O N T E S 

As massas mineraes, que cons t i tuem a crus ta do globo, es-
tão incessantemente su je i tas á acção dos agentes a tmospher icos , 
o calor, a chuva , a geada, etc., que, a c t u a n d o sobre ellas, a 
todo o ins tan te con t r ibuem para lhes gas ta r a superfície e 1110-
dificar as formas. Es ta acção des t ru idora , que hoje se manifes-
ta, exerceu-se t a m b é m nos t empos passados a inda com maior 
energia. Semelhan te acção não é, porém, a mesma para todas 
as rochas. Sobre umas , como os grés e as argillas, estes agen-
tes obram mecanicamente , desaggregando-as ; sobre out ras , como 
os calcareos, exerce-se t a m b é m u m a acção chimica, e a rocha 
e, para assim dizer, dissolvida ou corroída. 

A agua nos seus diversos estados, mas especialmente no 
estado liquido, é o principal d 'estes agentes destruidores , e ao 
mesmo tempo o vehiculo que a r ras ta as par t ículas da desaggre-
gaçao ou da decomposição das rochas. A sua acção foi mais 
enérgica no periodo geologico que precedeu i m m e d i a t a m c n t e o 
actual , o chamado periodo qua te rnar io , em que as precipitações 
a tmospher icas foram incomparave lmen te mais copiosas do que 
nos nossos dias, e em que u m ar refec imento ou baixa geral da 
t empera tu ra , que abrangeu as nossas la t i tudes , i n t ensamen te a 
tavoreceu, tornando-a p o r t a n t o mais enérgica. 
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Mas a acção des t ru idora da agua , que se m a n i f e s t a v a á 

superf ície do sólo, n a t u r a l m e n t e hav ia de exercer-se t a m b é m 
no inter ior das massas mineraes em todas as pa r t e s onde ella 
podesse chegar , ob rando porém d ive r samen te conforme a n a t u -
reza das rochas . 

Uma pa r t e das aguas p luviaes que cahem na superf íc ie do 
sólo é quasi i m m e d i a t a m e n t e res t i tu ída á a t m o s p h e r a pela eva-
po ração ; ou t r a pa r t e accumula-se nas pregas e depressões do 
sólo, f o r m a n d o os rega tos e r ibeiras , e depois de um t r a j e c t o 
mais ou menos difficil e ex tenso , vai lançar-se no m a r ; ou t ra 
pa r t e , f i na lmen te , é abso rv ida pelas rochas porosas , e inf i l t ra -
se no sólo pelas i n n u m e r a s fendas e inters t íc ios das c a m a d a s 
sólidas, e c i rcu lando no in ter ior da c rus ta , a maior ou menor 
p r o f u n d i d a d e , a l imen ta as fontes e nascentes , bem como as cor-
rentes e rios sub te r r âneos . 

Além das fendas e f r a c t u r a s das c a m a d a s , p roduz idas pe-
los m o v i m e n t o s do sólo, as d i f fe ren tes massas mineraes são 
a t r a v e s s a d a s por planos ou juntas, que seguem d e t e r m i n a d a s 
direcções em cada região. Es t a s fendas , seja qual fôr a sua ori-
gem, e os p lanos de es t ra t i f i cação ou de deposição das cama-
das, são os due tos n a t u r a e s por onde as aguas da superf íc ie en-
c o n t r a m passagem, e em que circulam s u b t e r r a n e a m e n t e . De 
exiguas dimensões ao principio, estes due tos vão-se a l a rgando 
i r regu la rmente , ampl i ando- se a ta l ponto , que m u i t a s vezes a 
cus to pôde reconhecer-se a sua l igação com as fendas d ' o n d e 
p rovêem. 

Nas rochas ca lcareas a agua , in t roduz indo-se pelas f issuras 
da superf íc ie pa ra o in te r ior do sólo, e ope rando , como disse-
mos, ao mesmo t e m p o chimica e m e c a n i c a m e n t e , de neces-
s idade hav ia de a taca l -as , dissolvendo-as , a r r a s t a n d o as suas 
pa r t í cu las pa ra longe, e a l a rgando success ivamente os espaços 
por onde passava . Assim se - f o r m a r a m as cavernas e as grutas, 
isto é, cav idades mais ou menos ex tensas , a b e r t a s por causas 
n a t u r a e s no in ter ior do sólo, e m u i t a s vezes e s p l e n d i d a m e n t e 
a d o r n a d a s pela n a t u r e z a com os deposi tos que n'el las se fo rma-
ram. O maior numero de cave rnas exis te com effe i to nas rochas 
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calcareas, e a acção erosiva, a que ellas devem a sua fo rmação , 
foi p a r t i c u l a r m e n t e aux i l i ada pelas areias e ca lhaos da superf í -
cie, que as aguas a r r a s t a v a m no seu t r a j e c t o . 

As galerias, que seguem os cursos d ' a g u a sub te r râneos , e 
as cav idades maiores ou menores onde as aguas se a c c u m u l a m , 
resu l tam pois do a l a r g a m e n t o das f endas p r imi t ivas dos calea-
reos; e a sua origem deve procurar -se na fa l ta de homogenei -
dade da rocha , e nos m o v i m e n t o s mecânicos, a que o t e r r eno 
esteve s u b m e t t i d o depois da sua consol idação. Es t a s fendas , que 
r ep re sen tam as l inhas de m e n o r resis tencia, c o m m u n i c a m e n t r e 
si, e d ' ah i a l igação que as g r u t a s f r e q u e n t e m e n t e t eem u m a s 
com out ras , e as suas communicações para o ex ter ior do 
sólo. 

Os leitos d 'es tes cursos d ' a g u a sub t e r r âneos são, como pôde 
presumir-se . i r regular iss imos, e f o r m a m canaes to r tuosos , com-
prehendendo c a m a r a s espaçosas, que se l igam por corredores 
estrei tos, v a r i a m e n t e ramif icados , e m u i t a s vezes i n t e r rompidos 
por saltos. A maior p a r t e d 'es tes an t igos canaes es tão agora 
sôccos, e j á o e s t a v a m q u a n d o as g ru t a s fo ram occupadas pelo 
homem ou pelos a n i m a e s ; a lguns d'elles, porém, dão a inda pas-
sagem a correntes mais ou menos i m p o r t a n t e s , v indo a agua 
r eben t a r em pon tos mais baixos , f o r m a n d o nascentes , que en-
grossam c a u d a l o s a m e n t e na es tação chuvosa . N 'es te t r a j e c t o a 
agua carrega-se de c a r b o n a t o calcareo, que, dadas cer tas cir-
cumstanc ias , se deposi ta no es tado crysta l l ino, e a lgumas vezes 
t a m b é m no es tado te r roso ou tu faceo , depois d'ella t e r r ompido 
á superfície. 

Como exemplos d ' e s t a o rdem, poderemos c i tar em Por tu -
gal as nascen tes do Alviella, na origem do canal de abas-
tec imento de L i sboa ; e a nascen te do Olho Marinho, que se 
ve b ro t a r na base da escarpa calcarea da Cesareda, d a n d o 
origem a um ribeiro. C o m t u d o , a maior pa r t e das vezes, as bo-
cas dos canaes es tão occul tas , e obs t ru ída s pela t e r ra e de t r i tos 
das rochas do sólo. 

A agua , pela sua acção p ro longada , não sóinente abr iu na 
'nassa do calcareo os due tos por onde c i rcu laram as cor ren tes 
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sub te r r âneas , mas , pelo a l a r g a m e n t o das fendas preexis ten tes , 
concorreu pa ra i m p o r t a n t e s d e s a b a m e n t o s , aos quaes em mui tos 
casos é em p a r t e dev ida a fo rmação das cavernas , ou pelo me-
nos a sua ampl iação , modi f icando-se mesmo m u i t a s vezes as 
fo rmas exter iores do sólo pelo a b a t i m e n t o das c a m a d a s da su-
perfície, ou pelo escor regamento de g randes massas de t e r reno , 
a t é de m o n t a n h a s in te i ras . 

Ao t r a b a l h o de erosão, ao qual é dev ida a fo rmação das 
g ru ta s , e que n a t u r a l m e n t e foi mui to ac t ivo po rque cor responde 
á época em que as precipi tações a lmosphe r i ca s fo ram a b u n d a n -
t íssimas, seguiu-se um período de recons t rucção , ou de aecumu-
lação de deposi tos nas cav idades a n t e r i o r m e n t e f o r m a d a s , t r a -
ba lho que vemos a inda hoje cont inuar -se nos pon tos onde se 
dão condições favorave i s pa ra isso. 

Os deposi tos que se a c h a m den t ro das cavernas , enchen-
do-as pa rc i a lmen te , são de duas o rdens : uns de origem chimica 
e p r inc ipa lmen te effe i to de crys ta l l i sação por via a q u o s a ; ou-
tros são sed imentos de t r anspor t e , v indo quasi sempre de pe-
quena d is tanc ia , mas pela maior p a r t e d i f fe r indo das rochas 
onde es tão a b e r t a s as g ru tas . 

As aguas de in f i l t ração , a t r a v e s s a n d o as c a m a d a s calca-
reas, ca r regam-se dos pr incípios de que es tas rochas são fo rma-
das, po rque a acção dissolvente da agua sobre o calcareo au-
g m e n t a pela presença do acido carbonico que existe nas aguas 
a tmosphe r i cas , e pelo que ellas recebem em v i r t u d e da decom-
posição dos restos orgânicos, p r inc ipa lmen te vegetaes , que en-
c o n t r a m á superfície do sólo. O calcareo, que é assim levado 
em dissolução nas aguas , precipi ta-se no es tado crys ta l l ino 
q u a n d o a inf i l t ração se faz l e n t a m e n t e e a dissolução chega 
go ta a go ta a cav idades su je i t a s a u m a cor ren te de ar, a cu ja 
inf luencia a agua a b a n d o n a o excesso de acido carbonico que 
t raz ia em dissolução, e, evaporando-se , depõe por c a m a d a s te-
nuíss imas sobrepos tas o c a r b o n a t o neu t ro de cal em mui peque-
nos crys taes . U m a nova disposição molecular i n t e r v e m depois, 
por effei to da agua que embebe p e r m a n e n t e m e n t e as concre-
ções fo rmadas , e a calcite adqu i r e a t e x t u r a f ibrosa, f ibro-com-
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pauta ou spathica, segundo a lentidão com que a precipi tação 
se fez. 

As concreções produzidas por este modo apresentam as 
formas mais var iadas e pi t torescas, e são bem conhecidas pelos 
nomes de estalactites e estalagmites, conforme occupam o tecto 
e as paredes, ou o pav imento das grutas . 

Es tas concreções teem aspectos variadissimos e, por vezes 
phantast icos . Ora são columnas de formas caprichosas, que si-
mulam sus tentar as abobadas ; out ras vezes, pendendo do tecto 
e seguindo as fendas pelas quaes se fez a infi l t ração do calca-
reo, imi tam porticos e colgaduras d iversamente recor tadas ; em-
fim, cobrindo as paredes, e adaptando-se ás irregularidades da 
sua superfície, t o m a m os aspectos mais extraordinár ios , lem-
brando algumas vezes fontes que se despenham em cascata. 
Ou então, as concreções estalagmiticas, desacompanhadas das 
estalactites, fo rmam mesas ou al tares, ou erguem-se do pavi-
mento da gru ta como pyramides e fustes de columnas, t razen-
do á idéa as ruínas d 'um templo to t a lmen te devas tado. 

Quando a luz vem ferir a superfície d 'estas concreções, os 
pequenos crystaes de calcite br i lham v ivamente e reflectem a 
luz irisada em diversos tons e em todos os sentidos pelos mi-
lhares de facetas que apresentam. 

Rara será a gru ta em que estes depositos crystallinos fal-
tem in te i ramente ; a lgumas ha, pelo contrario, em que a t t ingem 
uma espessura de muitos metros, reconhecendo-se assim o largo 
periodo que foi necessário para a sua formação. N'este caso es-
tão as grutas de Santo Adrião, no limite Occidental do conce-
lh o de Miranda do Douro, das quaes, em vista da sua impor-
tância industrial , mais especialmente nos occuparemos n 'este 
artigo. 

A maior par te das incrustações estalagmiticas são forma-
das de calcite; todavia , n 'a lgumas grutas , como nas nossas da 
Escusa (Marvão), que são aber tas em calcareo dolomitico, o de-
posito é const i tuído por aragonite , var iedade do carbona to cal-
careo, que differe da calcite pela sua maior densidade e pelo 
seu modo de crystallisação. 

* 
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Mas, como dissemos, não são estes deposi tos de origem clii-

mica os únicos que se e n c o n t r a m nas cav idades in ter iores do 
solo: ou t ros ha , mais vas tos , de origem mecanica , devidos á 
acção das correntes sub t e r r âneas , e que são pa ra o geojogo 
mais ins t ruc t ivos , porque lhe p e r m i t t e m aprec ia r mui tos fac tos 
i m p o r t a n t e s re la t ivos á época em que as g ru t a s se rv i ram de re-
fugio ao h o m e m ou aos an imaes . O que s o b r e t u d o dá a estes 
deposi tos pa r t i cu l a r interesse, são os restos de seres organisados 
que f r e q u e n t e m e n t e ence r r am, e com especia l idade os ossos de 
mammife ros , que se e n c o n t r a m em g r a n d e a b u n d a n c i a em m u i t a s 
cavernas , o que fez que se désse a es tas o nome de cavernas 
ossiferas, e de camada ossifera á fo rmação que os con tém. 

Nas g r u t a s em que se f o r m a r a m deposi tos es ta lagmi t icos . 
as aguas de inf i l t ração , cah indo sobre o sólo, c i m e n t a r a m as 
areias e os calhaos, que as an t igas cor ren tes s u b t e r r â n e a s ha-
v i am a r r a s t a d o , e ao mesmo t e m p o ôs ossos de an imaes ou mes-
mo do h o m e m , que alli se e n c o n t r a v a m . Assim se fo rmou a ca-
m a d a ossifera, que t o m a o nome de b recha ossifera, q u a n d o o 
deposi to enche as f endas do calcareo, e os ossos se a p r e s e n t a m 
soltos e em p a r t e quebrados . 

Os deposi tos de origem mecanica f r e q u e n t e m e n t e consis-
t em n ' u m a argilla a renosa de consis tência f raca , com a côr 
a v e r m e l h a d a ou amare l l ada pelo oxydo de fer ro que encerra . 
De ord inár io f ó r m a u m a c a m a d a incoheren te , m a s n ' a lguns ca-
sos é t ã o i m p r e g n a d a de calcareo es ta lagmi t ico , que só com 
m u i t a d i f f icu ldade pôde cor tar-se . Es tes deposi tos cobrem não 
só o f u n d o das g ru ta s , mas enchem to t a l ou pa rc i a lmen te as 
f endas e galerias que as l igavam, e que es tabe lec iam a l igação 
d 'el las com a superf icie . 

A c a m a d a , que encerra os ossos, oòcupa o r d i n a r i a m e n t e 
uma posição infer ior ao m a n t o s t a l agmi t i co ; porém esta regra 
não é invar iave l , e a l g u m a s vezes, pelo con t ra r io , inver te-se a 
posição re la t iva dos dois depos i tos ; n ' o u t r a s g ru ta s , e m f i m , re-
pe tem-se , a l t e r n a n d o uns com os out ros , o que d e m o n s t r a que 
as cor ren tes d ' a g u a não i n t r o d u z i r a m sempre os seus sedi-
mentos de modo cont inuo , e que, nos i n t e r v a l o s , as inf i l t ra-
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ções interiores puderam formar l en tamente as suas concre-
ções. 

Os sedimentos subter râneos são verdade i ramente a conti-
nuação dos depositos de t r anspor t e superficiaes; por isso apre-
sentam a maior analogia de composição com estes depositos, e 
f requentemente a côr e aspecto que elles teem. 

En t r e os restos de animaes, que se encont ram nos depositos 
de sedimento antigos das cavernas, ha a notar uns que per ten-
cem a especies ext inctas do periodo quaternar io , como o mam-
muth , o grande urso e o leão das cavernas ; outros que são ana-
logos aos das especies vivas da região, porém de dimensões su-
periores ás dos indivíduos das mesmas especies ac tua lmente 
existentes, como, por exemplo, o lobo; outros animaes, final-
mente, são de especies vivas, que m u d a r a m porém de habitat, 
isto é, desappareceram inte i ramente das regiões que d 'an tes 
oceupavam, como o rangifer . a hyena, etc. 

Misturados com os ossos de mammiferos , e confundidos 
com elles, teem-se achado em varias gru tas restos de esqueletos 
humanos e a lgumas provas mater iaes da act ividade d'esses ho-
mens primitivos, como armas e ins t rumentos de silex, de osso, 
de ponta de veado, etc. O facto da coexistência da nossa 
especie com as especies ext inctas de mammiferos , isto é, da 
existência do homem n ' u m a época geologica mui to anter ior a 
toda a t radição, foi assim indisputave lmente adquir ido para a 
sciencia; e não só o es tudo das cavernas, mas t a m b é m dos de-
positos quaternár ios superficiaes, tem-no estabelecido de modo 
irrefragavel . 

Muitas gru tas serviram, nos tempos primitivos, de covis a 
foras e animaes bravios, especialmente ao urso e á hyena ; pos-
ter iormente foram util isadas pelo homem para habi tação 011 para 
outros fins. Temos em Portugal exemplos d'isso. Algumas vezes 
mesmo, o homem disputou aos animaes a posse d'esses abrigos; 
e gru tas ha que foram a l t e rna t ivamente por elle f requen tadas e 
depois abandonadas , como succede com a «Furninha» de Pe-
niche, que explorámos minuciosamente em 1879, e na qual se 
colheram em certos estratos as provas de que fôra occupada 
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pelo h o m e m , e m q u a n t o que n ' o u t r o s es t ra tos , a l t e r n a n d o com 
os pr imeiros , se viu a d e m o n s t r a ç ã o da pe rmanenc i a da hyena , 
que ahi ia devora r os restos dos an imaes de que se apossá ra . 

.Mas foi no f im da época neol i thica , ou mais r igorosamente 
na época de t r ans i ção do emprego da pedra pol ida ao emprego 
do cobre como m a t é r i a p r ima para a fabr icação das a r m a s e 
i n s t r u m e n t o s de que se serviu o h o m e m prehis tor ico , que o 
a p r o v e i t a m e n t o das g ru t a s pa ra h a b i t a ç ã o e t a m b é m pa ra se-
pu l tu r a parece t e r sido de uso geral na nossa Penínsu la . A 
mesma g r u t a de Peniche, a que ha pouco me referi , depois de 
ter servido de gua r ida a an imaes bravios , e de h a b i t a ç ã o ao 
h o m e m no per iodo qua t e rna r io , foi t a m b é m , a meu vêr , no f im 
da época neol i thica , logar escolhido pa ra fes t ins de cann ibaes . 
pois não podem explicar-se os fac tos alli obse rvados pela suppo-
sição de e n t e r r a m e n t o s , a não ser que as scenas de a n t h r o p o -
phagia , de que vemos as provas , r ep resen tem sacrifícios feitos 
ás d iv indades ou aos manes de mor tos i l lustres. 

A exploração e o e s tudo das cave rnas t em pois, como se 
vè, u m a g rande i m p o r t a n c i a 110 pon to de v is ta e t h n o g r a p h i c o ; 
t a m b é m tem um fim pra t ico , u t i l i tá r io , que não deve esquecer-
se, e que vamos considerar agora , espec ia lmente com referen-
cia ás g ru t a s de San to Adr ião , em Traz-os-Montes , ha poucos 
annos descober tas , e que t eem j u s t a m e n t e adqu i r ido u m a cer ta 
ce lebr idade pelos valiosos mate r iaes que ence r ram. 

Na freguezia de S. Pedro da Silva, pe r t encen te ao conce-
lho de .Miranda do Douro, e l indando com o de Vimioso, ha no 
meio de u m a fa ixa de schistos s i lurianos, que occupa aquel la 
região, var ias massas len t iculares de calcareo, mais ou menos 
ex tensas , das quaes as mais i m p o r t a n t e s são as que p a s s a m no 
c h a m a d o mon te de Ferre i ros , na q u i n t a de S a n t o Adrião . 
Es te cabeço é cons t i tu ído na sua p a r t e c u l m i n a n t e por um gra-
n i to grosseiro s eme lhan t e ao do Por to , sobre o qual t a m b é m 
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assen ta a capella da Senhora do Rosario, f o r m a n d o u m a m a n -
cha i m p o r t a n t e , que se es tende p a r a o nor t e e pa ra o nascen te , 
sendo depois occul to por o u t r a s rochas . 

Como dissemos, é no m o n t e de Ferre i ros onde melhor po-
dem observar-se os calcareos. Pa s sam ahi com effe i to as duas 
c a m a d a s pr inc ipaes d ' e s t a rocha , med indo m u i t a s dezenas de 
met ros de espessura , s epa radas u m a da ou t r a , e a mais or ien ta l 
d 'el las do gran i to , por fa ixas de schistos. Além d ' e s t a s duas ca-
madas , ou t r a s massas menos i m p o r t a n t e s de calcareo a p p a r e -
cem in te rca ladas nos schistos. 

Os calcareos são crvsta l l inos , f i n a m e n t e g ranu la res em 
par te , mas não t eem u m a t e x t u r a u n i f o r m e ; mos t r am-se em es-
tado de maior ou m e n o r pureza , mas são pa rc i a lmen te m a n c h a -
dos pelos schistos, e inc luem mesmo a lguns leitos d ' e s t a rocha . 

A côr b r a n c a , mais ou menos pu ra , domina nos calcareos 
da fa ixa or ienta l , que são os m á r m o r e s por excellencia. Os cal-
careos da fa ixa Occidental, t a m b é m granu la res , m a s de aspec to 
dolomit ico, t eem de preferenc ia a côr c inzen ta azu lada , e são fi-
n a m e n t e car iados ou esponjosos na p a r t e superf ic ia l ou proxi -
mo das g ru ta s , onde somen te a t é agora t e e m sido cor tados . Os 
m á r m o r e s recebem o mais bello polido, e são u m t a n t o t r a n s l ú -
cidos, qua l idade mu i to aprec iáve l , que lhes a u g m e n t a o valor , 
mas que os calcareos da c a m a d a super ior não possuem. 

O m á r m o r e t em a es t ra t i f i cação i n d i s t i n c t a ; fó rma como 
uma g rande massa i r regular c o r t a d a a espaços de j u n t a s 
como as que d iv idem o gran i to , n a t u r a l m e n t e mais visíveis 
p rox imo da superf icie , e menos d i s t inc tas á p ropo rção que se 
desce para o in te r ior da massa . E m razão d ' e s t a e s t r u c t u r a 
podem obter -se blocos de mu i to s me t ros cúbicos de vo lume , 
c u j a g r andeza é, a b e m dizer, l i m i t a d a p r i n c i p a l m e n t e pelas dif-
f iculdades do t r a n s p o r t e . 

Os calcareos da c a m a d a infer ior , ou da fa ixa mais orien-
tal e mais p róx ima do gran i to , são os mais puros . Comprehen-
dem u m m á r m o r e de g r a n d e belleza, de côr b r a n c a n a c a r a d a , 
mui to propr io p a r a decoração a rch i t ec ton ica e p a r a mobi l ia , e 
ta lvez mesmo p a r a e s t a t u a r i a . U m a an t iga pedre i ra alli a b e r t a 
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mos t rou , pelos ob jec tos que se e n c o n t r a r a m , que este m á r m o r e 
foi l av rado em t e m p o s remot íss imos , p r o v a v e l m e n t e d u r a n t e a 
dominação r o m a n a ; e o que é mais no t áve l é que o processo de 
l av ra en t ão e m p r e g a d o m u i t o pouco dif fere do que a inda boje 
se usa . Com effei to , vár ios i n s t r u m e n t o s de ferro que se acha-
r a m na an t iga pedre i ra , p e r f e i t a m e n t e analogos aos que se t eem 
descober to n ' a l g u m a s minas do Alemte jo , devem referir-se 
áquel la época, e m q u a n t o que u m a s mós grosseiras d e , g r a n i t o e 
a lguns m a c h a d o s de pedra polida, achados no mesmo cabeço de 
Ferrei ros e n ' ou t ro s pon tos p rox imos , deverão repor tar -se a 
uma civilisação d i f fe ren te , p l aus ive lmen te a dos ant igos h a b i t a -
dores da região, que as hostes r o m a n a s v ie ram sub juga r . 

Os calcareos da c a m a d a super ior , ou da fa ixa mais Occ i -
denta l , de um f u n d o c inzento-azu lado , sob re tudo no tec to da 
c a m a d a , f o r m a m um jazigo m u i t o mais vas to do que o do már -
more b ranco , o qual , q u a n d o visitei a local idade, não l i nha sido 
descober to senão no mon te de Fer re i ros ; além d'isso, aquel les 
calcareos encer ram numerosas g ru ta s , a lgumas j á reconhecidas 
e em p a r t e exp loradas , em cu jo p a v i m e n t o se descobriu o ala-
bas t ro calcareo em possantes massas . 

O a l abas t ro foi depos i t ado pela agua s o b r e s a t u r a d a de cal-
careo, que passava l e n t a m e n t e pelas f endas e j u n t a s da rocha , 
depois de f o r m a d a s as g ru tas . É, p o r t a n t o , v e r d a d e i r a m e n t e u m 
calcareo concrec ionado es ta lagmi t ico , em c a m a d a s successivas, 
i r regulares , concênt r icas , que, segundo o córte , se desenham 
na superf ície com aspectos var iadíss imos. 

Um fac to mu i to in te ressan te , que indica a enorme ex ten-
são que podem ter as g ru ta s , e p o r t a n t o os deposi tos de a labas-
t ro , é que na ribeira de Ferreiros , que corre na raiz do m o n t e 
do mesmo nome, a agua desapparece em pa r t e no l imite do 
gran i to com os schistos, some-se t o t a l m e n t e na passagem dos 
schistos aos calcareos onde es tão as g ru t a s , e por f im r e a p p a -
rece no leito da mesma r ibeira , na passagem super ior aos schis-
tos, isto é, no tecto da u l t ima c a m a d a de calcareos. E n t r e t a n t o , 
os a labas t ros não forniam de nenhum modo jazigos t ão ex ten-
sos como o calcareo em que são contidos, o qual, seguindo-se 
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sem in t e r rupção por 3 a 4 k i lometros , pode, no sen t ido indus-
trial , considerar-se inesgotável . 

Não é inút i l acc rescen ta r que as condições d 'es tes jazigos 
são excepc iona lmen te f avorave i s pa ra a l av ra , e p o r t a n t o que 
elles r e p r e s e n t a m u m a g r a n d e r iqueza , que não deve ficar des-
a p r o v e i t a d a . Com effei to , pela conf iguração especial do sólo, 
pode fazer-se a l avra na encos ta dos cabeços, h a v e n d o sempre 
esgoto n a t u r a l p a r a as aguas , o que t o r n a o t r a b a l h o m u i t o fá-
cil e economico, e p e r m i t t e que se ponha a descober to u m a 
g rande superf ície pa ra o a t a q u e das pedre i ras nos pon tos que 
d e v a m prefer ir-se . 

Deve por ou t ro lado no ta r - se que, a não ser na pa r t e orien-
tal de Traz-os-Montes , os calcareos são mu i to raros nas p rov ín-
cias do nor t e de P o r t u g a l e na maior p a r t e das duas Beiras, 
bem como na provínc ia he spanho la de S a m o r a . Avalia-se, pois, 
fac i lmente a e x t r a o r d i n a r i a impor t anc i a que t eem t ã o vas tos j a -
zigos. 

As minuciosas pesquizas fe i tas no m o n t e de Ferre i ros pelos 
snrs. Francisco e José Cardoso P in to , l eva ram á descober ta alli 
de tres g r u t a s (além de duas o u t r a s em dois cabeços cont iguos) , 
achando-se em todas ellas o deposi to de a l abas t ro . Sobre este 
m a n t o ri jo, f o r m a d o no per iodo qua t e rna r io , exis t ia em maior 
ou menor q u a n t i d a d e u m deposi to argi l lo-arenoso, ou t e r r a de 
côr escura , ence r rando restos de esqueletos h u m a n o s , e j u n t a -
men te vários p roduc tos da indus t r i a neol i th ica ; d ' onde se con-
cilie que es tas g ru ta s , nos t e m p o s prehis tor icos , fo ram aprovei -
t ada s pelo h o m e m como h a b i t a ç ã o 011 pa ra sepu l tu ra . 

Como de ord inár io acontece , a e n t r a d a das g r u t a s a c h a v a -
se obs t ru ída de en tu lho , e pa ra p e n e t r a r n ' u m a d 'el las cor tou-se 
o m a n t o es ta lagmi l ico . Muito p r o v a v e l m e n t e c o m m u n i c a v a m to-
das en t re si por meio de galer ias e fendas , que es tão agora 
cheias pelos deposi tos a labas t r inos . 

N 'es ta hypo these , que é co r roborada por mui tos indícios, 
poderemos considerar que as g ru t a s do m o n t e de Ferre i ros cons-
t i t u e m pela sua reunião u m a enorme cave rna , r amif icando-se 
i r regula rmente , e t a lvez ex tendendo-se mais a lém do cabeço. 
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De t odas as g r u t a s descober tas n ' e s ta região, a pr inc ipal , 

que eu chamei Gruta Grande, é que, pela sua f ó r m a s ingular , 
pelas suas maiores dimensões, e pelos effei tos p h a n t a s t i c o s da 
luz que n 'el la se obse rvam, mais t e m a t t r a h i d o a a t t e n ç ã o ; e na 
ve rdade b e m merece ser v i s i tada pelos que ap rec iam as belle-
zas na tu r ae s , pois que não conheço o u t r a no nosso paiz que se 
lhe assemelhe. 

E s t a g r u t a apresen ta - se como u m a a m p l a fenda que desce 
para o in te r ior do cabeço c o n c o r d a n t e m e n t e com o pendo r das 
c a m a d a s , que é de 40° a 45° pa ra o lado do sul, sendo o t ec to 
e o p a v i m e n t o f o r m a d o s r e s p e c t i v a m e n t e pelo m u r o e pelo t ec to 
de duas c a m a d a s do calcareo, que e ram a n t e r i o r m e n t e cont í -
guas. 

A e n t r a d a , que a r t i f i c i a lmente se lhe fez na p a r t e super ior , 
cor tou u m a possan te massa de a l abas t ro , que parece i n t e r s t r a t i -
f icada no calcareo, mas que na v e r d a d e r ep resen ta o ench imen to 
de u m canal , que p r o v a v e l m e n t e estabelecia a l igação d ' es ta 
g r u t a com a G r u t a de Ferreiros , que es tá p rox imo d'ella e em 
nivel superior . Reeonheceu-se aliás, que a ve rdade i r a boca da 
g r u t a , ou a sua c o m m u n i c a ç ã o n a t u r a l p a r a o exter ior , era n ' u m 
pon to mais ba ixo, e es tá a inda obs t ru ída . 

Q u a n d o a g r u t a Grande foi descober ta era mu i to difficil e 
perigoso percorrel -a , po rque o p a v i m e n t o offerece, como disse-
mos, mu i to for te incl inação, e é mui to liso e escorregadio ; hoje 
pôde descer-se, com b a s t a n t e c o m m o d i d a d e , á p a r t e mais ba ixa 
da g ru t a por u m a escadar ia de made i r a f ixa p e r m a n e n t e m e n t e . 
Ahi, n ' u m a p e q u e n a c a m a r a s i tuada no r ecan to or ienta l , as for-
mações es ta lagmi t icas a d q u i r i r a m e x t r a o r d i n á r i o desenvolvi-
men to , e grossas co lumnas de a l abas t ro a g u a r n e c e m f o r m a n d o 
u m a esp lendida decoração. 

E s t a g r u t a , q u a n d o c o n v e n i e n t e m e n t e i l l uminada , v i s t a de 
c ima, parece que se pro longa em ex tensão indef in ida . A luz, 
coando-se a t r a v é s do a l abas t ro , ou ref lect indo-se na sua super-
fície, p roduz os effei tos mais bellos e su rp rehenden t e s . Mas o 
que sob re tudo lhe impr ime um ca rac t e r original , é a ausên-
cia abso lu ta de co lumnas es ta lagmi t icas na sua p a r t e pr in-
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cipal, que é mui to vasta , mantendo-se a abobada do tecto sem 
nenhum apoio visivel. 

Depois que visitei a gru ta , reconheceu-se que este aspecto 
era devido ao aba t imen to de uma porção de camada que for-
mava o tecto primit ivo, phenomeno que se realisou posterior-
mente á formação do man to estalagmitico, que deve por t an lo 
achar-se occulto debaixo d 'esta massa de calcareo. É comtudo 
plausível suppòr que nunca exist i ram na gru ta fortes columnas 
que lhe amparassem o tecto, não só porque n'esse caso não é 
provável que o desabamento se effectuasse, mas t a m b é m porque 
a disposição dos alabastros na actual en t rada da gruta e na 
par te mais funda d'ella, onde são abundant íss imos, fazem julgar 
que a infi l t ração das aguas carregadas de calcareo principal-
mente se fazia segundo os planos da estrat if icação, escorrendo 
depois pelo pav imento da gruta , a té que a bôca de en t rada to-
ta lmente se obstruiu. 

A formação do man to estalagmitico continuou-se n 'esta 
gruta , a inda que mui to len tamente , na época moderna. Effecti-
vamente , no fundo da gruta , do lado onde supponho que seria 
a pr imi t iva en t rada , descobriu-se um esqueleto humano incom-
pleto, cuja pa r te principal, incluindo o craneo, es tava incrusta-
da no man to estalagmitico, achando-se alguns ossos soltos no 
meio de uma terra anegrada, como a do deposito superior das 
outras grutas , j u n t a m e n t e com ossos de animaes recentes e ca-
cos de louça anegrada grosseira do período neolithico. Es ta as-
sociação indica com bas t an t e plausibilidade a época a que per-
tenceu o individuo, que accidental ou in tencionalmente alli foi 
sepultado. 

O a labas t ro das gru tas de Santo Adrião tem ordinaria-
mente a côr branca ou amarel lada clara manchada de amarel-
lado mais escuro e de acas tanhado , ou é l is trado de differentes 

^ tons des t a s , côres, que são devidas ao hydroxydo de ferro, que 
as aguas t raziam em dissolução, j u n t a m e n t e com o carbonato 
calcareo, em proporções varias. 

Como o a labas t ro tem dureza superior á do mármore , ad-
quire pelo polido um brilho ainda mais vivo do que o d 'esta 
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rocha, e que l embra a aga t a , á qual a t é cer to p o n t o se asseme-
lha pela sua t rans luc idez e pelo seu aspecto l i s t rado, posto que 
t enha côres menos v ivas . 

A pa r t e o cor te que se fez p a r a a bôca de e n t r a d a da g ru t a 
Grande , a exp loração do a l abas t ro não se t e m fei to n ' e s t a 
g r u t a , que es tá fe l izmente in t ac t a , mercê dos solícitos cuida-
dos do snr . Franc isco Cardoso P in to , que a conserva f echada . 
Foi na g ru t a de Ferre i ros , que es tá , como disse, em nivel su-
perior áquel la , que o precioso mate r i a l se descobr iu ; e é d ' ah i 
que teem sido ex t ra l i idas as placas que fo ram a d m i r a d a s em 
di f fe rentes exposições, e as que t eem sido en t regues ao com-
mercio. 

J. F. Nery Delgado. 
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AS CARTAS 
(2." Série) 

II 
A C L A R A . . . 

(Trai.) 
Paris, maio. 

Minha adorada amiga. — Não, não foi na Exposição dos 
Aquarellistas, em março, que eu t ive comsigo o meu primeiro 
encontro, por m a n d a d o dos Fados . Foi no inverno, minha ado-
rada amiga, no baile dos Tressans. Foi ahi que a vi, conver-
sando com Madame de Joua r re d iante d ' u m a console, cu jas lu-
zes, en t re os molhos de orchideas, p u n h a m nos seus cabellos 
aquelle n imbo d 'ouro que t ão j u s t a m e n t e lhe per tence como 
«rainha de graça ent re as mulheres». Lembro a inda, bem re-
l igiosamente, o seu sorrir cançado, o vest ido pre to com rele-
vos côr de bo tão d 'ouro , o leque ant igo que t inha fechado no 
regaço. Passei — mas logo tudo em redor me pareceu i r repara-
velmente en fadonho e feio, e voltei a readmirar , a meditar em 
silencio essa sua belleza, que me prendia pelo seu. esplendor 
pa ten te e coinprehensivel , e a inda por não sei quê de fino, de 
intellectual, de dolente e de meigo que br i lhava a t ravés e vi-
nha da a lma. E tão in tensamente me embebi n 'esta contem-
plação, que levei commigo a sua imagem, decorada e inteira, 
sem esquecer um fio dos seus cabellos ou uma ondulação da 

1 Cont inuado de paginas 738 do vol. m . 
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seda que a cobria , e corri a ence r ra r -me com ella, a lvoraçado , 
en levado, como o a r t i s t a que no escuro a r m a z é m d ' u m a viella 
rude descobrisse a Obra subl ime d ' u m Mestre perfe i to . 

E porque o não confessarei ? Essa I m a g e m foi pa ra mim, 
ao principio, m e r a m e n t e um Quadro , p e n d u r a d o no f u n d o da 
m i n h a a lma , que eu a cada dôce m o m e n t o o lhava — mas para 
lhe louvar apenas , com crescente surpreza , os encan tos diversos 
de Linha e de Côr. Era apenas uma r a ra tela que pe rmanec ia 
no f u n d o da minha a lma, immovei e m u d a no seu bri lho, sem 
ou t ra inf luencia mais sobre mim que a d ' u m a fó rma mui to 
bella que cap t iva um gosto mui to educado . O meu sêr, porém, 
c o n t i n u a v a livre, a t t e n t o ás cur ios idades que a té ahi o sedu-
ziam, abe r to aos sen t imen tos que a té ahi o s o l i c i t a v a m ; — e 
só q u a n d o sent ia u m a fadiga nunca an te s sen t ida , ou q u a n d o 
n'elle surgia o desejo novo d ' u m a occupação mais pu ra , vo l ta -
va a a d m i r a r a Imagem que em si g u a r d a v a , como F r a Angé-
lico, no seu c laust ro , pousando os pincéis, ao f im do dia, a joe-
lhava a n t e a Madona ai implora r d'ella repouso e inspi ração su-
perior . 

Pouco a pouco, po rém, t u d o o que não foi esta con templa -
ção excel lente perdeu pa ra mim valor e encan to . Comecei a 
viver cada dia mais re t i rado no f u n d o da minha a lma, perd ido 
na a d m i r a ç ã o da I m a g e m que lá rebr i lhava — a té que só essa 
occupação me pareceu digna da v ida , o m u n d o todo se t o r n o u 
para mim u m a appa renc ia e r ran te , e fui como u m monge na 
sua cella, alheio ás coisas mais reaes, de joelhos e hi r to no seu 
sonho, que é pa ra elle a única real idade. 

Não era, porém, em mim, um simples e passivo extas i 
d ian te da sua I m a g e m . Não! era an te s um ancioso es tudo d'el-
la, em que eu p r o c u r a v a conhecer a t r avés da F ó r m a a Essên-
cia, e (pois que a Belleza é o esplendor da Verdade) deduzi r das 
perfeições do seu Corpo as super ior idades da sua Alma. E foi 
assim que l e n t a m e n t e su rp rehend i o segredo do seu sêr ; sua 
fes ta que o Cabello descobre, tão clara e lisa, logo me p rovou , 
sem erro, a rec t idão do seu p e n s a r : o seu sorriso d ' u m a nobre-
za t ã o fina e como espir i tual , f ac i lmen te me revelou o seu des-
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dem do que é m u n d a n o e ephemero , a sua asp i ração p a r a 
um viver sempre mais nobre , sempre mais bel lo: cada graça 
de seus m o v i m e n t o s me t r a h i u u m a delicadeza do seu gos to : e 
nos seus olhos differencei , separei o que n'elles t ã o adorave l -
m e n t e se con funde , luz de inlel l igencia. calor de coração, luz 
que t ã o bem a lumia , calor que t ã o bem aquece . . . J á a cer teza 
de t a n t a s perfeições bas t a r i a a fazer dobra r , n ' u m a adoração 
abso lu ta e pe rpe tua , os joelhos mais rebeldes. Mas succedeu 
a inda que, ao passo que eu a comprehend i a e que a sua Es-
sência se me m a n i f e s t a v a , assim visivel e quasi tangível,- uma 
inf luencia descia d'ella sobre mim, uma inf luencia e s t r anha , 
t r anscenden te , d i f fe ren te de t odas as inf luencias h u m a n a s , e que 
me d o m i n a v a o m n i p o t e n t e m e n t e . Como lhe poderei d i ze r? Mon-
ge, fechado na m i n h a cella, comecei a asp i ra r á s an t idade , 
pa ra ficar em h a r m o n i a e ser merecedor de conviver com a 
S a n t a a que me v o t á r a . Fiz en tão sobre mim um duro e x a m e 
de consciência. Inves t igue i com inqu ie t ação se o meu pensar 
era condigno da pureza do seu p e n s a r ; se no meu gosto não 
haver ia desvios que podessem ferir a infal l ibi l idade do seu 
gos to ; se a minha idéa da vida era t ão a l ta e séria como 
aquel la que eu su rp rehend ia na esp i r i tua l idade do seu olhar , 
do seu sor r i r ; e se o meu coração não se d ispersára e enf ra -
quecera de mais pa ra poder pa lp i t a r com paral le lo vigor j u n t o 
do seu coração. E t e m sido em mim agora um sofrego, t u m u l -
tuoso esforço pa ra subir a u m a perfe ição idênt ica áquel la que 
em si t ã o s u b m i s s a m e n t e adoro . 

De sor te que a m i n h a quer ida amiga , sem saber , se t o rnou 
a minha s u p r e m a educadora . E t ão d e p e n d e n t e fiquei logo d 'es-
ta direcção, que já não posso c o m p r e h e n d e r os m o v i m e n t o s do 
meu sèr senão governados por ella. P e r f e i t a m e n t e sei que t u d o 
o que hoje surge em mim de a lgum valor , idéa ou s en t imen to , 
é obra d 'essa educação que a sua a lma dá á minha , de longe, 
só com exist i r , e ser c o m p r e h e n d i d a . Se hoje se re t i rasse de 
mim a sua i n f l u e n c i a — d e v i a a n t e s dizer, como um asce ta , a 
sua G r a ç a — t o d o eu rolar ia p a r a u m a in fe r io r idade sem re-
missão. Veja pois como se me t o r n o u necessar ia e preciosa. 
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E considere que, pa ra exercer es ta sup remac ia sa lvadora , 

não foi preciso que descesse j u n t o de mim e que as suas mãos 
tocassem as m i n h a s — mas bas tou que eu a t ivesse vis to , de 
longe, n ' u m a fes ta , r e sp landecendo . Assim u m a p l a n t a s i lvestre 
floresce á bo rda d ' u m fôsso, po rque ha lá em cima nos a l tos 
céos 11111 g r a n d e sol, que não a vê, não a conhece, e m a g n a n i -
m a m e n t e a faz crescer, desabrochar , e t e r belleza, e da r aro-
m a . . . Po r isso, o meu a m o r a t t i nge esse s e n t i m e n t o indescr ip to 
e sem nome que a P l an t a , se t ivesse consciência, devia sent i r 
pela Luz. 

E considere a inda que, necess i tando de si como da luz, nada 
lhe rogo, n e n h u m favor imploro . Só desejo que me deixe v iver 
sob essa sua inf luencia o m n i p o t e n t e , que, e m a n a n d o do simples 
bri lho das suas perfeições, t ão fácil e docemen te opéra o meu 
ape r fe i çoamen to . Só isto peço. Veja pois q u a n t o me conservo 
discreto, na r e l r ah ida h u m i l d a d e d ' u m a adoração que a té re-
ceia que o seu m u r m u r i o , um m u r m u r i o de prece, roce o vesti-
do claro da imagem d iv ina . . . 

Mas se a m i n h a quer ida amiga por acaso, cer ta do meu 
c o n t e n t e r e n u n c i a m e n t o a t u d o q u a n t o é r ecompensa t e r res t re , 
me pe rmi t t i s se desenrolar j u n t o de si, n ' u m dia de solidão, a 
ag i t ada conf idencia do meu coração, decer to far ia um ac to 
de inef favel miser icórdia — c o m o o u t r ' o r a a Virgem Maria q u a n -
do a n i m a v a os seus adoradores , descendo n ' u m a n u v e m á es-
cura cella ou ao e rmo, e concedendo- lhes u m fugi t ivo sorriso, 
ou deixando-l l ies cahi r en t r e as mãos e rguidas u m a rosa do 
Para i so . Assim, á rnanhã , vou passar a t a r d e com Madame de 
J o u a r r e . Não ha ahi a s a n t i d a d e d ' u m a cella ou d ' u m a e rmida , 
mas quasi o seu i so l amen to : e se a minha quer ida amiga sur-
gisse, em pleno resp lendor , e eu recebesse de si, não direi u m a 
rosa, mas u m sorriso, f icaria en t ão r a d i o s a m e n t e seguro de 
que este meu amor , ou este meu s e n t i m e n t o indescr ip to e sem 
nome que vai a lém do a m o r , encon t r a a n t e seus olhos p iedade 
e permissão pa ra esperar . — F R A P I Q U K . 

Eça de Queiroz. 



IDYLLIO TRISTE 
(1887) 

P R E L U D I O 

Ao luar dormen te , ao luar dos tropicos, no exílio, 
Sobre um ter raço á be i ra-mar , 

Procurei na memoria as r imas d 'es te Idyllio, 
— Contas perd idas d ' u m collar . . . 

IJo coração, robus to a inda , em cada leiva, 
Com todo o affecto archi tec te i -as ; 

Insufflei-lhes calor, graça, p e r f u m e , seiva, 
— T u d o o que espuma em nossas veias . . . 

Derradeiros clarões d ' um poente côr de sangue, 
Onde, em tr is t íss ima viuvez, 

Como aguia mor ibunda , a Mocidade exangue 
Contempla o sol a u l t ima vez . . . 

Ingénuos corações que idealizaes ven tu ras I 
— A n d a m morcegos a esvoaçar . . . 

Lêde vós, lôde vós, as minhas desventuras , 
Olhos vermelhos de chorar ! . . . 

VOL. IV. 5 
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(Madrigal antigo) 

H o n t e m , q u a n d o passei, d 'o lhos c r avados 
Nos t e u s olhos azues, — c o m o u m gracejo — 
Com esses dedos f inos e rosados, 

A t i r a s t e -me um bei jo . 
Que mal f izeste! Os bei jos n a m o r a d o s 
São como certos f ruc tos do E q u a d o r . . . 
Devem ser nos a r b u s t o s a p a n h a d o s 

P a r a t e r em sabo r . . . 

I I 

N inguém sonhou pa l av ra s i n f l a m m a d a s 
No incêndio da pa ixão e do desejo, 
Que na e loquencia fossem igua ladas 

Ao f r émi to d ' u m bei jo . 
Deixemos pois as phrases r e q u i n t a d a s , 
E os nossos versos l anguidos acabe-os 
O es t rep i to das r imas e s m a g a d a s 

Sob a pressão dos lábios! 

I I I 

Q u a n d o tu fal ias, nem sequer pa lp i t a 
Meu coração n ' u m extas is p a r a d o . . . 
E que ixas- te de mim, t u d o te exci ta , 

Po r me veres ca lado. 
Mas quem, ouv indo a musica bemdi t a 
Da t u a voz, não se ha de ex ta s i a r ? 
Q u a n d o nos falia u m a mulhe r bon i t a 

Ouve-se com o o lha r . . . 
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IV 

Que impe r t i nênc i a a t u a ! E . t o d a v i a , 
Pref i ro vê r - t e assim, b r a n c a e nervosa , 
Nos relevos da cólera sombr ia , 

F i lha d ' E v a o rgu lhosa! 
F icas mais bella ass im, pa l l ida e f r ia , 
V ib rando n 'esse electr ico l a m p e j o . . . 
Mas não te exa l tes mais , t o d a a i ronia 

Dissolve-se n ' u m be i jo . . . 

V 

Adoro o teu o lhar que me fu lmina , 
Sendo uni claro e suave rosiclér; 
E bei jo a t u a m ã o pal l ida e f ina, 

A t u a m ã o que me fe re . . . 
Por u m m o m e n t o apenas imagina 
O que eu far ia , que nervoso a la rme , 
Se essa t r a idora mão , quasi d ivina, 

Quizesse acar ic ia r -me! ? 

VI 

Com a t r i s te ironia do desgosto, 
E x p o n d o as m i n h a s que ixas amorosas 
L a m e n t a v a que Deus t ivesse pos to 

Os espinhos nas rosas . . . 
E tu , e rguendo o i l luminado rosto , 
Disseste cheia de i n f an t i s ca r inhos : 
Devias adora l -o por t e r pos to 

As rosas nos esp inhos , . . 
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V I I 

Não sei que m á g u a o t e u silencio encer ra , 
Que t e n e b r o s a idéa t e d o m i n a . . . 
Fa l i a ! R e s p o n d e ! O t e u silencio a t e r r a , 

E o t eu o lhar f u l m i n a ! 
Deus fez o a m o r p a r a a n i m a r a t e r r a , 
Fez o p raze r p a r a e n c a n t a r a v i d a . . . 
Abre os t eus lábios, meu a m o r ! Descerra 

O t eu o lhar , q u e r i d a ! 

V I U 

Tens medo de mor re r , a lma i n s o f f r i d a ! 
A i n d a ha pouco , t r e m e n t e de receio, 
Rec l inavas a f r o n t e dolor ida , 

A chora r , no meu seio. . . 
Mas essa a p p r e h e n s ã o inde f in ida 
È q u e m a l en t a a nossa hor r íve l so r t e ! 
Exis t i r i a a lgum praze r na v ida , 

Sem o t e r ro r da M o r t e ? . . . 

I X 

Dizes, q u a n d o os t eus olhos inef fave is 
J u l g a m as m i n h a s a m a r g u r a s l ê r : 
— « A b a n d o n a esses l ivros miseráve is ! 

Não é bello v i v e r ? » — 
Como és i n g é n u a ! A dôr que me t r u c i d a 
Não vem dos l ivros que c o s t u m o lê r ; 
P a r a a p r e n d e r a desp reza r a v ida , 

É b a s t a n t e v ive r ! 
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X 

A f a s t o - m e de t i p o r q u e receio 
Que o meu a m o r t e f aça d e s g r a ç a d a . . . 
Não b r o t a na cha rneca do meu seio 

N e n h u m a flôr s ag rada . 
Po r isso f u j o da a t t r a c ç ã o que leio 
Na clara fes ta d 'esse o lhar r isonho, 
Com a t r i s t eza , o desespero, o anceio, 

De q u e m foge d ' u m Sonho . . . 

X I 

Devo p a r t i r . . . Teus braços en laçados , 
P r e n d e m - s e a m im como u m collar macio , 
Q u a n d o se t inge em laivos i n f l a m m a d o s 

O céo pal l ido e f r io . . . 
Gri tos , soluços, p r a n t o s d e r r a m a d o s ! 
—- Os braços da m u l h e r que nos enleia, 
Mesmo q u a n d o não se j am adorados , 

— São sempre u m a cade ia . . . 

XI I 

Apa lpo o lado e sque rdo . . . Não sent ia 
Ba te r meu coração que te a d o r a v a : 
De mim saudoso o misero fugia 

E o t e u seio b u s c a v a . . . 
Assim devia ser! Como eu p a r t i a , 
Elle que t a n t o a m o u , t a n t o sof f reu , 
Convulso, a f f l ic to , exân ime , devia 

F icar j u n t o do t e u . . . 
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X I I I 

No a b a n d o n o da m i n h a soledade, 
E m que a Memoria abso rve o P e n s a m e n t o , 
Como a lua das ru inas , a S a u d a d e 

Abre o o lhar somnolen to . 
E é n 'essa luz, é n 'essa c lar idade , 
Que o teu v u l t o divino se a c c e n t u a , 
Como a n u v e m d ' u m céo de t e m p e s t a d e 

No sudár io da lua . . . 

X I V 

Mui tas vezes a Ausênc ia p ro longada 
T u d o esba te em long inqua p e r s p e c t i v a ; 
O u t r a s vezes po rém, c h a m m a sag rada , 

As i m a g e n s av iva . 
- T u m u l t u o s a cor ren te e x t r a v a s a d a , 

T u d o s u b m e r g e e a r r a s t a n ' u m m o m e n t o ! . . . 
Mas q u a n d o t o r n a a a n g u s t i a c o n c e n t r a d a , 

Devora o P e n s a m e n t o ! 

X V 

O que mais me c o m m o v e e me con t r i s ta 
N 'es te pezar que se apossou de m i m , 
lí não s a b e r , — q u e t eneb roso ego is ta ! — 

Se t e l embras de m i m . . . 
Qua lque r idéa em que a memor i a ins is ta , 
Redobra a nossa angus t i a , é u m a af f l icção . . . 
lí eu v ivo a r epe t i r : — L o n g e da vista, 

Longe do coração... 
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X V I 

M a n d a r a m - m e dizer que me I r ah i s t e . . . 
Nunca o meu cego a m o r a c r e d i t o u ! 
Mas um dia , no pei to a m a r g o e t r i s te , 

A d u v i d a pa s sou . . . 
E esse v ivo r e l a m p a g o pers is te , 
L a b a r e d a em con t i nuo t u r b i l h ã o . . . 
O que será de mim, se me i l ludis te , 

Minha ún ica I l lusão ? 

X V I I 

J á não duv ido ma i s ! Na m i n h a ausênc ia 
Mos t ras te b e m t o d a a pe rve r s idade . . . 
O que eu j u l g a v a ser rnaledicencia 

Tornou-se em rea l idade . 
E era t a l o fe rvor , t a l a demenc ia 
D'essa pa ixão , que e n v e r g o n h a d o escondo, 
Que a inda t i n h a pe rdão , l i nha indu lgênc ia , 

P a r a o t eu cr ime h e d i o n d o ! 

X V I I I 

U m a fo rmosa e Limida p ionia , 
Que a luz da lua fez d e s a b r o c h a r , 
Pensou de m a d r u g a d a que morr ia , 

S a u d o s a do l u a r . . . 
Mas q u a n d o o sol d e s l u m b r a d o r sorr ia , 
Como dôce caricia que f l uc tua , 
N ' u m a vo lúp ia l angu ida , a p ionia 

Esqueceu- se da l u a . . . 
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X I X 

Vôa como u m a f lecha o P e n s a m e n t o , 
Al to e largo no Azul , b a t e n d o as azas , 
E n t r e as poei ras a s t r aes do f i r m a m e n t o 

R a d i a n t e s como b r a z a s . . . 
Mas deba lde p rocura o e s q u e c i m e n t o ; 
Resp lende em cada es t re l la u m a i l lusão. 
Deixal-o a n d a r no seu d e s l u m b r a m e n t o 

Dorme tu , Coração! 

X X 

U m rouxino l apa ixonou- se u m dia 
Por u m a a l t iva e de l icada ro sa ; 
Mas deba lde c a n t a v a , não o ouvia 

Essa flôr d e s d e n h o s a . . . 
E o rouxinol , co i tado , s u c c u m b i a , 
Vendo que a bella e zombe te i r a f lôr , 
Dos insectos grotescos recebia 

O fug i t ivo a m o r . . . 

X X I 

Confessas te u m a vez, s incera e f r a n c a , 
N 'um m o m e n t o d ' a n g u s t i a e d ' a f f l i cção 
— Dos nossos corações n inguém a r r a n c a 

A pr imei ra p a i x ã o . . . — 
P o r isso a m i n h a dôr nunca se e s t anca . 
Vendo a a n t i g a i l lusão m u r c h a en l r e gelo 
Como o c a d a v e r d ' u m a rosa b r a n c a 

Mor ta nos t eus cabel los . . . 
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X X I I 

Fo ram as Luas culpas re levadas 
Porque soff res te , e mais, po rque choras te ! 
T inhas a inda as faces o rva lhadas , 

Rosa a t r e m e r na has t e . . . 
Lagr imas são as abluções sag radas ! 
Fi lhas da nossa dôr, d 'el las d imana 
O sal que l impa as a lmas ennodoadas 

Na cor rupção h u m a n a . 

X X I I I 

— «Tornar a vêr - te ! Que divino encan to 
Teus olhos ve r t em no meu peito exangue! 
Deixa-me inebr iar , murcho a m a r a n t o , 

No a r o m a do teu sangue!» — 
E tu , sorr indo, suf focada em p r a n t o , 
Disseste-me: — «Que bello era mor re r ! 
Ninguém no m u n d o t e m vivido t a n t o , 

Se soffrer é viver!» — 

X X I V 

Tu, que f r i vo lamen te me t r ah i s t e , 
Lamen ta s hoje o teu passado escuro, 
E aquelle amor que nos meus olhos viste 

I m m a c u l a d o e pu ro . . . 
E , na s audade em que a memor ia insiste, 
Choras sobre esse amor , b r anca e piedosa, 
Com o teu rosto lacrimoso e t r i s te 

De Vénus Dolorosa. . . 

I 
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X X V 

C o m m o v e - m e essa angus t i a , essa desgraça , 
P o r q u e da m e s m a dôr t a m b é m s u c c u m b o ; 
Ambos cho ramos a I l lusão que passa 

N ' u m fe re t ro de c h u m b o . . . 
Mas an t e s que de t odo se desfaça , 
Que o nosso o lhar a enleie n ' u m i n s t a n t e . 
Como u m a t r e p a d e i r a que se a b r a ç a 

A um poste g o t t e j a n t e . . . 

X X V I 

No estio os bosques t oueam-se de ramos , 
Mas a flôr que mor reu não r e susc i t a ! . . . 
P o r v e n t u r a , nos bei jos que t rocamos , 

O an t igo a m o r p a l p i t a ? 
Nas volúpias , que em sonhos evocamos , 
IJm v e n d a v a l a spé r r imo sop rou ; 
É que en t re nós, que t a n t o nos a m a m o s , 

U m a lesma pas sou . . . 

X X V I I 

J u n l o de ti , o meu ideal consiste 
E m r e a n i m a r o Sonho que m o r r e u ; 
E o meu olhar , c o n t e m p l a t i v o e t r i s t e , 

Abysma-se no teu . 
Mas a i l lusão, que m o m e n t a n e a viste , 
A u m a visão funerea se t r a n s p o r t a : 
A outra, que eras t u , já não ex is te . . . 

E imagino- te m o r t a . . . 
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X X V I I I 

Sonho-te mor ta , e vejo- te de i tada 
Sobre a eça, en t re lívidos tocheiros, 
Com a f ina cabeça emmoldurada 

E m doirados nevoeiros. . . 
Sonho- te mor t a , e vejo- te levada , 
Sem u m grito, um murmur io d 'o ração . . . 
Mas toda a t e r r a sobre ti lançada 

Cae no meu coração! . . . 

X X I X 

Rimei estas o i tavas dia a dia, 
P a r a esquecer u m in t imo pezar . . . 
Dizer as nossas máguas allivia, 

É um ba lsamo c a n t a r . . . 
Assim na grande nau da P h a n t a s i a 
Pelo Oceano das Lagr imas navego, 
E n t r e as doiradas vespas da Ironia, 

E o C i ú m e — e s s e morcego. . . 

E P I L O G O 

ÁQII ELLA QUE VEIO TA RO E . . . 

(1800) 

Corpo d ' a rminho , a lma d ' a rminho , 
O teu perfil espiri tual 

embra u m a santa i l luminada em pergaminho 
N'um livro d'Horas medieval . 
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De r endas f inas como pennas , 
Fe i t a s n ' u m myst ico t ea r , 

As tuas mãos pa recem duas açucenas 
Desabrochadas ao luar . 

Branco de neve e luar coa lhado 
Sobre magnól ias a en t r eab r i r , 

Teu lác teo seio é como um n inho i m m a c u l a d o 
Onde os meus sonhos vão do rmi r . . . 

Accorde mys t i co e divino, 
Murmur io l angu ido de prece, 

É como u m som azul e b ranco , h a r p a e violino, 
A t u a voz que me adormece . 

O olhar azul , o o lhar celeste, 
„ Tem ta l doçura e t a l uncção , 

Que d ' u m a aureola seraphica t e ves te 
Como o esp lendor d ' u m a Assumpção. 

E o teu cabello, oiro to s t ado , 
Tão liso e loiro sobre a t e s t a , 

T raz o teu ros to de m a d o n a e m m o l d u r a d o 
N ' u m b y s a n t i n o halo de fes ta . 

Que direi eu, que mais exa l te 
Essa f igura espi r i tual , 

Oh m i n h a s an t a i l luminada a oiro e esmal te 
N ' u m livro d 'Horas medieval ? 

Avè-Mar ia ! É este o gri to 
E m que os meus versos se condensam, 

°Quando te ve jo e o t eu olhar , sempre bemdi to , 
Cae sobre mim como uma benção . . . 

Antonio Feijó. 



MASSI-KESSE 

A E X P E D I Ç Ã O D O S V O L U N T Á R I O S D E L O U R E N Ç O M A R Q U E S A M A N I G A 

No dia 30 de abril , depois de t e rmos suppo r t ado mu i t a s 
privações e todos os incommodos provenientes de marchas e 
es tac ionamentos d u r a n t e mais de tres mezes d ' um rigoroso in-
verno, achava-me com toda a força do meu cominando em Chi-
moio, a t reze horas de marcha de Massi-kesse. 

N'esse mesmo dia chegou da Gorungosa o snr. governador 
do dis tr icto de Manica, seguido de mui tos carregadores que 
nos t raz iam fazendas , viveres e ca r tuchame . 

O governador t a m b é m c o n t r a t á r a mui tos pre tos da Gorun-
gosa, os quaes fez marcha r para os depositos de «Neves Fer-
reira» e «Sarmento», e obt ivera mui tos oulros dos régulos 
Ganda e Chibata , que, reunidos aos landins de I n h a m b a n e , as-
seguravam á expedição todos os t r anspor t e s necessários. 

T a m b é m t i n h a m sido t o m a d a s todas as providencias pa ra 
obtermos, em poucos dias, mui tos bois per tencentes ao governo 
e ao snr. João de Rezende, e para recebermos do H u m b e as 
munições de qua t ro boccas de fogo Hotckiss de 7 c., peças que 
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t i n h a m sido e n t e r r a d a s a dois k i lometros de Massi-kesse, por 
occasião dos pr imeiros acon tec imen tos de Manica. 

Parec ia -nos pois bem assegurada a subsis tência dos ho-
mens e a reunião das munições de guer ra necessarias p a r a oc-
cupa r Massi-kesse. Resolveu-se p o r l a n t o a v a n ç a r p a r a alli im-
m e d i a t a m e n t e , a f im de chegarmos an te s de t e r m i n a d o o modus 
vivendi. Es t e p roced imen to jus t i f ica-se porque as u l t imas not i -
cias officiaes recebidas p u n h a m em duv ida qua lque r solução 
conci l iadora e o r d e n a v a m a concen t ração de forças nas f ronte i -
ras do t r a t a d o de 20 de agosto. 

No dia 2 de maio m a r c h a m o s sobre Massi-kesse, onde só 
chegamos a 5, po rque os es t ropeados e o t r a n s p o r t e de duas 
me t r a lhado ra s N o r d e n f e l t t e de duas pequenas peças Hotckiss 
de 3 5 m m (de mil j a r d a s de alcance) d i f f i cu l t a r am m u i t o a mar -
cha, p r inc ipa lmen te nas duas passagens do Revué , rio de m u i t a 
cor ren te e que foi passado duas vezes em vaus de l m , 3 0 . 

E m Chimoio f i ca ram as a m b u l a n c i a s e a lguns doentes , 
en t re estes o nosso chefe do serviço de saúde , F e r n a n d o Soares 
Poças, com u m a febre biliosa. E s p e r a v a c o m t u d o poder seguir-
nos dois dias depois j u n t a m e n t e com os car regadores da reser-
va de viveres, que eu julguei conven ien te conservar a d is tancia 
na nossa r e t a g u a r d a , af im de não e m b a r a ç a r e m a co lumna se 
esta fosse a t a c a d a . 

A dois k i lometros de Massi-kesse foi n o m e a d o o snr. capi-
t ão B e t t e n c o u r t pa ra ir, como p a r l a m e n t a r i o , ver i f icar se aquel la 
local idade a inda es tava occupada por forças da c o m p a n h i a Sul 
Af r i cana . 

Pouco t e m p o depois da sua p a r t i d a , o snr. cap i t ão Be t t en -
cour t communicou-nos que no an t igo for te , hoje e s t abe lec imen to 
da c o m p a n h i a de Moçambique , a p e n a s t i n h a e n c o n t r a d o vestí-
gios d ' u m ind iv iduo que re t i ra ra poucas horas an te s a cavallo. 
E r a c e r t a m e n t e o gua rda dos mate r iaes , fazendas e bagagens 
a r m a z e n a d a s . 

Den t ro da casa pr incipal do es tabe lec imento encon t rou um 
g rande ras t i lho e vestígios d ' u m a mina descar regada . 

O ant igo for te ex i s t en te no valle do Revué é rodeado de 
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g randes a l tu ras , a lgumas das quaes , as do N., o d o m i n a m a 
500 me t ros de d is tanc ia . 

A força e n t r a d a em Massi-kesse c o m p u n h a - s e en t re offi-
ciaes e soldados, de 112 europeus , 47 soldados da guarn ição 
de Moçambique , a maior p a r t e angolas , e 93 sypaes de I n h a m -
bane . 

Além d 'es ta força e s t a v a m alli p resen tes o snr. gove rnador 
do dis t r ic to e os cap i tães José R o m a Machado de engenher ia e 
San tos e Silva de ar t i lher ia . 

No dia 7, u m a das nossas vede tas annunc iou a chegada 
de dois pa r l amen ta r io s . E r a m o cap i t ão H a v m a n , c o m m a n d a n -
te da policia da South Africa em Manica, e o cabo Morier, que 
conhece p e r f e i t a m e n t e o nosso id ioma e que me dizem ser en-
car regado dos negocios indígenas e filho de um ant igo embai -
xador inglez, do mesmo nome, j u n t o á côrte de Lisboa. 

O cap i t ão I l a y m a n começou por pedir que não deixásse-
mos os nossos soldados ir pa ra os lados do rio Chua, af im de 
ev i t a r qua lque r confl icto com a sua escol ta ; em seguida dese-
jou saber quaes e r am as nossas in tenções . 

Respondeu- lhe o snr. governador , d izendo que t i n h a m o s 
em vis ta occupar t o d o o nosso te r r i to r io a t é ás f ron te i ras do 
t r a t a d o de 20 de agosto , ind icado em u m a car ta geographica 
que mos t rou . 

O cap i t ão I l a y m a n disse suppô r que os l imites e r am o me-
ridiano 33° de long. E . p ro longado a té ao Save, e que occupava 
o Mutare , convencido de es t a r em te r r i to r io da c o m p a n h i a 
Chartered. Depois d ' i s to p e r g u n t o u se rompe r í amos host i l idades 
an tes de se saber o r e su l t ado das negociações e p r e t e n d e u de-
m o n s t r a r que isso dar ia causa a u m a guer ra i m m e d i a t a com a 
Ing la te r ra ; e, t endo- lhe o gove rnador respondido que cumpr i r i a 
as ordens que recebesse do governo da província , re t i rou-se 
com o in t e rp re t e . 

No dia 8 de m a d r u g a d a procedi com o snr. gove rnador e 
0 capi tão, de engenher ia R o m a Machado ao reconhec imento das 
a l tu ras mais p r ó x i m a s de Massi-kesse, a f im de d a r m o s começo 
a um reduc to que protegesse qua lque r a t a q u e ao for te . 
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Pelas 11 horas da m a n h ã u m a das nossas sent inel las des-

cobriu que se fazia t e l eg raph ia de bande i r a s em u m a a l t u r a 
p róx ima do rio Chua , a dois k i lomet ros do nosso for te . 

Depois do meio dia a lguns pre tos da local idade denuncia -
r a m a exis tencia d ' u m pos to inglez no local onde t í n h a m o s 
visto os signaes, e c o n t a r a m - n o s que devia chegar an tes da noi-
te ao Chua u m wagon com u m a bocca de fogo. 

Pedi i m m e d i a t a m e n t e ao snr. gove rnador que me consen-
tisse m a r c h a r de noite com gente escolhida, af im de t o m a r a 
refer ida peça, se existisse, pois não percebia que se procedesse 
de ouLro modo q u a n d o a c o m p a n h i a Chartered nos p rovocava 
e a m e a ç a v a , r eun indo , a bom alcance e den t ro dos te r r i to r ios 
que nos e r am ga ran t i dos pelo rnodus vivendi, e lementos de 
força que nos p o d i a m ser f a taes . 

Acredi to que o gove rnador da melhor v o n t a d e te r ia con-
sent ido na sor t ida que p r o p u z ; não quiz porém que ella se effe-
c tuasse , po rque d ' u m officio do governo geral cons t ava que o 
da met ropole , apesa r de não reconhecer o t r a t a d o fei to pelo 
regulo Mutassa com a c o m p a n h i a ingleza, não quer ia c o m t u d o 
hosti l isal-a, caso ella occupasse t e r r a s d ' aque l le regulo rebelde, 
af im de ev i t a r confl ic tos que d i f f icu l tassem as negociações. 

Resolveu-se p o r t a n t o que seria mais em h a r m o n i a com as 
ordens do governo m a n d a r i n t i m a r o pos to inglez a que ret i -
rasse p a r a a lém das nossas f ron te i ras . 

De noi te v i ram-se signaes feitos com l a n t e r n a s nas a l t u r a s 
ao N.O., E . e S.S.O., o que nos fez suppô r que o pos to inglez 
c o m m u n i c a v a com o Muta r e e com o Busi , onde 100 pioners 
inglezes t r a b a l h a v a m na cons t rucção d ' u m a e s t r ada . 

No dia 9 o snr . cap i t ão R o m a Machado deu começo a um 
reduc to a v a n ç a d o a N.N.O. de Massi-kesse. E s t e r educ to foi 
cons t ru ído de t roncos de i tados , po rque a fa l t a de f e r r a m e n t a s 
e a qua l idade do t e r r eno não p e r m i t t i a o u t r a cons t rucção . 
N 'es te r e d u c t o t e n c i o n a v a m o n t a r a a r t i lhe r ia de 7 c. de ca r regar 
pela cu l a t r a , logo que chegassem as munições do H u m b e , d 'on -
de as e s p e r a v a m o s a n c i o s a m e n t e , desde que nos v í a m o s força-
dos a a c r ed i t a r na poss ibi l idade do in imigo t e r u m a bocca de 
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fogo que não poder ia ser c o n t r a b a t i d a com as nossas pequenas 
Hotckiss . 

No for te t a m b é m se procedia , sob as ordens do snr . capi-
t ã o de a r t i lher ia , San tos e Silva, e do alferes do corpo policial, 
José Francisco, á cons t rucção de p l a t a f o r m a s , paioes, t r a v e -
zes, etc. 

Depois do meio dia o cap i tão de vo lun tá r ios Franc isco 
Maria Corrêa de Br i to , a c o m p a n h a d o de duas praças da sua 
companh ia , levou a i n t imação de r e t i r ada ao pos to inglez. O 
cap i t ão H a y m a n veio recebel-o a duzen tos me t ros do posto e 
respondeu- lhe que consu l ta r ia u m coronel, que e s t ava no Muta re , 
e que era p rováve l que este, por seu t u r n o , t ivesse de consu l t a r 
auc to r idades superiores . 

Q u a n d o vol tou ao for te , o cap i t ão Corrêa de Br i to fez u m 
croquis do t e r r eno e declarou que n a d a vira que o auc tor i sasse 
a dizer que o pos to era for t i f icado. 

N'esse dia correu o b o a t o que a guerra preta do Mutassa 
r eun i ra , d a n d o isto logar a que fugissem os car regadores da 
Gorungosa e os propr ios serviçaes do g o v e r n a d o r do d is t r ic to . 
Esses p re tos e r am todos dos prazos de Manoel An ton io de Sou-
sa ; n e m u m d'elles fôra a Massi-kesse por o rdem do refer ido 
cap i t ão-mór , mas por t e r em sido c o n t r a t a d o s pelo gove rnador . 
No e m t a n t o , dias depois, t ive occasião de lêr em u m periodico 
de Lisboa, que 17:500 h o m e n s de guer ra de Manoel An ton io 
a p o i a v a m a expedição do meu c o m m a n d o e que esta se compu-
nha de 300 europeus e 500 l and ins ! 

Na noi te de 9 c o n t i n u a m o s a obse rvar que dos pos tos in-
glezes se faz iam signaes com l a n t e r n a s e foguetes , e o nosso re-
duc to a v a n ç a d o foi occupado pelos con t ingen te s de caçadores 
n. 0* 1 e 4. 

No dia 10 de m a n h ã reco lheram a lguns comprado re s que 
t í n h a m o s m a n d a d o ás povoações , a f im de adqu i r i rmos m a n t i -
mentos que nos pe rmi t t i s s em s u s t e n t a r a exped ição a té á che-
gada dos viveres que j á t a r d a v a m mui to . Esses comprado re s 
p a r t i c i p a r a m que as povoações t i n h a m sido a b a n d o n a d a s pela 
meia noi te . 

V O I . . I V . 6 
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Ficamos m u i t o con t ra r i ados , po rque j á na vespera as es-

q u a d r a s de policia e as de vo lun tá r ios t i n h a m comido milho 
grosso cozido, e aos sypaes n a d a se d i s t r ibu ía hav ia t r e s dias, 
o que os obr igava a comer raizes pa ra m a t a r a fome. 

E r a t a m b é m ev iden te que o a b a n d o n o das povoações não 
se dar ia senão pela reunião da guerra preta do Mutassa , ou 
pela m a r c h a de forças eu ropêas do Busi ou do Muta r e . 

Ainda de m a n h ã ordenei ao t e n e n t e Liborio que marchas -
se p a r a Chimoio, a f im de apressa r a m a r c h a dos viveres . 

Os t r a b a l h o s de defeza c o n t i n u a r a m , e de t a r d e e d u r a n t e 
quas i t o d a a noi te foi t i r ada p a r a fóra do for te e q u e i m a d a 
t o d a a pa lha da c o b e r t u r a das casas da c o m p a n h i a , a f im de 
nos p r ecave rmos con t r a u m b o m b a r d e a m e n t o . 

Pelas seis horas da t a r d e chegou o alferes Frei re , c o m m a n -
d a n t e do d e s t a c a m e n t o europeu da Gorungosa , conduz indo a 
sua ma la ás cos tas : t r az i a -nos a not ic ia d ' u m ve rdade i ro desas-
t r e , pois c o n t a v a que lhe t i n h a m fugido todos os ca r regadores 
do Gande e do Ch iba t a , a b a n d o n a n d o mais de t r e z e n t a s cargas 
de viveres pe r t o do Revué . 

Soubemos t a m b é m que o p h a r m a c e u t i c o F e r n a n d o Soares 
Poças t i n h a peorado e por mu i to s dias não poder ia c o n t i n u a r a 
p r e s t a r os seus re levan tes serviços á expedição . 

Assim nos v iamos ao mesmo t e m p o p r ivados de viveres , 
de soccorros médicos e t a m b é m das munições , das peças de 
7 e., d e sen t e r r adas no dia da chegada a Massi-kesse, e dos bois 
que c o n t a v a m o s reun i r n ' e s te pon to , p o r q u a n t o seria impossível 
que houvesse ca r regadores que se a t r evessem a vir do H u m b e 
ou do Busi. 

Apenas nos r e s t ava a e sperança de v e r m o s chegar , com o 
t e n e n t e Libor io , uns 120 l a n d i n s ; po rém estes, por serem de con-
f iança , pouco mais t r a z i a m além de álcool, munições das pe-
q u e n a s Hotck iss e c a r t u c h a m e . 

E v i d e n t e m e n t e só o acaso ev i ta r i a a r e t i r ada da expedição 
por fa l ta de viveres . 

D u r a n t e a noi te de 10 t ivemos a inda occasião do obse rva r 
que dos pos tos inimigos se faz iam signaes, 
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No dia 11, pela u m a hora e meia da t a r d e , o cap i t ão de 
engenher ia R o m a Machado , que e s t ava no r educ to a v a n ç a d o , 
c o m m u n i c o u que u m a das suas v e d e t a s t i n h a vis to m u i t o s ne-
gros e a lguns b rancos reunidos em u m a povoação p r ó x i m a do 
pos to inglez da b a n d e i r a e que t a lvez u m a d e m o n s t r a ç ã o de 
força fosse suf f ic ien te p a r a os fazer d e b a n d a r . 

Não nos r e s t a v a d u v i d a que os p re tos obse rvados e ram os 
que c o m p u n h a m a força do Mutas sa . Ora este i m p o r t a n t e re-
forço dado á policia da Chartered podia-nos ser fa ta l se os ne-
gros fossem lançados em nossa perseguição, no m o m e n t o em 
que nos v íssemos forçados a re t i ra r . E foi convenc ido do gran-
de perigo que nos a m e a ç a v a , que pedi ao g o v e r n a d o r que con-
sentisse u m a d e m o n s t r a ç ã o de força que os puzesse em f u g a , e 
que ao mesmo t e m p o nos pe rmi t t i r i a ava l i a r a i m p o r t a n c i a do 
posto onde f l u c t u a v a a bande i r a da c o m p a n h i a ingleza. 

Se a exped ição fosse perseguida , d e r r o t a d a e pos ta em de-
b a n d a d a , de ixando m e t a d e do seu e f fec t ivo pelo c a m i n h o , t ru -
c idado pelas m a c h a d i n h a s dos negros, nem o governo , nem a 
opinião publ ica nos pe rdoa r i a não t e r m o s p r o c u r a d o ev i t a r um 
tal desas t re , e pe rde r í amos o nosso t e m p o , a l legando a proh ib i -
ção con t ida no officio recebido pelo g o v e r n a d o r do d is t r ic to . 
Es te senhor assim o e n t e n d e u t a m b é m , e por isso se con fo rmou 
com a m i n h a opinião. 

Pelas duas horas da t a r d e sahia de Massi-kesse a seguin te 
lorça, sob o meu c o m i n a n d o : 

U m pel lo tão de eu ropeus c o m m a n d a d o pelo snr . cap i t ão de 
in fan te r i a Augus to Cesar de B e t t e n c o u r t e compos to de duas 
secções de quinze filas. A p r ime i ra secção era de p raças da po-
licia de Lourenço Marques e c o m m a n d a d a pelo snr . a lferes 
J o a q u i m Pere i ra L e i t ã o ; a segunda era de vo lun tá r ios e com-
m a n d a d a pelo cap i t ão de segunda l inha Franc i sco Maria Cor-
rêa de Br i to , t e n d o t a m b é m sob as suas o rdens o alferes de vo-
lunta rios An ton io J o a q u i m de M a t t o s ; 

Os con t ingen te s do caçadores n . O K 1 e 4, na força t o t a l do 
q u a r e n t a e t r e s p raças e dois officiaes, os snrs. alferes An ton io 
' r indade dos San tos e Ezequie l José B e t t e n c o u r t ; 
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Oi t en t a e dois sypaes de I n h a m b a n e , c o m m a n d a d o s pelo 

t e n e n t e de vo lun tá r ios , Augus to Cesar da Silva. 
Além d ' e s t a s forças t o m a r a m p a r t e na d e m o n s t r a ç ã o o ca-

p i t ão de engenher ia R o m a Machado e o a j u d a n t e da co lumna 
expedic ionár ia José Franc isco Fer re i ra de Fre i tas . 

E m Massi-kesse ficou o gove rnador , o alferes de vo lun tá -
rios A r t h u r Venâncio , por se a c h a r mu i to doen te , o alferes Au-
gus to Cesar de Br i to , que t o m a r i a , sendo necessário, o conl-
u iando dos quinze homens da g u a r d a e de uns v in te doen tes e 
es t ropeados , e, f i na lmen te , o snr. cap i t ão de a r t i lher ia San tos e 
Silva e o alferes José Francisco , que c o m m a n d a r i a m o fogo das 
peças e m e t r a l h a d o r a s , que dever ia cobri r -nos a r e t i r ada pa ra 
o for te , no caso do inimigo t o m a r a of fens iva . 

Não quiz levar as pequenas peças, de mil jardas de al-
cance, nem as m e t r a l h a d o r a s , po rque o meu f im não era , como 
ge ra lmen te se suppõe , a t a c a r u m for te a r t i l hado , nem en t re nós 
hav ia q u e m podesse a f f i r m a r a sua exis tencia . T a n t o as peças 
como as m e t r a l h a d o r a s não pode r i am roda r em t e r r eno t ã o acci-
d e n t a d o ; t e r i a m de ir d e s m o n t a d a s e os reparos de sa rmados , e 
t u d o t r a n s p o r t a d o pelos sypaes . Ora era com estes que eu 
mais c o n t a v a pa ra , p ro teg idos pela nossa fuzi lar ia , cah i r em so-
bre os negros rebeldes. De res to , e r am duas horas e p o r t a n t o 
t a r d e p a r a d e m o r a s ; além d ' is to seria difficil a r m a r reparos , 
m o n t a r boccas de fogo e met te l -as em ba t e r i a den t ro do a lcan-
ce efficaz de qua lque r c a n h ã o de que o pos to inimigo dis-
pozesse, e, f i na lmen te , a nossa a r t i lher ia seria u m g r a n d e 
i m p e d i m e n t o no caso do inimigo t o m a r r a p i d a m e n t e a o f fen-
siva. 

Ainda não t í n h a m o s a n d a d o 500 me t ros pa ra a lém de 
Massi-kesse q u a n d o o inimigo desmascarou a ba te r i a e r ompeu 
o fogo, a t i r ando-nos g r a n a d a s com balas que e n f i a v a m o nosso 
caminho , mas que n e n h u m pre ju ízo nos c a u s a r a m . 

Se o meu fim fosse apenas reconhecer a posição inimiga, 
e, é claro, levar o a t a q u e a f u n d o se a encont rasse mal guarne-
cida, ter ia re t i r ado i m m e d i a t a m e n t e p a r a Massi-kesse; se, po-
rém, assim procedesse an te s de fazer d e b a n d a r os negros do 
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Mutassa , claro é l a m b e m que a gen te da Chartered nos apon-
t a r i a a elles como cobardes e isto lhes dar ia coragem pa ra nos 
persegui rem a r e t i r ada p rováve l em p rocu ra de viveres . 

Se en t ão dispuzessemos das munições das peças de 7 c. de 
car regar pela cu la t r a , te r ia o rdenado sem hes i ta r o b o m b a r d e a -
m e n t o da ba t e r i a ingleza, por isso que ella apenas d i s t ava 
1:500 mel ros do nosso r educ to a v a n ç a d o e 2:000 de Massi-
kesse. 

N 'es te caso a ba te r i a ter ia sido in fa l l ive lmente t o m a d a ; os 
bois, que eu m u i t o a m b i c i o n a v a e que t i n h a m sido vistos pelo 
cap i t ão Corrêa de Br i to , t e r i am eahido em nosso poder e se-
riam o melhor dos recursos na s i tuação em que nos a c h a v a m o s , 
q u a n t o a subs i s tênc ias ; e, f ina lmen te , a de r ro ta da policia da 
Chartered e a d e b a n d a d a dos negros do Mutassa t e r i a m dis-
pos to t odo o paiz em nosso f a v o r : as povoações v o l t a r i a m a 
fornecer-nos recursos e os nossos ca r regadores i r iam em procu-
ra das cargas a b a n d o n a d a s . 

Q u a n d o começava a subir a encos ta que domina o pos to 
inglez, avis tei os con t ingen tes de caçadores n . o s 1 e 4, que, es-
t end idos em a t i radores , se c o n s e r v a v a m p a r a d o s u m pouco á 
r e t a g u a r d a da nossa esquerda . 

Mandei-os a v a n ç a r , t o r n e a n d o a a l t u ra em que me a c h a v à , 
af im de e n t r a r e m na va l l ada onde e s t a v a m reunidos os negros 
do Mutassa , pe r to d ' u m a povoação . 

Ordenei t a m b é m ao c o m m a n d a n t e de sypaes que avanças -
se sempre na f r en t e do pe lo tão de europeus , e que, apenas os 
visse es tender na cr is ta do mon te , cahisse com a sua compa-
nhia sobre a refer ida povoação . 

Q u a n d o a cober to do fogo inimigo a l c a n ç a v a m o s uns dois 
terços da encos ta e os sypaes quasi a t t i n g i a m a cr is ta , pa ra lá 
da qual t odo o m a t t o t i n h a sido que imado , u m a vede ta ingleza 
d isparou sobre elles ao mesmo t e m p o que do fo r te r o m p i a m o 
'ogo de duas m e t r a l h a d o r a s e de uns sessenta fuzileiros. Da en-
costa da serra t a m b é m r o m p e r a m o fogo sobre o nosso f lanco 
direito u m a porção de negros zulus e landins . 

Os nossos sypaes colhidos de improviso agg lomera ram-se , 
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r o m p e n d o sem ordem um fogo inút i l , po rque a inda não v iam a 
va l l ada nem a posição inimiga. 

Fe l izmente do fo r te t i n h a m rompido o fogo an te s de t e m -
po, por isso que a inda nos a c h a v a m o s abr igados pela crista do 
mon te . 

O pel lotão de europeus recebeu o rdem de es tender em at i-
radores , e os nossos policias e vo luntár ios , passando á f ren te 
dos sypaes , r o m p e r a m o fogo con t r a o for te . 

Os sypaes , sempre j u n t o s , a r r a s t a v a m - s e a v a n ç a n d o p a r a a 
cris ta , onde t e r i am morr ido em g rande numero , se por meios 
violentos os não obr igássemos a dispersar . 

Os negros do Mutassa , logo que v i r a m os nossos r o m p e r o 
fogo, f u g i r a m em direcção ao for te e d 'ah i d e b a n d a r a m para a 
c u m i a d a da serra . 

O t e l e g r a m m a inglez, inser to em O Dia de 29 de maio , 
diz: «O exerci to do Mutassa presenceou de longe a refre-
ga». 

O con t ingen te de caçadores n.° 1, compos to de soldados 
de Moçambique , e x c e p t u a n d o a lguns angolas doentes ou empre-
gados como compradores , aprove i tou-se da pa lha a l ta e espessa 
para fugir p a r a o Revué e d'alli pa ra Massi-kesse. O cont in-
gen te do 4, com os dois officiaes de caçadores , não podendo 
romper pela pa lha , correu a in tercalar-se na l inha de a t i r ado-
res europeus . Os soldados do 4 são todos angolas . 

Depois de c incoenta o cinco minu tos de fogo bem sus ten-
tado , achando-se preenchido o fim pr inc ipa l que t i n h a em vis ta 
e reconhecida t a m b é m a impor t anc i a da posição ingleza, bas-
t a n t e for te p a r a não me p e r m i t t i r fazer sobre ella qua lque r 
t e n t a t i v a de assal to , ordenei a r e t i r ada p a r a Massi-kesse, a qual 
se fez r e t i r ando as fracções success ivamente e em boa o rdem, 
não o b s t a n t e do for te con t inua rem o fogo de ar t i lher ia e o de 
in fan te r ia por salvas. 

Pouco t e m p o depois dos eu ropeus r o m p e r e m o fogo, foi fe-
rido o snr. cap i t ão B e t t e n c o u r t por u m a bala que lhe a t r aves -
sou o pulso esquerdo e o feriu sem g r a v i d a d e no pescoço. 

T ivemos mais dois vo lun tá r ios b rancos feridos, u m com um 
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pulso a t r aves sado e o ou t ro com um braço f r a c t u r a d o ; t a m b é m 
fo ram fer idos dois sypaes sem g rav idade . 

Mor re ram q u a t r o sypaes , u m soldado de caçadores u.° 1 e 
um pre to , c reado do cap i t ão de vo lun tá r ios Corrêa de Br i to . 
E s t e senhor t a m b é m foi mui to l ige i ramente fer ido no ros to por 
um est i lhaço. 

D u r a n t e a r e t i r ada d isparou-se a ca rab ina de um soldado 
de caçadores com t a n t a infel ic idade, que pa r t iu um braço a u m 
ou t ro . 

O soldado n.° 49 da in fan te r i a de policia de Lourenço 
Marques ficou prisioneiro, po rque , achando-se mu i to a v a n ç a d o 
na esquerda da l inha , não deu pela nossa r e t i r ada , e, como 
n 'essa occasião os inglezes de ram grandes luurahs, suppoz que 
u m a co lumna nossa a t a c a v a o for te e correu p a r a lá. Recebido 
por duas descargas de fuzi lar ia , reconheceu o engano em que 
caliira e quiz re t i ra r , mas , vendo os p re tos zulus descerem da 
serra pa ra o cercar , correu a esconder-se em u m a rav ina , onde 
fac i lmente o descobr i ram pelo ras to que de ixára na pa lha . 

De vo l ta a Massi-kesse, ao sol posto , e n c o n t r a m o s os nos-
sos car regadores landins , mas as cargas t r az idas por elles e ram, 
como já disse, gar ra fões d 'alcool, cunhe te s de c a r t u c h a m e pa ra 
ca rab inas e munições das pequenas peças Hotckiss . Viveres 
apenas os necessários pa ra a l cança rmos Chimoio, onde afinal 
não t í n h a m o s p robab i l idades de os encon t r a r . 

E n t r e os viveres c h e g a r a m q u a t r o caixas, con tendo 200 ki-
los de bo lacha , dos quaes 150 f o r a m , em u m m o m e n t o , devo-
rados pelos europeus , apesa r de ruim e bichosa. 

Ao anoi tecer , pe rcebendo que me a r r i scava a vêr dese r t a r 
os con t ingen tes de caçadores , se t e imasse em os conservar 
no reduc to , mandei -os re t i r a r pa ra Massi-kesse, por isso que 
sendo a re t i rada inev i táve l , de n a d a me servia o refer ido re-
ducto . 

Officiei en tão ao snr. governador , expondo- lhe o resu l tado 
da d e m o n s t r a ç ã o de força e r econhec imen to do pos to inglez e 
te rmine i o meu officio, d izendo que não t í n h a m o s viveres, nem 
podíamos t i r a r recursos das povoações , e que por isso pedia 
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pa ra que elle reunisse o conselho de officiaes, a f im de se deli-
be ra r qual deveria ser o nosso p r o c e d i m e n t o f u t u r o . 

Reunido o conselho, onde apenas t ive que fazer a lgumas 
observações , por isso que, t e n d o sido lido o meu officio, f iquei 
d i spensado de mais explicações, resolveu-sc que os feridos e 
doentes par t i s sem sem perda de t e m p o para S a r m e n t o , e que o 
r e s t a n t e da força sahisse de m a d r u g a d a , cobr indo a r e t i r ada 
a t é Chimoio ou a t é aonde encont rasse recursos. 

Resolveu-se t a m b é m reduzi r as bagagens ao minimo, af im 
de se poder t r a n s p o r t a r a l g u m a ar t i lher ia e inut i l isar a res-
t a n t e . 

Começaram os p repa ra t ivos de m a r c h a dos feridos e 
doentes . 

O snr. gove rnador do dis t r ic to resolveu pa r t i r i n imed ia ta -
men te , a f im de nos p rocu ra r recursos ; a c o m p a n h o u - o o snr . ca-
p i tão de ar t i lher ia San tos e Silva. 

O t e r r ap l eno do for te e s t ava cheio de gente e a p e n a s illu-
m i n a d o pelos pequenos fogos dos b ivaques dos negros ; isto 
p res tava-se á confusão que em breve se es tabeleceu en t re elles, 
a c a b a n d o por fug i rem todos os car regadores . 

T ivemos en tão de n o m e a r os sypaes pa ra o t r a n s p o r t e dos 
feridos e doentes , e f icamos imposs ib i l i tados de t r a n s p o r t a r as 
boccas de fogo. 

E m f i m , pelas duas horas da m a n h ã , s ah i r am os fer idos e 
a lém d 'es tes dois officiaes, t reze soldados de policia, cinco vo-
lun tá r ios , q u a t r o caçadores e duas mulheres d 'es tes que. desde 
a Beira, a c o m p a n h a v a m a expedição. 

No for te res tabeleceu-se a o rdem e o silencio, po rque t o d a 
a gen te de folga p rocurou , descançando , r eadqu i r i r forças p a r a 
a re t i r ada . 

Pelas q u a t r o horas e meia da m a d r u g a d a e n t r a r a m a lguns 
sypaes em Massi-kesse, mui to a t emor i sados e a f f i r m a n d o que os 
doentes e feridos t i n h a m sido a t a c a d o s pelos p re tos do Mutassa 
e so ldados da Chartered que nos ce rcavam. 

Ora no Busi e no Muta re hav i a pelo menos duzen tos poli-
cias e pioners da companh i a ingleza, os quaes bem podiam t e r 
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sido c h a m a d o s pelos signaes feitos nos pos tos ; do for te pod i am-
nos b o m b a r d e a r , sem que, por f a l t a das munições das peças dc 
7 c., podessemos c o n t r a b a t e r o fogo in imigo; t a m b é m era pos-
sível que a guerra preta do Mutassa t ivesse reun ido n o v a m e n -
te. Sa lvar a a r t i lher ia e o pouco mate r i a l que possu iamos 
era impossível , po rque não t i n h a m o s ca r r egadores ; f a l t a v a me-
dico e m e d i c a m e n t o s ; e, f i na lmen te , a escassez de m a n t i m e n t o s 
que mal chegar iam a té Chimoio, se n a d a encon t rá s semos a b a n -
donado pelo caminho , era só de per si r azão b a s t a n t e pa ra nos 
aconse lhar a r e t i r a r sem demora . 

Por estes mot ivos depois de, na p r imei ra impressão do 
a la rme , t e r fei to guarnecer os pa rape i tos , o que se fez sem des-
o rdem nem m á v o n t a d e , m a n d e i t i r a r as cu la t r a s ás seis boccas 
de fogo e inut i l i sar as m e t r a l h a d o r a s , e dei em seguida a or-
dem de re t i ra r com as ca rab inas ca r r egadas e os sabres ar-
mados . 

Os caçadores m a r c h a v a m na f ren te , os vo lun tá r ios no cen-
tro e a policia na r e t a g u a r d a , sendo es tas t res f racções d is tan-
ciadas d ' uns 100 met ros . E s t a o rdem conservou-se a t é que, 
a m a n h e c e n d o , nos convencemos que a r e t i r ada não era perse-
guida , ta lvez po rque o inimigo não d i spunha da guerra preta 
do Mutassa , que obr igamos a d e b a n d a r na vespera . 

Sabe-se hoje , pelo nosso soldado prisioneiro, que a guarn i -
ção do fo r te inglez es teve t o d a a noi te em a rmas , p o r q u e to-
m a r a m a nossa d e m o n s t r a ç ã o de força, por u m simples reconhe-
c imento que nos habi l i tasse a a t a c a r na m a d r u g a d a seguinte . 

D u r a n t e as pr imeiras horas do dia 12, o m a j o r Forbes , 
chegado na vespera an te s do c o m b a t e , não cessou de obse rvar 
Massi-kesse e os a r redores com o seu binoculo, e spe rando sem 
duv ida vêr r o m p e r de qua lque r a l t u ra d i s t an t e o fogo da nossa 
ar t i lher ia . 

Pelas sete horas da m a n h ã u m pos to de q u a t r o caval leiros 
estabelecido na serra a S.S.O. de Massi-kesse viu-nos em ret i-
rada , e assim o communicou pa ra o for te . D 'es te m a n d a r a m - n o s 
offerecer soccorros médicos e, convencidos de que as nossas po-
sições e s t a v a m e v a c u a d a s , m a r c h a r a m p a r a lá com t o d a a gen-
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te, que vol tou mais t a rde ca r regada de t u d o q u a n t o p u d e r a m 
pi lhar . 

Pelas duas horas da t a r d e e s l ava Massi-kesse em c h a m m a s 
e ouviam-se de tonações que pa rec iam tiros de a r t i lhe r i a : e r am 
as cargas de d inami t e e m p r e g a d a s em der rocar os muros do 
es tabe lec imento da companh ia de Moçambique e a inut i l i sar os 
nossos canhões . 

Pelas sete horas da m a n h ã e n c o n t r a m o s o snr. governa-
dor, que parece se demorou por i n c o m m o d o de saúde, mas que 
n o v a m e n t e se a d i a n t o u na sua machi la . 

Das dez pa ra as onze horas da m a n h ã chegamos á segun-
da passagem do Revué , onde e n c o n t r a m o s os doentes e feridos. 
A c a b a v a m de a lmoçar e c o n t i n u a r a m a m a r c h a poucos minu-
tos depois. 

Pela u m a hora e meia da t a r d e passamos o Revué e fomos 
a c a m p a r a 4,5 horas de m a r c h a de Massi-kesáe. 

Quiz for t i f i ca r -me alli, mas , como pelo caminho apenas ti-
véssemos e n c o n t r a d o seis caixas de baca lhau e touc inho , e duas 
de azei te e b a n h a de porco, e, a lém d ' i s to , não t ivesse t ido re-
su l t ado o f o r r a g e a m e n t o fei to nas povoações d u r a n t e os dias 
12 e 13, fui fo rçado a re t i r a r pa ra Chimoio na m a d r u g a d a 
de 14. 

Afim de ob t e rmos not icias do inimigo e t a m b é m p a r a evi-
t a r que a c o m p a n h i a Chartered saqueasse o es tabe lec imento da 
c o m p a n h i a de Moçambique , desculpando-se com os negros da 
local idade, offereceu-se pa ra vo l t a r a Massi-kesse o a l fe res -a ju-
d a n t e da expedição José Franc isco Fer re i ra de Fre i tas , que 
p a r a alli m a r c h o u com duas p raças de policia e u m a da com-
panh ia de vo lun tá r ios . 

A estes ind iv íduos dêmos quasi t udo q u a n t o nos r e s t ava 
de comer . O snr . F r e i t a s devia , no caso de e n c o n t r a r a lguma 
p a t r u l h a , ap resen ta r - se como p a r l a m e n t a r i o e p ro t e s t a r con t ra 
a occupação de Massi-kesse, se a t ivessem feito. 

No a b a r r a c a m e n t o do Revué e n c o n t r a m o s a e s q u a d r a de 
sypaes , que fôra m a n d a d a ao Busi p a r a nos t razer os bois do 
governo. T i n h a m sido presos pelos pioners e soltos pelo regulo, 
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mas af inal não lhes en t r ega ram os bois a t i t u lo de e s t a rem j u n -
tos com os dos inglezes. 

Foi t a m b é m no Revué que se deu u m fac to , que por mo-
men tos me causou sérios cu idados e que foi o único hav ido du-
r a n t e t odo o t e m p o que durou a expedição, que pôde classifi-
car-se de in subord inação em u m a força regular , mas a t é cer to 
pon to desculpável da p a r t e de vo lun tá r ios que, de resto, não 
c o m m e t t e r a m n e n h u m a das violências c o m m u n s em casos idên-
ticos. 

O caso passou-se como segue: 
E m q u a n t o eu, a c o m p a n h a d o do cap i t ão de vo lun tá r ios e do 

alferes José Francisco , p r o c u r a v a u m a posição p a r a for t i f icar , 
f o r m a r a m p a r t e dos vo lun tá r ios com todo o seu a r m a m e n t o e 
e q u i p a m e n t o , e q u a n d o chegamos ao c a m p o d isseram-nos que 
e s t a v a m cançados e cheios de fome, que t i n h a m passado o in-
verno m e t t i d o s em agua e soff r ido doenças e pr ivações , e que 
p o r t a n t o era t e m p o de os de ixa rem ir p a r a as suas famíl ias , 
vis to have r na Beira e em «Neves Ferre i ra» forças regulares , 
ás quaes compe t i a subst i tu i l -os . 

O snr . cap i t ão de vo lun tá r ios Corrêa de Br i to fez-lhes vêr 
que c o m m e t t i a m u m a fa l t a , que, m i l i t a r m e n t e cons iderada , me-
recia severissima punição e, appe l l ando p a r a o brio e pa t r io t i s -
mo de todos , conseguiu que se confo rmassem, sem que um único 
gri to ou gesto menos conven ien te complicasse a s i tuação . 

E m 16 de maio chegamos mu i to es fomeados a Chimoio, 
que apenas dis ta de Massi-kesse doze a t reze horas de m a r c h a 
regular a pé, e f icamos m u i t o a d m i r a d o s de e n c o n t r a r n ' aque l la 
local idade todos os doentes e u m dos europeus feridos. Pa rece 
que esses desgraçados , a lguns dos quaes quasi se não percebe 
como se a r r a s t a r a m a t é Chimoio, f o r a m t o m a d o s como deser to-
res da força que cobr ia a r e t i r ada , por isso que o snr . alferes 
Bri to , que fôra enca r regado de os levar a «Sarmento» , a f f i r m a 
que recebeu o rdem do snr. g o v e r n a d o r do dis t r ic to , t r a n s m i t t i -
da pelo snr . cap i t ão San tos e Silva, p a r a os não de ixar seguir . 

A p h a r m a c i a f icara em Chimoio, mas o t e n e n t e p h a r m a -
ceut ico F e r n a n d o Poças fôra l evado em perigo de A'ida, e, não 
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o b s t a n t e todos e s t a r em convencidos que a r e t i r ada nos era per-
seguida , o snr . cap i t ão B e t t e n c o u r t fez-se a c o m p a n h a r do único 
vo lun tá r io que nos podia p r e s t a r bons serviços como enfer-
meiro. 

No depos i to de Chimoio a p e n a s hav i a a lgumas f azendas e 
pouquíss imos m a n t i m e n t o s ; fe l izmente as povoações dos ar re-
dores não t i n h a m sido a b a n d o n a d a s , o que nos p e r m i t t i u t i r a r -
mos a lguns recursos do paiz. Apesa r d ' i s to , e s t ivemos q u a t r o 
dias a u m a refeição diar ia , que se c o m p u n h a de um p e q u e n o 
p r a t o de fe i jão caf rea l ou de p a p a s de milho. A c a d e r n e t a de 
rancho m o s t r a que, no dia 16 de maio , a p e n a s d ispozemos de 26 
l i t ros de fe i jão p a r a cento e doze a r r a n c h a d o s , nos quaes se in-
cluem os officiaes e cinco sa rgen tos de sypaes . 

E m Chimoio soubemos que os doen tes e fer idos t i n h a m 
fo rçado a m a r c h a no dia 12, depois de sah i rem do Revué , por-
que, t endo-se sen t ido ao longe os t i ros de d y n a m i t e que a poli-
cia da Soutli African appl icou aos m u r o s de Massi-kesse, sup-
poze ram que a nossa r e t i r ada era perseguida e que e s t a v a m o s 
a b raços com as forças inglezas. É c o m t u d o verídico que , a esse 
t empo , a c a m p a v a m o s na m a r g e m esquerda , a menos de q u a t r o 
horas a caval lo do inimigo, e que alli nos d e m o r a m o s sem re-
ceios a t é 14 de m a d r u g a d a . 

Aquel les a quem cobr íamos a r e t i r ada , depois de chegarem 
a Chimoio em comple t a d e b a n d a d a , s o u b e r a m , por u m sypae 
c h a m a d o Goemane , que a gen te do Mutassa e s t a v a em m a r c h a , 
e foi en t ão que o snr . cap i t ão San tos e Silva t e n t o u p reven i r -
me e n v i a n d o - m e u m bi lhete em que me dizia que os negros 
d ' aque l le regulo se p r e p a r a v a m p a r a nos t r u c i d a r ! 

Af ina l es ta m á nova , que não conheci senão depois de ter 
chegado a Chimoio, r e s u l t a v a d ' u m erro de d a t a , po rque o sy-
pae Goemane , que t i n h a sido enca r regado de nos ob t e r viveres 
nas povoações p r ó x i m a s de Massi-kesse, c o n t a v a que o chefe 
d ' u m a d 'el las o escondera da guerra preta, mas depois de t u d o 
bem indagado , adqu i r imos a cer teza que esse fac to succedera 
em d a t a an te r io r á nossa r e t i r ada . 

É d e s g r a ç a d a m e n t e cer to que t a n t o s reba tes falsos f izeram 
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ac red i t a r aos que v i n h a m na f r en t e que a exped ição d e b a n d a -
ra, e isto deu o t r i s t i ss imo re su l t ado de se p ropa l a r a t é á Beira 
e depois a Lourenço Marques , N a t a l e Lisboa , que a expedição 
fugi ra de Massi-kesse a pés de cavallo, perseguida pelos poli-
cias da Chartered e negros do Mutassa . 

Cada um t e n t o u en t ão a f a s t a r de si suppos t a s ve rgonhas , 
desculpando-se uns com a imposs ib i l idade de conter os solda-
dos, ou t ros g r i t a n d o que o c o m m a n d a n t e endoudece ra , porque 
t i n h a a t a c a d o u m for te a r t i l hado sem p r e p a r a r o a t a q u e com 
fogos de a r t i lhe r i a ; e mais me a t t r i b u i a m mil causas da des-
graça da expedição , sendo mui to pa ra agradecer que não me 
t ivessem accusado t a m b é m de cobard ia . 

O resu l t ado de t a n t a s invenções foi a l c u n h a r e m em Mo-
ç a m b i q u e de cobardes os que c o m p u n h a m a exped ição ; os jor-
naes de Lisboa c o n t a r a m de r ro t a s a t t r i b u i n d o - a s a m u i t a s e va-
r iadas causas ; e, f i na lmen te , a c a m a r a munic ipa l de Lourenço 
Marques recebeu os restos e s f a r r apados da expedição f o r m a d a 
dos seus muníc ipes , a l i s tados por ella, t a l qual como os viu 
par t i r , is to é, como se a expedição fosse compos t a de degreda-
dos ou negros das t e r r a s da corôa. 

Ad ian te . 
Desde o dia da nossa chegada a Chimoio occupamo-nos 

em cons t ru i r u m bom r e d u c t o a que demos o nome Maria Pia, 
o qual em t res dias nos poz ao abr igo de qua lque r a t a q u e de 
forças m u i t o super iores . Cons t ava en t ão que os negros do Bus-
si e os pioners inglezes que alli t r a b a l h a v a m nos c o r t a r i a m a 
r e t i r ada e que os inglezes do Muta r e com os negros do Mutassa 
nos a t a c a r i a m . 

E s t a s in fo rmações não e ram de t odo des t i t u idas de f u n d a -
mento , po rque , em 28 de maio, c o m m u n i c a v a m - n o s os negros da 
local idade que u m a p e q u e n a força de quinze soldados eu ropeus 
e c incoenta negros, c o m m a n d a d o s pelo t e n e n t e Fiennes , e s t a v a 
escondida a nove mi lhas do nosso campo . 

E m 29 de m a n h ã m a r c h a r a m p a r a a Beira t r i n t a p raças 
de policia e de vo lun tá r ios , por não e n c o n t r a r meio de sus ten-
tar toda a força. 

* 
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No mesmo dia passou no nosso c a m p o o m a j o r Sap te , a j u -

d a n t e de ordens do gove rnador das colonias inglezas do sul : 
l evava ordem á Chartered pa ra recuar quinze mi lhas p a r a 
a lém de Massi-kesse. 

No dia 30 recebi a visi ta do t enen te Fiennes que pediu li-
cença p a r a c o m p r a r milho nas povoações p róx imas a Chi-
moio. I s to fez-me ac red i t a r que a sua força t i n h a por f im forra-
gear . 

E m 1 de j u n h o marchou para Massi-kesse o con t ingen te 
de caçadores n.° 4, c o m m a n d a d o pelo alferes B e t t e n c o u r t . 

Não era possivel m a r c h a r com toda a expedição , po rque 
no deposi to não hav ia os v iveres indispensáveis , nem dispú-
n h a m o s dos ca r regadores necessários. 

Depois da passagem do m a j o r S a p t e foi dado l ivre t r a n s i t o 
a t oda a gen te v inda do Muta re . Soubemos en t ão que em t o d a 
a Machona hav ia g rande fa l t a de viveres . 

Os pre tos da local idade, e os dos inglezes que p a s s a v a m , 
todos a f f i r m a v â m que as pe rdas da c o m p a n h i a , no dia 11 de 
maio, fo ram t r i n t a e cinco mor tos e feridos, dos quaes dez 
d 'aquel les e cinco (Testes e r am europeus . 

O G u n g u n h a m a , que c o s t u m a ser bem i n f o r m a d o , t a m b é m 
a f f i r m a serem estas as pe rdas hav idas . 

Es t a s pe rdas não me pa recem exageradas , a t t e n d e n d o a 
qué t o d a a nossa gente c o n c e n t r a v a o fogo no for te , que ape-
nas t e m um pa rape i t o de p e d r a sol ta de o i t en ta cen t íme t ros de 
a l t u r a . De resto, en t r e os vo lun tá r ios hav ia m u i t o s mar inhe i ros 
e soldados com ba ixa e mu i to s operár ios que pod iam ser consi-
de rados bons a t i radores , p r i nc ipa lmen te depois dos mui tos 
exercícios que t i v e r a m na Beira e « S a r m e n t o » , onde despen-
dendo a lguns mi lhares de ca r tuchos , deixei alvos cr ivados de 
balas. 

A pe rcen t agem dos t iros empregados foi maior da p a r t e 
dos vo lun tá r ios que da policia, não o b s t a n t e a ca rab ina Kro-
p a t c h e k ser m u i t o super ior á Mar l in i -Henr i . 

Alguém a t t r i b u i u o desas t re de Massi-kesse á fa l ta de ins-
t rucção de t i ro, e por isso me vejo forçado a ser minucioso. 
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O snr . alferes B e t t e n c o u r t , q u a n d o vol tou a Massi-kesse, 

fez occupar por u m pos to de q u a t r o h o m e n s o pequeno for te 
da c o m p a n h i a Chartered, nas p rox imidades do qual f o r a m en-
c o n t r a d a s a lgumas roupas , lenços e l igaduras e n s a n g u e n t a d a s . 

Quasi todos os inglezes que pa s sa r am em Chimoio foram 
unan imes em louvar a força europeia po r tugueza , e sob re tudo 
os officiaes, que elles v i r a m sempre em m o v i m e n t o na l inha de 
a t i radores , sem se p reoccupa rem com o mor t í f e ro fogo das me-
t ra lhadoras . «Pa rec iam l an t e rne t a s» , diz 11111 j o rna l inglez refe-
rindo-se aos nossos soldados e ao vivíssimo fogo que f izeram 
sobre o for te . 

São mais e mui to mais j u s to s pa ra nós do que o geral dos 
nossos c o m p a t r i o t a s , e não nos fazem favor , po rque d ' u m offi-
cial, o snr. R o m a Machado , sei eu que, depois de t e r obse rvado 
o t e r r eno e consumido a lguns ca r tuchos que l evava , sentou-se 
em u m t ronco no a l to do mon te , fazendo e f u m a n d o u m cigar-
ro, ao mesmo t e m p o que conve r sava a m a v e l m e n t e com o capi-
tão de vo lun tá r ios Corrêa de Br i to . Es t e não mos t rou menos 
presença de espir i to em mais d ' u m a occasião cri t ica. 

E m 15 de j u n h o chegou a Chimoio o snr . cap i t ão R o m a 
Machado, a c o m p a n h a d o de dois officiaes da m a r i n h a de guer ra 
b r i t ann ica , af im de m a r c a r e m u m a zona n e u t r a , a qual não po-
deria ser t r a n s p o s t a por forças po r tuguezas nem inglezas. 

E m 16 d ' agos to , t e n d o recebido o rdem de re t i ra r , pa r t i 
pa ra a Beira, onde cheguei a 29 e encont re i o snr . commissa-
rio régio, An ton io José Ennes , que melhor i n f o r m a d o do servi-
ço que p r e s t a m o s e do bom c o m p o r t a m e n t o da expedição , nos 
recebeu por f ó r m a que nos recompensou dos á rduos t r a b a l h o s 
que pas sámos d u r a n t e quasi oito mezes. 

E m 31 e m b a r c a m o s na corve ta Rainha de Portugal, e 
chegamos a Lourenço Marques cm \ de se t embro . 

-Na pon te fomos recebidos pelo snr . g o v e r n a d o r J o a q u i m 
Augusto Mousinho d ' A l b u q u e r q u e , u m dos h o m e n s que mais 
' r a b a l h o u p a r a que a nossa expedição fosse ut i l . Mais meia du-
Z l a de amigos pa r t i cu la re s l a m b e m nos de ram a sa t i s fação de 
°8 ab raça rmos . 
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O r e s t a n t e da popu lação p o r t u g u e z a e a c a m a r a munic ipa l 
nem d e r a m pela nossa chegada , ou, se de r am, foi-lhes este fa-
cto t ã o ind i f f e ren te como o da nossa p a r t i d a . 

E r a m doudos e cobardes os que c h e g a v a m ? Não! . . . E r a 
que a fúr ia pa t r ió t i ca da popu lação de Lourenço Marques se 
t i n h a esgo tado em discursos pomposos feitos na reunião , hav ida 
na casa da c a m a r a , p a r a a l i s t a m e n t o dos vo lun tá r ios . 

F i n a l m e n t e , era que, sobre os e s f a r r apados restos da expe-
dição que de semba rcava com a sua bande i r a , que honrou a inda 
nas c i r cums tanc ia s mais a rduas , pesava o grande odioso de 
t e r em m a r c h a d o a té Massi-kesse, s u p p o r t a n d o todos os rigores 
d ' u m inverno d 'Af r i ca e m u i t a s pr ivações , p a r a t e r e m a gloria 
de serem os únicos po r tuguezes que p r o t e s t a r a m a t i ro con t ra 
as m u i t a s p repotênc ias , que, a t r avés de séculos, t e m o s soff r ido 
d ' u m a nação for te . 

Lourenço Marques, 25 dc setembro de lt í t í l . 

Caldas Xavier. 

\ 
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POLITICA E X T E R I O R D E PORTUGAL 

Us graves acontec imentos que se t êm accumulado nos últi-
mos t e m p o s : as visi tas da esquadra f ranceza a Crons tad t e a 
Po r t smou th , o acolh imento caloroso da pa r t e da população e do 
governo russos, e a recepção ca lcu ladamente amave l da pa r t e 
da imprensa e dos poderes br i tannicos , o nervosismo em que 
estas manifes tações in ternacionaes l ança ram a opinião f ranceza 
e o sen t imento de exa l tação feita de esperança e orgulho que se 
apoderou d'ella e que a inda não serenou de todo , a repercussão 
hostil que esse mov imen to de effervescencia provocou no seio dos 
impérios centraes , e acima de t udo a severa reserva em que se 
m a n t é m a diplomacia moscovi ta , reserva que não exclue ne-
nhum passo a dar na es t rada das suas aspirações históricas 
de expansão , cons t i tuem outros t an to s signaes do t e m p o e rece-
be m do conf ron to com os an teceden tes um carac ter de impor t ân -
cia excepcional que os impõem á a t t enção do publicis ta e do ho-
mem de es tado. E quando se reflecte que esses factos recentes 
não são meros incidentes sem alcance devidos á v o n t a d e pessoal 
de de te rminados d ip lomatas mas der ivam de condições históri-
cas e são a expressão de sen t imen tos e interesses de ordem per-

V O L . I V . 



',() R E V I S T A DE P O R T U G A L 
m a n e n t e , essa i m p o r t a n c i a cresce de pon to e jus t i f ica a opinião 
dos que vêem n'elles o mais g rave ob jec to que pôde a t t r a h i r as 
v i s tas dos que por cur ios idade ou por dever se occupam dos 
p rob l emas da pol i t ica con t inen ta l . E q u a n d o se ref lecte a inda 
que nem a ex igu idade do te r r i to r io nem o a f a s t a m e n t o re la t ivo 
são suff ic iente ga r an t i a de n e u t r a l i d a d e p a r a um pequeno paiz 
em guer ras que, como as do principio do século, pode rão a b r a n -
ger a t o t a l i d a d e do con t inen te , não será inút i l , an te s rac ional e 
pa t r io t i co , esclarecer e o r i en ta r a opinião no p rob l ema das in-
tel l igencias d ip lomát icas mais capazes de s a l v a g u a r d a r a nossa 
in teg r idade te r r i tor ia l e g a r a n t i r a nossa a b s t e n ç ã o poli t ica, nas 
cont ingências d ' u m confl icto europeu . 

Ind ica r em breves t raços quaes são os in teresses e as pai-
xões em jogo, dispor n ' u m schema a p r o p r i a d o a va r i edade das 
ambições sol idarias ou an tagón icas , deduzi r do exame dos cara-
cteres nac ionaes e das c i r cums tanc ias a c c u m u l a d a s as condições 
do equil íbr io e as even tua l i dades de confl icto, e n u m e r a r e pesar 
nas ba lanças d ' u m a rigorosa cri t ica o valor das al l ianças que se 
nos podem ap resen ta r , d e t e r m i n a r en t re ellas pela dup la consi-
deração dos an t eceden t e s his tor icos e das urgências d ip lomát i -
cas a que mais convém aos nossos interesses e mais se h a r m o -
nisa com as nossas aspirações, jus t i f i ca r a possibi l idade d 'essa 
combinação pelo paral le lo das v a n t a g e n s offerecidas e das van-
tagens recebidas — eis em resumo o p lano d ' e s t a ana lyse 
fei ta n ' u m espir i to de cri t ica f r i a m e n t e ob jec t iva e redigida 
n ' u m in tu i to de p a t r i o t i s m o puro . Feliz q u e m a emprehen-
deu se ella p rovoca r u m a cor ren te de opinião e f ixa r a a t -
t enção publ ica sobre este a s s u m p t o en t r e todos m o m e n t o s o e 
g rande . 

Se a s u p r e m a v e n t u r a consiste pa ra os f rancezes em que se 
falle Tel les , os f rancezes devem es ta r sa t is fe i tos a es ta h o r a : 
tem-se fal lado mu i to n'elles. D u r a n t e u m mez in te i ro os movi-
mentos da sua e squad ra nos mares do Nor te consegui ram f ixar a 
a t t e n ç ã o da E u r o p a . As acc lamações en thus ias t i cas que acolhe-
r a m os seus vasos de guer ra no g rande por to russo, e as expres-
sões de l isonja de que fo ram ob jec to os seus homens de m a r no 
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g rande arsenal b r i t ann ico , r epe rcu t idos por Lodos os echos da im-
prensa dos dois mundos , devem ter cons t i tu ído u m a musica as-
sas agradave l a ouvidos u m pouco desacos tumados a t aes sensa-
ções desde os desas t res da u l t ima guer ra . Se u m a ta l sa t i s fação 
estivesse des t inada a encerrar-se na região dos sen t imen tos , 
não haver ia occasião p a r a e s t r a n h a r as mani fes tações jubi lo-
sas d ' u m a nação i l lustre, que encon t r a na consciência da sua 
g randeza u m mot ivo de j u s t a al t ivez e que n a t u r a l m e n t e folga 
com homenagens r end idas como u m prei to ao seu génio. Mas 
p a r a quem t ive r obse rvado a direcção que t o m a r a m os fes te jos 
populares em F r a n ç a , quem t iver n o t a d o as expressões da im-
prensa f ranceza e a a t t i t u d e do governo f rancez , quem t ive r 
seguido o m a n e j o dos pa r t idos que já t e n d e m a m a n o b r a r no 
te r reno da poli t ica ex t e rna , e quem esclarecer estes fac tos pela 
consideração dos t raços f u n d a m e n t a e s do ca rac te r f rancez e das 
c i r cums tanc ias especiaes em que se fo rmou a F r a n ç a con t em-
porânea , será l evado a vêr nos recentes successos a mais g rave 
ameaça de r o t u r a da paz europeia , que se t e m acas te l lado des-
de mui tos annos , e t a m b é m u m dos mais in te ressan les pheno-
menos de psychologia collect iva, que se podem offerecer ao exa-
me do obse rvador phi losopho. 

O f u n d o do ca rac te r nacional dos f rancezes é a hype r t ro -
phia do eu sociável, o seu t raço p r e d o m i n a n l e o amor -p ropr io 
vanglorioso e l u r b u l e n l o . Dar por insp i rador aos seus actos , 
não uma regra ou u m a crença, m a s um interesse pessoal ; porém 
pôr esse interesse , não exc lus ivamen te na exp lo ração ma te r i a l 
do m u n d o , mas t a m b é m no renome moral e no louvor dos po-
vos, ser a nação mais i l lustre e mais a m a d a da Ter ra , sem dei-
xar de ser u m a nação rica e prospera — eis o p r o g r a m m a de acti-
v idade nacional que a consciência f ranceza t e m p rocu rado rea-
lisar ao longo da his tor ia m o d e r n a . Indus t r iosos e ac t ivos , do ta -
dos em alLo grau de capac idade p ra t i ca , r ivaes temidos dos in-
glezes na occupação e exp loração dos con t inen tes longiquos, os 
f rancezes não t e m c o m t u d o em c o m m u m com os seus visi-
nlios d ' a l ém-Mancha essa d e s h u m a n i d a d e , a um t empo ingé-
nua e cynica , que os leva a vêr no es t rangei ro um inimigo e 
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u m a presa . Raça af fave l , cheia de n a t u r a l b o n d a d e , elles t ê m 
sido os dominadores mais suaves p a r a as gentes de especie dif-
fe ren te e infer ior , os menos ávidos d 'ouro e sangue. Mas, apesar 
d 'esse f u n d o de razão e h u m a n i d a d e , elles t ê m sido en t re os 
povos europeus um dos que mais mal t ê m feito a si e aos out ros . 

É que o eu sociável t e m como ca rac t e r d i s t inc t ivo a hyper -
t roph ia do a m o r - p r o p r i o ; e o amor -p rop r io é t ã o depressa mi-
l i t an te como a f fave l . Faze r d e p e n d e r a v e n t u r a p rópr ia da opi-
nião alheia conduz a e s t r a n h a s a v e n t u r a s . D ' ah i esse curioso 
p a r a d o x o que faz do f rancez o mais a m a v e l e o mais t u r b u l e n t o 
dos homens . O mér i to do so ldado, escreveu u m dos seus publ i -
cis tas , é o menos c o n t e s t a d o de todos . E o f rancez , p a r a quem 
a peior das e v e n t u a l i d a d e s é ser con t e s t ado , põe a gloria mi l i ta r 
ac ima de t odas . A gue r ra é a sua vocação e o seu gosto. A 
guer ra é a sua t r a d i ç ã o e o seu orgulho. A gue r ra é a sua lit-
t e r a t u r a nac ional . P o r q u e esta raça , n a d a religiosa e pouco poé-
t ica , não possu indo n e n h u m d'esses l ivros que são o pão espi-
r i tua l d ' o u t r o s povos, como a Biblia p a r a o inglez ou o t h e a t r o 
civico pa ra o hespanhol , p r o c u r a e e n c o n t r a no jogo s a n g r e n t o 
das b a t a l h a s aquel la exc i tação dos sent idos e aquel le r epas to 
da imag inação , que é u m a das necess idades f u n d a m e n t a e s da na-
tu reza h u m a n a . 

O amor -p rop r io h u m i l h a d o conduz á aversão c o n c e n t r a d a . 
A expressão d 'essa aversão é em F r a n ç a o odio á A l l emanha . 
Quem e x a m i n a r com ref lexão a n a t u r e z a d 'esse s en t imen to , con-
vencer-se-ha que a sua ve rdade i r a causa não é a perda de pro-
víncias que a Força t r o u x e e a Força levou. Póde-se mesmo 
s u s t e n t a r que t o r n a n d o S t r a s b u r g o e Metz a nova base da acção 
mi l i ta r do impér io , os d i p l o m a t a s a l lemães d i l a t a r a m a i m m i n e n -
cia da guer ra a u g m e n t a n d o as p robab i l idades da v ic tor ia . Não 
é a inda a cons ideração ideal do direi to de d i sporem de si vio-
lado nas populações a n n e x a d a s que legi t ima as re ivindicações 
f rancezas . Po rque em pr imeiro logar ella repousa sobre o fa-
cto discut ível da u n a n i m i d a d e das adhesões á F r a n ç a n 'es-
sas p rov ínc ias do Impér io empo lgadas pelos m o n a r c h a s f r an -
cezes. E m segundo logar ella . suppr ime a noção poli t ica de Es-
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t a d o em prove i to d ' u m ind iv idua l i smo jur íd ico , e conduz ida 
ás suas consequênc ias lógicas levar ia a fazer depende r a exis-
tênc ia his tór ica das nações de plebisci tos r e g u l a r m e n t e convo-
cados. 

Não, a ve rdade i r a causa da ave r são e n t r a n h a d a que a 
F r a n ç a vo tou á A l l e m a n h a é que na de r rade i ra guer ra a F r a n ç a 
foi venc ida pela A l l emanha em c o m b a t e s ingular . E m 1814 e 
1815 os f rancezes v i r a m o seu te r r i to r io invad ido , a sua cap i ta l 
occupada , a sua f ron te i r a do nordes te a b e r t a por t r a t a d o s redi-
gidos p a r a reduzil-os á impo tênc i a e so f f r e ram os males da in-
vasão es t range i ra e da occupação mi l i t a r que t a n t a s vezes t i -
n h a m infl igido aos seus vis inhos. Mas, v e r g a n d o ao peso das ca-
l amidades e das c a t a s t r o p h e s , elles p o d i a m consolar-se com o 
p e n s a m e n t o que p a r a e smaga r a sua resis tencia fôra preciso 
colligar-se o con t inen t e in te i ro , e que en t re esses caval los estr i -
den tes cu jas bôcas pa rec i am quere r e s t a n c a r os rios na t ae s , 
havia-os desde os que dão as cr inas ao ven to a n d a l u z a t é os 
que re l incham na solidão dos p lana l tos t a r l a r o s . A e n o r m i d a d e 
do desenlace t rág ico a f o g a v a na t r i s t eza regia dos poen tes as 
humi lhações da hora ac tua l , e fazia sahir das desgraças par t i -
culares d ' u m povo as lições s o b r e - h u m a n a s da His tor ia . Aus-
terl i tz e Leipsig r e p r e s e n t a v a m i g u a l m e n t e pa ra a cabeça da 
F r a n ç a duas coroas de gloria guerre i ra , e dos dois o d i adema 
Iragico não era menos a l to que o épico. 

Mas em 1870 a F r a n ç a foi b a t i d a e em luc t a com u m a só 
das nações europeias . Aquil io a que um dos seus h i s to r iadores 
chamou a m a g e s t a d e das a r m a s f rancezas recebeu em Sedan 
u m a s a n g r e n t a a f f r o n t a . E a l e m b r a n ç a d 'essa a f f r o n t a que ins-
pira nas suas man i fes t ações e x t e r n a s a consciência collect iva da 
F r a n ç a e pa ra lysa as t e n t a t i v a s dos seus e s t ad i s t a s mais previ-
den tes pa ra o r i en ta r a sua pol i t ica in te rnac iona l no sen t ido 
mais propicio aos seus ve rdade i ros interesses . É ella que der ru -
bo u e c o n d e m n a ao os t rac i smo, o min i s t ro mais p res t imoso da 
l 'erceira Republ ica , o poli t ico frio e energico a quem a F r a n ç a 
deve a Tunis ia e o Tonk in . E ella que l e v a n t o u á i m p o r t a n c i a 
d ' um heroe nacional u m a v e n t u r e i r o sem alcance, que nem se-
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quer t eve a coragem das suas ambições . É ella que n ' e s te mo-
m e n t o faz sa l t a r a nação f r anceza por c ima de t o d a s as consi-
derações de u t i l idade ou de lógica, que a leva a a b j u r a r as suas 
t rad ições democrá t i ca s e a sacr i f icar os seus interesses medi-
t e r râneos , que p roduz essa m o n s t r u o s a al l iança en t re a g r a n d e 
republ ica l iberal e o g r a n d e impér io au toc ra t i co , que põe a 
F r a n ç a á g a r u p a da Rússia , e lhe faz ace i t a r de coração leve 
os riscos d 'essa s in is t ra c a m a r a d a g e m . 

E que esse odio á A l l e m a n h a é compl icado em F r a n ç a 
d 'aqui l lo a que se pôde c h a m a r a ana rch i a f r anceza . Desde a 
g rande revolução e em p a r t i c u l a r desde a ins ta l l ação da t e r -
ceira republ ica , o corpo social f rancez ap resen ta - se aos olhos do 
obse rvador com o aspec to d ' u m organ i smo acephalo . Decapi-
t a n d o a realeza, e s m a g a n d o a a r i s tocrac ia , a F r a n ç a s u p p r i m i u 
e como que a m p u t o u de si aquel les orgãos his tor icos em que 
residia a consciência das necessidades collectivas, e pr ivou-se 
como nação da capac idade de reagir sobre si mesma e a d a p t a r 
os seus actos , segundo os d ic tames d ' um p e n s a m e n t o realista e 
previsor , ás cont ingênc ias do presente e do porv i r . Cem annos 
de revoluções e reacções, o poder gerado pela força e de r ru -
b a d o pela força, o d e s e n c a d e a m e n t o das u top ia s ma l f aze j a s 
d e s a b r o c h a n d o na pass iv idade dos espír i tos desnor teados , ou 
repr imido com a fe roc idade do medo pela colligação dos in te -
resses a ssus tados , os processos auc to r i t a r io s no governo e a t r a -
dição do escarneo na opinião, u m a d ip lomac ia ambic iosa e he-
s i t an t e , que após gue r ra s s a n g r e n t a s e numerosas , p r o v o c a d a s 
por ella p rópr ia , de ixou a F r a n ç a mais p e q u e n a do que rece-
bera , e f i n a l m e n t e nos ú l t imos v in te annos a a u c t o r i d a d e en t re -
gue por selecção ás mediocr idades , a i n t e r i n idade do poder 
i m p e d i n d o t o d a a acção de folego, os háb i t o s an t i - l iberaes so-
b rev ivendo á des t ru ição do Impér io , u m a pol i t ica ex te r io r con-
d e m n a d a ao i so l amen to ou á subserv iênc ia , eis o q u a d r o da 
v ida col lect iva da F r a n ç a , c l a r a m e n t e ref lec t ido nos m o n u m e n -
tos d ' u m a l i t t e r a t u r a t ã o c o r r u p t o r a no d e s v a i r a m e n t o do rad i -
cal ismo u top ico como no cyn i smo d ' u m n a t u r a l i s m o sem freio 
moral , e que de Balzac e Hugo aos c o n t e m p o r â n e o s t e m nu t r i -
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do gerações cada vez menos capazes de t o m a r e m a serio a 
v ida , e de se s u j e i t a r e m ás condições d 'e l la . É cer to que o des-
e n v o l v i m e n t o da in s t rucção publ ica , a genera l i sação do serviço 
mi l i ta r , a ex t ensão do suf f rag io , co l l aboram no sen t ido de escla-
recer, discipl inar e fazer in te rv i r a nação no seu p ropr io go-
verno , e imped i r a soph i smação das ins t i tu ições democrá t i ca s 
pela comprehensão vu lga r i sada dos ve rdade i ros in teresses col-
lect ivos. Mas inc identes que a p p a r e c e m pe r iod icamen te , como 
o que ia de s t ru indo o nascen te impér io colonial f rancez no ex-
t r emo or iente , como o que ia l ançando os des t inos da F r a n ç a 
nas mãos d ' u m a v e n t u r e i r o sem alcance , como o que n ' e s t e mo-
men to p rec ip i t a a republ ica f ranceza nos braços do czar , em 
pa rox i smos de e n t h u s i a s m o , que não se c o m p a d e c e m com a 
d ign idade d ' u m g r a n d e povo , p r o v a m que o ve lho f u n d o de 
l ev iandade de ca rac t e r e i n c a p a c i d a d e poli t ica dos f rancezes 
pers is te e a t é mesmo e n c o n t r a mais largo c a m p o de e x p a n s ã o 
após a ins ta l l ação do reg imen r epub l i cano . 

A combinação d 'es tes dois e lementos , o ca rac t e r bellicoso 
do povo f rancez e a debi l idade cons t i tuc iona l do governo f r an -
cez a u g m e n t a s ingu la rmen te as p robab i l idades d ' u m confl icto 
europeu . E certo que a democrac ia procede pela suppressão das 
super ior idades e que as mediocr idades a quem ella confia o po-
der não se d i s t inguem pela g randeza das ambições nem pela 
audac ia das v is tas . Mas q u a n d o se reflecte na u n a n i m i d a d e de 
sen t imen tos com que a opinião f ranceza se p ronunc ia na sua 
host i l idade con t ra a A l l emanha , e q u a n d o se considera a deplo-
rável faci l idade com que os gove rnan te s f rancezes são var r idos 
pelas colligações p a r l a m e n t a r e s ou pelas man i fes tações de rua , 
é pa ra recear que um n a t u r a l ins t inc to de conservação os leve 
a r e t empera rem-se no appel lo ás paixões bellicosas, e que a 
terceira republ ica procure , como o segundo império , na politica 
exter ior u m der iva t ivo p a r a as questões in fe rnas . As g randes 
manobra s nos d e p a r t a m e n t o s de léste, que p u z e r a m em movi-
m e n t o u m a t ã o considerável massa de t r o p a s e t a m a n h o en thu -
siasmo exc i t a r am em F r a n ç a , são ta lvez o pr imeiro passo n ' u m 
caminho cheio de incidentes imprevis tos . 
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Mas bellicosa ou pacif ica, a d ip lomacia f ranceza t e r á de 

su je i ta r - se ao p r o g r a m m a da poli t ica moscovi ta , e g r av i t a r na 
o rb i t a da sua inf luencia . N ' e s t a intel l igencia en t re as duas po-
tenc ias oppos t a s á liga cent ra l , a Rússia ap re sen t a t o d a s as 
v a n t a g e n s que asseguram a capac idade indef in ida da resis tên-
cia á invasão , a con t inu idade d ' u m a dip lomacia que só responde 
ao chefe de es tado , a per fe i ta subord inação das opiniões e senti-
men tos popu la res á v o n t a d e super ior que dirige os negocios do 
es t ado em segredo e d ' u m modo soberano. Quaesquer que se-
j a m as s y m p a l h i a s das classes super iores russas pela nação 
f ranceza , é cer to que ellas não inf lu i rão na m a r c h a dos acon-
t ec imen tos senão na medida que ao soberano ap rouve r , e t a m -
bém que esta direcção abso lu ta se exercerá e x l u s i v a m e n t e em 
h a r m o n i a com os interesses do Impér io . O sen t imen ta l i smo f ran -
cez pôde p h a n t a s i a r idyllios d ip lomát icos ; isso não impede que 
nos paizes em que o respei to da a u c t o r i d a d e e as t rad ições de 
ser iedade g o v e r n a t i v a se m a n t ê m d ' u m modo in tegra l , as reso-
luções pol i t icas d e p e n d a m de considerações de o rdem pos i t iva . 
E q u a n d o se c o m p a r a m a debi l idade e ins tab i l idade dos gover-
nos, a l ev i andade e a versa t i l idade da opinião, a audac ia e in-
t rans igência das minor ias v iolentas , que ass ignalam a democra-
cia f ranceza , com a un idade c o m p a c t a e a t r anqu i l l i dade robus t a 
da au toc rac ia russa , não é difficil decidir qua l d ' e s tas po tenc ias 
l eva rá a r eboque a ou t r a . A exa l t ação i r repr imíve l que du-
r an t e s emanas se p ropagou pela F r a n ç a in te i ra , com irresistí-
vel Ímpeto , á not ic ia das fes tas de Crons t ad t e a per fe i ta impo-
tência do governo f rancez para m a n t e r essas mani fes tações 
den t ro dos l imi tes da p rudênc ia e do decoro, c o n t r a s t a com a 
reserva que a Rússia não a b a n d o n o u mesmo na cordea l idade 
das expansões amigaveis , e que dá á calorosa recepção da es-
q u a d r a f ranceza o ca rac te r d ' u m ve rdade i ro passo polit ico. 
E s t a seren idade d ' u m a d ip lomacia senhora de si, que sabe o 
que quer e o que faz, cons t i tue u m a super io r idade decisiva a 
favor da nação que a t e m por orgão dos seus interesses e das 
suas ambições . E os observadores lidos na his tor ia poli t ica do 
século x i x são levados a pensar , ao aspec to dos ú l t imos succes-
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sos, que essa suba l t e rn i sação da F r a n ç a t r a n s f o r m a d a em ins-
t r u m e n t o das ambições moscovi tas no occidente , p r o g r a m m a e 
esperança de Alexandre 1 d u r a n t e o pr imeiro per iodo da Res-
t a u r a ç ã o , es tá des t inada a passar á rea l idade dos fac tos sob a 
tercei ra republ ica . 

E s t a suba l t e rn i sação da F r a n ç a á Rússia , a u g m e n t a singu-
l a r m e n t e as p robab i l idades d ' u m confl icto europeu . A guer ra 
es tá 110 p r o g r a m m a dos interesses russos como no das pa ixões 
f rancezas . Só o emprego da violência pode rá conduzi r o g rande 
impér io boreal á sa t i s fação das suas aspirações t rad ic ionaes . 
Su f focada a sua ac t i v idade commerc ia l e mi l i ta r nos mares in-
teriores, ella t e n d e a l ibe r ta r esses pu lmões do impér io do es-
par t i lho ferreo dos t r a t a d o s . Local i sada pelas condições geo-
graph icas do seu desenvo lv imen to historico na m e t a d e or ienta l 
e como que asia t ica da E u r o p a , ella p rocura deslocar-se p a r a 
essas regiões a f o r t u n a d a s , que t ê m sido a t é ho je a séde das ci-
vilisações super iores e progress ivas . A v a n ç a r pa ra o occidente , 
pr imeiro com as suas f ro tas , depois com as suas cidades, é o 
p e n s a m e n t o fixo da sua poli t ica. Mas na sua m a r c h a p a r a o 
Medi te r râneo e pa ra os Ba lkans , ella encon t r a r iva l idades e 
bar re i ras . A g randeza dos seus recursos ac tuaes e a eno rmida -
de dos seus recursos f u t u r o s assoberba a imag inação e assus ta 
as po tenc ias europeias . U m a plena conf iança nos seus dest inos 
inspi ra a sua expansão comparave l á acção l en ta e irresist ivel 
d ' u m a deslocação geologica. Mas este a v a n ç a r de e lemento na-
tu ra l encon t r a pela f r en t e a resis tencia d ' u m a v o n t a d e conscien-
te. A Al l emanha , g u a r d a d o r a do equil ibr io europeu , a Áus t r ia , 
po tenc ia d a n u b i a n a , a I ta l ia , in te ressada d ' u m modo v i ta l em 
que Cons tan t inop la não cáia nas mãos d ' u m es tado capaz de 
a m e a ç a r a sua segurança de península m e d i t e r r â n e a , os peque-
nos es tados ba lkanicos que o ins t inc to de conservação conduz 
á p ra t i ca da ingra t idão , cons t i t uem u m a sebe v iva que t e rá de 
ser ro t a a m a c h a d o , e que a té ho je t e m oppos to u m a resis ten-
cia eff icaz ás ambições moscovi tas . É cer to que a Rússia pôde 
con t a r com o f u t u r o e dizer com o Deus de T e r t u l i a n o : Patiens 
guia eternas. Mas é t a m b é m cer to que a inf luencia dos impe-
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rios cen t raes a u g m e n t a todos os dias na península or ienta l , 
e que os pequenos es tados creados pela Rússia pa ra mar -
kas da inf luencia moscovi ta se vão a c o s t u m a n d o ao exercício 
da independenc ia e começam a p rocu ra r no seu passado mais 
ou menos glorioso d u r a n t e a I d a d e - m é d i a a base de ambições 
de expansão e g randeza . Comprehende-se pois, que a Rússia 
pense em apressar-se . E em resumo, se a cer teza da longevida-
de 6 um mot ivo de paciência , a urgência dos interesses e 
a consciência da força são u m es t imulo ás resoluções ex-
t r emas . 

C o m q u a n t o os recursos mi l i tares e a coragem collectiva 
dos inglezes se jam infer iores aos das g randes po tenc ias euro-
peias, a i n t e rvenção f r anca da Ing la t e r r a a favor da t r ípl ice al-
l iança poder ia fazer pende r a ba lança p a r a o lado da paz . U m a 
f ro ta sem igual no inundo e recursos economicos super iores 
áquel les que em princípios do século a s so ldada ram as colliga-
ções europeias , a s seguram á Ing la t e r r a u m a i m p o r t a n c i a que 
t o rna rá a sua al l iança r e q u e s t a d a por qua lque r dos g rupos an-
tagónicos em que se possam dis t r ibui r os es tados europeus . Mas 
aquel les que t ê m obse rvado a sua poli t ica t rad ic iona l sabem 
que ella p rocura c u i d a d o s a m e n t e ev i t a r envolver-se n ' u m a 
guer ra con t inen ta l , sem de modo a lgum renunc ia r a exercer um 
pape l p r e p o n d e r a n t e na redacção final dos t r a t ados . O que dis-
t ingue a sua poli t ica não é o interesse, insp i rador n a t u r a l de 
toda ac t iv idade d ip lomat i ca , mas esse egoismo de insulares que 
os leva a d is t ingui rem-se e a oppôrem-se aos con t inen taes como 
u m a especie d i f fe ren te , e a fazerem depende r a sua segurança e 
p rosper idade da discórdia e da ru ina das r e s t an t e s nações eu-
ropeias . U m a r epugnanc ia invencível pelos viris sacrifícios que 
exige a posse de um exerci to , a consciência a s sus t ada da infe-
r ior idade que represen ta a ausência de u m ta l e lemento , a avi-
dez insaciavel do lucro própr ia de u m a nação essenc ia lmente 
commerc ia l , cons t i t uem o q u a d r o dos seus moveis collectivos. 
At iça r a guer ra en t re as nações vis inhas , i n t e rv i r no f im d'ella 
pa ra impôr a v o n t a d e aos con tendores exhaus tos , fazer der imir 
as p u g n a s n ' u m sólo es t rangei ro , subs t i t u i r os con t ingen tes por 



A SITUAÇÃO G E R A L DA E U R O P A 91 
subsídios, tal é o p r o g r a m m a da sua ac t iv idade e x t e r n a . Du-
r an t e duzen tos annos elles e x e c u t a r a m este p r o g r a m m a á r isca, 
l ançando a Áus t r i a sobre a F r a n ç a , e a P rúss ia sobre a Áus-
t r ia , t r a n s f o r m a n d o a Pen ínsu l a em c a m p o de b a t a l h a dos seus 
interesses , c o m p r a n d o aos ignóbeis régulos a l lemães os seus 
miseráveis súbd i tos p a r a os fazer m a t a r nos campos de b a t a l h a 
da Amer ica . N 'es te m o m e n t o ella sente a b a l a d a a sua an t iga 
p reponderânc ia m a r í t i m a . Rivaes t emíve i s se l e v a n t a m p a r a dis-
pu t a r - l he esse impér io dos mare s que ella se a c o s t u m á r a a con-
s iderar como u m rec in to rese rvado á sua a u c t o r i d a d e sobera-
na. A expansão da Rússia na Asia cent ra l , a e x p a n s ã o da 
F r a n ç a no e x t r e m o Oriente e s t r e i t am como dois braços o impé-
rio h indos tan ico . A Nor te , a Leste , a Oeste da Afr ica a i l lustre 
nação f ranceza , sua ve lha a n t a g o n i s t a na í n d i a e na Amer ica , 
cria raizes que não será fácil a r r a n c a r . N fos dois l i t to raes supe-
riores da Afr ica aus t r a l os Po r tuguezes m a n t ê m - s e apesa r de 
t r a t a d o s em que a violência e a f r a u d e se de ram as mãos p a r a 
espoliar os mais an t igos occupadores do Con t inen te negro. A 
Aus t ra l i a e o Canadá , obedecendo ao pr incipio cons t i tu t ivo da 
descent ra l i sação, a m e a ç a m separar -se por occasião da p r imei ra 
crise g rave que a t r a v e s s a r o impér io . E de u m a p o n t a a ou t r a 
do Medi te r râneo crescem e m e d r a m os cen t ros commerc iaes e 
mil i tares des t inados a s u p p l a n t a r e annu l l a r a inf luencia b r i t an -
nica n 'essas aguas essencia lmente hel lenico-la t inas . A reconst i -
tu ição da I ta l ia e da H e s p a n h a , a creação da Grécia, o formi-
dável desenvo lv imen to nava l da F r a n ç a , e a sua i m p l a n t a ç ã o 
no l i t to ra l berberesco são ou t ros t a n t o s golpes no p redomín io 
exclusivo da G r a n - B r e t a n h a sobre a e s t r ada que conduz á ín -
dia. A própr ia occupação do E g y p t o , cap i ta l pa ra a defeza do 
seu impér io or ienta l , es tá á mercê do u m a in t imação da T u r -
quia apo i ada pela d ip lomacia f ranco- russa . 

A complex idade dos seus interesses e a f r a q u e z a cons t i tu -
cional do seu immenso impér io expl icam a pol i t ica da Gran-
B r e t a n h a oscil lando en t re a F r a n ç a e a A l l emanha , recebendo 
um dia o joven i m p e r a d o r como a u m pr incipe do seu sangue , 
acolhendo ou t ro dia a f ro ta da Republ ica como a a r m a d a de 
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u m a an t iga al l iada, pa s sando nos seus jo rnaes das caricias aos 
impropér ios , confo rme crescem ou d i m i n u e m as p robab i l idades 
de u m a espec ta t iva pac ien te da F r a n ç a na ques tão egypcia . Se 
a Ing la t e r r a fosse capaz de t o m a r r e s o l u t a m e n t e um pa r t i do e 
ace i ta r - lhe as consequências , ella poder ia assegurar a paz eu-
ropeia a d h e r i n d o á liga das po tenc ias cen t raes . Mas a esse povo 
amollecido na p rospe r idade r e p u g n a m de u m modo excessivo 
os riscos de um confl icto. E t a m b é m en t re as cont ingências 
mais felizes que possam b a f e j a r a sua f o r t u n a sorri-lhe a idéa 
de u m a g r a n d e guer ra , a cu ja sombra ella consolidasse as po-
sições adqu i r idas e desenvolvesse a inda mais , por u m a calcu-
lada neu t ra l idade , o seu mons t ruoso e universa l commercio . É 
por t odas es tas razões que o egoismo as sus t ado dos inglezes col-
l abora com o r e s e n t i m e n t o f rancez e a amb ição russa no senti-
do de a u g m e n t a r as p robab i l idades da guer ra . 

O cer to é que nunca nos ú l t imos v in te annos ellas fo ram 
tão n u m e r o s a s e t ã o for tes . É cer to t a m b é m que, pela ex tensão 
do t h e a t r o , pelo n u m e r o dos c o m b a t e n t e s , pelos resu l tados deci-
sivos t o c a n t e á t r a n s f o r m a ç ã o da ca r t a pol i t ica da E u r o p a , essa 
m a g n a p u g n a só pode rá ser c o m p a r a v e l ás g randes luc tas da 
Revolução e do Impér io . Á inf luencia d 'esses resu l tados não es-
c a p a r á n e n h u m es tado europeu , e ella f a r á senlir-se em todas 
as regiões em que se exerce a acção europeia . O r icochete e o 
r ibombo d'esse choque ha de sent ir-se no e x t r e m o Oriente , nas 
e n t r a n h a s do Con t inen te negro, nas solidões r e m o t a s do Oceano 
aus t r a l . Como um largo rio, que , depois de ter ref lect ido na sua 
face as pa izagens de cem cl imas e de t e r t r a n s p o r t a d o no dorso 
as p roducções de v in te reinos, m u d a b r u s c a m e n t e de nivel e 
precipi ta-se com todo o peso da sua molle n ' u m so rvedouro 
de rochas b r u t a s , feito u m cabos t r o a n t e de e s p u m a e f u m o , 
ass im a cor ren te da his tor ia c o n t e m p o r â n e a , rica de in f luxos 
ideaes e interesses ma te r i aes , irá abysmar - se en t re os penhas -
cos da Força e da Violência, desfei ta na e s p u m a da gloria mi-
l i ta r . 

A ex igu idade do te r r i tor io e o a f a s t a m e n t o re la t ivo do 
t h e a t r o da luc ta não são suff ic iente g a r a n t i a de t r anqu i l l i dade 
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para os pequenos paizes que, l iados na sua insignif icância , qui-
zessem conservar-se e s t r anhos a estes magnos deba tes . As li-
ções da His tor ia , e de u m a his tor ia recente , m o s t r a m que não 
ha paiz assás pequeno ou assás d i s t an t e p a r a escapar á reper-
cussão de um choque europeu , e que a f r aqueza não é u m es-
cudo con t r a as emprezas da Força , an te s u m incent ivo a ellas. 
Tal é o caso de Por tuga l . A inda ha bem pouco t e m p o o paiz 
vivia n ' u m es tado de inconsciência t o c a n t e á sua pol i t ica ex te-
rior, inconsciência na qual f l u c t u a v a a vaga crença que a sua 
ex iguidade excluia a idéa de confl ic tos e que o recurso da ar-
b i t r agem b a s t a v a p a r a resolver as ques tões even tuaes . Os dolo-
rosos acon tec imen tos do anno passado v i e ram abr i r - lhe os olhos. 
O paiz viu com angus t i a que o i so lamento em que se m a n t i n h a 
o e n t r e g a v a de mãos e pés a t a d o s ás violências da espol iação. 
E n 'es te m o m e n t o em que no f i r m a m e n t o t o rvo da pol i t ica eu-
ropeia se acas te l l am as ameaças de u m a guer ra geral , a opinião 
in te r roga inqu ie t a as cont ingências v indouras . 

Esclarecer a opinião, expondo a rea l idade das c i r cums tan -
çias, compondo o q u a d r o dos nossos interesses , e i n t i m a n d o a 
especie das intel l igencias d ip lomát icas que os podem sa lvaguar -
dar , é pois u m a obra útil e u rgen te . 

Se se ref lecte d e t i d a m e n t e sobre esses interesses, acha-se 
que elles se p o d e m reduzi r a dois: m a n t e r a nossa neu t r a l i dade 
con t inen ta l , s a l v a g u a r d a r a nossa in t eg r idade colonial. De u m 
lad o é preciso proceder de f o r m a que não se jamos envolv idos e 
a r r a s t a d o s n ' u m a guer ra europeia , como nos succedeu mais de 
u m a vez desde a R e s t a u r a ç ã o : em começos do século x v m , na 
guerra da successão de H e s p a n h a ; em começos do século x i x , 
nas luc tas do Pr imei ro impér io com as colligações europeias . 
De ou t ro lado é preciso impedi r que os nossos domínios nas 
duas costas a f r i canas se jam o ob jec to de u m golpe de mão da 
pa r t e da gen te ambic iosa e sem escrupulos que os cubiça , e te-
n h a m a sor te que deu ao nosso impér io u l t r a m a r i n o , o nosso 
i so lamento real e a nossa pr isão nos laços de u m a al l iança pér-
f ida. 

Ora, se l ança rmos os olhos sobre a ca r t a da E u r o p a , nós 
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não e n c o n t r a m o s senão um g r a n d e paiz que não es te ja envolvi-
do nos compromissos das a l l ianças e das intel l igencias d ip lomá-
ticas, e que não es te ja d i r e c t a m e n t e in te ressado nas ques tões 
penden tes d ' onde pôde b r o t a r a guer ra . 

Es t e g rande paiz é a I l e s p a n h a . 
Nossa vis inha mui to p róx ima e nossa única v is inha , a Hes-

p a n h a é a nação com que mais nos i m p o r t a m a n t e r paz e ami-
zade, mesmo a não cons idera rmos senão os mot ivos mais imme-
dia tos de socego e segurança ma te r i a l . Com as nossas f ronte i -
ras abe r t a s , com os nossos deploráveis recursos f inanceiros e 
mil i tares , n e n h u m a acção polit ica nos convir ia que nos pu-
zesse em a n t a g o n i s m o com u m a po tenc ia que nos poder ia in-
vad i r e s u b j u g a r an t e s que o pa t r i o t i smo cerrasse fileiras e se 
p reparasse p a r a r e n o v a r as proezas das res is tências passadas . 
Q u a n d o a nossa d ip lomacia era gu iada pelos nossos peiòres ini-
migos, q u a n d o os nossos interesses e r am pos te rgados a u m a al-
l iança em que d a v a m o s t u d o e n a d a recebíamos, q u a n d o o em-
b a i x a d o r de Ing l a t e r r a era o ve rdade i ro rei de Po r tuga l , e n t ã o 
comprehend iam-se as t emer idades de u m pequeno reino, lan-
çando-se de coração leve nos riscos de um confl ic to com um 
poderoso vis inho e ace i t ando as cont ingências da invasão e da 
occupação mi l i ta r . Mas hoje uma dolorosa exper iencia abr iu-nos 
os olhos; a v is ta da rea l idade dissipou mui tos preconce i tos ; o 
paiz j á c o m p r e h e n d e os seus ve rdade i ros interesses e n e n h u m 
es tad i s t a ter ia forças p a r a o l ançar n ' u m a poli t ica como a que 
a t t r a h i u sobre nós as hordas de Napoleão. Uma exac ta compre-
hensão das c i r cums tanc ias leva-nos a da r um logar p reponde-
r a n t e nas questões e x t e r n a s á boa h a r m o n i a com a g rande na-
ção com quem t e m o s em c o m m u m o sólo e o sangue . 

Mas Po r tuga l está in te ressado, não só em v iver em paz 
com I l e s p a n h a , mas a inda em t r a v a r com ella relações de ami-
zade e a l l iança. Depois que em A l j u b a r r o t a e em Toro os por-
tuguezes e os cas te lhanos a f f i r m a r a m rec ip rocamen te a sua in-
dependenc ia con t ra m u t u a s t e n t a t i v a s de invasão , iniciou-se na 
Península um per iodo de intel l igencias d ip lomát icas que dura 
um século e cor responde em P o r t u g a l aos re inados de D. 
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João U , D. Manoel, D. João 111, D. Sebas t ião , e em H e s p a n h a aos 
re inados de F e r n a n d o e Isabel , de Carlos V, do Fi l ippe I I . Du-
r an t e este per iodo, que é o da maior p rospe r idade e g randeza 
dos povos peninsulares , a consciência da força própr ia suppr i -
me desconf ianças e t emores , e a i den t idade de aspirações e sen-
t i m e n t o s c imen ta as bases de u m a al l iança em que compar t i -
lhamos com a H e s p a n h a a hegemonia no Medi te r râneo Occiden-
ta l e nos dois oceanos. É este p e n s a m e n t o que inspi ra os casa-
mentos dynas t i cos e se t r a d u z por auxil ios mil i lares , que con-
duz u m in fan te de Po r tuga l á b a r r a de Tunis , que faz c o m b a t e r 
os eavalleiros hespanhoes nos areaes d 'Alcácer -Kib i r , que en-
c o n t r a n d o in t e rp re t e s condignos nos g randes poe tas da penin-
sula, enche de elogios magníf icos do génio hespanhol a epopeia 
das glorias por tuguezas , que d ie ta a Her re ra a l a m e n t a ç ã o á 
mor te do Rei dese jado , que em pleno re inado de Fi l ippe IV leva 
o maior vu l to do t h e a t r o nacional hespanho l a coroar com a 
aureola da poesia a memor i a do I n f a n t e San to . E é um fac to 
que se pres la a ref lexões, que o per iodo da al l iança hespanho la 
coincida com a época da maior p rosper idade e de p lena ex-
pansão do génio po r tuguez . 

Depois que a desas t rosa a d m i n i s t r a ç ã o de Fi l ippe IV pro-
vocou a separação dos dois povos peninsulares , e a coragem da 
f idalguia p o r t u g u e z a res t i tu iu ao E s t a d o po r tuguez a sua an t iga 
a u t o n o m i a , vè-se esboçar u m a poli t ica que liga os nossos inte-
resses aos dos nossos peiores inimigos e nos põe em c o m m u n i -
dade de acção com aquel les com que es tavarnos em per fe i ta op-
posição de sen t imentos . O orgulho insensal.0 dos reis hespanhoes 
e o egoismo dynas t i co dos reis por tuguezes prolonga esta de-
plorável s i tuação pa ra gáudio e p rove i to dos inimigos da Pe-
nínsula. E de Richelieu a Napoleão, como de Cromwell a P i t t , 
ve-se espoliar e t a l a r os nossos domínios con t inen taes e colo-
niaes aquel les que t i n h a m t r emido do t e r ro r das nossas a rmas . 

Hoje que a du ra lição da exper iencia dissipou illusões, 
que os preconcei tos polí t icos como a al l iança ingleza, e os pre-
conceitos l i l te rar ios como a al l iança f ranceza , são ba t i dos em 
brecha pelos factos , que o povo po r tuguez j u n t a na sua cons-
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ciência a sensação dos aggravos recentes á memor ia das velhas 
a f f r o n t a s , se c o m p e n e t r a que á Ing la t e r r a só deve a espoliação 
colonial e u l t r a j e s como o ultimatum de janei ro , e á F r a n ç a só 
tem a agradecer a i r rupção das suas hordas e p repo tênc ias 
como as de Charles e Georges, ho je o t e r r eno es tá d e s b r a v a d o 
para u m a a p r o x i m a ç ã o das duas nações peninsulares . As ve-
lhas desconf ianças devem dissipar-se. O povo por tuguez deve 
c o m p r e h e n d e r quaes são os seus ve rdade i ros amigos. A Hespa-
n h a é s e g u r a m e n t e a única nação que nos faz jus t iça e nos 
v o t a e s t ima . E a a t t i t u d e generosa da imprensa hespanho la por 
occasião do u l t imo confl icto r ep resen ta a expressão d ' u m senti-
men to que passa desaperceb ido em t e m p o s ordinár ios , m a s que 
em occasiões propic ias se man i f e s t a com u m a energia que sur-
p rehende os es t rangeiros . 

Essa intel l igencia d ip lomat ica , que seria a expressão da ho-
mogeneidade de s en t imen tos e da i den t i dade da vocação histó-
rica dos dois povos peninsu lares , repousa no te r reno mais pal-
pavel dos interesses posi t ivos . Se como ac ima dissemos os in te-
resses ex te rnos de Po r tuga l se podem reduzi r á neu t r a l i dade 
no con t inen te e á in teg r idade no u l t r a m a r , não será dilficil de-
m o n s t r a r que a al l iança hespanho la sa t is faz es tas duas condi-
ções. 

C o m q u a n t o a s i tuação geographica de Po r tuga l seja diffe-
ren te da dos pequenos paizes enc ravados en t r e as g randes po ten -
cias adver sas do con t inen te , c o m q u a n t o não e s t e j amos como a 
Suissa, a R u m a n i a ou a Bélgica na passagem das hostes que se 
p rec ip i t am ao encon t ro u m a s das o u t r a s com as a r m a s na mão, 
é porém cer to que a pr ivi legiada s i tuação do nosso l i t tora l so-
bre o At lân t i co e á e n t r a d a do Medi te r râneo , e a impor t anc i a 
do por to de Lisboa como base de operações m a r í t i m a s nas aguas 
occ identaes da E u r o p a , impede que a nossa a t t i t u d e seja indif-
fe rente ás po tenc ias e m p e n h a d a s n ' u m a guer ra , que será em 
g rande p a r t e nava l . A n e u t r a l i d a d e é u m a illusão q u a n d o não 
é g a r a n t i d a ou pelo i so lamento geographico ou pelo desenvolvi-
men to de forças imponen te s . E os d ip loma ta s que vissem na 
inacção u m meio de fugir ás responsabi l idades , pode r i am ser 
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r u d e m e n t e desenganados pela cont ingência de complicações im-
previs tas . 

Mas se a nossa neu t r a l i dade con t inen ta l , bem que i n s u f i -
c i en t emen te g a r a n t i d a , não es tá c o m t u d o d i r e c t a m e n t e a m e a ç a d a 
a p o n t o de jus t i f i ca r t emores pela nossa a u t o n o m i a , a nossa in-
t eg r idade colonial é u m p rob l ema mais g rave e que requer so-
lução urgente . E s t ã o na m e n t e de todos , os fac tos dolorosos 
que r e su l t a r am da collisão dos nossos direi tos com as ambições 
inglezas. Quem os med i tou esclarecendo-os pela lição da His-
tor ia e prec isando o seu signif icado pela confissão cynica das 
aspirações b r i t ann i ca s fei ta d i u t u r n a m e n t e nas publ icações es-
peciaes, sabe que a ques tão a f r i c a n a não está t e r m i n a d a . O ins-
t r u m e n t o d ip lomát ico que encerrou as negociações é an t e s um 
convénio de armis t íc io que um t r a t a d o de paz . Essa paz só a po-
der iam ace i ta r s ince ramen te sobre as ru inas do nosso impér io 
colonial. Absorver os nossos domínios da Afr ica or ienta l e se 
fôr possível os da Afr ica O c c i d e n t a l , ta l é o p r o g r a m m a procla-
mado por m e t a d e dos publ ic is tas inglezes e t a c i t a m e n t e aceite 
pela ou t ra m e t a d e . A i m p o r t a n c i a d 'essas regiões não faz senão 
aguça r os appe t i t e s b r i t ann icos , como a convicção da nossa f ra-
queza não faz senão e s t imu la r as resoluções de espoliar-nos. P a r a 
sa t i s fazer essa ambição , a Ing la t e r r a não d u v i d a r á recorrer á 
violência, como não t e m hes i t ado em servir-se da a m e a ç a e da 
ca lumnia . E para sat isfazel-a não encon t r a r i a melhor occasião 
que uma guer ra con t inen ta l que dis t rahisse a opinião europeia 
e a t é mesmo lhe assegurasse a cumpl ic idade das po tenc ias inte-
ressadas na sua benevolencia . 

Ora con t ra esta e v e n t u a l i d a d e a al l iança hespanhola é o 
único exped ien te exequíve l o é u m a ga ran t i a suf f ic ien te . Com-
q u a n t o os recursos de que d ispõem as duas nações peninsula-
res não se j am por ora comparave i s aos das g randes po tenc ias 
europeias , elles são po rém b a s t a n t e s pa ra assegurar o respei to 
dos nossos direi tos, sob re tudo se re f lec t i rmos na r epugnanc ia 
e x t r e m a da Ing la t e r ra por acções d ' onde possam resu l t a r con-
victos. E se se a t t e n d e a que no der rade i ro confl ic to a Ingla-
te r ra não apoiou senão con t r a f e i t a as espoliações dos seus co-

YOL. IV, " 
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lonos do Cabo, c o m q u a n t o folgasse com os resu l tados , é l icito 
esperar que a Liga pen insu la r nem mesmo precise de desem-
b a i n h a r a e spada pa ra impôr silencio ás ambições deshones tas 
dos f l ibuste i ros da Afr ica aus t ra l . 

P a r a que u m a al l iança en t re duas po tenc ias seja exequí-
vel, é preciso que a m b a s e s t e j a m in te ressadas na sua m a n u t e n -
ção e que não h a j a desproporção en t re os in teresses que lhes 
aconse lham a c o m m u n i d a d e d 'acção . P a r a que a al l iança pe-
n insu la r se possa t o r n a r um fac to , não b a s t a que nos conve-
nha , é preciso que os hespanhoes e n c o n t r e m 11'ella v a n t a g e n s 
que os r ecompensem dos sacrifícios a que p o r v e n t u r a ella h a j a 
de os a r r a s t a r . 

É cer to que existe em H e s p a n h a u m a for te cor ren te de 
s y m p a t h i a e f r a t e r n a l amizade em nosso favor . É cer to que essa 
s y m p a t h i a é um s e n t i m e n t o an t igo , a r ra igado , capaz de inspi-
ra r acções, n o m e a d a m e n t e nos meios em que a sensibi l idade 
p reponde ra sobre a razão, como o povo, a mocidade , os pa r t i -
dos ex t r emos . É certo que por occasião do u l t imo confl ic to com 
a Ing la t e r r a , t i vemos d'isso p rovas f r i san tes . As duas impren-
sas que mais ca lo rosamen te t o m a r a m a nossa defeza fo ram a 
f ranceza e a hespanho la . Mas s a l t a v a aos olhos a d i f fe rença dos 
s en t imen tos que os i n s p i r a v a m . Os ar t igos dos jo rnaes f rance-
zes e r am d i t ados d ' u m lado por essa rec t idão gauleza que se 
exerce sempre que a pa ixão a não p e r t u r b a , do ou t ro por u m a 
vio lenta an imos idade con t r a a Ing la t e r r a o c c u p a d o r a do Egy-
p t o ; mas via-se que, no f u n d o , os seus auc to res in t e res savam-se 
pelos por tuguezes t a n t o como pelos chilenos. Nos ar t igos dos 
jo rnaes hespanhoes via-se ao lado da ind ignação que inspira o 
abuso da Força , o r e sen t imen to d ' u m insul to fei to a gentes do 
propr io sangue . A u n a n i m i d a d e da opinião hespanho la só foi 
igua lada pelo seu desinteresse , e a su rp reza da imprensa in-
gleza em f r en t e da a t t i t u d e da imprensa hespanho la explica-se, 
d a d a a ausência de d i s sen t imen tos poli t icos en t re as duas na-
ções e d a d a a ca lcu lada a m a b i l i d a d e que a f f e c t a nas suas rela-
ções com I l e s p a n h a , a I ng l a t e r r a in te ressada em c o m b a t e r a 
hegemonia f ranceza no Medi te r râneo , 
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T u d o isto é exac to . Mas é t a m b é m cer to que aos d iploma-

tas que t ê m a seu cargo gerir os interesses ex te rnos d ' u m a po-
tenc ia assiste a obr igação de se d e t e r m i n a r e m por considera-
ções de ordem pos i t iva e, s u b o r d i n a n d o os mot ivos de senti-
men to aos de n a t u r e z a racional , dir igirem-se pelos d ic t ames 
d ' u m a poli t ica essenc ia lmente real is ta . 

Ora succede que n 'es te caso por u m a d 'essas coincidên-
cias que são a expressão das necessidades mais i n t imas da his-
toria, o s en t imen to está de accordo com a razão. A intel l igen-
cia com Por tuga l não só vai de h a r m o n i a com os ins t inc tos do 
povo hespanhol , mas sa t i s faz ás exigencias da poli t ica hespa-
nhola. 

O p r o g r a m m a d 'essa poli t ica obedece a duas considerações 
de o rdem super io r : a defeza da in tegr idade nacional no cont i -
nen te e a m a n u t e n ç ã o do statu qao em Marrocos. Esse pro-
g r a m m a consiste n ' u m a neu t r a l i dade a r m a d a , servida por u m a 
d ip lomacia vigi lante , e conse rvando plena l iberdade d ' acção 
pa ra ut i l isar as forças disponíveis em prove i to dos d i re i tos 
ameaçados . 

No que toca á defeza da in t eg r idade nacional no conti-
nente , não padece duv ida que a n a t u r e z a da f ron te i r a or ienta l 
e a conhecida energia e cons tanc ia do pa t r i o t i smo hespanho l 
cons t i tuem ga ran t i a s serias a f avor do respei to da n e u t r a l i d a d e 
hespanhola por pa r t e das po tenc ias e m p e n h a d a s n ' u m conf l ic to 
europeu . Mas quem t iver med i t ado as lições da historia e t i r a r 
d 'el las o ens inamen to que d 'e l las resul ta , a saber , que os direi-
tos não va lem se não são ga ran t idos pela força, que nos t e m -
pos modernos como nos ant igos é a violência quem decide em 
u l t ima ins tancia , esse não a c h a r á demas iadas t odas as p recau-
ções des t inadas a pôr a sua p a t r i a ao abrigo d ' u m golpe de 
mão t e n d e n t e a a r ras ta l -a na orb i ta de inf luencias e s t r anhas . E 
quem comple t a r essa lição geral pelo e x a m e da his tor ia pa r t i -
cular da Hespanha nos ú l t imos duzen tos e c incoenta annos , 
quem t iver obse rvado como d u r a n t e a sua longa decadenc ia 
ella foi não somente espol iada no seu impér io colonial, a t a c a d a 
na sua segurança peninsular , mas a inda obr igada a a l l ianças 

* 
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desas t rosas , I r a n s í o r m a d a em c a m p o de b a t a l h a de ambições 
alheias, exp lo rada e lograda pelos seus mesmos amigos, esse 
a p r e n d e r á quão pouco se deve con t a r com a lea ldade e desin-
teresse das nações es t rangei ras , mesmo d ' aque l l a s que l a n ç a m 
aos q u a t r o ven tos o pregão da p rópr ia generos idade e se pro-
c l a m a m confessores e m a r t v r e s da causa da civilisação euro-
peia . 

A ques tão m a r r o q u i n a prende-se de t a l modo com a ques-
t ã o da in teg r idade nacional hespanho la , que não é mais que 
u m dos aspectos d ' e s ta . Um il lustre h i s to r iador inglez pôde af-
f i r m a r ser u m a lei da his tor ia que as populações, da peninsula 
dominem ou se jam d o m i n a d a s pelas que es tance iam na região 
a f r i cana que lhes fica f ron te i r a . Com effei to , se por a lgum lado 
I l e s p a n h a é vulnerável , não é pelo or iente defendido pela mu-
ra lha pyrene ica , mas pelo sul, a b e r t o ás a r r e m e t t i d a s do l i t toral 
a f r i cano , d e s v a n t a g e m a g g r a v a d a pela exis tencia d ' u m a g rande 
posição mi l i t a r es t range i ra sobre o es t re i to e em t e r r a hespa-
nhola . É por isso que u m a d ip lomacia pa t r ió t i ca tem de vigiar 
c iosamente as t e n t a t i v a s de ingerencia no impér io m a r r o q u i n o 
da p a r t e de po tenc ias europeias , n o m e a d a m e n t e d ' aque l la que 
t e m j á largos interesses cr iados na região berbaresca , e que 
não faz mys ter ios das suas v i s t a s sobre todo o noroes te afr ica-
no. E p rocedendo d 'es te modo , I l e s p a n h a segue as t rad ições da 
sua gloriosa h is tor ia . Seria mais um cap i tu lo a a j u n t a r á ehro-
nica l a m e n t a v e l da decadenc ia pen insu la r , se essa região mar -
roqu ina a b e r t a á acção dos dois povos chr is tãos pela espada de 
I). João I e dos conqu i s t ado res de Ceuta , i l lus t rada pela va len -
tia dos f ron te i ros de Afr ica , d o u r a d a pela f a m a r o b u s t a de D. 
Af fonso V e pela gloria nascen te de D. João I I , consag rada pelo 
apos to lado de R a y m u n d o Lullio, pelo m a r t y r i o do I n f a n t e San-
to , pelo sangue de D. Sebas t ião , venha a cahir , como Tun i s , 
a r r a n c a d a por nós aos ba rba ros , nas mãos d 'aquel les que no sé-
culo xvi se l i gavam aos inimigos da cu l t u r a europeia em pro-
ve i to das suas conveniências poli t icas e dos seus in teresses 
commerc iaes no Levan te . 

Pa ra imped i r isto, ó preciso que I l e spanha d i sponha de 
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forças que possam pesar na ba lança da poli t ica europeia . Mas 
pa ra conseguil-o, não é necessário que desenvolva recursos 
iguaes aos das g randes po tenc ias europeias , po rque o seu pro-
g r a m m a é u m p r o g r a m m a de conservação . Q u a n d o u m a nação 
não aspira a conqu is tas nem a desforras , q u a n d o ella não eslá 
in te ressada na denunc iação dos t r a t a d o s exis tentes , q u a n d o t u d o 
que ella dese ja é a m a n u t e n ç ã o do statu quo, essa nação pôde 
dispensar-se d ' u m a la rde de a r m a m e n t o s igual ao que serve 
rancores ou cubiças ; o o o r ç a m e n t o das suas ambições pôde ser 
reduz ido ao min imo. 

Mas é preciso que esse min imo exis ta . S u p p ô r que a 
inacção é o proceder mais p r u d e n t e , r ep resen ta u m grave 
erro. Quem t iver e s t u d a d o a h is tor ia da E u r o p a nos ú l t imos 
t r i n t a annos , sabe que, ao mesmo t e m p o que as condições de 
equil ibr io a u g m e n t a r a m , os p rob lemas cons t i tuc ionaes da diplo-
macia europeia se t ê m def in ido e c a m i n h a m pa ra u m a solução 
que n i n g u é m pôde g a r a n t i r que seja pacif ica. E n t r e esses pro-
blemas cons t i tuc ionaes conta-se aquil lo a que se pôde c h a m a r 
desde já a Ques tão do occidente . A incapac idade a um t e m p o 
social e e thn ica dos m u s u l m a n o s do Maghreb pa ra se const i tu í -
rem n ' u m g r a n d e es t ado viável e progressivo, envolve na ex-
t r emidade occidenta l do Medi te r râneo consequênc ias ana logas 
ás que condições ana logas do impér io o t t o m a n o d e t e r m i n a m na 
e x t r e m i d a d e or ienta l . A ques t ão dos es t re i tos reproduz-se na 
pon ta oppos t a do velho m a r em que se e laborou a cu l tu ra eu-
ropeia, e a t t r a h e a a t t e n ç ã o de todos os que têm interesses 
presos á s i tuação das passagens m a r í t i m a s . E en t re essas, a 
Hespanha , p a r a quem a ques t ão do E s t r e i t o ê não só de liber-
dade commercia l , mas de segurança nacional , não pôde ser a 
u l t ima a se precaver . 

A intel l igencia com P o r t u g a l r epresen ta p a r a H e s p a n h a a 
segurança da sua f ron te i r a occ identa l , a acquis ição d ' u m ex-
tenso l i t to ra l como base de operações navaes no At lân t i co e u m 
accresci ino de forças mi l i ta res pela add ição do con t ingen te por-
tuguez . H e s p a n h a pôde encon t r a r a l l ianças mais poderosas que 
a a l l iança po r tugueza , mas n e n h u m a que custe menos caro, que 



',() REVISTA DE PORTUGAL 
a c o m p r o m e t i a menos , e qpe mais sé coadune com o seu pro-
g r a m m a de n e u t r a l i d a d e v ig i lante e decidida a fazer r e spe i t a r 
os seus direi tos. E c o m q u a n t o as forças s o m m a d a s das d u a s 
nações pen insu la res s e j am d i m i n u t a s p a r a in t e rv i r d ' u m modo 
decisivo nas con tendas europeias , ellas são c o m t u d o assás con-
sideráveis pa ra fazer p a g a r por um preço razoavel a benevo-
lencia da pen ínsu la , sob re tudo se se faz e n t r a r em calculo a fa-
cil idade de defeza que lhe confere a sua s i tuação geographica , 
e a g r andeza dos recursos que se esconde sob o m a n t o ag i t ado 
da ana rch i a poli t ica. 

C o m b a t e r essa ana rch i a será f i na lmen te o der rade i ro e 
mais g rave resu l t ado d ' u m a cora josa acção exter ior . Q u a n d o se 
considera a desas t rosa s i tuação da f azenda p o r t u g u e z a e a em-
b a r a ç a d a s i tuação da f azenda hespanho la , e q u a n d o se ref lecte 
que ella não é mais que a expressão da desordem poli t ica que 
pa ra lysa as energias dos dois povos peninsulares , pôde parecer 
u m a u top ia de espír i tos ambiciosos e chimericos redigir pro-
g r a m m a s que c o m p o r t a m audac ia e riscos a nações mais preci-
sadas de recons t i tu i r as suas forças economicas no repouso da 
vida vege ta t iva . Mas aquel les que t ê m m e d i t a d o sobre os pa ra -
doxos p r o f u n d o s que cons t i t uem a n a t u r e z a h u m a n a , sabem que 
em ques tões de o rdem poli t ica a audac i a é m u i t a s vezes pru-
dência consumrnada , e que é mais fácil ob te r o excessivo que 
o b a s t a n t e . Com effei to n e n h u m a razão ex ter ior ao es tado mo-
ral das sociedades d e t e r m i n a a l a m e n t a v e l decadencia d ' u m 
povo cheio de t a l e n t o e d ispondo d ' u m paiz rico, como é o povo 
por tuguez , nem exclue do g rupo das g randes po tenc ia s euro-
peias e m a n t é m na mediocr idade u m a nação no táve l pela ex-
tensão e s i tuação do sólo, e i l lustre pelo génio dos seus filhos, 
como é a gloriosa nação hespanhola . N e n h u m a o u t r a causa se 
pôde ass ignar a este deplorável f ac to a lém da ausência d ' u m 
principio super ior que uni f ique as v o n t a d e s dispersas e crie no 
meio da f luc tuação das dou t r i na s e dos interesses u m pon to de 
apoio pa ra a acção gove rna t iva . Essa dispersão das v o n t a d e s e 
es ta f luc tuação das dou t r inas , p rópr ia d ' u m a época i nd iv idua -
lista e cr i t ica, é-nos c o m m u m com Lodos os paizes s i tuados na 
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m e t a d e Occidental da E u r o p a . P a r a c o m b a t e r os seus resu l tados , 
a única e s t r ada a seguir é appel la r p a r a os s e n t i m e n t o s que es-
tabe lecem u m laço de connexão en t re energias aliás oppos -
t a s . O s e n t i m e n t o pa t r io t i co , com a sua m i s t u r a p roporc ionada 
de pa ixão an ima l e s y m p a t h i a geral, e o p e r p e t u o es t imulo 
da r iva l idade com as nações es t range i ras , é p o r v e n t u r a hoje o 
único movei collectivo de que pôde usar u m es tad i s t a crea-
dor , como é a inda um dos t h e m a s mais fecundos que pôde 
exp lo ra r a invenção a r t í s t i ca . É á pers is tência e á energia 
d 'es te s e n t i m e n t o que a A l l emanha deve a m a n u t e n ç ã o da sua 
u n i d a d e con t r a os an t eceden t e s s epa ra t i s t a s e as d iscordâncias 
religiosas e poli t icas. È a elle que a 11alia deve a sua pacif ica-
ção sob a dynas t i a de Saboya , a despei to das t rad ições repu-
bl icanas da sua velha his tor ia e da energia do p a r t i d o revolu-
cionário , que t ã o g rande papel de sempenhou na obra da sua 
resurreição. É a inda a so l idar iedade em f r en t e do es t rangei ro 
que m a n t é m reunidos esse aggregado he te rogeneo de raças e 
l ínguas, que é a monarch ia aus t ro - l iungara , e i m p e d e que role 
disperso esse collar de reinos que t e m por fio o D a n ú b i o . E 
para esse s e n t i m e n t o que appe l l am os e s t ad i s t a s f rancezes se-
dentos de equil íbr io en t re a opposição dos e lementos reaccioná-
rios e as a r r e m e t t i d a s do radica l i smo in t rans igen te . E se a l g u m a 
coisa pode r e t i r a r as duas nações peninsulares do m a r a s m o da 
indi f ferença e do circulo vicioso da in t r iga pol i t ica, é a lem-
brança do seu glorioso passado e o p e n s a m e n t o da missão his-
tórica que t ê m a d e s e m p e n h a r no concer to das nações euro-
peias e na m a r c h a da civil isação universal . 

P a r a a real isação d 'es te p e n s a m e n t o o t e r r eno vai -se pre-
p a r a n d o dia a dia. E m Por tuga l , os preconcei tos an t i -hespa -
nhoes ba t idos em b recha pela exper iencia dos acon tec imen tos 
e por um melhor conhec imen to da his tor ia , cedem o logar a um 
p r o g r a m m a de intel l igencia d ip lomat ica e de un idade mora l . 
E m I l e spanha , u m a aprec iação mais e x a c t a dos ve rdade i ros 
interesses nac ionaes e u m a comprehensão cabal da va r i edade 
de fo rmas que pôde reves t i r um mesmo fac to social, dissipam 
as vel le idades de absorpção v io lenta pa ra subs t i tu i l -as por um 
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ideal de inf luencia pacif ica. Possam os homens que dir igem os 
dest inos das duas nações peninsulares vo l t a r a sua a t t e n ç ã o 
para este m o m e n t o s o p r o b l e m a : n e n h u m t e m maior i m p o r t a n c i a 
no presente nem envolve mais graves consequências no f u t u r o . 
A un idade mora l da Península significa a segurança p a r a as 
nações que a cons t i tuem, e mais u m a ga ran t i a pa ra a causa da 
paz e dos progressos da cu l tu ra europe ia . 

Moniz Barreto. 



POLITICA INTERNA 

O facto capital da politica por tugueza nos úl t imos t empos 
é a mani fes ta decadencia do par t ido republ icano, a começar no 
tr is te dia de 31 de janeiro ul t imo. Se não podemos julgal-o 
mor t a lmen te ferido, t emos todav ia sobejos s y m p t o m a s pa ra as-
severar que a t ravessa u m a grave crise, que as suas forças t êm 
minguado rap idamen te , e que o seu f u t u r o se to rnou incontes-
t ave lmen te obscuro e incerto. 

São mui tas e complexas as causas que de t e rmina ram o es-
tado presente do pa r t ido republ icano por tuguez , e ent re ellas 
avu l t am, como de menos duvidosa influencia, a tendencia geral 
dos espíritos em toda a Europa , as coisas do Brazil, a incapa-
cidade revelada nos acontec imentos de 31 de janeiro e a falta 
de alguns homens que t i n h a m ent re os seus grande f ama e au-
ctor idade, e no publico certo prestigio de habi l idade, de t a l en to 
e de honradez . 

A asserção vulgar de que todas as formas de governo são 
boas c o m t a n t o que os homens se jam bons, d ' u m a a f f i rmação 
banal entre os publicistas e a gente da poli t ica, passou á com-
prehensão popular , pene t rou a té ás camadas Ínf imas que mui to 
ca tegor icamente puzeram de lado monarchias e republicas, 
pa ra só cu idarem a sério da distr ibuição da r iqueza. E assim 
que nós vemos a F rança republ icana, pela pa lavra dos seus me-
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lhores escriptores , aconse lhar ás nações monarch icas que não 
pensem na loucura (le fazer o mais pequeno sacrificio p a r a t ro-
carem o rei por u m chefe electivo, e m q u a n t o o czar moscovi ta 
ouve e a p p l a u d e a Marsellieza; e isto ao pa r e ao passo que a 
his toria nos vai m o s t r a n d o , com t o d o o peso ordinár io das suas 
demons t rações , que a democrac ia não progr ide mais vagarosa-
men te na Rússia au toc r a t i c a que nos Es tados -Unidos , com as 
suas a f a m a d a s ins t i tu ições republ icanas . U m a opinião geral e 
conforme vem concluir , das numerosas exper iencias poli t icas do 
século x i x , que ser gove rnado por um rei ou por u m h o m e m es-
colhido en t re a mu l t i dão confusa , e n e m sempre da melhor es-
colha, isso que p a r a os nossos avós foi a s u p r e m a ques t ão poli-
t ica , significa pouco ou n a d a na fel icidade dos povos, não a l te ra 
sens ive lmente a sua condição social, r a ras vezes d e p e n d e n t e 
das c i rcumstanc ias poli t icas e quasi sempre de r ivada do causas 
economicas o moraes . Vai a inda u m pouco além d'isso o pensa-
men to m o d e r n o ; cançado de t a n t o esforço vão e de t a n t a s espe-
ranças e desillusões, inspi rando-se em solidos conhec imentos 
historicos, t e n d e a ace i t a r a t r ad i ção p u r a e simples, t endenc ia 
que comprehende , e nem pôde de ixar de comprehende r , pois é 
geral, os s en t imen tos políticos. 

Por tuga l , como as demais nações, vai l evado n ' es ta nova 
corrente , t a n t o mais que ha longos annos deixou de t e r pensa-
men to seu, i ndependen te , nacional , propr io , e é n ' e s te pon to de-
penden te dos paizes es t rangei ros e p a r t i c u l a r m e n t e da F rança . 
E o pa r t i do republ icano , que se ficou a c a n t a r as velhas can-
ções de 1830, sente a t o d a a hora e a t odo o i n s t an t e essa 
a t m o s p h o r a adve r sa que o en imudece . 

P a r a a poli t ica po r tugueza , p a r a o pa r t i do repub l icano por-
tuguez , essa t endenc ia geral do espir i to europeu é i m p o r t a n t e 
po rque é cons t an te , po rque t e m u m a acção c o n t i n u a d a que des-
t roe sempre e de ord inár io acaba por vencer . Mas a acção de 
t aes e l ementos é t ã o l en ta que só q u a n d o t e r m i n a em qua lque r 
fac to g rave se t o r n a m a n i f e s t a e c la ra ; e esse não foi o nosso 
caso. Muito mais r ap ida e i n t e n s a m e n t e do que pode r i am fa-
zel-o as forças d ' aque l la na tu r eza , as coisas do Brazil de termi-
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n a r a m um súbi to e n g r a n d e c i m e n t o do pa r t i do repub l icano , em 
breves mezes seguido d ' u m a queda i gua lmen te r ap ida . 

E m b o r a po l i t i camente sepa rado e i n d e p e n d e n t e de P o r t u -
gal, o Brazil v ivia da m e s m a t r a d i ç ã o poli t ica que em Por tuga l 
tem m a n t i d o a m o n a r c h i a ; dois r amos d ' u m a única a rvore , con-
vergindo no mesmo t ronco , a l imen tando-se das m e s m a s raizes. 
Pa r t iu - se um d'esses ramos , e com cer teza a a rvore h a v i a de 
sentir-se mor re r sem as f rondes que lhe r o u b a v a m . Foi o que de 
fac to succedeu : a p roc lamação da republ ica no Brazil engros-
sou r a p i d a m e n t e o pa r t i do repub l icano po r tuguez , a p r e g o a n d o 
jubi loso que, confo rme os t e l e g r a m m a s que de lá nos e n v i a v a m , 
u m a t ã o g rave a l t e ração nas ins t i tu ições fôra mais u m a fes ta 
que u m a revolução, quasi u m a p a r a d a o rd inar ia , sem u m a g o t t a 
de sangue . Se a lguém hav i a em Por tuga l r eceando que a pro-
c lamação da republ ica en t re nós fosse origem de g randes cala-
midades , de guer ra civil, de fome e de misér ia , que visse 
aqui l lo! E r a só o exerci to querer , e i r iamos em paz, alegre-
mente , com h y m n o s f rancezes e un i fo rmes b r i lhan tes , ao paço 
pa ra despedir o rei, ao Terre i ro do Paço p a r a despedir os mi-
nistros, e depois ao t e l eg rapho p a r a a n n u n c i a r m o s ao m u n d o 
que e s t a v a m o s felizes, inaugurada uma nova época de liber-
dade (com L grande) , de fomento da riqueza, etc. etc. etc. O 
exerc i to hes i tava por um s e n t i m e n t o de l ea ldade ? I n g é n u a lou-
cu ra ! As a r m a s hav iam- lhe sido d a d a s pa ra de fender a pa t r i a 
e não o rei ; e desde que se p r o v a v a que o rei era u m inimigo 
da pa t r i a , cumpr isse o exerc i to o seu dever expu l sando o rei. 

Com taes can t igas nos e m b a l a v a m os republ icanos , em-
q u a n t o a Ing la t e r r a em breves p a l a v r a s nos m a n d a v a o seu ul-
timatum sobre as ques tões da Afr ica Or ienta l , que s ignif icava 
pa ra nós u m a de r ro t a igual ou maior , com cer teza maior , do 
que aquel la que o impér io f rancez soffreu em Sédan . Esse ulti-
matum foi um golpe de b is tur i n ' u m en fe rmo cober to de ulce-
ras : fez-nos g r i t a r com dôres, d i lacerando a p a r t e sã do cora-
ção po r tuguez , e poz ao sol, e scancaradas , as chagas da nossa 
admin i s t r ação . A n d á m o s em procissões de pen i tenc ia , b a t e n d o 
nos peitos, a confessar as culpas , p r o t e s t a n d o a r r epend idos 
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e m e n d a r - n o s ; e com um prazer insano r e m e x e m o s os a rch ivos 
das nossas ve rgonhas p a r a mos t ra l -as aos que i n g e n u a m e n t e 
a c r e d i t a v a m que iamos e n t r a r n 'essa lendar ia v ida nova ha t a n -
to t e m p o a n n u n c i a d a e p r o m e t t i d a . 

E m taes c i r cums tanc ias chegamos a 31 de janei ro , conven-
cidos, pelo exemplo do Brazil , de que a p roc l amação da republ i -
ca era a mais fácil e a mais uti l das acções, e convencidos pelas 
p rópr ias desgraças de que carec íamos q u a n t o an te s de e n t r a r 
em melhor v ida pol i t ica . E n t ã o , de fac to , os espír i tos incl ina-
vam-se a ace i ta r a r epub l i ca : os que não a a p p l a u d i a m , enco-
lh iam os h o m b r o s mais benevolos que ind i f íe ren tes , e os mo-
narchicos e r am poucos, desa len tados , sem energia i n t i m a que os 
levasse a g randes f açanhas . 

E s c u s a m o s dizer o que foi a revol ta de 31 de j ane i ro ; a 
sua h is tor ia es tá fe i ta e c o m m e n t a d a m u i t a s vezes. S o m e n t e 
l e m b r a r e m o s que p a r a m u i t a gen te a revo l ta foi a p rova pro-
v a d a da i n a n i d a d e comple t a do p r o g r a m m a repub l icano e da 
fa l t a de t ino poli t ico dos seus homens , a lguns dos quaes fica-
ram não só desac red i t ados como polít icos, m a s t a m b é m pessoal-
mente desconcei tuados . Cançou-se o di rector io a d e m o n s t r a r 
que a revol ta não pas sava d ' u m inc iden te em que, na ve rdade , 
o pa r t ido repub l icano quasi não t i n h a r e sponsab i l idade ; mas 
nem assim e v i t a v a o desprest igio . Os fac tos que os jo rnaes iam 
refer indo em desabono dos que d i r ig i ram a revol ta , re f lec t iam 
em t o d o o p a r t i d o a sua s in is t ra luz. A gen te simples não é 
dada a dis t incções, e por uns j u lgava os r e s t an tes . 

IVesses d o c u m e n t o s a lguns merecem ser a rch ivados . Po r 
isso, e t a m b é m como exemplo do genero, v a m o s r ep roduz i r u m 
d'elles, r e a l m e n t e i m p o r t a n t e , po rque d i m a n a d ' u m h o m e m di-
gno, como é o snr. Bazilio Telles, de cu jas pa l av ra s não é per-
mi t t ido d u v i d a r . 

A bordo do Trent e de passagem pa ra o Brazil, e s t i ve ram 
no por to de Lisboa os dois emigrados Bazilio Telles e alferes 
Malheiro. iVessa occasião quasi lodos os jo rnaes pub l i ca r am 
u m a conversa d ' u m r edac to r do Jornal do Commercio com os 
emigrados em que e n c o n t r a m o s os seguintes per íodos: 



POLITICA I N T E R N A I0'l 
« P e r g u n t a m o s aos emigrados que impressões t r az i am da 

sua e s t ada em I l e s p a n h a . 
« Fomos mui to b e m recebidos, espec ia lmente ,na Galliza. 

onde logo á nossa chegada fo ram a b e r t a s subscr ipções em 
nosso favor , e não nos fa l tou coisa a lguma . A maior p a r t e dos 
nossos companhe i ros de exilio, po rém, os de mais infer ior con-
dição, pa rec i am apos t ados em nos a l ienar t o d a s as s y m p a t h i a s , 
c o m m e t t e n d o desa t inos sobre desa t inos , e perseguindo-nos a nós 
dois sem descanço pa ra lhes d a r m o s dinheiro que não possuía-
mos. Até ladrões nos c h a m a v a m ! 

« — E n t r a v a m no nosso q u a r t o em Madr id , de chapéo na 
cabeça, e sem a menor consideração por nós. mesmo os ant igos 
soldados do 9, apesa r de es ta r p resen te o alferes Malheiro, dis-
se-nos O" snr. Bazilio Telles. De u m a vez disse eu a u n s : «Ti-
rem o chapéo! Nem ao menos t ê m respei to pelo seu a l feres?» 

« — A q u i não ha alferes nem meio alferes, r e s p o n d e r a m ; 
somos todos iguaes!» 

«E foi preciso que os ameaçassem de os pôr fóra pa ra se 
descobr i rem em nossa casa. 

« — E s a h i r a m - m e todos escr ip tores , con t inuou o snr . Tel-
les: n u n c a lhes negamos dinheiro que não nos ameaçassem com 
os jo rnaes . 

« E m f i m , t ão f a r t o s e s t a v a m o s de os a t u r a r , que resolve-
mos a b a n d o n a r Madr id e fomos viver p a r a Carabanche l , que 
fica a uma légua. Alli não nos i m p o r t u n a v a m t a n t o . 

«Cançados de seme lhan te v ida , vendo-nos todos um pouco 
desconce i tuados em I l e s p a n h a pelos desa t inos de a lguns , dos 
nossos, como, por exemplo , os que f izeram a espera ao E m y g d i o 
Nava r ro , e desa len tados por oito mezes de exilio sem que du-
r an t e elles podessemos fazer coisa a l g u m a em prol dos nossos 
ideaes polít icos, resolvemo-nos a ir pa ra o Brazil». 

« E m I l e spanha» e em Por tuga l i gua lmen te «os republ i -
canos v iam-se u m pouco desconce i tuados pelos desa t inos de al-
guns dos seus». 

O pa r t i do repub l i cano não podia fu r t a r - se ao desprest igio 
que sobre elle l ançava a re lação de factos d 'es ta n a t u r e z a , exa-



',() REVISTA DE P O R T U G A L 
c t a m e n t e no m o m e n t o em que soffr ia um ou t ro revez com as 
más not ic ias do Brazil . Logo em principio os menos crédulos 
desconf i a ram da fel icidade es t reme que os t e l e g r a m m a s do Bio 
de Jane i ro a n n u n c i a v a m , e as suas suspei tas fo ram conf i rma-
das ; o que agora se diz é b e m di f fe ren te , falla-se de svndica tos 
e de negocios mons t ruosos , á europeia , e, s e j a ' q u a l fôr o c redi to 
que mereçam as cons t an t e s not ic ias pessimistas , pa ra n inguém 
res ta duv ida de que a p roc l amação da republ ica foi o esphace-
la inento do Brazil , a sua separação em pequenos es tados e o 
seu e n f r a q u e c i m e n t o p o r t a n t o . Is to sem con t a r a ameaça d ' u m a 
guer ra civil, que t ra rá em desordem aquel le paiz, sabe Deus 
por q u a n t o t e m p o . E aqui pe rdem os republ icanos o seu mais 
solido pon to de apoio. 

A estes revezes, com sobeja razão, deverá j u n t a r - s e a mor te 
de Elias Garcia , a mor t e de La t ino Coelho e o a f a s t a m e n t o de 
Rodr igues de Fre i tas , c u j a saúde não lhe p e r m i t t e u m a propa-
ganda t ã o ac t iva como a té agora t em feito. Seja qual fôr a 
opinião que cada u m t e n h a sobre os merec imen tos d 'esses ho-
mens, n inguém em boa fé poderá con t e s t a r que Elias Garcia 
era um h o m e m hábil , posi t ivo e pra t ico , exper ien te no conheci-
m e n t o e na direcção dos h o m e n s ; que L a t i n o Coelho era 11111 
sincero e hones to , e t raz ia ao seu pa r t i do lodo o br i lho 
a t t r a h e n t e de t aes v i r t u d e s ; e que os escr iptos do snr . Rodri-
gues de Fre i tas , além de toda a j u s t a s y m p a t h i a que a n d a li-
gada ao super ior ca rac te r do auc to r , t r a z i a m bem p a t e n t e s si-
gnaes de mode ração e de saber , que i n s p i r a v a m conf iança e 
c h a m a v a m m u i t a gen te aos a r ra iaes do seu pa r t ido . E l emen tos 
d 'es te va lor não se perdem sem grave p re ju ízo da aggremiação 
a que pe r t encem. 

E s t a série de desastres , em que o acaso cegamente conspi-
rava con t ra os republ icanos , foi coroada pelas declarações do 
snr. Canovas dei Castillo, p res iden te do conselho de minis t ros 
0111 H e s p a n h a . Disse o snr . Canovas , e os jo rnaes apressa ram-se 
a p r o p a g a r as suas pa lav ras , que, se em Por tuga l se estabele-
cesse um governo anarcl i ico, a H e s p a n h a seria obr igada a in-
tervi r . Mas. como era elle que t i n h a de ju lga r o ca r ac t e r do 
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governo que en t re nós se estabelecesse, os mu i to s que a inda 
p e n s a v a m sermos senhores i n d e p e n d e n t e s dos nossos des t inos 
polít icos, t r a d u z i r a m d 'es te modo as p a l a v r a s do min i s t ro : — A 
proc lamação da republ ica em P o r t u g a l é a invasão hespanho la . 
Ora a exa l t ação poli t ica en t re nós não chegou a inda áquel le 
p o n t o em que se joga a l eg remen te a p rópr i a v ida e a indepen-
dencia da pa t r i a . Ao inverso do que succedera com a deposi-
ção d o , i m p e r a d o r do Brazil , ju lgava-se agora que a m u d a n ç a 
de regimen poli t ico seria p a r a nós a guer ra , a invasão es t ran-
geira, o sangue, a fome, o frio, a v iuvez e a o r p h a n d a d e . Es-
palhou-se pelo reino u m a p r u d e n t e qu ie tação , e a r re fece ram os 
ins t inc tos bellicosos que, de res to , são em todo o m u n d o bem 
pequenos , nos t e m p o s de mercan t i l i smo que vão correndo. 

F i n a l m e n t e , as qua l idades dos novos m o n a r c h a s , hoje qua-
si ge r a lmen te conhecidas , c o n t r a r i a m a inda os republ icanos . E 
sabido que D. Carlos é u m h o m e m sem vicios, pessoa lmente 
honesto , e u m soberano desejoso da fel ic idade dos seus súbdi-
tos, e m q u a n t o a r a inha D. Amélia é modes t a e bondosa , inti-
m a m e n t e v i r tuosa , sem rese rvadas ambições do f avo r popu la r . 

Quem m e d i t a r a t t e n t a m e n t e na his tor ia dos republ icanos 
por tuguezes , p o d e r á ju lga r que r e p r e s e n t a r a m en t re nós u m 
papel mu i to s eme lhan t e aos bou lang i s t a s em F r a n ç a . F o r a m 
ambos u m a esperança popu la r , que agi tou as ruas , onde foi ca-
lo rosamen te a c c l a m a d a ; a m b o s p r o t e s t a r a m g r a n d e a m o r pela 
pa t r i a , sem n u n c a dizerem ao cer to em que leis t r a d u z i r i a m 
t a n t o a m o r ; e a m b o s cah i r am i n s t a n t a n e a m e n t e , an te s de t e m -
po, sem t e r e m p roduz ido Lodos os seus f ruc tos . Ha u m a diffe-
rença a p e n a s : é que os bou lang i s t a s cah i ram para sempre e os 
republ icanos sof f rem ta lvez u m a simples crise de le tharg ia , in-
f i m a m e n t e a n i m a d o s por esperanças reve ladas na serenidade 
com que ace i t am os seus revezes. 

Essas esperanças são j u s t a m e n t e f u n d a d a s na impen i tenc ia 
dos pa r t i dos mona rch i cos ; pois, deve dizer-se, se o p a r t i d o re-
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publ icano bem decah ido u l t i m a m e n t e , não é po rque o o f f u s q u e m 
as v i r t udes dos pa r t i dos adversos ou po rque a a d m i n i s t r a ç ã o 
publ ica t e n h a e n t r a d o n ' u m caminho de hones t idade e de t ão 
intel l igente direcção que já não h a j a que censura r aos gover-
nos. Pelo cont ra r io , os males do p a r t i d o repub l i cano vêm- lhe de 
causas i n t imas ou fo r tu i t a s , dos monarch icos não lhes veio con-
t r a t e m p o ; de ixa ram- lhe u m c a m p o de a t a q u e i gua lmen te largo, 
e n e m mesmo p r a t i c a r a m ac tos de repressão que mereçam ser 
mencionados , po rque não t ê m força p a r a isso. Fa l t a - lhes es ta 
vis intima, que se c h a m a a a u c t o r i d a d e mora l , e que se adqu i -
re por u m a longa v ida sem m a n c h a , aus t e r a e sã. 

A t r a v e s s a m o s u m a crise te r r íve l , como ha m u i t o s annos 
não t i v e m o s — i s t o repete-se d i a r i a m e n t e nos periodicos cente-
nas do vezes. Pois não obs t an t e , n ' e s t e m o m e n t o em que se de-
v i am esperar la rgas e p r o f u n d a s med idas que cor respondessem 
á g r a v i d a d e das c i r cums tanc ia s presentes , a chronica n a d a im-
p o r t a n t e t e m a reg is t ra r . Na a d m i n i s t r a ç ã o publ ica e nos cos-
t umes polí t icos, a inda nem u m só m o m e n t o foi d e s m e n t i d a a 
t rad ição dos úl t imos q u a r e n t a annos . E , se g a s t a m o s menos , é 
porque nos vêmos com o t he sou ro var r ido , não de ixando toda -
via de nos e n d i v i d a r m o s em p roporção igual ou super ior áquel la 
que ha mu i to seguimos pa ra a r r u i n a r c o m p l e t a m e n t e o paiz . 

É cer to que t e m hav ido i n n u m e r a s r e fo rmas , mas isso 
mesmo está na t r a d i ç ã o ; com a d i f fe rença de que agora são 
fei tas com o f u n d a m e n t o em economias , e m q u a n t o a n t e r i o r m e n -
te e r am fe i tas com o p r e t e x t o de me lho ra r em os Serviços públ i -
cos, e u p h e m i s m o consagrado , por meio do qual o min is t ro dava 
collocação aos a f i lhados e ao mesmo t e m p o se ria do paiz. E 
ve rdade que d 'essas u l t imas r e fo rmas a lgumas economias t ê m 
resu l t ado , mas não é menos ve rdade que se economisou u m onde 
era necessário economisa r dez, e que a inda agora , apesa r da 
g r a v i d a d e da nossa s i tuação , não f a l t a r am, complacências . 

D'essas r e fo rmas , a mais recen te é a r e f o r m a judic ia r ia , 
um d o c u m e n t o a c a b a d o pa ra d e m o n s t r a r que o governo vai na 
esteira pol i t ica dos governos que o p recede ram. Occupa dez pa-
ginas do Diorio do Governo — m a s pôde bem resumir-se no' 
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s egu in te : — E m cada dis t r ie to hav i a u m t r ibuna l a d m i n i s t r a t i -
vo que j u l g a v a as eleições e por es ta e o u t r a s a t t r ibu ições in-
fluía p o d e r o s a m e n t e na pol i t ica local. Esses t r i b u n a e s fo ram 
creados e o rgan isados pelo p a r t i d o progress is ta que , é claro, 
t eve o cu idado de lá collocar gen te da sua feição. To rnava - se 
pois necessário, pa ra consol idação do p a r t i d o regenerador e 
pa ra o caso mu i to possível do minis tér io ac tua l t e r de dirigir as 
p r ó x i m a s eleições de pares do reino e de depu tados , t o rnava - se 
necessário subs t i t u i r esses juizes. Foi isso o que fez a r e f o r m a , 
ou foi, pelo menos , esse o seu resu l t ado mais ev idente . 

Para que serv i ram pois os p ro tes tos de e m e n d a feitos por 
occasião do ultimatum inglez ? P a r a que se rv i ram as longas 
confissões de c u l p a s ? F u m o s que o ven lo l eva ! Os hábeis bem 
o sab iam, e ao vêl-os subir no ar a inda quentes , já en t ão sorr iam 
com a fé cynica de q u e m conhece os h o m e n s e não ignora que 
com gente ve lha não pôde have r cos tumes novos. Sorr iam e es-
p e r a v a m que a sua ho ra vol tasse , como vol tou . 

E m favor da impen i tenc ia dos pa r t idos monarch icos vêm 
dizer-nos os seus caudi lhos que «isto es tá perd ido , a banca r -
ro ta é inev i táve l , e a reducção do j u r o da d iv ida publ ica o 
pon to inicial de t o d a a boa a d m i n i s t r a ç ã o f u t u r a » . Ora, sup-
pondo que essa é a ve rdade , não fica descu lpada a esteri l mol-
leza g o v e r n a m e n t a l . Se o governo está convenc ido de que a re-
ducção no ju ro é necessaria e inevi táve l , po rque não t e m a co-
ragem de emprehende l - a ? T u d o se c o m p r e h e n d e , menos a in-
ac t iv idade no m o m e n t o presente . 

A crise economica vai c o n s u m m a n d o os seus effe i tos de rui-
na, e m q u a n t o o governo es tá de braços c ruzados , que só se 
m o v e m pa ra de spacha r a medo a lgum a m a n u e n s e ou a lgum ad-
min i s t r ado r de concelho, con fo rme os es t re i tos l imites do the-
souro e os es t re i t íss imos l imites do e x t r a - p a r t i d a r i s m o . N 'es t a s 
condições, c remos que não é preciso ser g rande p r o p h e t a p a r a 
p rognos t i ca r que, em breve , desconce i tuado o governo , a crise 
poli t ica e s t a rá de novo a b e r t a . E o que succederá , a não ser 
que h a j a a loucura de, f iados na a p a t h i a do paiz, fazerem do 
snr. Lopo Vaz um Costa Cabral para nos gove rna r a ferro e 
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fogo, e m a n t e r o paiz na co r rupção e na miséria e m q u a n t o 
a p r o u v e r á sua v o n t a d e soberana . D ' o u t r o modo , n ã o ; queren-
do a t t e n d e r aos desejos da nação, h a v e m o s de chegar a u m go-
ve rno que a d m i n i s t r e com coragem e inlel l igencia, apo iando-se 
f r a n c a m e n t e na inte i reza e na b o n d a d e das suas acções, e pondo 
de pa r t e as ve lhas mu le t a s do nepo t i smo em que a té agora t e m 
c a m i n h a d o a maior ia dos nossos h o m e n s públicos. 

Super ior a todos os m a n e j o s dos pa r t idos polit icos es tá po-
rém a f a t a l i d a d e das coisas. Cada dia se a c c e n t u a m mais os be-
nefícios previs tos da crise economica , o desenvo lv imen to da ri-
queza e do t r a b a l h o nacional por u m a inev i táve l concen t ração 
sobre os nossos recursos. Os câmbios c o n t i n u a m péssimos, quasi 
nos f echam os mercados es t rangei ros e nos obr igam a l imi ta r -
nos á p roducção nac iona l ; e assim vamos chegando coagidos 
onde o bom-senso nos m a n d a v a chegar e s p o n t a n e a m e n t e . Não 
i m p o r t a ; mesmo d 'es te modo é o único bom s y m p t o m a a re-
gis tar em meio de t a n t o s males. 

5 de dczombro de 18D1. 

Jayme de Magalhães Lima. 
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' K p r o v á v e l q u e e m b r e v e s a n n o s v a p o r e s c o r r a m n o C o n g o e n o Z a m -
b e z e c o m c a i x e i r o s e m i s s i o n á r i o s , B í b l i a s e f a r d o s d e a l g o d ã o , p a r a i r e m 
c o m m u n i c a r c o m f e i t o r i a s f r a n c a s , e s t a b e l e c i d a s n o i n t e r i o r , a o l o n g o d o s 
r i o s ; e q u a n d o t a l e m p r e z a se p r o j e c t a r , d i s c u t i r - s e - h a o d o m i n l o p o r t u g u e z 
d a s d u a s A f r i c a s ; e n ó s q u e t e m o s e m n o s s a s m ã o s a s d u a s c h a v e s d a n a v e -
g a ç ã o f l u v i a l a f r i c a n a , o C o n g o a o c c i d e n t e , o Z a m b e z e a o r i e n t e , s e r e m o s 
f o r ç a d o s — e c o m j u s t a r a z ã o — a f r a n q u e a r a m b o s os r i o s á n a v e g a ç ã o es -
t r a n g e i r a . 

• C o m o q u e r q u e s e j a , p a r a f a z e r a l g u m a c o i s a n ' u m p o n t o , s e r i a m i s t e r 
p ô r d e p a r t e os d o m i n i o s v a s t o s e a s t r a d i ç õ e s h i s t ó r i c a s ; c o n c e n t r a r n ' u m 
l o g a r os r e c u r s o s e a s f o r ç a s d i s p o n í v e i s , se a c a s o a s h a . A l i e n a r , m a i s o u 
m e n o s c l a r a m e n t e , a l é m d o o r i e n t e , M o ç a m b i q u e , p o r e n f e u d a ç õ e s a c o m p a -
n h i a s ; a b a n d o n a r a s p r e t e n s õ e s a o d o m i n i o n a s b ô c a s d o C o n g o ; e c o n g r e g a r 
a s f o r ç a s d ' u m a p o l i t i c a s a b i a e s y s t e i n a t i c a n a r e g i ã o d e A n g o l a : e is ah i o 
q u e t a l v e z n ã o f o s s e a i n d a i n t e i r a m e n t e i n s e n s a t o » . 

A i s t o se c h e g o u , c o m e f f e i t o , m a s d ' u m a m a n e i r a e e m c o n d i ç õ e s , s e n ã o 
a b s o l u t a m e n t e f a t a é s , pe lo m e n o s , e m m a i s d e u m p o n t o , f o r t e m e n t e n o c i v a s 
p a r a u m a b o a r e o r g a n i s a ç ã o d o n o s s o d o m i n i o c o l o n i a l . 

l í a c r i t i c a d ' e s s a s c o n d i ç õ e s e d o s s u c c e s s o s e a c t o s d e a d m i n i s t r a ç ã o q u e 
as d e t e r m i n a r a m , o q u e c o n s t i t u e o f u n d o d o Portugal em A/rica. D i v i d e - s e o 
v o l u m e e m q u a t r o p a r t e s . A p r i m e i r a i n t i t u l a - s e Economia colonial, e, p o n d o 
e m r e l e v o a s i t u a ç ã o e c o n o m i c a d a s n o s s a s c o l o n i a s d o C o n t i n e n t e N e g r o , e s t a -
b e l e c e o e s t a d o g e r a l d a q u e s t ã o T I O S t e r m o s e m q u e e l l a se e n c o n t r a v a n a s e -
g u n d a m e t a d e d o a n n o d e 1889 . A s e g u n d a p a r t e , c o m o t i t u l o d e O conflicto 
inglez, e x p õ e os p r i m e i r o s e p i s o d i o s d ' e s s a p e n d e n e i a , a q u e se p o z p o n t o c o m 
o t r a t a d o d e m a i o p a s s a d o . N a t e r c e i r a (e é e s t a t a l v e z a p a r t e c u l m i n a n t e d a 
o b r a ) s o b a d e s i g n a ç ã o d e O gabinete regenerador e o tratado de 20 de agosto, 
i n c l u e m - s e os n o t a h i l i s s i m o s a r t i g o s , p u b l i c a d o s p r i m i t i v a m e n t e n o Tempo, d e 
L i s b o a , a r t i g o s q u e s ã o u m a l t í s s i m o m o d e l o d e p o l e m i c a p r o f u n d a e l e v a n -
t a d a , e q u e t ã o p o d e r o s a e d e f i n i t i v a m e n t e c o n c o r r e r a m p a r a o a b a n d o n o d o 
in f e l i z t r a t a d o e p a r a a q u e d a d o m i n i s t é r i o S e r p a . P o r u l t i m o , n a p a r t e i n t i -
t u l a d a A liquidarão do conflicto, a p r e c i a - s e a p o l i t i c a e x t e r n a d o p r i m e i r o 
g a b i n e t e J o ã o C h r y s o s t o m o , q u e , c o m o t r a t a d o d e 28 d e m a i o , c o n s e g u i u e n -
c e r r a r d ' u m a f ò r m a r e l a t i v a m e n t e s a t i s f a t ó r i a e s s a m a l f a d a d a q u e s t ã o . 

C o n c l u i n d o c o m u m r á p i d o g o l p e d e v i s t a s o b r e a n o v a A f r i c a p o r t u -
g u e z a , o a u c t o r c o n f i r m a , m a i s u m a v e z , a s s u a s a n t i g a s i d é a s s o b r e a n o s s a 
a d m i n i s t r a ç ã o c o l o n i a l . E s t e d e r r a d e i r o e s t u d o , a o d a r o b a l a n ç o d a s c o n d i -
ç õ e s p r e s e n t e s d o n o s s o d o m i n i o a f r i c a n o , t a p e n a s u m c o r o l l a r i o , u m a c o n s e -
q u ê n c i a l o g i c a m e n t e d e d u z i d a d o s p r i n c í p i o s e o p i n i õ e s e x p o s t a s n a s u a o b r a 
d e h a d o z e a n n o s . 
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Estudo sobre as portagens e as alfandegas em Portugal (séculos xn a xvi), 
por F. S a l l e s L e n c a s t r e . — L i v r a r i a Ferreira; Lisboa. 

O s n r . S a l l e s L e n c a s t r e é u m e m p r e g a d o s u p e r i o r d a a l f a n d e g a d e L i s -
b o a . B u r o c r a t a doubté d ' u m e s t u d i o s o — l e n t a r a m - n o a s i n v e s t i g a ç õ e s h i s t ó -
r i c a s s o b r e a i n s t i t u i ç ã o d e c u j o p e s s o a l f a z p a r t e . N u n c a se l o u v a r ã o e m e x -
ce s so e s t e s b e l l o s e x e m p l o s d e a m o r e i n t e r e s s e p e l a s c o i s a s d o p r o p r i o o f f i c i o 
o u p r o f i s s ã o . O Estudo d o s n r . L e n c a s t r e n ã o é v e r d a d e i r a m e n t e u m a h i s t o r i a 
d a s n o s s a s i n s t i t u i ç õ e s f i s c a e s — se b e m q u e o a u c t o r d i s p o n h a á s s u a s i n v e s t i -
g a ç õ e s e m o r d e m e s e q u e n c i a e l i r o n o l o g i c a . l i a s é u m a v a l i o s í s s i m a c o n t r i b u i -
ç ã o p a r a e s s a h i s t o r i a . O b r a i n c o m p l e t a a i n d a , s e g u n d o se d e d u z d a o r g a n i s a -
ç ã o d o l i v r o , e n c e r r a c o m t u d o j á , n ' e s t a p r i m e i r a p a r t e , d o c u m e n t o s d o m a i s 
s u b i d o i n t e r e s s e e d a m a i o r i m p o r t â n c i a . C i t a r e m o s , e n t r e o u t r o s , a c a r t a r e g i a 
d e I d e o u t u b r o d e 1454 , o f o r a l o u r e g i m e n t o d a a l f a n d e g a d o P o r t o d e 
14G1 e o d a a l f a n d e g a d e L i s b o a d e 1463 . P e l o t e x t o e d i s p o s i ç õ e s d ' e s t e s 
d i p l o m a s se p o d e m r e c o n s t i t u i r m u i t o a p r o x i m a d a m e n t e os c o s t u m e s c o m -
m e r c i a e s d a é p o c a , e a s p r i n c i p a e s f ó r m a s e p r o c e s s o s d o s s e r v i ç o s f i s c a e s . 
S y s t e m a s d e d e s p a c h o , c â m b i o s e r e c a m b i o s , d i s p e n s a s , r e t o r n o s , m a n i f e s t o s , 
f r a n q u i a s , i m p o s t o s d e a n c o r a g e m , g u a r d a s a b o r d o , d e s c a r g a s , f o r m a l i d a d e s 
d o d e s p a c h o , s e l l a g e m n o s t e c i d o s — t u d o a h i a p p a r e c e r e g u l a m e n t a d o e o r -
d e n a d o . A p a r d ' i s t o v ê e m - s e , p a l p a m - s e j á a s f a l t a s , a b u s o s e e x t o r s õ e s p r ó -
p r i a s d ' u m a a n a r c h i a a d m i n i s t r a t i v a , d e q u e a i n d a n o s n ã o c o r r i g i m o s n e m t a l -
v e z n o s c o r r i j a m o s j á m a i s . 

C o m e ç a n d o n o s p r i m o r d i o s d a m o n a r c h i a , a s c u r i o s í s s i m a s i n v e s t i g a ç õ e s 
d o s n r . S a l l e s L e n c a s t r e v ê m a t é 1581. Q u e r d i z e r , t e r m i n a m c o m o in ic io 
d a d o m i n a ç ã o c a s t e l h a n a , a b r a n g e n d o a s s i m o c y c l o p r i n c i p a l d a n o s s a h i s t o -
r i a . P a r t e m d o s i m p o s t o s r u d i m e n t a r e s d a p o r t a g e m f e u d a l p a r a c h e g a r a o 
c o m p l e x o g r u p o d e i n s t i t u i ç õ e s f i s c a e s d ' u i n a n a ç ã o , q u e foi u m a d a s p r i m e i r a s 
p o t e n c i a s c o m m e r c i a e s - m a r i t i m a s d o i n u n d o . E n ' e s t e q u a d r o é i n t e r e s s a n t e 
v ê r , p a r a l l e l o a o d e s e n v o l v i m e n t o h i s t o r i c o . o g r a d u a l d e s e n v o l v i m e n t o d ' e s s a s 
i n s t i t u i ç õ e s , c r e a n d o - s e e f o r m a n d o - s e s o b a d e t e r m i n a n t e o r g â n i c a d a e v o l u ç ã o 
n a c i o n a l . 

U m a v e z c o m p l e t a , a o b r a d o s n r . Sa l l e s L e n c a s t r e f i c a r á s e n d o u m m a -
g n i f i c o l i v r o d e c o n s u l t a p a r a t o d o s os q u e se e n t r e g a r e m a o e s t u d o d a n o s s a 
h i s t o r i a e c o n o m i c a . F a z e m o s v o t o s p o r q u e b r e v e se c o n c l u a t r a b a l h o t ã o v a -
l ioso . a t o d o s os r e s p e i t o s d i g n o d o i n t e r e s s e d o p u b l i c o . 

A sonata do Kreutzer, por L f . o n T o l s t o i . — Lugan & Gcnrlioux, editores: Porto, i8gi . 

D o n o s s o c o n h e c i m e n t o é e s t a a p r i m e i r a v e r s ã o p o r t u g u e z a d e r o m a n c e s 
d o c o n d e L e ã o T o l s t o i , f a c t o q u e n ã o h o n r a d e m a s i a d a m e n t e a a c t i v i d a d e d a s 
l e t r a s p a t r i a s , p o i s é d e e s t r a n h a r q u e os l i v r o s d o h o m e m d e g é n i o , q u e t e m 
i n t e r e s s a d o t o d o o i n u n d o , n ã o e s t e j a m a i n d a p o s t o s e m l i n g u a g e m a c c e s s i v e l 
a o n o s s o p o v o . D a Sonata de Kreutzer v i m o s n ó s , l o g o q u e fo i p u b l i c a d a , v e r -
s õ e s e m f r a n c e z , i n g l e z e h e s p a n h o l , n ã o f a l t a n d o t ios i n n u i n e r o s a r t i g o s q u e a 
d i s c u t i r a m i m m e d i a t a e c a l o r o s a m e n t e n a s r e v i s t a s a l l e m ã s , i t a l i a n a s , a m e r i -
c a n a s , e t c . , d e t o d a s a s l i n g u a s e m f i m . 

E m t o d o o c a s o , p a r a c o m e ç a r , a e s c o l h a fo i a c e r t a d a . O c o n d e T o l s t o i 
t e m p o r c e r t o r o m a n c e s m a i s f a m o s o s p e l o s m e r e c i m e n t o s l i t t e r a r i o s q u e a 
Sonata de Kreutzer, m a s n e n h u m m a i s d o q u e e s t e t o c a p r o b l e m a s t ã o de l i -
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<"i(los ile m o r a l , e n e n h u m m a i s d o q u e e s l e l e v a n t o u t ã o l a r g o c l a m o r . F o i 
u m a d i s c u s s ã o g e r a l , e m q u e e s c r i p t o r e s d e e l e v a d a r e p u t a ç ã o j u l g a r a m d e v e r 
i n t e r v i r ; c h o v e r a m c r i t i c a s a c e r b a s , s a r c a s m o s e a p o l o g i a s , e n t h u s i a s m o s e 
c ó l e r a s , e, p a r a n a d a f a l t a r , o g o v e r n o d o s E s t a d o s - U n i d o s d a A m e r i c a , se o 
n ã o fez , p e n s o u a o m e n o s m u i t o a s e r i o n a p r o h i b i ç ã o d a v e n d a d o l i v r o q u e 
c o m r i d í c u l o t e m o r l h e p a r e c e u p e r i g o s o . S ó n ó s a c o r d á m o s t a r d e , m a s a o 
m e n o s a c o r d á m o s . 

T a r d e , n ã o ; p o r q u e a t h e s e q u e a Sonata de Kreutzer d i s c u t e , m a n t é m 
a i n d a t o d a a s u a f r e s c u r a . O p r o b l e m a d a s r e l a ç õ e s c o n j u g a e s e s t á m u i t o l o n -
ge d e t e r o b t i d o s o l u ç ã o d e f i n i t i v a , e o l i v r o q u e a g o r a é a p r e s e n t a d o a o p u -
b l ico p o r t u g u e z , s e j a q u a l fflr a o p i n i ã o q u e d ' e l l e f i z e r m o s , i n n e g a v e l m e n t e 
e n c e r r a p r e c i o s í s s i m o s e l e m e n t o s , p a r a c h e g a r m o s a e s se d e r r a d e i r o t e r m o . 

P e l o l a d o l i t t e r a r i o u Sonata de Kreutzer, n a s e g u n d a p a r t e , e u m d r a -
m a , c o m s i t u a ç õ e s d ' u n i e x t r e m o v i g o r , a p a r d a s o b r a s c l a s s i c a s d ' e s s e gc -
n e r o . 

E s t e d u p l o v a l o r , m o r a l e l i t t e r a r i o , d o e s t u d o d a v i d a c o n j u g a l q u e o 
c o n d e d e T o l s t o i p u b l i c o u u l t i m a m e n t e , e o a c o l h i m e n t o r u i d o s o q u e o b t e v e 
e m t o d o o m u n d o , c o n v e r t e r a m - n o n ' u m a o b r a c u j o c o n h e c i m e n t o é o b r i g a t ó -
r i o p a r a t o d a a g e n t e a i n d a q u e m e d i a n a m e n t e ( I l u s t r a d a . 

Passeio geologlco de Lisboa a Leiria, por P a u l C h o f f a t Lisboa, 1 8 9 1 . 

O s n r . P a u l C h o f f a t r e u n i u e m o p u s c u l o u m a s e r i e d e a r t i g o s q u e p u b l i -
c a r a n - u m a r e v i s t a p e d a g ó g i c a d e L i s b o a , e q u e r e s u m e m , d ' u m m o d o p i l t o -
r e s c o e e n t r e n ó s a i n d a i n é d i t o , os t r a ç o s g e o l o g i c o s d ' u m a p a r t e d o l i t t o r a l 
e x t r e m e n h o . E s t a f e i ç ã o d o n o t á v e l g e o l o g o s u i s s o , c u j a o b r a d e l u m i n o s a e a t u -
r a d a p e s q u i z a n a s f o r m a ç õ e s s e c u n d a r i a s d e P o r t u g a l é s o b e j a m e n t e c o n h e -
c i d a e a p r e c i a d a p e l o s q u e se o c c u p a m d o e s t u d o g e o g n o s t i c o d o n o s s o só lo , 
i g u o r a v a m o l - a a i n d a . C e r t o q u e o r e c e n t e t r a b a l h o á c e r c a d o s o b - s ó l o d e L i s -
b o a n o s r e v e l á r a j á o e r u d i t o n a t u r a l i s t a c o m o u m e s p i r i t o c a p a z d e r e a l i s a r 
s i m u l t a n e a m e n t e u m a i n v e s t i g a ç ã o d e p u r a s a p p l i c a ç õ e s t e c h n i c a s e u m p r o -
b l e m a d e e x c l u s i v o d o m i n i o e s p e c u l a t i v o . F a z e r , p o r é m , u m l i v r o d e s t i n a d o 
a r a p a z e s d e e s c ó l a . a o b s e r v a d o r e s d e f ác i l c o n t e n t o , a c u r i o s o s d e f a c t o s 
g e r a e s , a o v a s t o g r u p o , e m f i m , a q u e c a b e a d e s i g n a ç ã o d e gens du monde, 6 
q u e n o s s u r p r e l i e n d e , m a s a g r a d a v e l m e n t e , d a d a s a s s u a s c i s c u m s t a n c l a s e s p e -
c i a l í s s i m a s d e t r a b a l h o s u b o r d i n a d o 11111 r i g o r o s o p l a n o p r e v i a m e n t e t r a ç a d o , 
s e m d e s v i o s , s e m ( n t e r c a d e n c i a s . P o r q u e — é n e c e s s á r i o q u e a t t e n d a m o s — s ã o 
p r e c i s a m e n t e e s t a s d e s p r e t e n c i o s a s narrativas scientilieas a s d e m a i s d i f f i c i l 
e x e c u ç ã o , n ã o s ó p e l a e s p e c i a l n a t u r e z a d e p u b l i c o a q u e se d e s t i n a m , m a s a i n -
d a p e l a q u a s i i n s u p e r á v e l d i f l i c u l d a d e e m c o m m u n i c a r c o m esse p u b l i c o , p r i n -
c i p a l m e n t e q u a n d o se é u m e r u d i t o e só c o m t r a t o d e e s p e c i a l i s t a s se e s t á 
h a b i t u a d o . P o r e s t e t i t u l o e p e l o s q u e d e r i v a m d a s i n g e l e z a e c a p t i v a n t e e x -
p o s i ç ã o d a n o t i c i a g e o l o g i c a q u e n o s o c c u p a , o o p u s c u l o d o s n r . P a u l C h o f f a t 
é u m t r a b a l h o d e m é r i t o . 

O a u c t o r i m a g i n a u m a v i a g e m e m c a m i n h o d e f e r r o d e L i s b o a a L e i r i a 
s a h i n d o d a c a p i t a l p o r S a n t a A p o l o n i a , pe lo R o c i o o u p o r A l c a n t a r a . Q u a l -
q u e r d o s t r a j e c t o s e s c o l h i d o s v a i d a r , o b e d e c e n d o a o i t i n e r á r i o e s t a b e l e c i d o , 
a o a p e a d e i r o d e S. D o m i n g o s e d ' a h i a t é á e s t a ç ã o t e r m i n u s o p a s s e i o g e o l o -
g i co e r f e c t u a - s e p o r u m a ú n i c a v i a . A n t e s , p o r é m , e l u c i d a o o b s e r v a d o r á c e r c a 
d o q u e v a i e x a m i n a r , p r o c u r a n d o d e s p e r t a r - l h e a c u r i o s i d a d e c o m a q u e l l a c a n -
d u r a s ô f r e g a d e n a t u r a l i s t a a p a i x o n a d o pelo grande livro da natureza. P a r a 
e s t a e s p e c i e d e h o m e n s a p a l z a g e m n ã o l h e s d e m o r a o e s p i r i t o n ' u m i m p r e s -
s i o n i s m o d e e f f e i t o s e t o n s . d e l u z . d e c ó r e d e m a n c h a , t r i u m p h o s d e a u r o r a s 
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e a g o n i a s d e p o e n t e s . A p a i z a g e m é, d ' u m m o d o g e r a l e c o n c r e t o , c o m o u s e m 
r e l é v o , a r i d a o u c o b e r t a d e v e g e t a ç ã o , c o m e m i n ê n c i a s e c o m d e p r e s s õ e s ; e x -
p l i c a r e s se s a e c i d e n l e s , i n q u i r i r os f a c t o r e s d e t e r m i n a n t e s , e n f e i x a l - o s e r e l a -
c i o n a l - o s , e is o i n t e n t o , l i e m r e c o m p e n s a d o s e m p r e p e l o e f f e i t o s a l u t a r d a c a -
m i n h a d a e p e l a s a t i s f a ç ã o p l e n a d e t o d a s a s s u a s e x i g e u c i a s e s p i r i t u a e s . 
Q u a n d o m u i t o o n a t u r a l i s t a é u m b u c o l i c o c o m o os d ' o u t r ' o r a ; m a s e x a c t a -
m e n t e e s l a s i m p l e z a d e r i v a d a d a p a c i f i c a ç ã o q u e e n v o l v e e c e r c a e s t e s t e m p e -
r a m e n t o s t ã o m a n s a m e n t e e m p u r r a d o s p a r a a v i d a , c o n s t a t a n d o f a c t o s , r e g i s -
t r a n d o p h e n o m e n o s , i n d u z i n d o , d e d u z i n d o , h a r m o n i c a m e n t e e s o b p r e c e i t o s , é 
a q u e m a i s c o n d i z c o m a m a s s a g e r a l d e p u b l i c o a v i d a d e c o n h e c e r , q u a n d o 
— b e m e n t e n d i d o — se n ã o t r a t a de p o r t u g u e z e s . O s n r . C h o f f a t b e m o d i z : a s 
f a d i g a s m a l se s e n t e m , os c u i d a d o s d a v i d a p a s s a m d e s p e r c e b i d o s e o e s p i r i t o 
r e p o u s a d o p o d e r e t o m a r c o m v i g o r n o v o o c u r s o d o s s e u s t r a b a l h o s q u o t i d i a -
nos . P e r f e i t o d e e x a c t i d ã o e s i n c e r i d a d e f r a n c a s . É o b e d e c e n d o a e s t e p r o p o -
s i t o , s i m p l e s e b e n e f i c o p a r a a a l m a e p a r a o c o r p o , q u e se c o n s t i t u í r a m e o r -
g a n i s a m a i n d a h o j e i n s t i t u i ç õ e s c o m s e m e l h a n t e o b j e c t i v o , s e r v i n d o d c t y p o » 
Club Alpin François q u e a b r a n g e c e r c a d e 5 : 4 0 0 s o c i o s d i s t r i b u í d o s p o r 44 
s e c ç õ e s e e s p a l h a d o s p o r t o d a a F r a n c a ; é a i n d a p o r e s t a p o t e n t e a c ç ã o d e 
p r o p a g a n d a q u e esse p a i z a l c a n ç o u c o n h e c i m e n t o s m u i t o p r e c i s o s , 110 d e t a l h e , 
d e r e g i õ e s o n d e só t a r d e i r i a a i n v e s t i g a ç ã o s c i e n t i f i c a o f f i c i a l e p a r a a a c q u i -
s i ç ã o d o s q u a e s c o n c o r r e r a m os s u b s í d i o s t r a z i d o s d e s d e o e s t u d a n t e a t é a o 
officier en retraite. 

N a s u a v i a g e m , po i s . o s n r . C h o f f a t v a i i n i c i a r o c o m p a n h e i r o n o s f a c t o s 
g e r a e s q u e l h e e x p l i c a m a n a t u r e z a d a s f o r m a ç õ e s , a i d a d e g c o l o g i c a , a o r -
d e m s u c c e s s i v a d e d e p o s i t o , os e f f e i t o s d a s d e n u d a ç õ e s e e r o s õ e s , a s r u p t u r a s 
e a s i n c l i n a ç õ e s , a s p r e g a s e a s d o b r a s , a s i n v e r s õ e s e os d e s l i s a m e n t o s ; e. 
• p a r a n ã o p e r d e r o t e m p o d a d e m o r a n a s e s t a ç õ e s » , a p r o v e i t a - o n o e x a m e 
d o s m a t e r i a e s q u e s e r v i r a m p a r a a s u a c o n s t r u c ç ã o , b e m c o m o d a s m e r c a d o -
r i a s d e n a t u r e z a m i i f e r a l d e p o s i t a d a s n o s m o l h e s o u a i n d a n o s w a g o n s . O sa l , 
o c a r v ã o d e p e d r a , os p h o s p h a t o s , a ca l , o f e r r o , os s a i b r o s e p e d r a s b r i t a d a s 
p a r a b a l l a s t r a g e n s , a s a r e i a s p a r a v i d r a r i a s , os m a t e r i a e s d e c o r a t i v o s e de 
c o n s t r u c ç ã o , o c i m e n t o e o g rés , a v i d r a ç a e a t e l h a , d a r ã o l o g a r a r e f l e x õ e s 
s o b r e a o r i g e m d o s m i n e r a e s ú t e i s , m e t a l l u r g i a e t o d a a s o r t e d e a p p l i c a ç õ e s 
t e c h n o l o g i c a s . X ' e s s e p a s s e i o r e a l i s a d o a t r a v é s d ' u m b e l l o t r e c h o d a E s t r e m a -
d u r a , d e s c r e v e m - s e , s e m a i n d i v i d u a ç ã o q u e e x i g i r i a t r a b a l h o d ' o u t r o a l c a n -
ce , t e r r e n o s q u e se i n c l u e m n a s a l l u v i õ e s a c t u a e s e e m q u a s i t o d o s os d e p o s i -
t o s i n t e r m e d i á r i o s d ' e s s a s e d a s f o r m a ç õ e s i n f r a l i a s i c a s e r h e t i c a s , e, p o r v e n -
t u r a , t r i a s i c a s , i s t o é, t e r r e n o s d a s é r a s s e c u n d a r i a , t e r c i a r i a , q u a t e r n a r i a e 
m o d e r n a . A f ó r a i s t o , q u e é o e s s e n c i a l d o e s c r i p t o , o s n r . C h o f f a t e n c o n t r a 
f r e q u e n t e m e n t e e n s e j o d e p r e n d e r a a t t e n ç ã o d o v i a j a n t e c o m a a n a l y s e d o u -
t r o s f a c t o s m a i s 011 m e n o s p r o x i m a m e n t e r e l a c i o n a d o s c o m o o b j e c t o d o p a s -
se io . E x e m p l o : a o s a h i r d o t u n n e l d o R o c i o « d e i t e m o s r a p i d a m e n t e a c a b e ç a 
p e l a p o r t i n h o l a d a d i r e i t a e v e r e m o s u m a p e q u e n a g r u t a a m e i a a l t u r a d a 
t r i n c h e i r a » . S e g u e u m a l i g e i r a r e f e r e n c i a a e s se d e r r a d e i r o v e s t í g i o d e - d u a s 
c a v e r n a s p r e h i s t o r i c a s , v e t u s t a o f f i c i n a d e a r m a s d e s i l ex c u j a m a t é r i a p r i m a 
se c o n t i n h a n o s r i n s d a b a n c a d a c a l c a r e a . M a i s a t r a z e p a r a a e s q u e r d a r e p a -
r e m n o s f u n d a m e n t o s d o f a m o s o a q u e d u e t o c u j a n a t u r e z a p e t r o l o g i c a d o s a l i -
c e r c e s , a s s e n t e s n o c r e t a c i c o s u p e r i o r , e x p l i c a p o r q u e o m o n u m e n t o r e s i s t i u 
a o s a b a l o s d e 1 7 5 5 ; a d i a n t e e m a i s a c i m a , m e s m o á b e i r a d a v i a q u e v e m d e 
A l c a n t a r a , n o t e m - s e os m a n t o s d e b a s a l t o q u e c o b r e m o c a l c a r e o : é a h i q u e se 
f a z e m as g r a n d e s l a v r a s p a r a o e m p e d r a m e n t o d a s r u a s d e L i s b o a e e n r o c a -
i n e n t o s d o s t r a b a l h o s d o p o r t o . 

D e p o i s d e t e r p a s s a d o o v a l l c d e Cl ie l l a s e p r o x i m o á P a l m a d e C i m a , 
a s c a m a d a s l a c u s t r e s i n f e r i o r e s a o t e r c i á r i o m a r i n h o l e v a m - o a n o t a r q u e p a r t e 
d ' e s s e s s a i b r o s s ã o e x p l o r a d o s p a r a f o r m a r o p i s o n a s r u a s d o s j a r d i n s p ú b l i -
cos d a c a p i t a l ; p r o x i m o d e B o n i f i c a os t e r r e n o s l a c u s t r e s l e m b r a m - l h e a s 
q u a r t z i t e s t a l h a d a s i n t e n c i o n a l m e n t e e q u e C a r l o s R i b e i r o a t t r i b u l u a u m s e r 
c o n t e m p o r â n e o d a s c a m a d a s : e n t r e C a c e m e S a b u g o 1.1 e s t ã o os n o t á v e i s m a r m o -
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r e s c o n c b i f e r o s d e P e r o P i n h e i r o c u j a v a r i e d a d e du c ô r e e x o t i s m o d e d e s e n h o 
foi h a b i l m e n t e a p r o v e i t a d a n a d e c o r a ç ã o o r n a m e n t a l d o c o n v e n t o d e M a f r a ; o 
i n a g e s t o s o c a m p o d e l a p i a z d a P e d r a F u r a d a , q u e d e v e r i a s e r c o n s e r v a d o c o m o 
p r o p r i e d a d e n a c i o n a l , a t t e s t a , p e r t o d e M a f r a , o b o m g o s t o i n d í g e n a q u e o v a i 
a r r a z a n d o p a r a b a l l a s t r o s e e d i f i c a ç õ e s d e p a r e d e s ; os k a o l i n o s d a s p r o x i m i d a -
d e s d e T o r r e s , a l g u n s d o s q u a e s d e a s s i g n a l a v e l p u r e z a , f a z e m l a m e n t a r o 
a b a n d o n o a q u e e s t ã o v o t a d o s e x c e l l e n t e s j a z i g o s d e m a t é r i a p r i m a p a r a o 
d e s e n v o l v i m e n t o p r o g r e s s i v o d a n o s s a i n d u s t r i a c e r a m i c a ; e n t r e R a m a l h a l e 
O u t e i r o , a s e r r a d e M o n t e j u n t o a c c u s a o s s e u s n o t á v e i s v e s t í g i o s d a é p o c a 
n e o l i t h i c a , c o m o s s u a r i o h u m a n o , p r o d u c t o s d e i n d u s t r i a e r e s t o s d e sf ires p a r a 
s e m p r e e x t i n c t o s : c e r v i d e o s , l i y e n a e u r s o d a s c a v e r n a s , e t c . 

C o m o v i a g e m g e o l o g i c a e m c a m i n h o d e f e r r o n ã o se p o d i a e s p e r a r t r a b a l h o 
m a i s c o m p l e t o n e m , s i m u l t a n e a m e n t e , t ã o p i t t o r e s c o e i n t e r e s s a n t e . É m a n i f e s -
t o q u e o o b s e r v a d o r d e s p r e v e n i d o n ã o a l c a n ç a r i a n ' u m a t ã o r a p i d a v i a g e m a 
s o m m a d e f a c t o s q u e o a u c t o r a p o n t a , m e r c ê d o c o n h e c i m e n t o q u e p o s s u e d a r e -
g i ã o a t r a v e s s a d a ; m a s n ã o é m e n o s c e r t o q u e , c o m u m b o m g u i a , u m a c a r t a g e o -
log i ca o u o h a b i t o d e o b s e r v a r c o m vista de geologo, t a e s p a s s e i o s s ã o s e m -
p r e d e v a n t a g e m , p e l o m e n o s , n o s t r a ç o s g e r a e s d o c o n j u n c t o . L á f ó r a e s t a s 
e x c u r s õ e s r e a l i s a m - s e c o m f r e q u e n c i a , s e n d o a u x i l i a d a s , p a r a os q u e c o m e ç a m , 
c o m l i v r o s s u b s c r i p t o s p o r L a v i l l e , M e u n i e r . L a p p a r e n t , e t c . ; o l i v r o d o 
s n r . C h o f f a t é m e s m o , a t é c e r t o p o n t o , d e c a l c a d o s o b r e o d o e m i n e n t e g e o l o g o 
f r a n c e z . 

O r a v e m a p r o p o s i t o l e m b r a r a s f a m o s a s m i s s õ e s g e o l o g i c a s q u e os p r o -
g r a m m a s d a s e s c o l a s s u p e r i o r e s e x i g e m e d a s q u a e s , a t é e s t a d a t a , n ã o h a n o -
t i c i a . V i u - s e c o m o é f ác i l , s e m r e c o r r e r á p r o t e c ç ã o g o v e r n a m e n t a l , e n t r a r 
n ' u m w a g o n c o m u m c u r s o , e x p l i c a r - l h e , n o d e c o r r e r d ' u m a p e q u e n a v i a g e m , 
a c a u s a g e o l o g i c a d o s a c c i d e n t e s d e t e r r e n o , s u a e s t r u c t u r a e n a t u r e z a , s a h i r 
n a e s t a ç ã o d ' u m a r e g i ã o q u e r e ú n a a m a i o r s o m m a d e f a c t o s e l e m e n t a r e s a 
r e g i s t r a r , c o l h e r u m a s a m o s t r a s d e m i n e r a e s , d e r o c h a s - c d e fo s se i s , c v o l t a r 
á n o i t e , n ã o n a t u r a l i s t a f e i t o , m a s i n i c i a d o s e q u e r 110 p r o c e s s o d e p e s q u i z a e 
n o s m e t h o d o s d e d e t e r m i n a ç ã o , d i r e c ç ã o e e s t u d o d e o r i e n t a ç ã o d e c a m a d a s , 
p o r e x e m p l o . P a r a i s t o , d e s n e c e s s á r i o é q u e o p o d e r c e n t r a l o b r i g u e , c o m f o r -
ç a d e lei, e s t e s p a s s e i o s , c u j a i n i c i a t i v a d e p e n d e n a t u r a l m e n t e d ' u m a v o n t a d e e 
( f u m a s e g u r a n o ç ã o d e c u m p r i m e n t o d e s i m p l e s d e v e r e s p r o f i s s i o n a e s . M a s 
e s c u s a o s n r . C h o f f a t d e e s c r e v e r p h r a s e s c o m o e s t a , q u e n o s e s p a n t a e d ó e : «o 
p r a z e r d e o b s e r v a ç ã o i n d u z i l - o s - l i a a f a z e r e m e x c u r s õ e s t ã o a m i u d a d a s q u a n -
t o l h e s p e r i n i t t i r e m a s s u a s o c c u p a ç õ e s ; . . . a q u e l l e q u e se c o m p r a z e m o b s e r -
v a r , j a m a i s e s t á s ó 110 m e i o d a n a t u r e z a : t u d o f a l i a e m r e d o r d ' e l l e > . C o m o 
e s s a e s p e r a n ç a é i n g é n u a e c a n d i d a , P a e d o C e u , c m p a i z c u j o d ó c e e f á c i l 
c o n c h e g o , n ' u m só lo f é r t i l e s o b u n i c l i m a t e r n o , n o s c o n c e d e e s t a r i c a i m m o -
b i i l d a d c q u e v a m o s d i s f r u e t a n d o ! ... 

Phiiosoplia popular em provérbios angolinses, por C o r d k i k o d a M a t t a Lisboa, 1891. 

E s t e o p u s c u l o c o m p r e l i c n d e q u i n h e n t o s p r o v é r b i o s e s e t e n t a e n i g m a s e m Itimbãndu, a c o m p a n h a d o s d a t r a d u c ç ã o p o r t u g u e z a c o r r e s p o n d e n t e . IÓ u m p a -
c i e n t e t r a b a l h o d e c o l l e c c i o n a ç ã o , s e m d u v i d a e f f i c a z p a r a o e s t u d o d a p h i l o -
log ia e d a e t h n o g r a p b i a a n g o l e n s e s . 
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Diário de uma viagem do Ambriz a S. Salvador do Congo, p o r C o l l a ç o F r a o o s o . 

— T.oanda, 1891. 

N a r r a ç ã o s i n g e l a d ' u m a v i a g e m a t r a v é s d a r e g i ã o a f r i c a n a i n d i c a d a , e 
l e v a d a a c a b o p o r C o l l a ç o F r a g o s o , q u e se o f f e r e c e u e s p o n t a n e a m e n t e p a r a a 
r e a l i s a r q u a n d o se t r a t a v a d a l i g a ç ã o d o A m b r i z a B a n a n a , p a s s a n d o p o r B e m -
be , S . S a l v a d o r e N o k i ( m a r g e n s d o Z a i r e ) . 

Elementos de Pedagogia, por G r a ç a A f f r e i x o c H e n r i q u e F r e i r e . — Livraria Ferreira; 
Lisboa, 1891. 

O i t a v a e d i ç i o d ' e s t e c o n h e c i d o c o m p e n d i o , n o t a v e l m e n t e a m p l i a d o e r e -
i u n d i d o c o n s o a n t e os m o d e r n o s p r e c e i t o s p e d a g o g i c o s . C o m o g e r a l m e n t e se 
s a b e , é e s t e l i v r o o a d o p t a d o e p r e f e r i d o e m v a r i a s e s c ó l a s d o p a i z . 

Livro de conversação em inglez e portuguez, por um anonymo. 
— Livraria Ferreira; Lisboa, 1891. 

E s p e c i a l m e n t e d e s t i n a d o a r a p a r i g a s . C o m p r e b e n d e d u a s p a r t e s — d i a l o g o 
e v o c a b u l a r i o — a m b a s c o m as q u a l i d a d e s e d e f e i t o s d o s l i v r o s d ' e s t a n a t u r e z a . 
N o sen g e n e r o é. t o d a v i a , c u i d a d o e e s c r u p u l o s o . 

As indispensáveis regras syntaxicas para fácil comprehensâo do sentido e da analyse 

de orações porluguezas, por X a v i e r M o n t e i r o . — Bombaim, 1891. 

F o l h e t o d e s t i n a d o a satisfazer á s regras syntaxicas d o m e s m o p a s s o q u e 
p r o c u r a insinuar, instillor e fazer a r r a i g a r a l g u n s p rece i tos de moral e de reli-
gião catholica. É e s c r l p t o p o r u m p r o f e s s o r d a í n d i a p o r t u g u e z a , e r e m a t a , e m 
c a i x a a l t a , p o r F i n i s taus Deo. 

O agricultor popular portuguez instruído, p o r F . M . F e r r f . i r a . 

— Editor, Joaquim Maria da Costa; Porto, 1891. 

O c c u p a - s e e s t e o p u s c u l o d a s s e m e n t e i r a s , s e u s m a l e s e r e m e d i o s , d a s v i -
n h a s , a r v o r e d o s e j a r d i n s , d o s g a d o s , d o s a n i m a e s d o m é s t i c o s e d a s s u a s e n f e r -
m i d a d e s . É r e a l m e n t e u m l i v r o p o p u l a r . 

v o i . . i v . 10 
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As quarentenas perante a sciencia, p o r B e r n a r d i n o d e A l m e i d a . 

— Livraria Ferin; Lisboa, 1891. 

C o m m e n t a r i o a o Regulamento geral de sanidade marítima, c h e i o d e i n c o n v e -
n i ê n c i a s e d e s m a n d o s , q u e o a u c t o r c r i t i c a c o m v e h e m e n c i a e s o l i d a m e n t e f u n -
d a d o n a s m a i s r e c e n t e s a c q u i s i ç õ e s d o s e p i d e m i o l o g i s t a s . 

Filinto Elysio e sua época, por P e r e i r a d a S i l v a . — Rio de Janeiro, 1891. 

L i v r o de 2 1 2 p a g i n a s o f f e r e c i d o e d e d i c a d o a o L y c e u L i t t e r a r i o P o r t u -
g u e z . O a u c t o r j u l g a q u e p a r e c e r á s i n g u l a r h a v e r q u e m se o c c u p e a g o r a d a 
o b r a l i t t e r a r i a d e F r a n c i s c o M a n o e l d o N a s c i m e n t o ; e x p l i c a , p o r t a n t o , o s e u 
p r o p o s i t o , d ' e s t a s o r t e : • E s t u d a n d o - l h e a s c o m p o s i ç õ e s , d e p a r o 11'ellas t a n t a e 
t ã o f o r m o s a l i n g u a g e m , t a n t a e t ã o p e r e g r i n a i n s p i r a ç ã o p o é t i c a , t a n t o e t ã o 
a p r e c i a d o p a t r i o t i s m o , q u e a r d e m - m e d e s e j o s d e a f f r o n t a r os e r r a d o s p r e c o n -
c e i t o s q u e a s e u r e s p e i t o c o r r e m ; r e s g a t a r - l h e a m e m o r i a d a i n j u s t a i n d i f f e -
r e n ç a , c o m q u e a f u l m i n a m a i g n o r a n c i a e a p r e g u i ç a ; e r e s t i t u i r - l h e os f ó r o s 
d e e x i m i o p o e t a , c o m o g e r a l m e n t e f ô r a e m s u a v i d a c o n s i d e r a d o " . E s t e t r e -
c h o d iz b a s t a n t e s o b r e o p e n s a m e n t o e a f õ r m a d e t ã o p i t t o r e s c a b r o c h u r a ! 

Exemplo frisanto da importancia da utilisação dos dados geologicos na escolha 

dos traçados dos caminhos de ferro (com uma carta). 

D o s d o i s p r o j e c t o s e l a b o r a d o s e m I88D p a r a l i g a r a s l i n h a s f c r r e a s d o 
s u l e d o n o r t e d o T e j o p o r m e i o d ' u m a p o n t e s o b r e e s t e r i o , o d o s s n r s . B a r -
t i s so l e S e y r i g n ã o t i n h a b a s e a l g u m a s o b r e a n a t u r e z a d o s u b - s o l o , a o p a s s o 
q u e o d o s n r . P r o e n ç a V i e i r a f u n d a v a - s e e s c r u p u l o s a m e n t e n a g e o l o g i a d o s 
t e r r e n o s s o b r e q u e h a v i a a o p e r a r . O e s t u d o g e o l o g i c o fo i p r e v i a m e n t e r e a -
l i s a d o p e l o s n r . P a u l C h o f f a t ; e i n f e r e - s e d ' e l l e q u e , ao c o n t r a r i o d o q u e a c o n -
t e c e n o p r i m e i r o d o s p r o j e c t o s c i t a d o s , a s v a n t a g e n s d e e c o n o m i a , s e g u r a n ç a 
e h y g i e n e 110 t r a ç a d o d e V i e i r a s ã o i n c o n t r o v e r s a m e n t e a s s i g n a l a v e i s . O r e l a -
t o r i o d o d i s t i n c t o g e o l o g o e a l g u m a s p a l a v r a s d o e n g e n h e i r o p o r t u g u e z s ã o o 
o b j e c t o d ' e s t e o p ú s c u l o . 

Note sur le crétacique dcs environs de Torrss Vedras, do Peniche et de Cercal, 

p o r P a u l C h o f f a t . 

E s b o ç o d ' u m a f u t u r a m o n o g r a p h i a d a c o l l e c ç ã o j á i n i c i a d a p a r a o e s t u -
d o e s t r a t i g r a p h i c o e p a l e o n t o l o g l c o d o c r e t a c l c o p o r t u g u e z . O l e v a n t a m e n t o 
g e o l o g i c o d a c a d e i a d e M o n t e J u n t o d e u e n s e j o a o i l l u s t r e g e o l o g o s u i s s o d e 
p u b l i c a r u m a n o t i c i a s i n g e l a s o b r e os t e r r e n o s c o m p r e h e n d i d o s n a s r e g i õ e s 
c i t a d a s , n o t i c i a q u e n o s f a z e s p e r a r u m a e x c e l l e n t e e l ú c i d a m e m o r i a , c o m o a s 
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p r e c e d e n t e m e n t e p u b l i c a d a s . O o p u s c u l o a q u e n o s r e f e r i m o s a b r a n g e os s e -
g u i n t e s c a p í t u l o s : Enumeração dos diversos aí flor amentos, Descripção estratigra-
phica, Cretacico da região do Cercal, Comparação com o cretacico das outras re-
giões porluguezas, Appendice paleontologico. 

Summario das investigações em sanscritologia desde 1886 até 1891, 

por V a s c o n c e l l o s d e A b r e u . — Lisboa, 1891. 

P a r a o c o n g r e s s o i n t e r n a c i o n a l d e O r i e n t a l i s t a s d ' e s t e a n n o , e m L o n d r e s , 
c o n t r i b u i u o s n r . V a s c o n c e l l o s d e A b r e u c o m e s t a i m p o r t a n t e p u b l i c a ç ã o 
á c e r c a d a q u a l d iz a Academy d e 22 d e a g o s t o o s e g u i n t e : 

' O s u m m a r i o a b r a n g e , a l é m d a s c o n d i ç õ e s a c t u a e s d a s i n v e s t i g a ç õ e s V e -
d i c a s , a s v i s t a s m o d e r n a s d o s p u n d i t s e r u d i t o s c o m r e s p e i t o a o s c ó d i c e s , es -
p e c i a l m e n t e os Manava-Dharma Sliaslra. U m t r a ç o i n t e r e s s a n t e d a o b r a é a 
d e s c r i p ç ã o , f e i t a p e l o a u c t o r , d a s l e n d a s e f a b u l a s d a í n d i a q u e v i e r a m p a r a 
a E u r o p a p o r i n t e r m e d i o d o s p o r t u g u e z e s . . . O p r o f e s s o r p o r t u g u e z f o r n e c e 
p o r f i m a o c o n g r e s s o o fac-simile d e u m a i m p o r t a n t e i n s c r i p ç ã o s a n s c r i t a , q u e 
a c o m m i s s â o a r i c a t e r á d e a p r e c i a r * . 

É t ã o r a r o v ò r c i t a d a e a p r e c i a d a f o r a d e P o r t u g a l a s c i e n c i a n a c i o n a l , 
q u e n ã o p o d e m o s d e i x a r d e f e l i c i t a r o p a i z p e l o v e r d a d e i r o s e r v i ç o p r e s t a d o 
pe lo s n r . V a s c o n c e l l o s A b r e u . É u m b e n e m e r i t o , o s á b i o p r o f e s s o r d e s a n s -
c r l t o d o C u r s o S u p e r i o r d e L e t r a s . 

N O T A 

N o p r o p o s i t o d e f u n d a r u m a b i b l i o g r a p h i a g e r a i p o r t u g u e z a , os e d i t o r e s 
d a R e v i s t a i > e P o r t u g a l e n v i a r a m e m 2 1 d e s e t e m b r o p a s s a d o a t o d a s a s 
c a s a s e d i t o r a s d o p a i z u m a c i r c u l a r , n a q u a l se l l ies f a z i a o s e g u i n t e c o n v i t e , 
c u j o t h e o r t e x t u a l m e n t e r e p r o d u z i m o s : 

• C o m e s t a a m p l i a ç ã o d o p e s s o a l d i r i g e n t e c o i n c i d e m r e f o r m a s i n t e r n a s , 
e m c u j o a l c a n c e e ê x i t o t e m o s as m a i s f u n d a d a s e s p e r a n ç a s . U m a d ' e l l a s c o n -
s i s t e n a p u b l i c a ç ã o m e n s a l d ' u m Boletim bibliograpliico d e s t i n a d o a d a r a 
m a i s e x a c t a e c o m p l e t a i n f o r m a ç ã o d e t o d o o m o v i m e n t o d a l i v r a r i a p o r t u -
g u e z a . É u m d e s i n t e r e s s a d o s e r v i ç o q u e p r e s t a m o s a o p u b l i c o e m g e r a l , e es -
p e c i a l m e n t e á n o s s a p r ó p r i a c l a s s e . 

• P a r a e s t e f i m , a p p e l l a m o s p a r a a b o a v o n t a d e d e t o d o s os n o s s o s c o l l e g a s , 
a q u e m , c o m a c i t a d a s e c ç ã o , o f f e r e c e m o s , ' n a s p a g i n a s d a n o s s a R e v i s t a , u m 
annuncio absolutamente gratuito d e t o d a s a s s u a s p u b l i c a ç õ e s . B a s t a r á p a r a 
i sso q u e v . exc .» se d i g n e e n v i a r - n o s , 110 f i m d e c a d a m e z , u m a n o t a d a s o b r a s 
q u e a s u a c a s a e d i t o u , c o m a i n d i c a ç ã o c o m p l e t a d o t i t u l o , a u c t o r , f o r m a t o , 
n u m e r o d e p a g i n a s , p r e ç o , e t c . Se d e q u a l q u e r d ' e s s a s o b r a s f ô r e n v i a d o u m 
e x e m p l a r á r e d a c ç ã o d a R e v i s t a , s e r á o a n n u n c i o a c o m p a n h a d o d ' u m a n o t i c i a 
m a i s o u m e n o s c i r c u m s t a n c i a d a , c o n s o a n t e a I m p o r t a n c l a d o v o l u m e e m q u e s -
t ã o . E , n o c a s o d ' e s t e se s a l i e n t a r p o r m é r i t o s s u p e r i o r e s , d e s t a c a r - s e - h ã o o 
s e u e x a m e c a n a l y s e p a r a a s e c ç ã o d e Critica litteraria. o n d e d ' e l l e s e oc -
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c u p a r á , s e g u n d o a s u a e s p e c i a l i d a d e , u m d o s r e d a c t o r e s e f f e c t i v o s d a R e -
v i s t a » . 

A e s t e c o n v i t e a p e n a s r e s p o n d e r a m q u a t r o d ' a q u e l l a s c a s a s — d a s q u a e s , 
p o r é m , n e m t o d a s r e m e t t e r a i n a s i m p l e s i n f o r m a ç ã o b i b l i o g r a p h i c a q u e a 
R e v i s t a l h e s p e d i a , c o m o m a i s d e s i n t e r e s s a d o i n t u i t o . 

A n i m a d o s a i n d a d o m e s m o e s p i r i t o q u e t r a n s p a r e c e n a s l i n h a s a c i m a 
e x a r a d a s , o s e d i t o r e s d a R e v i s t a r e n o v a m , p o r e s t a f ó r m a , o s e u c o n v i t e , 
e s p e r a n d o q u e t o d o s se c o m p e n e t r e m d o i n t e r e s s e q u e p a r a a s l e t r a s r e p r e -
s e n t a a c r e a ç ã o d ' u m r e g i s t r o p e r m a n e n t e e c o m p l e t o d a b i b l i o g r a p l i i a n a -
c i o n a l . 



HONTEM E HOJE 

Não ra ras vezes acontece que o vicio const i tucional d ' u m a 
sociedade fica pers is tente , e se t r ans fo rma em mal heredi tár io, 
t r ansmi t t indo-se de geração em geração, com a crueldade que 
a na tu reza não poupa ás organisações debeis, sempre o mesmo 
110 fundo, apesar de diverso na apparenc ia , proveniente d'esse 
es tado morbido pr imit ivo. Depois, assim como um individuo 
pôde viver com lesões p ro fundas , en f r aquec idamen te sim, mas 
vive — do mesmo modo a sociedade de conformação defei tuosa 
poderá t e r t a m b é m u m a longa existencia, se causas ex te rnas 
lhe não de t e rminam o desapparec imento . Tal é a lição que nos 
subminis t ra a historia por tugueza . 

Sus tado no meio do seu desenvolvimento , Por tuga l nunca 
pôde na admin i s t ração publ ica compensar a receita com a des-
peza, nem economicamente estabelecer o equilíbrio ent re a pro-
ducção e o consumo, de fó rma a tornar -se um organismo, satis-
fazendo-se todas as exigencias da vida social. Por isso succe-
dein-se a miúdo as ea tas t rophes que a população expia em si-
lencio; por isso os melhores t empos são sempre d ' u m a prospe-
ridade appa ren te , porque dependem de condições for tu i tas , fóra 
da sua acção. 

Desde o século x u , um ideal politico c o m m u m , reunindo 
sob uma bandei ra os homens da marka por tugalense para 

V O L , I V , 1 1 
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a conqu is ta dos te r r i to r ios ao sul do Mondego, déra- lhes unia 
ce r ta cohesão, como a mui tos ou t ros g rupos que se f o r m a r a m 
por esse t e m p o na península . P a r t i n d o , cheios de energia e 
fe rvor religioso, do seu pobre paiz de m o n t a n h a s , fo ram des-
cendo g r a d u a l m e n t e pa ra as ricas planícies mer id ionaes , aper-
t ados ao occidente pelo oceano e a leste pelas conqu i s t a s dos seus 
i rmãos leonezes, f i cando por ta l f o r m a d e m a r c a d a a es t re i ta 
c in ta do solo nac ional . 

Á m e d i d a porém que os rudes e heroicos conqu i s t adores 
a v a n ç a v a m , iam a d q u i r i n d o enormes extensões deser tas , assola-
das por guer ras seculares ; e as gentes , que c o m p r e h e n d i a m 
na sua conqu i s t a , e r a m d ' u m a es t i rpe e thnologica d i f fe ren te 
da sua. P a r a quem v inha do nor te , esses e rmos dev iam fe-
r ir- lhe i m m e d i a t a m e n t e a a t t e n ç ã o : e de fac to , a p r imei ra dy-
nas t ia , que conqu i s tou , pr incipiou desde logo a povoa r e a cul-
t ivar , a t t r a h i n d o colonos com insis tência , es t rangei ros ou dos 
propr ios d is t r ic tos de popu lação mais densa . Os reis b a t a l h a d o -
res quer iam u m reino f o r t e m e n t e povoado e c u l t i v a d o ; nem se-
quer consen t i am que ficasse incul to o casal a b a n d o n a d o pelo 
p ropr ie tá r io . A ag r i cu l tu ra desenvolve-se ; s e m e l h a n t e m e n t e a 
indus t r i a , e o t r a b a l h o do m a r — a pesca, a navegação e as 
cons t rucções m a r i t i m a s . É a r iqueza nas suas fo rmas v a r i a d a s 
que vai surg indo, ao passo que se a d i a n t a a organisação social. 

A prof ícua e sensa ta a d m i n i s t r a ç ã o a f fons ina , se fosse a t é 
ao seu complemen to , t e r ia feito do pequeno es tado pen insu la r 
u m a ve rdade i ra nação. A creação da r iqueza pelo t r a b a l h o dar-
lhe-ia a independenc ia economica , base essencial pa ra a au tono -
mia pol i t ica ; e o p o v o a m e n t o t o rna r i a a raça homogenea , pois 
que o maior n u m e r o hav ia de ser dos h a b i t a n t e s ao no r t e do 
Vouga , que foi sempre u m viveiro de homens . Es tes , i n t roduz idos 
em g randes massas no sul, por força abso rve r i am os e lementos 
e thn icos ex t r a -eu ropeus , ahi p r e d o m i n a n t e s . 

Mas esta cons t rucção e s t a v a mu i to longe de comple ta r -se , 
q u a n d o f indou a p r imei ra dynas t i a . Seria necessário insis t i r 
a inda por mais a lgumas gerações ; in fe l izmente acon teceu o 
con t ra r io . O novo curso que t o m a r a m as coisas no propr io t em-
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po do f u n d a d o r da segunda dynas t ia in t e r rompeu para sempre 
a politica an te r io r : d 'onde resultou permanecerem em paiz t ão 
restricto enormes manchas incul tas e duas raças an t ipa th icas , 
que se não a m a m , nem se en tendem — d o i s povos jux tapos tos . 
cada qual com a sua Índole e a sua par t icu lar comprehensão 
da vida. 

E n t r e os dois levantou-se a capital com uma classe superior 
comospol i ta , t endo por f u n d o a an t iga população sarracena, e os 
escravos afr icanos impor t ados depois em escala desproporciona-
da. A g rande cidade, se pela s i tuação e r a . a d e q u a d a á florescên-
cia das expedições mar í t imas , t a m b é m devia ser, dado o dualis-
mo ethnico, a única a impera r sobre homens que não podiam for-
mar ent re si u m a opinião politica c o m m u m . A classe dir igente, 
de procedências desvai radas , não se p rendendo nem a t radições 
nem á v o n t a d e d ' um povo, podia lançar-se nas maiores p h a n t a -
sias governa t ivas . Sobre um único ponlo , porém, se en t ende ram 
todos — homens do norte e do sul, quando appareceu o novo 
rumo que abr iu a expugnação de Ceuta. 

Es te b r i lhan te feito d ' a rmas , execu tado com t a n t a b r a v u r a 
e não menos fo r tuna , foi o ponto de pa r t i da d ' um novo modo 
de ser da sociedade. A elle foram-se seguindo as explorações 
do in fan te D. Henr ique. Gradua lmen te , á medida que a v a n ç a m 
até que foi desvendado o caminho da índia , vai pa rando o des-
envolv imento do t r aba lho in terno e nascendo em toda a popu-
lação o espirito de a v e n t u r a , que nunca mais se ext ingui rá . As 
mesmas faculdades intel lectuaes a t rophiaram-se- lhe para t u d o 
que não fosse v i a j a r e mercade ja r . Nem a agr icul tura , a indus-
tria, a sciencia ou as bel las-artes a preoccuparão f u n d a m e n t a l -
mente . Os seus homens superiores exerceram-se a descrever as 
t e r ras e gentes que v i s i t a r am; mas a inda essa admirave l l ivra-
ria de viagens cahiu t o t a lmen te no esquecimento , e quando u m a 
academia as quiz colleccionar, t eve de recorrer a t raducções, a 
manuscr ip tos ou raros exemplares , esquecidos no fundo das bi-
bliothecas. » 

Nem sequer estes se l i am: ou porque os factos e as coi-
sas interessassem mais que a lei tura, ou porque havia um li-
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vro que os r e sumia — o d ' u m poe ta prodigioso, que foi elle 
mesmo u m ousado aven tu re i ro , e soube expr imi r i ncompa-
r a v e l m e n t e no seu poema i m m o r t a l esse desejo de vêr e correr 
m u n d o , esse e s t r anho s e n t i m e n t o que l ançava a todos por pa-
ragens e mares desconhecidos. General isando-se , elle accende-
ria cada vez mais o e n t h u s i a s m o da p a r t i d a , e seria compa-
nheiro b a s t a n t e a quem t i n h a pos to o i n t en to n 'essas lides lon-
g ínquas , que pod iam dar thesouros n ' u m golpe de mão, encon-
t r a n d o cada u m ahi t a m b é m repassados de s a u d a d e as recor-
dações do ninho seu paterno. 

E x c e p t o Camões, n e n h u m ou t ro poe ta , l i t t e r a to ou homem 
de sciencia, t eve o f avor popu la r , pois a popu lação nunca mais 
se p reoccupou com t r a b a l h o s de esp i r i to ; quem não p e n s a v a se-
não em v i a j a r e mercanc ia r não podia dar-se á con t emplação 
das idéas ; por isso os mes t res es t rangei ros , r epe t idas vezes 
chamados , nunca consegui ram despe r t a r ve rdade i ro interesse 
pa ra as sciencias que p ro fe s savam, nem j a m a i s p o d e r a m fazer 
escola. 

De fac to , que i m p o r t a v a o progresso mora l e indus t r ia l 
d ' e s t a s o i t en tas léguas de c in ta l i t to ra l , se e s t ava abe r to o gran-
de m u n d o , cheio de opulências nunca vis tas ? A a t t e n ç ã o de uns 
e ou t ros vol tou-se desde logo p a r a essas marav i lhosas empre -
zas m a r í t i m a s . E m b a r c a r a m t o d o s ; e os c lamores dos que v iam 
n'el las um impulso ruinoso fo ram vozes p e r d i d a s ; n inguém as 
escutou . A mi ragem das g randezas cegava os olhos á rea l idade . 

P a r a d a a r econs l rucção economica , a p p a r e c e m i m m e d i a t a -
men te as d i f f icu ldades que se t ê m seguido sempre n ' u m a longa 
e t r i s te successão a té hoje . A penúr ia geral sente-se logo no 
t e m p o do propr io f u n d a d o r da nova dynas t i a . P r i m e i r a m e n t e 
elle t eve de prodigal i sar os bens da coroa p a r a p a g a r os ser-
viços dos sectár ios que lhe g a n h a r a m o th rono . Depois C e u t a 
to rnou-se um c o n s t a n t e so rvedouro de homens e cabedaes . Se a 
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expugnação foi fácil, a conservação era t ão onerosa, que mal 
podia manter-se . Na u l t ima q u a d r a da vida, D. João I encon-
f rava-se com o thesouro exhaus to . Os bens da corôa hav iam 
passado ao dominio de par t iculares , e o povo não podia soffrer 
a g g r a v a m e n t o de impostos . Com custo se fazia face ás despezas 
publicas, e pa ra a mesma expedição de Ceuta foi necessário 
recorrer a empres t imos e donat ivos . 

Os apuros f inanceiros a u g m e n t a m ainda d ' u m a manei ra 
mais accen luada nos reinados de D. Duar te e D. Affonso V. O 
primeiro viveu sempre nos maiores aper tos pecuniários. Sem 
soldados e sem meios, viu-se forçado a deixar morrer o i rmão 
no capt iveiro de Fez. O desastre de Tanger cus tá ra sacrifícios 
enormes ; não era possível renoval-os, an tes do paiz se refazer 
um pouco. Bem espremido, elle pôde comtudo produzir as ex-
pedições af r icanas do segundo e acompanha l -o na sua phan t a s -
t ica pre tensão á corôa da I l e spanha , mas com quan tos vexames! 
Nem sequer escapou a p r a t a das igrejas e o dinheiro dos 
orphãos. A s i tuação era cada vez mais dura , e o pobre rei 
quasi teve de abdicar . 

D. João II , o primeiro dos reis mercadores , a d i a n t a n d o as 
explorações mar í t imas , procurou ahi os meios que lhe negava a 
pobreza do seu reino; enriqueceu com ellas, mas nem por isso 
cresceu o bem-es ta r de todos. Por mais d ' u m a vez impor tou 
cereaes, pois nem sempre os campos produz iam pão para o ali-
mento do povo. Do mesmo modo o t r aba lho fabril es tava t ão 
a t r azado que para as bodas do filho mandou vir da I tal ia bro-
cados, sedas e telas de ouro e p r a t a ; da Al lemanha , Flandres , 
I r landa e Ingla ter ra , as tapeçar ias , os pannos finos de lã e ou-
tros tec idos; j u n t a m e n t e vieram ourives, douradores e operá-
rios de mais officios. Como não bas tassem as impor tações por 
elle feitas, abriu os por tos ás m a n u f a c t u r a s es t rangeiras . Todo 
este luxo, porém, de nada servia ás classes superiores, que não 
podiam pagal-o. O rei vest iu en tão uns á sua custa , dando-lhes 
a inda dinheiro, a rmas e cavallos, que impor tou t a m b é m ; a ou-
tros vendeu f iado por dois annos, e a todos, que fossem ás fes-
tas exhibir essas magnif icências de empres t imo, segurou-lhes pelo 
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mesmo t e m p o as r endas que e m p e n h a s s e m e concedeu- lhes mo-
ra to r ia d ' u m a n n o pa ra as d iv idas e d e m a n d a s . 

Apesar da p r o f u n d a miséria que reve lam estes fac tos mi-
nuc iosamen te descr ip tos pelo chronis ta , elle t eve quasi s empre 
boas f inanças , graças ao t r a c t o da Guiné, que conservou no 
mais rigoroso segredo. T o d a v i a parece que não era b a s t a n t e o 
resgate exclusivo d 'essas regiões myster iosas , nem lhe b a s t a v a 
o ouro que lhe t r a z i a m as ca rave las ; a sua avidez ou precisão 
não recuou d i an te do ignóbil t r i b u t o sobre os j u d e u s re fug iados 
de H e s p a n h a . dos quaes «ouve h u a grãde soma». O pr íncipe, a 
que c h a m a r a m perfeito, se conseguiu, m e d i a n t e o p u n h a l e o 
veneno, a b a t e r a a r i s tocrac ia , c reada pelo f u n d a d o r da sua fa-
mília, em vez de se desvelar pela r e s t a u r a ç ã o das forças v i taes 
in te rnas , lançou as bases da mercanc ia official, e elle mesmo 
f o m e n t o u a r a p i n a e a desordem a d m i n i s t r a t i v a das colonias, 
d izendo a Lopo Soares «eu vos m a n d o a Mina, não sejaes t ão 
peco que venhaes de lá pobre». 

D u r a n t e este re inado a té ao de D. João I I I , no per iodo 
da maior gloria e e x p a n s ã o m a r í t i m a , o decresc imento da pro-
ducção agrícola e indus t r i a l , e a escassez da população , vão 
a u g m e n t a n d o sempre d ' u m a mane i r a que assus ta r i a qua lque r 
obse rvador superf ic ial , não t o t a l m e n t e obcecado. A lavoi ra de-
f inhava , a i ndus t r i a d iminu ía . A t e r r a d ' onde p a r t i a m os ousa-
dos navegan t e s não d a v a ao menos as subs is tênc ias indispen-
sáveis, nem os ar t igos de t roca necessários p a r a o comniercio 
das regiões r e c e n t e m e n t e descober tas , nem a té todos os homens , 
porque as e s q u a d r a s a n d a v a m cheias de es t rangeiros . Com as 
especiar ias e drogas da í nd i a p a g a v a m - s e os soldos; c o m p r a -
vam-se os cereaes e ob jec tos indispensáveis á v ida nacional e 
ao negocio. Comprava - se t u d o ; por isso essas r iquezas legenda-
rias, mal a p o r t a v a m , escoavam-se r a p i d a m e n t e , p o r q u e f a l t ava 
u m a indus t r i a que as f ixasse ; e n t r a v a m e s ah i am, como em 
t r ans i to pelos a r m a z é n s d ' u m negociante . O lucro, que deixa-
v a m , passava ao bolso do chefe e dos seus assa lar iados , que as 
g a s t a v a m á mercê da imag inação , mas não acc rescen tava o ca-
pital da c o m m u n i d a d e , que em vez de enr iquecer , empobrec ia . 
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A pes te e a íome v i n h a m a miúdo a s s o m b r e a r mais o t r i s te 
q u a d r o da a d m i n i s t r a ç ã o i n t e rna . O impér io colonial, não t endo 
por base o t r a b a l h o , era u m a p h a n t a s m a g o r i a , que a pr imei ra in-
cons tânc ia da f o r t u n a fazia desapparece r t ã o depressa como 
nascera . 

Os reis e min is t ros g o v e r n a r a m en t ão como pa t rõe s d ' u m a 
vas t a empreza commerc ia l , t e n d o a seu serviço a cl ientela a 
que c h a m a v a m «nação», mas que o não era na rea l idade . A sua 
voz não se ouvia , nem expressava u m a opinião sobre os nego-
cios do es tado . Os por tuguezes do nor t e e sul e m b a r c a v a m , 
t r a f i c a v a m por con ta dos chefes ou por sua p rópr ia , p e l e j a v a m , 
e x p l o r a v a m , mas e ram c o m p l e t a m e n t e ind i f fe ren tes ás ques tões 
in te rnas . 

Despezas publ icas e pa r t i cu la res não t i n h a m ou t r a recei ta 
senão as drogas e especiar ias que d e s e m b a r c a v a m per iodica-
men te em Lisboa. Com o p r o d u c t o d 'el las, e não com o t r a b a -
lho pac ien te de dia a dia, se s u s t e n t a v a tudo . Os reis impelli-
dos pela febre do mercan t i l i smo, d i spondo de valores fabulosos 
que lhes c h e g a v a m , como por encan to , se v i am as ulceras pro-
f u n d a s que ro iam o organ ismo nacional , se de vez em q u a n d o 
lhes p r o c u r a v a m remedio , não lhes d a v a m o cu idado preciso, n e m 
os povos se i n t e r e s s a v a m por essas questões . Tal era o def inha-
m e n t o indus t r i a l , que na m e s m a época de D. Manoel foi neces-
sário i m p o r t a r operár ios pa ra as cons t rucções de galés. 

A a v e n t u r a era o m o t o geral. Valia a pena l a b u t a r du ra -
m e n t e na t e r ra , ou t r a n s f o r m a r a ma té r i a b r u t a em p r o d u c t o s 
fabr is , q u a n d o era possível enr iquecer n ' u m a viagem ? 

O es tado , es tabelec ido assim sem f u n d a m e n t o s solidos, pre-
c l i tava desde o pr incipio , e hav i a de a fund i r - se f a t a l m e n t e , logo 
que cessasse por qua lque r mo t ivo a remessa seguida d 'esses va-
lores commerc iaes , ob t idos ao longe, á m ã o a r m a d a , no meio 
de c o m b a t e s incessantes . Po r isso o per iodo da opulência du ra 
apenas u m in s t an t e . O successor do rei ven tu roso , D. J o ã o I I I , 
fallia em F landres , l a n ç a v a u m impos to de cap i t ação e c reava 
a d iv ida publ ica — he rança que os v indouros cen tup l i ca r i am 
t om decidido amor . E r a t a m a n h o o e n f r a q u e c i m e n t o da mar i -
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n h a de guer ra , que por causa das naus da í nd i a , elle c u r v a v a -
se submisso e v e r g o n h o s a m e n t e d i an te d ' u m corsário f rancez . 

Não hav ia d inheiro que a b u n d a s s e a penúr ia , pela fa l t a de 
p roducção indus t r i a l . As r iquezas do Oriente v i n h a m n ' u m cau-
dal perenne , mas desappa rec iam i n s t a n t a n e a m e n t e , como gotas 
d ' a g u a sobre um chão resequido. A emigração l evava a gente , 
e p o r t a n t o as forças v i taes , d i spersadas agora por todo o mun-
do. Os e rmos c resc iam; a p roducção d iminuía e a miséria ge-
ral era cada vez maior . Por f im a t rag ica a v e n t u r a de Alcacer-
Quibir veio d e m o n s t r a r como era vã t o d a essa g randeza . 

O per iodo f aus tuoso da dynas t i a de Aviz l iquidou-se pela 
a n n e x a ç ã o á I l e s p a n h a . P o r t u g a l en t r a emf im na uni f icação pe-
n insu la r ; en t r a n 'el la ind i f f e ren te inen te , sem a m o r nem odio. 
Es t e a con t ec imen to pouco podia in te ressar a quem t i n h a pos to 
o seu ideal nas v iagens e no t r a c t o das regiões u l t r a m a r i n a s . 

Ao geral da popu lação devia de fac to ser-lhe igual o go-
verno de Madr id ou de Lisboa, u m a vez que a de ixassem par -
t i r e correr a v e n t u r a s n 'essas t e r r a s exót icas , pois a sua era so-
m e n t e o ninho paterno, onde cada u m v i n h a o s t e n t a r as r ique-
zas que e x t o r q u i r a , ou esmolar a ca r idade dos pa t rões . Messia-
nista ou m e r c a d e j a n t e , não podia in teressar-se por n e n h u m a 
das ques tões que cons t i t uem a v ida nacional dos povos : inca-
paz de c o m p r e h e n d e r o va lor da uni f icação , esperava que D. 
Sebas t ião , resurgido, fizesse ref luir de novo a onda das opulên-
cias passadas , e no e n t r e t a n t o c o n t i n u a v a a emigrar , como d a n -
tes , impel l ida pela miséria , que t e m sido sempre o hospede fú-
nebre da sua casa esca labrada . 

U m a descober ta f o r t u i t a na u l t i m a década do século x v n , 
a b u n d a n d o de immensos cap i taes a penúr i a de t a n t o s annos ma-
gros, subs t i tu iu o caudal an t igo com não menor v a n t a g e m ; va-
sando r iquezas fabulosas sobre o paiz e x t e n u a d o e quasi sem 
recursos, deu-lhe de novo a appa renc ia de v i t a l idade . Po r tuga l 



I I O N T E i M E H O J E l 

ernprehende en tão uma nova viagem e embarca pa ra o Brazil, 
como preceden temente embarcá ra pa ra a í n d i a ; com o ouro 
e os d iamantes d 'aquel la região, vai cobrir o deficit da produc-
ção nacional e exhibir mais ou t ra vez uma prosper idade fictícia. 

Duran te o governo de Hespanha , o paiz seguia a sorte 
c o m m u m da pen ínsu la ; posto que o regime do ul t imo monar -
cha hespanhol fosse duro pa ra Por tuga l , não era mais suave 
para as demais províncias ; e se n 'es te u l t imo periodo da unifi-
cação a pobreza era grande, ella a u g m e n t o u todav ia depois de 
1640. O novo governo, apesar de se dizer «nacional», não 
cuida da economia i n t e r n a ; tendo de sus t en ta r uma guerra 
ruinosa, explora un icamen te os recursos exis tentes . Tr is te 
guerra da independencia que se di la ta por vinte e oito longos 
annos, apenas i l luminada a espaços por fulgores de heroísmo, 
dignos de ou t ra sor te! Antes de Castello-Melhor, sem cominan-
do firme, nem plano nit ido, oscillava t u d o á mercê das intr igas . 
A população, em vez de se l e v a n t a r em massa e correr ás ar-
mas, assistia sem interesse á m u d a n ç a do scenario. Era preciso 
empregar as maiores violências pa ra fazer as levas de recrutas , 
e os soldados dese r t avam aos milhares. As cortes v o t a v a m os 
créditos, mas por ent re as discórdias dos t res estados, por ent re 
queixas repe t idas de má adminis t ração , de vexames e do esgo-
t a m e n t o geral. As f inanças sa ldavam-se com deficit, e o da ba-
lança commercia l m o n t a v a por anno a u m milhão e .quinhentos 
mil cruzados. O império do Oriente desmoronava-se d ian te das 
esquadras dos Hollandezes, das r ixas e incapacidade dos gove r -
nadores, enviados do Lisboa; e o Brazil, se ficou por tuguez , 
deveu-o á energia dos seus proprios hab i t an tes , não poucas ve-
zes cont ra r iados pela má von tade do novo governo. Tange r e 
Bombaim foram na corbeille d ' u m a noiva. 

Quan to era for te o ideal politico d 'es te movimento , conlie-
cia-o bem o propr io chefe d'elle, que t r a t a v a em segredo o ca-
samento do pr imogéni to com a herdeira do t h rono de Hespanha . 
Por sou lado, o povo bat ia-se quasi sempre com b r a v u r a , mas 
sem en thus iasmo, como quem pagava u m t r ibu to lançado pela 
força das c i rcumstancias . Para ou t ras paragens se vol tava o 
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scismar de t o d o s ; e no f u n d o do seu sonho sebas t i an i s t a e s t ava 
sem d u v i d a e s t ' ou t ro da a v e n t u r a , do largo m u n d o que se t i n h a 
ido desenro lando, á m e d i d a que p rosegu iam as navegações . 

A c o n j u r a ç ã o de Lisboa não fez reviver um povo, escre-
veu somen te de novo u m nome na ca r t a pol i t ica da E u r o p a ; 
esse nome, a p a g a d o d u r a n t e sessenta annos , servirá agora co-
mo mais u m t e n t o no jogo da d ip lomacia europeia . U m a res-
t a u r a ç ã o poli t ica que se não f u n d a m e n t a s s e na organisação das 
forças economicas e na i l lus t ração in te l lec tua l , seria sempre il-
lusoria, p o d e n d o servir ás ambições d ' e s te ou d 'aquel le , mas 
nunca ao b e m c o m m u m . 

Uma provínc ia , por isso que faz p a r t e d ' u m organ ismo mais 
amplo , não precisa p a r a o c u m p r i m e n t o da sua v ida social de 
todo este d ispêndio de r iqueza e intel l igencia , como a «nação», 
que t e m de se sa t i s fazer a si p rópr ia , de dispor de a l to en ten-
d i m e n t o gove rna t ivo , p a r a se poder d e f r o n t a r com as o u t r a s 
nações, a c o m p a n h a l - a s no seu progresso e resist ir a qua lque r 
aggressão; d ' e s tas exigencias f u n d a m e n t a e s nunca porém se 
p r e o c c u p a r a m os con ju rados . 

No f im d'esse per iodo obscuro da guer ra da independen-
cia, Castel lo-Melhor, d i spondo d ' u m a capac idade excepcional , 
conseguiu reorganisar as forças mi l i tares e g a n h a r a v i c to r i a ; 
mas não logrou c o m t u d o sus ten ta r - se no poder , n e m real isar os 
p lanos que lhe sugger iam a sua v a s t a intel l igencia e ac t iv idade . 
Gahiu, v i c t ima das in t r igas da côr te , po rque lhe fa l tou o apoio 
da p o p u l a ç ã o ; t ivesse elle a d o p t a d o com decidido a m o r a nova 
o rdem de coisas, a poli t ica d 'es te h o m e m super ior por força 
havia de ser pe r f i lhada pelo g r a n d e numero , e a conservação 
d'elle seria impos ta pela v o n t a d e de todos . Pelo con t ra r io a 
plebe, a nobreza da capi ta l a c c l a m a r a m o i rmão de Affonso VI 
e p a t e a r a m o g r a n d e min i s t ro — u m dos maiores espír i tos que 
t ê m apparec ido na scena po r tugueza . A der rocada não t a r d o u . 
Se Castel lo-Melhor venceu em Montes-Claros, D. Ped ro II foi 
d e r r o t a d o na c a m p a n h a d ip loma t i ca ; e p a r a não f icar ahi , acei-
t o u o t r a t a d o de M e t h w e n : com os g randes p ro jec tos polít icos 
devia a fund i r - se igua lmen te o t r a b a l h o fabri l . 
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Da renovação in te l lec tua l , que se ope rava n ' e s te século na 
E u r o p a , nem um echo long ínquo chegava á consciência p o p u -
lar. As duas raças c o n t i n u a v a m a v iver ao sabor da sua espon-
t a n e i d a d e , ora n ' u m a p r o f u n d a misér ia , ora n ' u m a median ia re-
l a t iva , segundo os t empos . A educação jesu í t ica havia- lhes mir-
rado a intel l igencia, como o chimerico p lano gove rna t ivo de 
t a n t o s séculos de ixára inexp lo radas as fon tes da ve rdade i ra 
p rosper idade . Ã gente cada vez mais pobre , sem agr icu l tu ra 
nem indus t r i a , e e sgo tada a cornucopia do século xv i , t e n d o 
agora de s u s t e n t a r os pesados encargos d ' u m a nação, apresen-
tava-se- lhe um f u t u r o ca r regado de n u v e n s negras , q u a n d o em 
1693 fo ram descober tas as minas d 'ou ro e os d i a m a n t e s do 
Brazil . 

Os aven tu re i ros vão en t ão p r o c u r a r na Amer ica as r ique-
zas que servi rão de mercador i a in te rnac iona l , com as quaes se 
c o m p r a r á t u d o — o necessário e o supér f luo . Es t e i n s t r u m e n t o 
de t roca , que subs t i t ue as especiar ias da í nd i a , é prodiga l i sado 
a inda mais l o u c a m e n t e que as ou t ras . Po r fa l ta de t r a b a l h o que 
as f ixe, os novos valores escoam-se r a p i d a m e n t e pa ra o e s t r an -
geiro; a mesma repet ição da his tor ia economica da segunda dy-
nas t i a . 

Pouco i m p o r t a que homens , como Gusmão e D. Luiz da 
Cunha , p r o t e s t e m con t r a taes ac tos e f ac tos ; as suas vozes não 
sab iam d ' u m circulo es t re i to de amigos, nem p o d i a m ser 
cornprehendidas pelo publ ico que ou a p p l a u d i a ou o lhava des-
in te ressado pa ra aquel le i n a u d i t o de sba ra to , como se fosse coi-
sa alheia, de que não dependesse o seu f u t u r o . Bas t ava - lhe que 
es t ivessem a b e r t a s as p o r t a s da emigração . 

Inu t i lmen te , P o m b a l p rocurou , ap rove i t ando- se d 'esses pre-
ciosos recursos amer icanos , refazer o d e p a u p e r a d o o rgan i smo 
nacional . T e n t a t i v a pe rd ida , po rque não t i n h a por base a intel-
ligencia e a v o n t a d e do p o v o ; a elle pouco lhe i m p o r t a v a isto 
ou aquil lo, u m a vez que o de ixassem correr m u n d o . Po r 
isso n e m violências, nem sábios e indus t r i aes es t rangei ros , nem 
creações de fabr icas e companh ia s , va l e r am á decadeneia ou 
p u d e r a m t o r n a r h a r m o n i c o o velho corpo desequi l ibrado . 
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Esse h o m e m foi tão somen te u m a ind iv idua l idade supe-

rior, como já t i n h a sido Castel lo-Melhor, em desaccordo com 
as aspirações do meio em que viveu. Da sua acção, s u p p l a n t a -
da pela ind i f fe rença do maior n u m e r o e pela incapac idade dos 
que lhe succederam, res tou apenas u m a vaga l embrança . A po-
li t ica d'elle desappareceu sem se enra izar , como j á an te s suc-
c u m b i r a a do sábio e sensa to e s t ad i s t a , o i n f an t e D. Pedro . 

Com o final do século x v m ap rox ima- se o m o m e n t o fúne -
bre, em que a f r aqueza in t e rna , a b raços com as complicações 
in te rnac ionaes , p roduz i rá a mais d e g r a d a n t e das s i tuações , con-
sequências a c c u m u l a d a s desde 1640. A m e s m a famil ia r e inan te 
emigra p a r a o Brazil , o qual por esse fac to se t r a n s f o r m a de 
colonia em met ropo le , caso n u n c a v is to na his tor ia das nações . 

O d e s c o n j u n t a m e n t ò de t o d a s as forças sociaes appa rece 
en t ão m e d o n h o n ' es te i n s t a n t e de crise. O paiz , sem direcção 
energica e in te l l igente , faz-se o c a m p o de b a t a l h a , em que se 
d i r imem as ques tões das g randes po tenc ias . E n t ã o , como já 
a n t e r i o r m e n t e t i n h a sido, to rna-se um t e n t o pa ra a d ip lomacia . 
Colonia do Brazil o f f ic ia lmente , t e r r i to r io do impér io f rancez 
de fac to , pa ra se volver depois em dominio da Ing la t e r r a , 
Po r tuga l recebe t u d o com a mesma i n d i f f e r e n ç a — J u n o t ou 
Beresford . 

N 'es ta época lugubre , por vezes pareceu t u d o t e r m i n a d o , 
e t a lvez assim acontecesse , se as condições da pol i t ica europeia 
o pe rmi t t i s sem. Á popu lação pouco i m p o r t a v a ser g o v e r n a d a 
por uns ou ou t ro s ; sem u m a for te opinião poli t ica c o m m u m , in-
d i f fe ren te aos successos da sua t e r r a , c o n t i n u a v a a emigra r e 
a p rocu ra r na v a s t i d ã o das regiões u l t r a m a r i n a s os meios de 
que carecia aqui . Os que f i cavam, a lheados da rea l idade , discu-
t i am a serio se Napoleão seria o encoberto. Ta l era a desna-
cional isação secular . Todas essas m u t a ç õ e s de scena, desde a 
pr imei ra invasão f ranceza a té á guer ra civil, de que s ah i r am 
victoriosos os cons t i tuc ionaes , pas sam p a r a ella como u m so-
nho, f icando a p e n a s d ' e s te ou d 'aque l le a c o n t e c i m e n t o mais sa-
l iente u m a fug i t iva memor i a . 

N ' e s t a época de o b s c u r a n t i s m o e negras humi lhações , t en -
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do-se por f im sus tado a onda das r iquezas amer icanas , apresen-
ta-se mais em relevo, a miséria, o desequilíbrio economico e o 
a t razo da civilisação. E m vez d ' u m a nação, era an tes um phan -
t a s m a que fazia rir os d ip lomatas e os v i a j an te s estrangeiros. 
O paiz assolado por guerras successivas, com a população enor-
memente d iminuída , t i nha na ve rdade cahido n ' u m ex t remo 
desfal lecimento, quando emfim obteve a victoria o regimen li-
beral . 

Poder-se-hia en t r a r de f in i t ivamente na vida moderna , sem 
se t r a t a r a serio das duas questões f u n d a m e n t a e s em que ella 
assenta — o t r aba lho que cria as r iquezas nas suas múl t ip las 
manifes tações , desde a lavoura a té ás indus t r ias ar t ís t icas , e o 
ensino que i l lumina o espirito ? Se fosse possível a a f f i rma t iva , 
Por tuga l ter ia sido uma excepção singular em todo o m u n d o : 
mas não é, porque, pôde af f i rmar-se sem erro, não te r en t r ado 
a inda na vida das nações progressivas, cu jas exter ior idades t em 
somente imi tado . 

Os novos personagens políticos, de r rubando todas as ant i -
gas inst i tuições, ves t i ram-no e f fec t ivamente á m o d e r n a ; deixa-
ram porém persist ir nos indivíduos a rudeza e a indifferença 
pelos negocios públicos, e na nação o chronico desequilíbrio eco-
nomico, que agora se t o rna rá mais sensível, pois que, declarada 
a independencia do Brazil, exhaur ia-se o caudal copioso que 
sus t en tá ra t udo an te r io rmen te . 

As diff iculdades a u g m e n t a r i a m a inda , visto que o impulso, 
dado por Pombal , t e rminá ra , e os cont r ibuin tes , por mais ren-
tes que fossem tosquiados , não poder iam sat isfazer os encargos 
geraes. Depois de t an tos annos de guerras devas tadoras , depois 
de acontec imentos cada qual mais desas t rado e de t ão má poli-
t ica, não esquecendo o t r a t a d o de 1810, a sociedade a fund i r -
se-ia em mot ins obscuros, e n ' u m a miséria a t roz, se t ivesse de vi-
ver de si p rópr ia ; mas a emigração con t inuava e foi ella a inda 
uma vez que segurou o novo edifício, cons t ru ído sem f u n d a -
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men tos solidos; só n ' e s te p o n t o os revolucionár ios l iberaes obser-
v a r a m a t r ad i ção . 

Os valores que os emig ran t e s a d q u i r i a m , p r i nc ipa lmen te no 
Brazil , t r a n s p o r t a d o s p a r a aqu i em le t ras de cambio sobre as 
p raças do no r t e da E u r o p a , s u b s t i t u í r a m v a n t a j o s a m e n t e as es-
peciarias e as drogas da í nd i a do século xv i , os d i a m a n t e s e o 
ouro do x v m , e p e r m i t t i r a m elevar a divida publ ica á s o m m a 
inverosímil da ac tua l i dade . 

Es t a s l e t ras de cambio , pos to que c o m p l e t a m e n t e es t ra -
nhas á ac t i v idade nacional , pois r e p r e s e n t a v a m sob re tudo o 
t r a b a l h o dos po r tuguezes fóra da sua te r ra , t o r n a r a m - s e o pon-
to de apoio, sobre o qua l t u d o se a s sen tou . Serv indo de in s t ru -
m e n t o de t roca in te rnac iona l , com ellas comprou-se no es t r an -
geiro q u a n t o era necessário á v i d a ; saldou-se com ellas o defi-
cit e span toso da ba l ança commerc ia l ; paga ram-se por seu in-
t e rméd io os ju ros da d iv ida publ ica e col locaram-se fac i lmen te 
os e m p r é s t i m o s ; e com ellas e m f i m adqui r iu -se a mesma moeda 
de c i rculação — as l ibras es ter l inas . 

Com este novo recurso foi possível a p p a r e n t a r uma rique-
za que não exis t ia e s u s t e n t a r u m a independenc ia illuso-
ria. O dinheiro começou a a b u n d a r e p o r t a n t o a crescer o 
l u x o ; o a u g m e n t o c o n s t a n t e dos impos tos aduane i ros b a s t a v a m 
a d e m o n s t r a r , d iz iam, a crescente p rosper idade geral . O pape l 
cambia l t r az ia , é cer to , t odos os dias s o m m a s enormes , mas co-
mo se c o m p r a v a tudo , a esses valores acontec ia o mesmo, que 
j á se obse rvá ra nos per íodos p receden te s ; não se f i xando nó 
paiz, e scoavam-se i m m e d i a t a m e n t e p a r a os mercados es t rangei -
ros, r e s t ando o saldo que v inha em me ta l engrossar a circu-
lação. 

Como o publ ico t e m o seu ideal na a v e n t u r a e explorações 
long ínquas , e se não in teressa pelas ques tões in t e rnas , os polí-
ticos c o n t i n u a r a m a g o v e r n a r no meio da ind i f f e rença , p a r a não 
dizer, desprezo geral . Po r isso elles n u n c a v i r am senão os seus 
c l ientes ; nunca sen t i r am a responsab i l idade de quem no seu 
governo tem por n o r m a o b e m - e s t a r dos h a b i t a n t e s d 'urn pa iz ; 
por isso n ' e s te longo per iodo de paz e de g r a n d e a b u n d a n c i a 
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de capi taes , nunca se i m p o r t a r a m senão de compl icar cada vez 
mais o mecan i smo gove rna t ivo , de modo a poderem e m p r e g a r 
sempre e success ivamente maior n u m e r o de clientes. L e v a n t a -
r a m o edifício, d a n d o como cer ta a e n t r a d a a n n u a l de m u i t o s 
mil contos em papel cambia l . A vida col lect iva e pa r t i cu l a r to r -
nou-se d e p e n d e n t e d'elle, repe t indo-se o caso da dependenc ia 
d ' u m fac to r , alheio á ac t iv idade social. As le t ras de cambio , 
chegando i nce s san t emen te , p e r m i t t i r a m aos governos e gover-
nados l ançarem-se em t o d a s as possíveis p h a n t a s i a s e cobr i rem 
os deficits va r i ados com que uns e ou t ros t ê m vivido. 

Mas t e n d o cessado de súb i to essa cor ren te cauda losa , apre-
s en t a r am-se e n t ã o em t o d a a sua hediondez as g randes e pro-
f u n d a s lesões da economia nacional . A t e r r a , que devia da r com 
sobras , p a r a u m a popu lação escassa, não só os cereaes de pa-
nif icação, mas t a m b é m o a r roz , o assucar , os lact ic ínios , os ga-
dos . . . não p roduz ia , ella em g r a n d e p a r t e incu l t a , nem sequer 
os generos de subs is tência , que era força c o m p r a r . Não obs-
t a n t e a g r a n d e ex t ensão de costa m a r í t i m a e a g r a n d e massa 
de pescadores , era necessário i m p o r t a r t odos os annos s o m m a s 
enormes de b a c a l h a u , p a r a a a l i m e n t a ç ã o popu la r , graças ao 
desleixo, ou an t e s ao i m p e d i m e n t o do governo , p a r a se nacio-
nal i sar es ta pesca, como p r o v a m as exigencias do fisco, impos-
t a s em 1884 aos a r m a d o r e s de V ianna . A f r aca e débil indus-
t r i a fabr i l carecia de m a t é r i a s p r imas , e m q u a n t o que m u i t a s 
d 'el las , t aes como a made i r a , a lã, o l inho, a sêda , o fe l t ro . . . 
pod iam ser aqu i p roduz idas em sobra . De ixando de sap rove i t ada 
a força dos rios e r ibeiros que a cada passo su lcam o solo, as 
poucas e r a ra s m a n u f a c t u r a s fo ram concen t ra r - se p r inc ipa lmen-
t e d e n t r o das c idades — n ' u m a t e r r a carec ida t o t a l m e n t e de 
combus t íve l b a r a t o ! 

Cessando as remessas do papel cambia l , t o r n a r a m - s e exan-
gues as bolsas dos pa r t i cu la res , as ca ixas dos bancos e os co-
fres do e s t a d o ; t u d o te r ia p a r a d o de golpe se não houvesse o 
recurso das l ibras es ter l inas que t i n h a m v indo nos annos prós-
peros, como sobras das l e t ras de cambio . Sendo f ac i lmen te con-
ver t íve is em mercador ia in te rnac iona l , ao prodigo, p a r a não 



',() REVISTA DE PORTUGAL 
morrer de fome, restava-l l ie este u l t imo exped ien te . C o m p r a d a s 
pelos negocian tes e e x p o r t a d a s , de ixa r am de ser moeda de fa-
cto, pa ra se t r a n s f o r m a r e m em único ar t igo expor t áve l de im-
por tânc ia . O desappa rec imen to r epen t ino da pr inc ipal moeda , 
causou logo u m d e s a r r a n j o p r o f u n d o na circulação mone ta r i a , 
como era n a t u r a l , mas que parece t e r sido u m a surpreza , con-
soante deixa perceber a bur lesca ques tão dos agio tas que o 
d e s v a i r a m e n t o publ ico t o m o u a serio. 

O papel cambia l , que podia ter sido em mãos babeis , du-
r a n t e meio século de paz, o propulsor d ' u m a ve rdade i r a pros-
per idade , sumiu-se no es t rangei ro , como já an te s as especiarias, 
o ouro e os d i a m a n t e s , e agora se escoarão t a m b é m as l ibras 
ester l inas . Se não fossem os exemplos an ter iores , a gen te f icar ia 
en leada , a cons iderar em que se g a s t a r a m essas q u a n t i a s im-
mensas , que c h e g a v a m todos os dias! onde se a f u n d i r a m as cen-
tenas de mi lhares de contos da divida publ ica , add ic ionados com 
os r end imen tos cobrados no mesmo per iodo! 

Mas querer que fosse d ' o u t r o modo , será t a lvez exigir mais 
do que a na tu r eza pôde dar . Cada paiz t e m o governo que lhe 
é a d e q u a d o ; e a sociedade po r tugueza , s u s t a d a em meio do 
desenvo lv imen to , n u n c a chegou a ser u m organ ismo collectivo, 
v ivendo do seu t r a b a l h o , com ideal poli t ico c o m m u m , capaz de 
se rac iocinar e expr imi r uma v o n t a d e geral . Ella cons t i tue 
sem d u v i d a u m a excepção na E u r o p a . H o n t e m como hoje , t e m 
sido sempre u m a sociedade de aven tu re i ros . E m m u d e c i d a sobre 
as ques tões re ferentes ao b e m da c o m m u n i d a d e , só a in teres-
sam a emigração e as a v e n t u r a s d ' a l é m - m a r . O que cada um 
deseja é que o de ixem sah i r ; lá fóra será en tão u m h o m e m , e 
m o s t r a r á t o d a a pe r seve ran te energia do seu c a r a c t e r ; e m q u a n -
to que aqu i — na sua t e r r a , deixa-se ir á mercê das ambições dos 
que t o m a r a m o poder e l e v a n t a r a m o scenario que mais lhes 
a g r a d a v a . 

Por isso, q u a n d o a p p a r e c e m estas s i tuações de miséria e 
penúr ia , cons t an t e s na sua his tor ia , a popu lação resigna-se e 
soffre t u d o ; ou emigra , a c o s t u m a d a como está , á a v e n t u r a . 
Punge- lhe sem duv ida o remorso de t e r de ixado de p r o c u r a r 
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nas épocas de abundanc ia a es tabi l idade def ini t iva na mais estri-
cta parc imonia das despezas publicas, no equilíbrio da produc-
ção e consumo, e na cu l tu ra d'esses desertos que serão sempre 
a vergonha dos hab i t an t e s d 'es te can to do mundo . Nos momen-
tos de crise é t a r d e ; f u n d a s economias na adminis t ração geral au-
gmen ta r i am mais o numero dos desempregados, e pa ra a reor-
ganisação do t r aba lho fa l ta o capi ta l ; fa l ta o t empo , porque a 
fome ba t e implacavel á por ta do pobre. E n t ã o a emigração é 
o único expediente pa ra elle; silenciosa e res ignadamente cada 
um vai par t indo , sem talvez u m a pa lavra de a m a r g u r a . Os que 
f icam, aca len tam no fundo do coração sobre todas qua lquer es-
perança que não dependa da ac t iv idade collectiva, como agora 
a subida do cambio no Brazil. E todos esperam, no meio de ruí-
nas, que volte a bonança pa ra repet i rem mais uma vez a mes-
ma norma de vida do passado. 

Alberto Sampaio. 

V O L . XV. 12 



A ARTE, A CRITICA E OS ARTISTAS 
PORTUGUEZES 

NO SALÃO PARIS IENSE DE 1891 

Expozeram este anno as suas u l t imas obras, no Salão an-
nual de Bellas-Artes dos Campos Elyseos, os pintores por tugue-
zes Columbano Bordallo Pinheiro, José Salgado, Sousa Pin to , 
José de Brito e os esculptores Alber t ina Falker , Teixeira Lopes 
e T h o m a z Costa. 

Não pre tendo referir , nas paginas que seguem, mais do 
que a impressão que a vis ta rap ida d 'essas obras me deu. De-
sejo porém, na tu r a lmen te , que o leitor, ao lèr-me, me compre-
henda , e não o julgo possível se an tes não explicar, a inda que 
mui to em resumo, de que pontos de vista eu olho para as obras 
d ' a r te . 

1 

Pos ta u m a es t a tua , ou exposto um quadro , á observação do 
publico, impor t a quasi por igual saber como o ar t i s ta realisou 
a sua concepção, e como é por ella impress ionado o observador . 
T a n t o pa ra o observador como para o ar t i s ta , a obra d ' a r t e é 
u m a realisação do que o espiri to sente, 
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U m a obra d ' a r t e deve pois considerar-se como resultado 

da commoção do a r t i s t a creador , — d 'aque l le que pôde real isar 
em symbolos , elle mesmo, o seu espir i to, — e deve considerar-
se como objecto de commoção pa ra todos os que a obse rvam, 
para todos os que e n c o n t r a m n'el la, creados por o u t r e m , sym-
bolos dos propr ios sen t imen tos . 

Eis por que , depois de m o s t r a r como o a r t i s t a deve p rodu -
zir, eu vou dizer como o publ ico e a cri t ica devem considerar 
o p r o d u c t o ar t í s t ico . 

P a r a mim a impressão es the t iea não der iva , apenas , do que 
se c h a m a «a obra d ' a r t e » : der iva de todos os sères, der iva de 
todos os p h e n o m e n o s que podem tornar -se symbolos , exter ior i -
sações, corporisações, represen tações a d e q u a d a s , não da intelli-
gencia m a s do sentimento, não da p a r t e c o m p l e t a m e n t e pensa-
ve l m a s d a intimamente sensível, n ã o d a parte i n t e i r a m e n t e de -
t e rmináve l mas da essencia lmente vaga e indefinida do espir i to 
h u m a n o . 

Insistirei n ' e s t a d i s t incção: 
Póde-se n ' u m a rvoredo reconhecer as especies bo tan icas , 

no ta r a lei do c resc imento das arvores , d e t e r m i n a r as u t i l idades 
que es tas r ep re sen t am, — e te r -se-ha fei to obra pos i t iva , scien-
lifica e in te l lec tual . Mas póde-se, p e r a n t e as vegetações da flo-
res ta , c o n t e m p l a r as g randes massas de- fo rmas a c c i d e n t a d a s 
pelo claro escuro; a coloração das v e r d u r a s t e n r a s ou decaden-
tes ; a immobi l idade dos a l tos fus tes e n r a m a d o s ; o m o v i m e n t o 
e os rumores das fo lhagens sonor isadas pelos v e n t o s ; os reces-
sos d i s t an te s e ennevoados onde se pe rdem vul tos ind i s t inc tos ; 
póde-se em t u d o is to a c h a r symbol isações p a r a as melancolias , 
pa ra os en te rnec imen tos , ou pa ra as for tes e épicas concepções 
d a e x i s t e n c i a , — p a r a os vagos sentimentos do espirito e m f i m , 
— e o a rvo redo t e r á p roduz ido u m a impressão ar t í s t ica . 

Todas as fo rmas , t odas as côres, todos os sons, t odos os 
movimen tos , p res tando-se , como symbolos , á fo rmu lação das vi-
brações mais i n t imas e vagas do espir i to, podem assim causar 
u m a p r o f u n d a sensação a r t í s t i ca . A commoção não é menos ar-
t ís t ica . e é m u i t a s vezes mais in tensa , a n t e u m a c r e a t u r a hu -

* 
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m a n a que p e r a n t e um re t r a to , a n t e o m a r que p e r a n t e u m a 
marinha, ouv indo o r u m o r das aguas , o ba ru lho dos a rvoredos 
ou o can to das aves, do que e scu t ando as s y m p h o n i a s art i f icial-
m e n t e concer t adas . 

É que todos os homens suscept íveis de commoção ar t í s t ica , 
são, elles mesmos , p e r a n t e o universo, artistas creadores, por-
que todos elles, mais ou menos , por u m t r a b a l h o imag ina t ivo 
quasi inconsciente , modi f i cam os symbolos que a n a t u r e z a lhes 
offerece fazendo-os r ep re sen t an t e s dos seus sen t imen tos . As for-
mas das vegetações , dos montes , das nuvens , da pro jecção dos 
objec tos , os a romas , ou os rumores são d ive r samen te t r ans fo r -
mados consoante o e s t ado de espir i to do con t empla t i vo . 

Assim a commoção esthetica e o «sen t imen to da na tu reza» 
são, p a r a mim, essencia lmente , dois fac tos idênt icos . 

P e r a n t e o desenho, a p i n t u r a , a e s t a t u a , p e r a n t e as obras 
do a r t i s t a , emf im, as exigencias do obse rvador são essencial-
m e n t e as mesmas que p e r a n t e a naLureza: o que n 'essas obras 
pr imei ro impress iona é ellas serem a reproducção , a cópia ou a 
imi tação , mais ou menos exac ta , do que se t e m vis to ou do que 
poder ia vèr-se no universo . U m a p h o t o g r a p h i a a s imples claro-
escuro, a p h o t o g r a p h i a que um dia r e p r o d u z a p e r f e i t a m e n t e os 
coloridos na tu r ae s , ou a e s t a t u a e x a c t a m e n t e m o l d a d a sobre um 
corpo h u m a n o , sem serem obras d ' a r t e p r o p r i a m e n t e di tas , da-
rão sempre ve rdade i ras impressões ar t í s t icas , — as impressões 
ar t í s t icas que sempre der ivam das formas i n d e p e n d e n t e m e n t e 
do seu auc to r . 

É cer to porém a inda que o a r t i s t a pôde have r c reado com-
binações de formas , j ux tapos i ções de côres, c a m b i a n t e s de luz 
que o obse rvador nunca viu na r ea l idade : bas t a , p a r a que possa 
dar-se a impressão ar t i s t ica , que essas fo rmas , côres e i l lumina-
ções podessem impress ionar se fossem fornec idas pela na tu reza , 
— b a s t a que essas creaçòes s e j am possíveis como causas de 
commoção artistica. 

Na ve rdade i r a obra d ' a r t e , aos e lementos impress ivos que o 
obse rvador encon t r a na cópia da na tu r eza , t a e s como os encon-
t ra r ia no original , j un t a - s e a impressão pessoal do a r t i s t a . A obra 
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d ' a r l e é sempre u m a p a r t e da n a t u r e z a escolhida, A'ista por u m 
espir i to h u m a n o . N ' u m r e t r a t o ou n ' u m a pa izagem, por mais fiel 
que se ja a r eproducção , por mais impessoal que seja o a r t i s t a , 
encont ra -se sempre , além da inf luencia f a t a l dos meios de cópia, 
a acção i n t e r p r e t a t i v a do copis ta . Mas a inda n ' e s t a pa r t e , — e 
qua lque r que seja a po tenc ia de pe rsona l idade do a r t i s t a , — a 
commoção es the t ica se dá no obse rvador , só porque , nos symbolos 
descober tos por o u t r e m , esse encon t rou symbolos a d e q u a d o s aos 
vagos s en t imen tos do seu propr io espir i to. (Eu es tou, é claro, 
cons iderando o obse rvador que m e r a m e n t e se deixa impressio-
nar , e não o critico de officio que, pa ra expl icar b iographica-
m e n t e u m a obra d ' a r t e , t e n t a collocar-se por u m esforço, no es-
t ado de espir i to e nos pon tos de vis ta de cada a r t i s t a especial). 

Cada espir i to t e m , nos diversissimos m o m e n t o s ou es tados 
da exis tencia , aspectos n a t u r a e s ou mani fes tações a r t í s t i cas que 
lhe são mais n a t u r a l m e n t e symbolos dos propr ios s en t imen tos . 
Por isso, como todos os espectáculos do universo podem ser ins-
piradores , t odas as in t e rp re tações da a r te são igua lmen te legiti-
mas e i gua lmen te necessarias . Os t e m p e r a m e n t o s g r u p a m os ho-
mens em escolas. Pôde u m a escola, mercê da numerosa classe dos 
«mach inaes imi ta t ivos» , d o m i n a r m o m e n t a n e a m e n t e u m a época ; 
m a s n e n h u m a escola pode rá nunca r ep resen ta r , ella só, as aspi-
rações da h u m a n i d a d e . Clássicos, renascentes , român t i cos , roma-
nescos, medievaes , ideal is tas , espi r i tua l is tas , myst icos , real is tas , 
na tu ra l i s t a s , p r imi t ivos , p re raphae l i t a s , phan ta s t i cos , sa tan icos , 
impress ionis tas , psychicos, nephe l iba tas , decaden tes , decadis-
tas , symbol i s tas , românicos , r o m a n i s t a s . . . , todos ex is tem legiti-
m a m e n t e na v a s t a rea l idade da ar te , po rque cada u m d'elles 
p roduz symbolos a d e q u a d o s a uma região v ibra t i l do espir i to 
h u m a n o . U m a só d 'essas escolas ou d'esses processos, que não 
tivçsse exis t ido, deixar ia a obra do h o m e m mais pobre e o ins-
t inc to c reador da a lma mais insaciavel . 

Os a r t i s t a s cons iderados e x t r a v a g a n t e s e incomprehens i -
veis, são por vezes, j u s t a m e n t e , os que mais in t imo conseguem 
c rea r ; os que p o d e r a m e n c o n t r a r symbolos pa ra as mais subt i s , 
pa ra as mais invisíveis, pa ra as mais ra ras v ibrações do espi-
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ri to, pa ra fac tos psychicos, reveladores e t r a n s c e n d e n t e s que só 
as mais mórb idas nevroses t o r n a m possíveis. E são sempre os 
g randes a r t i s t a s phan tas t i cos , po rque cr iam no con t rad ic to r io , no 
inexplicável , no impossível , os que mais p r o f u n d a m e n t e impres-
s i o n a m : É que, como eu já disse, a arte é a symbolisação da 
parte vaga e indeterminada do espirito, a s y m b o l i s a ç ã o de t u d o 
o q u e se n ã o c o m p r e h e n d e , m a s de tildo o que intimamente se 
sente, ríuma absorpção de transcendência e religiosidade. 

A essencia da a r t e não é assim o «Bello», porque a Feal-
dade e o Horror p roduzem commoções e s the t i ca s ; nãô é a «Rea-
lidade», po rque o p l ian tas t ico é ta lvez a causa das mais in ten-
sas v ibrações a r t í s t i cas ; e as obras d ' a r t e não podem definir-se 
apenas como «resumos da n a t u r e z a feitos pela i m a g i n a ç ã o » 1 , 
porque não b a s t a resumir i m a g i n a r i a m e n t e a physiologia d ' u m 
an ima l pa ra p roduz i r u m a commoção a r t i s t i c a ; nem simples-
men te como «os symbol i smos da n a t u r e z a » 2 , po rque t a m b é m 
uma fo rmula m a t h e m a t i c a pôde r ep re sen ta r a concepção que 
d'ella t e m o esp i r i to ; nem como as fo rmas de t r a d u c ç ã o sym-
boliea das intuições imag ina t i va s 3 , po rque u m a rep resen tação 
l i t t e ra r ia ou graphica do sys t ema p lane ta r io não é necessaria-
men te uma obra d ' a r t e . 

E s t u d e m o s agora , por um m o m e n t o , p a r t i c u l a r m e n t e , algu-
mas das condições especiaes da sensação a r t i s t ica p roduz ida 
pelo desenho ou pela p i n t u r a , — p o i s que, em especial, me vou 
occupar d ' e s t a s fo rmas d ' a r t e . 

Os ob jec tos reaes são diversos, nas suas fo rmas a p p a r e n -

1 V. Eça de Queiroz, Correspondência de Fradique Mendes. REVISTA DK 
PORTUGAL, I. 

2 J . P . Oliveira Mart ins , Camões, os Lusíadas e n Renascença em Portu-
gal, pag. 2, 1891. 

3 Idem, ibidem, pag. 17. 
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tes, nas suas côres, nas suas relações, ás d iversas d is tancias a 
que podemos examinal -os . Da m e s m a a rvore se pôde fazer mil 
representações d i f ferentes , sem que n 'el la t e n h a va r i ado nem a 
disposição real dos ramos , nem a rugos idade dos t roncos , nem a 
accumulação das folhas , nem, em abso lu to , o meio luminoso que 
a esclarece. A mesma arvore da rá assim, a essas mil d is tan-
cias, mil impressões a r t í s t i cas i gua lmen te v e r d a d e i r a s ; mas cada 
quadro apenas terá, para cada artista, uma só distancia a 
que pôde haver sido jeito, e, para cada observador, urna só 
distancia, porventura dijferente da primeira, a que pôde ser 
examinado e sentido. 

Eis o pr imeiro pon to que eu preciso aqui assen ta r . 
Uma segunda observação b a s t a r á , por agora , a fazer com-

prehender os meus pon tos de v is ta cr í t icos: 
Quando um quadro reproduz a natureza por jórma a dar 

a impressão diurna realidade possível, tal como ella se revela-
ria a uma determinada distancia, esse quadro dá, — conforme o 
assumpto, e o talento do artista, —a maxima sensação esthetica, 
porque , p a r a a sua comprehensão , ha apenas que a b s t r a h i r d ' u m 
min imo de convenções. Nas represen tações de g randeza n a t u -
ral ob tem-se fac i lmen te este resu l tado , — que igua lmen te se con-
segue, nas reducções de f iguras e nas paizagens , — s e m p r e que os 
de ta lhes de f ó r m a são a t t e n u a d o s , fund idos , suppr imidos no qua-
dro, de modo a apresen ta l -os t aes como elles se m o s t r a r i a m , se a 
scena n a t u r a l fosse obse rvada á d is tancia necessaria pa ra se 
ver de reduz idas dimensões. 

P a r a mim é esta a g r a n d e a r te , — a única em que ha ape-
nas que ju lga r da rea l idade , ou da possibi l idade, da visão, sem 
an tes h a v e r sido obr igado a ace i ta r convenções e ar t i f ícios. 

Na m i n i a t u r a minuciosa , d e t a l h a d a , mic roscop icamente fei-
ta , — em que aliás a real isação a r t í s t ica pôde chegar a ser ge-
nial, — a ace i tação prévia das convenções é indispensável , pa ra 
que possa obter-se u m a sensação e s the t i c a : não ha d is tanc ia a 
que podessem ser vis tas , t aes como nol-as represen ta Teniers , 
Van Os tade ou Gerard Dow, as f iguras , as mobíl ias, as cons t ruc-
ções de mui tos dos seus, aliás, admi rave i s quadros . Se essa pos-
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sibi l idade existisse, não nos sen t i r í amos d ian te de seres, ve rda-
deiros ou phan t a s t i cos , mas capazes de p roduz i r sensações ar-
t i s t i cas : achar -nos -h iamos em presença de mons t ros inhos abo-
necados e sem interesse. 

Por isso p a r a mim, como genero, a m i n i a t u r a p r o p r i a m e n t e 
di ta r epresen ta uma a r te de ordem secundar ia . 

Esboçada assim na sua essencia h u m a n a e nas fo rmas ge-
raes da sua real isação a impressão ar t i s t ica e a obra d ' a r t e , 
e s tudemos r a p i d a m e n t e o obse rvador t a l como a educação o 
t e m fe i to : 

Perante os espectáculos naturaes vive-se de ordinário ma-
chinalmente; a mui tos respei tos , mesmo, inconscientemente. A 
obra d'arte, pelo cont rar io , fe i ta p a r a ser obse rvada , solicita e 
impõe o exame. Eis por que os homens obse rvam sempre as 
obras d ' a r t e , e quas i nunca e x a m i n a m d e v i d a m e n t e a n a t u r e z a 
que ellas r e p r o d u z e m ; eis por que os pon tos de vis ta que gu iam 
o publ ico no e x a m e de quadros e de e s t a t u a s p rovêm, quasi 
sempre , do exame d ' o u t r o s quad ros e d ' o u t r a s e s t a tuas . E, como 
n a t u r a l m e n t e , são os m a u s quad ros e as m á s e s t a t u a s que mais 
a b u n d a m , são as más obras d ' a r t e que s u b s t i t u e m , no espir i to 
do publico, a visão di recta da rea l idade , e são ellas que forne-
cem os typos , os cr i tér ios que servem ás apreciações. E fá-
cil comprehende r , ao ouvir , em face d ' u m quadro , as opiniões 
sinceras de qua lque r a m a d o r , que o seu espir i to p r inc ipa lmen te 
se n u t r i u de l i t hograph ias coloridas. 

E s t a deplorável ins t rucção assen ta , a lém d'isso, de ordiná-
rio, sobre pr incípios que, apesa r de falsos, pa recem incon tes tá -
veis ao senso c o m m u m : 

Um quadro , diz-se, deve r ep re sen ta r a rea l idade , o que 
existe, o que se sabe exist i r . E f u n d a d a 11'este pr incipio que a 
e reança , t e n t a n d o desenhar u m a cabeça de perfil em q u a n t o á 
posição do nar iz , não deixa de lhe ind icar sempre dois olhos e 
duas orelhas. 
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Só mu i to mais t a r d e é que se chega a conhecer pela refle-

xão (quando se chega), que é apenas possível representar na 
cópia o que ê possível ver no original. E s t a proposição, ev iden te 
e reconhecida por todos , q u a n d o s implesmen te expos ta , é, na 
p ra t i ca , desconhecida , m u i t a s vezes inconsc ien temen te , por a 
g r a n d e maior ia dos que e m i t t e m opinião sobre obras d ' a r t e . 
Q u a n d o mesmo o publ ico não exi ja , como as creanças , que 
n ' u m a cabeça s e j am visíveis as feições f a t a l m e n t e occul tas pela 
própr ia posição que põe as ou t r a s em evidencia , exige t odav ia 
sempre que se a p r e s e n t e m d is t inc tas e r eco r t adas as feições que 
a incidência da luz, ou a d is tancia da observação , necessaria-
men te i n d e t e r m i n a ou apaga . 

O n u m e r o dos p h e n o m e n o s é, b e m como o c a m p o da imagi-
nação, in f in i to ; e, t odav i a , cada obse rvador ju lga possuir o di-
re i to de reduzi r t odos os aspec tos possíveis aos poucos que t ê m 
t ido o condão de o impress ionar . Eis por que t ã o fac i lmen te os 
crít icos a c h a m menos ve rdade i r a s ou de t odo falsas, a côr, a 
expressão das f iguras h u m a n a s de cer tos quadros , ou a luz do 
céo, as aguas , as vegetações de ce r tas pa izagens : O que o crit ico 
nunca viu, não existe p a r a elle; e não a d m i t t e por isso que o 
a r t i s t a o t e n h a visto, não lhe concedendo além d'isso o direi to 
que eu, pela m i n h a pa r t e , a m p l a m e n t e lhe reconheço, de reali-
sar aspectos p u r a m e n t e imaginados , p h a n t a s i a d o s , sonhados , 
creados por in te i ro , que são, ás vezes, j u s t a m e n t e os mais po-
derosos e a d e q u a d o s symbolos es the t icos p a r a o que o a r t i s t a 
sente , e p a r a o que sente , de vago, no espir i to , t o d o o que aliás 
não é, em abso lu to , a r t i s t i c a m e n t e c reador . 

Pá ro aqui . 
P u d e a p e n a s ind ica r dois ou t res aspectos d ' u m a g r a n d e 

ques tão e não t e n h o a v a i d a d e de suppô r que me fiz in te i ra -
m e n t e comprehende r . Espero porém, que a exposição de idéas 
que precede , s i rva a dar aos lei tores, que ahi as quizerem ir 
buscar , as razões cri t icas do modo por que eu vou cons iderar 
os a r t i s t a s por tuguezes , que este anno expoze ram em Par is as 
suas u l t i m a s obras . 
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IV 

Na minha opinião o snr. Co lumbano Bordal lo P inhe i ro é o 
maior p in to r que P o r t u g a l t e m t ido em todos os t e m p o s e u m 
dos g randes a r t i s t a s modernos de todos os paizes. Os seus t r a -
balhos são desconhecidos fóra de Po r tuga l e aqu i mesmo pouco 
aprec iados . Por isso, não me l i m i t a n d o a menc ionar a impres-
são que me fez o único q u a d r o que este a r t i s t a expoz em Par is , 
eu t en ta re i indicar os pr inc ipaes f u n d a m e n t o s da minha im-
mensa a d m i r a ç ã o pelos seus t r aba lhos . 

Ha mais de v in te annos que, em casa do meu an t igo amigo 
Raphae l Bordal lo Pinhei ro , eu vi, p i n t a d o sobre a t a m p a d ' u m a 
caixa de cha ru tos , u m pequeno esboço de « n a t u r e z a m o r t a » : 
uma bacia de a r a m e pos ta de lado sobre u m a t a b o a e hor ta l iças 
e spa lhadas em vol ta . O pequeno pedaço de made i ra e s t ava por 
acaso sobre a mesa j u n t o da qual eu me sen t á r a conversando . 
Não era u m q u a d r o , não era um e s t u d o : fôra u m a br incade i ra , 
uma pochade do Co lumbano que n inguém pensára sequer em 
me mos t r a r . O snr . Co lumbano era n 'essa época u m a creança 
que eu quasi não conhecia . E t odav ia n e n h u m dos mest res que 
en t ão floresciam em Port ugal te r ia podido p i n t a r o esboceto que 
eu examine i su rp rehend ido . No can to d 'essa t a b o i n h a , i r regular 
e g r e t ada , c u j a posse me faria hoje mais feliz que a de mu i to s 
g randes quadros a f a m a d o s , o snr . Co lumbano Bordal lo P inhe i ro 
a p p a r e c e u - m e já en tão , como a inda hoje o vejo , sem mes t re e 
sem precedentes . Aquel la na tu r eza m o r t a hav ia sido copiada , já 
n'essa p r imei ra t e n t a t i v a , como que d ' u m a vez, com u m a deci-
são de t oque comple ta , com u m a v e r d a d e abso lu ta de desenho 
e côr. 

Dez ou doze annos se pa s sa r am sem que eu tornasse a vêr 
t r aba lhos do snr . Co lumbano Bordal lo -Pinheiro. N ' u m a exposi-
ção da Academia das Bel las-Artes de Lisboa appa receu o Con-
certo de Amadores, pe r t encen te hoje , segundo creio, á s n r . a con-
dessa d ' E d l a , que hav ia f igurado n ' u m dos Salões a n n u a e s de 
Paris , /nas que, em Lisboa, fôra collocado na parede dos re-



A ARTE, A CRITICA E OS ARTISTAS 143 
jeitados pelo jury de admissão. E, c o m t u d o , foi por es te qua-
dro que eu soube que P o r t u g a l t i n h a emf im, depois de oito sé-
culos de exis lencia , u m g r a n d e p i n t o r original. 

A pr imei ra condição que carac te r i sa o t a l e n t o de Colum-
bano , é que ta l como se fo rmou , t a l como concebe os seus as-
s u m p t o s e execu t a os seus processos, não procede de n inguém. 
Seu pae, o snr . Manoel Maria Bordal lo Pinhei ro , o chefe i l lustre 
da gloriosa famil ia que deve ser ho je o maior orgulho ar t í s t ico 
de todos os por tuguezes , seu pae era um m i n i a t u r i s t a minucio-
so. Os a r t i s t a s es t rangei ros com quem Co lumbano t e m mais se-
me lhança de t e m p e r a m e n t o , com quem, com effei to , n ' a lguns 
pon tos se encon t r a , Velasquez e em geral os hespanhoes mais 
for tes , só elle os conheceu u l t i m a m e n t e , q u a n d o a sua mane i r a 
e s t ava d e f i n i t i v a m e n t e f ixada por m u i t a s obras . E s t e v e em Par i s 
t r a b a l h a n d o , é cer to , mas n e n h u m p in to r f rancez pôde fazer d'elle 
um discípulo ou um i m i t a d o r ; nem a F r a n ç a , f a sc inadora p a r a 
t a n t o s , conseguiu impôr- lhe os seus a s sumptos , as suas conven-
ções, nem Par i s o anan icou com a adopção dos seus chics. 

Collocado em f r en t e do seu modelo, a u m a d e t e r m i n a d a 
d is tanc ia , sob a incidência d ' u m a cer ta luz, C o l u m b a n o p in t a o 
que vê, o que essa luz lhe revela , escravo do claro-escuro con-
sequen te , t i r a n d o d'elle a comple ta v i t a l idade , a in tensa mode-
lação das suas f iguras , conse rvando t odas as i nde te rminações 
de deta lhes , de planos, de tons , que f o r m a m a visão da reali-
dade , com o que n 'el la ha, sempre , de indec i f ração , de en igma 
e de mys te r io . 

P a r a mim o p h a n l a s t i c o sae, n a t u r a l m e n t e , da p r o f u n d a 
comprehensão da r ea l idade : Por isso, nos quad ros de Co lumbano , 
— mesmo q u a n d o , como no Concerto de Amadores, o a s s u m p t o é 
moderno , burguez , bana l , — o effe i to é p h a n t a s t i c o e a sua signi-
f icação parece ir a lém do que d e t e r m i n a a qua l idade dos perso-
nagens r ep resen tados e o t i t u lo da obra . Esses personagens são 
t a m b é m m u i t a s vezes comicos, d ' u m comico sinis tro, d ' u m co-
mico trágico, á Shakespea re ou á Hugo, mas ob t ido dos the -
mas burguezes e dos d r a m a s gru tescos d 'es ta u l t ima p a r t e do 
século x i x . 
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Quem se recordar do que eu escrevi na in t roducção a este 
ar t igo, da minha definição de a r te e dos elementos que, segundo 
a minha opinião, fo rmam o sen t imento art ís t ico, quem pensar 
que è da parte vaga e indefinida da alma humana que, para 
mim, deriva a commoção esthetica, t e rá comprehendido agora a 
minha admiração pela obra de Columbano Bordallo Pinheiro, 
obra va r iada e extensa que eu não posso agora es tudar , ou 
mesmo, descrever comple tamente . 

No Salão de Bellas-Artes de Paris , Columbano expoz ape-
nas este anno o re t r a to de seu i rmão. 

Raphael Bordallo Pinheiro, de lenço branco, de casaca e u m 
largo sobre tudo de romeira, está sen tado sobre u m a o thomana 
baixa . Â esquerda vê-se-lhe o chapéo e as luvas ; á direi ta di-
versos jornaes confundem-se sobre uma mesa. A luz, pouco 
viva, concentra-se sobre a f ren te da f igura, sobre a a lvura dos 
papeis que cobrem a mesa, e não pe rmi t t e bem dist inguir as 
côres da o t h o m a n a ou das paredes da casa. 

O quadro é assim, quasi exclus ivamente , um es tudo de 
pre to e branco, onde apenas a cara e as mãos en t revêm com o 
moreno energico, bilioso e queimado, que é na verdade a côr 
do modelo que todos conhecemos. A i l luminação que vem da 
esquerda do espectador , deixa a face da direita ensombrada 
pela projecção das feições; o olhar sae, com uma vi ta l idade 
p ro funda , do sob sobrancelhas negríssimas, d ' en t re pa lpebras 
sombrias o inde te rminadas . A figura dá, no seu conjunc to , u m a 
impressão composta de ironia, de t r is teza, de riso cont ido, de 
força e de desanimo. Todo o claro-escuro da cabeça, das mãos, 
do fato, do a m a r r o t a d o da camisa na curva do peito, do des-
a r r an jo dos jornaes lançados sobre a mesa, é d ' u m a ve rdade 
completa , com todos os accidentes que a luz desvela, com todas 
as omissões do fórma, sem as quaes não pôde dar-se a impres-
são poderosa da real idade. 

E x a m i n a d o na sua execução technica, o quadro de Colum-
bano revela abso lu t amen te um mes t re : E m vez de haver sido 
pac ien temente feito com as f ragmentações de processo que fa-
vorecem a f raqueza h u m a n a e que, quasi sempre, se sentem ain-
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da no t r a b a l h o comple to dos a r t i s t a s , — desde o desenho dos 
l i neamen tos a t é á g r a d u a l coloração das massas , — o q u a d r o de 
Co lumbano parece h a v e r sido real isado d ' u m jac to , em syn these 
def in i t iva , como se a n a t u r e z a fosse su rp r ehend ida , sem ana lyse 
prév ia , ta l como ella r e a l m e n t e se ap resen ta , em g r u p a m e n t o s 
indecomponive is , coloridos, luminosos ou ensombrados . As t i n t a s 
vêem-se no q u a d r o de C o l u m b a n o pos tas e f u n d i d a s com u m a 
decisão, com u m a f r a n q u e z a , com u m poder de real isação in-
comparáve i s na a r t e m o d e r n a . 

Se o r e t r a t o expos to este a n n o não é a melhor obra de Co-
l u m b a n o , é, na m i n h a opinião, um dos mais no táve i s quad ros 
expos tos nos cinco ou seis salões que es ta p r i m a v e r a offerece-
r a m em Paris , ao e x a m e do m u n d o , cinco ou seis mil pai-
néis. 

Nas galerias do palacio da I n d u s t r i a , o q u a d r o de Colum-
b a n o e s t a v a mal collocado, em demas ia a l to p a r a que podesse 
a t t r a h i r a a t t e n ç ã o dos ind i f f e ren te s ; e m q u a n t o que, logo ao 
lado, mas p e r f e i t a m e n t e disposto sur la cimaise, o j u r y hav ia 
disposto um q u a d r o de Eugène B u l a n d : era o r e t r a t o d ' u m 
cavalhei ro , b r i l han t e d ' u m a d ' e s t a s carnações leite e rosas agra-
daveis ás famíl ias , com feições l i nea rmen te d e t e r m i n a d a s , acha-
t a d o sobre um f u n d o b a n a l , — e ta lvez parecido. Collocado 
ao a lcance de t odas as vis tas , b a t i d o de a b u n d a n t e luz, f resca-
m e n t e colorido, o r e t r a t o de Eugène Bu land c h a m a v a , n ' u m a 
apotheose de b a n a l i d a d e domes t ica , a cr i t ica e o publ ico, que 
p a s s a v a m inconscientes d i an t e do q u a d r o myster ioso e for te 
do g rande p in to r por tuguez . 

i 
V 

O snr . José V. Sa lgado expoz no Salão dos Campos Ely-
sios o r e t r a t o do snr . dr . L u n a e u m q u a d r o mythologico . O 
r e t r a t o pa receu -me excel lente , mas não h a v e n d o podido exami -
nal-o com demora , não podere i aqu i fa l lar d'elle. 

O q u a d r o mytho log ico t e m por t i t u lo O Amor e Psyché. 

/ 
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Não lia a s s u m p t o que se não pres te , em a r t e , á p roducção 

d ' u m a obra p r i m a : t u d o depende da real isação. Eu possuo ex-
cellentes a s s u m p t o s p a r a quadros , pa ra romances e a t é p a r a 
epopeias , e não sou, apesa r d ' isso, ai de mim! , nem p in to r , nem 
romanc i s t a , n e m poe ta . 

As idéas são n ' u m p in to r as formas que elle cria com o 
claro-escuro e com a côr: é com es tas que elle, se t e m talen-
to, nos da rá , a p ropos i to de q u a l q u e r a s s u m p t o , obras in teres-
santes . 

Obse rvado sob este p o n t o de v i s ta de a r t e pu ra , o q u a d r o 
do snr . Sa lgado t em, sem duv ida , b a s t a n t e mér i to . 

I n u n d a d o s de luz c lara , os corpos d ' e sma l t e leitoso, — pela 
p r imei ra vez expos tos ao sol, que os p r a t e i a sem a inda os ha-
ver c res tado , pela pr imei ra vez envol tos de ar , que os ref resca 
an te s de have r podido deseccar-lhes a e p i d e r m e , — o Amor e 
Psyché, u m Sentimento e um Espirito, i m m a t e r i a e s e puros , er-
guem-se j u n t o de f rescas edificações, a lvas como o m a r f i m novo 
da í nd i a ou como o calcario saccharo ide de Paros . E m vol ta , u m 
g r a n d e vaso re levado, o mosaico do lagedo, dois p o m b o s que, 
sobre elle a r r u l h a m a m o r o s a m e n t e , as a rvores e os m o n u m e n t o s 
d i s tan tes , mos t r am-se igua lmen te pr imigenios , desenxova lhados , 
sem a c o n t a m i n a ç ã o das poeiras , sem as degradações ou os de-
seccamentos do t e m p o . 

E s t a concepção l a v a d a de a n t i g u i d a d e mytho log ica e gre-
ga, é a que ficou, dos t e m p o s de educação classica, nos espír i tos 
h o n e s t a m e n t e ideal is tas , s impl is tas e mav iosos : T u d o n'ella é 
ni t ido, def inido, l ivre de mys te r io , e scu lp tura l , m a r m o r e o . O 
snr. Sa lgado a d o p t o u - a , e seguiu, na en toação do seu quad ro , 
na a t t i t u d e das f iguras , na ca rac te r i sação dos personagens , u m a 
convenção mu i to e s t imada , p r inc ipa lmen te , pelos p in tores in-
glezes. 

Ao vèr o q u a d r o do snr . Salgado, eu não pude deixar de 
v r eco rda r -me de Apuleio e de pensar no p in to r , no colorista m a -
ravi lhoso, que as suas paginas es tão, ha t a n t o s séculos, ped indo 
em v ã o : 

«Os tec tos do palacio onde o amor f izera t r a n s p o r t a r Psy-
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ché, — d i z o n a r r a d o r la t ino — sus t en t ados por co lumnas de 
ouro, cobr iam-se de t a l ha cu r iosamen te l a v r a d a no m a r f i m e 
na oliveira. As pa redes e r am fo r r adas de relevos de p r a t a 
onde a a r te , a um t e m p o a mais del icada e a mais g randiosa , 
r ep re sen t ava , em vas t a s superfícies, an imaes se lvagens . . . Os 
propr ios p a v i m e n t o s e r am cober tos por mosaicos de pedras pre-
ciosas, — pérolas e d i aman te s , — f o r m a n d o quad ros que dev iam 
dar , aos que os pisassem, u m gozo v e h e m e n t e . . . Salas, galerias, 
por tas , f o r r adas de massas de ouro, o f fuscavarn , b r i lhando com 
luz p rópr ia , de t a l modo, que b a s t a r i a m a fazer o dia, se o sol 
deixasse de existir». 

Molière e Corneille fornecem, en t re t a n t o s ou t ros que t ra -
t a r a m o a s s u m p t o , suggestões aos p i n t o r e s : 2 

«... Cour magn i f ique , ornée de colonnes de lápis , enri-
chis de f igures d 'or qui f o r m e n t un palais p o m p e u x et bril-
l a n t . . . q u a t r e gros vases d ' a r g e n t . . . vases d 'o r qui do iven t ê t re 
de n o u v e a u x o r n e m e n t s du pala is de 1 'amour . J a r d i n s super -
bes décorés de plusieurs vases d 'o rangers et d ' a rb re s chargés 
de t o u t e s sor tes de f r u i t s . . . be rceaux de v e r d u r e sou tenus pa r 
des Te rmes d 'or». i 

«Flore qui s 'at tacl ie a ses pas 
Répand à pleines mains au tou r de sa personne 

Ce qu'elle a de plus doux appas». 

E Psyché e x c l a m a : 

«Je ne vois sous mes pas que de Por ou des fleurs» 

Não vou c o m p a r a r a nova i n t e r p r e t a ç ã o da a n t i g a lenda 
com as suas n u m e r o s a s predecessoras , desde os frescos de Ra-
phael e discípulos na Fa rnez ina , em R o m a , a t é á Psyché-
mar iposa de F o r t u n y que eu vi, ha dezasete ou dezoi to annos 

1 Melamorpliosa. L i b e r v. 
2 Psyché, In te rmèdes . 
* Psyché, a c t e s iv e m . 
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em Madrid e depois na galeria a m e r i c a n a do snr . W . H. Van-
derbi l t . 

Ha p a r a mim ho je apenas t res processos de fazer , com os 
a s s u m p t o s da mytho log ia classica, quad ros or ig inaes : ou re-
p roduz i r sem a t t e n u a ç ã o as descripções dos poe tas , e revelal-as 
pelos meios modernos de rea l i sação; ou dar f ó r m a e côr á Gré-
cia a rcha ica e rude , tal como as escavações e os es tudos re-
centes do symbol i smo e da philologia a t ê m fe i to ; ou t o m a r 
apenas como p o n t o de p a r t i d a as an t igas lendas , i n v e n t a n d o 
por comple to u m a an t i gu idade m y t h i c a , na mais abso lu t a igno-
rância das convenções académicas e das descober tas scientif i-
cas, e c reando um m o n s t r o pessoal e subl ime. 

O snr . Sa lgado não se me a p r e s e n t a por ora capaz do es-
forço comprehens ivo , e rud i to ou genial , que estes t res processos 
r e s p e c t i v a m e n t e exigem. O molde den t ro do qual elle encer-
rou a sua composição mytho log ica , é da u l t ima m o d a sem du-
vida (moda p r i nc ipa lmen te ingleza, como já disse), mas é, por 
isso mesmo, um molde, u m a fo rmula p r e v i a m e n t e i n v e n t a d a por 
ou t ros a r t i s t a s e p r é v i a m e n t e acei te por numeroso publ ico. 

T u d o 011 quasi t u d o , n 'essa composição, é bem desenhado e 
bem p in t ado , no sent ido a r t i f i c i a lmen te ana ly t i co , na accepção 
t r ad i c iona lmen te convencional , com que es tas expressões cor-
rem en t r e quasi todos os obse rvadores e críticos. O snr . Sal-
gado t e m já , sem d u v i d a , na d e t e r m i n a ç ã o das fo rmas , na collo-
cação das m a n c h a s e na p o s t u r a dos toques , decisão e f i rmeza 
cor rec ta . R e p r o d u z po rém, em m u i t o s casos, não o que elle pô-
de vêr , m a s o que elle sabia exist i r , e, não obedecendo escru-
p u l o s a m e n t e á lei abso lu t a das d i s tanc ias que eu ind ique i no 
começo d 'es te ar t igo , não f u n d i n d o , não a t t e n u a n d o , não velan-
do, não o m i t t i n d o su f f i c i en t emen te os de ta lhes , não pôde dar 
ao seu q u a d r o a poderosa e p r o f u n d a visão da rea l idade pos-
sível, a vaga evocação do claro-escuro, sem a qual se não cria 
a sensação comple t a da v ida . 

Á e n t r a d a d ' u m palacio e n c a n t a d o o Amor a t t r a e , com o 
can to da sua ly ra , P syché que apparece , com os olhos a fogados 
em extas i doloroso, s egu rando na d e x t r a um lyrio b ranco . Aos 
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seus pés, sobre as coroas e as geomet r i as dos mosaicos, dois 
p o m b o s a r r u l h a m sensua lmen te . 

Nos l imi tes symbol icos que esta cu r t a descr ipção indica , a 
idéa do q u a d r o é m u i t o boa e m u i t o comple ta . 

A f igura de Psyché , — Apuleio chama- lhe Puella, Corneille 
dá- lhe quinze annos e d e n o m i n a - a : 

«Une chét ive mor te l l e» ,— 

é porém, apesa r da in fan t i l i dade ev iden te das suas fo rmas , mais 
o p renunc io d ' u m a m a t r o n a f l a m e n g a , que a esbel ta r ival da 
Vénus victoriosa. A cabeça , inc l inada e u m t a n t o de escorço, 
parece a r r e d o n d a d a , sensual , grosseira, com u m a expressão 
a p a t e t a d à , onde n a d a indica , mesmo v i r t u a l m e n t e , a curiosida>i 
de femin ina , a amb ição ideal is ta , por c u j a sa t i s fação , n ' e s t a 
lenda , como em mil ou t ras , a mulhe r t roca fac i lmen te a pró-
pria fel icidade. 

A f igura mascu la e e legante do amor t em, na sua aliás 
bella a t t i t u d e , o quer que seja do pre tencioso chic pa r t i cu la r -
men te i n v e n t a d o em Par i s , c u j a a f f ec t ação e ridículo os cri t icos 
f rancezes são já agora incapazes de sent i r . 

VI 

Todos os quad ros que eu conheço do snr . Sousa P in to são 
miniaturas convencionaes, no sen t ido que eu dei a este n o m e 
de genero, ao escrever as ref lexões que servem de i n t roducção 
ao p resen te ar t igo . 

O snr . Sousa P in to é um a r t i s t a que concebe m i u d a m e n t e 
os a s sumptos , que e s tuda m i u d a m e n t e a na tu r eza e que se não 
c o m m o v e . 

Nas suas obras sente-se a busca t e imosa da perfeição 
ob jec t iva do de ta lhe , a p rocu ra met iculosa da exac t idão dos 
accessorios, o esforço p a r a e n c o n l r a r e possuir todos os segre-
dos d ' u m processo, m a s a tendencia para se immobi l i sa r nas 

voi. iv. 13 
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receitas, u m a vez possuídas , r epe t indo os effei tos considera-
dos seguros e def in i t ivos por h a v e r e m u m a vez ag radado . 

Os quad ros an te r iores aos d ' e s te anno que eu conheço do 
snr . Sousa P in to são cheios de qua l idades a m a v e i s : os seus al-
deões pobres e modes tos são sempre pessoas l avadas , cujos fa-
tos, de côres bem escolhidas, parece h a v e r e m sido r e m e n d a -
dos, q u a n d o a inda novos, por mero a m o r do p i t toresco , n ' u m 
g u a r d a - r o u p a de t h e a t r o . 

As casas d 'a lde ia onde as suas scenas se passam, são sem-
pre t a m b é m u m pr imor de a r r a n j o e desenxova lho ; e as própr ias 
paredes , os m a d e i r a m e n t o s , as mobíl ias , os utensí l ios que, em 
obediencia á idéa do quad ro , m o s t r a m signaes carac ter ís t icos de 
decadenc ia e de velhice, parece h a v e r e m sido f ingidos velhos dé 
m o m e n t o e de proposi to , p a r a p roduz i r u m effe i to e da r unia 
sensação. Dir-se-hia que o p in to r fez l a v a r os seus modelos, 
r e m e n d a r e ensaboar- lhes os fa tos , r e p i n t a r os moveis e res-
t a u r a r espec ia lmente as hab i t ações para depois se pôr a co-
pial-as. 

Por isso os quadros do snr. Sousa P in to dão mu i to a im-
pressão de bon i t a s operas-comicas f rancezas , e pouco o sent i -
m e n t o in t imo da rea l idade domes t ica e p o p u l a r que em ge-
ral se espera e se deseja , l eg i t imamen te , na p i n t u r a de ge-
nero . 

P a r a o exame das m i n i a t u r a s do snr . Sousa P in to , — como 
pa ra o e x a m e das obras de numerosos min i a tu r i s t a s que são 
hoje mu i to a d m i r a d o s e que não va lem mais do que o p in to r 
po r tuguez , — não ha d is tancia possível de p roducção e de obser-
vação, mesmo q u a n d o se h a j a m p r é v i a m e n t e a d m i t l i d o t odas as 
convenções a que o t a m a n h o das f iguras c o n d e m n a f a t a lmen-
te o a r t i s t a e o o b s e r v a d o r : A t odas as d is tancias é falsa a mi-
nucios idade dos de ta lhes , inconcebível o des t acado das l o rmas 
sobrepos tas e a ni t idez l inear dos encont ros . N e n h u m a pos-
sibi l idade de vida sae d 'essas ob ra s ; n e n h u m a m a n c h a , ne-
n h u m a fó rma pôde n 'el las asy la r os vagos s en t imen tos que pe-
dem á obra d ' a r t e aquel la capac idade de symbol i sação que elles 
só e n c o n t r a m no indefinido da realidade, 
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T u d o o que deixo di to se refere po rém espec ia lmente aos 
quad ros mais an t igos do snr . Sousa P in to . Po r isso eu lhes 
pref i ro , como i n t e r p r e t a ç ã o di recta da rea l idade , os dois quad ros 
que elle este anno expoz no Salão dos Campos Elysios, onde me 
parece reconhecer um decidido progresso. 

N ' u m d'elles, dos dois o que eu t a lvez mais es t imo, o que 
mais se a p r o x i m a de cer tos mes t res f lamengos do genero, — 
um ferreiro t r a b a l h a na sua off icina, onde o f u m o , as escorias 
meta l l icas , e os de t r i tos do t r a b a l h o e m p o e i r a m o a r e a casa. 
onde, na luz escassa e i n t e r m i t t e n t e , os de ta lhes se i n d e t e r m i n a m . 

No ou t ro q u a d r o um grupo , sobre u m a pra ia , p rocura des-
cobrir , ao longe, os barcos dos pescadores que f a l t a m . N'esse 
grupo , u m a rapa r iga com o braço es tendido , a pelle c res t ada 
pelo mare jo , dá a impressão v iva d ' u m corpo agil, popu la r , ha-
b i t u a d o a correr e a t r a b a l h a r ; sente-se que ella fal ia a l to , p a r a 
d o m i n a r o ruido do m a r que es t ronde ia na costa . U m a velha ao 
cent ro , com a cara su lcada de rugas a b u n d a n t e s , minuciosa-
m e n t e a b u n d a n t e s , m inuc io samen te e s tudadas , escu ta , com a 
pass iv idade dolorosa dos seres res ignados ás luc tas e ás desgra-
ças i r remediáveis . 

Oxalá que estes dois q u a d r o s — que são por agora mais 
s y m p t o m a s esperançosos , que p rovas d ' u m estylo assente , — 
s igni f iquem com effe i to que a na tu r eza , d i r e c t a m e n t e observa-
da por olhos sem lune t a s de convenção , t o m o u posse emfim 
d ' u m a r t i s t a que es teve em risco i m m i n e n t e de se perder , victi-
ma das admi rações das pessoas m o d e r a d a s , de s en t imen tos te r -
nos e commedidos , e de aspi rações r eg radas e es t imáveis , nu-
t r i da s a b u n d a n t e m e n t e , desde a in fanc ia , pela o leographia e os 
vaudevi l les , as quaes eu ouvi por m u i t a s vezes gaba r , com p h r a -
ses p o n d e r a d a s , m u i t a s das obras a r t i s t i c a m e n t e ind i f fe ren tes do 
snr. Sousa P in to . 

D ' u m ou t ro p in to r po r tuguez , o snr . José de Br i to , que este 
a n n o ap resen tou t a m b é m u m a m i n i a t u r a no Salão dos Campos 
lilyseos, pouco posso dizer. Não me recordo de n e n h u m dos seus 
t r a b a l h o s anter iores , apesa r de ine dizerem que elle os t e m já 
numerosos . 
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O q u a d r o d 'es te anno (Ou est-tu, Lili?) pa rece-me indicar 

que o a r t i s t a se acha n ' u m excel lente caminho , sem me pe rmi t -
t i r ava l ia r , su f f i c i en temente , q u a n t o n'elle t e m j á a v a n ç a d o . 

As duas mulheres que e x a m i n a m , cur iosamente , a te la 
de ixada por u m p in to r sobre o seu caval le te de t r a b a l h o , á es-
qu ina d ' u m a rua d 'a lde ia , são excel lentes de expressão, de a t t i -
t ude e de desenho. A côr revela e s tudo consciencioso da na-
tu reza . Pa receu -me c o m t u d o que as f iguras e os accessorios do 
q u a d r o se e s p a l m a m ta lvez , um t a n t o , uns sobre os out ros , sem 
suff ic iente relevo estereoscopico. 

V i l 

Fa l lare i agora dos esculptores . 
O anno passado o Salão de Bel las-Artes dos Campos Ely-

sios a p r e s e n t a v a , en t re out ros , dois notabi l i ss imos t r a b a l h o s por-
tuguezes — u m a e s t a t u a e x t r a o r d i n a r i a d e n o m i n a d a Caim e u m 
g rupo excel lente i n t i t u l ado a Viuva, — a m b o s do snr. A. Tei-
xeira Lopes. Na segunda d ' es tas duas obras o a r t i s t a p r o v a v a sa-
ber do seu off icio; na p r ime i ra p r o v a v a ser capaz de no táve l 
creação original. 

Es t e anno o snr . Teixei ra Lopes apenas expoz o bus to em 
gesso d ' u m a Rapariga napolitana,—cabeça e n c a n t a d o r a d 'ex-
pressão popu la r , a u m t e m p o maliciosa e ingénua , com a curio-
s idade in t e r rogadora d ' u n s olhos em que ha mu i to de creança e 
a l g u m a coisa de ga to , sobre u m f u n d o e s t r anho de femini l idade 
ins t inc t iva e ta lvez má , t u d o isto expresso com i m m e n s a sim-
pl ic idade e f r a n q u e z a , sem a menor recordação da convenciona l 
« formosa i t a l i ana» que a b a n a l i d a d e escu lp tu ra l t e m impos to 
aos a r t i s t a s de todos os paizes. 

Um ou t ro bus to , em bronze , d ' u m a senhora po r tugueza , me 
c h a m o u p a r t i c u l a r m e n t e a a t t e n ç ã o . A sua auc to ra , a s n r . a D. 
Alber t ina Fa lker , é a heroina d ' u m r o m a n c e heroico: u m dia, 
ha cerca de q u a t r o annos , es ta senhora , com pouco mais de v in te 
annos de idade , a r r a s t a d a por u m a vocação louca, resolveu ir 
a Par i s e s t u d a r desenho. E desde en tão , e hoje a inda , a luc ta 
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com a misér ia , com a doença , com todos os obs táculos da im-
mensa concorrência de Par is , prosegue ter r íve l . 

Ho je a s n r . a D. A lbe r t ina Fa lke r , — Mademoisel le Fa lke r , 
como diz o ca ta logo dos Campos Elyseos, — desenha , p in t a , es-
culpe e dá lições de p iano e h a r p a . O t r a b a l h o que ella apre -
sen tou no Salão d ' e s te anno jus t i f ica sem duv ida os sacrifícios 
fei tos á sua real vocação : é o bus to d ' u m a creança gorda , de 
cabeça a r r e d o n d a d a , com u m a expressão pa r t i cu l a r e que, mes-
mo no escuro do bronze , consegue t e r um olhar claro e t r a n s p a -
ren te . 

V I I I 
i 

Mas a obra p o r t u g u e z a i m p o r t a n t e de e scu lp tu ra , era , 
es te anno , a Eva, em m á r m o r e , do snr . T h o m a z F . d ' A r a u j o 
Cos ta : 

Com o pé esquerdo collocado sobre u m a pedra , a p e r n a do 
mesmo lado erguida e em angulo r e in t r an t e , o b raço esquerdo 
coquettemente a r r e d o n d a d o , a p a r t e an te r io r do t ronco m u i t o in-
c l inada p a r a a f r en te , e a poster ior , la rga , d i l a t ada e pro-
eminen te , Eva offerece, com a mão dire i ta , a maçã signifi-
ca t iva . 

O ca ta logo diz-nos, e s c u s a d a m e n t e , que o snr . Costa é dis-
cípulo do escu lp tor f rancez Falguière , como se a sua obra o 
não proc lamasse em demas ia . Á inf luencia do seu mes t r e e ás 
inf luencias de Par is deve o snr . Costa, vis to como é f raco de-
mais pa ra lhes resist ir , os defei tos de concepção, a meu vêr gra-

vvissimos, da sua aliás no t áve l e s t a t u a . 
O que carac te r i sa a l i t t e r a t u r a e a a r t e f ranceza é a reali-

sação do perfeito no pequeno. De modo que, p a r a mu i to s as-
sumptos , a inf luencia a r t i s t i ca de Par is , a m e s q u i n h a , anan ica , re-
duz a graça á graci l idade e põe o chie, convenciona l e t rans i -
tór io, onde devia impôr-se a d ign idade e legante e e t e rna . 

As Deusas que u l t i m a m e n t e t em esculpido Fa lgu iè re—mes-
t re do snr . T h o m a z Costa e u m dos g randes favor i tos ac tuaes da 
cri t ica e do publ ico de F r a n ç a , — s e n d o i n t e i r a m e n t e f r ancezas e 
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i n t e n s a m e n t e parisienses, são das mais ev identes p rovas do que 
deixo di to . Essas deusas , — a Juno de 1890, as duas Dianas de 
1888 e 1891, — n ã o são for tes , são dodues, r edond inhas , d 'esse 
gordo t en ro que pro tege ossos reduzidos , d 'essa nu t r i ção que re-
su l ta dos F igados de S t r a sbu rgo , que se abr iga e medra , fragil-
mente , sob os fa tos e as pellissas, nunca da robus tez que assen ta 
sobre um for te esqueleto , c reada , ao ar . na nudez subl ime dos 
Olympos . 

Todas essas Deusas conse rvam, núas , os m o v i m e n t o s co-
quetles que a toilette impoz aos ges tos : e levam o pei to para fa-
zer va ler os seios, a r r e d o n d a m os braços pa ra des taca r o bus to , 
d i l a t a m os quadr i s sob a c in ta h a b i t u a l m e n t e a p e r t a d a que t a m -
bém as obr iga a erguer os hombros , encolhem uma das pe rnas 
pa ra modi f ica r o h i r to da a t t i t u d e . São, emf im, Vénus sah indo 
da e s p u m a das off icinas de Redfe rn , d iv indades que ignoram a 
v i rg indade da nudez abso lu ta , Deusas que jazem, em Par is , o 
seu trottoir. 

A Eva do snr . T h o m a z Costa é u m a cópia bem fe i ta , m a s 
abso lu ta , d ' es ta pequen ina , e quebrad iça , e chlorot ica real isação 
da mulhe r an t iga . A sua cabeça é, como a cabeça das Deusas 
de Falguière , feia, d ' u m feio ins igni f icante e pequen ino , com a 
f ron te mesqu inha , a face a m a r r o t a d i n h a e o nariz garo to dos 
modelos mais n a t u r a e s d 'es te meio ar t í s t ico , — as Fi lhas das 
Por te i ras de Paris . Por isso eu não posso vêr , na nova e s t a tua 
do snr . T h o m a z Costa, a Eva l endar ia , a mulhe r p r imi t i va , for te , 
l e n t a d a pela m a t e r n i d a d e dolorosa, capaz de conceber e de abri-
gar nos seus quadr i s poderosos, capaz de crear aos seus seios 
robus tos e f a r tos como fontes , a va s t a e conqu i s t ado ra h u m a n i -
dade . 

I X 

Numerosos a r t i s t a s por tuguezes res idem em Par is , e quasi 
todos os que hoje t r a b a l h a m em P o r t u g a l v ie ram educar-se a es ta 
c idade. Um es tudo cri t ico comple to dos modernos atel iers-escólas 
de Bel las-Artes e dos a r t i s t a s que os d i r igem; u m a ana lyse das 
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idéas es the t icas , das t endenc ias da a r t e e da cr i t ica, na F r a n ç a 
ac tua l , sob o pon to dc v is ta da educação dos a r t i s t a s e s t r an -
geiros que aqu i v ê m e s t u d a r ou produz i r , é pois d ' u m a ev iden te 
urgência . Não posso agora escrever nem esse es tudo , nem essa 
a n a l y s e ; mas l embrare i desde j á que é um t r a b a l h o a fazer . 
U m a Revis ta das Exposições de Bel las-Arles de Par is , — fe i ta 
sob esse mesmo pon to de v is ta e, por consequência , o m i t t i n d o 
mu i to do que in teressar ia os lei tores f r a n c e z e s , — p o d e r á t a m -
bém ser e x t r e m a m e n t e úti l . 

Par is é, sem duv ida , u m ins t ruc t ivo cen t ro de t r a b a l h o ar t is-
t ico : infer ior hoje , como sempre , pa ra a musica , elle é, p a r a as 
a r tes da fó rma , o pr imei ro de todos . Mas que fa l t a de solidez 
nas theor ias d ' a r t e , que incer tezas na analyse dos crít icos que 
dev iam guiar os a r t i s t a s , que pequenos symbolos e que peque-
nissimos s en t imen tos a symbol i sa r nas obras d ' a r t e , que banal i -
dade convencional , que fa l t a de observação inte l l igente nos 
amadore s e no publ ico! N 'e s t a g r a n d e aldeia de Par is , q u a n t a s 
cri t icas, q u a n t a s meda lhas , q u a n t o s os t racismos, q u a n t a s glorias 
e q u a n t a s misérias, que só a in t r iga e os interesses podem ex-
pl icar! 

A m e d a l h a de hon ra foi confer ida , c o m t u d o , na secção de 
Escu lp tu ra do Salão d 'es te anno , a u m a e s t a t u a de A. Boucher , 
A la Terre, que mais faz l e m b r a r as obras da g r a n d e Renas-
cença i t a l iana do que as concepções f rancezas ac tuaes . É ver-
dade que o vigor ex t r ao rd iná r io da f igura p r e m i a d a , não de-
vendo a t t r ibu i r - se ao simples desejo no a r t i s t a de m o s t r a r a for te 
a n a t o m i a d ' u m corpo h u m a n o , não é su f f i c i en temen te jus t i f i cado 
pelo a s u m p t o : u m colosso con t rae t o d a a poderosa muscu la -
t u r a dos seus m e m b r o s hercúleos pa ra remover , em u m a pá de 
cabo grossíssimo e r e c u r v a d o pelo esforço, — u m p u n h a d i n h o 
de t e r ra . 

Mas era a Diana de Falguière , collocado no logar de hon-
ra da Expos ição , com o seu corpo desengonçado de griselte vi-
ciosa, que e v i d e n t e m e n t e sa t i s faz ia o gosto do publ ico, repre-
sen t ava o ideal dos crít icos e d a v a a carac te r í s t i ca da nação . O 
Salão dos Campos Elyseos e o do Campo de Mar te e s t a v a m 
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cheios de imi tações , de t r aducções , a lgumas l i t t e raes (como a 
e s t a t u a de L. Savine) , do a rch ipar i s ian i smo d ' es ta obra d ' a r t e , 
e m q u a n t o o u t r a s obras mais for tes , mais bellas, mais sugges-
t ivas , h a v i a m sido pos tas de p a r t e e passa ram quasi desperce-
bidas . 

Citarei u m e x e m p l o : 
Cypr ien Godebski expoz este anno um grupo a que cha-

mou Rcve de gloire: U m a mu lhe r rec l inada sobre o dorso d ' u m a 
ch imera e ab raçando- lhe o pescoço, eleva ao ar , b e m al to , n ' u m 
gesto t r i u m p h a n t e , p a l m a s e flores. A ch imera t e m duas gran-
des e for tes azas, mas a r r a s t a -a s , pesadas , pelo chão ; o corpo 
é grosso e poderoso, os m e m b r o s musculosos , de gar ras massi-
ças e grosseiras, mais fe i tas p a r a se segura rem á t e r r a do 
que pa ra se ag i t a r em, idea lmente , pelos ares. N 'aque l l a chime-
ra ha u m a força de es tab i l idade , que lhe deve e m b a r a ç a r os vôos, 
e u m a f acu ldade de voa r que deve separa l -a pe r igosamente da 
t e r r a . Sobre aque l l a ch imera poder-se-ha t a lvez a t r aves sa r o es-
paço inf in i to e a t t i ng i r a estrella ideal isada, mas mais p rovave l -
men te f icar-se-ha, a pouca d is tanc ia do sólo, n ' u m a r r a n q u e de 
sonho sem real isação. A cabeça da ch imera , um m o m e n t o sub-
m e t t i d a pela mão da fo rmosa mu lhe r que a m o n t a e que ella 
não parece disposta a levar m u i t o longe, t e m u m a expressão 
de feroc idade e s t r a n h a e i rónica. E a mulhe r , quasi a resva lar do 
dorso do mons t ro , s egurando a cabeça que vai t a lvez devo-
ral-a, olha, sorr indo e spe rançada p a r a o céo, e vai , quasi , qua -
si, n ' u m u l t imo a r r e b a t a m e n t o , a t t i ng i r o seu a s t ro . . . E de 
t u d o isto sae u m a impressão v e r d a d e i r a m e n t e chimer ica de 
idealisação i m p o t e n t e , de força ideal, heróica , g r a n d e e an t i -
ga, apesa r da cabeça e das f o r m a s da mu lhe r n ú a m o s t r a r e m 
u m a q u e n t e expressão mode rna , sem prec isarem p a r a isso t e r 
um corpo anemico , com marcas paris ienses de espar t i lho . 

E s t a bella obra , a mais bella ta lvez de todo o Salão, es ta-
va porém a um can to , e s p a l m a d a sobre u m a parede , e o pu -
blico e a cri t ica a b a n d o n a r a m - n a ind i f fe ren tes , pa ra i rem lubri-
cidar-se d i an t e das deusas chie, que of ferec iam, mesqu inha -
men te , os corpos doent ios . 
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0 pequeno, a pose, o chie são os g randes perigos es lhet icos 

de Par is . Aos a r t i s t a s que não t ê m u m a for te ind iv idua l idade , 
a F r a n ç a e Par is impõem fac i lmen te os seus ideaes, os seus mo-
delos, os seus cos tumes , as suas modas . Ora é necessário que o 
a r t i s t a se conserve da sua raça , que t r a b a l h e den t ro dos e lemen-
tos t r ad ic ionaes d 'el la , se esses ex is tem dis t inc tos e visíveis, ou 
que t e n h a t a l e n t o b a s t a n t e p a r a os crear , pa ra os i n v e n t a r 
elle propr io , fazendo d a t a r de si, a a r t e original do seu paiz. 

E m q u a n t o u m a r t i s t a segue as fó rmulas do paiz onde 
ap rendeu , ou imi t a o seu mes t re , não é um artista, é um discí-
pulo. U m a vez de posse dos meios technicos , o ve rdade i ro ar-
t i s t a deve p r o c u r a r a or ig inal idade, a pe rsona l idade , a realisa-
ção do novo. Ha t a n t o a inda na a lma h u m a n a por expr imi r , 
t a n t o i n f i n i t a m e n t e p r o f u n d o , e g rande , e vagq, que não foi di to, 
n e m c a n t a d o , nem fo rmu lado , que n u n c a encon t rou a té ho je 
nem symbolos , n e m evocação , e que todos nós, os menos b e m 
do tados , os mais incapazes , sen t imos nos recessos i n d e t e r m i n a -
dos do espir i to a pedi r -nos fo rmas , sonor idades , pa izagens , fi-
guras , e s t a t ua s , symphon ia s , mais complexas , mais express ivas , 
mais marav i lhosas , do que t o d a s as que a n a t u r e z a offerece, 
ou o génio h u m a n o t e m c reado! 

Paris — Agosto do 1891. 

Jayme Batalha Reis. 

\ 



X A N Ó - P O Y 

( C O N T O G E N T Í L I C O ) 

Dias an tes das lestas de J agge rnau t , Xanó-Poy-Pa l lon-
dicar recebeu um te legrama com estes d i z e r e s : — A d e n 12 — 
Chegamos 18 Bombay , seguimos J agge rnau t festas — H. 
J i m . — 

Sir Hevo Brevoster M. P. 1 e J a m e s Mac-In tosh , um dos 
mais fidalgos lords da Escossia, resolveram ir á índ ia . 

A season, em Londres, es tava m o n o t o n a ; a velha E u r o p a 
vista e revis ta . Prec isavam de u m a larga v iagem; v iv iam enfas-
t iados . O organismo exigia-lhes, como um tonico, as grandes 
t ravess ias a bordo de um paque te , a t r avés da vas t idão dos mares, 
sob um céo azul, l impido, da côr das saphi ras . . . 

E depois, que excellente occasião pa ra uma surpreza ado-
ravel ao seu querido Xanó-Poy , ao alegre companhei ro que, 
hav ia dois mezes, os t inha deixado, coagido por u m a ques tão 
de negocios a t rocar o conforí dos seus clubs pelos quentes 
palmares do novo Impér io de Sua Graciosa Mages tade . . . 

Resolveram par t i r e foram. 

* 
* * 

Devo dizer como se estabeleceu a in t imidade en t re os dois 
inglezes e o gentio. 

1 M e m b e r of P a r l i a m e n t . 



X A NÓ-POY 
Foi na un ive rs idade de C a m b r i d g e : encon l r a r am-se , ahi , 

collegas nos bancos das aulas , e na crew da celebre guiga 
Slar, que t ã o b r i l h a n t e m e n t e ganhou a d i s p u t a d a Mortlake ra.ce 
em 87. 

X a n ó - P o y era a p rova mais p r o v a d a , a man i f e s t ação mais 
decisiva de q u a n t o o indio é capaz de ass imilar a civil isação 
europeia . Es t e bello rapaz era a r e f u t a ç ã o mais e legante á theo-
ria das dist incções das r aças : era o de smen t ido mais solemne a 
todos aquel les que p r e t e n d e m ver no hindu u m cego f ana t i co 
dos mys t icos pr incípios da religião b r a h m a n i c a , esses pr incípios 
que vão pa s sando de geração em geração ina l te ráve is , cheios de 
pureza e de idea l . . . 

Aos dez annos fôra p a r a Ing l a t e r r a , l evado pelo collector 
do K a n d e s h I i ugh Doily C. S. \ u m dos predecessores de lord 
Mayo, esse g rande apos to lo e infeliz m a r t v r da emanc ipação in-
te l lec tua l dos na t ivos . 

A ida p a r a Londres do p e q u e n o Pa l lond ica r cus tou a con-
seguir. Seu pae , u m dos m e m b r o s mais cons iderados da cas ta 
Chitpavane, oppozera resis tências sérias á i n t enção do collector, 
produz indo a r g u m e n t o s for tes , baseados na a n t i g u i d a d e da cas ta , 
no dever sag rado de m a n t e r a t r ad i ção , nas casuis t icas dis t inc-
ções theologicas, e, se por f im cedeu, foi por vêr g a r a n t i d a a 
successão da sua casa no maioral Xanó -S inav -Pa l l ond i ca r -
Dessae. 

O fac to , po rém, é que , aos dezesete annos , X a n ó - P o y d a v a a 
sua e n t r a d a em Cambr idge , depois de t e r recebido em E t o n a 
educação sportive de um f u t u r o gen t l eman . A sua opulência , a 
g r a n d e agi l idade de raça e u m a f ina perspicacia n a t u r a l , lança-
ram-no em pouco t e m p o , f azendo d'el le u m dos mais lionised, 
en t r e t odos os es t rangei ros que f r e q u e n t a v a m a Univers idade . 

P r o f u n d a m e n t e p e n e t r a d o pela educação que recebera , en-
cont rou-se em plena E u r o p a um ve rdade i ro europeu , e legante , 
rico, in te l l igente , d iss ipador . 

Pe rdeu e ganhou s o m m a s colossaes nas apos t a s de E p s o m 

1 C iv i l s e r v i c e . 
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e nas ro le tas de Monte-Car lo : ba teu - se ao cricket com Jord 
Harr is , e ao joot-ball com o celebre aus t r a l i ano J i m Brooker . 

E m Par i s inves t igava-se o m o d o como elle d a v a o nó na 
sua g r a v a t a b r a n c a de baile, e a d m i r a v a m - s e as pa re lhas m a -
gestosas que a t re l l ava aos seus carros de u m a r e q u i n t a d a sim-
pl ic idade ; as ceias que d a v a e ram no táve i s pelo fino espir i to 
de salão, que se despendia , e pelos mi lhares de f r ancos de 
champagne que e s p u m a v a m nas t a ç a s de c rys ta l de B o h e m i a ; 
achára -se m e t t i d o no celebre processo de divorcio de Sa rah 
Cumber to ld , e fôra fer ido pelo general m a r q u e z de G. . . n ' u m 
duello, cu jos mot ivos f i ca ram sempre ve lados n ' u m segredo 
discreto, mas que se s u p p u n h a envo lve rem o nome de u m a se-
nhora n ' u m mys te r io de t e r n u r a e de desgraça . 

E s t e bello eu ropeu de adopção a p e n a s era t r a h i d o pela pal-
lidez baça , ca rac te r í s t i ca de u m a an t iga cas t a de b r a h m a n e s ri-
cos, respe i tados , cheios de serenas aspirações felizes. . . 

A a l t a recente na p r a t a t e n d o aba l ado um pouco o credi to 
do seu agent tfaffaires J e h a n g u i r - R u s t a m j i , foi u m a ca r t a d 'es te , 
na r r ando o fac to , que obr igou X a n ó - P o y a vo l t a r ao Hindous-
t a n , pa ra fazer a l iqu idação da sua fo r t una . 

A ca r t a i r r i t á r a -o : seccava-o a idéa de vo l t a r á sua t e r r a , 
te r ra de que se a c h a v a desl igado ha mui to e onde nem sequer 
o p r e n d i a m os t r anqu i l los a f fec tos do famil ia . O pae mor re ra e 
do i rmão , Xanó-S inay , havia-se quasi esquec ido . . . «Que vivesse 
feliz na c o n t e m p l a ç ã o de u m a vida f u t u r a , e therea , côr de rosa, 
r escendendo ás doçuras inef faveis do perdão , ás myslic.as aspi-
r a ç õ e s » , — amortalhado, como elle dizia, nos ricos p a n n o s de 
seda b o r d a d o s a ouro, de que o g e n t l e m a n X a n ó - P o y mal se lem-
b r a v a já . 

Q u a n d o recebeu o t e l e g r a m m a exped ido de Aden, e s t ava j á 
na í nd i a hav ia quinze dias, e esses quinze dias, v ividos n ' u m 
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meio d i f fe ren te d 'aqueIJe em que fôra educado e que era lioje o 
seu m e i o — h a v i a m - n o t o r n a d o nervoso, p r e o c c u p a d o ; t i n h a a 
g rande nos ta lg ia da v ida que i n t e r r o m p e r a . 

Comprehende-se , agora , qual o effei to benef ico das p a l a v r a s 
ligeiras e caras d 'aquel le t e l e g r a m m a , no espir i to do gent io, ho je 
t ã o depaysé no seu propr io paiz na ta l . 

* 

Foi no u l t imo dia das fes tas que chega ram os inglezes 
a c o m p a n h a d o s por X a n ó - P o y . 

E r a o dia de sensação, o dia em que o pequeno idolo reca-
m a d o de pedras preciosas, no a l to do seu carro m o n u m e n t a l , se 
p e r m i t t e passa r por en t re a m u l t i d ã o p a l p i t a n t e de fé. 

Nos dias an te r io res j á se h a v i a m celebrado, com t o d o o ri-
tual dos precei tos l i túrgicos, as fes tas pre l iminares a que esses 
dias são consagrados . 

Hav iam-se n a r r a d o as b a t a l h a s do sé t imo êxodo e a pas-
sagem sobre a P o n t e marav i lhosa . Alludira-se aos carros celes-
tes, esses carros que o u t r ' o r a p a s s a v a m por en t re as n u v e n s 
b r a n c a s como o a r m i n h o de ixando t r i lhos luminosos no azul 
pur íss imo do céo q u a n d o v i n h a m a n n u n c i a r as v ic tor ias do Ma-
r a j a h terr ível , te r r íve l como os raios que só elle t i n h a direi to a 
b r and i r . T i n h a m sido dec l amadas cen to e n o v e n t a e u m a çlokas 
do M a h a b a r a t a e os t r ezen tos e c incoenta e sete vers ículos guer-
reiros que ce lebram as glorias dos Mil Comba tes . A ba rca vot i -
va fizera as t res vo l tas no T a n q u e em presença de V a r u n a , «o 
sol sombr io que passa invisível a t r a v é s da obscur idade», e v inha 
i l l uminada pela luz dos a r cho te s e pelas côres alegres dos fogos 
de Bengala . 

Seguindo sempre o r i tual , lá den t ro da barca , nos q u a t r o 
r i thmos dos cânt icos sagrados, fal lára-se na v i r t ude do b r a h m a -
ne sap ien te , «único que ouve a p a l a v r a d iv ina , sua esposa»; 
exa l t á ra - se o poder a r r o g a n t e do k c h a t r i á guer re i ro ; can tá ra - se 
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a elegia t e r n a m e n t e amorosa de Y a m â e Y a m i ; e a f f i r m a r a m -
se os i m m u t a v e i s precei tos de Manú . 

Agora , e s t a v a chegada a occasião mais solemne do u l t imo 
dia das f es tas : era a hora p resc r ip ta p a r a a sah ida do cor te jo 
myst ico . Sav i t r i ia-se e n c a m i n h a n d o p a r a o a b y s m o onde t i n h a 
de ceder a sua vez luminosa ao sombr io V a r u n a : um t roço de 
cypaes m u s u l m a n o s j á abr ia caminho , e a mul t idão , com o re-
co lh imento que somen te dá u m a fé inaba lave l , a f a s t ava - se com-
movida e submissa . 

Por en t re os po r t aes do recinto sagrado , abe r tos de p a r em 
par , via-se o mons t ruoso pagode de J a g g e r n a u t , o s t e n t a n d o obs-
c e n a m e n t e , nas suas pa redes ennegrec idas , os ba ixos relevos hor-
r ive lmen te symbol icos e lascivos, d e n u n c i a n d o u m a imag inação 
desva i r ada com o desequi l íbr io que se a f f i r m a pelas sensual ida-
des erót icas e pelo mys t i c i smo da crença. 

O som dos mordangos r e d o b r a v a agora de in tens idade , per-
cut idos com u m a energia fur iosa , p roduz indo u m ru ido de t ro-
vões successivos; e o es t r idor das bus inas sagradas , que os ser-
vidores s o p r a v a m n e r v o s a m e n t e , l e m b r a v a o desencadear das 
to r ren tes impel l idas , nos valles p r o f u n d o s do H y m a l a i a , pelos 
Marutis en furec idos . . . 

A este ru ido ex t r ao rd iná r io seguiu-se um silencio solemne, 
e s tacado , que p e r m i t t i a ouvir as no ta s agudas do serigui prelu-
d iando um can to sacro, e o r ange r das sanda l ias dos r e t a r d a t a -
rios que, do bazar, cor r iam apressados pa ra vèr a sag rada pro-
cissão. E r a o cor te jo que ia começando a desfi lar , respei tável , 
b r i lhan te , s y m b o l i c a m e n t e religioso. 

V i n h a m pr imeiro as bayaderas p reced idas por jakirs es-
quelet icos e joguis convu ls ionados : e ram q u a t r o , e das mais afa-
madas do Deccan. C a m i n h a v a m a passos cur tos e r y t h m a d o s , 
de olhos baixos , cheios de uncção, com o braço direi to erguido 
h i e ra t i camen te , exh ib indo as sedas ricas dos seus pannos de co-
res a l luc inantes , cabidos em prégas regradas , di re i tas , a p ru -
mo como a . c r u e l d a d e de um dest ino. V i n h a m envolv idas nas 
f luc tuações leves dos seus véos, fei tos de u m a cassa indiscre ta , 
r ecamados de ouro, l e m b r a n d o as azas b r ancas dos companhe i -
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i'os de Sudas . As jóias e pedra r i a s p u n h a m scinti l lações kalei-
doscopicas na f ina elegancia d 'aquel les corpos t ã o gent is , desti-
nados, pela f a t a l i dade da cas ta , ás caricias quen tes do a m o r 
carnal , insaciavel , cheio de desejos lúbr icos . . . 

U m a d 'el las começou o can to por u m a no ta grave , prolon-
gada , em tr i lo, crescendo s e m p r e : era o pandit ded icado á fes-
t iv idade do dia, e r am çlokas n a r r a n d o a v ic tor ia do A r y a «pu-
ro no corpo e na cas ta» , que os seus inimigos implacave i s n u n c a 
pode ram a b a t e r — « o amare l lo e pér f ido Dasyu e o negro lúbrico 
que cub içava as v i rgens de S a p t a - S i n d h ú » , t ã o pu ra s na sua in-
nocencia t r anqu i l l a , t ã o dese jadas pela sua appe tec ive l belleza. 

«Mald i tas as gerações de K u s c h — c o n t i n u a v a o can to 
— m a l d i t a s as gerações de Kusch , sempre aux i l i adas pelos De-
vas!» E seguia, em vola tas , i nvocando os deuses do pr imeiro 
êxodo, I n d r a , Agni, S o m a ; a T r i ade o m n i p o t e n t e — B r a h m a , 
Siva, V i shnoú ; as encarnações bemfaze j a s , Sáv i t r i o c reador , Su-
rya o resp landecen te , Mi t ra o amigo dos homens , B h a g a o afor-
Lunado, A r y a m a n o poderoso ; a série das séries das d iv indades 
p r o t e c t o r a s ; as T r í ades das Tr í ades dos vencedores de R h a d r u , 
os Maru t i s cu ja m a r c h a não p á r a n u n c a . . . 

«Só a oração, só a peni tenc ia do que cinge o cordão sagra-
do — ia dizendo o can to — pode rá ap laca r a cólera dos espír i tos 
malfaze jos , ob t e r a c lemencia das d iv indades propic ias!» 

E e x h a u s t a , a bayadera deixou pende r os braços nús , fazen-
do ouv i r o cliquètis das man i lhas de ouro, que escor regavam 
docemen te n ' aque l la ca rnação correc ta de e s t a t u a , p a l p i t a n t e 
de v ida , e soltou ao mesmo t e m p o u m a n o t a a g u d a , sêcca, vi-
b r a n t e , como se fôra um der rade i ro appel lo á p iedade dos ho-
mens. O concer to dos t a m b o r i n s e das bus inas rompeu n o v a m e n -
te, e os faki rs em descompos ta vozear ia começa ram a p r éd i ca : 
«Maldi to o i m p u r o sudra que pisou a sombra do b r a h m a n e ! Mal-
di to aquel le que pôde esquecer Manú e os seus precei tos sa-
lu t a r e s ! Pen i t enc i a ! Pen i t enc ia , ó vós todos que temeis a ira di-
v ina ! Orae l Orae sempre , ó vós que cingis o cordão s ag rado ! 
Orae e fugi ao con tac to i n f a m a n t e do h o m e m sem cas ta . . .» 
N 'es ta occasião, n ' u m a eminencia p róx ima , onde a l v e j a v a m as 
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tendas do commissar io imper ia l e do d e s t a c a m e n t o dos rijle-
men, soa ram as no tas claras e t e r m i n a n t e s dos bucks t o c a n d o 
a reunir . 

* 

* * 

E m baixo, no rec in to rese rvado aos europeus , á s o m b r a 
de u m a marquise de lona com lis tas escar la tes , e s t ava X a -
nó-Poy com os dois inglezes. Lord J a m e s , de monoculo f incado 
pa ra as bayaderas, l a m e n t a v a que j á não fossem p e r m i t t i d a s 
as balanças que l e v a n t a v a m pen i t en te s suspensos por ganchos 
de ferro en t e r r ados nas carnes, e m u i t o p r i nc ipa lmen te l a s t imava 
que se houvesse imped ido o suicídio dos fakirs , que se d e i x a v a m 
e s m a g a r pelo carro do deus. 

«Nonsense», disse sir H e v o ; e a p r u m a d o , com d ign idade 
p a r l a m e n t a r , expôz que lord Cross assegurá ra no b a n q u e t e de 
Picadilly club que o f a n a t i s m o h i n d ú decrescia á med ida que 
a u g m e n t a v a a e x p o r t a ç ã o do tr igo, a i m p o r t a ç ã o do oleo de ke-
rosine e a d i s t r ibu ição de Bíblias. Elle, nos seus a p o n t a m e n t o s , 
j u l g a v a dever co r robora r es ta asserção, acc rescen tando a p e n a s 
que o a u g m e n t o no impos to do a b k a r y e a a l ta n a t u r a l no preço 
dos cornos de búfa lo dev iam te r u m a inf luencia decisiva em 
tão m o m e n t o s a ques tão , que r e p u t a v a capi ta l p a r a consol idar o 
dominio b r i t ann ico nas índ ias . «Não pensa isto, X a n ó ? » 

O gent io sorriu-se com u m a condescendencia con t r a f e i t a , 
m o s t r a n d o um ar f a t i g a d o : p o r v e n t u r a o effei to de u m a noite 
passada em wagon, n ' aque l le cl ima dep r imen te que p roduz os 
cansaços lentos . O seu o lhar t i n h a u m a expressão que não era a 
hab i tua l , u m a fixidez concen t r ada , a fixidez de quem t e m o es-
pir i to avassa l lado por u m a idéa. 

Parec ia que o b a t e r incessante dos mordangos o hav i a a to r -
doado. Os sons es t r iden tes das bus inas exc i ta r - lhe- iam os nervos , 
um t a n t o exc i t ados j á pela noi te passada sem dormir ? Ou en-
ternecel-o- ia a melopôa p l angen te e mys t i ca da bayadera? A ora-
ção do fakir, t ã o cruel, p r égando a peni tenc ia , e t ã o desgraça-
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da imp lo rando a miser icórdia p a r a o réprobo, tel-o-ia enchido 
de t e r ro r , a elle, um espir i to educado t ã o p o s i t i v a m e n t e ? . . . 
Quem sabe ?! . . . 

Ora, d u r a n t e a v iagem, p rox imo a Al l ahabad , X a n ó - P o y 
olhou por acaso pela por t inho la do wagon , e, a f f i rmando- se im-
m e d i a t a m e n t e , com u m interesse for te , sent iu a impressão dos 
eff luvios mornos e p e n e t r a n t e s de um nevoeiro ac inzen tado , t r ans -
pa ren te , e viu os raios pur í ss imos do luar pondo ref lexos de 
p r a t a lá em ba ixo na agua côr das pérolas p re tas . I am passan-
do o D j u m n a , o rio ha rmonioso que corre p a r a o Ganges na 
asp i ração de u m desejo, n ' u m esp regu içamen to d ò c e — « c o m o 
a mu lhe r a m a n t e aos braços do b e m amado» . Sir I levo , com a 
cur ios idade do bom inglez que ap rove i t a sempre a occasião de 
regis tar u m fac to , de t o m a r um a p o n t a m e n t o , desfechou n ' u m a 
serie de p e r g u n t a s onde se p resen t i a o fu ro r das es ta t í s t icas , e 
p rocurou in fo rmar - se do nome do rio, da sua nascen te , navega-
bi l idade, do a p r o v e i t a m e n t o indus t r i a l da corrente , ao que X a n ó 
respondeu refer indo apenas o nome do rio, mas com um ar sec-
cado, quasi desabr ido , c o r t a n t e . . . li p o r q u ê ? ! . . . 

Cessara o ru ido a t r o a d o r dos t a m b o r i n s , e as bus inas ca-
ladas d e i x a v a m ouvi r o u t r a vez o serigui gemendo o pre ludio 
do can to da bayadera, t ã o docemen te religioso, t ã o p e n e t r a d o 
do p e r f u m e de car idade , d ' onde se evolam promessas de recom-
pensa . 

«E p a r a aquel le que cinge o cordão symbol ico» — dizia o 
can to — «que os Marut i s , pas to res celestes, o r d e n h a m o leite sa-
g rado dos inexhaur ive i s r ebanhos de I n d r a ; somen te pa ra elle 
corre o ven to fer t i l i sador — agu i lhoando os eavallos vermelhos 
do seu carro de ouro luzente». E agora , na singeleza mys t ica 
dos versículos, p r e d o m i n a v a o t e m o r dos deuses. «Não irr i teis 
a ira celeste desprezando os precei tos de M a n ú ; conserve-se o 
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b r a h m a n e piedoso e sábio» — c o n t i n u a v a o canLo no seu r y t h m o 
soluçado, e x h o r t a n d o á p r a t i c a do b e m — « s e j a sempre o kcha-
tr iá for te e dad ivoso ; m a n t e n h a - s e p u r a a casta do que cinge o 
cordão sagrado , e os deuses ser- lhe-hão propícios, a t e r r a p rodu -
c t iva , a agua r e f r i ge r an t e ; desposará a mulher fo rmosa como 
Seeta , submissa como P a r v a r t i , f ecunda como A m r ú , que lhe 
d a r á dez filhos, dos quaes elle, o senhor , será o undéc imo. . .» 

E a bayadera, nas ondulações lúbr icas dos seus gestos re-
quebrados , vagarosos , com preguiças t e n t a d o r a s , expr imia a vo-
lúpia do a m o r feliz, e ao mesmo t e m p o u m som de guisos, agu-
do e a f inado , fazia-se ouvir nos m o v i m e n t o s breves dos seus pés 
pequen inos e t enros , com os a r te lhos cober tos de a l jô fa res ; era 
que a bayadera começava a esboçar os pr imeiros passos da 
dança l i túrgica . O can to c o n t i n u a v a dôce, r y t h m a d o , a c o m p a -
n h a n d o a dança cadenc iada . 

* 
* * 

O olhar de X a n ó - P o y n 'es te m o m e n t o to rnou-se mais f ixo, 
mais febr i l ; era o o lhar de u m fasc inado. Os musculos do ros-
to , na con t racção de u m spasmo, d a v a m - l h e u m aspecto de ter -
ror — o t e r ro r do sob rena tu ra l . Os can tos dos lábios, descabi-
dos, p u n h a m - l h e na face a expressão compadec ida da a m a r g u r a 
t r i s te do desprezado . A sua phys ionomia t i n h a a l g u m a coisa da 
res ignação dolorosa dos que se s en tem ao a b a n d o n o ; era u m a ex-
pressão de t r i s teza inf in i ta e de pus i l an imidade cobarde . Sent ia 
uns m o v i m e n t o s nervosos, impercep t íve i s e fo r t e s ; os braços do 
por t en toso cricketer t i n h a m t en t ações de se erguer n ' u m a prece 
que fosse u m a suppl ica , e ao mesmo t e m p o recusavam-se , f rou-
xos, com o receio indigno de quem não t e m a coragem do seu 
propr io c r ime . . . 

Ora X a n ó - P o y alli era u m cr iminoso : e r a — o Renegado . 
— E sempre o co rdão! S e m p r e aquel la referencia fa ta l , que o 
f u l m i n a v a como u m a n a t h e m a , po rque era elle, t a lvez , o único 



X A N Ó - P O V 175 

da sua casta , que o não cingia; um Chi tpavane , tão alto, tão 
cheio de t rad ições! . . . E a g o r a ? E s t a v a mais baixo que o Vay-
cia cubiçoso, mais ab jec to que o insignif icante S u d r a : era o fi-
lho amald içoado de Purú . E s t a v a reduzido a ser um Pa r i ah . . . 
a viver na vileza dos que não têm casta , a b a n d o n a d o como um 
leproso, apedre jado como um mas t im. E tudo , porque só elle 
não t inha o cordão symbolico! E pa ra isto — pensava o gentio — / 
centos e centos de an tepassados hav iam mant ido por séculos e 
séculos a pureza da cas t a ; hav iam conservado com lodos os des-
velos esse delgado fio de sêda, hav iam-no cingido com a unc-
ção beat i f ica dos i l luminados pela luz divina, t i nham-no defen-
dido com a coragem da fé cont ra as perseguições mais esmaga-
doras, cont ra as t y r a n n i a s mais cruéis, porque esse fio, tão sim-
plesmente tecido, é o b razão de gloria de u m a raça, é u m a re-
líquia san ta , é a dad iva celeste que B r a h m a só concede aos fi-
lhos dilectos da sua essencia mais subl ime. . . 

Depois, acudiam-lhe em tu rb i lhão as recordações de um 
tempo que ha mui to havia passado, e essas recordações inun-
davam-lhe o espirito n ' u m a to r ren te de sent imenta l i smo. Não 
era a saudade consoladora, a dòce saudade , o que lhe a lagava 
a a l m a : b que elle sentia , era a amargu ra sub jugadora do irre-
mediave lmente perd ido . . . Pobre renegado inconsciente! 

O seu passado de creança apparecia- lhe agora n ' u m a mas-
sa nebulosa, confusa , d 'onde pouco a pouco se des tacava uma 
saudade , e onde se a f f i rmava uma lembrança , saudade e lem-
brança que o perseguiam como remorsos. — E via a Zenana, 
n'aquel le socego da sua paz calina -, onde se respi rava uma a tmos-
phera benefica, p e n e t r a d a da dedicação submissa da Mulher, 
da mulher car inhosa, cheia de v i r tudes simples e placidas. Lem-
brava- lhe a mãe, t ão orgulhosa dos seus sen t imentos mate rnaes , 
com o ar de paz de consciência que dá um dever bem cumpr ido , 
o dever que t em a mulher h indú de gerar no seu seio a creança, 
que mais t a rde ha de ser o homem, o con t inuador d 'aquel la 
casta t ão abençoada pelos deuses. E af igurava-se- lhe ver a hu-
mildade grandiosa , com que ella vinha receber, debaixo da abo-
bada ado rnada de coruchéus, aquelle Ch i tpavane , que fôra o 
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pae d 'el le. . . E como lhe parecia agora um jus to esse bello homem, 
envolvido nos seus pannos de seda! E como achava l evan tada 
a humi ldade da mãe ! Como ju lgava digna aquella escravidão 
da mulher , com o seu ideal de sacrif ício!. . . E t udo , t u d o irre-
mediave lmente perd ido! . . . Ah! que se podesse viver ou t ra vez 
n 'aquel la t ranqui l l idade f e l i z — e sentia a a lma a t r ansbordar - lhe 
de sen t imentos bons — como elle saberia contr ibui r com uma 
inf ini ta doçura para aquella união da famíl ia , onde t a n t a s a lmas 
boas viviam ligadas pela esperança de um f u t u r o de descanço, 
n ' u m a contemplação socegada. . . 

Na sua imaginação escandecida via o Pimplió sagrado, tão 
simples na sua fórma de a rbus to , t ão complexo na sua al ta signi-
f icação religiosa, e o alegrete de pedra l a v r a d a ! Fôra alli, ao 
pé d'essa pedra t ão cheia de rendi lhados, que viera aquelle in-
glez de ba rba loura pa ra o levar ; e lembrava- lhe um fa to azul 
de marinheiro , que o inglez lhe déra em Londres . Maldito inglez 
que o t r a t a v a por boy! Se elle podesse esquecer t u d o e vol ta r 
áquella un i fo rmidade de vida, t ão simples, como elle seria b o m ! 
E parecia-lhe sentir a f rescura dos arecaes e o mysterioso re-
fugio d 'aquel las sombras de v e r d u r a ! Mas tudo , t u d o irremedia-
ve lmente perd ido! 

* * 

Agora, toda pa lp i t an te de en thus iasmo fanat ico, a mul t idão 
agi tava-se em oscillações cur tas , em movimentos apressados, 
violentos, despoticos, man i fes t ando u m desejo, expr imindo uma 
curiosidade. Ouvia-se um sussurro de exclamações anciosas. Os 
t ambor ins v ib r avam desesperadamente , e as businas produziam 
uns sons i r r i tantes , ruidosos, sem musica. 

Uma floresta movediça de centenares de bastões p ra teados 
com as insígnias l i túrgicas precedia as jampanas e os pa lanquins 
dos suamis que, reclinados em a lmofadas ricas de bo rdaduras 
caras, a t i r a v a m punhados de arroz sobre o povo extá t ico , exhi-
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b indo os t roncos nús, de u m a pall idez baça . Por en t re fileiras 
de cypaes , pos t ados j u n t o ao por ta l do recinto sagrado , v iam-se 
as cordas compr id íss imas do carro, e a mu l t i dão , d o m i n a d a pelo 
mys t ic i smo, d i s p u t a v a , como u m premio, a gloria sup ina de au-
xiliar o m o v i m e n t o d ' aque l la massa enorme e m o n u m e n t a l que 
conduzia o pequeno Idolov 

P u x a d o por duas mil pessoas, a v a n ç a v a v a g a r o s a m e n t e , 
oscil lante, ás a r r a n c a d a s , com um ru ido so tu rno de t e r r a m o t o , 
com um aspec to s inis tro de t u m u l o e um ar grandioso de carro 
t r i u m p h a l . 

Cada vez se a p r o x i m a v a ma i s ; já se d is t inguia a o r n a m e n -
tação mons t ruosa , consagrando o pr incipio creador , n ' u m a obs-
cenidade r e p u g n a n t e , en t r e baixos relevos t a l h a d o s na made i ra 
p re t a , r ep re sen t ando , n ' u m a p romiscu idade an imal , n ' u m a pro-
miscuidade confusa das especies, o mys te r io da geração. E, 
apesa r de t u d o , n ' aque l l a s obscenidades t ã o sórdidas , hav ia al-
g u m a coisa de respe i t áve l : aquel les ba ixos relevos r ep resen ta -
v a m , com u m a grosseria b r u t a l , u m a asp i ração d igna — a glori-
f icação do a m o r aos filhos, a cons t i tu ição da famí l i a . . . 

Os fakirs , incendidos na fé a rden t í s s ima , r e d o b r a v a m de 
vehemenc ia na prédica , a m a l d i ç o a n d o os renegados , fa l l ando 
das dores que r a sgam a a l m a e exigindo os cilícios que r e t a l h a m 
as carnes . U m d'elles, esquelet ico, com escoriações p u r u l e n t a s 
de chagas no corpo f ranz ino , p i n t a d o ás l is tas b rancas , referia-
se á miséria e á desgraça , e x c l a m a n d o em gri tos desesperados , 
n ' u m a exa l t ação febr i l : «Miséria! Miséria! Miséria! Tres ve-
zes miséria a opulência do ímpio . . . Desgraça! Desgraça! 
Desgraça! Tres vezes desgraça a todos os seus prazeres! . . .» 
E não des f i t ava os olhos de X a n ó - P o y , que parec ia preso á in-
sistência d ' aque l le olhar , t ã o sc in t i l lan te de t y r a n n i a . 

A mul t idão , a p i n h a d a em vol ta do deus, a v a n ç a v a acom-
p a n h a n d o - o n ' u m reco lh imento de peregr inação , e o carro , cada 
vez maior e mais sinistro, parecia movido por u m a força mys-
ter iosa , i rresist ível , f a ta l , i l luminado pelos tons e n s a n g u e n t a d o s 
que o ouro fu lvo do idolo despedia , re f lec t indo os raios obl íquos 
de um r u b r o sol poen te . X a n ó - P o y , inf luenciado pelos eff luvios 
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myst icos que o ce rcavam, an iqu i l ado pelo p a v o r f ana t i co que 
lhe invad i ra a a lma, sent ia-se agora t r e spassado pelas i r radiações 
d a r d e j a n t e s dos dois rubis que f o r m a v a m os olhos da imagem 
v e n e r a n d a e ter r ível . 

De súbi to , j u n t o a elle, o velho fakir gr i tou em voz estri-
d e n t e : «Vós todos que gua rdaes i n t ac t a a fé dos an t epas sados , 
sabei que o meu nome é S i r idorá-Sinay C h i t p a v a n e ; e se al-
gum da minha cas ta se conspurcou com o Sudra desprezível , 
com o c i rcumcidado es t range i ro , ou com os homens sahidos do 
mar que comem as i m m u n d a s carnes do an imal sem nome, pos-
sa o sacrifício de u m i rmão ap laca r a cólera dos deuses. . .» 

No mesmo i n s t a n t e r ang iam as rodas do carro sobre os ossos 
t r i t u r ados do p e n i t e n t e ! . . . 

A s s o m b r a d a de mys t ico t e r ro r , a mu l t i dão agi tou-se em tu -
m u l t o ; e por t oda aquel la gen te f raca , humi lde , t i m i d a e submis-
sa, correu o f r émi to de revol ta , precursor das g r andes convul-
sões. 

Pal l ido e nervoso, o commissar io b r i l ann ico deu u m a s ordens 
breves aos cypaes que o r o d e a v a m , e ouviu-se o b a t e r sêcco e 
s imul t âneo das ca rab inas que os riflemen e s co rvavam. E n t ã o , 
u m a voz clara, v ib ran t e , d o m i n a d o r a , p roc lamou a vic tor ia da 
fé, e x c l a m a n d o : 

« E l e v a ' a voz, povo fiel, eleva a voz e regos i ja - te : Mi t ra ha 
vencido R h a d r u , e o poder de Ka isa r - i -Hind não pôde obs t a r 
a que a expiação se cumprisse . . .» 

Todo o povo se recolheu n ' u m sen t in j en to de g ra t i dão pe-
los deuses que, em tão ca lami tosos t e m p o s de b a r b a r a impieda-
de, p e r m i t t i a m que seme lhan te s milagres cor roborassem t ã o fer-
vorosas crenças . Recomeçou o a v a n ç a r fa t íd ico do ídolo, e a 
voz de u m a bayadera, melodiosa como o gorgeio do bulbule , 
psa lmeou as b e m a v e n l u r a n ç a s p r o m e t t i d a s ao b r a h m a piedoso e 
sábio, ao k c h a t r i á for te e dadivoso, ao A r y a «puro no corpo e 
na cas ta» ; e, n ' u m a r robo de extas is , p a r a p h r a s e o u os passos 
sensuaes da dança l i túrgica , a c o l y t h a d a pelas mais serv idoras 
do deus, suas i rmãs na cas ta . 

O côro das bayaderas, em seguida, ce lebrava em cadencias 
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suaves , r epassadas de h a r m o n i a s t e rnas , os dôces amores de 
R a m a e de See ta . . . 

No meio do borbor inho desapparece ra X a n ó - P o y , e os dois 
inglezes nunca mais soube ram d'elle. 

Sete são os rios que b a n h a m A r y a v a r t h a , e por sete for-
mas d i f fe ren tes pôde o b r a h m a n e q u e b r a r i r r emed iave lmen te os 
precei tos de M a n ú ; por isso, em sete dos g randes pagodes de 
Benares , se cons t ru í am a lbergues para dois mil cento e o i t en ta 
e sete peregr inos , pois t a n t a s são as encarnações na sé t ima de-
ducção da t r i ade b r a h m a n i c a . O doador de t ã o piedoso legado 
fôra u m nobre C h i t p a v a n e , que ia a c a m i n h o das nascentes do 
Ganges, pa ra , com a g rande peregr inação , por sete vezes repe-
t ida , red imir a lgum hor rendo peccado que aos h o m e n s não fôra 
dado conhecer . . . 

Nas noi tes c laras da Índ ia , p e n e t r a d a s dos p e r f u m e s subt i s 
das for tes essencias vegetaes , j u n t o ás margens do Ganges, 
vèem-se ás vezes, bo iando no rio milagroso, uns pon tos lumino-
sos que parecem a imagem das r iquezas do céo nas escuras 
aguas , pur i f i cadoras do peccado. São cadaveres com u m a luz 
a p e r t a d a nas maxi l las r igidas e iner tes , são os involucros te r re -
nos das a lmas pur i f i cadas , que f o r a m buscar ás origens do rio 
s an to os phi l t ros expu rgado re s do mal . as benef icas panacêas 
da p u r e z a . . . 

E e m q u a n t o esses despojos h u m a n o s , quasi pu t r e f ac to s , vão 
l e n t a m e n t e descendo, impel l idos pela agua sempre r e d e m p t o r a , 
quem sabe se a l g u m a estrel la e s t a rá b r i l hando mais, por se lhe 
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t e r aggregado a parcel la luminosa de u m a a lma já sem macula 
com todas as scinti l lações da v i r t u d e ! . . . 

Pobre X a n ó - P o y ! . . . 

* 

Bemdi tas as Luas aguas , ó Ganges, que, no t eu correr eter-
no, ence r r am sempre , nas pérolas de crys ta l , sub l imadas , as par-
t ículas do pe rdão — dôce confor to do peccado a r repend ido , re-
compensa suav íss ima dos que sabem sof f rer b e m . . . 

Antonio Joaquim. 



ORA MARÍTIMA 1 
P O E M A 

D E 

R. FESTUS AVIBNUS 
E S T U D O D A P A R T E R E S P E C T I V A Á G A L L I Z A E P O R T U G A L 

(Fragmento) 

P R E F A C I O 

Quando, lia annos, publ icamos com o mesmo t i tu lo d 'es te 
livro, um t raba lho , de que o actual é a completa re fundição , 
a inda não t í nhamos es tudado a t t e n t a m e n t e as velhas legendas 
mar í t imas , re la t ivas ao occidente, suppos to previssemos que 
não pouca luz deviam de r ramar sobre a geographia an t iga 
d 'es ta pa r t e da te r ra 2 . 

Não imaginavamos ainda assim, que o conhecimento 
d 'aquel las na r r a t ivas fosse um prepara tór io pouco menos de in-
dispensável para a decifração dos enigmas, que Avieno accu-
mula logo no principio da sua descripção, e de que depende 

1 O i l l u s t r c e s c r i p t o r e a r c h e o l o g o , o s n r . F r a n c i s c o M a r t i n s S a r m e n t o , 
i n s t a d o a h o n r a r a s p a g i n a s d a REVISTA DE PORTUGAI. c o m a s u a c o l l a b o r a ç ã o , e n -
v i o u - n o s e s t e v a l i o s o f r a g m e n t o d a s e g u n d a e d i ç ã o d o s e u l i v r o s o b r e o p o e m a d e 
A v i e n o . A b s o l u t a m e n t e i n é d i t a s , p o r q u a n t o a n o v a e d i ç ã o a i n d a n ã o e n t r o u 110 
p r é l o , a s p a g i n a s q u e s e g u e m c o n s t i t u e m u m a primeur, c h e i a d e i n t e r e s s e , q u e a 
REVISTA se u f a n a d e o f f e r e c e r a o s s e u s l e i t o r e s . 

(.Vola da Redacção). 
* P a r a n ã o t o m a r m u i t o l o g a r n ' e s t a REVISTA, SÓ c o p i a m o s d o n o s s o m a -

n u s c r i p t o a s n o t a s i n d i s p e n s á v e i s á i n t e l l i g e n c i a d o t e x t o . 
(JVolo do Auclor). 
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não só a e x a c t a comprehensão d ' es ta pa r t e do seu poema, mas 
a inda a de t odas as ou t ras . 

L imi temo-nos por agora a jus t i f i ca r a p r imei ra a f f i r m a t i v a . 
Avieno abre a sua obra com a seguinte e m b r u l h a d a : Depois de 
nos dizer que a t e r r a é t o d a cercada por mar e que se c h a m a 
Golpho At lân t ico a r e in t ranc ia , por onde o oceano se insinua 
no Medi te r râneo , accrescenta que n ^ q u e l l e golpho se encon t r a -
v a m as Co lumnas de Hercules , Abyla e Calpe, ba t i da s pelo ás-
pero septenlrião, e um p r o m o n t o r i o CEstrymnis, dando come-
ço a um Golpho (Es l rymnico , onde se v iam as I lhas CEs-
t r y m n i c a s , a I lha dos Albiões, que se t e m hoje pela Ingla ter -
ra , e a I lha dos I l iernos, i n q u e s t i o n a v e l m e n t e a I r l anda . 

Aqui t emos as Co lumnas de Hercules, Aby la e Calpe, no 
Golpho At lân t i co , o que é p e r f e i t a m e n t e e x a c t o ; m a s já não é 
pouco s ingular dizer-se d ' e s t a s Columnas que são b a t i d a s pelo 
áspero septentrião; dizer-se agora que no mesmo golpho se en-
c o n t r a v a um segundo, o CEstrymnico, onde se v i am as i lhas do 
e s t anho ou CEstrymnicas, a Ing la te r ra e a I r l anda , é u m a geo-
graphia t ão phan tas t i ca , que já t em sido equ ipa rada á de Pan-
tagruel . 

D ' en t r e as t e n t a t i v a s fe i tas pa ra expl icar estes enigmas ha 
a menc ionar p r inc ipa lmente a de Kar l Miillenhoff. S u p p u n h a 
este sábio que o t e x t o ac tua ! de Avieno es tava incompleto , fal-
t ando-nos a lguns versos, nos quaes o poeta jus t i f icar ia as cau-
sas por que se r emon tou das Columnas de Gib ra l t a r a umas 
Columnas Sep ten t r ionaes . Avieno t o m a r i a por pon to de pa r t ida 
do seu t r a b a l h o o Golpho At lân t i co , mas n ' u m a especie de di-
gressão f r a n s p o r t a v a - s e ás regiões do nor te , e, depois de indi-
car-nos o que por lá hav ia de notáve l , descia ao longo da costa 
Occidental da E u r o p a , v o l t a n d o ao seu pon to de pa r t i da , pa ra 
proseguir ao longo das costas med i t e r r âneas , que era a sua 
pr incipal t a r e f a . 

Não podemos confo rmar -nos com a expl icação do sábio al-
lemão. A hypo these d ' u m a l acuna no poema era i n t e i r a m e n t e 
a rb i t r a r i a , e, como tal , o u l t imo recurso p e r m i t t i d o a u m in te r -
p r e t e ; mas peor era que esta expl icação de ixava subsis t i r o 
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pr incipal en igma. As Columnas Sep ten t r ionaes e ram-nos reve-
ladas por Avieno, mas na mesma passagem, em que man i fe s t a -
men te as con fund i a com a Abyla e Calpe de Gibra l t a r . Ora 
es ta confusão é que a hvpo these de Miillenhoff não expl icava 
de modo a lgum, e a d m i l t i d a ella, como não podia deixar de ser 
a d m i t t i d a , ou, o que vale o mesmo, a d m i t t i d a a exis tencia 
d ' u m a s Columnas Sep ten t r ionaes , mu i to d i s t inc tas das de Gi-
b ra l t a r , a m a l g a m a d a s com estas pelo poe ta , força era a d m i t t i r : 
l .° um d o c u m e n t o que menc ionava as p r ime i r a s ; 2.° o desco-
nhec imen to que d 'el las t i nha Avieno e a cega pe r suasão de não 
have r ou t r a s Columnas de Hercules senão as de Gibra l t a r . 
Q u a n t o ao d o c u m e n t o que era necessário s u b e n t e n d e r pa ra fun-
d a m e n t a r es ta conclusão, Miillenhoff melhor que n inguém de-
m o n s t r á r a que Avieno forrageou l a r g a m e n t e n 'urn périplo phe-
nicio de respei tável an t igu idade . Po rque não a d m i t t i r en t ão 
que o poe ta t i n h a d i an te de si um périplo phenicio, que t o m a v a 
por pon to de p a r t i d a u m a s Columnas Sep ten t r ionaes , mas que 
não conhecendo ou t r a s Columnas senão as de Gibra l t a r , nem 
i m a g i n a n d o que as podesse have r , e n g e n h a r a a confusão que 
nos e m b a r a ç a e t o d a s as o u t r a s que são d'ella u m a consequên-
cia necessaria ? 

Foi es ta a opinião que a d o p t a m o s e em que pers is t imos 
hoje mais que nunca . 

Com respei to á local isação das Columnas do nor te , t a m -
bém não podemos subscrever ás idéas do i l lustre sábio, que as 
f ixava no Finisterree da B r e t a n h a . N e n h u m a not ic ia , nenhu-
ma al lusão dos ant igos favorec ia ta l ident i f icação . Ao con t ra r io , 
Pau lo Osorio fa l lava-nos n ' u m famoso m o n u m e n t o , que a inda 
hoje subsis te na Corunha com o nome de Tor re de Hercules, 
um pharol que, diz o h is tor iador , servia de guía aos m a r e a n t e s , 
que da B r i t a n n i a d e m a n d a v a m a H i s p a n h a . Ahi local isamos as 
Co lumnas Sep t en t r i onaes do périplo e o seu pon to de p a r l i d a , 
a c r e d i t a n d o que a falsa comprehensão do seu original , j u n t a ás 
idéas não menos falsas que f o r m a v a m os ant igos da conf igura-
ção das costas h ispanicas , t ã o falsas que p a r a a lguns d'elles o 
Golpho da Gasconha pr inc ip iava no Cabo da Roca. desor ien ta -
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r iam de t a l sor le o nosso poe ta , que o l eva ram a a m o n t o a r con-
fusões sobre confusões na pr imei ra p a r t e do seu poema . 

J á sobre a localisação das mys te r iosas Columnas , o e s tudo 
das legendas, a que no pr incipio a l ludimos, nos obrigou a mu-
dar i n t e i r a m e n t e de idéas. Resul ta de ta l es tudo , e com a ma-
x ima evidencia , que as Columnas de Hercules eram factos po-
si t ivos da an t iga geographia phenie ia , que não t i n h a m n a d a de 
c o m m u m com o Es t r e i to de Gibra l t a r . Es t a s p h a n t a s t i c a s Co-
l u m n a s symbo l i s avam o nec plus ultra da navegação dos Phe-
nicios, p rec i samente pa ra fóra de Gibra l t a r , e, po rque es tas na-
vegações t a n t o e r am pa ra o Mar Aus t ra l ao longo da costa 
a f r i cana , como para o Mar do Nor te ao longo da costa da Eu-
ropa , assim havia uma suppos t a Co lumna l ibyca, o u t r a euro-
pe ia ; mas a pr imei ra f icava pelas immediações de Atlas , era 
p r o v a v e l m e n t e o mar innavegavel de Scylax , que os Tyr ios 
nunca se a t r e v e r a m a u l t r apassa r , segundo parece ce r to ; a se-
gunda era nas immediações de E r y t h i a (a Ing la te r ra ) , á e n t r a d a 
do Mar do Nor te , o Passo de Calais L 

A sua local isação nas duas margens de Gib ra l t a r foi obra 
dos Gregos, q u a n d o se j u l g a r a m no caso de fazer ident i f icações 
geograph icas ; mas com ta l ingenu idade as f izeram, que, por 
exemplo , os m y t h o g r a p h o s , que j á seguiam este pre ju ízo , se é 
(|ue o não c rea ram, r epe t indo com a t r ad i ção phenieia , que no 
11.° t r a b a l h o Hercules chegára ás I lesper ides , p róx imas de 
Atlas, de ixando vêr que o nec plus ultra d ' e s ta navegação ou 
a Columna l ibyca, devia ser p r o c u r a d a nas immediações do At las 
e não n ' o u t r a pa r te , v i n h a m t o d a v i a localisal-a em Gibra l t a r , 
110 10.°, escrevendo que, pa ra ir de Ta r t e s so a E r y t h i a , o se-
mi-deus t eve de atravessar o oceano e de a r ro s t a r com gran-
des perigos mar í t imos , o que m o s t r a que E r y t h i a f icava a uma 
enorme dis tancia do Tar tesso , i den t i f i cavam E r y t h i a com Ga-
des, que fica a dois passos do Tar tesso , e loca l i savam igual-
men te a Columna europeia em Gibra l t a r , isto é, an t e s mesmo 

1 E s t a d o u t r i n a é l a r g a m e n t e d e s e n v o l v i d a n o l i v r o q u e p u b l i c á m o s c o m o 
t i t u lo Os Argonautas. 
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do pon to de p a r t i d a , pois, como se sabe, Ta r t e s so na foz do 
ac tua l Gua ldaqu iv i r j á fica pa ra á q u e m do Es t re i to . 

N e n h u m a duv ida pode res ta r p o r t a n t o que as ve rdade i ras 
Columnas de Hercules da geographia phenic ia n a d a t i n h a m a 
vêr com Gib ra l t a r ; mas que a l ibyca ou aus t r a l f icava per to do 
At las , a europeia ou sep ten t r iona l , á e n t r a d a do Mar do Nor te . 
E que a esta u l t ima se refer ia o auc to r do périplo, q u a n d o fal-
lava d ' u m a s Columnas de Hercules, ba t i da s pelo áspero se-
p t en t r i ão , menos duv ida pôde have r a inda , não só po rque esta 
ind icação topograph ica , i n n e g a v e l m e n t e sua , chega a ser in tu i -
t iva , mas porque , vis tos a es ta luz, os fac tos que Avieno tor -
nou t ã o cahot icos , se desenham com u m a clareza e exac t idão 
s u m m a , a t é nas suas minúcias . Com effei to , f ixadas as Colum-
nas Sep ten t r ionaes no Passo de Calais, é claro como o sol que 
o golpho, onde ellas f i cavam, e a que d a v a começo o P r o m o n -
torio CEstrymnis, só pôde ser o Mar da Mancha , como o pro-
montor io só pôde ser o Finis terra) da B r e t a n h a ; e t ã o rigoro-
sas são as indicações topograph icas , quer as re la t ivas ás Co-
l u m n a s — de serem expos tas aos ásperos ven tos do nor te — 
quer as re la t ivas ao CEstrymnis — de v i ra r quasi t odo p a r a o 
t ép ido sul — que t a m b é m não pôde de ixar de vêr-se n 'el las 
uma cópia do n a t u r a l . 

D ' aqu i se segue que Avieno copiou f ie lmente es ta n i t ida 
geog raph ia ; e, se fez d'ella um cahos, foi s implesmente por ad-
dic ionar ás Columnas Sep ten t r ionaes o nome d 'Aby la e Calpe, 
ao Golpho CEstrymnico o nome de Golpho At lân t i co , c e r t amen-
te na boa in tenção de t o r n a r mais clara a descr ipção original , 
mas conseguindo apenas entenebrece l -a , por obr igar os seus 
lei tores a p rocu ra r no seu Golpho At lân t i co e em Gib ra l t a r o 
que s o m e n t e podia ser encon t r ado no Mar da Mancha e no 
Passo de Calais. 

Como, e l iminadas aquel las addições, todas as obscur idades 
se d iss ipam, confo rme en t r ev imos já e será p l e n a m e n t e demons-
t r ado no decurso d 'es te escr ipto , a dec i f ração dos en igmas 
d ' es la p a r t e da Ora Marítima está f a t a l m e n t e ind icada n ' u m 
sent ido a b s o l u t a m e n t e d i f fe ren te do que t í n h a m o s a d o p t a d o an-
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tes da descober ta d ' e s t a s ve rdades , Ião occul tas pa ra nós, corno 
pa ra todos os in te rpre tes , seja di to de passagem. T ivemos por-
t a n t o de refazer quasi t o d a a p a r t e d ' e s ta secção. 

Res tava a inda um prob lema não menos i m p o r t a n t e que os 
an te r io re s : de que modo e a t é que pon to se ap rove i tou Avieno 
do an t igo pé r ip lo? Miil lenhoff, segundo j á f izemos vêr , suppu-
nha que o poe ta se ut i l i sára d'elle apenas subs id ia r i amen te , po-
dendo por isso escolher á sua v o n t a d e o Golpho At l ân t i co por 
pon to de pa r t i da , r emon ta r - se d 'ahi ao Mar da Mancha , etc . , e 
podendo além d'isso in te rca la r na n a r r a t i v a q u a n t a s not icias lhe 
parecesse, colhidas em quaesque r ou t r a s fontes . 

C o m b a t e m o s v i v a m e n t e es ta dou t r i na , que, a lém de t udo , 
t i r ava a es ta p a r t e da Ora Marítima a quasi t o t a l i d a d e do seu 
valor, e s u s t e n t a m o s que Avieno pouco mais fizera do que re-
p roduz i r o t e x t o do périplo, que era para elle uma especie de 
livro de sete sellos. Concedíamos a inda assim, que o nosso poe ta 
pôde perceber v a g a m e n t e que o a n o n y m o chegára com a sua 
descr ipção ás costas occ identaes da H i spanha . 

E s t a mesma concessão era um erro grave , que nos levou 
ao e x a m e de p rob lemas i n t e i r a m e n t e imag ina r ios ; e hoje , com-
p a r a n d o a i n t e r p r e t a ç ã o que Avieno deu á geographia do péri-
plo phenicio com a i n t e r p r e t a ç ã o que á geographia da l l e ra -
elea phenie ia de ram os ant igos m y t h o g r a p h o s gregos, t emos 
como u m dogma que o périplo, na p a r t e que nos occupa , não 
era p a r a Avieno u m a especie de livro de sete sellos, era um 
verdade i ro l ivro de sete sellos. No seu en tender , o hor isonte 
geographico do a n o n y m o não u l t r a p a s s a v a o Golpho A t l ân t i co ; 
era d ' ah i que elle t o m a v a o pon to de p a r t i d a ; ahi que localisa-
va as Co lumnas Sep ten l r ionaes , o Golpho (Es t rymnico e q u a n t o 
n'elle se con t inha . E x a c t a m e n t e como os m y t h o g r a p h o s gregos 
concebiam a geographia do 10.° t r a b a l h o de Hercules ; pois, 
conforme se viu, t a m b é m elles t r a n s l o c a r a m pa ra o Golpho 
At lân t ico os fac tos geographicos , que a legenda or iginar ia col-
locava pelo Mar da Mancha . 

Se a f l ag ran te coincidência d 'es tes fac tos a inda deixasse 
a lgumas duv idas de que Avieno foi v ic t ima das mesmas illu-
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sões que os seus predecessores, a ingenu idade das revelações, 
com que um e ou t ros as denunc i am, d iss ipava-as a t é á u l t ima . 
E f f e c t i v a m e n t e seria preciso es ta r t ã o cego como aquel les cren-
deiros, pa ra não descobrir que a obcecação e insciencia, que le-
vou os m y t h o g r a p h o s a ident i f icar E r y t h i a com Gades, dizen-
do-nos ao mesmo t e m p o que, pa ra ir de Tar t e s so a Gades, Her-
cules t eve de a t r a v e s s a r o oceano e de a r ros t a r enormes peri-
gos, foi a m e s m a que levou Avieno a f ixar em Gibra l t a r as Co-
l u m n a s de Hercules , d izendo-nos ao m e s m o t e m p o que e ram ba-
t idas pelo sep ten t r i ão , a localisar no Golpho At lân t i co as ilhas 
do e s t anho , etc. 

De resto, a d e m o n s t r a ç ã o comple ta d ' e s tas ve rdades irá 
su rd indo a cada passo nas pag inas que vão seguir-se. Devíamos 
porém releval-as , pa ra m o s t r a r que, á luz que ellas d e r r a m a -
ram 110 nosso espir i to , as in te rp re tações , in f luenc iadas pela idéa 
de que Avieno percebera , embora v a g a m e n t e , que o pér iplo se 
e s tendera a t é ás costas occ identaes da H i spanha , não podiam 
ser m a n t i d a s . T ivemos por isso de as e l iminar . 

É de vêr que t odas es tas revelações nos i m p o z e r a m um 
cri tér io mu i to mais abso lu to e in t r ans igen te , que o a d o p t a d o no 
nosso pr imeiro t r a b a l h o , e que se hav ia de fazer sent i r n ' o u t r a s 
questões secundar ias , que nos parece inút i l especif icar n 'es te 
logar. 

Vêr-se-ha, no e m t a n t o , que não era isso razão b a s t a n t e p a r a 
r e fund i rmos o nosso livro, t ão c o m p l e t a m e n t e como o f izemos. 
Pareceu-nos porém conven ien te to rna l -o u m a especie de conti-
nuação dos Argonautas, e d ' a h i a nova fó rma que lhe demos . 

Vamos esboçar a idéa que f o r m a m o s hoje do poema de 
Avieno e indicar o processo cri t ico que seguiremos ina l teravel -
men te na sua i n t e rp r e t ação . O poe ta t i nha d i an te de si u m pé-
riplo phenicio, que t o m a v a por pon to de pa r t i da o Golpho CEs-
t r y m n i c o ou Mar da Mancha , onde f icava o nec plus ultra da 
navegação dos Phenic ios para o nor te , as Co lumnas Septen-
t r ionaes . Avieno, que não conhece ou t r a s Co lumnas de Hercu-
les senão as de Gibra l t a r , no Golpho At lân t ico , e n t e n d e que é 
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d ' aqu i que pa r t e o a n o n y m o , e v e m conglobai ' n ' es te golpho 
não só os fac tos geographicos que elle a d a p t a v a ao Mar da 
Mancha , m a s todos os que e n u m e r a v a desde o Mar da Mancha 
a t é o Cabo de S. Vicente . Es t e acervo de de tu rpações só pôde 
a d m i r a r a quem não ref lect i r que t o d a s ellas são u m a conse-
quência f a t a l e necessar ia da de sa s t r ada localisação das Co-
l u m n a s no Golpho A t l â n t i c o ; a d m i t t i d a ella, por força que 
toda a geographia do périplo hav ia de ser encer rada n ' e s te 
golpho. 

A desor ien tação de Avieno não pôde ser mais c o m p l e t a ; 
e é de vêr que toda es ta p a r t e do d o c u m e n t o original se to rnou 
pa ra elle um ve rdade i ro l ivro de sete sellos, não lhe r e s t ando 
ou t ro exped ien te senão deixar-se guiar , como u m cego, pela 
mão do velho phenicio. 

Dir-se-ha que n'e§se caso, a e x c e p t u a r as confusões já 
a p o n t a d a s , t o d a a descr ipção deve ser clara e mu i to bem coor-
denada . Não succede ass im; obscur idades , incongruências e 
mesmo absu rdos geographicos não f a l t am no nosso p o e m a ; e 
descobr i r as causas que os m o t i v a r a m , res tabe lecendo , em vis ta 
d 'el las, a lição p rováve l do original , é u m a t a r e f a longa e difli-
cil, á qual t o d a v i a nos a b a l a n ç a m o s . P a r a isso pa r t i r emos do 
principio de que o périplo, se não foi escr ipto por u m a tes te -
m u n h a ocular dos fac tos que na r ra , foi escr ipto em face de do-
c u m e n t o s fornecidos por t e s t e m u n h a s oculares , o que p a r a o 
nosso caso vale o mesmo, e que p o r t a n t o o seu auc to r não po-
dia violar a geographia pos i t iva e real. 

Sc e n c o n t r a r m o s d 'essas violações f l ag ran tes no t r aba lho 
de Avieno, conclui remos logo que são ellas ou t ros t a n t o s erros 
de i n t e r p r e t a ç ã o , c o m m e t t i d o s pelo p o e t a ; e, r e s t a u r a n d o o fac to 
d e t u r p a d o conforme as exigencias da geographia exac t a , se en-
c o n t r a r m o s a expl icação sa t i s fa tó r ia aos equívocos do d e t u r p a -
dor, f icaremos na convicção de have r a t i n a d o com a ve rdade . 
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P A R T E G E O G R A P H I C A 

Dividiremos esta p a r t e do nosso t r a b a l h o em q u a t r o sec-
ções: l . a Golpho CEstrymnico, c o m p r e h e n d e n d o o Mar da 
Mancha e as I lhas Br i t ann i ca s ; 2 . a o Golpho Grande , f o r m a d o 
pelos dois lados do Mar C a n t a b r i c o ; 3 . a Ophiusce frons, come-
çando no Finisterra) da H i s p a n h a e t e r m i n a n d o na bahia do 
Sado ; 4 . a Paiz dos Cynetos , desde a bah ia do Sado a té á foz 
do rio Ana . 

P R I M E I R A SECÇÃO 

Go lpho CEs t rymn ico 

Observações preliminares. — A i n t r o d u c ç ã o da Ora Marí-
tima, que nós hoje possuímos, foi i nnegave lmen te redigida por 
Avieno no in tu i to de ac la ra r a falsa concepção geographica , 
que lhe e n t r a r a no espir i to , e segundo a qual , como vimos, o 
ponto de p a r t i d a do périplo era o Golpho At lân t ico . Vimos 
l a m b e m q u a n t a s obscur idades elle logrou a m o n t o a r com as suas 
desa s t r adas elucidações, e como t o d a s as obscur idades se dis-
s i p a v a m pela suppressão simples do nome de Abyla e Calpe, 
dado ás Co lumnas Sep ten t r ionaes , e do nome de Golpho At lân-
tico, a m a l g a m a d o com o Golpho CEstrymnico. 

Is to p rova que a in t roducção ac tua l do p o e m a é já a có-
pia da i n t roducção do périplo, apenas a l t e r ada nos pon tos em 
que Avieno a ju lgou pouco comprehens ive l pa ra os seus lei-
tores . 

Assim o a n o n y m o diria, con fo rme se lê no tex to de hoje , 
que o m a r cercava t o d a a t e r r a , i n t roduz indo-nos logo em se-
guida no Golpho CEstrymnico, pouco mais ou menos como o 
poeta nos i n t roduz no Golpho At lân t ico . 

Os t r aços d 'es te inc idente geographico não podem ser res-
t au r ados em todas as suas minudenc ias , mas s u p p o m o s que 

VOL. IV, 
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Avieno a inda reproduz iu o pr inc ipal d'elles, q u a n d o nos m o s t r a 
o oceano ins inuando-se pelas lalsas Columnas , visto succeder 
isso mesmo com relação ás ve rdade i ras . 

Q u a n t o ao pon to de p a r t i d a , escolhido pelo a n o n y m o , pôde 
offerecer-se u m a duv ida , que nos apressamos a dissipar. A es-
colha do Mar da Mancha para pon to de p a r t i d a d ' u m a v iagem, 
h i s to r iada por u m ca r thag inez (veremos que o nosso phenicio 
era car thaginez) , pa rece rá coisa e s t r anha , porque como ponto 
de chegada é que elle es tá n a t u r a l m e n t e indicado, quer o ma-
rean te sahisse de Car thago , que r de Tar t e s so ou Gades. 

E s t a d u v i d a ler ia r ea lmen te peso, se podesse provar -se que 
o nosso d o c u m e n t o era um rote i ro de v iagem pa ra as celebres 
ilhas do e s t anho , como l embra ao pr imeiro relance. O que se 
p rova porém é que o a n o n y m o não nos descrevia a p e n a s as 
costas da E u r o p a desde o Mar da Mancha a té Gib ra l t a r , mas 
desde o Mar da Mancha a té Marselha, pelo menos ; e, a t t e n t a 
a feição que Avieno sem duv ida a lguma conservou á n a r r a t i v a 
original , p r inc ipa lmen te na p a r l e que t emos de e s tuda r , pôde 
a f f i rmar - se que e s t amos em face d ' u m d o c u m e n t o , que os Gre-
gos c h a m a v a m u m a perirgesis, des t inado a sa t i s fazer a curiosi-
dade scientif ica dos seus lei tores, e só i n d i r e c t a m e n t e os interes-
ses da m a r i n h a m e r c a n t e . 

Pos to isto, b e m se vê que pa r t i r do Golpho At lân t i co , pa ra 
subir ao Mar da M a n c h a ; descer d ' ah i áquel le golpho, p a r a 
proseguir a t é Marse lha , corno Miillenhoff s u p p u n h a que fizera 
Avieno, era começar pelo meio d ' e s ta longa peregr inação , crean-
do d i f f icu ldades e repet ições inúteis , e m q u a n t o que pr inc ip ia r 
por u m a das suas ex t r emidades , que t a l era o Golpho CEstrym-
nico, a lém de as ev i t a r , obedecia ás indicações do m e t h o d o 
mais e l emen ta r . 

A escolha do Mar da Mancha como pon to de p a r t i d a da 
descr ipção, n a d a t e m pois de e s t r a n h a v e l ; pelo cont ra r io . E, 
ac l a rada es ta duv ida e em vis ta das considerações an teceden-
tes, a t r e v e m o - n o s a fazer a seguin te res t i tu ição do t ex to , con-
ce rnen te á secção do Golpho CEstrymnico e á i n t roducção , que 
o precedia , exclu indo, por p rudênc ia , as minúc ias que já disse-
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mos não passarem de conjec turaes , e e l iminando as informações 
e thnograph icas : 

80. Terra; pa ten t i s orbis ef luse jacet , 
Orbique ru r sus unda c i rcu in fund i tu r . 
Sed qua p r o f u n d u r a semet ins inuat salura 
Oceano ab usque, u t . . . 

85. . . . e s t CEstrymnicus sinus. 
Hic sun t colunina; per t inacis Herculis. 

88. Duro pe r s t r epuu t . 
Sep t en t r i one ; sed loco certa; t enen t 
E t p rominen t i s hic jugi surgi t caput 
(CEstrymnin is tud dixi t cevum ant iquius) , 
Molesque celsa saxei fastigii 
Tota in t e p e n l e m maxime vergit N o t u m . 
Sub l iu jus a u t e m prominen t i s verl iee 
Sinus dehisci t incolis CEstrymnicus, 
ln quo insula; sese e x e r u n t (Es t rymnides , 
Laxe jacentes , et metallo divi tes 
Stanni a t q u e p l u m b i ; . . . 

108. Ast liinc duobus in Sacram (sic insulam 
Dixere prisci) solibus çursus ra t i est . 
Hicc in te r undas mul ta cespi tem jacet , 
E a m q u e late gens Hie rnorum colit. 
P rop inqua rursus insula Albionum pa te t . 

t 

Eslude jnos agora os faelos geographicos d 'es ta secção. 
Golpho OEslrymnico; Columnas de Hercules; Promonto-

rio CEstrymnis. — Nada mais temos a accrescentar ao que está 
dito e red i to : — q u e , f ixadas as Columnas nas duas margens 
de Calais, bas ta lançar os olhos a um m a p p a da Europa O c c i -

dental , para reconhecer que o Golpho CEstrymnico, onde ellas 
f icavam, não pôde ser senão o Mar da Mancha ; o promontor io 
CEstrymnis, que dava começo ao golpho, o Finisterra} da Bre-
t anha . 

As indicações topographicas , re la t ivas ás Columnas e ao 
Promontor io , de serem aquellas expos tas aos rijos ventos do 
norte, e o verliee do CEstrymnis virar quasi todo para o tépi-
do sul, são caracter ís t icas e copiadas do natura l , já o disse-

* 
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inos. Accrescen la remos agora que ellas obr igam a percorrer 
t o d a a costa da B r e t a n h a , desde u m a e x t r e m i d a d e á ou t r a , isto 
é, um dos lados do Golpho CEstrymnico, e ta lvez com isso con-
tasse o a n o n y m o , pois que em seguida nos vai fazer percorrer 
o ou t ro . 

Ilhas (Estrymnicas; Ilha dos Hiernos; Ilha dos Albiòes. 
— No mesmo golpho v iam-se u m a s vas t a s ilhas, laxe jacentes, 
c h a m a d a s t a m b é m CEstrymnicas, ricas em e s t anho e c h u m b o . 
A pa r t i cu l a r idade de serem ricas em es tanho , e fóco d ' u m mer-
cado ac t ivo , a que os Tar tess ios e colonos de Ca r thago con-
corr iam (v. 113-16), diz-nos m a n i f e s t a m e n t e que se t r a t a das 
Cassi ter ides dos Gregos. 

As Cassi terides t ê m sido iden t i f i cadas com as Sorlengas, 
oias Miillenhoff censura um pouco r u d e m e n t e os que seguem 
a inda esta ro t ine i ra opinião, depois de es ta r p r o v a d o que as 
Sorlengas não p roduzem e s t a n h o ; e, a d v e r t i n d o que as (Es-
t r y m n i c a s são qua l i f icadas de laxe jacentes e que pelo Mar da 
Mancha só ás I lhas Br i t ann icas pôde ser app l i cada u m a ta l 
qual i f icação, concluía que as I lhas CEstrymnicas não e ram ou-
tra coisa senão a Ing la t e r ra e a I r l anda , ou a I lha dos Hiernos 
e a I lha dos Albiòes do périplo, o que val ia o mesmo. 

Es t a opinião é porém insus t en táve l em face dos t ex tos , que 
d i s t inguem f o r m a l m e n t e en t re a I lha dos Hiernos e dos Albiòes 
e as CEstrymnicas : a I lha dos Hiernos , dizem elles m u i t o ter-
m i n a n t e m e n t e , d i s t ava dois dias do navegação das CEstrymni-
cas, a Ilha dos Albiòes p e g a v a com ellas. U m a coisa pois são 
pa ra o a n o n y m o as CEstrymnicas, o u t r a a I lha dos Hiernos e a 
Ilha dos Albiòes. 

Por ou t ro lado, a não ser a Ing la te r ra e a I r l anda , nenhu-
mas ilhas ha pelo Mar da Mancha , iV que possa appl icar-se a 
indicação não menos t e r m i n a n t e de laxe jacentes. De sorte que 
a d i f f icu ldade parece insolúvel, m u i t o mais d e n t r o dos princí-
pios que es tabelecemos, segundo os quaes nem um obse rvador 
pra t ico como o a n o n y m o podia dar -nos u m a i n f o r m a ç ã o t ã o ab-
s u r d a m e n t e falsa, nem Avieno, que se de ixava guiar cegamen-
te por elle, podia escrever por sua con ta u m a phrase t ã o dis-
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p a r a t a d a , d i s p a r a t a d a por qua lque r face que a olhemos, po rque 
a d m i t t i n d o mesmo o inadmiss ível , isto é, que elle reconhecesse 
nas CEstrymnicas as Cassi terides dos geographos gregos e ro-
manos (o que toda a sua Ora Marítima desmente ) , hav ia de 
vêr n 'el las, como todos elles v i ram, um g rupo de m u i t o peque-
nas ilhas, das quaes só por a n t i p h r a s e se podia e s c r e v e r — l a x e 
jacentes. 

Q enigma p o r t a n t o parece indeci f rável , repe t imos , e impo-
ten te o nosso processo de expl icar as obscur idades da obra de 
Avieno pela falsa i n t e r p r e t a ç ã o , que deu ao seu original . To-
dav ia nada d ' i s to acon tece ; e é j á mu i to s ignif icat ivo, sob mais 
d ' u m aspecto , que só u m d o c u m e n t o phenicio, como era o nos-
so, possa offerecer u m a solução sa t i s fa tó r ia e comple ta do es-
curo p rob l ema . 

Sabe-se que os Phenicios , do mesmo modo que os Hebreus , 
i n t i m a m e n t e a p a r e n t a d o s com elles pela raça e pela l ingua, ti-
n h a m u m a mesma pa l av ra para des ignar as ilhas, as penínsu-
las, as costas m a r í t i m a s , e mesmo uma região em geral. D ' aqu i 
vem ([ue os t r a d u c l o r e s dos livros bíblicos a t t r i b u e m por vezes 
aos seus auc to res o absu rdo de da rem o nome de ilhas a paizes 
que nem sombra d' isso t ê m , á Capadócia , por exemplo , q u a n d o 
o a b s u r d o p rovém u n i c a m e n t e da m á intel l igencia . dada pelos 
in te rp re tes áquel la p a l a v r a equivoca 1 . 

Foi n ' u m equivoco idênt ico que cahiu o nosso poe ta ? Crê-
mos que n inguém o porá em duv ida , mal se desengane que com 
a simples subs t i tu ição da pa lav ra ilha pela de régio, plaga, 
não só se dissipa, como por encan to , a d i f f icu ldade que parecia 
insolúvel, mas t odo o q u a d r o topograph ico , que ella escurecia, 
se t o r n a , a lém de claro, no táve l pelos mesmos t r aços rápidos e 
caracter ís t icos , que já n o t a m o s no esboço das Columnas e do 
P romon to r io CEstrymnis. S u b s t i t u a m o s pois a denominação de 
Ilhas CEstrymnicas pela de Regiões CEstrymnicas ; n ' e s tas re-

1 Vêr sobre este ponto F. Lenormand, Les origines tlc Vhistoire, u , pag. 
o seg.; e pr incipalmente , Gesenius, Thesaurus phil. crit. lingute hebraiew 

et chaldaicse, i, pag. 38. 
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giões laxe jacentes, r icas de e s t anho e l a v a d a s pelo Mar da 
Mancha , é impossível de ixar de reconhecer a pa r t e mer id ional 
da Ing la te r ra , desenvolvendo as suas vas t a s costas desde o 
Passo de Calais a t é á p o n t a da Cornwall . 

E n t r e as CEstrymnicas e a I lha dos Hiernos ( I r l anda) ha-
via dois dias de navegação , con t inua o t ex to . Es tes dois dias 
de navegação são contados , é in tu i t ivo , desde a costa occiden-
tal da Cornwal l ; se c o n t a m o s da e x t r e m i d a d e sul, a c h a m o s en-
tre este pon to e a I r l anda 1:300 s tadios , ou 650 por cada dia 
de n a v e g a ç ã o ; se c o n t a m o s da sua e x t r e m i d a d e nor te , que ter -
mina no Canal de Bristol , e n c o n t r a m o s 950 s tadios , ou 475 por 
dia l ; e qua lque r d 'es tes dados es tá t a n t o em h a r m o n i a com 
out ros , especif icados no nosso d o c u m e n t o 2 , que t a m b é m é im-
possível desconhecer , que a i n fo rmação p rovém do a n o n y m o e 
foi copiada ás cegas por Avieno. 

Mas succede que, se a navegação de dois dias é exac ta 
en t re a I r l anda e qua lque r pon to da costa da Ing la t e r r a desde 
a m a r g e m esquerda do Canal de Bristol pa ra sul, da margem 
direi ta do Canal pa ra o nor te a d is tancia é apenas de me tade , 
ou menos. 

N ' u m i n f o r m a d o r t ã o impeccave l como o nosso j á es ta 
c i rcumstanc ia faz suspe i t a r que as CEstrymnicas não u l t r apas -
s a v a m , pelo poen te , o Canal de Br is to l ; e n ' e s tas a l t u r a s sal ta 
aos olhos a dec i f ração d ' u m ou t ro en igma, a t é agora indec i f ra -
d o , — o da Ilha dos Albiòes, propinqua ás CEstrymnicas. Sub-
s t i t u a m o s a inda a p a l a v r a ilha pela de região, t e r r a ; a t e r r a dos 
Albiòes, propinqua ás CEstrymnicas, não é e v i d e n t e m e n t e senão 
a p a r t e da Ing la t e r r a , es tendendo-se pelo poente , desde o Canal 
de Bristol a t é á sua e x t r e m i d a d e nor te . 

Nós havemos de ver mais t a r d e que, a lém dos CEstrymni-
dos, os occupan te s das regiões do e s t anho p r o p r i a m e n t e di tas , 

1 Na Ir landa tomamos como ponto de chegada de qualquer das navega-
ções o P romonlor ium Sacruin. 

- Nomeadamente os que marcam a navegação entre o rio Tartesso e o rio 
Ana, e entre o rio Ana e a bahia de Lagos. Ambas as navegações s ã o d ' u m dia, 
a primeira equivalendo a 500 stadios, a segunda a 650. 
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h a b i t a v a m n'ellas uns Ligures, que t emos de localisar no su-
deste da Ingla ter ra , sobre o Passo de Calais. Por isso cremos 
não errar , a f f i rmando que as CEstrymnicas do a n o n y m o eram 
a pa r t e meridional da Ing la te r ra , comprehend ida ent re o .Mar 
da Mancha e uma l inha t i r ada do Canal de Bristol pa ra o Ca-
nal do T a m i s a ; a terra dos Albiões era então toda a Ingla ter-
ra desde essa l inha pa ra o nor te ; e nada mais exac ta n 'es te 
caso do que a a f f i rma t iva de ser a t e r ra dos Albiões propinqua 
ás CEstrymnicas. 

li da u l t ima evidencia, nos parece, que com a subs t i tu ição 
pura e simples da pa lavra ilha, todas as obscur idades desappa-
recem, para dar logar a u m esboço geographico d ' u m a nit idez 
e rigor inexcediveis, e revelando o mesmo processo descript ivo, 
que j á re levamos a t raz e que encon t ra remos invar iave lmente 
seguido. Isto não pôde ser milagre do acaso; e ha só a concluir 
que Avieno, cahindo no mesmo equivoco que os t r aduc to re s bí-
blicos, entenebreceu a inda u m a vez o que no original es lava 
e x t r e m a m e n t e claro. 

E t a n t a certeza t emos de que o leitor, ref lect indo pouco 
(jue seja nas provas que lhe exhibimos, as ha de achar i r refra-
gaveis, que ju lgamos t e m p o perdido insistir em ta l a s sumpto . 

Aqui temos pois o Golpho CEstrymnico descr ipto com u m a 
ve rdade e u m a côr local, de que só podia dispor um prat ico in-
t imamen te famil iar isado com estas regiões. Na secção seguinte 
vai elle t o m a r por ponto de pa r t i da o Promontor io CEstrymnis, 
seguindo com a sua descripção i n i n t e r r u p t a m e n t e pelas costas 
da Eu ropa . Não ha p o r t a n t o a menor duv ida que o ponto ini-
cial de pa r t i da era o Golpho CEstrymnico — um pon to de par-
t ida p u r a m e n t e ideal, devemos accen lua r esta par t icu la r idade , 
que aliás não tem nada de es t ranho n ' um documento como o 
nosso; mas com relação ao ponto de par t ida , pôde occorrer aos 
leitores uma duvida , como nos occorreu a nós : porque começar 

4 
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no Mar da Mancha e não do mais longe ? P a r a além d'elle, 
pa ra a lém das Columnas de Calais, hav ia o Mar do Nor te , ce-
lebre, en t r e ou t r a s coisas, pelo a m b a r que se recolhia nas suas 
margens e cons t i tu iu um ar t igo i m p o r t a n t e do an t igo commer -
cio phenicio, um m a r , em s u m m a , que os navios ty r ios percor-
re ram c e r t a m e n t e por mais d ' u m a vez ; e, vis to isso, seria ex-
t r ao rd iná r io que um velho périplo ca r lhag inez nem sequer al-
ludisse a elle. 

Deve o a n o n y m o ser accusado por uma omissão, a que 
q u a d r a bem o ep i the to de ex t r ao rd ina r i a ? E o que vamos exa-
minar d e t i d a m e n t e , po rque o problema implica ou t r a s questões 
de considerável impor t anc i a . 

Pr inc ip iemos por c o m m e n t a r as passagens de v. 375-7 e 
381-86, en igmat icas e suspei tas , sob re tudo por causa da sua as-
sociação. Diz-se na pr imeira que, a lém das Columnas , propter 
Europa; latus, não t i n h a m fa l t ado colonias phen ic ias ; diz-se na 
segunda que, a lém das Columnas , n ' u m a occidua plaga, hav ia 
u m m a r nevoen to c mor to , como asseverava Himilcon, que o co-
nhecera por exper iencia p rópr ia . A pr imei ra noticia pouco nos 
interessa a g o r a : refere-se e v i d e n t e m e n t e ao t r a t o da costa en-
tre Gib ra l t a r e o Cabo de S. Vicente. A segunda está em caso 
mu i to diverso. D 'onde foi ella e x t r a h i d a ? Do périplo de Himil-
con, diz e x p r e s s a m e n t e Avieno. Mas, por n inguém poder acre-
d i t a r que Avieno pozesse a vis ta no périplo de Himilcon, cu jo 
t ex to n e n h u m escr iptor grego ou r o m a n o logrou conhecer , a af-
f i r m a t i v a do poeta tem sido cons iderada como u m a b a n a l i d a d e 
aba ixo de t o d a a cr i t ica. Se porém é pouco menos de cer to que 
Avieno nunca viu o périplo de Himilcon, é mu i to mais que 
provável que o t ivesse vis to o a n o n y m o ; e resta saber se 
n 'es te pon to , como em todos os ou t ros da descr ipção do ul-
t imo occidente , Avieno não reproduziu t e x t u a l m e n t e o seu ori-
ginal . 

E d ' e s ta h y p o t h e s e que vamos pa r t i r . Se a in fo rmação era 
d a d a pelo a n o n y m o , não podia elle pôr na bôca de Himilcon a 
a f f i r m a t i v a de t e r exp lo rado um m a r de f ron te de Gibra l t a r . 
n ' u m a occidua plaga. De f ron te de G ib ra l t a r havia a p e n a s a 
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solidão do At lân t i co , de que os Phenicios t i n h a m horror , e onde 
Himilcon n a d a t i nha que ir f aze r ; mas, a fóra isso, sabe-se po-
s i t i vamen te que a missão de Himilcon consist iu em reconhecer 
as costas occ identaes da E u r o p a na direcção do Mar do Nor te , 
como a de seu i rmão H a n n o n , de reconhecer as da Afr ica na 
direcção do Mar Aus t ra l . De H a n n o n sabemos nós mais pelo 
seu propr io re la tor io que passou mui to a lém da Co lumna l iby-
ca, e, a crêl-o, sem o receio da fa l t a de m a n t i m e n t o s seria ca-
paz de fazer a c i r cumnavegação da Africa. 

Não é de suppô r que Himilcon se most rasse menos a r ro ja -
do que o seu emulo e es tacasse d ian te das Columnas de Calais, 
mu i to mais devendo saber que j á an te s d'elle os navios ty r ios 
t i n h a m a v a n ç a d o pa ra a lém d'ellas. É p o r t a n t o quasi cer to que 
Himilcon explorou o m a r a lém das Columnas de Calais, o fa-
moso m a r de nevoeiros, e o que desde já se vê é que a nossa 
noticia , app l i cada áquel las Co lumnas e áquelle mar , t e m um 
ca rac te r a c c e n t u a d o de ve rdade his tór ica . E ha de notar -se 
t a m b é m que a p i n t u r a d 'esse m a r nevoen to e quasi innavega-
vel, a t t r i b u i d a a Himilcon, se a j u s t a exce l l en temente ao mu i to 
celebre Mar Cronio, e de modo a lgum ao oceano f ron te i ro a 
Gibra l t a r . 

Es t a s coincidências são s ign i f ica t ivas ; m a s vamos ana ly sa r 
ou t ras que a inda o são mais . A v. 116-29, t o rna Avieno a 
responsabi l i sar Himilcon pela a f f i r m a t i v a de ter percorr ido o 
sinistro m a r de nevoeiros, e agora accrescentar ia o a l m i r a n t e 
púnico que não t i n h a gas to menos de q u a t r o mezes na sua ex-
ploração. 

Es ta passagem t e m sido c a p i t u l a d a como a repet ição«fas t i -
diosa da p receden te ; mas es tá mui to longe d' isso. A in fo rma-
ção é-nos d a d a d ' es ta vez a propos i to das ilhas CEstrymnicas, 
d 'essas CEstrymnicas que Avieno i m a g i n a v a n ' u m a occidua pla-
ga, de f ron t e de Gibra l l a r , mas nas quaes , por t e r copiado o 
périplo, nos forçou a vêr as costas mer id ionaes da Ing la t e r ra e 
n o m e a d a m e n t e a Cornwall . Não era pois ao m a r d ' a l ém das 
Columnas de Calais, ao Mar do Nor te p r o p r i a m e n t e di to , que 
se referia a suppost a repe t ição da no t ic ia ; era ao m a r que se-
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p a r a a Ing la te r ra da I r l a n d a ; e se, pelo que sabemos da mis-
são de Himilcon, é e x t r e m a m e n t e p rováve l que elle explorasse 
o Mar do Nor te , pôde ter-se como certo que explorou o m a r 
que s epa rava a Ing la t e r ra da I r l anda , mal se repare em que 
este mar l avava as f amosas regiões do es tanho , cu jo e x a m e mi-
nucioso o governo de Cart l iago não podia deixar de r ecommen-
dar- lhe . 

As duas not icias , a t t r i b u i d a s a Himilcon, são p o r t a n t o ab-
s o l u t a m e n t e d iversas ; referem-se a pa ragens d i f fe ren tes ; se a 
pr imei ra t i n h a todos os visos d ' u m a v e r d a d e his tór ica , a se-
g u n d a a inda os t em maiores ; emf im, se a p r ime i ra podia dei-
xar a lguma duv ida sobre ser ou não copiada do périplo, a se-
g u n d a t ã o i n t u i t i v a m e n t e o é, que já m o s t r a m o s como d 'essa 
cópia inconsciente resal tou a rigorosa p i n t u r a das ve rdade i r a s 
CEstrymnicas, que o nosso poe ta p h a n t a s i a v a de f ron t e de Gi-
b ra l t a r . Ora a a u t h e n t i c i d a d e d ' u m a a f iança a a u t h e n t i c i d a d e 
da o u t r a ; e escusado é a c c e n t u a r que a m b a s ellas se to r -
n a m a b s u r d a s e d i s p a r a t a d a s , un i camen te por serem appl ica-
das ás falsas Co lumnas e ás falsas CEstrymnicas. Não podia 
isso deixar de succeder , a t t e n d e n d o ás illusões que obcecavam 
Avieno. 

E m face de p rovas t ã o claras, parece-nos cegueira não 
ac red i t a r que as duas preciosas in formações as ex t r ah iu Avieno 
do a n o n y m o e este do périplo de Himilcon. Mas pe rgun ta - se 
além d'isso se a m b a s ellas se não c o m p l e t a m , e nos não de ixam 
inferir com soffr ivel segurança qual foi a t a r e f a do exp lo rador 
por esses mares que t ão s inis t ra impressão lhe c a u s a r a m ; pen-
samos na c i r cumnavegação das I lhas Br i tann icas , para reco-
nhec imen to das suas costaè. 

J á em si a empreza n a d a t e m de s u r p r e h e n d e n t e n ' u m 
emulo de I l a n n o n , que devia levar , como este, as mais i n s t an t e s 
r ecommendações pa ra proseguir a t é onde podesse no descobri-
men to dos paizes, que o governo de Car t l iago anc iava conhe-
cer ; e se, pelo que ac ima expozemos , é pouco menos de certo 
que elle percor reu o m a r além de Calais e o m a r que s epa rava 
a Ing la te r ra da I r l anda , bem se vê que c i r c u m n a v e g a r as I lhas 
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Bri tannicas pelo menos a Ingla ter ra , não era empreza mais 
difficil e perigosa, do que en t r a r pelas Columnas e sahir por 
ellas depois de percorrer as costas do Mar do Norte , para cos-
tear a Ingla ter ra pelo sul e ir em seguida percorrer o m a r que 
a cercava pelo poente . 

Mas ha uma par t icu la r idade que nos parece dar uma base 
posit iva á nossa hypothese . E na segunda informação e a propo-
sito de Cornwall. já o dissemos, que Himilcon declarava não te r 
gasto menos de qua t ro mezes na sua exploração. Não é licito 
suppôr que o a lmi ran le via na Cornwall o ponto de chegada 
da sua audaciosa empreza, como via nas Columnas, menciona-
das na in formação precedente , o seu ponto de pa r t ida ? E não 
é isto dizer-nos quasi c la ramente que torneou as ilhas pelo 
norte ? 

Seguindo da Cornwall para o Calais ao longo da costa me-
ridional da Ingla ter ra , Himilcon comple tava a sua c i rcumnave-
gação, vindo fechal-a no ponto em que a começára, e podendo 
vol ta r a Car thago com a consciência segura de ter desempe-
nhado p lenamente o seu penivel encargo. 

Valha o que valer esta pa r t e da nossa in te rpre tação , do 
que não pôde duvidar-se, cremos nós, é que as duas noticias 
discutidas não são u m a banal idade , conforme se t em sus ten ta-
do, mas copiadas por Avieno do t ex to do périplo — noticias his-
tóricas, documen tadas no relatorio de Himilcon, e que o anony-
mo t inha obrigação de conhecer. 

' Tão exacta nos parece em geral a observação segu in te de F. RoUgemonl , 
L'âge du bronze, pag. 122, que não podemos deixar de a especif icar : «L ' impor -
tance du commerce que les Tyr iens de Cadix faisaient non seu lemcn t avec la Cor-
nouailles, mais avec t ou t e s los iles Br i t ann iques , resu l te d ' u n e m a n i è r e f r a p p a n t e 
de Ia géographie de P to lémée . Ce savan t d 'Alexandr ie copiait son predecesseur 
imméd ia t , Marin de Tyr , qui avai t t ire sa descr ip t ion de la te r re et sa m a p p e m o n -
de de sources pheniciennes . Or la car te que P to l émée nous t race do 1'Ir lande, esf 
plus exacte que celles de t ou t e s les au t r e s con t rées ; les g randes an f rac tuos i t é s 
des côtes y son t marquées avec unepréc i s ion s u r p r e n a n t e , e t la cité plus impor-
tan te de ile est un po r t de mer s i tué vers le nord-ouesl. L ' I r l a n d e é ta i t au con-
traire, pour S t r abon , Pline, Tácito, une terre p resque c o m p l è t e m e n t inconnue». 
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Não f a l t a v a m pois da p a r t e d 'es te allusões aos mares do 

nor te — e r a este o pon to que provocou esta discussão — j u s t i f i -
cando com ellas o mo t ivo por que só do Mar da Mancha come-
çava o seu t r a b a l h o ; é que além d'ellas n a d a hav i a de no táve l , 
como exp re s samen te asseverava Himilcon, o pac ien te explora-
dor d ' aque l las mal a f a m a d a s paragens . 

Tem de concluir-se que Avieno d e t u r p o u duas vezes a geo-
graph ia do a n o n y m o , j á a p r o p r i a n d o ás Columnas de G i b r a l t a r 
o que t i n h a sido escr ipto pa ra as Co lumnas de Calais, j á inse-
r indo no logar, em que o périplo fa l lava do Es t r e i to de Gibral-
tar , u m a noticia que elle inseria a p ropos i to de Calais, e por-
t a n t o no principio da n a r r a t i v a . A pr imei ra d e t u r p a ç ã o dispen-
sa q u a l q u e r c o m m e n t a r i o , conhecida a idéa f ixa do poe ta ácerca 
da iden t idade das suas Columnas e das do a n o n y m o . A segun-
da é or ig inada decer to pela mesma idéa, e s e c u n d a r i a m e n t e 
pelas conveniências do nosso e rud i to . Nós vemos com effei to a 
noticia enfe ixada com q u a n t a s o u t r a s elle pôde colher nos seus 
quer idos auc to res gregos sobre o Es t r e i to de G i b r a l t a r ; e, como 
não dis t inguia en t re o Calais e Gib ra l t a r , e não podia de ixa r de 
parecer- lhe ind i f fe ren te inserir no pr incipio da n a r r a t i v a , ou 
mais t a rde , u m a in fo rmação concernen te ao que s u p p u n h a uma 
única local idade, a a l t e ração que nos occupa t e m mesmo u m a 
cer ta razão de ser, a t t e n t o o propos i to de querer r eun i r todos 
os dados que lhe fornecia a sua e rud ição e hab i l i t a r d 'es te modo 
o lei tor a conhecer a f u n d o o ce leberr imo es t re i to . 

Não conseguiu porém senão m o s t r a r mais u m a vez que não 
podia i m p u n e m e n t e deslisar do t r i lho, por onde o gu iava o ano-
n y m o . Da deslocação, que lhe parecia ind i f fe ren te , nasceu com 
certeza um a b s u r d o t ã o f l ag ran te , que t r a t o u de r emed ia r como 
pôde, sem repa ra r que cahia n ' o u t r o maior . O lei tor t a lvez já 
o ent revisse , q u a n d o lhe fa l lámos da suspei ta associação das 
duas passagens (v. 375-7 e 381-86). Como é que além das Co-
l u m n a s não t i n h a m fa l t ado colonias phenicias , segundo se lia 
ua pr imei ra , se na segunda se a f f i r m a v a que além d 'es tas mes-
mas Columnas só havia o m a r nevoen to e m o r t o t ã o lugubre-
mente p in t ado por Himilcon ? 
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Vè-se que a con t rad icção era f l ag ran te demais , e sem du-
vida , pa ra a desfazer , i nven tou o nosso poe ta a sua occidua 
plaga, que, c o n t r a p o s t a á plirase — propter Europse latus — 
concil iava t u d o den t ro da sua concepção geograph ica : a lém das 
Columnas não t i n h a m fa l t ado colonias púnicas , mas era propter 
Europse latus; lá pa ra longe, n ' u m a occidua plaga, é que se 
e n c o n t r a v a o m a r quasi innavegave l de Himilcon. D 'es te modo 
a con t rad icção parecia sa lva ; parecia , po rque a ve rdade era 
que, se as coisas se c o m p u n h a m por um lado, d e s c o m p u n h a m -
se por ou t ro . Sendo quasi i nnavegave l o mar descr ip lo por Hi-
milcon, e imag inado pelo poe ta n ' u m a occidua plaga, f ron te i ra 
a Gibra l ta r , como é que se e n c o n t r a v a m ahi as I lhas CEstrymni-
cas, occupadas , segundo os v . 112-16, por u m a popu lação act i -
va e laboriosa , com a qual c o s t u m a v a m commerc ia r os colonos 
car thaginezes , nomeados l inhas an tes , um m a r que os CEstrymni-
dos pe rcor r i am h a b i t u a l m e n t e (v. 101-2) ? 

Inút i l adve r t i r que na geographia do a n o n y m o ó t u d o 
d ' u m a l impidez e x t r e m a ; o m a r quasi innavegave l de Himilcon 
f icava pa ra nor te , e p r o v a v e l m e n t e mu i to pa ra nor te das Co-
lumnas de Calais; os mares percorr idos a u d a c i o s a m e n t e pelos 
CEstrymnidos e ram o Mar da Mancha e o que se i n t e r p u n h a ás 
(Es t ry inn icas e I r l anda . E m s u m m a , os mares da t é t r i ca p in tu ra 
de Himilcon não e ram senão o m a r polar — u m a nova p rova em 
favor da c i r cumnavegação das I lhas Br i t ann icas , que suggeri-
mos a inda ha pouco. Avieno, v indo a m a l g a m a r t u d o isto n ' u m a 
occidua plaga cm f r en t e de Gibra l t a r , é a p a n h a d o em f l ag ran te 
delicto de t e r i n v e n t a d o aquel la phrase , j á sabemos por que ra-
zão, dando-nos ao mesmo t e m p o a in te i ra cer teza de que, no 
seu en t ende r , o hor i sonte geographico do a n o n y m o não u l t ra -
passava o paral lelo do Cabo de S. Vicente . 

E m vis ta das considerações expend idas , não hes i t amos em 
comple t a r a r e s t a u r a ç ã o do t ex to , re la t ivo ao Golpho CEstrymni-
co, inser indo logo depois do v. S9 a celebre passagem do v. 
381-86, na i n t i m a convicção que foi ahi , onde o nosso poe ta a 
e n c o n t r o u : 



A b b i s c o l u m n i s g u r g i t e m e s s e i n t e r m i n u m , 
L a t e p a t e r e p e l a g u s , e x t e n d i s a l s u i u , 
H i m i l c o n t r a d i t : n u l l u s hoec a d i i t f r e t a : 
N u l l u s c a r i n a s i e q u o r i l l u d i n t u l i t , 
D e s i n t q u o d a l t o f l a b r a p r o p e l l e n t i a . 
X u l l u s q u e p u p p i m s p i r i t u s cíeli j u v e t : 
D e h i n c q u o d a e t h e r a m q u o d a m a m i c t u v e s t i a t 
Ca l igo , s e m p e r n e b u l a c o n d a t g u r g i t e m 
E t c r a s s i o r e m n u b i l u m p e r s t e t d i e . 

Podemos agora resumir d ' u m modo mais comple to os fa-
ctos que compõem a secção do Golpho CEstrymnico. Desde o 
PromonLorio CEstrymnis, cu jo ver t ice vo l t a quasi t o d o ao tép ido 
sul, a té ás Columnas de Hercules, expos t a s aos r i jos ven tos do 
nor te , es tende-se um dos lados do Golpho CEstrymnico. P a r a 
a lém das Co lumnas fica u m m a r sem fim, cober to por espessos 
nevoeiros, e em p a r t e quasi mor to , consoante o t e s t e m u n h o de 
Himilcon, que o viu com os propr ios olhos. Das Co lumnas e na 
direcção da I r l anda es tende-se o ou t ro lado do golpho, f o r m a d o 
pelas vas l a s costas CEstrymnicas, ricas de e s t anho e de c h u m -
bo, e cen t ro d ' u m commerc io ac t ivo , a que, en t re ou t ros , con-
cor rem h a b i t u a l m e n t e os Tar tess ios e os colonos de Car thago . 
Pegada com estas regiões es tá a t e r r a dos Albiòes, e a dois 
dias de navegação pa ra poen te a I r l anda . 

Os t raços, com que é esboçado este quad ro , não p o d e m ser 
mais ni t idos, nem mais e x u b e r a n t e s de ve rdade , ha de confes-
sar-se ; e não foi decer to por culpa do a n o n y m o que o original 
da sua cópia não t e m sido reconhecido ao pr imeiro re lance ; ha 
de porém confessar-se i gua lmen te que se não pôde ser mais 
sobrio, nem mais laconico. 

Nós c h a m a m o s t o d a a a t t e n ç ã o do lei tor p a r a este processo 
descr ip t ivo t ã o carac ter í s t ico , e a inda p a r a a f idel idade, com 
que Avieno, forçado a ser um simples copis ta , t eve de o repro-
duzir na g rande maior ia dos casos, po rque a m b o s os fac tos t ê m 
ve rdade i ra i m p o r t a n c i a , como a cada passo h a v e m o s de ver i f icar . 

Gulmariles, 2 de dezembro do 1801. 
F. Martins Sarmento. 
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IDÉAS E FACTOS 
R E V I S T A D A I M P R E N S A E S T R A N G E I R A 

S u m m a r i o : As idéa» mutues du tempo presente, por E . i t o d — A litteraturu nus Eslados-
XJnidos da America, por G. Parsons L a t h r o p — Aí doenças da instrucção, por Antoi-
ne Albalat. 

As idéas moraes do tempo p r e s e n t e , por E . Rod. 

tLes idées morales du temps présent, par Edouard l tod. Perrin C i e , Paris, 1S91) 

Eduardo Kod, n ' u m livro que merece uma versão comple ta para a nossa lín-
gua, procura de te rmina r as opiniões que cer tos guias do pensamen to moderno, em 
França, t ê m professado sobre os p rob lemas essenciaes da moral. A Renan , Zola, 
Bourget , Jul io Lemai t re , E . Scherer , Dumas, Brune t iè re e o visconde do Vogiie 
j u n t o u dois estrangeiros, Schopenl iauer e Leão Tolstoi, pela influencia considerá-
vel que-estes dois ú l t imos exerceram 110 m o v i m e n t o dosespi r i tos no Occ iden t e ; ex -
cluiu todavia dos seus estudos- os plii losophos e moralistas de profissão (Scho-
penl iauer foi mais um escr iptor que um phi losopho) que não t iveram 110 publico 
urna acção directa. A cada um dos nomes apon tados consagra o auc to r um capi-
tulo especial. Na impossibi l idade de os reproduz i rmos mesmo s u m m a r i a m e n t e , li-
mi tamo-nos a dar conta das conclusões finaes d 'es te balanço moral da l i t l e ra tura 
franceza con temporânea . Abr imos uma excepção para duas paginas sobre Paulo 
Bourget , j á po rque os seus romances são la rgamente conhecidos en t re nós, j á tam-
bém e pr inc ipa lmente po rque n'essas paginas melhor do que quaesquer ou t r a s po-
derão revelar ao l e i to ra s tendencias criticas de E d u a r d o Rod. Todavia, só uma tra-
ducção integral de todo o livro nos satisfaria para mos t ra rmos o super ior preço 
em que o temos , pois t ra ta magis t ra lmente a mais a l ta das questões con temporâ -
neas, inspirando-se nos mais sãos e vivi f icantes sen t imentos . 

Os PECCADOS DE P A U L O B O U R G E T . — P a r e c e que um escriptor 
inclinado pelo seu t e m p e r a m e n t o a procurar o bem. t endo che-



216 REVISTA UE P O R T U G A L 
gado a comprehende r pela ref lexão as condições eni que o en-
con t r amos , devia sem mais hesi tações descobrir o seu caminho 
def in i t ivo ; p e n e t r a d o da a l ta impor t anc i a que tem pa ra as so-
ciedades mode rnas o repudio dos háb i tos de espir i to que, bri-
lhan tes , especiosos, d is t inc tos , são t o d a v i a perniciosos, romper ia 
f r a n c a m e n t e com elles, e, v io l en tando se necessário fosse a sua 
intell igencia obs t i nada , es tabelecer ia o equil íbr io do seu pen-
s a m e n t o sobre u m a base de fé vo lun ta r i a . Será ta lvez o t e r m o 
u l t imo da evolução de Bourge t , mas n 'es te m o m e n t o pren-
dem-n 'o a inda dois obs táculos , que precisamos expl icar . 

O pr imeiro d 'es tes obs táculos é o a m o r da elegancia 
m u n d a n a , que é n'elle t ã o n a t u r a l como o a m o r do bem. J á 
110 prefacio de Edel, o poema ideal do f u t u r o parecia- lhe ser 
um poema «de sapa tos de po l imen to e de casaca pre ta» . Ora, se 
em out ros pon tos m u d o u mui to , conservou-se fiel a este ideal 
da mocidade . Os seus romances passam-se quasi todos en t re fi-
dalgos, nos a r redores do p a r q u e Monceau, com incursões no bair-
ro de Sa in t -Germa in . Bourge t não se c o n t e n t a em descrever 
com a d m i r a ç ã o ob jec tos i nnumerave i s e graciosos, c u j a posse 
faz o luxo e cu jo uso faz a elegancia, impregna-sc d 'es te luxo 
e d ' e s ta elegancia, deixa-a i nvad i r todo o seu sêr, e é seduzido 
por ella a t é ao pon to de esquecer o bem pelo bello e ta lvez 
mesmo pelo l indo. Dir-se-ia que está sempre p r o m p t o a pe rdoa r 
ás suas heroinas os maiores peccados a t roco da f inu ra das suas 
roupas . Nos deliciosos salões em que o encerra , o mal conser-
va-se excess ivamente seduc to r p a r a não ser p e r d o á v e l : as suas 
mulheres mais cu lpadas d e s a t a m nos seus rendez-vous t ã o en-
can tadores espar t i lhos que nos sen t imos cheios de indulgência 
para a pe rvers idade do seu coração. Cria aos seus personagens 
urna a t m o s p h e r a vo lup tuosa , que se ref lecte no auc to r e nos lei-
tores, e em que as sensações dòces, s a b i a m e n t e mul t ip l icadas , 
amol lecem a von tade , e m b a l a m a consciência n ' u m meio somno 
pouco favorave l ás reacções sa lu ta res . É que o a m o r do luxo e 
da elegancia concilia-se mal com o da v i r tude . A v i r tude , tal 
qual a concebe o m u n d o m o d e r n o desde a v inda do chr is t ianis-
rno, é humi lde , pobre , popular. Desde que Jesus o disse, é diffi-
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cil a um rioo e n t r a r no reino dos eéos. E isto expl ica-se: como 
haveis de dar á vossa a lma os cu idados que ella rec lama, se 
consagraes t a n t o t e m p o a cu idar de jóias , de rendas , ou mesmo 
de lápis com u m a pérola na e x t r e m i d a d e e das orchideas que 
r i camen te vos e n f e i t a m a mesa ? Es t e luxo re f inado que daes á 
vossa carne, não a leva a cahir ? A carne — segundo o p e n s a m e n -
to chr is tão e mode rno — é a fon te de t odo o mal , a sua belleza 
perde-a, o que se faz por ella é peccado. Só a a lma i m p o r t a , e 
a a lma é mais bella n ' u m corpo emac iado ves t ido de burel , que 
n ' u m corpo pomposo ves t ido de sèda. De resto, a perfe ição mo-
ral implica o de sp rend imen to do m u n d o , ao qual pelo con t ra r io 
nos l igam os mil laços da v ida e legante , de t a l fó rma que Bour-
get encon t r a a descrevel-a alegrias ineffaveis e que nada t ê m de 
phi losophico. 

O segundo o b s t á c u l o — m a i s g rave — que fecha a Bourge t o 
caminho da r edempção , é a qua l idade d o m i n a n t e do seu espir i to , 
a que dá sabor a t odas as suas obras , aquel la a quem deve o 
melhor do seu t r i u m p h o : a sua intel l igencia. Com effe i to , a t r a -
vés dos seus livros Bourge t appa rece p r o m p t a m e n t e como u m a 
das intel l igencias mais comple tas e mais la rgas do seu t e m p o . 
N e n h u m a man i f e s t ação do p e n s a m e n t o lhe e scapa : com u m a 
marav i lhosa fac i l idade que faz pensa r no «prote ismo» de Amiel , 
sahiu de si, p ene t rou a c a m a d a dos pre ju ízos que a educação 
devia t e r de ixado den t ro d'elle, e, sem pe rde r coisa a lguma do 
que devia á sua cu l tu ra , c o m p r e h e n d e u os poe t a s r ep rovados 
como Baudela i re , os romanc i s t a s fóra de t o d a a t r ad i ção como 
S tendha l , os escr ip tores es t rangei ros mais a f a s t a d o s do génio 
f rancez. Disse que os comprehendeu. no sent ido mais largo da 
pa l av ra , isto é, que se ident i f icou com elles t a n t o q u a n t o devia 
pa ra o seu desenvo lv imen to , que se enr iqueceu com as suas idéas 
ass imi lando-as , que se mul t ip l icou pelo seu poder , que se lançou 
em todas as correntes c readas por elles, que as seguiu sem se 
a b a n d o n a r ao seu Ímpeto , sempre com a cabeça fóra da agua 
e pondo-se a pé an tes da casca ta . U m a ta l f acu ldade é a d m i r a -
vel. Mas é p rec i samen te a que Bourge t a d m i r a v a nos decaden-
tes e nos d i l e t t an te s , e q u a n d o a de ixamos funcc ionar l iv remen-

V O L . I V . 1 6 
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te , q u a n d o a l evamos ao g rau de acu idade a que elle a levou, 
f icamos p e r p e t u a m e n t e impropr ios p a r a a acção e, deve dizer-se, 
incapazes de a s sen ta r o p e n s a m e n t o n ' u m equil íbr io es tável 
A inda mais que os r e f i n a m e n t o s da elegancia, os r e f i n a m e n t o s 
da intel l igencia são incompa t íve i s com a v i r tude . Todas as ri-
quezas , as r iquezas i m m a t e r i a e s como as ou t ra s , ence r ram inte-
r io rmen te o seu ge rmen de ru ína , a pun ição das alegrias que 
dão : o reino dos céos só se abre aos pobres de espir i to. Como 
hav i a de ser d ' o u t r o modo ? O rico prende-se excess ivamente ás 
suas t e r ras , ao seu ouro, aos seus palac.ios; o homem inte l l igente 
es tá excess ivamente preso ás idéas pa ra que as possua em logar 
de per tencer- lhes . Da m e s m a mane i r a que a f o r t u n a não se faz 
senão com ru ínas , a intel l igencia não adqu i re senão des t ru indo . 
L a n ç a d a a t r a v é s do ter r íve l p rob lema do b e m e do mal , por 
pouco que se perca a t é ao fim dos seus pos tu lados , suppr ime-o . 
É que viu d e m a s i a d a m e n t e bem, que t u d o se p rende , na m a c h i n a 
compl icada da moral e da religião, é que sabe mu i to bem que 
a ausência d ' u m a só pedra faz desaba r t o d o o edifício, é que 
p rec i samen te não pôde desenvolver-se senão a r r a n c a n d o , pa ra 
vêl-as de mais per to , a lgumas d ' es tas pedras preciosas, que é 
incapaz de repôr no seu logar. 

A intel l igencia é n e g a t i v a : eis o fac to b r u t a l c u j a cer teza 
ó preciso l ea lmente reconhecer . É por t e r sacr i f icado demas ia -
d a m e n t e ás suas exigencias que Bourge t , como os mais dis t in-
ctos en l re os homens da sua geração, es tá c o n d e m n a d o a f l u c t u a r 
en t re exper iencias e contradicções , sem n u n c a achar a h a r m o n i a 
en t re as aspirações da sua razão p ra t i ca e o seu incuráve l sce-
pt ic ismo. 

É cer to que, cons iderados r e l a t i v a m e n t e ao espir i to p ra t i co 
da gen te convenc ida , os livros de Bourge t não são bons l ivros. 
Mas ao lado da moral que quer guiar os ac tos , ha a que quer 
guiar o p e n s a m e n t o ; e este não pede ao escr ip tor que exerça 
u m a acção que se confund i r i a com a do ph i l an th ropo . Que elle 
a t t r a i a sobre os p rob l emas compl icados da v ida a a t t e n ç ã o dos 
h o m e n s t a n t a s vezes d i s t r ah ida por fu t i l idades , que d i scu ta com 
elles, que os leve ao ape r f e i çoamen to da sua intel l igencia, que 
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lhes pur i f ique o p e n s a m e n t o , que os a r r a n q u e ao ma te r i a l i smo 
dos interesses, ás t y r a n n i a s dos fac tos exter iores , aos desvai ra-
men tos da i r ref lexão, que os t o rne conscientes das forças mys-
teriosas que a sua incúr ia deixa dormir no f u n d o d'elles mesmos, 
e será elle t a m b é m , segundo as suas forças, a seu modo , u m 
va len te operár io , u m bom l av rador . Os que t ê m o mais nobre 
cu idado das coisas da a lma , apesa r de t u d o , não c o n d e m n a r ã o 
os romances de Bourge t , e, p a r a esses, os seus livros serão bons 
livros. 

B A L A N Ç O MORAL DA L I T T E R A T U R A C O N T E M P O R Â N E A . — Á p r i -
meira v is ta as idéas moraes dos con t emporâneos pa recem u m a 
confusão . O ca rac te r essencial de t o d a a mora l é com effei to , ser 
geral o mais possível, isto é, poder servir a um g rande n u m e r o 
de sêres; a mora l ind iv idua l i s ta é um absurdo . Além d'isso, é 
necessário que as suas regras se jam f ixas , sob pena de se p r e s t a r 
a compromissos , e, por conseguinte , de se t o r n a r i m p o t e n t e . Ora 
a maior pa r t e dos nossos con t emporâneos pa recem te r esquecido 
es tas duas leis e l emen ta re s : levados pela cor ren te ind iv idua l i s ta 
que a r r a s tou este século e á qual , em cer tas maté r ias , este século 
deve a sua g randeza , i n t r o d u z i r a m o ind iv idua l i smo onde mesmo 
elle não podia ser mais que um fe rmen to de cor rupção . E m logar 
do sacrifício do eu, sobre o qual a ssen ta t o d a a concepção um 
pouco e levada do b e m , p r o c u r a r a m e a l c a n ç a r a m o t r i u m p h o do 
eu. A sua razão impe r t i nen t e , de insaciaveis exigencias, a sua 
intel l igencia, subt i l a t é á pervers idade , a sua v iva cur ios idade, 
ind iscre ta , invasora , a p r e t e x t o de revel-os, d e s t r u í r a m os codi-
gos ins t i tu ídos e sancc ionados pelas t radições . As suas bazes eram 
talvez frágeis , m a s s u s t e n t a v a m - s e pela sua m a s s a : e não resis-
t i r am ao a lvião que lhes co r t ava as bases mal assentes . E sobre 
as ru inas da i m p o n e n t e ca thedra l , cu jas f lechas v is tas de ba ixo 
parec iam t o c a r o céo, elevou-se u m a mu l t i dão de pequenas ca-
pel las ; as melhores não vão mu i to a l t o ; as suas po r t a s es t re i tas 
só se a b r e m a um pequeno n u m e r o de fieis. Por ou t r a s pa lav ras , 
f ab r i camos c o r r e n t e m e n t e a nossa pequena moral pessoal, boa 
p a r a nós e pa ra os nossos, a d a p t a d a ás necess idades pa r t i cu la -
res da nossa consciência, com as a t t e n u a ç õ e s e as excepções ne-

* 



•I8-'. REVISTA DE P O R T U G A L 

cessarias. E esta, creio, a impressão que nos deixa a le i tura dos 
nossos pr incipaes escr iptores , cons iderados r e l a t i v a m e n t e ao 
p o n t o que t r a t a m o s . 

Mas nas obras que e x a m i n a m o s , mesmo nas mais comple-
xas, as mais confusas , as mais ricas em contradicções , p u d e m o s 
t o d a v i a d is t inguir cer tos t raços c o m m u n s , que nos p e r m i t t i r a m 
ligar a idéas geraes os escr iptos diversos d ' u m mesmo escr iptor . 
Do mesmo modo , e x a m i n a n d o b e m , a c a b a m o s por d is t inguir 
t raços c o m m u n s en t re obras m u i t o diversas, ass ignadas com 
nomes mu i to d i f fe ren tes . É assim que vemos logo fo rmarem-se 
dois grupos , que se c o n f u n d e m a lgumas vezes mas que t odav ia 
se t o r n a m d i s t inc tos : os nega t ivos e os posi t ivos , se quizerem 
ace i t a r es tas expressões, quer dizer, os que t e n d e m a des t ru i r 
e os que t e n d e m a recons t ru i r . Depois, t r a t a n d o a chronologia 
das obras com aquel la l ibe rdade que a p rópr ia confusão da 
nossa época auc tor i sa , poderemos ver i f icar que a classif icação 
que a c a b a m o s de ind icar não é ar t i f ic ial e que, da mesma manei -
ra que assen ta em carac te res cer tos , cor responde a p r o x i m a d a -
m e n t e a d a t a s e fac tos . Q u a n d o t i ve rmos ind icado s u m m a r i a -
m e n t e esses carac teres , essas d a t a s e esses fac tos , t e r emos ter -
minado a nossa t a r e f a , po rque p a r a ir mais longe seria necessá-
rio sahi r do dominio da cri t ica e e n t r a r no das prophecias . 

Á f r en t e do g rupo dos nega t ivos , que f u n d o u e dirige, vai 
Renan , com os seus modos de g rande sacerdo te do N a d a , admi -
ravel de resto, d ' u m a t ã o marav i lhosa intel l igencia, d ' u m ta len-
to t ã o maleavel , d ' u m a seducção t ã o irresist ível , que reuniu á 
vol ta de si os espír i tos mais b r i l han te s da geração que o segue 
e que elle con t inúa a domina r . Represen ta o scept ic ismo abso-
lu to e sa t i s fe i to : o scept ic ismo dogmát ico , se me é p e r m i t t i d o 
j u n t a r es tas duas p a l a v r a s que pa recem cont radizer -se e que 
na rea l idade , t o m a n d o cada u m a no seu sen t ido mais r igoroso, 
b a s t a m apenas , assim reunidas , p a r a expr imi r o meu p e n s a m e n -
to. A dou t r i na devia ser t a n t o mais contagiosa q u a n t o , accom-
inodando-se a t odas as coisas, não exclue um vago e delicioso 
mys t ic i smo, q u a n t o mais se envolve em fo rmulas del icadas , 
q u a n t o mais a g r a d a v e l m e n t e a d o p t o u a te rminologia das dou-



IDÉAS E FACTOS 209 

t r inas t r ad ic ionaes e b r inca com pa l av ra s , como Deus, In f in i to , 
etc. , depois de as t e r despo jado da sua s ignif icação classica, e 
q u a n t o , emf im, offerece aos seus a d e p t o s vo lúpias d ' u m a essen-
cia super ior , quas i pa rad i s íacas . Assim foi feliz: to rnou-se a 
religião dos espir i tos cu l t ivados , aos quaes r e p u g n a abso lu t a -
m e n t e o ma te r i a l i smo do genero conselho mun ic ipa l ; foi t a lvez 
a cor ren te mais poderosa d 'es te u l t imo meio século. 

A esta cor ren te veio j u n t a r - s e u m a o u t r a : o pess imismo, 
cu ja lei foi p r e g a d a por Schopenhaue r , e que, de fo rmado , 
exaggerado , e, é preciso dizel-o, v i l ipendiado pelos discípulos 
e c o m m e n t a d o r e s , forneceu dogmas ace i taveis pa ra cer tos espi-
ri tos que o scept ic ismo r e n a n e a n o não c o n t e n t a v a . Es tes exag-
geros e es tas deformações , que dev iam perdel-o, f izeram o 
seu t r i u m p h o m o m e n t â n e o , assim como f izeram o seu perigo. 
E m si, com effei to , o pess imismo é mais u m a dou t r i na sã e 
fo r t e que o u t r a coisa: Brune t i è re demons t rou -o algures com 
u m a r a ra super io r idade . Mas, por pouco que nos desviemos ou 
que s implesmen te cedamos ás suggestões da sua phraseologia , 
conduz á m i s a n t h r o p i a , ao egoismo, á seccura do coração. Desen-
volve p r i nc ipa lmen te um defe i to deplorável , o defei to por excel-
lencia dos escr iptores , e te rno escolho das mais bellas intel l igen-
cias: o o r g u l h o . — A este rio j u n t o u - s e u m terceiro a f f l u e n t e : 
Renan p a r t i u d ' u m a fé cega na sciencia; a m e s m a fé, que não 
devia sat isfazel-o por mu i to t e m p o , p roduz iu t a m b é m o n a t u r a -
l i smo: u m a dou t r i na mal sazonada , fe i ta d ' u m a g r a n d e necessi-
dade de cer teza e d ' u m a g r a n d e ingenu idade , ao mesmo t e m p o 
a f f i r m a t i v a e de s t ruc t i va , pe r emp tó r i a e l imi t ada . Graças ao t a -
lento dos seus mes t res mais b r i lhan tes , o n a t u r a l i s m o pres tou 
incon tes táve i s serviços á causa das le t ras p u r a s ; mas a s sen tan -
do n ' u m a falsa concepção da sciencia e sobre conhec imen tos 
scientif icos de res to excess ivamente r u d i m e n t a r e s , em breve 
mos t rou a sua insuff ic iencia , p r inc ipa lmen te q u a n d o espir i tos 
sem p o n d e r a ç ã o se l e m b r a r a m de leval-o a t é ás suas u l t imas 
consequências . E s t a s t res correntes , de forças e de qua l idades 
diversas, r eun i ram-se n ' u m a só, que circulou com u m poder ir-
resistível desde 1848 (VAvenir de la Science) a t é 1886 (Le 
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Roman Russe), se as idéas podem encerrar-se em d a t a s preci-
sas. Seria in jus to e excessivo dizer que a r r a s t a r a m t u d o ; mas 
a r r a s t a r a m quasi t u d o . Consc ien temente ou inconsc ien temente , 
sem cuidar do que os espera ou com rap idas visões dos perigos 
a que se s u j e i t a m , Lema i t r e , Bourge t , Scherer e t a n t o s ou t ros , 
todos se a b a n d o n a r a m á cor rente . P a r a sermos comple tos , seria 
necessário a inda medi r a acção das dou t r i na s nega t ivas na cons-
ciência publ ica , po rque p e n e t r a r a m n'el la p r o f u n d a m e n t e ; po-
demos verif ical-o, r e l e m b r a n d o o que se lia ha v in te annos , a 
violência, a pressa e a i r reverencia com que n ' u m dia, depois 
d 'essas le i turas , nos l i v r avamos das crenças da nossa moc idade , 
e melhor a inda relendo os processos de cer tas coisas celebres. 

Por certo, os escr iptores que reun imos n ' es te pr imei ro gru-
po di f ferem mu i to uns dos ou t ro s : de Zola a R e n a n vai longa 
d is tanc ia . Mas t ê m t o d a v i a t r aços c o m m u n s , que p e r m i t t e m ao 
crit ico aprox imal -os como p e r m i t t i r a m ás suas dou t r i na s exerce-
rem c o n j u n c t a m e n t e u m a acção paral le la . Pr imei ro , são indiffe-
rentes ás ques tões de moral , ou, q u a n d o as e x a m i n a m , é a p e n a s 
pelo seu interesse es the t ico ou pa ra t i r a r d 'el las interesse l i t te -
rar io. Por o u t r a s pa lav ras , o Bem não os in teressa , ou só os in-
teressa com a condição de ser Bello, e bello d ' u m a cer ta belle-
za, a d o r n a d o com o br i lho fact íc io que a a r t e pôde dar- lhe . — 
E s t a ind i f fe rença leva-os n a t u r a l m e n t e á d o u t r i n a da a r f e pela 
a r t e , que ace i t am e p ro fessam mais ou menos f r a n c a m e n t e : ás 
vezes, como Bourge t , p r o c u r a m fugir- lhe, c o n d e m n a m - n a , com-
b a t e m - n a ; mas , por mais que f a ç a m , sob uma ou ou t r a fó rma 
conservam-se seus a d e p t o s ; en t rou- lhes no sangue . O seu es-
forço pr inc ipal não vai além d ' u m a bella disposição das pala-
v ra s e das idéas, e a maior p a r t e das suas concepções oscillam 
en t re es tas duas proposições, a p r imei ra das quaes serve de 
p r o g r a m m a aos real is tas e a segunda aos idea l i s tas : «O escri-
p t o r não é u m medico : mos t r a o mal e deixa aos ou t ros o cui-
dado de cural-o»; — « o pensado r não é p a s t o r d ' a l m a s : pensa 
como a p l a n t a floresce, goza com o seu p e n s a m e n t o e, se 
pôde, faz que os ou t ros gozem d'elle t a m b é m » . T r a t a m a 
religião como a m o r a l : desp rezam-na ou riem-s'e d 'e l la , ne-
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gam-na ou c o n v e r t e m - n a em b r inquedo . Os de t e m p e r a m e n t o 
sen t imen ta l dec la ram susp i r ando que os a n t e p a s s a d o s e ram 
mui to felizes e n t r e v e n d o Deus, o Para iso , a E t e r n i d a d e no f im 
das cer imonias do cul to, e que es tas convicções d a v a m á vida 
u m e n c a n t o e s i m u l t a n e a m e n t e u m a solidez que ella j á não t e m . 
— Mui tas vezes pedem á sciencia o que j á não e spe ram da re-
ligião. Mais ou menos ingénuos , mais ou menos obs t inados , 
ace i t am v o l u n t a r i a m e n t e as suas hypot l ieses como ce r t ezas : 
o propr io Renan não t e m na his tor ia u m a conf iança quasi to-
c a n t e ? . . . Zola sóbe a u m a t r ipeça cada vez que fal ia das g ran-
des leis da sciencia, e Bourge t p r ima em descobrir leis psycholo-
gicas em todas as saias das suas heroinas . — Es tes t raços , repi-
to, são c o m m u n s ao g rupo dos nega t ivos . Sem duv ida , cada um 
dos que o compõem, não os possue todos , mas cada u m possue 
pelo menos a lguns d'elles. Reconhecer-se-ha pois, que este g rupo , 
apesa r das apparenc ias , é b a s t a n t e homogeneo . É divers i f icado, 
t a n t o q u a n t o o exige a inf in i ta va r i edade do p e n s a m e n t o moder -
no e a in f in i t a va r i edade dos t e m p e r a m e n t o s , e não o b s t a n t e 
ap re sen t a u m a incon tes t áve l un idade . 

Todav ia , mesmo na maior v ida do per iodo nega t ivo , a lguns 
espir i tos inves t igadores , d 'aquel les que t ê m o raro poder de 
isolar-se e de resist ir ás cor ren tes em que se l a n ç a m as maior ias , 
c o m p r e h e n d e r a m ou p re sen t i r am os perigos sociaes das dout r i -
nas que t r i u m p h a v a m . P r o c u r a r a m en t ão reagir e conjura l -os . 
Talvez na origem não vissem t ã o longe como mais t a r d e quize-

r a m dizer, e apenas se con ten ta s sem em obedecer aos seus t e m -
p e r a m e n t o s pa r t i cu l a r e s ; mas , seja como fòr , ao lado do g rupo 
negat ivo formou-se pouco a pouco u m g rupo posi t ivo. N 'es te en-
con t r amos pr imei ro os i ndependen t e s D u m a s , f i lho; em geral , a 
sua reacção t e m por inicio u m a impressão p r o f u n d a p r o d u z i d a 
pelos espectáculos da i n ju s t i ça ou da miséria. No desejo de lu-
c ta r con t ra o mal , p e d e m remedios á sua imag inação que, mais 
ou menos f ecunda , lh 'os fo rnecerá sob a f ó r m a de revisão dos i 
códigos, leis novas , decre tos do governo. Não irão além do em-
pirismo. — Ao lado d 'es tes v i e ram collocar-se espir i tos t a lvez 
menos originaes, menos creadores , mas mais phi losophicos. Igual-



L>14 REVISTA DE P O R T U G A L 
mente convencidos da necessidade d ' u m a r e fo rma dos cos tumes , 
c o m p r e h e n d e m além d'isso que u m a ta l r e fo rma não pôde sahir 
do cerebro d ' u m h o m e m , que t e m necessidade d ' u m a exper iencia 
mais la rga que a exper iencia i nd iv idua l ; que necessi ta , e m f i m , 
u m a sancção. E s t a sancção vão procura l -a na t r a d i ç ã o que é, 
como Ta ine t ã o b e m o disse, a exper iencia dos povos ; Brune-
t ière é o mais comple to e o mais auc to r i sado r e p r e s e n t a n t e 
d 'es te grupo . — Todav ia , espír i tos mais phi losophicos a inda 
e mais rigorosos não podem fu r t a r - se a obse rvar que a 
t rad ição não é u m a auc to r i dade suf f ic ien te ; é móbil , modif i -
ca-se de século pa ra século, de paiz p a r a paiz, pres ta-se a 
mu i t a s in t e rp re tações d i f ferentes , é apenas u m guia incer to e o 
seu dominio fica em todo o caso mu i to l imi tado . Só a religião 
pôde ao mesmo t e m p o regular o p e n s a m e n t o e a acção. É pois 
a ella que prec isamos dirigir-nos, pedindo- lhe , como fez Tolstoí , 
não agouros p rob lemát i cos sobre a v ida f u t u r a ou sobre os pro-
b lemas da me taphvs i ca , mas ordens fo rmaes sobre a c o n d u c t a 
da v ida presen te . P a r a e s t a rmos cer tos de i n t e r p r e t a r exac t a -
m e n t e as suas ordens , é preciso e n t r a r na religião p ra t i ca , á 
qua l a Eg re j a deu a sua f ó r m a def in i t iva , d e t e r m i n a d a , i m m u t a -
vel, n ' e s t a religião cathol ica , que é ao mesmo t e m p o u m a politi-
ca e u m a moral . E este pelo menos o t e r m o a que devem che-
gar necessa r i amente as deducções de M. de Vogue ou de Des-
ja rd ins , c u j a acção, ha dois ou t res annos , cresce c o n t i n u a m e n t e . 

Se agora p r o c u r a r m o s os t r aços que p o d e m carac te r i sa r 
este g rupo e m a r c a r a sua homogene idade , a cha remos que são 
p rec i samen te os mesmos que os do pr imeiro grupo , mas em sen-
t ido inverso. Todo o interesse que os pr imeiros l igam ás ques-
tões es the t icas 011 l i t t e ra r ias , t r a n s f e r e m - n o os segundos pa ra as 
questões moraes , que de bom grado põem no pr imeiro p lano e 
cu ja g randeza , u t i l idade e i m p o r t a n c i a gos t am de mos t r a r . — 
Do mesmo modo r o m p e r a m com o cul to que os nega t ivos t i n h a m 
v o t a d o á sciencia: r e spe i t am-na , m a s não ace i t am sem re-
servas as suas deducções, e p r inc ipa lmen te p r o c u r a m verdades 
que a sciencia não t e m a p re t ensão nem o poder de nos dar . 
E m duas p a l a v r a s : t r a b a l h a m fóra da sciencia, recusando- lhe o 
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império universa l que os ou t ros t e n t a r a m dar- lhe . — E m com-
pensação, não es tão longe de dar á religião o que r ecusam à 
sciencia; pos to que a lguns d'elles se conse rvem fóra da Egre j a , 
posto que t a lvez na maior p a r t e (não sei, supponho-o) s e j am 
mediocres fieis, pouco assiduos no cul to , recusando-se á confis-
são; se, n ' u m can to do seu coração a inda m u n d a n o ou do seu 
cerebro, que é a f inal u m cerebro de h o m e n s de le t ras , conser-
v a m ta lvez duv idas gravíss imas sobre os mais i m p o r t a n t e s dos 
ar t igos de fé, esforçam-se t o d a v i a pela submissão , f azem q u a n t o 
podem pa ra ve rgar o orgulho do seu espi r i to ; a lguns a té , á força 
de v o n t a d e , chegam a t e r a i l lusão de fé. Quem sabe se não 
chegarão a té á fé ? Quem sabe p r inc ipa lmen te se o seu esforço 
não a p r o v e i t a r á a ou t ros ? Se, graças a elles, os mais simples 
não a c a b a r ã o por ace i ta r in te i ras as «verdades» p e r a n t e as 
quaes se r e v o l t a m a inda ? T a m b é m f o r m a m pois um g rupo ao 
mesmo t e m p o homogeneo , u m g rupo cu jos e lementos , sem pa-
r idade á p r imei ra v i s ta , m a n t ê m - s e t o d a v i a j u n t o s e es tão como 
c imen tados por u m a a rgamassa de idéas c o m m u n s e de cara-
cteres c o m m u n s . 

Não é necessar ia g r a n d e intel l igencia p a r a reconhecer que 
esta cor ren te pos i t iva a u g m e n t a v a em vo lume e em força com 
q u a n t o perd ia a cor ren te nega t iva . Começou f r o u x a m e n t e ; ha 
dez annos , mal se via , e a gen te sagaz, que gos ta mais de lêr 
no f u t u r o que no presen te , predizia , não sem appa renc i a de ra-
zão, a p rox imidade d ' u m a éra nova , em que, a b a n d o n a d a s as 
duas ve lhas mu le t a s da h u m a n i d a d e , a moral e a religião cami-
nha r i am na via do l ivre p e n s a m e n t o , deba ixo do sol da sciencia. 
E eis que os fac tos es tão dispostos a desmen t i r estes agouros . 
A h u m a n i d a d e n o v a m e n t e se apoia nas velhas mule tas , que ta l -
vez v a l h a m pouco, mas que, b e m ou mal , e m q u a n t o não lh ' a s 
dão melhores , a s seguram o seu t r e m u l o c a m i n h a r : u m a mora l 
i r racional , i ncomple ta , insuf f ic ien te , é ve rdade , m a s simples, 
f ixa, sol ida; u m a religião que não é cer ta , que não é provada, 
mas que se a d a p t a á consciência do maior n u m e r o e que a razão , 
com um pouco de boa v o n t a d e , a caba sempre por ace i ta r . De 
fó rma que m u i t a s idéas e crenças, que poder í amos ju lga r defini-
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t i v a m e n t e cah idas em desgraça , quasi no ridículo, v o l t a m ao seu 
an t igo logar ; e os moços de hoje recomeçam a celebrar a mora l 
e a religião com o mesmo en thus i a smo que os rapazes de 1848 
v o t a v a m á celebração da sciencia e do l ivre p e n s a m e n t o . 

Pôde pe rgun ta r - se se este m o v i m e n t o é devido á in ic ia t iva 
e ao esforço das pessoas que n o m e a m o s (Dumas , Brune t iè re , 
Vogue, Tolstoi e mui tos outros) e que não são de res to senão 
chefes da fileira, cercados ou seguidos d ' u m es tado maior cu jo 
n u m e r o e br i lho a u g m e n t a d ' a n n o pa ra anno . Po r cer to lhe cabe 
uma p a r t e d 'esse m o v i m e n t o , mas q u a n t o mais decisiva parece 
a sua inf luencia , com mais segurança podemos a f f i r m a r que ella 
é apenas um dos fac tores do m o v i m e n t o . Ha sempre , com effei-
to , u m a correspondência en t re a acção que um escr iptor exerce 
sobre o seu t e m p o e aquel la que r ec ip rocamen te este u l t imo 
exerce sobre o pr imeiro . Ás vezes parece que o escr ip tor vem 
com idéas novas , mas podemos es ta r cer tos de que as encon t rou 
em vol ta de si, dispersas , cor rendo no ar como u m a f iniss ima 
poeira, que escapa aos olhos ord inár ios ; deu-lhes a fo rmula es-
pe rada , a imagem clara e j u s t a , o ves t ido que as abr iga e as 
p o u p a á mor te . As g randes correntes in te l lec tuaes não são pro-
duz idas senão pela col laboração t a c i t a dos que recebem e dos 
que dão, dos ignoran tes e dos sábios, do mesmo modo que nas 
g randes emprezas , que c o r t a m os i s thmos e as m o n t a n h a s , ha 
as economias do pobre e os cap i t aes do rico. 

Ora existe u m a per fe i ta h a r m o n i a en t re as aspi rações dos 
escr iptores que c h a m a m o s posi t ivos e as do m u n d o c o n t e m p o r â -
neo: po rque os acon tec imen tos d 'es tes ú l t imos annos são quas i 
ou t ros t a n t o s s y m p t o m a s d ' u m a reacção m u i t o geral . É pr imei-
ro a Egre j a que, graças ao génio d ' u m dos seus mais i l lustres 
pontíf ices , mas graças t a m b é m ás exper iencias que os seus ad-
versár ios f ize ram, r a p i d a m e n t e r e s t au rou a sua auc to r i dade e o 
seu prest igio que perseguições m o m e n t a n e a s t i n h a m c o m p r o m e t -
t ido e que espir i tos superf ic iaes p o d i a m ju lga r a b a t i d a . Ao 
mesmo t e m p o o E s t a d o , a r r u i n a d o pelo t r i u m p h o pro longado 
dos pa r t idos ex t remos , rehav ia , graças aos propr ios excessos 
d 'esses par t idos , o seu equil íbr io ameaçado . A Egre j a e o E s t a -
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do, as duas forças conse rvadoras por excellencia, que se t i n h a m 
comba t ido d u r a n t e a crise, reconcil iam-se. N a d a podemos a inda 
con j ec tu ra r sobre o r e su l t ado das t e n t a t i v a s de socialismo do 
Es t ado e de socialismo religioso que se e m p r e h e n d e m em toda 
a E u r o p a ; não podemos saber se conseguirão es tabelecer u m a 
paz duráve l en t re as diversas força's do organ ismo social, se, 
pelo cont rar io , apressa rão a sua conf l ag ração : mas , em todo o 
caso, essas t e n t a t i v a s , a que se consagram com a rdo r um impe-
rador joven e u m pont í f ice oc togenár io , m o s t r a m que os e lemen-
tos defensores da ordem social es tabelecida v i r am o perigo, com-
p rehende ram-no , e p r o c u r a m combate l -o dando u m a p a r t e ás 
reclamações que o j u s t i f i c a v a m e a g g r a v a v a m . De fó rma que o 
mundo , que parec ia c a m i n h a r com u m a rap idez ver t ig inosa pa ra 
o mate r ia l i smo e p a r a a negação, p a r a o radical ismo e pa ra a 
anarch ia , pa rou na sua m a r c h a e, depois d ' u m breve abalo , pa-
rece começar u m m o v i m e n t o em sent ido inverso. E s t a reacção, 
cujos pr imeiros passos são recentes , e que a h is tor ia d a t a r á ta l -
vez do re inado de Alexandre I I I que a lançou no Oriente , ou do 
de Gui lherme II que a r ep re sen ta no Occidente , es ta reacção 
foi t ã o rap ida que j á a m e a ç a levar , com as d o u t r i n a s co r rup to -
ras que encon t rou no seu caminho , a lgumas das mais bellas 
conquis tas do l iberal ismo. É assim que os paizes se apressam a 
fechar as suas f ron te i ras com o mesmo zelo que o u t r ' o r a t i n h a m 
cm abr i l -as ; que os povos se a r m a m sem t régoas como se já não 
inspirassem uns aos ou t ros senão odio e desconf iança ; que sorri-
mos da pa l av ra f r a t e r n i d a d e e que a guer ra , se chega a r eben t a r , 
vai t r a n s p o r t a r - n o s a épocas que hão de l e m b r a r as dos Hunos 
e dos Sar racenos . Por t o d a a pa r t e , ern S. Pe t e r sbu rgo como 
em R o m a e como em Berl im, t o m a n d o em conta a d i f ferença 
das ins t i tu ições e dos ca rac te res nacionaes , repe tem-se os mes-
mos s y m p t o m a s . A F r a n ç a , que t i n h a ido mais longe que os 
out ros paizes na direcção preceden te , resist iu por mais t e m p o á 
nova co r ren te : e t o d a v i a parou t a m b é m , n inguém desconhecerá 
que as u l t imas eleições legis lat ivas , com as agi tações que as 
p recede ram, f i x a m a da t a em que um m o v i m e n t o pa rou e em 
que u m ou t ro começa . 
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Es tes t raços , que b a s t a ind icar s u m m a r i a m e n t e po rque es tão 
no espir i to de todos , r eve lam-nos o ca rac te r da nossa época. 
J u s t a ou i n j u s t a m e n t e vo l t amos ao caminho a n d a d o pelas gera-
ções p recedentes , e s t amos em reacção ; e a reacção mora l e re-
ligiosa, que p a r t i c u l a r m e n t e e x a m i n á m o s , por mais i m p o r t a n t e 
que se ja , é a p e n a s u m episodio d ' e s t a reacção geral. Ora este 
m o v i m e n t o é devido a c i r cums tanc ia s f o r t u i t a s e passagei ras 
com as quaes desappa rece rá , e d'elle não f icará senão u m a pa-
gina quasi ins igni f icante na his tor ia do p e n s a m e n t o mode rno ? 
Ou, pelo cont rar io , ir-se-ha a c c e n l u a n d o e conduzi r -nos-ha , a nós 
ou aos nossos filhos, a u m d'esses per iodos de o rdem solida, que 
a s s e n t a m e se p ro longam sobre d o u t r i n a s vivazes , sobre ca-
racteres estáveis, como foi, por exemplo, o século x v n em F r a n -
ça ? É o segredo de á m a n h ã e é n ' e s t a in t e r rogação que agora 
t e r m i n a r e m o s . 

A I i t t e r a t u r a nos E s t a d o s - U n i d o s da A m e r i c a , por 6. P a r s o n s L a t h r o p 

(Neto lieview) 

Um ensaio por um publicista americano, que Parsons La throp ouviu lêr pu-
blicamente, declarava q u e a l i t t e r a t u r a nos Estados-Unidos gozava differentes van-
tagens re la t ivamente á l i t te ra tura em out ros paizes não republicanos, e entre estas 
o respeito proprio cada vez maior entre os auctores americanos, uma cer ta«f luidez 
de relações» ent re as classes na sociedade, maior l iberdade de iniciativa, superio-
ridade de thema, e u m a maior frescura e vigor no desenvolvimento da l inguagem. 
Tudo isso é contes tado pela New Revietv no ar t igo de que vamos t ranscrever al-
guns periodos mais característicos e que melhor nos revelam o que se passa além-
mar. De resto, valem apenas como confirmação d ' uma velhíssima ve rdade ; isto é, 
de que os paizes novos, quasi in te i ramente votados ao desenvolvimento da riqueza 
não são os mais proprios para acclamar os homens de letras. Prius vivere, deinde 
philosophare. A l i t tera tura só floresce ent re os povos amadurecidos para a civili-
sação; a si tuação presente da l i t te ra tura nos Estados-Unidos pôde dar-nos d'isso 
uma magnifica prova. 

Não ha por cer to coisa a l g u m a nas c i r cums tanc ia s que ro-
de iam os auc to res amer icanos , que os conv idem a u m respei to 
propr io excepc iona l ; pelo cont ra r io , n 'essas c i r cums tanc ias ha 
m u i t a coisa t e n d e n t e a reba ixar - lhes o propr io respei to e a mor-
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t if ical-os. Na E u r o p a , a qua l idade de auc to r é f r e q u e n t e m e n t e 
r e compensada com dist incções confer idas , em t l ieoria pelo menos , 
como t r i b u t o ao t a l en to . Os governos es t rangei ros in te ressam-se 
por qua lque r modo no desenvo lv imen to da l i t t e r a t u r a ; os E s t a -
dos-Unidos não fazem assim, n e n h u m t r a b a l h o t e m p a r a a n i m a r 
ou h o n r a r a prof issão l i t t e ra r i a , a es ta t r a t a - s e e al lude-se cons-
t a n t e m e n t e como a qua lque r coisa que não t e m c o m p a r a ç ã o 
com os negocios prá t icos e com o espir i to popu la r . A carre i ra 
poli t ica de Beaconsf ie ld , que começou como u m r o m a n c i s t a em 
vóga, seria impossível aqui . Longe de ser um auxi l io p a r a t r i u m -
p h a r na v ida publ ica , as obras l i t t e ra r ias são an te s u m es torvo, 
a não ser que o escr ip tor t e n h a a n t e r i o r m e n t e ganho direi tos 
ao respei to , e t e n h a comple t ado a igua ldade no paiz dos 
iguaes por meios d i f fe ren tes da devoção á l i t t e r a t u r a . P a r a t e r 
o seu logar na c o m m u n i d a d e i n t e i r a m e n t e a p p r o v a d o , u m auc to r 
deve u s u a l m e n t e fazer carre i ra por ou t ros t a l en tos — como ho-
mem de negocios, p régador , professor , conferen te , edi tor , solda-
do, o rador , jo rna l i s t a , ou qua lque r o u t r a coisa. 

Q u a n t o á «fluidez de relações» en t re as d i f fe ren tes classes, 
é v e r d a d e que as nossas classes não es tão f i x a d a s ; mas os seus 
l imi tes e ba r re i r a s são reaes e obs t ruc t ivos , e o espir i to que as 
a n i m a é menos logico que o que regula as classes nos paizes 
não republ icanos . Os eu ropeus c o n c o r d a r a m af ina l em cer tas 
dis t incções a que o b e d e c e m ; e m q u a n t o os amer icanos obedecem 
a cer tas relações em que não c o n c o r d a r a m . No m u t u o con tac to 
das classes na E u r o p a ha a inda m u i t o que de se j a r ; n u n c a po-
rém fui capaz de descobr i r , ou obse rvando alli as condições so-
ciaes, ou c o m p a r a n d o - a s na sua t r anspos ição p a r a a l i t t e r a t u r a , 
que as relações en t re as classes fossem mais difficeis nos paizes 
es t rangei ros que en t re nós. N 'es te p o n t o ha na E u r o p a mu i t a 
democrac ia genuina , pos to que não a p r e g o a d a ; po rque a f ixidez 
de classes def ine posições re la t ivas e obvia a e m b a r a ç o s origi-
nados na igua ldade m e r a m e n t e nomina l , como nós a t emos . 

Concede-se r e a l m e n t e aos amer i canos a l ibe rdade de inicia-
t i va l i t t e r a r i a n ' u m grau super ior . No g r a n d e m o v i m e n t o intel -
lec tua l do nosso t e m p o , a e m a n c i p a ç ã o do p e n s a m e n t o scientif i-
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co e a sua appl icação á cr i t ica da his tor ia , da religião, da es-
fhe t i ca , a in ic ia t iva vem da Ing l a t e r r a e da A l l emanha , e não 
da Amer ica r epub l i cana . Mesmo na phi losophia pol i t ica, os Es-
lados-Unidos , se fossem fieis-á missão com que se es tabe leceram, 
dever iam conservar-se p reeminen tes . O m u n d o segue, em g r a n d e 
pa r t e , os conselhos dos nossos pr imeiros e s t ad i s t a s ; mas quem 
succedeu á sua insp i ração ? Diz-se que lemos Herbe r t Spencer 
a inda mais que na I n g l a t e r r a ; mas podemos nós r ec l amar u m a 
inic ia t iva que se ap rox ime da l iberdade , do vigor e da p r o f u n -
deza d ' aque l le phi losopho, no e s tudo da sociologia, das ins t i tu i -
ções, da moral e das leis ? 

Na monarch ia ou no despot i smo, u m a u c t o r pôde es ta r em 
oppos ição; mas ge ra lmen te será opposição ao soberano ou á 
ol igarchia , de cu jo j u l g a m e n t o pode sempre appe l la r p a r a o povo. 
Nos Es t ados -Un idos , se a l g u m a vez es tá em opposição, é com 
o p o v o ; e t eme-o . O re su l t ado é que, apesa r da v ida popu la r 
ser fer t i l iss ima em casos d rama t i cos , em in t r igas e negocios po-
liticos, em f a r t a s correntes das pa ixões h u m a n a s , em esplendo-
res da v i r t u d e e 110 t e r ro r do vicio e do c r ime; b r i l h a n t e m e n t e 
cómica e cheia de episodios t rág icos — mater ia l m a d u r o pa ra o 
romance , pa ra o d r a m a , p a r a o ensaio — di f f ic i lmente u m auc to r 
se a t r e v e a t e n t a r incorpora r com vigor e independenc ia es tas 
phases t r e m e n d a s da exis tencia passagei ra , rece iando a inescru-
tável maior ia . Apesar de obse rvador consciencioso e admi rave l , 
o professor Bryce não descobre nos E s t a d o s - U n i d o s n e n h u m a 
t endenc ia clara p a r a a lei da m u l t i d ã o ; pa ra mu i to s amer icanos , 
lodav ia , a f r equenc ia da appl icação da lei de Lynch , p rocuran -
do regular a mora l das c o m m u n i d a d e s pela violência , parece 
indicar que elle se engana . A m e s m a especie de ju izo s u m m a r i o 
appl ica-se á l i t t e r a t u r a , a i nda que d ' u m modo indi rec to , silen-
cioso, menos c la ro ; Bryce não concorda com Tocquevi l le que 
percebeu esta v e r d a d e e declarou que não ha paiz no m u n d o 
em que exis ta menos l ibe rdade in te l lec tua l que nos E s t a d o s -
Unidos. Por mais benef icas que de diversas fo rmas as rev i s tas 
se jam p a r a o publ ico, esses per iodicos p r o c u r a m sempre ev i t a r 
que seja fer ido q u a l q u e r pre ju ízo possível dos seus lei tores. 
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Accrescente-se a isto a con t i nua e quasi i rresist ível t endenc i a 
para u m a certa u n i f o r m i d a d e ex te r io r en t re os amer icanos , que 
t e m sido n o t a d a por mu i to s obse rvadores a t t e n t o s , t a n t o n a t u -
raes como es t rangei ros , e começará a comprehende r - se po rque 
a nossa l i t t e r a t u r a é t ã o pob re de robus to ind iv idua l i smo e ca-
rece t a n t o dos sa lu ta res confl ic tos dos espir i tos na l ibe rdade 
dos deba tes . 

Prec i samos a inda d ' u m espir i to de ve rdade i ro respei to e 
s y m p a t h i a pela l i t t e r a t u r a , do devido conhec imen to da sua im-
por t ânc ia na v ida e da resolução de sus ten ta l - a e dar- lhe liber-
dade . 

As doenças da instrucção, por A n t o i n e A l b a l a t 

(Nouvelle Reme) 

Goni o t i tulo de Le mal d'écrire a Nouvelle Revue publicou um artigo que 
merece ser lido e meditado. O auctor , que se assigna Antoine Albalat, a f f ron tando , 
com uma coragem que ainda não é vulgar, um dos prejuízos modernos maisprofun-
damente enraizados no espirito popular, aponta um dos grandes males do nosso 
tempo, esta supposta necessidade de mui to saber e de muita instrucção, cujas pe-
rigosas consequências sociaes começamos a sentir . Acabamos de ouvir as queixas 
d ' u m escriptor americano, que julga que a l i t te ra tura não tem na sua terra todas 
as honras e todo o respeito merecido; convém agora vêr onde leva o excessivo 
culto e respeito da l i t tera tura . É possível que d ' um e d 'ou t ro lado haja exaggero; 
mas que o leitor não poderá deixar de concluir, é que se qualquer das situações 
por muito ex t rema não é para cubiçar, sempre valerá mais um pedaço de pão 
que grandes sabenças. 

E n t r e as doenças decaden te s que pode r i am t e n t a r com pro-
vei to a minuciosa ana lyse d ' u m espir i to phi losophico como o 
de Pau lo Bourge t , ha u m a que todos os dias a la rga a sua de-
vas t ação e que es tá em risco de a b a f a r as intel l igencias e os co-
rações, sem dis t incção de idade e de sexo. Refiro-rne á doença 
de escrever . 

E m época a l g u m a es ta ep idemia cas t igou t ã o v io len tamen-
te o publ ico f rancez . Excepc iona l o u t r ' o r a e apanag io dos ho-
mens de espir i to , m e s m o no século x v n , em que se pub l i ca ram 
t a n t a s memor ia s e em que o p e d a n t i s m o l i t t e ra r io es teve t a n t o 

i 
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em vóga, a m a n i a de escrever tornou-se hoje universal , po rque 
é d ' a l gum modo o resu l tado da nossa civilisação. O século x v n 
foi o t r i u m p h o do gosto e da au toc rac ia rea l ; o século X V I I I 
foi o século da emanc ipação poli t ica e religiosa. A democracia 
e a ins t rucção excessiva ca rac t e r i s a ram o século x i x . Pôde dis-
cutir-se se será u m a força ou u m a f r aqueza , mas creio que é 
es ta a sua or iginal idade. A sciencia a largou-se por t a l f ó rma , 
os progressos ma te r i aes e os meios de ins t rui r -se a c t i v a r a m t ã o 
r a p i d a m e n t e a sede de conhecer , que os espir i tos mais ord iná-
rios acha ram-se capazes sem grandes esforços, não de saber 
bem cer tas coisas, m a s de saber m u i t a s coisas. O m o v i m e n t o 
democrá t i co d 'es tes ú l t imos v in te annos accen tuou esta for te 
t endenc ia t o r n a n d o a ins t rucção obr iga tor ia pa ra o povo. Não 
só as es ta t í s t icas recentes p r o v a r a m q u a n t o Spencer t i n h a ra-
zão j u lgando que a ins t rucção não a u g m e n t a a mora l idade pu-
blica, mas o es tado ac tua l da nossa l i t t e r a t u r a e as t endenc ias 
geraes das novas classes i l lus t radas es tão em caminho de de-
m o n s t r a r que esta f amosa ins t rucção obr iga tor ia es tá b e m pró-
x ima d ' u m engano. Desde o dia em que o es tado impôz a 
cada um o dever de ser um h o m e m ins t ru ído , pensou-se em ti-
rar p rove i to d ' e s ta i n s t rucção ; procurou-se a u g m e n t a l - a p a r a 
melhor nos se rv i r ; ambic ionamol -a pa ra exp lora l -a ; applicou-se a 
necessidades sociaes o que era apenas u m a necessidade do espi-
r i to e, em logar de a gozarmos , quizemos viver d 'el la. Desde en-
tão o publ ico dividiu-se em dois campos . Uns p e d i r a m ao es ta-
do u m a posição r e m u n e r a d o r a como recompensa da n o v a obri-
gação que elle lhe i m p u n h a . Se o a u g m e n t o do saber e levava 
as pre tensões sociaes, não era ju s to que o es tado désse u m logar 
aos que elle t i r a v a da sua classe e consagrasse por es ta sancção 
o esforço que exigia d'elles ? As intel l igencias posi t ivas con-
cluí ram com razão que este esforço não t i nha f im, se a sua ut i -
l idade não fosse mate r ia l . É assim que todas as carre i ras se a tu -
l h a r a m de p re t enden te s , que a luc ta pela vida se t o r n o u u m a 
caça dos empregos . U m a posição, que era em ou t ro t e m p o o re-
su l t ado d ' u m a longa perseverança , é hoje um favor especial. A 
admin i s t r ação f ranceza , correios, te legraphos , secretar ias , escó-
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las ou funcc iona l i smo poli t ico, a u g m e n t o u em proporções enor-
mes desde que a ins t rucção se p ropagou . Mas são as mulheres as 
mais d ignas de las t ima . P a r a subs t i t u i r o ca samen to , cada vez 
mais raro, as mulheres p rec ip i t a ram-se nas carre i ras que a ins-
t rucção parecia abr i r - lhes . A illusão durou pouco. O es tado pro-
met t i a o repouso, a mora l idade , a segurança pela ins t rucção , e 
em cada c idade encon t r am-se sem esperança cen tenares de mu-
lheres, á merce da luc ta , a v ida incer ta , t e n t a d a s pela galan-
ter ia , o recurso exclusivo d ' u m a época que c a m i n h a pa ra a pros-
t i tu ição universa l , como ousou dizel-o Dumas , filho. 

Taes são as consequências desas t rosas da ins t rucção igua-
lit aria pa ra a p a r t e do publ ico que pode chamar - se improduc t i -
va, em opposição á classe l e t r ada e escr ip tora , único ob jec to do 
es tudo que nos occupa . Aquelles que t i n h a m mais gosto pela 
assimilação dos conhec imentos in te l lec tuaes l eva ram mais longe 
a sua educação , e fo ram pedir o pão á l i t t e r a t u r a l ivre, este 
officio que não exige concursos nem diplomas. T o m a r a m por 
u m a vocação o que p a r a elles não era senão a única carre i ra 
possível, e, não t e n d o f o r t u n a b a s t a n t e pa ra conservar-se dilet-
tanti, improv i sa ram-se escr iptores , como se es tabelece um mer-
ceeiro. Começaram a escrever p a r a g a n h a r d inhe i ro ; publ ica-
ram-se vo lumes como se vende lune tas , não pa ra fazer bons li-
vros, m a s po rque e ram b e m pagos em folhet ins . 

A doença de escrever seria na v e r d a d e ma té r i a de grace jo 
se não const i tu ísse um s y m p t o m a desas t roso p a r a o f u t u r o ar-
t ís t ico do nosso paiz. E m n e n h u m a época foi mais ra ro desco-
brir u m a obra de merec imen to , e nunca se viu t a n t a gente cui-
dar de ser auc to r , q u a n d o ha t ã o poucos que sabem escrever . 
T u d o isso seria a inda perdoáve l e acei tavel , se o publ ico t ivesse 
meio de escolher o que deve ler. Ora, á fa l ta de t e m p o e de in-
tell igencia, essa escolha tornou-se impossível . Incapaz de resist ir 
a es ta p roducção incessante , o publ ico pediu á crit ica que o 
guiasse; mas o t r a s b o r d a r das obras impressas t r a n s f o r m o u a 
crit ica. Ninguém quiz ju lga r os l ivros que vem á luz, po rque 
v in te e q u a t r o horas por dia ser iam insuff ic ientes pa ra uma tal 
empreza . A cri t ica foi subs t i t u ída pela b ib l iographia e as ana ly-

V O L . I V . L ' 
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ses dogmat i cas pelos annune ios a t a n t o por l inha . O publ ico aca-
bou por desprezar a b ib l iographia e, não t e n d o q u e m o guiasse, 
cansado de escolher, cada vez compra e lê menos. 

Eis o fac to que é g rave e que todos a p o n t a m : j á n inguém 
lê, os l ivros f a l t a m nas l ivrar ias . Ju lgou-se encon t r a r a expl ica-
ção d ' es ta ind i f fe rença na b a r a t e z a das edições popula res e nos 
gab ine tes de le i tura . A ve rdade i r a causa , a única , é a doença 
de escrever . O excesso t r o u x e a ind i f fe rença . E ta lvez , af inal , 
va lha mais de ixa rem de lêr que c o n t i n u a r e m a lêr o que se lia. 

Por aqui pode julgar o l e i to ra oppor tunidade e a importancia do artigo a que 
nos vimos referindo e que, sendo longo, umas largas vinte paginas, e nada diffuso, 
é impossível condensa rem breve espaço. Para concluir, apontaremos ainda alguns 
períodos sobre um out ro prejuízo, que tem feito ás letras um mal tão grande ou 
maior que a superabundancia de escriptores, mal c o m m u m á França e a Portugal , 
mas para nós mui to mais ridículo, porque creou pretensões em completa opposição 
com o caracter por tuguez. Também nós, os jornalistas par t icularmente , quizemos 
ser parisienses, e, sem ao menos conseguirmos sel-o, pozemos a lingua e a li t tera-
tura nacionaes no mais deplorável estado. 

E n t r e as causas que mais f avorece ram a doença de escre-
ver , ha u m a que dese jar ia a p o n t a r ene rg icamente , po rque é a 
chaga t emive l por excellencia, o flagello favor i to , em cer to modo 
o nosso vicio nacional . Ref i ro-me ao par i s ian ismo, ao boulevar-
dismo. E conhecida es ta infall ivel legenda que nos r epe l em por 
t o d a s as f o r m a s : « E a Par i s que prec isamos ir. Par i s é a for-
na lha em que se e labora o p e n s a m e n t o da F r a n ç a , o cen t ro 
d 'onde e m a n a t o d a a f a m a e gloria». A l i t t e r a t u r a não é u m a 
peregr inação e Par i s não é Meca. Se as necess idades dos mer-
cados cen t ra l i sam em Par is o m o v i m e n t o scientif ico e ar t í s t ico , 
não é ve rdade que a capi ta l seja à priori o pon to de pa r t i da 
da sciencia e da l i t t e r a t u r a . Só a lguns raros ca ixe i ros -v ia jan tes 
se a t r e v e m a r ep resen ta r a provínc ia como incapaz de assimi-
lação e de innovação . E necessaria a ingenu idade de Balzac 
pa ra p re t ende r que u m escr iptor , que vive na provínc ia , passa-
dos t r i n t a annos es tá perd ido pa ra a a r t e . Não só Par is é des-
necessário ao escr ip tor , mas pôde a f f i rmar -se que dez vezes em 
doze só se é v e r d a d e i r a m e n t e dilettanti ou a r t i s ta p roduc to r 
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com a condição de não h a b i t a r Par is . Como ter ia o paris iense 
t e m p o de t r a b a l h a r ? As exigencias m u n d a n a s a b s o r v e r a m e 
mate r i a l i sa ram a sua ac t iv idade . O paris iense leu sempre pou-
co, mas n u n c a menos que agora , e exc lus ivamen te l ivros fú te is . 
15 em Par i s que se o s t e n t a m em t o d a a sua gloria o espir i to su-
perficial , a avidez f r ivola , o snobismo ar t í s t ico , o gosto fact ício, 
as l an te jou la s da va idade e sem nome. A não ser que nos isole-
mos como os homens de sciencia ou que v ivamos em Par is como 
provincianos, é fóra d'alli que se e n c o n t r a m os dilettanti, os 
lei tores conscienciosos, os que e s t u d a m por gosto e se interes-
sam por convicção, aquel les p a r a quem a l i t t e r a t u r a não é u m 
pas sa t empo , mas u m a sa t i s fação que cons t i tue o f u n d o da vida . 

Quem quizér escrever a lguma coisa que t e n h a valor não 
deve v iver em Par is . U m a obra duráve l cria-se á força de me-
d i tação e de i so lamento . P o d e m gaba r os beneficios de relações 
sociaes mu i to es t re i tas e f r e q u e n t e s ; é pela concen t ração e não 
pela dispersão que o t a l e n t o se revela. Não ha or iginal idade 
senão fóra da cap i t a l ; a cent ra l i sação paris iense pa ra lysa o ca-
rac te r pessoal e t o r n a os t a l en tos un i formes . A escola con tem-
porânea de obse rvação real is ta foi f u n d a d a por F l a u b e r t , u m 
provinc iano que recusou sempre h a b i t a r Par is . Pedro Lot i , quasi 
sempre e m b a r c a d o , foi p rocura r a sua insp i ração mais longe 
a inda que na província , nos paizes p r imi t ivos e selvagens. La-
biche era maire da sua c o m m u n a ; George Sand não de ixava 
N o h a n t ; D a u d e t enclausurou-se na rua de Bel lechasse; Zola em 
Médan, Goncour t em Anteu i l ; M a u p a s s a n t navega ou v i a j a ; 
Mistral es tá em Mail lane, Sou la ry em Lyon , Octáv io Feui l le t 
vivia em Versalhes . Pau lo Bourge t nunca escreve um r o m a n c e 
em Par is . 

É preciso, pois, de ixar de cons iderar Par i s como o meio ini-
c iador do nosso m o v i m e n t o l i t terar io . Longe de fornecer idéas 
á provínc ia , Par i s vive das idéas que a província lhe t r az . 

J. L 

* 
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( T R A D U Z I D A S DO A L L E M Ã O ) 

NA F L O R E S T A 

(Das LameiUaçóes) 

E u t rouxe na cabeça u m a grinalda, 
Quando fui novo, em t empos que lá vão . . . 
Linda gr inalda aquel la! possuía 
Irresistivel, magica a t t racção . 

Se a gr inalda cahia em graça a todos, 
Não des f ruc tava o dono igual p raze r : 
Fugi, longe fugi da inve ja esqual ida, 
As verdes solidões fui -me esconder. 

Ás verdes solidões — vive-se lá 
Tão l ivremente , em tão boa harmonia 
Com os génios silvanos, com as féras 
E os mansos an imaes que a selva cria! 

Raros se me esqu ivavam, que eu não era 
Coisa de fazer medo ou pre ju ízo; 
Via a corça que eu não usava de a rma , 
E a f ada . . . que me não sobrava o siso. 
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Só tolos c o n t a m as mercês das f a d a s ; 
Mas posso-lhes dizer sem ret icencia 
Como ou t ros d igni tár ios da f lores ta 
Me receberam com benevolencia . 

Meigas, gent is , as sy lphides v o a v a m 
E m to rno a mim, com jovial d i a b r u r a ; 
O olhar , subt i l um t a n t o , p r o m e t t i a 
Dulcíss ima, porém mor ta l v e n t u r a . 

E sempre a cha l rea r ! J o g a v a m Maias, 
F a l l a v a m - m e da C o r t e — c a s o s , v idas . . . 
F a ç a m idéa : a escandalosa chronica 
Da rainha Titania! Que a t r e v i d a s ! 

Se eu me sentasse pe r t o do ribeiro, 
E m e r g i a m , t r a z e n d o f l uc tuan t e s 
Os anneis de ouro e p r a t e a d o s véos, 
As ondinas , a q u a t i c a s bacchan t e s . 

Fm violinos e c y t h a r a s t o c a v a m ; 
Nas pos tu ras , t o a d a s e cadencia , 
— E r a a celebre Dansa das Ondinas — 
Ria, c a n t a v a , s a l t a v a a demencia . 

Q u a n d o ás l indas pequenas regi rava 
Menos ru idosa e in f rene a ven to inha , 
F i c a v a m rec l inadas a meus pés, 
Tendo no meu regaço as cabec inhas , 

A t r i na r , a t r a u t e a r can tos de I ta l ia , 
Como As Cidras do Amor; m a s predi lec to 
E r a um h y m n o compos to em meu louvor , 
E do meu nobre , varoni l aspec to . 
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Ás vezes, r indo mui to , i n t e r ca l avam 
P e r g u n t a s mel indrosas , em t o m fút i l , 
Ass im: « P o r q u e far ia Deus o h o m e m ? 
«Sabes dizer-nos para o que elle é ut i l ? 

«E de hol landa g o m m a d a ou cordovão 
«A a lma i m m o r t a l lá den t ro de vocês? 
«Cada um tem a s u a ? Sendo assim, 
«Porque ha na raça t a n t a e s tup idez?» 

Calarei as respostas . Cer to é 
Que á m i n h a a lma i m m o r t a l não d a v a offensa 
O que pairasse u m a pequena o n d i n a : 
Pa ra t u d o as ond inas tem licença. 

Graciosas, zombete i ras ellas são, 
Como os sylphos. A t t e n l o s , serviçaes 
São os gnomos da t e r r a pa ra os h o m e n s ; 
Havia uns de que eu gos tava ma i s : 

T ê m longos m a n t o s anchos , e vermelhos . 
Ar digno, mas ancioso e desconf iado ; 
No zelo com que encobrem os pés inhos 
Fingia não ter nunca repa rado . 

E n t r e nós : os pés são como de pa to 
E cu idam elles que n inguém lh 'os vê ; 
Misérias taes respei to sempre m u i t o ; 
Ferem mais f u n d o que o geral o crê. 

Valha-nos Deus! como esses bons anões . 
Todos t emos defei to que occul tar , 
E crêmos que dos nossos pés de p a t o 
Pessoa a lguma chega a suspe i ta r . 



POESIAS DE II. HEI M i 
Quasi n a d a privei com s a l a m a n d r a s , 
E pouco inves t iguei do seu v ive r ; 
Via-os passar , f o rmas phosphorescen tes , 
De noite , sempre esquivos, a cor re r . . . 

Da a l t u r a de creanças , uns canniços, 
Rostos doentes , l ividos, chupados , 
Calções e col let inhos escar la tes , 
Bordados de ouro e mais do que ape r t ados . 

Não a r d e r e m no fogo convirei 
Que é sor te mui b e m fei ta . Mas é crivei 
Que genuino espir i to de fogo 
Seja um su je i to t ã o incombus t íve l ? 

Cada um d'elles t r a z corôa de ouro. 
C r a v a d a de rubis , mas p e q u e n i n a ; 
Cada u m ju lga ser rei abso lu to 
Po r mu i to especial graça d ivina . 

Os génios mais sagazes, os a l runas , 
São ve lh inhos que t ê m de a l t u ra u m dedo. 
Alvas as longas b a r b a s , pe rnas cu r t a s — 
De que t ronco descendem é segredo! 

Ao luar , ás c a m b a l h o t a s , l embram mu i to 
Maçane tas de dente de leão, 
Maligna especie! . . . E u sou-lhes obr igado, 
Out ros , pois, lhes i n d a g u e m da ex t r acção . 

E n s i n a r a m - m e a ler as t ros , agouros , 
A cava lga r nos ven tos pelos céos, 
A compell ir , com esconjuros runicos 
Os mor tos a sahi r dos mauso léos ; 
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A e n c a n t a r aves, a c o n j u r a r o fogo, 
E a c u m p r i r o r i tua l indefect ivel , 
P a r a colher, em noi te de S. João 
A he rv inha com a qual se a n d a invisível . 

F i ze r am-me assobiar o chamar iz , 
Que engoda o pico e fal-o, h y p n o t i s a d o , 
E m p r e s t a r a m a n d r a g o r a , bom Índice 
Pa ra qua lque r t hesouro so te r rado . 

E as encan tações que se m u r m u r a m 
Ao e x h u m a r . . . t o d a s as esper tezas 
Me exp l i ca ram. E m v ã o ! nunca aprend i 
A a r t e subl ime de cava r r iquezas . 

Carecia de pouco na floresta 
E podia pagal-o. Sem con t a r 
G a s t a v a > os r e n d i m e n t o s de uns castellos 
Que eu propr io ed i f i cava . . . pelo ar . 

T e m p o di toso! o ar era u m a orches l ra , 
li pe renne a folia t u m u l t u a r i a , 
De ondinas , sylphos, gnomos em meu pei to, 
Ébr io de poesia legendar ia . 

T e m p o di toso! As verdes r a m a r i a s 
Arqueavam-se em por t a s t r i u m p h a e s , 
E eu passava por ba ixo, coroado, 
Como no Laeio os for tes generaes . 

Não t o r n a s a vo l ta r , saudoso t e m p o , 
Como não volve a t r a z a agua da f o n t e . . . 
Mudou t u d o ! a gr ina lda que eu t r az ia 
Essa mesma t i r a r a m - m ' a da f ron t e . 



POESIAS DE II. MEINE 
R o u b a r a m - m e a g r ina lda ! a inda ignoro 
Como, onde e por quem me foi r o u b a d a ; 
Só desde que a l e v a r a m , b e m o sinto, 
Ficou m i n h ' a l m a como i n a n i m a d a . 

D i l a t a m - m e olhos de s inis tro p a s m o 
As l a rvas do universo . O céo so tu rno , 
É m u d o cemiter io azul dos deuses ; 
E n t r o o bosque , a b a t i d o e t a c i t u r n o . 

Os sylphos onde es tão ? ouço bus inas . 
Ouço u lu la r os cães do c a ç a d o r ; 
A c o u t a d o nas m o u t a s , o veado , 
L a m b e as fer idas a chora r de dôr. 

E os a l runas ? agacham-se , t r anz idos , 
Nas fendas dos rochedos. Que vos fiz, 
Meus amigu inhos ? v inde , aqu i vos to rno , 
Sem coroa, sem sonhos, infel iz! 

E a f ada loura de compr idas t r anças , 
P r ime i r a bella a quem devi favores ? 
E o ca rva lho onde t i n h a o seu palacio ? 
Esfo lhou-vos o ven to , ó meus a m o r e s ! 

Desconsolado e cavo como a Es tyge , 
O len to arroio f rouxo p r a n t o v e r t e ; 
Além ve jo u m a ond ina a c a b r u n h a d a , 
Branca de m o r t e e, como e s t a t u a , iner te . 

V i b r a n t e de p iedade en t ão me abe i ro ; 
Ella ergue-se, pousa o o lhar em m i m , 
E rompe logo em fuga a p a v o r a d a , 
Como se visse a lgum espect ro ru im. 

) 
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O C O N D E O L A V O 

(Do3 Romances) 

i 

J u n t o á egre ja es tão dois homens , 
Ambos ves t em de e n c a r n a d o ! 
O algoz é um, ou t ro o re i : 
— «Afia o t e u bom m a c h a d o ; 
«Pelos cânt icos , parece 
«O c a s a m e n t o acabado» . 

Órgão, sinos! Com os noivos 
Sae a boda e se a p p a r e l h a ; 
U m c a d a v e r b ranco , t r i s te , 
Bello, a pr inceza seme lha ; 
Vai mui guapo o conde Olavo, 
Sorri- lhe a bôca ve rme lha . 

— «Muito bom dia, meu sogro». 
Disse ao rçi severo, e r ia . . . 

«Com a v ida hoje te p a g o ; 
«Mas dã -me o res to do dia, 
«Para que h a j a em meu noivado 
« P o m p a , fes tas e folia. 

«Mais um dia, um dia só 
«Deixa, de ixa-me gozar ; 
«Queria á luz dos a rcho tes 
«A u l t ima t aça v a s a r ; 
«Com m i n h a l inda mu lhe r 
«A u l t ima dansa dansar» . 
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E ao carrasco disse o re i : 
— «Hei por b e m que ao e o n d e m n a d o , 
«Nosso genro, aqu i p resen te , 
«Seja o p raso p ro rogado 
«Até o meio da noi te . 
«Afia o teu bom machado». 

I I 

Á mesa o conde Olavo 
Bebeu o u l t imo t r a g o ; 
Sobre elle se deb ruça 
A pr inceza convulsa 

O algoz espera á p o r t a . 

Vibran tes , varonis , 
Os violinos c a n t a m ; 
Dolentes , feminis , 
As f l au t a s se q u e b r a n t a m 

O algoz espera à po r t a . 

Sofrego, o conde enlaça 
A n o i v a ; á luz dos fachos 
O pa r gira e vol te ia 
Na dansa der rade i ra 

O algoz espera á po r t a . 

Cresce, a t u r d e o c l amor ! 
E o noivo, n ' u m cicio: 
— «É t a n t o o meu a m o r , 
E o t u m u l o é t ã o f r io . . .» 

O algoz espera á po r t a . 
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I I I 

Conde Olavo, é meia no i t e ; 
Chega o m o m e n t o f ina l ; 
Gozaste fi lha de rei 
Sem a benção nupcial . 

Os f rades já te e n c o m m e n d a m ; 
E, j u n t o ao cepo en lu t ado , 
O h o m e m do fa to ve rmelho 
E s t á de cutello a f iado . 

J á desceu ao pa t eo o conde ; 
Mil e spadas a luzir, 
Mil fachos t a m b é m ! Fal lou 
Co'a bôca ve rmelha a r i r : 

«Bemdi to seja o sol, b e m d i t a a lua 
«E os demais as t ros que no azul v a g u e i a m ; 
«Bemdi to s os velozes passar inhos , 
«Que pelos ares l impidos gorgeiam. 

« B e m d i t o seja o m a r , b e m d i t a a va rzea , 
«Que en fe i t am a papou la e o m a l m e q u e r , 
« B e m d i t a s as v io le tas! são t ão doces, 
«São como os olhos de m i n h a mulher . 

« P o r t eus olhos, t eus olhos de viole ta 
«Perco a v ida e o p razer que a v ida t i n h a . . . 
« B e m d i t o seja o sabugue i ro em flôr 
«A c u j a sombra um dia foste minha» . 

Izabel Leite. 



POLITICA INTERNA 

Não nos enganavamos , quando em dezembro ul t imo dizía-
mos que a politica nacional con t inuava na t rad ição dos úl t imos 
qua ren ta annos, e que não era necessário ser grande p rophe ta 
para prevêr u m a próx ima crise minister ial . 

Poucos dias depois de o t e rmos escripto, a n n u n c i a v a m os 
jornaes diversos boatos de crise, e, como é costume, annuncia-
vam s imu l t aneamen te os novos ministérios que as ambições po-
liticas a r ch i t ec t avam, conforme differentes interesses mais ou 
menos legítimos. E n t r e essas mui tas combinações, houve duas 
que foram d e m o r a d a m e n t e discutidas, e que ás vezes parec iam 
ter probabi l idades de v ic tor ia : um ministério Dias Ferreira e 
um ministério Lopo Vaz. 

O ministér io Dias Ferreira daria logar ao snr. Fuschini , ao 
snr. bispo de Bethsa ida e ao snr. Oliveira Mart ins , sendo apoia-
do por u m a pa r t e i m p o r t a n t e do par t ido republ icano. Compre-
hende-se fac i lmente o que seria esse minis tér io : const i tu ído por 
homens de incontes tável t a len to e que gozam na opinião publi-
ca de certa influencia, por es tarem ainda isentos do r e m a t a d o 
descredito que pesa sobre a g rande maioria dos nossos homens 
públicos, não t endo um par t ido que lhe désse solido apoio con-
t ra todas as eventua l idades e que o defendesse dos mui tos erros 
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e pa ixões que a n d a m inhe ren tes a todo o exercício do poder , 
esse minis tér io , pa ra mantê r - se , careceria p r i m e i r a m e n t e do f avor 
do Paço , e depois e p r inc ipa lmen te d ' u m a admin i s t r ação intel-
l igente e hones t a , que inspirasse conf iança no an imo popu la r . 
Sem isso te r ia u m a vida e p h e m e r a ; po rque , des t inado a dar 
real isação, ao menos u m a vez, ás vagas aspirações que a n d a m 
110 an imo de todos os por tuguezes que vêem a polit ica sem ou-
tro interesse que não seja o b e m da nação , sendo u m a t a c i t a 
t r a n s a c ç ã o en t re o rei e o povo, ou hav ia de c u m p r i r o con t ra -
to ou hav ia de ser ban ido por lhe t e r f a l t ado . Mas pa ra ser fiel 
á sua missão, q u a n t o s in teresses p re jud icados , q u a n t o s o rdena-
dos reduzidos , q u a n t a va idade ca lcada! Por isso, os velhos agru-
p a m e n t o s polít icos, a m e d r o n t a d o s com a possibi l idade d ' u m gran-
de ca tac l i smo, cor r iam pressurosos de lança em riste ao a t a q u e 
con t ra o novo minis tér io , que aliás e s t ava , e a inda es tá , no poé-
tico reino das visões. O pânico é de t a l o rdem, se o b a r o m e t r o 
polit ico annunc i a um t e m p o r a l Dias Fer re i ra , que a t é dizem 
que, q u a n d o o snr. João Chrysos tomo fo rmou o segundo dos seus 
b a r a l h a d o s gab ine tes e el-rei pensou no snr . Dias Fer re i ra p a r a 
igual mis tér , logo o snr . An ton io de Serpa e o snr . José Lucia-
no, un idos como amigos velhos, p r o m p t o s a sa lvar o paiz de 
t a m a n h a ca l amidade c o m p r o m e t t i a m - s e a f o r m a r e m j u n t o s um 
governo , que seria o mais prodigioso do nosso t e m p o , pois por 
t ã o e s t r a n h a j uncção dever ia e levar ao q u a d r a d o os erros pas-
sados de progressis tas e de regeneradores . Não sabemos se esse 
boa to foi ve rdade i ro , mas , a inda que seja falso, é a imagem 
e x a c t a da s i tuação . Assim vai bo iando o minis tér io Dias Fer -
reira, sem poder lançar ferro em meio de t a n t a s cor ren tes con-
t ra r ias . 

Ou t ro t a n t o não dizemos d ' u m minis tér io Lopo Vaz estre-
me, sem mis tu ra , todo ovelhas dóceis t i r adas do seu numeroso 
r ebanho . H o u v e u m dia, ahi pelo meiado de dezembro , em que 
a v ic tor ia es teve p r ó x i m a ; mas depois reflect iu-se, deu-se ba lan -
ço á loja , e parece que se resolveu esperar pa ra mais t a r d e 
q u a n d o o r e b a n h o t ive r crescido e pudé r avassa l la r o m a r e o 
inundo. Não i m p o r t a , pouco signif icam esses desas t res e hesi ta-
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Ções; nem por isso o snr. Lopo Vaz deixa de ser a mais evi-
dente f igura da poli t ica po r tugueza no m o m e n t o presente . 

A mais ev iden te e a mais cur iosa : po rque é de vêr e admi -
rar es ta abe lha indus t r iosa a dist i l lar o seu mel, p a u s a d a e se-
r e n a m e n t e , q u a n d o os ou t ros vão a t a r e f a d o s , a r q u e j a n t e s , com a 
cabeça pe rd ida . Tem m u i t o de super ior a cega e inaba lave l t e n a -
cidade com que este h o m e m confia na co r rupção do paiz e em 
idênticos meios de governal-o . Boas leis, boa admin i s t r ação , a fa-
mosa mora l idade e economia pedida em al tos gr i tos ha mais de 

. vinte annos — são pa ra o seu espir i to h is tor ias ideal is tas , p a r a uso 
das imaginações inqu ie t a s e dos que v ivem no m u n d o da l u a : a 
revolução, o d e s c o n t e n t a m e n t o popu la r , a possibi l idade de com-
p r o m e t t e r as ins t i tu ições engrossando o p a r t i d o republ icano com 
os i nnumeros descon ten tes da poli t ica m o n a r c h i c a — s o n h o s vãos, 
o paiz soffre d ' u m a inércia invencível , não ha dôres que o 
acordem, quer apenas pão, um pequeno pedaço de pão, não o 
exige, pede-o pelo a m o r de Deus. Votos , mui tos vo tos p a r a as 
eleições, influentes e spa lhados por essas t e r ras , d'isso é que os 
nossos h o m e n s públ icos prec isam p a r a gove rna rem á v o n t a d e , 
c o m m o d a m e n t e s en t ados nos seus gabine tes , sem receio d 'un i 
súbi to m a n d a d o de despejo . E elle alii a n d a , com as suas fal ias 
mansas e os seus gestos macios, a d is t r ibu i r favores e a cap i t a -
lisar esse precioso meta l poli t ico — o s v o t o s ; nem misérias, nem 
ameaças lhe i n f u n d e m t emor , segue impáv ido , m e d i t a n d o nos 
san tos l ivros do fon t i smo. 

Confessemos que não são vãs as suas diligencias. Seja qual 
fôr a s i tuação do thesouro publ ico e as condições d ' u m a s i tua-
ção poli t ica que se i n t i t u l a e x t r a - p a r l i d a r i a , ha sempre m a r g e m 
para despacha r o a f i lhado do in f luen te da provínc ia , ha sempre 
bom ensejo de t r ans fe r i r um escr ivão de f azenda c u j a desgraça 
fôra p r o m e t t i d a e j u r a d a por um cacique da aldeia . Uns f icam 
na g ra t idão , ou t ros a temor i sam-se , ou t ros vão levados pela espe-
rança de novos favores , e e n t r e t a n t o o minis t ro cuida t ã o pro-
duc t ivos bens, e cap i ta l i sando , cap i ta l i sando sempre . Alguns ou-
tros não pensam assim, elle b e m o s a b e ; mas o f u t u r o é que 
ha de dizer-lhes quem t inha juizo, po rque emf im esta inf luencia 
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pessoal é u m a força que, como todas as forças, convém ir aug-
m e n t a n d o p a r a o que dér e viér. 

Pensa assim o snr. Lopo Vaz, ou, pelo menos , m o s t r a pelos 
seus ac tos que assim pensa , e não ha d u v i d a que a f o r t u n a sorri 
ás suas diligencias. Os Te-Deum, c a n t a d o s em acção de graças 
pelo seu r e s t abe lec imen to depois da grave doença que u l t ima-
m e n t e sof f reu , são a p rova de q u a n t o é e s t imado e quer ido o 
seu f a v o r ; na m e s m a egreja e na m e s m a oração, com o mesmo 
devo to reco lh imento , n ' u m a confusão mys t i ca a b o r b u l h a r por 
ba ixo da casaca e da g r a v a t a b ranca , d a v a m - s e louvores a Deus 
pelo r e s t abe lec imen to do min is t ro e louvores ao min is t ro pelos 
benefícios passados , p resen tes e f u tu ro s . Quem tivesse l ido nos 
jo rnaes a relação dos Te-Deum c a n t a d o s pelas melhoras do 
snr. Lopo Vaz, e a t t e n t a s s e bem na qua l idade das pessoas que 
t o m a r a m a in ic ia t iva d 'essas fes tas , ver ia que mu i to poucas e r am 
p r o m o v i d a s pelos que se j u l g a v a m suje i tos a ellas po r obr iga-
ções de funcc ionar ios , como os governadores civis e a lguns ou-
t ros ; a maior p a r t e foi obra u n i c a m e n t e d 'essa especie de ami-
gos c h a m a d o s amigos polit icos. I n c o n t e s t a v e l m e n t e o snr . Lopo 
Vaz mos t rou n 'essa occasião ser o maior in f luen te d 'es tes re inos ; 
só o snr . José Luc iano seria h o m e m pa ra lhe d i spu t a r t ã o subi-
da honra , mas a inda ass im d u v i d a m o s mu i to que, no m o m e n t o 
ac tua l , podesse fazel-o com v a n t a g e m , e de f u t u r o . . . de f u t u r o 
as p l an t a s novas crescem sempre com mais vigor que as a rvo-
res velhas . 

Como d o c u m e n t o p a r a a h is tor ia dos homens e das nações, 
como exemplo da a r t e de reger os povos, o que o snr . Lopo Vaz 
es tá fazendo, o seu desprezo comple to dos s en t imen tos superio-
res, o seu scept ic ismo e a sua conf iança nos ins t inc tos baixos , 
únicos que t o m a em con ta nos seus cálculos, como exper iencia 
poli t ica é curiosíssimo. Se o f u t u r o lhe dér razão, possibi l idade 
que não podemos de ixar de a d m i t t i r , que t r i s te des t ino o nosso! 
É p a r a mor re r de descrença e de ve rgonha . 

Mas nem as a r tes do snr . Lopo Vaz, nem as t e n t a t i v a s de 
vida nova dir igidas pelo snr. Dias Fer re i ra , conseguem deslin-
dar a m e a d a poli t ica cada vez mais e m b a r a ç a d a . Nenhum dos 
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nossos h o m e n s públ icos se a p r e s e n t a com prest igio 011 q u a l q u e r 
ou t ra especie de força que o eleve su f f i c i en temen te pa ra impôl-o 
e elegel-o chefe da s i t u a ç ã o ; inf luencia , prest igio, t odas as for-
ças ò rd inar ias que fazem e desfazem os minis tér ios , ou melhor , 
que em ou t ro t e m p o f i ze ram e desf izeram minis tér ios , e n c o n t r a m -
se hoje dispersas , f r a g m e n t a d a s , sem poderem produz i r cor ren te 
volumosa. D ' ah i vem que os minis tér ios organisam-se com diffi-
culdade. J á os dois ú l t imos não chega ram a sahir no Diário sem 
p rév i amen te t e rem dado logar a u m a pro longadíss ima comed ia ; 
o pr imeiro , p r inc ipa lmen te , t eve mais d ' u m mez de ges tação e, 
depois de t e r pos to o snr . Mar tens Fe r r ão em peregr inação pela 
Eu ropa p a r a nos vir r esponder com um solemne non possumus, 
na sag rada l inguagem a que v inha h a b i t u a d o , af inal acabou por 
ser t i r ado a ferros pelo snr . João Chrysos tomo, com u m a decisão 
que o paiz lhe agradeceu po rque e s t ava cansado de esperar . E 
difficil descobr i r um minis tér io , que não encon t re logo i n n u m e r a s 
d i f f icu ldades nas va idades e nos interesses polí t icos que pôde 
p re jud ica r . Ta lvez por isso a v ida do minis tér io ac tua l possa ir 
mais longe, que as suas forças própr ias dever iam pe rmi t t i r . Só 
nos res ta saber se t a l conservação é um bem ou um mal para 
a nação . 

A a b e r t u r a das c a m a r a s em princípios de dezembro obri-
gou os minis t ros a d izerem a l g u m a coisa dos seus p lanos a t é 
en tão ignorados ; e depois d' isso o discurso da corôa veio com-
p le ta r as p r imei ras declarações, se é que t a n t o os minis t ros como 
o rei dec la ra ram a l g u m a coisa. 

N a t u r a l m e n t e , a precar ia s i tuação do thesouro e os cons-
t a n t e s receios de b a n c a r r o t a dão ás pa l av ra s do minis t ro da fa-
zenda excepcional valor , e f izeram que, desde as suas p r ime i ras 
promessas de d iscut i r no p a r l a m e n t o a ques tão de f azenda , fos-
sem a n c i o s a m e n t e esperadas as suas declarações. Não t a r d a r a m ; 
e já em 16 de dezembro , r e spondendo ao snr . José Luc iano na 
c â m a r a dos pares, o snr. Mar ianno de Carva lho dizia-nos en t re 
ou t r a s coisas: 

Que o es t ado do paiz é grave , mas que o e s t ado da E u r o p a 
Lambem é péss imo; que a condição essencial da exis tencia do 
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paiz é equi l ib ra r o o r ç a m e n t o ; que é necessário que Po r tuga l 
não seja u m a nação de a m a n u e n s e s ; que e m q u a n t o t iver a con-
f iança da corôa e do p a r l a m e n t o não de ixará o seu logar , po rque 
quer ser e smagado deba ixo dos seus pro jec tos , se se mal logra-
r e m ; q u a n t o á s i tuação do thesouro , por números n a d a pôde di-
zer n 'aquel le m o m e n t o , mas pôde a f i ança r que o thesouro t em 
pago e con t inua a paga r o que deve ; e f ina lmen te , q u a n t o á cir-
culação f iduciar ia , que n a d a pôde responder p rec i samente , mas 
que o governo espera n ' u m praso b reve vêr res tabelecida a cir-
culação metal l ica . 

A pr imei ra pa r t e d 'esse discurso foi uma série de a f f i r m a -
ções banaes , a segunda u m a as túc ia vu lga r ; e a m b a s e todo o 
discurso, a única coisa que nos r eve la ram foi que o min is t ro es-
t a v a f i r m e m e n t e disposto a occul ta r a ve rdade i r a s i tuação do 
thesouro e com as mãos vazias de remedios . Todos sabemos que 
o e s t ado da E u r o p a é m a u , e que um dos maiores beneficios 
p a r a os males do paiz seria t r aze r p a r a a l avou ra , pa ra o com-
mercio e pa ra a indus t r i a a lguns milhares de braços que a n d a m 
pelas secre tar ias de e s t ado i nu t i lmen t e ociosos, a sugarem o 
nosso magr íss imo erá r io ; o que nos i m p o r t a v a conhecer , e o que 
o minis t ro não disse, são os meios por que podemos escapar á 
ru ina economica da E u r o p a ou que poderão a t t e n u a r os seus 
males , o que nos i m p o r t a v a conhecer , e o que o min i s t ro não 
disse, são os meios por que ha de operar-se essa t ranspos ição de 
a m a n u e n s e s pa ra operár ios , como se ha de dar á i ndus t r i a for-
ças suff ic ientes pa ra s u s t e n t a r os recemvidos , como se ha de dar 
a estes os háb i tos e cos tumes que a sua nova s i tuação d e m a n -
da. Sobre a mane i ra de resolver esse p rob lema , em que se pren-
dem a economia e a moral , n a d a nos disse o governo. 

Parece, porém, que em meio do discurso o min is t ro t eve 
um reba te da consciência e u m a viva t e n t a ç ã o de ser f ranco e 
de desenganar o pa iz ; foi q u a n d o confessou que r e l a t i v a m e n t e 
á s i tuação do thesouro por números nada podia dizer. Verdade 
seja que accrescentou que t u d o es tava pago, menos o que se de-
via. Como elle hav ia de rir-se i n t i m a m e n t e q u a n d o assim escar-
necia do paiz em f ren te dos seus r ep resen tan tes , elle que de 
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resto é in te l l igent i ss imo! Ped i am- lhe contas e elle respondia que 
d'isso n a d a sabia , mas que e s t a v a m o s bem de f o r t u n a pub l i ca ; 
e x a c t a m e n t e como um pad re que m o s t r a n d o as rel íquias d 'uni 
san to nos diz ia : — Não se sabe d ' onde v ie ram, m a s são igua lmen-
te au then t i c a s . — A s s i m o min is t ro não sabia em que números 
basear os seus cálculos, mas t i nha i gua lmen te por cer ta a boa 
s i tuação do thesouro . 

Ao snr . Mar ianno de Carva lho não escapava que as c i rcums-
tancias a f f l ic t ivas do paiz não p e r m i t t e m levar t u d o a rir , con-
lorme seria sua v o n t a d e . Por isso, depois de t e r b r incado a lgum 
tempo , acabou por l ançar es ta fo rmidáve l b o m b a de que deviam 
reben ta r fon tes de miraculosa conf iança no gove rno : — E m pou-
co t e m p o espero vêr res tabelec ida a c i rculação meta l l i ca ! — C o -
nhecendo a rudeza do paiz, conhecendo a aversão que o povo 
das aldeias sente pelo papel moeda , fac to que só por si revela 
q u a n t o são es t re i tas as noções vulgares de economia pol i t ica, 
o min is t ro esperava conqu i s t a r o app lauso publ ico com essa sim-
ples a f f i rmação . E não pe rdeu o seu t e m p o : se mu i to s sabem 
que pouco i m p o r t a o i n s t r u m e n t o da t roca , o essencial é o es ta-
do, por assim dizer, in te rno do organismo economico, as suas 
forças, o que se p roduz , o que se consome, o que se dá e o que 
se recebe do e s t r ange i ro ; se mui tos sabem que, q u a n d o mesmo 
n ' u m praso breve o banco de P o r t u g a l conver tesse em p r a t a 
todas as suas no tas , nem por isso melhorar ia o cambio e nem 
por isso o thesouro publ ico e a economia nacional f icar iam a 
dever menos ao es t rangei ro , ou t ros j u l g a m que, se ha dinheiro 
— e por d inheiro e n t e n d e m meta l — es t amos ricos. E s t a é a 
manei ra vu lgar de aprec ia r as coisas, e pa ra o g rande numero , 
que se regula por esse cri tério, a as túc ia do minis t ro não foi 
i nadequada . 

O discurso da coroa, na a b e r t u r a do p a r l a m e n t o , conf i rmou 
;>s declarações do snr . Mar ianno de Carvalho . E m t e r m o s mu i to 
vagos e genericos fal la-nos da organisação do munic íp io de Lis-
boa, « m a n t e n d o , u m j u s t o equil íbr io en t re a acção local e a do 
poder centra l» , das r e fo rmas do minis tér io dos es t rangeiros c 
das obras publ icas , da reorganisação judic ia l e da escola do 
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exerci to , das not i f icações da lei do r e c r u t a m e n t o , e v e m repet i r -
nos que é « indispensável a s sen ta r o equil íbr io o r ç a m e n t a l em 
bases solidas, e u rgen te regular isar a c i rculação moneta r ia» . 

De f ó r m a que, re fe r indo-nos aos dois d o c u m e n t o s officiaes 
que mais p o d i a m esclarecer-nos, o discurso da corôa e o do snr . 
min i s t ro da f azenda , n a d a vemos que nos p r o m e t t a melhores 
dias de r iqueza . T u d o é vago , ince r to ; nem u m só p lano de ad-
min i s t r ação em que se mos t re o meio de chegar ao equi l ibr io 
o r ç a m e n t a l t ã o apregoado , n inguém nos diz como h a v e m o s de 
sus t en t a r -nos com as recei tas a c tuaes sem reduz i rmos o j u ro da 
divida publ ica e ao mesmo t e m p o e s m a g a r m o s o paiz com im-
postos . A ve rdade , a t r i s te ve rdade , é que a s i tuação é angus-
t i o s a : a d iv ida f l u c t u a n t e não é ta lvez infer ior a 11:000 contos 
de reis, os câmbios , cada dia peiores, a u g m e n t a r a m os encar-
gos da d iv ida e x t e r n a , as recei tas d iminuem, e sob re tudo isto 
as questões poli t icas azedam-se , po rque a fome se vai a l a s t r an -
do e teme-se o p r a g u e j a r de bôcas f a m i n t a s . É cer to , é certís-
simo, que serão mui tos os desgraçados sem p ã o ; a reducção nas 
despezas publ icas começa a ser t emerosa , po rque no thesouro não 
ha real e o governo, de boa ou má v o n t a d e , vê-se obr igado a 
despedir das obras publ icas m u i t a gen te que fica na rua , de 
braços cabidos, sem t e r pa ra que recorrer senão p a r a essa lote-
ria que se c h a m a a emigração pa ra o Brazil . 

* 
* * 

Ment i r íamos , porém, se dissessemos que a s i tuação é desespe-
r a d a ; mu i to longe d'isso, são vivíss imas as esperanças no fomen-
to do t r a b a l h o nacional . No f u n d o do ca rac te r por tuguez ha es-
tas duas g randes v i r tudes que nos a m p a r a m nas horas de pro-
vações — u m a larga capac idade de soff rer e u m a imaginação 
sempre p r o m p t a em pôr-nos d ian te dos olhos um f u t u r o de pros-
per idade e de v e n t u r a . 

Agora mesmo damos prova de q u a n t o somos capazes de 
s u p p o r t a r , n ' e s ta a p a t h i a com que vemos aprox imar - se a fome 
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e com que t emos de ixado despoja r -nos pelos gros bonnets da 
polit ica, sem revol tas , sem fogo n e m sangue, mais t r i s tes que 
coléricos. Ha mui to sabemos que os synd ica tos capi ta l i s tas , em 
cons tan te p i lhagem s a q u e a v a m o thesouro publico, r epa r t i ndo a 
presa com a gente da poli t ica, e t o d a v i a não vemos os crimes 
e as revol tas que em t o d a a p a r t e c o s t u m a m cor responder a 
taes f açanhas . Os mora l i s tas dizem que todo o paiz es tá indiffe-
rente , po rque es tá co r rompido ; mas , na ve rdade , não se conce-
be que a cor rupção a lcance as aldeias i n t e i r a m e n t e alheias aos 
favores públicos. Q u a n d o se t e n t o u fazer u m inquér i to agrícola, 
em a lgumas povoações os l av radores q u e i m a r a m os bolet ins de 
es ta t í s t ica receiando novos impostos . Ora po rque não acontece o 
mesmo com m u i t a s repar t ições de f azenda , única m a c h i n a por 
meio da qual i n n u m e r a s povoações conhecem a sol ici tude do es-
tado ? N a d a mais n a t u r a l que essa gente , cansada de p a g a r im-
postos sem saber pa ra que, fosse assass inar o recebedor e incen-
diar-lhe a casa. É isso que não t e m acontecido^ e é isso que só 
pôde expl icar a n a t u r a l h u m i l d a d e e doçura do povo por tuguez . 
Talvez que longos annos de miséria e despot i smo se jam a úni-
ca expl icação de t a l c a r ac t e r ; p o r v e n t u r a o povo, h a b i t u a d o á 
fome, ao frio e á escravidão , pe rdeu pa ra sempre o vigor e a 
cubiça, que en t re ou t r a gente l evan t a a discórdia s ang ren t a . 

Pobres , humildes , t r a zemos sempre den t ro do pei to u m a es-
perança a aca len tã r -nos . Agora t emos a esperança d ' u m ráp ido 
desenvo lv imento da indus t r i a nacional . Sobre isso pôde dizer-
nos mu i to a exposição a c t u a l m e n t e a b e r t a 110 Palacio de Crvs-
ta l do P o r t o . 

Houve t e m p o em que era cos tume e de bom gosto desde-
n h a r de todos os p roduc tos da i ndus t r i a nacional . Hoje já assim 
não é; a cada passo, en t r e os v i s i t an tes da exposição, se ou-
viam pa l av ra s de louvor e se n o t a v a o desvanec imen to com que 
reconheciam q u a n t o t emos caminhado . E são ju s to s esses sen-
t i m e n t o s ; a exposição, embora não seja a imagem b e m comple-
ta do que produz imos , é t o d a v i a de molde a mos t r a r -nos quan-
to p a g a m o s i n u t i l m e n t e ao es t rangei ro , pa ra obedecermos unica-
men te a preconcei tos de elegancia ou a enra izados pre ju ízos 
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sobre a solidez, a belleza, du ração e valor das coisas nacionaes . 
P o d e m o s b e m a l imen ta r -nos e ves t i r -nos com o que nos dá a 
nossa t e r r a , sem receiarmos conf ron to com os ou t ros povos, que 
se cons ide ra ram os padrões da civilisação. Por esse lado pode-
mos es ta r t ranqui l los . 

J á não são as suspei tas de carecer de capac idade pa ra 
p roduz i r mu i to e b o m , que podem e m b a r a ç a r o desenvolv imen-
to das nossas i ndus t r i a s ; é sabido que não nos fa l t a hab i l idade 
e que t a rde ou cedo, melhor ou peior, v imos a fazer q u a n t o os 
ou t ros homens fazem. Mas as c i r cums tanc ias economicas in ter -
nas, a t r is te s i tuação do thesouro publ ico, os embaraços da a l t a 
de câmbios , podem, pôr graves obs táculos ao desenvo lv imen to 
indus t r ia l , que agora apenas começa. 

Prec i samos pr imeiro t e r em vis ta que o que a exposição 
nos offerece não é o r e su l t ado de causas a c t u a e s ; não se impro-
visam fabr icas den t ro de poucos mezes, l evam sempre a lguns 
annos a crear an te s que p r o d u z a m bem. Ás condições ac tuaes 
do commerc io que d i f f i cu l t a ram a i m p o r t a ç ã o de mercador ias 
es t range i ras pod iam dar logar a que a u g m e n t a s s e o consumo 
de p roduc tos nacionaes , mas a inda não t i ve ram t e m p o p a r a le-
v a n t a r f abr icas ; de f u t u r o poderão l evan ta l -as , agora são ape-
nas u m g r a n d e bem pa ra as i ndus t r i a s c readas . E s t a s são o 
que nos legou a a b u n d a n c i a de n u m e r á r i o nos annos que pre-
cederam i m m e d i a t a m e n t e a crise, a ousadia d ' a lguns h o m e n s 
emprehendedores , que não se a m e d r o n t a r a m com as más condi-
ções do mercado , e ta lvez a inda a c a m p a n h a dos publ ic is tas que 
i n c i t a v a m á p ro tecção do t r a b a l h o nacional . 

As indus t r i as , que agora se c r ea r am, t e rão como pr imeiro 
obs tácu lo a fa l ta de capi taes , c u j a reconhecida escassez, dev ida 
ás diversas causas que n inguém ignora , é a g g r a v a d a pela geral 
desconf iança e r e t r ah i inen to . Depois os câmbios t r azem- lhes no-
vos encargos , a u g m e n t a n d o o preço de ma té r i a s p r imas indis-
pensáveis , como o ca rvão e o ferro. 

N e n h u m d 'es tes obs táculos é, porém, p a r a assus ta r . Capi-
tães que bas t a s sem p a r a as necess idades mais u rgen tes sempre 
appa rece rão . desde que se ap re sen t em condições que r e m u n e r e m 
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todos os r iscos; lia a inda mu i to pé de meia a pôr em circula-
ção. O a u g m e n t o de preço nas m a t é r i a s p r imas t r aduz - se n ' u m 
impos to por t a l fó rma r epa r t i do e f r a g m e n t a d o , que quasi não 
se sente, e é pago sem a l t e ração sensível no c o n s u m o ; cem reis 
a mais em cada me t ro de p a n n o de lã, não é coisa que avolu-
me a pon to de a f a s t a r os compradores . O g rande obs táculo pa ra 
o desenvo lv imen to indus t r ia l é a s i tuação do thesouro pub l i co : 
as recei tas vão ba ixa r com a d iminuição das impor tações , e, 
como no erár io não hav i a sobras , an t e s um c o n s t a n t e e formi-
dável deficit, o e s t ado t e r á de p r o c u r a r em ou t r a p a r t e o que 
na a l f andega lhe fa l t a r . Onde ? Todos os recursos t r i b u t á r i o s 
es tão esgo tados ; quem lucra com a s i tuação são as fabr icas , e é 
para ahi p r o v a v e l m e n t e que os governos hão de vo l t a r os olhos. 
De fó rma que es tas m a l f a d a d a s indus t r i as , que nunca p u d é r a m 
crescer, opp r imidas sempre por u m thesouro f a m i n t o que absor-
via q u a n t o s cap i taes hav i a disponíveis no paiz e q u a n t o s o cre-
dito lhe p e r m i t t i a t i r a r do es t rangei ro , d e v a s t a d a s pela concor-
rência n ' u m regimen economico que mos t rou ser funes to , essas 
mesmas indus t r i a s es tão a inda no risco de serem n o v a m e n t e 
e s t r angu l adas pelo impos to . 

E n t r e t a n t o discute-se, e vai com cer teza ser a p p r o v a d a , uma 
p a u t a das a l f andegas a l t a m e n t e pro tecc ionis ta . E u m a das maio-
res med idas economicas do t e m p o presente , com o ca rac t e r sin-
gular de que não é devida á in ic ia t iva d ' u m h o m e m ou d ' u m 
par t ido , mas a um m o v i m e n t o man i fes to das idéas em vóga. 
Essa nova p a u t a é um fac to de p r imei ra g r a n d e z a : pelas con-
sequências economicas que envolve e pelas t endenc ias pol i t icas 
que revela . Nunca o regimen r ep re sen t a t i vo valeu menos como 
fac tor poli t ico, e nunca a opinião publ ica , os seus interesses e 
as suas paixões pesa ram mais na admin i s t r ação . Vai n' isso u m a 
cont rad icção , que um dia e x a m i n a r e m o s d e m o r a d a m e n t e . 

• I 5 de janeiro de 1802. 

Jayme de Magalhães Lima. 
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Novos dados sobre Bernardim Ribeiro 

A casa ed i tora Lugan & Genel ioux acaba de publ icar em 
um formoso vo lume u m a edição da celebre novella pas tora l de 
Be rna rd im Ribeiro, Menina e Moça, dir igida e p re fac iada por 
D. José Pessanha , an t igo a l u m n o do Curso Super ior de Le t r a s 
e a c t u a l m e n t e e m p r e g a d o na Bibl iotheca nacional de Lisboa. 
Não encarecemos o serviço p re s t ado por aquel les benerner i tos 
edi tores , po rque a sua impor t anc i a é man i f e s t a p a r a todos os 
que a m a m a L i t t e r a t u r a po r tugueza . Fa l l ando d 'es te Iij r ro é o 
nosso i n tu i t o inves t igar se o joven crit ico nos deu u m t r a b a l h o 
digno do admirave l qu inhen t i s t a , cu ja obra ha t a n t o s annos re-
c l amava um tex to bem revis to e bem i n t e r p r e t a d o , que pozesse 
em evidencia a p r o f u n d a belleza que v a g a m e n t e se en t rev ia sob 
os e lementos a p o c r y p h o s em que a n d a v a envolv ida . P a r a con-
seguir este f im, o snr . D. José Pessanha collacionou t odas as 
edições conhecidas da Menina e Moça, t aes como a de 1557, 
1559, 1645, 1785 e 1852, servindo-se pela pr imei ra vez do ma-
nusc r ip to f r a g m e n t a d o da novella que se g u a r d a na Academia 
de His tor ia de Madrid . In fe l i zmente não lhe foi possível desco-
brir um exempla r da Historia de Menina e Moça, pub l icado 
em F e r r a r a em 1554, e do qual dá noticia B r u n e t . P o r v e n t u r a 
seria esse o t e x t o def in i t ivo , se elle podesse encon t r a r - s e ; no 
e m t a n t o andou bem av i sado o cri t ico a d o p t a n d o o t e x t o da 
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edição de Évora de 1557, r e tocando-o cora as v a r i a n t e s do ma-
nuscr ip to da Academia de His tor ia de Madr id e da edição de 
1559 com o qual es ta t e m i m m e d i a t a s relações. Ha, porém, no 
t e x t o a d o p t a d o n ' es ta edição da Menina e Moça u m a innovação 
plausível, que consiste na separação da p a r t e descr ip t iva dos 
diálogos, com que a n d a v a sempre c o n f u n d i d a , e que e m b a r a -
çava a comprehensão d 'aque l la ingénua n a r r a t i v a . Mas en t re 
todas as edições ex i s ten tes es ta se d is t ingui rá por ser dir igida 
no in tu i to de um p rob lema l i t te rar io , que pela pr imei ra vez 
p ropuzemos no nosso l ivro Bernardim Ribeiro e os Bncolisías. 
As di f ferenças p r o f u n d a s , que exis tem en t re a pr imei ra p a r t e e 
a segunda , e m q u a n t o á s impl ic idade do estylo e clareza da 
acção, fazem-se sent i r ao lei tor a inda o mais despreven ido ; e 
essas d i f ferenças accusam a in t e rvenção de um a p o c r y p h o , que 
explorou a s y m p a t h i a da novella com episodios desconnexos e 
peripécias compl icadas , despidas de t o d o o sen t imen to . D. José 
Pessanha chegou t a m b é m á conclusão do ca rac t e r a p o c r y p h o da 
segunda pa r t e da Menina e Moça, que elle reforçou com argu-
mentos t i rados do desenvo lv imen to das s i tuações incongruen tes , 
que ás vezes es tão em con t rad icção com as per ipecias da pri-
meira pa r t e e a t é com o nome dos personagens . P a r a fazer 
sent ir t o d a a belleza da concepção de Be rna rd im Ribeiro, limi-
tou-se á r ep roducção exclusiva d 'essa p r imei ra pa r te , reconhe-
cendo c o m t u d o que a segunda pa r t e embora a p o c r v p h a deve 
en t r a r como d o c u m e n t o em u m a edição in tegra l , que não vise 
como esta a ura del iberado i n tu i t o ar t í s t ico . E n t r e os a r g u m e n -
tos sobre o ca rac te r a p o c r y p h o da segunda pa r t e , a v u l t a o f ac to 
de t e r sido isso mais ou menos conhecido pelos con t emporâneos 
da novel la ; assim nas edições de 1557-9, se lê: «Segunda par-
te d'esta Historia das Saudades de Be rna rd im Ribe i ro : a qual 
é declaração da primeira parte d'este livro». E v i d e n t e m e n t e 
revela a in t enção de um desenvo lv imen to ul ter ior , porque o 
des t ino final dos seus desgraçados amores não podia ser des-
cr ipto pelo poe ta , v i c t ima da sua pa ixão . Sob este aspecto , a 
fó rma f r a g m e n t a r i a da pr imei ra p a r t e cor responde á s i tuação 
a b r u p t a em que fo ram decepadas t odas as esperanças do n a m o -
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rado B e r n a r d i m , e á separação e t e rna ausen t ando - se dos logares 
em que c o n t e m p l á r a a fo rmosa Aônia . O pr imeiro cap i tu lo da 
Menina e Moça, segundo o juizo de Bou te rwek , a p r e s e n t a u m a 
especie de prologo á n a r r a t i v a novel lesca; a n d o u b e m o crit ico 
em pôr em evidencia essa fó rma , des t acando-o da acção pelo 
emprego dos carac te res grifos ou itálicos. Assim, os cons ideran-
dos ahi cont idos esclarecem mais a s i tuação mora l do escr ip tor . 

A edição da Menina e Moça é p recedida de um prologo, 
onde se r e s u m e m as d i f fe ren tes theor ias de i n t e r p r e t a ç ã o da no-
vella, que se f u n d a m quasi t o d a s na le i tura dos a n a g r a m m a s 
com que são des ignados os personagens . A pr imei ra h y p o t h e s e 
foi f o r m u l a d a por Fa r i a e Sousa, na Fuente de Aganipe, no 
p r e a m b u l o ou Discurso de los Sone tos ; é d 'el la que der iva essa 
lenda dos amores de B e r n a r d i m Ribeiro pela i n f a n t a D. Beat r iz , 
f i lha do rei D. Manoel, ho je c o m p l e t a m e n t e r e j e i t ada por in-
compa t íve l com os dados chronologicos. A collecção das var ias 
r imas de Fa r i a e Sousa pub l i cadas em pequenos vo lumes com 
o t i tu lo de Fuente de Aganipe, é e x t r e m a m e n t e ra ra , e por isso 
a t r ansc r ipção comple t a dos t r echos re la t ivos a B e r n a r d i m Ribei-
ro t o r n a accessivel á cri t ica esse e lemento do processo. A se-
g u n d a hypo these é a que a p r e s e n t á m o s no nosso l ivro Bernar-
dim Ribeiro e os Bueolistas: Bimnarder é o a n a g r a m m a de 
Bernard im, Aônia o de D. J o a n n a de Vi lhena , p r i m a do rei D. 
Manoel, que a casou com o pr imei ro Conde de Vimioso D. 
Franc isco de P o r t u g a l ; ella, l evada aos t res annos para a cor te 
de Castella, na luc ta de D. João II com a nobreza po r tugueza , 
só regressou á p a t r i a a c o m p a n h a n d o D. Izabel (Belisa), pri-
meira mulhe r de D. Manoel, a qua l como a Belisa da novella 
t a m b é m morre de pa r to . O novo ed i tor da Menina e Moça 
acha m u i t a p laus ib i l idade n ' e s ta i n t e r p r e t a ç ã o , não se dec id indo 
a inda por cila, á fa l ta de urna p rova mais ca tegór i ca ; c o m t u d o 
dos dois documen tos historicos que a c o m p a n h a m este l ivro se 
t i r a m novos dados pa ra a b iog raph ia de B e r n a r d i m Ribeiro, e 
que v ê m reforçar a h y p o t h e s e em ques tão . A terce i ra in t e rp re -
t ação pe r t ence a Franc isco Ado lpho V a r n h a g e m , que considera 
os amores de B i m n a r d e r por Aônia como localisados na pr inceza 
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cas te lhana , que veio a ser conhecida na his tor ia pelo nomo de 
J o a n n a a D o u d a ; é preciso a r ch i t e c t a r hypo theses sobre h y p o t h e -
sòs pa ra da r coherencia a u m a i n t e r p r e t a ç ã o t ã o p h a n t a s m a g o -
rica, e inadmiss ível , desde que se observe que a s i tuação das pe-
ripécias da Menina e Moça es tá local isada em É v o r a . O i l lustre 
an t iquá r io eborense Gabriel Pere i ra , considera a acção pr incipal 
da novella de B e r n a r d i m Ribeiro como p a s s a d a nas cercanias de 
Évora , po rque coincidem as descripções t opog raph i ca s da Meni-
na e Moça com a r ea l idade : assim o ribeiro, descr ip to no ca-
pi tulo ii seria o Divor; os castellos vis inhos, do cap i tu lo x x i x , o 
da Amoreira e o da Torre; o s a n t u a r i o de g rande r o m a g e m , que 
serviu de p r e t e x t o p a r a Aônia fal lar com B i m n a r d e r , seria o 
de Nossa Senhora da Graça do Divor ou a Visitação, nos 
ar redores de Monte -mór -o -Novo . T u d o isto for t i f ica a nossa in-
t e rp re t ação , po rque é fácil es tabelecer sobre a rea l idade dos 
logares a re lação his tór ica pa ra os personagens . Cont ra a nossa 
hvpo these inscreveram-se Camillo Castello Branco e D. Caroli-
na Michaelis, f u n d a d o s na velhice de B e r n a r d i m , que d a v a m o s 
como nascido em 1475, pela deducção dos v in t e e um annos de 
idade a que a l lude q u a n d o veio pa ra a côrte por occasião das 
fomes e es t iagens do A l e m t e j o ; e p o r t a n t o exis t ia u m a g rande 
di f ferença de idade en t re elle e D. J o a n n a de Vi lhena , e mes-
mo nas relações de amizade com Sá de Mi randa . A nossa da t a 
a p r e s e n t a v a m em subs t i tu i ção a de 1500, deduz ida da época 
das fomes de 1521; in fe l izmente esta subs t i tu i ção era a b s u r d a , 
po rque j á em 1516 appa rece B e r n a r d i m Ribeiro f i gu rando en t re 
os poe tas do Cancioneiro geral, pub l icado n'esse anno por 
Garcia de Rezende, e com cer teza elle não podia br i lhar com 
qua torze ou quinze annos en t re os poe t a s dos a f a m a d o s serões 
de D. Manoel , a que al lude Sá de Miranda com desvanec imen to . 
Dois d o c u m e n t o s historicos, como já obse rvámos , a c o m p a n h a m 
a presente ed ição ; não t i rou o joven ed i tor a luz impl íc i ta n 'el-
les, e c o m t u d o elles v ê m esclarecer a presença de B e r n a r d i m 
Kibeiro no paço de D. Manoel e a amizade en t re elle e Sá de 
Miranda . 

O pr imeiro d o c u m e n t o é a ma t r i cu la de B e r n a r d i m Ribeiro 
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na Univers idade de Lisboa, de 1507 a 1512. Contém-se este 
lacto no Livro r da Univers idade de Lisboa, fl. 28, 53, 79, 92, 
107 v., 108 v. e 111 v. T o m a n d o , pois, esta da t a de 1507, como 
base, e sabendo pela Écloga ii, que o poeta en t rou em Lisboa 
com vinte c um annos de idade, com a ba rba pungida , vê-se 
que a da ta do seu nasc imento se fixa de um modo defini t ivo em 
1485. Assim concilia-se logo a relação de idade com D. J o a n n a 
de Vilhena, nascida em 1486, e com Sá de Miranda, nascido 
em 1495. Pela da ta da u l t ima mat r icu la vê-se que á sua for-
m a t u r a em 1512 t i nha elle v in te e seis annos ; Far ia e Sousa 
fornece-nos um facto para a ident i f icação do poeta com o dou-
tor. Na Fuente de Aganipe chama- lhe : «hidalgo de nascimiento 
é jurisconsulto de projicioni). E esta mesma indicação se re-
força pelo segundo documen to historico, a car ta regia de 23 de 
se tembro de 1524, na qual D. João I I I conf iando «da bondade , 
saber e discrição do doutor Bernaldim Ribeiro, que pela pra-
t ica e ensino que t em» o servirá bem como escrivão da sua 
camara . O documento é d a t a d o de Évora . E na tu ra l que a re-
ferencia á p ra t ica e ensino que tem, s ignifique regencia de ca-
deira na Univers idade de Lisboa por subs t i tu ição ad vota au-
dientium, como en tão se cos tumava , e nas condições em que Sá 
de Miranda l a m b e m leccionou quasi pelo mesmo t empo . A aris-
tocracia por tugueza recebia n 'es ta época uma educação mui to 
completa , f r e q u e n t a n d o as Univers idades e human i s t a s de I tal ia , 
e as escolas de Paris . Não nos admira encon t ra r João Ribeiro, 
pr imo co-irmão de Bernard im Ribeiro, a b a n d o n a n d o a vida acti-
va do commercio e das viagens, pa ra ir e s tudar em Paris, onde 
sus ten tou em 1517 os úl t imos lampejos do ar is totel ismo hespa-
nhol na cadeira de seu mestre João Celaya. Era este o caracter 
p redominan te da educação da fidalguia, e um a rgumen to posi-
tivo de que a mat r icu la da Univers idade de 1507 a 1512, e o 
documento de 1524 se referem a Bernard im Ribeiro, o poeta da 
Menina e Moça. Mesmo o conhecimento do genero pas tora l , 
an tes do regresso de Sá de Miranda da I tal ia , é um indicio do 
homem de letras, ao corrente do gosto ar t ís t ico e poético da 
Renascença. E m vista d 'es tas da tas , explica-se como Bernard im 
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Kibeiro col laborou no Cancioneiro geral de 1516, p o r q u e con-
t a v a e n t ã o t r i n t a annos , o que se conf i rma pelos seus versos — 
«que já o tempo e os annos — ou t ros cu idados me dão». Sá 
de Miranda t a m b é m f igura no Cancioneiro geral , f o r m a n d o com 
Berna rd im Ribeiro um pequeno circulo de poe t a s em vol ta da 
• ns t ru ida D. Leonor de Mascarenhas , que appa rece d e n o m i n a d a 
— a Vi t to r i a Colonna po r tugueza . Bernard in i Ribeiro designa 
Sá de Miranda nas suas Éclogas pelo a n a g r a m m a de Sandomir, 
e este chama- lhe — « A m i g o y buen companero». E s t a v a m na 
confidencia dos m u t u o s amores . O c a s a m e n t o de D. J o a n n a de 
Vilhena com o Conde de Vimioso, por indicação do rei D. 
Manoel, foi a decepção i r reparave l de B e r n a r d i m Ribei ro ; é na-
tural mesmo que a ca r t a regia de 23 de s e t embro de 1524 ti-
vesse em vis ta f ixal-o na côr te , d ' onde elle t e n c i o n a v a ausen-
tar-se. A sah ida de Sá de Mi randa da côr te em 1534, a t t r i b u i d a 
em u m a n o t a m a n u s c r i p t a á sua pr imei ra Écloga em u m a edição 
de 1614, a sentimento dos Ataídes, é exp l icada por D. Carol ina 
Michaêlis, pela defeza que Sá de Mi randa t o m o u do seu ami-
go B e r n a r d i m Ribeiro a q u e m aquel les favor i tos de D. J o ã o I I I 
i m p u t a v a m a terr ivel s a t y r a da Maria Pinheira. Ha sempre 
em t o d a a t r ad i ção u m f u n d o de ve rdade , que i m p o r t a desco-
b r i r : assim os amores de Berna rd in i Ribeiro pela fi lha de D. 
Manoel, reduzem-se á v e r d a d e de se t e r elle a p a i x o n a d o por 
uma p r ima do m o n a r c h a ; e t a m b é m o odio e perseguições inex-
plicáveis da famil ia dos Cas tanhe i ras con t ra Camões, como se 
con tava nas l endas b iographicas , são u m a rea l idade se os t r a n s -
fer i rmos pa ra B e r n a r d i m Ribeiro. A S a t y r a da Maria Pinheira 
foi t a m b é m a t t r i b u i d a a D a m i ã o de Goes, que em 1533 viera a 
P o r t u g a l ; is to nos leva a prec isar que o escandalo d 'essas qua-
dras a n o n y m a s que fer iam os Cas tanhe i ra s dando- lhes por avó 
" m a jud ia , se deu n 'esse a n n o de 1533. Póde-se l a m b e m 
inferir que a sah ida de Berna rd in i Ribeiro de P o r t u g a l seria pro-
vocada pela omnipo tênc ia d 'es tes val idos de D. J o ã o I I I . F ó r a 
de P o r t u g a l é que se impr imiu pela p r ime i ra vez a Historia de 
Menina e Moça, em F e r r a r a , na l t a l i a ; era l a m b e m a v iagem 
da l t a l i a , na pr imei ra m e t a d e do século xv i , um dos gostos pre-
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dilectos da a r i s tocrac ia po r tugueza . Sá de Miranda , que regres-
sára a P o r t u g a l em 1527, com cer teza descreveria a B e r n a r d i m 
Ribeiro a vida a r t í s t i ca e scient if ica d 'aquel le paiz cheio de t ra-
dições da an t i gu idade e da mais abso lu t a l ibe rdade men ta l . A 
mor te de B e r n a r d i m Ribeiro pôde f ixar-se a p r o x i m a d a m e n t e em 
1550; po rque em um. d o c u m e n t o jud ic ia l de 1552, já c i tado por 
Camillo Castello Branco , e t a m b é m mui to refer ido nos nobil iá-
rios m a n u s c r i p t o s , fa l lando-se de João Ribeiro lè-se: «pr imo 
co- i rmão de B e r n a r d i m Ribeiro, f idalgo pr inc ipal , conhecido 
pelos seus versos in t i t u l ados Menina e Moça». Na edição d ' e s t a 
novel la de 1645, por Manoel da Silva Mascarenhas , que se dá 
por ne to de um pr imo-co- i rmão de B e r n a r d i m Ribeiro, diz que a 
Menina e Moça «não se i m p r i m i u em vida do auc tor» . Por -
t an to , esse l ivro de r ecônd i t a s conf idencias amorosas e al lusivo 
a ga lan te r i as da cor te não p o d e n d o ser conhecido em m a n u s -
cr ipto , leva a infer i r que esse conhec imen to a f f i r m a d o no ins-
t r u m e n t o judic ia l de 1552 resu l t á ra da mor t e do poe ta pouco 
an tes , e de a lguma edição, hoje ignorada , an t e r io r á edição de 
F e r r a r a de 1554. Pelo t i tu lo da edição de F e r r a r a vô-se que 
ha al lusão a um t e x t o an te r io r , sobre o qual se f izeram e m e n d a s 
e se a cc r e scen t a r am poes ias : « H y s t o r i a de Menina y Moça por 
Berna ld im Rybei ro , agora de novo estampada e com summa 
deligencia emendada, e assi alguas eglogas suas». 13 pa ra no-
lar que o i n s t r u m e n t o judic ia l de 1552 t r az o t i tu lo de Menina 
e Moça exc lus ivamen te a d o p t a d o nas edições fe i tas fóra de 
Por tugal , como as de 1554 e 1559. P o r t a n t o é admiss ivel que 
se t ivesse fei to uma edição an te r io r a 1552, en t ão mu i to co-
nhecida , e que t o r n o u cor ren te o t i t u lo de Menina e Moça, 
que nas edições po r luguezas de 1557, 1645 e 1785 foi s empre 
s u b s t i t u í d o pelo t i t u lo de Saudades, s egundo a i n t enção do 
auc to r á v i s ta dos manusc r ip to s . Por es ta discussão, precisa-se 
a d a t a do fa l lec imento de B e r n a r d i m Ribeiro, que f ixada em 
1550 nos dá a idade plausível de sessenta e q u a t r o annos . Sá 
de Mi randa sobreviveu- lhe mais oito annos , fer ido por i n t imas 
angus t i a s de famil ia , em 1558, sem ta lvez t e r lido o l ivro das 
Saudades, cu jos pe rsonagens conhecera , e que lhe a v i v a r i a m 
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aquella época luminosa e s y m p a t h i c a dos Serões do paço. Ainda 
que a nova edição da Menina e Moça, pelo snr. D. José Pessa-
nha, não t rouxesse p a r a a h is tor ia l i t t e ra r i a ou t r a con t r ibu ição 
além dos dois d o c u m e n t o s de 1507 a 1512 e 1524, era j á um 
meri tor io serviço, po rque v inha p re s t a r novos e lementos pa ra a 
recons t rucção da v ida de B e r n a r d i m Ribeiro. Mas esta edição 
revela-nos qua l idades de u m cri t ico dirigido por u m seguro 
m e t h o d o , e póde-se dizer que o t e x t o da Menina e Moça a p p a -
rece pela pr imei ra vez e s t u d a d o com a vene ração com que os 
philologos da Renascença r e s t a u r a r a m os t ex tos dos escr iptores 
da a n t i g u i d a d e classica. Além do mér i to do livro, fel ici to-me 
pela obra do meu an t igo a l u m n o na cadeira de L i t t e r a t u r a do 
Curso Super ior de L e t r a s ; po rque no meu ensino nunca visei 
a incut i r fac tos na memor ia dos discípulos, mas s implesmen te a 
desper tar - lhes a cur ios idade m e n t a l , a p rovocar - lhes a pa ixão 
pelos p rob l emas expos tos . Assim t e m a s emen te g e r m i n a d o em 
mui tos espir i tos , e elles, suggeridos pelas própr ias predilecções, 
revelam-se com or ig ina l idade e t a l en to , mu i to a lém das mais 
favoráve is previsões. Todos os que se in te ressam pelas obras 
p r imas da L i t t e r a t u r a p o r t u g u e z a t ê m de consu l t a r es ta edição 
crit ica e de incorpora l -a nos^seus escrínios. 

Theophilo Braga. 
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m a i o r i n d i f f e r e n ç a m a t e r i a l i s t a e d e m a i s c r a s s a b a i x e z a d e e s p i r i t o , n ã o i n -
t e r r o m p e a s u a a b e n ç o a d a l i n h a g e m . E n t r a o n o s s o s é c u l o — e a s c o i s a s n ã o m u -
d a m . S e a o é p i c o c o n t i n ú a a n ã o f a l t a r a a d m i r a ç ã o r e s t r i c t a d ' e s s a e l i t e i n t e l -
l e c t u a l , n ã o l h e f a l t a t a m b é m u m h o m e m d e g é n i o c o m o J o s é A g o s t i n h o p a r a , 
e n v e n e n a d o d e v a i d a d e , o m o r d e r h y d r o p h o b a m e n t e . D o i s c l a r õ e s f u l g e m , 
e m s e g u i d a , 11'esta t r e v a d o e s q u e c i m e n t o c o l l e c t i v o : a e s t a t u a q u e se l h e e r g u e 
e m L i s b o a , e, m a i s t a r d e , a c e l e b r a ç ã o d o s e u t r i - c e n t e n a r i o . D u a s f e s t a s a 
q u e a m u l t i d ã o a c u d i u , c o m o a c o d e a t o d a s a s f e s t a s . O c a r a c t e r , p o r é m , 
d e n a c i o n a l i d a d e , d e s e n t i m e n t o c o l l e c t i v o , d e c o m p r e h e n s ã o m o r a l d ' e s t a n o v a 
l i t h u r g i a h u m a n a — f a l t a p o r c o m p l e t o . C o m o s e m p r e , s e n t e m - n o e e n t e n d e m - n o 
u n i c a m e n t e os e r u d i t o s , os a r t i s t a s , os p a t r i o t a s . . . A s m u l t i d õ e s a p e n a s 
vêem... É u m e s p e c t á c u l o n o v o e e s t r a n h o , u m a p r o c i s s ã o s e m s a n t o s . S e m 
s a n t o s ? — Q u e m s a b e ? . . . N e m t ã o p o u c a s v e z e s o u v i m o s p o r e s se t e m p o , n a 
b ô c a d o p o v o , o n o m e d e S . Caimões... R e b e n t a d o s , p o r é m , n o a r os ú l t i m o s f o -
g u e t e s , e m m u d e c i d a s a s b a n d a s , r e c o l h i d a a p r o c i s s ã o — o santo v o l t a a o c u l t o 
e s o t e r i c o d o s i n i c i a d o s . C a d a u m t o r n a a p e n s a r n o s s e u s i n t e r e s s e s , n ' u m a s o -
c i e d a d e r o í d a d o m a i s v i l e g o i s m o . E a p r o v a d e q u e o c e n t e n á r i o n ã o p a s s o u 
d ' u m e s p e c t á c u l o p i t t o r e s c o , s e m o m e n o r i n f l u x o m o r a l n o p a i z , e s t á n o t r i s -
t í s s i m o f a c t o d e q u e o s d o z e ú l t i m o s a n n o s t f m s i t o t a l v e z a q u e l l e s e m q u e o 
c a r a c t e r n a c i o n a l m a i s se d e p r i m i u e a v i l t o u . 
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E s t a d i s c o r d â n c i a q u a n t o á i d e n t i f i c a ç ã o d o s e n t i m e n t o n a c i o n a l c o m a 

i n d i v i d u a l i d a d e d e C a m õ e s , n ã o q u e r , c o m t u d o , d i z e r q u e , p o r o u t r o l a d o , n ã o 
c o n c o r d e m o s c o m a s u p r e m a v e r d a d e d e q u e esse p o e t a s u b l i m e c o n s u b s t a n -
c ia , s y n t h e t i s a m a r a v i l h o s a m e n t e a a l m a p o r t u g u e z a d a R e n a s c e n ç a . N ã o q u e r 
d i ze r , t ã o p o u c o , q u e o l i v r o d o e m i n e n t e e s c r i p t o r n ã o t e n h a , s o b o p o n t o d e 
v i s t a d o i n t e r e s s e e r u d i t o , c r i t i c o , l i i s t o r i c o e l i t t e r a r i o , a m a i s s u b i d a e i n -
c o n t e s t á v e l v a l i a . B e m a o c o n t r a r i o , s i o p a g i n a s d ' u m a c a p i t a l i m p o r t a n c i a 
p a r a a r e s t a u r a ç ã o b i o g r a p h i c a d a p e r s o n a l i d a d e d e C a m õ e s e p a r a a c o m -
p r e h e n s ã o d a s u a o b r a . 

E m d u a s p a r t e s s e d i v i d e o l i v r o . A p r i m e i r a , r e p a r t i d a e m q u a t r o c a p i -
tu los , v i s a e s p e c i a l m e n t e o a s s u m p t o a q u e a c a b a m o s d e n o s r e f e r i r . N o p r i -
m e i r o d ' e s s e s c a p í t u l o s r e f e z o a u c t o r a v i d a d o p o e t a d e u m a f ó r m a q u e t e n -
d e a c o r r i g i r ( c o m o n o p r o p r i o p r o l o g o se d e c l a r a ) o v o l u m e d a Historia de 
Camões, p e r t e n c e n t e á s e r i e d a Historia da Litteratura P o r t u g u e z a . O se -
g u n d o c a p i t u l o t e m p o r a s s u m p t o o e s t u d o c r i t i c o e s o c i a l d o s Lusíadas. O 
t e r c e i r o c o n s i d e r a a i m m o r t a l o b r a l y r i c a d o p o e t a . O q u a r t o , e m f i m , o c c u -
p a - s e d o t h e a t r o c a m o n e a n o . A s e g u n d a p a r t e , s o b o t i t u l o d e Additamentos, 
e n c e r r a os v á r i o s e s c r i p t o s d i s p e r s o s a q u e a c e l e b r a ç ã o d o c e n t e n á r i o d e u 
o r i g e m , t a e s c o m o u m a i m p o r t a n t e n o t a s o b r e a s e p u l t u r a d e C a m õ e s , u m a 
n o t i c i a b i o g r a p h i c a d o v i s c o n d e d e J u r o m e n h a , n o t i c i a s s o b r e a c e l e b r a ç ã o d o 
C e n t e n a r i o n o B r a z i l , c o n f e r e n c i a s , c i r c u l a r e s d a c o m m i s s ã o e x e c u t i v a d a i m -
p r e n s a r e d i g i d a s pe lo a u c t o r , e t c . e t c . 

Á p a r t e o a l t o v a l o r e r u d i t o e c r i t i c o d e m u i t o s d ' e s t e s t r a b a l h o s , t ê m t o -
d o s e l les u m v i v o i n t e r e s s e d o c u m e n t a l , e s ã o u m t e s t e m u n h o d o i n f a t i g a v e l 
l a b o r d ' e s s e b e l l o e n o b r e e s p i r i t o a q u e m a l i t t e r a t u r a p o r t u g u e z a t ã o r e l e -
v a n t e s s e r v i ç o s f i c a d e v e n d o . 

Endeixas e Madrigaes, por A L F R E D O DA C U N H A . — Typ. Castro & I rmão ; 
Lisboa, 1891. 

A t r a v é s d e t o d a s a s f l u c t u a ç õ e s d o g o s t o , d e t o d o s os m o m e n t â n e o s e 
e p h e m e r o s engouements p e l a o r i g i n a l i d a d e d e t h e m a s n o v o s e d e u m a p l a s t i c a 
i n é d i t a d o v e r s o — h a f ó r m a s e t y p o s d e p o e s i a q u e n u n c a se o b l i t e r a m , n u n c a 
m u r c h a m , n u n c a p e r d e m e s s a m o c i d a d e e t e r n a q u e o s i n c e r o e i n g é n u o c u l t o 
d o Be l lo d á á s c r e a ç õ e s n ' e l l e i n s p i r a d a s . Q u a n t a s e s c ó l a s e e s c ó l a s i n h a s , 
q u a n t a s f o r m u l a s e f o r m u l a s i n h a s d ' a r t e t ê m a h i f o r m i g a d o , t r a z i d a s p e l o i n r i u -
x o d a s l i t t e r a t u r a s e s t r a n g e i r a s , d e p o i s q u e J o ã o d e D e u s p r o d u z i u , p o r e x e m -
p lo , a s i n c o m p a r á v e i s e s t r o p h e s d a Vida? P o i s d e t u d o isso p o u c o o u n a d a s o -
b r e n a d a , e 110 e m t a n t o e s se s v e r s o s , q u e t ê m m a i s d e t r i n t a a n n o s , a d q u i r i r a m 
a c o n s a g r a ç ã o c l a s s i c a d a s c o i s a s i m i n o r t a l m e n t e b e l l a s . É q u e a v e r d a d e i r a 
a r t e n ã o v i v e d e f o r m u l a s , m a s d e e m o ç õ e s ; n ã o a l c a n ç a o c a r a c t e r d e p e r -
p e t u i d a d e n o be l lo p o r v i a d e u m c a p r i c h o t r a n s i t o r i o d o g o s t o , m a s s i m p e -
las q u a l i d a d e s f u n d a i n e n t a e s d ' e s s a E s t h e t i c a q u e g e r o u , c o m i g u a l g r a n d e z a , 
u m a e s t r o p h e d e E s c h y l o o u d e D a n t e , u m a é c l o g a d e V i r g i l i o o u u m s o n e t o 
d e C a m õ e s . A r h e t o r i c a v a s i a p a s s a , m o r r e , e m t o d a s a s l i t t e r a t u r a s . A s i m p l i -
c i d a d e , s i n c e r a m e n t e e m o t i v a e d e s p r e t e n c i o s a m e n t e b e l l a — p e r s i s t e e r e s i s t e 
a o s a t a q u e s d o t e m p o , c o n s e r v a n d o , c o m o u m m á r m o r e h e l l e n i c o , t o d a a s u a 
g r a ç a e t o d a a s u a v i d a p r i m i t i v a . 

A s Endeixas e Madrigaes, d o s n r . A l f r e d o d a C u n h a , n ã o s ã o o l i v r o d e 
u m r l i e t o r i c o , n e m d ' u m p o s s e s s o d a o r i g i n a l i d a d e d e b a t e n d o - s e n ' u m a e p i l e -
p s i a de i m a g i n a ç ã o t o r t u r a d a : s ã o a o b r a c a l m a , s e r e n a , s i n g e l a n o s p r o c e s s o s , 
s i n c e r a n o s e n t i m e n t o , d e l i c a d a n o g o s t o , d ' u m v e r d a d e i r o , d ' u m l e g i t i m o p o e t a . 
S e m a s p i r a ç õ e s s u p e r i o r e s á e n v e r g a d u r a d a p r ó p r i a i m a g i n a ç ã o , os s e u s v e r -

vox,. i v . 
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s o s t f i in u in c u n h o d e honestidade litleraria, q u e d e s d e l o g o os t o r n a s y m p a -
t h i c o s e l h e s c o n q u i s t a m u m i n t e r e s s e b e n e v o l e n t e d a p a r t e d e q u e m os lê . H a 
n ' e l l e s u m a g r a ç a m o d e s t a e i n g é n u a , q u e l h e s d á u m s i n g u l a r e n c a n t o . C o m o 
e m o ç ã o , t ê m f r e s c u r a e p u r e z a ; c o m o a r t e t ê m u i n a a p r e c i a v e l c o r r e c ç ã o . Ã 
l i m p i d e z d a p h r a s e , á n a t u r a l i d a d e s e m e s f o r ç o d a s i m a g e n s , á f a c i l i d a d e d a 
r i m a , á b o a c o n s t r u c ç ã o t e c h n i c a d o v e r s o , c o r r e s p o n d e i n t i m a m e n t e u m a f i n a 
e s t h e s i a l y r i c a , q u e t r a n s m i t t e á f ó r m a a t é p i d a p a l p i t a ç ã o d a v i d a . S e n d o 
t r a b a l h a d a s c o m c o n s c i e n c i o s o l a b o r , n ã o s ã o , p o r é m , m a r m ó r e a s e f r i a s e s s a s 
e s t r o p l i e s . O p o e t a c o a r t i s t a c o i n p l e t a m - s e h a r m o n i c a m e n t e n ' e s t a f i n a o r g a -
n i s a ç ã o I i t t e r a r i a . 

N ' u m a n o l a f i n a l , o a u c t o r c o n f e s s a q u e o s e u l i v r o se f o r m o u e s p o n t a n e a -
m e n t e , s e m p r e o c c u p a ç õ e s d e e s c ó l a e s e m u m p l a n o p r e c o n c e b i d o . Os s e u s 
v e r s o s f o r a m c o m o q u e u m a e m a n a ç ã o p s y c h i c o - a r t i s t i c a d a s u a j u v e n t u d e . A 
s u a i m p r e s s i o n a b i l i d a d e p r o c u r a v a n a s f o r m a s p o é t i c a s e s s a e x p a n s ã o n e c e s s á -
r i a a o s t a l e n t o s e x p r e s s i v o s . C a d a s e n s a ç ã o t e n d i a a c r y s t a l l i z a r , a f i x a r - s e p e l a 
p a l a v r a e p e l a h a r m o n i a . D ' a h i o l i v r o , f e i t o a o s p o u c o s , c o m p o s t o d e m a t e r i a e s 
d i s p e r s o s — m a s a c h a n d o a s u a u n i d a d e n a f o r ç a c a r a c t e r í s t i c a d o t e m p e r a -
m e n t o q u e o g e r o u . O r a e s t a m e s m a e s p o n t a n e i d a d e — 6 d o s m a i s b e l l o s p r e -
d i c a d o s d a o b r a . O m é r i t o d a p o e s i a 6 e s s e n c i a l m e n t e q u a l i t a t i v o . E , se h a q u a -
l i d a d e v e r d a d e i r a m e n t e f u n d a m e n t a l , e m m a t é r i a d e p o e s i a , é e s t a q u e a c a b a -
m o s d e a p o n t a r . S e m e l la , e s s a n o b r e a r t e d e s c e , m e s m o , d a s u a s u p e r i o r i d a d e 
e m o c i o n a l á I n f e r i o r i d a d e d ' u m p u r o a r t i f i c i o l i t t e r a r i o . 

N ã o a c o n t e c e i s to c o m os Versos d o s n r . A l f r e d o d a C u n h a . E a d e m o n s -
t r a l - o e s t á , s o b r e t u d o , a s e g u n d a p a r t e d o s e u l i v r o , q u e c o m p r e l i e n d e os Afa-
drigaes. É n ' e l l a q u e o p o e t a a f f i r m a c l a r a m e n t e a s u a v e i a l y r i c a e a c c e n t ú a , 
s e m h e s i t a ç õ e s , o s e u c a r a c t e r p o é t i c o . A s Endeixas s ã o m a i s I r o u x a s e i n c o l o -
r e s . E n c e r r a m a t é c o m p o s i ç õ e s q u e o t i t u l o n ã o c o m p o r t a , n e m e p i g r á p h a c o m 
p r o p r i e d a d e . E n ã o s ã o , j u s t a m e n t e , d a s m a i s f e l i zes n e m d a s m a i s b e l l a s . P e l o 
c o n t r a r i o n o s Madrigaes, r a r a s s ã o a s p o e s i a s q u e n ã o m e r e ç a m á c r i t i c a u m a 
e s p e c i a l m e n ç ã o . C i t a r e m o s e n t r e o u t r a s a s s e g u i n t e s : To my soul's idol, Salvè 
Rainha! Prisma d'amor, Pregliiera, Sabbalina, Em confissão, Soletrando, Gosto 
amargo, Feliz culpa/ Relíquias, Ke/lexos, Manhã e noite, Bemdita sois vós... 
J u n t a n d o a e s t a s o o f f e r e c i m e n t o , o Prologo e o s o n e t o v d a s e r i e Tedium 
vitae, i n s e r t o n a s Endeixas, t e r e m o s e x t r e m a d o a s c o m p o s i ç õ e s q u e m e l h o r n o s 
i m p r e s s i o n a r a m e q u e m a i s i n d i s p u t a v e l m e n t e t e s t i m u n h a m a s r e a e s q u a l i d a -
d e s p o é t i c a s d o a u c t o r . 

E m m u i t a s d ' e l l a s o p o e t a a t t i n g e , p o r v e z e s , u m t ã o a l t o g r a u d e e m o ç ã o 
l y r i c a , u m a t a l c r y s t a l l i n i d a d e d e e x p r e s s ã o e u m a f a c t u r a t ã o c o r r e c t a e so l i -
d a , q u e l a m e n t a v e l s e r á q u e e s t e e n s a i o a b r a e f e c h e , a u m t e m p o , a s u a c a r -
r e i r a I i t t e r a r i a . N ã o n o s d á e s p e r a n ç a s d e q u e a s s i m n ã o s e j a a m o d e s t a e 
c o n s c i e n c i o s a n o t a q u e r e m a t a o l i v r o . O x a l á , p o r é m , n o s e n g a n e m o s ! 

A fabrica das Calias da Rainha, de R A M A L H O O R T I G Ã O Porto, i8gi. 

D e h a m u i t o q u e se v e m f a z e n d o u m a v e h e m e n t e p r o p a g a n d a a f a v o r d o 
r e s u r g i m e n t o d a f a b r i c a d e f a i a n ç a s d a s C a l d a s d a R a i n h a . P e q u e n o s d e s a s t r e s 
d e a d m i n i s t r a ç ã o , i n e v i t á v e i s e m i n d u s t r i a s q u e se i n i c i a m e s e m p r e t r i b u t o d o s 
e m p r e h e n d i í n e n t o s l a r g o s , p r i n c i p a l m e n t e e m p a i z e s d e a c t i v i d a d e p a r a d a , s e m 
e s c ó l a s , s e m m o d e l o s , e s e m e s t h e t i c a , o b r i g a r a m d u r a m e n t e o e n c e r r a m e n t o 
d ' e s t a n o t á v e l I n s t i t u i ç ã o . H o m e n s d e l e t r a s , n a t u r a l i s t a s e e n g e n h e i r o s t ê m p r o -
c u r a d o c o n c o r r e r p a r a a r e a b e r t u r a e p r o s e c u ç ã o d o s t r a b a l h o s e n c e t a d o s d 'un> 
m o d o t ã o s i n g u l a r m e n t e i m p r e v i s t o , o r i g i n a l e b r i l h a n t e ; a n o v i d a d e e o e n -
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c a n t o cie v a r i a d a s e i n n u i n e r a s p e ç a s d e c o r a t i v a s , a s e x c e i l e n t e s v a n t a g e n s d a 
m a t é r i a p r i m a , n a q u a l i d a d e , n a q u a n t i d a d e e n a j a z i d a , a s n o t á v e i s a c q u i s i -
Ções n a t e c h n i c a c e r a m i s t a , eis, n a s r a p i d a s l i n h a s g e r a e s , os f a c t o r e s c o n c o r -
r e n t e s p a r a u m a e m p r e z a d e ê x i t o a m p l o , s e g u r o e p r o s p e r o . R a m a l h o O r t i g ã o 
v e m j u n t a r - s e , c o m a s u a p r o s a l ú c i d a , v i b r a n t e c p e r s u a s i v a , a o s q u e g r i t a m 
a b e s t a i n d í g e n a q u e o e s t a d o a c t u a l d a f a b r i c a «é o v e s t í g i o d o m a i s b á r -
b a r o e m a i s c r u e l g o l p e q u e p ô d e f e r i r u m a i n d u s t r i a » . O o p u s c u l o 6 u m a r t i -
g o - e x t r a c t o d a Gazeta de Noticias e m q u e R a m a l h o p i n t a e l o q u e n t e m e n t e a 
s i t u a ç ã o a c t u a l d o e s t a b e l e c i m e n t o , a s u a o b r a e o q u e e l la a i n d a v i r i a a s e r . 
A b r e p e l a d e s c r i p ç ã o d o m a g n i f i c o p r é d i o d e s t i n a d o á e x p o s i ç ã o e d e p o s i t o 
d a s l o u ç a s a r t í s t i c a s , « a s m e s m a s q u e e m P a r i s , l ia d o i s a n n o s , f i z e r a m a r e p u -
t a ç ã o a r t i s t i c a d e P o r t u g a l e o i n e s p e r a d o e n c a n t o d o m u n d o » . E , s e g u i d a m e n t e , 
o e n s e j o d e p a s s a r e m r e v i s t a e s s a v a s t a e l i n d a d o c u m e n t a ç ã o e t h n o g r a p h l c a 
d a v i d a p o p u l a r p o r t u g u e z a . « U m a g r a n d e p a r t e d o s p r i n c i p a e s t y p o s d o 
n o s s o i n c o m p a r á v e l v a s i l h a m e p o r t u g u e z , c o n v e r t i d a e m a r t i g o s d e l u x o p e l a 
d e l i c a d a a p p l i c a ç ã o d e u m a c c e s s o r i o o r n a m e n t a l : o a l c a t r u z d a s n o s s a s n o r a s 
m o u r i s c a s ; o m o r i n g u e , q u e i m p o r t a m o s d a í n d i a e d a A m e r i c a ; o j a r r o c h i n e z , 
i m i t a d o d a t a ç a T s i o e d a t a ç a dos grandes letrados, q u e os n o s s o s v i a j a n t e s 
t r a n s f e r i r a m d a C h i n a p e l a p r i m e i r a v e z á E u r o p a ; v a r i a s b i l h a s p o p u l a r e s , 
c m q u e se c o n s e r v a m , c o m a d m i r a v e l p u r e z a , a s f o r n i a s g r e g a s e r o m a n a s d a 
eralera, d o bombylio, d a (mbula e d o cantharo c o n s a g r a d o a B a c c l i o ; m u i t a s d a s 
f o r m a s q u e h e r d a m o s d o s a r a b e s , c o m o a atmotolia, o alguidar, a batega, a 
alcanzia, a atjojaina; os v a s o s f i g u r a t i v o s , i m i t a ç ã o d o s q u e f o m o s os p r i m e i r o s 
a v ê r n o P e r ú e 110 M é x i c o ; os v á r i o s r e c i p i e n t e s d e o r i g e m p r o p r i a m e n t e 
P o p u l a r , c o m o os g u m i s , os p i c h e i s , a s p u c a r a s , a s q u a r t i n h a s , a s a n c o r e t a s , 
ps c a n t i s e os t a r r o s . I n n u m e r o s m o t i v o s d e c o r a t i v o s , u n s t r a d i c i o n a e s , o u t r o s 
i n t e i r a m e n t e n o v o s , t i r a d o s d a f a u n a e d a f l o r a d ' e s t a z o n a d a E s t r e m a d u r a ; 
f l o r e s e f o l h a s d e c a r d o , d e p i m e n t o s , d e g i r a s o e s , d e h e r a , d e v i n h a , d e oli-
v e i r a , d e p a p o u l a , d e c a r v a l h o , d e f e i j o e i r o ; a l g a s , p i m e n t o s , c o n c h a s , m u s g o s , 
a z a s d e g r i l los , c a b e ç a s d e c a m a r ã o , c a r a n g u e j o s , t a r t a r u g a s , r u i v o s , m e x i l h õ e s , 
e n g u i a s , r ã s , l a g o s t i n s ; g r u p o s d e f r u e t a s , d e p e i x e s , d e p a r r ê e o s e d e p i n t a -
s i i g o s ; r e v o a d a s d e p o m b o s e d e a n d o r i n h a s , o n d u l a ç õ e s d e l a g a r t o s , l a m p e j o s 
d o u r a d o s d e e s c a r a v e l h o s e d e a b e l h a s ; s t y l i s a ç õ e s o u s i m p l e s a t t i t u d e s d e 
c a r n e i r o s , d e b á c o r o s , d e b u r r o s , d e t o u r o s , d e g a t o s b o r r a l h e i r o s e d e g a t o s 
b r a v o s ; v a r i a d í s s i m a s a p p l i c a ç õ e s o r n a m e n t a e s d e f e r r a m e n t a s o u d e u t e n s i -
lios d o m é s t i c o s , g i g o s v i n d i m o s , c a b a z e s , a l f o r g e s , c e i r õ e s , b o r r a c h a s , e s t e i r a s , 
a b a n o s , t a m a n c o s , o d r e s , r e d e s , b ó i a s , c o r d a m e s e l i n h a s d e p e s c a » . 

D e p o i s , u m a d e m o r a d a a n a l y s e a o s e x c e i l e n t e s p a d r õ e s d e a z u l e j o s e á 
l o u ç a d e u s o e o m m u m , e s t a u l t i m a d e f a b r i c a ç ã o a p e n a s i n i c i a d a , m a s e m c u j o 
d e s e n v o l v i m e n t o p r o g r e s s i v o e s t á a g a r a n t i a , b e m p a t e n t e e b e m s ó l i d a , d o 
l a r g o f u t u r o d a e m p r e z a . S o b r e a p a r a l y s a ç ã o d o m a c h i n i s m o f a b r i l , s o b r e a 
Quas i i n u t i l i d a d e d a e s c ó l a i n d u s t r i a l a n n e x a , o f a m o s o l a b o r a t o r i o d o f u t u r o , 
d e i x a R a m a l h o c a h i r a s m a i s d e s o l a n t e s p a l a v r a s d e d ô r . É q u e d e v é r a s c o n s -
t e r n a , m a g f l a a m a r g u r a d a m e n t e a s i t u a ç ã o d ' u m a f a b r i c a q u e , « c o m u m p e s -
s o a l e x c l u s i v a m e n t e p o r t u g u e z , c o m m a t é r i a s p r i m a s p o r t u g u e z a s , c o n s e g u i u 
n o b r e v e p e r i o d o d e q u a t r o a n n o s c r e a r u m n o v o e s t y l o d e c o r a t i v o g e n u i n a m e n -
t e n a c i o n a l , e d u c a r o p e r á r i o s d e p r i m e i r a f o r ç a , t r i u m p l i a r p e l a b e l l e z a d o s 
s e u s p r o d u c t o s e m c o n c o r r ê n c i a c o m p r o d u c t o s e s t r a n g e i r o s n ' u m a e x p o s i ç ã o 
u n i v e r s a l , e s o b r e t u d o i sso t o c a r p e l a a r t e o c o r a ç ã o d o p a i z i n t e i r o , d a r a o 
P o v o u m a c o m m o ç ã o n o v a d e a d m i r a ç ã o , d e o r g u l h o , d e f ê n a f o r ç a d o s e u 
e n g e n h o e d a s u a p r o d u c t i v i d a d e , a c o r d a n d o p a r a o t r a b a l h o , n ' u m a a l v o r a d a 
d e t r i u m p h o , f a c u l d a d e s c r e a t i v a s , d e i m a g i n a ç ã o , d e s e n t i m e n t o e d e t e c h n i c a , 
q u e d e s d e m u i t o t e m p o se t i n h a m p o r m o r t a s n o c e r e b r o d ' u m a r a ç a a p p a r e n -
t e m e n t e e s t e r i l i s a d a p a r a t o d a a c o n c e p ç ã o a r t i s t i c a » . 

O o p u s c u l o d e R a m a l h o 6, c o m o se v ê p o r e s t e s c u r t o s e x t r a c t o s , u m v e -
h e m e n t e p r o t e s t o c o n t r a a p a s s i v i d a d e d ' a q u e l l e s a q u e m c u m p r i a c o n t r i b u i r 
P a r a o l e v a n t a m e n t o d ' u m a i n d u s t r i a t ã o b r i l h a n t e m e n t e c o m e ç a d a c o m o d e s -
c a r o a v e l m e n t e p e r d i d a . V i r á a t e m p o ? A c o r d a r á ? T a l v e z s i m , t a l v e z n ã o ! 
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M a s e m p a i z d e t r a d i ç ã o e s q u e c i d a , h o n r a e s c a l a v r a d a , v i d a p r e s t e s e x t i n c t a , 
6 l i c i t o e s p e r a r a i n d a , B o r d a l l o , o h ! q u e r i d o , o h ! a d o r a v e l , o h ! i m m e r e c i d o 
a r t i s t a ? 

Sciencia politica, por A L B E R T O S A L L E S . — T e i x e i r a & Irmão, editores; 
S. Paulo, 1891. 

P e l a s i m p l e s i n s p e c ç ã o d o t i t u l o se d e p r e l i e n d e d e s d e logo a n a t u r e z a 
d ' e s t e l i v r o . O a u c t o r , p r e p a r a d o c o m u m a s o l i d a o r i e n t a ç ã o s c i c n t i r i c a e os 
c o n h e c i m e n t o s i n d i s p e n s á v e i s e m m a t é r i a t ã o c o m p l e x a e t ã o i n t i m a m e n t e li-
g a d a a o s f a c t o s d e o b s e r v a ç ã o e leis j á a s s e n t e s n o s a m p l o s d o m i n t o s d a s s c i e n -
e i a s n a t u r a e s e s o c i a e s , a l c a n ç o u r e a l i s a r u m t r a b a l h o s i m u l t a n e a m e n t e v a l i o s o , 
l ú c i d o e o p p o r t u n o . 

A b r e o l i v r o p e l o e s t u d o d a s i t u a ç ã o d a p o l i t i c a n o q u a d r o d a s o c i o l o g i a , 
e s e g u e - s e - l h e o d a e v o l u ç ã o , m e t h o d o e o b j e c t o d a p o l i t i c a , e t h e o r i a s d a o r -
g a n l s a ç ã o s o c i a l , p o l i t i c a e d a n a c i o n a l i d a d e . O c a p i t u l o i n t i t u l a d o Factores 
da evolução politica é c u r t o , n i a s p r e c i s o e s u f f i c i e n t e m e n t e e d u c a t i v o p a r a u m 
t r a b a l h o d ' c s t a o r d e m . S e g u e m - s e - l h e os r e l a t i v o s a o e s t a d o , a o e x e c u t i v o , a o 
m i n i s t é r i o , á d i p l o m a c i a , a o l e g i s l a t i v o , a o j u d i c i á r i o e a o s g o v e r n o s l o c a e s . 
P o r u l t i m o e c m c o n c l u s ã o , o a u c t o r d e c l a r a d e n o v o , c o m u m a l e a l d a d e e i s e n -
ç ã o v e r d a d e i r a m e n t e s y m p a t h i c a s , q u e o p r o p o s i t o e a a m p l i t u d e d a s u a o b r a 
o l e v a r i a m a m a i s d e s e n v o l v i d o e s t u d o d e p h e n o m e n o s e le is s o c i a e s , c u j a in -
d i c a ç ã o e i n t e r p r e t a ç ã o f o r a m o m i t t i d a s o u a p e n a s l e v e m e n t e t o c a d a s . M a s 
n e m p o r i sso o s e u t r a b a l h o d e i x a d e s e r d ' u m s u b i d o p r é s t i m o e n ã o m e n o s 
e f f i c a z o p p o r t u n i d a d c n o m o m e n t o a n g u s t i o s o , e m b o r a d i v e r s o e m c a u s a s e o r i -
g e n s , p o r q u e p a s s a m a c t u a l m e n t e os d o i s p a i z e s e m c u j a l i n g u a é e s c r i p t o . É 
n e c e s s á r i o r e g i s t r a r a i n d a q u e a fórma é e x t r e m a m e n t e l ú c i d a , c l a r a e e l e g a n t e . 
T a n t o b a s t a p a r a q u e c h a m e m o s a a t t e n ç ã o d e t o d o s p a r a a l e i t u r a e m e d i t a -
ç ã o d o e x c e l l e n t e t r a b a l h o d o p u b l i c i s t a b r a z i l e i r o , c o n f i a d o s e m q u e e s t a s p a -
l a v r a s a p e n a s a n n u n c i a t i v a s , b a s t a r ã o p a r a i n t e i r a r q u e m lê , q u e a Sciencia 
polilica é u m l i v r o d u p l a m e n t e e s t i m á v e l p e l a s u a a c t u a l i d a d e c n a t u r e z a d o 
I n t u i t o . 

Compendia de grammatica portu°ueta, p o r A U G U S T O F R E I R E D A S I L V A . 
— Teixeira & Irmão, editores; S. Paulo, 1891. 

E s t e c o m p e n d i o c o n t a j á se i s e d i ç õ e s e c e s c r i p t o p o r u m p r o f e s s o r d e 
l i n g u a p o r t u g u e z a n ' u m c u r s o p r e p a r a t ó r i o a n n e x o á f a c u l d a d e d e d i r e i t o d e S. 
P a u l o . N ' u m r á p i d o e x a m e q u e l h e f i z e m o s p a r e c e u - n o s q u e o a u c t o r p o s s u e 
u m a e l e v a d a o r i e n t a ç ã o 110 a s s u m p t o e, p a r a l l e l a m e n t e , u m a e r u d i ç ã o p o u c o 
c o m m u m e n t r e g r a n d e n u m e r o d e e s c r i p t o r e s q u e se t ê m o c c u p a d o d a m a t é -
r i a , c u j o a c c e s s o ê t ã o d e l i c a d o q u a n t o , a p p a r e n t e m e n t e , s e j u l g a fác i l . O p l a n o 
g e r a l d a o b r a a g r a d a - n o s e I g u a l m e n t e a d i s t r i b u i ç ã o e c a p i t u l a ç ã o d a s p a r -
t e s q u e a b r a n g e . F ó r m a , p r e c i s a e c o r r e c t a . 



JOÃO DE DEUS 

E A 

RENOVAÇÃO DO MODERNO LYRISMO 

No prefacio do Prometheu libertado, escrevia Shelley: «ura 
grande poeta é u m a obra pr ima da na tureza , que deve impôr-
S e e se impõe necessar iamente ao es tudo de um out ro poeta». 
Ao admi ra r as manifes tações do génio poético de João de Deus, 
a o seguir o inf luxo da sua idealisação na t r ans fo rmação do em-
phat ico lyrismo u l t ra - romant ico , present ia o pensamen to de 
Shelley, porque me provocava o mais al to interesse o es tudo 
^ 'aquel la obra p r ima sob o aspecto da sua personal idade, do 
seu meio social, da elaboração esthet ica dos seus sent imentos , 
emfim da synthese moral que lhe const i tue o al to caracter . E, 
quan to mais o poeta se apoderava das minhas emoções pelas es-
Irophes surprehendentes de uma nova idealisação, t a n t o mais 
me pertencia para o es tudo critico e l i t terar io. Quando se t r a t a 
de individual idades supremas , todas as minúcias to rnam-se factos 
eapi taes; porque ás vezes em um pequeno accidente da vida 
está a de te rminação de um destino. E sobre tudo, a comprehen-

__ ê 

são de um grande poeta excedo as condições da critica l i t tera-
r i a ; ha na psychologia complexa do seu sêr mais a lguma coisa 
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do que o t e m p e r a m e n t o impress ion is ta e o poder de da r expres-
são e te rna ao sen t imen to , ha a in tu ição syn the t i ca de um philoso-
pho , ha a missão organ isadora ou ed i f icadora de um ins t i tu idor , 
que cons t i t uem a essencia da sua obra . A n t h e r o de Quen ta l , 
que foi dos pr imeiros a p roc l amar o génio lyrico de J o ã o de 
Deus, ava l i ava supe r io rmen te es ta obra p r i m a da n a t u r e z a : «l ia 
t res mest res supremos , t res exempla res a c a b a d o s do estylo poé-
t ico p o r t u g u e z : Camões, Hercu lano e J o ã o de Deus». E acon-
se lhando o e s tudo d'elles a um joven poe ta , ca rac te r i sava-os 
a s s im: «Leia-os mui to . N 'aque l l a convivência adqu i r i r á , como 
a r t i s t a , mu i t í s s imo : o segredo da l inguagem simples, fo r t e e na-
t u r a l m e n t e p i t to resca . E a inda isso, com ser t a n t o , será o me-
nos. Como os g randes poe tas são necessa r i amente g randes espí-
ri tos, e sob a f ó r m a sen t imen ta l , p r o f u n d o s mora l i s tas , a convi-
vência com elles a l l iv iará os seus desgostos, t r a n s f o r m a r á os 
seus so f f r imen tos em ve rdades h u m a n a s , e a juda l -o -ha a fazer-se 
h o m e m , que é esse o f im soberano da v i d a ; e a r t e , sciencia, 
ph i losophia ser iam vãs, se não fossem meios e i n s t r u m e n t o s p a r a 
esse f im» L 

0 va lor mora l de Camões aprecia-se a n t e os confl ic tos do 
maior século da h is tor ia , q u a n d o f a l t a v a aos mais esclarecidos 
espír i tos o apoio de u m a d o u t r i n a que subs t i tu í sse as ficções da 
theo log ia ; sem renegar a Graça elle sent iu-se a p a i x o n a d o pela 
Na tu reza e foi u m a das forças v ivas da Renascença . Hercu lano 
reconheceu que as sciencias especial isadas se d e s d o b r a v a m em 
u m gongor ismo concre to , sem con t r ibu í r em p a r a a nova syn the -
se m e n t a l , mas regressou do seu deísmo vago a um chris t ianis-
mo t rad ic iona l i s t a , a b a n d o n a n d o t o d a a ac t i v idade in te l lec tua l , 
depois de desi l ludido da solução poli t ica da pedan toc rac i a pa r -
l a m e n t a r , em que t i n h a t o m a d o pa r t e . J o ã o de Deus, pela sim-
pl ic idade ingénua da sua intel l igencia, q u a n d o a moc idade era 
a t t r a h i d a pa ra as aspirações revolucionar ias , que r enegava se-
gundo ul ter iores conveniências , escapou a esse e s t ado de insur-

1 Apud Nova Alvorada, n," 5, 
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reição m e n t a l p r o p a g a d o por um m e t a p h y s i c i s m o dissolvente . 
Eis a razão da super io r idade das suas idealisações, e spon taneas , 
na tu raes , ve rdade i ra s , bellas, po rque não e ram sugger idas pela 
exa l tação r o m a n t i c a melanchol iea , sa tan ica , revoluc ionar ia , ou 
pessimista , das fo rmas ineoheren tes da Ar te mode rna . 

Como a syn these m e n t a l e a syn these social, pa ra que a 
sociedade h u m a n a t ende , a inda não es tão def in idas , t a m b é m a 
Ar te que ha de resu l ta r d 'esse novo es tado , não se acha cons-
c i en temen te esboçada . Comte fo rmulou-o com j u s t e z a : «a Ar t e 
moderna , desde o f im da Idade -méd ia p rocura v ã m e n t e uma 
direcção geral e um al to d e s t i n o » 1 . Essa direcção geral é a 
que resul ta de u m a concepção ph i losophica ; e esse a l to des t ino 
é o que coopera pela concordia dos espir i tos p a r a a real isação 
pra t ica das concepções na col lect iv idade poli t ica. Desde a dis-
solução do regimen theologico no fim da Idade -méd ía , a inda não 
tomou a direcção das consciências u m a phi losophia em h a r m o -
nia com a ob jec t iv idade das sciencias; e desde a decadenc ia do 
regimen feudal e a d v e n t o do p ro le ta r i ado , a inda a funcção poli-
t ica não deixou de ser p e r t u r b a d a pelo empi r i smo conservant i s -
ta i ncompa t íve l com as vagas theor i a s do progresso indepen-
dente dos cos tumes . F a c i l m e n t e se c o m p r e h e n d e r á como a Poe-
sia não t e m e n c o n t r a d o as condições pa ra a sua p lena expansão , 
como na sociedade hellenica. Como observou C o m t e : «a Poesia 
tem a sua posição sy s t ema t i ca en t re a Phi losophia e a Pol i t ica , 
como e m a n a d a de u m a , e p r e p a r a n d o a ou t r a . — A Poesia de-
pende da Phi losophia p a r a a cons t rucção dos seus t ypos , e in-
flu e na Pol i t ica , q u a n t o ao seu d e s t i n o » 2 . 

Desde que se a l t e r a r a m as bases da o rdem ca thol ico- feudal , 
as condições m e n t a e s e sociaes de ixa r am de ser o e l emen to na-
tura l e suggest ivo da ideal isação ar t i s t ica , e as creações es the t i -
°as ou se d e s n a t u r a r a m , ou f i ca ram a b a n d o n a d a s á p rópr ia es-
pon tane idade . E x e m p l i f i q u e m o s : a Epopêa medieval, pela de-

1 Politique positive, t. i, pag. 27Í. 
3 Ibid., t. I, pag. 284 c 285. 
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cadencia do poder feuda l dissolve-se em prosa de novella cava-
lheiresca sem rea l idade p e r a n t e os cos tumes burguezes , e os 
escr iptores sem publ ico e l aboram epopêas l i t t e ra r i as c o n f u n d i n d o 
os modelos homéricos e virgi l ianos de u m a civilisação polythei -
ca. O Drama medieval, a n t e a dissolução cathol ica , t r a t a os 
personagens do cul to como t y p o s comicos, s u b m e t t e n d o a hierar-
chia religiosa á s a ty ra , e d e s n u d a n d o os cos tumes burguezes . A 
fa l t a de carac te res posi t ivos , o d r a m a mode rno a inda não está 
def inido nas l i t t e r a t u r a s desenvolvendo-se apenas á cus ta do 
Romance . Somen te o Lyrismo medieval, idea l i sando nas canções 
dos t r ovado re s o t h e m a universa l do Amor , é que escapa a essa 
degenerescencia da m a r c h a das L i t t e r a t u r a s m o d e r n a s ; e em 
vez de decahir com a caval la r ia e com os dogmas theologicos, 
t r a n s f o r m a - s e no dolce stil nuovo dos i t a l i anos do século x i v a 
xvi , e na pureza a f fec t iva dos mys t icos hespanhoes do século 
xv i e x v n , a t é cjue encon t r a nos cos tumes a e levação social da 
mulher , nas suas t r e s subl imes encarnações de filha, esposa e 
mãe. O Lyr i smo amoroso achou u m a das cordas mais v ivas da 
sensibi l idade h u m a n a ; e desde que a ideal isação da mu lhe r vá 
além do egoismo do a m a n t e e da i r isação sexual , o Lyr i smo 
torna-se a voz da h u m a n i d a d e r e p r e s e n t a d a no seu mais bello 
symbolo . Foi com este super ior aspec to que se mani fes tou o Ly-
r ismo de J o ã o de Deus, conseguindo sem pe rda de n e n h u m a 
das suas qua l idades de a r t i s t a , concil iar a imag inação com a 
razão, e dirigir-se, sem plano na sua p rópr ia v ida , por um ele-
vado s en t imen to de sociabi l idade. Assim como a sua obra , J o ã o 
de Deus exercia em vol ta de si o pres t igio da s y m p a t h i a ; l iber-
to de todos os nega t iv i smos , religioso, polit ico, phi losophico ou 
social, não t i n h a an tagon i smos , odios ou incompat ib i l idades mo-
raes com n i n g u é m : o seu ideal era u m a expressão d ' es ta sere-
n idade moral , d ' e s ta paci f icação in t ima , a que foi l evado, j á 
pelo seu t e m p e r a m e n t o , j á pelo meio domest ico . 

Temos c o n t o r n a d o o vu l to do g rande p o e t a : o e s tudo da 
sua obra lyrica revela-nos t res phases , que se d e s t a c a m : desde 
1855 a 1868, c o m as Flores do campo; d e s d e 1869 a 1876 
c o m a s Folhas soltas; e de 1877 a 1 8 8 8 c o m as Despedidas 
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do Verão (em p a r t e inéd i tas ou não colleccionadas) e a Carti-
lha maternal. É u m a or ien tação necessaria pa ra a c o m p a n h a r a 
evolução normal de u m génio t ã o complexo, e t ã o despreoc-
cupado de si propr io , a pon to de carecerem as suas mais 
bellas poesias de serem col lacionadas sobre t o d a s as va r i an te s , 
como se faz para a res t i tu ição de u m t e x t o da an t i gu idade 
classica. 

E m um pr imei ro esboço b iographico de J o ã o de Deus, for-
mu lámos : «A acção de João de Deus sobre a poesia m o d e r n a 
por tugueza precedeu o m o v i m e n t o crit ico e phi losophico dos 
Dissidentes de Co imbra ; e sem conhecer a r enovação das dou-
tr inas me taphys i cas , nem as theor ias sociaes, nem o phys ic ismo 
das sciencias na tu raes , nem a indiscipl ina revoluc ionar ia , sem 
ter em vis ta romper com o passado n e m p roc l amar novas aff i r -
mações, como é que elle f ecundou d u p l a m e n t e a poesia p o r t u -
gueza pela sua obra e pela sua inf luencia i m m e d i a t a ? Isso que 
a todos a r r e b a t a , isso que é bello po rque não é exc lus ivamen te 
individual , essa v ib ração que fasc ina e inspira , é u m a or ien ta-
ção t rad ic iona l que depois de Camões os poe tas por tuguezes 
pe rde ram, e que João de Deus por u m t ino genial soube t o r n a r 
a achar . E n t r a r a m em P o r t u g a l as correntes do s a t an i smo by-
roniano, do pess imismo de Baudela i re , do scept ic ismo e x h a u s t o 
de Musset e dos g randes gri tos de jus t i ça de Victor H u g o ; os 
ruidos pas sam, esquecem-se, e os versos de João de Deus ou-
v e m - s e por c ima dos coros t empes tuosos na sua l impidez de me-
lodia ma t ina l , i m p e r t u r b á v e l como u m a voz da n a t u r e z a . 
N e n h u m d ' e n t r e os modernos poe tas por tuguezes t e m , como 
elle, u m a ind iv idua l idade poét ica t ã o sua e ao mesmo t e m p o 
tão nacional». E ao a c c e n t u a r a r enovação do ly r i smo por João 
de Deus, que melhor se def inem as phases da poesia po r tugue -
za m o d e r n a es tabe lecendo a sua genealogia desde os ú l t imos 
lampejos arcádicos t r a n s m i t t i d o s aos epigones do r o m a n t i s m o 
até aos pa rnas ianos , que á fa l ta de ideal se a b s o r v e m na cu l tu-
ra exclusiva da f ó r m a : 
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Canon da Poes ia m o d e r n a p o r t u g u e z a 

Epigones do Romantismo 

, „ , . . „ . , . .. / Fi l into GARRETT. ri) Res tos da influencia da Arcadia. ( \ Bocage CASTILHO. 

b) R o m a n t i s m o religioso ou ema- I Cha teaubr iand 
nuelico.. . I L a m a r t i n e 

\ Delavigne 
| Klopstock 

r . R C I I L A N O . 

II 

Os Ultra-romanticos 

«) Persistência do R o m a n t i s m o religioso, sen t imen-
tal e ossianesco 

Roman t i smo liberal (phase das Odes e Bailadas 
e Orientaes de Vic tor Hugo) e começo do pes-
simismo de Musset 

Ill 
Dissidentes de Coimbra 

Apparec imento do génio espontâneo precursor da y 
Escola de Coimbra. . 

João de Lemos. 
Augus to Lima. 
Corrêa Caldeira. 
Antonio de Serpa. 
Xavier Cordeiro. 
Pereira da Cunha. 
Soares de Passos. 
Alexandre Braga. 
Mendes Leal. 
Palmeir im. 
Bulhão Pa to . 
Camillo Castello Branco. 
Ernes to Marecos. 
Thomaz Ribeiro. 
E d u a r d o Vital. 
Jul io Diniz. 
E rnes to P in to . 

I 

a) Sob a inf luencia de Victor Hugo na phase dos 
Chatiments, e de Byron e Baudelaire 

JOÃO DE DEUS. 

ANTHERO DE QUENTAL. 
Gui lherme Braga. 
Gomes Leal. 
Gui lherme de Azevedo. 
Guerra J u n q u e i r o . 
Alexandre da Conceição. 
Fe rnando Leal. etc. 
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Sob a influencia de Victor Hugo na phase da 
Lenda dos Séculos, e da Philosophia pos i t iva . 

n) Parnasianos, cultivando exclusivamente a fórma . 

THEOPHILO BRAGA. 
Teixeira Bastos. 
Luiz de Magalhães. 
Anton io Fei jó . 
Fre i tas Costa. 

GONÇALVES CRESPO. 
J a y m e Seguier. 
Cesário Verde. 
José de Sousa Monteiro. 
Joaqu im de Arau jo . 
Conde de Sabugosa. 
Sousa Vi terbo. 
João Penha. 
Luiz Osorio. 
Accacio Antunes , etc. 

Q u a n d o se man i f e s tou o génio poét ico de J o ã o de Deus, a 
poesia po r tugueza obedecia á m e s m a decadencia geral , que a 
s i tuação europêa lhe c r eá r a ; a b u n d a v a m os met r i f i cadores sem 
vocação, os verse jadores polít icos, as mediocr idades babeis . A 
verdadei ra regenerescencia só podia provi r da a p r o x i m a ç ã o do 
e lemento popu la r , isto é, da g r a n d e classe do p ro le ta r i ado , li-
vre das ambições do poder e das falsas idéas de u m a me ta -
physica p e d a n t o c r a t i c a , dirigida pela rea l idade p ra t i ca da v ida , 
Pela e spon tanea noção do dever , em que a necess idade do t r a -
balho s u b m e t t e os ímpe tos da persona l idade á dependenc ia da 
sociabi l idade. Com a mais p r o f u n d a comprehensão da crise da 
civilisação m o d e r n a , Comte prev iu es ta so l idar iedade en t re a 
g rande classe do p ro le ta r i ado e os pensadores pos i t iv is tas pa ra 
a organisação da nova svn these §ocial. É d 'el la que hão de sur-
gir os g randes a r t i s t a s , pela e spon t ane idade e c o n t a c t o com o 
espir i to popu la r . J o ã o de Deus, nascido em S. B a r t h o l o m e u de 
Messines em 8 de março de 1830, per tenc ia a u m a hones ta fa-
mília p ro le ta r ia , o n d e ' s e t r a b a l h a v a pa ra comer ; seu pae era 
um pequeno commerc i an t e , e sua mãe a p rovidenc ia de q u a t r o 
filhos creados sob um regimen de b o n d a d e abso lu ta . O poe ta 
a inda falia com emoção d'esse vu l to que se a l evan t a nas suas 
saudades da in fanc ia : 
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É minha santa mãe, de olhar piedoso, 
O mesmo santo olhar, em que inda penso. . . 
O mesmo collo, onde andei suspenso, 
Como avesinha em ninho o mais mimoso! 

Na Car ta em terce tos , i n t i t u l ada Maria, descreve J o ã o de 
Deus com t raços ingénuos os t e m p o s da sua m o c i d a d e : 

Que bello tempo aquelle emquanto pude 
Levar como tu levas, todo o dia 
N'essa vida chamada ingrala e rude. 

Nunca soube o que foi melancholia, 
Nunca provei as lagrimas salgadas 
Com que a nossa alma as penas allivia; 

Andava sim por essas cumiadas 
Ao sol, á chuva, muita vez, sósinho, 
Vendo os valles, das rochas escarpadas; 

Descendo pelo córrego estreitinho., 
De pontal em pontal, cortando o matto, 
Pelas chapadas, fóra do caminho; . . . 

É que a gente na sua mocidade 
Não cabe em si, não pára de con ten te ; 
E assim fui eu na flôr da minha idade. . . 

Um dos filhos seguiu a v ida do commercio , d o t a d o de u m a 
intel l igencia n a t u r a l que c o n t r a s t a v a com a fa l ta de cu l tu ra sys-
t e m a t i c a ; ou t ro , depois de u m a adolescência i r requ ie ta seguiu 
os es tudos p a r a p a d r e ; ha a inda um ou t ro i rmão que mor reu 
v ic t ima da doença horr ível e p ro longada que Xav ie r de Mais t re 
idealisou no seu bello r o m a n c e do Leproso de Aoste. Esse des-
g raçado com a consciência da sua s i tuação , e sem desespero ti-
nha nas suas pa l av ra s u m espir i to de submissão ás leis n a t u -
raes que não comprehend ia , e em vez de ser consolado era elle 
o consolador de t o d a s as t r i s tezas que o ce rcavam. 

Al ludimos a este fac to , po rque desde que o poe ta nol-o re-
velou, f icámos c o m p r e h e n d e n d o a v e r d a d e d 'essa melanchol ia 
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da sua l inguagem, a pureza do s e n t i m e n t o que lhe susc i t am to-
das as desgraças , emf im esse real ismo das suas descripções, e 
a indi f ferença por t o d a s as dou t r i na s t r ans i tó r i a s d i an t e da syn-
these e spon tanea da mora l idade . A phi losophia , que t e m por 
scopo discipl inar as intel l igencias p a r a vir a recons t i tu i r os cos-
tumes , acha-se log icamente em h a r m o n i a com o es t ado m e n t a l 
e moral do p ro le ta r i ado , l iber to das en t idades f ict icias e nomi-
naes das decah idas dou t r inas , e das ambições egoístas das clas-
ses ricas e l e t r adas que d i s p u t a m o poder . Comte , reconhecen-
do esta relação, conc lue : «A impulsão r egeneradora depende 
sobre tudo da in t ima al l iança en t re estes dois e lementos ex t re -
mos da o rdem final. Apesar da sua d ivers idade n a t u r a l , t o d a -
via mais a p p a r e n t e do que real , elles possuem na essencia mui-
ta a f f in idade in te l lec tua l e mora l . Os dois generos de espir i to 
ap re sen ta rão de cada vez mais o mesmo ins t inc to da rea l idade , 
uma seme lhan te predi lecção pela u t i l idade e u m a igual t e n d e n -
c i a p a r a s u b o r d i n a r os p e n s a m e n t o s de "detalhe ás v is tas de 
° o n j u n c t o . — Q u a n d o es tas s y m p a t h i a s f u n d a m e n t a e s puderem 
accentuar -se bem, sent i r -se-ha que t o d o o operár io cons t i tue , 
sob mui tos aspectos , um phi losopho e spon tâneo , como t o d o o 
philosopho represen ta , sob diversas mane i ras , um prole tár io 
sys temat ico» 1 . Foi este e s t ado m e n t a l e mora l em que se pas-
sou a moc idade de João de Deus, e que se ref lect iu s empre em 
todas as suas mani fes tações a r t í s t icas , que l i b e r t a r a m aquel la 
O r g a n i s a ç ã o es the t ica da d e f o r m a ç ã o p e d a n t o c r a t i c a dos dois ter -
ríveis meios que a t r avessou na sua ex i s t enc ia : a Univers idade 
e o P a r l a m e n t o . U m posi t iv is ta sys t ema t i co não se defender ia 
melhor con t r a os des t emperos da m e t a p h y s i c a dou to ra l dissol-
vente, nem da ana rch ia das ambições di r igentes que se alas-
t r a m nos deba te s p a r l a m e n t a r e s . A p r o v e i t a n d o a lucidez n a t u -
ral r eve lada na pr imeira cu l tu ra , J o ã o de Deus foi m a n d a d o 
Para Coimbra em março de 1849, p a r a seguir u m a f o r m a t u r a 
em direi to, que lhe abr ia o caminho da v ida p ra t i ca como a d v o -
gado ou como mag i s t r ado . Coimbra a inda se resent ia da ag i ta -

1 Politique positive, t . I, pajr. 129. 
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ção poli t ica de 1847, em que a nação se insurgiu con t ra as pre-
po tênc ias de D. Maria I I , chegando a J u n t a revoluc ionar ia d 'all i , 
pres idida pelo m a r q u e z de Loulé, a es tabelecer uma regencia, 
a dec larar des t i tu ída a r a inha , e a ameaça l -a com a sor te de 
Luiz X V I ; pela sua p a r t e a r a inha não c o m p r e h e n d e n d o a re-
c lamação nacional chamou sobre Po r tuga l a intervenção arma-
da da H e s p a n h a , Ing la t e r r a e F r a n ç a , que a s u s t e n t o u no th ro -
no. Assim ficou m o r a l m e n t e m o r t o este povo, que nunca mais 
resist iu con t r a os soph i smas e expoliações do cons t i tuc iona l i smo; 
a intell igencia po r tugueza a t rophiou-se em uma p r o f u n d a esteri-
l idade, como o p resen t i ra Quine t no seu e loquen te p ro t e s to his-
torico. Na classe académica as aspirações in te l lec tuaes e s t a v a m 
subs t i t u ida s pela m o n o m a n i a anachron ica da v a l e n t i a ; as pra-
xes da t roça escolar e s t a v a m no seu rigor medieval , os lentes 
por u m a boça l idade quasi geral fo rnec iam as a n e c d o t a s pa ra o 
pabu lo do cavaco , e o calão conimbr icense da cábula e de an-
dar á lebre era expressão da v ida real. N 'es ta época de des-
a len to p r o f u n d o é que se produziu a a p a t h i a phys ica e moral 
que es t ragou as gerações académicas que v ie ram encher as se-
cre tar ias , ou se d e i x a r a m annu l l a r em u m a imbeci l inac t iv ida-
de p rov inc iana . J o ã o de Deus resent iu-se d 'es te deplorável meio, 
con t r a o qual reagiu em a lguns dos seus e p i g r a m m a s e s a t y r a s ; 
e como prole tár io , o bom-senso n a t u r a l é que inspira t a m b é m 
essas ou t r a s s a ty r a s do dinheiro, da ar i s tocrac ia e da realeza, 
que se de s t acam en t r e as suas in imi táve i s canções amorosas . 
De 1849 a 1855, em que appa rece a pr imei ra composição de 
J o ã o de Deus, a sua vida académica passa-se na a p a t h i a e des-
cuido comple to da p rópr ia f o r m a t u r a , que veio a t e r m i n a r em 
1859 , a o f i m d e d e z a n n o s como a guerra de Troya, q u e el le 
propr io t o m a v a pa ra t e r m o de c o m p a r a ç ã o . S o m e n t e depois de 
1855 é que começou a ser o J o ã o de Deus, das successivas ge-
rações académicas . 

Antes de J o ã o de Deus revelar a a l ta capac idade de idea-
lisação, c reára em vol ta de si u m e n t h u s i a s m o suggest ivo, pro-
vocado pelos ex t r ao rd iná r io s poderes de expressão, de que era 
do t ado . As suas f acu ldades de expressão m a n i f e s t a v a m - s e espon-
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t a n e a m e n t e pela l inguagem p i t to resca e e loquen te de u m conver-
sador i n c o m p a r á v e l ; pela insp i ração musical com que improv i -
sava na banza os mais rend i lhados capr ichos sobre as melodias 
popu la res ; pela graça do desenho, com que esboçava as imagens 
da sua p h a n t a s i a sobre as margens dos l ivros da aula , nos á lbuns 
dos amigos, nas pa redes do seu q u a r t o . F o r a m estas man i f e s t a -
ções que lhe c r e a r a m o pr imeiro circulo de amigos. A expres-
são poét ica não lhe r e p u g n a v a , m a s o meio pe rve r t ido pelos so-
láos e xáca ras a inda em m o d a , é que o não su sc i t ava ; con t ra -
p u n h a a esse a r reb icado convencional i smo, a essa sen t imen ta l i -
dade bana l as reminiscências da poesia do povo com que fôra 
emba lado na in fanc ia , cheias de expressões simples e p r o f u n d a s 
que s y n t h e t i s a m a exis tencia h u m a n a . Os devaneios melodicos 
despe r t a ram- lhe este m u n d o de poesia, que o fo r t i f i cava sauda-
ve lmente con t ra o exagero u l t r a - r o m a n t i c o , e o l e v a r a m a pro-
curar o aspec to ideal da rea l idade . E m u m a es t rophe do poe-
meto digressivo A Lata, expõe esta concepção : 

O h ! ha t res vistas com que as coisas vemos ; 
Ha tres razões que as coisas d e t e r m i n a m ; 
Uma a dos olhos; ou t r a a que escondemos 
N'isso an te que os á lamos se inc l inam: 
Outra , a que den t ro no coração temos. 
Que os l imites do espaço só t e r m i n a m ; 
Coube a pr imeira em sor te á bo rbo le t a ; 
A outra ao h o m e m ; a terceira ao poeta 

E s p o n t a n e a m e n t e achava-se João de Deus f o r m u l a n d o u m a 
clara sys t ema t i s ação psychologica : do es t ado de ob jec t iv idade 
concre ta do a n i m a l ; da reacção sub j ec t i va da consciência do 
h o m e m sobre a r ea l idade ; e da t r a n s f o r m a ç ã o da rea l idade em 
uma appa renc i a ideal pela e m o t i v i d a d e do poeta . 

Vê-se que elle comprehend ia a missão syn the t i ca do p o e t a ; 
ta lvez por isso a inda em 1855 não revelára a a l t íss ima vocação. 
No e m t a n t o , a s y m p a t h i a com que o cercava a geração acadé-
mica era u m reconhec imen to do seu poder a r t í s t i co ; o João era 

1 Flores do campo, pag . 130, 2." ed i ção . 
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o t y p o lendár io , de que se fa l lava com encan to , de quem se 
c o n t a v a as excen t r ic idades de c o n t e m p l a t i v o . E q u a n d o elle fazia 
re t in i r no largo da Fei ra em vespera de fer iado a b a n z a gemen-
te, a c u d i a m os grupos , envo lv iam-no , e i am todos levados p a r a 
o Penedo da S a u d a d e , pa ra a F o n t e do Cas tanhe i ro , ao som 
d a s m e l o d i a s p o p u l a r e s d o Choradinho, do Ladrão, ladrão, d o 
Fado da Severa e Agua leva o regadinho, r e c o r d a n d o as fe i -
ções t rad ic ionaes de cada provínc ia . A viola de a r ame , domi-
nava -a t a n t o como o José Doria. Es t e medico, bella f igura de 
peninsular , a s s o m b r a v a todos com as suas var iações na viola 
sobre o Facio de Coimbra; o p res t id ig i t ador H e r m a n n , que fôra 
a Coimbra em 1859, ficou m a r a v i l h a d o com o desconhecido 
i n s t r u m e n t o e com o tocador . J o a q u i m de Vasconcellos, na en-
thus ias t i ca b iographia de José Doria, descreve esses ex t raord i -
nários e f fe i tos : «A canção popu la r , t r i s t e m e n t e m o n o t o n a , t r a n s -
fo rmava - se em que ixa p langen te , passava do r epen te á ag i t ação 
febri l , a c a l m a v a , pe rmanec ia serena por a lgum t e m p o , con t inua -
va assim em langu ido a b a n d o n o , recrudescia n o v a m e n t e , a b r a n -
dava e subia a inda do pianíssimo mais suave , de u m suspi rar 
impercep t íve l a t é á fúr ia desenf reada , desencadeando-se por cor-
r idas e a rpe jos p h a n t a s t i c o s que i a m t e r m i n a r em u m u l t imo 
suspi ro .—A canção popu la r appa rec ia simples, sem enfei te nem 
a d o r n o ; depois v inha a p r imei ra va r i an t e , a segunda , a tercei ra , 
q u a r t a , q u i n t a , sex ta , decima, v igés ima; no f im, j á sem n u m e -
ro, em jôr ro con t inuo e inesgotável» Depois de José Doria, 
para que João de Deus fosse ouvido na viola com encan to , é 
po rque elle d i spunha de pasmosas f acu ldades de expressão m u -
sical; essas melodias e r am sempre a c o m p a n h a d a s da le t ra t r a -
dicional 011 improv i sada . Assim se ope rava a iniciação e spon tâ -
nea do génio poético, apoderando-se da belleza do verso octo-
nario, t ã o d e s n a t u r a d o pelos u l t r a - roman t i cos da escola de J o ã o 
de L e m o s ; e da phrase musical a p r o p r i a v a á e s t rophe as repe-
tições de pa l av ra com que res tabelecia os re tornel los das an t i -
gas fo rmas provençalescas . A le i tura de Camões revelou- lhe 

1 Os Músicos portuguezes, t. i, pag. 88. 
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toda a poét ica da Renascença , de r ivada dos t rovadores , e pro-
longando-se a u t o m a t i c a m e n t e a t é ás Arcad ias do século x v m . 
João de Deus caiu em u m a a p a t h i a p r o f u n d a , em um es tado 
con templa t ivo , que o fazia i n c o n s e q u e n t e m e n t e pe rder os annos 
do curso ju r íd ico ; era a chrysa l ida na evolução mys te r iosa da 
borbole ta . O poder de expressão, que m a n i f e s t á r a na e loquên-
cia descr ip t iva fami l ia r , no desenho á penna , e na musica , á 
medida que o seu espir i to se desenvolvia s y n t h e t i c a m e n t e , era 
subs t i tu ido por um novo poder de idealisação, pa ra a qual ca-
recia de u m a l inguagem a m p l a p a r a a b r a n g e r t o d a s as mani fes -
tações da exis tencia . E s t u d o u e n t ã o a poesia. Gomte, col locando 
á f r en te da h ie rarch ia es the t ica a Poesia , a cc re scen t a : «na es-
sencia, ella é mais popu la r do que n e n h u m a ou t ra fó rma da ar te , 
p r ime i r amen te em v i r t u d e d ' e s ta a p t i d ã o mais comple ta , e depois 
pela n a t u r e z a dos seus meios de expressão, i m m e d i a t a m e n t e 
t o m a d o s da l inguagem usual , o que a t o r n a intell igivel a todos . 
A versif icação é, sem duv ida , indispensável a t o d a a ve rdade i r a 
poesia; porém ella não cons t i tue de n e n h u m modo u m a a r t e es-
pecial. Apesar da sua f ó r m a d is t inc ta , a l inguagem poét ica nun -
ca é mais do que um simples ape r f e i çoamen to do id ioma vulgar , 
de que ella só differe por melhores fó rmulas . A sua p a r t e t echni -
ca reduz-se á prosodia , que cada qual pôde fac i lmen te a p r e n d e r 
em a lguns dias de exercício. E s t a connex idade com a l inguagem 
universal é por tal modo i n t i m a , que n u n c a o génio poét ico pô-
de fa l lar com successo u m a l ingua m o r t a ou es t range i ra . Além 
de que a Poesia c o m p o r t a mais genera l idade , e s p o n t a n e i d a d e e 
popu la r idade , a a r t e por excellencia é t a m b é m super ior a t o d a s 
as ou t r a s em q u a n t o á sua c o m m u m funcção carac te r í s t ica , a 
idealisação. É de t o d a s a que idealisa mais , e ao mesmo t e m p o 
a que inc i ta m e n o s » 1 . O a b a n d o n o da musica , do desenho e da 
eloquência pela, Poesia , explica-se em João de Deus pela lumi-
nosa phrase de C o m t e : «á m e d i d a que as predilecções es thet i -
cas p r e p o n d e r a m sob re tudo pa ra a idealisação, sem conceder 
mu i t a impor t anc i a á expressão». Pelo es tudo das composições de 

1 Politique positive, t . i, pag. 291. 
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J o ã o de Deus no seu per iodo de Coimbra , acha-se com f requenc ia 
o verso imper fe i to ou mal r imado , sem e o m t u d o essa negligencia 
t echn ica da expressão e m p a n a r a belleza da idea l i sação; mas fácil 
lhe foi adqu i r i r a t echn ica da met r i f i cação endecasyl lab ica e sur-
p rehende r todos os segredos do ly r i smo x , sem e o m t u d o se ames-
q u i n h a r na cu l tu ra exclusiva da expressão, como os pa rnas ianos . 
Elle, adqu i r i ndo a l inguagem da poesia, deu-lhe t o d a a genera-
l idade, e spon t ane idade e popu la r idade , que logo o de s t aca ram 
de todos os seus con temporâneos , e lhe vu lga r i s a ram os versos 
por todo o paiz. J o ã o de Deus não t eve a p r e n d i z a g e m ; a ela-
boração dos seus versos era s u b m e t t i d a á idea l i sação: compu-
nha m e n t a l m e n t e e s t rophe a e s t rophe sobre modismos popu la -
res, que lhe d a v a m o effei to da e spon tane idade , e r ec i t ava aos 
amigos que se a p r e s s a v a m a f ixa r a composição pela escr ip ta . 
Ainda hoje João de Deus compõe m e n t a l m e n t e n ' u m a passivi-
dade c o n t e m p l a t i v a ; é assim que se explica a va r i edade das li-
ções dos seus versos, confo rme o t e x t o f ixado pelo amigo que os 
escrevera . Q u a n d o mais t a r d e esses versos, assim a p a n h a d o s e 
publ icados nos jo rnaes do paiz, fo ram colligidos em volumes 
por in ic ia t iva de ou t ros amigos, aconteceu que a lição prefer ida 
não foi sempre a mais bella ou a mais comple ta , succedendo 
a té incluí rem u m amphiguri que lhe não per tence . 

Os pr imeiros versos de J o ã o de Deus, que fo ram publ ica-
dos, a p p a r e c e r a m na Revista académica, com a d a t a de 15 de 
j u n h o de 1855; t ê m o t i tu lo Oração, com a rubr ica Á excellen-
fissima senhora D. R. C. N. É um d r a m a p u n g e n t e o que ins-
pira essas sen t idas e s t rophes ; D. Rachel Candida Nazareth era 
uma das mais fo rmosas men inas de Coimbra , no esp lendor da 
idade e da g raça ; João de Deus viu-a r e p e n t i n a m e n t e decl inar , 
empal l idecer , m i n a d a pela tys ica incipiente . A Oração nasceu 
d ' es te pezar da ru ina que se passava aos olhos de t o d o s ; é um 
gri to de p iedade , de a m o r des in te ressado e h u m a n o : 

1 Na poesia A uns olhos azues (Flores do campo, pag. 119), v e m correcto 
o verso: «Como o falso Dagon a n t e Jehovali», que na pr imeira redacção, com o 
t i tu lo Cae tudo, v inha i m p e r f e i t a m e n t e : «Como a es ta tua de Dagon a n t e J ehovah !» j 
e para o qual em nota pedia tolerancia. 
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Olha por ella, tu , dos céos que habitas , 
Do m u n d o o creador! 

Ampara o lirio delicado e frágil, 
Ampara a tenra f lôr! 

Uo man to que te envolve e d 'onde pendem 
Soes sem conto, dos céos, 

Ella baixou á terra , estrella tua, 
An jo dos an jos teus. 

Não pe rmi t t a s que a dòr seus lábios murche , 
Senhor , que és Deus e pae! 

Senhor , a cu jo háli to vacilla 
O mundo , e o cedro cae. 

Ah, nunca os olhos seus lagrimas t u r v e m 
De acerba anciedade, 

Nunca , Senhor , por t i ! que em soes te f i rmas 
Dos céos na immens idade . 

A gent i l iss ima Rachel pouco' resist iu an t e a tube rcu lose im-
placável ; mas poucos dias depois da sua m o r t e fallecia t a m b é m 
a desolada m ã e ; a emoção foi p r o f u n d a en t re a moc idade aca-
démica. João de Deus escreveu a subl ime elegia i n t i t u l a d a Ra-
chel, com a ep ig raphe Labitur ex occulis quoque guita maris, 
de Ovidio x . Repet ia-se em Coimbra com l ag r imas ; era dedica-
da a u m a i rmã que lhe sobrev iv ia : 

Despe o lucto da tua soledade, 
E vem j u n t o de mim pomba esquecida 

Do orvalho do céo! 
Tens nos meus olhos p ran to de piedade, 
E se és, mulher , i rmã dos que hão soffr ido, 

Mulher! sou i rmão teu. 

1 Na edição das Flores do campo t em o t i tu lo expl icat ivo A D. Candida 
Nazarelh, por occasião da morte de sua irmã Rachel c poucos dias depois de 
sua mãe. 
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Na edição das Flores do campo, a elegia t e r m i n a na in-
comparáve l es t rophe em que a l lude á mor t e da mãe após a da 
f i lha : 

. . .mãe e i rmã, cinzas cober tas 
De u m só lanço de t e r ra . . . oh de sven tu ra ! 

Oii dest ino cruel! 
Vejo-as a inda ir com as mãos incer tas 
Guiando-se uma á ou t ra á sepul tura , 

E a m ã e : Rachel ! Rachel ! 

Na lição esparsa nos jo rnaes c o n t e m p o r â n e o s vem u m a ou-
t r a es t rophe f inal , não menos bella, r e fe ren te á i rmã o rphã , a 
quem se dirigira no começo, t e r m i n a n d o log i camen te : 

Desde en tão á janella do occidente 
Te vejo, como a bússola em seu nor te , 

Fi ta , pensando . . . em q u e ? 
Oh não vôes t a m b é m , p o m b a innocente , 
li g rande a e te rn idade , é certa a morte , 

Espera , v ive e cré! 

O g r a n d e poe ta t inha e n c o n t r a d o o seu c a m i n h o ; sabia da r 
expressão aos mais del icados s en t imen tos e ás maiores dôres hu-
m a n a s . Póde-se- lhe app l ica r a e loquen te ph rase de Renan , des-
c revendo as relações do génio com a a lma de um povo : «Elle 
deu u m a l inguagem e u m a voz a estes ins t inc tos mudos , que 
compr imidos na mu l t i dão , sêr essenc ia lmente gago, a sp i r am a 
expr imir -se , e que se reconhecem nos seus c a n t o s : — O h poe t a 
subl ime, nós é ramos mudos , e t u nos déste u m a voz. Nós nos 
p r o c u r á v a m o s , e t u nos reve las te a nós mesmos — » 1 . De 1855 
a 1859, em que t e r m i n o u a f o r m a t u r a de direi to, J o ã o de Deus 
n a d a pub l i cou ; a c i r cums tanc ia de appa rece r o p res t id ig i t ador 
H e r m a n n em Coimbra , que ded icá ra um benefic io p a r a a socie-
d a d e Philantropica Académica, n 'esse anno , obr igou-o á gent i -
leza de consagrar - lhe u m a bella ode em nome d ' aque l l a ins t i tu i -

UAvenir de la Science, pag. 195. 
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Ção. Na edição das Flores do campo t raz a ep ig raphe insignifi-
ca t i va : «Por occasião de um benejicio a um asylo», e va r i an -
tes n u m e r o s a s ; fa l ta- lhe porém a seguinte e s t ropbe das edições 
avu l sas : 

Onde lia r amo no m u n d o em que não pouse 
Avesinha do céo? espinho, palma, 

Sem u m doeel a z u l ? 
Uin pei to que n ' u m pei to não repouse? 
Dois olhos, en t re os quaes não gire uma alma, 

Como seu nor te e su l? 

Porque a omi t t i r i a o poe ta ? po rque a esquecera . Fac tos 
d 'es ta o rdem são f r equen te s nas collecções impressas , que o 
poeta no seu d e s p r e n d i m e n t o não fo rmou nem dir ig iu; d ' aqu i a 
imprescindível necess idade de e s t u d a r o seu t e x t o pa ra saber 
julgal-o. 

Depois da f o r m a t u r a , João de Deus deixou-se f icar em Coim-
bra a t é 1862, d ' onde saiu depois de lhe f a l t a r e m as gerações 
académicas por quem era a d o r a d o ; d u r a n t e esse t e m p o apenas 
publicou em 1860 u m a poesia no Atheneu (n.° 4, pag . 124), e 
em 1861 u m a t r a d u c ç ã o da p e q u e n a ode de Vic tor Hugo Puis-
gue ici bas tout ctme, com o t i tu lo A ti, nos jo rnaes con t empo-
râneos r ep roduz indo-a da Estrêa Iitteraria, p e q u e n a rev is ta 
ence tada por e s t u d a n t e s pa ra acud i r em a u m condiscípulo po-
bre ; em 1862 d i tou a celebre s a t y r a do Pires de Marmelada, 
que um ou t ro poe ta , Gu imarães Fonseca , que morreu v i c t ima 
da imi tação de Musset , ia escrevendo. O lente do theologia , D. 
Vict orino da Conceição Teixeira Neves Rebello, ex - f r ade cruzio , 
r ep rovara u m e s t u d a n t e por se t e r a p r e s e n t a d o na mesa do exa-
me sem te r r a p a d o o b u ç o ; o e s t u d a n t e era companhe i ro de casa 
com João de Deus, e o poe ta consolou-o r id icu la r i sando o len te 
boçal, que era conhecido em Coimbra pela a l cunha do Marme-
lada. A s a t y r a foi r epe t ida por t o d a a Academia , e não é pos-
sível lêl-a bem sem um accesso de ga rga lhadas . A Univers i -
dade es tava e n t ã o em um dos seus per iodos de maior r eba ixa -

1 Sem ti tulo nas Flores do campo, pag. 59, 2 . a ed. 
yol. iv. -1 
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men to in te l l ec tua l ; J o ã o de Deus, que passou desconhecido dos 
lentes , syn the t i s a n ' u m e p i g r a m m a : 

Toca a capello, vou vêl-o, 
E vejo de toda a côr, 
Não doutores de capello, 
Mas capellos de doutor . 

Os capellos vermelhos , verdes , amarel los , b rancos , azues, 
d i s t ingu iam en t re si as f acu ldades dos dou toraes , segundo as 
suas precedencias m a n u e l i n a s ; o poe ta via-os de t o d a s as côres. 
mas não via um sábio, u m a no tab i l idade scient if ica. Elle es tava 
livre da perversão m e t a p h y s i c a d 'esse velho r educ to da Scho-
last ica . Out ros e p i g r a m m a s do seu t e m p o de Coimbra , como o 
Soneto i n t i t u l ado Gaspar, a t a c a m o preconce i to nobi l iarchico 
incompa t íve l com o desenvo lv imen to do p ro le t a r i ado mode rno . 
Por u m ins t inc to n a t u r a l vol ta por vezes ao mesmo a s s u m p t o , 
como no seguinte Epitaphio: 

Aqui jaz um fidalgo portuguez, 
Fidalgo d 'uma vez. 
J a z ? Não ; vive na Historia; 

E viverá, que ahi não ha pretér i to . 
Teve este lieroe a gloria.. . 
Sim, o talento, o méri to 

L>e ser em mão de rédea em todo o mundo 
Uns dizem que o segundo, 
Eu digo que o primeiro. 

Era um soberbo e opt imo cocheiro! 

Pouco depois da sah ida de J o ã o de Deus de Coimbra co-
meçou a publ icar-se O Pkosphoro, e em seguida o Tira-teimas, 
onde a p p a r e c i a m as composições inéd i tas que João Vilhena e 
Rodrigo Velloso cop ia ram do d i t ado do incomparáve l p o e t a ; 
d 'esses pequenos jo rnaes l i t te rar ios pas sa ram para os jo rnaes de 
todo o paiz, e o seu nome to rnava-se r e p e n t i n a m e n t e glorioso. 
Essas poesias r ep re sen tam a e laboração que se passou na sua 
men te desde 1855 a 1862, e bem merecem ser e s t u d a d a s nas 
va r i an te s f u n d a m e n t a e s em relação ao deplorável t e x t o das 
Flores do campo, fa lho de numerosas es t rophes , e mais fr io nas 
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correcções do que na concepção inicial. D u r a n t e esses sete an-
nos de eff lorescencia poét ica de Coimbra o lyr i smo de João de 
Deus ap re sen t a dois a spec tos : o salyrico e o amoroso. U m é 
t rans i tor io , p rovocado pelo meio, o ou t ro é f u n d a m e n t a l e o que 
prevalece na sua ideal isação, e com t a n t o mais assombro , q u a n -
to a poesia amorosa e s t a v a desac red i t ada pelo personal i smo de 
imper t inen tes a n o n y m o s que se l a n ç a v a m á e n x u r r a d a u l t ra - ro-
mant ica . A s a t y r a , em João de Deus, era impessoal ; era a inda 
uma fó rma da troça a cadémica , como v imos pelo Pires de Mar-
melada. Q u a n d o os confl ic tos do meio poli t ico o envo lverem, 
veremos como elle se l iber ta pela s a t y r a d 'essa cor ren te delele-
na , dando- lhe u m novo carac te r . 

Pela sua indole v e r d a d e i r a m e n t e popu la r , que lhe reve lava 
as fo rmas da canção , e ao mesmo t e m p o o valor dos t h e m a s 
poéticos t rad ic ionaes , J o ã o de Deus t i rou da s i tuação angus t io -
sa de pobreza u m a m a n i f e s t a ç ã o nova de ideal isação, na inimi-
tável s a ty ra do Dinheiro. Serviu-se da can t iga do p o v o : 

Coitado de quem não tem 
Na bolsa talim, talim 

Sobre es ta n e u m a o n o m a t o p a i c a bordou as mais deliciosas 
cs t rophes, que se decoram e s p o n t a n e a m e n t e . Reproduz imos duas 
d'ellas pa ra se a d m i r a r a f a c t u r a : 

O dinheiro é tão boni to : 
Tão bonito, o maganão! 
Tem tanta graça o maldito! 
Tem tanto chiste o ladrão! 
O fal lar? falia de um modo! 
Todo elle, aquelle todo. . . 
Ellas acham-no tão guapo! 
Velhinha ou moça que o veja, 
Por mais esquiva que seja, 

Tlim ! 
Papo. 

1 Esta epigraphe foi suppr imida na edição das Flórea do campo, pag. 147, 
Prejudicando a belleza da J neuma epigrammatica do estribilho. A ult ima estrophe 
tem cinco versos inte i ramente differentes do texto usual. Int i tulava-se VArgeni. 
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N 'essas especies de exames 
Que a gente faz em rapaz, 
São milagres aos enxames 
O que aquelle diabo faz! 
Sem pescar nem patavina 
De grammatica latina, 
Quer-se um moço d'alli fóra? 
Vai elle, com taes fallinhas, 
Taes gaifonas, taes coisinhas. . . 

Tlim! 
Ora. . . 

Além da belleza da e s t r u c t u r a es t rophica , ha o ex t r ao rd i -
nário effei to p i t to resco dos modismos e giria popu la r , em vol ta 
da personi f icação do Dinheiro. Foi assim que idea l i sa ram o di-
nheiro os t rove i ros da Idade -méd ia , e essa classe dos e s t u d a n -
tes pobres das Univers idades , os gol iardos, que m a n t i n h a m uma 
relação in t e rmed ia r i a do povo com os e rud i tos l a t in i s tas , como 
se vê de u m a poesia l a t ina em fórma d i t h y r a m b i c a , a Satyra do 
Dinheiro e a inda mais t a r d e nos a l exandr inos hespanhoes do 
Arcipres te de I l i t a , onde passa aquel le espir i to de revol ta con-
t ra o poder espi r i tual , t ã o carac ter í s t ico nas l i t t e r a t u r a s occi-
den taes . 

Esses versos monor r imos do Arc ipres te de H i t a são o eccó 
vivo dos t rove i ros da I d a d e - m é d i a ; mas esse ecco não se per-
deu a inda depois das g randes descober tas da Amer ica e da ín -
dia, que a u g m e n t a r a m p h a n t a s t i c a m e n t e a r iqueza da E u r o p a . 
P a r a os poe t a s sa tyr icos o Dinheiro é o ve rdade i ro caval leiro 
a n d a n t e , como o p in t a Quevedo na sua Letr i l la grac ios íss ima: 

Poderoso Caballero 
Es Don dinero. 

Quevedo consagrava no seu es t r ib i lho o t i tu lo dé Dom Di-
nheiro, dos velhos f ab l i aux f r a n c e z e s 1 ; em um dialogo en t re a 
Ovelha e o Dinheiro, este falia o rgu lhosamen te dos seus pode-
res, s a ty r i s ando a soc iedade: 

1 J u b i n a l , Jongleurs et Trouvères, p a g . 9 3 : o f a b l i a u i n t i t u l a d o Dan 
Denier, 



Par moi fe t l 'en chaucie et p o n l 
De fus t , de pierres et de g rés ; 
E t de ces fols h o m m e s engrès 
Faz-je souez et débonère 
E t tels com je vueil à moi p lè re ; 
E t noires et b lanches nonnains 
Faz-je saillir de mains pelains; 
E t moines blans et moines ners 
Faz- je soven t ba t re mal ters, 
Qui me donen t à granz poingnies 
Dont il on t do beles brachies, 
De dames et de deinoiseles 
Qui soven t s 'en m o n t e n t sor eles, 
Por l ' amor de moi ; qui me done, 
Son voloir à ce est la s o m m e . . . 1 

0 t h e m a do Dinheiro era um dos mais queridos da ideali-
sação poética da Idade-média , sendo elaborado em todas as for-
nias l i t terar ias , como se vê pelo Initium Evangelii secundam 
Marcas argenti, com que se apodava a simonia ecclesiastica -. 
No desenvolvimento da historia das l i t t e ra tu ras , á critica per-
tence de te rminar os grandes t l iemas estheticos sobre que os ge-
mos individuaes se exerceram universa lmente . A intuição que 
levou João de Deus, na s i tuação do estudante pobre da Idade-
média, a compor a bellissiina canção satyr ica do Dinheiro, e a 
encontrar-se com os veios t radic ionaes da poesia f ranceza e hes-
panhola, é u m a das comprovações mais evidentes da organisa-
Çao synthe t ica , que o fez reproduzir e spon taneamen te na evolu-
ção do seu lyr ismo todas as grandes correntes da lyrica moder-
n a , desde Dante e Pe t r a r cha a té Victor Hugo. É este um dos 
Pontos de vista mais seguros pa ra bem apreciar a sua obra. 

E s t a m o s ainda na época de Coimbra ; a incerteza da vida 
levava-o para a sa ty ra . A Lata começou a ser escripta n 'es ta 
s ' t u a ç ã o mora l ; era uma serie de oi tavas endecasyl labas contra 
0 celibato clerical, oul ro t h e m a satyr ico da Idade-média , em 

1 Jub ina l , Nouveau recueil de Contes, Dils, Fabliaux, etc. , t. II, pag. 265. 
Ede les tand Duméri l , Poésies populaires latines antérieurs au XII sie-

c l e > Pag. 407. 

JOÃO DE DEUS 2 7 7 
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que as agapetas da egreja p r imi t iva e r am conse rvadas sob o 
nome de focarias, pa ra corr igirem a solidão do ce l iba to : 

Ignoro a causa porque o sacerdocio 
Das mil e umas communhões (não t ra to 
Da verdadeira — que é a nossa) ao ocio 
Contemplat ivo a j u n t a o celibato! 
Não ter na vida carinhoso socio, 
Na mágua espelho, no prazer re t ra to . . . 
È t r is te! (excepto se em vez d ' um 011 d ' uma . . . 
O f rade a muitas o bordão arruma) . 
Foi esta, ao menos, a resposta dada 

A quem de padres entendia tan to — 
Que inda os fulgores d'essa luz sagrada 
A Brandões me t t em pejo e espanto! 
«Deixai que o padre tenha esposa amada!» 
Gritava em Trento o Arcebispo santo ; 
Quando um finorio, que é j á santo, ao ouvido 
Lhe disse: «Muitas. . . é melhor par t ido. . .» 

O poemeto da Lata chegou a t e r sessenta e duas est ro-
phes, o circulou em Coimbra em folha vo lan te . J o ã o de Deus, 
pela sua pe r fe i t a o rgan isação de a r t i s t a , não podia f ixar-se na 
obra t r ans i tó r i a da s a t y r a , e insens ive lmente achou-se procla-
m a n d o u m h y m n o de amor . A Lata foi colleccionada nas Flo-
res do campo (pag. 129) como f r a g m e n t o , desprezando o poeta 
as p r imei ras qua to r ze o i tavas , e s egu idamen te a es tancia deze-
nove, v in te e t res , e q u a r e n t a e nove ; accrescentou- lhe porém 
mais seis o i t avas , em É v o r a , p r o c l a m a n d o em vez de sa rcasmo 
o a m o r : 

A M O R é a palavra, o brado eterno 
Solto por Deus ao vêr já feito o mundo, 
Que fez t remer os cárceres do inferno 
E o sol ficou da côr d ' u m mor ibundo: 
A primavera, estio, ou tomno, inverno, 
Terra, céo, alma pura, bicho immundo 
Tudo ahi cabe á larga de tal modo 
Que n'essa concha Deus se fecha todo. 

{Continua). 
Theophilo Braga. 



A EVOLUÇÃO DAS TDÉAS 
NO 

S É C U L O X I X 

I 

Na hora al ta a que vai este século, quando apenas meia 
dúzia de annos nos separam do que deve succeder-se-lhe, é na-
tural que a todos occofra o proceder a um como que balanço 
do que elle nos lega na ordem das idéas e no conjunc to dos 
factos. 

Nascendo, quando uma revolução de natureza politica e de 
intuitos philosophicos acabava de agi tar o mundo, convulsionan-
do-o em quasi todos os seus fundamentos , e sujei to desde o al-
vorecer á influencia que exercia ainda uma geração que acabava 
de operar tão grandes e tão imprevis tas coisas, elle pôde ser 
denominado o século dos ideologos, e é sob este ponto de vista 
que cumpre observal-o e definil-o. 

Com effeito, apesar de espantoso predomínio que a pluto-
cracia acabou por exercer, foram os ideologos os que duran te 
um largo periodo t rouxeram suspensas dos seus lábios, que a 
utopia in f lammava e que a illusão aquecia, as nações e os indi-
víduos. 

ldeologo foi o proprio Napoleão I, que aliás se comprazia 
e m combater todos os que enfe rmavam d'esse para elle pesti-
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lento mal , e ideologos f o r a m af ina l q u a n t o s por qua lque r modo 
in t e rv i e r am u m m o m e n t o na t r a m a dos acon t ec imen tos que en-
cheram este ex tenso espaço de t e m p o . 

Mas assim como os encyc lopedis tas f rancezes e os refor-
madores a l lemães mal p re sen t i am ta lvez o echo enorme que ha-
ver iam de t e r no m u n d o as suas especulações phi losophicas e a 
sua exegese theologica , assim como esse a u d a z demol idor de 
t h ronos e s t ava longe de suppô r que com o seu feitio cesar is ta 
c auc to r i t a r io ia a f ina l serv indo a revolução e a democrac ia , 
assim t a m b é m aquel les que en t ão se r iam dos luná t icos e visio-
nários a r ch i t ee t ado re s de idéas e a t é estes mesmos , nem sequer 
i m a g i n a v a m a possibi l idade de serem as suas u top ia s e chime-
ras que dec i s ivamente in te r fe r i r i am no m o v i m e n t o social e mo-
de lar iam ao seu inf luxo toda u m a geração nascente . 

Foi porém isso o que acon teceu , e aquel les que menos im-
buídos se ju lgavam pelos pr incípios que ao seu bom-senso repu-
gnava , lá t i n h a m já no coração e no cerebro a p e q u e n i n a pica-
da invisível, d e m o n s t r a t i v a da inoculação do mal, que a las t ra r i a 
e acabar i a por adap ta l -o s ou por el iminal-os. 

S o m e n t e como es tas especies de vaceina d e m a n d a m u m a 
tal ou qual un idade de t e m p o pa ra exercerem a sua acção, suc-
cede que nem sempre a s imples ana lyse visual das mul t idões 
bas ta pa ra a descobrir . E assim se expl icam conl rasensos ap-
p a r e n t e m e n t e inexpl icáveis . 

Veja-se por exemplo a F r a n ç a : em polit ica a cor ren te do-
minan te do pr incipio do século era democra t i ca , l i t t e r a r i a m e n t e 
a opinião e s t ava a inda com os clássicos, e em phi losophia vege-
t a v a n ' u m m e t a p h y s i s m o simples, ou decahia para um cri tério 
em e x t r e m o negat ivo , pa ra t u d o emf im que não d e m a n d a s s e 
g randes contensões cerebraes nem e m m a r a n h a d a s complicações 
de ana lyse . 

E, e x c e p t u a n d o a A l l emanha onde Klops tock e Goethe 
p e n s a v a m , era isto o que com maiores ou menores v a r i a n t e s se 
passava em t o d a a E u r o p a cen t ra l , nos seus núcleos intelle-
c tuaes , b e m en tend ido . 

Po l i t i camente porém, toda a pr imeira m e t a d e d 'es te século 
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enche a h is tor ia com as explosões mais ou menos in t ensas de 
revol uções locaes, de p ro te s tos de demol ição con t r a o ex i s ten te , 
a cabando essas explosões denunc i ado ra s da exis tencia de act i -
vos germens vulcânicos em ebull ição, por in te ressar mais do 
que as c a m a d a s cul tas dos d i f fe ren tes paizes, pois p r inc ip i avam 
ja a despe r t a r a lgumas forças novas e desconhecidas , nem devia 
admi ra r este p h e n o m e n o : pois não era m u i t o que as a lmas 
simples dos p lebeus imaginassem es ta r pa ra surgir u m m u n d o 
n ° v o , q u a n d o a inda t e m p o s an t e s espír i tos da e n v e r g a d u r a ge-
nial de um Goethe v iam no d e s m o r o n a m e n t o da Bas t i lha uma 
° u t r a éra começando pa ra o m u n d o , e a inda cinco annos mais 
t a rde r e c o r d a v a m «esses dias de dôce esperança em que se sen-
tia o coração expandi r - se e b a t e r mais l i v r emen te no pei to aos 
pr imeiros fulgores do novo sol.. .» 

Depois, annos p a s s a r a m , a epopeia napoleonica desfez-se, 
par te da va s t a cons t rucção revoluc ionar ia de 1889 desfez-se 
t a m b é m ; a Prúss ia de Stein , de S h a n h o r s t e de F ich te e s tava 
Ja meio e rguida dos escombros de Ti ls i t t , e se percor rera todos 
°s povos — da H e s p a n h a á Rússia — um f r é m i t o novo de e n t h u -
siasmo, e paizes mais ou menos enc ravados no velho cadoz das 
monarchias auc to r i t a r i a s e absorven tes , u m m o m e n t o se despren-
deram do seu pesadelo de séculos e s o n h a r a m o sonho áureo 
da l iberdade e da democrac ia , t u d o isso esmorecera um pouco. 

11 

Como se dera , porém, esse e smorec imen to e por que se dera ? 
Por mot ivos diversos, mas todos elles converg indo pa ra um 

f i m idênt ico. 
E m pr imeiro logar as a l tas c a m a d a s cul tas , que a pr incipio 

haviam sido as n a t u r a e s e e n t h u s i a s t a s in ic iadoras da revolução 
nos espíri tos, já pelo e s tudo das novas bases que surg iam pa ra 
a phi losophia , pa ra a religião e a t é pa ra a sociedade, já pela 
p ropaganda que d 'e l las f az iam e a t é pelos ensaios locaes a que 
em pa r t e p rocede ram, t i v e r a m p o r v e n t u r a a in tu ição de que em 
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breve essas idéas enca rnando-se nas consciências lhes a r r anca -
riam a hegemonia que d e s f r u c t a v a m e d a r i a m logar a u m a nova 
c a m a d a que p rocura r i a elevar-se, e em v i r t ude d 'essa força in-
s t inc t iva de conservação , que é mais poderosa que todas as consi-
derações a l t ru is t icas , r e t r ah i r am-se q u a n d o se não vo lve ram, 
como em mui tos casos, em adversar ios i n t r a t ave i s e t enazes do 
novo modo de ser que aliás h a v i a m p repa rado . 

Depois a p rópr ia c a m a d a , que dever ia herdar - lhes a inf luen-
cia e o mando , não e s t ando a b s o l u t a m e n t e p r e p a r a d a pa ra essa 
funcção e não t e n d o apoios f i rmes no subs t r ac tu in de onde pro-
v inha , luc tou des igua lmente e com i n t e r m i t t e n c i a s e nem sempre 
comprehendeu a al teza do papel que era c h a m a d a a desempe-
nhar . 

Por u l t imo essfe s u b s t r a c t u m , de que a t r az fa l lámos e que 
represen ta af inal o p lasma vivo e t r a n s f o r m a v e l da h u m a n i d a d e , 
l inha r ea lmen te a seiva e a v ida , mas não t i n h a nem a noção 
da força nem a noção do direi to, e an te s parec ia u m a pesada 
massa iner te e a m o r p h a , a que u m mais ousado ou mais a s t u t o 
poderia i m p r i m i r todas as fo rmas e t odas as moda l idades , o que 
succedeu. E assim nós v imos ás vezes n ' u m mesmo m o m e n t o 
his tor ico nobreza , burguez ia e povo c o m b a t e n d o a l t e r n a t i v a ou 
s i m u l t a n e a m e n t e os pr incípios que a cada u m a d ' e s t a s clas-
ses v i n h a m servir . 

Debalde a revolução de 1879 em F r a n ç a t i n h a c h a m a d o 
ao u s u f r u c t o da p ropr i edade um maior n u m e r o de indiv íduos , 
deba lde na Al l emanha a burguez ia t e n t á r a aco rda r o povo pa ra 
a c o m p r e h e n s ã o dos seus n a t u r a e s in teresses ; deba lde na Rússia 
t a n t o s nobres p r o c u r a v a m acordai 1 o espir i to da sua corporação 
para as idéas que v i n h a m do occidente . A todos f a l l ava u m a 
larga e solida base. um f i rme e p o t e n t e esteio, e t u d o se esboroa-
va e cab ia . . . 

Depois a burguez ia , que em t o d a a p a r t e t i nha aliás colla-
bo rado na obra da r enovação social, q u a n d o a não iniciára 
mesmo n ' a l g u m a das suas pa r t i cu la r idades , a burguez ia falsea-
va t a m b é m a sua missão his tór ica, e sahida a inda h o n t e m d'essa 
mu l t i dão desconhecida e a n o n y m a que fó rma as nações e que as 
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decompõe, já e n t ã o a sp i r ava a compe t i r como emula com os no-
bres e com os poderosos da vespera , e receiosa por seu t u r n o 
de que novas forças, que d o r m i t a v a m , podessern aco rda r , t r a t a v a 
de ill udi r no pac to das c h a m a d a s mona rch i a s r e p r e s e n t a t i v a s as 
própr ias consequências dos a x i o m a s que t i n h a posto ou acei-
tado . 

Q u a n d o isto não fazia, en t ão fazia peor, po rque se al l iava 
f r a n c a m e n t e com os que an te s c h a m á r a seus n a t u r a e s inimigos, e 
d'esse connub io h y b r i d o s ah i r am t o d a s as leis an t i - economicas e 
anti-sociaes, que hoje urna phi losophia mais a l ta e u m a mora l 
mais p u r a p rocu ram e x t i r p a r dos codigos e suppr imi r dos cos-
tumes . 

Exp l iquemo-nos . 

11 

O p rob l ema t e m duas faces, uma d 'el las luminosa e bella 
out ra t ã o cheia de s o m b r a s e t ão ba ixa de in tu i tos que enver -
gonhar ia a civil isação, se af inal fosse es ta a r e su l t an t e u l t i m a 
dos esforços de t a n t o s pensadores e das vidas de t a n t o s mar -
tyres . 

V e j a m o s a p r ime i ra pa ra nos enche rmos de nobre confor-
midade ao t e r m o s de enca ra r a segunda . 

Q u a n d o a intel l igencia a d m i n i s t r a t i v a de Napoleão encar-
nou nas leis de todos os povos que r e m a n e j o u , mui tos dos pr in-
cípios da r evo lução ; q u a n d o , para poder nobi l i ta r os seus colla-
bo radores e os seus pa ren tes , deu u m a imper ia l m a c h a d a d a na 
nobreza his tór ica d 'esses povos ; q u a n d o , pa ra impr imi r un idade 
e h a rmon ia ás suas conquis tas , levou para t o d a a pa r t e a orga-
nisação e o espir i to f r ancez : succedeu que um cer to escol de 
espíri tos, cons t i t u indo por assim dizer a a r i s tocrac ia in te l lec tua l 
dos paizes a que pe r t enc i am, p rocurou e n x e r t a r na ve lha a rvore 
carcomida das ins t i tu ições med ievas um pouco d 'essa seiva que 
a a lma da F r a n ç a ia de ixando por onde passava . E d ' ah i pro-
vieram essas generosas agi tações de ca rac t e r mais ou menos 
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revolucionár io , mas insp i rado nas fon tes de uma reg rada demo-
cracia e de u m a bem e n t e n d i d a l ibe rdade que na A l l emanha , em 
Hespanha , em Por tuga l , e a inda em out ros pon tos , p r o c u r a r a m 
despe r t a r ou an te s f o r m a r o que nós c h a m a r í a m o s hoje a cor-
ren te da opinião. 

Es te per iodo r ea lmen te luminoso e f e c u n d a n t e , que vai do 
pr incipio do século a t é quasi meado d'elle, suggeriu r ea lmen te 
g randes e l e v a n t a d a s idéas, originou nobres e p rof ícuas luc tas , e 
a lguns ge rmens conseguiu fazer lançar no chão movediço das 
paixões e dos interesses creados e sat isfei tos . 

As cons t i tu ições que por essa q u a d r a se e l a b o r a r a m , os com-
ba tes que se fe r i ram e as v ic tor ias que se g a n h a r a m sobre a ci-
dadel la do poder ant igo , são p rova do a r r anco e n t h u s i a s t a e do 
fogo c o m m u n i c a t i v o dos assa l t an tes . 

S o m e n t e como a t r ad i ção é uma g rande força, e nós, como 
disse o phi losopho, somos an te s governados pelos mor tos do que 
pelos vivos , era inev i táve l que a solida e pesada es t a t i ca social 
de en t ão lograsse resist ir aos e m b a t e s da onda nova , e a t é den-
tro de pouco conseguisse mesmo modi f ica r , pela força da inércia, 
o m o v i m e n t o impuls ivo dos a t a c a n t e s . 

Isto se deu e a cer tos respei tos t ã o c o m p l e t a m e n t e que, 
por exemplo , en t re nós a lguns dos mais ferozes a n t a g o n i s t a s da 
revolução de 1833 f o r a m os ant igos cons t i tu in te s de 1820! 

Assim em t o d a a pa r l e . E d ' aqu i proveio que, q u a n d o a 
cor ren te bu rgueza e s t a v a r ea lmen te e t o t a l m e n t e f o r m a d a ou 
desper ta , poz de lado as aspirações de ordem ideal que um ins-
t a n t e a h a v i a m a lvoroçado , e vol tou-se p a c a t a e p rosa i camen te 
para os seus interesses e pa ra os seus negocios. 

Foi um bem ? Foi um mal ? F o r a m a m b a s as coisas. 
Foi u m bem. po rque para que t o d a a an t iga organisação 

podesse ser t r a n s f o r m a d a , preciso era que a força que hav ia de 
t r ans fo rma l -a fosse e f f e c t i v a m e n t e uma força e pa ra isso se es-
cudasse em todos os e lementos que cons t i t uem e s t a : o poder io , 
o d inhei ro , o mando . Foi u m mal , po rque desde que ella se in-
teressou no o rgan i smo do es tado , que aliás não t eve a coragem 
nem a a p t i d ã o de r emode la r em abso lu to , imp l i c i t amen te come-
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çow a servir-se d'elle p a r a se servir a si e envolvendo-se em to-
dos os m e a n d r o s da a d m i n i s t r a ç ã o e da pol i t ica, nem fez pro-
gredir es ta nem conseguiu me lhora r aquel la . 

Observar -se-ha que, no e m t a n t o , a burguez ia serviu a civili-
sação e t o r n o u um fac to a l iberdade , e não p r e t e n d e m o s negal-o; 
mas j á vamos vêr que p rec i samente , por que t e n d o sido revolu-
cionaria nos seus inic-ios, se fez conservadora a meio caminho, e 
conservadora sem aliás have r t e n t a d o conse rva r m u i t a s das insti-
tuições que o seu camar te l lo des t ru idor a n a r c h i c a m e n t e der ru -
bára, é que ella não merece em abso lu to as bênçãos dos que 
imparc ia lmen te olhem os acon tec imen tos e dil igenciem julgal-os. 

Todav ia , e r e v e r t e n d o ao pr imeiro pon to , o seu pr imeiro 
" "pu l so foi u m impulso bom e conseguiu i n c r u s t a r nas leis, nos 
costumes e nos des t inos sociaes, pr incípios da mais a l ta e da 
"lais bella democrac ia . 

Depois é que os ares se t u r v a r a m ; Guisot dizia-llie enrichis-
sez-vous, a livre Inglaterra p régava- lhe as d o u t r i n a s manches t e -
nanas , e um sopro de insania , v indo das ba ixas c a m a d a s e agi-
tando a lgumas ch imeras perigosas, embora t rouxessem den t ro 
v a r i a s idéas j u s t a s , conf inou-a no seu espir i to de classe, assus tou-a 
"os seus receios, e obr igou-a a re t rah i r - se na sua missão de 
sol idariedade, de to le ranc ia e de emanc ipação . 

l í n t ão a burguez ia pensou exc lus ivamen te em si; o cap i ta -
lismo, como força os tens iva e d e t e r m i n a n t e , fez a sua e n t r a d a 
n ° mundo , e e m b o r a c o n t i n u a n d o sempre a desenvolver os seus 
recursos, a aper fe içoar a indus t r i a , a mul t ip l i ca r o comniercio, 
a " t i l i sar a sciencia e a co r t e j a r a pol i t ica, ella poz de lado a 
miragem au rea da fel icidade geral , la rgou dos h o m b r o s a chla-
myde i i nmacu lada de serv idora da jus t i ça e de p ro t ec to r a de 
todas as f r aquezas , e lançou-se em t o d a a pa r t e dor idamente , 
' b r iosamente , a b s o r v e n t e m e n t e á p rocu ra do mi lhão, do milhão-
r e L do mi lhão-deus . 

N'esse i n s t a n t e perdeu p a r a sempre de v is ta os seus i rmãos 
"lais novos e mais desgraçados , e m a s c a r a d a com t i tu los vár ios 
deixou no caminho a dôce s impl ic idade aus t e ra , que a fizera 
grande e que a t o r n a r a for te . 
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Mas, coisa curiosa, q u a n t o mais se a f a s t a v a do povo, mais 
a p p a r e n t a v a quere r servil-o e maiores l iberdades r e c l a m a v a pa ra 
elle: não se esquecendo, po rém, de as soph i smar na execução! 

E assim chegamos ao u l t imo per iodo em que nos encon t r a -
mos agora . 

Como porém, quaesque r que s e j a m as opiniões em con t ra -
rio, a l inha do progresso se vai desenro lando sempre , e m b o r a 
tenha s inuos idades e a t é desvios no caminho , succede que do 
meio d 'essa mesma burguez ia , que parece haver esquecido a sua 
procedencia e a sua missão, surgiu u m a ar i s tocrac ia in te l lec tua l 
que, como ou t r ' o r a a ar is tocracia de sangue , se fez o por ta-es-
t a n d a r t e do progresso e da civilisação, e p rocura , s a lvando a 
sociedade, sa lvar ao mesmo t e m p o essa civil isação e esse pro-
gresso, que, não sendo a obra pa r t i cu l a r i s t a de u m a dada classe, 
r epresen ta o esforço de t odas ellas e cons t i tue o bem-es t a r 
c o m m u m . 

Tal é a genese das c h a m a d a s escolas socialistas. 
Qual vem, porém, a ser o seu papel ? 
Q u a n t o a nós o seguinte , m o s t r a r como es tão desfei tos os 

ideaes que a g i t a r a m a geração que nos precedeu , a p o n t a n d o a 
causa d 'esse esphacelo e os meios de o remedia r , d'elles ex t r a -
h indo o que a inda ence r ram de vida — que é mu i to —, e ha r -
monisa r o e s t ado com os ind iv iduos e vice-versa, vis to que as 
cor ren tes egoís tas e mater iaes , que p r e d o m i n a r a m no m u n d o lia 
um cer to per iodo, desv ia ram u m e ou t ros da noção reciproca dos 
seus deveres e direi tos. 

IV 

T a n t o q u a n t o nos fôr possível, l e n t a r e m o s p rova r o que 
avançamos . . 

Começaremos por ana ly sa r os ideaes que es tão desfei tos. 
Pr imeiro . O ideal da amp la l iberdade . 
Es t e j á ho je não pôde i l ludir senão a lguns , poucos ingé-

nuos. que ac red i t em em abso lu to nas t endenc ias benef icas da es-
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pecie, t endenc ias que de modo a lgum p r e t e n d e m o s negar por 
completo, mas que só a civilisação irá r ad i cando e desenvol-
vendo. 

Rac iona lmen te não se a d m i t t e , pelo menos por e m q u a n t o , 
ampla l iberdade nem pa ra ens inar , nem para commerc ia r , nem 
para vender , nem pa ra dispor. 

O es tado , isto é, o governo delegado das diversas un idades 
que compõem aquelle , não pôde a l ienar o direi to inaufer ive l de 
'nspeccionar e ver i f icar a qua l idade de ins t rucção que se dá ás 
creanças, a n a t u r e z a dos a l imen tos que se hão de ingerir , as 
condições em que se es tabelecem as relações de p rocura e de 
troca en t re os seus c idadãos , a fó rma como elles p rocedem en-
tre si, e tc . 

Desfei to t a m b é m o ideal t ão enal tec ido do suf f rag io uni-
versal, como elle pelo menos se comprehend ia , q u a n d o fez a sua 
appar ição nas discussões sociaes e como a inda hoje o compre-
e n d e m m u i t a s c a m a d a s . 

Com effei to , o suf f rag io pôde e deve universal isar-se , m a s 
s ° pôde e deve ser universa l q u a n d o o grau de civilisação dos 
'ndividuos fôr t ã o a l to , que se h a j a a t t i ng ido essa ana rch ia phi-
losophica, isto ó, a ausência de t o d o e qua lque r governo pela 
absoluta d i spensab i l idade d'elle. 

Antes d' isso não, po rque as especial idades , que com t a n t a 
'orça se ca rac te r i sam cada vez mais, o b s t a m a que, os que não 
S e sen t i rem d e v i d a m e n t e p r epa rados , possam e m i t t i r o seu vo to 
e r n qua lque r a s s u m p t o que a ellas diga respei to . 

Só um s y s t e m a je ra rch ico de b e m en t end idas divisões no 
' uncc ionamen to da mach ina social pôde ao mesmo t e m p o inte-
ressar n'ella todos os c idadãos , def in indo porém a cada um 
°nde começa e onde acaba a sua in ter ferencia ind iv idua l ou 
collectiva. 

Vote o a ldeão no ju iz da sua paroch ia civil ; vo tem as pa-
roehias pa ra o a d m i n i s t r a d o r do seu concelho; v o t e m os conce-
lhos pa ra o governo do seu d i s t r i c to ; v o t e m os distric-tos pa ra 
a gerência da n a ç ã o ; divida-se, subdiv ida-se o voto, e mul t ip l i -
que-se a operação t a n t a s q u a n t a s vezes fôr necessário, de manei -
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ra a incluir n 'ella todos os c idadãos r ep re sen t ando todas as 
classes, mas que cada um s u p e r i n t e n d a só n 'aqui l lo que o in-
teressa e de (jue sabe, de legando em a lguém da sua escolha, mas 
que reconheça mais compe ten t e , pa ra que t r a t e dos a s s u m p t o s 
que, devendo t a m b é m di rec ta ou i n d i r e c t a m e n t e interessal-o, não 
possam porém ser resolvidos pela sua sciencia ou capac idade , 
e assim success ivamente . 

Bem conhecemos a objecção de que, por exemplo , o a ldeão 
é na famil ia um educador , na sociedade u m c idadão , na nação 
uma un idade , etc. etc . , mas isso não des t roe o fac to infel izmen-
te demas iado ve rdade i ro e l a m e n t a v e l de que esse a ldeão, que 
pôde ser do tado , e em geral é, do mais solido bom-senso e 
da mais comple ta hones t idade , fóra dos a s s u m p t o s do seu logar. 
e do seu mes te r não t e m , pelo menos por e m q u a n t o , nem com-
petênc ia , nem a u c t o r i d a d e para ju lga r e por consequência para 
decidir . 

Mas, como é a t t i ng ido pelo impos to , como o obr igarão a 
servir no exerci to , a p a g a r ao fisco, ao parocho , ao juiz, ao es-
t ado em s u m m a , não a d m i r a que elle deseje saber como é que 
o juiz ju lga , que o exerc i to funcc iona , que o pa rocho dou t r ina 
e que o e s t ado a d m i n i s t r a ; somen te assim como elle vê que 
para discut i r os ac tos de um mil i ta r a ca techese de um pad re 
te rá um bem fraco valor , e vice-versa, assim t a m b é m elle per-
ceberá que, não t e n d o a compe tenc ia que só os respect ivos di-
p lomas de capac idade poderão d e m o n s t r a r , e q u a n d o não os 
d ip lomas , ac tos ou fac tos que v ic to r iosamente os s u b s t i t u a m , 
não está a p t o nem para aprec ia r um t r a t a d o in te rnac iona l , 
nem pa ra r e fo rmar o ensino, nem para legislar em religião, nem 
para redigir um codigo. 

Ahi es tá , p o r t a n t o , e sboroada a aliás a t t r a h e n t e e fasc inado-
ra utopia do suf f rag io universa l , que t em sido e será a inda em 
mui tos casos a cor rupção universal . 

Ve jamos , porém, a inda mais a lguns ideaes desfei tos. 
Temos o ideal da igua ldade , sempre como o comprehen-

dem alguns. 
Não ha noção que ande mais pe rve r t i da no espir i to geral 
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do que esta noção de igua ldade , que no f u n d o se l imi ta a ser o 
reconhec imento por p a r t e do es t ado da equiva lênc ia de direi tos 
quando as capac idades são as mesmas , e a consagração sa lu t a r 
e democra t i ca de se dever considerar t ã o digno p e r a n t e a col-
lect ividade e t ã o util no p o n t o de v is ta da civilisação o operá-
rio que cava a t e r r a e que b r i t a as rochas , como o sábio que 
invest iga u m p rob l ema ou resolve u m a equação . 1N0 mais, bem 
veem todos que não existe, não pode exis t i r igua ldade desde 
que, segundo L e t o u r n e a u , que é insuspei to , a p rópr ia n a t u r e z a 
n ã o é nem democra t i ca , nem igual i ta r ia , pois t u d o n 'el la é subor-
dinado e hierarchico. 

As dess imi lhanças começam no c a m p o physiologieo e t r a n s -
mi t tem-se ao dominio psychologico. 

E por isso que, embora a democrac ia seja uma bella e sug-
gestiva idéa, não pôde excluir a a r i s tocrac ia , desde que nós der-
mos a es ta pa lav ra a sua ve rdade i ra s ignif icação e tymolog ica : 
aristos — o melhor. 

Vamos mais longe : democrac ia e a r i s tocrac ia são os dois 
termos da civilisação, e um não pôde excluir o ou t ro , po rque 
prec isamente o pape l da civilisação é por processos democrá t i cos 
a r i s tocraf i sar o espir i to, isto é, purif ical-o, engrandecel -o , quin-
tessencial-o emf im. 

E imag ina r que, pelo menos d u r a n t e m u i t o s annos a inda , é 
possivel fazer desapparece r as ba r re i r a s que a p rópr ia v ida t ã o 
' o r t e m e n t e l e v a n t o u en t re u m espir i to e ou t ro espir i to , é desco-
nhecer a essencia mesmo da n a t u r e z a e da sociedade. 

Ainda q u a n t o a sol idar iedade e f r a t e r n i d a d e haver ia mu i to 
a dizer, no sent ido de p r o v a r que, por mais p e n e t r a d o s de al-
t ruísmo que t e n h a m sido os dôces evangel i sadores da b o n d a d e 

e da to lerancia h u m a n a s , elles não consegui ram a inda , e quiçá 
não conseguirão por largo espaço, me lhora r este velho e indómi-
to an ima l egoísta e se lvagem, que d o r m i t a no f u n d o da nossa es-
P e c ie , e que t a n t a s vezes e t ã o m e d o n h a m e n t e ruge d e n t r o 
d ' e l l a . . . 

Tern-se fei to mui to , é cer to , e n e m myopes p o d e m contes-
tal-o, mas ha v i r t udes por exemplo que a inda só são d ' e s te se-
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culo: a to le ranc ia e a p iedade en t re ou t ra s , e essas mesmo não 
es tão a inda t ão f ixadas pela he red i t a r i edade e t ão genera l i sadas 
pelo progresso que não deixem no escuro t r i s tes e insanaveis la-
cunas , onde ellas a inda não l og ra r am a c t u a r . 

E forçoso concluir , p o r t a n t o , que, quaesque r que t e n h a m 
sido os esforços e os desejos dos phi losophos e dos publ ic is tas , 
uma p a r t e das suas fo rmosas e a t t r a h e n t e s u top ia s c o n t i n u a m 
a inda no esta,do de u top ias , e d ' aque l l a s mesmas que a la rga 
e n v e r g a d u r a de 11111 ou ou t ro e s t ad i s t a conseguiu in t roduz i r nas 
leis, q u a n t a s , volvidos c incoenta annos , se t a n t o , se vè que ou 
f o r a m p r e m a t u r a s ou são impra t i c áve i s ! . . . 

V 

Is to era, porém, u m a das faces do p rob lema , a sua face sym-
p a t h i c a apesa r de t u d o ; ve j amos , po rém, a ou t r a . Ana lysemos . 

O que ganhou a g r a n d e maior ia dos que sof f rem com al-
g u m a s das p r e t e n d i d a s l ibe rdades que lhe of fe receram ? 

É o que c u m p r e ave r iguar . 
Po l i t i c amen te conferiu-se-lhe o direi to do vo to , que aliás 

não se lhe expl icou a n t e r i o r m e n t e , mas esse direi to foi u m a rea-
leza irrisória pa ra essa maior ia e u m e lemento de co r rupção 
nas mãos dos que a exp lo ram. 

Soc ia lmente po rém, a a l lud ida maior ia con t inuou mais ou 
menos na m e s m a s i tuação em que e s t ava d ' an t e s , e se po rven-
t u r a menos perseguida nas suas necess idades ma te r i aes , mais an-
gus t i ada na sua exis tencia esp i r i tua l . 

E aqu i surge u m ou t ro ideal , que se acha desfei to. 
D ' a n t e s os pro le tár ios so f f r i am, e r am r u d e m e n t e expropr ia -

dos, não t i n h a m direi tos polit icos, não possu íam quasi exis ten-
cia ju r íd ica , e os poderes d i r igentes não c o n t a v a m com elles 
senão pa ra , segundo a conhecida expressão, rezarem e p a g a r e m . 

Depois a revolução veiu, e nos seus generosos e civilisado-
res in tu i tos , p rocurou e m a n c i p a r t o d a s as servidões, desde a 
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servidão do corpo a té á serv idão da a lma , s ana r e r emed ia r 
todas as in jus t i ças , a b a t e r t odos os privilégios e des t ru i r t o d a s 
as prepotênc ias , mas isso foi um cu r to compasso de espera , u m 
ins tan te de suspensão na m a r c h a d 'esse m e d o n h o car ro de J ag -
ge rna t t , que na sua asso ladora passagem secular vai e s m a g a n d o 
vic t imas e e spos t e j ando corpos . . . 

Passado esse i n s t a n t e de a l lucinação, ao mesmo t e m p o su-
blime e hed ionda , em que a onda das s u p r e m a s cóleras e das 
audazes rec lamações se espraiou pelo m u n d o , este t o r n o u a ser o 
f u e e ra ; e, com as d iv inas g e m m a s que n'elle se ence r ram, vol-
tou á superf icie a venenosa vasa que d'elle t r a n s u d a . 

Assim, as mach inas , aliás r e p r e s e n t a n t e s de u m super ior 
estádio do progresso, que dever i am te r v indo pa ra servil-o, 
t r a n s f o r m a r a m o h o m e m mais ou menos consciente na mu l t i dão 
'^consciente e i n n o m i n a d a , especie de engrenagem c o m p l e m e n t a r , 
uias a u t o m a t i c a , sem ind iv idua l idade e sem exis tencia u n a ; as pe-
quenas e ca rac te r í s t i cas i ndus t r i a s locaes e caseiras desappare -
ceram, e com ellas desappareceu t a m b e n l esse quid a r t í s t ico e 
Pessoal, que o operár io p u n h a na sua obra . 

Assim a guer ra a p p a r e n t e m e n t e f u n d a m e n t a d a ás violên-
cias do poder civil e do poder theocra t i co , que parece dever ia 
t razer apenas a l ibe r t ação do espir i to , sem de f ó r m a a l g u m a 
a t t e n t a r c o n t r a a u n i d a d e do ser moral , l a n ç a n d o em todos 
°s cerebros u m a meia sciencia mil vezes mais d a m n o s a que a 
total ignorancia , deu de si esse l a m e n t a v e l e vergonhoso m a t e -
rialismo sensual que em t o d a a pa r t e inqu inou as mul t idões , e 
que depois de lhes have r des t ru ído as crenças lhes e n f r a q u e c e u 
°s es t ímulos psychicos e a mola da v o n t a d e , e a m e a ç a a t a c a r a 
Própria cellula p r imord ia l — a famil ia . 

Ora se essa cor ren te demol idora e nega t iv i s t a , que p rodu -
Z l u t ão medonhos e incalculáveis males, se houvesse l imi t ado 
d p c n a s a c o m b a t e r e a des t ru i r o que a ma lvadez ou a ignoran-
C l a h u m a n a h a v i a m , sob color de o r thodox ia , i nc rus t ado na mo-
r a l aus t e ra e f e c u n d a n t e do Evange lho , por exemplo , o seu ser-
v 'Ço seria imperec íve l ; desde, po rém, que e n t r o u no fôro i n t imo 
das consciências e t r o u x e cá p a r a fóra, pa ra a luz criia da ana-

i 
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lyse, as mais caras e as mais respei táveis illusões a que ellas 
p e d i a m coragem e fé, o r e su l t ado foi l ança rem milhões e milhões 
de a lmas n 'esse m e d o n h o e impe r sc ru t áve l a b y s m o da cegueira 
espi r i tua l , n 'essa t o r p e e r e p u g n a n t e insensibi l idade poé t ica , que 
nivela os seres h u m a n o s com os i r racionaes . 

E d ' a q u i mais u m ideal desfei to , po rque nem a crença 
n ' u m a s u p r e m a e indefec t ive l V e r d a d e desappareceu do m u n d o 
pelo simples f ac to de se r i rem d'el la meia dúzia de scepticos 011 
de inconscientes , nem a t r a n s f o r m a ç ã o do f u n d o religioso e mys-
t ico, que cons t i tu ía mais ou menos as an t igas c a m a d a s , n ' u m a 
vaga asp i ração indef in ida de c o m m o d o bem-es t a r e de fr ia e 
secca hones t idade , pôde a inda d a r ao espir i to esse impulso g ran-
dioso e nobre , que d is t inguiu o u t r ' o r a t a n t o s povos e t a n t a s ci-
vilisações. 

É-se j á descren te sem t e r cons t i tu ído p a r a subs t i t u i r essa 
força , a lguma que pelo menos a equ iva lha , — a força da sciencia 
ou a força da mora l —, e R e n a n podia , não ha mu i to , dizer com 
jus t i f i cado f u n d a m e n t o , que se e n v e r g o n h a v a de t e r p rec isado 
e s t u d a r as l ínguas do or iente , a exegese, a theologia , a philoso-
phia e a h is tor ia , pa ra chegar ao mesmo re su l t ado a que via 
chegar um gamin de Paris. 

Comprehende-se a exis tencia de um al to e i m m a c u l a d o es-
pir i to como foi L i t t r é , por exemplo , sem a necess idade do esti-
mulo s u p r e m o da fé religiosa, po rque u m a ou t r a fé não menos 
subs tanc ia l e p r o f u n d a o a l i m e n t a v a na v ida . 

Expl ica-se a a lma ingénua e c rys ta l l ina de u m sábio como 
Darwin não prec i sando de ou t ros super iores a lentos senão os 
que lhe v i n h a m da sua l impida consciência e da sua poderosa 
v o n t a d e ; mas não se c o m p r e h e n d e nem se expl ica que uns des-
graçados , que mal sabem sequer a razão de ser das mais sim-
ples coisas que os ce rcam, p o n h a m de lado por insciencia um 
dos mais for tes es t ímulos pa ra o ca rac t e r e u m a das mais po-
t en t e s a l a v a n c a s pa ra a exis tencia . 

A p r e n d e r a m porém a descrer , e peor do que isso, a mo-
t e j a r de u m a idéa, que nem a sua m e n t a l i d a d e , nem a sua illus-
t r a ç ã o log ram a t t i ng i r sequer , mas com isto j u lgam es ta r resol-
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vido o p rob l ema da f ina l idade , e pos to a claro o p o r q u ê das 
or igens. . . 

Pois, como dizíamos, a inda esse ideal dos que suppoze ram 
que a intel l igencia h u m a n a podia exis t i r sem abs t racções , é feliz-
men te n ' e s te caso u m ideal desfei to , e u m a nova cor ren te de 
myst ic ismo, de um mys t i c i smo a que quasi c h a m a r í a m o s scien-
tifico, fe i to da essencia de t o d a s as religiões e de t o d a s as mo-
raes, começa a desenhar-se ao longe no hor i son te da civil isação, 
e a h u m a n i d a d e , não crendo j á nas ve rdades reve ladas , t a e s como 
as ens ina ram as d iversas egre jas consagradas e officiaes, não 
a d m i t t i n d o nem a educação f re i ra t ica , nem a disciplina o r t h o d o x a , 
nem as imposições canónicas , mas vendo de t u d o isso des tacar -
se en t re ou t r a s u m a subl ime e i m m o r t a l f igura — a f igura de u m 
louro e a m o r a v e l evange l i sador da f r a t e r n i d a d e e do amor , e 
«ma div ina e super ior mora l — e c o m p r e h e n d e n d o que é insubsis-
t en te u m a sociedade sem u m al to e c o m m u m i n t u i t o espi r i tua l , 
volve anciosa os olhos p a r a o novo avatar, que as religiões, e 
ent re ellas por ser a mais comple t a e a melhor o rgan isada , o 
cathol ic ismo, hão de a t r aves sa r , e sente a necessidade ins t inc t i -
va de crêr, e de sonhar s o b r e t u d o de crêr n ' a l g u m a coisa de 
d iv inamen te bello e impeccavel . 

É já a sciencia, em que o u t r ' o r a se acas t e l l avam os demoli-
dores, é j á ella que a c h a n d o o f u n d o inane de m u i t a s das suas 
hypotheses , dirige ao espaço i m p e n e t r á v e l e myster ioso as suas 
interrogações p e r t u r b a n t e s , e l ança de novo nos mares do pen-
samen to a d o u r a d a galera de u m novo sonho, feito com a poe-
sia generosa e dolente , que n ' e s t a hora se evola de t o d a s as 
grandes a lmas e de t o d a s as nobres intel l igencias c o n t e m p o r â -
neas. 

VI 

Mas pros igamos o nosso caminho . 
Como v i r am, são já m u i t o s os ideaes desfei tos, m a s a inda é 

maior o numero . 
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Olhemos a phi losophia . Q u a n d o a a s sombrosa concepção de 
K a n t appa receu ao m u n d o , um m o m e n t o se suppoz que es tava 
d i ta a u l t ima pa l av ra em questões do causas . 

Veio depois Hegel, o d ivino Hegel, o P l a t ã o do século x i x , 
como a lguns lhe c h a m a r a m , e de novo se suppoz que n a d a mais 
se podia pedir ao p rob lema das origens e á mechanica do pen-
s a m e n t o . 

Vieram out ros a inda , e f i na lmen te nos meados do século em 
F r a n ç a um g r a n d e e a l to espir i to , A u g u s t o Comte , sy s t ema t i -
sou n ' u m a bella syn these o t r a b a l h o in te l lec tua l do seu século, 
e fundou a Phi losophia Pos i t iva . 

N'essa obra , que f icará como um dos m o n u m e n t o s do espi-
rito h u m a n o , p r o c u r a v a o g r a n d e phi losopho a c a b a r com as 
e t e rnas invest igações sobre o incogniscivel , e vo l tando-se pa ra 
o m u n d o real c reava n'elle a sua va s t a off ic ina de e s tudo e de 
observação . 

Depois, em Ing la t e r r a , u m ou t ro eerebro i gua lmen te pu-
j a n t e , o g r a n d e H e r b e r t Spencer , e x t r a h i a do seu precursor 
f rancez o Evoluc ion ismo, e ao impulso d 'es tes dois g randes es-
píri tos as sciencias r enovavam-se , f u n d a v a - s e a sociologia, e a 
his toria do homem e das sociedades appa rec ia sob u m a luz 
nova . 

Mas a intel l igencia, sempre insaciavel e s empre inqui r ido-
ra, cons iderando-se aliás i l l uminada e enr iquec ida com o pre-
cioso e i m m o r t a l t he sou ro que s o b r e t u d o estes dois privilegia-
dos espír i tos lhe t r o u x e r a m , não p á r a nem se ju lga sa t i s fe i ta 
com a expl icação, embora t ã o plausível e f u n d a m e n t a d a , que 
elles dão a t a n t o s p h e n o m e n o s de ordem phvs ica ou de contex-
t u r a psychica , e eil-a já em d e m a n d a de novos con t inen te s e, se 
é possível, de mais vas tos hor isontes . 

E claro que a inf luencia p r o f u n d a m e n t e pac i f i cadora , com-
q u a n t o ao mesmo t e m p o r a d i c a l m e n t e revoluc ionar ia em t a n t o s 
pon tos — por m u i t o p a r a d o x a l que pa reça a a p r o x i m a ç ã o — d e s -
tes phi losophos f icará como u m a das mais bellas v ic tor ias do Es-
pir i to , como um dos mais expans ivos m o m e n t o s da civilisação 
n 'es te século; e não menos claro é t a m b é m , que u m a ou duas 
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gerações educadas ao inf luxo d ' es tas dou t r i na s impr imi r ão na 
m a r c h a d 'essa civil isação u m d e t e r m i n a d o c u n h o ; mas , como o 
t r a b a l h o que carac te r i sa es ta é p rec i samen te o de u m a r enovação 
cons tan te , a es tas horas con t inúa j á a genese de novas e d iversas 
dou t r inas , que por sua vez vi rão l ança r o espir i to em novas e 
desconhecidas vias, en t r e ou t r a s a bella e sugges t iva h y p o t h e s e 
do moni smo ideal is ta , a que p o r v e n t u r a es tá des t inado u m for-
mosíssimo per iodo na his tor ia do p e n s a m e n t o . 

E s t ã o ou hão de ser p o r t a n t o desfei tos mui tos dos ideaes 
que essas bellas syn theses h a v i a m posto, e sem nos refer i rmos 
já ao posi t iv ismo de Comte , que m a n i f e s t a m e n t e a t r aves sa u m a 
phase i n t e r c a d e n t e , vemos que a p rópr ia dou t r i na evolucionis ta 
de Spencer , app l i cada aos p h e n o m e n o s sociaes, soffre u m a visí-
vel defecção. 

Spencer é por exemplo pa r t i da r i o acé r r imo do ind iv idua-
lismo, e na sua obra p rocu ra res t r ingi r a acção do es t ado ao 
de simples d i s t r ibu idor da jus t iça e regulador de funcções ; a 
corrente p r e d o m i n a n t e é j u s t a m e n t e a de a m p l i a r a esphera do 
es tado res t r ing indo a acção do ind iv iduo . 

E e m b o r a t o d a a prodigiosa sciencia, t o d a a i m m e n s a eru-
dição do phi losopho inglez visem a d e m o n s t r a r que é c a m i n h a r 
para a ru ina da civilisação o de ixar que na sociedade p redomi-
nem certos e lementos que p r o c u r a m for t i f icar-se com o in f luxo 
do es tado , o que é innegavel é que a civilisação dá o p redomí -
nio a esses e lementos , e já mu i to s e gloriosos espir i tos vêem 
n 'es te fac to , não a r u ina m a s a sa lvação d'elle. 

É b e m possivel que h a j a aqu i u m mal en tend ido , e que 
como j á em ou t r a p a r t e di l igenciámos d e m o n s t r a r , a confusão 
p rovenha da noção que Spencer rios dá do que é o e s t ado e da 
manei ra como a escola oppos ta o i n t e r p r e t a ; mas não é menos 
certo que a con t rad icção dá-se e que as theor ias de Spencer . 
t ão seguras e t ã o j u s t a s q u a n d o se app l i cam ao c a m p o his to-
rico *e q u a n d o nos a p r e s e n t a m em marav i lhosas syn theses o des-
envo lv imento dos sêres e das idéas, dos s en t imen tos e das socie-
dades, f a lham ou pelo menos antecipam-se no campo economico-
sociologico. 



•1T1 REVISTA DE P O R T U G A L 

V I I 

E m a r t e , em poesia, em l i t t e r a t u r a , todos nós sabemos t a m -
b é m q u a n t o s ideaes desfei tos, a lguns a t é an te s de have rem a t -
t ing ido a sua p lena f loração. 

O que p r edomina hoje ? E o n a t u r a l i s m o abso lu to ? É o 
real ismo app l icado ? E o ideal ismo symbol ico ? É o r o m a n t i s m o 
sensual ? 

Todos e n e n h u m . O na tu ra l i smo , por exemplo , é r ea lmen te 
o que mais larga base de resis tencia offerece e que maiores 
p robab i l idades de vida a p r e s e n t a ; mas a sua i n t e r p r e t a ç ã o e a 
sua acção mesmo é que t e m de va r i a r e modif icar-se , e, sem 
deixar de ser na tu ra l i smo , elle t e r á de i n t eg ra r em si t o d a s as 
moda l idades diversas da na tu r eza . 

Zola, j á com o seu eno rme poder de in tu ição previu isto, 
e os que t e n h a m percorr ido a sua obra pode rão e s t u d a r a evo-
lução que no seu t a l e n t o e na sua mane i ra se t e m operado . 

Os seus ú l t imos livros, que não são p r o p r i a m e n t e romances , 
segundo a expressão hab i tua l , mas t r echos f l ag ran te s de v ida , 
a g i t a m p rob lemas da mais a l ta e da mais abso lu t a i m p o r l a n c i a , 
e pelo largo ba fo social e phi losophico de que es tão impregna -
dos merecem ser m e d i t a d o s por u m publ ico mais serio do que 
o que de ord inár io se en t rega ás c h a m a d a s le i tu ras rec rea t ivas . 

E m poesia u m a cor ren te mys t i ca p r o n u n c i a d a p e n e t r a em 
t o d a a p a r t e todos os poe t a s que mais ou menos c o n j u n c t a m e n -
te s en tem e p e n s a m , mas só os que fal iam de a l g u m a das agu-
das e t o r t u r a n t e s dôres que hoje d i laceram a a lma c o n t e m p o r â -
nea ou v i b r a m ao impulso de a l g u m a nobre pa ixão d e s p e r t a d a 
pelo conspecto das in jus t i ças e das desgraças h u m a n a s , só esses 
conseguem ser l idos e amados . 

Por isso não c o n t a r ã o sequer na obra poét ica d 'es te século 
a lguns desses e s t r anhos espír i tos que fer idos de u m a p s y c h o p a t h i a 
especial se p e r d e m n ' u m nephe l iba t i smo incongruen t e e p re ten-
dem i n a u g u r a r u m a nova es the t ica e um novo r h y t h m o . 
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E s t á , po rém, desfei to em todo o caso o ideal dos que sup-
p u n h a m que seria a poesia scient if ica a que af inal p r edomina -
ria no m u n d o , isto é, a poesia subs t i t u indo- se ás m o n o g r a p h i a s 
ou aos t r a t a d o s especiaes . . . 

E f f e c t i v a m e n t e a poesia scient if ica p r e d o m i n a r á , mas não 
como nol-a que r i am inculcar a lguns , e sim como um ref lec tor 
in imaculado dos diversos es tados de espir i to da sociedade e dos 
indivíduos, como u m a i n t e r p r e t a d o r a das idéas e dos factos , 
como u m a div ina e ther i sação das p rópr i a s coisas. 

O symbol i smo p rocura dar isto, mas af f lora a inda l e n t a m e n -
te das p r o f u n d e z a s do p e n s a m e n t o ac tua l , e t e m m u i t a ganga a 
Perder p a r a poder b r i lhar . 

Q u a n t o a quaesque r o u t r a s man i fes tações da ideologia e da 
consciência c o n t e m p o r â n e a s , que p o r v e n t u r a a p p a r e ç a m , vive-
rão segundo a maior ou m e n o r porção de génio ou de t a l e n t o 
de que v e n h a m reves t idas , mas , como estrel las pe rd idas n ' u m 
horisonte sem f im, a luz que de si despedi rem, só mal e t a r d e 
chegará ás densas c a m a d a s que n ' e s te i n s t a n t e se dispõem a 
°ccupa r a t e r r a e a in te rv i r na civil isação. 

E a inda assim p a r a lá chegarem, será preciso que por um 
vinculo ao menos se p r e n d a m á sensibi l idade ou á m u s c u l a t u r a 
d aquelles cu ja hora de a p p a r e c i m e n l o na historia soou ou vai 

s ° a r , senão, não. 

V I I I 

l a l é, expos to com toda a s incer idade o que nós j u lgamos 
s e r e m as t endenc ia s dos t e m p o s em que e s t amos v ivendo ou de 
l u e nos v a m o s a p r o x i m a n d o . 

A lgumas d 'essas t endenc ias — po rque não hav í amos de 
°°nfessal-o ? — fazem-nos frio na a lma e põem-nos u m a f u n d a , 
u m a insubmers íve l t r i s t eza no coração ; ou t ras , po rém, d e s p e r t a m -
n ° s uma t ã o v iva e t ã o luminosa alegria, que em p a r t e compen-
sam a s a u d a d e immensa que as pr imei ras nos de ixam dos t e m -
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pos azues e s imples que a du ra rea l idade das coisas e das idéas 
não p e r m i t t e que vo lvam mais . 

Não nos de te remos a ana ly sa r as que nos melancol i sam o 
p e n s a m e n t o , e e s t u d a r e m o s apenas as que nos a lvo roçam e nos 
e n t h u s i a s m a m . 

Essas são as que i m a g i n a m o s p ronunc ia rem-se no hor isonte 
de todos os povos com respei to aos largos direi tos e ás s a n t a s 
re ivindicações dos pro le tá r ios e dos f racos, que emf im parece 
vão t e r a sua hora de sa t i s fação e de apo theose na t e r r a , e serão 
f i na lmen te saciados da sua secular sede de jus t i ça . 

Não se imagine, porém, que nós cons ideramos prole tár ios 
apenas os que hoje cons t i t uem o c h a m a d o p a r t i d o operár io . 

E m pr imeiro logar é a mais illogiea e a mais inscient i f ica 
de t odas as definições a que considera operár ios só os que pro-
fessam u m officio m a n u a l ou mechan ico , como se todos nós, 
cada um na especia l idade a que se dedicou, não fossemos igual-
men te e r e s p e c t i v a m e n t e operár ios . Depois, hoje não são t a lvez 
esses, que a si se condecoram com esse inve jáve l t i tu lo , os mais 
desval idos e os mais infelizes. 011 pelo menos não são os únicos. 

As exigencias crescentes e complexas da civilisação, ba ra -
lhando e c o n f u n d i n d o t u d o , e v io lando m u i t a s vezes sem van-
t a g e m as s imples leis na tu raes , f i ze ram nascer necessidades, que. 
apesa r de fictícias, a c t u a m sob a f ó r m a da mais d u r a rea l idade 
em milhões de organismos , não lhes f a c u l t a n d o e lementos pa ra 
sat isfazel-as . 

Jun t e - s e a es tas t odas q u a n t a s a p rópr ia na tu r eza absolu-
t a m e n t e rec lama que se jam sa t is fe i tas , e ter -se-ha u m a vaga 
idéa da m e d o n h a luc ta c o n t e m p o r â n e a . 

Ora em mui tos casos o s imples operár io m a n u a l es tá mais 
aperceb ido p a r a esse c o m b a t e do que qua lque r ou t ro , e de or-
dinár io pôde fu r t a r - s e melhor á dureza de a lguns golpes, que 
com mais certeza irão a t t i ng i r quem não se encon t r a t ã o bem 
ades t r ado . 

É por isso que hoje as re ivindicações sociaes não podem 
só alongar-se a estes, mas t ê m igua lmen te de incluir t odos os 
modes tos empregados da pequena indus t r i a , do pequeno com-
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mercio, da p e q u e n a burocrac ia , os marçanos , os serviçaes, os 
inferiores emf im, que cada um d 'es tes de per si t e m direi to a 
um versículo n 'essa l ada inha e n o r m e . . . 

Fe l i zmente que já isto se começa a c o m p r e h e n d e r em t o d a 
a par te , e o que é pa ra dese ja r é que as impac iênc ias de a lguns 
díscolos, as prevenções de vár ios i n t r ans igen te s e os desvar ios 
de mui tos a p a i x o n a d o s não c o m p r o m e t t a m a obra s y m p a t h i c a 
da sciencia que na sua evangel i sação de so l idar iedade , de a m o r 
e de paz ou t ra coisa não deseja senão congraça r en t re si to-
das as classes, i n t eg rando-as na comprehensão de um fim supe-
rior idênt ico, e d a n d o a cada u m a d 'el las i n d i v i d u a l m e n t e a for-
Ça da c o m m u n i d a d e e a racional p ro tecção a que t e n h a m di-
reito. 

Es t e é a t é o des t ino da civil isação, cu jo ideal reside preci-
samen te em fazer pa r t i l ha r pelo maior n u m e r o as v a n t a g e n s e 
melhorias descober tas ou g a n h a s por um res t r ic to escol de espi-
ritos superiores , e que a pr incipio só u t i l i sam á minor ia . 

T o r n a r pois maior ia essa minor ia , f und i r as duas n ' u m a , 
e ' s o desideratum a m b i c i o n a d o . 

Como, po rém, j á se reconheceu que não se pôde abso lu t a -
mente a b a n d o n a r á acção s ingular e em t a n t a s occasiões en-
con t rada da in ic ia t iva ind iv idua l , u m a t ã o la rga e t ã o del icada 
operação, por isso que, se por u m lado a consciência h u m a n a se 
enriquece de noções a l t ru í s tas , pelo ou t ro os ins t inc tos egoístas 
f iue são o f u n d o mesmo e a t é a razão de ser da nossa especie 
collidem com aquel las , e um ou ou t ro m o m e n t o as s u p p l a n t a m , 
Preciso é discipl inar na u n i d a d e do e s t ado t a n t o s e t ã o oppos-
tos e lementos , e fazer in te rv i r este como regu lador ou como 
t ransmissor das complexas e v a r i a d a s forças que n'elle a c t u e m . 

Disciplina-se o a m o r na famíl ia , disciplina-se o ind iv iduo 
na sociedade que, como n inguém ignora , não é a f ina l senão um 
aggregado de famíl ias , e se tal f ac to p o r v e n t u r a impl ica a res-
tr icção da l ibe rdade pessoal, a isto se responde não só com a 
definição do que é a p rópr ia l ibe rdade que acaba onde começa 
a alheia, mas com o de t e rmin i smo de todos os ac tos h u m a n o s , 
sujei tos a leis inil ludiveis e fa taes , pois que já hoje n inguém 
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pensa em rehab i l i t a r a dou t r i na do l ivre a rb í t r io t ã o j u s t a m e n t e 
b a t i d a em brecha e t ão d iminu ída j á na sua inf luencia . 

Por isso o c h a m a d o socialismo do es tado hoje t r i u m p h a em 
t o d a a l inha , pois que a h u m a n i d a d e reconheceu q u a n t o lhe con-
vém acaute la r - se de si p rópr ia , dos seus des reg ramen tos e das 
suas al lucinações. 

I s to , que poder ia parecer um pa radoxo , comprova-se facil-
men te desde que i n d i v i d u a l m e n t e cada u m de nós se l embre de 
q u a n t o s ac tos deixa de p ra t i ca r , por lh 'o v e d a r e m leis que ás 
vezes fo ram sugger idas ou e l abo radas pela nossa própr ia von-
tade . 

Áquelles, p o r t a n t o , que censu ra rem que t a n t o s séculos de 
progresso e de a d i a n t a m e n t o in te l lec tua l levem af inal ao ca-
minho de um como que despo t i smo d is fa rçado , de u m a especie 
de cesarisino mais ou menos phi losophico, l e m b r a r e m o s apenas 
que e ram e x a c t a m e n t e precisos todos esses annos pa ra por f im 
se perceber e e n t r a r b e m no espir i to e na comprehensão de 
todos, que o des t ino da sciencia é compl icando , s impl i f icar , e 
progredi r , r e t r o g r a d a n d o , quer dizer, h a r m o n i s a r en t re si as dif-
ferentes e oppos tas forças que cons t i t uem as sociedades, am-
pl iando aqui , res t r ing indo a lém, d e c o m p o n d o acolá, n ' u m a pa-
lavra regu la r i sando e dando u n i f o r m i d a d e ás coisas e ás idéas, 
aos cos tumes e ás leis. 

No f u n d o t u d o se resume em chegar pela sciencia ao mes-
mo pon to de onde viemos, mas em chegar conscientemente, e 
este adve rb io é que por si marca a d is tancia percor r ida e t r az 
ao espir i to a idéa de qual ella é. 

P a r t i r do inconsciente pa ra chegar ao consciente , pôde pa-
recer n a d a e é t u d o . 

No caminho , porém, a percorrer , como n 'aque l le que se per-
correu já , t è m de f icar , é claro, de envo l t a com milhares de 
vidas , mi lhares de illusões desfe i tas a m b a s , m u i t a s pela fa ta l i -
dade dos mot ivos super iores e i n d e p e n d e n t e s da v o n t a d e , mui-
t a s pela nossa ignorancia , pelas nossas pa ixões e a t é pelas mi-
ragens dissolventes do nosso espir i to. 

Taes são, por exemplo , q u a n t a s dizem respei to á l iberdade , 
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a igua ldade e á f r a t e r n i d a d e h u m a n a s que, como vimos, t ã o en-
ganosas fo ram ou são, q u a l q u e r que aliás seja o pabu lo generoso 
e dôce de que se t e n h a m a l imen tado . 

Hoje , chegados a es ta phase a l ta da civilisação, na passa-
gem de um século p a r a ou t ro , — embora seja convenciona l es ta 
divisão do t e m p o que a f ina l idade his tór ica e as conveniências 
da crit ica es tabe lece ram para v a n t a g e m do nosso e s tudo e para 
s y s t e m a t i s a ç ã o dos acon tec imen tos , pois que a h u m a n i d a d e prose-
guirá sem solução de c o n t i n u i d a d e a sua l inha ascencional a t r a -
vés do t e m p o e do espaço e m q u a n t o o nosso p l ane t a d u r a r — 
hoje, comprehendeu-se que o p rob lema geral não é só nem de 
l iberdade, nem de igua ldade , nem de f r a t e r n i d a d e , mas da ma-
neira como es tas t res moda l idades de um mesmo fac to possam 
convergir p a r a a felicidade"e p a r a o bem-es t a r de todos . 

Conhecendo-se que ha a sacr i f icar excessos n ' a lgum d 'es tes 
Sellos s en t imen tos i so l adamen te fa l lando , deverão elles ser sa-
crificados com a m e s m a frieza com que se a m p u t a u m a coisa 
prejudicia l ou inút i l p a r a a in teg r idade do todo . 

E e m b o r a es ta d o u t r i n a pa reça reaccionar ia e improgress i -
v a , a v e r d a d e é que ella t e m por si as u l t imas conclusões da 
sciencia, e que só pode rá impugna l - a u m es t re i to espir i to de jaco-
binismo poli t ico ou phi losophico, pois que a ve rdade i r a demo-
cracia coaduna-se p e r f e i t a m e n t e com ella. 

E m geral u m a g rande disciplina in te r ior que v e m da serie-
dade do ca rac t e r e do desenvo lv imen to cerebral f ace ta sempre 
0 meio social no sent ido mais j u s t o e mais bello, e por isso por 
sua vez se deixa inf luir e modi f ica r por elle, e só os espir i tos 
i r requietos por t e m p e r a m e n t o ou ana rch i sados pela ignorancia , 
Procuram dest rui l -o por ou t ros processos, que não se jam os de 
uma pene t r ação l en ta e u m a ca techese consciente . 

E m t o d a s as ins t i tu ições h u m a n a s são, é certo, precisos os 
dissidentes e os heret icos, e a elles deve o progresso serviços 
ines t imáveis , mas a he te rodox ia das suas opiniões e a indepen-
dência da sua cr i t ica, pa ra fer i rem f u n d o e r a sga rem largo, preci-
sam de se insp i ra r n ' a l g u m al to ideal cu j a s raizes e s t e j a m na 
consciência e na ve rdade , e s o b r e t u d o não devem des t ru i r a b r u -
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p i a m e n t e e i n t e m p e s t i v a m e n t e a cor ren te da t rad ição , subs t r a -
c t u m indispensável de t o d a a obra mesmo de r enovação ou de 
recons t rucção . 

Foi por não o h a v e r e m percebido assim mui tos dos exa l t ados 
das d iversas revoluções sociaes, que t ê m ass igna lado a m a r c h a 
da civilisação, que es ta t a n t a s vezes t e m t ido de re t roceder 
no seu caminho e de reedif icar o que o camar te l lo demas i ada -
m e n t e demol idor da inconsciência hav i a a r r o j a d o ao chão en-
chendo a sociedade de des t roços e o progresso de con t rad ic -
ções! 

P a r a não sah i rmos dos t e m p o s modernos ba s t a que nos lem- , 
b remos de q u a n t a s ins t i tu ições do ca rac t e r mais p ra t i co e pre-
v idente que poder ia desejar-se , não fo ram l u m u l t u a r i a m e n t e des-
organ i sadas e suppr imidas , e que se reconhece agora serem 
inheren tes ao propr io bem-es t a r social, e indispensáveis ao seu 
n a t u r a l f u n c c i o n a m e n t o ? 

C e r t a m e n t e que a sociedade, como um organ ismo em per-
pe tuo m o v i m e n t o e em p e r p e t u a t r a n s f o r m a ç ã o , t e m no interes-
se mesmo da sua exis tencia e do seu modo de ser, de cons t an -
t e m e n t e sacr if icar , des t ru indo , mui tos dos e lementos Ínsitos que 
a cons t i tuem, pois que é d 'esse p e r m a n e n t e t r a b a l h o de des t ru i -
ção e de desass imilação que ha de resu l t a r a p rópr ia v ida que 
a a n i m a ; mas p rec i samen te da f ó r m a como se fizer a subs t i tu i -
ção dos ge rmens velhos pelos novos, é que depende a maior ou 
inenor s o m m a de progressos real isados ou a real isar . 

E s t e fac to , que t e m a sua melhor d e m o n s t r a ç ã o no propr io 
organismo h u m a n o , onde a physiologia nos ens ina tão experi -
m e n t a l m e n t e o p h e n o m e n o da exis tencia , só pôde pois ser ne-
gado por cegos de espir i to , e por isso nos não de te remos sobre 
elle. S o m e n t e que remos f r i sar que, assim como t o d a s as t r ans -
formações por que p a s s a m a f igura e a e s t r u c t u r a dos indiví-
duos se dão sem a t t e n t a r e m con t r a a sua in teg r idade phys io-psy-
chica, assim t a m b é m na sociedade, p a r a que as conqu i s t a s da 
sciencia que v i sam a modif ical -a ou a recompôl-a não a a luam 
nos seus f u n d a m e n t o s , t ê m de respe i t a r a ped ra angu la r d 'el la, 
a sua razão de ser, a sua própr ia e s t r u c t u r a emf im. 
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Significa isto o cul to abso rven t e do passado e e s t a rão os 
que assim p e n s a m a t a c a d o s de nyc ta lop ia in te l lec tua l ? 

Não cremos que tal j u lguem aquel les que e s t u d e m e que 
mais ou menos p rocu rem seguir a t r a j e c t ó r i a que o espir i to hu-
mano vai descrevendo. 

T a m b é m não s u p p o m o s que se r e p u t e m negadores do Pro-
gresso os que não ace i t am t o d a s as e x t r e m a s consequências , ou 
antes inconsequencias de mu i to s que se dizem seus sequazes . 

Não dizemos com L i t t r é que elle c a m i n h e em l inha rec ta . 
0 que hoje es tá p r o v a d o não ser exac to e an te s mais p r o p e n d e m o s 
e m maté r i a de l inhas p a r a a se rpen t ina que demais é, segundo 
Hogar th , a l inha da graça , mas a c r e d i t a m o s re l ig iosamente no 
aper fe içoamento indef in ido da nossa especie — indef in ido e in te r -
minável —, e nem a p rópr ia theor ia de Spencer , nos p h e n o m e n o s 
sociaes, d a n d o a p r e d o m i n â n c i a aos mot ivos mais for tes , conse-
gue assus ta r -nos , p o r q u a n t o pa ra nós esses mot ivos mais for tes 
serão os mot ivos in te l lec tuaes e moraes , quaesque r que s e j am 
as a p p a r e n t e s cont rad icções que p o r v e n t u r a , na def lagração do 
tan tos interesses, de t a n t a s pa ixões e de t a n t o s preconcei tos , um 
° u ou t ro obse rvador possa descor t inar . 

Não con t e s t amos a opinião dos que asseveram que não 
se pôde ser nem mais genial do que foi Aris tóte les , nem mais 
justo do que foi Marco Aurel io, mas além de que hoje o capi-
tal adqu i r ido é, como nem podia de ixar de ser, i ncomparave l -
mente mais vas to , po rque são mais numerosos os recursos de 
<í ue a h u m a n i d a d e dispõe, a inda convém não esquecer que exa-
c tamente o progresso consiste em levar ao maior n u m e r o o que 
n a s sociedades an t igas era apanag io de poucos. 

E a não ser que se quei ra negar á n a t u r e z a a f acu ldade 
de procrear nos seus myster iosos cad inhos espir i tos geniaes como 
esses da a n t i g u i d a d e classica ou dos per íodos heroicos, fica pul-
v e r i s a d o o único a r g u m e n t o que poder ia ser de valor e que 
tentasse d e m o n s t r a r - n o s que nunca mais surgi r iam en t re nós 
cérebros da p u j a n ç a hercúlea d 'esses que cons t i t uem o p a t r i m o -
r u ° in te l lectual da h u m a n i d a d e . 

Ora como isto se não p rova , pela s imples razão de que 
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ella, a p róp r i a na tu r eza , é quem se encar rega de nos fornecer 
o melhor dos t e s t e m u n h o s , como vem a ser o de con t i nua r dan-
do-nos em cada século successores d 'essas realezas ex t inc t a s , e 
n ' e s ta m e s m a hora es tá t a lvez ape rcebendo p a r a a v ic tor ia 
a lgum pr ivi legiado organismo, segue-se que esses g randes espí-
ri tos I r a b a l h a n d o todos com os recursos ex t r ao rd iná r io s de que 
vem do tados e com aquel les que os seus antecessores lhes lega-
ram, não podem de ixar de a u g m e n t a r , como t ê m a u g m e n t a d o . 
o pecúlio de saber e de b o n d a d e , de perfeições e de v i r t udes 
do h o m e m e da sociedade. E é isto que cons t i tue a civilisação, 
r e su l t an t e de t odas as parcel las que a successão dos séculos lhe 
vai j u n t a n d o , e o progresso, c o n t r a p r o v a real d 'essa civilisa-
ção. 

Sendo isto assim, não pode r í amos nós fechar o cerebro 
nem o coração ás influições sag radas d 'essa generosa e bemdi -
t a il lusão, sol do nosso des t ino e nor t e de t o d a s as consciências, 
i l lusão que é af inal o pollen f e c u n d a n t e de t o d a s as v i r t udes pra-
ticas, que t o r n a m s u p p o r t a v e l a v ida . 

Chamámos- lhe illusão, p o r q u e de illusões é compos ta a 
t r a m a de t o d a a nossa exis tencia moral e physica , mas es ta não 
dese jamos nós n e m esperamos vêl-a desfe i ta , e m b o r a ella por 
sua vez desfaça m u i t a s ou t r a s que f a i a n d o pela u top ia e pela 
ch imera nunca poderão f i rmar-se no chão sólido da experiencia 
e da analyse , apesa r de fasc inarem os nossos olhares com a 
l h a m m a de ouro de que v ê m reves t idas . . . 

I X 

Vamos concluir , mas an t e s prec isamos de s y n t h e t i s a r o 
que quizemos dizer, e p reven i r a n t e c i p a d a m e n t e a lgumas objec-
ções a vár ios pon tos que n ' e s te t r a b a l h o tocamos . 

Especial isemos. 
Dissemos, por exemplo , que es tá desfei to o ideal da liber-

dade amp la , e c i t ámos em apoio a l ibe rdade de ensino, que e 
mis ter não con fund i r com ensino livre. 

/ 
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O nosso in tu i to é consignar á ent idade estado, por meio 

das suas insti tuições pedagógicas, a obrigação de instruir , fazen-
do que elle pelos seus corpos scientificos in te rvenha na elabo-
ração e adopção dos compêndios, na outorga dos diplomas de 
capacidade, no regimen escolar e na especialisação das aptidões, 
impedindo com toda a força da lei a exploração da creança 
por quantos d'ellas queiram abusar , desde a própria familia a té 
as aggremiações ou individual idades de qualquer ordem. 

Assim, n 'es ta ordem de idéas, re jei tamos — in limine — o 
ensino impropr iamente e até impiamente chamado religioso, e 
que creaturas, que podem ser e são na maioria dos casos excei-
lentes como pessoas, minis t ram em ins t i tu tos que, por exemplo, 
entre nós a longanimidade criminosa das leis tem permi t t ido 
que alastrem em muitos pontos. 

E não se imagine que pensamos assim por concordarmos 
com alguns espiritos, aliás illustres, que na Allemanha e em 
outros grandes centros de cul tura ju lgam que a idéa de Deus 
^eve já o seu momento na historia e que a persistência d'ella 
hoje é tão cont raproducente e esteril isadora como no periodo 
proprio foi fecundante e suggestiva. Não concordamos, e é para 
nós convicção inabalavel e funda que pelo contrar io essa idéa 
e e cont inuará sendo a idéa educadora e moral por excellencia, 
a única que pôde dar ao caracter e á von tade a cohesão e a 
c °ns is tencia indispensáveis, e inf i l t rar nos corações e nas intel-
ligencias aquella ampla e piedosa conformidade, aquella doce e 
amoravel compaixão para com todas as dôres e para com todos 
o s infortúnios que a cada passo assal tam a v ida ; mas além de 
que julgamos que ninguém melhor do que a familia pôde e deve 
S e r inspiradora na tura l d 'estes levantados princípios, que são o 
eixo da existencia moral, não podemos nem por um momento 
admit t i r que esse object ivo se consiga com a instillação, em ce-
r e b r o s infantis , de formulas ôcas e dest i tuídas de toda a eleva-
rão, e além d'isso anti-hygienicas, anti-sociaes e, repetimos, 
anti-religíosas. 

línsino abso lu tamente leigo nas escolas ou pelo menos ten-
dendo apenas a fazer nascer na intelligencia e na alma das 

VOL. IV, 23 
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creanças o respei to , a veneração e o a m o r por essas e t e rnas 
bellezas da n a t u r e z a , por essas i na t acave i s ve rdades da religião, 
por esses divinos e consoladores pr incípios da mora l social, que 
devem cons t i tu i r um ca rac te r e educa r u m a v o n t a d e , m a s que 
não exigem pa ra que os f ixemos nem j e juns , nem macerações , 
nem demas iadas e per igosas contensões de espir i to , m e d i t a n d o 
sobre os peccados do m u n d o e modo de os r ed imi r pelo sacrifí-
cio e pela prece. 

Á n a t u r e z a in fan t i l es tá de s t i nada u m a ou t r a e b e m diver-
sa dou t r i na pedagógica , e p r e t e n d e r con t ra r i a r - lhe as t endenc ia s 
n a t u r a e s pa ra a expansão , pa ra a v ida , p a r a a alegria, pondo-
lhe logo no cerebro a obsessão do peccado, o t e m o r do inferno, 
a necess idade de ap laca r um Deus v ingador de males que ella 
a inda de t odo ignora , é além de a t t e n t a r con t r a as mais sagra-
das molas da p rópr ia v ida desconhecer de t odo as leis da evo-
lução organica e da genese do p e n s a m e n t o . 

Âs c reanças só as mães d ignas d 'es te nome sabem e p o d e m 
ens inar religião, e q u a n d o não essas por i ncompe ten t e s , en t ão 
espír i tos que t e n h a m a dôce to le ranc ia compass iva e a t t r a h e n t e , 
que sabe pe rdoa r , po rque sabe comprehende r . 

O mis te r do professor ou da professora depois é t r ans fo r -
m a r em ve rdades expe r imen taes , e r ad ica r com a lição e com o 
exemplo de bellas coisas, esses ge rmens de aspirações nobres 
que ella t r o u x e r den t ro em si. 

T u d o o mais é fa lsear a u m t e m p o a religião e o ensino, e 
fazer ta lvez a lmas devotas , mas não espír i tos religiosos — o que 
dif fere mui to . i 

N 'es te pon to e s t amos a c o m p a n h a d o s com t a n t o s i l lustres 
espíri tos, a lguns a t é dos mais a v a n ç a d o s d 'es te século, que nem 
sequer nos cança remos a f u n d a m e n t a l - o melhor e mais larga-
men te . 

X 

T a m b é m a mu i tos causa rá e s t r anheza que, t e n d o nós ten-
dencias m a n i f e s t a m e n t e democrá t i cas , imp l i c i t amen te preconise-

\ 
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'nos o principio da restricção do voto, e aceitemos igualmente 
como doutr ina politica o socialismo do estado. 

Aclaremos, pois, mais este ponto. 
Sim, senhores, somos impl ic i tamente e poderemos mesmo 

dizer c laramente pela restricção do voto, embora advoguemos 
a universalisação do suffragio. 

A. razão é simples. Desde que, a não ser por um raro poder 
de intuspecção natura l , só a sciencia e a experiencia podem dar 
o conhecimento das coisas, repugna, mesmo á nossa democra-
t a , que indis t inc tamente se considere o voto como o elemento 
de solução de todas as questões, e não chegamos a perceber 
como é que um pobre e obscuro t raba lhador , que mal a t t inge 
onde acaba o seu logar — e notem que não contamos para nada 
com o saber lêr ou escrever — que, por demais está assente, 
n a o consti tue instrucção — possa de um momento , e pela sim-
ples v i r tude de um bocadinho de papel que o adminis t rador ou 
0 cacique local lhe põem nas mãos, achar-se habi l i tado a resol-
ver as mais a rduas e as mais in t r incadas questões da adminis-
tração e da politica, comquan to por intermedio de um outro. 

Ora se em logar d ' isto houver uma larga descentralisação 
PoliLico-administrativa e esse mesmo aldeão fôr chamado a re-
solver sobre o que diz respeito aos negocios da sua localidade, 
aos interesses da sua industr ia , á maneira de utilisar os redditos 
dos seus compartes , se n ' u m a progressão sempre crescente se 
' hegar assim até aos negocios do reino, não vemos porque n' isto 
s ° f f r a m os melindres de quem quer que seja, ou porque não 
s erá genuinamente democrát ico o exigir que cada um só t r a t e 
d aqui i ] 0 de que realmente en tenda e onde não possam appare-
r ecer intermediários que se an t eponham ao juizo dos competentes . 

As localisações de conhecimento e de capacidade para de-
' 'dir sobre de terminados assumptos não se nos af igura que 
Aten tem contra a integração, n 'um todo homogeneo e harmoni-
c ° i das diversas unidades que se localisaram, e antes temos a 
' °nvicção cada vez mais arra igada de que a melhor maneira 

moralisar o suffragio é restringil-o na generalidade e am-
Plial-o na especialidade. 
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Ainda a lguns ou t ros pon tos susc i ta rão reparos por envol-
verem cont rad icções a p p a r e n t e s , como seja o f ac to de nós la-
m e n t a r m o s , se não c o n d e m n a r m o s , a p r o p a g a n d a anti-rel igiosa 
como a t t e n t a t o r i a da cons t i tu ição da sociedade e da famíl ia , e 
de mais a d i a n t e d izermos que se p r o n u n c i a m j á os pr imeiros 
a lvores de u m mys t i c i smo a que c h a m a m o s scientif ico e que se 
desprende da essencia de t o d a s as religiões e do f u n d o de t o d a s 
as a l m a s ; mas t a m b é m n 'es te caso i m a g i n a m o s não h a v e r con-
t rad icção , desde que se a t t e n t e que pa ra nós o s e n t i m e n t o reli-
gioso e a t é o t e r m o religião são t o m a d o s sob um aspec to intei-
r a m e n t e diverso d 'aquel le sob que de ord inár io os e n c a r a m , 
confund indo-se com o que c h a m a r í a m o s o bea t i smo , que nada 
t e m que vèr com o ins t inc t ivo respei to que acorda em nós uma 
convicção sincera n ' u m des t ino super ior e e te rno . 

F o r m u l a s inanes , p raxes convencionaes , regras an t i -hygie-
nicas não podem cons t i tu i r nem u m a dou t r i na theologica , nem 
u m ins t inc to moral , por isso t u d o o que t e n d a a des t ru i l -as deve 
ser cons iderado como remedio sa lvador e p reven t ivo . 

Des t ru i r , po rém, de m i s t u r a com essa ganga pre judic ia l e 
grosseira o f ino minér io crys ta l l ino da crença , e sob re tudo cri-
var es ta de d icac idades e de mo te jo s que n e m se r ecommen-
d a m pela sciencia nem se j u s t i f i c am pela razão, é fazer obra de 
demol ição sem plano e sem f i to , e n inguém que p rocure guiar-
se pelos jus tos d i c t ames de u m a sciencia imparc ia l e de uma 
cr i t ica larga pôde to le ra r sequer esse insciente e cynico meio 
de a t a q u e . 

Disse Renan que o chr i s t i an i smo t end ia cada vez mais a 
to rnar - se ind iv idua l , e a f igura-se-nos que o eminen t e espir i to , que 
t ão i n j u s t a m e n t e t e m sido d e t r a h i d o pelos cerebros es t re i tos ou 
obcecados dos que o não c o m p r e h e n d e m ou não querem com-
prehendel -o , es tá na ve rdade , d izendo isto, mas nem o a u c t o r da 
Vida de Jesus, nem cremos que n e n h u m a cabeça equ i l ib rada c 
rasoavel podem suppôr que as religiões, fac tos super iores da 
civilisação, por esse mo t ivo d e s a p p a r e ç a m ou que se deva ridi* 
cular isal-as em v i r t u d e de um imaginar io e s t ado mais a l to dos 
conhec imentos . 
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Nem no ponto de vista da pura sciencia, um historiador ou 

um critico munidos de methodo procederiam assim, quan to mais 
quem não tenha outra auctor idade que não seja a lambusa-
della mais 011 menos extensa de umas pre tendidas noções de 
sabedoria. 

Julgamos, pois, te r harmonisado o que pensamos com o que 
escrevemos, e sobretudo haver demonst rado que combatendo o 
fetichismo em qualquer seita, de modo algum impugnamos a fé, 
a fé a rdente e convicta n'-um principio ou n 'um conjunc to de 
Princípios que representem para a consciência e para o coração 
0 seu ideal supremo, a sua força heróica, a sua inspiração 
eterna. 

XI 

Kesta-nos explicar como é que, tendo nós a t ravés d 'es tas 
Paginas diligenciado enumerar os ideaes e as illusões que se 
desfizeram, pre tendemos por outro lado acredi tar no progresso 
e i o que ainda é mais serio — condecorar-nos com a distincção 
de democratas , quando aliás combatemos varias aff i rmações dos 
apóstolos da democracia e a té sus ten tamos a necessidade da 
1 °existencia com esta de uma forte aristocracia intellectual. 
' endo, porém, definido já o que entendemos por este te rmo, que 
Para nós não consagra privilégios de casta nem excepções de 
nascimento, e havendo definido o que, quan to a nosso parecer, é 
a igualdade, não achamos que briguem com estas definições os 
nossos pontos de vista sobre a missão social de uma aristocra-
t a , que pôde ser const i tuída com elementos emanados de todas 
as camadas e consagrados peran te o respeito publico por qual-
quer nobre qualidade de coração ou por qualquer superior ma-
l l l f e s t a ç ã o de intelligencia. 

Isto mesmo já hoje succede e cada vez se ac cent uar 
mais. 

De resto, a na tureza tem a sua aristocracia que recruta por 
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igual em todos os typos em que se subdiv ide , e n inguém se 
l embrou nunca de p ro t e s t a r con t r a ella. Auxi l i ada pela sciencia 
e pela a r te , j á ho je nós todos v e n e r a m o s os exempla res que 
p roduz , e assim c o n t i n u a r á sendo. 

Não cons ideramos p o r t a n t o , nem av i l t an t e , nem an t i -demo-
crat ico, que as gerações v indouras , a inda mais sabias , mais ri-
cas e mais j u s t a s escolham d ' e n t r e os seus m e m b r o s aquel les 
que em si condensem no mais sub ido grau es tas qua l idades , que 
e s p o n t a n e a m e n t e lhes confiem a hegemonia s u p r e m a e que seja 
essa elite de espir i tos a depos i ta r ia do poder e da o rdem. 

J á hoje todos nos c u r v a m o s com en thus i a smo p e r a n t e uni 
ou ou t ro p r o t o t y p o de b o n d a d e , de génio ou de civismo, e quan-
to maior fôr em cada um de nós a porção de consciência, mais 
se a la rgará o inf luxo d 'es ta e com maior faci l idade se ace i ta rá 
o seu p r imado . 

Tal é, pelo menos , a nossa persuasão sincera, e por isso não 
rece iamos pelos ul ter iores des t inos da nossa especie, porque ella, 
embora p a r a n d o aqui , r e t rocedendo além, t e rg ive r sando mais 
longe, ha de ir sub indo , sub indo sempre , e m q u a n t o a Vida fe-
c u n d a r a t e r r a , e pa lp i t a r nos seres. 

E j á velho o ax ioma que n a d a se perde e t u d o se t rans -
fo rma , e embora no campo physiologico á u l t ima hora um con-
t i n u a d o r de Darwin, o i l lustre Weissman , a f f i rme que as acqui-
sições fe i tas d u r a n t e a exis tencia se não t r a n s m i t t e m ao p lasma 
nascente , no campo social, pelo menos, os m e l h o r a m e n t o s con-
qu i s t ados t r a n s m i t t e m - s e e f ruc t i f i cam engrossando assim o the-
souro com m um. 

Ora para este t hesouro n e n h u m século concorreu como este. 
porque n e n h u m ou t ro na his tor ia agi tou um tão g rande numero 
de idéas e t e n t o u resolver u m a t ã o va s t a cópia de problemas-

Alguns es tão postos a inda e j á n'elle não serão resolvidos, 
mas em per iodo a lgum da civilisação se empregou t a n t a boa 
von tade pa ra achar - lhes soluções condignas , como t a m b é m nun-
ca u m tão p e n e t r a n t e e t ão vivo sopro de e n t h u s i a s m o por todos 
os pr incípios generosos e h u m a n i t á r i o s percorreu e fez v ib ra r o 
o rgan ismo do m u n d o . 
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O p e n s a m e n t o , como um p r o f u n d o oceano i l l imi tado, foi 

a l a s t r ando , a l a s t r a n d o em t u d o e descobriu ás v i s tas a s sombra -
das de todos myr i ades de m u n d o s inf ini tos . 

T u d o se r evo lveu : ins t i tu ições , cos tumes , leis, fac tos , pr in-
cípios, coisas, e se mu i to se des t ru iu i n u t i l m e n t e e t u m u l t u a r i a -
mente , como vimos, mui to , mui t í s s imo se melhorou ou se con-
cebeu. 

Século das g randes dores e das g randes alegrias, elle é 
dos que na via t o r m e n t o s a e aspera do espir i to a t r a v é s do pre-
conceito, a t r a v é s da ignoranc ia , a t r a v é s do despot i smo, mais 
t em fei to pelos despro tegidos e pelos c o n d e m n a d o s , e maior som-
ma de bens e de ve rdades t e m desparz idó nas consciências 
e nos cerebros ; dos que mais luz hão fei to em todas as medo-
nhas noites que sobre o m u n d o vas to e var io pesam e c o n t i n u a m 
Pesando, dos que na sua lyra de mil cordas t e m consolado t o d a s 
as f r aquezas , f u l m i n a d o t o d a s as p repo tênc ias , repell ido t o d a s as 
ty rann ias . 

N e n h u m como elle guareceu t a n t a s e t ã o exc ruc ian tes fe-
ndas , n e n h u m foi n e m mais t o l e ran te , nem mais igual i tar io , 
nem mais comprehens ivo , e em n e n h u m como n ' es te se conso-
ciaram a um t e m p o todos os esplendores da idade grega, t o d a s 
as g randezas da organisação r o m a n a , t o d a s as e s t r a n h a s e as-
sombrosas coisas do m u n d o an t igo e da Renascença . N'elle se 
r e u n i u a flôr de t odas as civilisações que, de sab rochando de 
novo ao sol de u m a civilisação mais pu ra , embr i aga as a lmas 
com o dôce e capi toso a r o m a que d 'el la se evola. 

P o d e m e devem, pois, perdoar - lhe os seus excessos e os seus 
crimes — que t a m b é m os t e m t ido , — desculpar-se as suas incohe-
r enc ias e d iminuir -se as suas responsabi l idades , em v i r t u d e de 
l u a n t o fez e t e m fei to pela emanc ipação in te l lec tua l e pela per-
fect ibi l idade moral d 'esse velho sêr imper fe i to , que se c h a m a o 
Homem. 

E n t r a d o agora n ' u m a phase de paci f icação phi losophica e 
de d o u t r i n a m e n t o scientif ico, elle reedi f icará o que n ' a l gum mo-
mento de odio ou de insensa tez i m p e n s a d a m e n t e a luiu , melho-
r a r á o que o passado lhe legou e que seja suscept ível de me-
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lhor ia , des t ru i r á com p rudênc i a e com m e t h o d o o que t e m fa ta l -
m e n t e de desapparecer , e t r a n s f o r m a r á em novos e lementos de 
ac t iv idade e de progresso os que o t r a b a l h o gas tou ou a acção 
dos h o m e n s e das coisas consumiu . 

S o b r e t u d o elle saberá des t ru i r , no caminho por onde a ci-
vil isação t e m de passar , as he rvas ruins e d a m n i n h a s que lá 
nasçam, e inu t i l i sando por igual as prec ip i tações dos impac ien-
tes e os es torvos dos re t rogrados , porá bem na luz a e s t a t u a 
i m m a c u l a d a da Jus t i ça e p r o c u r a r á t e r m i n a r os annos que lhe 
f a l t a m serv indo a V e r d a d e e p r o c l a m a n d o o Bem. 

Ha ideaes desfei tos e q u a n t o s se não pu lve r i sa rão a i n d a ! 
Mas que symbolo querem mais bello do que este Ashave rus , o 
Progresso, p r o c u r a n d o dos escombros das illusões m o r t a s e dos 
ideaes sepul tos e x t r a h i r novas illusões e ideaes novos pa ra 
onde se volva o nosso o lhar ancioso ? 

No f u n d o o espir i to h u m a n o é quem a rch i t ec t a estes sonhos 
de ouro que elle mesmo a l imen ta com o seu sangue e com a 
sua v ida , mas depois deixa-se guiar por elles. como se se em-
balasse ao som dos seus propr ios can tos . 

Como quer , porém, que seja , e sem nos a longarmos em 
o u t r a s explanações , an ima-nos a vaga esperança de que os que 
e n t r a r e m no século x x , apesa r dos surdos ru idos de guer ra que 
se ouvem ao longe e de es ta r p o r v e n t u r a pres tes a es ta la r u m a 
conf lagração europeia , t e r ão a s u p r e m a v e n t u r a de vêr realisa-
das m u i t a s das mais f a sc inan tes aspirações de hoje, e que assis-
t i rão ta lvez ao espec táculo civi l isador e bello do es tado , presi-
d indo ao funcc iona r da m a c h i n a social, e d i s t r ibu indo genero-
s a m e n t e a p ro tecção e a jus t i ça a q u a n t o s d 'el la c a r e ç a m ; da 
sciencia, e spa lhando em t o r r e n t e s de luz a fel icidade e a ale-
gr ia ; do amor , aquecendo aos seus raios aca r ic ian tes e f ecunda -
dores os corações dos v is ionár ios ; da b o n d a d e , e m f i m , abr in-
do-se como u m a imniensa , como uma b e m d i t a flôr s iderea, so-
bre o m u n d o pac i f icado e r isonho, e dulc i f icando t o d a s as a lmas 
doen tes do e s t r anho mal de viver , com o p e r f u m e celestial da 
sua i m m a c u l a d a corolla. 

Sof f ramos , so f f r amos nós ; j u n q u e m o s o c a m i n h o que a inda 
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houve rmos de percor re r com as ru ínas das nossas a d o r a d a s e 
seductoras ch imeras , t e n h a m o s a serena con fo rmidade de sacri-
ficar á segurança da civilisação e á p e r p e t u i d a d e da nossa es-
pecie os exageros de ideologia e de l ibe rdade em que t e n h a m o s 
cahido, e p r e p a r e m o s p a r a os que nos devem succeder uma 
a b u n d a n t e colhei ta de euchar is t icos prazeres e de super iores 
gozos. 

A i m m o r t a l i d a d e do nosso espir i to na memor i a e no cora-
ção dos nossos fi lhos compra-se por esse preço, mas n inguém 
ousará rega tea r , crêmos. 

li p e n s a n d o em nobres idéas e rea l i sando bellas coisas, que 
um dia pode remos t a m b é m a c t u a r como á t o m o s benef icen tes 
nos dest inos da Civilisação e nos progressos da H u m a n i d a d e . 

Affonso Vargas. 
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LINGUA PORTUGUESA AROUAICA 1 

LIÇÃO INAUGURAL 

Meus senhores: 

Quando se observa uma lingua n u m longo decurso da sua 
evolução, nota-se que ella, de certo ponto para além, offerece 
um aspecto geral, que differe do d'esse pon to pa ra cá : é a tal 
aspecto que se chama — lingua archaica. Assim nos mais an-
tigos t empos do la t im dizia-se loumen e jous por lúmen e jus; 
optumus e maxumus (ainda nas inscripções posteriores) por 
optimus e maximus; humo por homo (vestígio a inda em hu-
manus); s por r em certas c i rcumstancias , de que a inda res tam 
na l ingua classica as formas honos (Cicero), arbos (Vergilio), e tc . ; 
(lacrima e dingua, depois lacrima e lingua; havia um caso lo-
cat ivo, de que na l ingua classica ficou representação em ruri, 
domi, postri-die, e tc . ; em. vez de illi dizia-se olli (ainda como 
resto em Vergilio); na l . a declinação havia um genet ivo em -as, 
conservado a té mais t a rde em paterfamilias; a 3 . a declinação 
t inha u m a desinencia do accusa t ivo plural em -eis (=is, a inda em 
Nepos, etc. elassis — classes); a 4 . a um genet ivo em -ais em vez 
do clássico us; empregavam-se formas verbaes par t iculares , e fa-

Na Academia de Estudos Livres, de Lisboa. 
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ziam-se cer tas cons t rucções que depois de sappa rece r am do uso 
normal , e só e s p o r a d i c a m e n t e se e n c o n t r a m , como parturibat 
(Phedro) e ejus rei ergo (Livio, — p r e p o s i ç ã o com genet ivo) . A 
este p ropos i to ha l inguas que d ivergem mais do que o u t r a s nos 
seus vár ios per íodos. O f rancês an t igo offerece a inda casos, como 
li murs ( nomina t ivo sing.), lo mur (caso obl iquo do sing., — a fór-
ma do s u b s t a n t i v o prevaleceu) , li mur (nom. plur .) e les murs 
(caso obl iquo do p l u r . , — f ó r m a que i gua lmen te p reva leceu) : o 
que, com m u i t a s ou t r a s pa r t i cu la r idades , leva os philologos a 
considera-lo como l ingua em separado . Pelo con t ra r io o i t a l i ano 
(toscano) não t e m essas g randes d ivergênc ias ; quem souber suf-
f ic ien temente a l ingua de hoje , e n t e n d e D a n t e sem di f f icu ldade . 
J á o hespanhol an t igo (cas te lhano) differe mais do m o d e r n o do 
que r e s p e c t i v a m e n t e o i ta l iano. Seme lhan te s d i f ferenças exis tem 
no por tuguês . Eu denomino português archaico a l ingua que 
começa a t r a n s p a r e c e r deba ixo das f o r m a s do l a t im b a r b a r o 
do século ix e chega a té o século xv i . E n t ã o pr incipia o pe-
riodo moderno. 

As sciencias a t t i n g i r a m na a c t u a l i d a d e t a m a n h o desenvol-
v imento , que não se considera ho je como r e g u l a r m e n t e ins t ru í -
do quem pelo menos não possuir os r u d i m e n t o s das sciencias 
na tu raes , da m a t h e m a t i c a , da his tor ia , e tc . Ora , com re lação á 
glot tologia, a cada passo, t a n t o escrevendo, como fa l lando , os 
homens mais eminen tes , que não são especial is tas do a s s u m p t o , 
c o m m e t t e m inexact idões , e não se p e j a m de a t r a t a r ex catlie-
dra. Como a l inguagem é um p h e n o m e n o nosso, t odos se jul-
gam com direi to de a d iscut i r e i n t e r p r e t a r . O fac to observa-se 
a inda com mais evidencia no povo, po rque r a ra s t e r r a s ha , cu jo 
nome se não expl ique por u m a lenda ou por ou t ro meio p h a n -
tas t ico : Penajoia chama-se assim, po rque u m a r a inha , que pas-
sou alli a caval lo , deixou cahi r u m a joia ao chão, e o an ima l 
pôs o pé na joia. Nos propr ios selvagens ha t endenc ia para fa-
zer d ' c s t a s e tymologias . Arch iva r isto t e m i m p o r t a n c i a p a r a a 
e thnog raph ia , po rque se r e ú n e m assim e lementos de aprec iação 
do espir i to do p o v o ; mas é t r i s te q u a n d o os h o m e n s de l e t t r a s 
a p r o v e i t a m t ae s explicações, e as dão nos seus l ivros como ver-
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dades philologicas. Todos os l ivros que em P o r t u g a l se t e m es-
cr ip to sobre chorograph ia , e em que se p r e t e n d e expôr a ori-
gem dos nomes dos logares, es tão cheios de erros semelhan tes . 
Nou t ros paises ex is tem i g u a l m e n t e m u i t o s t r a b a l h o s no mesmo 
genero ; e j á o abuso r e m o n t a á a n t i g u i d a d e . Com a glot to logia 
succede o mesmo que com a m e d i c i n a : não ha n inguém que 
não ensine recei tas aos out ros , por isso que a doença é um es-
t a d o pelo qual se passa f r e q u e n t e m e n t e , e po rque a v ida , de 
que a doença cons t i tue u m a phase ano rma l , t a m b é m nos per-
tence . D 'aqu i vem o dizerem os hespanhoes que 

De medico, poe ta y loco 
Todos t e n e m o s un poco . . . 

l is ta, a que podemos j u n t a r grammatico. Mas, j á que as scien-
cias p r o s p e r a m , e es tabe lecem em bases cada vez mais solidas 
os seus me thodos , necess i tamos de as a c o m p a n h a r , e não deve-
mos só guiar -nos pela nossa opinião sub j ec t i va . 

Tendo eu sido conv idado pela Academia de Estudos Li-
vres p a r a aqu i da r a l g u m a s lições publ icas , em f ó r m a de curso 
seguido, escolhi pa ra a s s u m p t o o e s tudo da nossa l ingua archa i -
ca, t a n t o po rque elle me é predi lecto , como po rque t e m as se-
gu in tes u t i l i dades : 

1) U T I L I D A D E PARA O C O N H E C I M E N T O G E R A L DOS D O C U M E N -
TOS A N T I G O S . 

Nestes d o c u m e n t o s es tá con t ida quas i t o d a a nossa ex is ten-
cia i n t ima med ieva l : a o rgan ização poli t ica e as relações dos di-
versos poderes sociaes en t re si; a v ida dos castel los e dos mos-
te i ros ; a famil ia com os seus usos; a casa e o campo com as suas 
pa r t i cu la r idades . Possu ímos numerosos d o c u m e n t o s d ' e s ta espe-
cie, a lguns j á dados á e s t a m p a , ou t ros conservados inédi tos nos 
archivos públ icos. No século passado houve dois e rud i tos pres-
t imosos , o f r ade Vi te rbo e João Pedro Ribeiro, que d'elles t i -
r a r a m g r a n d e auxil io para a h is tor ia e pa ra a philologia, es ta-
belecendo o u l t imo ao mesmo t e m p o as bases cr i t icas da diplo-
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inat ica . No ac tua l século Hercu lano coordenou com taes docu-
mentos boa p a r t e da sua m o n u m e n t a l Historia de Portugal; e 
a inda r e c e n t e m e n t e d'elles se es tá se rv indo com mui to p rove i to 
o snr . G a m a Bar ros p a r a a sua Historia da administração pu-
blica em Portugal nos séculos xn a xv, que é sem duv ida 
neste sent ido a obra mais i m p o r t a n t e que en t re nós se t e m pu-
blicado depois da de A lexandre Hercu lano . 

I I ) U T I L I D A D E PARA A A P R E C I A Ç Ã O DA L I T T E R A T U R A . 
T o m a d a em sen t ido mu i to la to , e pelo seu lado ex te r io r , a 

pa lav ra litteratura ab range t u d o q u a n t o se escreve ou t e m 
lórnia f ixa o ra l : um t e s t a m e n t o , u m a p rocuração , um aviso, um 
annunc io , u m rol, — e ao mesmo t e m p o os contos , os p rovér -
bios, as canções e xaca ra s que a n d a m na bôca do povo são lit-
t e r a t u r a ; é assim que dizemos litteratura latino-barbará, que-
rendo signif icar os nossos mais an t igos documen tos , em que se 
acham mui tos especimes da n a t u r e z a dos que p r imei ro e n u m e -
r e i , — e dizemos litteratura popular, que rendo des ignar os se-
gundos, a inda mesmo an t e s de passados á escr ip ta . T o m a d a em 
sent ido menos la to , litteratura c o m p r e h e n d e a p e n a s as obras 
em que ha p r o p r i a m e n t e l ucub ração do espir i to , e são as scien-
C 1 a s , as a r tes , as be l las- le t t ras . No sen t ido es t r ic to porém, que 
e o seu sen t ido usual , por litteratura en tende-se a l i t t e r a t u r a 
amena (poesia, r omance , fo lhe t im) , a h is tor ia e a po lygraph ia 
(oratór ia , ca r t a s , e t c . ) , — i s t o é, as bellas-lettras, em que ha 
p r inc ipa lmen te p r eoccupação de f ó r m a e de imaginação . A his-
tor ia , ta l como hoje se concebe, es tá a passa r da te rce i ra classe 
para a das sciencias. 

E m qua lque r dos sen t idos que se t o m e a p a l a v r a lit-
teratura, j á dos pr imei ros cinco séculos da nossa exis tencia po-
litica como nação h e r d á m o s a b u n d a n t e s exempla res , quer em 
Prosa, quer em verso. Não é possivel , nem necessário, fazer 
aqui agora o i nven ta r io d' isso t u d o : ba s t a que me ref i ra aos 
m o n u m e n t o s poét icos cont idos nos Cancioneiros c h a m a d o s da 
Vat icana , de Colocci -Brancut i e da A j u d a , onde, ao lado da in-
fluencia da F r a n ç a ( sobre tudo prove-nçal), se man i f e s t a u m a 
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cor ren te p o p u l a r po r tuguesa , a inda hoje conse rvada na t rad ição 
oral de Tras-os-Montes , como direi a seu t e m p o ; b a s t a que lem-
bre os Nobiliários, o Amadis de Gaula, as t r aducções e ou-
t ras obras da l ivrar ia dos monges de Alcobaça, a r ch ivadas hoje 
na Bibl io theca Nacional e na Torre do T o m b o , e os pr imeiros 
ensaios p r o p r i a m e n t e historicos publ icados nos Portugaliae mo-
numenta, e tc . E s t a é a l i t t e r a t u r a pelo menos dos séculos X I I I 
e x iv , na p a r t e prosaica da qual p r edomina , como era n a t u r a l , 
o e l emen to ecclesiastico. Do século xv t emos o rico Cancionei-
ro de Garcia de Resende, a encyclopedia de D. Dua r t e , as no-
vellas da Tavo la Redonda e as no táve i s Chronicas de F e r n ã o 
Lopes e seus successores, — além de mui tos ou t ros t r a b a l h o s 
meudos . No século xv i j á a l ingua offerece em geral os seus ca-
rac teres a c t u a e s : a inda ass im ha auc to re s como Gil Vicen-
te que em p a r t e p e r t e n c e m ao per iodo archaico . Nas obras de 
Gil Vicente a l ingua po r tuguesa a p r e s e n t a dois a spec tos : o as-
pec to p o p u l a r na bôca de cer tas pe rsonagens villãs, como 
pas tores , serranos , l a v r a d o r e s ; o aspec to l i t t e ra r io na bôca das 
personagens cul tas . É u m a dis t incção capi ta l que i m p o r t a to-
m a r em cons ideração ao c i tar ou lêr o nosso malicioso co-
mico. 

Sem a lguns conhec imen tos philologicos, não pode rá ser ri-
go rosamen te c o m p r e h e n d i d a t o d a essa v a s t a l i t t e r a t u r a , em que 
ha mu i to s vocábulos , sons, f o rmas e expressões que des toam por 
comple to da l inguagem ac tua l . A fa l t a d 'esses conhec imen tos t e m 
sido causa de que var ias edições de an t igos livros, m o d e r n a m e n t e 
fei tas , c o n t e n h a m verdade i ros cont ra-sensos . O es tudo e medi -
tação da l i t t e r a t u r a a rcha ica não compe le só aos h i s to r iadores 
e crít icos de prof issão, compe te a t o d a a gente que quiser t e r 
consciência da sua nac iona l idade : o poe ta e o romanc i s t a , que 
ignoram o seu passado l i t te rar io e as t rad ições pa t r i a s , p a r a só 
buscarem a l imen to esp i r i tua l e inspi ração nas l i t t e r a t u r a s es-
t r ange i ras , fa lseiam a a r t e ; e os ind iv íduos que de p ropos i to e 
caso pensado sorr iem dos vene randos velhos que escreveram na 
idade-média e l a n ç a r a m os f u n d a m e n t o s e as bases de t o d o o 
t r a b a l h o f u t u r o , e p o r t a n t o p r e p a r a r a m o campo l i t te rar io que 
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hoje cu l t ivamos , são per fe i tos abo r to s da n a t u r e z a , indignos da 
consideração, po rque es ta não ha de t r i bu t a r - s e a quem calca 
aos pés a sociedade, e a t i r a com o desprezo ás gerações de que 
descende. 

ILL) U T I L I D A D E P A R A O E N S I N O G R A M M A T I C A L . 
Com q u a n t o a g r a m m a t i c a que se ens ina na ins t rucção pri-

maria e secundar i a seja p ra t i ca , is to é, seja a da l ingua l i t t e ra r ia 
considerada a p e n a s no seu es tado ac tua l , t o d a v i a o conhec imen to 
da l ingua a rcha ica to rna-se necessário, po rque cer tos fac tos da 
ac tua l idade só se podem expl icar bem pela l ingua an t iga , que 
e a origem da de hoje . Se se n o t a r ás c r ianças que hav ia ou-
t r o r a um ar t igo e p r o n o m e lo e la, co r r e sponden tes aos moder -
nos o, a, ellas c o m p r e h e n d e r ã o como hoje se diga a inda pelo, 
Pela, amá-los, vê-las, etc. , em que não ha, como a b s u r d a m e n t e 
as vezes se escreve, e a inda em pa r t e se ensina nas aulas , sim-
ples m u d a n ç a s euphonicas de /• em l. Sabendo-se que mui tos 
nomes, que hoje a c a b a m em -ão, a c a b a v a m n o u t r o t e m p o em 
~°m, como lição liçom, coração coraçom, firmidão jermidom, 
e que as segundas pessoas p luraes dos verbos que boje t e rmi -
nam em -aes, etc. , t e r m i n a v a m a té ao século x v - x v i em -ades, 
e t c . , — não parecerá e s t r anho que ao sing. d 'esses nomes em 
-ao co r respondam hoje ge ra lmen te p lur . em -ões, e que essas 
fornias ve rbaes a c a b e m no plur . em -aes (com e). T a m b é m ás 
v e z e s se escreve que fugace ( fugaz) , atroce (a t roz) , felice (fe-
liz) são fo rmas poét icas com paragoge (!) não sei de q u ê ; que 
wiigo é ou t r a f ó r m a poét ica com p u r a syncope de ni; e que 
lfnpio, por impio, t e m des locamen to de accento . T u d o isso são 
•nexact idões: fugace, atroce e felice t a n t o se u s a v a m na prosa 
conio no verso, e não pas sam de la t in i smos in t roduz idos na lin-
Sua l i t t e ra r ia , e que além d'isso t ê m os super la t ivos fugacíssi-
mo, e t c . ; imigo é o u t r a fó rma da prosa an t iga , pa l av ra fo rma-
da pelo povo (inimigo: inemigo: irímigo: Imigo como se lê 
nos doe. an t . ) e não pelos p o e t a s ; impio é f o r m a d o de pio e 
" n (in), d e n t r o j á do po r tuguês , sendo pelo con t ra r io ímpio o 
latim impius (em hesp. a única f ó r m a usada é ímpio). Muitos 
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mais exemplos se poder i am da r de como a g r a m m a t i c a a n t i g a 
explica a m o d e r n a , e t u d o isto mu i to e l e m e n t a r m e n t e , sem la t im 
nem g r a n d e a p p a r a t o philologico, ao alcance das cr ianças de 
dez annos , c u j a ins t rucção assim se for t i f ica , e c u j a intel l igen-
cia assim se desenvolve, po rque mais vale uma razão clara e 
convincen te do que m u i t a s regras sêccas. 

I V ) U T I L I D A D E PARA A O R T H O G R A P H I A . 
Ha l inguas com o r thog raph i a s mu i to compl icadas , como o 

inglês e o f r ancês ; mas quem as escreve t e m n o r m a s cer tas por 
onde se regula. Nós porém somos um povo quasi sem o r thogra -
p h i a : cada um escreve de seu modo, e a inda um mesmo indi-
v iduo r ep resen ta ás vezes a m e s m a p a l a v r a por mane i ras diffe-
rentes . T o d a v i a den t ro das regras , que são claras e reconheci-
das, não se devia e r ra r . P a r a que escrever luzitano com z, se a 
f ó r m a p r imi t i va t e m s? P a r a que escrever Cardozo, se es ta pa-
lavra é a p e n a s na or igem u m nome c o m m u m , cardoso, que v e m 
de cardo com o suff ixo -oso e não -ozo ( lat . osus) ? P a r a que 
escrever Serzedello, em vez de Cerzedello, se a base d ' e s t a pa-
lavra é o la t . guercetum com f ó r m a d e m i n u t i v a ? U m s e um 
c (ç) em p o r t u g u ê s t ê m d i f fe ren te or igem, e por isso não se po-
dem usar á v o n t a d e . Os nossos an t igos escrev iam Sintra e Bu-
çaco, e é assim que hoje se deve escrever , po rque o s na pri-
meira p a l a v r a e o ç na segunda accusam diversa or igem, isto 
é, que o s de Sintra não p rovém de c, e que o ç de Buçaco 
não p rovém de s. 

Is to pôde parecer ocioso, e m u i t a gen te c h a m a - l h e frio-
le i ras ; mas ou b e m que nós nos h a v e m o s de e n t e n d e r ou 
n ã o : q u a n d o ha n o r m a s p a r a as coisas, devemos segui-las; 
p roceder á toa é que é d i spa ra t e . O e s tudo da l ingua an-
tiga auxil ia a o r t h o g r a p h i a m o d e r n a : deve escrever-se ansio-
so, pessego, e tc . , po rque era assim que d ' a n t e s se escrevia, e 
po rque essas pa l av ra s vêm r e s p e c t i v a m e n t e do la t . anxiosus 
(isto é, x = cs, — suppondo-se p a r a ansioso um p r imi t i vo ânsia) 
e persicus, em a m b a s as quaes ha s, ao qual a consoan te an te -
rior foi ass imi lada . P a r a as escrever com c é que não ha fun-
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( lamento de especie a lguma . — Á Academia das Sciencias per-
tence regular izar a o r t h o g r a p h i a po r tuguesa . 

V ) U T I L I D A D E P A R A F I R M A R o S E N T I M E N T O DA N A C I O N A L I -
D A D E . 

0 pr imeiro dever do c idadão é a m a r a sua pa t r i a , e defen-
der a in teg r idade do te r r i tor io . Is to é u m a v e r d a d e ev iden te , 
lodos os homens são i rmãos , por isso todos se devem a m a r : a 

h u m a n i d a d e é u m a famil ia , e a t e r r a u m a pa t r i a commurn . 
Mas, sem que se d e s t r u a m os laços universaes que r e su l t am da 
con imunidade do berço, — por isso que todos os sêres seme-
lhantes t e n d e m por n a t u r e z a uns pa ra os ou t ros —, e sem que 
se afi 'ouxeni os da communicab i l i dade social, ha nes ta famil ia 
' 'amos secundár ios em que os laços da a f f in idade são successi-
v a m e n t e mais es t re i tos , e o a m o r se m a n i f e s t a por isso com 
mais força . Assim os b rancos l igam-se melhor en t re si do que 
com povos de o u t r a côr : aqu i t e m o s um d'esses g rupos secun-
dários. Os b rancos da m e s m a ou s eme lhan t e civil ização es tão 
n ° mesmo caso em grau m a i o r : por exemplo os povos neo-la-
hnos , e en t re estes a inda os do r a m o occidenta l , como mais 
proximos. Po r f im chegamos ã noção da patria p r o p r i a m e n t e 
dita. N a t u r a l m e n t e os por tugueses se a m a r ã o mais en t re si do 
que por exemplo a m a r ã o os f ranceses , os hespanhoes , os i ta l ia-
nos, de todos os quaes d i f fe rem na l ingua , nos carac teres , nos 
costumes, e tc . P a r a este a m o r concorre de um lado, como dis-
S e > a a f f in idade n a t u r a l , pois nos sen t imos incl inados pa ra quem 
possue feições seme lhan te s ás nossas, ou comnosco hab i t a den-
l r o das m e s m a s f ron te i ras , a l i m e n t a n d o na a lma o mesmo idea l ; 
do ou t ro concorre o interesse p ra t i co da v ida , pois do bem 
alheio depende t a m b é m o nosso. Ora este a m o r pá t r io , este sen-
t imento da a u t o n o m i a nacional , será t a n t o mais ín t imo e du ra -
douro, q u a n t o maior for a consciência que d'elle h a j a . 

I ) ' en t re os diversos e lementos que cons t i tuem u m a nac iona-
lidade, a j i n g u a é u m dos de mais va lor , po rque faz que aquel les 
que a fa l iam t r a d u z a m por f ó r m a seme lhan t e a c o m m u n i d a d e do 
sen t imento , o que avigora este. E j á na an t i gu idade assim se 

V O L . I V . 2 I 
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ju lgava . A p a l a v r a barbeiro o mos t r a . O es tudo theorico de 
u m a l ingua assegura-nos melhor na posse d 'el la . E como u m a 
l ingua não t eve sempre a fó rma que nos a p r e s e n t a em dado 
m o m e n t o , mas t eve ou t r a s que expl icam es ta , fica e n t e n d i d o 
que o conhec imen to das phases an t igas da l ingua por tuguesa , 
hab i l i t ando-nos , como disse ha pouco, pa ra nos in t e i r a rmos me-
lhor da l ingua m o d e r n a , for ta lece ipso jacto o s e n t i m e n t o na-
cional . 

O a m o r da pa t r i a e da l ingua sempre carac ter i sou os 
ant igos por tugueses . O bello id ioma luso foi e x a l t a d o em prosa 
e verso. No século xv i escreveu João de Barros o Dialogo em 
louvor da nossa linguagem, Fer re i ra de Vera os Breves louvo-
res da lingua portuguesa, Magalhães de G a n d a v o o Dialogo 
em defensam da mesma lingua; no século x v n Sever im de 
Far ia e Sousa de Macedo p roduz i r am t r a b a l h o s no mesmo sen-
t ido ; no século x v m F i lyn to Elysio can tou -a n u m p o e m a ! To-
dos os nossos mais no táve i s escr ip tores se esforçaram por a es-
crever bem. Hoje , porém, os escr iptores novos sorr iem da poei-
ra dos séculos, e dizem que os clássicos che i ram a mofo, como 
se aquel les que se ded icam a um mes te r não fosse obr igação 
sua aper fe içoarem-se nelle! 

O desprezo que a c t u a l m e n t e se no ta pela l ingua é um 
tr is te s y m p t o m a da decadencia geral do espir i to pa t r io t ico , 
e é mais por isso do que por ou t ro mo t ivo que eu o l amen-
to . Além d ' e s t a causa ha a inda ou t r a s que concorrem p a r a 
que a l ingua se não es t ime. U m a d 'el las é a ignorancia . Ao 
passo que em a lguns paises a d e a n t a d o s , como a A l l emanha , 
o ensino da l ingua m a t e r n a se min i s t r a d u r a n t e uns poucos 
de annos nas aulas , em Por tuga l a nossa legislação a p e n a s 
lhe concede nos lyceus um a n n o lect ivo e p a r t e de ou t ro , isto 
é, uma escassa meia dúzia de meses! Se se acc rescen ta r a 
isto, de um lado a pouca p r epa ração que os a l u m n o s l evam da 
ins t rucção p r imar i a , e do ou t ro a má v o n t a d e d'elles, vê-se 
como e f f e c t i v a m e n t e a l ingua po r tuguesa não deve ser bem sa-
bida d 'aquel les que escrevem. Digo má vontade, po rque en t r e 
nós não ha háb i tos de es tudo , P a r a os e s t u d a n t e s as au las são 

/ 
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uma massada; os lentes uns mussadores. E s t u d a - s e só pa ra se 
passar no e x a m e ; e quer-se o e x a m e p a r a se ob te r um curso 
que habi l i te a te r u m emprego em que se ganhe mu i to e se 
não t r a b a l h e n a d a . Es t e é o ideal da maior ia . Mas ai do povo 
que não aspi ra senão á sa t i s fação dos prazeres grosseiros da 
v ida! O u t r a causa que con t r ibue pa ra a decadencia da nossa 
língua l i t t e ra r ia é a l ingua f rancesa , que, pelo seu uso cá, ora 
insensivelmente , ora de proposi to , se vai in f i l t r ando na nossa : 
msens ive lmente , porque ella es tá sempre p resen te ao nosso es-
pirito, e em v i r tude do pouco conhec imen to clássico da nossa, 
sobrepõe-se a e s t a ; de propos i to , pelo p e d a n t i s m o dos que ju l -
gam que só o que vem de fóra ag rada . U m a occasião vi n u m 
jornal d ' e s ta c idade a seguinte no t ic ia : « I l o n t e m j á era difficil 
a lugar u m a ca r ruagem mais l impa , po rque quas i t o d a s e s t a v a m 
t o m a d a s pa ra hoje FAZEREM O BOSQUE e A A V E N I D A » . Fica a 
gente a sc ismar na hab i l idade d ' es tas ca r ruagens que jazem 
lenidas e bosques! E sabem o que no caso p resen te significa-
v a fazer o bosque? S i g n i f i c a v a — i r p a r a o C a m p o - G r a n d e ! As 
vezes dá-se o caso d ' u m jo rna l es ta r em con t rad icção comsigo 
mesmo. Li ha t e m p o s no ar t igo pincipal de u m : «altas ques tões 
de interesse publ ico, de sub ida i m p o r t a n c i a pa ra todos os que 
prezam ACIMA DE TUDO A AUTONOMIA DA P A T R I A » ; ao mesmo 
tempo que isto se dizia na pr imei ra co lumna , logo a d e a n t e no 
noticiário, ao fazer-se a lista das pessoas que t i n h a m a n d a d o a 
Passear na Aven ida , repet ia-se u m a s poucas de vezes a expres-
são rnadame e mademoiselle com referencia a senhoras p o r t u -
guesas! O jo rna l i s t a não co inprehend ia que desv i r tua r a l ingua , 
mascarando-a de es t rangei r i smos , era a t t e n t a r con t ra essa apre-
goada a u t o n o m i a da pa t r i a , que elle com t a n t a e m p h a s e defen-
dia poucas l inhas a n t e s ! O uso de madame e mademoiselle j á 
dura ha uns annos , e parece que se vai genera l izando, para o 
f I u e t a m b é m con t r ibue a v a i d a d e femin ina , que assim adqu i r e 
mais uns ares de exót ica , em h a r m o n i a com a sen tença vergi-
' i ana : varium et mutabile sernper femina. Censu rando eu u m a 
v e z um jo rna l i s t a meu amigo que t a m b é m assim escrevia, elle 
• 'espondeu-me — que isto era genti l . Eu deixei-o, po rque não 
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podia d iscut i r com quem i m a g i n a v a que hav i a gent i leza em en-
cher de r emendos u m a l ingua rica. Nós j á t í n h a m o s no nosso 
vocabu la r io a pa l av ra madama, que é i g u a l m e n t e de i m p o r t a -
ção f r a n c e s a ; mas , pois que se appl ica com f requenc ia em senti-
do u m t a n t o deprec ia t ivo , não a g r a d a c o m m u m m e n t e aos ouvi-
dos. Como po rém com o t e m p o , em v i r t u d e das leis da l ingua , 
madame v i rá , se se m a n t i v e r , a t r a n s f o r m a r - s e o u t r a vez em 
madama, ahi e s t amos nós cahidos em con l rad icção , ou en t ão ha 
de a a l t a a r i s tocrac ia f icar igua lada á classe bu rguesa . — Não 
o b s t a n t e es ta invasão c o n s t a n t e da l ingua f rancesa na p o r t u -
guesa, parece c o m t u d o in tu i t i vo que, se somos por tugueses , e se' 
P o r t u g a l t e m u m a l ingua I i t t e ra r ia sua , devemos fal lar e escre-
ver p o r t u g u ê s ! E nós, que m o s t r a m o s t a n t a propensão para co-
piar t u d o o que vem de fóra , só não i m i t a m o s os es t rangei ros 
no respei to que elles t r i b u t a m ás respec t ivas l inguas nacionaes . 
Neste desleixo, Lisboa sobresae, como cap i ta l que é. Vai a 
gen te por essas ruas , e não só nos a r t e f ac to s , como nos t i tu los , 
imagina ás vezes que es tá n u m ba i r ro de P a r i s : são as bijou-
terias, as confecções, os restaurants, os ateliers, os salões (!) 
de barbear. De modo que ao cahos da o r t h o g r a p h i a j u n t a - s e 
t a m b é m o do vocabu la r io e do ph ra seado . 

Se t o d a v i a qu ise rmos ser povo a u t o n o m o , t emos de p u g n a r 
pela in t eg r idade dos diversos e lementos da nac iona l idade , que 
se não reduz só ao t e r r i t o r io : t emos de da r impulso e ca rac t e r 
ás a r t e s e ás i n d u s t r i a s ; e de con t r ibu i r p a r a que nos nossos 
hábi tos , l i t t e r a t u r a e l ingua não of fe reçamos u m q u a d r o hybr i -
do, mas sim of fe reçamos u m g e n u i n a m e n t e po r tuguês . Sem isto 
nem a in t eg r idade do te r r i to r io , nem a paz , nem a r iqueza pu-
blica se rvem de n a d a . P rec i samos de h a r m o n i z a r t u d o . E se 
na nossa v ida his tór ica ha a lgum m o m e n t o de p rovação em 
que se t o r n e necessário r e a t a r e segura r f o r t e m e n t e todos os 
vínculos da nação, é sem dúv ida este. E m vez de federações 
p b a n t a s t i c a s , com povos es t r anhos , c o n t e n h a m o - n o s nós aggre-
gados m o r a l m e n t e , conscios de u m m e s m o g r a n d e i d e a l ! — M a s 
não vem agora ao meu in t en to dizer mais no a s s u m p t o . 
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V I ) U T I L I D A D E P A R A D E S A R R E I G A R A O P I N I Ã O DE Q U E A L Í N -

GUA ARCIIAICA É R U D E E I R R E G U L A R . 
E s t a opinião a n d a não só na m e n t e de quasi todos , mas 

tem-se escr ip to i n n u m e r a s vezes, e a t é em compêndios escola-
res. Por exemplo , n u m que con ta pelo menos doze edições, le-
se que a an t iga l ingua po r tuguesa «é b a r b a r a , i r regular , inin-
telligivel ás vezes e com rudez de pensamen tos» , e que a ver-
sificação da época é «du ra e sem n e n h u m conhec imen to da ar-
te». Com re lação á segunda af f i r rnação, b a s t a v a o auc to r do 
livro dar-se ao t r a b a l h o de c o n t a r os versos e as sy l labas de 
qua lquer poesia an t iga , pa ra vêr a fa l s idade da sua p ropos ição ; 
é além d'isso hoje conhecido u m t r a t a d o de poét ica luso-pro-
vençal , c e r t a m e n t e an te r io r ao século xv , o qual foi descober to 
com o Cancioneiro Colocci -Brancut i , de que ha pouco fallei. 
Aquellas t ã o t e m e r a r i a s a f f i r m a t i v a s não p e r t e n c e m a inda as-
sim ao a u c t o r do c o m p e n d i o : são j á re fer idas em segunda 
mão! 

N o u t r o compend io escolar, que pelo menos con ta oito edi-
ções, lê-se t a m b é m : que a l ingua p r imi t i va de Por tuga l é o re-
sul tado de u m a mis tu ra das l inguas célt ica, phenie ia , grega, ro-
mana , gothica , a rabe , etc . , c h a m a n d o - s e romance «porque n 'el la 
sobresahia o r o m a n o co r rompido»! E accrescenla-se que conti-
nuou «rude e ince r ta nas fo rmas» a té que no século xv t o m o u 
«um ca rac t e r pa r t i cu la r , que a d is t ingue das o u t r a s l inguas». 
Parece que o a u c t o r a d m i t t e que a té ao século xv a l ingua por-
tuguesa não t i n h a exis tencia p róp r i a ! 

E obras , assim ant i -sc ient i f icas , pe rcor rem u m a s poucas 
de gerações escolares, sem governos n e m professores as var re -
rem por u m a vez da t e s t a d a das au las ! 

A e x t r a o r d i n a r i a opinião de que a l ingua po r tuguesa ar-
c n a i c a é rude e b a r b a r a r e fu ta - se a priori e a posteriori. A 
r e f u t a ç ã o a posteriori da-la-hei no decurso das m i n h a s lições. A 
re fu tação a priori da- la-hei agora aqui . O es tudo scientif ico 
f tue se t e m fei to de m u i t a s e v a r i a d a s l inguas m o s t r a que t o d a s 
ellas são regulares na sua evo lução ; e a s imples ref lexão nos 

que q u a l q u e r l ingua, já que serve pa ra t r a d u z i r o pensa-
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monto do povo que a falia, é per fe i ta e boa. T a n t o mér i to 
t e m a este p ropos i to o grego de Homero como o q u i m b u n d o da 
Afr ica . Na p rópr ia l ingua do povo, que ás pessoas superf ic iaes 
se a f igura como capr ichosa e i r regular , descobre a ana lyse 
mais ligeira, regras cons t an t e s e cer tas . A l inguagem é um pro-
duc to do h o m e m e que obedece ás m e s m a s leis a que obedece 
a n a t u r e z a e as sociedades : como ha de pois ser e r r a d a ? Logo, 
a l ingua po r tuguesa a rcha ica , por isso que é l ingua, es tá nas 
mesmas condições q u e as mais. O chamar-se- lhe rude e b a r b a r a 
resul ta de que, como offerece fo rmas an te r io res ás de hoje , e 
ou t r a s que d i f fe rem das que nós usamos , e m b o r a seme lhan te s 
ás vezes a ellas, nos parece ser a nossa l ingua em lábios de 
quem a não falia bem. Se um p o r t u g u ê s an t igo pudesse resus-
e i ta r , e ouvi r -nos fal lar , a l ingua de hoje produzir - lhe- ia um 
effe i to analogo a esse, e diria que ella era o mesmo que nós di-
zemos que é a l ingua po r tuguesa na bôca dos p re tos . 

(Continúa). 

J. Leite de Vasconcellos. 
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IDEAS E FACTOS 
R E V I S T A D A I M P R E N S A E S T R A N G E I R A 

Summario : O regelariemo, pelo dr. Bonnejoy — Bismarck, por Emilio Castellar 
— A politica Iranceza, por Gabriel Monol. 

0 v e g e t a r i s m o , pelo d r . Bonnejoy 

(Le végétarisme et le regime vigãarien rationnel, par le dr. Bonnejoy, 
Paris, J . 13. Bailllère et Fils, 1891) 

«Pelo Novo T e s t a m e n t o não vemos Je sus escolher, para symbolos do seu 
corpo e do seu sangue, o cordeiro pascal, que todavia estava na mesa da Ceia: 
'lias prefere o pão e o v inho, p roduc to s vegetaes . A in tenção vegetar iana é ainda 
e v i d e n t e na suppressão do sacrifício sanguinolento e na sua subs t i tu ição pelo sym-
bolo da missa. J e sus diz a seu Pae, na oração dominical do se rmão da m o n t a n h a : 
"O pão nosso de cada dia nos dai hoje». Jesus foi, como t an tos ou t ros da historia, 
um vegetar iano vic t ima das paixões necrophagicas dos judeus , seus con tempo-
râneos». 

«Ovidio fez uma profissão de fé dec la radamente vegetar iana, que poz na bòca 
'le Py lhagoras. Era censurar a b e r t a m e n t e os cos tumes necrophagicos da c ô r t e , e por 
isso o fer iu a desgraça. Mas, como mui tas vezes acontece en t re aquella gente , em 
todo o t e m p o dada á falsidade e a todos os vicios do necrophagismo, não foi sem 
( ' uv ida a verdadeira razão a que Augus to a l legou; e, ho je ainda, conservam-se 
obscuros os verdadeiros mot ivos do exilio do poeta da Arte de amar. Nem o infe-
liz Ovidio se explica a esse respei to , accusa-se de imprudênc ia , de indiscrição, 
l ; t c . Seja como fôr, Augus to nunca lhe perdoou, t o m a n d o como u m a sa tyra imper -
t inente dos cos tumes necrophagicos seus e da sua côr te as objurgações do poe ta 
°ontra o cr ime horr ível do assassínio a l imentar» . 

Quem abrisse ao acaso o livro do dr. Bonne joy e lesse os per íodos que deixo 
l l ' anscr ip tos , mal poderia con te r o r i so ; e, sem mais exame, não duvidar ia passar 
•io auc to r a t t e s t a d o de maníaco, pelo menos. E f f e c t i v a m e n t e , a nossa imaginação 
i ã o poderá representar -nos , sem t raços a c c e n t u a d a m e n t e comicos, os j u d e u s glu-
tões condemnando Je sus Christo po rque pedia pão em logar de lhes offerecer um 
h ' f e . Mas quem, desconf iando de t ão prec ip i tado concei to , t iver a curiosidade e a 
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paciência de lêr o livro inteiro e ex t r emar o que alli anda confund ido , o fanat i smo, 
o exaggero, a observação sensata, jus ta e provada , concluirá reconhecendo que o 
regimen dietet ico levanta em nossos dias problemas do maior alcance. As paginas 
que vamos dar aos lei tores da REVISTA DE PORTUGAL serão o bas t an te para jus t i f i -
car este modo de vêr. 

S IGNIFICAÇÃO DA PALAVRA VEGETARISMO.—Gle ízè s t i nha 
ap re sen t ado a sua dou t r ina sob o nome inconvenien te de Regi-
men das hervas. Os inglezes, que foram os pr imeiros a t iral-a 
do esquec imento e da indifferença qne a t i n h a m acolhido na 
sua própr ia pa t r ia , não a d o p t a r a m este nome, e a elles se deve 
a pa lavra mais euphonica de vegetarismo, a longada mais t a r -
de pelos al lemães em vegetarianismo. 

Es te vocábulo foi t odav ia objec to de crit icas. Não ha nin-
guém superficial que não imagine que a sua raiz está na pala-
v ra vegetal; e não é assim. Nem t ã o pouco está na pa lavra in-
gleza vegetable, que t e m a mesma significação. 

A verdade i ra raiz da pa l av ra vegetarismo é o ad j ec t i vo in-
glez vegete, vigoroso, vivo, ac t ivo ; o qual é e tymolog icamente de-
rivado do ad jec t ivo la t ino vegetus, e do ve rbo vegetare, emprega-
do por Horácio, por Seneca, por Plinio e pelos poe tas da deca-
dência com a significação de: for t i f icar , an imar , fazer crescer, 
dar mov imen to . Um vegetariano é, segundo a e tymologia , um 
h o m e m de saúde r o b u s t a ; o vegetarismo é o regimen que a dá ; 
e regimen vegetariano significa na real idade, regimen fortifi-
cante e não regimen vegetal, como ge ra lmen te se crê. 

C A R A C T E R E S DO VEGETARISMO. — Ha m u i t a s especies de ve-
ge tar i smo, po rque t odas t ê m um f u n d o comum que é a pros-
cr ipção abso lu ta , na a l imen tação normal do h o m e m , da carne 
de cadaver a l imen t a r mor to ou não mor to , crúa ou cozida, sob 
qua lque r fo rma que se apresen te . Quem a a d m i t t i r , com o pre-
tex to de moderação , ant i -exclus iv ismo, religião ou qua lque r ou-
t ro , não t e m ev iden t emen te o direi to de se c h a m a r vege ta r i ano ; 
quando mui to pôde chamar-se semi-vegetar iano ou necrophago 
mi t igado. 

Além do vegetar i smo e do vegetal ismo, que o leitor já não 
confunde , ha os vege ta r ianos por phi losophia, religião, seita, 
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sent imento, a m o r dos an imaes , aversão ao sangue, etc-, mas ne-
nhum grupo escolheu a razão scientif ica como base das suas 
convicções vege ta r ianas . E isto que fó rma o carac te r da minha 
doutr ina e que a dis t ingue das suas congeneres. Mas, como a 
sciencia e a razão estão d 'accordo com os out ros mobís no sen-
tido vege ta r i ano , o vege ta r i smo nacional , como p ra t i ca e diete-
t>ca, concorda com as demais dou t r i na s na proscr ipção abso lu ta 
da carne dos cadaveres des t inados á a l imen tação dos necro-
phagos. 

Até hoje , o vege ta r i smo não foi a inda f o r m u l a d o em pro-
posições claras, base scient if ica da discussão. Os l ivros de en-
sino na m a t é r i a l imi tam-se a u m a série de considerações ou do 
preceitos excel lentes mas pouco definidos. Gleizès, por exemplo , 
e s p r a i a - s e em deducções phi losophicas , s e n t i m e n t a e s ou religio-
sas, e tc . ; mas em vão um n e o p h y t o p rocu ra r i a n 'el las u m a di-
r e c ç ã o p ra t i ca ou u m ax ioma p a r a f ixa r a sua convicção e diri-
gil-a. Procure i p reencher esta l a c u n a ; os meus t res ax iomas são 
calculados de fó rma a conter ao mesmo t e m p o a t echnica , a ra-
zão de ser e a p ra t i ca ac tua l do vege ta r i smo. São por isso o re-
sumo do meu livro, a p a r t e p r inc ipa l ; o res to é em cer to modo 
accessorio. 

A X I O M A S DO V E G E T A R I S M O . — I . A força r econs t i tu in t e geral 
do a l imento reside onde a na tu r eza poz a v ida com o poder de 
desenvoh 'er-se, e, por assim dizer, no es t ado v i r t ua l ou de 
p hrysa l i da , isto é, nos cereaes, nas sementes , em cer tas raizes, 
'uberculos 011 flores, nos f ruc tos , nos ovos, nos leites e seus 
derivados. 

Mas a «v i anda» ou carne do c a d a v e r a l imen ta r , c rua ou 
cozida, é as suas d iversas p reparações , não r ep re sen ta senão 
uma especie de caput mortuum, t endo já esgo tado o seu cyclo 
nut r i t ivo , mais ou menos cheio de tox inas , p t o m a i n a s , microbios 
e suas secreções, ou res íduos de desass imilação, e, p o r t a n t o , 
'mpropr io pa ra a boa a l i m e n t a ç ã o ; po rque a mor t e , ou os seus 
Productos, não poder iam conservar n o r m a l m e n t e a saude e a 
vida. 

II . O a l imento , o ar , as bebidas , e em geral t u d o o que se 
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i n t r o d u z no corpo deve a p r e s e n t a r : pureza abso lu ta , f rescura 
e ausência comple t a de falsif icações, m u d a n ç a s de na tu reza , 
manipulações f r a u d u l e n t a s , adu l te rações , etc. , por mais pequenas 
que pa reçam ser. 

I I I . Como corollario dos ax iomas precedentes e meios de 
appl icação p ra t i ca , ó necessário que, o mais possível, cada um 
fabr ique ou p roduza em sua casa estes a l imentos ou es tas bebi-
das, pa ra chegar a ob te r os r esu l t ados ou condições ac ima enu-
merados , e conservar o equil íbr io da saúde . 

Estes ax iomas con têm ao mesmo t e m p o o enunc iado , a de-
m o n s t r a ç ã o resumida , a mane i ra de ser e as condições ou pre-
ceitos de appl icação do vege ta r i smo rac iona l ; t odo o h o m e m in-
tel l igente , seguindo-as á le t ra , pôde, se quizer submet te r -se- lhes 
e s t r i c t amen le , fazer vege ta r i smo nas melhores condições. 

A D E N T A D U R A H U M A N A E O V E G E T A R I S M O . — U m a considera-
ção, que não pude incluir nos meus ax iomas , em que t ive de li-
m i t a r -me ao fac to pr incipal , e que p rova que a n a t u r e z a com-
b a t e o necrophag ismo exclusivo no h o m e m , é a sua d e n t a d u r a . 

Os nossos den tes não são d ' u m carn ívoro , n inguém t e r á a 
idéa de compara r -nos aos felinos, por exemplo , cu ja que ixada é 
p rov ida de den tes p o n t e a g u d o s para di lacerar as ca rnes ; a nossa 
é a dos macacos a n t h r o p o m o r p h o s , que são essencia lmente fru-
gívoros. 

E s t a opinião é b r i l h a n t e m e n t e s u s t e n t a d a na Ing l a t e r r a pe-
los dou tores vege ta r i anos : Lacv E v a n s , ha a lguns a n n o s ; e 
mais r e c e n t e m e n t e o dou to r ang lo-amer icano E. Densmore , n 'um 
vo lume publ icado em Londres . 

Es te u l t imo, corno o p receden te , pensa que os f ruc tos são o 
nosso a l imen to normal e originário, e n ' u m curioso q u a d r o com-
para a a n a t o m i a e a d e n t a d u r a dos carnívoros , dos macacos an-
th ropoides , do h o m e m e dos an imaes onnivoros . 

15, com effei to , a nossa regra no rma l da a l imen tação , mas, 
diz-se, o h o m e m é onnivoro. Quer dizer que por um beneficio 
da na tu r eza , de res to c o m m u m a todos os an imaes som exce-
pção, podemos t e m p o r a r i a m e n t e comer carne, assim como pode-
mos su je i t a r -nos m o m e n t a n e a m e n t e a m u i t a s ou t r a s subs tanc ias . 
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ao ba rro, segundo dizem os v i a j a n t e s , ás he rvas e raizes que 
hab i tua lmen te não são a l imenta res , segundo referem os his tor ia-
dores das fomes e das guer ras . 

Quem não conhece o pão da f a r inha de ossos consumido 
pelos parisienses do cerco de Henr ique I V ? Al imen tam-se os 
bois herb ívoros com o pó de sangue de boi, os felinos .carní-
voros com pão, cenouras e ou t r a s raizes, e os macacos com 
c ' a rne; dir-se-ha por isso que p e r d e r a m os seus carac te res p r imá-
rios?! Veremos a d i a n t e exemplos da inf luencia que sobre elles 
exerce es ta a l imen tação desv iada da sua na tu r eza p r imi t iva , 
e que são um dos melhores a r g u m e n t o s em favor do vege ta -
rismo. 

A pr imei ra das condições para viver sem doença é t e r den-
tes sãos e in tac tos . Ora nota-se que são p rec i samen te os necro-
phagos os que os t ê m peiores ; é n'elles que mais cedo appa rece a 
°arie e que mais r a p i d a m e n t e se pe rdem. O con tac to con t inuo 
dos dentes dos f rug ívoros com a carne ou seus der ivados que 
consomem, não lhes é favorave l . Se os den tes dos carn ívoros 
n a o se e s t r agam no con tac to com a carne , é isso u m a demons-
tração bem clara e bem ev iden te de que a n a t u r e z a fez da f ru-
givoridade ou do vege ta r i smo a a l imen tação normal do h o m e m 
°m todos os cl imas. E m cont rapos ição , vê-se que os vege ta r ia -
nos de nascença e que sempre pozeram em p ra t i ca es ta s a lu t a r 
dout r ina t ê m uma d e n t a d u r a bella e i n t ac t a , que conse rvam a té 
a v a n ç a d a idade. 

O F E R R O E O P H 0 S P I I 0 R 0 NO A L I M E N T O V E G E T A R I A N O . Á 
medida que se e s tuda e que se p r o f u n d a a ques t ão do vegeta-
rismo, f icamos a d m i r a d o s da q u a n t i d a d e de p rovas em seu fa-
v ° r , que se descobrem na sciencia, nas religiões e na philo-
sophia. 

A chimica v e m t a m b é m t r a z e r o seu t r i b u t o ao vegetar is -
mo. Os p h o s p h a t o s , por exemplo , encon t ram-se , no es t ado assi-
"ulavel, p r i nc ipa lmen te no milho e nos ou t ros cereaes, em do-
brada q u a n t i d a d e da que con tém a a l imen tação a n i m a l ; o que 
faz da sua f a r inha , e p a r t i c u l a r m e n t e da de milho e de aveia , o 
Primeiro succedaneo do leite da mãe. Mas o que merece no t a r -
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se, é a r iqueza em oxydo de ferro da die te t ica vege t a r i ana com-
p a r a t i v a m e n t e com a do a l imen to necrophagico . 

O caval leiro Mussa , professor no i n s t i t u to t echn ico de Áqui la 
(província de Nápoles) , em 1877 leu á Academia de Vicenza 
um curioso es ludo i n t i t u l ado Le sustinenze vegetabili, em que 
se encon t r a o q u a d r o , que vamos c i tar , das q u a n t i d a d e s com-
p a r a d a s de oxydo de ferro con t idas em diversos a l imentos . 

Resul ta do seu e x a m e f icarmos con fund idos com o erro 
prodigioso dos indus t r iaes , p h a r m a c e u t i c o s e mesmo homens de 
sciencia, que v e n d e m p roduc tos necrophagicos diversos, ou pres-
c revem aos anemicos , com serenidade e convicção, a carne para 
u m a cura p rob lemá t i ca . O vulgo inven tou u m a grosseira physio-
logia que se t r a d u z por este p rovérb io necrophagico — « a carne 
cria carne»-—, g rande cavallo de b a t a l h a dos k reophagos , que 
a cons ideram cegamen te como a mais a l t a expressão da verda-
de e da j u s t i ç a ! e t odav i a , 110 es tomago , os e lementos nu t r i t i vos 
são decompos tos , f o r m a m ou t r a s combinações , e a carne não se 
absorve no es t ado n a t u r a l . Os médicos que p a r t i l h a m este erro 
pa recem crêr n 'essa physiologia p h a n t a s i s t a , como os que be-
bem sangue nos m a t a d o u r o s es tão persuad idos de que readqu i -
rem os globulos que lhes f a l t a m . 

Eis aqui o q u a d r o c o m p a r a t i v o do caval leiro Mussa: 

O auc to r t i ra d 'es tes números es ta j u s t a conc lusão : A côr 
rosada das faces e dos lábios adquire-se mu i to mais fac i lmente 
a l imen tando-nos com vegetaes do que com carne do açougue. 

Quadros seme lhan te s m o s t r a m t a m b é m que o a l imen to ve-

Oxydo de ferro nas cinzas: 
De trigo 
De centeio 
De hervilhas 

0,68 
1,91 
1 ,00 
2 , 0 0 
0,71 
0,78 
0,09 
0 , 0 2 

De lentilhas 
De sangue de boi.... 
De sangue de porco 
De carne de vacca. . 
De carne de vitella.. 
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getal é a p r o x i m a d a m e n t e duas vezes mais rico em phosphoro , e 
por conseguinte em p h o s p h a t o s , que o a l imen to an imal . 

0 V E G E T A R I S M O E A E C O N O M I A . — Os auc to res que t ê m pre-
' 'onísado o vege ta r i smo obse rvam todos que a despeza de ali-
mentação dos vege ta r i anos é mu i to menor que a dos necropha-
gos. Greg diz: U m a d a d a superfície de t e r r a semeada de t r igo 
Produzirá u m a a l imen tação dez vezes mais a b u n d a n t e que o 
mesmo espaço de pas t agens des t inadas á creação de an imaes 
Para o açougue, e Noyle p rova que podemos , pelo mesmo pre-
to, compra r cinco vezes mais ma té r i a s n u t r i t i v a s vege t a r i anas 
que iguaes ma té r i a s an imaes . O dr. Kingsford diz: « U m a 
s u p e r f i c i e de t e r r a consagrada á cu l tu ra dos cereaes, dos f ru-
c l o s e legumes, fornece u m a provisão capaz de s u s t e n t a r u m a 
População a p r o x i m a d a m e n t e doze vezes mais considerável que a 
mesma superf icie a p r o v e i t a d a p a r a a p roducção de carne do 
açougue. Um regimen vege ta r i ano , c o m p r e h e n d e n d o o quei jo , a 
manteiga, o leite, cus ta , pa ra cada pessoa, t r e s ou q u a t r o vezes 
menos que o reg imen mix to de carne ou de legumes, usado em 
'•rança quasi por t o d a a par te» . 

I N F L U E N C I A DA CARNE SOBRE OS ANIMAES. — O fac to da 
' "a ldade e da fe roc idade dos an imaes carn ivoros c o m p a r a d a s 
1 °m a docil idade e a doçura dos l ierbivoros, mesmo os mais 
fortes, é j á u m a g rande p r e s u m p ç ã o em favor do vege ta r i smo e 

sua feliz inf luencia sobre as paixões de t o d a a n a t u r e z a . 
•Ias os fac tos seguintes refer idos por Liebig, e que são menos 
' °nhecidos, de carn ivoros t o r n a d o s inoffens ivos por u m a a l imen-
tação an imal , e de herb ívoros t o r n a d o s m a u s e sanguinár ios 
P e ' a a l imen tação k reophag ica , l evam-nos necessa r i amente é 
c °nv icção n 'aque l le sent ido. U m urso, preso no museu a n a t o m i -
( ° de Giessen, mos t r ava - se obed ien te e manso e m q u a n t o o sus-
c i t a v a m a pão, mel ou grão. U m dia, qu izeram e x p e r i m e n t a r 
" o effei to d ' u m regimen exc lus ivamen te necrophagico . Tor-
n ava - se m a u e perigoso. Vo l t a r am ao regimen vege ta r i ano e 
l ( ! a P P a r e c e u a mans idão p r imi t i va . 

Sabe-se que os porcos su s t en t ados com carne se t o r n a m 
'"aus e que os cães de g u a r d a , pa ra se t o r n a r e m ferozes, de-
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vem ser a l imen t ados com carne , e com carne c rua de prefe-
rencia. 

No homem, o raciocínio, a educação , a civilisação, as vir-
tudes i n n a t a s ou adqu i r idas c o m b a t e m os funes tos elfei tos do re-
gimen exaggerado das ca rnes ; mas t o d a v i a não deixa de ficar 
comprehend ido na regra geral . O dr. D u n d a s T h o m p s o n falia 
dos ex t rao rd iná r ios effei tos d ' u m a refeição de carne, observados 
por um v i a j a n t e en t re a lguns indígenas Índios, vege ta r ianos por 
hab i to e de nasc imen to . Comeram coin vorac idade , e, u m a ou 
duas horas depois, m u d a r a m c o m p l e t a m e n t e a expressão das 
suas phys ionomias ; os gestos desordenados , as pa l av ra s incohe-
rentes , a gaguez, a exc i tação dos seus in ten tos m o s t r a r a m uma 
embr iaguez k reophag ica ev iden te , que p r o v a v a bem que esta 
refeição t i n h a p roduz ido sobre elles o mesmo effei to que uma 
copiosa absorpção de álcool. 

Só a enumeração dos homens e dos povos que na índia, na Judéa , na Pér-
sia, no Egypto , na Grécia, na Alexandria, em Ephaso, em Roma, na Idade-Média, 
na Egreja , na Allemanha, na Rússia e nos Estados-Unidos, em todos os t empos e 
em todo o mundo adop ta ram e defenderam o vegetarismo, occupa mais de duas 
paginas no livro do dr. Bonnejoy e os documentos t ranscriptos mais de cem. Por 
isso teremos de contentar-nos com umas breves citações t iradas d'esse vasto com-
pendio. • 

U l S C U R S O D E P Y T H A G O R A S S E G U N D O O P O E M A D E OviDIO.— 
Hav ia em Cro tona u m h o m e m da ilha de Samos, que se ba-
nira da sua p a t r i a pelo odio que t i nha aos t y r a n n o s . . . Manti-
nha um es t re i to commerc io com os deuses . . . C o m m u n i c a v a os 
seus conhec imen tos a u m a mu l t i dão de discípulos que o admi-
r a v a m n ' u m g rande si lencio. . . 

Foi o pr imeiro que c o n d e m n o u o uso de comer a carne 
(los a n i m a e s : dou t r i na subl ime e t ã o pouco aprec iada , c u j a pa-
t e rn idade devemos a t t r ibu i r - lhe . 

Deixai , mor t ae s , dizia, deixai de Servir-vos de abominá-
veis m a n j a r e s ; os campos a p r e s e n t a m - v o s a b u n d a n t e s searas ; as 
a rvores es tão ca r regadas dos mais bellos f ruc tos , e das v inhas 
pendem uvas para vosso uso. T e n d e s legumes d ' u m gosto agra-
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davel, en t re os quaes ha a lguns excei lentes q u a n d o são cozidos. 
Não vos são prohib idos o lei te e o mel : emf im a t e r r a prodiga-
hsa-vos as suas r iquezas e dá a l imen tos de t o d a a especie, sem 
f iue h a j a necessidade, pa ra sus t en ta r -vos , de recorrer ao assas-
sínio e á carni f ic ina . 

Só cabe aos an imaes o comer ca rne ; e nem todos se ali-
mentam d'el la. Os cavallos, os bois, as ovelhas não v ivem se-
não de he rvas ; apenas os an imaes ferozes, os t igres, os leões, 
°s ursos e os lobos fazem da carne o seu a l imen to ordinár io . 

Que cr ime horr ível fazer e n t r a r nas nossas e n t r a n h a s as 
dos seres an imados , engo rda r o nosso corpo com a sua s u b s t a n -
C l a e com o seu sangue! É pois necessário pa ra conservar a 
v ' d a d ' um animal des t ru i r a d ' u m o u t r o ? É necessário que no 
meio de t a n t o s bens que a t e r r a , a melhor de t odas as mães , 
Prodigalisa aos homens com t a n t a p ro fusão , t e n h a m a inda de 
•ecorrer ao mort ic in io pa ra a l imenta r - se , á mane i r a dos cyclo-
Pes, e que não possam sa t i s fazer a sua fome senão degolando 

a n i m a e s ? 
Não era assim que se fazia nos t e m p o s felizes, que c h a m a -

nios a idade de ou ro : con t en t e com as p l a n t a s e com os f ru -
1 tos que a t e r ra p roduz , o h o m e m não m a n c h a v a a sua boca 
1 °m o sangue dos an imaes . As aves v o a v a m sem medo no meio 
dos ares . . . O universo t r anqu i l lo não conhecia laços nem a r m a -
dilhas, t u d o e s t ava em paz. 

Qualquer que seja que, p a r a desgos tar os h o m e n s dos ali-
mentos innocentes com que se s u s t e n t a v a m , in t roduz iu o cos tu-

l e de comer a carne dos an imaes , abr iu ao mesmo t e m p o a 
l ) 0 r t ,a a t oda a especie de c r imes ; po rque foi sem duv ida pela 
1 arnificina, que se fez d 'es tes an imaes , que o ferro começou a 
S e r en sanguen tado . É pe rmi t t i do , na ve rdade , t i r a r a v ida aos 
' 'nimaes que nos a t a c a m , mas não conv inha nu t r i r -nos com a 
,sUa carne. T o d a v i a f o r a m a inda mais longe; qu ize ram sacrif i-
C i U - ° s aos deuses . . . 

Que crime t inheis c o m m e t t i d o , innocentes ovelhas , pacíf icos 
' e " a n h o s , que daes aos h o m e n s um néc ta r delicioso, que vos 
d°spis do vello para cobrir-nos, e que emfim lhes sois mais 
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úteis q u a n d o vos de ixam viver que q u a n d o vos m a t a m ? Que 
mal vos fez o boi, an ima l manso , incapaz de p re jud icar -vos , e 
que só é fei to pa ra o t r a b a l h o ? 

É preciso ser ingra to , d e s n a t u r a d o , e i n t e i r a m e n t e indigno 
dos bens que a t e r r a nos dá, q u a n d o vamos t i r a r da char rua 
este an ima l t r anqui l lo , o melhor de todos os nossos operários, 
pa ra leval-o ao a l t a r e ferir de m o r t e es ta cabeça que t a n t a s 
vezes gemeu sob o jugo, e que, por um t r a b a l h o penoso e duro, 
t a n t a s vezes renovou as nossas seáras . 

Não b a s t a v a aos homens c o m m e t t e r tão g randes crimes, 
p rec i savam a inda t o r n a r cúmplices os deuses, j u lgando que o 
sacrifício d ' u m an imal t ã o úti l podia ser-lhes a g r a d a v e l . . . Con-
duz-se assim a v i c t ima ao a l t a r ; lá rec i tam- lhe orações que ella 
não o u v e ; põem-lhe en t re os cornos, que a n t e r i o r m e n t e t i v e r a m o 
cu idado de doura r , u m bolo fei to do propr io grão que ella cul-
t ivou, e crava-se- lhe no seio a l amina s a g r a d a . . . 

Ar r ancam- lhe i m m e d i a t a m e n t e as e n t r a n h a s pa lp i tan tes , 
p a r a consul ta l -as , e lêr n 'el las os segredos dos deuses. Ensi-
nai-me, homens insaciaveis , d ' onde vem esta avidez que não 
pôde cevar-se senão nas carnes p roh ib idas ? Renunc ia i a um 
cos tume t ã o c r iminoso; segui os conselhos que vos dou, e sabei 
que, q u a n d o comeis a carne do boi que acabaes de degolar , co-
meis o que l av rou o vosso campo . Pois que u m Deus me inspira, 
só fallo confo rme a sua v o n t a d e . . . 

As nossas a lmas são sempre as mesmas , pos to que tomem 
di f fe ren tes fo rmas segundo os corpos que a n i m a m . Que a Pie-
dade não seja sacr i f icada á vossa gula, e p a r a f a r t a r - v o s não ex-
pulseis dos seus corpos as a lmas dos vossos paes , nem vos ali-
mente is com o seu sangue . . . Como t emos uma a lma que depoi s 

da nossa mor t e pôde passa r pa ra o corpo dos an imaes , deixe* 
mol-os gozar t r a n q u i l l a m e n t e a v ida , e não p e r t u r b e m o s , ma tan -
do-os, o repouso dos nossos paes, dos nossos i rmãos , dos nosso? 
paren tes ou emf im dos homens , quaesque r que possam ser : na° 
nos e x p o n h a m o s a b a n q u e t e s t ã o horr íveis como os de Thyeste-

li a cos lumar - se a e spa lha r o sangue h u m a n o degolar ani-
maes innocentes e ouvi r sem p iedade os seus t r i s tes gemidos.•• 
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Que f u n e s t a a p r e n d i z a g e m ! Deixai o boi l av r a r t r a n q u i l a -
men te a t e r r a , e que a sua mor t e seja a consequência n a t u r a l 
da velhice. Con ten t emo-nos com o vello das ovelhas , p a r a li-
vrar-nos das in ju r i a s do ar , e com o leite das cabras pa ra sus-
t e n t a r - n o s : pa r t i os vossos laços e redes, não enganeis mais a 
crédula ave. 

C A R T A S DE S E N E C A . — P o i s que já sabeis com que a r d o r 
entrei no es tudo da phi losophia d u r a n t e a minha moc idade , não 
vos occul to a a d m i r a ç ã o que me in sp i r a ram os precei tos de P y -
thagoras . Socion, e depois d'elle Sexto , reso lveram a m b o s abs te r -
se da carne dos an imaes . F i ze ram-no por d i f fe ren tes razões, mas 
' gua lmen te nobres . Socion pensa que o h o m e m pôde sat isfazer-se 
' a r g a m e n t e sem d e r r a m a r o sangue dos an imaes . 

U m a vez t o r n a d o h a b i t u a l o assassinio a l i m e n t a r , p a r a a 
sat isfação do a p p e t i t e , segundo se diz, a b r u t a l i d a d e e n t r a r á ao 
mesmo t e m p o nos nossos cos tumes . Além d'isso accrescen ta que 
esta va r i edade de a l imen tação , não sendo n a t u r a l ao h o m e m 
prejudica por conseguin te a saúde . E q u a n d o mesmo vos pr ivo 
da carne, diz, somen te vos pr ivo do a l imen to dos leões e dos 
abu t res . Convencido por t aes a r g u m e n t o s , eu mesmo deixei o 
uso da carne dos an imaes e, ao fim d ' u m anno , os meus novos 
hábitos l i n h a m - s e t o r n a d o p a r a mim, não só fáceis, m a s delicio-
sos; e parec ia -me mesmo que a m i n h a capac idade in te l lec tual 
s e t o r n a v a maior . 

O u t r ' o r a , não hav ia necessidade de t ão g rande n u m e r o de 
médicos e de i n s t r u m e n t o s de cirurgia , nem de drogas t ã o nu-
merosas. Mui tas doenças fo ram creadas pelo nosso modo de vi-
v e r . Nota i que q u a n t i d a d e enorme de exis tencias um só e s tôma-
go absorve , t r a b a l h a n d o assim pa ra d e v a s t a r a t e r ra . 

H O M I L I A S DE S . J O Ã O C H R Y S O S T O M O . — N ã o ha pezar nem 
l n q u i e t a ç õ e s que façam ao espir i to t ã o g rande mal como o ex-
cesso das carnes faz ao corpo. Po rque estes excessos a c a b a m 
por gerar doenças , insomnias e ou t ros males da cabeça , dos ou-
V l d o s e do es tomago . Es te s excessos e es tas delicias pe rdem to-
das as pa r t e s do corpo, e o seu veneno espalha-se pela cabeça , 
Pelas mãos e pelos pés. 

V O L . I V . 2 5 
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Porque es tas delicias a d i a n t a m a velhice, e n f r a q u e c e m 
os sent idos , a b a f a m a razão, cegam a a lma mais esclarecida, 
t o r n a m o corpo cobarde e e f f eminado , enchendo-o d ' u m m o n t ã o 
de immundic ies . Es t a s delicias são pa ra o corpo o que u m a car-
ga excess ivamente pesada é p a r a u m navio que vai ao fundo , 
l evado pela g randeza d 'esse peso. Po rque t r a b a l h a e s p a r a en-
gordar t a n t o o vosso corpo ? Quereis fazer d'elle u m a v ic t ima 
boa pa ra a immolação , ou pedaços de carne pa ra servir nas me-
sas ? Não se pôde pe rdoa r a engorda das aves, porque sendo t ã o 
gordas p r e j u d i c a m a saúde . 

Mas os que se s u s t e n t a m com estes an imaes cevados en-
chem-se de go rdu ras como elles, e por es ta repleção a l i m e n t a m 
uma fon te de doenças . P o r q u e n a d a é mais con t ra r io ao corpo 
que este excesso de a l imento . T u d o o que vai a lém da necessi-
dade é u m veneno . Uma p rova d' isso es tá em que o ven t re , 
q u a n d o sobrecar regado de carnes , vinga-se de nós por u m a in-
f in idade de males que nos faz soff rer . Começa por pun i r os pés 
que nos l eva ram a esses fes t ins desregrados , a t a c a depois as 
mãos que o ca r r ega ram com t a n t a s carnes supé r f luas : a uns e 
ou t ros a p e r t a com dôres agudas . Deus p e r m i t t i u estes maus 
effei tos pa ra um fim admi rave l , pa ra que, se não nos prender -
mos por dever , se não fo rmos sobrios por v i r tude , ao menos o 
se j amos pela força e pelo receio dos males, que são a consequên-
cia fo rçada da i n t e m p e r a n ç a . 

.4 mulher, DE MICHELET.—Tem-se fei to u m a revo lução : dei-
xamos o sobrio regimen f rancez , e cada vez mais a d o p t a m o s a 
cozinha sangu ino len ta e pesada dos nossos vis inhos, ap rop r i ada 
ta lvez ao seu cl ima, mas não ao nosso. O peor é que infl igimos 
este regimen ás nossas c reanças . Que e s t r anho espectáculo vêr 
a mãe dar á sua fi lha, que a inda h o n t e m a m a m e n t a v a , esta 
grosseira a l imen tação de carnes em sangue , e os exc i t an te s peri-
gosos: o v inho , a e x a l t a ç ã o ; o café! E espanla -se de vêl-a violen-
t a , capr ichosa , a p a i x o n a d a . É ella mesma que t e m a culpa d'isso. 

O que ella não vê, e é bem mais g rave , é que n ' e s t a raça 
f ranceza t ã o precoce, o aco rda r dos sent idos é d i r e c t a m e n t e 
p rovocado por este regimen, 
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Longe de for t i f icar , ag i ta , en f raquece , ene rva . . . P a r a a 

mulher e pa ra a c reança , é uma graça, u m a graça de amor , sei' 
p r inc ipa lmente f rug ívora , ev i t a r as carnes fé t idas e prefer i r - lhes 
a l imentos innocen tes que não causam a mor t e a n inguém, um 
sus ten to suave que lisongeia t a n t o o o l fac to como o pa l ada r . 

Penso que as r apa r igas devem te r u m a a l imen tação de 
creanças, que con t inua o regimen lácteo, dôce, t r anqu i l lo e pou-
co e x c i t a n t e ; que, se comerem á vossa mesa, e s t e j am h a b i t u a -
das a não toca r nos vossos a l imen tos que são 11111 veneno para 
ellas. 

D U J A R D I N - B E A U M E T Z , NAS C O N F E R E N C I A S DO H O S P I T A L C O -
CHIN.—Vemos o inglez, a l imen tando-se de carne , q u a n d o hab i t a 
o seu paiz, adoecer q u a n d o h a b i t a a zona t ó r r i da como na índ ia . 
Ahi é forçado a to rnar - se vege ta r i ano . 

tâ cer to que, segundo os climas, o h o m e m pôde e n c o n t r a r , 
n uma a l imen tação p u r a m e n t e vegeta l , todos os e lementos de 
força necessaria, e é um erro ju lga r que as carnes são um ali-
mento a b s o l u t a m e n t e indispensável p a r a a p roducção da força . 

Não é aos an imaes p u r a m e n t e herbívoros , o cavallo e o 
' }oi, que pedimos a maior s o m m a de t r a b a l h o muscu la r ? E os 
1'ornens da í nd i a , da China, do Tonck im, sus t en tando- se exclu-
s ivamente de arroz, podem produz i r um t r a b a l h o igual e mes-
mo super ior aos operár ios dos paizes do nor te que se a l i m e n t a m 
de carne. 

Le res to , pôde a f f i rmar -se que o maior n u m e r o dos h a b i t a n -
tes do globo fazem uso, por necessidade ou por religião, da ali-
mentação vege ta r i ana , mas , q u a n d o cons ideramos os cl imas frios 
e os cl imas t e m p e r a d o s , a i n t roducção da carne no regimen do 
operário a u g m e n t a a p roducção do seu t r a b a l h o . 

Um dos r e fo rmadores da religião de B r a h m a , que vivia 
seiscentos annos an te s da nossa éra, B u d d h a G a o u t a m a ou Clia-

'amoni , c o n d e m n a a b s o l u t a m e n t e o uso na a l imen tação de 
'udo o que v iveu . O mesmo acontece na China onde vemos o 
'mdhisnio, in t roduz ido 110 sexages imo-qua r to a n n o da nossa éra, 
Proscrever a a l imen tação com carnes . 

Es t a proscr ipção vemol-a r enovada pelos g randes philoso-
* 
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phos e pelos g randes r e fo rmadores , que pa recem todos conven-
cidos dos graves inconven ien tes que r e su l t am dos excessos de 
a l i m e n t a ç ã o e p a r t i c u l a r m e n t e dos excessos das ca rnes ; m u i t a s 
vezes encont ra re i s es tas mesmas d o u t r i n a s vege ta r i anas em qua-
si todos os pli i losophos ant igos , Seneca, P l u t a r c h o , etc . E da 
mesma f ó r m a nos P a d r e s da Egre j a , em que podemos a p o n t a r 
uma serie de ci tações m o s t r a n d o que o reg imen ascét ico foi se-
guido por um g r a n d e n u m e r o d'esses Padres . S. Chrysos tomo, 
S. J e r o n y m o e ou t ros elogiam a t e m p e r a n ç a , e em p a r t i c u l a r o 
vege ta r i smo. 

E m t e m p o s mais p rox imos de nós, devo c i tar espec ia lmente 
um decano da nossa facu ldade , Hecque t . I l e cque t , que era um 
dos mais calorosos pa r t ida r ios da sangr ia , pois que serviu de 
t ypo a Lesage pa ra o seu Doutor Sangrado, era t a m b é m mui to 
pa r t ida r io do regimen vege ta r i ano . Cuvier , M o n t h y o n , de la 
Métherie , Byron , Ménard , etc. , t e r i a m sido vege ta r ianos . 

Não t emos a occupar -nos aqu i do vege ta r i smo, sob o aspe-
cto social e religioso, e, se é da vossa v o n t a d e , passamos ao lado 
pa thologico e t h e r a p e u t i c o da ques tão . 

E m geral, o h o m e m rico ou ocioso come excess ivamente . 
Conhecemos o pape l considerável que r e p r e s e n t a m as leucoinai-
nas e as p t o m a i n a s nos p h e n o m e n o s de au to - in tox icação , que se 
vêem tão f r e q u e n t e m e n t e . Todo o m u n d o parece d ' accordo em 
ligar a es ta au to - in tox icação o e m b a r a ç o gást r ico , as congestões 
do f igado, e p r i nc ipa lmen te a maior p a r t e dos p h e n o m e n o s que 
se desenvolvem na n e u r a s t h e n i a gas t r ica . Da m e s m a f ó r m a na 
insuff ic iencia renal , e hoje devemos p e r g u n t a r se, por este lado, 
o reg imen vege ta r i ano não é m u i t o super ior ao reg imen da 
carne . Parece-me que em todos estes casos pathologicos , em que 
deve reduzir-se ao min imo o n u m e r o das t o x i n a s in t roduz idas 
na economia , o regimen vege t a r i ano impõe-se. 

Prec i samos pr imeiro expl icar este p o n t o i m p o r t a n t e , a sa-
b e r : que o regimen vege t a r i ano pôde ser suf f ic iente pa ra a ali-
men tação . Es t e f ac to é incon tes táve l , pois, mesmo sob o nosso 
cl ima, vemos nos c a m p o s povoações pobres conse rva rem a força 
e a saúde com este regimen exclusivo. De resto, lá es tão as ana-
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lyses pa ra mos t r a r -nos que o h o m e m pôde e n c o n t r a r exclusiva-
mente nos vege taes a q u a n t i d a d e de azo te que lhe é necessar ia . 

Com effe i to , a ma ior p a r t e dos vege taes fecu len tos e legu-
minosos con tém u m a cer ta q u a n t i d a d e de azote . Mas quero fal-
lar-vos p a r t i c u l a r m e n t e dos novos feculentos , como a soja , a 
f roment ina e a l egumina , super iores na pe rcen tagem de azote ás 
Próprias carnes. 

A soja é es ta hervi lha do J a p ã o (Glycinia hispida) hoje 
mui to cu l t ivada em certos paizes da E u r o p a e p a r t i c u l a r m e n t e 
n a Hungr ia desde 1875. E s t a herv i lha , que c o n t é m mui t í s s imo 
pouca fécula, encerra pelo con t ra r io u m a g rande q u a n t i d a d e de 
matér ias azo tadas . 

Eis aqu i a pe rcen tagem dos pr incípios a l imen ta re s cont idos 
n 'esta he rv i lha : 

Matérias proteicas 36,67 % 
Matérias gordas 17,60 » 
Matérias amylaceas 6,40 » 

A carne de vacca não c o n t é m , c o m p a r a t i v a m e n t e , senão 
-2,74 de m a t é r i a s prote icas , 2,30 de ma té r i a s gordas e zero 
amylaceas . 

Assim, pois, t emos na soja u m a herv i lha mais n u t r i t i v a que 
a carne, e que, pa ra um g rande paiz, como é o J a p ã o , sob diffe-
rentes fornias , de molho, de quei jo , de f a r inha , e mesmo d ' u m 
v e r d a d e i r o leite ar t i f ic ia l , serve pa ra sus t en to da população . 
Coniprehende-se t odo o p rove i to que o regimen vege ta r i ano po-
deria t i r a r de s eme lhan t e a l imento . 

Di rei em conclusão e r e sumo que o regimen vege ta r i ano , 
applicad o aos nossos climas, cons t i tue u m a medicação mu i to im-
por tante , que se impõe em g rande n u m e r o de casos. 

Muito teríamos que t ranscrever do livro do dr. Bonnejoy, se fossemos a no-
l n r quanto nas suas paginas merece exame. Mas terminamos aqui, na convicção de 
f ' U e 0 leitor não precisa de mais esclarecimentos para compreliender os fundamen-
, o s e as consequências das doutr inas vegetarianas. 

Essas doutr inas não são novas, são mesmo muito antigas, e d'isso dão teste-
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inunlio a historia passada de todos os povos e o seu viver presente em muitas re-
giões do globo. Só a l i t tera tura ingleza sobre a matéria formaria uma bibl iotheca; 
tem doze publicações periódicas vegetarianas sustentadas por associações com in-
numeros sócios, que fazem em todo o mundo uma propaganda activa. Até na 
Australia ha res taurantes vegetarianos 1 Londres tem tr inta e dois, Manchester 
sete, e em toda a Inglaterra ha mais de sessenta. 

É isso uma simples mania de excentricos ou envolve qualquer problema 
impor tan te e serio ? Mesmo pondo de lado todas as considerações moraes e religio-
sas que sempre lhe andaram ligadas, ainda nos fica muito que considerar e discutir 
n 'esta questão. Tres coisas parecem fóra de duv ida : primeira que o regimen ve-
getariano é absolu tamente sufficiente para as necessidades do organismo humano, 
segunda que é um valioso meio therapeutico, e f inalmente que é a mais economica 
das dietas. / Is conferencias de Dujard in-Beaumetz , que tem fama de ser um 
mestre consagrado nas questões de hygiene al imentar , põem fóra do debate o lado 
physiologico do problema, emquan to por out ro lado as vantagens economicas do 
regimen vegetariano são d ' uma tão clara evidencia, que dispensa analyse. 

É preciso ter bem presente que o regimen vegetariano inclue os ovos, o lei-
te e seus derivados. Ora, um escriptor suisso, Eduardo Lullin, n ' um artigo que em 
1891 foi publicado na Bibliothèque Universelle, de Lausanne, mostra que d 'um 
quadro comparat ivo feito no ins t i tu to Pasteur , soccorrendo-se dos números da-
dos por Payen sobre a composição dos al imentos e do seu preço no mercado de 
Paris em janeiro de 1887, deprehende-se que o leite é o a l imento em que o azote 
fica mais barato. N'esse quadro, o preço do kilogramma de azote é de quarenta 
francos quando vem do leite, de t r in ta quando se tira do queijo Gruyère, de cem 
na carne de carneiro, de cento e dez na carne de vacca e de cento e cincoenta nos 
ovos. Nem são precisos números ; uma breve reflexão mostra-nos que necessaria-
mente o preço do al imento ha de estar em proporção com as t ransformações por 
que passou, e por conseguinte quanto mais rud imenta r fór o estado em que o uti-
lisemos, mais barato nos fica. É realmente uma excessiva multiplicação de traba-
lho que para fabricar os musculos humanos se fabr ique primeiro os musculos de 
qualquer outro animal, que se desfaçam immedia tamente , para concluirmos pela 
producçào de qualquer coisa absolu tamente idêntica ao que precedentemente des-
truímos. Pelo lado economico o regimen necrophagico não se sus ten ta ; só decidi-
das vantagens pliysiologicas poderão justifical-o. 

Mas que nos diz a physiologia n 'este p o n t o ? Nada posit ivo e seguro. Pelo 
contrario, as doutr inas modernas de fe rmentos e microbios abr i ram horisontes tão 
largos ao saber e ao estudo, que nos deixam convencidos da profundeza da própria 
ignorancia. Para não irmos mais longe, a t t en t emos n 'um só exemplo tirado das pa-
lavras de Dujard in-Beaumetz , que acima deixamos ci tadas: — Esses casos de 
auto-intoxicação até que ponto são derivados do regimen necrophagico ? Que fer-
mentos e venenos encerram os resíduos da al imentação d'esse genero, como seaccu-
mulam no organismo, como influe na vida ? Fica sempre aber to um campo infindo 
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as h y p o t h e s e s d e t o d a a n a t u r e z a , se c o n s i d e r a m o s a q u e s t ã o n o s e s t r e i t o s l i m i -
t e s d a s c i e n c i a ; e m q u a n t o a h i s t o r i a , s e m m a i s j u s t i f i c a ç õ e s , q u e n ã o s e j a m a s d o 
s i m p l e s f a c t o r e a l i s a d o , m o s t r a - n o s o s p o v o s v e g e t a r i a n o s v i v e n d o e p r o s p e r a n d o 
c o m o os m a i s a f f e i ç o a d o s a o a ç o u g u e . O s n o s s o s c a m p o s p o d e m d a r - n o s e x e m p l o s 
p r e c i o s o s d a s p r o v a s d ' e s t e u l t i m o g e n e r o : o l a v r a d o r e o p e s c a d o r s ã o v e g e t a r i a -
nos . O q u e e l les c o m e m d e c a r n e o u d e p e i x e é u m a q u a n t i d a d e m i n i m a q u e n ã o 
P ô d e e n t r a r c o m o e l e m e n t o a p r e c i a v e l na a l i m e n t a ç ã o . 

S u p p o n h o , p o i s , q u e e s t a q u e s t ã o d o r e g i m e n d i e t e t i c o e s t á m u i t o l o n g e d o 
s e u t e r m o . E é i m p o r t a n t e : p e l a i n f l u e n c i a q u e t e m n a p r o s p e r i d a d e e p o r q u e n o s 
m o s t r a b e m , c o m o a s c i e n c i a é l i m i t a d a . A o s m u i t o s krachs q u e v ã o a s s i g n a l a n d o 
0 f i m d o s é c u l o x i x , krachs f i n a n c e i r o s , p o l í t i c o s , m o r a e s , p h i l o s o p h i c o s , d e t o d a 
: t n a t u r e z a , c o m p r e h e n d e n d o t o d o s o s r a m o s da a c t i v i d a d e h u m a n a , n ã o m e p a r e c e 
i m p o s s í v e l q u e v e n h a j u n t a r - s e o krach s c i e n t i f i c o ; e o s d o u t o r e s d o n o s s o t e m -
Po d e i x a r ã o g r a n d e p a s t o a o r i so d o s d o u t o r e s d o s é c u l o x x . 

B i s m a r c k , por E m i l i o C a s t e l l a r 

(ZVif Arena) 

L m pensador da sua força, um es tad i s t a do seu saber , um 
homem da sua g randeza devia l embrar - se do que os physiolo-
S>stas d e m o n s t r a r a m r e l a t i v a m e n t e á he red i t a r i edade , e devia 
ter conhecido que era o seu dever , e o da nação e dos a l lemães , 
Por-se em g u a r d a con t r a qua lque r capr icho de a t a v i s m o que 
poderia ferir o seu propr io poder . Um rei da Baviera c a n t a n d o 
°Peras de W a g n e r en t re lagos e rochas ; um i rmão do rei da 
Baviera assemelhando-se ao S ig i smundo de Calderon pela epile-
psia e pela l o u c u r a ; o pr íncipe Rodolpho m o s t r a n d o que a dup l a 
enfe rmidade inhe ren te á l inhagem p a t e r n a de Carlos o T e m e r a -
r i ° e á l inha m a t e r n a de J o a n n a a Doida con t i nua nos aus t r i a -
C O s ; um rei da Prúss ia f echado no seu q u a r t o como n ' u m a pri-
s ão , e obr igado pela f a t a l i dade a abd ica r do t h r o n o dos avós 
duran te a sua v ida cm favor do p rox imo herdeiro , devem mos-
c a r , como m o s t r a r a m , qual é o r e su l t ado de a f f r o n t a r as maldi -
ções do oráculo. 

Mas o chancel ler , na es t re i teza da sua v is ta , encheu a ca-
beça do joven i m p e r a d o r Gui lherme de idéas abso lu t i s t a s ; esti-
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mulou-o e exci tou-o a mos t ra r - se impac i en t e com o seu infeliz 
p a e ; e q u a n d o , assim educado , o t u t o r abr iu a bôca pa ra sat is-
fazer o seu appe t i t e , elle devorou o chancel lcr , como u m animal 
feroz devora o g u a r d a . A quem pôde elle censura r senão a si 
proprio ? Os imperadores c o s t u m a m ser ferozes com os seus fa-
vor i tos q u a n d o es tão abor rec idos d'elles. Como Nero m a t o u So-
neca, como J o ã o I I enforcou D. Alvaro de L u n a , como Phi l ip-
pe II perseguiu Anton io Perez a t é que elle mor reu , como Phi l ip-
pe I I I decap i tou D. Rodrigo Calderon, Gui lherme II decap i tou mo-
r a lmen te Bismarck sem ou t ro mot ivo que não fosse o seu impe-
rial capr icho . Sic volo, sic jubeo. A v e n t u r a r - s e - h a agora o chan-
celler a ap resen ta r - se no p a r l a m e n t o , po rque foi d e m i t t i d o do pa-
lacio real como um lacaio ? Nas sessões do p a r l a m e n t o ha de 
assemell iar-se á gal l inha d e p e n n a d a e c aca r e j ando , que os sophis-
tas l a n ç a r a m nas pa les t r a s de Sócra tes . No p a r l a m e n t o , em que 
o u t r ' o r a e n t r a v a de esporas e sabre , capace te no b raço e coura-
ça ao pei to , e n t r a r á agora como um t imido r apaz d ' u m a escola 
de ca r idade , e aquel la assembléa , que elle em ou t ro t e m p o casti-
gava com m ã o fo r te como rapazes de escola, escarnecida e ca-
r i c a t u r a d a em sa rcasmos m u i t a s vezes b r u t a e s , calcal-o-ha como 
os l i l l iput ianos de Gull iver, e a his tor ia ha de sepul ta l -o , não 
como um déspo ta em pórph i ro egypcio, mas como um bobo. A 
sociedade, como a n a t u r e z a , devora t udo aqui l lo de que j á não 
precisa . A m o r t e de Gui lherme 1, o Cesar ; a m o r t e de Roon, o 
o rgan i sado r ; a mor te de Moltke, o e s t r a t eg i s t a , t o d a s lhe diziam 
que desapparec ia e se ex t ingu ia a especie de h o m e n s a que elle 
per tenc ia . A sciencia m o d e r n a ensina que as especies ex t i nc t a s 
não r e a p p a r e c e m . Bossuet dizia que o E t e r n o des t ru iu o ins t ru-
men to da sua obra providenc ia l , po rque era j á inút i l . F ique pois 
Bismarck re t i r ado e espere, sem impac iênc ias nevro t icas , o jul-
g a m e n t o final de Deus e da his tor ia . 

O q u e h a d e ina i s c u r i o s o n a s p a l a v r a s d e C a s t e l l a r s ã o o s p r e j u í z o s r e p u -
b l i c a n o s , t a l v e z i n c o n s c i e n t e s , m a s q u e n e m p o r i s so t r a n s p a r e c e m m e n o s n i t i d a -
m e n t e . E s t e B i s m a r c k , v i c t i m a d ' u m re i , q u e o e n g o l i u c o m o u m a s e r p e n t e q u e 

el le p r o p r i o t i v e s s e a c a l e n t a d o n o s o u se io , t e r i a u m v i v o e s p e l h o n a d e s g r a ç a d o 
i m p e r a d o r d o B r a z i l b a n i d o p e l o p o v o a q u e e l le c o n s a g r o u t o d a a s u a v i d a , ( ( l i e 
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cobriu do benefícios e a que deu todo o prestigio que sempre podem dar os sobe-
ranos nobres e dignos: ao capricho dos reis, Castellar poderia oppôr os caprichos 
da populaça das republicas, não menos incertos e loucos que os primeiros. Mas 
esse segundo quadro escapa-lhe. Tanto pôde a preoccupação idealista do paraíso 
republicano. 

A p o l i t i c a f r a n c e z a , por G a b r i e l Monod 

A situação da republica franceza é um es tudo cada vez mais interessante 
na politica geral da Europa . N e n h u m paiz foi tão longe como a França na appli-
eação dos princípios chamados liberaes, que serviram de pre tex to , e muitas vezes 
lambem de verdadeiro motivo, ás revoluções que têm agitado a vida dos povos em 
lodo o século x i x ; são d'isso t e s t emunho bem claro a sua fórma de governo, a in-
tervenção do par lamento em todos os actos do poder execut ivo e uma cons tante 
tendência a consultar o voto popular em tudo o que impor ta á adminis t ração pu-
blica. É, por tan to , do maior interesse a observação d'essa grande experiencia poli-
t'ca, e por isso hoje fazemos uns breves extractos do art igo que sobre este assum-
pto foi u l t imamente publicado por G. Monod na Conlemporary Review. Além de 
f u e o auc tor é um observador intell igente e desapaixonado, em cujas palavras po-
demos confiar, se é que pôde confiar-se em alguém quan to a previsões politicas 
ciue os factos capricham sempre em al terar e desment i r , The Conlemporary Review 
e uma das revistas europeias que melhor pôde guiar-nos nos esclarecimentos das 
questões politicas. Goza d'essa f ama ; e os nomes dos seus collaboradores just if i-
c am-na . 

Depois das eleições de 1889 e do collapso do bou lang i smo, 
0 t r aço mais sal ienle da s i tuação poli t ica em F r a n ç a foi a sua 
es tabi l idade — uma es tab i l idade que c o n t r a s t a v i v a m e n t e com 
as inòessantes m u d a n ç a s minis ter iaes , que c o m e ç a v a m a ser con-
s ideradas como inseparáve is do governo p a r l a m e n t a r . E s t a au-
sência de m o v i m e n t o s polí t icos é u m fac to digno de notar -se , 
° u j a causa convém p rocura r . 

Deve em pr imei ro logar a t t r ibu i r - se ao chefe do gover-
n o > Carnot . A mane i ra cor rec ta , serena e d igna por que t e m 
' 'umpr ido o seu m a n d a t o , m a n t e n d o - s e e s t r i c t a m e n t e d e n t r o dos 
S e u s poderes cons t i tuc ionaes , exerceu a mais feliz inf luencia no 
espirito publ ico e espec ia lmente no espir i to p a r l a m e n t a r . Depois 
merece elogio, concor rendo no mesmo f im, o t a c t o e a p ruden -
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cia marav i lhosa de F reyc ine t , que soube a lcançar u m g rande 
prest igio na gerencia dos negocios da guer ra , dando- lhes aquel -
la con t inu idade c u j a necess idade era reconhec ida ha t a n t o t e m -
po, e t endo s i m u l t a n e a m e n t e a hab i l idade de se conservar nas 
boas graças de todos os p a r t i d o s ; n e n h u m o reconhece como 
chefe, n e n h u m confia n'elle a b s o l u t a m e n t e , mas todos dese jam 
aprove i ta l -o , e t em p a r a todos esperanças e promessas . O seu 
gab ine te c o n t é m m o d e r a d o s como Ribot e Develle, oppor tun i s -
t a s como Rouvier , Roche e Fall ières, rad icaes como Bourgeois 
e Guyo t , e, ac ima de todos , um homem d ' u m valor excepcional , 
— C o n s t a n s . F i n a l m e n t e , a c a m a r a e a s i tuação p a r l a m e n t a r 
ence r r am fac tores p e r m a n e n t e s de es tab i l idade , que pro longam 
a exis tencia do minis tér io F reyc ine t e neu t r a l i s am as t e n d e n -
cias d ivergen tes que ha den t ro d'elle. Esses e lementos são a 
g r a n d e impor t anc i a da ques t ão economica e d ip lomat i ca no 
m o m e n t o presen te , em d e t r i m e n t o de t o d a s as ques tões de poli-
t ica m e r a m e n t e in t e rna . U m dos pr inc ipaes resu l t ados da quéda 
do bou lang i smo foi desorganisar e d e s a r m a r por a lgum t e m p o 
todos os pa r t i dos que se c o m p r o m e t t e r a m com e l l e — o s radicaes 
ex t remos , os b o n a p a r t i s t a s e os real is tas . Os b o n a p a r t i s t a s care-
cem d ' um césar capaz e p o p u l a r ; os monarch icos , des t ru ída pela 
as túc ia de Leão X I I I a sua in t ima un ião com o clericalismo, 
p e r d e r a m o apoio que maior força lhes dava , e os radicaes não 
t ê m nem chefes nem p r o g r a m m a s , pois M. de Mun, Cléman-
ceau, Cons tans e Cassagnac são todos socialistas, mas cada um 
a seu modo . O fac to é que p r e s e n t e m e n t e em F r a n ç a t o d a s as 
ques tões de pol i t ica i n t e r n a es tão em ca lmar ia , e es ta s i tuação 
produz iu no p a r l a m e n t o u m a especie de boa v o n t a d e universa l , 
que dá ao minis tér io u m a concessão de v ida indef in ida . 

Mas e m q u a n t o as ques tões minis ter iaes e a d m i n i s t r a t i v a s 
passa ram assim pa ra o segundo plano, a poli t ica in ternac ional 
e as f inanças t o m a r a m uma i m p o r t a n c i a quasi exclus iva . 

D u r a n t e v in te e um annos a F r a n ç a es teve só na E u r o p a . 
Pôde t o d a v i a dizer-se que, desde o congresso de Berl im em 1878, 
reassumiu o seu papel n ' aque l l a de tes t áve l discórdia que corria 
com o nome de concer to e u r o p e u ; mas foi um m e m b r o insigni-
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f icante da o rches t ra , nunca um dos pr imeiros violinos. A sua 
posição foi o r e su l t ado da sua d e r r o t a ; m a s os inimigos da re-
publica a t t r i b u i a m o i so lamen to á f ó r m a do governo , d izendo 
que u m a m o n a r c h i a só t e m a escolher as a l l ianças . A his tor ia 
do século x i x não s u s t e n t a es ta theor ia . E x c e p t o em dois b reves 
interval los , com Luiz Phi l ippe e Napoleão I I I , q u a n d o houve u m 
accordo cordial en t r e a F r a n ç a e a Ing l a t e r r a , a F r a n ç a t e m 
estado isolada desde 1830. E m 1840 t o d a a E u r o p a e s t ava 
cont ra ella. E m 1870 n inguém l evan tou u m dedo para ev i t a r o 
s e u des t ino ; pelo cont ra r io , t odos t i n h a m a l g u m a coisa a g a n h a r 
com a sua f r a q u e z a . A Rússia ap rove i tou a o p p o r t u n i d a d e pa ra 
apagar as consequênc ias do t r a t a d o de Par is , a l t a l i a pa ra se 
apossar de R o m a , a Ing la t e r r a pa ra desenvolver o seu commer -
cio, e a Áus t r i a p a r a fazer novas combinações com o impér io al-
lemão. Desde 1889 a F r a n ç a foi sempre suspe i t a ; nunca t eve 
oma al l iança solida ou u m a amizade d u r a d o u r a . Mas hoje pre-
c ' s a a l l iados: pr imeiro pa ra c o n t r a b a l a n ç a r a t r ípl ice all iança 
e depois pa ra r e sponder aos que j u l g a m que os governos mo-
oarchicos são n a t u r a l m e n t e adversos á republ ica . E s t a é a ex-
plicação dos t r a n s p o r t e s de alegria com que em F r a n ç a fo ram 
ouvidas as not ic ias da recepção da nossa e s q u a d r a em Crons t ad t . 
^a ra os espir i tos pensadores , o effe i to d ' e s t a s demons t rações 
' 'ussophilas e da m a n i a russa por tudo o que é f rancez , não é 
m t e i r a m e n t e t r anqu i l l i s ador . E s t a a r d e n t e e r ap ida amizade não 
e resu l tado d ' u m a ve rdade i r a i den t i dade de pr incípios ou de 
Politica, de interesses ma te r i aes ou in te l lec tuaes , mas simples-
mente u m a a n t i p a t h i a e um receio c o m m u m ; es ta pa ixão da de-
mocracia f ranceza por u m czar, e da popu laça russa por u m a de-
mocracia r epub l i cana podem conver te r -se n ' u m a ta l exace rbação 
das paixões popula res que nos levem a u m a guer ra europeia que 
° s respect ivos governos não dese jam nem p rev i am. Pela nossa 
Parte já n ' e s t a s pag inas ind icamos como os interesses da Alle-
manha e da F r a n ç a dever iam leval-as a p rocu ra r m u t u a m e n t e 
a amizade . A F r a n ç a n a d a t e m a g a n h a r na al l iança com a 
Rússia, a inda que, com o seu auxil io, consiga vencer a Al lema-
nha. Mas deve por ou t ro lado reeonhecer-se que t o d a a recon-
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eiliação en t re a F r a n ç a e a A l l emanha é impossível e m q u a n t o 
es ta conservar em seu dominio a Alsacia e L o r e n a ; e a F r a n ç a 
e n t r e t a n t o vê-se n ' u m a posição em que t em de ace i t a r as al-
l ianças que se lhe of ferecem. 

Qual será o r e su l t ado d ' es ta nova s i tuação nas probabi l i -
dades de guer ra ou de paz ? É difficil prevêl-o. Por um lado, a 
F r a n ç a , consciente da sua melhor posição na E u r o p a , sent i rá 
com menos impac iênc ia a d iminu ição de força que lhe causou 
a perda da Alsacia e L o r e n a ; mas , por ou t ro lado, o propr io sen-
t i m e n t o da sua força e da dos seus all iados, pôde leval-a a 
a d o p t a r u m t o m a r r o g a n t e e a fazer demons t r ações i m p r u d e n t e s . 
Os seus inimigos to rna r - se -hão sem duv ida mais c i rcumspec tos 
em vis ta do novo a g r u p a m e n t o das po tenc ias europeias , mas 
pôde acon tece r que chegue um m o m e n t o em que, ju lgando-se 
se r i amen te ameaçados , p rocu rem na guer ra as v a n t a g e n s que a 
paz j á não pôde assegurar- lhes . Uija d e s a r m a m e n t o geral é cada 
vez menos p r o v á v e l : e como é possível conservar a paz com ar-
m a m e n t o s fo rmidáve i s , e spec ia lmente q u a n d o t odas as nações, 
excep to a Rússia , chega ram ao l imite e x t r e m o do esforço possi-
vel, e m q u a n t o a Rússia pôde ir a r m a n d o - s e e for t i f icando-se por 
um t e m p o quasi indef in ido á cus ta de todo o resto ? Como se 
pôde espera r que o i m p e r a d o r Gui lherme, d ' u m ca rac t e r impa-
ciente e i r r i tável , ve ja de anno a anno a d iminu ição g radua l da 
p reponde rânc ia da A l l emanha , pelo mero c resc imento da força 
dos seus vis inhos e pela inev i táve l re laxação dos laços ar t i f i -
ciaes da t r ípl ice a l l iança ? 

É cer to que depois de g randes f luc tuações or ig inadas em 
diversas causas e inc identes , f luc tuações que ora a p r o x i m a v a m 
ora a f a s t a v a m o re s t abe lec imen to de relações não t o t a l m e n t e 
in imigas en t r e a Al l emanha e a F r a n ç a , a suppressão dos passa-
por tes na Alsacia conseguiu r ehave r pa ra o i m p e r a d o r mu i t a s 
das s y m p a t h i a s que elle t i n h a a l ienado e produziu sensível 
a f r o u x a m e n t o nos s en t imen tos host is da F r a n ç a . 

Qua lque r coisa s eme lhan t e aconteceu en t re a F r a n ç a e a 
I ta l ia . A queda de Crispi e sua subs t i tu i ção no governo pelo 
marquez de Rudin i d e s p e r t a r a m de a m b o s os lados dos Alpes 
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as n a l u r a e s s y m p a t h i a s que ex is tem en t re as duas nações, e 
todos começa ram a esperar o r e s t abe lec imen to das an t igas rela-
ções cordiaes. Só ha t r e s obs t ácu los : a t r ípl ice al l iança, a poli-
tica commerc ia l da F r a n ç a que p re jud ica c rue lmen te a l t a l i a , e 
f ina lmente as recentes demons t r ações dos cathol icos f rancezes 
em favor do p a p a , que convence ram os i ta l ianos de que mui tos 
francezes de se j avam a r e s t au ração do poder t empora l . Es t e ul-
timo obs táculo foi, porém, minorado pela i nauguração do mo-
numen to a Gar ibald i em Nice, que deu ensejo a que o governo 
trancez e os republ icanos em geral r epudiassem a idéa d ' u m a 
res tauração do poder t empora l . Assim, p a r a a l t a l i a como pa ra 
a A l l emanha , se as coisas não es tão sa t i s fa tó r ias como no f im 
de 1890, es tão t odav ia bem melhores que no fim de 1888. 

A segunda par te do art igo de G. Monod t ra ta da ques tão economica e par-
t icularmente das novas pautas das alfandegas. É uma analyse mui to bem feita e 
muito interessante das differentes causas e dos diversos sen t imentos que determi-
naram em França a reacção proteccionista. Como lição politica, essa analyse tem 
valor: ensina como os mesmos effeitos derivam de causas diversas, conforme as 
diversas condições dos povos, e como por tan to precisamos fugir de confiar em 
Princípios abstractos. 

J. L. 



REVISTA SCIENTIFICA 

A I N I C I A T I V A I N D I V I D U A L NA A K C H E O L O G I A 

Reedi tava ou t ro dia uni publ ic is ta i l lustre a bana l pbrase 
que diz ser o desenvo lv imento men ta l d ' u m povo, do mesmo 
passo que o progresso moral , afer ido pela s o m m a de ac t iv ida-
des e spon taneas na concepção, na organisação e na in ic ia t iva 
que de longe vêm b r o t a n d o i so ladamente e que, ao d ian te , 
pela inf luencia educa t iva e de persuasão , bem como pelo 
numero , d e t e r m i n a m n a t u r a l m e n t e a m a r c h a o r ien tadora da 
nação. De ta l sorte este fac to é p a t e n t e que, nos paizes 
onde a pe rcen tagem dos homens de expressão sobreleva os de 
concepção, ou melhor , onde a loquac idade domina a med i t ação 
e o pensamen to , o a t r azo é d ' u m a evidencia f l ag ran te e o pro-
gresso apenas c o m p o r t a o que de fóra é t r a n s p o r t á v e l . Es t ão 
no caso os por tuguezes , en t r e os quaes nunca exist iu u m nume-
ro suff ic iente e c o m p e t e n t e de t r a b a l h a d o r e s que lograsse impôr-
se, des t acando pa ra todos os dominios da ac t iv idade espíri tos 
de es tudo , de t enac idade e de p r o p a g a n d a , os quaes , por uma 
de r ivada e n a t u r a l hegemonia , d ic tassem ao paiz as regras do 
seu modo de exis t i r e de a v a n ç a r . D ' e s t ' a r t e a funcção pura -
men le a d m i n i s t r a t i v a do poder cent ra l degrada-se e conver te-se 
em exclusiva funcção tu t e l a r , man i fes t ando-se pelo modo que 
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es tamos vendo , is to é, com a segura convicção de que não en-
cont ra obs tácu lo solido a empecer ou a der ru i r . E este um sym-
p toma dos peores. Desde que a v o n t a d e p o p u l a r é u m a ficção, 
e uma massa collect iva pensan t e não previu a consequência fu-
nesta dos seus erros pa ra lhe c o n t r a p o r um resolu t ivo effiCaz, con-
fessando a b e r t a m e n t e a sua ass ignalada impo tênc ia pelo endos-
so que está fazendo, aos homens dos seus males, d ' u m a admi-
nis tração p a r a que não acha remedio , esse povo, se não se ex-
tingue, é licito que o f a ç a m morrer . 

Se, por um lado, n u n c a exis t iu en t re nós um g rupo vas to 
de homens que fizesse i n i n t e r r u p t a e so l idamen te o regis t ro 
e o cri tério da decadencia nacional , não é menos cer to que este 
Povo pouco d ispos to e s t a v a a a t t ende l -o , como se ver i f ica q u a n -
do se r epara na inu t i l idade dos esforços isolados de vár ios que, 
sem verbo m a s com idéas, o t e m t e n t a d o fazer em espheras 
Por certo d iversas e res t r ic tas . Essa inf luencia foi quasi nul la , e, 
diria mesmo, nega t iva , de ta l modo t e m e x p a n d i d o e prolife-
rado o b a n d i t i s m o pá t r io . Is to é u m povo que v ive pela eupho-
n i a ; t a n t o mais g a r a n t i a s offerece o depos i tá r io dos des t inos da 
oaçao q u a n t o a f acúnd ia o ra to r ia fôr melhor soan te . Se as corpo-
'açoes a d m i n i s t r a t i v a s ou t u t u l a r e s o não f izerem, este publ ico 
°ao cobre uma loter ia pa ra uni museu , não se cotisa p a r a um 
'abora tor io , não t e s t a pa ra exp lorações ; delegou em quem se 
sabe, t a n t o bas t a . E ao cabo do d r a m a , em que foi s imu l t anea -
mente auc to r , compar sa e v i c t ima , logra u m a opinião — que foi 
• o u b a d o — m a s a inda com o mais cathol ieo, d e p r i m e n t e e ul-
' r a j a n t e s e n t i m e n t o — a res ignação! 

O h a b i t o d ' u m a miséria progress iva , a indolência e a va-
1 u ' d a d e , taes são os p receden tes d 'es te caso l indo de pa tho log ia 
social de m a u ca rac te r , accrescido d ' u m e s g o t a m e n t o que vem 
n i a i s de t r az , d ' aque l le t e m p o em que as conqu i s t a s dos p o r t u -
guezes f o r m a r a m o a rcabouço pa ra o ca thec i smo de p i r a t a r i a 
mais selecto. N 'es te e s t ado a i ncompa t ib i l i dade d ' u m governo 
' °p re sen ta t i vo com ta l povo é man i fe s t a . A his tor ia pregressa 
^ este j á es tá f e i t a ; foi um paiz a que, por polidez e euphemis -
mo, se chamou conqu i s t ado r . A in t e rvenção de venaes na admi -
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n is t ração publ ica não é uni a t a v i s m o de m o m e n t o , que surge e 
pas sa : é u m a he red i t a r i edade que persis te e se desenvolve pe-
r a n t e a pass iva inércia nacional . P o r t a n t o a cura , se a t ivesse, 
dever-se-hia busca r a um despo t i smo i l l imi tado mas hones to , 
a t é que se verif icasse u m a capac idade de a d m i n i s t r a ç ã o com 
origem e cunho col lect ivis tas , t a i q u a l m e n t e se marca p a r a o me-
nor u m t e r m o de t u t e l a a lém do qual se p re sume seja por si 
governáve l . 

Devéras tem-se vivido n ' e s t a t e r i a um per iodo de longa 
enjantillage no que toca á comprehensão lúc ida e f i rme dos 
mais r u d i m e n t a r e s e lementos de progresso in te l lec t ivo, de em-
p r e h e n d i m e n t o s com f u t u r o , de decoro nacional . Pasma-se com 
a geral ignoranc ia de t o d a a gente , p r i nc ipa lmen te a das aca-
demias e a das c a m a d a s d i tas super iores ; pasma-se com a ca-
rência d ' u m a nov idade no dominio das idéas ; pasma-se com a 
es ter i l idade já i r r i t an t e das escolas; pasma-se com a inuti l i-
dade , ao menos , de t a n t o livro f rancez i m p o r t a d o ; pasma-se , 
por f im, po rque todos mes t a t e r r a , em pequen inos , t ê m lá pa ra 
q u a l q u e r coisa a sua queda . Observe-se que, p e r g u n t a d o s um a 
um, é es te o parecer ind iv idua l e u n a n i m e de t o d a a gente , 
fei ta a p rév ia e p rópr ia exc lusão ; de sor te que o m u t i s m o assi-
gna lado enxer ta - se , na pa r l apa t i ce , com f requenc ia . 

É de vêr a inda que o cerebro nacional , q u a n d o a p t o exce-
pc iona lmen te n ' u m a t endenc ia melhor ou peor reve lada em 
obra ut i l , alheia-se e s t r a n h a m e n t e a t u d o mais , dando-se o caso 
c o m m u m d ' u m professor , nos sahir , soc ia lmente , um imbecil-
Es t e incon tes táve l e ver i f icável dejicit m e n t a l , que se denuncia 
no h o m e m das sciencias pos i t ivas , por exemplo , pela ausência 
d ' u m s e n t i m e n t o ar t i s t ico e l emen ta r , d ' u m a c o m p r e h e n s ã o intui-
t iva de processos l i t te rar ios , de não-senso moral , de ins t ine to or-
ganisador , de t a c t o a d m i n i s t r a t i v o , de polidez, de v i r tudes , a te . 
a l t ru í s t a s e h u m a n a s , t e m con t r ibu ído p r o f u n d a m e n t e para a 

crise in te l lec tua l po r tugueza , t ão desconnexos , t ã o separados , 
tão egoís tas são os subsídios que esses h o m e n s de d e s b r a g a d o 

par t i cu la r i smo fo rnecem de longe a longe em propr io interesse-
Fóra da acção a c a n h a d a da sua esphera , o desdem v o t a d o ao® 
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es tudos alheios nivela-se pela plebeia e geral estolidez, des-
c a m b a n d o sempre e n e f a s t a m e n t e nas desas t rosas e incon táve i s 
leis do ensino, d ' o rd ina r io p r o d u c t o s hybr idos de i n c o m p e t e n t e s 
e de re formadores-espec ia l i s tas . 

Ninguém pensa ou deseja , c e r t a m e n t e , que o b u r o c r a t a , o 
professor , o h o m e m de le t ras , o seu vis inho, seja em archeologia 
um e r u d i t o ; mas de todos é licito espera r que ge ra lmen te se 
saiba o per iodo his tor ico que marca um m o n u m e n t o , o cyclo ar-
tístico que accusa, o t y p o a rch i t ec ton ico em que se filia. Es t a s , 
analogas e n u m e r o s a s cur ios idades adqu i rem-se s u m m a r i a m e n t e , 
sem correlação ou dependenc ia de m i s t é r ; mas como en t re nós 
se não é sol ic i tado a adquir i l -as , o t r a b a l h o ind iv idua l e espon-
tâneo é desconhecido, ou deprec iado , ou a t a c a d o , o c c u l t a m e n t e , 
com rudeza . Vamos ver como es tas asserções se j u s t i f i c am. 

A archeologia do Algarve e do Minho e a do concelho da 
p -
1 igueira, obra r e s p e c t i v a m e n t e de Es tác io da Veiga, de Mar-
i n s S a r m e n t o e de San tos Rocha , foi e s t u d a d a e deser ip ta com 
a ind iv iduação que não logrou a dos ou t ros logares, mercê do 
acaso feliz que fez nascer nas t res regiões esses t r e s h o m e n s 
Para quem o paiz reserva o melhor do seu desdem ing ra to . 
Apar te u m pequeno subsidio p a r a auxil io de cus to das memo-
r a s que o pr imei ro a lcançou, a educação e p r e p a r a ç ã o scienti-
frcas, o inquér i to , a pesquiza , a reunião e a ca ta logação dos 
documentos , correu i n t e i r a m e n t e por con ta de cada um dos in-
vest igadores, con t r a s t e s ingular com o rol de egoísmos o to rpe-
zas que vem sendo d e s n u d a d a s , e que p o r t a n t o convém pôr em 
''elevo. A obra de Es tác io da Veiga, r e c e n t e m e n t e ex t inc to , 
pode ser cons iderada sob t r es a spec tos : a de recol ta , a theo-
' ica e a do p r o p a g a n d a . A pr imei ra , por se have r real isado 
ft esta t e r ra , deve dizer-so prodigiosa , sem precedentes , e, ce r ta -
mente, sem con t inuadores . I n d e p e n d e n t e da sua p r imei ra ca r t a 
archeologica do Algarve r e p r e s e n t a n d o as épocas p r e - r o m a n a , 
r ° m a n a , wis igothica e a r abe , e na qual são ass igna ladas va r i a s 
centenas de povoações , de por tos , de for t i f icações , de e s t r adas , 

V O L . I V . 2 6 
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de sepul turas , de cemiterios, de minas, de fundições e de monu-
mentos archi tectonicos, epigraphicos e sepulchraes, t emos o es-
boço da car ta prehistor ica fo rmada á custa d ' u m a vast iss ima 
documen tação : machados , percutores , raspadores , escopros, es-
tyleteu, placas o r n a m e n t a d a s , alf inetes, pingentes , contas , col-
lares, cintos, enfeites, amuletos , graes, agulhas , punhaes , facas, 
f rechas, adagas , lanças, Ídolos, inscripções, ceramica, etc. etc. 
Contam-se por milhares os objectos colligidos na mais longa, 
laboriosa e paciente exploração que se ha feito ent re nós; e 
qua t ro grossos volumes a t t e s t a m d u r a d o u r a m e n t e esta excepcio-
nal organisação de t r aba lhador . 

Sobre t ão larga colleccionação, o archeologo algarvio ar-
chi tectou hypotheses e theor ias inconsistentes, ou mui to contestá-
veis quando a fa s t adas de casos par t iculares e isolados. Ul t ima-
mente mesmo o exaggero do seu critério ethnologico excedia os 
limites da prudência sys temat ica com que n a t u r a l m e n t e se pre-
mune quem se dedica a es tudos t ão férteis em lacunas como 
em relações a p p a r e n t e m e n t e cont radic tor ias L 

As in te rpre tações p i t torescas ou f l ag ran temen te descabidas 
do infat igavel collector, ás quaes não eram es t ranhas sugges-
tões alheias que já f izeram ruido pelo exot ismo e pela impu-

1 Pouco t empo an tes de morrer, Estácio da Veiga proseguia, talvez mais 
ins is tentemente do que nunca, n 'este verdadeiro apostolado. Alguns ext rac tos das 
suas ul t imas cartas darão uma idéa precisa dos seus pontos de vista, 110 que ti-
nham, para elle, de fundamenta l e ainda mais da persistência e tenacidade que pu-
nha em conseguir iinpôl-os. 

«No ul t imo capitulo do vol. iv, achará v. out ro assumpto que se ine afi-
gura dever causar desabrida irri tação aos sectários da escóla or iental is ta ; pois 
estes p re tendem (Lenormand, Maspero, etc.) que todos os a lphabetos que t êm ha-
vido e ha em toda a superfície do globo, são derivados do systema graphico phe-
niciano, e eu julgo mostrar que todos, começando pelo pheniciano, são deduzidos 
do systema graphico peninsular, j á const i tuído na ult ima idade da pedra. V. e o 
Ricardo Severo examinarão este assumpto , e ce r tamente não deixarão de notar 
que t ra to de reivindicar para a nossa península todas aquellas glorias que lhe 
hão sido usurpadas pelos fanaticos do monogenismo oriental». 

E m ou t r a : «Peço a a t t ençâo de v. para o capitulo vil do vol. ív, em q 1 1 0 

t rato das remotíssimas origens graphicas peninsulares, geralmente a t t r ibu idas aos 
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(lencia, em n a d a p r e j u d i c a m , t odav i a , o valor da sua obra cul-
minante , que é a organisação d ' u m museu archeologico regio-
nal, amplo e educa t ivo como n e n h u m ou t ro no paiz. 

Pois b e m ; qual foi o seu d e s t i n o ? Cedido e s p o n t a n e a m e n -
te, ou m e d i a n t e a p e q u e n a r e m u n e r a ç ã o des t inada a concorrer 
para a publ icação das memor ias descr ip t ivas , o E s t a d o possue-o 
lia b a s t a n t e s annos a r m a z e n a d o m o n s t r u o s a m e n t e n ' u m a s lo jas 
da Bibl iotheca Nacional . Não es tá abe r to ao publ ico em v i r tu -
de da fa l ta d ' u m a ins ta l lação provisor ia sequer , e a inda por nin-
guém te r des t acado das repar t ições onde m e d r a m ociosidades, 
l , m a m a n u e n s e e um g u a r d a que conservem e a b r a m a por t a . 

a lguém dese jar saber apenas o que existe e como es tá a m o n -
toado, nunca o t e n t e ; seria u m a odysseia pa ra a lcançar a per-
missão e o mais imprev i s to e a m a r g u r a d o dos dissabores de-
pois da vis i ta . 

Es tác io da Veiga p rocurou todos os ensejos para a l cançar 
u m a a c c o m m o d a ç ã o que não só to rnasse publ icas e úteis es tas 
eollecções de t ã o va r i ado interesse, mas a inda lhes garan t i s se 
a es tabi l idade. No prefac io do u l t imo vo lume que deixou, t r aça 
la rgamente u m p r o g r a m m a pa ra a ins t i tu ição dos es tudos ar-
eheologicos em Por tuga l , c e r t a m e n t e confuso , def ic iente e por 
x ezes impra t i cáve l , mas que accusa u m a incontes táve l e apa i -

Phenicios, por não serem conhecidas as estações archeologicas da península que as 
' °mprovam com os seus incontes táveis m o n u m e n t o s epigraphicos. J á vê v. que é 
esta uma dou t r ina oppos ta á da seita escolar do or ienta l i smo: ouso, porém, leal-
mente expendel-a , por me parecer que não se deva por mais t e m p o consent i r que 

nossa península e a E u r o p a con t inuem a ser a r t i f ic iosamente espoliadas das 
Prioridades que hão manifes tado r e l a t ivamen te ás mais r emotas manifes tações 
, l s ia t icas . Reconhecida a ve rdade scientifica dos fac tos e c o n s e q u e n t e m e n t e ado-
idada esta dou t r ina , não será difficil const i tu i r -se uma corporação de Occidenta-

,sUis, q u e t ome a seu cargo põr t e r m o a t an tos desvarios». 
Ainda em o u t r a : «Agora t r a to t a m b é m , no vol. v, dc p rovar que as raças 

' "ancas superiores , dol ichocephala e brachycephala , bem como as suas var iantes , 
S u ° Pos i t ivamente a u t o c h t o n e s do occidente da Europa , e que d ' aqu i é que passa-

, l r n a occupar o amplo t rac to d a Asia O c c i d e n t a l , que a inda hoje é hab i t ada por 
•Sente branca e que alli imp lan ta ram todas as caracter ís t icas da sua ampla civili-
^Ção'», 
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x o n a d a boa v o n t a d e e t r a d u z mais u m esforço em favor do de-
sideratum, c u j a solução v inha de fendendo desde 1878. 

O resumo d'esse p r o g r a m m a era ass im expos to no u l t imo 
n u m e r o da Revista da Sociedade Carlos Ribeiro: 

« Dever-se-hia , p r imei ro do que t u d o , i n v e n t a r i a r r igorosa-
m e n t e todos os nossos m o n u m e n t o s archeologicos, d i s t r ibu in-
do-os m e t h o d i c a m e n t e em ca r t a s regionaes , deca lcadas sobre a 
m e s m a fo rmu la r e g u l a m e n t a r , p a r a a composição final de u m 
m a p p a h a r m o n i c o e un i fo rme da archeologia nacional . U m a di-
recção geral de archeologia e bel las-ar tes , a n n e x a ao minis té-
rio, legislaria no sen t ido de h a r m o n i s a r p r a t i c a m e n t e estes ser-
viços, execu t ados sob a vigia de dois inspectores , a cargo de 
q u e m ficaria a conservação e r e p a r a ç ã o dos m o n u m e n t o s , assim 
como a f iscal isação dos museus . Comple to o t r a b a l h o de collec-
c ionação de documen tos , estes f icar iam d is t r ibu idos em seis mu-
seus, co r re sponden tes ás c i rcumscr ipções em que se suppõe divi-
dido o reino, s y s t e m a que o snr . E . da Veiga prefere ao de um 
só museu cent ra l de archeologia . Os exp lo radores de cada cir-
cumscr ipção ser iam obr igados a colligir, pa r a l l e l amen te aos 
ma te r i ae s de es tudos archeologicos e his tor icos, t odos os docu-
m e n t o s de ca rac t e r e thnologico que i r iam compor , com out ros 
subsídios af f ins , um museu cen t ra l de an th ropo log ia . Alii f un -
dar -se-h iam labora to r ios e um curso especial de an th ropo log ia , 
a cargo do d i rec tor do museu , ao mesmo t e m p o que se intro-
duzia no Lyceu de Lisboa u m a cadei ra de archeologia , distri-
bu ída , dois annos depois, aos ou t ros lyceus do reino». 

Os resu l t ados da sua p e n ú l t i m a t e n t a t i v a exara-os Es tác io 
da Veiga nos seguin tes per iodos d ' u m a ca r t a p a r t i c u l a r : «O meu 
p r o g r a m m a , como v. verá , foi p r o v o c a d o pelas vãs promessas 
que p res id i ram á ins t i tu ição do minis tér io de in s t rucção publi-
ca e bel las-ar tes , em que o a u c t o r s imu lava querer aqui re juve-
nescer o mais luminoso ideal da es the t ica hellenica, sem ao 
mesmo t e m p o indicar os seus p ro jec tos respect ivos ao t ã o abso-
l u t a m e n t e necessário r econhec imen to scient if ico das an t igu ida-
des pa leoe thnologicas e h is tór icas do t e r r i to r io nacional . Emfim-
v. e os seus collegas na Sociedade Carlos Ribeiro, t o m a n d o co-
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nhec imento d ' e s te a s s u m p t o , em que have r i a t r a b a l h o ut i l e 
dis t incto p a r a os mais sisudos archeologos do paiz, d i rão a seu 
t empo se vale a pena resusci ta l -o do e squec imen to em que o 
pros t rou um minis tér io que al legava não t e r ve rba especial p a r a 
Laes t r aba lhos , mas que logo achou amplos recursos p a r a ar-
rendar casa por 4:800$000 reis por a n n o e pa ra a enr iquecer 
com obras e mobil ias s u m p t u o s a s , c u j a i m p o r t a n c i a b a s t a r i a p a r a 
se l e v a n t a r a c a r t a archeologica geral do reino, p a r a serem 
fundados os museus que p r o p u z (Faro , É v o r a , Lisboa, Coim-
bra, Po r to e Braga ou Guimarães ) e a inda mais um que mu i to 
conviria h a v e r em Vil la-Real». 

Por u l t imo, em officio dir igido em jane i ro de 1891 ao mi-
nistro da in s t rucção publ ica e do qual a sociedade scient if ica a 
que o ex t inc to archeologo se refere recebeu cópia, insist ia E s t á -
cio da Veiga, a inda u m a vez e a u l t ima , pela organisação defi-
ni t iva do museu do Algarve . D'esse ex tenso d o c u m e n t o , que 
nao é do conhec imen to do publ ico, t r a n s l a d a m o s a pa r t e indis-
pensável pa ra a e lucidação do a s s u m p t o . 

«Cumpre-me i n f o r m a r v . e x c . a que o museu archeologico 
do Algarve t a l como eu o organisei e apresen te i ao congresso de 
anthropologia e de archeologia prehis tor icas , em 1880, e ao publ i -
co d 'es ta capi ta l d u r a n t e os dez mezes que es teve abe r to , não 
e r a nem poderá ser o que ha nove annos es tá sendo, a c h a n d o -
S e sem o espaço que lhe compe t i a e sem collocação condigna 
Para a o rdenação m e t h o d i c a dos seus padrões archeologicos. 
' ransfer ido em 1881 p a r a u m espaço ape r t ad í s s imo não previa-
mente p r e p a r a d o e s u b t r a h i d o assim ao es tudo publ ico, foi pre-
nso devolver i m p o r t a n t e s collecções depos i t adas no museu e ar-
' ecadar ou t ra s , que de modo a lgum foi possível collocar nas 
'•'es fileiras de grosseiras mesas , em que mui i m p r o p r i a m e n t e 
' 'Ruram a l g u m a s do var ias épocas. 

«O museu por mim colligido e o rgan isado p a r a c o m p r o v a r 
d i rec tamente a c a r t a archeologica geral do Algarve com refe-
r e n c i a ás a n t i g u i d a d e s que ind icava , descober tas n ' aque l l a pro-
x 'ncia a t é 1878, j á não pôde a c t u a l m e n t e a c o m p a n h a r os gran-
des desenvo lv imentos que p o s t e r i o r m e n t e occor re ram e me obri-
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g a r a m a symbol i sa r cm duas ca r t a s j á pub l i cadas . Não está 
p o r t a n t o em c i r cums tanc ia s de ser a p r e s e n t a d o a v i s i t an tes en-
tendedores , em razão das suas numerosas l acunas , sem grave 
offensa pa ra os meus serviços e p a r a a d ign idade scient if ica do 
paiz. Essas l acunas , porém, podem ser p r o m p l a m e n t e preenchi-
das, po rque d u r a n t e os ú l t imos nove annos , t e n d o cons t an t e -
men te em vis ta es ta necessidade especial, consegui reuni r to-
dos os precisos e lementos , f o r m a n d o com elles val iosas collec-
ções. Es t a s novas collecções, aux i l i adas por o u t r a s pa r t i cu la res 
já p r o m e t t i d a s e pelos i m p o r t a n t e s m o n u m e n t o s que a inda po-
dem fornecer mui tos concelhos do d is t r ic to de Fa ro , j u n t a n d o -
se a vár ios padrões da mesma procedencia , deslocados n ' o u t r o s 
logares, da r i am em resu l t ado um amplo museu r igo rosamen te 
archeologico, sem que com elle podesse compe t i r museu al-
gum do reino. 

«Só eu, po rém, poder ia reuni r estes e lementos , po rque mais 
n inguém os conhece no seu c o n j u n c t o , e só eu poder ia proce-
der á reorganisação geral da sua t o t a l i dade , v is to que n e n h u m 
ou t ro ind iv iduo os pôde classificar e collocar em seus respect i -
vos logares por ignorar os jazigos e condições do seu apparec i -
menlo . Para t u d o isto se levar a effei to , não ha d i f f icu ldades 
p ra t i cas nem a v u l t a d a despeza a t e m e r ; e pa ra o museu , depois 
de reorgan isado . se conservar abe r to , bas t a r i a u m a ve rba an-
nual assás modes ta , indo eu dirigil-o com a simples gra t i f i cação 
que recebo pela obra das an t i gu idades m o n u m e n t a e s do Algar-
ve, e indo p a r a alli com o v e n c i m e n t o que t e m no q u a d r o dos 
se rven tes do museu de bel las-ar tes , o mesmo e m p r e g a d o que 
me a c o m p a n h o u na organisação de 1880 e que de en t ão a té 
hoje t e m sido enca r regado da l impeza do mesmo. Com mais 
um escr ip tura r io , que ao mesmo t e m p o servisse de conservador 
e me suppr isse nos meus i m p e d i m e n t o s , o qual poder ia v e n c e r 
v e r b a não super ior a 3 0 0 S 0 0 0 reis, e a lém d ' i s to , d e s t i n a n d o -
se pa ra a l impeza e despezas m i ú d a s ou t r a v e r b a annua l de 
I20 .$000 reis, n a d a mais have r i a a d i spender . 

«Com referencia ás despezas de reorganisação , ha somente 
duas ve rbas pouco a v u l t a d a s , que não t o r n a r i a m a repe t i r - se : unia 



REVISTA SCI E N T I F I C A 359 

e a do p repa ro do espaço pa ra o museu f icar a lo jado e t e r per-
manênc ia i n d e p e n d e n t e de qua lque r a d m i n i s t r a ç ã o e s t r a n h a , e 
a ou t ra é a que necessa r i amen te haver ia a fazer com o acondi -
c ionamento das collecções j á o rgan i sadas e dos m o n u m e n t o s 
disponíveis a inda ex i s ten tes no Algarve , po rque sendo facil-
men te fei ta a sua remessa pela via ferrea do sul, p e r t e n c e n t e á 
admin i s t r ação do es tado , poupar -se-h ia a despeza do t r a n s p o r t e 
de Faro p a r a Lisboa. 

«Perder es ta occasião em que a inda posso pôr por obra um 
tão mel indroso t r a b a l h o , equivaler ia a querer inut i l i sar e des t ru i r 
0 que t ã o a v u l t a d a s s o m m a s t e m cus tado , pois se nova doença 
me impossibi l i tar de concluir o museu (o que aconteceu effecti-
vamente alguns mezes depois), pôde v. e x c . a t e r a cer teza de 
ciue pessoa a l g u m a conseguirá d e s e m p e n h a r este serviço; po rque 
ignoradas as condições de jazigo dos diversos objec tos , a sua 
dis t r ibuição por épocas e a o rdenação dos g rupos cor responden-
tes a cada u m a em c o n f o r m i d a d e com as ca r t a s e a m i n h a obra 
descr ipt iva , não é possível real isar-se 1 . T u d o f icará perd ido ou 
laborando na mais desas t rosa confusão». 

Nada se conseguiu a t é agora . O m u s e u , se não ficou intei-
r amen te perd ido , e s tá pelo menos v e d a d o aos in teressados , ain-
da mesmo que o f acu l t em ás visi tas , de ta l sor te se encon t r a a 
instal lação. E aqu i tôm os senhores a inu t i l idade d ' u m t r a b a l h o 
•ndividual de t r i n t a annos , com todo um cor te jo de dissabores , 
de canceiras e de excessos. Como colhei ta e acquis ição de ma-
teriaes preciosos e inédi tos não ha ou t r a , en t r e nós, que a ex-
°eda; foi u m t r a b a l h o que, se não vingou pelo i n f u n d a m e n t a d o 
da i n t e r p r e t a ç ã o em pon tos vários , concorreu p o d e r o s a m e n t e 
Para o en r iquec imen to do mobil iár io de civilisações c u j a his to-
r i a se a c a b a r á de recons t i tu i r se u m dia a graça e a mercê go-
v e r n a m e n t a e s f izerem descer a t é lá u m despacho piedoso. 

1 Comprehende-se, n 'este periodo, que Estácio da Veiga desejaria princi-
palmente dispõr as collecções na conformidade das suas hypotheses apresentadas 
n a s Antiguidades monumcntaes do Algarve, e a cuja inconsistência nos refer imos 
Precedentemente. 



•1T1 REVISTA DE P O R T U G A L 

As cidades fo r t i f i cadas do Minho, conhecidas pela simples 
des ignação de c iv idades ou c i tanias , e s t a v a m a inda a es ta hora 
por e s t u d a r e descrever se não fôra ou t r a valiosa e a u d a z ini-
c ia t iva , exc lus ivamen te pessoal e, b e m en tend ido , sem recursos 
officiaes ou de col lect ividade. Essas f amosas acropoles de Sa-
broso e Bri teiros, que desde o per iodo neoli thico f o r a m h a b i t a -
ções do h o m e m e que, pela a b u n d a n c i a das a rmas , adornos , 
utensí l ios e ceramica , cons t i t uem um dos mais p r e s t an t e s subsí-
dios pa ra o e s tudo das povoações p re - romanas , d e s e n t e r r a r a m -
se á cus ta de bons contos de reis. Só es tas duas es tão plena-
m e n t e conhecidas , sem um descuido de minúcias , embora a ex-
ploração de m u i t a s ou t r a s (Tarrozo, B a g u n t e , es ta u l t ima come-
çada a e s t u d a r por Fonseca Cardoso e Ricardo Severo, m a s a b a n -
d o n a d a por fa l t a de recursos, etc.) . pe rmi t t i s se ta lvez solver 
duv idas e desfazer lacunas , a lém de enr iquecer o mobi l iár io 
prehis tor ico e con t r ibu i r e f f i cazmente pa ra o l e v a n t a m e n t o da 
ca r t a archeologica da província . 

Esse t r a b a l h o , que é mui to , e o dispêndio , que en t r e nós 
é mais, deve-o o paiz ao snr . Mar t ins S a r m e n t o , r a r a e exce-
pcional ind iv idua l idade , com t a l en to , com saber e com f o r t u n a , 
t u d o isto pos to f i da lgamen te em favor d ' u m e m p r e h e n d i m e n t o 
que o e s t ado não iniciaria e a inda menos o publico, como se 
es tá vendo , por exemplo , com as g r u t a s de Vimioso, fa l ladas mas 
quasi ignoradas . 

O ex t r ao rd iná r io archeologo do Minho, não parou na sua 
ac t iv idade com a pesquiza das es tações r e fe r idas ; além dos 
seus t r a b a l h o s de e rudição , a lém do re la tor io da exploração 
archeologica na Serra da Es t re l la , ex is tem d'elle n u m e r o s a s no-
t icias ácerca de cas t ros e ob jec tos dispersos, e p r i n c i p a l m e n t e 
sobre var ias a n t a s e an te l las do l i t to ra l m inho to . O s m a t e r i a e s 
colligidos d u r a n t e viagens incessantes não es tão , fe l izmente , 
como os do d e s v e n t u r a d o Es tác io da Veiga, ao a rb í t r io c a p r i c h o -
so ou solerte de quem, para nossa v e n t u r a , nos g o v e r n a ; t u d o 
es tá d isposto e c o n v e n i e n t e m e n t e ca ta logado , mercê do desvelo 
pessoal do inves t igador e a inda da Sociedade Martins Sar-
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"lento, a cujos progressos não é alheio, c e r t a m e n t e , o concurso 
' r i p l amen te valioso do h o m e m cu jo nome a d o p t o u . 

Es t a obra do f amoso exp lo rador j á o paiz r ecompensou 
Pelo modo e a r tes com que se e s t i m u l a m p rendas de a u t h e n t i -
' i dade e i m p o r t a n c i a p r o b l e m á t i c a s : u m a po r t a r i a de louvor 
em 1876! Como incent ivo , n a d a ha mais burlesco nem mais to r -
P°! A Sociedade de Gu imarães v ingou e progrediu por lá e s t a r 
Martins S a r m e n t o ; e por mais despachos que ba ixem, a archeolo-
g'a j ámais se f a rá com acquiescencias p la tónicas , de es t ima ou 
de favor , m a s sim com v o n t a d e e com dinheiro. 

P rovaremos . 
Em 1849 inaugurou-se , em Se túba l , a Sociedade Archeolo-

"lca Lusitana, t e n d o por i n tu i t o p r o m o v e r a exp loração e o es-
tudo das ru inas de Cetobr iga , ho je Tró ia , povoação ta lvez de 
"ngem phenieia , mas na qual o dominio r o m a n o era accusado 
' °m uma não vu lgar opulência de vestigios. As rel íquias da 
velha cidade e ram t ã o no táve i s que, pela his tor ia ad ian te , j á 
vmham fa l lando d'ellas André de Rezende, Agos t inho de S a n t a 
' ' á r i a , o pad re Raphae l B lu t eau , o cardea l Sa ra iva e ou t ros 
m a i s - Inaugurou- se a ins t i tu ição sob o p a t r o n a t o de D. Fer -
nando, a quem os bons homens c h a m a r a m , no re la tor io , a 
e s rella radiante e luminosa q u e os g u i a v a , e á sessão de 
"'liertura presidiu o 1.° d u q u e de Pa lmel la , já velho e gas to , pa-
r ° C e , mas zeloso e a inda viril pa ra auxi l ia r este in t en to . O es tado 
adheriu da sua b a n d a , não com moeda , c e r t a m e n t e , mas com 
"d igni f ican tes a j u d a s que, com boas pa lav ras , se va lor i sam, 
' 0 | n o sabem, por bom preço. Inc ia ram-se as escavações pondo-
S e a descober to u m a área de 65 pa lmos de nor te a sul e 160 

0 nascente a poen te , encon t r ando- se nas ru inas u m a s 2:007 
°edas r o m a n a s , e s t a tuas , co lumnas , capi teis , cippos, a m p h o -

' a s i l â m p a d a s sepulchraes , vasps l ac r imator ios , es ty le tes , agu-
as, a lf inetes , pregos, mós, t i jolos den tados , q u a r t e a d o s e cir-

" 'ares, t e lhas , te lhões, etc. etc. Segu idamen te e p roseguindo 
descobriram -se u m a s t he rmas ' com banhe i r a s de a r g a m a s s a si-
£nina guarnec idas a m á r m o r e e sobre u m p a v i m e n t o de 

n ° 8 a i c o t ã o bello que, a lguns cen t ímet ros , são hoje um bello 
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e raro pedaço deco ra t i vo ; com isto. vasos, a m p h o r a s e me-
dalhas . 

Mas a es ta a l t u r a , t endo-se a l cançado apenas , conforme o 
re la tor io , pesquizar e a p a l p a r o t e r reno , a direcção surprehen-
deu no cofre 60$000 reis p a r a despezas. Impossivel con t i nua r 
as invest igações ence tadas , a não ser o auxil io e s t r a n h o — do 
governo , do dis t r ic to ou do publ ico. 

Ora d 'es te u l t imo diz um dos re la tor ios : «A direcção, reco-
nhecendo desde logo o g igantesco da empreza , um dos primei-
ros passos que deu foi dirigir-se a u m a g rande p a r t e das CAPA-
C I D A D E S , I L L U S T R A Ç Õ E S e F O R T U N A S d 'es te paiz pedindo- lhes o seu 
auxi l io p a r a o progresso d ' u m a sociedade que, nascendo d ' um 
p e n s a m e n t o g rande , de g r a n d e f u n d o carecia pa ra se poder 
s u s t e n t a r e c a m i n h a r ao seu f i m ; mas , sa lvas honrosas exce-
pções (da praxe), essas no tab i l idades m o s t r a r a m a sua pouca 
s y m p a t h i a pela sciencia archeologica, isto é, t o r n a r a m - s e indif-
ferentes , senão surdas ás nossas roga t ivas» . 

O dis t r ic to , sendo-lhe pedida auc to r i sação que permi t t i s se á 
c a m a r a a cedencia d ' u m velho edifício em ru inas para i n s t a l l a -
ção do museu onde os associados a r ch iva r i am os d o c u m e n t o s 
r e c o l t a d o s e g e n e r o s a m e n t e os p u n h a m sujeitos á alta inspec-
ção do governo ( E s t a t u t o s ) , r e spondeu a f f i r m a t i v a m e n t e , mas sob 
a condição de que a sociedade sahir ia i m m e d i a t a m e n t e do pré-
dio «e sem direi to a indemnisação a l g u m a por quaesque r bem-
fei tor ias que houvesse fei to , no m o m e n t o em que u m ou t ro esta-
be lec imento de maior u t i l idade (!) pa ra alli fosse m a n d a d o » . Isto 
é, com as p a l a v r a s do mesmo re la to r io : «o conselho de distri-
c to concedia á sociedade a f acu ldade do pode r l e v a n t a r do es-
t ado de ru inas em que jaz , o ex t inc to conven to da Boa Hora, 
pa ra , q u a n d o p r o m p t o ou r e p a r a d o á cus ta de não poucos sacri-
ficios da sua pa r t e , d 'elle ser expulsa a p r e t e x t o de que um ou-
tro e s t abe lec imen to de maior u t i l idade alli devia ser co l locado! 9 

R e l a t i v a m e n t e ao poder cent ra l con ta o mesmo d o c u m e n t o : 
«Um governo sábio e i l lus t rado, sem o dispêndio d ' u m real, ? 
sem i r de modo a lgum sobrecar regar o nosso de f inhado t h e s o u r o . 
bem poder ia mui to con t r ibu i r , se d' isso t ivesse desejos, para a 
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conservação e p rospe r idade d 'es te i n s t i t u t o : um cór te de made i -
ras em a lgum dos pinheiros nacionaes , u m pequeno con t ingen te 
de operár ios dado pela r epar t i ção das obras publ icas , a lgumas 
dúzias de braços dos forçados das galés, e a app l icação de mui-
tos e diversos i n s t r u m e n t o s e utensí l ios que por ahi t emos pelos 
"ossos arsenaes , t u d o isto, dizemos, mu i p o d e r o s a m e n t e poder ia 
contr ibuir pa ra o progresso e comple to t r i u m p h o d ' e s t a socie-
dade, sem o menor sacrifício da p a r t e do nosso thesouro , com 
•mmenso prove i to do e s tudo archeologico, e por conseguin te com 
grande v a n t a g e m pa ra as sciencias e a r tes d 'es te paiz». 

Ba t ida em t o d a a l inha , como v ê e m ! P a r a que a associação 
Progredisse não b a s t a r a m o p a t r o n a t o de el-rei, a pres idencia 
do fidalgo e a inclusão, na lista dos associados, do nome da 
snr.a d u q u e z a ; t eve audac ia , v o n t a d e , pe r seve rança e sacrifício, 
mas fa l tou- lhe o auxil io do paiz, official e p r ivado . O propr io 
8 nr . Teixeira de Aragão , archeologo e n u m i s m a t a do paço, es-
creveu e n t ã o : « E n t r e g u e u n i c a m e n t e aos seus pequenos recur-
S o s , a b a n d o n a d a da p ro tecção do governo, que, sem dispêndio 
dos cofres do thesouro , a podia e devia auxi l ia r , luc tou com 
grandes diffic.uldades, e m q u a n t o pôde, e, apesa r de ser p ro te -
8'da por sua m a g e s t a d e el-rei D. F e r n a n d o , e pres id ida pelo 1.° 
^uque de Pa lmel la , pa rou com as explorações por fal ta de di-
nheiro, o que equiva leu a acabar» . 

Na o rdem chronologica San tos Rocha é o u l t imo dos ar-
'heologos que in t en tou igua lmen te , por sua con ta e in ic ia t iva , a 
descripção e i n t e r p r e t a ç ã o dos vestígios da época neol i thica no 
'oncelho em que reside. Os t r a b a l h o s são r e c e n t e s — u m de 1888, 
°utro de ha d i a s — e os mot ivos que o dec id i ram dos mais es-

anhos pa ra cá : receio que se perdesse i n t e i r a m e n t e pa ra a 
S 0 l e n c i a , t a n t o ma te r i a l esparso e já p r o f a n a m e n t e revol to . Sou-
' ) e r a que a a lguns k i lomet ros da Figuei ra exis t ia u m a m a m m o í -
nha q u e f i z e r a ru ido e ce lebr idade nos povos do a r redor , não só 
P°r se have r e n c o n t r a d o n 'el la var ias lascas de silex e peças 
° s teologicas , mas a inda por a f f i r m a r e m a exis tencia de thesou-
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ros occultos, ve rdade i r a cubiça e desespero de curiosos que lá 
t i n h a m ido á busca da r iqueza , c a u t e l o s a m e n t e precedidos d ' u m 
pad re que lera os exorcismos p a r a plena ex t incção das mouras 
e n c a n t a d a s e sua maléf ica inf luencia . Até ahi San tos Rocha oc-
c u p á r a a sua ac t iv idade i n d a g a d o r a e in te l l igente em t r a b a l h o s 
de erudição e cur ios idade his tór icas , ern viagens de a n t i q u a r i o 
d i l e t t an l i pelas c idades da peninsula onde os a rabes i m p r i m i r a m 
mais ca r ac t e r i s t i c amen te a sua a r te , e no fòro, o seu officio. A 
in fo rmação que t ive ra desviou-o, por u m in tu i t o exc lus ivamen te 
pa t r io l ico e scientif ico, dos es tudos em m ã o e levou-o a vis i tar 
o mega l i tho a f a m a d o ; em presença d ' u m verdade i ro t u m u l u s , 
j á remexido pela avidez indígena, o nosso f u t u r o archeologo 
cu ida em lhe obstar d completa destruição e inicia a e x p l o r a ç ã o 
do m o n u m e n t o fune rá r io . Verif ica que se t r a t a r e a l m e n t e d ' u m a 
m a m m o í n h a , e s tuda -a na sua fó rma , o r ien tação e dimensões, 
escava , e, no en tu lho , e n c o n t r a vários ossos h u m a n o s b a s t a n t e 
f r a g m e n t a d o s , en t r e os quaes u m a t ib ia p l a tycnemica , u m peda-
ço de louça, u m a goiva, u m a p o n t a de f lecha e lascas de silex-
Duas lages ca lcareas da p rópr ia m a m m o í n h a e os ob jec tos in-
dicados, eis os der rade i ros vest ígios do mega l i tho da Cumieira 
e, do mesmo passo, o pon to inicial das inves t igações archeolo-
gicas ul ter iores , na região. 

E f f e c t i v a m e n t e , este e s tudo acc iden ta l originou poster ior-
men te a descober ta e exp lo ração dos mega l i thos do Cabeço dos 
Moinhos, da Serra de Brenha e das Carniçosas, bem como o 
encon t ro e descr ipção de vár ios ob jec tos dispersos pelas cerca-
nias da Cumiei ra , em Quiaios, Cabanas , T a v a r e d e , A lhadas e 
Fonte l la . Os mega l i thos fo rnece ram f r a g m e n t o s de craneos , de 
clavículas , de costellas, de ve r t eb ras , de humeros , de fémures , 
de illiacos, de t íb ias , de cubi tos e de maxi l lares , dentes , a lguns 
ossos de an imaes , amule tos , ob jec tos vo t ivos ou adornos , fra-
g m e n t o s va r i ados e in te ressan tes de ceramica , i n s t r u m e n t o s de 
osso, m a c h a d o s de pedra , p o n t a s de da rdo , l aminas e facas de 
silex, r aspadores , e tc . Os ob jec tos de acaso são m a c h a d o s e pe-
quenas h a c h a s de pedra pol ida, facas de silex e goivas. A par te 
descr ip t iva dos ma te r i aes r e s u m i d a m e n t e a p o n t a d o s segue-se a 
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in te rp re t ação e thnog raph i ca , da qual se infere que nas es tações 
prec i tadas coexis t i ram dois typos h u m a n o s , um p r o v a v e l m e n t e 
semelhante ao h o m e m do Cro-Magnon, ou t ro mais p rox imo do 
actual , ambos sedentár ios , h a b i t a n d o choças, occupando-se ex-
c lus ivamente da a l imen tação e da defeza con t r a os rigores das 
estações, a d o p t a n d o i n s t r u m e n t o s e utensí l ios r u d i m e n t a r e s t i ra -
dos da pedra , do osso e do bar ro , únicas m a t é r i a s p r i m a s em 
uso, crendo j á t a lvez na i m m o r t a l i d a d e , possuindo ins t i tu ições 
sociaes e l ementa res e uma a r t e i gua lmen te p r imi t i va . Is to , larga 
e m te l l i gen temen te descr ip to e c o m m e n t a d o , cons t i tue o ob jec to 
da sua p r ime i ra memor ia ácerca das Antiguidades prehistori-
Las do concelho da Figueira, que o paiz deve á f o r t u n a da cu-
riosidade d ' es te h o m e m . 

N'es te caminho , e opu len ta a região em m o n u m e n t o s exhis to-
"cos, San tos Rocha decidiu proseguir no inven ta r io , d i spendendo . 
como Mar t ins S a r m e n t o , a lgumas v i n t e n a s de l ibras , f ad igas e 
uma canceira digna de melhor paiz. N ' u m a Revis ta da Socie-
dade Carlos Ribeiro, ins t i tu ição scient if ica m o r i b u n d a pelos 
mesmos mot ivos com que a r r a z a r a m a de que a t r a z se fallou e 
'iue t em merecido de San tos Rocha a dedicação mais ac t iva e 
fidalga, publ icou o i l lustre archeologo var ias not ic ias pa leoe thno-
'ogicas cheias de i m p o r t a n c i a e de interesse . O seu u l t imo volu-
me, porém, segunda p a r t e da memor i a no t ic iada e n ' e s te mo-
mento d i s t r ibu ída , g r a t u i t a m e n t e , é claro, exige ou t r a referen-
d a especial. 

Tra ta - se , n a t u r a l m e n t e , da p rosecução dos t r a b a l h o s ence-
'ados, descrevendo-se vár ios i n s t r u m e n t o s de pedra recolhidos 
n a Cumieira , em Oute i ro de L ima e em Pa ião , e b e m assim as 
'u inas de P o r t o Saboroso, as s epu l t u r a s de Asseiceira e a es ta-
cão h u m a n a da Varzea de Lirio. Os subsídios d ' e s ta nova explo-
'ação são i n c o n t r o v e r s a m e n t e mais con f i rma t ivos e numerosos , 
'magíne-se que a es tação de Varzea de Lirio é, nem mais nem 
menos, u m a off icina de a r m a s e ou t ros ob jec tos preh is tor icos : 
1 erca de sessenta m a c h a d o s de se rpen t ina , de f ibro l i the , de dio-
l l t e , de phyl l i t e e de qua r t zo , u m a cen t ena de núcleos, n u m e -
'osissimas lascas, u m a s sem fó rma d e t e r m i n a d a , o u t r a s com os 

i 
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carac te res de percussão, o u t r a s em p o n t a de se t t a , var ias cente-
nas de l aminas de faca , v in te e t a n t a s serras s imples ou du-
plas, r a spadores pon t eagudos , recti l íneos, concavos , convexos, 
convexo-rec tos e convexo-concavos , ponções , p o n t a s de se t ta , 
des t roços de ceramica , etc. etc. Essa colhei ta , cu ja e n u m e r a ç ã o 
comple t a seria demas i ado longa, foi a inda a que se a lcançou de-
pois de incessantes r e m e x i m e n t o s no solo, quer m o t i v a d o s pelos 
t r aba lhos de l avra , quer pela cur ios idade i g n o r a n t e ; á superf í-
cie, mesmo, poucos indícios ex i s t i am j á ; e só a a b e r t u r a de val-
ias em t o d a s as direcções e de fossos p r o f u n d a d o s a té ao solo 
virgem, é que l eva ram ao def in i t ivo r econhec imen to da es tação e 
acquis ição do respec t ivo mobil iár io. 

E s t a ve rdade i r a opulência veio con f i rmar as asserções já 
pos tas ácerca da n a t u r e z a das es tações da região e e lucidar 
pon tos dúbios sobre os cos tumes d 'es tes povos pr imi t ivos . Fi-
cou, por exemplo , a u t h e n t i c a d o u m re la t ivo desenvo lv imen to in-
dus t r ia l com o a p p a r e c i m e n t o de i n s t r u m e n t o s p e r f u r a n t e s e de 
r a spa r e, p o r v e n t u r a , com utensíl ios de moagem e de c a v a ; a 
preferenc ia de cer tas rochas p a r a a confecção de a r m a s e ou-
t ros ob jec tos revela t ã o pouco um desenvo lv imen to ar t í s t ico que 
as p r imei ras pesquizas não h a v i a m accusado . Por u l t imo, as hy-
potheses ácerca dos processos de i n h u m a ç ã o , do mobil iár io vo-
t ivo e d ' o u t r a s p ra t i cas fúnebres , as ins t i tu ições , as crenças e os 
usos, occupam u m a boa p a r t e do t r a b a l h o . 

E aqui es tá , n ' u m ráp ido s u m m a r i o , a obra e s p o n t a n e a e 
des in te ressada de San tos Rocha . 

Faça-se pois o con f ron to d 'el la , t o m a n d o con ta do s a c r i f í c i o 
pecuniár io e de repouso, com a da maior p a r t e dos que o f f i c i a l -
mente são i ncumbidos de esclarecer o reino, e cer t i f ique-se 
cada um de que, r ea lmen te , o paiz es tá r e m u n e r a n d o i n d e v i d a -
m e n t e m u i t a s ociosidades estereis e i m m o r a e s — e s t e r e i s pela 
a b s t e n ç ã o e silencio, i m m o r a e s pelo exemplo . 

Aos t res inves t igadores a que nos re fe r imos ha a accrescen ta r 
mui tos ou t ros cu j a s memor ia s mais locaes não t ê m menor sigm-
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licação e a lcance. As var ias cont r ibuições de Borges de Figuei-
redo, Fonseca Cardoso, Gabriel Pere i ra , Henr iques P inhei ro , 

da Silva, José Caldas, Lei te de Vasconcellos, Ricardo Se-
vero e ou t ros que não occorrem no m o m e n t o , são val iosas sob 
todos os pon tos de vis ta a n t e r i o r m e n t e enunc i ados ; e os propr ios 
estudos de Carlos Ribeiro, Nery Delgado e P a u l a Oliveira, re-
putações scient i f icas já so l idamente f i rmadas , embora h a j a m 
s ' d o a n a t u r a l de r iva t iva de cer tos t r a b a l h o s de i ncumbênc ia 
official, t ê m mu i to de in ic ia t iva pessoal e mais a inda d ' u m 
exaggerado c u m p r i m e n t o de deveres prof iss ionaes . Po r todos 
estes mot ivos se t e m conseguido saber u m t a n t o das civilisa-
Çoes p r imi t ivas que p a s s a r a m pelo paiz e p o u p a d o o an iqui -
lamento de numerosos m o n u m e n t o s espa lhados por esse ter r i -
tório. 

Não f o r a m a p e n a s o d e s a m p a r o dos governos e das 
corporações a d m i n i s t r a t i v a s , a mudez das escolas e o desdem 
Publico que occas ionaram a des t ru ição de m u i t a s an t i gu idades 
nacionaes: a ignoranc ia e a supers t i ção do povo rura l , á f a l t a 
de vigilância p ro t ec t iva , concor rem d i a r i a m e n t e p a r a o desap-
parec imento t o t a l de prec ios idades que f icam p o r t a n t o sem re-
lato. Assim, u m a lapide ep ig raph ica que exis t ia em Cast ro de 
Avellans es tá ho je se rv indo de r e m a t e n ' u m mausoléo de Bra-
gança, com a inscr ipção i n t e i r a m e n t e a p a g a d a . O povo da loca-
lidade, q u a n d o soube do roubo, fez d e s o r d e m ; m a s o camar i s t a , 
auctor do vanda l i smo , « c h a m o u u m a escolta de soldados e fez 
r e s p e i t a r a sua a u c t o r i d a d e e a sua rap ina» . (M. Sa rmen to ) . Um 
'avrador de San to T h y r s o reuniu a pouco e pouco t r i n t a e qua-

pa l s t aves ; d i f f ic i lmente os m o s t r a e não cede n e n h u m , c rendo 
f[ue t em n'elles a f o r t u n a dos herdeiros . Os m a c h a d o s de p e d r a 
S a o so f r egamen te g u a r d a d o s , pela supers t i ção de que preser-
vam as casas do ra io ; as necropoles que nos c a m p o s e m b a r -
cam, com a lguns pa lmos , o t e r r eno , são demol idas ; as m inas 
abandonadas e nas quaes vest ígios de an t igas explorações me-
talliferas ind icam o g r a n d e m o v i m e n t o de meta l lu rg ia pr imi t i -
vas, vão sendo des t ru ídas e a r r a z a d a s ; mui tos ob jec tos prehis to-
"cos com br i lho metal l ico t êm sido fund idos para se lhes sepa-
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rar o ouro. Nas p r o x i m i d a d e s de Villa do Conde a lguém gas tou 
t u d o q u a n t o possuia p a r a a r r a z a r i n t e i r a m e n t e um cas t ro onde sup-
p u n h a que exis t ia u m t h e s o u r o ; o a b b a d e de Ra t e s m a n d o u ati-
ra r pa ra u m a cova, que não se sabe hoje onde fica, q u a t r o es-
quele tos perfe i tos que a p p a r e c e r a m em o u t r a s t a n t a s sepu l tu ras 
r o m a n a s ; na c ividado de B a g u n t e — c o m o , de res to , em mui t a s 
o u t r a s — u m cer to m e r c a d e j a v a com as lages de gran i to . 

O jo rna l i smo c o m m e t t e por seu t u r n o e m u i t a s vezes seme-
lhan t e s desvarios . Ha annos o snr. Henr iques P inhe i ro iniciou 
o r econhec imen to archeologico d ' u m logar p rox imo do Castro 
d 'Avel lans , por delegação da Sociedade Mar t ins S a r m e n t o . O 
Jornal do Commercio, de Lisboa, no t ic iando , l embrou ao go-
ve rno que t omasse con ta da exp lo ração (? ! ) p a r a d ' e s l ' a r t e evi-
t a r que os pa r t i cu la res e as sociedades se apossassem dos mafe -
riaes e os vendessem aos estrangeiros! A Província, do Por to , 
reedi tou a ca lumnia , a asneira e a b r u t a l i d a d e ! Desnecessário 
dizer que o professor P inhe i ro a b a n d o n o u logo a exp lo ração e 
o governo járnais se i m p o r t o u com tal . 

Ora por i n n u m e r o s fac tos como os que f icam re la tados , se 
ha t e n t a d o , an t e s de Es tác io da Veiga, c h a m a r a a t t e n ç ã o do 
es t ado p a r a a organisação d ' u m a commissão des t i nada a e s t u -
dar , v igiar e p ro teger as a n t i g u i d a d e s nacionaes . Alguns passos 
se de ram a t é p a r a o esboço d ' u m p ro j ec to aconse lhado , julgo, 
pelas regiões off ic iaes ; m a s n a d a se conseguiu n ' e s te proposi to , 
embora o paiz es te ja s empre p r o m p t o em t r a n s p l a n t a r , de fóra, 
t a n t a inu t i l idade e f ancar ia . 

Da Suissa t e m o s u m exemplo r e c e n t e ; o decre to fede-
ral de 30 de j u n h o de 1886 organisa u m a commissão ar-
cheologica p e r m a n e n t e com o subsidio a n n u a l de 50:000 f ran-
cos. Antes , po rém, a confederação subs id iava j á o museu ar-
cheologico de Berne, o museu rhe t ico de Grison, o Antiqua-
rium de Argovia , o museu ep igraphico de Genebra e um 
g r a n d e n u m e r o de meda lhe i ros e collecções de sociedades s a b i a s 
e c a n t o n a e s , como as de Zur ich , Soleure, Bàle, Sa in t -Gal l , Thur -
govia , L a u s a n n e , Lôcle, e tc . 

Todas as cap i t aes de província da Áus t r i a t ê m museus ar-
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cheologicos. O governo aus t r í aco , a lém d ' u ina Commissão ar-
cheologica central, subsidia commissões locaes, v iagens e collec-
Ções regionaes, e t e m , a n n e x a a cada academia , u m a secção de 
prehis tor ia , de e t h n o g r a p h i a e de an th ropo log ia . 

A l t a l i a possue va r i a s commissões nac ionaes i n c u m b i d a s 
da vigi lância e es tudo , e p ro tege corporações munic ipaes com 
a t t r ibu ições similares. 

Na Al l emanha , a a d m i n i s t r a ç ã o geral dos museus de Ber-
lim d is t r ibuía , ha poucos annos e l a r g a m e n t e , u m aviso onde se 
to rnava publ ico que a refer ida corporação c o m p r a v a todos os 
objectos prehis tor icos que se lhe offerecessem, p a g a n d o j u n t a -
mente o va lor e s t ima t ivo e real. 

E m F r a n ç a , como na Al l emanha e na Ing la t e r r a , as com-
missões d e p a r t a m e n t a e s e as sociedades de ca rac te r pa r t i cu l a r são 
numerosas . O governo f rancez ins t i tu iu o Comité des iravaux his-

í o fiques et scientifiques, enca r regado da vigi lancia dos m o n u m e n -
tos historicos e megal i th icos , das escavações , das e s t ampagens , 
dos decalques , do inven ta r io dos a rch ivos e de t u d o o mais que 
S e ligue com a h is tor ia nacional . É sob a direcção d 'es te Comité 
'fue se pub l i c am, ha u m g r a n d e n u m e r o de annos , os celebres 
bocuments inédits relatifs à Vhistoire de France, a lém dos 
boletins especiaes que s e p a r a d a m e n t e dá á luz cada u m a das 
s e c ç õ e s ; u m a o u t r a commissão occupa-se das Recherclies artis-
tlques. P a r a as missões s u b v e n c i o n a d a s pe r iod i camen te pelo es-
tado, nas quaes se d i spendem a n n u a l m e n t e 143:000 f rancos , 
e x i s t e t a m b é m u m a commissão especia l ; e é conhecida sobe ja -
mente a celebre missão do Cairo, ins t i tu ição p e r m a n e n t e dest i-
nada ao e s tudo da archeologia egypcia e or ienta l , cu jos t r a b a -
lhos se pub l i cam sob o t i t u lo de Mémoires de la mission ar-
L/>éologique du Cairé, a inda a lém dos Bulletins de VInstitui 
É 
-1gyptien. O governo de F r a n ç a dispõe mais d ' u m a verba an-
"ual a v u l t a d a , não só pa ra fazer r e p r e s e n t a r d i g n a m e n t e o paiz 
n ° s congressos e o u t r a s so lemnidades scientif icas, mas t a m b é m 
Para subsidio de a lgumas missões sem ca rac t e r p e r m a n e n t e , 
•omo a do snr . Emi le Car ta i lhac em Po r tuga l . 

Parece que e s t amos na v e r d a d e em t o d a s as a f f i rmações 
V OI. I V . 27 
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pess imis tas p r e c e d e n t e m e n t e e x a r a d a s . A incúr ia da a d m i n i s t r a -
ção e do publ ico, t e n d o p r o m o v i d o desas t res e p e r d a s j á i r repa-
ráveis , v e m af inal con t r ibu i r p a r a que f iquem irresoluveis mui-
tos p rob l emas e ques tões que es tão de ha mu i to exigindo solu-
ção. Grande p a r t e do que se conhece deve-se á in ic ia t iva pes-
soal, l imi tad íss ima , por ce r to ; e pelo que vai cor rendo , prevê-se 
que is to c o n t i n u a r á assim por m u i t o t e m p o , r e s t ando-nos pois e 
a f ina l mais u m d o c u m e n t o p a r a o deso lan te i nven t a r i o intelle-
ct ivo da nac iona l idade p o r t u g u e z a ou o quer que seja . 

Rocha Peixoto. 



POLITICA INTERNA 

Muito poucos dias depois de t e rmos escripto a nossa chro-
nica de janei ro ul t imo, a crise polit ica, ha t a n t o t e m p o annun-
c : l a d a , chegou ao periodo agudo. I m m e d i a t a m e n t e á interpel la-
Çao feita no pa r l amen to , no dia 11, pelo d e p u t a d o snr. Luciano 
Monteiro sobre as questões da Companhia dos caminhos de ferro 
de norte e leste, a 12, o pres idente do conselho de minis tros 
communicou á camara dos depu tados que o minis t ro da fazen-
da havia pedido a demissão e que el-rei a t inha acei tado. 
Mallogradas as t e n t a t i v a s de recomposição e mal logradas igual-
mente as t e n t a t i v a s de organisação de um novo ministério pre-
ndido pelo snr. conde de Valbom, foi chamado para esse fim 
0 snr. Dias Ferreira que a 16 apresentou a el-rei o ac tua l mi-
nistério const i tu ído d 'es ta f ó r m a : Presidencia e reino — Dias 

erreira; obras p u b l i c a s — V i s c o n d e de Chancelleiros; guerra 
General Jorge Candido; fazenda—Olivei ra Mar t ins ; jus t iça 
D. Antonio Ayres de Gouveia, bispo de Be thsa ida ; mar inha 
Ferreira do A m a r a l ; e estrangeiros — Costa Lobo. Ficou pois 

''esolvida a crise e não é de esperar que venha a reabrir-se t ão 
eedo. E x a m i n e m o s um momen to os graves acontec imentos que 
assignalaram os seus derradeiros tempos . 

Com certeza, a historia do pa r l amen to por tuguez não re-* 
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gista mais vergonhoso d o c u m e n t o do que aquel le que o u l t imo 
gab ine te do snr . João Chrysos tomo e s t a m p o u nas costas do snr. 
Mar ianno de Carva lho , q u a n d o elle sahia do minis tér io da fazen-
da. É indelevel ; se fosse m a r c a d o a ferro, não poder ia offerecer 
g a r a n t i a s de maior d u r a ç ã o nem dever ia doer t a n t o á du ra pelle 
em que foi g r avado . 

Diziam assim as explicações que o p res iden te do conselho 
de minis t ros leu ao p a r l a m e n t o : «Em conselho de minis t ros , o 
snr . conselheiro Mar ianno Cyrillo de Carva lho declarou h a v e r 
fe i to á C o m p a n h i a real dos caminhos de ferro a lguns a d i a n t a -
m e n t o s em i m p o r t a n c i a t o t a l não infer ior a 13 milhões de f r an -
cos, sem conhec imen to dos seus collegas no minis tér io e sob 
sua exclus iva responsab i l idade , que d a n d o só agora conheci-
m e n t o aos seus collegas d 'es tes fac tos , que t i n h a m de ser consi-
gnados no re la tor io da f azenda , dese j ava saber se o conselho 
de minis t ros quer ia t o m a r d'elles a responsab i l idade . O conselho 
de min i s t ros e n t e n d e u não pode r t o m a r a responsab i l idade 
d 'aque l les fac tos , pelo que o snr . conselheiro Mar ianno de Car-
va lho pediu a sua demissão de min is t ro da f azenda , etc.» O 
res to pouco i m p o r t a , resume-se em pouco : o minis tér io , não po-
dendo recompôr-se , demi t t iu - se . 

N u n c a se viu t a m a n h o i m p u d o r , u m abuso do conf iança 
d ' e s t a g randeza , u m minis t ro da coroa, em s i tuação gravíss ima, 
descobr i r meio de s i m u l t a n e a m e n t e a t r a i çoa r e c o m p r o m e t t e r 
os collegas, o rei e o pa iz ! H o u v e em t o d o o reino um vivo 
m o v i m e n t o de p a s m o ; as f a ç a n h a s do min is t ro iam mu i to além 
d 'aqui l lo que se podia esperar . N inguém d u v i d a v a de que elle 
t i n h a ace i t ado o governo p a r a sa lvar , á cus ta de favores do 
es tado , os seus amigos, banque i ros fall idos e band idos ag io tas ; 
mas não se s u p p u n h a que o abuso t ivesse ido t ã o longe. Não 
houve aldeia em que deixasse de se p e r g u n t a r se não exist ia 
lei que punisse t ã o g r a n d e c r ime ; pa smava - se t a n t o da ousadia 
do minis t ro infiel, como do regimen legal em que t aes aven tu -
reiros podem a n d a r l iv remente , a cober to da acção da jus-
t iça . 

Aggravava- se a inda a s i tuação do minis t ro , porque , ao mes-
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•no t e m p o que era corr ido das secre tar ias de es tado , por t e r 
p ra t i cado ac tos que os collegas p u b l i c a m e n t e r e p u d i a v a m , mos-
t rava-se nos t r i b u n a e s q u a n t o f avor merec iam aquel les que com 
tão car inhoso desvelo elle t i nha t o m a d o sob a sua p ro tecção , 
t i n h a m á luz do dia e da policia os famosos escandalos da 
Companhia real dos caminhos de ferro e do Banco Lus i t ano . 
Em vis ta de que ixas recebidas pelo descaminho dos f u n d o s da 
caixa de aposen tações do caminho de ferro, o governo de ter -
minou que alli fosse u m commissar io de policia ver i f icar se o 
facto era ve rdade i ro . O commissar io delegado pa ra esse f im, 
fazendo abr i r o cofre das aposen tações e p rocedendo á verif ica-
ção dos valores que elle con t inha , viu que f a l t a v a m t i tu los de 

1 / 2 por cento ao p o r t a d o r , na i m p o r t a n c i a de 156:0008000 
f eis , e que e s t a v a m rep re sen t ados por um conhec imen to d ' um 
deposito co r re sponden te a essa s o m m a fei to no Banco Lus i t a -
no- Con t inuando as indagações , soube o commissar io que esse 
conhecimento era falso e os t i tu los t i n h a m sido e m p e n h a d o s no 
Monte-Pio Geral . Es tes princípios se rv i ram de base á acção ju -
dicial; o que em seguida se t e m descober to e ave r iguado , m a n -
tem-se deba ixo de ce r ta reserva , h a v e n d o razões p a r a crêr que 
teremos a inda novas revelações de mui tos e maiores abusos na 
gerência da C o m p a n h i a real e do Banco Lus i t ano . D u r a n t e al-
guns dias fo ram presos success ivamente vár ios d i rec tores d ' aque l -
'as associações, soltos depois por m a n d a d o judicial sob f iança , 
a rb i t rada em cen tenares de contos . 

O minis t ro a dec larar no p a r l a m e n t o que t i n h a fei to á 
Companhia real o a d i a n t a m e n t o de mu i to s cen tenares de con-
tos e o commissar io de policia á p rocura dos d i rec tores d 'essa 
c ° m p a n h i a , accusados de t e r e m disposto da f azenda alheia — 
eis o resumo da s i tuação em que e s t a v a o snr . Mar ianno de Car-
valho ahi pelo meado de jane i ro . Desac red i t ado como es tadis-
ta, t endo e m p e n h a d o a nação em mi lhares de contos e demons-
l l ' a d a a m e n t i r a do seu famoso elixir de sa lvação, via-se agora 
a ' l i ado a gen te de p r o b i d a d e duvidosa e t ã o i n t i m a m e n t e . . . 
" a v i a de lembrar - se do p rovérb io — Dize-me com quem vives . . . 

pensar ia que elle, Mar ianno Cyrillo de Carva lho , c u j a ho-
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nes t idade era t ã o r e spe i t ada em todo o paiz, cu jo t ino era t ã o 
a d m i r a d o na rua dos Capel l is tas e a t é mesmo lá p a r a o ba i r ro 
de A l f ama , este h o m e m de t a n t a s v i r t u d e s e merec imen tos pas-
saria á m a n h ã na Aven ida , e pode r i am dizer que elle era o ami-
go in t imo, mu i to in t imo , d 'esses band idos que e s t a v a m no 
Limoeiro por ve rgonhosas culpas . U m a ter r íve l angus t i a hav ia 
de cor ta r - lhe o coração, e s u c c u m b i n d o p e r a n t e a c rue ldade 
do povo incrédulo , n ' u m der rade i ro p ro t e s to de a m o r iria a 
•Santa Apolonia lançar-se deba ixo das rodas d ' u m a locomot iva , 
s ignif icando por este modo que d a v a o u l t imo a len to pela sua 
quer ida c o m p a n h i a . 

E r a bon i to , t i n h a u m a curiosa m i s t u r a de r o m â n t i c o e de 
estoico, e o min is t ro hav ia de pensa r m u i t o no suicídio. Mas esse 
homem que t a n t a s vezes se sacrif icou pelo paiz, segundo elle 
mesmo confessa , c o n t i n u a n d o na m e s m a fa ina de sacrifícios, 
p a r a não o f fender os s en t imen tos ma te r i a l i s t a s do seu t e m p o , 
pa ra que não ju lgassem que os gozos d ' e s t a miserável exis ten-
cia t e r r e s t r e de ixa r am de ser q u a l q u e r coisa appetec ive l , con-
sent iu em conservar a p rópr ia exis tencia , a inda mesmo com o 
risco de v iver com a r e p u t a ç ã o d ' u m h o m e m in fame . É jna i s do 
que coragem, é heroísmo. P o r q u e e m f i m , repe t imos , o risco é 
g r a n d e ; q u a n d o u m h o m e m foi o amigo in t imo de band idos ce-
lebres, o povo, i n s t i n c t i v a m e n t e cruel, é capaz de julgal-o pelas 
suas relações. 

Vive : e, nas suas diligencias por a l cançar as p a l m a s do 
m a r t y r i o , foi ao p a r l a m e n t o da r a expl icação • dos seus actos . 
Dizem os jo rnaes que o snr. Mar ianno de Carva lho pr incipiára 
o seu discurso v i s ive lmente commovido , e é preciso reconhecer 
que o caso não era p a r a menos . Não se pôde confessar o que 
elle confessou, g u a r d a n d o in te i ra se ren idade de an imo. Não 
queremos dizer que o min i s t ro se enve rgonhas se ; ou t ros cora-
r iam, é ve rdade , m a s elle es tá b e m livre d' isso, não po rque lhe 
fa l te pudo r , s e n t i m e n t o c o m m u m aos corações bem forma-
dos, m a s po rque o seu a rdo r de sacrifício pela pa t r i a so-
breleva a esses singelos s en t imen tos que gu iam os míseros e 
vulgares mor taes . Não se c o m m o v e u pois por ve rgonha , m a s 
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n a t u r a l m e n t e po rque en t re os d e p u t a d o s poder ia have r quem 
prejudicasse o seu ac to de cont r ição com essas b r u t a l i d a d e s 
que a c a m a r a infe l izmente t e m presenc iado mais do que u m a 
vez. 

Ouçamol-o . Diz que são ve rdade i r a s as declarações fei-
tas pelo p res iden te do conselho, mas que não m a n d o u en-
t regar n e n h u m a s q u a n t i a s á C o m p a n h i a real dos caminhos 
de ferro por tuguezes , m a n d o u pagal-as a credores da m e s m a 
companhia . Q u a n d o e n t r o u pa ra min is t ro da f azenda , encon-
t rou encargos do thesouro no es t range i ro , a que era necessário 
occorrer, na i m p o r t a n c i a to ta l de 15:669 contos de reis e que 
°s recursos disponíveis e r am a p e n a s de 600 contos de reis. Que 
a s i tuação economica i n t e rna não era melhor , e que, d a d a esta 
e a s i tuação poli t ica r e s u l t a n t e da revol ta de 31 de jane i ro , 
tudo e s t ava em perigo, a t é a i ndependenc ia nacional . Fôra n e s -
tas c i r cums tanc ias que pa r t i r a pa ra Par is , onde conseguira al-
cançar recursos p a r a acud i r ás p r ime i ras urgências do thesou-
r ° , mas pa ra poder l e v a n t a r essas q u a n t i a s t eve de su je i ta r - se 
a condições que r e p u g n a v a m ao seu coração de po r tuguez . Pa -
r ecera- lhe ser necessário su je i ta r - se a ellas, po rque , se o coupon 
de ju lho da C o m p a n h i a real não fosse pago, não ter ia o the -
souro com que p a g a r o coupon do es tado . Po r meio de combi-
nações com casas banca r i a s pôde ob te r o necessário pa ra p a g a r 
0 s encargos aos credores da C o m p a n h i a real. Começa ram en-
t a o as suas hesi tações, mas ob r iga ram-no a ceder á força das 
' ' r cun i s t anc ias . É cer to que em ju lho poder ia t e r a p r e s e n t a d o 
e r n conselho de min i s t ros a s i tuação ta l qual era , mas o resul-
tado seria u m a per igosa crise minis ter ia l . Não occul ta que pas-
s ° u dias angus t iosos ; en t r e a h y p o t h e s e de sacr i f icar o h o m e m 
° u ° paiz, e n t e n d e u melhor sacr i f icar o h o m e m , mas sa lvar o 
Paiz. f r e s vezes es teve p a r a dar-se a b a n c a r r o t a , que elle pôde 

e v ' t a r , a p r ime i ra em j u n h o , a segunda em o u t u b r o , a t e rce i ra 
a i r >da em jane i ro . 

Gomo se vê, as expl icações do snr . Mar ianno de Carva lho 
s a o no tabi l i ss imas pela ousadia e pelo g rau de imbeci l ida-

que suppõe na c a m a r a e no paiz. Não ju s t i f i c am a sua 
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deslealdade com os collegas, não ju s t i f i cam os seus ad ian-
t a m e n t o s a u m a companh ia fal l ida, e nem sequer dizem quaes 
fo ram as combinações que fez em Par i s ; de ixam o seu proce-
der na mesma obscur idade em que e s t ava an t e s do discurso, e 
este f ac to t o r n a mais pesadas as suas culpas, pois se as combina -
ções de Par i s e os mot ivos dos a d i a n t a m e n t o s podessem confes-
sar-se e l eg i t imar o p roceder do minis t ro , por cer to elle se 
apressar ia a contal -os minuc iosamen te . Não podia t e r melhor 
defeza. Mas n 'esse p o n t o passou r a p i d a m e n t e ; e, como os seus 
abusos não t i n h a m expl icação senão no f i rme propos i to de fa-
vorecer os amigos á cus ta da nação a v i l t a d a por t a n t a deshones-
t i dade , com u m cyn ismo r e m a t a d o , f i r m e m e n t e , quiz escudar-se 
n ' e s ta quixotesca a f f i r m a ç ã o — t res vezes salvei o paiz da ban-
ca r ro t a , sacr i f iquei-me e fui v ic t ima da pa t r ia ! -—Somente cahiu 
no vicio c o m m u m de t odos os hábeis , que remos dizer, ju lgou os 
ou t ros mu i to mais imbecis do que r e a l m e n t e são. Não illudiu 
n inguém, todos conhece ram a t r a m a da sua miserável defeza . 
e nas ruas e nos salões, na bot ica da aldeia e deba ixo da Arca-
da, o min is t ro era ge ra lmen te e s t y g m a t i s a d o com marcas de in-
famia . 

Grande l ição! E r a necessário que o paiz a t ivesse! Era 
necessário que o paiz visse, nas a f f l ic t ivas c i r cums tanc ia s eco-
nomicas em que se encon t r a , onde leva a poli t ica de t rans -
acção com todos os s en t imen tos ba ixos e com t o d a s as aspirações 
d ' u m es t re i to egoismo, essa poli t ica de co r rupção que sys t ema-
t i c a m e n t e p rocura apoio na sa t i s fação dos mais nocivos e ruins 
a p p e t i t e s ; e era necessário t a m b é m que os homens públ icos vis-
sem como t e r m i n a m a sua carre i ra os que na pol i t ica se apar -
t a r a m d ' u m e levado cri tério moral . Vão descendo de ab jecção 
em ab jecção , a t é pe rde rem a consciência n i t ida dos proprios 
ac tos e, a fe r indo os ou t ros pelo propr io ca rac te r , a t é suppôrem 
que t u d o se pôde p r a t i c a r i m p u n e m e n t e , que t u d o se l ava com 
duas p a l a v r a s de as túc ia , t ã o t r a n s p a r e n t e como vu lgar . Es ta -
mos cer tos de que na historia poli t ica do nosso paiz, q u a n d o 
ella p u d é r ser v is ta sem pa ixão , estes ú l t imos dias do mi-
nistério do snr . J o ã o Chrysos tomo hão de f icar memoráve i s : 
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a declaração do p res iden te do conselho, e x p o n d o ao p a r l a m e n t o 
os mot ivos da demissão do minis tér io , a t e n t a t i v a de defeza do 
ministro da f azenda , em pelot icas p e r a n t e a nação pobre e 
aff l icta, s abo reando a p rópr ia miséria de que nem j á t i nha 
consciência e escarnecendo do povo que a t r a i çoá ra , e cá fora , 
pela rua , a caça aos agiot as cr iminosos e aos banque i ros f alli -
dos, tudo isso r ep resen ta com u m a v iva in t ens idade o pon to 
cu lminante da pol i t ica de cor rupção . Todas essas c i r cums tan -
cias converg i ram pa ra nos da rem n ' u m só i n s t a n t e e n ' u m con-
junc to d r a m a t i c o u m espectáculo in s t ruc t ivo . 

I am mal as coisas pa ra o snr . Lopo Vaz, que na chronica 
do u l t imo mez de ixámos i n t r i gando com seraphica mans idão e 
Paciência evangel ica p a r a a lcançar u m a s i tuação poli t ica de que 
fosse i n t e i r a m e n t e senhor . A sua poli t ica de accordos , de t r ans -
acções, de favores , de pro tecção , de c a m p a n a r i o , de despachos , 
de demissões e t r ans fe renc ias , de cor rupção , n ' u m a pa l av ra , a 
s u a politica mode lada na t r ad i ção fon t i s t a d a v a agora m u i t o m á 
conta de si e t inha na opinião publ ica u m a ta l aversão , que não 
e , , a p r u d e n t e a f f ron t a l - a . Ha t e m p o s de co ru ja e t e m p o s de fal-
c a o , dizia o p r ínc ipe ; o snr . Lopo Vaz e n t e n d e u que e ram che-
gados os t e m p o s de c o r u j a e reeolheu-se, por cer to com boas es-
peranças de que os t e m p o s de fa lcão hão de vo l t a r . Não é ho-
mem pe rd ido ; o seu ca rac t e r convém a u m g rande n u m e r o e 
Por isso nunca lhe hão de f a l t a r cauda t a r io s . 

Ou t ra pol i t ica se r ec l amava no m o m e n t o ac tua l , poli t ica 
de f r anqueza , de economia , de decisão e de jus t i ça , e p a r a essa 
oao era o snr . Lopo Vaz o mais ap to , nem t ã o pouco n e n h u m 
dos par t idos , compro ine t t i dos todos por iguaes erros, desmoral i -
s ados pela indiscipl ina, desac red i t ados no paiz pela diss ipação 
13 Pelo nepo t i smo. E r a chegada a vez do snr . Dias Fer re i ra , uni-

que d u r a n t e longos annos , com u m a in fa t igave l cons tanc ia , 
' ° n d e m n a v a no p a r l a m e n t o o favor i t i smo em vóga e v o t a v a 
contra o a u g m e n t o de despeza ; accrescendo que no m o m e n t o 
'" 'ua i j u n t a v a aos seus propr ios merec imen tos os merec imen tos 
alheios, pois ha m u i t o se t i n h a como seguro que n ' u m gab ine t e 
" ias Ferreira seria min i s t ro da fazenda o snr . Oliveira Mar-
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tins, i n c o n t e s t a v e l m e n t e o h o m e m de maior t a l en to da geração 
c o n t e m p o r â n e a . His to r i ador , economis ta e jo rna l i s t a , d ' u m a fe-
c u n d i d a d e assombrosa , d ' u m vigor e d ' u m a v a s t i d ã o de pensa-
m e n t o igual aos dos melhores espír i tos d ' e s ta época, o snr . Oli-
veira Mar t ins em poli t ica não é a p e n a s uma esperança , como 
ins id iosamente dizem os seus adve r sa r io s ; pelo cont ra r io , nun -
ca houve quem en t rasse no p a r l a m e n t o po r tuguez com maiores 
cabedaes . O seu p ro jec to de lei do f o m e n t o rura l , que apresen-
tou logo que teve logar na c a m a r a , é, na opinião d ' u m dos nos-
sos homens públ icos mais inte l l igentes , a lei mais no táve l que 
t e m p roduz ido o reg imen cons t i tuc iona l en t re nós depois dos 
decre tos de Mousinho da Silveira e do codigo civil. 

Pe r cebendo c l a r a m e n t e a sua s i tuação , conhecendo as ne-
cessidades do paiz e s abendo q u a n t o é dese jada u m a polit ica 
de f r a n q u e z a , o novo minis tér io mos t rou conformar - se com as 
inspirações da opinião publ ica no p r o g r a m m a com que se apre-
sen tou ás camaras . Disse o novo pres iden te do conselho que 
lhe parecia que as c i r cums tanc ia s do paiz e as mani fes tações 
da v o n t a d e popu la r iam a p p a r e c e n d o por fó rma que se t o rna r i a 
necessário u m governo que, em logar de sahi r d i r e c t a m e n t e das 
maior ias p a r l a m e n t a r e s , fosse u m a especie de concordia ou de 
concil iação com a s i tuação do paiz. Oue ixando-se o paiz de que 
a nossa s i tuação é grave , e a t t r i b u i n d o , com razão ou sem ella, 
á m á a d m i n i s t r a ç ã o as d i f f icu ldades em que t emos vivido, pa-
recia-lhe que o minis tér io devia ser q u a n t o possível alheio á 
p a r t e d 'essas assembléas pol i t icas que t ê m r e s p o n s a b i l i d a d e s 
na m a r c h a dos negocios públ icos. 

N e u t r a l i d a d e pol i t ica, economias , equi l íbr io o r ç a m e n t a l 
como base da nossa regeneração e todos os demais a r t igos do 
p r o g r a m m a , não são mais do que o corollario do p e n s a m e n t o 
que de ixamos a p o n t a d o . Desde o m o m e n t o em que o governo 
quer inspirar-se na v o n t a d e popu la r , t e m de t r oca r o n e p o t i s m o 
pela jus t i ça , e o de s r eg ramen to economico pelo equi l íbr io orça-
men ta l e pela sensatez no emprego dos dinheiros públicos. 

Como inicio de c u m p r i m e n t o do p r o g r a m m a minis ter ia l , f° ' 
p resente á c a m a r a dos d e p u t a d o s u m a p ropos ta de lei precedi-
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da d ' u m re la tor io do min i s t ro da f azenda , que ó o mais elucida-
tivo d o c u m e n t o u l t i m a m e n t e pub l i cado sobre o es tado das f inan-
ças nacionaes . 

Começa o snr. Oliveira Mar t ins por dec larar que, q u a n d o 
as coisas chegam ao per iodo a n g u s t i o s a m e n t e agudo em que 
as vemos, seria mais do que um erro, seria u m cr ime p r o c u r a r 
esconder aos olhos do paiz t o d a a ex tensão das nossas a m a r g u -
ras. O deficit de 1890-1891 é ca lculado em 11.550:3808893 
reis, a despeza pa ra 1891-1892 em 46.742:0008000 reis e o 
deficit pa ra essa m e s m a gerencia em 10.000:0008000 reis, e 
isto em meio da crise geral , a b raços com o desfa lque eno rme 
J a z i d o á economia nacional pela ba ixa do cambio do Brazil , 
n um m o m e n t o em que a repe t ição de exped ien tes de thesoura -
ria pode dizer-se que esgotou os meios de a lcançar recursos 
•mmediatos , p r o v a d a a imposs ib i l idade abso lu ta de a t f e n d e r ás 
e x i g e n c i a s dos encargos ex te rnos , p r inc ipa lmen te por meio de 
n ° v o s exped ien tes f inancei ros . 

«E necessário pen i t enc ia rmo-nos dos erros passados e 
e m e n d a r m o - n o s p a r a sempre , se com effei to queremos h o n r a r a 
historia heróica de sete séculos que nos l egaram os nossos maio-
r e s , pa ra a de ixa rmos aos nossos descenden tes engrandec ida 
c ° m u m a pagina , sem d u v i d a dolorosíssima, mas por igual nobi-
li tante. As argucias da pol i t ica, os ar t i f íc ios da hab i l idade , des-
apparecem agora p e r a n t e a crueza de u m perigo que só pode 
S o r dominado pela abso lu t a f r a n q u e z a e por u m a c o m p e n e t r a -
Çao e i n t i m i d a d e comple t a s da corôa, das camaras , do povo e do 
governo, un idos lodos no propos i to da sa lvação da pa t r i a por-
tugueza». 

P rocu rando jus t i f i ca r a p ropos t a que vai fazer , es tabelece 
° s seus p rocedentes h is tor icos : 

«Depois da d u r a guer ra civil de 1846-1847, a lei de 26 
de agosto de 1848 impoz aos venc imen tos super iores a 3008000 
' e i s e infer iores a 6008000 reis a deducção de 20 por cen to ; e 
a de 25 por cen to a todos os venc imen tos super iores a 6008000 
l e i s - Mais t a rde , a lei de 26 de ju lho de 1852 agg ravou a inda 

s i tuação do funcc iona l i smo, inc lu indo todos os venc imen tos , 
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desde os min imos , no regimen da deducção , que ficou assim es-
tabelecido : 

Até 300*000 reis 5 por cen to 
Até 600*000 reis 25 » 
Mais de 600*000 reis 30 » 

«Como se verá , as pe rcen tagens en tão r ec l amadas excediam 
b a s t a n t e as que hoje se p e d e m ; e devemos l embra r -nos que á 
cus ta dos sacrifícios a que se s u b m e t t e r a m r e s i g n a d a m e n t e os 
servidores do es t ado e os po r t ado re s da d iv ida nacional , foi 
possível repôr as f inanças publ icas n ' u m a s i tuação de que infe-
l izmente a b u s a m o s por modo excessivo e indiscre to . 

«Abol idas as deducções da lei de 26 de ju lho de 1852, ain-
da em 1869, com o decre to de 26 de jane i ro , se l a n ç a r a m deduc-
ções novas , t a m b é m p rog re s s ivamen te es tabelec idas . E i s -aqu i a 
t abe l l a d 'esse dec re to : 

O r d e n a d o s super iores a 6008000 
reis 15 por cento 

Infer iores a 600*000 reis a t é 
400*000 reis 10 » 

Infer iores a 400*000 reis a t é 
200*000 reis 5 » 

Infer iores a 200*000 reis 2 V, » 

«Já se vê, p o r t a n t o , que o sacrificio r ec l amado hoje encon-
tra p receden tes na própr ia h is tor ia da segunda m e t a d e do sé-
culo, pois das épocas an te r io res é inút i l expôr n ' e s te logar a 
série dolorosa das deducções e capi ta l isações de a t r azados . 

«E o mesmo que succede com re lação ao funccional i smo, 
succede com respei to aos credores do es tado . 

«A lei de 26 de agos to de 1848 impoz com 25 por cento os 
ju ros de t o d a a divida, i n t e rna e e x t e r n a ; e o decre to de 26 
de ju lho de 1852 m a n t e v e a m e s m a p e r c e n t a g e m a t é á remo-
delação da divida publ ica dos t y p o s ho je ex is ten tes . Do que 
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succedera an te s de 1848 não é necessário t a m b é m recordar -nos , 
pois es tá no conhec imen to geral a dolorosa his tor ia das suspen-
sões de p a g a m e n t o s e das capi ta l isações que a c o m p a n h a r a m a 
época a g i t a d a das nossas guer ras civis». 

T e r m i n a d o o re la tor io , que sen t imos não poder t r a n s c r e v e r , 
pois é d o c u m e n t o que merece ser a r ch ivado pela v e r d a d e e ni-
t idez com que expõe a s i tuação do thesouro publ ico no m o m e n -
to presente , passa o min i s t ro a a p r e s e n t a r a p ropos t a de lei, 
a c tua lmen te p e n d e n t e da discussão nas Camaras e cu j a s dispo-
sições pr inc ipaes são as seguin tes : 

«Os o rdenados , soldos e ou t ros venc imen tos por serviço 
act ivo e inac t ivo , c u j a s o m m a a n n u a l fôr super ior a 3008000 
reis, f icam su je i tos ás t a x a s seguin tes : 

De 3008000 reis a t é 5008000 
reis 5 por cento 

De 3008000 reis a t é 8008000 
reis 10 » 

De 8008000 reis a t é 1:2008000 
reis 15 » 

Além de 1:2008000 reis 20 » 

«A t a x a do impos to c o m p l e m e n t a r de tí por cento , c reado 
P d a lei de 30 de ju lho de 1890, é e levada sobre as cont r ibu i -
Çoes predia l , pessoal , s u m p t u a r i a , de r e n d a de casas e indus-
trial pela f ó r m a segu in t e : 

A 
P a r a as collectas super iores a 

108000 reis 10 por cento 
Idem a 1008000 reis 12 » 
Idem a 2008000 reis 14 » 
Idem a 3008000 reis 16 » 
Idem a 4008000 reis 18 » 
Idem a 5008000 reis 20 »> 

«Fica o governo auc to r i sado a negociar com os po r t ado re s 
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de l i tulos de divida publ ica e x t e r n a um convénio de conversão 
pelo qual , ga ran t indo- lhes o p a g a m e n t o do ju ro em ouro, e uni-
f icando os t i tu los n ' u m t y p o novo, ou m a n t e n d o os t y p o s ac tuaes , 
os mesmos po r t ado res t r a n s f o r m e m a t é ao m á x i m o de m e t a d e 
do capi ta l , ou ace i tem p a g a m e n t o de a t é m e t a d e dos seus ju-
ros, em cédulas do thesouro , com ou sem ju ro , amor t i save i s 
com ou sem prémios , pela v e r b a a n n u a l que para esse effei to 
fôr des t inada e pelo modo que fôr es tabelecido. 

« P a r a assegurar aos credores, nac ionaes como e s t r a n g e i r o s , 
o p a g a m e n t o in tegra l e regular dos juros e amor t i s ação , o go-
verno pode rá consignar a esse f im, dos r e n d i m e n t o s n a c i o n a e s , 
aquel les que e n t e n d e r necessários e prefer íveis , sem t o d a v i a al-
t e r a r a f ó r m a ord inar ia de percepção dos mesmos r end imen tos , 
mas sim r e s t a u r a n d o , pelo modo convenien te , o an t igo regimen 
de do t ação da d iv ida». 

P r o g r a m m a minis ter ia l e p ropos t a s de f azenda f o r a m aco-
lhidos por t o d o o paiz com cer to jubi lo . E s t a v a m o s can-
çados de minis t ros e de minis tér ios sempre suspei tos de l iga -

ções i n t i m a s com synd ica tos e capi ta l i s tas , e i n v a r i a v e l m e n t e af-
fe r rados ao f avor i t i smo como única a r m a poli t ica. Os e s c a n d a l o s 
provados em negociações de emprés t imos , subsídios a compa-
nhias e negocios congeneres , t i n h a m sido taes , que em tudo e 
para todos , nas t r ansacções mais s imples e com os h o m e n s mais 
dignos, se s o n h a v a m favores a synd ica tos e interesses m e n o s 
legí t imos a lcançados em pre ju ízo do e s t a d o ; era u m a e p i d e m i a , 
t odo aquel le que fosse min i s t ro hav ia de su je i ta r - se a vêr mal-
s inados os seus ac tos e p u b l i c a m e n t e l ançada a suspei ta de q u e 

os seus decre tos e r am imposições de cap i ta l i s tas . E is to em-
q u a n t o n inguém se f iava na ju s t i ça da sua causa e nos mere-
c imen tos da sua pessoa pa ra conseguir o quer que fosse dos 
poderes do e s t a d o ; empenhos e só e m p e n h o s era o que se pro-
cu rava . Quem desejasse um emprego publ ico ou u m a conces-
são pa ra qua lque r empreza , não t i n h a a p r o v a r em concurso 0 

seu es tudo , appl icação e mais qua l idades necessar ias ou as van-
tagens e legal idade do que r e q u e r i a ; as leis e os i n t e r e s s e s do 
es t ado e ram le t ra m o r t a , pedia-se um f avo r e mos t r ava - se quan-
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tas dezenas de vo tos se p u n h a m á disposição do d e p u t a d o go-
v e r n a m e n t a l na p r imei ra eleição, se o f avor ped ido e recebido 
nao r ep re sen t ava o premio de serviços elei toraes j á p res tados . 
Revol tava-se con t ra ta l sy s t ema o espir i to popu la r , e accla inou o 
novo minis tér io , na esperança de melhores dias p a r a as suas 
jus tas rec lamações de lea ldade ao bem do paiz e de in tegr ida-
de na gerencia dos negocios públicos. 

App laud iu a inda o minis tér io , po rque s i m u l t a n e a m e n t e viu 
n elle t a m b é m a esperança de t e r m i n a r a incer teza economica 
que t raz ia sobresa l t ado o paiz. Com o o r ç a m e n t o desequi l ibrado 
e sem credi to pa ra novos empres t imos , v iamos succederem-
s e os dias sem pode rmos dizer qual seria a s i tuação de áma-
nhã. — Reduzam-se os j u ro s da d iv ida publ ica , r eduzam-se os 
°i 'denados dos empregados públicos, l iquidem-se as con tas da 
nossa ru ina , mas d igam-nos ao cer to com que f icamos — era o 
f iue por t o d a a p a r t e se ouvia n ' u m desejo e n ' u m a anc iedade 
eoinmum. Foi isso o que o minis tér io p r o m e l t e u , e é o que ago-
r a p rocura c u m p r i r com as suas p ropos ta s de f azenda , l ouvadas 
e ' n todo o paiz, vendo n 'el las o f im d ' u m a incer teza que o t r a -
Z l a n ' u m a p e r m a n e n t e inqu ie tação . 

P e r a n t e o f avor da opinião popu la r , que acolheu o minis te -
"o , as camaras , os p a r t i d o s e a gen te da pol i t ica a c h a r a m que 
0 nielhor era de ixarem-se levar com a cor ren te e começarem a 
lazer p ro tes tos de dedicação ao governo , m u i t o p r o m p t o s , di-
Z e m , a col laborar na sa lvação publ ica . T a n t o q u a n t o p o d e r a m , 
occul taram a inve ja , o odio e o despei to com que v i am o novo 
ministério c h a m a d o a levar a effe i to o que elles não p o d e r a m 
•ealisar por f a l t a de capac idade p r ó p r i a ; m a s i n t i m a m e n t e bem 
s a b e m que, se o minis tér io fizer o que p r o m e t t e , os velhos 
Partidos es tão esphace lados e mor tos , pois se d e m o n s t r a p ra t i -
' a m e n t e que a sua poli t ica nociva, depois de nos ter l evado á 
r u ina , não soube r ean imar -nos . Com os pa r t idos cahem os ho-
mens que os di r ig iam, e por isso estes, conscientes do perigo 
que os a m e a ç a , de fendem-se q u a n t o p o d e m ; l e n t a m e n t e , v is to 
( I u e a opinião p o p u l a r lhes é con t ra r i a , vão p r o c u r a n d o erros 
n Q s p ropos tas da fazenda e descobr indo in tenções de p róx ima 
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d i c t a d u r a nos minis t ros . Não t a r d a r á u m a larga opposição de-
c la rada , e esse é um dos perigos que a m e a ç a o novo minis tér io . 
Todos esses velhos o rgan i smos polit icos, apesa r de sorvados 
pela co r rupção que lhes é i nhe ren t e e que cons t i tue a sua es-
sencia, hão de e m p e n h a r todas as forças n ' u m der rade i ro com-
b a t e pa ra an iqu i l a r á nascença u m adversa r io que a m e a ç a es-
magal-os . Resis t i r - lhes-ha ? T u d o depende do c a m i n h o que o 
minis tér io seguir . Se pers is t i r n ' u m a poli t ica de rec t idão e 
f r a n q u e z a , a v ic tor ia é segura . Não h a v e r á in t r igas que possam 
of fuscar - lhe a g randeza nem p r e j u d i c a r u m a obra em que a 
nação reconhece a p rópr ia sa lvação . 

Um ou t ro perigo a m e a ç a o minis tér io — a g r a v i d a d e da 
s i tuação economica do paiz, a ex igu idade da sua r iqueza e a 
m a n e i r a por que es tá d i s t r ibu ída . P a r a ab rev i a rmos , gua rda re -
mos p a r a o p rox imo mez as l igeiras considerações que temos 
a fazer sobre este pon to , a nosso vêr o mais g rave da s i tuação 
presente . 

Não que remos fechar es ta chronica sem de ixar regis tado 
um dolorosíssimo a c o n t e c i m e n t o occorr ido em pr incípios de janei-
ro f indo — a m o r t e do conselheiro J o a q u i m An ton io Gonçalves. 
Foi pa ra a pol i t ica p o r t u g u e z a u m a g rande p e r d a ; a tenacida-
de com que defendeu o t r a b a l h o nac ional , a inda n ' u m a época 
em que as suas aspi rações e r am j u l g a d a s u m a u top ia , a manei ra 
por que o t e m p o veio a dar - lhe razão, o saber e a c a p a c i d a d e 
de t r a b a l h o que revelou na redacção da p a u t a das a l f a n d e g a s 

agora d i scu t ida no p a r l a m e n t o , as suas qua l idades de jornalist») 
a ironia c o r t a n t e , a d is t incção subt i l , a d ia léct ica c e r r a d a — t u d o 
isso e r a m dotes que , a l l iados a u m a incon te s t áve l nobreza e re-
c t idão de s en t imen tos , p r o m e t t i a m que a sua v ida seria precio-
sa pa ra a j u d a r - n o s na r e s t a u r a ç ã o nacional . O vulgo via n ' e l l e 

um sceptico, e i l ludia-se; era an te s u m mys t ico , 11111 caval lci i ' 0 

d'esse r a reado exerc i to do Bem. S o m e n t e acontec ia que, n ' u ® a 
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alma Ião complexa como a sua, não era fácil pe rceber os f u n -
d a m e n t o s mais in t i inos ; desprezava o que ou t ros r e p u t a m a pró-
pria essencia da v ida e p u n h a - a n ' u m ideal t ã o a l to , que é in-
accessivel ao vulgo. Mas c o m p r e h e n d i a m - n o b e m os que com elle 
v iveram i n t i m a m e n t e , e esses s a b i a m , com e n t r a n h a d o a f fec to , 
q u a n t o era puro o br i lho da estrella qiie lhe i l l uminava a a lma , 
q u a n t o era singela, i n t e m e r a t a e dôce a b o n d a d e do seu co-
ração. 

5 d u fevereiro d e l s t í i . 

Jayme de Magalhães Lima. 

VOL. IV. 
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r , ( »bres, m a s c o m as e x p l o r a ç õ e s e l a v r a s r e l a t i v a m e n t e a d i a n t a d í s s i m a s . A n t e s , 
® s " r . M o r a e s C a r v a l h o p a s s a e m r e v i s t a o a c t u a l e s t a d o d a i n d u s t r i a , p r e v e n -

° - Ihe , s o l i d a m e n t e f u n d a d o , o s e u f u t u r o . P e l o s f a c t o s q u e e x a r a e p e l a c r i s e , 
P r o v a v e l m e n t e i r r e m e d i á v e l , q u ? o p a i z a t r a v e s s a , o i l l u s t r e m i n e i r o j u l g a m a i s 
í u e o p p o r t u n o o e n s e j o d e i n i c i a r , e m g r a n d e , a l a v r a d o s n o s s o s j a z i g o s , e 
" u o s ê P e l a p r ó p r i a r i q u e z a m a s a i n d a p e l a c o r r e l a ç ã o c o m o u t r a s e x p l o r a ç õ e s 
m e t a l l u r g i c a s , n o m e a d a m e n t e a d o f e r r o . É b a s t a n t e e d u c a t i v a a r e s e n h a d e s -
c r P t i v a d a s q u a t r o r e g i õ e s c a r b o n í f e r a s d o p a i z : a q u e se m a n i f e s t a n a z o n a 

o o l i t h i c o s u p e r i o r e c u j o s a f f l o r a m e n t o s se e n c o n t r a m d e s d e P o m b a l a P e n i -
l e > a d o C a b o M o n d e g o , a d o B u s s a c o e a d o D o u r o . C o m o s e n s a t a m e n t e a f f i r -

">a o s n r . M o r a e s C a r v a l h o , a q u e s t ã o d o s c o m b u s t í v e i s p o r t u g u e z e s t e m s i d o , 
co ino a f i n a l t o d a s , n ã o é v e r d a d e ? — d e s c u r a d a e n t r e nós , t o r n a n d o d e v é r a s 

e m b a r a ç o s o c o n h e c e r - l h e s s o l i d a m e n t e a s p r o p r i e d a d e s e q u a l i d a d e s , a s v a n t a -
gens de l a v r a e o v a l o r i n d u s t r i a l , d o m e s m o p a s s o a b s o l u t o e c o m p a r a t i v o , 
• a i n e n t a q u e a s r e f e r e n c i a s f e i t a s a t é h o j e a o a s s u m p t o sejam eivadas de preoc-

cuPo.fão scientijica. O r a a q u i n ã o t e m o a u c t o r g r a n d e s r a z õ e s , p o i s q u e , se é 
r t o q U e 0 i n q U e r i t o p u r a m e n t e m i n e i r o a i n d a n ã o foi m a n d a d o l e v a n t a r , 

I m t o d o s os m e i o s d e e f f i c a c i a , p e l o p o d e r c e n t r a l , os t r a b a l h o s d e W e n c e s -
u 1 1 0 L i m a e d e P a u l C h o f f a t , g e o l o g o s q u e m a i s d i r e c t a m e n t e t ê m r e a i i s a d o 

' " d o s n a s r e g i õ e s o n d e e x i s t e m m a n c h a s e a f f l o r a m e n t o s c a r b o n í f e r o s , p r e c i -
v ' " e n t e p e l a n a t u r e z a d e t r a b a l h o d e q u e f o r a m i n c u m b i d o s e d o d e s i d e r a t u m 

e n d i d o — o l e v a n t a m e n t o d ' u i n a c a r t a g e o l o g i c a — p o u c o o u m e s m o n a d a 
za ' U e c o m a s c o n d i ç õ e s i n d u s t r i a e s d o s m i n é r i o s e c o r r e l a t i v a s p e s q u i -
tàs P a r a e x P l o r a C a ° e x t r a c t i v a e c o m m e r c i a l . Se 6 a o s d o i s d i s t i n c t o s n a t u r a l i s -

Que o s n r . M o r a e s C a r v a l h o se r e p o r t a , e r r a , m a s s e m m á v o n t a d e , q u e r e -
s c rè í -o . I s t o , p o r é m , é u m i n c i d e n t e q u e p o u c o v a l e . O o p u s c u l o p a r e c e o 

p u l t a d o d ' u m a b o a e e l o g i a v e l i n t e n ç ã o , o q u e n o s e n t r i s t e c e ; • n ã o t e m o s e s -
a n ç a d e q u e o seu t r a b a l h o p r o d u z a a m e n o r i n f l u e n c i a b e n e f i c a , p o r q u e , o u 

e n g a n a m u i t o , o u o a s s u m p t o é p a r a a m a i o r p a r t e d a g e n t e i n s i p l d o e p a r a 
3 m e r a u t o p i a . . 
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Antiguidades prehistoricas do concelho da Figueira, p o r A N T O N I O DOS S A N T O S R O C H A . 
— Coimbra, 1891. 

D ' c s l a n o t á v e l m o n o g r a p l i i a a r c h e o l o g i c a o c c t i p a - s e , n a s e c ç ã o s c i e n t i f i -
c a d o p r e s e n t e n u m e r o , u m d o s r e d a c t o r e s e f f e c t i v o s d a R E V I S T A . 

O problema medico-hgal no processo «Urbino de Freitas», documentos compilados 
pelo dr. A U G U S T O R O C H A e J O A Q U I M DOS S A N T O S E S I L V A Coimbra, 1892. 

D i z e m os c o m p i l a d o r e s , n ' u m p r e f a c i o , q u e e s t a p u b l i c a ç ã o c i r c u m s t a n -
c i a d a d o s d o c u m e n t o s m e d i c o - l e g a e s v e m e s c l a r e c e r a s q u e s t õ e s q u e o p r o b l e -
m a d e m e d i c i n a j u d i c i a r i a s u s c i t a . O v o l u m e c o m p o r t a q u a t r o s e c ç õ e s : a p r i -
m e i r a a b r a n g e os r e l a t o r i o s d o e x a m e t o x i c o l o g i c o n o s c a d a v e r e s d e M á r i o 
S a m p a i o , d e J o s é S a m p a i o e d ' u m a f i l h a d o i n d i g i t a d o c r i m i n o s o , e m p o r t u -
g u e z e f r a n c e z ; a s e g u n d a c o m p o r t a os p a r e c e r e s p r o v i s o r i o s d e B r i e g e r , B i s -
c h o f f , B e c k u r t s , A u g u s t o R o c h a e S a n t o s e S i l v a ; a t e r c e i r a , os d e f i n i t i v o s d o s 
j á c i t a d o s ç h i m i c o s e s t r a n g e i r o s ; a q u a r t a , o p a r e c e r d e H u g o M a s t b a u m . 

P U B L I C AÇÕ E S E S T R A N G E IR AS 

O m o v i m e n t o b i b l i o g r a p h i c o d e t r e s g r a n d e s n a ç õ e s l i t t e r a r i a s c o m o a 
F r a n ç a , a I n g l a t e r r a e a A l l e m a n h a n u n c a p ô d e s e r a c o m p a n h a d o p o r u i n a 
R e v i s t a m e n s a l d ' u m m o d o d e s e n v o l v i d o e c o m p l e t o . Só a I n g l a t e r r a p r o d u z 
t se in c o n t a r l i v r o s d e e s c ó l a s , r e i m p r e s s õ e s d e c l á s s i c o s , e t c . ) u m a m é d i a de 
quinze obras originaes por dia. E a p r o d u c ç ã o da A l l e m a n h a e d a F r a n ç a não 
se a f a s t a m u i t o d ' e s t e s n ú m e r o s q u a s i i n q u i e t a d o r e s . O h o m e m c o n t e m p o r â n e o 
e s c r e v e d e m a s i a d a m e n t e . O L i v r o e s t á o b s t r u i n d o o M u n d o . 

D ' e s t a s o b r a s , d e c e r t o , a p o r ç ã o m a i o r n e m m e r e c e a m e n ç ã o d o t i t u lo -
R a r a s , q u e se c o n t a m p e l o s d e d o s , v a l e m a p e n a d e s e r e m l o n g a m e n t e e s t u d a -
d a s , c o m o l i v r o s q u e p o d e r ã o v e n c e r os t e m p o s e f i c a r . M a s u m v a s t o n u m e r o 
d e o b r a s r e s t a a i n d a q u e , v a l i o s a s r e l a t i v a m e n t e p e l o p e n s a r o u p e l o s a b e r , de -
v e m s e r i n d i c a d a s á c u r i o s i d a d e d o P u b l i c o c u l t o , c o m a l g u m a i n f o r m a ç ã o re-
s u m i d a d a s u a n a t u r e z a e t e n d e n c i a s : e p a r a e s t a s , se a s t e n t á s s e m o s c o m p r e -
h e n d e r t o d a s o u p e l o m e n o s u m a m a i o r i a s u f f i c i e n t e 11 'uma B i b l i o g r a p h i a , n ã o 
c h e g a r i a u m v o l u m e c o m p a c t o e i n t e i r o d a R E V I S T A . A p o n t a r a p e n a s a l g u m a s , 
ao a c a s o , s e m m e t h o d o , n e m p l a n o , c o m o f a z e m a s R e v i s t a s E u r o p e i a s , n ã o 
nos p a r e c e q u e a p r o v e i t e a o L e i t o r , n a s u a e s c o l h a f o r ç o s a m e n t e r e s t r i c t a de 
l i v r o s , n e m q u e l h e d ê u m a i d é a b a s t a n t e s u g g e s t i v a e u t i l d a e x t e n s ã o , v a -
r i e d a d e e c o m p l e x i d a d e d o s m o v i m e n t o s l i t t e r a r i o s d a s g r a n d e s n a ç õ e s p e n -
s a n t e s . R e s o l v e m o s p o r t a n t o , n a s l i m i t a ç õ e s q u e n o s s ã o i m p o s t a s , m e n c i o n a r 
s o m e n t e a q u e l l e s l i v r o s e s t r a n g e i r o s q u e m a i s i n t e r e s s e m o L e i t o r P o r t u g u e z . 
o u p o r f o r n e c e r e m u m e l e m e n t o v a l i o s o p a r a a s u a e d u c a ç ã o g e r a l , o u P 0 1 

t r a t a r e m d e a s s u m p t o s q u e a c t u a l m e n t e m a i s o p r e n d a m , o u p o r s e r e m , e m de -
f i n i t i v a , a c q u i s i ç õ e s ú t e i s p a r a a s u a B i b l i o t h e c a , j á c o m o t r a b a l h o s d e E r u d i -
ç ã o , j á c o m o o b r a s d e p u r a L i t t e r a t u r a . 
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I) K R A N C E Z A S 

L'Avenir de 1'Europe, por C . E . V I C O R E U X . — Paris; Alcan, editor. 

0 s n r . V i g o r e u x a p r e s e n t a a E u r o p a c o m o u m c a m p o d e b a t a l h a o n d e 
c o m b a t e m do i s p r i n c í p i o s s u p r e m o s , o B e m e o Mal , h a v e n d o u m t e r c e i r o p r i n -
cipio q u e é n e u t r o e q u e e s p r e i t a . O p r i n c i p i o d o B e m é r e p r e s e n t a d o p e l a s 
r ' i c a s l a t i n a s , i n c l u i n d o ( n ã o s a b e m o s p o r q u ê ) a G r é c i a . 

O p r i n c i p i o d o Mal é a r a ç a A n g l o - S á x o n i a , a b r a n g e n d o a Á u s t r i a , q u e 
' e m p a r t e s l a v a . O p r i n c i p i o n e u t r o , q u e e s p r e i t a , k a R ú s s i a . O s n r . V i g o -
" ux e s t u d a e s t a d i f l i c i i s i t u a ç ã o p r i m e i r a m e n t e pe lo l a d o d o s s e n t i m e n t o s , 

epois pe lo l a d o d o s i n t e r e s s e s , e e m n o m e d e a m b o s c o n e l u e q u e d e v e s e r e x -
a r a d a d a f a c e da t e r r a , a r a ç a A n g l o - S a x o n i a ! 

Mémoires du Prince de Talleyrand, publicadas peio D U Q U E DE BROCLIE . 
Tomo IV. — Paris ; Calman-Levy. 

Temos aqui o q u a r t o v o l u m e d ' es ta obra, que começou por causar t a n t a 
' s P e r a n ç a , e t e rminou por da r t a n t o d e s a p o n t a m e n t o . 

Como documen to suba l t e rno pa ra a his toria con t inúa todav ia sendo in te-
essante. Comprados os primeiros volumes, — cumpre (por amor da collecção) 

comprar os res tan tes . E s t e é, como os anter iores , o mais insípido dos livros 
scripto pelo mais espir i tuoso dos homens . 

Lohengrin, por M A U R I C F . K U F F E R A T H . — Paris; Tischbaclier, editor. 

IJm l i v r o e n t h u s i a s t a , p a r a os e n t b u s i a s t a s d e W a g n e r . É a p a r t e d ' u m a 
l r a m a i s v a s t a , Le Tliêatre de Richard Wagner, q u e se t o r n o u p o p u l a r . C o n -

m i u d a m e n t e o librello, e c r i t i c a l a r g a m e n t e a o p e r a . C o n t ê m e x c e l l e n t e e 
' " ' 1 i n f o r m a ç ã o p a r a os q u e c o n h e c e m i m p e r f e i t a m e n t e as l e n d a s d o s N i e b e -
" n g e n , e d o Cyc lo d e A r t h u r e d a T a v o l a R e d o n d a . 

Entrctions sur 1'Histoire du Moyen Ape, por J. Z E L L E R — S e g u n d a parte. 
Paris; Perrin, editor. 

A segunda pa r t e da considerável obra do snr. Zeller comprehende cinco 
'• 'Pituios, todos do mais al to interesse. O pr imeiro t r a t a das Cidades e Com-
' " " n a s na Meia- ldade . O segundo 6 in t i tu lado S. Bernardo e a Europa no 

cu/q x i l . o terceiro t dedicado á Monarchia Franceza. Quar to e qu in to 
r " P a m - s e r e spec t ivamen te de fhilippe Augusto e de S. I.xiiz. O u l t imo tem 
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p o r a s s u m p t o a l u c t a d o Papa Bonifácia c de. Philippe o Bello. O s n r . Ze l l e r 
l i x a e m P h i l i p p e o B e l l o o f i m d a I d a d e - M é d i a . É t a l v e z c e d o d e m a i s . O sé-
c u l o x i v , m e s m o e m F r a n ç a , m a s s o b r e t u d o e m I n g l a t e r r a e n a A l lemanha, 
s e m c o n t a r I l e s p a n h a e P o r t u g a l , é a i n d a c a r a c t e r í s t i c a e e s s e n c i a l m e n t e m e -
d i e v a l . A o b r a d o s n r . Ze l l e r é t a l v e z p o r u m l a d o e x c e s s i v a m e n t e d i f f u s a e 
c o m p l e x a p a r a c o n s t i t u i r u m s u m m a r i o d e v u l g a r i s a ç ã o h i s t ó r i c a — e p o r 
o u t r o m u i t o d e f i c i e n t e 110 e s t u d o d a s f o n t e s e d o c u m e n t o s o r i g i n a e s p a r a se r 
u m t r a b a l h o d e f o r t e e s e g u r a e r u d i ç ã o . M a s t e m a a g r a d a v e l n a t u r e z a de en-
Iretiens, d e c o n v e r s a s f e i t a s , n ' u m a f ó r m a d e e x c e l l e n t e c l a r e z a e d i s t i n e ç ã o , 
p o r u m e s p i r i t o , e m q u e m a b u n d a o s a b e r , a c r i t i c a , e o j u s t o s e n t i m e n t o d o 
p a s s a d o . O b r a p o i s d e t o d o o p o n t o v a l i o s a p a r a a q u e l l e s q u e d e s e j e m e s t u d a r 
g e n e r i c a m e n t e o v i v e r e o s e n t i r d a I d a d e - M é d i a . 

Germy, por F E R D I N A N D F A B R E . — Paris; Charpcntier-Fasquelle, editores. 

F e r d i n a n d F a b r e , u m d o s t r e s ou q u a t r o r o m a n c i s t a s f r a n c e z e s q u e , t e n -
d o - s e a f a s t a d o l a r g a m e n t e d o i d e a l i s m o d e F e u i l l e t , n ã o c h e g a r a m t o d a v i a ao 
n a t u r a l i s m o d e Z o l a , j u n t a a q u a l i d a d e s v e r d a d e i r a m e n t e f o r t e s d e o b s e r v a -
ç ã o u m a c e r t a m a n e i r a p o é t i c a d e c o n c e b e r a v i d a e d e a c o n t a r , q u e o t o r n a 
11111 d o s m a i s q u e r i d o s r o m a n c i s t a s d a F r a n ç a p a r a a q u e l l e s e s p i r i t o s d e l i c a d o s 
q u e só s u p p o r t a m a r u d e v e r d a d e a t r a v é s d ' u m a l e v e i d e a l i s a ç ã o . U m a d a s 
s u a s p r i m e i r a s o b r a s , o Abbé Tigrane, é p e l a c o n c e p ç ã o , p e l a p r o f u n d i d a d e e 
v e r d a d e d o s c a r a c t e r e s , e p e l a e x c e l l e n t e a r t e d e c o m p o s i ç ã o , u m l i v r o d e m e s -
t r e . E n i Germy, F a b r e v o l t a á s u a q u e r i d a ' p r o v í n c i a d e C e v e n n e s , e á q u e l l e s s eus 
t y p o s d e v i d a p r o v i n c i a l , q u e el le t a n t o n o s t e m f e i t o a m a r . T e m o s o u t r a vez 
o b o m Mr . L e N e V e u , a s u a r e s m u n g o n a m a s b o n d o s a g o v e r n a n t a , e o de l ic io-
so g a t o p r e t o , Monsieur Cascarei. G e r m y , a . h e r o i n a » , é u m a s ú p p o s t a f e i t i -
c e i r a , e r e a l m e n t e u m a v e l h a p e c c a d o r a , r e m i d a e r e s t i t u í d a a o b e m p e l a a p o s -
t ó l i c a s i m p l i c i d a d e e c a r i d a d e d o A b b a d e T u l e r a n . A h i s t o r i a é a d m i r a v e l -
m e n t e d e s e n r o l a d a ; a s f i g u r a s t é i n r e l e v o e v i d a ; e s e n t e - s e , a t r a v é s d e c a d a 
p a g i n a , c o m s i n g u l a r I n t e n s i d a d e , a r u d e e o r i g i n a l p a i z a g e m d a s Cevennes. 

Du Niger au coite de Guinée, pelo C A P I T Ã O I Í C R O E R . — Paris: Hachette, 
editor. 2 vol. 

U m a v i a g e m q u e p ô d e s e r l i d a c o m i n t e r e s s e e p r o v e i t o p o r l o d o s os q u f 

se o c c u p a m d a s q u e s t õ e s d e A f r i c a . C o m o t o d o s os v i a j a n t e s f r a n c e z e s , o Cap i -
t ã o B u r g e r m a n i f e s t a t a l v e z c m e x c e s s o , a s u a i m p r e s s ã o d e q u e a Ing la terra 
e s t á p e r p e t u a m e n t e t r a m a n d o a d e s t r u i ç ã o d a i n f l u e n c i a f r a n c e z a n a s d i f f e r e n -
t e s p a r t e s d o i n u n d o , e o s e u d e s e j o d e v e r , p o r s e u t u r n o , d e r r u b a d a p o r t o d a 
a p a r t e a d o m i n a ç ã o i n g l e z a . E s t e s s e n t i m e n t o s d ã o p a r c i a l i d a d e a o l i v r o . 0 

C a p i t ã o B u r g e r n o e m t a n t o é u m e x p l o r a d o r i n t e l l i g e n t e e a u d a z . C o n t a beffli 
e c o m s u f f i c i e n t e p i t t o r e s c o . Os d o i s t o m o s s ã o e x c e l l e n t e m e n t e i l l u s t r a d o s 
e t é m 110 f i m u m a d m i r a v e l m a p p a . 
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II) INGLI iZAS 

Introductory Studies in Greek Art, por J A N E H A R R I S S O N . — Londres; Tisher Vuwin, 
editores. 

É u m s ig i l a i d o s t e m p o s q u e e s t e l i v r o s o b r e a A r t e G r e g a , t ã o b e m p e n -
s a d o e t ã o b e m e s c r i p t o , n ã o s e j a d ' u m v e l h o c r i t i c o , e n c a n e c i d o n a s B i b l i o t h e -
°as, m a s d ' u m a e l e g a n t e e m u n d a n a r a p a r i g a , Miss J a n e H a r r i s s o n . E s c r i p t o -
r a f i n a , g r a c i o s a , p e r s u a s i v a , Miss H a r r i s s o n e s t u d a 110 s e u l i v r o a c a u s a i n t i -
m a d a e x t r a o r d i n a r i a v i t a l i d a d e d a A r t e G r e g a a t r a v é s d o s t e m p o s . T o d a s a s 
a r t e s q u e a a j u d a r a m a f o r m a r , a E g y p c i a , a P h e n i e i a . a A s s y r i a , e s t ã o m o r -
' a s , s ã o r e l í q u i a s a r c h e o l o g l c a s : o g o s t o t e m f l u c t u a d o d o G o t h i c o a o « R e n a s -
C e n ç a . , d o « S é c u l o D e z o i t o » a o R o m â n t i c o ; t o d a s a s f ó r m a s d e b e l l e z a p a s -
s a m e e s q u e c e m ; — só as f o r m a s c r e a d a s p e l a A r t e G r e g a p e r m a n e c e m , c o m o 
e d u c a d o r a s c o n s t a n t e s d a H u m a n i d a d e . É u m l i v r o d i g n o d e o e c u p a r t o d o s 
a q u e l l e s q u e se i n t e r e s s a m p e l a s i d é a s g e r a e s e m A r t e . 

Gossip in a Library, por EDMUNDO GOSSE. — Londres; Heinemann, editor. 

E d m u n d o G o s s e é, a l é m d e p o e t a e d e e r u d i t o , u m d o s m a i s f i n o s , e h o j e 
' " a i s a u c t o r i s a d o s c r í t i c o s d e I n g l a t e r r a . U m a d a s s u a s g r a n d e s q u a l i d a d e s é 
( ' c n ã o s e r insular — i s t o é, d e c o m p r e h e n d e r , s e n t i r b e m e a m a r to q u e n e m 
s e m p r e s u c c e d e a o s g r a n d e s c r í t i c o s i n g l e z e s ) o g é n i o d a s n a ç õ e s e s t r a n g e i r a s . 

s eu p e n ú l t i m o l i v r o fo i u m f o r t e e p r o f u n d o e s t u d o s o b r e a s Litteraturas 
•Scandinainas. E s t a u l t i m a o b r a , q u e a n n u n c i a m o s , n ã o é p r o p r i a m e n t e 11111 II-
ro de c r i t i c a , m a s u m a gossip, u m a c a v a q u e i r a i n t i m a s o b r e a l g u n s r a r o s , c u -

r iosos e e s q u e c i d o s l i v r o s d a a n t i g a l i t t e r a t u r a i n g l e z a . A s s u a s q u a l i d a d e s 
e a m á v e l t o l e r â n c i a , d e s u a v e s y m p a t h i a p o r t o d o s os f e i t i o s d e e s p i r i t o , d e 
e l i cado h u m o r i s m o e d e p i t t o r e s c a e r u d i ç ã o r e a p p a r e c e m a q u i c o m n o t á v e l 

r ®levo. 1-: u m l i v r o p a r a q u e m c o n h e ç a j á b e m a h i s t o r i a e a l i l l e r a t u r a d e I n -
g l a t e r r a , e d e s e j e e x p l o r a r a l g u n s d o s s e u s r e c a n t o s d e s c o n h e c i d o s , d e s c o b r i r 
a n t i q u a d o s m o d o s d e p e n s a r e d e s e n t i r . H a e m o lér o m e s m o s i n g u l a r p r a z e r 
' l i e se t e m e m p e r c o r r e r u m m u i t o a n t i g o j o r n a l d e m o d a s . 

The Convict King, por JAMLS H O G A N . — L o n d r e s ; Ward e Dowriey, editores. 

^ a r a q u e m g o s t e d e c o n h e c e r o q u e é u m a c a r r e i r a e x t r a o r d i n a r i a d e h o -
" u ' m , n ã o lia m a i s c u r i o s o l i v r o d o q u e e s t e , q u e c o n t a , c m e x c e l l e n t e f ó r m a , 

c " m humour, a v i d a e a v e n t u r a s d e J o r g e n J o r g e n s e n . N ã o e x i s t e n o s t e m p o s 
m o d e r n o s m a i s p h a n t a s t i c a p e r s o n a l i d a d e d o q u e a d ' e s t e p r o d i g i o s o a v e n t u -

l l r ° . J o r g e n s e n fo i s u c c e s s i v a m e n t e re i d a I s l a n d i a , c a p i t ã o d e n a v i o , a g e n t e 
P i o m a t l c o d e I n g l a t e r r a , d r a m a t u r g o , p r é g a d o r , o l h e i r o d ' u m a c a s a d e j o g o , 

• L ' r m e i r o d o h o s p i t a l , g u i a d e v i a j a n t e s n o c o n t i n e n t e , e x p l o r a d o r , e d i t o r d e 
" a e s , c h e f e d e c l u b s r e v o l u c i o n á r i o s , e p o l i c i a n a A u s t r á l i a ! 
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Paganism and Christianity , por J . A. FARRER Londres; A. e Cl. Black, editores. 

li u m a b e l l a d e f e z a d o P a g a n i s m o c o m p a r a d o c o m o C b r i s t i a n i s m o . H a 
t o d a v i a n ' e l l a u m a p a r c i a l i d a d e e x c e s s i v a e q u a s i s e c t á r i a . O P a g a n i s m o 
é - n o s a p r e s e n t a d o só p e l o s s e u s n o b r e s e p u r o s l a d o s , p e l o s l a d o s d e M a r c o 
A u r e l i o e d e S e n e c a ( f i c a n d o e s c o n d i d o s os l a d o s d e M a r c i a l e d e P e t r o n i o ) ; e 
o C b r i s t i a n i s m o é m e t h o d i c a m e n t e e x p o s t o p e l o s s e u s l a d o s i n r e r i o r e s . tí u m a 
o b r a c l ie ia d e s a b e r e d e i d é a s . 

Tycho Brae, por J . DREYER.— Londres; A. e C. Black, editores. 

li a h i s t o r i a d o g r a n d e a s t r o n o m d d i n a m a r q u e z — c r ç a d o r d ' u m a d a s 
g r a n d e s t h e o r i a s c o s m o g o n i c a s q u e o u t r ' o r a , p o r u m t e m p o , d o m i n a r a m n a 
s c i e n c i a . O s e u s y s t e m a e r a e m p a r t e o d e C o p é r n i c o . S e g u n d o elle, o sol c o m 
os p l a n e t a s g i r a m e m t o r n o d a t e r r a — m a s os p l a n e t a s g i r a m e m t o r n o d o 
sol . A s s u a s t h e o r i a s e s t ã o e s q u e c i d a s —- m a s a s u a p e r s o n a l i d a d e e a s u a v i d a 
( r e v e l a n d o q u a e s e r a m , n a a u r o r a d a R e n a s c e n ç a , a s c o n d i ç õ e s s o c i a e s d ' u w 
g r a n d e s á b i o ) s ã o i n t e r e s s a n t e s e a d m i r a v e l m e n t e c o n t a d a s pe lo s n r . D r e y e r . 

Pleasant work for busy finjers, por MAGGRE BROWN. — Londres; Cassei C C.», 
editores. 

O ti tulo (trabalho divertido paru dedos trabalhadoresi explica o livro e 
s u a u t i l i d a d e . U m a c e r t a t i a P o l l y e m p r e h e n d e a t a r e f a d e e n s i n a r a o s s o b r i -
n h o s a a r t e d e f a z e r c o m p a p e l , c o m a l g u n s a l f i n e t e s c u m b o c a d o d e a l g o d ã o 
— t o d a a s o r t e d e b o n e c o s , d e f l f l res , d e c o i s a s c u r i o s a s e o r n a m e n t a e s . K u " 
e x c e l l e n t e l i v r o , m u i t o c l a r o , e c o m i l l u s t r a ç õ e s . S u g g e r e a d m i r a v e l o c c u p a ç ã 0 

p a r a a s n o i t e s d e i n v e r n o — p o r q u e a m a t é r i a p r i m a , o p a p e l , é f ác i l d e obtei> 
e s e g u n d o se v ê d a o b r a , p ô d e c o m el le í a z e r - s e t u d o d e s d e u m c a r r o a t é u W a 

c a i x a , e d ' u m p a l a c i o a u m a m o r - p e r f e i t o . 

History of Commerce in Europe, por H. GIBBINS.— Londres; Macmillan, editor. 

E x c e l l e n t e e u t i l í s s i m o m a n u a l d a n d o t o d a a h i s t o r i a d o c o i n m e r c i o 1 1 1 1 

E u r o p a e As ia , d e s d e os 1 ' l t en i c ios a t é a o s n o s s o s d i a s . C h e i o d e i n f o r m a ç ã o -
d e f a c t o s , d e d a t a s e c i f r a s p r e c i s a s . 



A CIRCULACÃO MONETARIA 
K U 

BANCO DE P O R T U G A L 

I 

Transferido pa ra nações melhor governadas do que a nos-
sa, ou gua rdado como reserva, ou cons t i tu indo matér ia de com-
mercio, — o ouro amoedado sahiu da circulação por tugueza . A 
Prata, se, por suas inferiores condições, não pôde seguir aquelle 
metal precioso nas viagens ao estrangeiro, f i rmemente se recu-
S o u quasi sempre a en t r a r em giro se a não recebessem por 
valor maior que o inscr ipto n ^ l l a ; e a té o bronze, que em t em-
pos proximos era exemplar em humi ldade , ganha premio na 
'acta com as presumpçosas notas dos bancos ; se o ant igo pa-
taco a inda vivesse, vingar-se-ia exigindo agio de quan tos o mo-

e j a v a m por feio e pesado. 
l^ara o logar dos metaes ausentes veio o pape l ; o decreto de 

10 de maio de 1891, se não deu curso forçado ás no tas dos ban-
r ° s , permi t t iu aos es tabelecimentos emissores que as não pagas-
S e ® duran te sessenta dias; o decreto de 9 de ju lho, querendo 
" s a r de pa lavras suaves, ordenou que esses papeis t ivessem curso 
' e ? a / ; mas como t a m b é m consent iu que não fossem convert íveis 
' "í moeda metall ica, de f in i t ivamente impoz a todos os por tugue-
" e s a obrigação de os acei tarem em pagamen to . 

Pessoas de ingénuos escrupulos, e que t e n h a m na memoria as 
V O L . I V . 2 9 
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pa lavras d'esse decreto, dirão que empreguei mal a pa lavra cleji-
nitivamenle. Confesso que ahi se marcou o t e rmo do curso for-
çado: havia de ser o momen to em que principiasse a vigorar o 
novo sys tema mone tá r io ; mas como os rudes factos quizeram que 
t a n t o mais t empo ia decorrendo sobre 9 de julho de 1891, mais 
se p rovava que o paiz não era digno de ser salvo pela revelação 
do segredo magico d ' u m ex-minis t ro ; como o ruinoso aspecto 
do thesouro e o desmedro politico e moral impossibi l i tam sen-
satas esperanças de saudavel remodelação em breve espaço, é 
acer tado ter como vivedouro o que o decreto parecia conside-
rar de mui to cur ta duração . 

É r a m o s um dos paizes de melhor sys tema mone tá r io ; vi-
gorava desde 29 de ju lho de 1854; viera ext ingui r os graves 
t r ans to rnos produzidos por var ias leis; se a lgumas vezes, espe-
cia lmente no ul t imo decennio, foi censurado de fomen tador de 
per turbações na circulação, é certo que j ámais os censores mos-
t r a r a m conhecer bem o delicado objecto de que se occupavam-
Porque passamos t ão v io len tamente do emprego da moeda me-
tallica ao uso quasi exclusivo do papel ? No dizer de m u i t a s 
pessoas, esta desgraça nacional originou-se na crescente fal ta 
de remessas do Brazil, e nas diff iculdades expe r imen tadas pelas 
praças estrangeiras . Aquella fa l ta pr ivou-nos de poderosos re-
cursos pa ra compras lá fóra, e para an imação do t r aba lho na-
cional ; estas diff iculdades impedi ram-nos de con t inuar c o n t r a h i n -
do empres t imos , t ão necessários sempre, conforme se a f f i r m a v a , 
ao saldo de contas in ternacionaes . 

É commodo para as más consciências o descarregar sobre 
factos alheios a responsabi l idade do erro proprio, ou a t t n -
buir-lhes influencia mui to maior que a ve rdade i r a ; pôde sei' 
útil a mui tos políticos de mau quilate , ou agradavel a um ceg° 
pa t r io t i smo, o encobrir cu idadosamente as causas do mal gra-
víssimo que agora afflige todos, e que a t an to s desor ien ta ; m®6 

nem a intelligencia dos estrangeiros seria obscurecida pela f a l s a 

critica indígena, pois que de sobra conhecem o que temos sido, 
nem classe a lguma do povo por tuguez ganhar ia com i m p o s t u r a s 
e ficções sobre a procedencia da infelicidade. 
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E m 1889 o cambio do Rio sobre Londres conservou-se 

mui to alto. quas i s e m p r e ; desde j ane i ro a t é ao f im de novem-
bro não ba ixou de 2 6 3 / 4 e m u i t a s vezes excedeu 27; em de-
zembro o preço min imo foi 2 4 1 / 4 ; mas a inda se f izeram t r ans -
acções a 27 1 / 2 . A t axa do desconto em Londres , que a lguns dias 
de jane i ro es teve a 5, b r e v e m e n t e passou a 3, e só nos ú l t imos 
qua t ro mezes subiu a 5 e 6 Par is t eve dinheiro a 3 desde m a r -
Ç° até d e z e m b r o ; A m s t e r d a m t o d o o a n n o cotou o desconto a 

Bruxel las pagou-o a 3 e 4 nos ú l t imos nove mezes. E m 
annos i m m e d i a t a m e n t e an te r io res a 1889 as condições e x t e r n a s 
t inham sido n o t a v e l m e n t e f avorave i s a P o r t u g a l : desde 1886 o 
cambio do Rio foi s u b i n d o ; a a b u n d a n c i a de cap i taes nas gran-
des praças europeias pe rmi t t i r a -nos con t r ah i r empre s t imos com 
módicos encargos . No in ter ior a o f fe r ta de dinheiro conservou-

s e mui to f o r t e ; nunca o b t i v e r a m t ã o pequeno lucro os m u t u a n -
tes do thesouro , concor rendo p a r a is to o sys t ema de concurso 
nos empres t imos a cu r to praso . Que foi feito de t a n t a s v a n t a -
gens ? Se rv i ram em g r a n d e p a r l e ao desperdic io e á devass idão . 
A s despezas ord inar ias do es tado , que e r a m 33:960 contos em 
1884-85, a t r e v e r a m - s e a ir a t é 39:165 contos em 1888-89. As 
e x t r a o r d i n a r i a s , s e p a r a n d o j á os 5:263 contos pagos pela ex-
propriação das fabr icas de t abacos , etc. (este etc . t e m u m a 
1 • 

' s toria carac te r í s t i ca dos cos tumes polí t icos lus i tanos) , as ex-
t raordinár ias fo ram 6:262 contos cm 1888-89; q u a t r o annos an-
t o s t i n h a m sido 5:754 contos . Bem calculado o deficit, e s t ava 
e m 8:312 contos em 1884-85, e m o n t o u a 8:355 em 1888-89. 
l ° d a s as boas condições de q u a t r o annos fo ram insuff ic ientes 
Para melhora r a s i tuação f inancei ra de P o r t u g a l ; pelo con t r a -

, 0 ) ao cabo d'elles e s t ava peior que no principio, embora o re-
1 1 1 s o ao credi to houvesse min i s t r ado ao governo , d u r a n t e o 

l aad r i enn io , quasi 46:000 con tos ! A má, a de so rdenada e peccaminosa gerencia dos negocios 

Só ura dia esteve a 6; e se foi mant ido a 5 duran te cento e cinco dias, 
n servou-se cento e doze a 2 '/o, noventa e oito a 3, sete a 3 '/a e quarenta e 

a°is a 4. 
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públ icos e t a m b é m dos pa r t i cu la res , foi a pr inc ipal causa dos 
desas t res f inance i ros ; se o cambio do Rio e os e m b a r a ç o s bol-
sistas nos p r e j u d i c a r a m mui to , s u p p o r t a r i a m o s fac i lmen te o pre-
juizo, e nem o credi to nacional padecer ia , se t ivessemos empre-
gado in t e l l igen temen te e h o n e s t a m e n t e os val iosíssimos bens que 
e s t ive ram á nossa disposição. 

U m a das man i fes t ações dos m a u s cos tumes polí t icos é a 
decadencia p a r l a m e n t a r ; as cor tes i n c o n s t i t u c i o n a l m e n t e dele-
gam no execu t ivo os seus poderes aliás in t r ansmiss ive i s ; as di-
c l a d u r a s t o r n a m - s e r eg ra ; os decre tos d 'e l las mul t ip l icam-se , 
mu l t ip l i cando quas i sempre a confusão a d m i n i s t r a t i v a , a u g m e n -
t a n d o i n o p p o r t u n a m e n t e os gastos , e a m p l i a n d o o a rb í t r io mi-
nis ter ia l de modo a fac i l i ta r m a u s favores a pa r t i cu la re s á cus ta 
de bons dinheiros públ icos. Os modernos processos d ic ta tor ios 
l u x u o s a m e n t e o rgan i sam a co r rupção poli t ica e desorganisam 
as forças úte is do paiz . Con tam-se aos mi lhares os censores vi-
gorosos d 'es te f o m e n t o do p a r a s i t i s m o ; cada p a r t i d o opposicio-
nis ta b r a d a c o n t r a elle e o denunc ia ao p o v o ; m a s cada par t i -
do, a p e n a s se t o r n a poder publ ico, usa c o n t i n u a r e engrandecer 
as t rad ições que e l o q u e n t e m e n t e c o m b a t e r a . 

U m dos mais impress ivos exemplos de t r an smi s são inconst i-
tuc iona l do pode r legis lat ivo 1 occorreu em 1891; a lei de meios 
veio ca r regada com auctor i sações p a r l a m e n t a r e s . H o m e n s notá-
veis pela sciencia e p r a t i c a dos negocios não h e s i t a r a m em con-
cedel-as, j u s t i f i cando-as com a necess idade imper iosa de habili-
t a r o governo a c u m p r i r o p r o g r a m m a sa lvador . As cortes, em 
vez de m i n u c i o s a m e n t e d i scu t i rem o p r o b l e m a f inancei ro , e t ra-
t a r e m de o resolver, quasi ped i r am e n c a r e c i d a m e n t e aos minis-

1 A c a r t a c o n s t i t u c i o n a l p o r t u g u e z a d i z q u e a d i v i s ã o e h a r m o n i a dos p o d e -
r e s p o l í t i c o s é o p r i n c i p i o c o n s e r v a d o r d o s d i r e i t o s d o s c i d a d ã o s , e o m a i s s e g u r o 

m e i o d e f a z e r e f f e c t i v a s a s g a r a n t i a s q u e a c o n s t i t u i ç ã o c o n f e r e ; e , d e p o i s d e e s t a -
b e l e c e r e s t e p r i n c i p i o f u n d a m e n t a l , m a r c a a s a t t r i b u i ç õ e s d o s d i v e r s o s p o d e r e s ; se 
q u a l q u e r d ' e l l e s t i v e s s e a f a c u l d a d e d e os d e l e g a r n ' o u t r o , a d i v i s ã o t ã o p r e c o n i -

s a d a c e s s a r i a d e f a c t o ; o s l e g i s l a d o r e s , p o r e x e m p l o , e o s j u i z e s p a s s a r i a m p a r a o 
e x e c u t i v o o d i r e i t o d e l e g i s l a r e j u l g a r ; a s a u c t o r i s a ç õ e s p a r l a m e n t a r e s , q u a n t o 

m e n o s l i m i t a d a s , m a i s a t a c a m , p o r t a n t o , o e s p i r i t o e a l e t r a d a c a r t a . 
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tros que p a r a si t o m a s s e m t o d a a t a r e f a legis la t iva , e as m a n -
dassem e m b o r a , a ellas, como assembléas que mais os e m b a r a -
çariam do que aux i l i a r i am! N u n c a foi t ã o longe a desor ien tação 
politica. J á m a i s chega ram a ta l e x t r e m o as consequências dos 
cons tan tes a t t e n t a d o s con t r a o espir i to e a l e t r a do nosso di-
reito publ ico. 

E n t r e as auc tor i sações hav ia a de r e f o r m a r o Banco de 
Por tuga l ; 11'ella se baseou o decre to de 3 de dezembro de 1891, 
de accordo com a a d m i n i s t r a ç ã o d'esse e s t abe lec imento de cre-
dito; e 110 re la tor io de 3 de fevereiro de 1892, ass ignado pelo 
conselho geral d'elle, fo ram expos tos aos accionis tas os mot ivos 
da re forma. 

As modif icações dec re t adas são va l iosas ; o governo que as 
aceitou não p o d e r á gloriar-se d 'e l las ; a a d m i n i s t r a ç ã o do Ban -
C o i pelo cont ra r io , t e m direi to a a f f i r m a r que ob teve g randes 
van tagens pa ra os seus m a n d a n t e s ; convém examina l -as , j á pela 
sua grav idade , j á p a r a se conhecer como en t re nós são t r a t a d o s 
n e g o c i o s t r a n s c e n d e n t e s . 

I I 

N 'es te e x a m e aux i l i a r -me-hão os re la tor ios do propr io Ban-
0 0 de P o r t u g a l ; comparando- se o de 1887, ácerca da lei de 27 
de julho d'esse anno , com o de 1892, concernen te ao novo ac-
o r d o , as cont rad icções sáem ev iden te s ; dou t r i na s oppos tas são 

advogadas sobre pon tos essenciaes ao- reg imen de es tabele-
cimentos emissores. 

A lei m e n c i o n a d a concedeu o curso legal ás no t a s nas lo-
calidades onde o Banco t ivesse agencia , e n ' u m raio de 5 kilo-
" l e t r o s a pa r t i r d 'e l las ; a concessão caducar ia desde o m o m e n t o 
0 , 1 1 que, por q u a l q u e r mot ivo , se in te r rompesse a t roca em ouro 
n a delegação r e spec t iva ; q u a n d o mu i to , e ac ima de cer ta q u a n -
t a , poderia o reembolso demorar -se q u a t r o dias nas agencias ou 
f ' l iaes. 

A conver t ib i l idade é, com effei to , ind ispensáve l pa ra que 
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seja s implesmen te legal o curso, e não fo rçado como hoje. Um 
relator io do Banco dizia em 20 d ' agos to de 1887: 

« E s t a disposição, de s t i nada a g a r a n t i r e assegurar o des-
envo lv imen to da c i rculação f iduciar ia , fica absolutamente adstri-
eta e dependente da convertibilidade immediata. Cercando-se 
a ins t i tu ição emissora de t o d a s as g a r a n t i a s aconse lhadas pela 
exper iencia b a n c a r i a ; regulando-se a emissão f iduciar ia por fór-
ma a não se poder d u v i d a r da comple ta segurança do seu ma-
chinismo, o curso legal obedece na lei á exclusiva idéa de faci-
l i tar e desenvolver a circulação». 

O ga ran t i r q u a n t o possível a conver t ib i l idade era u m a das 
mais difficeis pa r t e s do t r a b a l h o legislat ivo. De te rminou-se que 
a i m p o r t a n c i a to ta l das no tas es tar ia sempre r e p r e s e n t a d a por 
valores de real isação fácil, n ' u m praso não super ior a t res me-
zes, e pela reserva meta l l i ca ; es ta reserva nunca seria infer ior 
a u m te rço do to t a l das no tas c i rculantes e de o u t r a s quaesquer 
responsabi l idades á v i s t a ; só excepc iona lmen te poder ia ba ixa r 
d 'esse l imite, q u a n d o , «em vis ta de exposição m o t i v a d a no con-
selho geral do Banco , o governo , por decisão t o m a d a em conse-
lho de minis t ros , assim o auc tor i sasse ». 

O re la tor io de 1887 c o m m e n t o u nos seguintes l e rmos estas 
disposições: 

«Adoptou-se ge ra lmen te como regra , ba seada na analyse 
das f luc tuações mone ta r i a s , a p roporção de um terço dos com-
promissos á v is ta , como suff ic iente pa ra g a r a n t i r a c o n v e r t i b i l i -
dade nas condições no rmaes da c i rculação. 

«Com o f im de p reven i r e m b a r a ç o s que e v e n t u a l m e n t e po-
dessem adv i r da f ixação de um l imite sempre invar iave l e abso-
lu to , admi t t i u - se , por excepção , a possibi l idade de descer a li-
mi tes menores . . . A conveniência d 'es ta f acu ldade é manifes-
t a . . . 

«Não podendo esta faculdade utilisar-se sem resolução 
expressa do conselho de ministros, não é de receiar que ella se 
exerça a r b i t r a r i a m e n t e com pre ju izo da segurança da circula-
ção e dos interesses públicos». 

Em 1891 o u t r a s foram as idéas r e inan te s no Banco 
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Por tuga l . O accordo en t re elle e o e s t ado es tabelece q u e : 1.° a 
reserva pode rá descer a u m qu in to das no t a s c i rcu lan tes e de-
positos á v i s t a ; 2.° em casos ex t r ao rd iná r io s de crise, ou de pâ-
nico, d 'onde resul te corr ida de p o r t a d o r e s de no tas , a conver t i -
bil idade pôde ser s u b m e t t i d a a restr icções, q u a n d o indispensá-
veis á m a n u t e n ç ã o dos l imites min imos da reserva . E m a m b o s 

casos é precisa auc to r i sação do governo. 
O re la tor io de 1892 acha t u d o isto excel lente . J á não é 

necessaria a resolução expressa do conselho de min i s t ros ; b a s t a -
ra auc tor i sação gove rna t i va , is to é, u m officio ou por t a r i a do 
secretario dos negocios da f azenda pa ra que a reserva desça 
a um qu in to em vez de ficar, pelo menos , em um te rço , ou 
Para que as no t a s não se jam f r a n c a m e n t e conve r t i da s em meta l . 

E m 1887 a a d m i n i s t r a ç ã o do Banco , a t a c a n d o l a r g a m e n t e 
a l iberdade emissora, a c c e n t u o u que a conver t ib i l idade é indis-
pensável á n o t a p a r a funcc iona r como i n s t r u m e n t o de credi to 
•dentif icado com a moeda . Agora agrada- lhe u m a clausula que 
a n t e c i p a d a m e n t e concede ao Banco a mais ou menos clara mora-
tória pa ra as d ividas por no tas , sempre que a reserva t ive r des-
cido a certo nivel! Considera de interesse publ ico a m a n u t e n -
ção de p re f ixa q u a n t i d a d e de me ta l precioso nas caixas do 
" a n c o ; e t a n t o ba s t a p a r a que os po r t ado re s de no t a s s e j am obri-
gados a a g u a r d a r o reembolso da respec t iva i m p o r t a n c i a a t é 
1 u e lhes chegue a vez, segundo o a rb í t r io banca r io -governa -
mental . Não será a comple t a e p r o v a d a imposs ib i l idade de pa-
gar i m m e d i a t a m e n t e a quem deve, que f u n d a m e n t a r á a conces-
são de m o r a t o r i a ; não será no t r i b u n a l ou na assembléa dos 
r redores que se hão de aprec ia r as c i r cums tanc ias especiaes 
riue t o r n a r a m difficil a s i tuação do B a n c o ; não será confo rme 
0 P rocedimento da gerencia que o f avor da móra será fei to ou 
"°gado; b a s t a que os po r t ado re s de no tas , cor rendo a busca r o 

S ( ! u dinheiro, e x t r á i a m t a n t o meta l , que a reserva desça a um 
I m n t o da i m p o r t a n c i a da moeda f iduciar ia em circulação e dos 
d e P o s i t o s á v i s ta , ou ba ixe a 3:000 contos . 

Porque se a d o p t a r a m estas providencias? O re la tor io do 
anco ap re sen t a as seguin tes razões : 
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1 . a RAZÃO. «A f ixação dos l imites min imos ás reservas rne-

tal l icas é o propr io r econhec imen to legal da imposs ib i l idade de 
se respe i ta r a t é o e x t r e m o a obr igação da conver t ib i l idade das 
notas» . 

Não me parece que seja assim. Q u a n d o as leis m a r c a m 
l imites minimos, u n i c a m e n t e p r e t e n d e m es tabelecer u m a garan-
t ia con t ra o perigo de cessação de p a g a m e n t o ; bem sabem que 
não é u m a ga ran t i a abso lu ta , eff icaz em todos os casos; es tabe-
lecem m e r a m e n t e u m a regra de p rudênc ia , que os admin i s t r a -
dores dos respect ivos bancos deverão re forçar segundo as indi-
cações p r a t i c a s ; os legisladores que m a r c a m l imites minimos , 
como o do te rço em meta l precioso, não p o d e m ignora r que es ta 
p roporção é aconse lhada por um grosseiro e a t é con t rad ic to r io 
e m p y r i s m o ; n e n h u m d'elles, cuido eu, quiz a f f i rma r , ao to rna l -a 
obr iga tor ia , que reconhecia , ipso facto, a imposs ib i l idade de 
m a n t e r o reembolso a té ao f im. U m a coisa n a d a t e m com 
a ou t ra . Acaso o conselho geral do Banco dese java dizer 
que seria impossível conver t e r em meta l as no t a s a t é á ulti-
ma , se os po r t ado res corressem todos s i m u l t a n e a m e n t e ? -A 
asserção nem a inda assim f icar ia a b s o l u t a m e n t e exac ta , E 
que ficasse, nada t e m com isto a f ixação legal do minimo. 

Passo á 
2 . a RAZÃO. «Reconhecida es ta imposs ib i l idade e a d m i t t i d o 

aquel le pr incipio , é melhor cons ignar desde logo na lei orgâni-
ca a p revenção do fac to e o meio regu la r de o p rove r de re-
médio, do que a g u a r d a r p rov idenc ias e x t r a o r d i n a r i a s de occa-
sião, que são quasi sempre um mot ivo de descredi to e origem 
de maior aba lo que o occas ionado ás vezes pela própr ia crise»-

A prevenção do f a c t o ? ! Mas o accordo não previne a cor-
r ida, n e m a imposs ib i l idade de p a g a m e n t o ; q u a n t o á corrida 
a t é a põe por condição necessaria das restr icções ou da mora-
tó r i a ; q u a n t o á imposs ibi l idade de conversão das no tas , como a 
prev ine se não dá recursos ao Banco pa ra as t r oca r ? A nova 
clausula u n i c a m e n t e serve de chamar - se legal a res t r icção (?) 
do reembolso . E não me parece que da rhe tor ica dependa 0 

credi to ou descredi to do i n s t i t u to emissor. No dia em que o Ban-
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co fôr auc to r i sado a t o m a r taes precauções , é quasi cer to que o 
publico em geral e os po r t ado re s das no tas em pa r t i cu l a r não 
farão juizo t ã o f avorave l das f acu ldades mone l a r i a s d 'e l le . . . , 
como se o reembolso con t inuasse ; o credi to será, pois, aba lado , 
embora se diga que os credores f o r a m m a n d a d o s sahir sem di-
nheiro para se m a n t e r ce r ta reserva metal l ica em h a r m o n i a com 
0 e s t a tu to . Ainda que o legislador não t ivesse p e r m i t t i d o esta 
desculpa, n e n h u m propr ie tá r io de no tas ignorar ia que, se não 
cobrava a moeda que lhe dev iam, era po rque a não possuíam, 
°u porque p re fe r i am f icar com ci la . . . 

Supponha-se que no accordo não e s t ava a c lausula de que 
' ra to , e que os po r t ado re s da moeda f iduciar ia corr iam a 
exigi r o dinheiro so l emnemen te p r o m e t t i d o ; se fossem de t a l im-
P°r tancia as exigencias que, an te s de sa t i s fe i tas , a reserva a t t i n -
8'sse o min imo legal, — o Banco suspender ia t a lvez p a g a m e n t o s 
Para subord inar -se ao precei to e s t a t u t a r i o , caso não preferisse pe-
d i r auc tor i sação p a r a con t i nua r p a g a n d o ; a inf luencia d 'es te de-
saire sobre o seu credi to var ia r ia p r inc ipa lmen te segundo as con-
dições f inancei ras do B a n c o ; se t ivesse recursos p a r a den t ro em 
breve con t i nua r p a g a m e n t o s , se o ba lance te , c o m m e n t a d o since-
' amen te pela admin i s t r ação , mos t rasse que s u p e r a b u n d a v a m 
meios de sa t i s fazer em mu i to cu r to p raso t odas as responsabi -
lidades á v is ta , o aba lo seria passageiro , e a t é poder ia dar en-
S ° Í ° a robus tecer-se a conf iança . Pelo cont ra r io , se na vigência 

novo c o n t r a t o se dér a suspensão ou res t r icção legal do 
'eembolso pa ra que se ha de m a n t e r cer ta reserva metal l ica , e o 
exame do inven ta r io do Banco m o s t r a r que são más as condi-
ções d'elle, não será a auc to r i sação gove rna t iva ou a menciona-
da clausula quem lhe ha de m a n t e r o credi to . E m 1876, a 18 de 
a gos to , o Banco de P o r t u g a l suspendeu p a g a m e n t o s ; no dia 16 

reserva em ouro i m p o r t a v a somen te 471 contos , c i rculando 
°m notas 2:232; apesa r d ' i s to , corno em breve conseguisse re-
c °meçaI-os , a sua moeda f iduciar ia vol tou a ser bem ace i te ; em 

de março de 1876 a circulação foi de 2:949 con tos ; em 30 
junho , 3:274; em 30 de se t embro , 3:239; em 30 de dezem-

3:590; a p e n a s uma leve depressão no fim do 3.° t r i m e s t r e ; 
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a crise, apesar de mui to grande, só deixou passageiros vestígios 
no curso d 'es ta especie de moeda ; por isso a direcção escreveu 
no relatorio concernente áquelle a n n o : «Revelam estas cifras a 
confiança que cont inua a inspirar o papel f iduciário do Banco, 
excedendo a circulação no ul t imo dia do anno f indo a im-
por tanc ia max ima a que se elevára em 1875 e que fôra de 
3.554:8868000 reis». 

Os e s t a tu tos d'esse tempo, que eram os approvados por 
decreto de 6 de maio de 1857, não m a r c a v a m o minimo da re-
serva ; somente o rdenavam que as emissões fossem fei tas em 
proporção tal que nunca obrigasse o Banco a differir ou inter-
romper p a g a m e n t o s ; apesar de t ão desnecessário conselho, a inter-
rupção realisou-se, mas não teve tão funes tas consequências como 
anno passado, embora a lei de 1887 marcasse o inf imo nivel da 
existencia metal l ica. A diversidade das c i rcumstancias economi-i 
co-politicas de t e rmina ram a differença f u n d a m e n t a l dos factos. 
E m 1891 a auctor isação governa t iva (se acaso existiu), para dimi-
nuir a reserva de ouro a menos do terço, não melhorou o cre-
dito do Banco; o decreto de 7 de maio, pe rmi t t indo maior di-
minuição, concedendo pagar em p ra t a as notas de ouro, e ade-
gando que esse ins t i tu to precisava d 'es tas l iberdades pa ra soc-
correr os outros estabelecimentos, não lhe pôde favorecer a 
f a m a ; e a mora tor ia , dada pouco depois, t a m b é m o não reha-
bi l i tou; o publico, desde a lgum t e m p o desconfiado, compre-
hendeu que a circulação f iduciaria se não proporc ionára aos re-
cursos disponíveis; as noticias de favores, i noppor tuna e in-
dev idamente feitos a sociedades anonymas , conf i rmaram que o 
proprio Banco era dos que mais necess i tavam soccorro, e que 
as suas desacer tadas relações com o thesouro t i n h a m prejudi-
cado o credi to das notas , mui t í ss imas das quaes foram illega-
l iss imamente lançadas na corrente circulatória , depauperando-a 
com grave prejuízo nacional . 

Sendo este o depoimento dos factos, que mot ivo ha para 
suppôr que o publico f ique t ranqui l lo sobre a sorte dos t i tulos 
ao po r t ado r e á vista , q u a n d o o governo ordena ad i amen to , ou 
reslricções do reembolso d'elles ? 

I 
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Mas a inda ou t ro a rgumen to apparece no re la tor io; é a 
3 . a RAZÃO. «As reservas não deverão descer, em caso al-

gum, abaixo de 1 / 5 da impor tanc ia das notas em circulação e 
dos depositos exigíveis á v i s t a ; e porque se pôde dar a hypo-
these de que a circulação to rne a descer a proporções re la t iva-
mente pouco avu l t adas , entendeu-se que o stock metall ico do 
Banco de Por tuga l , como na tu ra l deposi tár io da maior reserva 
metallica do paiz, nunca deveria ser inferior a 3:000 contos de 
reis. Pa ra isto se conseguir, como conveniência publica que é, 
forçoso se t o r n a v a prevenir os casos em que corridas incessan-
tes para o troco de notas podessem af fec ta r o l imite minimo das 
reservas, esvasiando os cofres do banco». 

A conveniência publica p r inc ipa lmente exige que os esta-
belecimentos emissores procedam com o máx imo cuidado, e não 
exagerem a circulação de notas , como desas t r adamen te o Banco 

Por tugal teve de fazer, a inda antes do decreto de 7 de 
maio. Não ha mot ivo a lgum para a f f i rmar que o paiz lucra mais 
e m que esse ins t i tu to , dada u m a corrida, mande embora os seus 
credores desde que a reserva desça a 3:000 contos, do que 
lucraria se lhes fosse pagando. E a poder-se provar o contra-
r i ° , deveria legislar-se de modo analogo para todos os bancos 
a i n d a que não fossem emissores; t a n t a razão ha pa ra marca r o 
mínimo de reserva, que dá direito a suspender ou restr ingir a 
troca das notas , como para marca r o que dê faculdade idêntica 
e m relação aos cheques dos deposi tantes . Se a existencia de 
3 : 0 ° 0 contos no Banco de Por tuga l é u m a garan t i a de bom regi-
men economico, deve-o ser t a m b é m a permanenc ia de 2:000, ou 
':000, ou ou t ra quan t ia , nos bancos de menor por te . Porque 

n a ° são todos elles auctor isados a suspender pagamen tos quando 
assim desça o nivel dos metaes preciosos em seus cofres ? 

Maior razão, ou menor sem-razão haver ia para o permi t -
l l r a ins t i tu tos independentes do thesouro, e não-emissores, do 
riue ao Banco de Po r tuga l ; t o r n a d a bem publica essa clausula, 
n a o lhes confiasse dinheiro quem não a quizesse pa ra si. Vários 
estabelecimentos já desde mui to impozeram aos depos i tantes 
"ma condição que a té certo ponto ga ran te os deposi tár ios con-
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t r a os effei tos ord inár ios das cor r idas ; mas as no ta s do Banco 
de P o r t u g a l t ê m de ser acei tes por força, a inda após o res ta-
be lec imento da c i rculação metal l ica , e em peiores condições do 
que no regimen dec re t ado em 1887, como p rova re i ; por isso 
mesmo devia o e s t ado ser mais severo na exigencia de cui-
dados com a m a n u t e n ç ã o do credi to das no tas . P resc rever desde 
já que a ba ixa da reserva a 3:000 contos auc tor i sa restr icções 
no p a g a m e n t o das no tas , é a t t r i b u i r aos a lgar ismos v i r t u d e s que 
não possuem, e de ixar que l ega lmen te dormi te , ou repouse, quem 
devia e s t a r sempre mui to vigi lante . 

E po rque hão de es tac ionar na caixa os 3:000 contos ? 
Quem pôde assegurar desde j á que em todas as c i r cums tanc ias 
f u t u r a s será melhor guarda l -os do que ir p a g a n d o ? Não have-
rá casos em que a con t inuação do p a g a m e n t o por mais al-
gum t e m p o evi te que u m a crise inc ip ien te se desenvolva formi-
dáve l ? Quem pôde assegura r que a i n t e r r u p ç ã o do reembolso 
das n o t a s não a c t u a r á mais pre jud ic ia l na c i rculação e nos 
câmbios do que a c t u a r á b e n e f i c a m e n t e pa ra o publ ico o p e r m a n e -
cerem iner tes todos os 3:000 contos ? E s t a c lausula não propa-
gará desconf iança e pressa de t roca r , a inda q u a n d o a reser-
va es te ja sens ive lmente super ior ao min imo ? O re la tor io li-
mi tou-se á raza a f f i rmação que t r a n s c r e v i ; e o ex-min i s t ro da 
fazenda não f u n d a m e n t o u d o u t r i n a l m e n t e o decre to de 3 de de-
zembro de 1891, embora procurasse resolver um dos mais deli-
cados p rob lemas economicos. 

I l l 

Ha pouco a f f i rme i que, a inda depois de res tabe lec ida a cir-
culação metal l ica , f icará em peiores condições o curso legal das 
no tas do que o e s t ava segundo a lei de 1887. J á disse o que a 
respei to d'elle d e t e r m i n a v a es ta lei. Res t a -me t r a n s c r e v e r o que 
o rdena o decre to de 1891; dispõe o seguinte na base q u i n t a : 

«As no t a s do Banco de P o r t u g a l f icam t e n d o curso legal 
em todo o territorio do continente do reino indistinctamente• 



A C I R C U L A Ç Ã O M O N E T A R I A '.05 

-^as localidades onde não houver agencias, o banco faci l i tará o 
troco por in te rmedio das recebedorias de comarca , de accordo 
com o governo». 

As differenças ent re o passado e o f u t u r o regimen são cla-
ras e g randes : ou t r ' o ra o curso era legal somente nas localidades 
onde houvesse agencias, e a cinco ki lometros de d is tanc ia ; agora 
estender-se-ha a todo o cont inente . Ou t r ' o ra as agencias eram 
obrigadas a t rocar as notas em metal , com reslricções bem de-
finidas; agora, onde não houver agencias, a t roca somente é 
proniel t ida 110 vago preceito de que o Banco a facilitará pelas 
recebedorias de comarca , de accordo com o governo! Que se-
gurança de conver t ib i l idade offerece esta clausula aos por tado-
r e s de notas ? Quando e como se fa rá o accordo ? Que obriga-
ções definidas poderá ou deverá o thesouro ace i ta r pa ra pro-
mover a circulação f iduciar ia , que é sobre tudo v a n t a j o s a ao 
e s LabeIec imento que as emi t te ? 

T a m b é m por ou t ras bases o Banco obteve melhoria de con-
dições. D ' u m a d'ellas diz o relatorio do conselho geral : «A resci-
são do con t ra to sobre as classes inac t ivas é um dos benefícios 
"lais importantes que o novo contrato trouxe ao Banco. Desde 
0 principio que se avaliou e apreciou o inconveniente que o 
c ° n t r a t o de 1887 i m p o r t a v a para o Banco. E ra u m a larga e 
longa immobil isação do capital , sem van tagens compensadoras 
debaixo do pon to de vista do lucro a auferir . Sacr if icando o 
Presente a um a fa s t ado fu tu ro , o Banco teria de ver immobil i-
S a d o todo o seu capi ta l social no simples maneio d ' es ta opera-
ção, sem out ro recurso que não fosse o da valorisação por meio 
d°s t i tulos representa t ivos que foi auc tor i sado a emi t t i r . . . 
Adoptou-se quan to á l iquidação e reembolso, o sys tema mais 
• S | J ave e menos oneroso para o es tado, a largando-se a amor t i sa -
Çao por todo o t empo que a inda resta do privilegio do Banco e 
r ° m o modico juro de 5 por cento ao anno». 

Co nvém saber que o conselho geral nem sempre considerou 
desvanta josa a operação sobre o p a g a m e n t o ás classes inact ivas . 
"^0 relatorio de 6 de fevereiro de 1891 ha o seguinte t r e c h o : 

f l endo o governo sido auctor i sado pela car ta de lei de 25 
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de j u n h o u l t imo, a c o n t r a t a r com o Banco de Po r tuga l ou com 
ou t ro es tabe lec imento de credi to , o abono da d i f fe rença do ven-
c imen to dos officiaes r e f o r m a d o s de terra e m a r da met ropole , 
nos mesmos termos do c o n t r a t o das classes inac t ivas , en t endeu 
o conselho geral que devia ace i ta r es ta ampl iação áquel le con-
t r a to , porque a operação não só é segura, mas de razoavel re-
tribuição, etc.» 

Ou t r a v a n t a g e m ob t ida pa ra o Banco pelo novo accordo é 
não pa r t i c ipa r o e s t ado em lucros r e su l t an te s do a u g m e n t o da 
t a x a do descon to : segundo a lei de 1887, e r am divididos igual-
men te pelo Banco e pelo t hesouro os p roven ien tes da eleva-
ção da t a x a en t re 5 e 6 em descontos e e m p r e s t i m o s ; pe r t en -
cer iam i n t e g r a l m e n t e ao es t ado os or ig inados pelo excesso de 
t a x a sobre 6 ; e x c e p t u a v a m - s e os accrescimos de 2 por cento 
ás t a x a s de Lisboa e Por to , nas o u t r a s filiaes e agencias. Ou t r a 
v a n t a g e m ob t ida pa ra o Banco pelo novo accordo, é o poder 
elevar a c i rculação das no tas ao t r ip lo do capi ta l real isado. A 
lei de 1887 l imi t ava -a ao duplo . Ou t r a v a n t a g e m é o não ser 
p e r m i t t i d o ao governo o exigir que o Banco a u g m e n t e o capi-
t a l senão q u a n d o a impor t anc i a das no tas c i rculantes a t t ing i r 
38:000 contos . Segundo a lei de 1887, a exigencia podia ser 
fei ta logo que o nomina l da moeda f iduciar ia mon tas se a 
25:000 contos . O u t r a s v a n t a g e n s pa ra o Banco são a maior fa-
ci l idade no es tabe lec imento das agencias , o ser menor a per-
cen tagem dos lucros l íquidos o b r i g a t o r i a m e n t e des t i nada á cons-
t i tu ição do f u n d o de reserva var iavel , o levar á con ta de ga-
nhos e pe rdas o r e n d i m e n t o dos t i tu los que cons t i t uem o fundo 
p e r m a n e n t e , em vez de o l ançar a credi to do va r i ave l ; etc. 

I V 

Que ob teve o t hesouro em t roca de t ã o i m p o r t a n t e con-
j u n c t o de concessões ? Só a lcançou o que cons ta das seguintes 
c lausu las : 

«O l imite m á x i m o do debi to do governo, pela con ta cor-
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rente, será o f ixado cada anno economico por accordo en t re o 
Banco e o governo, f ixando-se t a m b é m por essa occasião as ta -
xas do juro appl icaveis . . . e as cauções qúe . . . deverão ser pres-
tadas. Es te accordo será sanccionado por decreto. 

«Na fal ta de accordo. . . o l imite máx imo . . . será . . . de 
dois annos da impor tanc ia ' da circulação f iduciaria exis tente á 
data do decreto, regulando a t a x a do ju ro médio da divida flu-
efuante por essa occasião. 

«O limite máx imo do debi to do governo pela conta cor-
rente no actual anno economico é f ixado em 6:000 contos, sendo 
0 Juro de 5 ou 4, conforme o Banco fôr credor ou devedor». 

Pelo anter ior con t ra to , os juros eram de 3 e 4 respect iva-
mente; o maior debito do thesouro n 'es tas condições f ixava-se 
em 2:000 contos. A nova clausula, re la t iva ao corrente anno 
economico, triplica o máximo, e, a u g m e n t a n d o a t axa , é como 
S e os 2:000 contos cont inuassem com o encargo de 4 por cento, 
e os res tan tes 4:000 rendessem 5,5 para o Banco. T a n t o mais 
o desembolso effect ivo se desviar do máximo, t a n t o mais subirá 
u differença ent re o encargo novo e o ant igo. É certo que du-
rante todo o t e m p o que o thesouro fôr credor do Banco, lucrará 
Pela maior t a x a agora f ixada ; mas nas c i rcumstancias financei-
•as em que o paiz t e m vivido u l t imamente , é provável que o 
e s t a d o seja quasi sempre devedor a té ao fim do anno. 

Ainda que o encargo defini t ivo do empres t imo em 1891-92 
•'ftingisse agora 7 ou 8 por cento, não deveria considerar-se ex-
cessivo, caso o m u t u a n t e fosse um estabelecimento l ivre; mas 
tendo o es tado feito ao Banco t an to s favores, que vale o au-
gmento do credi to máx imo a 5,5 pelo menos ? 

Quanto á clausula concernente aos annos fu tu ros , se o ju ro 
iem de ser regulado pela média dos encargos da divida flu-
' fuante , não parece que o Banco faça grande sacrifício empre-
gando assim dois nonos, quando mui to , da impor tanc ia da cir-
culação f iduciaria . E os dois nonos serão o máximo, sempre que 
l l s s ' m convenha ao Banco ; mas q u a n t a s vezes descerá a som-
"ias re la t ivamente pequenas o debito do thesouro ? E q u a n t a s 
"" t ras não será a nação credora em vez de devedora ? Nos ba-
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lanços annuaes , poster iores ao c o n t r a t o de 1887, a con ta cor-
ren te é assim e sc r ip tu rada pelo B a n c o : 

Annos Activo Passivo 
188 8 — § — 590:433$106 
188 9 714.-702S623 — $ — 
189 0 1:859:803$178 — S — 

E m n e n h u m a das d a t a s o debi to do thesouro a t t ing iu 
2:000 contos , sendo cer to , porém, que pôde tel-os a t é u l t rapas -
sado no decurso de cada um dos annos , v is to que o ba lanço 
mos t ra só o es tado da con ta em 31 de dezembro . Pelo con t ra -
rio, ao encerrar-se o per iodo cominercial de 1888, a fazenda 
publ ica era crédora do Banco por mais de 590 contos . E m 
1887 foi aprec iada of f ic ia lmente em 1:800 contos a média 
dos f u n d o s que p r o v a v e l m e n t e o thesouro ter ia a seu credi to no 
Banco. E m 1888 e 1889 o saldo dos ju ros foi a f avor do 
es tado . 

A redacção das c lausulas sahiu agora de tal modo, que não se 
es tabeleceu regra pa ra a con tagem dos ju ros q u a n d o o saldo da 
conta fôr f avorave l ao es tado . No caso de desha rmon ia en t re as 
duas pa r t e s c o n t r a t a n t e s , como ha de estabelecer-se o accordo ? 
A fa l ta de precei to legal pôde t r aze r d a m n o ao thesouro . 

Seja , po rém, como fôr, e a inda pos ta de lado esta circums-
tanc ia , a con t a cor ren te não excede mu i to as proporções d 'un ia 
operação ord inar ia , p r inc ipa lmen te desde que o Banco é o caixa 
do es tado , e a con t agem dos ju ros se d e t e r m i n a pelo preço dos 
empres t imos a cu r to praso feitos ao thesouro no mercado livre. 
Q u a n d o as c i r cums tanc ias f inancei ras forem más , é, decerto, 
conven ien te ao es t ado o con t a r com que o deb i to ao Banco pos-
sa conservar-se a l t o ; mas , além de que este caso não é ordiná-
rio, não só o curso legal de u m a g rande i m p o r t a n c i a em notas 
é f avor valiosíssimo, porém a inda n 'essas occasiões de j u ro alto 
o Banco t e r á a v a n t a g e m de f icar com todo o lucro provenien te 
dos descontos e empres t imos a t a x a super ior a 5 ; ora em 1890 
coube ram ao thesouro , por este lucro, quas i 32 contos em harnio-
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ma com a lei de 1887; se a inda, na vigência do novo accordo, 
lhe tocar a lguma parcella de ta l ganho, será só ind i rec tamente , 
como par t i c ipan te no que res ta r do dividendo de 7 por cento 
aos accionistas, e da const i tuição dos fundos de reserva; quando , 
como em 1890, o dividendo ba ixar de 7, nada terá a receber. 

Allegar-se-ha como provei tosa ao es tado a nova clausula 
que prohibe a elevação da t a x a do desconto sem auctor isação 
previa do governo ? A este respeito é ins t ruc t iva a lei tura do 
seguinte t recho do relatorio de 1887, em que o Banco defendeu 
'iue a liberdade* da t a x a é necessaria ao bom regimen bancar io : 

«.4 liberdade na fixação da taxa normal do juro, dizia 
e ' l e , não pôde deixar de se considerar condição indispensável 
Para o funccionamento regular da emissão e do seu complexo 
meckanismo, não havendo f u n d a m e n t o para quaesquer objec-
Çoes que contrar iem este principio que é o mais poderoso ele-
mento defensivo dos bancos emissores, e o nivelador na tu ra l de 
qualquer desequilibrio da circulação f iduciaria . A pr ivação d 'es te 
valioso recurso, que decerto é o mais efficaz para regular os 
(apitaes pelo manejo livre do preço, equivale quasi a l iber tar 
as instituições bancar ias da responsabi l idade dos seus actos de 
administração, por se lhes coarc tar o livre arbi t r io na pa r t e 
nais essencial do seu organismo. A rejeição directa das opera-

ções é o único e lemento de defeza das inst i tuições emissoras 
c l u ° não dispõem do livre exercicio do j u r o ; mas esta providen-
C l a i de sua na tu reza violenta e a rb i t ra r ia , dá tão prejudiciaes 
'esultados na pratica, que os es tabelecimentos de emissão, pro-
tegidos unicamente por este modo, devem-se considerar irregu-

e defeituosamente constituídos. 
" Querer t o r n a r o governo do es tado arbi t ro do preço dos ca-

P'Ues, é principio de economia bancar ia que não resiste á mais 
'geira critica, nem precisa grande cópia de a rgumen tação para 

S e r abso lu tamente vencido. A inst i tuição a que se confiar o 
' "nccionamento da emissão f iduciaria deve ter plena liberdade 

acção sobre o seu mais poderoso elemento defensivo para 
'l"° poder declinar as responsabilidades do meckanismo ban-

c , n o sob pretexto de errados e absurdos preceitos, repudiados 
v o l . i v . 3 0 
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pela sciencia economica e pelas lições da experiencia e dos 
jactos». 

Sendo assim em 1887, que sciencia nova e que novos fa-
ctos v ie ram d u r a n t e u m quadr i enn io t r a n s f o r m a r t ã o radical-
m e n t e os conhec imen tos h u m a n o s sobre este i m p o r t a n t í s s i m o 
p o n t o de organisação banca r i a ? P o r q u e se i n t roduz iu no con-
t r a t o recente a c lausula da necessidade de auc to r i sação gover-
n a t i v a p a r a a e levação da t a x a do desconto , se ha menos de 
cinco annos se de fendeu a l ibe rdade da t a x a como essencial á 
boa gerencia dos i n s t i t u to s emissores ? O re la tor io do Banco de 
3 de fevereiro de 1892, só diz o seguinte , que é t r a n s c r i p t o de 
observações a p r e s e n t a d a s por elle ao governo ácerca do proje-
cto que veio a conver te r -se no accordo n o v o : 

« A c t u a l m e n t e o banco pôde a u g m e n t a r a t a x a do desconto 
sem licença do governo. P a r a que o não faça com mira em lu-
cros, e n t e n d e u a lei que o correc t ivo era a t t r i b u i r esses lucros 
ao governo. Is to é i n j u s t o e t e m inconvenien tes . O a u g m e n t o da 
t a x a do desconto nunca foi meio de a u g m e n t a r lucros, porque o 
seu f im é p rec i samen te reduzi r e d i f f icu l ta r os descontos para 
ev i t a r o des fa lque das reservas . O p ro jec to t eve em v is ta , por-
t a n t o , a t t e n d e r ás e v e n t u a l i d a d e s que podem aconse lhar a ele-
vação da t a x a do desconto , e t o rna r impossível qua lque r abuso 
por p a r t e do Banco , t o r n a n d o d e p e n d e n t e a e levação da licença 
do governo». 

Pr incípios ev idenciados pela sciencia e pela experiencia , 
i ncompa t ib i l i dade en t re a boa a d m i n i s t r a ç ã o do privilegio emis-
sor e as restr icções da l ibe rdade do ju ro , conhecidos r e s u l t a d o s 
péssimos da ingerencia gove rna t i va na f ixação do preço dos des-
contos e empres t imos , — t u d o isto que era claro, ev iden te , ou que 
só podia soff rer objecções incons is ten tes mesmo p e r a n t e a mais 
leve cr i t ica, — t u d o ficou sem valor , t u d o mor reu ao cabo de 
pouco mais de q u a t r o annos , como se fôra p r o d u c t o de pu i ' a 

p h a n t a s i a . Raro se te rá vis to t ã o r ap ida como i n f u n d a d a mu-
dança de dou t r inas , desde o minis tér io da fazenda a t é ao B a n c o , 
do qual o e s t ado confiou u m dos maiores , u m dos mais delica-
dos privilégios. E passou-se de u m a a ou t r a d o u t r i n a sem a m a l S 
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leve jus t i f i cação da m u d a n ç a ; admi t t i u - s e agora , como ga ran t i a 
absolu ta c o n t r a abusos na gerencia, o que ha poucos annos se 
c o n d e m n a v a como t ã o pernicioso e a r r i scado p a r a ella, que a té 
a imposs ib i l i tava de de fender c o n v e n i e n t e m e n t e as suas reser-
vas, e lhe a r r a n c a v a u m e lemento indispensável á regular act i-
vidade do compl icado mechan i smo emissor! 

Nas p a l a v r a s ac ima t r a n s c r i p t a s do re la tor io de 1892 não 
ha, como o lei tor viu, a r e f u t a ç ã o do que o u t r ' o r a se a f f i r m á r a 
tão c a t e g o r i c a m e n t e ; mas ha u m a con t rad icção que c o n d e m n a o 
que agora veio a ser d e c r e t a d o : se o a u g m e n t o da t a x a do 
desconto nunca foi meio de a u g m e n t a r lucros, no dizer d 'esse 
trecho do re la tor io , e, pelo cont rar io , os d iminue d i f f i cu l t ando os 
descontos, que necessidade h a v e r á da in te r fe renc ia do governo 
para ev i t a r abusos na e levação da t a x a ? Se o abuso é impossí-
vel por causa do propr io interesse do i n s t i t u t o emissor, p a r a 
que se i n t roduz iu como p reven t ivo d'elle a auc to r i sação gover-
nat iva ? P reven i r o impossível é demas iado luxo de previdencia , 
que fica mal sob re tudo em quem t a n t o precisa de a e m p r e g a r 
°°m t o d a a economia . 

E m resumo, o novo accordo en t re o Banco e o t hesouro 
Parece-me f o r t e m e n t e ca rac te r i sado por u m a série de concessões 
quasi de t odo g ra tu i t a s , q u a n d o já a c i rculação de no tas ascen-
dia ta lvez a 28 :000 contos, isto é, q u a n d o o monopol io emissor 
devia ser ava l i ado em mui t í s s imo mais do que o fôra em 1887, 
0 quando o thesouro devia p rocu ra r , como nunca , ob te r d 'essas 
c °ncessões o m á x i m o prove i to . 

Porto, 24 de fevereiro de 1S92. 

Rodrigues de Freitas. 

* 



JOÃO DE DEUS 
E A 

RENOVAÇÃO DO M O D E R N O L Y R I S M O 1 

J o ã o de Deus achou a n o t a f u n d a m e n t a l do seu lyr i smo, o 
a m o r ; o s e n t i m e n t o universa l e e t e rno fez com que se encont rasse 
pela s impl ic idade da l inguagem en t re o povo e os g randes gé-
nios que s y n t h e t i s a m na sua p a l a v r a as emoções da h u m a n i d a -
de. As poesias amorosas de Coimbra , as mais a p a i x o n a d a s e 
r epe t idas em todos os pon tos de Po r tuga l , a p p a r e c e m confund i -
das nas Flores do campo, com o u t r a s j á in sp i radas por s i tua-
ções moraes angus t io sas ; pelos cadernos m a n u s c r i p t o s colligidos 
en t re 1855 e 1865, conhece-se n i t i d a m e n t e o que pe r t ence a 
esse per iodo do mais pu ro lyr i smo, desde a def inição n i t ida das 
t o n a d i l h a s popula res a t é á mais a l t a t r a n s f i g u r a ç ã o da surpre-
h e n d e n t e elegia A Vida. O poe ta t i nha pu l sado t o d a a lyra hu-
m a n a ; o que so l tá ra ao ven to j á b a s t a v a p a r a caracter isa l -o 
consc ienc iosamente pelo maior conhecedor da poesia universal 
«il primo poeta d^amore non solo dei Portogallo, ma di tutta 
Europa...)) 2 . Bas ta -nos indicar os t i tu los das pr inc ipaes poe-
sias de João de Deus pa ra se f ixar es ta ideal isação a s c e n c i o -
na l : Dê, Amo-te muito, No leito conjugal, Ella e Deus, Amo-
res, amores, Heresta, Lagrima celeste, Apparição, Rachel, Fo-

1 Continuado da pag. 278. 
2 Marco Antonio Canini, Libro deli' Amore, pag. xxx i . 
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lha cahida, Adeus, Maria, Adeus tranças côr de oiro, Bea-
triz, a Hermann, E a lua desce, Aos seus olhos, Mãe e filho, 
Meu doce lyrio, 0 ultimo adeus, A lua, O beijo ( f r a g m e n t o do 
episodio da Francesca di Rimini) , A Vida. 

Todas es tas poesias v ê m colligidas nas Flores do campo 
com t i tu los d i f ferentes , e como j á obse rvámos com a l te rações 
f n n d a m e n t a e s . I la po rém ou t r a s poesias d 'es te per iodo que J o ã o 
de Deus deixou de colligir, t a lvez por t e r perd ido a memor ia 
d 'ellas; e são : Amo-te, flôr, A A. Jenny, No tumulo, Fique em 
silencio eterno a minha Lyra, Saudade, Deixa, N'um álbum, 
E a lua desce. O e s tudo d ' es tas va r i an t e s capi taes , com omis-
são e ampl i ação de es t rophes , p re s t ava - se a u m valioso es tudo 
sobre a a r t e de João de Deus ; mas a a r t e é u m a das mani fes -
tações da sua v ida , e es ta expl ica-nos o po rquê d 'ossas modif i -
cações. O poe ta vivia no descuido de si propr io , meio t e m p e r a -
mento, meio desa len to ; e l aborava m e n t a l m e n t e as suas poesias 
e rec i tava-as j á pe r f e i t a s ; o pr imei ro dos amigos que o cerca-
v a m escrevia, e ou t ros que v i n h a m ped iam novo d i t ado , que se 
l a modi f icando segundo lhe occor r iam as reminiscênc ias ; d ' ah i 
novos versos e novas es t rophes . Se os edi tores das Flores do 

ca>npo t ivessem recorr ido aos cadernos m a n u s c r i p t o s dos en-
t u s i a s t a s , e não ao poe ta no seu per iodo de desa lento , que se 
Prolongou além de 1868, t e r i a m f ixado u m t e x t o mais expres-
s o . A poesia Ella e Deus, acha-se nas Flores do campo 
(Pag. 53) com a f ó r m a es t rophica d e t u r p a d a , fazendo-se de cada 
' luadra u m a pare lha de endecasyl labos . Nos m a n u s c r i p t o s a n d a 
'al como foi c o m p o s t a : 

Thuribulo suspenso 
Inda f luctúo, 

E m q u a n t o a a lma em incenso 
Rest i tuo. 

Mas quando como fumo 
Se esvái, 

Minha alma, vai teu rumo, 
Sobe e vail 
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O u t r a s vezes o t e x t o das Flores do campo offerece a supe-
r ior idade de u m a feliz ree laboração , como na cançone ta O beijo 
(pag. 44); na época de Coimbra c o n s t a v a apenas de q u a t r o es-
troplies, a que o poe ta , no Alemte jo , acc rescen tou mais oito es-
tanc ias desenvo lvendo a s i tuação idyll ica. No leito conjugal 
(Flores do campo, pag . 90), que cons ta de dez es t rophes , fal-
t am- lhe as segu in tes : Depois da 4 . a : 

Cerca-te o leito aéreo 
Delgado e raro véo, 
E a es t ranhos . . . que mysterio 
Ebúrnea flôr do céo 1 

E porém a u g m e n t a d a es ta , depois da 5 . a : 

Não segue acaso a sombra 
Teu corpo sempre, flôr 1 
E pois, porque te assombra 
Meu insensato a m o r ? 

E depois da 7 . a f a l t a m es tas d u a s : 

Seu lábio um dia a romas 
Xo seio meu verteu, 
E em sonho inda me assomas 
Dôce visão do céo! 

E quando a estreita t reme, 
E a aurora abr indo vem, 
Inda em ti pensa e geme 
Por ti no mundo alguém. 

Fóra do t e x t o das Flores do campo, e c o n t i n u a n d o a de-
cima es t rophe , vem es tas q u a t r o es tanc ias não coll igidas: 

Em premio, int ima gola 
D ' a m b a r do coração. 
De Deus, se é digno, dou- t 'a , 
Em premio do perdão 1 
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A mais não penso eu, triste. 
Nunca aspirar nem pude. . . 
Vergontea . . . que par t i s te 
As cordas do alaúde. 

Mas se inda o mal que vasa 
Teu lábio, f lôr! me ungisse, 
Ou penna da tua aza 
Em minhas mãos cahisse; 

A ave harmoniosa 
No liombro pousar-me-ia 
E assomar-se-ia a rosa 
Ao nome de Maria! 

Na Heresta (Flores do campo, pag. 121) fa l ta es ta q u a d r a 
final: 

E agora se o desejo 
Te satisfiz em premio 
D 'um canto, d ' ahna gemeo 
Um gemeo e dôce. . . beijo. 

Não fazemos aqu i u m es tudo cri t ico exclusivo do t e x t o 
Poético de J o ã o de Deus, mas s implesmen te pa ra obse rva r como 
a e laboração in mente inf luiu na ins t ab i l idade das composições 
' " " i g i d a s em occasiões d i f f e ren tes ; na poesia A Vida (Flores 

campo, pag. 160), u m a das mais bellas ideal isações da l i t te-
ra tura po r tugueza , fa l ta a pag. 162, logo depois da tercei ra es-
t r ° p h e , a s egu in te : 

Quando o annel da bocca luzidia 
Vermelha como a rosa cheia d 'agua , 
E m beijos a saudade abr indo a mágua 
Mil rosas pela face me esparzia. 

E a pag. 164, fa l ta depois da p r imei ra e s t r o p h e : 
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Que é d'essa f r a n j a comprida 
D'aquelle chaile mais leve 
Que a nuvem côr de neve, 

Margarida! 

Depois da 3 . a e s t rophe da pag. 166: 

Levou, sim, como a folha que desprende 
D 'uma flúr delicada o vento sul, 

Como a estrella que esplende 
\"essa abobada azul. 

Não cons ignamos aqu i as poesias não colligidas da época 
de Coimbra , po rque nos a l t e r a r i am as proporções d 'es te es tudo , 
e t emos esperança de cooperar n ' u m a edição cri t ica de t o d a a 
Lyrica de João de Deus. P a r a f o r m a r u m juizo claro da in-
f luencia na geração m o d e r n a é preciso seguil-o nos acc identes 
da sua v ida . Depois da sah ida de Coimbra , em 1862, o poe ta 
f ixou a residencia em Beja d u r a n t e a lguns mezes ; era since-
r a m e n t e un homme de rien, u m g r a n d e poe ta incapaz de se 
s u b m e t t e r á advocac ia p r o v i n c i a n a ; alli v iveu com a rapaz iada 
da terra que s u s t e n t a v a o jo rna l O Bejense, e pa ra compraze r 
com esse a c a n h a d o meio e n t r o u no p a n d e m o n i u m jornal ís t ico 
sem q u e i m a r as azas. Nos d i f fe ren tes n ú m e r o s do Bejense en-
con t r am-se versos seus, a lguns dos quaes não f o r a m colligidos; 
ind icamos o que alli es tá e s p a l h a d o : Crasso e Eu (n.° 50, 1861, 
ass ignado Charles Mackay , Sines) ; A uma velhinha (n.° 108); 
Ella e Deus (n.° 139); Os Lusíadas e a Conversação pream-
bular (n.° 150, IH anno , 1863); A uma Senha (n.° 185, 1864); 
O Verbo divino (n.° 187, 1864); Patria; Uma carta sem assi-
gnatura (n.° 195, 1864); A Folhinha (n.° 197); Deixa (n.° 197); 
As que não engeitam os jillios (n.° 209); Jasmins e Rosas (ib.); 
Cantiga (n.° 201); Margarida (n.° 311) ; Innocencia (n.° 317); 
Margarida — A um amigo—Psalmo (n.° 331) ; Questões do 
tempo (n.° 332) ; No tumulo (n.° 334) ; .4 Amélia Jenmj (n.° 355); 
Cançoneta (n.° 353). O poe ta achava-se na s i tuação desespera-
da em que se viu Camões em M o ç a m b i q u e ; elle bem sent ia a 
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iden t idade moral , q u a n d o , p recedendo a dissidência de Coim-
bra, se insurgiu em 1863 c o n t r a Casti lho, que na sua infallibili-
dade papa l dec la rá ra , que n e n h u m poe ta mode rno po r tuguez as-
signaria sem v e r g o n h a u m a o i t ava dos Lusíadas. 

João de Deus regressou a Messines, onde o bom-senso pa-
ternal do ac t ivo pro le tá r io não se c o n f o r m a v a com a indole con-
t e m p l a t i v a do bachare l . Sahiu pa ra P o r t i m ã o , onde a n d o u na 
v i d a d e s e n f a d a d a da caça, abso r to n ' aque l l a n a t u r e z a esplendi-
da ; e veio p a r a r a É v o r a , onde con t inuou a en t regar -se á poesia, 
col laborando em 1865 e 1866 na Folha do Sul, redigida pelo 
s e u amigo Manoel Vianna , que em Coimbra o forçára a escre-
ver na Estreia Iitteraria, e pelo dr . Augus to Fi l ippe Simões, 
que veio a suicidar-se depois de e n t r a r como lente pa ra a fa-
culdade de medic ina . Na Folha do Sul (2.° anno , n.° 85, 1865) 
publicou essa sent id íss ima poesia Marina, que veiu a c o n t i n u a r 
a i n d a em 1866 (n.° 176) a c o m p a n h a d a de u m c o m m e n t a r i o em 
P r osa de u m a cons t rucção vac i l l an te l e m b r a n d o por vezes o es-
tylo da Menina e Moça. No mesmo jorna l publ icou a poesia 
Luz da Fé (n.° 89), á qual A n t h e r o de Q u e n t a l r e spondeu no 
seu periodo de insurre ição m e n t a l com a Luz do Sol (n.° 93); 
Satisfação (n.° 101); Carta a Alber to Telles sobre as Rimas 
(n.o 104). Vè-se que o poe ta se a j u d a v a na luc ta pela exis ten-
'"'a com esta mesqu inha col laboração jorna l í s t ica , onde a sua 
superior organisação moral se não co r rompeu . Elle porém ia ser 
submet t ido a uma p rova mais t e r r íve l : em 1868 achou-se invo-
lun ta r i amen te eleito d e p u t a d o por Silves! Assim o qu ize ram 
dois amigos in f luen tes que a c r e d i t a v a m na saúde moral , e no 
Poder ex t r ao rd iná r io da sua e loquencia n a t u r a l r eve lada na con-
versação! Um d'esses amigos José An ton io Garcia Blanco, é 
ciue fez colligir as poesias a que deu pub l ic idade em 1869 sob 
0 t i tulo despre tencioso Flores do campo. A e n t r a d a no par la -
mento e o successo do l ivro co inc id i r am; o poe ta era admi ra -
do- e esperava-se u m a estreia a s sombrosa nas p u g n a s pol i t icas . 
!' na tu ra l mesmo que os amigos de João de Deus e m p u r r a n d o - o 
Para o p a r l a m e n t o ju lgassem abr i r - lhe c a m i n h o na v ida por 
p ssa fó rma, pa ra que elle sahisse da a p a t h i a e revelasse a sua 
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p u j a n ç a . Se João de Deus fosse u m a mediocr idade in te l lec tual , 
ou u m d'esses degenerados a quem fa l t a o senso moral , e com 
a audac ia do d e s v e r g o n h a m e n t o se a p r e s e n t a m ao encon t ro de 
t o d a s as veniagas e se p r e s t a m ás mais d e g r a d a n t e s to rpe -
zas, — o p a r l a m e n t o levar ia J o ã o de Deus ás cu lminanc ias de 
minis t ro , t r ans fo rma l -o - i a em cap i ta l i s t a , e m b a i x a d o r , t u d o quan-
to se pôde fazer do ba r ro vil. João de Deus e n t r o u no par la -
men to , na sua pureza de consciência, e achou-se alli e s t r anho , 
pe rcebendo t a n t o da ordem do dia, das moções e p ropos t a s que 
se v e n t i l a v a m , como em u m a feira perceber ia os s ignaes que en-
tre si t r o c a m os ciganos, q u a n d o por en t re os ac tos licitos do 
commerc io vão rea l i sando os seus inconfessáveis interesses. 
J o ã o de Deus a b a n d o n o u de vez a v ida p u b l i c a ; o seu va lor 
mora l era nega t ivo messe confl ic to , onde os mais audac iosos se 
despem da d ign idade exercendo u m a a r t e , que Vieira não pre-
viu, a Arte de ser ministro. 

E m u m a ca r t a , d a t a d a de 1714, escr ip ta por L a d y Monta-
gue a seu mar ido , acha-se ind icado um processo seguro para 
no caminho a v e n t u r o s o da poli t ica chegar a ser min is t ro . T r a n s - . 
c reveremos as pa l av ra s da esp i r i tuosa d a m a , p a r a cornproval-as 
com os fac tos da his tor ia c o n t e m p o r â n e a do p a r l a m e n t a r i s m o 
em Po r tuga l , e assim concluir que mesmo nos ac tos de decom-
posição de u m a nac iona l idade ex is tem leis sociologicas, que im-
por t a conhecer e pôr em relevo. Escrevia L a d y M o n t a g u e : 

«Nunca o h o m e m modes to fez nem fará f o r t u n a . O vosso 
amigo lord Hal i fax , Rober t Walpole , e t odos os ou t ros indiví-
duos no táve i s pelo seu ráp ido e n g r a n d e c i m e n t o , fo ram i m p u d e n -
tes a t é ao e x t r e m o grau . O minis tér io é como u m a represen ta -
ção d r a m a t i c a na côrte . Alli não ha senão u m a po r t a es t re i ta 
para e n t r a r , e u m a g rande mu l t i dão da p a r t e de lora , onde 
cada qual a f a s t a os ou t ros p a r a chegar pr imeiro . Aquel le que 
dá cotovelão nos que o ace rcam, e não faz caso do p o n t a p é que 
o impelle pa ra d ian te , esse a v a n ç a sempre , seguro de a l c a n ç a r 
u m logar bom. Po rém o h o m e m modes to fica p a r a t r a z ; todos 
o a t r o p e l l a m ; rasgam- lhe o fa to , a b a f a m - n o , e elle vê passarem-
lhe a d i a n t e mil t r a t a n t e s que não va lem uma u n h a das suas . . .» 
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Este p h e n o m e n o , que L a d y Mon tague n o t a v a no p a r l a m e n -

tar ismo inglez, no começo do século passado , repete-se no f im 
do presente século, que se d e b a t e no e s g o t a m e n t o e es ter i l idade 
politica, po rque os ideologos da R e s t a u r a ç ã o t e n t a r a m implan-
ta r a pedan toc rac i a ingleza. Quem mais fal lar nos p a r l a m e n t o s 
e mais d e s e n f r e a d a m e n t e escrever nos jo rnaes , conver te-se em 
l ) m a potenc ia , que os governos p r o c u r a m c o m p r a r , e por fim 
lorna-se t a m b é m governo pela força da própr ia impudênc i a . 
Onde a realeza deixou de ser u m a ins t i tu ição no rma l e se con-
verteu em u m a t r a n s a c ç ã o com a soberania nacional , a c o n s t a n t e 
s o p h i s m a ç ã o das g a r a n t i a s publ icas t o rna necessário o conluio 
e os accordos com as vigorosas opposições. 

O meio poli t ico era , pois, u m a a t m o s p h e r a a s p h y x i a n t e 
Para u m a organisação mora l como a de João de Deus ; es teve 
n ° pa teo dos leões sem ser devorado , como se con ta do pro-
pheta Daniel , e prefer iu immergi r -se na sombra , na nul l idade , na 
•ndigencia em vez de a tav ia r - se com os guisos da in famia po-
ét ica. De 1869 a 1877, em que começa o apos to lado da Carti-
" l a maternal, J o ã o de Deus sof f reu as mais dolorosas p r iva -
r e s com aquel le sorriso dôce que t r a n s p a r e c e nos r e t r a t o s de 
Ariosto: a submissão á rea l idade modi f i cada pela imag inação , 
s ° m p r e a n i m a d o pelo s e n t i m e n t o da sociabi l idade. Possu ímos 
u m ep ig r amma inéd i to de J o ã o de Deus em que pinta a sua 
S | l nação desolada , mas pa ra r i r -se: 

Vendo-me um amigo um dia 
A cama fei ta no chão, 
Por um milagre que não 
Llie deu uma apoplexia. 

E, (o que é es tar acos tumado 
Aos regalos da riqueza) 
Disse-me ele: — Com franqueza , 
Tu és mui to desleixado; 

Um leito faz grande fal ta , 
Eu vou-t 'o j á a r r an j a r . . . 
«Queres-me a cama mais al ta 
Morando n ' um quinto a n d a r ? » 
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E f f e c t i v a m e n t e o poe ta m o r a v a em um qu in to a n d a r da 
t r avessa da Pa lha , d ' onde descia ao anoi tecer p a r a dar a lgumas 
vol tas em redor do Rocio; d u r a n t e o dia t r a b a l h a v a á mach ina 
de cos tu ra pa ra a loja de roupas b r a n c a s dos i rmãos Declas, 
suissos, es tabelecidos no Chiado ; e pa ra cumulo de sof f r imen-
to , c o m p u n h a q u a d r a s e disticos pa ra papeis de r ebuçados de 
uma confe i t a r i a ! É a agonia de Ge thsemân i . O poe ta vol tou 
n o v a m e n t e á s a t y r a ; nem podia de ixar de ser. Semper ego 
auditor tantum, nunquam ne reporiam, dizia J u v e n a l , vexatus 
toties? D 'es la voz v i b r a v a a s a t y r a poli t ica. Ha um soneto feito 
ás salvas funeraes da impera t r i z , v iuva de D. Pedro I V : 

Ditosa d ' u m a augusta personagem! 
Que em exhalando o ultimo suspiro, 
De quar to em quar to d'l iora ouve-se um tiro, 
O que é de uma grandíssima van t agem! 

Nós cá temos no lucto ou t ra l inguagem, 
Que é o pranto, o silencio e o re t i ro: 
Elles, tiros de peça! Não admiro! 
São pessoas de altíssima linliagem. 

São pessoas reaes; os mais, abortos, 
Em que os cavallos do seu coche enca lham; 
E elles vão indo, extáticos, absor tos . . . 

Não se lhes dá das las t imas que espalham, 
E ainda menos que, depois de mortos, 
Quebrem o somno aos pobres que t raba lham. 

Um dos mais disvelados amigos de J o ã o de Deus, que o 
a c o m p a n h o u n ' es te per iodo de desolação, F e r n a n d o Leal, p 1 1 " 
blicou no Districto de Faro (n.° 661, 10 de o u t u b r o de 1888) 
u m fo lhe t im com o t i t u lo Um Soneto de João de Deus, em q u e 

descreve o modo como o poe ta foi l evado a e m p u n h a r o látego 
do sa rcasmo. T r a n s c r e v e m o s as suas p rópr ias p a l a v r a s : 

« E r a por 1870 e t a n t o s , em Lisboa. Fal lecera a «augus ta 
pe r sonagem» de quem se t r a t a n ' aque l le soneto . Em consequen-
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cia d'esse passamen to real, ou imperial , du ran t e tres dias e t res 
noites o castello de S. Jorge, os for tes da ba r ra e os navios sur-
tos no Tejo a t r o a v a m os ares, de qua r to em qua r to de hora, 
com o estr idor dos seus tiros. A cidade inte i ra es tava sobresal-
lada, a lvoroçada, com os f requen tes es tampidos da fúnebre ar-
ti lheria; os prédios t r emiam, como se os abalassem successivas 
convulsões sub te r r âneas ; as creanças choravam de t e r ro r ; os 
habi tantes todos não socegavam; ninguém dormiu em Lisboa, 
n ' e s sas longas e aff l ie t ivas se ten ta horas. Quem escreve estas li-
nhas dormiu a lgumas vezes, em pleno ser tão afr icano, embala-
do pelos roncos do leão ou pelas casquinadas es t r identes e sar-
cásticas das hyenas ; mas não foi capaz de adormecer duran-
te essas t res noites e esses tres dias de supplicio neo-dantes-
co... 

«Ora, na terceira d 'aquel las noites de f ragor , de insomnia 
e de pesadelos para a cidade do Tejo, eis o que se passava em 
"ni quinto a n d a r da t ravessa da Palha , onde en tão morava , com 

s u a familia, o segundo poeta lyrico de Por tuga l — p o r q u e o pri-
meiro é Camões; primeiro como lyrico, pois, como épico, já se 
sabe que é único. Um i rmão de João de Deus, o estimabilissi-
m ° padre Antonio Ramos, que passou aquella noite no escripto-
r i ° do poeta , foi quem me contou isto. João t i nha pessoas de fa-
mília doentes ; a insomnia forçada e o sobresal to cont ínuo eram 
U m desespero, cu ja causa era sobe ranamente e s túp ida ; pois ou-
l l ' a coisa não se pôde c h a m a r ao fac to de i ncommodar e affligir 
milhares de vivos por causa de vãs honrar ias , p res tadas a u m a 
Pessoa mor ta . Al ta noite, padre Antonio sente no silencio da 
' asa um lento a r r a s t a r de chinelos e u m a voz de e s t r emunhado 
a P r o x i m a r - s e , r e smungando . E ra o poeta , que do seu qua r to de 
r a m a se encaminhava para o escriptorio, a fallar só. E o padre , 
n a calada da hora, percebeu estas pa lavras : 

« — Deixa estar , minha f igurona, que já não vaes sem so-
n e t o ao rabo! 

«E textual . ' E eu seria um f ranco imbecil , se por medo de 
'erir conveniências, adul terasse a phrase , para lhe a t t e n u a r a 
Pittoresca energia. 
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«Pad re Anton io , con tendo a cus to u m a ga rga lhada , fingiu 

que dormia , pa ra não p e r t u r b a r a vis poét ica do i rmão. E n t r o u 
o poe ta no escr iptor io , abancou-se e escreveu o soneto que se 
lê a pag inas 94 das Folhas soltas. 

«É essa composição ter r íve l , em que perpassa não sei que 
sopro do Magnificai (deposuit potentes de sede!) q u a n d o , á iro-
nia agudíss ima dos qua r t e to s , succede a cólera, t a n t o mais ex-
plosiva q u a n t o se- vê que é r ep resada , dos te rce tos . O Iyrico 
meiguissimo das Flores do campo, — affettuóso e ténero, — 
como lhe c h a m o u um il luslre escr iplor i ta l iano, t r ans f igurá ra - se , 
como se t r ans f i gu rou o manso Jesus , que se en ternec ia pe ran te 
as mulheres e as creanças , p a r a expu l sa r os vendi lhões do t em-
plo, a golpes de azor rague . A ind ignação , como a J u v e n a l , di-
t a v a ao poe ta aquel les versos, cu jo t r e m e n d o r e m a t e mais pa-
rece b r a m i d o por um Isaias do século do Anarch i smo e do Ni-
hil ismo. Com effei to , dir-se-ia que o poe ta a r r ancou , essa noi-
te , as cordas d i a m a n t i n a s da sua lyra , p a r a as to rce r em um 
látego de raios, com que fus t iga r os vene rados lombos dos po-
derosos d ' e s te mundo» . 

A phase da s a t y r a poli t ica não podia d u r a r m u i t o ; João 
de Deus era suggerido pelas cri t icas ace rbas dos que o cerca-
v a m . O soneto i n t i t u l ado A Monarchia, é u m a s y n t h e s e : 

Ha setecentos annos simplesmente 
Que este systema nos governa, e vede 
Commercio, industria, t udo florescente. 

Os caminhos de ferro é uma rède! 
E quan to a instrucção, toda essa gente 
Faz riscos de carvão n ' u m a parede! 1 

A poesia Tlieatro de Lisboa é um q u a d r o real is ta , em ( l u e 

o senso moral p o p u l a r t r i u m p h a sobre o convenc iona l i smo dos 
d e s n a t u r a d o s cos tumes burguezes . A Aria da Rainha Jacintha, 
im i t ando a l inguagem m a s c a v a d a dos pre tos , é a n a r r a t i v a da 

1 Folhas soltas, pag. 93. 
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peripécia t ã o explorada pela imprensa monarchica sobre o he-
roísmo da ra inha Maria Pia salvar os filhos de u m pre tendido 
perigo no poço do Mixilhoeiro, em Cascaes, e da gran cruz 
concedida por D. Luiz á esposa sobre todas muito amada. A 
lórma poética condiz com o fet ichismo dos louvaminhe i ros ; o 
poeta nunca pensou que essa carga fosse publ icada em seu 
nome, mas a avidez dos livreiros ou de quem formou o volume 
das Folhas soltas foi dirigida pelo critério do interesse, a pon-
to de incluir n'esse livro A Melopêa da Dorothêa, que lhe não 
pertence l . As poesias que estão comprehendidas das paginas 

a 155 das Folhas soltas, f o r m a r a m o volume in t i tu lado 
Ramo de Flores, que os caixeiros do livreiro .Chardron impri-
miram para br inde das senhoras ass ignantes do Journal des 
Dames et Demoiselles, e que mais t a rde , quando se estabele-
ceram, incorporaram no volume alludido. Na sua angus t ia eco-
nómica, João de Deus era d u r a m e n t e explorado pelos livreiros, 
com prejuízo da vulgarisação dos seus versos. Na sa ty ra Thea-
, r ° de IAsboa vem a confissão ingénua : 

Os versos não me dão bas tan tes meios 
De me gozar das distracções que h a ; 
Por isso annuncios de theatros , leio-os, 
Mas leio apenas, porque não vou lá . . . 

Conhecida a pobreza do poeta forçavain-no a fazer versos 
( l u e a f f r o n t a v a m a sua dignidade de a r t i s t a ; os festeiros de Al-

1 No Novo Almanach de Lembranças, de 1882, pag. x x m , ha uma noti-
1 , 1 do juiz do supremo t r ibunal A. M. Couto Monteiro, explicando como escrevera 

e s s e amphigur i : 
"A Melopêa da Dorothêa, br inquedo métrico que eu não dest inára á pu-

blicidade, teve a fo r tuna de agradar a um amigo nosso, que o mandou para o Jor-
"d da Noite, onde foi publicado em Folhet im na terça-feira de en t rudo de 1873 

a e p i g r a p h e : Litteratura superior n'esta quadra. Tres annos depois appa-
e c c u - m e a Dorothêa entre as Folhas soltas de João de Deus, toda soberba e 

B°sa, com a sua filiação adop t iva ! Tive t a m b é m um certo desvanecimento de 
tão nobil i tada, mas Teixeira de Vasconcellos, que a conhecia desde o berço 

^ u milde , notou no seu jornal a apparição, João de Deus explicou-a no dia seguin-
• e a infeliz Dorothêa teve de conformar-se com a obscuridade da sua origem». 
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m a r g e m a l c a n ç a r a m de João de Deus as Loas á Virgem que 
l iaviam de de i t a r no cirio ou romar i a do Cabo. O génio do 
poeta pa i rou por sobre o r idiculo da f e s t ança do cirio, e fez as 
subl imes es t rophes á Vi rgem, em que excede a e levação de 
S. Berna rdo , de Dan te , de P e l r a r c h a e dos mais apa ixonados 
mys t icos ! Algumas d 'essas Loas, que se i m p r i m i r a m em 1877 
na I m p r e n s a nacional , acham-se i nco rpo radas nas Folhas soltas. 

Tocamos o per iodo, em que João de Deus en t rou no apos-
tolado da Cartilha maternal em 1877; nasceu esta nova reve-
lação do seu génio susc i tado por um al to s e n t i m e n t o de socia-
bi l idade, q u a n d o a Casa Rolan e Semiond , en t ão dir igida por 
Rovere , lhe e n c o m m e n d o u u m a Car t i lha . Al ludimos já a este 
fac to por se p rende r á serie dos t r aba lhos a que se via forçado 
pela ^exploração dos l ivreiros, e que elle t r a n s f o r m a v a em uma 
m a r a v i l h a genial . O apos to l ado da Cartilha absorveu- lhe todo 
o seu sèr, deu- lhe u m a ac t iv idade que não t i n h a ; mas nem por 
isso deixou c o m p l e t a m e n t e a poesia. Mui tos d 'esses versos es-
pa lhados pelos jo rnaes c o m e ç a r a m em 1880 a ser colligidos 
com o t i tu lo Despedidas de Verão, que não passou da qu in t a 
folha e se reduziu a papel de embru lho . É n a t u r a l que o poeta 
não possua cópia d 'essas composições dispersas , que elle dese-
j a v a reuni r em u m vo lume con tendo todos os seus versos, com 
o t i tu lo Campo de Flores. Conhecemos a Lyr ica comple ta de 
J o ã o de Deus, do per iodo em que escapou ao p e d a n t i s m o uni-
vers i tár io , e do per iodo em que passou incólume pela pedan to-
cracia p a r l a m e n t a r ; é possível já f o r m a r um juizo claro sobre 
o g r a n d e poe ta , que como Camões t e m o pode r de p roduz i r a 
sympathia social. 

Como nos organismos super iores se r epe t em no seu periodo 
fe ta l as phases r u d i m e n t a r e s da serie an imal de que elles são o 
ápice, t a m b é m nas mani fes tações psychologicas ha u m ins t incto 
syn the t i co em que o génio resume os ca rac te res essenciaes do 
s e n t i m e n t o ou do p e n s a m e n t o de u m a época his tór ica . Ao esta-
belecer-se a evolução da poesia m o d e r n a , desde a e laboração 
dos t r o v a d o r e s e t r ansmis são das t radições popu la res a t é á crise 
phi losophica m o d e r n a que p rocura concil iar a razão e o senti" 
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mento , i m m e d i a t a m e n t e se acham ref lect idas no Lyr ismo de 
João de Deus todas essas caracter ís t icas , de que elle teve uma 
intuição genial. Como um t rovador , no seu lyr ismo exclusiva-
mente amoroso, elle conserva essa emoção de t imidez e segredo 
diante da mulher , essa adoração ex ta t i ca e passiva que o eleva 
e fort if ica. E pela iden t idade do sen t imen to d 'onde emanou o 
lyrismo moderno, elle acha as mesmas fo rmas es t rophicas com 
os seus pr imi t ivos e ingénuos retornel los: 

Passavas como r a inha ; 
E eu, que andava como morto, 
Parece que me sus t inha 
No ar, em extase, absor to . . . 

É ella, dizia eu ; 
A minha estrella do céo. 

Passavas, l ançando em torno, 
Como a lua em noite amena, 
Aquelle olhar dòce e mòrno, 
Que me dava gosto e pena . . . 

Pena de não ser só meu 
Esse reflexo do céo. Etc . 1 

As fo rmas es t rophicas são u m a invenção pe rmanen te , como 
u °on tec ia nos complicados art if ícios da poesia provençalesca, 
•nas com a mestr ia de sete séculos de cu l tu ra da expressão es-
t é t i c a . E pa ra definir de um modo completo o sen t imento do 
arnor em João de Deus, t r ansc revemos in tegra lmente a Adora-
Ç u o ' u m a das odes mais bellas do lyrismo universa l : 

Vi o teu rosto lindo, 
Esse rosto sem par ! 

Contemplei-o de longe mudo e quedo, 
Como quem vol ta d 'áspero degredo, 

E vê, ao ár subindo, 
O fumo do seu lar! 

1 folhas soltas, pag. 9. 
Y 0 L . I V . 31 



426 R E V I S T A UE P O R T U G A L 
Vi esse olhar tocante, 
D'ura fluido sem igual! 

Suave, como lampada sagrada, 
Bemvindo, como a luz da madrugada, 

Que rompe ao navegante 
Depois do temporal . 

Vi esse corpo d 'ave! 
Que parece que vai 

Levado, como o sol ou como a lua, 
Sem encontrar belleza egual á sua, 

Magestoso e suave 
Que surprehende e a t t r ae ! 

Attrae, e não me atrevo 
A contemplal-o bem; 

Porque espalha o teu rosto uma luz santa, 
Uma luz que me prende e que me encanta, 

N'aquelle santo enlevo 
D'um filho em sua mãe. 

Tremo, apenas presinlo 
A tua appariçãol 

E, se me aproximasse mais, bas tava 
Pôr os olhos nos teus, a joelhava! 

Não é amor que eu sinto! 
É uma adoração! 

Que as azas previdentes 1 

Do anjo tutelar 
Te abriguem sempre á sua sombra pu ra ! 
A mim basta-me só esta ventura 

De ver que me consentes 
Olhar de longe.. . olhar! 

E n'esta idealisação ascendente, o poeta, como os lyricos 
italianos do século x m e xiv, t ransforma a mulher no t y p ° 
ineffavel da Virgem, e symbolisa n'ella a maternidade piedosa, 
a presidencia do sent imento ou a providencia affectiva na mar-
cha da humanidade. Nem Dante, nem Petrarcha c o m p r e h e n d e -
ram o ideal da Virgem de uma fórma mais bella, e o exprimi-
ram com mais a l tura ; 
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De luz se inundem os céos. 
Fran jem-se as nuvens de ouro, 
E m honra da mãe de Deus. 

Essa gloria, esse thesouro 
Que o Senhor tem a seu lado, 
E os an jos can tam em còrol 

Aquella que o seu cuidado 
E a pobre mãe affl icta, 
O orphão desamparado! 
Virgem Maria bemdi t a ! 

Curvai árvores f rondosas 
Até ao chão vossa r a m a ! 
Encha-se a es t rada de rosas! 

Es ta é quem o céo proclama 
Santa , pura , immacu lada ! 
Quo os seus filhos t an to a m a ! 

Jncansavel advogada 
E protec tora nos céos 
De toda a a lma accusada 
Lá no t r ibunal de Deus. 

Es ta é quem o navegante 
Debaixo da t empes tade 
Chama, invoca suppl icante! 

Que em toda a necessidade 
Nos ampara , nos abriga 
No manto da piedade! 

Que uma pa lavra que diga 
Ao Filho em nosso favor , 
J á o Senhor não castiga, 
Condóe-se do peccador. 
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Oh joia primorosa 
Da corôa do Senhor! 
Oh sempre fresca rosa 
De puro e casto a m o r ! 

A quem a flôr envia 
O seu primeiro aroma, 
Logo ao romper do dia, 
Mal a aurora assoma. 

Oh immor ta l aurora 
Que céo e te r ra encan ta ! 
Por quem a rosa chora 1 
Por quem a ave can t a ! 

A quem por toda a terra , 
A quem por todo o mundo, 
No pincaro da serra, 
No valle o mais profundo, 

Foi l evan tada egreja, 
Foi l evan tado a l ta r 
Que ao longe nos alveja, 
Como um baixel no m a r ! 

Alli se abr iga a esperança 
N a grande desventura , 
Alli auxilio alcança 
O triste que o procura! 

Alli se quebra o encanto 
Do mal f u n d a d o amor ! 
Alli se enxuga o p ran to 
De irreparavel dôr. 

Virgem Mãe do mesmo Deus! 
Virgem filha do teu Filho! 
Não ha estrella de mais brilho 

N'esses céos! 
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D'o lhar f i to n 'esse olhar, 
D 'o lhos f i tos n 'esses olhos, 
Não ha baixos, não ha escolhos 

N'esse m a r ! 

Vein a onda , sobrevem 
N o v a o n d a ; e n a d a t eme 
Q u e m te vê gu iando o leme, 

Virgem-Mãel 

Po r feroz que es te ja o m a r 
De r epen te f ó r m a -um lago! 
Bas t a u m só ref lexo vago 

D'esse o lhar ! 

Esse olhar é q u e m a mim 
Me e n c a m i n h a e me soccorre! 
O meu nor te , é só a Torre 

De Marfim. 

Meu pharol , refugio meu, 
Sol que dia e noi te br i lha! 
Mãe de Deus e de Deus Filha, 

Mãe do Céo 

0 poe t a r ep roduz i n t u i t i v a m e n t e os t e rce tos da hymnolog ia 
' a t ina da egre ja , e encon t ra - se com o D a n t e no ve rso : Vergine 
Madre, figlia dei tuo Figlio... N a t u r a l m e n t e J o ã o d e D e u s 
achou-se a t t r a h i d o pa ra a l e i tu ra do maior in ic iador da poesia 
moderna, e a impressão que recebeu acha-se na imi t ação ou 
' '"aducção p a r a p h r a s l i c a do episodio de F rancesca de Rimin i , 
c l a D i v i n a Comedia. 

João de Deus não quiz c o m p r e h e n d e r o D a n t e pelo lado 
, e v o l u c i o n a r i o como A n t h e r o de Q u e n t a l ; como lyrico apro-
P r ' o u - s e do segredo da expressão ideal da p r imei ra Renascença , 

1 Nem todas estas estrophes se acham colligidas nas Folhas soltas, 
Pag. 59. 
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e poz em circulação a f ó r m a def in i t iva do t e rce to , com que de-
senha a rea l idade da v ida c o n t e m p o r â n e a , como nas es t rophes 
a Maria: 

Vêr-to, Maria, á por ta a fazer meia 
Olhando para mim de quando em quando, 
E o que n 'es ta vida me recreia. 

E refer indo-se á v ida descu idada da moc idade , faz o mais 
bello r e t r a t o de mu lhe r com a for te ca rnação dos p in to res da 
Renascença do século x v i : 

Já esse lindo pé que tens, Maria, 
Esse quadri l redondo e cinta estrei ta 
Me não vinha á idéa noite e d ia ; 

Esses encontros de mulher perfei ta , 
Esse peito redondo e a rqueado 
Como o de pomba f a r t a o sat isfei ta . . . 

Esse bello pescoço, não existe 
Outro assim to rneado : o rosto é lindo, 
E a tão meiga expressão ninguém resiste. 

/ 
A bocca é tão vermelha que, em te rindo, 
Lembra-me uma romã aber ta ao meio 
Quando já de madura está caliindo. 

Esses olhos azues. . . que olharI Receio 
E desejo estar sempre a contemplal-o; 
Não ha mais dôce e mais custoso enleio: 

Oh que ditoso, alegre e satisfeito 
Não viverá o homem que algum dia 
Descançar a cabeça no teu peito 

1 Na versão das Flores do campo, pag. 83, vem por esta fórma attenuada: 
Sentir pular- te o coração no peito. 
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João de Deus, por este na tura l i smo espontâneo , ad iv inhá ra 
a grande poesia da Renascença, de que o lyrismo de Camões é 
uma das expressões mais bellas. Não o seduziu t a n t o a o i tava 
épica, como o Soneto idealista, que es tava um pouco decahido 
depois dos improvisos e lmanis tas e dos cont inuadores das Ar-
cádias. Apesar de t oda a super ior idade ar t is t ica , Soares de Pas-
sos não pôde r e s t au ra r o Soneto camoniano. Na extensa elegia 

Vida, a mais bella creação do lyr ismo moderno, João de 
Deus abre com um Soneto camoniano, que o proprio can to r da 
Nathercia poria ao lado da Alma minha gentil: 

Foi-se-me pouco a pouco amor tecendo 
A luz que n ' e s ta v ida me guiava , 
Olhos f i tos na qua l a té con t ava 
I r os degráos do tumulo descendo. 

E m se ella anuveando , em a não vendo, 
J á se me a luz de tudo a n u v e a v a ; 
Despon tava ella apenas , de spon tava 
Logo em minha a lma a luz que ia perdendo. 

Alma gemea da minha, e ingénua e pu ra 
Como os an jos do céo (se o não sonha ram. . . ) 
Quiz mos t ra r -me que o bem, bem pouco du ra . 

Não sei se me voou, se m ' a levaram, 
\ T em saiba eu nunca a minha desven tu ra 
Contar aos que inda em vida não chora ram. 

Anthero de Quenta l publ icando em 1861 em Coimbra a 
s , 1 a pr imeira collecção de v in te e um Sonetos, estabelecia no 
Prologo a con t inu idade ar t i s t ica ent re Camões e João de Deus, 
quebrada desde t res séculos. O soneto camoniano a inda flores-
ceu b r i lhan temen te no século XVII em D. Francisco Manoel e 

r ancisco Rodrigues Lobo ; no e m t a n t o Anthero mos t ra um en-
t u s i a s m o por esta fó rma lyrica a inda mal dominada por elle, e 
P r °c l ama 

: «Es ta é a fó rma superior do lyrismo do coração, 
ella t em vindo todos os grandes poetas vasa r o que t i n h a m de 
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mais pu ro na a l m a . . . Recebeu-lhes , en t ão , o ba l s amo mais puro 
de suas a lmas es ta f ó r m a generosa e p r o f u n d a . Dan te , Miguel 
Angelo, Shakespea re , Camões, a d m i r a m - s e nas g randes , nas im-
mensas man i fes t ações de suas intel l igencias , o Inferno, S. Pe-
dro, Othelo, Lusíadas; mas conhecel-os, amal -os , só aonde esta 
f ó r m a bella e p u r a lhes p res tou molde aonde vasassem os sen-
t i m e n t o s mais Ín t imos das suas a lmas . Alli admi ra - se o Ar t i s t a , 
mas aqu i ama-se o P o e t a ; alli a r r e b a t a - n o s o en thus i a smo , mas 
aqu i r e b e n t a m - n o s as lagr imas». A obra de J o ã o de Deus co-
meçava a exercer a sua inf luencia , e A n t h e r o em 1861, princi-
piou a l iber tar -se do ly r i smo u l t r a - r o m a n t i c o , mod i f i cando a 
expressão poét ica g r a d a t i v a m e n t e na Beatrice, a t é chegar á 
belleza s u p r e m a dos Sonetos phi losophicos. A m e s m a inf luencia 
se e s t endeu á maior ia dos poe tas po r tuguezes ; v e r s e j a r a m me-
lhor e p r o c u r a r a m novos effe i tos p a r a a dicção poét ica com as 
phrases da l inguagem p o p u l a r imaginosa e p i t to resca . Mui tas 
mediocr idades chega ram a imi t a r b a s t a n t e o es tylo de J o ã o de 
Deus no verso endecasy l l abo ; mas não p a s s a r a m d' isso. 

{Continua). 

Theophilo Braga. 
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Meu amigo. — Quero hoje d ivagar comtigo sobre essa ad-
miravel a r t e do Thea t ro , capaz como n e n h u m a ou t ra de conter 
e m syntheses ao mesmo t e m p o que divinas, h u m a n a s (como a 
dupla na tu reza de Jesus) , os mais vert iginosos p a n o r a m a s da 
Vida, e a que a impo ten te l i t t e r a tu r a con temporânea quiz cha-
mar, com desdem, um gçnero de a r t e inferior, lodo de artificio 
e de convenção, in teressando o publico por combinações sceno-
"raphicas e f inaes de effeito, e por isso p iquenina demais para 
aos seus hombros pôr a appa ra to sa cavallar ia do Natura l i smo, 
' o d a s essas fer t i l idades absu rdas que dão dois volumes ao 
anno, na impossibi l idade de se mul t ip l icarem t ã o presto em 
dramas capazes de êxito, vo l t am as costas ao t h e a t r o e cha-
'uam-no officio alheio á a r te , impropr io de al tos espíritos e só 

a °cessivel ás mediocr idades sem escrupulos. E assim este t em-
P°i que devia legar, ao menos, aos vindoiros, duas ou t res 
a s sombrosas t ragedias , todo se vai desfazendo em l ivrinhos de 
'nformação exigente e indiscreta appl icada a almas, miudezas 
de psycologia e de nevrose, exquisi t ices de t r a j e e de pensa-
mento, n a d a solido, nada intenso nem grande, nada que appe-
'°Ça reler nos dias em que se tem o nojo da L i t t e r a t u r a e a 
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a m a r g a cer teza de que a Vida não são anecdo ta s . Não digas 
que exaggero . C e r t a m e n t e , de um p o n t o de v is ta t ã o a l to , não 
posso enxe rga r can tos de valle b e m ves t idos de verde , ou cur-
t a s va rzeas viçosas, onde é doce o repoiso : vou em busca , an-
tes, de hor isontes vas tos , v a s t a s cordi lheiras por onde se s inta 
f u m e g a r o cansaço das A lmas que as vão sub indo . 

Sen ta - t e , pois, aqu i ao pé de mim, d e r r a m a na t u a a lma 
(como incenso de u m thu r ibu lo ) as emoções d 'es te marav i lhoso 
paiz onde nascemos , recorda a s impl ic idade em que fomos edu-
cados e a que de novo regressamos , esquece as t u a s reminis-
cências e p reoccupações l ivrescas, e t e n t a emf im r e m o n t a r ao 
es t ado de espir i to de u m h o m e m m u i t o in te l l igente , que nunca 
houvesse lido ou vis to senão obras -pr imas , e que t ivesse a mes-
ma comprehensão ex igente e de f in i t iva p a r a ju lga r a fo rmosura 
de u m a f lores ta e a de u m l ivro de versos. Esse h o m e m e n t r a v a 
na nossa m e s q u i n h a b ib l io theca de b r o c h u r a s amare l las , onde 
no e m t a n t o ha t u d o q u a n t o os cerebros c o n t e m p o r â n e o s p rodu-
zem de melhor , dizia adeus com fami l i a r idade de amigo velho a 
u m a Biblia, a u m D a n t e , a um Shakspea re , a um raro Cancio-
neiro e a u m a chronica da Renascença , e em seguida punha-se 
a fo lhear , cheio de cur ios idade, as b r o c h u r a s m i u d i n h a s da nossa 
collecção. A sua intel l igencia era agudíss ima, t ã o a g u d a corno 
a sua s impl ic idade , t ã o v a s t a como a sua h u m a n i d a d e . E come-
çava por esse i r r i t a n t e Jornal que acabo de de ixar no meio, de 
u m h o m e m c h a m a d o Goncour t , que t e m se t en t a annos , e cuja 
d o m i n a n t e obsessão é a inda hoje , pela m a n h ã q u a n d o acorda, 
p rovoca r a l lucinações de côr aos olhos a inda piscos, com os vi-
t raes da c larabóia da a lcova. Que e s t r anheza dev iam causar as 
b a r b a s b r a n c a s do meu Asceta e aos seus olhos h ú m i d o s e gran-
des, os p e r f u m a d o s bigodes d ' e s te velho l i t t e ra to , a sua pre tenção , 
os seus olhi tos p e n e t r a n t e s e r e q u e i m a d o s ! E ver ia , em seguida, 
que na obra de Goncour t não ha um largo sopro de h u m a n i d a d e : 
t udo alli é l i t t e ra r io e moveis velhos. C o m p r e h e n d e n d o t u d o , não 
conseguiu sent i r n a d a como um h o m e m . E m face de u m a t ra-
gedia de lagr imas , a sua a t t i t u d e foi, de monoculo , encher de 
nótu las hys te r i cas o seu memoria l de escr ip tor . Daria u m a ro ' ' 
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go por um p r a t o do J a p ã o , liem raro . Dos aspec tos moraes da 
vida, da sede de inf in i to que devora as c r ea tu ra s , dos s imples 
sen t imentos da Vi r tude , da dedicação, da t e r n u r a , como e r a m 
irreduct iveis a phrases , inexpl icáveis pelo som e pela côr, a sua 
S 1 n g u l a r cegueira n a d a c o m p r e h e n d e u . O espec táculo da Vida 
não lhe p rovocou um gri to, u m a b r u t a l i d a d e , u m desespero : 
nervos, nervos , nervos , t e r u m lar com mulhe r e fi lhos foi idéa 
1 U e não chegou a inquie ta l -o , não a m o u n inguém, nos amigos 
es t imava u n i c a m e n t e o l i t t e r a to , e af inal , q u a n d o mor re Jules , 
a elegia que lho faz E d m o n d é o i n s u p p o r t a v e l jo rna l de u m a 
a g o n i a di to com t a n t a fe roc idade e po rmenores , que se t e r ia de 
a d m i r a r a s ingular presença de espir i to de aquel la dôr , se não 
víssemos logo, por c ima d 'el la , a volúpia do l i t t e r a t o a es-
P 0 j a r - s e . 

Nunca j a n t o u na paz de u m a famil ia , n u m a sala che i rando a 
a r r ° z - d o c e , conve r sando de coisas s imples e e n c a n t a n d o - s e a fa-
z e r t agare l l a r as c reanças ; nos seus j a n t a r e s fa lava-se de l i t t e -
r a t u r a sempre , e u m dia que Hugo convidou os dois i rmãos 
Para j a n t a r , f i ca ram e s p a n t a d o s de que u m t ã o g r a n d e espir i to 
conversasse á mesa como a o u t r a gente , e de que o seu séqui to 
fossem excel lentes e t r a n q u i l l a s mães de famil ia , em vez de de-
' 0 r a t i v a s f idalgas , b e b e n d o preciosos licores e t r a j a n d o sedas 
'•ndas de de s lumbra r . No cerco de Par is , E d m o n d a n d a v a pelo 
^ e i o das ba r r i c adas a p r o c u r a r ad jec t ivos , que não balas , com 
f l u e f ixar ce r tas a t t i t u d e s de revolucionár ios . É deplorável . Ter 
C a b e l l o s b rancos e nunca t e r t ido a impressão de que a Vida 
"ao é u m a collecção de an t igu idades , nem u m a d j e c t i v o r a r o ; 
l l l , n c a t e r sen t ido o vazio da sua obra , e o téd io quas i a n o j a d o 
l u e ella vir ia a p roduz i r em gente h u m a n a ! Aos s e t en t a annos , p i i 
" l U t n ° n d con t i nua a colleccionar p ra tos , e o u l t imo l ivro a p p a -

r e c i d o d 'es te Velho, que eu não dese jar ia ao meu maior inimigo 
l ) a r a avô, é o e s tudo bened ic t ino e t r anqu i l l o sobre u m P i n t o r 
J' 4Ponez. Nunca t eve alegria em f r en t e de um bom sol, nunca 
S ( í embr iagou da f rescura de u m p inha l , ou de u m t r e c h o de 
^ a r largo. O sol só o ci ta por poder compara l -o a a l g u m a pre-
( | ° s a lacca do seu museu , mais que o m u r m u r i o de u m a f loresta 
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o p e r t u r b a o ruge-ruge de u m a seda a m a r r o t a d a nas mãos , e in-
f i n i t a m e n t e prefer ível a do rmi r a ses ta encos tado a u m t ronco 
de a rvore , r e sp i rando ar que cheira a flores e ouv indo c a n t a r a 
agua de u m a nascen te , é p a r a elle ado rmece r sob u m a cober ta 
de b rocado , s o n h a n d o com o g r a n d e século e f u m a n d o cigarri-
lhas de sanda lo . Es tou convenc ido de que, á hora da mor te , 
E d m o n d ped i rá pa ra a roda de si, não u m crucif ixo, ou as la-
gr imas de u m a I r m ã , ou as orações de u m padre , mas os seus 
bronzes e as suas porce lanas . O seu u l t imo suspiro oiçam-no 
b e m ; será, eu lh 'o j u r o ! um neologismo. 

Ó meu amigo, d i an t e de t a n t a compl icação s into nauseas ! 
J á não é h o m e m quem escreve assim este Jornal: ao pé d'elle, 
appe tece , t em-se o orgulho de ser t r iv ia l , de chora r e a m a r como 
t o d a a gente , só p a r a não ser isto! E es tá cer to de que a a lma 
direi ta e b r a n c a do nosso Asce ta , d i r ia : E s t a obra é u m a obra 
sêcca, fe i ta por a lmas t e n d o a ar idez (sem t e r e m o vago) das 
charnecas . Mais me e n c a n t a e me enche de sonho que t a l ara-
via, a p a l a v r a ingénua de u m simples, d izendo a oração da ma-
nhã , an t e s de começar o t r a b a l h o . 

Não t e e span tes d ' e s t a s opiniões ex t r emas , que são próprias 
de q u e m p r o c u r a n u m livro, menos as suas qua l idades de exe-
cução, de invenção e de de ta lhe , as suas imagens e os seus 
ad jec t ivos , que a raça de a lma que por t r a z d'elle se occul ta , e 

a mane i r a como ao cerebro do a u c t o r se impõe o espectáculo 
da Vida . Dirás, e n is to discorres ace r t ado , que com a minha 
a l a m p a d a accesa ( já a t r a z o a c c e n t u á r a ) vou pelas ruas acoto-
vellanobo t o d a a gente , pa ra a p e n a s f ixa r os meus olhos sobre 
o H o m e m de Génio. Assim é. Não venho a negar que h a j a muito 
t a l en to disperso pelos mi lhares de pag inas que d i a r i a m e n t e a p ' 
pa recem. P e r g u n t o a p e n a s : quaes são os l ivros, ou o l ivro p u " 
b l icado neste meio século, que d ' a q u i a cem annos não terá 
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morrido e será capaz de impôr aos nossos v indoi ros o mesmo 
religioso respei to e emoção com que hoje fo lheamos o Hamlet 
o u a Imitação de Christo? D ian te da mais singela chronica do 
século x v i , onde, n u m modo de dizer ingénuo e ba lbuc i an t e , se 
descobre u m a in t ensa emoção d r a m a t i c a e manche i a s de a lma 
dando v ida aos a s s u m p t o s , é n a t u r a l p e r g u n t a r se os nossos ne-
tos acharão a lgum interesse , mais que o da cur ios idade, e colhe-
rão a lguma emoção, mais que a da e x t r a v a g a n c i a , na le i tu ra 
dos livros ca r regados de estylo, mas tisicos de a lma , que lhes 
legamos. E se te cito com insis tência os Goncour t , é po rque 
e ' l e s r e p r e s e n t a m o m á x i m o a que a obsessão da L i t t e r a t u r a 
P°de conduz i r u m h o m e m de t a l e n t o ; e como este m á x i m o é 
desconsolador, o exemplo p o d e r á t a lvez a p r o v e i t a r aos que se 
deleitam com os seus ep i the tos raros , como com bei jos de a m a -
f a n t i n a s boccas . 

Não quero , po rém, esquecer -me de ou t ro escr ip tor que 
o a n t í p o d a dos Goncour t na sua es the t ica , pois p roc l amou a 

Alma, a Vida , o In f in i to , a V i r tude , como os mot ivos d o m i n a n t e s 
da sua obra , e ficou na l enda como u m a especie de p r o p h e t a e 
de santo, cheio de a l lucinações em que a d i v i n h a v a o A m a n h ã e 

A l a Deus. Fa lo de Vic tor Hugo, c u j a obra não consegue e n t r a r 
n a minha a lma e empolga l -a , po rque é m o n s t r u o s a . T o d a de 
e m p h a s e e de an t i theses , não me dá da N a t u r e z a e das coisas 
U m a impressão h u m a n a e que eu seja capaz de pa r t i l ha r . As 
emoções p e r d e m sua f rescura , ca r r egadas de imagens , de com-
plicadas visões (e cedendo ao peso d 'el las) . U m riso de crean-

um c a n t a r de fon te , u m cahir de sol, coisas simples, que em 
versos me ser iam evocadas com in tens idade , a p p a r e c e m dois 

disfarçadas, pe rd idas , i r reconhecíveis , en t r e e x u b e r a n t e s m e t a -
Phoras. Hugo descreve u m a f lo res t a : e em vez de me dar u m a 
""Pressão da sua g randeza , de m ' a pôr d i an t e dos olhos cheia 
d ° s susurros do v e n t o e do m u r m u r i o das aves , faz d 'el la u m a 

n g a f igura , d e f o r m a t o r i a em grande , em e x t r a - h u m a n o : do 
' u d a a rvore b r o t a m , não f ruc tos ou flores, mas ref lexões philo-
^°Phicas e imagens . As Coisas, as Aves, j u n t a m as suas vozes á do 

°eta, e f a l am, como elle, a mesma e m p h a t i c a l ingua fo r r ada 
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de e loquencia e de p rophee ia . E, ao f im da descr ipção, pôde o 
imprev i s to da fó rma e o br i lho das imagens t e r -me seduzido, 
mas a f lores ta , não a vi. A b u n d a n c i a , a ssombrosa exuberân-
cia, génio ? Sem d u v i d a : mas isto só não faz o Poe ta , isto só não 
é a Ar te . T a m b é m são a b u n d a n t e s Shakspea re e Shelley, mas a 
sua a b u n d a n c i a não os expulsa da a lma h u m a n a . Hugo t inha 
qua lque r coisa de abe r ração na sua dôr e na sua a legr ia : de 
den t ro dos seus versos não escorrem lagr imas como as nossas. 

O que sob re tudo me fa t iga nos seus l ivros, ó a p e r m a n e n t e 
a t t i t u d e de P o e t a profissional , como direi ? enca r t ado , que elle 
se impoz e de que nem se esquece nas posições pensa t ivas dos 
seus r e t r a tos , braços c ruzados e a cabeça inc l inada ao pezo do 
génio. Vi u m a p h o t o g r a p h i a em que Hugo, com um m a n t o enfu-
nado ao ven to , em cima de um rochedo (o rochedo do exilio), como 
que diz á H u m a n i d a d e prophecias . E o episodio do esculptor 
que t eve de lhe pôr em d u v i d a o t a m a n h o da t e s t a (visto I lugo 
não querer poisar) pa ra lhe s u r p r e h e n d e r cer tos de ta lhes de 
phys ionomia , no ráp ido m o m e n t o de qu i e tude que o Poe t a teve, 
tal o seu p a s m o pela e span tosa b l a sphemia ? 

Como um al to funcc ionar io , g rave e ponde rado , em fren-
te de u m a desgraça , se recorda súb i to da sua posição e t r a t a 
de h a r m o n i s a r a sua dôr com ella, de m i s t u r a r ás suas la-
gr imas o mesmo p e r f u m e que usa na roupa , p a r a as to rnar 
accéi taveis em sociedade — Hugo nunca se esquece de que é um 
g r a n d e Poe t a , de que t e m a t r a z de si u m a dynas t i a de génios, 
cu jo aspecto decora t ivo precisa de imi ta r . A sua missão sócia' 
de Poe t a , educa r , p régar , r a lha r aos Reis e aos P a p a s , obriga-o, 
nos i n s t an t e s de mais s impleza e t e r n u r a , a profissões de fé da 
peor o p p o r t u n i d a d e . Es te defei to é f u n d a m e n t a l , pois se a dôr de 
um P o e t a deve dis t inguir-se da do h o m e m que passa , é em ser 
t r ansc r ip t a com génio, não em ser menos sen t ida , ou mais con-
vencional . Ainda ha dias li o l ivro de Hugo sobre S h a k s p e a r e : 
a obsessão do seu papel e a a d m i r a ç ã o de si propr io têm 
neste l ivro um d o c u m e n t o ex t r ao rd iná r io . É rea lmen te , a vai-
dade de Hugo, u m a va idade épica, genial , cu ja audac ia as-
sombra . 



CARTAS DA ULTIMA HORA 439 
A ve rdade i ra Verdade , t o d a v i a , é que, se ha poesias de 

Hugo que são u m a m a r a v i l h a de imag inação e p u r a s obras-pr i -
mas, a sua dôr e a sua alegria não nos pa recem a u t h e n t i c a s , ou, 
pelo menos, não são h u m a n a s . Quere r íamos vêl-o chorar , t e r 
desespero e l ag r imas como nós out ros . Dirão que é a cor ren te , 
dizer mal de H u g o ? Mas n ã o : o cer to é que Hugo não se lê, 
hoje, senão no seio das famíl ias , onde os seus romances h u m a -
nitários são devorados como os de Eugénio Sue. A sua a lma 
nao está em relações com a nossa : e assim, acc l amado pelo 
^ 'undo, en t e r r ado com u m a ex t r ao rd ina r i a p o m p a , Hugo esque-
ceu. Não é a sua obra , nem a t h e o r i c a m e n t e oppos ta dos Gon-
°ourt , que da rão a len to ás Almas f a t igadas , pa ra subir a ladeira . 
' ° d o s , cansados de saber , e com remorsos de t e r e m an iqu i l ado 

a ' ngenu idade e a pureza de espir i to pelo con tac to com a Vida , 
Perguntam de t o d a a p a r t e quem será o e s t r anho Génio, saben-
do t u d o m a s sendo simples como se t u d o ignorasse, f a l ando 
'le modo que o e n t e n d a m pas to res da serra e dou to res da 
S c i enc i a , e capaz de, l evado ao a l to da m o n t a n h a por nós, 
Poder fa lar com a m e s m a serenidade e jus t iça (como, ou t r ' o r a , 
Jesus ao Diabo) «de todos os Reinos do Mundo e da gloria 
d ' e l l e s?» 

* * 

Como me p e r m i t t i eu, que rendo fal lar do T h e a t r o , unia t ã o 
N a d i a tagarel l ice sobre os mais alheios a s s u m p t o s ? Comecei es ta 
( a r t a pa ra te fa la r da idéa que me obsidia, e que v e m a ser : 
(IUe o T h e a t r o é u m a a r t e super ior , mu i to menos accessivel ao 
' "eho-Httera to que o Romance , e que em Por tuga l ta l especie de 
l l ' l e poderia desenvolver-se com p u j a n ç a e vigor, v is to es te povo 
S e i ' essencia lmente d r a m a t i c o e poét ico, como t ã o b e m o viu 

a r r e t t . Fa lando-se de l i t t e r a t u r a , e com os olhos f i tos n ' a lguns 
e x e m p l a r e s 

d 'essa a n t i p a t h i c a prof issão, na nossa te r ra , veio a 
Pello expr imi r t odo o meu desgosto de sensibi l idade pela inf luen-
' l a do convenc iona l i smo e do ar t i f ic io sobre a obra , como sobre ' 
'' N ' d a , d ' es te ou de aquel le escr ip tor . E s t a s observações a m a r g a s 
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Leriam de vest i r u m a feição, que eu lhes desejo ev i t a r , se qui-
zessem referir-se a Po r tuga l . E u diria aos que, nes te paiz en-
c a n t a d o r e s imples, t e n t a m in t roduz i r a m a n i a das doenças lit-
t e ra r i a s e agasa lha r em seu seio o r a to da Nevrose, de que algu-
mas a lmas de eleição se s en tem roídas, o perigo de fazer cahir, 
pelo seu impulso , t o d a a nossa r o b u s t a Ar t e em ins ignif icantes 
q u a d r o s de genero. Diria como, neste paiz, onde ha q u a t r o Poetas 
admi rave i s e h u m a n o s p a r a ler e reler (Anthe ro , J u n q u e i r o , Go-
mes Leal e João de Deus), mys t icos e religiosos por n a t u r e z a e 
raça an te s dos myst ic i smos l i t t e ra r ios de a inda -agora , j á r e p o n t a m 
flores exót icas de a r t e que rendo desnor t ea r a Poesia por tugueza , 
única joia que a inda nos r e s t ava p a r a p a d r ã o do que foi Por tuga l 
o u t r ' o r a . E isso me peza pela sor te d ' e s t a t e r r a incomparáve l , 
cheia de pa izagens por ver , de t rad ições e l endas por desein-
poei rar do e s q u e c i m e n t o ; d ' e s t a t e r r a que a inda ha v in te annos 
f a l ava pela bocca dos seus h o m e n s de génio, u m a l ingua for te e 
cheia de encan to , com a lma po r tugueza , com pictoresco por tu-
guez, com s a u d a d e e melancol ia que nos f o r a m signal desde 
sempre . Os f r ades que Hercu lano creou em m á r m o r e , de u m bio* 
co, a J o a n n i n h a do valle de S a n t a r é m , f igura d iv ina de graça c 
f rescura , os r omances de cos tumes de Camillo, a m i n h a namo-
r a d a m o r g a d i n h a dos Cannav iaes . . . P o r t u g a l possue nes te sécu-
lo u m a l i t t e r a t u r a cheia de vigor e de ca rac te r . Os seus Poetas , 
a r d e n t e s e cheios de febre , são q u a t r o vezes super iores aos m e " 
lhores Poe ta s f rancezes con temporâneos , com defei tos de execu-
ção fáceis de e l iminar por seguidores que comprehendesseni , 
como elles, o orgulho da sua raça . 

Ó rapazes meus c a m a r a d a s , v a m o s pedi r aos Francezes , se 
quizerdes , a sua sciencia de de ta lhe , os seus r y t h m o s sábios, os 
seus processos de obse rvação e cr i t ica, — m a s desenrolemos os 
nossos pe rgaminhos poét icos , que os t emos , v indos do Povo, 
u m qui la te r iquiss imo. Das can t igas das espade l lade i ras da nossa 
q u i n t a , dos r imances rezados pela nossa Avó, não sent is vós su-
bir o a r o m a de poesia, de religião, de doçura e graça que deve 
ungi r as vossas ba i l adas ? Não comprehende i s a i n f e r i o r i d a d e 

mesqu inha e commis-voyageuse de i m p o r t a r o ca thol ic ismo f a ' s 0 
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dos ou t ros , o seu diabol ismo l i t t e ra r io , a sua a l lucinação le i ta de 
le i turas e de um in tenso viver cerebral n u m meio horr ivel , onde 
ha frio, crime, a Miséria, e o Mundo in te i ro que se não i m p o r i a ? 
Nós possuímos, con t ra elles, um a u t h e n t i c o hor i sonte poét ico, 
cheio do encan to dos oiros e smaiados e dos vel ludos gas tos . 
Somos um povo mys l i co e supers t ic ioso, a t a c a d o da febre das 
grandezas , e d 'el la mor rendo , como u m P o e t a doido, ves t ido 
de sedas ve lhas no meio de um presepio de cabras . Temos 
diabolicos e sad is tas na nossa h is tor ia , e casos hys ter icos a b u n -
dantes em p o r m e n o r e s : ha a ldeias em Por tuga l , com famíl ias in-
teiras de doidos typ icos e inédi tos . Temos a pa izagem m o r i b u n -
da e a g u a c e n t a como es ta de Coimbra , onde as a lvas do dia 

s a o , s egu ramen te , h e m o p t y s e s da Ter ra , t isica no u l t imo grau . E 
como é r idícula e i m p o t e n t e a idéa p a r n a s i a n a no meio de t a n t a s 
opulências por exp lo ra r , e affl ige a mesqu inha obra de Crespo 
can t ando moveis e porce lanas inhas , n e m ao menos os nossos 
contadores , nem ao menos a nossa Índ ia cheia de sonho, e a 
poesia b izar ra , os a l luc inados t remolos de oiro e de seda que 
Provocam na a l m a as chronicas das Descober tas , onde se parece 
l r por u m m a r de esmera ldas , galeões a t r a z de galeões, ron-
dando as costas do Malabar , a cruz de Chris to nas vélas , com 
e s p e c i a r i a s , d i a m a n t e s , oiro, a m b a r , , m a r f i m , como u m a es t ra-
nha, admi rave l f r o t a que vol tasse do Sol, de cava r oiro! Como 
r a s g a na a lma janel las i m m e n s a s de céo, a visão d 'essa í n d i a 
tão feerica, que a té os nomes das suas t e r r a s t ê m t i m b r e s do 
° 'ro, e são macios como vel ludos de Meca ou como as sedas da 
^ers ia: paizes encan t ados , onde as grades p a r a os presos são de 

0 l r o macisso, e os palacios dos Nayres t ê m , lá diz D a m i ã o de 
^'Oes, « v a r a n d a s de oiro sobre o mar !» 

Vá, Poe t a s , p a r a aqu i dosviae os olhos a t t e n t o s da vossa 
Phantas ia ! A r m e m o s t a m b é m a nossa f ro l a , como o u t r ' o r a , e 
dentro de e m b a n d e i r a d a s fu s t a s e caravel las v a m o s a t r a v é s das 
P a g inas amare l las das chronicas , das t r o v a s graceis dos Can-
honeiros, das i l luminuras del idas dos l ivros de Horas . Fazei 

°ssas odes d ' e s ta visão in t ensa do que fomos, se o Pas sado vos 
t 

n t a : dizei de vossos Avós as a r r e b a t a d a s caval lar ias , e buscai 
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sua coragem de an imo nas feições e sma iadas dos pa iné is : mer-
gulliae na Pa izagem, e con tae os encan tos d 'el la, paral le los aos da 
t e r r a que a f e c u n d o u ; ide ás cercas dos conven tos ex t inc tos 
evocar a lmas de hys te r icas e de S a n t a s que alli a m o r t a l h a r a m 
seus d ias ; e se é a Deus que quereis rezar , se é a s impl ic idade 
chr i s tã a da vossa a lma , ó e rmidas de Traz-os-Montes , p iquenos 
e a m p a n a r i o s que repicaes pela fes ta do orago, onde a l t a r mais 
h u m a n o , mais f lorido, mais doce, pa ra os nossos psa lmos, ex ta -
s iadas l ada inhas , ou piedosas romagens ? 

* 

T e n h o eu pensado na va idosa sa t i s fação dos poe t a s míni-
mos dos ú l t imos cenáculos par is ienses , ao ve rem cer tos meus 
c o m p a t r i o t a s de s lumbrados d i an te dos seus pobres ensaios, en-
chendo- lhes os nomes de l i sonjas e apotheoses , e dando- lhes a 
i l lusão de que o seu t a l en to corre a E u r o p a , en t r e p a l m a s ver-
des de v ic tor ia . E a F r a n ç a é pobre de p o e t a s : das u l t imas 
con t rovérs ias l i t t e ra r i as l iquida-se P a u l Verlaine, u m pe rpe tuo 
en fe rmo de hospi ta l , a t a c a d o de t odas as loucuras da doença e 
do génio, e g r i t a n d o pela v ida fóra , em uivos de m a c h o ou em 
gemidos de pen i t en te , versos que são a gang rena m e s m a das 
suas chagas . É, cer to , um P o e t a a d m i r a v e l : m a s não t e m um 
discípulo que o va lha , e j á na sua d e s a m p a r a d a velhice o aban-
d o n a m . 

E m P o r t u g a l seria necessário que nós os poe tas emigrásse-
mos p a r a as aldeias, h a b i t u a n d o - n o s a u m a v ida doce e monás t ica 
no f u n d o de b ib l io thecas t r i s tes , cheias de velhos l ivros, em cujas 
capas nos viesse como ins inuado , o téd io das b r o c h u r a s francezas-
E a p r e n d e r í a m o s his tor ia p o r t u g u e z a no convívio do Beirão quasi 
p r imi t ivo ou do T r a n s m o n t a n o rude como um to jo , dos pescado-
res da costa superst iciosos, q u a n d o vão nas e s t r adas c a n t a n d o 0 

Bemdi to , das romar i a s ao S a n - J o ã o , b iza r ras como fes tas japone-
zas, que em Braga são de um encan to único. Ver íamos, ao» 
poentes , en te r ros na aldeia c a m i n h a n d o , ao t l im- t l im das cai 1 1" 
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painhas , pelo meio dos mi lhos ; as q u e i m a d a s das serras, de um 
tao s inis tro effe i to nas noi tes neg ras ; as espade l ladas ao luar , 
t aesquaes rondas de fadas , com r y t h m o s que sobem, por esca-
das de sonho, a t é ás f re i r inhas professas da V i a - L a c t e a . . . Tal-
vez assim comprehendessemos o ca rac t e r do nosso paiz, e vísse-
mos bem largo o caminho que nos podemos t r a ç a r de um mo-
mento p a r a o ou t ro , cheio de novo, no meio d ' e s ta L i t t e r a t u r a 
fa t igada . 

Quero agora fa lar - te , em duas l inhas sal ientes ( já que di-
vaguei t a n t o ) das minhas idéas sobre o T h e a t r o . Vês em F r a n ç a 

c ° m o as t e n t a t i v a s dos n a t u r a l i s t a s e das ou t r a s escolas t ê m 
'a lhado. Esse fiasco, que elles a t t r i bue in á in fer ior idade da a r t e 
d rama t i ea , pa ra m im significa o con t ra r io . Com preconcei tos de 
escola nunca se f a rá em t h e a t r o u m a obra duráve l , po rque o 
t raba lho d r a m a t i c o , p a r a t r i u m p h a r , t e m de ser per fe i to e de 
conseguir que a emoção cáia no espir i to do publ ico, cr is tal l ina 
G m tensa como um veio de agua . P rocu ra re i fazer -me perceber 
melhor. E m q u a n t o o R o m a n c e a d m i t t e convenções e capr ichos 
de these que só mu i to de leve p r e j u d i c a m o seu valor (como 
"os livros de Zola), em t h e a t r o a acção es tá t ã o presa episodio a 
episodio, e t ã o t a n g e n t e á acção a a lma do escr ip tor e a emoção 
do Publ ico, que o mais leve desvio pa ra fóra da h u m a n i d a d e , 
subverte súb i to t o d o o resto do t r a b a l h o , como n u m equi l íbr io 
perigoso. Um d r a m a faz-se com meia dúzia de scenas sóbrias e 
^'mples, onde não ha logar pa ra descripções e effei tos de p u r a 
M l e z a l i t t e ra r ia , como no r o m a n c e : t odo o interesse do publ ico 

confina, porisso, na essencia m e s m a da obra , no seu valor 
' °mo synthese , no que eu chamare i , p i c to rescamen te , o seu miolo 
Psycologico e h u m a n o . Assim, indo a a t t e n ç ã o mais d i re i ta ao 

a v ° , por t e r ra s de bom piso, sem p iquenos encan tos de de ta lhe , 
Pelo caminho , onde se p r e n d a ou d iv ida , a p rova real de u m t a -
'ento é mais segura e mais p r o m p t a . 

Ha pouco t e m p o na Bélgica, um Poe ta novo, Maurice 
aeterl inck, m u i t o lido em Shakspea re , E d g a r Poe, e quiçá no 

" ' "ueguez Ibsen, ensaiou p iquenos episodios d rama t i cos , desti-
lados a dar u m a impressão in tensa de t e r ro r por meios simples, 
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sem emphase , repet ições de phrases como em eclio, evocação de 
mot ivos h u m a n o s e un ive r sa lmen te sent idos . O seu ensaio foi, e 
e s tá sendo a inda hoje , cober to de acc l amações : houve quem lho 
chamasse o novo Shakspea re . E m ve rdade , apesa r do exagera-
do rigor com que quasi pas t i chou o t rág ico do Hamlet, Maeter-
l inck escreveu Les Aveugles, que é u m t recho admi rave l . Aquil-
io, po rém, não é a inda t h e a t r o ; t aes peças d r a m a t i c a s não t ê m 
carac teres , n e m psycologia ; são simples ensaios de composição 
mu i to perfe i tos , aliás, mas j á em t r a b a l h o s ú l t imos do mes-
mo P o e t a repe t idos com mono ton i a e pobreza de invenção . E 
se cito aqu i Maeter l inck, é po rque a sua theor ia , recebida como 
nova e a c c l a m a d a como um dogma , era ha meio-seculo adivi-
n h a d a e pos ta em p ra t i ca , com um t ino a b s o l u t a m e n t e genial, 
por Ga r r e t t , 110 Frei Luiz de Sousa. 

Quem leu, na m e m o r i a ao Conserva tor io com que ab re o 
l ivro, pa l av ra s de theor i a como es t a s : « . . . a d i f f i cu ldade era 
e x t r e m a pela e x t r e m a s impl ic idade dos meios que adopte i . 
Nem amores , nem a v e n t u r a s , nem paixões , n e m ca rac te res vio-
l en tos de n e n h u m genero. Com u m a acção que se passa ent re 
pae , mãe e f i lha, um f rade , u m escudeiro velho, u m peregr ino 
que apenas e n t r a em duas ou t res s c e n a s — t u d o gen te hones ta e 
t e m e n t e a Deus — sem u m m a u p a r a con t r a s t e , sem u m t y r a n n o 
que se m a t e ou m a t e a lguém, pelo menos no u l t imo ac to , como 
e r a m as t r aged ia s d ' a n t e s — sem u m a dança m a c a b r a de assas-
sínios, de adul té r ios e de incestos, t r i p u d i a d a ao som das blas-
p h e m i a s e das maldições como hoje se quer fazer o d r a m a —' 
eu quiz vêr se era possível excitar fortemente o terror e 11 

piedade, — ao c a d a v e r das nossas pla te ias , gas ta s e cachet icas 
pelo uso con t ínuo de e s t i m u l a n t e s v iolentos , ga lvanisa l -o com 
sós estes dois me taes de lei . . . Não sei se o consegui ; sei--' 
que aquel le que o a lcançar , esse achou a t r aged ia n o v a . . . t em 
creado o t h e a t r o da sua época . . . O d r a m a é a expressão li t te-
rar ia mais ve rdade i r a do es t ado da sociedade. . .» q u e m leu es-
t a s pa lav ras , p a r a logo conclue que n e n h u m escr ip tor das ulti-
m a s c a m a d a s a v a n ç o u mais em seus desejos de r enovação artís-
t ica , e vê o poderoso t h e a t r o que os nossos a r t i s t a s poderiam 
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ter creado só com seguirem as idéas de Ga r r e t t , t ã o abso lu ta -
men te c u m p r i d a s no seu i ncomparáve l d r a m a . 

Seria preciso f u n d a r u m neo-garrettismo, e fazer aos Novos 
decorar o Frei Luiz, i n t e rp re t a l -o e margina l -o de c o m m e n t a r i o s 
piedosos como fazem os S t endha l i anos ao seu mes t re . G a r r e t t 
fora sob re tudo u m g r a n d e e ac t ivo ag i t ador de idéas, o chefe 
de u m a escola que a inda não teve u m discípulo. Elie sonhou , com 
olhos de génio, u m a L i t t e r a t u r a p o r t u g u e z a nova , p u j a n t e , t o d a 
de regresso ás t rad ições , com a melancol ia e o marav i lhoso do 
Povo, e logo p rocurou fornecer modelos p a r a todos os generos 
de a r t e : assim renovou o T h e a t r o , organisou o Romance i ro , 
escreveu romances nacionaes , exa l tou a nossa Pa izagem, e m f i m 
eompoz esses divinos dois vo lumes das Viagens na minha terra. 
Garre t t , mais que n e n h u m ou t ro escr ip tor po r tuguez d 'es te se-
c u lo , pela sua va r i edade de ^aptidões, p r o m p t a emoção e senso 
art ist ico, pela sua a g u d a e v a s t a intel l igencia cr i t ica, merece 
rçue insc revamos o seu nome em nossos balsões de c a m p a n h a , e 
de olhos f i tos na sua obra , v a m o s seguindo os caminhos inex-
plorados que elle apenas indicou, sem te r t ido o t empo de os 
Percorrer. 

O Frei Luiz é u m a obra p a r a e s t u d a r e med i t a r . Os que 
es t imam, de preferencia , personagens e s t r anhos e doentes , capa-
res de a r r a n h a r mais f u n d o £ a lma com suas ga r r a s de a lém, 
Porque não e s t u d a m , com reco lh imento , o modo simples, t enso , 
' " subs t i tu íve l , como G a r r e t t conduz a t r a v é s do d r a m a a f igura 
' 'ysterica de Maria , mãos a a rder , sempre rose tas de febre na 
f ; t c e , s abendo t u d o «com u m saber cá de dent ro», lendo nas es» 
'relias, ouv indo , ao longe, a voz do P a e que chega no be rgan-
t ' n i ) crendo na v inda de D. Sebas t ião , sem medo da pes te 
porque «se lhe não pega nada» , e com suas ad iv inhações e 
P ^ n u n c i o s fa ta l i s t a s , t r ansc r ip to s cm episodios de u m a fu lmi-
nante emoção, t r a z e n d o em p e r m a n e n t e a l a rme o a l luc inado 
«mor dos P a e s ? 

E po rque não e s t u d a m a inda a prosa d 'es te escr ip tor , ori-
^na l i s s ima , t o d a em r y t h m o s languidos como os de u m fado , 
( ' e um garbo de phrases que l e m b r a as mane i r a s de u m pa-
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ladino, doce, doce como beijos, p a l p i t a n t e de f rescura , chei-
r a n d o a flores, de u m a p iedade bem h u m o r a d a e t e r n a p a r a 
a Desgraça, sob re tudo n a d a h i r ta , t o d a m i m a d a , ges t icu lada e 
nervosa , de senhando de a l to a ba ixo a a lma do h o m e m que a 
compoz ? 

E p o r q u e não seguem no inexgotave l Frei Luiz de Sousa, 
o fino t a l en to com que se evocam os nossos velhos mobil iár ios, e 
luxos de côr te , como o pictoresco da nossa pa izagem e da nossa 
an t iga l i t t e r a t u r a é a p r o v e i t a d o sem um e m p r e s t i m o a es t ra -
nhos, e como a t r a v é s de t o d a a obra g a r r e t t i a n a gira, t a l em ar-
tér ias , o sangue da nossa raça , o seu fa ta l i smo, o seu sensua-
lismo no amor , a sua pa ixão ingénua e espir i tual da A v e n t u r a 
e da Caval lar ia ? 

* 
* * 

G a r r e t t copiou Po r tuga l pa ra os seus livros, e mesmo os in-
feriores t ê m esse e n c a n t o e esse papel l i t t e r a r io : evocar , sugge-
rir a t e r r a onde fo ram nados . Sob t ã o sãs inspirações crit icas, 
vê-se n i t ido como a nossa Poesia se pôde r enova r , regressando 
á s impl ic idade e e m m o l d u r a n d o den t ro dos p r imi t ivos ry thrnos 
e dos nac ionaes modos de dizer os vôos de maior idealismo. 
Vê-se como é u rgen t e fazer d r a m a s no segu imento do Frei Luiz 
de Sousa e p rocu ra r no marav i lhoso po r tuguez a s s u m p t o s com 
que escrever magicas admirave i s , e de u m bem maior encan to 
possível (ao menos nos episodios) que as feerias shakspea reanas 
como o Sonlio de uma noite de verão. A F r a n ç a que é, no 
fundo , um paiz ca lmo e posi t ivo, sem ideal ismo e sem vago, não 
nos fornece m a t e r i a - p r i m a poét ica , como a que ha dispersa 
neste paiz de encan tos , em agiologios cheios de e x t r a v a g a n t e s 

pormenores . E m Po r tuga l , as b ruxas , os milagres, as a lmas pe-
nadas , enchem a imag inação de todos nós e i m p r i m e m aos cos-
t u m e s provinciaes o mais b izar ro ca rac te r . Todas as meninas 
de amores consu l t am a mu lhe r que de i ta as c a r t a s ; u m boçal 
que vai pelas ruas lendo a huena-dicha é c h a m a d o ás portas , 
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e as suas s inas e scu t adas com emoção. E m cada aldeia ha u m a 
San ta que se su s t en t a no ar sem que a segurem, e os seus mi-
lagres correm t o a d a por f reguezias a fóra . E m n e n h u m ou t ro 
paiz es tá mais d e r r a m a d o o agoiro t rág ico das terças-feiras . Per -
gun ta nas l ivrar ias se não se v e n d e m por cen tenas , a gen te al-
deana sobre tudo , o Diccionario dos Sonhos e o Livro de S. 
Cypriano. Todos nós fomos educados a crer em lobishomens , e 
qual de vós não ouviu em p iqueno , n u m t o m de reza, as en-
deixas de Santa Iria, o r imance da Clara-Linda, e as t r o v a s 
da Tricana de aldeia que vae para a guerra, n u m a melodia 
Ião p ro longada , enroscando-se , em incoercíveis vo lu tas , no co-
ração! Ouvi u m a vez, n u m a espade l lada ao pé de Ovar , can-
tada por l indas r apa r igas morenas do ar do mar, u m a musica 
de ta l exquis i t ice , que mais parecia doce ba i l ada wagne r i ana , 
não p a r t i n d o em q u a d r a s mas sub indo sempre , como u m f u m o 
de casal, t e n d o no tas g raves de de-profundis e gr i tos de h y m n o , 
e só r y t h m a d a de u m m o d o e m b r i a g a d o r pelas espadel las cahin-
do, t zuc , t zuc , t zuc , l en tas sobre o l inho . . . 

E queres fei t icerias de u m a imag inação m a c a b r a ? P a r a fa-
zer calar u m cão, que u iva lá fóra , b a s t a que l evan te s um sa-
Pato com a sola p a r a c ima. Ainda ha dias vi chora r de ra iva 
uma rapa r iga de vicio, por n inguém querer ac red i t a r que ella 
houvesse v is to o Diabo no hospi ta l , em f igura de coelho b r a n -
d i gu iando a mão do medico pa ra a dec larar l impa e lhe dar 
alta. Q u a n d o houve r t r o v o a d a , chega- te pa ra ao pé de u m a 
^reança de m a m a , que o raio não cah i rá sobre vós. 

E m f i m , a nossa l i t t e r a t u r a de cordel a inda não mor reu . As 
' a g r i m a s da emigração e do degredo chocam a inda mui tos 
' > 0 e l a s en t r e o povo. Hei do, um dia, escrever- te a respei to de 

a »guns fados que u l t i m a m e n t e t e n h o ouvido, e poesias popu la res 
mess ianismo poli t ico a propos i to do 31 de jane i ro , o mais 

Possível carac ter í s t icas . E s t á preso no Por to , por mot ivo d 'essa 
r e v o l t a , um h o m e m m u i t o s y m p a t h i c o (Fel izardo de L ima) cu jo 
t e m p e r a m e n t o , v ida e r r an te , e producções l i t t e ra r ias merecem 
' l r n e s tudo que eu t a lvez faça em t e n d o vagar . É u m herdei ro 
H i t i m o do p r o p h e t a B a n d a r r a , e dos popula res que iam, em 

/ 



/.50 REVISTA DE P O R T U G A L 
domingo de Ramos , c a n t a r ende ixas em vol ta da s epu l tu ra de 
Nun 'Alva res . 

Ora, num povo de u m a t ã o sobreexc i t ada sensibi l idade, pa ra 
quem os mais s imples episodios da v ida logo se compl icam de 
visões, milagres e vôos p a r a o céo, crear o T h e a t r o , a t r aged ia , o 
d r a m a , ao mesmo t e m p o impress ionando pelo terror e pela pie-
dade, e g u a r d a n d o em syn theses claras o nosso passado e a nos-
sa época, seria u m a obra g r a n d e a fazer , d igna de que por ella 
se in teressasse t o d a a geração dos Novos, n u m a c a m p a n h a que 
os escr iptores m e r e c i d a m e n t e consagrados não de ixa r i am, cer to , 
de b a p t i s a r com o seu app lauso . 

Adeus , pe rdoa o t a m a n h o d ' es ta ca r t a , pois se as noi tes de 
inverno são t ã o g randes !—ALBERTO. 

* 

P. S. Ainda encon t ro , ao f u n d o da pas t a , u m a dúzia de 
l inhas que t ê m o p p o r t u n i d a d e nes ta ca r t a que t a n t o se occu-
pa de l i t l e ra tos . E uma especie de dialogo, como os de Bour-
get , em que a m b o s os con tendores t ê m u m a pa r t e de razão, e 
dos seus exageros m u t u o s a v u l t a a Ve rdade mais sal iente. 
Certos po rmenores são au then t i cos , algures colhidos. J á agora 
ouve-o: 

D I A L O G O 

— Nada ag radave l corno d iscut i r cont rovérs ias de Ar te , 
por u m poen te doce de verão , q u a n d o os oiros da Paizagern 
começam de empal l idecer e n e n h u m a Côr dá gr i tos , a t r a v é s do 
mor ibundo silencio. Meu Amigo, ve j a como o inf in i to da Bar-
ra se pro longa , se prolonga, e a nossa Alma a seguil-o, como 
a t r az de u m a I l lusão, um Poe ta . Lá longe vai picar , de aqu i 
a pouco, a e smera lda de um pharo l im. Não se ouve chora r a 
Agua , que alli está e s t a g n a d a , com barcos calados por c ima, co-
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m o 0 sonho de um b r a h m a n e . T u d o mor to , t u d o j a z . . . Olhe o 
hrilho sêeco das estrel las, l e m b r a - m e o olhar de cer tos homens 
de agora. Ai! as searas do céo são desoladoras como p l a n t a s 
sem rega! As Coisas f a l am t o d a s de mor te , a sua voz casa-se 
para melodias fúnebres . l i a t a lvez , lá p a r a o f u n d o da t r e v a 
que começa, a t a q u e s hys ter icos de p l an t a s . Quem su rp rehende -
r a , n u m a obra confusa e e s t r a n h a , t o d a es ta o rches t ra das Coisas, 
quem a n n o t á r a sobre u m pape l (como em no t a s de musica) a 
sonata que s into ascender de todos os m u r m u r i o s da Vida, en-
t re laçados! 

O A M I G O ( impaciente) — Que i n s u p p o r t a v e l e falso que V. 
e i com t o d a essa l i t t e r a t u r a ! E c h a m a m a isso f inu ra de ana ly-
S e i subt i leza, comprehensão da N u a n ç a . No meu p o n t o de vis-
ta, t u d o isso é l i t t e r a t u r a , e da peor . Incohe ren te , post iço, 
< 0 n s t r u i d o sobre a areia moved iça de u m a sugges tão que eu 
n e g o . Os senhores são m u i t o intel l igentes , não ha d u v i d a . A t é 
demais. E n t r e a sua f acu ldade c readora e o senso critico, ne-
nhum equi l íbr io : este t e m o poder abso lu to . De ahi a sua im-
potência. A sua ana lyse exige condições superiores , t a lvez ex-
' r a -humanas , á obra de a r t e . Po r isso o Hugo ó um id io ta , e 
he con t r apõem o Verlaine, que cabe t odo n u m a es t rophe das 
ientales. Tal es the t ica é ta lvez ve rdade i ra , mas p r e m a t u r a . 

•\cm den t ro de dois séculos a p p a r e c e r á o Poe t a enorme que a 
c °nsag re . E n t r e t a n t o , as t e n t a t i v a s dos senhores são puer is e 
" r i t a n t e s . Não pe rcebem o e n c a n t o de n e n h u m a i m m o r t a l obra 
de ar te , po rque não são commun ica t i vos , são seccos. A sua 
' 'noção é fe i ta de phrases , os seus s en t imen tos v ê m nos l ivros. 
Aniam os poen tes e o cahi r das folhas , po rque é a m o d a recen-
te- Cahiram em desuso as a lvo radas e as bucól icas pagãs . Que 
'nteresse novo t r a z á A lma universa l , isso ? 

— Ah, meu Amigo, que b l a sphemias es teve a dizer! O 
nosso « o u t o m n i s m o » é o s y m p t o m a da crise por que a nossa al-
" l a passa. Car regada de civilisação, ella pe rdeu a l impidez , é 
' °nio a agua de u m rio ca r r eando de t r ic tos . Somos velhos, hoje , 
< u n d a em i m b e r b e s ! E admira - se de que s e j amos obscuros, de 
Ine se jamos confusos e incoheren tes ? E que a nossa l ingua já 
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não serve, e vem ahi o u t r a — sabe ? t e n h o a cer teza d' isso —• 
e vem ahi o u t r a que nós, por ora, so le t ramos . A Vida é u m a 
ondulação , e as p a l a v r a s ve lhas são du ra s como ângulos . Ora, 
como a d a p t a r u m a m o l d u r a de ferro a u m Sonho ? Po r isso ca-
m i n h a m o s pa ra a Musica, como p a r a u m a aspi ração . A nova lin-
guagem será ta lvez só fei ta de inf lexões de voz e de gesto. A 
p a l a v r a é de u m a symbol i sação es t re i t a , serviu só e m q u a n t o as 
idéas f o r a m simples. Mas agora ! L á me v ê m os senhores ar-
g u m e n t a r com a sua I ta l ia , com as suas obras plas t icas . Pois ha-
verá a l g u m a coisa menos es the t ica , que as v i rgens- lavade i ras 
de R a p h a e l ? Nesse prodigioso p rob l ema de a l m a — a Virgem-
Maria — suggest ivo de t o d a s as p e r g u n t a s que desde o princi-
pio do Mundo nos v imos fazendo a nós mesmos , os senhores só 
v i r a m o A m o r m a t e r n o an imal , como o da cabra ao cab r i t i nho . . . 
P a r a acha r u m a v i rgem assim, escusado era ir a Be th leem, 
buscal -a ao presepio onde Jesus nasceu. De resto, a Renascen-
ça é u m a époça infer ior . Ar te sã, quer dizer, p r o f u n d a sat isfa-
ção, ausência de t o r t u r a , o per iodo das vaccas gordas p a r a a 
Alma h u m a n a . Comem bem, b e b e m q u a n t o lhes p res ta , e t ê m a 
paciência sem fim p a r a dar clareza e sobr iedade ao que criam. 
Que i m p o r t a t u d o isso ? Só na desgraça é que os homens se 
l e m b r a m de cava r a m i n a do In f in i to . Ha lá filões novos, filões 
virgens, que os senhores nem p r e s e n t i r a m , po rque p a s s a r a m a 
v ida a cu l t i va r flores de es t imação . Pois não va le rá mais o oiro 
em b r u t o , decer to imper fe i to , decer to incoheren te , m a s vivo e 
n a t u r a l , da nossa mina , que . toda a oir ivesar ia a m a n e i r a d a dos 
s e n h o r e s ? Nós g a g u e j a m o s a nova A r t e : somos os precursores 
de u m a reacção a r t i s t ica e x t r a o r d i n a r i a . 

— É s ingular como V. acaba por a t t r i b u i r - m e qual idades 
que são a p e n a s p rópr i a s das suas affeições l i t t e ra r ias . Amanei -
rados , nós que que remos a Ar t e p las t ica , sã (como V. mesmo 
disse), o ha rmon ioso equi l ibr io da f ó r m a e da idéa, u m a á out ra 
serv indo de espelho e de realce ? V. queixa-se de que a lín-
gua não chega. E n t ã o que fa rá o m á r m o r e , hein ? No e m t a n t o , 
p e r m i t t o - m e l embra r - lhe que a Vénus de Milo, cu jo sorriso V-, 
com t o d a a sua comprehensão do subt i l , a inda não in t e rp re tou , 

/ 
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e o m á r m o r e mais sereno, mais plást ico, mais ha rmonioso e bel-
lo de t o d a a e scu lp tu ra . Não, V. t e m razão, m a s apenas n u m a 
face do p rob lema , po rque o seu exclus ivismo não quer a b r a n -
ger as ou t ras . Po r mais subt i l e vaga que seja a c reação de um 
ar t is ta , a obra de a r t e só será pe r fe i t a q u a n d o real isar de um 
modo plás t ico t o d o esse vago da idéa. Dizia Theo que a sua 
língua era b a s t a n t e a m p l a e submissa , p a r a expr imi r t o d a s as 
nuanças de u m a Idéa . Só o a r t i s t a que p u d é r dizer isto, será 
grande! Agora ser sybil l ino a p ropos i to de serem obscuras as 
uléas, querer fazer c o m p r e h e n d e r o vago pelo vago, é u m a ma-
n e i r a inhabi l de ev i t a r o esforço, por u m a b a n d a , e pela ou t r a 
revela um t e m p e r a m e n t o grosseiro de dec i f rador . 

— Mas se a Vida é o desequi l íbr io , é a de sha rmon ia , é a 
'ncoherencia , como quer V. que a Ar t e seja o con t ra r io de t u d o 
isso? F ica rá falsa, pos t iça , a m a n e i r a d a — r e p i t o . . . 

— A Vida é a incoherenc ia , v i s ta de pe r to , no seu aspec to 
e pisodico. De mu i to a l to , a Vida é a coherencia na incoheren-
° l a > o equi l íbr io no desequi l íbr io, poisque leis necessar ias e pe-
"odicas pres idem a t u d o . E assim, j u s t a m e n t e , deve ser a Ar te . 

senhores não o a l cançam. Os seus l ivros t ê m de resignar-se 
< l ° esquec imento den t ro de a lguns a n n o s : serão os ensaios, as 
P°ntes provisor ias que de ixa rão a Ar t e passar . E q u a n t o á sua 
excen t r i c idade , ao seu Bizarro , á sua p reoccupação do Singu-

são como as cores de u m a t a r d e que n u n c a mais se repe-
lem. A Vida é 11111 pouco mais que t u d o isso. 

— De mane i ra que os senhores querem o p a u t a d o , o mé-
t o d o , a d i sc ip l ina? Não a d m i t t e m que u m a obra de a r t e se ja 
U l T 1 a t a q u e de nervos , se ja u m accesso de loucura ? Den t ro do 
art is ta p rec i sa rá do es ta r u m guarda- l iv ros ? Os senhores que-
rem i s t o ? (e riscou u m q u a d r a d o no muro) . Pois b e m : nós que-
' °mos a indiscipl ina , a I m a g e m desg renhada , t e m o s o odio á 
'* e gra, desprezamos o Contorno , que remos a Mancha , a Man-

f h a (e a sua m ã o nervosa roçou um m o m e n t o pela parede , a 
f ' a r a impressão de u m a nodoa a l a s t r a d a e i r regular) . 

E n t ã o o Amigo, n u m re l ampago de o lhar , a p o n t a n d o o in-
( ' ' c a d o r da sua m ã o f ina , sobre o m u r o onde tão cabal ís t icos si-
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gnaes hav iam sido indicados com mão convulsa, respondeu 
t r i u m p h a n l e m e n t e : 

— Não; eu não quero o Quadrado , nem quero a m a n c h a ; 
não quero o Es t re i to , nem o I r regu la r ; quero a un idade , a 
plast ic idade, a h a r m o n i a : — e á medida que fa lava , subli-
n h a n d o os t e rmos , ia desenhando u m a espiral t ranqui l l a e len-
t a , como o symbolo mesmo da sua Es the t ica . 

E n t ã o a pa les t ra cahiu n u m a garga lhada que o imprevis-
to e vivo da replica p rovocára , e os dois Amigos (ambos com o 
appe t i t e que sempre resul ta das longas sabba t inas ) fo ram cear 
j un tos . Só o Plást ico a inda a j u n t o u : 

— E demais , a inda hoje não discut imos senão o pon to te-
chnico, p rop r i amen te artístico, da ques tão . Esqueceu-nos o lado 
h u m a n o , o lado moral . A vêr se V. t a m b é m defende essa tor-
tuos idade e vago, nas consciências! 

Coimbra, 1892. 

Alberto d'Oliveira. 
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CARVÕES PORTUGUEZES 

Cori'e o paiz de bocca em bocca que é chegado m o m e n t o de 
n ° s l ançarmos em pleno lavor indust r ia l , ou de mor re rmos á mão 
dos agiotas. No espirito popular , que acei ta sempre as fó rmulas 
mais simples, radicou-se como verdade indiscut ível a necessidade 
d uma p a u t a exagge radamen te proteccionis ta . Não nos parece 
"lie resolva o nosso p rob lema economico: a vida excess ivamente 
° a r a , a miséria de todos , não pôde gerar a r iqueza da nação. E m 
nosso en tender o que impor t a é, conhecidas as causas do mal-
estar economico, da rmos balanço ás forças p roduc t ivas , pa ra 
°nt rarmos em acção decidida e se renamente . Aos leitores da 
R E V I S T A daremos breve idéa do que o paiz pôde produzi r de 

c ° m b u s t i v e l fóssil — e s s e pão da indus t r ia , indispensável á sua 
a ' i m e n t a ç ã o . É ve rdade assente , di ta , redi ta e exaggerada , 
c l u e Por tuga l é pobre de carvão minera l ; e n 'essa pobreza 
iliam mui tos a nossa mingua de indus t r ias . O codigo veda 

'nvestigações de p a t e r n i d a d e ; mas pa ra salvar a honra do 
t a r v ã o por tuguez não duvido correr risco de me sen ta r no 
banco dos réos. Por tuga l é e f f ec t ivamen te pobre de carvão 
t°ssi], Mas peor d o ' q u e a sua pobreza é a nossa incúria, dei-
X a n d o inexplorado o que temos , pa ra o impor t a r do estrangei-
ro * 

> Peor do que a nossa incúr ia , são os t r i s tes processos que en-
nós se t ê m seguido, to lhendo, sempre que se procura a len ta r . 
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a expansão indus t r ia l , e sob re tudo a indus t r i a minei ra . D'isso 
t ê m t ido culpa os g o v e r n a n t e s ; t e m culpa sob re tudo o paiz, a opi-
nião publ ica , que assim os obriga. E m Por tuga l receia-se mui to 
que as emprezas p rosperem, que en r iqueçam, que os indus-
tr iaes f a ç a m f o r t u n a . Os que g o v e r n a m , acoba rdam-se pe-
r a n t e o ven to de descredi to que sopra de todos os lados. Cer-
cam o auxil io a indus t r i aes de t a n t a s peias, a s p h y x i a m - n o 
em rêde de t ã o a p e r t a d a s d i f f iculdades , que a burocrac ia fa-
brica a p r imor , que pôde unia empreza morre r á nascen-
ça, e sganada pela m ã o descaroavel de qua lque r min i s t ro ; raro 
correrá risco de envelhecer na a b u n d a n c i a . Mas a opinião pu-
blica regosija-se com vêr bo ia r no m a r mor to da nossa indus-
t r i a os des t roços d 'essas emprezas fal l idas, e glorifica o homem 
honrado , — o min is t ro que não deixou que se fizessem fo r tunas 
á sua sombra . A h ! mas se a empreza prospera , se enriquece, 
se lhe não to lhem o passo, — o min i s t ro é um vena l — r e c e b e u 
luvas. Se a l g u m a coisa censuramos a dir igentes , é a f a l t a de co-
ragem pa ra desprezar os ricanemcnls d 'es tes lazzaroni nacio-
naes, que n a d a fazem, es t i raçados ao bello sol pen insu la r , e que 
na sua inve josa e indo len te pobreza querem nivelar t u d o por 
baixo. Pobres sim, mas todos pobres . O paiz r i c o — e n t i d a d e 
á p a r t e — s e r i a b o m pa ra vida mais fo lgada ! E não se l embram 
os maled icen tes faineants, que a r iqueza do paiz é a rique-
za das suas emprezas , é a r iqueza dos homens que t r aba -
l h a m . 

Ha annos em Afr ica concederam-se a P a i v a de Andrade 
ter renos pa ra exp lo ração agricola e i ndus t r i a l : o paiz l evan tou-
se de voz em gr i ta que a empreza ia g a n h a r rios de dinheiro, 
Paiva de A n d r a d e to rna r - se mil l ionar io; e o n o m e do ministro 
que assignou a concessão foi a r r a s t a d o por t o d a s as ignominias. 
Houve mo t im nas ruas , e o minis tér io cahiu . São v o l v i d o s 

annos . A concessão era t ã o cheia de d i f f icu ldades que Paiva 
de A n d r a d e con t i nha pobre , es tá doen te dos longos estádios 
em Afr ica , e a inda não conseguiu organisa r c o m p a n h i a para 
exp lo ra r a escandalosa e lucrativa concessão. E m Ingla te r ra , 
— como se e n t e n d e de d i f fe ren te modo a economia da nação 
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fazem-se as mais amplas concessões, enchem-se de lavores os 
concessionários, o es tado facul ta- lhes as suas t ropas , dá-lhes as 
mais largas regalias, promove- lhes o engrandec imento e a ri-
queza: — promove a r iqueza e poderio da nação. E isto passa-se 
na grandiosa e indust r ia l Ing la te r ra , no paiz do selj-help, onde 
tudo já caminha de per si. E n t r e nós, onde t u d o ha pa ra crear, 
é de regra o p roced imento havido com Paiva de Andrade 

Pouco depois um grupo qua lquer procurou valorisar os im-
product ivos e insalubres salgados do Algarve, o appare lho l i t to-
r a l que vai de Faro a Cacella. Que celeuma se não ergueu, 
l u e r iquezas se não descobr i ram! E a empreza nem chegou a 
constituir-se! No Algarve houve a inda quem pensasse em int ro-
duzir a cu l tu ra da canna sachar ina , t ão prospera na visinha 
Andaluzia, t ão a d e q u a d a ao nosso Algarve costeiro; f izeram-se 
e x p e r i e n c i a s cul turaes , coroadas do melhor êx i to : f a l t a r am as 
necessarias ga ran t ias das camaras e do governo. 

Fac to recentíssimo, e t r is te exemplo. Ha poucos annos con-
cluiu, na Polytechnica do Por to , curfeo br i lhan te um rapaz vigo-
r o , intel l igente, bem t e m p e r a d o para todas as luc tas da vida. 
l^odia anichar-se em qualquer emprego publ ico; era collabora-
d°r desejado por u m dos mais doutos homens de sciencia do 
P a i z , e a inda hoje, acredi tamos, apesar das leis draconianas que 
v e d a m ingresso nos quadros officiaes, o seu bello t a l en to lhe fa-
r , a aber ta de excepção por onde entrasse ao serviço das obras pu-
blicas. T inha ambições, iniciat iva, crença no seu vigor, amor da 

1 Não podemos de ixar de mencionar , como excepção ao que fica di to, a 
l ) r opos t a de lei, que t a n t o poder ia concorrer p a r a c h a m a r cap i taes ao nosso paiz 
0 tixal-os na indus t r i a , f i r m a d a pelo no táve l e s tad i s t a J o ã o F r a n c o Castello 
" ranço . E m todo o m u n d o o i nven to r encon t r a ga r an t i a s e privilégios. E m Por -
' u g a l in t roduz i r u m a indus t r i a é mais meri tor io do que inven ta l -a . Aos intro-
'hictores dev iam p o r t a n t o , e pelo menos, to rnar -se ex tens ivas as regalias dos in-

c n to res . O snr . João F r a n c o assim procedeu, e, pondo de p a r t e a obcessão libe-
r a ' do nosso meio, não se arreceiou de conceder privilégios e monopolios. E m 

a c e do nosso mal -es ta r economico, bem se podia exc lamar , p a r a p h r a s e a n d o u m 
d i ' o celebre: 

Oh! l iber te que de bêtises on c o m m e t en ton n o m ! 
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sua i n d e p e n d e n c i a ; cus t ava - lhe enf ia r a m a n g a de a lpaca da 
sciencia official, ser m a n d a r i m d 'es te paiz do sol, e prefer iu dar 
á i ndus t r i a o seu t a l en to . Pe rcor reu as costas po r tuguezas , foi á 
sua cus ta a Arcachon , á Bélgica, á Ho l l anda , e s tudou a cu l tura 
das os t ras e mexi lhões , dos va r i ados molluscos, t ã o acc l imata-
veis en t r e nós, e d ' u m t ã o luc ra t ivo commerc io , t r o u x e nota 
de q u a n t o prec isava p a r a i n t roduz i r u m a indus t r i a nova 
no p a i z ; — t i n h a cap i taes á sua disposição. Reque reu conces-
sões nos p o n t o s que lhe pa rece ram mais a d e q u a d o s p a r a o seu 
e m p r e h e n d i m e n t o . O r e q u e r i m e n t o , a c o m p a n h a d o de memor ia 
ju s t i f i ca t iva , a n d o u de minis tér io em min i s té r io ; foi á vene-
rável p rocu rado r i a geral da corôa : o r eque ren t e seguiu-o 
d u r a n t e dois longos annos a t r a v é s dos meandrosos corredores 
das secre tar ias — cançou-se de espera r pela resolução e emi-
grou . Foi p a r a o Brazi l da r p lena e x p a n s ã o á sua ac t i v idade : 
nós f i camos sem um t r a b a l h a d o r de raça e sem u m a industr ia-
A es tas horas é de crêr que a inda se ande em busca da legis-
lação de t odos os paizes, que é o «cos tume da te r ra» , p a r a des-
co r t ina r n 'e l la o meio de en to rpece r a acção dos indus t r iaes , e 
sa lva r a h o n r a dos minis t ros . Quem sabe se não t r a r e m o s pelas 
regiões que o nosso e x p a t r i a d o percor reu á sua cus ta , algum 
a g e n t e official , pago pelo es tado , p a r a e s t u d a r o a s s u m p t o ! Sc 
não t r azemos , j á t r o u x e m o s com cer teza . 

A estes «usos da te r ra» , mais que á m i n g u a de ca rvão , se 
deve a nossa pobreza economica . É pequeno o sólo cont inenta l -
pois na sua maior área es tá por a r r o t e a r , por u t i l i sar . Na l inha 
da costa u m a ex tensa f a x a de areia vai m o r d e n d o dia a dia 0 

sólo a rave l . Os governos não d ispõem de d inhei ro p a r a f ixar as 
dunas , pa ra se o p p o r e m á i nvasão das a re ias ; mas cáia alguém 
em quere r va lor isar esses t e r r e n o s ! T u d o se l e v a n t a r á em dcfc-
za do sólo sag rado da p a t r i a , que é p a t r i m o n i o de todos , e 0 

paiz, onde podia abas tecer -se de m a d e i r a pa ra cons t rucção 0 

combus t íve l , c o n t i n u a r á a gozar u m a ex t ensa zona esteril-
De estes vícios de t e m p e r a m e n t o nac ional padecemos roa's 

do que de f a l t a de ca rvão . O que t e m o s a inda nos c h e g a r ' a 

pa ra mui to , q u a n d o c o n v e n i e n t e m e n t e exp lo rado . 
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Desde as v is inhanças de Fão, passando per to de Rates , em 
Ferreiro, S. Pedro da Cóva, e seguindo a té j u n t o do Gafa-
nhão, estende-se, com es t re i t amentos e in terrupções , a maior 
faxa de te r reno permo-carbonico superior , que se conhece em 
Portugal . Essa faxa , pelo que observamos, pelas invest igações 
paleontologicas a que procedemos, e con t r a r i amen te ao que se 
tem supposto , per tence ao mais recente a n d a r do carbonico pro-
duct ivo. Na sua quasi to t a l idade corresponde ao nivel de Com-
mentry , em França . J á foi considerada como siluriano, e Carlos 
liibeiro teve-a u l t i m a m e n t e na conta de carbonico médio. Não é 
fecunda em toda a sua ex tensão ; o carvão que encerra é an-
thraci te , em geral de boa qual idade. As principaes concessões, 
que t êm sido exploradas n ' es ta faxa , acham-se collocadas ao 
centro e são, correndo de noroeste a sudeste , Mont 'Al to e Er-
vedosa, S. Pedro da Cóva e Passal de Baixo, na margem di-
reita do Douro, Pe jão , na margem esquerda do mesmo rio, e 
Perto de Arouca. 

A concessão de Mont 'Al to e Ervedosa occupa u m a área de 
perto de cem hectares . Bom carvão ; lavra irregular , mo t ivada 
a o que parece por fa l ta de capi taes . L a v r a r a m u m a camada de 
Ires met ros de possança. A uns cem metros de p ro fund idade 
suspenderam os t raba lhos , segundo se diz, por ser necessário 
Prat icar galerias de esgoto indispensáveis , e para o que a em-
Preza não d ispunha de haveres. Iniciou-se a exploração n ' ou t ro 
Ponto em c a m a d a de t r i n t a cent ímetros de possança. O carvão 
ext rahido é vendido no Po r to ao preço de 4S200 reis a tonelada, 

producção t em sido mui to pequena . 
S. Pedro da Cóva é a mais i m p o r t a n t e das concessões mi-

neiras d 'es ta bacia. A concessão assenta na sua pa r t e mais lar-
ga e occupa u m a vas ta área, e é das mais an t igas minas de car-
vão que se explora em P o r t u g a l : está em exploração cont ínua 
desde fins do século passado. Descoberta por u m par t icu la r , a 
l u e m o governo, passado um anno, cassou a licença, foi a prin-
C l Pio explorada pelo es tado. 

Duran te o primeiro período de adminis t ração , que durou 
a t é 1804, foram os t raba lhos mui to irregulares, não só os de la-

V O L . I V . 
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vra , mas a inda os de a d m i n i s t r a ç ã o . O ca rvão e x t r a h i d o era 
vend ido aos carre i ros em chômage, que p a r t i a m da m i n a por 
aquel las redondezas , a t é ao Por to , m e n d i g a n d o pão e compra -
dores. 

Comprehende-se que, com ta l mercado , fosse p e q u e n a a 
p roducção . De 1804 a té 1825, em que a mina passou por a r ren-
d a m e n t o pa ra o conde de Fa r robo , calcula-se em 68:000 tonela-
das a q u a n t i d a d e de ca rvão ex t r ah ido , com um valor aproxi -
m a d o de 307 contos , p r o d u c t o l iquido de 102 contos , e rendi-
m e n t o a n n u a l de 4 contos p r o x i m a m e n t e . O conde de Fa r robo 
ob teve mais t a r d e concessão def in i t iva , que em p a g a m e n t o de 
dividas passou p a r a Manoel J o a q u i m Alves P i m e n t a , o qual 
nunca a explorou de con ta p rópr ia . 

Ha mais de v in te annos que é seu a r r e n d a t a r i o o snr. Bento 
Rodr igues de Oliveira. Até 1852 a exp lo ração foi mu i to irregu-
lar , pouco a b u n d a n t e , e nociva pelo m u i t o combus t íve l que a 
má direcção de t r a b a l h o s inut i l i sou. De en t ão p a r a cá os proces-
sos de lavra e t r a n s p o r t e não se t ê m aper fe içoado mui to , m a s a 
a d m i n i s t r a ç ã o regular isou-se . 

A m a x i m a p r o f u n d i d a d e a que descem os poços é de 140 
met ros , e a m a x i m a ex tensão a que v ã o as galerias é de 320 
met ros . O poço Oliveira e o poço Cons tança são os dois princi-
paes cen t ros de a t a q u e . Pelo poço Oliveira desmonta - se unia 
c a m a d a com 6 me t ros de possança , a que co r respondem 9,6 to-
ne ladas de ca rvão por m e t r o q u a d r a d o ; no Cons tança o des-
m o n t e a t a c a a c a m a d a com 4 m e t r o s de possança a que corres-
p o n d e m 6,4 t one l adas por m e t r o q u a d r a d o . As galer ias são am-
plas e a made i r a e m p r e g a d a no e sco ramen to ( jugos, capas e esco-
ras) é o p inho , a b u n d a n t e nas serras vis inhas . É b a r a t a m a s con-
some-se b a s t a n t e pelas necess idades de r ap ida subs t i tu ição . No 
desmon te empregam-se os t a lhes la te raes . A i l luminação é feita 
com candis de azei te , po rque quasi não ha grisú. A ext rac-
ção pra t ica-se do seguinte modo . U m a longa fila de rapazes 
passa de mão em m ã o uns cubos de made i r a com o carvão 
ex t r ah ido , que a uns 60 me t ros da bocca do poço é l ançado em 
wagone tes , t i r ados a t é á superf icie por q u a t r o bois que vão fa-
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zendo girar os ma laca tes . Esgo to pela galeria de S a n t a Bar-
bara. As aguas dos pisos infer iores é e levada á m ã o com b o m b a s 
de made i ra a sp i ran tes , de co lumna não super ior a x 7 met ros , mo-
vidas a braço . O esgoto dos pisos super iores faz-se n a t u r a l m e n t e . 
De noite suspendem-se os t r aba lhos . Eis o t r i s te q u a d r o da explo-
ração d ' u m a mina po r tugueza , rica, an t iga e p roduc t iva . E ain-
da assim a p roducção média a n n u a l é de cerca de 11:000 tone-
ladas, r e p r e s e n t a n d o ao preço de 48200 a t one l ada u m valor 
do 46 contos , n ú m e r o s redondos . O ca rvão c o n t i n u a a sahir em 
carros de bois, agora já por con ta da empreza , e vai abas t ece r 
as cozinhas burguezas do Por to , fr igir ovos e b a t a t a s . E o seu 
debouché. 

Si tuação e r iqueza d e t e r m i n a v a m p a r a es ta mina mais largo 
fu tu ro . Nada se faz. E m 1889 a F r a n ç a offereceu aos seus visi-
tan tes u m a exposição re t rospec t iva da h a b i t a ç ã o h u m a n a . No 
Campo de Mar te podia vèr-se a h a b i t a ç ã o p r imi t iva , a casa do 
Celta, do Romano , a h a b i t a ç ã o m o d e r n a . Nós pod íamos a inda 
hoje na nossa t e r r a m o s t r a r em plena ac t iv idade u m a exposição 
mineira . . . r e t rospec t iva . H a v e r á nada de mais c o m m o v e n t e -
mente singelo e a rchaico do que o t r a n s p o r t e do ca rvão pela 
" a d a dos rapazes den t ro da mina , o boi sc i smador que vai d a n d o 
v ° l t a ao ma laca te , a agua p u x a d a a braço , de piso a piso, pela 
l o s c a b o m b a de made i r a , e o carro de bois g e m e b u n d o , que vai 
entregar ás cozinheiras do Por to o p r o d u c t o d ' e s ta poét ica la-
V r a ? O s a p a t ã o t a u x e a d o do mineiro r o m a n o , que por vezes se 
encontra nas minas a b a n d o n a d a s dos convis inhos serros do Raio 
e de Val longo, não t e m de corar p e r a n t e o t a m a n c o f e r r ado do 
" ' ineiro po r tuguez . Dos pés á cabeça não vai g r a n d e diffe-
r e n ç a . 

O Passal de Baixo é p r ó x i m a vis inka de S. Pedro da Cóva. pi-
' ica-lhe a S. E. e occupa u m a área de 45 hec tares . Os t r a b a l h o s 

f i n g i r a m em t e m p o u m a p r o f u n d i d a d e de 105 met ros e u m a 
e x t e n s ã o hor i son ta l de 180 met ros . Hoje es tão mu i to l imi tados . 

processos de ex t r acção são os mesmos de S. Pedro da 
Cóva. O ca rvão igua lmen te b o m . E m t e m p o fez-lhe no P o r t o 
' a r g a concorrência . S. Pedro da Cóva moveu- lhe d e m a n d a s , 

* 
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sob re tudo por causa da galeria de esgotos, e invasão da área 
de concessão, e para lysou- lhe os t r aba lhos . O Passal de Baixo 
nunca e x t r a h i u mais de 1:000 a 1:500 tone l adas de ca rvão por 
anno com um va lor de 45 contos pouco mais ou menos . Li-
qu idadas em bons t e rmos as questões com S. Pedro da Cóva, 
o que será difficil, a mina do Passa l p o d e r á t e r a lgum fu-
t u r o . 

O P e j ã o é exp lo rado pela C o m p a n h i a ca rboní fe ra e in-
dus t r ia l do Pe jão , que se organisou pa ra ut i l isar a concessão 
que lhe foi cedida pelo an t igo vogal da commissão geologica 
Freder ico de Vasconcellos Pere i ra Cabral . T e m 130 e t a n t o s 
hec ta res p a r a c a m p o de l av ra , n ' u m a ex tensão de 2:750 met ros 
da f a x a ca rbon í fe ra . O ca rvão e x t r a h i d o é a n l h r a c i t e em geral 
f r iável e t e r rosa , p roven ien te d ' u m a c a m a d a com 10 me t ros de 
possança . A exploração d ' es ta mina de m o d o regular pôde di-
zer-se que d a t a de 1884. A c o m p a n h i a t e m dispendido avu l t a -
das quan t i a s , não só na execução de pesquizas e t r aba lhos 
sub te r r âneos def ini t ivos , mas a inda em t r a b a l h o s superf iciaes. 
E n t r e estes conta-se o caminho de ferro de via reduz ida que 
põe a mina em c o m m u n i c a ç ã o com o rio Douro , p e r m i t t i n d o 
assim o t r a n s p o r t e f luvial d u r a n t e u m largo precurso . O cami-
nho de fer ro t e m u m a ex tensão de 7 k i lomet ros e v e m dar a 
um p lano inc l inado a u t o m o t o r de g rande u t i l idade economica 
p a r a o c a r r e g a m e n t o do combus t íve l , que t e m de ser conduzido 
ao Po r to . A g rande massa do ca rvão e x t r a h i d o no Pe j ão , como 
j á dissemos, é f r a g m e n t a r e t e r rosa , e a inda que a indus t r ia 
t ivesse as suas caldeiras p r e p a r a d a s p a r a funcc iona rem com an-
th rac i t e , não podia o Pe j ão explora l -a economicamen te , sem o al-
v i t re , que a d o p t o u , de a l ança r no mercado , u t i l i sando-a na qua-
si t o t a l i d a d e pela t r a n s f o r m a ç ã o em briquettes. An tes da mina 
passa r p a r a a ac tua l c o m p a n h i a , j á o seu an t igo possuidor o 
snr . Freder ico de Vasconcellos Pere i ra Cabral t e n t á r a idêntica 
t r a n s f o r m a ç ã o . Ainda v imos no Por to , r u a da Boa-Vis ta , a ant iga 
m a c h i n a , mov ida a b raço com que o snr. Vasconcellos fabricou 
a lguns mi lhares de agglomerados , que t i v e r a m f raco c o n s u m o 

nas cozinhas d ' e s ta c idade , c n e n h u m a o u t r a appl icação. O 
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ac tua l d i rec tor t echnico da empreza , o snr . Moraes Carva lho , 
com inte l l igente e t e n a z pers is tência , conseguiu f ab r i ca r bri-
quettes de va r i ados typos , j á acei taveis e acei tes pela in-
dus t r ia e consumo domest ico , e que c e r t a m e n t e irão conquis-
t a n d o dia a dia mais largo c a m p o de collocação, como merecem. 
Os háb i tos inve te rados , a adopção d ' u m combus t íve l de aspec to 
in t e i r amen te novo, embora mais economico do que o ca rvão in-
glez, hão de a inda pôr á p rova a sua intel l igencia e boa v o n t a d e . 
A empreza deve te r , po rém, prospero f u t u r o . Bas ta a t t e n t a r na 
fácil a d a p t a ç ã o das briquettes, não só aos usos domést icos , mas 
ainda ás mais v a r i a d a s exigencias indus t r i aes , desde a locomoção 
a vapor , quer t e r res t r e quer m a r í t i m a , a t é á possibi l idade de sua 
at i l isação na i ndus t r i a s iderúrgica , q u a n d o p r e v i a m e n t e t r ans -
fo rmadas em coke. A E u r o p a consome a n n u a l m e n t e milhões 
de tone ladas de briquettes. Os caminhos de ferro i ta l ianos e 
francezes, e em F r a n ç a ha boa hu lha , g a s t a m - n a s em enorme 
Proporção. Metade t a lvez do combus t íve l dos caminhos de ferro 
da Fr •ança e n t r a nas gre lhas sob a f ó r m a de briquettes. 

Com estes pequenos dados , que maiores os não p e r m i t t e 
a mdole d ' e s te ar t igo, comprehende-se quão largo desenvolvi-
mento pode rá t e r a mina do Pe jão . A c o m p a n h i a separou os 
t rabalhos de l av ra dos de agglomeração . Exp lo ra no Pe j ão e 
fabrica na A f u r a d a , pe r to do Por to . No P e j ã o os t r a b a l h o s de 
'avra d i s t r ibuem-se por q u a t r o pisos, l igados en t re si por meio 
de poços. A d i f fe rença de nivel en t r e o pr imeiro e q u a r t o piso 
e de 120 met ros . A e x t r a c ç ã o do combus t íve l desde 1884 t e m 
s ' d o de cerca de 1:000 tone l adas por anno . De noi te não se 
' ' ' abaiha. As briquettes vend idas e offerecidas p a r a exper iencia 
desde 1884 a té 1891 sub i r am a 15:000 tone ladas , com u m valor 

e 91:0008000 reis, e d a n d o u m a média a n n u a l de 1:800 tone-
ladas, A luc t a que a c o m p a n h i a teve de s u s t e n t a r p a r a fazer 
aceitar os seus p roduc tos , a ba ixa do preço que n ' a lguns annos 
S e deu no ca rvão inglez, o impos to de 2S000 reis por t one l ada que 
v e io incidir no b reu , e o u t r a s causas a inda t e m l imi tado a pro-
ducção d ' e s t a c o m p a n h i a . U l t i m a m e n t e as e n c o m m e n d a s rece-
a d a s g a r a n t e m - l h e consumo pa ra o seu fabr ico de dez horas 
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diarias , 011 80 tone ladas , e resolveu por isso es tabelecer t r a b a -
lho cont inuo . Seria pa ra dese ja r que o breu e a bu lha miúda 
fossem al l iviados de impos tos , que pouco ou n a d a r e n d e m , e 
d i f f i cu l t am a m a r c h a da empreza . Que esta con t inue aperfei-
çoando e a d a p t a n d o o seu fabr ico como pôde (e é essa u m a 
das a l t as v a n t a g e n s das briquettes), a t o d a s as exigencias do 
consumo, que o governo não e n t r a v e , an t e s auxil ie a expan -
são d ' es ta empreza , e com isso luc ra rá o paiz. 

As demais concessões d ' e s t a f axa ca rbonosa , que nos distri-
ctos do Po r to e Aveiro m o n t a m a 18, com u m a superf ície aproxi -
m a d a de 2:000 hectares , não es tão em exploração . Mui tas d 'essas 
concessões ence r r am i m p o r t a n t e s massas de boa a n t h r a c i t e , ou-
t ras n u n c a serão exploráveis . Q u a n d o t o d a s as concessões t ra -
ba lhassem e ut i l isassem os modernos meios de mineração , po-
deria obter-se imporLante con t ingen te de ca rvão para o paiz. 
d u r a n t e longuíss imo per íodo de t e m p o . 

Ainda pe r t encen te ao s y s t e m a pe rmo-ca rbon ico existe pe r to 
do Bussaco u m t r a t o de t e r r eno que a f f lora desde Boialvo a té 
á Ma t t a Maxial , n ' u m a ex tensão de 22 k i lomet ros e com uma 
la rgura média de 700 met ros . N 'es te t e r reno f izeram-se em tem-
po concessões, que hoje pe r t encem a u m a ' m e s m a empreza , a 
qual não as explora . O t e r reno foi e s t u d a d o por engenheiros 
uacionaes o es t rangei ros , r e p u t a d o como pe r t encen t e ao anda r 
produc.t ivo do carbonico, ou hulhi fero , e as maiores esperanças 
a f a g a r a m o inicio dos t r a b a l h o s n ' e s t a s minas . Os re la tor ios de 
dois engenheiros es t rangeiros , com longa p ra t i ca d 'es tes servi-
ços, e r am de molde a dar- lhes a len to . Começaram-se t r aba lhos de 
pesquiza com g rande a c t i v i d a d e ; ex t rah iu - se c a r v ã o ; u m com-
boio foi do P o r t o a Coimbra , q u e i m a n d o ve rdade i r a hu lha por tu-
gueza. O e n t h u s i a s m o era g rande , mas a queda foi completa-
Os a f f l o r a m e n t o s e r am de p e q u e n a pos sança : os engenheiros 
a f f i r m a v a m que as c a m a d a s se d i l a t a r i am, q u a n d o seguidas em 
p r o f u n d i d a d e . As suas previsões não fo ram, porém, a t é hoje 
coroadas de êxi to , e a exp loração de pesquiza cessou. Não che-
g a r a m nunca a e n t r a r em lavra ac t iva e regular . 

Os es tudos que fizemos do t e r r eno e o minucioso exame da 
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flora fóssil l eva r am-nos a cons iderar os t e r r enos do Bussaco 
como pe r t encen t e s a um nivel super ior , ao Roth l iegende , e assi-
milal-o a cer to a n d a r da Corrèse, em F r a n ç a . In fe l i zmen te o es-
tudo geotec tonico e pa leontologico conduz iu-nos a convicções 
pouco l isongeiras acerca da a b u n d a n c i a de ca rvão n ' aque l l a re-
gião. O ca rvão que se e x t r a h i a era hu lha ve rdade i r a , com u m a 
boa potenc ia caloríf ica, m a s um t a n t o pyr i tosa . 

Fóra d ' e s t a s duas regiões, Nor te ou bacia do Douro, e Bus-
saco, n e n h u n s jazigos carbonosos de idade pe rmo-ca rbon ica se 
conhecem em Por tuga l . Te r reno carbonico a inda exis te , mas 
sem valor indus t r ia l . 

Ha, po rém, hu lha m o d e r n a ou l inhi tosa e l inhi tos per-
feitos ut i l isaveis nos d is t r ic tos de Coimbra , Leiria e S a n t a -
rém. 

N 'es tes t r e s d is t r ic tos encon t r am-se as regiões mesozoicas e 
modernas po r tuguezas , p r o d u c t i v a s de hu lha m o d e r n a e li-
nhitos. 

P o d e m grupar - se esses jazigos, segundo os t r a b a l h o s do snr . 
Ca •'los Ribeiro, rec t i f icados e acc rescen tados pelo snr. P a u l 
Ghoffat , que t ão vas tos serviços t em p re s t ado á geologia po r tu -
gueza, em q u a t r o niveis ou idades d i f ferentes . 

Os deposi tos mais an t igos são os da base do Malm, e com-
Prehendem as minas de Cabo Mondego, no d is t r ic to de Coim-
bra, e os da f axa assás ex tensa , 4 k i lomet ros p r o x i m a m e n t e , 
que vai da Mendiga, no d is t r ic to de Leir ia , a t é a lém de Val-
v e r d e , no dis t r ic to de S a n t a r é m . Os de idade i m m e d i a t a m e n t e 
Posterior pe r t encem a u m hor i sonte infer ior do Malm médio, 
e occupam u m a p e q u e n a faxa que vai das p r o x i m i d a d e s de 
Leiria a Alvados . Os r e s t an t e s deposi tos juráss icos p roduc t ivos , 
' f e s t a região, são a inda do Malm médio , hor i sonte super ior ao 
Precedente, e cons t i t uem a faxa ca rbonosa que vai da B a t a l h a 
a p o r t o de Móz. 

Fóra d 'es tes hor isontes não se e n c o n t r a m no cen t ro do 
Paiz f axas ou e s t r a tos carbonosos ex tensos e exploráveis . 

Ha a inda simples bo lsadas ou deposi tos terc iár ios , plioce-
n ' eos , c o m p r e h e n d e n d o l inhi tos de bom aspec to (carvão de Por-
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to de Móz), e ou t ros menos perfe i tos , como os de Alencarce , 
no concelho de Soure, d is t r ic to de Co imbra ; e a inda p á u s fos-
seis, como os de Marrazes , no dis t r ic to de Leir ia . 

Aqui e a lém a p p a r e c e m t a m b é m alguns indícios de ca rvão , 
o que é f r e q u e n t e em t o d a a serie jurass ica e cre tacica p o r t u -
gueza , m a s com pouco ou n e n h u m valor indus t r i a l . Servem 
a p e n a s para da r origem a u m a mul t ip l i c idade sem fim de ma-
nifestos. 

P e r t e n c e n t e ao pr imeiro nivel a que nos refer imos, e no 
dis t r ic to de Coimbra , exis te a mina do Cabo Mondego, das 
mais an t igas de Po r tuga l . A sua p r imi t i va concessão d a t a dos 
f ins do século passado . E m 1854 foi concedida ao conde de 
Fa r robo . A c t u a l m e n t e é a d m i n i s t r a d a pela E m p r e z a exp lo rado-
ra das minas e i ndus t r i a s do Cabo Mondego, o rgan i sada pelo con-
de D u p a r c h y , a qual não só cuida da l av ra da mina , m a s a inda 
das i ndus t r i a s annexas , fabr ica de vidros , de c imento , de cal gor-
da, cal hydrau l i ca , t e lha e t i jolos. 

A concessão a b r a n g e u m a área de 341 hec ta res p rox ima-
mente . O ca rvão que n 'el la se e x t r a e t e m sido cons iderado ora 
como hu lha , ora como l inhi to perfe i to . Pôde de fac to ser consi-
de rado como u m a hu lha . É um pouco pyr i toso . Aff lora em 
seis c a m a d a s de possança crescente desde 0 m , l a 1 me t ro . Só esta 
u l t i m a t e m sido exp lo rada . A sua l av ra es tá d i s t r ibu ída por di-
versos pisos. A m a x i m a p r o f u n d i d a d e a que os t r aba lhos t ê m 
descido é de 124 met ros aba ixo do nivel das ins ta l lações . 
A c t u a l m e n t e o d e s m o n t e faz-se n ' u m massiço super ior á galeria 
de ex t racção , que é t a m b é m a galeria de esgoto. (Galeria de 
S a n t a B a r b a r a com 1:880 me t ros de ex tensão) . Os m e t h o d o s 
empregados no d e s m o n t e são o dos pi lares e o de degraus in-
ver t idos (na galeria de S a n t a B a r b a r a ) . D e n t r o da m i n a o t r ans -
por t e do ca rvão faz-se ro lando-o nos pr imeiros pendores e car-
regando-o em wagone tes p u x a d o s por m u a r e s ou caval los. O car-
vão e x t r a h i d o é classif icado em t res ca tegor ias . Á p r ime i ra e ter -
ceira pouco per tence . A g r a n d e massa vai pa ra a segunda . A 
p roducção t o t a l por a n n o pôde c o m p u t a r - s e em 4:500 a 5:000 
t o n e l a d a s com o va lor a p r o x i m a d o de 10:6008000. Os preços 
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hab i tuaes do ca rvão á bocca da mina por t one l ada são de 
38700 p a r a a p r ime i r a qua l idade , 2,$500 p a r a a segunda e 1$500 
Para a te rce i ra . Na Figuei ra , sobre os caes, ou na es tação do 
caminho de ferro , ca r regado nos wagons , cus ta p r ime i ra quali-
dade grosso 4$500 por t o n e l a d a , m iúdo l a v a d o 4$000. As ou-
tras qua l idades são consumidas nas i ndus t r i a s annexas . A p a r t e 
do jazigo mais a b u n d a n t e de ca rvão , e onde elle é de melhor 
qual idade t e m es tado i n u n d a d a por fa l t a de b o m b a s de esgoto. 
Consta t e r hav ido em t e m p o s r e m o t o s duas ou tres explosões 
de grisú. U l t i m a m e n t e n e n h u m acc iden te d ' e s t a n a t u r e z a se deu. 
A vent i lação é boa e a i l luminação faz-se com candeias ordi-
nárias. 

A c o m p a n h i a queixa-se do exaggero das t a r i f a s do c a m i n h o 
de ferro, que lhe d i f f icu l ta a e x p o r t a ç ã o . 

Na fabr ica ceramica da P a m p i l h o s a , que emprega com 
bom resu l t ado o ca rvão do Cabo Mondego, foi-me di to que se 
V l a m obr igados a c o m p r a r ca rvão inglez por a empreza lhe não 
ornecer a q u a n t i d a d e de que carec iam. A exp loração é f rou-

X a - Ao que parece nem sa t i s faz por comple to as necess idades 
das indus t r i a s a n n e x a s , v is to que imar-se t a m b é m n 'el las m a -
deira de p inho . C o m q u a n t o o ca rvão do Cabo Mondego não 
S e J a uma hu lha de fina qua l idade e de mu i to e levado poder 
calorífico, sa t i s faz em todo o caso aos requis i tos de u m b o m 
( a r v ã o , que pôde t e r largo consumo na i ndus t r i a e p e r m i t t i r 
" m a lavra r e m u n e r a d o r a . O stock ca rbonoso da concessão deve 
s ° r i m p o r t a n t e : não pôde calcular-se ao cer to , por a região não 
estar a inda s u f i c i e n t e m e n t e e s t u d a d a , sob o p o n t o de v is ta in-
dustrial . 

No d is t r ic to de Leiria quasi t o d a a região útil p a r a mine-
' a Ção ca rbonosa , e a inda aque l la na qual se não d e p a r a m se-
n a ° ins igni f icantes vest ígios, foi a ç a m b a r c a d a pelo snr . Crof t , 
" U e ob teve 

concessões n ' u m a área de 21:000 hec t a r e s ! Essas 
c °ncessÕes dev iam ser exp lo radas por u m a c o m p a n h i a organi-
s a d a em Londre s — a qua l de f ac to n a d a explora , n e m deixa 
e x p l o r a r . As concessões nos t e r m o s das leis p o r t u g u e z a s es tão 

a d u c a s ; o g o v e r n a d o r civil como taes as declarou. Os in teres-
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sados i n t e r p o z e r a m recurso, e ha mais de v in te annos que essa 
ques tão se a r r a s t a pelas es tações officiaes po r tuguezas , conti-
n u a n d o ester i l isado e perd ido pa ra a indus t r i a nac ional um 
t ã o va s to e úti l c a m p o de mine ração ca rbonosa . Das concessões 
Crof t soube ha annos aprove i ta r - se , não u m indus t r i a l , mas um 
cava lhe i ro de indus t r i a . Es tabe leceu-se em plena concessão, cha-
mou mineiros , abr iu u m poço, e x t r a h i u e vendeu ca rvão . N ' u m 
bello dia t e r m i n o u es ta magni f i ca exp loração , exp lo rando t a m -
bém os pobres mineiros a quem não pagou — e fugiu . 

F ó r a dos pr incipescos e inúte is domínios Crof t , e per ten-
centes ao Malm, exis tem a inda no dis t r ic to de Leir ia , Cabeço 
de Veado e Sitio das Hor t a s , que não p a s s a r a m de pesquizas , 
e no d is t r ic to de S a n t a r é m a concessão de Val Verde , onde se 
t em pesquizado com mais a l g u m a ac t iv idade . Sobre o Sitio das 
Hor t a s escreveu o snr . R o q u e t t e um re la tor io indus t r i a l em que 
considera o ca rvão e x t r a h i d o como hu lha . Respe i t ando mui to 
a opinião do sábio engenhei ro de minas , somos c o m t u d o de 
opinião que não só o ca rvão d ' aque l l a região, mas a inda t odo o 
ca rvão juráss ico do d is t r ic to de Leir ia , é um l inhi to perfei to , 
b a s t a n t e assimilavel nas boas qua l idades , ao que se exp lora ein 
F u v e a u , pe r to de Marse lha , e que t ã o boa ace i t ação t e m t ido 
na g r a n d e indus t r i a f r anceza . d a n d o bons lucros á empreza ex-
p loradora . 

E n t r e nós exis te a p reoccupação , com a qual é necessário 
a c a b a r , de que todo o ca rvão que não seja h u l h a não p res ta . D'ahi 
v e m que por vezes os per i tos , p a r a não desva lor i sa rem o q u e 

de fac to t e m valor , se vêem compel l idos a a l g u m a t ransigência 
com as suas opiniões. 

Os deposi tos modernos es tão i g u a l m e n t e inexplorados-
Alencarce, no d is t r ic to de Coimbra , começou a ser l a v r a d o . 

Poucas local idades e s t a r i am t ã o f a d a d a s p a r a u m a indust r ia 
p rospera , como este p e q u e n o logar do concelho de Soure . Com-
bus t íve l em a b u n d a n c i a , m o t o r hydrau l i co res is t indo ás estia-
gens, are ia p rópr ia p a r a v id ra r i a , cal, gesso p a r a a d u b o s e es-
t u q u e s , argil las p a r a ce ramica , e kaol inos pa ra porce lana 
t u d o n ' u m a área de menos d ' u m k i lomet ro q u a d r a d o . A galeria 
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de ex t r acção do l inhi to v i n h a dar ás instal lações. Real isação 
pra t ica de q u a n t o t h e o r i c a m e n t e podesse desejar-se . Ins ta l la -
Çoes e admin i s t r ações s u m p t u o s a s — á m o d a dos ú l t imos t e m p o s 

es ter i l i saram este pr ivi legiado c a m p o indus t r i a l . 
E m Po r tuga l , regra geral , ou a indus t r i a segue a c a n h a d a 

rot ina, receiosa de q u a l q u e r innovação , como em S. Ped ro da 
Cóva, e assim cerceia a sua p r o d u c ç ã o e lucros, ou se faz da in-
dustr ia u m a especulação de bolsa, e n t e n d e n d o que ella deve da r 
Para t udo , e m a t a - s e á nascença . 

No es t range i ro n inguém pede á indus t r i a mais do que os 
lucros hones tos que ella pôde dar . E m P o r t u g a l não se falle em 
dinheiro p a r a emprezas indus t r i ae s e mineiras , a menos de pro-
messa d ' u m j u r o fabuloso e i r real isavel . H e r a n ç a cúp ida dos 
! J °ns t e m p o s das minas do s Brazil . Vem de longe o mal . P o v o 
hab i tuado ás a v e n t u r a s da í nd i a e do Brazil , seduz-nos mais a 
'oteria e a bolsa, a possibi l idade de f o r t u n a n ' u m a hora , do que 
a certeza de r iqueza no t r a b a l h o po r f i ado e h o n e s t a m e n t e re-
munerado de mu i to s annos . O h o m e m de dinheiro joga em f u n -
dos, o p ro le tá r io joga a v ida na emigração , com mira de for-
tuna em poucos annos . Se qu izermos ou pode rmos end i r e i t a r 
P°r melhor caminho , carecemos de m u d a r de rumo . 

Es te r áp ido passeio a t r a v é s das regiões ca rbonosas do paiz, 
' s u a s pr inc ipaes concessões, deixa vêr que e f f e c t i v a m e n t e Por-
tugal possue pouqu í s s ima hu lha . T e m , po rém, u m a i m p o r t a n t e 

ca rbonosa a do Nor te , ou bacia do Douro , a b u n d a n t e em 
' ) Q a a n t h r a c i t e . As indus t r i a s n o r t e - a m e r i c a n a s quasi exclusi-
vamente se p rovêem d 'es te combus t íve l , inc lu indo a i ndus t r i a 
S l derurg ica , e t odos s abem q u a n t o as i ndus t r i a s da g r a n d e re-
publica são ricas e f lorescentes . 

As nossas a n t h r a c i t e s não são infer iores ás amer i canas , 
n ) a s a nossa i ndus t r i a não recorre a ellas, a b a n d o n a - a s por coin-
P eto. E c o m t u d o , apesa r dos imper fe i tos processos de explora-
* a ° ! que a u g m e n t a m o preço de v e n d a , a inda assim ter ia v a n t a -
^ e ' n economica na sua preferenc ia . 

Qual o m o t i v o d ' u m ta l a b a n d o n o ? 
Os nossos mach in i smos t ê m sido i m p o r t a d o s da Ing la t e r r a , 
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em g r a n d e p a r t e ; h a b i t u a m o - n o s ao ge rador de t y p o inglez, 
com p e q u e n a área do a q u e c i m e n t o por caval lo vapor , um me-
t r o q u a d r a d o q u a n d o m u i t o e 3 a 4 cen t íme t ros de grelha por 
me t ro q u a d r a d o de a q u e c i m e n t o . Carecia a nossa i ndus t r i a de 
a d o p t a r o t y p o amer i cano em que a superficio de a q u e c i m e n t o 
por caval lo v a p o r é dup la , e quas i dup la a superf ície de grelha 
em relação á superf íc ie de a q u e c i m e n t o ; e a inda os geradores 
modernos , que p e r m i t t e m a u t i l i sação dos carvões ord inár ios e 
a t é de schistos b i tuminosos . Com os mach in i smos que i m p o r t a -
mos de Ing la t e r r a t o r n a m o - n o s f euda t a r io s das minas inglezas, 
chegando ao desprezo das nossas boas a n t h r a c i t e s pa ra impor-
t a r ca rvão inglez. 

Da possibi l idade de ut i l i sação em g rande escala da a n t h r a -
cite p a r a t odos os usos indus t r i ae s a t t e s t a melhor que t o d a a 
d e m o n s t r a ç ã o t echn ica ou scient i f ica , a eno rme p rospe r idade 
da i n d u s t r i a n o r t e - a m e r i c a n a . 

As hu lhas do Cabo Mondego e os bons l inhi tos de San ta -
rém e Leir ia , sem fal lar dos combus t íve i s mais modernos , po-
d iam t r a z e r a v u l t a d o con t ingen te de ca rvão á i ndus t r i a nacio-
nal. As hu lhas ju rass icas u t i l i sam-se em toda a p a r t e como um 
combus t íve l aprec iave l , os l inhi tos são a p r o v e i t a d o s a inda mes-
mo nos paizes que t ê m boa hu lha , como a F r a n ç a , onde a pro-
ducção a n n u a l ascende a mais de meio mi lhão de tone ladas , ou 
boa a n t h r a c i t e como os Es t ados -Un idos , que l a v r a m e con-
somem por a n n o cerca de u m mi lhão de t one l adas de l inhi tos . A 
I tal ia appl ica-os na locomoção a v a p o r e na i ndus t r i a do ferro. A 
Áus t r i a e x l r a e do seu sólo por a n n o p a r a e n t r e g a r á indus t r ia 
cerca de 13.000:000 de tone ladas , e a P rúss ia só de per si 
ap rox ima- se d ' u m a p roducção de 15.000:000 de t one l adas . O s 

nossos l inhi tos j a zem inexplorados e v a m o s i m p o r t a n d o car-
vão inglez! 

Na Ing la t e r r a , no paiz clássico da hu lha , t o d o o combus-
t ível fóssil se ut i l isa , as p rópr i a s t u r f e i r a s es tão em exploração 
ac t i va , regular e r e m u n e r a d o r a . Nós p re fe r imos dizer mal dos 
nossos carvões e c o n t i n u a r a ser t r i b u t á r i o s da Ing la t e r r a . Fo-
m e n t a r a ut i l i sação dos nossos combus t íve i s seria d ' u m a alta 
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t 

v a n t a g e m eeonomica p a r a o pa iz : d i rec ta e ind i rec ta . Direc ta 
pelo desenvo lv imen to da mine ração ca rbonosa , que t ra r ia t r a b a -
lho para m u i t a gen te e creação de r iqueza pub l i ca ; ind i rec ta 
pelo fo rnec imen to de combus t íve l em boas e v a r i a d a s condições 
de preço, confo rme o t y p o , ás d i f fe ren tes necess idades indus-
tr iaes. 

Aval iar do que t e m o s e do que podemos p roduz i r , e p ro te -
ger e f o m e n t a r a u t i l i sação d 'essas forças p roduc t i va s , é ú t i l e 
sensato. P ro tege r , p ro t ege r t u d o , m a s p ro teger u n i c a m e n t e pela 
Pauta , pelo t r i b u t o , f eb r i lmen te , n ' u m accesso de p ro tecc ion ismo, 
n ' u m a a l luc inação p e r a n l e a qual o consumidor desappa receu , 
Para ve rmos em todo o p o r t u g u e z um indus t r i a l , e o paiz habi -
l i tado com t o d a s as indus t r i a s , — a s que t e m e as que não t e m , 
' é correr risco de fugi r á molés t ia p a r a mor r e r da cura . 

Mande , pois, o governo pelos seus engenhei ros p roceder a 
u m cuidadoso a r r o l a m e n t o , a u m c a d a s t r o de todos os jazigos car-
bonosos do paiz, e s tudo minucioso e consciencioso, que offereça 
c ° m o base de t r a b a l h o s a emprezas que dêem g a r a n t i a s de b e m 
ntdisarem as concessões. Ainda ha pouco um dos mais intelli-
gentes d i rec tores das ca rvoa r i a s nac ionaes que ixava-se de que 
0 s re la tor ios dos engenhei ros po r tuguezes e r am ricos de dados 
geologicos, scientif icos, mas a b s o l u t a m e n t e fa lhos de indicações 
technicas e úteis . Não nos parece que assim seja . Mas que fu-
turos d i rec tores de ca rvoar ias e n c o n t r e m todos os dados de que 
earecem. 

E n t e n d e m o s , po rém, que ra ra será a ind icação t echn ica 
" td que se não baseie sobre dados d ' u m a p r i m o r a d o conheci-
mento geologico mais que todos a exp lo ração ca rbonosa . Da 
unpor tancia que t e n h a m os dados theor icos p a r a resolução dos 
Problemas prá t icos diz o f ac to a inda não ha m u i t o occorr ido 
em F rança . E m u m a das mais i m p o r t a n t e s bac ias ca rbonosas 
de este paiz a l avra hav ia quas i e x h a u r i d o o depos i to ; a fal len-
t l a por inan ição abe i rava-se . Sondagens d ispendiosas e r epe t idas 
n a o ind i cavam a menor bo l sada de ca rvão a exp lora r . Rebus-
' a v a i n - s e as indicações dos velhos e mais respe i tados t echni -
C o s ; todas as compl icadas regras sobre fa lhas e acc iden tes e ram 
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met icu losamente obse rvadas ; e a sonda lá ia sumindo na te r ra 
o dinheiro e as esperanças dos accionistas. Nem um ar de car-
vão! Como pa ra leito de mor ibundo chamaram-se as celebri-
dades em conferencia. Foi o snr. Zeiller já en tão posto em 
evidencia pelos seus bellos es tudos de paleontologia vegetal . 
Es tudou o ter reno, a vegetação dos tec tos e muros das cama-
das em lavra , e mui to longe do campo de exploração, onde 
n e n h u m a regra d ' a r t e descor t inava coisa explorável , entendeu 
o snr. Zeiller pelo es tudo das floras de a lgumas camadas que 
ahi a f f lo ravam, que ent re 600 a 700 metros de p rofund idade , 
n'esse local, se devia encon t ra r a camada p roduc t iva , que lon-
ge d'alli se esgotava . A a r t e exigiu a sondagem para confir-
mação dos dados scientificos, e d 'essa fei ta o medico t r iumphou 
do curandei ro . A sciencia sobrepu jou a ar te . E n t r e 600 e 700 
metros a sonda a t ravessou u m a camada de carvão de 10 metros 
de possança. E s t a v a salvo o doente . 

Estes dados scientificos são por ta l fó rma i m p o r t a n t e s para 
a exploração pra t ica dos jazigos, que não raro se vêem no es-
t rangei ro meras sociedades indus t r iaes fomen ta rem estudos, 
museus, e publicações que á pr imeira vista nada parecem ter 
de comrnum com coisas industr iaes . H a j a vista o l u x u o s í s s i m o 
at las e t ex to de paleontologia vegetal publ icado a expensas da 
Société d?industrie minérale de France. Na F r a n c h e - C o m t ® 
acaba de se organisar u m a empreza pa ra exploração de hulha 
baseada tão somente em es tudos geologicos, e sem que nenhum 
a f f lo ramento indicasse n 'aquel la localidade a existencia de tao 
precioso combust ível . 

O l e v a n t a m e n t o em grande escala da car ta geologica da 
Bélgica dotou este paiz com riquezas carbonosas , que nem se 
conheciam, nem se suspe i t avam. 

En t r e nós é f r equen te vêr pesquizas de carvão em sítios, 
onde qua lquer e lementa r es tudo geologico dar ia falho a tal mi-
neral . E m tempos , tendo-se e s tudado ao de leve as c o n d i ç õ e s 
geologicas dos jazigos do Bussaco, p re tendeu-se que se desse um 
furo de sonda nas planícies da Pampi lhosa . Por largos anno-
esta pre tensão andou perseguindo os governos. Se tal se fizessei 

i 
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'ançar-se-ia dinheiro ao ven to . -Um es tudo minucioso da bacia 
do Bussaco deixa vêr que os deposi tos do Rothl iegende estão 
quasi todos a descoberto, e que a sonda depois de a t r avessa r o 
infra-lias da Pampi lhosa iria b a t e r em siluriano ou archaico. 
Fem-se fal lado da ex tensão a té Peniche das faxas carbonosas 
de Leiria. Se qua lquer empreza mais abas tec ida de capi taes do 
í u e de conhecimentos geologicos fosse t e n t a r pesquizas n 'essa 
r e g i ã o gastar ia o seu dinheiro em pura perda . Os conhecimen-
tos já hoje exis tentes ácerca da geologia d 'aquel la par te do paiz 
Permit tem a f f i rmar que alli se não encon t ra rá carvão explorável . 

Dos es tudos meticulosos da geologia não vem mal á indus-
tria mineira. No fomen to da indus t r ia de mineração de combus-
t'vel offereça o governo ás emprezas o subsidio de ap r imorados 

e s t u d o s de sólo pá t r io , sirva de guia nos pr imeiros emprehendi -
aientos, concorra q u a n t o possível pa ra ev i ta r desastres que ate-
morisem os capi taes . 

Ponto t a m b é m de enorme i m p o r t a n c i a : torne de fac to ca-
ducas essas concessões sediças, que segundo a lei o estão, mas 
1 u e não sei por que incrivel to lerancia a inda v igoram, não ser-
^>ndo senão para to lher o passo de emprezas serias e impor t an -
tes. Em 1890 meia dúzia de por tuguezes pa t r io tas , reunidos em 
' a p i s , pensa ram em in t roduz i r en t re nós u m a das mais impor-
tantes indus t r ias mineiras . Reun i ram capi taes e v ieram a Por-
t , J g a l pa ra pôr em pra t i ca o seu in ten to . Deram de f ren te com 
t ' ' n t a e t a n t a s concessões mais fosseis que os fosseis que n'cllas 

encerravam, caducas pe ran t e a lei, mas de fac to em pleno 
N l gor . Se quizessem fazer a lguma coisa t i n h a m de se en tender 
| 0 l n os ant igos concessionários, como sempre u m a horda de so-

I c g ° s , que, .sem t r a b a l h o nem risco, assa l ta r iam os que v i n h a m 
' a b a l h a r e arr iscar capi taes . Desis t i ram, e o paiz ficou sem 
' n ' a indust r ia d 'onde podia aufer i r amplíssimos benefícios. 

Acab e-se com esse paras i t i smo, com esse bandolei r ismo que 
to lhe toda a acção hones ta e efficaz. Pedir concessões pouco 

ta. Mas que os governos, tão rigorosos q u a n d o se t r a b a l h a , 
S e J a m sobre tudo q u a n d o n a d a se faz. Appl iquem-se impiedo-

e n t e as leis, para não pe rmi t t i r que os concessionários, que 
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não t r a b a l h a m , v ivam de a lca tèa , p a r a sahir á e s t r a d a com o 
caduco a r c a b u z da ve lha concessão, q u a n d o a p p a r e ç a alguém 
end inhe i r ado e desprevenido . É necessário policiar o c a m p o da 
mineração , e só assim poderão cons t i tu i r -se emprezas serias e 
úteis . 

Não se cons in ta a cons t i tu ição de c o m p a n h i a s com capi-
t aes r i d i cu l amen te insuff ic ientes . Não se p e r m i t t a por exemplo 
que se f o r m e m emprezas p a r a a exp lo ração de minas de carvão 

'com u m capi ta l de 5:000.$000 reis. E m p r e z a s d ' e s t a o rdem só 
se rvem p a r a to lhe r o passo a o u t r a s que s e j am de real u t i l idade. 

E m f i m u m a r e fo rma de t a r i f a s de c a m i n h o de ferro, que 
facil i te a c i rculação do combus t íve l nacional , impõe-se de per si. 
Combus t íve l t e m o s b a s t a n t e , que pôde ut i l isar-se com assigna-
lado p rove i to . Explore-se , fomente -se por t o d a s as f o r m a s a sua 
lavra , e p o d e r e m o s f icar en t r e nós, senão com a t o t a l i dade , pel° 
menos com a maior p a r t e dos t r e s mil e t a n t o s contos , que em 
boas l ibras todos os annos m a n d a m o s pa ra Ing l a t e r r a em tro-
ca do seu ca rvão . 

Porto, 7 de março do 1891. 

Wenceslau de Lima. 



CLARITA 

i 

Tinha Clari ta os olhos mais fal lados 
D'aquel les arredores , 

— Olhos de sonho, que u m a vez c ravados 
Se iam todas as dôres. 

Quem a visse, ju lgá ra a vida breve 
P a r a a adora r , de joe lhos ; 

E nunca o amor roçara a aza leve 
Nos seus lábios vermelhos. 

A m o r ! — u m a pa lav ra t e n t a d o r a 
Que ella ouvira dizer, 

Como os cegos, que passam pela aurora 
E nunca a podem vêr. 

O Dest ino c ravára - lhe de f r en te 
As pupi l las f a taes . . . 

— Como folha que passa na corrente , 
Vivia . . . e nada mais. 

VOL. IV, 34 
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Quando ella abr ia , dôce e sc ismadora , 
O olhar sereno e mudo , 

Fazia-se em redor como u m a auro ra , 
I l l uminando t u d o . 

Sem suspei tar o seu encan to a rden te , 
Inconsciente passava , 

Como a rosa que passa, inconsciente 
Do a r o m a que exha lava . 

Era- lhe a vida um lago socegado, 
De socegadas aguas , 

E m que o seu coração fosse levado 
Alheio á dôr e ás maguas . 

Quando uns olhos de amor se lhe f i tassem 
No olhar t ranqui l lo e serio, 

E ra como se n'ella se poisassem 
Os olhos d ' u m myster io . 

Assim, cercando-a de alegria f r anca , 
A v ida lhe t o r n a v a 

A a lma b ranca , como era b ranca 
A roupa que l avava . 

l i 

Clari ta d o r m e : a mão dos sonhos passa 
No seu corpo gentil de mimo e graça . 
Na f rescura das roupas , ao de leve, 
Arfa-lhe o seio t e n t a d o r , de neve . . . 
E os seus lábios, de rosa e de bondade , 
Abrem-se a p rocura r , n ' u m a anciedade , 
O t r aço d ' o u t r o lábio dese jado . . . 



CLARITA 
— E r a na e i ra , por u m luar p r a t e a d o . 

Ao longe, d ' e n t r e as a rvores da e s t r a d a , 
Ouve Clar i ta u m a canção d o i r a d a : 

Ha 110 céo es t re l las d 'o i ro 
Be i j ando as aguas do m a r . . . 

A v ida passa t ã o b r e v e . . . 
T u t e n s um cabello loiro, 
Uns seios a lvos de neve , 
E um coração p a r a a m a r . 

Vão os do i rados insectos 
Bei jar o seio das rosas . . . 

Se a v ida passa a f ina l , 
V e n h a m uns lábios inqu ie tos 
Bei ja r - te as mãos se t inosas 
E esse t eu collo real. 

A n d a um pr ínc ipe e n c a n t a d o 
Cor rendo em busca d ' a m o r e s . . . 

Se a v ida passa l igeira, 
Cub ra - t e u m véo de no ivado , 
Desfolha a c ' rôa de f lores 
Que t e n s na f r o n t e t r igue i ra . 

Cahem lag r imas da a u r o r a 
Nas fo lhas que o sol a b r a z a . . . 
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A A'ida passa t ã o leve . . . 
Se t ens de m o r r e r . . . e m b o r a ! 
Chovam desejos em b raza 
Sobre o teu corpo de neve. 

I I I 

í a j á longe a voz. Clar i ta ouvia a inda , 
T r e m u l a , a pa lp i t a r n ' u m a alegria i n f inda . 
Gemerem pelo ar , como u m a t e n t a ç ã o , 
As no t a s sensuaes da m ó r b i d a canção . . . 
E n ' u m m o m e n t o o ar cerrou-se em névoa espessa, 
Cobriu-se-lhe de noi te a l angu ida cabeça , 
E t u d o ado rmeceu n 'u in somno myster ioso . 
Sent ia-se rugi r u m m a r t u m u l t u o s o 
No silencio f a t a l que e s t r a n g u l a v a os m u n d o s : 
Só r a s g a v a m o céo, n ' u m esp lendor de estrel la , 
Aber tos , sensuaes , e r r an te s , v a g a b u n d o s , 
Dois lábios de p a i x ã o a p r o c u r a r os d 'e l la . 

Q u a n d o a m a n h ã r o m p e u , espaço em 1'óra, 
N ' u m in t enso fu lgor , 

D e n t r o em seu coração r o m p i a a a u r o r a 
E s p l e n d i d a do a m o r . 

IV 

E foi ass im. N ' u m dia p e r f u m a d o , 
El la colheu u m i n q u i e t o be i jo 
Nos lábios j uven i s do seu a m a d o . 
Cor r iam azas pelo azul d i s t a n t e . . . 
Gemeu b a i x i n h o u m gr i to de desejo , 
E cah iu- lhe nos b raços so luçan te . 



CLARITA 
Depois . . . t o d a u m a vida deliciosa, 
E m que o céo era s empre côr de rosa, 

Com g randes a s t ros d 'o i ro , 
E u m a n j o bom abr ia as c laras azas, 
Q u a n d o os sonhos po i s avam, como brazas , 

No seu cabello loiro. 

Como u m m u r m u r i o cas to de oração , 
Ag i t avam-se os lábios da pa ixão 

Na sua bôca t e r n a , 
E, sobre u m m a r de f u n d a s u a v i d a d e , 
O alegre sol da sua moc idade 

T i n h a u m a a u r o r a e t e r n a . 

A m a r ! a m a r ! u m a i l lusão b r i l h a n t e , 
Que lhe a n d a v a no seio p a l p i t a n t e , 

Como u m dese jo m u d o . 
E, no seu f u n d o o lhar ave l l udado , 
Descer ravam-se os olhos do peccado 

I I luminando t u d o . 

V 

Assim pas sá ra o t e m p o . Uma m a n h ã 
Clar i ta aco rdou pal l ida . Sen t i a 
Como que a bôca negra da agonia 
A poisar- lhe nos lábios de r o m ã . 

É que o b u s t o gent i l do seu a m a d o 
Fugi ra - lhe dos braços , 

E ella não via o seu o lhar r a sgado , 
A l inha dos seus t raços . 
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Via-o be i j a r u m seio como o d 'e l la , 
N 'u in ex tas i s de a m o r ; 

Sent ia-se mor re r , como u m a estre l la 
A mingoa de fulgor . 

É que á noi te , nos sonhos t u m u l t u o s o s , 
Ouvia a m e s m a voz, 

Que lhe dissera e n c a n t o s mys te r iosos 
E a b a n h a r a nas aguas da alegria , 
So l ta r , em b r a d o s f u n d o s de i ronia , 

E s t a canção a t r o z : 

Ha loisas sob um cyp re s t e 
Á espera das vi rgens p u r a s . . . 

As penas p a s s a m l igei ras . . . 
T u choras , e j á t i ve s t e 
Nas t u a s faces i m p u r a s 
O a r o m a das l a r an j e i r a s . . 

Vão as abe lhas do i r adas 
Poisar no seio da f lô r . . . 

Se as penas p a s s a m — q u e i m p o r t a ? 
Nas t u a s mãos d e s b o t a d a s , 
Na t u a face de m o r t a , 
Poisem os lábios da Dôr . 

Corre um v e n t o de desgraça 
Na folha dos j a smine i ros . . . 

A vida foge a p r e s s a d a . . . 
Q u a n t o m i m o e q u a n t a g raça 
T i n h a m os bei jos pr imei ros 
Da t u a bôca de f a d a ! 



CLARITA 

Abriu o seio u m a rosa 
Aos raios quen t e s do sol . . . 

As penas vão como as a g u a s . . . 
A t u a a l m a dolorosa 
Que se a b r a ao frio lençol 
Do desa len to e das magnas . 

VI 

— O q u a r t o é nú, a enxe rga em que r epousa 
Arrefece- lbe os m e m b r o s , como a lousa 

Que ha de cobri l -a em b r e v e . . . 
A h ! como o dia é q u e n t e e p e r f u m a d o . . . 
lí no seu coração a l a n c e a d o 

Poisa u m a m ã o de neve! 

Que é dos lábios a m a d o s de p a i x ã o 
Que ella sen t i r a a rde r no coração 

N'esse lei to febril ? 
Agora o seu o lhar é frio e baço , 
E a Mor te cinge, n ' u m gelado ab raço , 

O seu corpo gent i l . 

«Rosas de j u n h o , p e r f u m a d a s rosas , 
Que humedece i s as fo lhas se t inosas 

No o rva lho da m a n h ã , 
Rosas da m i n h a face d e s b o t a d a . . . 
Quem me t o r n o u assim t r i s t e e m a g o a d a 

A bôca de r o m ã ? 

i 
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No mesmo céo, as m e s m a s m a d r u g a d a s . 
As abe lhas occu l tam-se , do i radas , 

Nas folhas do j a s m i n . . . 
T u d o era luz e br i lho e s u a v i d a d e . . . 
E agora vive, em t rag ica anc iedade , 

A m o r t e ao pé de mim. 

Abre-se alli, em f r en te , a s epu l tu r a , 
Como eu ab r i a a m i n h a bôea i m p u r a 

P a r a ab r iga r o a m o r . . . 
E n inguém me ab re os lábios, n ' u m desejo, 
P a r a colher o der rade i ro bei jo 

Dos meus lábios sem côr». 

Ia descendo a t a r d e m e i g a m e n t e ; 
P a r a os lados do m a r , o sol, no poen te , 

E n s a n g u e n t a v a a luz, 
E o moinho erguia as velas d e s a r m a d a s , 
Pondo nas n u v e n s d 'oiro , e n s a n g u e n t a d a s , 

A sombra d ' u m a cruz. 

Por de t r az do pinai e rmo e p a r a d o . 
Na b r a n c u r a d ' u m m a n t o de no ivado , 

A lua se r eco r t a . . . 

Clar i ta ergueu-se a meio sobre o leito, 
Anceada , levou as mãos ao pei to , 

Cah iu . . . e s t ava m o r t a . 

Coimbra — Janei ro fie 02. 

Alexandre Braga, filho. 

/ 



IDÉAS E FACTOS 
R E V I S T A D A I M P R E N S A E S T R A N G E I R A 

Summario : A paz na Europa, por E. Tallichet. 

A paz na E u r o p a , por E . T a l l i c h e t 

(Bibliothèque universelle et revue suisse) 

O a r t i g o , d e q u e e m s e g u i d a v a m o s t r a n s c r e v e r a s p a s s a g e n s p r i n c i p a e s , f o i 
P u b l i c a d o e m j a n e i r o , n a e x c e l l e n t e r e v i s t a d e L a u s a n n e , c u j o t i t u l o a c i m a m e n c i o -
n < l > n o s . D e c o r r i d o s t r e s m e z e s d a s u a p u b l i c a ç ã o , e s s e a r t i g o é h o j e m a i s i n t e r e s -

a n t e d o q u e e r a n o d i a e m q u e a p p a r e c e u , p o i s t o r n o u - s e n o t á v e l p e l o a c o l h i -
m e n t o q u e l h e f o i f e i t o n a i m p r e n s a e u r o p e i a ; o Journal des Débats c o n s a g r o u - l h e 

s u a p r i m e i r a p a g i n a q u a s i i n t e i r a , M a g n a r d d i s c u t i u - o n o Fígaro p o r d u a s v e z e s , 
e h o u v e j o r n a l i m p o r t a n t e q u e d e i x a s s e d e se r e f e r i r a el le . É p o r t a n t o u m a 
n ° t a b i l i d a d e c o n s a g r a d a . 

D e r e s t o , e s t á e s c r i p t o c o m t a l c l a r e z a e s e n s a t e z , e n c e r r a t ã o g r a n d e s o m m a 
P e n s a m e n t o s e e m t e r m o s t ã o a c c e s s i v e i s á m a i o r p a r t e d a g e n t e , é d ' u m a t ã o 

' ) a ' p i t a n t e a c t u a l i d a d e q u e , i n d e p e n d e n t e m e n t e d o r u m o r q u e l e v a n t o u , m e r e c e r i a 
S e r l ido e g u a r d a d o . 

Ha R A Z Õ E S Q U E P E R M I T T E M E S P E R A R A C O N S E R V A Ç Ã O D A P A Z . — 
muito t e m p o já , q u a n d o a guerra parecia mais p róx ima e 

i m i n e n t e do que hoje, sob o reino de Bismarck, t i r amos agou-
'°s favoraveis do fac to que a guerra a r ras ta r i a t ão grandes ca-
'^midades para o propr io vencedor , que todos os governos in-
gressados cu idar iam zelosamente de evital-a . Es ta idéa, en tão , 
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era n o v a ; lioje to rnou-se bana l . Mais r e c e n t e m e n t e , vo l t ando a 
este a s s u m p t o , d iz íamos que u m a gue r ra t r a v a d a agora não po-
deria de ixar de ser longa, t e imosa , e p a r t i c u l a r m e n t e ruinosa 
p a r a t odos os que n 'el la t o m a s s e m pa r t e . Oppoze ram-nos a opi-
nião d ' u m mi l i t a r mu i to c o m p e t e n t e , que p e n s a v a que u m a guer-
ra, se reben tasse , seria c u r t a e decisiva. Muito pouco t empo de-
pois, o conde de Mòl tke , s e g u r a m e n t e o h o m e m que era a maior 
a u c t o r i d a d e n ' e s t a s ma té r i a s , p r o n u n c i a v a no Re ichs tag um dis-
curso — um dos ú l t imos , senão o u l t imo — e m que, b e m melhor 
do que nós o f izéramos , s u s t e n t a v a a mesma these , a s a b e r : que 
prec i samos de ixar -nos de illusões, que u m a guer ra como a de 
1870 j á não era possível , e que agora devemos c o n t a r com uma 
luc ta p ro longada , t e imosa , s emeada de t r i u m p h o s e de revezes, 
cu jo f im e consequênc ias era impossível p rever . 

O e x a m e da s i tuação ac tua l con f i rma p l e n a m e n t e estas 
apreciações , a F r a n ç a recuperou as suas forças , é mais podero-
sa do que n u n c a , possu indo um exerc i to immenso , b e m exerci ta-
do, exce l l en temen te a r m a d o , p rov ido , podemos crêl-o, d ' u m bom 
c o m m a n d o , e t o d o elle a n i m a d o d ' u m a rdor , d ' u m ca rac t e r moral 
mui to no táve is . Além d^sso, apesa r d ' u m a d iv ida enorme , goza 
u m a posição f inance i ra e possue recursos de p r ime i ra ordem-
Nem u m só i n s t a n t e pode r í amos d u v i d a r de que ella es te ja ap ta 
a s u s t e n t a r u m a guer ra defens iva con t r a qua lque r , m e s m o se os 
seus adversa r ios lhe oppozerem exerc i tos mais numerosos . Quan-
to a u m a guer ra of fens iva , seria ques t ão d i f fe ren te . Não poderia 
pensar n 'el la sem u m al l iado, e o ún ico que poder ia j u n t a r - s e - l h e , 
a Rússia , seria p r o v a v e l m e n t e logo ao pr incipio u m a decepção 
para ella e mais u m a f r a q u e z a que um apoio. Por agora , a Rús-
sia, a lém da r e p u g n a n c i a mu i to conhec ida do czar pela guerra , 
t e m dois for tes mot ivos p a r a se abs t e r d 'e l la , a fome que de-
vas t a m u i t a s das suas p rov ínc ias e que por t o d a a p a r t e se f a z 

sen t i r pouco ou mui to , e a f a l t a de p r e p a r a ç ã o do exerci to , q u ( l 

a inda não foi a r m a d o com u m a esp inga rda de p e q u e n o calibre 
e que sem d u v i d a não p o d e r á te l -a an t e s d ' a lguns annos . De-
mais , se a Rússia possue u m a g r a n d e força , é u m a forÇ a 

que só com mui to t e m p o se t o rna disponível . O impér io 1 
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• mmenso, não dispõe de meios de t r a n s p o r t e suff ic ientes . Pa ra 
t razer forças consideráveis á sua f ron te i r a occidenta l , precisar ia 
p rovave lmen te de mu i to s mezes. Accumulou sem d u v i d a u m 
grande exerc i to na Polonia , m a s que poder ia ser co r t ado na 
s " a base pelos exerc i tos da Áus t r i a e da Prúss ia m a n o b r a n d o 
Para se j u n t a r e m na sua r e c t a g u a r d a e que a forçar ia a recuar , 
quer dizer, a t o m a r u m a posição mais defens iva que of fens iva . 
Ora, na guer ra m o d e r n a , os p r imei ros golpes são em geral os 
mais decisivos; em t o d o o caso t ê m u m a g r a n d e i m p o r t a n c i a , 
e> d u r a n t e os pr imeiros mezes, a F r a n ç a te r ia de s u s t e n t a r só 
l ° d a a carga . E s t á em condições de fazel-o se se conservar no seu 
terr i tor io, ao a lcance de todos os seus recursos , mas a sua si-
tuação to rnar -se - ia per igosa se se a fas t a s se d'elles, m e s m o p a r a 
proseguir nos pr imeiros t r i u m p h o s . 

A tr ípl ice al l iança t e m razões i g u a l m e n t e poderosas p a r a 
n ã o a t a c a r , e que de res to va lem t a m b é m p a r a a F r a n ç a . Se 
a l g u m dia r e b e n t a u m a guer ra na E u r o p a , t e r á u m ca rac t e r 
muito d i f f e ren te de l udo o que a t é boje se viu, mesmo da de 
'870. Os exerc i tos pos tos em m o v i m e n t o serão immensos , dè 
Proporções que c o n f u n d e m a imag inação . H a v in te annos , t odos 
0 s esforços da sciencia t ê m sido p a r a aperfe içoal-os cada vez 
mais, a t odos os respei tos , o que não se fez sem mul t ip l i ca r os 
serviços accessorios. Só por si, as provisões de viveres e munições 
i n s t i t u i r ã o e m b a r a ç o s sérios á m a r c h a dos exerci tos , desde que 
n a o pode rem ut i l i sar as vias fer reas p a r a os t r a n s p o r t e s , o que 
a c o n t e c e r á quasi com cer teza , logo que p e n e t r a r e m em t e r r i t o -
n ° inimigo. 

Ora, estes exerc i tos i m m e n s o s não se t o r n a r ã o possíveis se-
Uao pela adopção do serviço quas i universa l , is to é, c h a m a n d o 
as a r m a s a i m m e n s a maior ia dos homens val idos , da flôr, em 
e a d a paiz, da moc idade e da m a d u r e z a . No dia em que a luc ta 
c ° m e ç a r serão todos c h a m a d o s ás a r m a s . Não só t o d a s as f ami -
' ' a s t e r ão en t r e elles u m ou mui tos r ep re sen t an t e s , en t r e os 
f iuaes g rande n u m e r o serão necessários á própr ia exis tencia dos 

mas o commerc io , a i ndus t r i a e a ag r i cu l tu ra serão fer idos 
" a sua força p r o d u c t i v a pela ausênc ia de t a n t o s t r a b a l h a d o r e s 
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de t o d a a especie, m u i t a s emprezas a r r i scam-se a desorganisa-
rem-se ou a an iqu i la rem-se , e, ás despezas colossaes do es tado 
de guer ra , será necessário acc rescen ta r o e m p o b r e c i m e n t o seme-
lhan te d ' u m a p roducção d iminu ída ou mesmo abol ida , que se 
t o r n a r á u m e lemento de f r a q u e z a no táve l pa ra todos os bellige-
ran tes . 

E as ba t a lha s , o que serão ? Parece ev iden te que com exér-
citos mu i to numerosos , o c c u p a n d o espaços de t e r r eno d ' u m a 
g rande ex tensão , t o d a a es t ra teg iá se t o r n a r á quas i impossível 
pela força das coisas. Como combina r e fazer e x e c u t a r mano-
bras decisivas que decidem a sor te d ' u m dia e m o d e r a m as per-
das em h o m e n s de a m b o s os lados ? Mesmo para a t ac t i ca , nin-
guém sabe a inda o que ella será. O largo a lcance das a rmas 
novas e a f a l t a de f u m o t r a n s f o r m a r a m as condições da lucta-
E p rováve l que a p ra t i ca da guer ra v e n h a a descobr i r a que 
melhor se ap rop r i a ás novas esp ingardas , e os que pr imei ro a 
descobr i rem sem d u v i d a t i r a r ã o d' isso g randes v a n t a g e n s , mas, 
ao pr incipio, devemos ju lga r que os exerc i tos se fus i la rão de 
longe, sem p o d e r e m aprox imar - se , e e n t ã o podemos esperar de 
a m b o s os lados ve rdade i r a s carni f ic inas , pe rdas t ã o espantosas 
que os c o m b a t e n t e s serão obr igados a p a r a r e m p a r a cu idar dos 
feridos, s epu l t a r os mor tos e res tabe lecerem-se u m pouco do es-
f a l f a m e n t o nervoso e moral que necessa r i amen te ha de segui'' 
t aes massacres . Se ha u m vencedor , não será capaz de prose-
guir no t r i u m p h o e v ib ra r u m d 'es tes golpes decisivos que obri-
gam o vencido a cap i tu l a r e a pedi r a paz , mesmo em condi-
ções duras . As hos t i l idades p r o m e t t e m pe rpe tua r - se a t é á ani-
qui lação dos adversar ios , quer dizer, a t é que t e n h a m corrido 
ondas do sangue mais generoso, que t odo o vigor dos povos 
em c o m b a t e t e n h a dcsapparec ido , que não h a j a senão mulheres, 
c reanças , velhos e invál idos , no meio das ru inas e da miséria 
que a c o m p a n h a m t o d a a g r a n d e guer ra , e que são t a n t o mais 
largas q u a n t o es ta foi mais p ro longada . E n ' i s to que deve ter-
mina r a civil isação chr i s tã no século x i x ? 

Os chefes dos povos t i v e r a m es tas horr íveis visões diante 
dos olhos, e é, nos ú l t imos annos , o que p r i nc ipa lmen te os im* 



I D É A S E F A C T O S 4 8 5 

pediu de sol tar o demonio, emprehendendo u m a lueta em que 
elles mesmos poder iam n a u f r a g a r com todas as inst i tuições que 
•azem a E u r o p a o que ella é. Só os poderes ac tuaes f icar iam de 
pe no meio da ruina e do desabar de todas as coisas ? Prova-
velmente seriam os primeiros levados pela t empes t ade . Chega-
do a certo gráu, o desespero não vê nem ouve coisa a lguma. 
Que impor t am a anarchia e a desordem aos homens que per-
deram tudo e para os quaes o fu tu ro não encerra nem um cla-
rão de esperança! 

V A N T A G E N S DO E S T A D O MILITAR P R E S E N T E , — Disse-se que o 
e s t a d o de paz, cada dia mais a r m a d a a té aos dentes, que cara-
eterisa o t e m p o presente , se t o r n a v a intolerável , e que mais 
N alia acabar d ' u m a vez pa ra sempre por u m a guerra que esta-
belecesse um melhor es tado de coisas. As vozes que sus ten ta -
ram esta idéa to rna ram-se mais ra ras á medida que se compre-
e n d e u melhor o que seria a guerra f u t u r a . Uma luc ta só po-
deria lev r ar a resul tados favoraveis quando fosse cur tá e decisi-
va. Ora, lia v in te annos, qs paizes que en t r a r i am na luc ta , 
'èm t r a t ado de m a n t e r en t re si u m equilíbrio de forças tal , que 
"enhum dos dois par t idos pôde es tar cer to de ter a preponde-
'ancia. Os exercitos a u g m e n t a r a m de ambos os lados. Não se 
"Produziu o aper fe içoamento das a rmas n ' um paiz que não fosse 
([Uasi i m m e d i a t a m e n t e imi tado nos outros. E a inda não chega-
dos ao fim d 'es tas r ival idades, que a r r a s t a m para a E u r o p a 
eiornies encargos e p r o m e t t e m t o m a r proporções cada vez mais 
"Sus tentáveis . 

Sem duv ida isto é mui to duro, e a este respei to o f u t u r o é 
°arregado. E preciso todav ia a p o n t a r que estes sacrifícios não 

r a m abso lu t amen te des t i tu ídos de compensação. As perspect i -
a s terríveis d ' u m a guerra eram necessarias pa ra levar os po-

| ° s a ace i ta rem os sacrifícios enormes que lhes foram pedidos. 
J r u pouco por toda a pa r t e o serviço mil i tar tornou-se ou t ende 

t°rnar-se quasi universal . Todo o homem valido deve hoje 
S e rv í r a sua pa t r i a pegando em armas , e, salvo raras excepções, 

sacrifício, que ás vezes é mu i to grande , foi aceite, não só 
0 1 1 1 resistência mas mui tas vezes com avidez. O exerci to tor -
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nou-se uniu g rande escola de pa t r i o t i smo , p o r q u e se a m a a pa-
t r ia na p roporção do que fazemos por ella. Sob as a rmas , apro-
x i m a r a m - s e as d iversas classes da soc iedade ; a p r e n d e r a m a 
conhecer-se e a s y m p a t h i s a r e m u m a s com as ou t r a s . Q u a n d o as 
t r o p a s e r am compos t a s d ' u m a só classe, a classe mais pobre e a 
menos cu l t i vada , e ram mais ou menos a b a n d o n a d a s pelos supe-
riores e nem sempre mu i to bem t r a t a d a s . Agora que e n t r a m 
n'ellas os homens de t odas as classes, e que o simples soldado 
pôde ser d ' u m a cu l tu ra , d ' u m a posição social e d ' u m a fo r tuna 
mu i to super iores á dos ofí iciaes suba l t e rnos e mesmo dos offi-
ciaes mais g r aduados , deverá e f fec tuar - se u m a m u d a n ç a p ro fun-
da. J á começou. 0 escr ip tor d i s t inc to que redige a nossa chro-
nica par is iense, já por duas vezes a p o n t o u u m a b r o c h u r a in t i tu-
lada Le rôle social de Vofficier, que t r a t a es ta ques t ão p a r a a 
F r a n ç a e que foi m u i t o bem acolhida no exerc i to . Não ficara 
sem effe i to , po rque o m o v i m e n t o j á começou ; ha de desenvol-
ver-se. P o r q u e não hão de os exerc i tos eu ropeus dar á socieda-
de c idadãos mais cu l t ivados , melhores a todos os respei tos , mais 
bem a r m a d o s p a r a os c o m b a t e s da v ida ? P o r q u e não haviam 
de ser subs t i tu ídos os exercícios, que mais ou menos fazem dos 
so ldados m a c h i n a s p r i v a d a s de in ic ia t iva pessoal , pela educaça" 
que os t o r n a r i a seres conscientes e for tes ? N a d a pe rde r i am, poi" 
que as m u d a n ç a s que se e f f e c t u a r a m no a r m a m e n t o pedem esta 
t r a n s f o r m a ç ã o , e, com o novo reg imen, q u a n t o mais intel l igem 
Les são os soldados e capazes de se g o v e r n a r e m por si, ma l 3 

for te se t o r n a o exerc i to a que p e r t e n c e m , e mais possivel se 
to rna e n c u r t a r o t e m p o de serviço e d iminu i r o sacrifício que a 
todos impõe o dever da defeza nacional . 

U m a ou t r a v a n t a g e m da un ive r sa l idade do serviço milita 1 '-
que se ha de m a n i f e s t a r cada vez mais, é in te ressa r todo 0 

m u n d o na conservação da paz . Q u a n d o os exerc i tos e r am com-
postos de h o m e n s sem inf luencia pol i t ica, a guer ra dec la rava - s e 

com excessiva fac i l idade e ás vezes por mot ivos i n t e i r a m e n t e f 1 1 ' 
teis. Agora t u d o m u d o u a esse respeito'. Não ha famí l ias que n a ° 
c o n t e m u m 011 m u i t o s m e m b r o s no exerc i to e pa ra as quaes u m 0 

guer ra deixe de ab r i r as mais s in is t ras pe rspec t ivas . Desde q 1 " 



IDÉAS 15 FACTOS 
se t r a t e da defeza e da sa lvação da pa t r i a , todos m a r c h a r ã o sem 
hesi tar e sem se p r e n d e r e m com os laços de sangue . Mas a opi-
nião publ ica p ronunc ia r - se - ia ene rg i camen te con t r a t oda a guer-
r a que não parecesse a b s o l u t a m e n t e necessar ia , e o governo 
c l u e passasse por c ima d'el la incorrer ia em responsabi l ida-
des mui to graves e poder ia ar r i scar a p rópr ia exis tencia . Ha 
n isto u m a g a r a n t i a de paz que sem duv ida não é pe r fe i t a e 
completa, m a s que nem por isso deixa de t e r uni g r a n d e va-
' 0 l \ e hoje todos os poderes públicos a levam mu i to em con ta , 
eoni razão. 

E m f i m , os enormes p r e p a r a t i v o s con t i nuados ha v in te an-
nos fo ram excel lentes , t r a z e n d o a todos os povos da E u r o p a 
u ' n desenvo lv imen to e x t r a o r d i n á r i o de vigor e força phys ica . O 
augrnento sem p receden tes do bem-es t a r , da r iqueza e do luxo 
r 'as classes cu l t i vadas da E u r o p a não era f avorave l á p e r p e t u a -
ção da raça , de que fazemos pa r t e . As inf luencias deb i l i t an tes 
a ° t u a v a m e man i fe s t ava rn - se de mu i to s m o d o s ; a a n e m i a encon-
trava-se por t o d a a pa r t e , assim como as nevroses . O serviço 
'nilitar começou a este respei to u m a reacção que agora cont i -
"uará com t a n t o maior força q u a n t o coincide com um r eappa -
'eciniento do gosto pelos exercicios corporaes ao ar l ivre. O bi-
( ycl i smo nem sempre é m u i t o ag radave l aos que não usam 
d eHe, mas cons t i tue um exercício mu i to s a l u t a r p a r a a moci-
dade e que deve ser a n i m a d o . A g y m n a s f i c a é ens inada em 
niuitas escolas e e n c o n t r a numerosos adep tos . As corr idas a pé, 
n a s m o n t a n h a s , são cada vez mais usadas e e s t imadas . Sem 
d iv ida , é preciso não a b u s a r dos exercicios muscu l a r e s : passa-
dos certos l imites , a força phys ica só a u g m e n t a á cus ta da in-
'°"igencia, como podemos verif ical-o nos dançar inos , nos a th le -
' a s e nas o u t r a s profissões do mesmo genero. Fad igas corpo-
1 < l e s v io lentas e p ro longadas p roduzem o mesmo effei to . Mas, se 
l l a ° houver excessos, os exercicios musculares , vo lun tá r ios ou 
b r i gados , t a e s como o serviço mi l i t a r , p r o m e t t e m com o t e m -
J|° dar á E u r o p a homens mais vigorosos, mais vivos e de me-

° r t e m p e r a que os seus paes e de que t a lvez possamos espe-
a ' melhores coisas. 
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Assim o per íodo p e r t u r b a d o e m u i t a s vezes a l a r m a n t e em 

que v ivemos ha mu i to s annos , não foi esteri l p a r a a E u r o p a ; 
os sacrifícios que elle exigiu o f fe receram preciosas compensações . 
P o d e r í a m o s c i ta r a inda o u t r a s ; sob o pon to de v i s ta mora l , por 
exemplo , exe rce ram u m a inf luencia s a lu t a r d isc ip l inando os es-
píri tos e moderando-os . Devemos l embra r -nos d' isso quando 
a c h a m o s pesado o fa rdo que nos i m p õ e m , e d izermos que, mais 
pesado a inda , não seria pa ra c o m p a r a r com as e span tosas misé-
rias d ' u m a guer ra ta l qual hoje podemos prevêl-a . 

Não obs t an t e as paginas op t imis tas que acabamos de lèr, o auc to r reconhe-
ce os perigos da s i tuação e confessa que exis tem causas de r u p t u r a da paz na 
Eu ropa . E n t r e out ras , as con t inuas invenções de guerra , que podem t e n t a r as na-
ções a ap rove i t a r as van t agens que p o r v e n t u r a lhes dêem em dado momento , e a 
ques tão da Alsacia-Lorena annul lam todas as ga ran t i a s de paz ; esta u l t ima p n n ' 
c ipa lmente . Mas por out ro lado, sempre op t imis ta , considerando o pesado encargo 
que a Alsacia represen ta p a r a a Al lemanha, encargo cu j a g randeza t e n t a provar, 
não perde a esperança d ' u m a solução pacifica. 

Não se poder ia p r e t e n d e r que a A l l emanha deixasse a Al-
sac ia -Lorena sem compensações e sem ga ran t i a s . A França 
pôde dar- lhe em troca u m a das suas colonias, o Tonk in , p 0 1 ' 
exemplo , que é d ' u m g rande f u t u r o , ou o seu p r o t e c t o r a d o so-
bre Madagasca r . A A l l emanha poder ia t a m b é m pôr como con-
dição o d e s m a n t e l a m e n t o das for ta lezas e a p romessa de nao 
es tabe lecer ou t r a s novas . N a d a impedi r ia a F r a n ç a de aceitai 
es ta condição, t e n d o t r a n s f o r m a d o depois da guer ra t odo o seu 
s y s t e m a de defeza do lado da A l l emanha . A A l s a c i a - L o r e n a 
to rnar -se- ia u m paiz abe r to , u m a especie de boulevard en t re os 
dois paizes, f avorave l ás suas relações de t odo o genero e t am-
bém á conservação da paz en t re elles. E m f i m , u m accordo q u e 

dever ia c o m p r e h e n d e r a E u r o p a poder ia in te rv i r p a r a regula ' 
em c o m m u m diversas ques tões penden tes , e p r i nc ipa lmen te para 
chegar a reduzi r m u i t o os a r m a m e n t o s exaggerados , que já nao 
t e r i a m razão de ser q u a n d o as pr inc ipaes causas de animosida 
de e de guer ra t ivessem desapparec ido . E s t a s u l t imas dispôs' 
ções t a lvez nem mesmo fossem necessar ias . Os d e s a r m a m e n t o 
e f fec tuar -se- iam desde que t ivesse desapparec ido a sua causa-

I 
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T o d a v i a o a u c t o r t e r m i n a r e c o n h e c e n d o q u e e s t a h y p o t h e s e d e s o l u ç ã o p a -

c i f i c a d a m a i o r d a s q u e s t õ e s i n t e r n a c i o n a e s p e n d e n t e s c p r e s e n t e m e n t e n a d a p r o -
v á v e l . E n e m a s s i m se c o n f e s s a v e n c i d o n a s s u a s g e n e r o s a s a s p i r a ç õ e s e n o s e u 
a r d e n t e a m o r d e p a z e n t r e os p o v o s . 

Mais d ' u m a vez t emos vis to a p r e s e n t a r e m - s e idéas igual-
men te i m p r o v á v e i s e a c a b a r e m por realisar-se. Se es ta é j u s t a , 
seguirá o seu caminho . Que a s i tuação ac tua l se aggrave de 
anno p a r a a n n o , e a A l l e m a n h a a c a b a r á por a d m i t t i r que a Al-
sac ia-Lorena não é só um perigo incessante , m a s o g r a n d e obs-
táculo ao seu desenvo lv imen to e á sua p rospe r idade . E n t ã o mos-
t rar -se-ha d ispos ta a p r o c u r a r os meios de ev i t a r es ta f r a q u e z a , e 
'^eus quei ra que o faça a t e m p o . Que não se deixe p r e n d e r en-
tão por u m orgulho nacional mal en tend ido . Se, na p l en i tude do 
seu poder , faz por sua própr ia v o n t a d e o sacrifício da Alsaeia-
Lorena á paz da E u r o p a , t r a b a l h a r á pela sua p rópr ia gloria e 
Pela sua força b e m mais que g a n h a n d o b a t a l h a s , po rque t e r á 
a lcançado t i tu los inolvidáveis ao respei to e á af fe ição dos ho-
mens. 

J. L 
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1 d e m a r ç o . 

O acontec imento mais considerável no dominio da politica 
exter ior t e rá sido no mez l indo a queda do ministér io f ran-
cez presidido pelo snr. de Freyc ine t e conhecido pelo nome de 
gabine te Freyc ine t -Cons tans . O exame das causas que deter-
m i n a r a m este fac to e das c i rcumstancias que o a c o m p a n h a r a m 
no seio do p a r l a m e n t o f rancez é dos mais ins t ruc t ivos e 
a u g m e n t a o interesse que já de si mesmo se liga a um i n c i d e n t e 
t ã o grave como o que acaba de p e r t u r b a r a vida c o n s t i t u c i o n a l 
da grande republ ica . 

O minis tér io francez- cahiu em v i r tude d ' u m a colligação 
dos radicaes com a direi ta conservadora . A ques tão sobre que 
foi emi t t ido o voto que derr ibou o gabine te foi a velha questão 
religiosa que desde a revolução dilacera a consciência f r a n c e z a 
e que en t rou no seu periodo agudo desde a ins ta l lação da Ter-
ceira Republ ica , n o m e a d a m e n t e com as leis Fe r ry sobre a sc-
eularisação do ensino. No caso ac tua l esse an tagon i smo f u n d a -
menta l t o m o u corpo na discussão sobre a lei que deve reger a 
l iberdade de associação e o regimen appl icavel ás c o n g r e g a -
ções religiosas. Após um deba te t empes tuoso , em que i n t e r v i e -
ram os c h e f e s da direi ta conservadora , euphemismo d e s i g n a t n , ( 1 
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dos e lementos monarch icos , e em que o p res iden te do conselho 
usou da p a l a v r a por t r e s vezes, um discurso do temive l caudi -
lho radica l Clemenceau , discurso cu r to e f r i san te , falso na con-
cepção f u n d a m e n t a l a despei to das appa renc i a s de rigor logico, 
mas propr io a m o v e r u m a assembléa sangu ínea e inconsciente 
dos seus p ropr ios desígnios, poz o governo en t re a e spada e a 
parede, e p rec ip i tou o ped ido por p a r t e d 'es te , d ' u m vo to de con-
fiança. Após u m a v o t a ç ã o equ ivoca em que o governo pôde 
pensar u m i n s t a n t e que se sahir ia com honra do inc idente pa r -
l amen ta r , a c a m a r a re je i tou por 282 vo tos con t r a 210 a o rdem 
do dia p r o p o s t a pelo p res iden te do conselho. E m vis ta d 'essa 
man i fe s t ação o minis tér io a b a n d o n o u os bancos do poder e foi 
offerecer a sua demissão ao p res iden te da republ ica . E e m q u a n -
to os min i s t ros demiss ionár ios s u b m e t t i a m á aprec iação do 
chefe do e s t ado os resu l t ados do inc iden te que os d e r r u b á r a , 
a c a m a r a , como se quizesse dar em t o d a a p l en i tude a m e d i d a 
da ana rch ia que n 'el la re ina, re je i tou s egu idamen te , em duas 
votações por maior ias de cem e c incoenta vo tos , p r imei ro a or-
dem do dia radical , c u j a fogosa defeza por Clemenceau precipi-
t a r a a crise, depois a p ropos t a de urgênc ia s imples i m p u g n a d a 
pelo p res iden te do conselho e em to rno da qual se t r a v á r a t o d a 
a discussão. E assim no m e s m o dia, sobre a m e s m a ques tão , os 
mesmos r e p r e s e n t a n t e s da soberania popu la r a b u n d a r a m no pen-
samen to e r a t i f i c a r a m a v o n t a d e dos mesmos minis t ros , a q u e m 
a c a b a v a m de despedir d ' u m modo h u m i l h a n t e p a r a estes e p a r a 
a auc to r i dade s u p r e m a que os inves t i ra do encargo glorioso e 
á rduo de conduz i r os des t inos da F r a n ç a . 

Taes são os fac tos reduz idos á sua expressão mais simples, 
u que po rém não se pôde descrever , e é preciso lêr no compte-
rendu da sessão pa ra se fazer u m a ligeira idéa, é o ca rac t e r 
t empes tuoso que os deba te s a s s u m i r a m logo ás p r ime i ras pala-
vras dos oradores que n'el les t o m a r a m pa r t e , a f r equenc ia e in-
solência das in t e r rupções , o desvar io da pa ixão r en i t en t e á ló-
gica, a ausênc ia comple t a de a r g u m e n t a ç ã o seguida, e se deve-
mos dizer t u d o , a f a l t a d ' u m t h e m a ni t ido sobre que se aceen-
'uassem as d iscordâncias e em to rno da qual se t r avas se a dis-
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cussão. Por es ta u l t ima cons ideração a sessão de 18 de feverei-
ro, na qual sossobrou o minis tér io repub l icano , foi mais deplorá-
vel p a r a os crédi tos do p a r l a m e n t o f rancez do que a sessão de 
19 de jane i ro , na qual o min is t ro Cons tans esbofe teou o d e p u t a -
do .Laur , d e t e r m i n a n d o o conf l ic to que o p res iden te F l o q u e t 
qual i f icou e n g e n h o s a m e n t e de inc iden te doloroso. P o r q u e na 
sessão de 19 de jane i ro a surpreza foi dev ida u n i c a m e n t e á im-
paciência nervosa d ' u m min is t ro , h o m e m de musculo , i n su l t ado 
face a face por u m r e p r o d u c t o r de phrases i n ju r i o sa s ; e m q u a n -
to que na sessão de 18 de feverei ro o p a r l a m e n t o de r rubou o 
minis tér io e deu-lhe razão em seguida por maior ias considerá-
veis, m a n i f e s t a n d o assim a he te rogene idade de e lementos de que 
se compõe, a f a l t a de in tu i tos def inidos , a impress ionab i l idade 
mórb ida ás exci tações ora tor ias , e a pe r fe i t a ignoranc ia do que 
fa rá no dia segu in te ! D e r r u b a n d o o minis tér io , não pela rejei-
ção d ' u m p ro jec to de lei, mas pela pesqu iza t e n a z das in tenções 
secre tas que p res id i ram á ace i t ação d ' u m pedido de urgência 
fei to por u m d e p u t a d o da opposição, a c a m a r a i n s t a u r o u con t ra 
o governo um processo de t endenc ias . E d e r r u b a n d o - o por u m a 
colligação das duas f racções inimigas, a radica l e a conserva-
dora , r eun idas um i n s t a n t e sobre u m a ques t ão fú t i l e s epa radas 
logo nas vo tações subsequen te s á queda do minis tér io , a cama-
ra m a n i f e s t o u a sua resolução de opposição a t odo o t r anse , e 
esse inorgan i smo cons t i tuc iona l que a t o r n a i m p o t e n t e para 
crear , m a s o m n i p o t e n t e pa ra des t ru i r . Cons iderada á luz (Tes-
t a s observações , a sessão de 18 de feverei ro é e x t r e m a m e n t e 
i n s t r u c t i v a , e n 'el la a p p a r e c e como n ' u m escorço t o d a a histo-
ria cons t i tuc iona l da Tercei ra Republ ica desde o mal logro das 
t e n t a t i v a s de r e s t a u r a ç ã o monarch ica . 

As duas f iguras sal ientes d ' e s t a deplorável sessão te rão 
sido o min i s t ro F r e y c i n e t e o caudi lho Clemenceau . O discurso 
do pr imeiro , p r o n u n c i a d o a t r a v é s d ' u m a s a r a i v a d a de ápa r t e s e 
r emoques , foi u m a o b r a - p r i m a de sangue-f r io , de 

habi l idade 
con t ida , de ni t idez nas respos tas . Mas esse frio engenhei ro , geo-
m e t r a , p r o t e s t a n t e e velho, g r a n d e a d m i n i s t r a d o r deslocado nos 
deba te s t e m p e s t u o s o s d ' u m a c a m a r a nervosa e sangu ínea a té H 
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doença, é o menos p ropr io pa ra d o m i n a r e a r r a s t a r a má von-
tade d ' u m a assembléa deso rdenada , d e t e r m i n a d a somen te pelas 
paixões facciosas, mas accessivel ás su rp rezas da e loquencia . E m 
h a r m o n i a com este p o n t o de v i s ta a fogosa oração do caudi lho 
Clemenceau, p r o n u n c i a d a com a sua voz incis iva, e a c c e n t u a d a 
pela sua cabeça ossuda e mi l i ta r , p roduz o effe i to dese jado . Des-
locando a ques t ão p a r t i c u l a r p a r a o t e r r eno da pol i t ica geral da 
republ ica em face da egre ja , i r r i t ando a di re i ta conse rvadora 
pelas suas a m e a ç a s e predicções sobre a sor te que reserva o poder 
civil á a u c t o r i d a d e ecclesiast ica, a c i r r ando as pa ixões ant i - re l i -
giosas da e sque rda pela denunc iação das i ncompa t ib i l i dades e 
das t ra ições , nas relações da egre ja com a republ ica , u s a n d o e 
abusando de t o d a s as v a n t a g e n s que dá pa ra a ni t idez das pa-
lavras a posição nos bancos da opposição, longe das responsa-
bili dades do pode r e dos seus suben t end idos , o caudi lho radica l 
procedeu por u m a serie de a p o s t r o p h e s f r i san tes e v ivas que 
l ança ram d e n t r o em pouco a confusão e o t u m u l t o na assem-
bléa. O dia, po rém, não te r ia sido desas t roso pa ra o governo se-
não fôra a imprudênc i a do p res iden te do conselho, i l lusoria-
mente a n i m a d o por u m a v o t a ç ã o equivoca , e p r o p o n d o o vo to 
de conf iança sobre u m a ques t ão que não merecia t a l honra . 
Esse passo falso, que annu l lou as v a n t a g e n s ob t idas á força de 
Paciência e sangue-f r io , foi d e t e r m i n a d o por u m desejo indis-
creto de consol idar o minis tér io por vo tações p a r l a m e n t a r e s . Se 
0 p res iden te F reyc ine t percebesse mais c l a r a m e n t e , que nos 
Periodos de inconsciência poli t ica e ag i t ação esteril , como o 
f iue a t r a v e s s a a F r a n ç a , a inércia é u m a força de res is tencia , 
mui tas vezes b a s t a n t e p a r a m a n t e r i n d e f i n i d a m e n t e u m governo 
n ° poder , não te r ia ped ido um vo to de conf iança sobre essa 
miserável ques t iuncu la , e t e r ia de ixado ar re fecer a e f fe rvescen-
0 l a fact íc ia que ella p r o v o c á r a . A p a l a v r a s ôcas, ore lhas mou-
( a s . Se o p res iden te do conselho a t t endes se a este r i fão , é pro-
vável que o minis tér io f rancez a inda est ivesse no poder . 

Cahindo, fal-o depois d ' u m a exis tencia r e l a t i v a m e n t e dila-
tada e não escassa em inc iden tes de interesse . T inha sub ido ao 
Puder em 1890. Os seus dois m e m b r o s p r o e m i n e n t e s v i n h a m 
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mesmo de s i tuações an ter iores , o snr . Cons tans desde 1889, o 
snr . de F reye ine t desde 1888. A sua folha de serviços não é 
das mais pobres . É ao snr . Cons tans que se deve a solução da 
a v e n t u r a bou lang i s t a , que t ã o g raves p e r t u r b a ç õ e s ia c ausando 
na F r a n ç a e na E u r o p a . É ao snr . de F reye ine t que é preciso 
a t t r i b u i r os der rade i ros g randes progressos mi l i tares man i fes tos 
nas m a n o b r a s do o u t o m n o do a n n o passado . Sob o p o n t o de 
v is ta dos interesses da F r a n ç a estes dois min i s t ros b e m mere-
ceram. No pass ivo do minis tér io devem, po rém, lançar-se duas 
pesadas r e sponsab i l idades : A t h e a t r a d a de C r o n s t a d t , que 
p a t e n t e a n d o á Rússia a ana rch i a de opiniões e s en t imen tos da 
nação f ranceza , lhe m o s t r o u a poss ibi l idade de explora l -a f inan-
ceira e d i p l o m a t i c a m e n t e . — A s de r rade i ras leis a d u a n e i r a s que, 
de s t ru indo a obra dos t r a t a d o s de commerc io an te r io res , t en -
dem a isolar sob o pon to de v i s ta economico e mesmo poli t ico 
o e s t ado europeu que as a d o p t o u . Se, po rém, re f lec t i rmos que 
esses dois passos fo ram dados em h a r m o n i a com as m a n i f e s t a -
ções da v o n t a d e , senão do paiz in te i ro ao menos d ' u m a pa r t e 
d'elle b a s t a n t e numerosa e energica pa ra se impôr , podemos 
fazer pa r t i c ipa r o minis tér io do benefic io das a t t e n u a n t e s , e de-
c larar que den t ro da mediocr idade das ins t i tu ições e dos homens 
da Tercei ra Republ ica a s i tuação t r a n s a c t a foi um governo dis-
t inc to . 

O que será o minis tér io que o vem s u b s t i t u i r ? Qua lquer 
que seja o valor dos h o m e n s de que se c o m p o n h a , é cer to que 
te rá de a r ca r com d i f f icu ldades gravíss imas . A éra das s i tua-
ções t r ans i tó r i a s e das su rprezas pol i t icas parece t o r n a r a abr i r -
se p a r a a F r a n ç a . A ques t ão a p ropos i to da qual foi d e r r u b a d o 
o minis tér io , isto é, a ques t ão do a n t a g o n i s m o en t re o espiri to 
secular e o espir i to religioso, não é das que t e n h a m solução de-
f in ida , mas das que só p o d e m ser conduz idas a poder de mode-
ração e concessões reciprocas . E s t a pol i t ica de concil iação tem 
sido p recon isada com insis tência e vigor pelo chefe da Egre ja 
R o m a n a . C o m p r e h e n d e n d o que das q u a t r o nações ca thol icas a 
I ta l ia pela occupação de R o m a , a Áus t r i a pela e n t r a d a na trí-
plice a l l iança, a H e s p a n h a pela debi l idade re la t iva que a su-
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bal tern isa nos conselhos europeus , não p o d e m p r e s t a r á causa 
da egreja os serviços que haver ia a esperar d 'ellas, Leão X I I I 
vol ta os olhos p a r a essa F r a n ç a , que mais d ' u m a vez n 'es te século 
se ap re sen tou como o c a m p e ã o dos interesses do P a p a d o . D ' ah i 
essas a f f i rmações r e i t e r adas t o c a n t e á poss ibi l idade d ' u m accordo 
entre a p r a t i c a religiosa e as ins t i tu ições r epub l i canas , essas 
ins is tentes r e commendações p a r a a leal ace i t ação de f o r m a s po-
liticas que j á t ê m a seu f avo r a consagra l -as uma d u r a ç ã o re-
l a t i v a m e n t e d i l a t ada . Mas n 'essa empreza d i t a d a por u m a razão 
superior , o g r a n d e pol i t ico e sba r ra de encon t ro ás d i f f i cu ldades 
der ivadas do ca rac t e r e x t r e m o e v io lento dos f rancezes . D ' u m 
lado o radica l i smo, possuido d ' u m rancor incuráve l con t r a o ca-
t o l i c i s m o e em geral con t r a t o d a religião n a t u r a l ou r eve lada , 
e assus tado , não sem mot ivo , pela o rgan isação fo rmidáve l e re-
soluto espir i to da corporação clerical, mul t ip l i ca as a m e a ç a s e 
°s a t aques , e deixa e n t r e v e r u m p r o g r a m m a que seguido á risca 
conduzir ia a n a d a menos qué ás perseguições religiosas. D o u -
tro lado, o clero f rancez i r r i t ado a t é á ind ignação com a idéa 
de v iver n ' u m es tado de coisas em que se sente to l e rado e vi-
giado, e a lbe rgando sob as ves tes do sace rdo te e d e n t r o da 
Jorarchia ecclesiastica a exa l t ação sangu ínea e o p o n t o de hon-
ra dos h o m e n s da sua raça , não escasseia em p ro te s tos e pre-
Para-se p a r a e m p e n h a r o c o m b a t e no c a m p o elei toral . E n t r e es-
tes dois e lementos a n t a g o n i s t a s , t e m de se equi l ib ra r s i tuações 
l u e , pelas t endenc i a s pessoaes dos seus m e m b r o s e pelos prece-
dentes dos meios polít icos em que ellas são r ec ru t adas , podem 
ser cons ideradas como ind i f fe ren tes e mesmo host is a t o d o cre-
do religioso, mas que pelas necess idades da pol i t ica in te r ior e 
exterior são fo rçadas ás con tempor i sações e aos equívocos . E 
S e a j u n t a r m o s a estes fac tos a exis tencia d ' u m g r a n d e p a r t i d o de 
n ° m e dúbio e p r o g r a m m a pouco n i t ido que parece a fas ta r - se 
°ada vez mais da idéa d ' u m a r e s t a u r a ç ã o mona rch i ca m a s que 
S e não decide a ace i t a r l ea lmen te a nova o rdem de coisas, 
d uni p a r t i d o que não col labora na v ida cons t i tuc iona l do seu 
Paiz e só se m a n i f e s t a p e r t u r b a n d o - a com as suas colligações e 
r °nsp i r ações , t e r emos c o m p l e t a d o o q u a d r o das dissensões pro-

/ 

» 
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f u n d a s que d i laceram a consciência f ranceza e adduz ido da-
dos p a r a a u g u r a r pouco f a v o r a v e l m e n t e do f u t u r o poli t ico da 
F r a n ç a . 

A v e r d a d e é que a ques t ão religiosa na sua phase aguda 
não ó mais que u m dos aspec tos do vicio cons t i tuc iona l de que 
e n f e r m a aquel le corpo cheio de v i t a l i dade e recursos, que é a 
nação f ranceza . Ref i ro-me á h y p e r t r o p h i a do cen t ro que t e m de 
e s t imula r e regular t o d a a sua ac t i v idade col lect iva, a g r a n d e 
cap i ta l d ' onde dev iam p a r t i r cor ren tes poderosas m a s ca lmas 
que fossem vi ta l i sa r a p rov ínc ia , m a s de onde só d a r d e j a m como 
re l ampagos as faíscas nervosas que vão convuls ionar as c idades 
secundar i a s e as povoações ru raes . A F r a n ç a é u m a hys te r ica , 
e Par i s o seu ú te ro . O inf luxo da g r a n d e capi ta l cosmopol i ta e 
ep icur i s ta , com a sua l i t t e r a t u r a co r rup to r a , a sua plebe desvai-
rada , o seu jo rna l i smo sem disciplina, a diss ipação dos seus cos-
t u m e s , a sua fome i m m o d e r a d a de impressões novas , a sua pro-
p a g a n d a do descredi to , e a sua a p o t h e u s e do espir i to de irr isão, 
exerce u m a acção desva i r adora sobre o ene rvado o rgan i smo da 
F r a n ç a . E m q u a n t o os t r i n t a e cinco milhões de f rancezes da pro-
víncia forem gove rnados pelos dois milhões de f rancezes e pelos 
q u i n h e n t o s mil es t rangei ros de Par is , a F r a n ç a não f a r á senão 
oscillar en t r e as revoluções e as reacções, c o n d e m n a d a á impo-
tência d ip lomat ica e reduz ida a t o m a r as b r a v a t a s pelas des-
for ras . Sah i rá ella d ' e s t a s i tuação ? Mui tas razões l evam a crer 
que não, a lgumas a f u t u r a r que sim. E n t r e es tas a p o n t a r e i as 
modif icações d e t e r m i n a d a s na consciência f ranceza pelo inqué-
ri to i n s t a u r a d o por u m g r a n d e h i s to r iador phi losopho sobre as 
origens da F r a n ç a c o n t e m p o r â n e a , que denunc ia a lesão resul-
t a n t e da cent ra l i sação successiva do m o d e r n o es tado f rancez , e 
o recente p ro jec to de creação das un ivers idades regionaes, que 
t e n d e a m i n o r a r os effei tos d 'essa cen t ra l i sação na o rdem intel-
lectual . Não é p rováve l , po rém, que o e s t ado-ma io r poli t ico da 
F r a n ç a renuncie sem a r d u a resis tencia aos benefícios e sa t i s fa-
ções d ' u m a organisação social, que pelos seus prefe i tos e pelos 
seus h o m e n s de negocio e indus t r i a lhe p e r m i t t e gove rna r e ex-
p lorar um impér io . 
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E m q u a n t o a F r a n ç a se d e b a t e nas m a l h a s de ques tões ir-

r i tantes e estereis, a A l l emanha arca com as d i f f icu ldades pro-
venientes do desenvo lv imen to enorme da sua v ida economica 
desde a cons t i tu ição do impér io . O r e su l t ado n a t u r a l d ' e s t e 
accrescimo de ac t i v idade indus t r i a l que t o r n o u a A l l emanha u m a 
das grandes nações p r o d u c t o r a s da E u r o p a , foi o a u g m e n t o con-
siderável da popu lação , a concen t r ação d ' e s t a nas c idades , a 
' reação d ' u m a g r a n d e capi ta l , o desenvo lv imen to desmedido 
das operações de Bolsa com o seu cr iminoso abuso do credi to , 
factos estes que se t r a d u z e m na o rdem social pela appa r i ção 
d um pro le t a r i ado fo rmidáve l pelo n u m e r o e pela resolução. Se 
Ac re scen t a rmos a estes t r a ç o s os que consis tem na p e n e t r a ç ã o 
' a d a vez mais p r o f u n d a da in s t rucção nas c a m a d a s inferiores, 
e na d e f o r m a ç ã o inev i t áve l das idéas super iores cah indo em 
° s Pir i tos incapazes ou mal p r epa rados , t e r e m o s expl icado a exis-
tência do social ismo a l lemão, o rgan isação u t i l i t a r i a , matér ia l i s -
t a e a t h e a das re iv indicações d ' u m a maior ia c o m p a c t a e segura 
da Victoria. Qual seja o p r o g r a m m a do p a r t i d o j á o expozemos 
P E ' ° miúdo nas pag inas d ' e s t a m e s m a R E V I S T A por occasião do 
'dtirno congresso social is ta de Halle. 

F con t r a este m o v i m e n t o invasor da Democrac ia social que 
Provaram vãs a pol i t ica de repressão do pr ínc ipe de B i smarck 
e 0 seu p r o g r a m m a de conse rvação a t o d o o t r anse . É con t ra 
C s s e m o v i m e n t o que se dirige com um s e n t i m e n t o mais p r o f u n -
do das necess idades do t e m p o , o moço m o n a r c h a a quem es tão 
°°nfiados os des t inos do povo a l lemão. 

Esse joven s ingular , d o t a d o pela n a t u r e z a d ' u m espir i to 
S , l P°r io r , e possuidor d ' u m a cu l tu r a comple t a de h o m e m d e e s t a -
d°; t raz os olhos da E u r o p a suspensos dos seus m o v i m e n t o s e 
Parece ser u m a d 'essas c r e a t u r a s em que e n c a r n a o génio 
d Unia raça . T e n d o no mais a l to g rau o s e n t i m e n t o da sua 
^ r a n d e z a pessoal e da que resu l ta da a l ta posição que occupa 
n ° Primeiro t h r o n o do con t i nen t e , a mane i r a por que i n t r e p r e t a 

S u a missão t o r n a o p rob l ema dos seus des t inos d ' u m interes-
s ° c a p i t a l pa ra os que se p r e o c c u p a m com o f u t u r o das socie-
^ a des c o n t e m p o r â n e a s . Nascido en t re as acc lamações das victo-
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rias que f u n d a r a m a hegemonia p russ iana , c reado sobre os joe-
lhos d ' u m avô so ldado imbu ido de p ie t i smo guerreiro , elle mes-
mo i m p r e g n a d o do cul to a r r o g a n t e da Força e d ' u m a conf iança 
mys t i ca no ca rac te r p rovidenc ia l da sua missão e dos dest inos 
da sua pa t r i a , t e n d o en t re as mãos o mais poderoso i n s t r u m e n t o 
mi l i ta r de que j á m a i s d i spozeram homens , esperava-se que a 
sua ascensão ao Ihrono fosse o signal do d e s e n c a d e a m e n t o d ' u m a 
g r a n d e guer ra . Mas com u m a cont inência que d e m o n s t r a a supe-
r ior idade do seu génio e a solidez da organisação poli t ica dent ro 
da qual es tá cont ido , os olhos su rp rehend idos do m u n d o v i ram-
110 vol tar -se pa ra as obras de paz e p a r a a a r d u a t a r e f a de esta-
belecer a h a r m o n i a das classes e f u n d a r a o rdem mora l na Al-
l e m a n h a . A demissão do pr íncipe de B i smarck , ac to de coragem, 
q u a n d o se ref lecte que p e r a n t e elle r e c u a r a m dois imperadores , 
o pr imeiro que se sent ia t y r a n n i s a d o pela v o n t a d e do minis t ro 
o m n i p o t e n t e , o segundo que lhe v o t a v a a mais cordial aversão , foi 
o pre ludio de med idas que v i e ram p r o v a r que esse ac to de for-
ça não era o mero capr icho d ' u m rapaz vaidoso. A ins tau ração 
do g r a n d e inquér i to sobre as condições do t r a b a l h o na Allema-
nha , e as leis que ass igna la ram os seus resu l t ados na ordem le-
gis la t iva não e s g o t a r a m a ac t i v idade r e f o r m a d o r a do joven so-
be rano . Vendo f u n d o na ques tão , é sobre os espír i tos que elle 
p rocura a c t u a r . P a r a este m o n a r c h a i l luminado d ' u m a nação de 
phi losophos os fac tos sociaes não são mais que as manifes tações 
d ' u m es tado i n t i m o dos espír i tos. É em h a r m o n i a com este pen-
s a m e n t o que são p r o j e c t a d a s essas r e f o r m a s escolares que cons-
t i t u e m o fac to sal iente da vida polit ica da Al l emanha no der-
radei ro mez. 

Segundo essas r e fo rmas n e n h u m a creança a l lemã que pas-
sar pelas escolas de ins t rucção p r imar i a poderá e scapar á acção 
do ensino religioso. O ca rac t e r secular que a escola a l lemã ti-
nha adqu i r ido em h a r m o n i a com a c a m p a n h a emprehend ida 
pelo pr ínc ipe de Bismarck con t r a o u l t r a m o n t a n i s m o e com a 

t endenc i a essenc ia lmente civil da sua concepção do E s t a d o , vai 
ceder o logar a u m reg imen em que as d i f fe ren tes c o n f i s s õ e s 
religiosas serão r ep re sen t adas o f f ic ia lmente 110 ensino p r i m á r i o -
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Nenhuma creança a l lemã, observa o governo , p o d e r á de ho je 
p ru d ian te adqu i r i r os pr imei ros e l ementos de i n s t rucção sem 
ouvir fa l lar em Deus. É visivel o p e n s a m e n t o que pres ide a 
esta resolução. Impres s ionado o governo a l lemão pela progres-
são crescente do p a r t i d o social is ta , e conhecedor da l igação 
Profunda que p rende nas c a m a d a s infer iores do povo a l lemão 
a concepção ma te r i a l i s t a e da rwin i s t a do m u n d o e da his tor ia 
( o m a re iv indicação aspera dos gozos e com o p r o g r a m m a do 
ruvelamento social pela guer ra , d e t e r m i n a sahi r ao encon t ro 

inimigo a t a c a n d o - o no propr io c a m p o das opiniões. A ma-
n e i r a por que o faz, p res ta -se po rém a cr i t icas . 

E estas não escassearam. As mais g raves são as que es tão 
' °nt idas nos p ro te s tos ass ignados pelos professores do ensino 
S u p e r i o r . Es tes d o c u m e n t o s , que e x p r i m e m o p e n s a m e n t o da 
aristocracia in te l lec tua l a l lemã t o c a n t e ás relações do e s t ado 
' 0 r n a egre ja em m a t é r i a de i n s t rucção publ ica , a n n u n c i a m 
0 ' 3 jecções f u n d a d a s sobre os perigos da ingerencia do clero no 
dominio da v ida in te l lec tua l , e sobre a necess idade de conser-
N a r livre de t o d a a i n j u r i a o espir i to secular da cu l tu ra ge rma-
n a , t r ad i ção gloriosa da j oven m o n a r c h i a p russ iana e c imen to 

cohesão nacional do impér io . Os mais i l lustres r e p r e s e n t a n -
da A l l emanha scient i f ica , os M o m m s e n , os Cur t ius , os Helm-

holtz, 
de cobrem com a a u c t o r i d a d e dos seus nomes este pon to 

V l s t a , onde se e n c o n t r a m pela i den t i dade das suas origens 
e fins 
t i e r a l . 

as t endenc ia s un ivers i tá r ias e o pa r t i do nacional li-

Duas f racções , po rém, e das mais i m p o r t a n t e s do Reichs tag , 
^ 1 e n t r o ca thol ico e o p a r t i d o feudal , a p o i a m esta pol i t ica, que 

e s Pe rmi t t e a la rgar a sua esphera de ingerencia e a u g m e n t a r 
Os 

seus i n s t r u m e n t o s de acção. Vê-se que a inda n ' e s te c a m p o da 
'da p a r l a m e n t a r e da engenha r i a do suf f rag io , a nova poli t ica 

^ t e m u m a or ien tação i n t e i r a m e n t e diversa da que presi-
a aquella que a p recedeu . P a r a o pr ínc ipe de B i smarck o nu-

0 da sua d ip lomacia in ter ior , e por assim dizer o fulcro da 
a l avanca poli t ica era esse p a r t i d o das un ivers idades que 

S e J o u e p repa rou a u n i d a d e a l lemã ao t e m p o em que os poli-
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t icos de prof issão a t r a t a v a m de ch imera , e cu jo espir i to a um 
t e m p o elevado e m o d e r a d o é a mais bella e n c a r n a ç ã o do génio 
germânico . P a r a a nova pol i t ica , i n sp i r ada na v o n t a d e d ' u m jo-
ven m o n a r c h a , que não pôde ser t a x a d o de cur teza de vistas, 
mas em quem se m a n i f e s t a m t endenc ia s mys t i cas , não é coisa 
que r epugne a p e r t a r as mãos e f i rmar-se nos h o m b r o s de par-
t idos , que a b a n d o n a d o s a si propr ios i r iam, um ao u l t r a m o n t a -
n i smo e ás supers t ições ca thol icas , ou t ro ao p ie t i smo e ás su-
perst ições p r o t e s t a n t e s . 

É cer to , po rém, que a nova r e f o r m a escolar é susceptível 
de ser a t a c a d a e de fend ida com a r g u m e n t o s i g u a l m e n t e ponde-
rosos. Qua lque r que seja o valor m e t a p h y s i c o da noção de Deus 
e da v ida de a l é m - t u m u l o , e q u a l q u e r que se ja a sua impor-
t a n c i a como pos tu l ados de deducção mora l , é i ncon tes t áve l que 
o f ac to psychologico da crença nos d o g m a s f u n d a m e n t a e s da 
phi losophia esp i r i tua l i s ta r ep re sen ta u m e lemento i m p o r t a n t e 
no s y s t e m a de mot ivos , que l evam os h o m e n s a abs ter -se de se 
despedaça rem u n s aos ou t ros , e que os conduzem a r e s i g n a r - s e 
com as con t r a r i edades e l imi tações i nhe ren te s á exis tencia . E 
comprehende-se que p a r a o governo , cu jo pr imei ro interesse e a 

m a n u t e n ç ã o da o rdem, s e j am b e m v i n d a s t odas as dout r inas 
que t e n d e m a pôr um freio á e x p a n s ã o dos ins t inc tos natu-
raes . 

Mas por ou t ro lado póde-se a l legar que d a d a a diversidade 
de confissões do impér io a l lemão e o inev i táve l m o t i v o de debi-
l idade poli t ica que d ' ah i resu l ta , o ve rdade i ro recurso consiste 
n ' u m a fo r te cu l t u r a secular , f u n d a d a sobre a noção da dignida-
de h u m a n a e civica, e capaz de, fóra e ac ima dos crédos reli-
giosos, c rear u m a c o m m u n h ã o de opiniões e s en t imen tos na d' 
ve r s idade de t endenc ia s que se c o m b a t e m no seio do impen°-
E se se ref lecte que este p o n t o de v is ta es tá d ' accordo com 8 

t r a d i ç ã o pol i t ica da m o n a r c h i a p russ i ana e com o invenciv®' 
m o v i m e n t o que a r r a s t a as sociedades m o d e r n a s p a r a u m a o r g a 

nisação p u r a m e n t e racional , é forçoso confessar que, se a ha 
l ança dos m o t i v o s pende pa ra a lgum lado, é pa ra a b a n d a do s 

professores. 
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Nem o discurso do i m p e r a d o r na d ie ta de B r a n d e b u r g o , 
nern os a lvoro tos a b a f a d o s pela policia de Berl im merecem es-
pecial menção , apesa r dos c o m m e n t a r i o s exaggerados e malévo-
los que a pa ixão nacional d ic tou a u m a cer ta imprensa . O dis-
curso do i m p e r a d o r não fez mais do que a c c e n t u a r o ca rac t e r 
'n t repido e s o n h a d o r de gloria d 'esse m a n c e b o que, pos to sobre 
0 primeiro t h r o n o do m u n d o , não desfallece p e r a n t e a g randeza 
das responsabi l idades e dos perigos inhe ren tes á sua a l t a di-
gnidade. O t o m a r r o g a n t e de ce r tas passagens explica-se pela 
mesquinha c a m p a n h a de e p i g r a m m a s que o despei to lhe move 
no inter ior , e pelo silencioso acas te l la r de ameaças , que o r an -
C o r e a cubiça lhe a r m a m no es t range i ro . Q u a n t o aos d i s tú rb ios 
de Berlim devem ser cons iderados apenas como mot ins e mes-
mo assuadas , p rovocados pela minor ia t u r b u l e n t a do p a r t i d o 
s °cia l is ta e a que p o r v e n t u r a não é e s t r a n h a a i n t e r v e n ç ã o de 
°uro inimigo. A resolução da maior ia do p a r t i d o social is ta , que 
r e p u d i a t o d a a so l idar iedade com essas man i fe s t ações epheme-
l a s > cons t i tue a mais caba l das cr i t icas que esses fac tos podem 
m s p i r a r . 

Nem a Áus t r i a n e m a I ta l ia of ferecem no mez passado ía-
' tos que se ass ignalem na t r a m a da sua v ida pol i t ica . A Aus-
l r ' a debate-se na i n t e rmináve l luc ta dos g rupos e thn icos e dos 
Partidos em que elles se s u b d i v i d e m , sem pode r recorrer senão 
u u m a solução que t a lvez envo lva o d e s m e m b r a m e n t o do impe-

A I ta l ia p rocu ra m i n o r a r as condições difficeis do seu the -
s °uro , r e su l t an t e s das despezas mi l i ta res e navaes , a que a t e m 
'° r Çado os cu idados da sua a u t o n o m i a poli t ica e a defeza da 
" U a i n tegr idade nacional . 

A poli t ica hespanho la t e m a a t t e n ç ã o occupada pela a r d u a 
' m p r e z a de equi l ib ra r as f inanças , que erros a d m i n i s t r a t i v o s 
a c c u m u l a d o s e a re la t iva ex igu idade dos recursos economicos 
d a 

n a ç ã o poze ram em condições u m t a n t o cri t icas. A c a m p a n h a 
^ Bolsa mov ida no es t range i ro c o n t r a o c redi to hespanho l , e a 

nunciação do t r a t a d o de commerc io p rovocado pelas novas 
' a u t a s f rancezas , não podem con t r ibu i r pa ra resolver essas dif-

u ' d a d e s . 
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A c a m p a n h a da Bolsa, como é sabido, p e r t u r b o u d u r a n t e 

um per iodo não cu r to e d ' u m modo angus t ioso a v ida f inanceira 
da nação v is inha . Mas a cons tanc ia do pa t r i o t i smo hespanhol 
conseguiu vencer essas ci ladas, a que não foi p o r v e n t u r a ext ra-
nho u m i n t u i t o de n a t u r e z a pol i t ica . Q u a n t o á denunc iação do 
t r a t a d o com a F r a n ç a , as suas consequências não se fazem sen-
t i r desde já , v is to a v i n d i m a do a n n o pas sado t e r sido expor ta -
da an t e s de exp i r ado o p raso que ab rang i a o convénio que 
f indou . 

Da r o t u r a d 'es te t r a t a d o os p ro tecc ion i s tas f rancezes accu-
s a r a m , como era de esperar , o governo hespanho l . É fácil, po-
rém, vêr que os negociadores f rancezes of ferec iam em troco das 
ve lhas v a n t a g e n s de que g o z a v a m os p r o d u c t o s do seu paiz, as 
novas p a u t a s d ' u m ca rac t e r por assim dizer p roh ib i t ivo . F r a 

p o r t a n t o u m a ques t ão não só de in teresse , m a s a inda de digni-
dade não ace i t a r as negociações n 'es te t e r m o . Assim o com-
p r e h e n d e u a opinião hespanho la , que apoiou f o r t e m e n t e o gover-
no. A lgumas vozes d i scordan tes que se f izeram ouvi r n 'es te coro 
de app lausos , são a p e n a s a expressão de an imos idades facciosas, 
que n a d a pôde de sa rmar . Os que conhecem a super ior idade de 
espir i to do chefe do p a r t i d o conse rvado r hespanho l e os seus 
háb i t o s de se gu ia r nas ques tões publ icas exc lus ivamen te p e ' a 

razão d ' e s t ado , não d u v i d a m u m i n s t a n t e que elle t e r i a envida-
do t odos os esforços pa ra chegar a u m accordo n ' u m a questão 
t ã o v i ta l , como é pa ra H e s p a n h a a collocação da sua produt 
ção vinicola . 

Ro t a s as negociações, o governo hespanho l p rocu ra outros 
mercados . Um publ ic i s ta f rancez a v e n t a que, q u a n d o fôr chega-
do o t e m p o das v ind imas , os hespanhoes p r o c u r a r ã o vir a u» 1 

accordo . I n t e r p r e t a n d o a j u s t a suscep t ib i l idade dos seus c o m p d 

t r io tas , r e sponde u m publ ic i s ta hespanhol , que u m ta l pon to d' 
v i s t a revela u m conhec imen to bem imper f e i t o do ca rac te r p l 

fã' 
ninsular . Os f rancezes t ê m c o m t u d o na sua p rópr ia his toria 
c tos b a s t a n t e s pa ra aprec ia l -o d e v i d a m e n t e . 

Seja como fôr , é cer to po rém, que o f u t u r o da nação h c S 

p a n h o l a não depende do v o t o de assembléas s u b a l t e r n i s a d a s 1 
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influencias de can ipanar io , como t e m m o s t r a d o ser nos ú l t imos 
tempos o p a r l a m e n t o f rancez . I l e s p a n h a que d u r a n t e este sécu-
lo soffreu os flagellos da guer ra es t range i ra e da guer ra civil, 
e foi d i lacerada pela m ã o de seus propr ios filhos, e n t r o u n ' u m 
periodo de t r anqu i l l i dade poli t ica e de ac t iv idade p r o d u c t o r a , cu-
jos effei tos j á se d e i x a m sent i r e cu ja acção benef ica não fa rá 
senão a u g m e n t a r accumulando-se . Bas t a t e r percorr ido os nú-
meros das es ta t í s t i cas concernen tes aos ú l t imos annos p a r a vèr 
que a exp lo ração das r iquezas n a t u r a e s da península e a sua 
desenfeudação da t u t e l a dos cap i taes es t rangei ros vai em pro-
gressão con t ínua . Po r ou t ro lado o espir i to publ ico vai-se edu-
cando no reg imen da l ibe rdade d e n t r o da legal idade , a disci-
plina mi l i ta r vai-se consol idando, os pa r t i dos ex t remos , desa rma-
dos pelas c i r cums tanc ia s ou por nobres inspirações de pa t r io t i s -
mo, de ixam de ser um es to rvo con t inuo e u m perigo eminen te , 

o que é i m p o r t a n t e acirna de t udo , u m a ple iade de intel l igen-
1 ' a s p e n e t r a d a s do p e n s a m e n t o germânico , en t r e as quaes des-
' a c ' a o e m i n e n t e Gonzalez Ser rano , t r a b a l h a na educação 
Philosophica da moc idade l o n g a m e n t e desva i r ada por idéas in-
1 °mple tas e por eh imeras ma l f aze j a s . Todos estes s y m p t o m a s , 
S e lhe j u n t a r m o s as considerações t i r a d a s da p a s m o s a v i t a l ida -
de do povo hespanho l , l evam a crêr que em poucos annos de 
t ranqui l l idade os nossos i rmãos da península t e r ã o recons t i tu ído 
, l s suas f inanças , comple t ado a sua i n s t r u m e n t a ç ã o indus t r i a l , 
d t r a d o f r a n c a m e n t e na carre i ra do p e n s a m e n t o moderno , e 
Pela ampl iação das ins t i tu ições mi l i ta res e n a v a e s l ançado as 
"ases da sua i m p o r t a n c i a p r ó x i m a e da sua g randeza f u t u r a no 
f -°ncerto das po tenc ias europeias . 

Moniz Barreto. 
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UM P R O J E C T O I ) E A C C O R D O I N T E R N A C I O N A L P A R A UM P R O G R A M M A 
C O M M U M D E I N V E S T I G A Ç Õ E S A N T I I R O P O L O G I C A S 

O dr. R. Collignon, c i ru rg ião-mór do exerc i to f rancez e 
an th ropo log i s t a i l lustre, d i s t r ibue a c t u a l m e n t e por t o d a s as so-
c iedades sabias o seu Projet cVentente internationale pour ar-
reter un programme commun de reeherches anthropologiq"eS 

à faire aux eonseils de révision. É mais o u t r a t e n t a t i v a para 
a un i f icação do m a n u a l opera tor io e um apêllo aos médicos dos 
conselhos de inspecção p a r a o regis t ro de ligeiras i n v e s t i g a ç õ e s 

an th ropo log icas nos recenseados do exerci to . C o m p r e h e n d e - s e 
que, p a r a conhecer e des t r inça r os e l ementos e thnogenicos a 
cus ta dos quaes se cons t i tu iu u m povo, pa ra lhes m a r c a r o grau 
de combinação , de m i s t u r a e de ass imilação, e, f i na lmen te , exph ' 
car os p h e n o m e n o s que p res id i ram á f o r m a ç ã o das ac tuaes ag-
glomerações pol i t icas — pois que nação e raça não t ê m o m e s ' 
mo sen t ido — se carece d ' u m n u m e r o considerável de observa-
ções, as quaes , nem nos paizes onde ex is tem corporações espe-
ciaes, se podem colligir s a t i s f a t o r i a m e n t e sem o concurso de 
numerosos inves t igadores . C h a m a r p a r a a resolução do deside~ 
ratam a a t t e n ç ã o dos médicos do exerc i to e da a r m a d a , os 
te rnos dos hospi taes e dos asylos, os m e m b r o s das sociedades 
sabias , os professores , os empregados de cer tas categorias , ° s 

v i a j a n t e s , os jo rna l i s tas , e s u b o r d i n a r t odo este inquér i to a u" 1 

p r o g r a m m a un i fo rme e accei le por todos os an th ropo log i s t a s - L 
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t o rna r comparave i s os r esu l t ados em todos os paizes e contr i -
buir assim pa ra a solução appe t ec ida . 

A necessidade de a s sen ta r d e f i n i t i v a m e n t e n ' u m a me thodo-
'ogia universa l vem j á de longe. Broca, ver i f icando a diff icul-
dade na c o m p a r a ç ã o dos t r a b a l h o s de vár ios an th ropo log i s t a s 
do seu t e m p o , publ icou, em 1864, a pr imei ra edição das suas 
Instrucçôes para as investigações anthropologicas no vivo. A 
carência d ' u m a no rma deu o re su l t ado de t o r n a r excess ivamente 
<iifficeis ou d e m o r a d o s os es tudos c o m p a r a t i v o s dos t r a b a l h o s 
dos an th ropo log i s t a s a l lemães com os dos f rancezes e a inda 
boje, a té cer to pon to , com os dos i ta l ianos e belgas. P a r a apon-
tar só u m exemplo b a s t a que l e m b r e m o s o processo de de te rmi -
nação das cubagens , exc lus ivamen te d e p e n d e n t e da a d o p ç ã o da 
s , J b s t a n c i a c o n t e ú d a ; Virey e Treadwel l a d o p t a v a m u m a cer ta , 
'*avis e H a m i l t o n , ou t r a , T i e d e m a n n e Mantegazza , u m a tercei ra , 
p hi l l ips , u m a d i f fe ren te , Welcker , a inda o u t r a , Broca , ou t r a 
diversa. Afim de d e m o n s t r a r as causas de erro e consequen te -
mente a imposs ib i l idade de comparação , W y m a n cubou o mesmo 
craneo com oito subs t anc ia s d i s t inc tas e ob teve oi to resu l tados 
differentes. A publ icação do m a n u a l opera tor io de Broca , 
adop tado quasi i n t e i r a m e n t e por Top ina rd nos seus excel lentes 
Elementos e ou t ros t r a b a l h o s subsequen tes , p r e s t a r a m pois um 
magnifico serviço aos an th ropo log i s t a s de l abora to r io e igual-
mente aos an th ropo log i s t a s v i a j a n t e s , estes úl t imos, a maior 
Parte das vezes, sem fim de t e rminado , sem conhec imen tos e sem 
'niciação, l e v a n t a n d o regis t ros que e ram superf ic iaes , inexac tos 
° u con t rad ic tor ios . Mas a inda que o m a n u a l t ivesse u m a larga 
^dhesãó em toda a F r a n ç a e em ou t ros paizes, como na Rússia , 
°ude ob teve logo u m a t r a d u c ç ã o de Bogdanow, na H e s p a n h a e 
°m Por tuga l ( t r aba lhos de A. Ser rano , A r r u d a F u r t a d o , Nerv 
delgado, Oliveira Fe i jão , Pau la Oliveira, Silva A m a d o ) não lo-
§rou in t roduz i r - se i n t e i r a m e n t e em ou t ros da E u r o p a e da Ame-
" c a , ou fosse por desejo de m a n u t e n ç ã o d ' u m a independenc ia 
'ndividual de m e t h o d o , ou por dogma de escola ou a inda por 
Preconceitos r idiculos e puer is de nac iona l idade . O inglez Bed-
d°e publ icou em 1874 as suas ins t rucções ; Virchow, na Alle-

voi,, iv. 36 
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m a n h a , deu a publ ico ou t ra s , em 1875; o suisso K a l t b r u n n e r 
escrevia a inda ou t r a s em 1879; Qua t r e f ages e Top ina rd , sem 
a l t e ra rem p r o f u n d a m e n t e a n o r m a a d o p t a d a pelos an th ropo lo -
gistas f rancezes , mod i f i ca ram-a pos t e r io rmen te . 

Ora é cer to que o t r a b a l h o de Broca não era n e m poderia 
ser de f in i t ivo ; a l terações subsequen te s ser iam inevi táve is de-
pois que u m a ex tensa observação accusasse ' a inu t i l idade de 
medidas i n t e i r a m e n t e m u d a s e a impor t anc i a d ' o u t r a s não ini-
c iadas ; t o d a v i a , e sabido como es tá que em var ias nações eu-
ropeias e n t r a r a m as m e s m a s raças , embora em pe rcen tagens 
diversas , a necess idade da uni f icação do m e t h o d o impõe-se so-
b r e m o d o e p r inc ipa lmen te depois que os subsidios t e n d e m a 
crescer d e s m e s u r a d a m e n t e , u m a vez que o e s tudo do c o n j u n c t o 
se s implif ica pela fácil c o m p a r a ç ã o dos resu l tados . 

As Instrucçòes de T o p i n a r d p a r a o l e v a n t a m e n t o da ca r ta 
da côr dos olhos e dos cabellos, i n c o n t r o v e r s a m e n t e de êxi to 
e de real isação mais s imples e mais segura do que a baseada 
nas de Broca com a sua escala c h r o m a t i c a de v in te t y p o s para 
os olhos e t r i n t a e q u a t r o p a r a a pelle e sy s t ema pilloso, deve-
r iam te r a l cançado as adhesões de todos os an th ropo log i s t a s eu-
ropeus . Ignoro se já fo ram a d o p t a d a s em a lguns pa izes ; em 
Po r tuga l , Top ina rd p re t endeu in t roduz i l -as por i n t e rmed io d 'uni 
d i s t inc to engenhei ro , R ica rdo Severo, ho je e x p a t r i a d o . Chega-
r a m mesmo, em Par is , a es tabelecer as l inhas geraes do t r a b a -
lho a e m p r e h e n d e r ; mas cá, fe i ta a p r o p o s t a á Sociedade Car-
los Ribeiro, que a recebeu com jubi lo , recuou-se e desistiu-se 
p e r a n t e o d ispêndio inicial de 90S000 reis! Nunca houve t a n t o 
dinheiro em ca ixa ! 

Não se consegue t ã o cedo reun i r es tas ins t rucçòes parciaes 
e o u t r a s que se hão fei to, de modo a cons t i t u í r em base segu-
ra pa ra um inqué r i to an th ropo log ico comple to ; o que urge, po-
rém, es tabelecer , é um p lano de c o n j u n c t o nas med idas indis-
pensáveis . Com este i n tu i to , p r o c u r a n d o ev i t a r ques t ionár ios 
compl icados e a lcançar , t ã o de p r o m p t o q u a n t o possível, resul-
t a d o s su f f i c i en t emen te seguros, o snr . Adolpho Coelho, em nome 
da secção de sciencias e thn icas da Sociedade de Geographia de 
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Lisboa, publ icou, em 1890, um Esboço de um programma para 
0 estudo anthropologico, pathologico e demographico do povo 
portuguez, cu j a cédula an th ropo log ica é a segu in te : 

Condições somáti-
cas nonnaes... 

Caracteresanthro-
pometr icos pro-
pr iamente ditos 

Medidasgeome tri-
cas i 

Dynamometr ia . , 

Caracteres chro- / Côr do cabello. 
maticos ( Côr dos olhos. 

^ Côr da cútis. 
Caracteres mor- | F o r m a geral, 

phologicosapre- I F o r m a do nariz, 
ciados pela sim- \ Fó rma do rosto, 
pies inspecção . . | F ó r m a do cabello. 

Caracteres esthe-
siometricos 

Acuidade visual. 
Idem audi t iva . 

Es t a tu ra . 
Diâmetros e perí-

metros thoraci-
cos. 

índice cephalico. 

Força de pressão 
manual . 

Idem de t racção 
horisontal . 

Idem vertical (re-
nal). 

E m n o t a o d is t inc to e thnologo l e m b r a v a que a inda e r a m 
' m p o r t a n t e s o u t r a s med idas a n t h r o p o m e t r i c a s , t aes como as dos 
membros e os Índices facial e nasal , e bem assim a sensibil ida-
de tác t i l , dado de valor nos carac te res es thes iometr icos . Mas 
este p lano, que é bem fei to e suff ic iente pa ra o propos i to , dei-
xava ao a rb í t r io do obse rvador a escolha dos pon tos de reparo 
0 os precei tos r e s t an t e s de t odo o m a n u a l opera tor io , podendo 
Pois t e r acontec ido , se no paiz a lguma coisa houvessem feito, 
f I u e t r a b a l h o s vár ios não fossem en t re si comparave i s . O snr . 
A d o l p h o Coelho apenas pa ra os carac te res ch romat icos c h a m a -
^ a a a t t e n ç ã o especial das ins t rucções de T o p i n a r d e, pa ra os 

* 



49Ô R E V I S T A DE P O R T U G A L 
out ros , ind icava u m a b ib l iographia v a s t a e escolhida em Çhar-
les Rober t s , Que te le t , K a l t b r u n n e r , Qua t re fages , Beddoe , Vir-
chow e T o p i n a r d ; de sor te que o r e su l t ado seria deplorável 
p a r a os p r inc ip ian tes e amadores , c u j a super f ic ia l idade ou pre-
ferencia de m e t h o d o melhor ou peor f u n d a d a os levar ia a ado-
p t a r processos de sua escolha. Preciso é a f f i r m a r e o m t u d o e des-
de j á que este receio mal t e m f u n d a m e n t o , pois em Por tuga l 
nem d ' u n s nem d ' o u t r o s a p p a r e c e m . 

Ora o opusculo recente do dr. Collignon t e m em vis ta es-
tabe lecer um convénio in t e rnac iona l que sys t ema t i se o qua-
dro das observações de maior s ignif icação e o processo como 
devem ser execu t adas , p r o c u r a n d o assim ev i t a r o desaccor-
do que existe en t re os ques t ionár ios subo rd inados a diversas 
escolas e a t é d i f ferentes , f r e q u e n t e m e n t e , n ' u m mesmo paiz-
Como calcula , po rém, que a melhor occasião de as levan-
t a r é a das inspecções mil i tares , v is to ser esse o m o m e n t o em 
que se encon t r a uma popu lação mascu l ina d ' u m a idade cer ta e 
nasc ida n ' u m a p e q u e n a c i rcumscr ipção a d m i n i s t r a t i v a , como o 
c a n t ã o em F r a n ç a , o m a n d a m e n t o em l t a l i a , o concelho em 
Por tuga l , etc. , p revê o caso da deficiencia de t e m p o e capi tu la 
o p ro jec to em t res p a r t e s : med idas a t o m a r no c o n j u n c t o do 
con t ingen t e ; med idas a recolher em q u a r e n t a ind iv iduos pelo 
menos ; medidas a l e v a n t a r em v in te ind iv iduos ao min imo. O 
r e sumo é como segue: 

I . E S T A T U R A . — Processo conhec ido ; l evan ta l - a em todos 
os r ec ru t ados ap tos , t e m p o r i s a d o s ou isentos , e x c e p t u a n d o uni-
c a m e n t e as de formações ve r t eb rae s (g ibbosidade, rachi t i smo) , os 
e n c u r t a m e n t o s por f r a c t u r a s ou lesão pa tho log ica dos membros 
inferiores. Todo o ind iv iduo b e m con fo rmado , a inda que tenha 
a p e n a s l m , 3 0 , deve ser medido . E s t a m e n s u r a ç ã o é n a t u r a l m e n t e 

l e v a n t a d a pa ra o f im p u r a m e n t e mi l i t a r ; não dá t r a b a l h o algum 
especial. 

C Ô R DOS O L H O S . — D i v i d i d o s em t res ca tegor ias : l . a todos 
os que são francamente azues ou muito claros; 2." todos os 
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que são manifestamente escuros ou castanhos; 3 . a os r e s t an tes , 
classif icados como in t e rmed iá r io s ou duvidosos . 

CÔR DOS CABELLOS. — Repa r t i dos por t res ca tegor ias princi-
paes e duas secundar ias , co r re spondendo ás cinco classes se-
gu in tes : ru ivos , louros, i n t e rmed iá r ios ou duvidosos , c a s t a n h o s 
e negros. As duas p r imei ras ca tegor ias , ru ivos e louros ve rda -
deiros, isto é, louros sem hesitação possível, f o r m a m a classe 
dos cabellos claros; as duas u l t imas , castanhos sem hesitação 
e negros sem hesitação, cons t i t uem a dos cabellos escuros (me-
thodos Beddoe e Top ina rd ) . 

F Ó R M A DA CURVATURA DO NARIZ. — Dis t r ibuídos por t r e s 
ca tegor ias : convexos , rec tos e concavos . 

I I . Os dois fac tores do indice nasal , m e d i d a de p r imei ra 
0 l ' d e m , m a s de var iações t ã o ex t ensas que i m p o r t a corrigil-as 
Pelo numero . A m b a s t o m a d a s com a m a x i m a del icadeza e cui-
dado. 

A L T U R A TOTAL DO NARIZ. — Vai desde o angulo do sob-septo 
(lo nariz, na p a r t e mais p róx ima , sem depr imi r mui to , a t é ao 
P°n to mais concavo da c h a n f r a d u r a s i t uada na raiz nasal . Es t e 
ult imo r epa ro é e x t r e m a m e n t e delicado em a c h a r ; a l g u m a s ve-
Z ç s ass ignala-se á a t t e n ç ã o por uma m u d a n ç a n i t ida de curva-
tura , o u t r a s por u m a p e q u e n a ruga t r ansve r sa l que se accen tua 
S e se a b a i x a a pelle da f ron t e com a m ã o l ivre. Para a desco-
brir o obse rvador deve collocar-se á direi ta do ind iv iduo olhan-
d°-o de perf i l ; ope rando de f r en t e a a l tu ra é i nexac ta nove ve-
2 e s em dez. 

L A R G U R A DO NARIZ. — M e d i d a nas azas do nar iz sem as de-
primir e não a t r az , na inserção das nar inas . 

í 

I I I . D I Â M E T R O A N T E R O - P O S T E R I O R MÁXIMO. — Do p o n t o 
1 T 1 ais sal iente da glabella ao m á x i m o , onde quer que f ique. 

D I Â M E T R O T R A N S V E R S O MÁXIMO. — T o m a d o ao m á x i m o , onde 
' ah i r . R e c o m m e n d a d o pa ra es tas duas med idas o compasso de 
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espessura , modelo Broca, ou melhor , de Bert i l lon. Re j e i t a r ab-
s o l u t a m e n t e o q u a d r o de m a x i m a que a u g m e n t a i n d e v i d a m e n t e 
a b rachycepha l i a , em v i r t u d e da in te rpos ição das duas espessu-
ras de cabellos no d i âme t ro t r ansve r so e d ' u m a só no an te ro-
poster ior . 

D I Â M E T R O BI-ZYGOMATICO MÁXIMO. — Sobre as duas a r cadas 
zygomat icas , no pon to de a f a s t a m e n t o m á x i m o , onde quer que 
es te ja (compasso de espessura) . 

A L T U R A TOTAL DA CABEÇA. — E m pro jecção , do v e r t e x ao 
m e n t o . E s t a med ida deve ser t o m a d a d i r e c t a m e n t e com o auxi -
lio do e squadro cepha lomet r i co e não em dois t e m p o s , deduzin-
do da e s t a t u r a a a l t u r a do m e n t o ao sólo. Por este u l t imo pro-
cesso, p r i nc ipa lmen te q u a n d o a e s t a t u r a já foi t o m a d a n ' o u t r a 
par te , póde-se t e r a cer teza que a posição da cabeça do obser-
vado não será idênt ica nas duas mensu rações ; o erro pôde ex-
ceder cinco centímetros. 

Manual operatorio. E s t a n d o fixo o g r a n d e e squadro so-
bre o v e r t e x em posição hor i son ta l d e t e r m i n a d a pelo fio de 
p r u m o , o segundo esquadro , c h a m a d o exp lo rador , appl ica-se sob 
o m e n t o e no r a m o ver t ical lê-se a a l t u ra da cabeça . Ter cui-
dado em que o o lhar do obse rvado seja hor i sonta l fazendo-o fi-
xar n ' u m ob jec to s i tuado á mesma a l t u r a ou no horisonte . 
N ' e s t a occasião, se houvesse t e m p o , poder-se- iam j u n t a r rapi-
d a m e n t e , e por um simples m o v i m e n t o do e squadro explorador , 
o u t r a s med idas em pro jecção de pon tos s ingulares da face, taes 
como o oph ryon , o espaço in t e rden ta r io , etc. , etc. 

F a z e n d o descrever ao g rande e squad ro u m q u a r t o de cir-
culo, ter-se-ia a i m p o r t a n t e medida da altura do craneo, ver-
tex ao trago; pa ra este u l t imo o reparo seria o p ropr io centro 
do t r ago , pon to fácil de d e t e r m i n a r . Como os an th ropo log i s tas 
a l lemães l igam b a s t a n t e i m p o r t a n c i a a es ta med ida , o dr . Col-
l ignon está d isposto a adop ta l - a e mesmo a p receden te (vertex 
ao o p h r y o n , d ' onde se deduz i r i am a a l t u r a real da face com re-
lação ao craneo e o indice facial p r o p r i a m e n t e di to) . 

E S T A T U R A DO I N D I V I D U O S E N T A D O . — Fazer s en t a r o indiví-
duo n ' u m a superf íc ie p lana , as pe rnas bem es t end idas e a co-
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l umna ve r t eb ra l d i re i ta . Obtem-se , pela sub t r acção da e s t a t u r a 
p r o p r i a m e n t e d i ta , o c o m p r i m e n t o dos m e m b r o s infer iores . 

A L T U R A DO TRONCO. — T r e s m e t h o d o s : 1.° do per ineo á sé-
t ima v e r t e b r a cervical (amer icanos , Z a m p a ) ; 2.° da sé t ima 
ve r t eb ra cervical ao assen to ( R a n k e ) ; 3.° da fo rqu i lha es te rna l 
ao assento (Top ina rd , Collignon). O snr . Collignon a p o n t a resu-
midamen te os inconven ien tes dos dois pr imeiros e p ronunc ia -se 
pelo u l t imo. O ind iv iduo deve es ta r n a t u r a l m e n t e s en t ado e b e m 
direito. 

L A R G U R A S U P E R I O R DO TRONCO. (Diâmetro bi-acromial). — 
Dete rmina r os sulcos fei tos pelos dois acromios e comprehen-
del-os en t re os r amos do compasso de corrediça, sem a p e r t a r 
muito. 

L A R G U R A I N F E R I O R DO TRONCO. (Diâmetro bi-iliaco). — Re-
conhecer os sulcos f o r m a d o s pelas cr is tas ou saliências i l iacas e 
comprehendel -os en t re os r amos da corrediça conse rvada bem 
Para l le lamente ao eixo t r ansve r sa l do corpo. 

C O M P R I M E N T O TOTAL DO MEMBRO S U P E R I O R . — Do acromio á 
ex t r emidade do médio , o b raço p e n d e n t e e b e m es tend ido . O 
dr. Collignon prefere es ta med ida á g r a n d e e n v e r g a d u r a (Bro-
C a ) que leva r e a l m e n t e mais t e m p o a t o m a r e que além d'isso 
dá o c o m p r i m e n t o do m e m b r o super ior com a lgum erro. Quan-
do o braço se eleva, a cabeça do h u m e r o mergu lha , d ' onde se 
S e g u e u m e n c u r t a m e n t o no táve l . 

E m resumo, o p r o g r a m m a a b r a n g e : t r e s ca rac te res des-
C r i p t i v o s — - côr dos olhos e dos cabellos e f o r m a da c u r v a t u r a 
do nariz — , seis medidas f u n d a m e n t a e s do craneo e da face — 
factores dos Índices cephal ico, facial e nasal — e seis med idas 
do corpo — e s t a t u r a , e s t a t u r a do ind iv iduo sen tado , a l t u ra e 
' a r g u r a super ior e infer ior do t ronco , c o m p r i m e n t o to ta l do 
membro super ior . E v i d e n t e m e n t e o q u a d r o é b a s t a n t e l imi t ado 
e desde logo se r epa ra na f a l t a de cer tos dados i m p o r t a n t e s , 
°°mo os d y n a m o m e t r i c o s , e med idas do valor de cer tos d iame-
, p ° s fac iaes ; mas o dr. Collignon pensa s e n s a t a m e n t e que nas 
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inspecções o t e m p o não sobe ja e mesmo, q u a n d o se consiga la-
zer por comple to o l e v a n t a m e n t o e x a r a d o nos t res p a r a g r a p h o s 
precedentes , se ha a l cançado mui to . O opúsculo con tém a inda 
paginas em b r a n c o onde os an th ropo log i s t a s poderão p ronun -
ciar-se por u m a ou ou t r a das mensurações a p o n t a d a s e respect i-
vos processos opera tor ios . D ' e s t ' a r t e o p r o g r a m m a será defini-
t ivo après enquêle, isto é, logo que t odas as questões duvidosas 
e s t e j a m decididas por u m a especie de plebisci to. 

A l e m b r a n ç a de a p r o v e i t a r o m o m e n t o da inspecção para 
proceder a invest igações an th ropo log icas é excel lente . Ha já 
exemplos : Guiber t , um dos col laboradores de Broca, executou 
numerosas med idas nos conscr ip tos de vários can tões do nor te da 
F r a n ç a ; commissões an th ropo log icas seguem, ha t res annos , os 
conselhos de revisão do g r an -ducado de B a d e ; desde o anno 
passado que na Baviera se faz o m e s m o ; o propr io dr . Col-
lignon e m p r e h e n d e u os mesmos t r a b a l h o s em vár ios depa r t a -
mentos f rancezes . Seria pois pa ra dese ja r que en t re nós esta 
iniciat iva fosse i m i t a d a e t an to , mais q u a n t o é certo não t e rmos 
a inda labora tor ios , nem escolas, nem pessoal espec ia lmente des-
t inado para os serviços an th ropome t r i cos . É um t r a b a l h o fá-
cil, sem dispêndio, ráp ido e de successo. 

Quei ram 011 não, a noticia aqu i fica. Ora — mas não faça-
mos c h i m e r a ! — d e nada vale, a f ina l ! 

Rocha Peixoto. 



POLÍTICA INTERNA 

o G O V E R N O >: o P A R L A M E N T O . — A C R I S E E C O N O M I C A . 
A C O M M I S S Ã O D E I N F R A C Ç Õ E S 

Ext incção do ministério da ins t rucção publ ica, projec to de 
'ei sobre os reincidentes, in terpel lação no pa r l amen to sobre a 
demissão do snr. visconde de Pindella , que foi nosso minis t ro 
n a capital da Hollanda, lei de meios, e a té mesmo as negocia-
ções com os por tadores de t i tu los da divida publica ex te rna , 
Para a reducção do juro ou qua lquer con t ra to semelhante que 
minore os encargos do thesouro p o r t u g u e z — t o d a s estas ques-
tões, que t êm sido discut idas recen temente e que em tempos 
n ° r m a e s l evan ta r i am um vivo debate , são, na opinião geral, 
lançadas em certa obscur idade pela gravidade da crise econo-
'iiica que nos afflige. Quasi poder íamos dizer que, se os perió-
dicos a inda impr imem noticias de genero differente , é por amor 
da ar te ou dever prof iss ional ; no espiri to publico uma só in-
terrogação anda p e r m a n e n t e m e n t e na l embrança . Pe rgun ta -
S e i e de nada mais se cuida a serio, onde iremos buscar o pão 
d° amanhã , tão angust iosas são as c i rcumstancias em que nos 
v e m o s . 

Ha um conhecimento exacto da real idade n 'es te modo de 
Julgar a s i luação presen te ; nem podia deixar de assim sucpe-
d e r , pois que o saber nos vem por experiencia, sempre boa con-
s elheira. Como hav iamos de nos illudir se t ão de per to sent imos 
Ja os nossos males! Que valem todas essas medidas , mais ou 
1 T l enos largas e beneficas, pe ran te a crise economica ? A extinc-
Ç a ° do ministér io da ins t rucção publica não foi surpreza para 
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n i n g u é m ; t i n h a nascido semi -mor to e em t ã o deplorável es tado 
que nem sequer chega ram a dei tal-o no berço fôfo e dou rado 
que o snr . conde de T h o m a r lhe a lugava e onde o snr . Arroyo 
dever ia embala l -o na pr imei ra in fanc ia . Desde que esse famige-
rado minis tér io t i n h a v indo, não de u m a necessidade imper iosa-
m e n t e reconhec ida , mas d ' u m a r r a n j o poli t ico, da s imples con-
veniência p a r t i d a r i a de f ab r i ca r mais u m a cadeira de minis t ro , 
desde que assim nascera , t r az ia no sangue os ge rmens de mor-
t e ; f a l t ava - lhe a consagração s u p r e m a , a v o n t a d e nacional , e ao 
pr imeiro ven to adverso não podia de ixar de cahir por t e r r a . O 
p ro jec to de lei sobre os re inc identes é b o m , dá aos cr iminosos 
de prof issão o único remedio seguro de regeneração , um largo 
c a m p o de t r a b a l h o com u m a l ibe rdade r e l a t i v a m e n t e g r a n d e ; 
mas, e m b o r a envolva benefícios incon tes táve i s e t e n h a u m a al ta 
s ignif icação moral , como in teressa p a r t i c u l a r m e n t e a u m a clas-
se que vale mais pela p iedade que inspi ra do que fe l izmente pelo 
n u m e r o dos seus membros , não p roduz na opinião publ ica a an-
ciedade que d e s p e r t a m os a s s u m p t o s que d i r e c t a m e n t e t ocam a 
t odo o paiz . Da demissão do snr . v isconde de Pindel la quasi 
nem vale a pena fa l l a r : a m u i t a s y m p a t h i a que a n d a l igada ao 
nome de s. e x c . a , os seus merec imen tos quas i u n a n i m e m e n t e lou-
vados na imprensa , o calor com que a lguns jo rna l i s t a s e depu-
t ados t o m a r a m a pe i to a sua defeza, ins is t indo com p e r g u n t a s 
ao min is t ro dos es t rangei ros , que af ina l t e r m i n a r a m n ' u m a in-
terpel lação fo rmal genera l i sada a t o d a a c a m a r a , n a d a d'isso 
conseguiu aba l a r o an imo p o p u l a r que, r e a l m e n t e ind i f fe ren te , 
ficou sempre na crença de que o min i s t ro podia d e m i t t i r livre-
m e n t e os emba ixadore s . Nem mesmo a presença dos represen-
t a n t e s dos credores es t range i ros em Lisboa d i s t rah iu sensivel-
men te a op in ião ; como não parece p rováve l n ' e s te m o m e n t o 
qua lque r r ec lamação a r m a d a das nações es t range i ras , caso em 
que o s e n t i m e n t o de independenc ia nacional necessar iamente 
hav ia de revelar-se com cer ta v ivac idade , t odos a n d a m na per-
suasão de que, melhor ou peor, os nossos credores chegarão a 
qua lque r p ropos t a ace i tave l . T e m o s fé em que a nossa pobreza 
ha de l iv rar -nos de maiores exigencias ; n inguém pôde dar ° 
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que não t e m , nem seria assisado pedir o impossível a q u e m se 
mos t ra disposto a todos os sacrifícios possíveis. A crise econo-
mica e só a crise economica é q u a n t o nos fica na memor i a ao 
fim de t odas as discussões poli t icas a c t u a e s ; a t o r m e n t a - n o s 
como um pesadelo em que vague ia t e n e b r o s a m e n t e o espect ro 
da fome. 

Os bancos do Po r to e de Braga começam a suspende r pa-
g a m e n t o s ; da Covilhã a n n u n c i a m que as fabr icas es tão f echadas 
°u, pelo menos , r eduz i r am os dias de t r a b a l h o , que os operár ios 
a n d a m a pedir esmola e, aqu i e a lém, impel l idos pela fome não 
duv idam recorrer ao roubo violento . Es t a s são as man i fes tações 
da crise economica mais recentes e de maior g randeza , as que 
mais a v u l t a m , e por de t r az d ' e s t a s occul tam-se , d i s seminadas 
mas r e p r e s e n t a n d o g r a n d e s o m m a de miséria , as pequen inas 
manifes tações , as ru inas dos propr ie tá r ios , as despezas pa r t i cu -
lares r eduz idas e as casas de penhores f a r t a s de jóias e de 
Pratas . 

Teme-se essa l iqu idação dos bancos do Por to , ha m u i t o 
P romet t ida , mas só agora a c a m i n h o de real isação. A sua ru ina 
V e m dos negocios do s y n d i c a t o de Sa l amanca . I m m o b i l i s a r a m 
f ' a p i t a e s i m p o r t a n t e s , super iores ás suas forças , e, o que é mais 
grave, n ' u m a empreza que não foi l u c r a t i v a . D ' ah i v inha a des-
c ' °n f iança , os deposi tos a f r o u x a v a m ; e, ao mesmo t e m p o , sem 
e a p i t a l disponível , viani-se coagidos a não fazerem descontos , 
' ançando sobre o commerc io e a i ndus t r i a u m a rede de diff icul-
dades que no seu u l t imo t e r m o t r a z i a m u m a g r a n d e ca tas t ro -
Phe. F o r a m v ivendo e m q u a n t o p o d e r a m , sem l e v a n t a r ma ior 
s obresa l to na p raça , mas u m t a l e s t ado não podia d u r a r indefi-
mt ivamen te , chegou agora ao e x t r e m o , esgotados todos os pal-
i a t i vos , obr igado cada paiz a m o s t r a r as suas forças 110 meio 
dos e m b a r a ç o s economicos geraes na E u r o p a . Os bancos a inda 
m a n d a r a m u m a commissão a Lisboa ped indo ao governo que os 
s °ccorresse . O governo p r o m e t t e u v a g a m e n t e dar- lhes apoio. 
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mas, como não podia dar- lhes dinheiro , a commissão vo l tou ao 
P o r t o e poucos dias depois t res dos bancos mais i m p o r t a n t e s 
d ' aque l la c idade suspend iam p a g a m e n t o s . Parece pois que a 
p raça do Po r to t e r á de l iqu ida r as p e r d a s da louca a v e n t u r a 
de S a l a m a n c a . 

Lima ta l l iqu idação não pode rá fazer-se sem g r a n d e abalo , 
e o governo mos t ra - se inc l inado a esperal-o, pois com surpreza 
nomeou g o v e r n a d o r civil do d is t r ic to do Po r to o snr . Neves 
Fer re i ra , um official da a r m a d a , mu i to respe i t ado e m u i t o co-
nhecido pela sua va len t ia , m a n d a n d o s i m u l t a n e a m e n t e pa ra Lei-
xões um nav io de guer ra com cem p raças de m a r i n h a . Os jor-
naes quas i u n a n i m e m e n t e a p p l a u d e m as precauções do governo, 
c u j o mo t ivo t o d a v i a não es tá a inda i n t e i r a m e n t e esc larecido: ha 
quem imagine que se t e m e m novos m o v i m e n t o s revolucionár ios 
de ca rac t e r r epub l i cano no n o r t e ; ou t ros , po rém, que ju lgamos 
mais p rox imos da v e r d a d e , expl icam a resolução do governo 
somen te pelo receio das desordens que pôde t r a ze r a ques tão 
economica . Seria mesmo u m a indescu lpáve l cegueira o governo 
esperar que t u d o deve passar-se em p a z ; n u n c a a fome deixou 
de ser aggressiva pa ra todos os governos , a q u e m g r a t u i t a m e n -
te i m p u t a as suas dôres, e mu i to menos de ixar ia de sel-o n ' um 
paiz de prov idenc ia l i smo a d m i n i s t r a t i v o , que por t e m p e r a m e n t o 
e por t r a d i ç ã o agradece todos os bens ao governo , seu deus tu-
te lar , a quem a p e d r e j a em t e m p o s adversos , t o r n a n d o - o respon-
sável pelos erros propr ios e alheios. 

Convém, po rém, não exagge ra r a i m p o r f a n c i a da s i tuação 
da p raça do Po r to . Rep re sen t a um f le imão de ca rac t e r grave, 
po rque as veias e a r t é r i a s que o a l i m e n t a m não p o d e m t razer- lhe 
senão u m sangue i g u a l m e n t e vic iado da m e s m a molés t i a ; se as-
sim não fôra , se no res to do o rgan i smo circulasse u m a seiva 
a b u n d a n t e e sã, a fe r ida hav i a de curar -se r a p i d a m e n t e . Mas 
n ã o ; a v e r d a d e , a t r i s t e v e r d a d e é que t o d o o paiz es tá igual-
m e n t e a r r u i n a d o e, se o P o r t o se d is t ingue , é por m o s t r a r com 
u m a e x t r e m a agudeza u m mal c o m m u m a todo o corpo. O p a i z 

es tá p o b r e ; e, além de pobre , a f f e c t a d o d ' u m a in iqua repar t i -
ção da pouca r iqueza que lhe res ta . 
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Da pobreza n inguém d u v i d a ; as es ta t i s t i eas das a l f andegas 
dizem t u d o . I m p o r t a m o s a lguns mi lhares de contos a mais do 
que e x p o r t a m o s ; pouco v e n d e m o s e t u d o c o m p r a m o s , a lã, o li-
nho, o pão e os me taes . Cabe a q u i p e r g u n t a r de que se rv i ram 
esses rios de ouro que d u r a n t e q u a r e n t a annos t i v e m o s canal i-
sados pa ra Lisboa. F izeram-se e s t r a d a s e caminhos de fer ro 
para l eva r ás p r o v i n d a s as mercador i a s es t range i ras , os tec idos 
reles dos a r m a z é n s de Par i s , g a r r a f a s de beb idas insa lubres , 
Irascos de agua de colonia e t o d a a qu inqu i lhe r i a de m a u gos-
to com que a t u l h a m o s as casas ; e, no regresso, essas m e s m a s 
car ruagens , que e s p a l h a r a m pelo paiz vicios de luxo e necessi-
dades fú te i s , v o l t a v a m vasias de mercador i a s e rep le las do gen-
te que, não con t en t e com o que diss ipára sem sahi r da sua al-
deia, v i n h a ás c idades diss ipar o que lhe r e s t ava . Foi pa ra isso 
(}ue se rv i ram os empre s t imos e o d inheiro do Brazil , pois não 
v è m o s fabr icas nem searas que elles t ivessem produz ido . Bas-
ta dizer que agora , como o u t r ' o r a , m e t a d e do paiz es tá in-
culto. 

Da boa r epa r t i ção da r iqueza pôde i gua lmen te duv ida r - se ? 
Pela nossa pa r t e , confessamos , j u lgamos t e r t a m b é m en t re nós 
U r n a ques t ão social, de ca r ac t e r d i f f e ren te da das nações do 
norte eu ropeu , menos a g i t a d a e menos a m e a ç a d o r a p a r a a or-
dem publ ica , m a s i gua lmen te i m p o r t a n t e p a r a o bom governo 
da sociedade. F a l t a m - n o s cap i ta l i s tas e g randes p ropr ie tá r ios 
cuja r iqueza a f f r o n t e a cubiça p o p u l a r e seja u m a t a m a n h a in-
just iça social, que d e m a n d e r e p a r a ç ã o u rgen te . Carecemos d'es-
S e s dois e l ementos p e r t u r b a d o r e s , que en t re e s t r a n h o s são u m a 
a n i e a ç a e um per igo; mas t e m o s u m exagge rado n u m e r o de 
°nipregados públ icos e um commerc io mu i to super ior ás forças 
( ' a r iqueza nacional . Poder í amos , c o m p a r a n d o o pessoal das 
nossas secre ta r ias de e s t ado com o de o u t r a s nações, chegar á 
f ° n c l u s ã o de que ha mais quem t e n h a a d m i n i s t r a d o r e s igual-
mente numerosos r e l a t i v a m e n t e ao to ta l da p o p u l a ç ã o ; nem as-
s " n inva l ida r í amos as recr iminações popu la res c o n t r a a buro-
C I ' a c i a . O n u m e r o cons iderado em abso lu to ou r e l a t i v a m e n t e á 
População pouco nos diz; o e s s e n c i a l — e d' isso todos t è m co-
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n h e c i m e n t o exac to — é sabe rmos que esse n u m e r o é excessivo 
r e l a t i v a m e n t e ao serviço que a classe nos p res ta , e que es ta , 
por conseguinte , r ep re sen ta u m ónus sem compensação , u m Iri-
b u t o sem v a n t a g e n s sociaes cor responden tes . E m cada repar t i -
ção das secre tar ias de e s t ado ha um ou dois e m p r e g a d o s que 
t r a b a l h a m ; os ou t ros n a d a fazem, e n e m mesmo fo ram a d m i t t i -
dos senão p a r a sa t i s fazer o pedido d ' u m d e p u t a d o in f luen te ou 
d ' u m amigo pa r t i cu l a r do minis t ro . E s t a é a deplorável s i tuação 
a que nos conduz iu , não d i remos a cor rupção , mas a inépcia na 
a d m i n i s t r a ç ã o publ ica , po rque o nepo t i smo , que i nven tou servi-
ços p a r a collocar a f i lhados , em logar de p r o c u r a r gen te capaz 
pa ra servir e s t r i c t a m e n t e as necess idades publ icas , nasceu t a n t o 
d ' u m a e r r ada concepção poli t ica como da misér ia do paiz. A 
classe média não via colloeação r e m u n e r a d o r a fóra das secreta-
rias e, como era ella q u e m fazia as eleições, os min is t ros accu-
m u l a v a m despachos sobre despachos , sem força pa ra resis t i rem 
á onda que v inha de fóra. Assim chegámos ao es t ado presen te 
em que o paiz se vê obr igado a s u s t e n t a r u m crescido n u m e r o 
de pa r a s i t a s ; po rque en t re conserval-os e demit t i l -os , isto é, en-
tro o a u g m e n t o das possibi l idades da ana rcb i a , pondo na rua 
a lguns mi lhares de bôcas f a m i n t a s , e o sacrificio d ' u m a larga 
despeza inút i l , o paiz prefere a u l t i m a hypo these . É menos cruel 
e menos per igosa. 

O commerc io es tá em condições idênt icas , com a aggra-
\ a n t e de que, não t e n d o logar á mesa do o r ç a m e n t o , não t endo 
g a r a n t i d a u m a p a r t e da r iqueza nac iona l t i r a d a pelos impos tos 
e r e p a r t i d a pelo e s t ado , a sua s i tuação é m u i t o mais precar ia . 
Hav ia mu i to quem se alegrasse com o crescer da circulação, 
quem visse com e n t h u s i a s m o o accrescimo do m o v i m e n t o nos ca-
minhos de ferro, o P o r t o e Lisboa com um a r m a z é m commer-
cial em cada po r t a , as mais pobres a ldeias com a sua ba iuca ; 
não se ref lect ia em que o c o m m e r c i a n t e é a p e n a s u m in te rme-
diário e en t re nós era em geral u m i m p o r t a d o r , v is to que com-
p r á v a m o s m u i t o mais do que vend íamos . Esgotou-se o nosso 
credi to no es t rangei ro , fa l t a -nos o d inhei ro do Brazil , e sobre-
tudo isso e n t r a m o s n ' u m regimen economico e x p r e s s a m e n t e des-
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t inado a d i f f i cu l ta r a i m p o r t a ç ã o ; f icam p o r t a n t o d ispensados os 
serviços d 'esse an t igo in t e rmed iá r io , que a b a t i d o e sem a len to 
não sabe a inda como lia de g a n h a r o pão de á m a n h ã . Po r cir-
cums tanc ia s de d i f fe ren te n a t u r e z a , mas concor rendo t odas p a r a 
o mesmo f im, o commerc io t e rá de ser no f u t u r o m u i t o mais li-
mi t ado do que a té agora , e por cer to u m dos p rob l emas mais 
graves e dos deveres mais af f l ic t ivos da nação no m o m e n t o 
presente , é saber como ha de opera r sem crue ldade es ta t r ans -
formação , como ha de t r aze r á l avou ra e á i ndus t r i a os braços 
f iue o commerc io d ispensa . 

Beati pauperes! Ta lvez que esta velha regra mora l seja 
t a m b é m no m o m e n t o ac tua l a melhor das condições económi-
cas. Q u a n d o vemos os perigos que a m e a ç a m p r e s e n t e m e n t e os 
Povos mais ricos, cons ide rando i m m i n e n t e u m a g rande t r a n s f o r -
mação social, de que o pro tecc ionismo e as greves que os jor-
naes d i a r i amen te nos a n n u n c i a m são apenas o prenunc io , não 
Podemos f u r t a r - n o s á e sperança de que as nossas dôres serão 
Pequenas r e l a t i v a m e n t e ás que os ou t ros povos v ã o s o f f r e r . Sendo 
u m dos paizes mais a t r azados , somos ipso facto u m dos que 
menos t ê m a des t ru i r pa ra es tabelecer a nova o rdem de coi-
sas; nem t emos mil l ionarios a e s q u a r t e j a r nem milhares de ope-
rários a l e v a n t a r ba r r i cadas . A p ro longada miséria não pôde 
erear g randes emprezas , mas deixa aos que f o r a m educados 
n essa du ra escola um espir i to de res ignação e de pass iv idade , 
f iue é o maior a m p a r o nas horas de desgraça . S i rva-nos esta 
esperança de consolo; a b r a n d e as nossas dores a cer teza de 
que não seremos t a lvez os mais c rue lmen te cruci f icados n ' e s ta 
C r u z , a que os desvar ios da civilisação c o n t e m p o r â n e a nos pren-
deram os braços . 

F a l t a - n o s espaço pa ra nos occupa rmos d ' u m fac to sobre 
que ha mu i to o paiz t e m os olhos f i t o s — a accusação do ex-
'ninistro da f azenda , snr. Mar i anno de Carva lho , p ropos t a á ca-

\ 



49Ô REVISTA DE P O R T U G A L 
mava dos d e p u t a d o s pelo d e p u t a d o snr . Manoel d ' A r r i a g a . E, a 
nosso ver , u m a das mais g raves ques tões p e n d e n t e s ; o paiz , na 
sua g r a n d e maior ia i sen ta de compromissos pa r t ida r io s , l iga-lhe 
u m a i m p o r l a n c i a que os h o m e n s envelhec idos na pol i t ica não 
parecem m u i t o d ispos tos a reconhecer . 

O snr . Mar ianno de Carva lho escapou legalmente á res-
ponsab i l idade das suas a l t a s cava l la r ias f inance i ras . 

Pes soa lmen te e s t i m a m o s que assim fosse: a c h a m o s sempre 
de boa mora l r e sponde r ao mal com o b e m , e, no caso presen-
te , r e p u g n a v a - n o s u m a inút i l c rue ldade . Goze em paz a exis tên-
cia o h o m e m que pelos seus desvar ios levou a fome a t a n t o lar 
humi lde e innocen te . Mas po l i t i c amen te não deve remos occu l ta r 
que a i m p u n i d a d e do ex-min i s t ro , accusado na opin ião publ ica 
de t ã o graves culpas , r e d u n d a em descred i to das ins t i tu ições , 
p a r a r e s t a u r a r o prest igio das quaes seria necessár io começar 
por u m exemplo de jus t i ça . 

E s t a ques t ão , r epe t imos , é da maior i m p o r t a n c i a . Fa l t a -nos 
o espaço p a r a a d iscut i r com a l a rgueza necessar ia , e por isso a 
r e se rvamos pa ra o p r o x i m o mez, se d ' a q u i a t é lá não se derem 
fac tos que lhe d i s p u t e m a p r imaz ia . 

20 de março de 1802. 

Jayme de Magalhães Lima. 
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O reconhecimento analytico da cocaína e seus saes (Aulas e documentos), 

p o r A . J . F E R R E I R A DA S I L V A . — P o r t o , 1 8 9 1 . 

F e r r e i r a d a S i l v a é, c o m o os s e n h o r e s h e i n s a b e m , u m a d a s m a i s p o d e r o -
s a s o r g a n i s a ç õ e s d e t r a b a l h a d o r q u e e n t r e n ó s c o n t a m o s . M a s n ã o só i s s o : a 
s u a i n d i v i d u a l i d a d e s c i e n t i f i c a p õ e - s e e m r e l e v o p e l a t r i p l a q u a l i d a d e d e p r o -
f e s s o r , d e h o m e m d e l a b o r a t o r i o e d e i n i c i a d o r , e n s i n a n d o c o m u r n a s e g u r a n -
ça p r o f i s s i o n a l s e m s e m e l h a n t e , t r a b a l h a n d o c o i n u m a p r e c i s ã o d e l i c a d a e a m o -
r o s a , l e v a n d o ás i n s t i t u i ç õ e s d e q u e f a z p a r t e o m e l h o r d a s u a a c t i v i d a d e a n -
e i o s a e m d e s e n v o l v i m e n t o s p r o g r e s s i v o s d e o r g a n i s a ç ã o , d e m a t e r i a l e d e m e -
t l i o d o s . S o l i d a c p o t e n t e e n v e r g a d u r a , a d ' e s t e h o m e i n ! T a m b é m , u m f e l i z ! 
Q u e d i a b o ! S e r i n t e l l i g e n t e , s e r e r u d i t o , s e r f o r t e e a l c a n ç a r o m e r e c i d o t r i u m -
P h o , u m a c o n s a g r a ç ã o q u e é l a r g a , p o r q u e el le n ã o d e s c a n ç a , e d u r a d o u r a p o r -
q u e é j u s t a , d e v e m o s c o n v i r q u e , n a i m m o b i l i d a d e m a i s q u e p a r a d a d ' e s t c p a i z , 
' a z u m d e s t a q u e g r a t o q u e a v u l t a , t a n t o o r e c o n h e c e m , t a n t o o a v a l i a m ! 

1 ) ' e n t r e a s s u a s u l t i m a s p u b l i c a ç õ e s p o r e m o s a q u i a l i g e i r a r e f e r e n c i a q u e 
e s t a s e c ç ã o c o m p o r t a , á s e g u n d a e d i ç ã o d a s s u a s n o t a s e d o c u m e n t o s á c e r c a 
d ' u m a r e a c ç ã o n o v a e c a r a c t e r í s t i c a d a c o c a í n a , d e s c o b e r t a fe l i z e a i n d a a c t u a l 
d o i l l u s t r e c h i m i c o d o P o r t o . O e n s e j o fo i p r o m o v i d o p e l o e x a m e d e v a r i a s 
s u b s t a n c i a s m e d i c a m e n t o s a s a p p r e h e n d l d a s p e l a a u c t o r i d a d e a U r b i n o d e F r e i -
t a s , i n d i g i t a d o c r i m i n o s o n ' u m p r o c e s s o d e s t i n a d o a i n d a a f a z e r s e u r u i d o . 

N ã o p o d e m o s , c e r t a m e n t e , d e m o r a r - n o s n o t r a n s c r i p t o d o p r o c e s s o , n e m s e -
' r ue r n ' u m s i n g e l o r e s u m o , t a n t o i sso se a f a s t a r i a d a i n d o l e d ' e s t a R E V I S T A . I n -
d i c a r e m o s t o d a v i a , q u e a n o v a r e a c ç ã o d a c o c a í n a se o b t e r n t r a t a n d o - a p e l o 
a c i d o a z o t i c o e p e l a p o t a s s a e m s o l u ç ã o a l c o o i i c a e q u e o p r i n c i p i o o d o r í f e r o 
f ° r m a d o n a r e a c ç ã o t e m j á a s u a n a t u r e z a d e t e r m i n a d a p o r B é h a l , e m b o r a 
s u s p e i t a d a a n t e r i o r m e n t e p e l o n o s s o i l l u s t r e c h i m i c o e i n c l u í d a a t é n a s n o t a s 
c ' a s u a c a r t e i r a d e l a b o r a t o r i o . A d e s c o b e r t a d e B é h a l é u m t r i u m p h o p a r a o 
u h i m i c o p o r t u g u e z , c o m o a d e s c o b e r t a d a r e a c ç ã o c a r a c t e r í s t i c a d o a l c a l ó i d e 
m e n c i o n a d o 6 u m f a m o s o s e r v i ç o á c h l m i c a e á m e d i c i n a . 

O o p u s c u l o e n c e r r a t o d a a d o c u m e n t a ç ã o r e l a t i v a á n o t á v e l d e s c o b e r t a — 
a r t i g o s , e x t r a c t o s d e s e s s õ e s d e a c a d e m i a s e s o c i e d a d e s s a b i a s , c o m i n u n i c a ç õ e s 
0 c a r t a s — s e n d o , d o m e s m o p a s s o , u m r e l a t o d e s c r i p t i v o e h i s t o r i c o d o f a c t o 
a s s i g n a l a d o e u m d o s m a i s a l e v a n t a d o s p a d r õ e s d e g l o r i a d o i n c a n s a v e l e d i s -
u n c t o t r a b a l h a d o r . 

V O L . I Y 
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Sur 1'cmploi du sulfo-sÉlenita d'ammoniaque pour caratcériser les alcalóides, 
p a r A . J . FERREIRA DA S I L V A . — L i s b o a , 1891. 

H a p o u c o s a n n o s L a f o n a s s i g n a l o u u m n o v o r e a g e n t e p a r a a m o r p h i n a e 
a c o d e í n a : e r a o s u l f o - s e l e n i t o d e a m m o n i a c o . O s n r . F e r r e i r a d a S i l v a p r o -
c u r o u c o n h e c e r a a c ç ã o d o r e a g e n t e s o b r e o u t r o s a l c a l ó i d e s v e g e t a e s e e n c o n -
t r o u f a c t o s n o v o s q u e p e r m i t t e m j u n t a r a o s d o i s a l c a l ó i d e s c i t a d o s m a i s se i s , 
a t é a o s q u a e s o e m p r e g o d o s u l f o - s e l e n i t o r e f e r i d o se p ô d e e s t e n d e r c o m r e -
c o n h e c i d a s v a n t a g e n s . É , c o m o t o d a s as i n v e s t i g a ç õ e s d o i l l u s t r e c h i m i c o , u m 
t r a b a l h o h á b i l e v a l i o s o . 

Sur 1'oxyde jaunc de mercure, dans 1'analyso des vins, p a r A . J. F E R R E I R A D A S I L V A . 

— Lisboa, 1891. 

E x p o s i ç ã o c o n f i r m a t i v a a c e r c a d a d e f i c i e n c i a d o p r o c e s s o d e C a z e n e u v e 
p a r a o r e c o n h e c i m e n t o d o s v i n h o s f a l s i f i c a d o s , p o i s q u e , p o r t a l m e t h o d o , a l -
g u n s d o s p o r t u g u e z e s s e r i a m i n c l u í d o s n ' a q u e l l a c a t e g o r i a . M u i t o b r i l h a n t e e 
c o n v i n c e n t e . 

Pela capital, por J O S É F O R B E S C O S T A . — Livraria Civiiisação, editora; Porto, 1891*. 

R a c o l t a de a n t i g o s e n s a i o s de chronica, p u b l i c a d o s a o t e m p o e m q u e 
q u e m s u b s c r e v e o l i v r o f r e q u e n t a v a , e m L i s b o a , a E s c ó l a d o E x e r c i t o . N o 
v e r s o d o a n t e - r o s t o a n n u n c i a - s e o u t r a o b r a d o m e s m o a u c t o r , i n t i t u l a d a a Re-
forma do exercito e os alumnos militares. D e v e se r d e v é r a s i n t e r e s s a n t e , a t l c n -
t a a e s p e c i a l í s s i m a c o m p e t e n c i a d o s n r . F o r b e s C o s t a , q u e 6 u m o f f i e i a l m u i t o 
d i s t i n c t o e m u i t o i l l u s t r a d o . 

Panegyrico do direito moderno, feito cm 13 de novembro de iH8q na sessão solemne da reabertura 

da associação dos advogados de Lisboa, por A L F R E D O A N S U R . — Lisboa, 1892. 

P e ç a o r a t o r i a t a l h a d a o r t h o d o x a m e n t e n o s m o l d e s c l á s s i c o s d a a r t e . Di-
v i d i d a e m c i n c o p a r t e s e t r i n t a e t r e s p a r a g r a p h o s , a s a b e r ( q u a n t o âs p r i m e i -
r a s ) : I . Exordio; I I . Informação; I I I . Confirmação; I V . Refutação; V . Pe-
roração. R e v o l u c i o n a r i s m o a z u l e r o s a . F i n a l a p o t l i e o t i c o , c o m o se v ê d o s se-
g u i n t e s p a r a g r a p h o s d a Peroração: 27. Retrato de Mirabeau e apostrophe a este 
tribuno. 23-20. As declarações dos direitos do homem. Recapitulação. 3 0 - 3 2 . 

Invocação da Pliilosophia da Historia aos encyclopedistas do século xvm e a o s 

vultos principaes da Revolução. Amplificação em prosopopeias. 33. Epilogo. 
P r i m e i r a s p a l a v r a s : 
• I. O q u e v o u d i z e r - v o s , s e n h o r e s , é o p r o d ú c t o de u m b a i x o e p o b r e 

e n g e n h o q u e c o m p h i l a u c i a , n ã o só d e s m e d i d a e i m p e r t i n e n t e , m a s a t ê pueril, 
p r o c u r o u g u i n d a r - s e a o n d e , m e l h o r a v i s a d o , n ã o d c v ê r a s e q u e r levantar os 
o l h o s . 
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S a b e i po i s , q u e e s t e Panegyrico é u m a e s p e c i e d e c a p a m e n d i c a n t e , s e m 
i n t r í n s e c a o r i g i n a l i d a d e a l g u m a , e p a r a a q u a l , á m i n g u a d e c a b e d a l p r o p r i o , 
r e s p i g u e i p o r a q u i e p o r a l é m , e s p e c i a l m e n t e , e n t r e o u t r o s l o g a r e s , 11'essa m i -
n a f á c i l e i n e s g o t á v e l d o L a r o u s s e e n ' u m c e r t o l i v r o d o s u i s s o B l u n t s c h l i , d e 
q u e m s e m e s c r u p u l o t r a d u z i , f u n d i o u c o n d e n s e i p a g i n a s i n t e i r a s ! 

P o r 11111 d a l t o n i s m o s e m e l h a n t e a o t r a d i c i o n a l d o c e l e b r e c o m p o s i t o r M e y e r -
b e e r , q u e p u n h a b a s t a s v e z e s u m a g r a v a t a v e r m e l h a j u l g a n d o - a p r e t a , eu t a m -
b é m c o m p u z u i n t r a b a l h o e m i n e n t e m e n t e p a r a d o x a l p a r a o s t e m p o s q u e v S o 
c o r r e n d o , s u p p o n d o - o j u r i d i c a m e n t e o r t h o d o x o . 

E m p r e s e n ç a d ' i s t o , s e e m v e z d ' u m j u r i s t a a n o n y m o t i v e s s e a h o n r a d e 
c h a m a r - m e B a c h , o u M o s a r t , o u B e e t h o v e n , o u B e l l i n i , a o e n t o a r a s y m p h o n i a 
t r l u m p h a l d o s p r i n c í p i o s m a i s s e g u r o s d a D e m o c r a c i a m o d e r n a , c o m q u a n t a 
p r o p r i e d a d e a n ã o a d e r e c e r a r i a eu d e c ó r o s a b u n d a n t e s e m fa menor!• 

D e r r a d e i r a s p a l a v r a s : 
• 33 . D i s s e ; e s a c u d i n d o a s a z a s c a n d i d a s , d ' o n d e c h o v e m c o n s t e l l a ç õ e s 

d e f u l g i d a s g e m m a s , a P h i l o s o p h i a d a H i s t o r i a t r a n s c e n d e b r a n d a m e n t e p a r a 
os a s t r o s . S o b os s e u s p a s s o s h a r m o n i o s o s p a l p i t a m as e s t r e l l a s d e e t h e r e a 
e m o ç ã o , e u m r i o d e i r i s s e m p a r , d e s p r e n d e n d o - s e - l l i e d o s c a b e l l o s o p u l e n t o s , 
o p é r a c o m o s ó l o a c o m i n u n i c a ç ã o d o s s e u s e n c a n t o s p o r m a n e i r a p e r e n n e . 

P e l o q u e m e r e s p e i t a , s e n h o r e s , é t e m p o d e t e r m i n a r t a m b é m . L i s b o a ! 
R i o d e J a n e i r o ! F r a n ç a ! P a r i s ! E u r o p a e A m e r i c a ! T e r r a ! S o l ! V i r t u d e ! L u -
zes a d q u i r i d a s e n a t u r a e s e m f a z e r d i s c e r n i r o B e m d o M a l ! E t c . e t c . e tc .» 

C o m t a e s c h a v e s ( a u r e a s , c o m o s e v ê ) a b r e e f e c h a o Panegyrico e m 
q u e s t ã o . 

P U B L I C A Ç Õ E S E S T R A N G E I R A S 

I) F R A N C E Z A S 

Fc-uillcs detachées, por E R N E S T R E N A N . — Paris; Calman Levy, editores. 

O l i v r o e m i n e n t e d o i nez , e m F r a n ç a , é i n c o n t e s t a v e l m e n t e e s t a s i m p l e s 
c o l l e c ç â o d e r e m i n i s c ê n c i a s e d e i m p r e s s õ e s p e s s o a e s r e u n i d a s p e l o s n r . R e -
n a n p o r c o n s e l h o d o v e l h o C a l m a n L e v y q u e ( s e g u n d o c o n f e s s a o s n r . R e n a n , 
n o d e l i c i o s o p r e f a c i o ) e n t e n d i a q u e o p u b l i c o p r e f e r i a a q u a e s q u e r t r a b a l h o s 
de e r u d i ç ã o , c r i t i c a o u e x e g e s e , d o a u c t o r d a s Origens do Cltrislianismo, a l g u -
m a s p a g i n a s I n t i m a s d e r e c o r d a ç õ e s , e m q u e el le f a l l a s s e m u i t o d a s u a i n t e -
r e s s a n t e p e s s o a e m u i t o d a s u a a m a d a B r e t a n h a . C a l m a n L e v y t i n h a r a z ã o — 
e a i n d i v i d u a l i d a d e d o s n r . R e n a n 6 t a l v e z m a i s a t t r a c t i v a q u e a s u a o b r a . 
P o r i sso a p a r t e c u r i o s a e q u e m a i s p r e n d e n a s Feuilles detachées é o p r e f a c i o , 
t m q u e o s n r . R e n a n , c o m a q u e l l a r i s o n h a b o n h o m i a , q u e é u m a d a s f ó r m a s 
( lo s e u s c e p t i c i s m o , c n ' u m e s t y l o d e i n c o m p a r á v e l l i m p i d e z e d o ç u r a , v a i i n -
d o l e n t e m e n t e d e s v e l a n d o u m a p o n t a d o s e u p e n s a m e n t o s o b r e t o d a a s o r t e d e 
P r o b l e m a s — a v i d a , a m o r t e , o a m o r , a e x i s t e n c i a f u t u r a , o P u r g a t o r i o , D e u s , 
0 a s u a p r ó p r i a e e n c a n t a d o r a p e r s o n a l i d a d e . H a n o s n r . R e n a n , p o r v e z e s , 
b r a n d e f a l t a d e u n i d a d e p l t i l o s o p h l c a , d e l ó g i c a e a t é d e g o s t o . M a s e l le p r o -
crio confessa que >dans sa manière de sentir il est femme aux trois quarts>. 

r a o p r o v é r b i o Í n d i o e n s i n a q u e se n ã o d e v e b a t e r n ' u m a m u l h e r n e m m e s m o 
c o m " m a f l ô r . É i m p o s s í v e l s e r s e v e r o c o m o s n r . R e n a n — e t u d o se l h e p e r -
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d ô a , p e l a b e l l e z a , p u r e z a , s u a v e b r i l h o e b o n d a d e m o r a l d ' a ( i u e l l a p r o s a , q u e 
n ã o t e m h o j e o u t r a i g u a l e m F r a n ç a , q u e é a c l a s s i c a e n o b r e p a t r i a d a P r o s a . 

Souvenirs de la cõte cTAfrique, pelo B A R Ã O DE M A U D A T - G R A N C E Y . 

E s t e l i v r o t e m d u a s n o t a s m i s t u r a d a s e a l t e r n a d a s . U m a j o v i a l , t o d a d e 
r e m i n i s c ê n c i a s d o s t r i n t a a n n o s d e v i a g e n s d o a u c t o r , d e s d e q u e fo i p e l a p r i -
m e i r a v e z a M a d a g a s c a r c o m o g u a r d a - m a r i n h a . O u t r a m a i s s é r i a e s e v e r a , d e 
p r o t e s t o s , e x p o s t o s c o m m u i t a a u c t o r i d a d e e e x p e r l e n c i a , c o n t r a a s i n c a n s a v e i s 
t e n t a t i v a s , f e i t a s s o b r e t u d o p e l o s i n g l e z e s , p a r a s u p p r i m i r n a A f r i c a o t r a f i c o 
d a e s c r a v a t u r a . O s n r . d e G r a n c e y s u s t e n t a , e c o m a r g u m e n t o s d e a s p e c t o g r a -
v e c v a l i o s o , q u e e s t a s t e n t a t i v a s c o n t r a a e s c r a v a t u r a p r o d u z e m m a i s d a m n o 
e t r a z e m m a i s s o f f r i m e n t o s á s r a ç a s n e g r a s — d o q u e o p r o p r i o t r a f i c o : e q u e 
c o m es se s e s f o r ç o s p a r a a s u p p r e s s ã o , e s o b r e t u d o c o m a s p r a t i c a s a q u e a 
s u p p r e s s ã o s e r v e d e p r e t e x t o , a r a ç a b r a n c a p e r d e m a t e r i a l e m o r a l m e n t e . 
E s t a o p i n i ã o m e r e c e e s t u d o — e o l i v r o m e r e c e s e r p e r c o r r i d o , q u a n d o n ã o 
s e j a s e n ã o p e l a s p i t t o r e s c a s a n e c d o t a s e m q u e a b u n d a s o b r e os n e g r e i r o s p r o -
v e n ç a e s , a s f a m í l i a s r e i n a n t e s n e g r a s , os c o s t u m e s d e M a d a g a s c a r e a s r i v a l i -
d a d e s e a s i n t r i g a s c o n s t a n t e s e n t r e a s d i v e r s a s d i v i s õ e s n a v a e s e s t a c i o n a d a s 
n a A f r i c a O r i e n t a l . O t o m g e r a l é l i ge i ro , f á c i l e e l e g a n t e . 

Journal des Goncourt. Tomo vi .— Paris; Charpentier, ctlitor. 

1C o u l t i m o v o l u m e ( q u e s e r á p u b l i c a d o p o r a g o r a ) d a s Memorias dos 
Goncourt, e v a i d e 1878 a 1884 . E d m o n d d e G o n c o u r t , c a n ç a d o t a l v e z d e q u e 
s y s t e r n a t i c a m e n t e o a c c u s a s s e m d e só d i z e r a s verdades desagradaveis, c o n d e s -
c e n d e , n ' e s t e t o m o , e m só p u b l i c a r verdades agradaveis:— e o l i v r o g a n h a n a 
v e r d a d e c o m o i n t e r e s s e e m e s m o c o m o o b r a d e l i t t e r a t u r a . O q u e o t o r n a m e -
n o s a t t r a l i e n t e 6 o v e l h o d e f e i t o d o s o u t r o s , a i m m e n s a , e x c e s s i v a , q u a s i r i d í -
c u l a i m p o r t a n c i a q u e o s n r . d e G o n c o u r t a t t r i b u e á s u a p e s s o a , á s u a o b r a , á 
s u a i n f l u e n c i a n a l i t t e r a t u r a e n o s é c u l o . T a l v e z o s n r . G o n c o u r t n ã o o a c r e -
d i t e — m a s t i n c o n t e s t á v e l q u e . m e s m o q u e n ã o t i v e s s e m e x i s t i d o os i r m ã o s 
G o n c o u r t , a F r a n ç a s e r i a u m a g r a n d e n a ç ã o , e a s u a l i t t e r a t u r a u m a g r a n d e 
l i t t e ra tu ra . 

La France en Ethiopie, pelo V I S C O N D E DE C A I X D E S A I N T - A M O U R . 
— Paris; Faivre et Teillard, editores. 

É a h i s t o r i a , e s c r i p t a s o b r e d o c u m e n t o s i n é d i t o s d o A r c h i v o d o M i n i s t é r i o 
d o s N e g o c i o s E s t r a n g e i r o s , d a s r e l a ç õ e s d a F r a n ç a c o m a A b y s s i n i a s o b os 
r e i n a d o s d e L u i z X I I I e L u i z X I V . L i v r o e s p e c i a l e v a l i o s o p a r a t o d o s os q u p 

e s t u d a m a h i s t o r i a c o l o n i a l n o s é c u l o X V I I . 



Le Paradis de Mahonet, traduzido do arabc por A. A I . R I C . 
— Paris; Flammarion, editor. 

E s t e v o l u m e é o q u a r t o d ' u m a e x c e l l e n t e s é r i e p u b l i c a d a p e l a c a s a F i a m -
m a r i o n , d e s t i n a d a a v u l g a r i s a r , p o r m e i o d e t r a d u c ç õ e s e r e p r o d u e ç õ e s , s i m -
P es e d e s p i d a s d e t o d o o a p p a r a t o e r u d i t o , a s l e n d a s h i s t ó r i c a s , os m y t h o s 
v 'Kiosos, a s t r a d i ç õ e s c a v a l h e i r e s c a s d e t o d o s os p o v o s . O p r i m e i r o d ' e s t e s 
^o lun ie s fo i Le Roman du Renard, u m a d a s m a i s v e l h a s e c u r i o s a s e p o p ê a s 

n c e z a s , p o s t a e m v e r s o , s e g u n d o os t e x t o s o r i g i n a e s , p e l o s n r . C h a r l e s P o t -
C e " ' ® s e B u n d o p u b l i c a d o fo i La Pucelle d e .Tean C h a p e l a i n , v e r t i d a p a r a f r a n -

' ' " o d e r n o p o r E . d e M o l e n e s . O t e r c e i r o d e u - n o s o g r a n d e p o e m a s a n s c r i t o , 
' í f a m a y a n a , t r a d u z i d o a d m i r a v e l m e n t e p o r I I . F a u c h e . E s t a c o l l e c ç â o , I m -

e s s a e m e l z e v i r , c o m u m a c a r t o n a g e m a r t i s t i c a , e e x c e p c i o n a l m e n t e b a r a t a , é 
j". n , c l h o r q u e p o d e m d e s e j a r a q u e l l e s q u e , s e m t e m p o p a r a i n v e s t i g a ç õ e s l a b o -

1 as, d e s e j a m t e r u m a n o ç ã o d a s l e n d a s , d a s t r a d i ç õ e s e d a s t t i e o g o n i a s , 
e r e P r e s e n t a m o m a i s be l lo p r o d u c t o d a i m a g i n a ç ã o h u m a n a . 

1.0 domi-monde sous le second empiro, por ZED. — Paris; E. Kolb, editor. 

les ^ ' S U m ' ' v r o 1 u e t e m 1 1 0 t i t u l o a s u a m e l h o r r e c o m m e n d a ç ã o p a r a a q u e l -
, n S o l " ' e t u d o q u e c o n h e c e r a m P a r i s n ' u m a é p o c a e m q u e e l le fo i e x c e p c i o n a l -
n i a l e g r e e b r i l h a n t e , e a i n d a p a r a a q u e l l e s q u e se i n t e r e s s a m p e l a s C l i ro -
n e j S h i s t ó r i c a s d a V i d a S o c i a l . E s c r i p t o a l é m d ' i s s o p o r q u e m p a r e c e t e r p e -
(jç a d ° i n t i m a m e n t e e m t o d o s os r e c a n t o s , os m a i s r e s e r v a d o s d ' e s s a s o c i e d a -

• es te v o l u m e c o n s t i t u e u m d o c u m e n t o i m p o r t a n t e s o b r e a v i d a d o s e g u n d o 
' "Per lo . 

U n « cour d'Allema»ne en 1892, por L . DE I . A B R I È R E Paris; De Soye, editor. 

C l l ) o D e l m a r , c a p i t a l d o G r a n - D u c a d o d e S a x e , t e m s i d o s e m p r e , d e s d e o s e -
»ct'u X V I " ' U m c l o s m a l s a ' t o s c e n t r o s l i t t e r a r i o s d a A l l e m a n h a . O g r a n - d u q u e 
g o s j 3 ' ' t o r n e m d e c u l t u r a e d a b o a r a ç a d o s M e c e n a s , c o n t i n u a a s t r a d i ç õ e s d e 
a v ó s ' • 'e e s t u d o , d e a m o r á s l e t r a s e á s a r t e s , q u e t a n t o i l l u s t r a r a m os s e u s 
q 0 ' U r n d o s q u a e s , e d o s m e l h o r e s , t e v e p o r p r i m e i r o m i n i s t r o s i m p l e s m e n t e 
inter 1 C ' 0 l l v r o c ' ° s m ' - d e B r i è r e , p i n t a c o m f i n u r a e g r a n d e c o n h e c i m e n t o e s t a 
c [ C g a S s a n t e c ô r t e , v e r d a d e i r o o á s i s d a s c o i s a s d o e s p i r i t o , d a l i t t e r a t u r a e d a 
sn , ' ' " c ' a , n o m e i o d a A l l e m a n h a a r r e g i m e n t a d a , a s s o l d a d e s c a d a e h i r t a n a 

a 'ardeta. 

Souvonirs du Marechal Macdonsld, Duc de Tarente. — Par is ; Plon, editor. 

( * e n e r . l U l ' l a m ' ' i c o n t e s t a v e l m e n t e f a v o r n o p u b l i c o os l i v r o s d e M e m o r i a s d o s 
til. r ( 1 d e s P r i m e i r o I m p é r i o . A F r a n ç a , d e p o i s d e v i n t e a n n o s d e p a z , g o s t a 

° ° i n e ç a r a o u v i r os be l l o s e c h o s d e g l o r i a e b a t a l h a . — q u a n d o n â o s e j a 

b l B L I O G R A P I I l A 525 
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s e n ã o n a s c h r o n i c a s d o s s e u s g e n e r a e s v i c t o r i o s o s . D e p o i s d a s Memorias do 
general Marbot, q u e se t o r n a r a m v i v a m e n t e p o p u l a r e s , eis a q u i a s d o g e n e r a l 
- M a c d o n a l , q u e a p e s a r d e n ã o t e r s i d o u m d o s m a i s a l t o s h e r o e s d a E p o p è a 
N a p o l e o n i e a . m e r e c e ( s o b r e t u d o p e l a s u a m a g n i f i c a c o n d u c t a e m W a g r a m ) fi-
c a r g r a n d e m e n t e n a H i s t o r i a . O l i v r o p õ e n ' u m a b e l l a l u z , e c o m u m s y m p a t b i c o 
r e l e v o , e s t a f r a n c a e n o b r e f i g u r a d e s o l d a d o — m o s t r a n d o - o a t r a v é s d a s s u a s 
f a ç a n h a s , d o s s e u s s o f f r i m e n t o s e in c a m p a n h a , d o s p e r i g o s d e q u e t a n t a s vezes 
e s c a p o u , e d a s g r a n d e s r e s p o n s a b i l i d a d e s c o m q u e o s o b r e c a r r e g a v a o i m p e r a -
d o r . As a n e c d o t a s a b u n d a m , b r i l h a n t e s e p i t t o r e s c a s . 

II) I N G L E Z A S 

Egyptian Science, por V. J O H N S O N . — Londres; Griffith, Farran & C.°, editores. 

L i v r o e x c e l l e n t e , e m q u e o a u c t o r , c o n t i n u a n d o o s e u p l a n o ( c o m e ç a d o n o 
s e u o u t r o v o l u m e Clialdean Science) d e f a z e r u m a H i s t o r i a g e r a l d a Sc i enc i a . 
a c c e s s i v e l á g e n e r a l i d a d e d o p u b l i c o , q u e n ã o t e m a e s p e c i a l i d a d e e os v a g a -
r e s d e E r u d i ç ã o , e x a m i n a o e s t a d o d a s S c i e n c i a s , n o a n t i g o E g y p t o , a n t e s da 
o c c u p a ç â o r o m a n a . Os c a p í t u l o s m a i s a t t r a h e n t e s v e r s a m s o b r e a A s t r o n o m i a , 
a M a t h e m a t i c a , a M e d i c i n a , a C h i m i c a , a M e c h a n i c a e E n g e n h a r i a , d o s t e n i p o s 

p h a r a o n i c o s . T r a b a l h o a d m i r a v e l m e n t e i n c i d o e i n s t r u c t i v o . 

South Africa from Arab Domination to British Rule, colligido por R . VV. M U R R A Y . 
—-Londres; Stanford, editor. 

IÍ a t e n t a t i v a , f r o u x a e m u i t o i n c o m p l e t a , d ' u m a H i s t o r i a g e r a l c l ' A f r ' ^ 
C o n s i s t e n ' u m a c o l l e c ç ã o , u m p o u c o d e s c o n n e x a , d e e s t u d o s e e n s a i o s de d i l 
r e n t e s a u c t o r e s s o b r e é p o c a s h i s t ó r i c a s d o C o n t i n e n t e N e g r o . O p r o f e s s ^ 
K e a n e f o r n e c e u m c a p i t u l o s o b r e os Portuguezes no sul d'Africa, e m 3 u e 

p o u c o i m p a r c i a l e p o u c o g e n e r o s o p a r a c o i n n o s c o , q u e t o d a v i a r e v e l a m o s 
A f r i c a a o m u n d o m o d e r n o . O s n r . E l l e r t o n F r y c o n t a e e s t u d a a g r a n d e ma 
c h a d o s l n g l e z e s a t r a v é s d e M a s h o n a , — q u e n ó s , m a i s I m p a r c i a e s e generoso*, 
r e c o n h e c e r e m o s s e r u m d o s a c o n t e c i m e n t o s i n t e r e s s a n t e s d a m o d e r n a l i i s to 
c o l o n i a l . O s n r . D e v l l l e N a v i s c o n c o r r e c o m c a p í t u l o s s o b r e a B e i r a , o I ' u n 6 
e o b a i x o Z a m b e z e . O l i v r o e s t á b e m p r o v i d o d e m a p p a s — e e m s u m m a c 

t é m u m f u n d o m u i t o a p r o v e i t á v e l d e I n f o r m a ç ã o . 

Palms and Pearls, por A L A N VVALTERS. — Londres; Bentley and Son, editores. 

Palmas e pérolas é u m l i v r o d e v i a g e n s , e m C e y l á o , c o m f i n a s e 
s a n t e s d e s c r í p ç ô e s , e s t u d o s , a n e c d o t a s e l e n d a s s o b r e os p á s s a r o s , P c l ' 
p l a n t a s e f l ô r e s d a I l h a p r i v i l e g i a d a . P e r t e n c e a o t y p o g e r a l d o s l i v r o s '"j® 
zes d e v i a g e n s , q u a s i s e m p r e a g r a d a v e i s , c h e i o s d e o b s e r v a ç ã o e d e f 
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d a n d o u m a i m p r e s s ã o m u i t o j u s t a d a s p a i z a g e n s , r e s u m i n d o c o m e x a c t i d ã o os 
c o s t u m e s , e c a r a c t e r i s a d o s i n v a r i a v e l m e n t e p o r a q u e l l a s y m p a t h i a p e l a s r a ç a s 
; d h e i a s e p e l o s s e u s m o d o s d e v i v e r e de c r é r , q u e é u m d o s b o n s l a d o s do 
' o u r i s t e i ng l ez . 

J u n t a m e n t e com este, podemos menc iona r ou t ros l ivros de viagens , que 
1 1 este mez, como sempre , a b u n d a r a m , t r a n s b o r d a r a m : 

A WINTER CRUIZE IN suMMER SEAS, p o r C. C. A t c l i i n s o n ( S a n i p s o n L o w , 
ed i to res ) , é u m a e x c u r s ã o i n d o l e n t e , a t r a v é s d e m a r e s d e v e r ã o » , d e s d e B u e -
n o s - A y r e s a t é ás r e p u b l i c a s d o P a c i f i c o . 

THROUGII ABYSSINIA, p o r H a r r i s s o n S m i t h ( F i s h e r U n w i n , e d i t o r e s ) , 6 a c u -
" ° S a h i s t o r i a d ' u m a m i s s ã o á A b y s s i n i a p a r a se c o n c l u i r o t r a t a d o pe lo q u a l 
a I n g l a t e r r a g a r a n t i u , e m 1886, a o re i J o ã o a p o s s e d o t e r r i t ó r i o de B o g o s e 
0 b v r e c o m m e r c i o p o r M a s s o u a h . 
V JVORY, APES AND PEACOCKS, p o r H o r a c e W a l t e r ( S t a n f o r d , e d i t o r ) , é u m li-

1 0 d e e x c u r s õ e s n a A f r i c a , q u e , s o b o s e u p h a n t a s i s t a e r u t i l a n t e t i t u l o Mar-
Macacos e Pavões, c o n t é m m u l t a i n f o r m a ç ã o s é r i a e u t i l s o b r e a s r a ç a s , 

° s t u m e s , os r e c u r s o s n a t u r a e s e o f u t u r o tia A f r i c a E q u a t o r i a l . 

The Old and the New, English counlry Life, por KEUBEI Londres; 
William Blackwood, editor. 

Pr * J l n a a d m i r á v e l p i n t u r a d a v i d a r u r a l n a I n g l a t e r r a , n o s é c u l o x v m e n o 
. t e m p o . O a u c t o r f r a n c a m e n t e p r e f e r e os h á b i t o s e os s e n t i m e n t o s d o 

8o r e g i m e n , e d e s e n h a as s u a s f e i ç õ e s d e s v a n e c i d a s , o u q u e s e v ã o d e s v a -
j e i d o , c o m g r a n d e e n c a n t o e u i n f i n o i n t r o s p e c t o p o l i t i c o . O s e u q u a d r o d a 
Urt l e r r a r u r a l 1 1 0 s é c u l o x v m é t a l v e z i d e a l i s a d a ; m a s c o n s t i t u e , c e r t a m e n t e , 

d " n a g e m de v i d a e n c a n t a d o r a e q u e m e r e c e f i c a r c o m o d e l i c a d o e o r i g i n a l 
" P a l l i o ( P a r t e . 

S n ,ugglin£ Day» and Smuggiing ways, por HENRY SHORE Londres; Cassei e C.°, 
editores. 

tio ' a ' " s t r u c t i v a e d i v e r t i d a h i s t o r i a d a s g r a n d e s é p o c a s d o c o n t r a b a n d o e 
e a v e n t u r a s dos c o n t r a b a n d i s t a s . O l i v r o t r a t a s o b r e t u d o d o c o n -

e „ a n d o n a s c o s t a s de C o r n u a l , n o pa i z de Ca l l e s , m a s a p r e s e n t a u m a l a r g a 
ante p ' ' H u r a do c o n t r a b a n d o , t a l c o m o elle s e p r a t i c a v a p o r t o d a a p a r t e , 
4e s d ° a P e r f e i ç o a m e n t o dos s e r v i ç o s de g u a r d a - c o s t a s . O a u c t o r n ã o d e i x a 
e p 0 f | \ n i p a t h i s a r c o m a e s p e r t e z a e b r a v u r a dos a v e n t u r e i r o s , de q u e m c a n t a a 
f [ U e h o j e m e i o e s q u e c i d a : — e é a i n d a c o m s y m p a t h i a , q u a s i c o m s a u d a d e , 

4 ao seu v o l u m e o s u b t í t u l o de Historia d'uma arte perdida! 
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Nature in Books, por ANDERSON G R A H A M . — Londres ; Methuen c C.°, editores. 

K u m a t e n t a t i v a p a r a m a r c a r a i n f l u e n c i a q u e t e m e x e r c i d o a N a t u r e z a — 
o c a m p o , a p a i z a g e m , os b o s q u e s , os m o n t e s , 110 e s p i r i t o e 11a o b r a d e a l g u n s 
g r a n d e s e s c r i p t o r e s c l á s s i c o s e m o d e r n o s . L i v r o p r o f u n d a m e n t e p e n s a d o , de 
p a c i ê n c i a e s é r i a i n v e s t i g a ç ã o , c h e i o d e r e q u i n t e l i t t e r a r i o . 

A year in Portugal, peio dr. G E O R G E L O R I N O . — Londres; Putmans, filhos, editores. 

E s t e A n n o em Portugal p a r e c e q u e foi d e l i c i o s a m e n t e a g r a d a v e l p a r a » 
s n r . L o r i n g , d i p l o m a t a a m e r i c a n o , p o r q u e só l h e d e i x o u d a n o s s a t e r r a , d o i 
n o s s o s c o s t u m e s , d a n o s s a s o c i e d a d e e d o s n o s s o s m o n u m e n t o s , i m p r e s s ó e s f®' 
l i zes . O l i v r o é i n t e r e s s a n t e , a m a v e l e e x a c t o . 



AS VILLAS 
NO 

N O R T E D E P O R T U G A L 

Estudo sobre a p r o p r i e d a d e no t e m p o dos r o m a n o s e povos g e r m â n i c o s 

I 

A S C I T A N I A S 

O conhec imento de todos os factos, que cons t i tu í ram a so-
ciedade no nor te da Hespanha , desde os t empos mais obscuros 
até á ru ina do império wisigothico, t e m a inda hoje pa ra os seus 
hab i tan tes u m interesse superior . E m toda esta região, compre-
hendida d ' u m a manei ra geral en t re o oceano e o Douro (pois 
na pa r t e re la t iva a Por tuga l , cremos, pôde estender-se sem erro 
até ao Vouga), não só a raça parece t e r sido sempre homogenea , 
mas t ambém u m a vez civilisada pelos romanos, não mais deixou 
de desenvolver-se, segundo o impulso dado por elles. 

A conquis ta r o m a n a e a occupação germanica são na ver-
dade os dois grandes acontec imentos historicos que t ive ram u m a 
acção decisiva, quer pela d iu tu rn idade , quer pelas al terações 
f u e p rovocaram. A reducção tota l e def ini t iva d 'es ta pa r t e da 
Península ao domínio de Roma, d a t a n d o de Augusto (26 a. C.), 
durou a té 411; p o r t a n t o per to de qua t ro séculos e meio. Segui-
r am-se os suevos e wisigodos, cujo governo persist iu por um 
P°uco mais de t res séculos, a té ao fim de 712, anno em que 
chegou aqui a e n t r a d a dos sarracenos, vis to t e r sido a b a t a l h a 
de Guadale te em 711. Mas os arabes pela cur ta duração do seu 
domínio não t iveram n e n h u m a inf luencia apreciavel , social ou 

voi. iv. 3® 
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e thn ica , n ' e s t a região da pen ínsu la . Logo em 718 ou 719 Pela-
gio l e v a n t o u h e r o i c a m e n t e a b a n d e i r a da guer ra con t r a os in-
vasores , que Affonso I (739-757) expulsou além do Douro . Pela 
l i s ta das t r i n t a e u m a cidades, que elle r e t o m o u , menc ionadas 
no Chronicon Sebastiani, vê-se que a expu l são fôra a t é Vizeu-
Sa lamanca -Segov ia . IVessas c a m p a n h a s de ex te rmin io , nos pri-
meiros annos ac t ivos do seu re inado, l evando i m p l a c a v e l m e n t e 
os inimigos a fer ro e fogo — omnes quoque arabes occupatores 
supradictarum civitatum interficiens v a r r e u os a f r i canos de 
t o d a a região. 

0 g r a n d e rei, é cer to , não conseguiu es tabelecer de vez o do-
minio chr i s t ão d e n t r o da l inha das suas conqu i s t a s , m a s os in-
vasores t a m b é m não p u d e r a m j á m a i s f ixar-se p a c i f i c a m e n t e ao 
nor t e do D o u r o ; não r e p a r t i r a m te r ra s , não a s s e n t a r a m colonias, 
não d e n o m i n a r a m logares, nem ed i f i ca ram cidades. Mesmo 
en t re Douro e Vouga , pos to que no t e m p o de Al-manssor 
(985-1002) essa es t re i t a c in ta vol tasse ao poder m u s u l m a n o , os 
vest ígios ahi a p a g a r a m - s e quas i t o t a l m e n t e 3 pela reconquis ta , 
podendo considerar-se a c t u a l m e n t e a con t inuação e thnogra -
phica da Galliza. Do sul pelo con t ra r io f izeram u m a nova 
p a t r i a ; ahi c o n s t r u í r a m m o n u m e n t o s , e n r a i z a r a m a sua civili-
sação, i n t r o d u z i r a m grandes massas de gentes or ientaes , gover-
n a r a m e p o v o a r a m d u r a n t e séculos successivos. 

No no r t e do Douro deram-se , depois de Affonso 1, invasões 
mor t í f e r a s , correu a b u n d a n t e m e n t e o sangue dos chr is tãos , mui-
tas c idades e logares f o r a m repe t idas vezes asso lados ; mas elles, 
os invasores , nunca mais p u d e r a m demorar - se , senão os cur tos 
m o m e n t o s d ' u m a guer ra , nem p u d e r a m modi f ica r a população 
ou a sociedade. 

P o r isso a h is tor ia re la t iva aos per iodos r o m a n o e sue-
vo-wisigothico não t e m p a r a o sul u m interesse f u n d a m e n t a l , 
como aqui . Lá , t odo esse m u n d o soff reu g randes modif icações 
t a n t o na t o p o n í m i a como nos cos tumes e na raça . Se as t radi-

1 Esp. Sagr., tom. x m , app. vn , pag. 481. 
3 Herc., Hist. de Port., tom. m , pag. 204, 419 e seg., 2 . a ed. 
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ções ro inano-ge rman icas se não ob l i t e r a r am por comple to , essa 
recordação ia-se e s b a t e n d o á m e d i d a que , pelo decurso do t e m -
po, a u g m e n t a v a a convivênc ia m u t u a e se es tabe lec iam rela-
ções de pa ren tesco , a t é que emf im a civil isação or ien ta l se to r -
nou dec id idamen te p r e d o m i n a n t e . 

Não ass im aqui . A sociedade as tu r - leoneza ou neo-goda 
não é mais que a c o n t i n u a ç ã o da ge rman ica , que j á a seu t u r -
no se m o l d á r a na r o m a n a . Pas sado esse cu r to i n s t a n t e da occu-
Pação mi l i t a r sa r racena , r eappa rece t o d o o modo de ser prece-
dente, como se vê das vendas , doações e t rocas de p ropr i edades , 
dos diplomata e chartx da nossa I d a d e - m é d i a , no mesmo t e m -
P° em que o sul e s t a v a e con t inuou a e s t a r s u b j u g a d o pelos 
africanos. As a l te rações appa ren te s , que se podem observar , 
não fo ram p roduz idas , por se q u e b r a r a t r a d i ç ã o ou por se 
modi f icarem os pr incípios cons t i t u t ivos , m a s por causa dos acon-
tec imentos poli t icos, no meio dos quaes ella se foi r eo rgan i sando . 

A vida civil neo-goda não é pois mais que a sequencia , 
como se dissessemos, novos elos d 'essa longa cadeia que v i n h a 
dos romanos , e que se t e m c o n t i n u a d o a té hoje , desde os cos-
tumes a t é á m e s m a l ingua , ou como diz Hercu lano , «o l e v a n t a -
mento de Pelaio não chegou a ser u m a r evo lução ; foi u m a re-
s , s t e n c i a » L 

P a r a se c o m p r e h e n d e r pois a h is tor ia economica subsequen-
q u a n d o se f o r m a m os novos es tados n ' e s t a mesma região, é 

'ndispensavel o e s tudo das condições em que se a c h a v a m os ha-
bi tantes an t e s e d u r a n t e os romanos . Os povos germânicos que 
v leram subs t i tu i l -os no governo não m o d i f i c a r a m nem as f o r m a s 

s °ciaes , n e m a v ida agricola. Elles, os vencedores pelas a r m a s , 
'oram vencidos pela civil isação de Roma. A m u d a n ç a governa-
d a não a f f ec tou o f u n d o que ficou o mesmo, a não serem al-
gumas g o t t a s de sangue ge rmânico que se d i f f u n d i r a m na po-
pulação. 

Pelo con t ra r io os r o m a n o s es tabelecendo-se no paiz, absor-
veram a sociedade que e n c o n t r a r a m , e por meio das suas inst i-

1 Opusc. I I I , i, pag. 247. 
* 
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tuições que impuze ram aos vencidos, romaniza ram-nos , como se 
cos tuma dizer. 

An te r io rmen te á sua occupação não nos r e s t am senão es-
cassos e fugi t ivos vestígios d'esses povos barbaros , sub jugados 
com t a n t a diff iculdade. O nor te da península era o cabo do 
m u n d o ; dos raros v ia jan tes , que o v i s i ta ram, não f icaram des-
cripções de que se possa ex t r ah i r um quadro completo . As infor-
mações dos escriptores ant igos são vagas e obscuras . Não temos 
nada comparave l á Germania de Táci to , nem Augus to vol tan-
do da conquis ta deixou commentar ios , como Cesar a r e s p e i t o 

das Galias. A nar ração de S t r abo t a m b é m pouco nos a p r o v e i t a : 

excep tuada u m a ou ou t r a indicação, ella carece dos detalhes 
necessários pa ra se fo rmar u m a idéa comple ta da vida o r d i n á -

ria d 'essa gente. Os cos tumes são sempre referidos por elle tão 
vagamen te , como se a descripção fosse fo rmu lada sobre infor-
mações genericas. 

Fe l izmente boje, graças aos t r aba lhos archeologicos do snr. 
Francisco Mart ins Sa rmen to , sabemos que v iv iam nos c e r r o s 

inhospi tos em povoações fechadas por grossas paredes de pedra-
ria, conhecidas t r ad ic iona lmen te por citanias, cividades ou cas-
tros, os hab i t an t e s d 'es te t r a c to do Douro ao rio Minho. E não 
só n ^ s t e . A ant iga cidade de T u y fôra edif icada p r i m i t i v a m e n t e 

no al to d ' um monte visinho, como se vê da doação feita por 
Affonso Henriques , q u a n d o se apoderou de pa r t e da Galliza p 0 1 ' 
mor t e d 'Affonso V I I —«et venitur ad castram & ad monte"1 

Aloyse, ubi fuit civitas antiquitus condita» L No m o n t e do Viso, 
pe r to das nascentes do Lima, ha u m a p lanura , c h a m a d a la c 
dad, onde foi a povoação dos Limicos; encont ram-se ahi sep"'" 
chros, inscripções, pedras l avradas , t i jo los . . . 2 A ant iga Brito-
nia era igua lmente s i tuada sobre u m a ampla m o n t a n h a , r e s t a n -

do d'ella no século passado um logar de cento e v in te v i s i n h o s • 

Per to de Vigo, n ' um m o n t e sobranceiro á enseada, onde h o j e 

1 Esp. Sagr., tom. xxa, pag. 93. 
2 Ibid., tom. XVII, pag. 12. 
3 Ibid., tom. XVIII, pag. 6-8. 
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existe u m posto fiscal, vêem-se as ru inas d ' u m a ci tania , que 
pareceram ao snr. Sa rmen to e x a c t a m e n t e idênt icas ás do sul do 
i'io Minho. E Numanc ia , no ex t remo da região, era, segundo pa-
rece, s i tuada n ' u m a l t o 1 . Es te modo de viver pelos picos eleva-
dos é expresso por Avienus nos dois versos: 

Cempsi a t q u e Stefes á rduos colles h a b e n t 
Ophiusa; in agro 2 . 

Foi esta localisação das povoações que mais dif f icul tou a 
campanha de Augus to e dos legados Ant is t ius e F i rmius . A des-
cripção de Orosio 3 deixa-nos a impressão que os exercitos se 
moviam por en t re selvas e montes err içados de fort if icações. Ella 
porém não foi p r iva t iva dos nossos an tepassados ; j á t inha sido 
adop tada t a m b é m pelos i ta l iotas , n ' um periodo idêntico de civi-
'isação. Hyginius diz 4 «ant iqui enim p rop te r súbi ta bel lorum 
Pericula non solum e ran t urbes content i cingere muris , ve rum 
etiam loca aspera et confragosa saxis e l igebant , ubi illis amplis-
s ' m u m propognacu lum esset». 

Os romanos não e s t r anha r i am pois as condições de vida 
d'estes barbaros . Lembrando-se das an t igas populações da sua 
Península, d'esse mundo italo-greco a que pe r t enc iam, deviam 
Pelo contrar io vêr n'elles gentes i rmãs, apenas a t r a z a d a s mui-
l o s séculos da sua civilisação 5 . Isolados n ' es ta região m o n t a -
nhosa, con t inua ram a vida que t r az i am, quando se estabelece-
r a m . Os povoados for t i f icados e casas cont íguas ind icavam sem 
duvida u m a raça la t ina , visto viverem more latino. Es t a r i am 
r i ' nda immobil isados na c h a m a d a civilisação de bronze: os la-
v ° r e s das pedras , os restos de ceramica e out ros objectos , ex-
i b i d o s dos escombros das ci tanias, mos t r am que possuiam 

1 P. Orosio, liv. v, cap. vil . 
2 Ora Marit., vers. 195-196. 
3 Liv. vi , cap. x x i . 
4 Gromatici Veteres, i, pag. 179, ed. Lac l imann . 
s F . Mar t ins Sa rmen to , Argunautas, cap. x n e especia lmente pag. 267 

e s e g . 
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noções ar t ís t icas , que o i so lamento não deixou desenvolver , como 
en t re os seus i rmãos das duas penínsulas medi te r râneas . 

N 'es te es tado comtudo a sua vida agrícola seria com cer-
teza mui to res t r ic ta . A mesma localisação das hab i tações não 
era ap ropr iada a u m t r aba lho rura l incessante , de todos os dias: 
e as casas, segundo d e m o n s t r a m as ru inas exploradas pelo snr. 
Sa rmento , não c o m p o r t a v a m os depositos 011 celleiros, necessá-
rios a u m a lavoira extensa . Pequenos compar t imen tos jun to 
d'ellas, com argolas de pedra , indicam talvez que os a n i r n a e s 
domésticos p redominan tes , ou pelo menos aquelles, sobre que 
recahia a propr iedade individual , seriam de pequena e s t a t u r a 
— porcos, ovelhas ou cabras . Os grandes poder iam r e c o l h e r - s e 
ent re as duas ordens de mura lhas , se é que de cos tume elles 
não es tac ionavam fóra, o no caso de guerra seriam c o l l o c a d o s 
em algum sitio em baixo, cercado de fossos, como suspei ta Oro-
sio, xa respeito dos numan t inos L 

Em todo o caso essa gente possuiria apenas u m a a g r i c u l -
tura r u d i m e n t a r . É de crer que a maior ex tensão estivesse in-
cul ta . Orosio, referindo-se á c a m p a n h a de Augus to , diz 
«Prseterea ulteriores Gallecise par tes , quse mon t ibus s i l u i s q u e 
consitse oceano t e r m i n a n t u r , Ant is t ius & Fi rmius legati , m a g m s 

grau ibusque bellis pe rdomuerun t» . As m a t t a s seriam pois tao 
a b u n d a n t e s que occasionaram 11111 embaraço , digno de nota . O s 

f ruc tos silvestres d 'ellas e n t r a r i a m na a l imen tação ; pelo m e n o s 
as glandes carbonisadas que se descobr i ram em Briteiros per-
m i t t e m esta con jec tu ra . A subsis tência seria pois t i r ada já des -
ses f ructos , e sobre tudo dos p roduc tos e despojos dos animaes-
No p lana l to de Barroso, a principal a l imentação dos h a b i t a n t e s 
a inda hoje é o leite e os seus der ivados, especia lmente a man-
teiga 3 . Com 11111 pouco menos de cu l tu ra t e remos ta lvez n ' e s s a 
vida simples, que ahi se t e m conservado, um simile do que se p a s ' 
sava em toda a região. O clima húmido e chuvoso, p r o d u z i n d o 

1 Liv. v, cap. VII. 
3 Liv. vi, cap. xxi . 
3 Recenseamento geral dos gados no cont. do r. de Port. em 1870. 
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abundanc ia de pastos , pe rmi t t i a a sus ten tação de rebanhos nu-
merosos. D'elles se nu t r i r i am pr inc ipa lmente os homens, cu jas 
necessidades e ram mui to moderadas . 

Conheceriam os cereaes panif icaveis ? Parece fóra de duvi-
da. S t r abo a f f i rma que bebiam u m a especie de cerveja , fei ta de 
cevada; Orosio 1 con ta que os n u m a n t i n o s se p r epa ra r am para 
um a t a q u e con t ra os soldados de Scipião, ingerindo grande 
porção de celia, bebida hab i tua l , pelo que se infere do seu di-
zer, p r epa rada com succo tritici, mal t de tr igo, segundo consta 
da lacónica descripção. O vinho era raro alli, e em toda a re-
gião, a f f i rma o geographo grego. A cevada, o t r igo e a lgum 
outro cereal seriam cul t ivados per to das povoações. Nos mon-
tes de Coura, j u n t o dos gigantescos penedos, chamados o 
«Castello da Furna» , vêem-se, no meio de t e r ras que sempre 
foram soltas, paredes ant igas , f o rmando vedações cont inuas , 
l istes te r renos são conhecidos na local idade pelo nome t rad i -
cional de «Campos dos Mouros». A designação popula r de «Mou-
r ° s» indica sempre aqui uma proveniência p re - romana , t ão vaga 
'icou na memoria do povo a invasão d'elles, confundindo-os 
com os pagãos. Na ve r t en t e nor te do monte , onde exis tem as 
fivinas da c i tania de S. Fins de Ferreira e de Capello-Verme-
mo, já a meia encosta , divisam-se, no meio de bouças , muros 
de suppor te , des t inados a fo rmar taboleiros de cu l tu ra , hoje 
cobertos de m a t t o e urze. A t rad ição perdeu-se a respeito d e s -
tas construcções, mas o seu aspecto mos t ra u m a r emota ant igui-
dade. Uns e out ros foram p rovave lmen te os campos cerealíferos 
das c i tanias próximas , e produzi r iam os poucos cereaes que 
° x i g i a m os cos tumes dos nossos an tepassados . 

N 'es ta s i tuação, é de crer, que a p ropr iedade terr i tor ia l , 
° u . não existisse, ou seria cons t i tu ída d ' u m a manei ra diversa da 
f u e veio a formar-se pos te r iormente , por via do direito romano. 
E de crer que cada ci tania possuísse um termo, onde pas torea-
v a o gado, com poucas e pequenas manchas de cu l tura , que 
S e r > a fei ta ta lvez em qua lquer regime communa l i s t a . A vedação 

1 Liv. v, cap. VII. 
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dos campos, per to do Castello da F u r n a , t a n t o podia servir 
pa ra designar a p ropr iedade individual , como para defender as 
cu l turas do gado. Es t a u l t ima hypothese será ta lvez a mais ve-
rosímil ; pois se ent re a I l e spanha e a Galia havia u m proximo 
parentesco , a sociedade pre - romana seria parecida nos dois 
paizes. 

«Na Galia — diz Fus te l de C o u l a n g e s — a propr iedade era 
d ' u m a na tu reza mui to par t icu la r . Prendia-se ao regime da ant i -
ga familia gauleza, isto é, ao clan. Em principio a t e r ra per ten-
cia não aos individuos, mas a t o d a a famil ia . De facto era o 
dominio só do chefe, e todos os parentes , clientes e servidores 
t i n h a m apenas o usu f ruc to c o m m u m sob a auc to r idade d 'aquel-
le. . . A c o m m u n i d a d e do usu f ruc to t r ans fo rmára - se n ' u m a com-
mun idade de oppressão; a massa de cul t ivadores , reduzida á 
condição de a r r enda ta r ios sem direitos precisos, f o r m a v a a plebe 
de que falia Cesar, a qual . diz, e s tava mu i to per to da escravi-
dão» 1 . 

0 es tado, descripto pelo eminen te h is tor iador , re la t ivamen-
te ao seu paiz, seria a p r o x i m a d a m e n t e o do nor te da penínsu-
la, t o m a d a s todavia as differenças, resu l tan tes da civilisação 
progressiva na Galia e da immobil isação da nossa. E m q u a n t o lá 
as cu l turas eram extensas , o contrar io acontecia aqui . E m todo 
o caso seriam communs aos dois paizes os princípios consti tu-
tivos das duas sociedades. Cada ci tania te r ia um chefe — Arg •' 
como o Arg Carnal das inscripções de Briteiros que seria o 
chefe d 'es la c i rcumscripção ? 

Com a conquis ta r omana m u d o u tudo , imergindo d'ella 
u m a diversa economia rural . «Sabe-se — cont inua o il lustre au-
ctor c i tado — que o seu cos tume (dos romanos) depois de cada 
conquis ta , era especular em grande sobre as mesmas te r ras que 
de ixavam aos vencidos . . . j u r id icamente todo o sólo p r o v i n c i a l 

per tencia ao es tado r o m a n o ; e isto era o suff ic iente pa ra deita-
rem mão ao que desejassem e pelo preço que quer iam. Não era 
t odav ia para ahi se es tabelecerem; pois não ha c o n h e c i m e n t o 

1 Le Domaine Rural chez les Romains. 
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d 'uma única famil ia i ta l iana que viesse f ixar a sua residencia 
em qua lquer das t res Galias; mas não é duvidoso, dado o es-
piri to das sociedades f inanceiras romanas , que não houvesse 
um grande mov imen to de negocios sobre os bens immoveis e 
que u m a notáve l pa r t e do solo gaulez tomasse u m a nova for-
ma» 1 . 

E n t r e nós, como em toda a pa r t e onde se implan tou a ju -
risprudência romana , essa m u d a n ç a p r o f u n d a foi de t e rminada 
pela const i tu ição da propr iedade ter r i tor ia l , dividindo-se o sólo 
em prédios, p rec i samente demarcados , sob a denominação mais 
e o m m u m de villas. 

Os conquis tadores , ou por especulação ou por principios, 
n ã o consent i r iam o a rcha ismo das ci tanias, senão pelo t e m p o 
necessário á t r ans fo rmação , que comtudo havia de ser longa : 
revolucionando a economia dos vencidos, l ança ram o movimen-
to cul tura l que não mais devia cessar, a té comprehender todas 
as extensões economicamente aprovei táveis . 

A população, acas te l lada d ' an t e s nos píncaros desabriga-
dos, em povoações m u r a d a s com todo o cuidado, en t re t e r ras 
v a g a s e gera lmente incul tas , dispersou-se pelos valles e encos-
tas, ap rendendo dos conquis tadores a a r te da cu l tu ra syste-
niatica, o direito, a l ingua e emfim toda a sua civilisação. 

A S U N I D A D E S C U L T U R A E S E A S D E M A R C A Ç Õ E S 

Chegando ao dominio romano con t inuam a de f ron ta r -nos 
graves diff iculdades. As informações obscuras dos escriptores 
'atinos nada nos e lucidam a respeito da vida ru ra l ; e se as es-
tradas mili tares, os marcos milliarios, as t he rmas , as co lumnas 
de templos , as lapides funera r ias e vot ivas , e t a n t o s out ros 
restos de m o n u m e n t o s que se encon t r am a cada passo, a t t e s t a m 
d'um modo i r refragavel a comple ta general idade por t oda a su-

1 Obr. cil. 
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perficie da nova civilisação, os fac tos c o m m u n s e ordinár ios , a 
v ida i n t i m a da neo-sociedade, que se desenvolveu sobre a ant i -
ga, passa desaperceb ida . 

Fa l t ando -nos d o c u m e n t o s con temporâneos , possuímos com-
t u d o por f o r t u n a t í tu los de doação, t roca e venda de p ropr ieda-
des rús t icas , e m a n a d o s da sociedade as tur - leoneza , passo a pas-
so que se vai r eo rgan i sando ; como es ta , não era mais que a con-
t i n u a ç ã o d a s . a n t e r i o r e s — r o m a n a e ge rman ico - romana , esses 
Diplomata e Chartee r e t r a t a m as duas épocas precedentes , 
u m a vez que possamos por ímprobo t r a b a l h o p e n e t r a r a t r avés 
dos escombros ba rba ros , que f o r m a m a c a m a d a superior , a té á 
u l t ima, onde jaz o an t igo edifício. 

Es te m e t h o d o c o m t u d o não dar ia n e n h u m resu l tado , sem 
u m a comparação com o direi to agrar io r o m a n o e sobre tudo 
com os usos e cos tumes ruraes . Mas se é g rande a escur idade 
sobre a AÚda i n t i m a rura l do no r t e da peninsula , o mesmo 
acontece t a n t o na I t a l i a como nas provínc ias do impér io . Os 
escr iptores agrícolas, Columella , Cato e Varro , são em geral 
omissos a respei to do que mais nos in teressa n 'es te pon to , e 
a legislação não é b a s t a n t e . Não nos podemos pois c o n t e n t a r 
com este ou aquel le auc to r , com u m ou ou t ro t e x t o : é necessá-
rio compara l -os e eri t ical-os todos — os h is tor iadores e poetas , 
ag ronomos e agr imensores , as leis e inscripções. Es t e longo e pe-
noso t r a b a l h o de concen t ração es tá quasi feito, quer nas explana-
ções aos escr iptos dos Gromatici Veteres, por Blume, L a c h m a n n , 
Mommsen e Rudorff quer nos t r aba lhos de Juba inv i l l e , p ' 1 " 
bl icados na Revue Celtique, assim como por Fus te l de Coulan-
ges na sua obra Le Domaine Rural chez les Romains. As 
invest igações d 'es tes dois i l lustres escr iptores , refer indo-se <> 
pr imeiro só á Galia, e o segundo comprehendendo-a t a m b é m , 
são d u p l a m e n t e in te ressan tes pa ra nós : pois corno esta , do 
mesmo modo a H e s p a n h a era r o m a n a . 

Com estes auxil ios e com as not ic ias que p u d é m o s co-
lher d ' ou t ro s h is tor iadores , da le i tu ra d ip lomat ica , i n v e s t i g a " 

1 Die Schriften der Rómischen Feldmesser, ed. Lachmann-Rudor l f . 
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ções archeologicas c d ' ou t r a s fontes , en t r a remos no nosso estu-
do, que fica l imi tado a um pequeno t rac to , des tacado d ' es ta gran-
de região peninsular do nor te pelos acon tec imentos políticos do 
século x n e hoje comprehendido em pa r t e na denominação de 
«Por tugal» . Se os factos que desen te r ra rmos do ul t imo jazigo 
dos documentos medievaes es t iverem de accordo já com os oc-
corridos nas duas grandes secções do império — a I tal ia e a Gá-
lia, j á com os cos tumes hodiernos, en tão ta lvez o exame, 
<[ue nos propuzemos , adqu i r i r á t oda a probabi l idade que se pôde 
exigir em questões t ão obscuras . 

Reduzidas as c i tanias ao jugo dos senhores do mundo , 
d'esses pon tos culminantes , elles v i ram i m m e d i a t a m e n t e o gran-
de provei to que poder iam t i r a r da immensa r iqueza a b a n d o n a -
da. Grandes conhecedores na maté r ia , podiam exercer á larga 
0 seu negocio predilecto, por isso que se a c h a v a m ent re gentes 
f u e o desconheciam; mas pa ra o levarem a cabo, foi-lhes ne-
cessário r e t a lha r o sólo em superfícies cul turaes , de rigorosa 
Propriedade individual . 

Na l ingua la t ina eram estas des ignadas por qua t ro t e rmos 
—-fundas, prcedium, ager com o seu d iminu t ivo agellus, e 
villa. 

O primeiro não devia ser mui to usado, pois não ficou na 
l inguagem popular , como os outros . Encont ra - se t odav ia no D . 1 

—predia fundum et facultatum, e no D. 138 — moraria fun-
'1°. Modernamen te Herculano 2 empregou fundo, no sent ido de 
bens de raiz. 

Prcedium conserva em prédio a significação l a t ina ; é em-
pregado no mesmo sent ido des ignando a propr iedade plena, 
tanto d ' u m a te r ra , como d ' u m a casa ; assim dizemos como os 
latinos «prédios rúst icos e urbanos» — prcedia rústica, urbana. 
1 içou p 0 j s enunc iando a propr iedade ligada ao sólo, mas não 

1 P a r a ev i ta r repet ições a c i tação D. en tender -se-ha s empre refer ida á col-
fào — Diplomata et Charlados Portng. Mon. Histórica. 

3 Opusc. IV, III, pag. 44. 
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espec ia lmente u m a superf íc ie cu l tu ra l . O D. 76, além da fó rma 
já c i t ada , refere o d i m i n u t i v o -— prediolo. 

Ager des ignava , pos tas de lado o u t r a s significações que 
nos não in t e res sam agora , ou a á rea t o t a l d 'u in prédio rús t ico , 
ou o c a m p o — a gleba cu l t i vada . Da pr imei ra s ignif icação não 
nos r e s t am vestígios, mas na u l t i m a appa rece logo nos pr imei -
ros D. em agro e agra (D. 13, etc.) . Depois passou com a mes-
m a s ignif icação ao po r tuguez l i t t e ra r io , e s t a n d o a c t u a l m e n t e em 
desuso na l inguagem c u l t a ; mas conserva-se a c t u a l m e n t e na 
popu la r , na mesma fó rma agro e agra p a r a des ignar cer tos te r -
renos p lanos , onde e r a m cu l t i vadas as p l a n t a s cereal í feras da 
an t iga lavoi ra , como a d i a n t e se e x p o r á com mais ex tensão . 

Agellus, d iminu t ivo , expr imia t a m b é m a to t a l i dade d ' u m 
prédio rús t ico , que aliás podia ser considerável . D'elle se serve 
Horácio q u a n d o se refere ao seu f u n d o . E n t r e nós pe rdeu mu i to 
cedo o sent ido appe l l a t ivo , conservando-se só na t o p o n í m i a em 
Agrello e Agrella (Gu imarães e S a n t o Thyrso) . 

Res ta e m f i m a villa. Es t e t e r m o começou por des ignar a 
casa do dominus, mas pouco depois, na l t a l i a , na Galia e na 
I l e s p a n h a , exp r imiu t u d o q u a n t o se c o n t i n h a den t ro d ' u m prédio 
rús t ico 1 — a casa de h a b i t a ç ã o do p ropr ie tá r io , a dos t r a b a l h a -
dores, os es tábu los e celleiros, os t e r r enos demarcados , cul tos e 
incul tos , cons t i t u indo t u d o u m a u n i d a d e ru ra l . No mesmo sen-
t ido pers is t iu aqu i a p a l a v r a e m q u a n t o d u r o u o s y s t e m a agri-
colo-economico r o m a n o . E de fac to , em todos os documen tos 
dos pr imei ros séculos neo-godos, este t e r m o é exc lus ivamen te 
e m p r e g a d o p a r a des ignar as p rop r i edades rús t icas na sua t o t a -
l idade, t r ocadas , vend ida s ou doadas . 

As villas menc ionadas nos Diplomata et Chartx dos Por-
tugalix Monumento Histórica, desde o século ix por d ian te , c 
as re fer idas nos d o c u m e n t o s mais an t igos , pub l i cados na Espa-
na Sagrada, são os prédios ru raes , p e r t e n c e n t e s quer a par t i -
culares, a moste i ros ou á corôa. El las e r am na m a x i m a pa r t e 
de p roven iênc ia r o m a n a . Os t i tu los quas i nunca se esquecem de 

1 F. de Coulanges, obr. cit.; Rudorff , dita, pag. 235. 

\ 
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declarar que os seus l imites são os a n t i g o s — p e r suos térmi-
nos antiquos. Doa-se, vende-se ou troca-se a villa no todo ou 
em par te , com as demarcações estabelecidas ah antiquo ou ab 
antiquis. 

Ora os antigos pa ra os homens dos séculos v m , ix e x, 
eram a an ter ior sociedade germanico- romana , cu jo desenvolvi-
mento apenas fizera pa ra r por um cur to in s t an te a invasão mu-
çulmana. Mas os suevos e wisigodos conqu i s t ando o paiz não 
des t ru í ram os costumes, nem o regime e l imites das propr ieda-
des. Sobre esta ques tão lança luz in tensa o codigo wisigothi-
co L O t i tu lo m do liv. x pr incipia com a seguinte disposição 
geral: «Ant iquos té rminos et l imites sic s tare iubemus sicut 
an t iqu i tus v iden tu r esse const ruct i , nec al iqua p a t i m u r conimo-
tione divelli». Depois na lei m do mesmo t i tu lo considerando 
o caso de litigio a proposi to dos l imites, diz que convém inves-
tigar os marcos postos an t i gamen te «id est , aggeres terrx 
sive arcas, quos p rop te r fines f u n d o r u m a n t i q u i t u s a p p a r u e r i n t 
fuisse congestas a t q u e constructas; lapides e t i am, quos pro-
Pter indicia t e rmino rum notis evidentibus sculplos const i ter i t 
esse defixos». E na lei v es ta tue que se an tes do adven to dos 
godos qua lquer pa r t e d ' u m fundo t ivesse sido des tacada para 
diverso, por venda , doação, divisão ou ou t ro con t r a to —«id 
'n eius fundi , ad quem a romanis antiquitus probatur adiun-
ctum, iure consistat». De todas estas de terminações vê-se que 
°s povos germânicos conservaram cu idadosamente as l imitações 
anteriores, o que es tava no seu interesse, pois assim mais facil-
mente se ef fec tuar ia o l ançamen to dos t r ibu tos , em generos ou 
em dinheiro. 

Que esses marcos se m a n t i v e r a m e ex is t iam a inda no pe-
ríodo astur- leonez, não pôde haver a menor duvida , vis to serem 
mencionados vu lga rmen te Tios D. 

U m exemplo bas t a r á . 
Affonso I I I (866-910) doára ao bispo Sabar icus o mosteiro 

de Dume com o seu te r r i tor io — per suos términos antiquos. 

1 E d . dos Portug. Mon. Ilist. 
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No t empo do filho, Ordonlio I I , foi necessário por qualquer mo-
tivo identif icar a demarcação ant iga (D. 17). Fez-se u m a con-
gregatio magna: o bispo apresentou o seu documento ; nomea-
ram-se p e r i t o s — q u i solent antiquitum compravare; recompor 
o passado era a preoccupação d'essa sociedade. Os peri tos em 
presença dos magna tes seculares e ecclesiasticos de te rminaram 
a l inha de demarcação com a maior facilidade. Ahi acharam 
repet idas vezes — petras fidas, qui ab antico pro termino fue-
runt constitutas,—archa petrinea ab antiquis constructa,— 
congesta petrinea, — agirem; e outros marcos, como — ad bar-
ca, qui sedet sculpta in petra—petra scripta, ubi dicet termi-
nam— terra tumeda qui fuit manu facta. São ef fec t ivamente 
signaes de demarcação romana as arcas, congesta petrinea, a 
petra sculpta ou scripta, assim como t a m b é m as petras fictas e 
a terra tumeda. 

Petras fictas ou petras fixas (como se lè no Ap. XII, tom-
XL, da Espana Sagrada), pedras f incadas no chão, eram os ter-
mini lapidei dos agrimensores 1 — m a r c o s d ' um só bloco. Encon-
Iram-se em mui tos out ros D. e talvez dessem o nome á villa 
Petrafita (D. 197, 303) hoje Pe ra f i t t a . A arca era um marco 
especial fo rmado de qua t ro paredes (na fórma de guardas de 
poço) que os agrimensores collocavam nos quadrif inios, como a 
arcella no tr if inio Era vulgar , por isso que é referida em 
muitos outros D. A arca collocava-se t a m b é m j u n t o das nas-
centes 3 . D'esta pa lavra ta lvez venha a designação toponímica 
de Arca (na freguezia de Nespereira), Arcella (nas barreiras de 
Guimarães) e Arca d'Agua (Porto) . Congesta petrinea era a 
congeries petraram 4 ou congestiones petrarum 5 , um a c e r v o 
de pedras que servia para indicar as l imitações. Os aggeres 
terrse mencionados no codigo wisigothico (agirem do D., agge~ 

1 Die Schriflen der Rôm. Feldm. Gromalici Veleres, pag. 340, etc. 
2 Die Schrif. der Ròm. F.; Rudorff, vol. n , pag. 264 e Grom. Vct., 1°6-

ahi cit. 
3 Jbid., pag. 263, 28. 
1 Ibid., pag. 401, 3. 
s Ibid., pag. 255, 19. 
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rem) seriam talvez a mesma coisa, com a di í ferença ou de fór-
ma ou dos mater iaes p redominan tes no mon tão . As pedras escul-
pidas ou escriptas eram as petrse notatx 1 dos agrimensores , 
isto é, os penedos na tu rae s que se e n c o n t r a v a m nos limites, e 
n'elles se esculpiam signaes ou pa lavras . A terra tumeda ( t umu-
lus, mont iculus , mamula ) era u m a sepu l tu ra p r e - r o m a n a ; os 
agrimensores, quando a e n c o n t r a v a m o p p o r t u n a m e n t e , deixa-
vam-na ficar, como signal de demarcação 2 . 

Os l imites ant igos, isto é, romanos , ahi e s t a v a m claros e vi-
síveis sobre o sólo. O mosteiro fôra f u n d a d o por S. Mar t inho no 
meado do século vi , e as demarcações do seu t e r m o mos t r am 
f iue elle comprehendia u m a ou mais villas, f u n d a d a s no regime 
romano, cujos marcos se conservaram q u a n d o o te r reno se tor -
nou propr iedade do mosteiro. Sobre elles passa ram duas inva-
sões, guerras e terr íveis convulsões sociaes, resist indo a t odas 
as t empes tades . No t e m p o dos romanos m o s t r a v a m os l imites 
( 'e prédios rúst icos, no dos suevos f i ca ram servindo para a de-
te rminação do t e rmo de Durne, e das villas visinhas, pelos lados 
confinantes. O D. 17, s ingularmente in te ressante n 'es te pon to , 
porque refere um exame minucioso ás l inhas de demarcação , 
não é o único em que se menc ionam taes marcos : pelo cont ra-
r i o elles exis t iam em grande abundanc i a nos séculos x e x i , 
dispersos por t oda a região, como se vê de mui tos D. (81, 138, 
e t c . ) . Até este t e m p o t inham-se pois m a n t i d o as demarcações 
Pr imit ivas; e assim a phrase per sãos términos antiquos indica-
V a que a superfície cul tura l , cont ida dent ro d'ellas, era a villa 
r ° m a n a n i e n t e demarcada . 

I l l 

A S D E N O M I N A Ç Õ E S D A S V I L L A S 

A pa lav ra villa con t inuava pois a designar com jus teza as 
'midad es cul turaes , cada uma fo rmando um fundo sobre si. 

1 Die Schrif. ele. Rudorjf, pag . 256; Gr. Vel., log. ahi ci t . 
2 Ibiã., pag. 264; Gr. Vel., log. ahi cit. 
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Cumpre-nos p rocura r agora se a romanisação subsist ia 110 tem-
po dos D. em todas as ou t ras c i rcumstancias , a vêr se podere-
mos fazer u m a idéa do seu regime pr imi t ivo . 

Uma das caracter ís t icas notáve is dos prédios romanos era 
a sua denominação por um nome de homem, quasi sempre o do 
seu f u n d a d o r ; —«cos tume que se conservára , diz Fus te l de Cou-
langes, nos cinco séculos que durou o império». O nome do 
pr imeiro propr ie tár io passava a t r avés de todos os contra tos . 
«Estes n o m e s — c o n t i n u a o mesmo auc tor , fa l lando da Galia —-
cuja radical é quasi sempre la t ina , d a t a m ce r t amen te da época 
imperial . Elles não signif icam porém que i ta l ianos viessem apo-
derar-se do sólo, mas t e s t e m u n h a m que os propr ie tár ios gaule-
zes t i n h a m desde o principio a d o p t a d o para si mesmos nomes 
latinos e em seguida os l igaram ás suas te r ras . Na Galia, assim 
como na l ta l ia , são os nomes dos propr ie tár ios que denominam 
as propr iedades e depois os povoados ruraes (villages). Vê-se 
a filiação. Os propr ie tár ios chamavam-se Albinus, S o l e m n i s , 
Florus, Ber t inus . . . e por isso os povoados ehamaram-se Aubi-
gny, Solignac, F leury , Bertignole. . .» 1 

Devemos suppôr que este mesmo cos tume passasse igual-
m e n t e da l t a l i a pa ra aqui . Todav ia a pr imeira le i tura dos D-
deixa-nos i m m e d i a t a m e n t e enleados sobre este p o n t o ; ao con-
trar io das chartip. gaulezas, mal se divisa nas nossas u m nome 
pessoal la t ino. Houve p o r t a n t o grandes acontec imentos s o c i a e s 
que expung i r am as an t igas denominações das villas, que deviam 
exist i r j u n t a m e n t e com os marcos e l imites. 

E m vis ta do cuidado ex t r emo que os povos g e r m â n i c o s ti-
v e r a m em gua rda r tudo nos t e rmos anter iores , esses nomes la-
t inos, ou a maior par te , exis t i r iam a té á queda do seu i m p e r 1 0 ' 
acontecendo a subs t i tu ição nos pr imeiros t e m p o s s u b s e q u e n t e 
— d u r a n t e a desorganisação social que se seguiu ás primeira 
c a m p a n h a s de reconquis ta . Volvidos apenas uns v in te e cinco ou 
t r i n t a annos, depois da invasão a rabe , a inda no meio da desoi 
dem que este acon tec imen to provocára , Affonso I principia com 

1 Obr. cit. 



A S V I L L A S N O N O R T E D E P O R T U G A ] , 557 

a maior fel icidade as suas guerras de ex te rmín io : mas as ter-
ras, de que se apode rava se f i cavam l impas de afr icanos, care-
ciam t a m b é m de auc tor idades , que estabelecessem a ordem civil 
e a segurança publica. N'es te es tado pe rmanece ram por mu i to 
t empo . 

Fa l lando das expedições do grande rei, o chronis ta 1 diz 
— passando os a rabes á espada, levára comsigo os chris tãos — 
christianos secum ad patriam duxit. Es t a u l t ima a f f i rmação é 
na ve rdade e span tosamen te exagerada . Concebe-se que os ini-
migos fossem todos t ruc idados , caso mui t a s vezes occorr ido; 
não se pôde a d m i t t i r porém que toda a gente desde as a l tu ras 
de Lugo a té á l inha Vizeu-Salamanca-Segovia acompanhasse 
0 vencedor, cu ja pa t r i a , pela sua estrei teza, nem sequer os 
poderia a lojar . I r iam a lguns : ta lvez as pessoas mais g r a d u a d a s 
das cidades, e os propr ie tár ios ruraes das bordas das e s t r adas ; 
mas essa leva forçada devia ser insignif icante, c o m p a r a d a com 
a população. Todav ia a fa l ta de governo no paiz provocar ia o 
re t rah imento dos h a b i t a n t e s : a m e d r o n t a d o s , sem defeza, fugi-
riam a cada passagem d'essas t ropas indisc ip l inadas ; esconder-
s e- iam m o m e n t a n e a m e n t e , como é de cos tume, pa ra reappare-
C e r e m , quando vo l t ava u m a cur ta bonança . Es t a s i tuação origi-
n ° u sem duvida a phrase empha t i ca do chronis ta , assim como as 
e x p r e s s õ e s con temporâneas — ermo, deserto, terra deshabitada. 
"Ias que nunca houve u m verdadei ro e r m a m e n t o , é o que resul-
ta da le i tura dos documentos da época. 

Consideremos em primeiro logar os relat ivos a Lugo. O 
bispo Odoario, foragido, recolheu-se a esta cidade, a c o m p a n h a -
do d ' um séqui to de paren tes , servos e ou t ras pessoas, q u a n d o 
s ° u b e das victorias de Affonso I, que o incumbiu de proceder á 
' es tauração da cidade e província . E x e c u t a d a ella, passou a fa-
2 e r o mesmo em Braga, fal lecendo quando es tava n 'es te t r a b a -
" l Q . M a s a r es tauração e repovoação effectuou-se só com a gen-
' e que a c o m p a n h a v a o b i spo? 

O séquito não podia ser mui to numeroso. Na própria expo-

1 Esp. Sagr., tom. xui, ap. vil, pag. 481. 
v OL. IV. 
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sição, por elle fei ta , d i z — c u m noslris multis familiis, 
cum cseteris propulis tam nobiles quam inobiles '. Famílias, 
sabe-se, e ram os homens de classe mais ou menos servil, do-
mésticos ou familiares: o resto seriam visinhos, amigos, paren-
tes , cada qual com a sua gente. Treze d 'estes, f u n d a n d o uma 
egreja em Villamarci , dizem que sah i ram da sua te r ra com o 
b i s p o — e l l e s simul cum cseteris plurimis 2 . Não era pois uma 
m u l t i d ã o : nem as pa lavras cseteris populis e cseteris pluri-
mis a des ignam, nem tão pouco, a boa razão pôde a d m i t t i r que 
tal numero podesse pe rmanecer por desvios d u r a n t e mui to tem-
po — fecimus moram per loca deserta multis temporibus 3 . Pois 
com u m p u n h a d o de companhei ros , Odoario, encon t r ando a 
cidade — desertam inhabitabilem, r es taurou-a intus óf jo-
ris 4 , quam ex radice restauravi 5 . S i m u l t a n e a m e n t e e com a 
mesma faci l idade reorganisou a vida agrícola. A p o d e r a n d o - s e 
d ' u m a enorme q u a n t i d a d e de villas, fez renascer em todas a 
cu l tura , e a t t r i bu iu o senhorio d ' a lgumas aos seus companhei-
ros. Com esses prédios dis t r ibuiu-lhes l o g o — b o v e s ad làboran-
dum & jumenta ad serviendum eis J á se vê que não esta-
va n ' um paiz deser to ; aliás com esses poucos companhei ros , em 
tão cur to praso, não só lhes era impossível r e s t au ra r a cidade 
com a sua província , nem poder ia ob ter os boves óf jumento 
que menciona. 

A verdade era ou t ra . A população exist ia, mas e s c o n d i d a , 
sem pon to de apoio, j u s t a m e n t e medrosa pelas violências, a que 
es tava su je i ta n ' u m a te r ra , sem leis nem auc tor idades . D e s d e 
que teve quem a protegesse e dirigisse, appareceu i m m e d i a t a -
mente pa ra a vida social; por isso os t r aba lhos progredi ram com 
rap idez ; e t ão d iminutos seriam os estragos, que t u d o se re-

1 £sp. Sagr., tom. xi, ap. xn, pag. 365. 
3 Ibid., t o m . XL, a p . i x , p a g . 353. 
3 Ibid., t o m . XL, a p . XII, p a g . 365. 
1 Ibid. 
1 Ibid., t o m . XL, a p . x , p a g . 357 . 
" Ibid., t o m . XL, a p . x n , p a g . 365, 
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compoz em poucos annos . Depois, pa s sando a Braga , e f fec tua -
va, q u a n d o fal leceu, igual t r a b a l h o de reorganisação , o que 
mos t r a como as condições eram idênt icas . D u r a n t e esse t e m p o , 
Odoario benef ic iou os seus companhe i ros com as villas, que ta l -
vez encon t rasse sem propr i e t á r ios (não sem cu l t ivadores ) me-
d ian te cer tos r econhec imen tos á Sé de Lugo. 

Cons ide rando os D. ao sul do rio Minho, t e m o s a m e s m a 
' m p r e s s ã o ; is to é, que as villas t o m a d a s de presuria não esta-
vam ermas . Dos D. 5 e 6 vê-se que ella se f izera cum cornu 
et cum aluende de rege. E s t a c i r cums tanc ia deixa logo perce-
ber que por essas insígnias mi l i ta res se i m p u n h a silencio aos 
direitos an te r io res . Se não houvesse ahi h a b i t a n t e s , seria inú t i l 
lazer a occupação em ac to de g u e r r a ; b a s t a v a apodera r - se do 
que e s t a v a a b a n d o n a d o : no caso con t ra r io aque l las insígnias 
s a n c c i o n a r i a m o direi to do recem-chegado . Segundo o D. 5, os 
!>resores ed i f i ca ram u m a egre ja , d o t a n d o - a com te r ra s , casas, 
cubos, c u b a s — o m n i a edijicia cu/n intrinsecus suis. A doação 
valiosa m o s t r a que e n c o n t r a r a m os moveis , as edif icações, e que 
0 prédio e s t ava em exp loração r egu la r : não é de crer que des-
sem t u d o , n e m de p re sumi r que com o t r a b a l h o de poucos an-
nos podessem ob te r t a n t o s ob jec tos , nem valor i sar d 'esse modo 
"m t e r r eno ermo. Do D. 6 (anno 870) vê-se que a presuria se 
effect uá ra pelos priores, paes , ou avós q u a n d o mui to , segundo a 
data . E s t a villa e s t a v a cheia de cu l t ivadores , gados e moveis , 
e m ta l a b u n d a n c i a que o casale re fer ido era quasi u m a repro-
ducção da a n t i g a v i v e n d a do senhor io , t r a b a l h o super ior ao de 
duas gerações, se t ivessem de fazer t u d o . 

Na inves t igação dos l imi tes de Dume , nas p rox imidades de 
' i r a g a , a g rande c idade regional , j á v imos, com que faci l idade 

S f i d e t e r m i n a r a m as an t i ga s demarcações , o que m o s t r a a se-
quencia de gerações, h a b i t a n d o ahi desde t e m p o s an te r io res á 
'Uvasão a rabe , aliás não se ob t e r i am as in fo rmações precisas, 
c ° n s t a n t e s do respect ivo D. 

Dos fac tos adduz idos , resu l ta que não houve n u n c a um des-
l ) 0 v o a m e n t o — as cinctas de desertos, como en t end i a Hercu lano , 
''JUnião que j á seguimos t a m b é m . Pelo con t ra r io a cri t ica que o 

* 
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il lustre h i s to r i ador faz a respei to da Beira no t e m p o d 'A l -man-
sor é i gua lmen te ve rdade i r a p a r a este per iodo, r e l a t i v a m e n t e 
ao nor t e . 

Na invasão e r econqu i s t a , a t é se es tabe lecer u m governo 
def in i t ivo , a violência re ina in f rene . Pe r s i s t em os homens , os 
cu l t ivadores , m a s o dominio di recto (não o util) é do mais for te , 
do chefe do p r imei ro m o m e n t o — o presor. Ci temos a inda um 
u l t imo exemplo . No t e m p o de Affonso I, Odoar io , a p p r e h e n d e n d o 
o t e r r i to r io de Braga como j á v imos, e r eo rgan i sando ahi a v ida 
civil, f izera d'elle senhora a Sé de Lugo. Succedem-se os annos . 
passam-se guer ras e i n n u m e r a s convulsões, a t é que e m f i m vem a 
o rdem e a segurança . Descobre-se en t ão ( re inado de Affonso V) 
que os condes se t i n h a m a p o d e r a d o á força d 'esse te r r i to r io 
As c a m a d a s dos senhores faz iam-se e desfaz iam-se segundo a 
sor te da guer ra com o es t range i ro e das luc tas in tes t inas . 

N 'es te es tado , não a d m i r a que houvesse m u d a n ç a s de pro-
pr ie tá r ios por violências e que se expung i s sem os nomes ant igos, 
subs t i tu indo-se pelos dos novos a d q u i r e n t e s . E r a t a m b é m possí-
vel que o m e s m o f ac to se désse, po r imi t ação , nas acquisições 
h o n e s t a s ; ou que a lguns viessem j á de t r az , q u a n d o a popula -
ção se c h a m o u g e r m a n i c a m e n f e . Como o n o m e da villa podia 
mudar - se , sem e o m t u d o se a l t e r a r o regime, não hav i a u m inte-
resse f u n d a m e n t a l em conserval-o . Não assim q u a n t o aos limi-
t e s ; e x p r i m i n d o o valor da p rop r i edade , elles f i c a r a m enraizados 
ao sólo j u n t a m e n t e com os t r a b a l h a d o r e s , os usos e costumes 
ant igos . 

Fossem u m a ou m u i t a s as razões da m u d a n ç a , a v e r d a d e 

é que na d e n o m i n a ç ã o das villas em vez dos p r imi t ivos encon-
t r a m - s e nos D., como regra geral , nomes ge rmân icos ou neo-
godos ; la t inos , m u i t o poucos . Mas o p ropr io f ac to de designar 
a p r o p r i e d a d e com o nome do novo p rop r i e t á r i o m o s t r a , que a 

t r ad ição r o m a n a se não t i n h a ob l i t e rado n ' es te t e m p o de es-
p a n t o s a con fusão g o v e r n a t i v a . 

1 Hist. de Port., voi. i n , pag. 422 (2.» ed.). 
2 Argote, Mem. II. Ec. Ar. Dr., n i , doe. 7, pag. 420. 
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Apesar de t u d o , p o d e m o s c i tar a lguns exemplos typ icos em 
que o n o m e gentí l ico do p ropr i e t á r io se a d j e c t i v a em -anus 
na des ignação do p réd io ; t aes s ã o — a Villani Cornelianam 
(D. 18 e 19; de Cornélius, ho je a f reguezia da Cor re lham) ; 
Villa campaniana (D. 409; de C a m p a n i u s , C a m p a n h a m , P o r t o ) ; 
Villa Palmatianas ou Pahnacianus, p o r Villa P a l m a t i a n a ? (D. 
'58, 382; de P a l m a t i u s , 1 P a l m a z ã o , logar j u n t o á Qu in ta do 
Paiço — p a l a t i u m ?, f reguezia d 'A lva re lhos ) ; Villa Valeriani 
por Villa Va le r i ana ? (D. 112; de Valer ius , Vairão) . E m todos 
estes exemplos es tá villa por fundus, segundo o uso na Idade -
média 2 ; como não possu ímos d o c u m e n t o s an ter iores , não nos 
deve c o n f u n d i r a subs t i t u i ção , n e m as incorrecções p rópr ias do 
tempo; não o b s t a n t e es tas divergências , a fó rma r o m a n a é fácil 
de r ecompor . 

G e r a l m e n t e c o m t u d o é u m nome pessoal que appa rece no 
genit ivo, n o m i n a t i v o ou mesmo sem caso, quas i s empre de pro-
cedência g e r m a n i c a ou neo-goda, não sendo possivel a des t r in-
ça en t r e estes ú l t imos por p e r t e n c e r e m á m e s m a fami l ia . 
Qualquer que seja a sua radical , ge rman ica ou l a t ina , a ma ior 
Parte d'elles e s t a v a m em p ra t i ca no t e m p o dos D., pois os en-
con t ramos aqu i e alli, des ignando quer as pa r t e s c o n t r a t a n t e s , 
f iuer as t e s t e m u n h a s . Como j á se t i n h a pe rd ido o uso dos gen-
Micos e era co r ren te o d ' u m n o m e só, q u a n d o m u i t o de dois, 
s e n d o o segundo um pa t ron ímico em — is, d ' a q u i p r o v é m a mo-
dificação da f ó r m a an t iga , subs i s t indo t o d a v i a a inda o cos tume 
de des ignar o prédio por nomes de pessoas, que pa recem ser, 
Pela razão j á d i ta , os dos ú l t imos propr ie tá r ios , do per iodo as-
' " r - leonez . F o r a m estes os que chega ram em maior n u m e r o á 
ac tua l idade . 

Assim, pelos nomes de h o m e n s — N a n d u i n , A ldoa rd , Ge-
r l i n d e , V i m a r a n e s , Recared , A t h a n a g i l d , Crex imirus , Athau l f 
n " Adau l fus , Sindin ou Sendino , F r o m a r i c u s , R o m a r i g u , 

1 O p r e s b í t e r o P a l m a t i u s ó o n o t á r i o d o D . 5. M a s c o m o o f u n d o c o n s e r v a 
'' fornia -anus, t a l v e z e s t e n o m e f o s s e d e u s o a n t e r i o r n a r e g i ã o . 

2 Jubainvil le , Rev. Celtique, tom. x, pag. 143, 154 e seg. 
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Gunzaluo ou Gunsalbo, Vil iulfus, Gundiuado, Lucidus 011 Lu-
cidius, Vimaredus , Marecus — se expl icam as denominações 
da villa nandini (D. 41, 162; a n t i g a m e n t e Nandim, hoje Lan-
dim); v. alduarii (D. 156, 159; Aldoar); v. gemundi (D. 57; 
Gemunde) ; v. vimaranes (D. 76, 61; Guimarães) ; v. rekaredi 
(D. 192; Recarei, logar de Leça do Bal io) ; v. atanagildi (D. 
451; Tagi lde) ; v. crexemir ou cresimiri 011 creysimir (D. 31, 
223, 326; Creixomil); v. de ataulfu (D. 76; Adati fe) ; v. sindi-
ni (D. 195; Sendim, logar de Mattos inhos) ; v. fromarici (D. 
67 ; Fromariz) ; v. romarici (D. 711; Bomariz ) ; v. gunzalbi (D. 
731; logar de Gonsalves , Leça da Palmeira) ; v. viliulfus (D. 
496; Gui lhufe); v. gundiuadi ou gundiuai (D. 188, 213, 294; 
Gondivae , logar de Leça do Bal io); v. lusidii (D. 76; Luz im); 
v. vimaredi ou uimarei (D. 595, 796; Guimarei); v. marecus 
(D. 324; Marecos). 

D'esta l ista vê-se que sem duvida nomes de homens desi-
gnaram propriedades rústicas, convert idas ac tua lmente , ora em 
parochias ruraes, ora em logares, e uma em cidade. Uns lêem-se 
nos D., outros em Fõrs temann L Não só designaram as unida-
des eulturaes (villas) mas t a m b é m as sub-unidades — casal de 
louegildo (D. 6), casa de trasmondo (D. 6), pomare teodorizi 
(D. 13), e tc . ; m o n t e s — m o u s gundemari (D. 170; d'este n o m e 
hoje u m concelho e duas freguezias); e até m o n u m e n t o s pr e " 
historicos — mamola de adaulfi (D. 303). 

Na restauração da provincia de Lugo, Odoario concedeu 
a seis dos seus companheiros o dominio directo das vil las 
Avezani , Guntini , Desteriz , Provecendi , Sendoni e Macedo-
ni, assim chamados pelos nomes d'elles — Avezano , G u n t i n o , 
Desterigo, Provecendo, Sendo e M a c e d o n i o No concelho de 
Guimarães encontram-se duas vil las auezani; — mandamento 
de tauoatello cum Auezani (D. 223), uilla auezani (D. 410). 
Estes dois prédios são já des ignados nas inquirições de A f f ° n " 
so Tl sob a denominação de freguezias — « D e parrochia S. Chris-

' Alldeulches Namenbuch. 
- Esp. Sagr., tom. XL, ap. x n , pag. 365. 
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tofor i e S. T h o m é d 'Avezani» , ho je as duas hodiernas de S. 
Ch rist . e S. T h o m é d 'Abbação. 

Com es ta mane i ra de des ignar os prédios rúst icos , que cha-
maremos pessoal, a p p a r e c e m nos D. as denominações der iva-
das, quer de nomes de san tos , de a rvores 011 acc iden tes t o p o -
graphicos , por exemplo — de Sancti Eulalia, Sancti Thomé, Nes-
peraria, Moraria, Plana, etc. E m todo o caso aque l la , de r ivada 
de nomes de homens , s o b r e n a d a como u m a t r a d i ç ã o an t iga , ba-
louçando-se n 'esse m a r de confusão e ins tab i l idade no t e m p o 
as tur iano- leonez . Sobrev ivendo , ella d e m o n s t r a que a roman i sa -
Ção, apesa r das con t inuas oscillações d 'essa sociedade, era 
a inda a v ida mora l da época , an tecessora da nossa. Q u a n d o 
pela força dos acon t ec imen tos desappa rece a denominação pri-
mi t iva , a que lhe succede, vasa-se m u i t a s vezes no mesmo mol-
de. A t e r r a c o n t i n u a v a a ser, como a ex t ensão do eu, da per-
sonal idade do h o m e m , que a t o r n a v a f ecunda com o seu t r a -
balho. 

I V 

A E X T E N S Ã O 

Roma fôra no seu pr incipio, como é sabido, u m a nação de 
Pequena p ropr i edade . Os senadores v iv iam cada u m no seu 
herediolum, sendo convocados para o senado pelo viator, que 
P°r t a l mo t ivo ia de casa em casa. C inc inna tus l a v r a v a os seus 
Arnosos q u a t r o jugera, q u a n d o lhe de ram a noticia de es t a r in-

v e s t i d o na d i c t a d u r a . C. Fabr íc io depois de expu l sa r P y r r h o e 
Curió D e n t a t o , após as suas v ic tor ias sobre os sabinos , con ten-
faram-se a m b o s com os sete jugera da pa r t i l ha geral , cu l t ivan-
do-os com a r t e não m e n o r que o valor d i spendido na guer ra . 

Columella escrevendo no t e m p o de A u g u s t o ou de Tibér io , 
' f i m b r a v a estes exemplos com saudade , l a m e n t a n d o que no seu 

' Dc Re Rústica, pr. 
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os próceres t rocassem a vida for te dos campos pelo luxo effemi-
nado das c idades . 

U m a t o t a l e p r o f u n d a m u d a n ç a t inha - se de fac to operado 
na v ida nac ional . R o m a não se l i m i t a v a agora a u m a região da 
I ta l i a ou á pen insu la i t a l i a n a : o seu dominio es tendia-se desde 
o m a r b r i t ann ico á E th iop i a . e desde o E u p h r a t e s ao oceano 
a t l an t i co . 

Essa expansão , que a f fec tou t o d o o seu modo de ser, devia 
por força ref lect i r-se t a m b é m na t e r r a . No pr imei ro século do 
impér io começa a dar-se a a c c u m u l a ç ã o de mu i to s prédios pe-
quenos e médios em poder d ' u m só p rop r i e t á r i o ; mas , se a ten-
dencia era f o r m a r g randes p ropr iedades , os an t igos cos tumes 
ru raes da I ta l ia o p p u n h a m - l h e um serio e m b a r a ç o . Os fundos 
do t e m p o da republ ica subs i s t i am, cada u m com os seus limi-
tes , os seus t r a b a l h a d o r e s e regime t rad ic iona l . Faze r de mui-
tos pequenos um g r a n d e era difficil, p o r q u e estes t i n h a m , con-
sagrada pela religião e pelas leis, u m a ind iv idua l i dade p r iva t i -
va, que se não de ixava absorve r . N ' e s t a s c i r cums tanc ias , os es-
pecu ladores f o r m a v a m na I ta l ia g randes f o r t u n a s t e r r i to r iaes , 
não com u m , mas com m u i t o s prédios . Só l e n t a m e n t e se pôde 
ir ope rando a abso rpção dos minuscu los e médios . 

Mas a f u n d a ç ã o das nossas villas, d a t a n d o da conqu i s t a , 
e f fec tuou-se no t e m p o de Augus to , ou p o s t e r i o r m e n t e a elle; por 
isso os cos tumes d ' e s t a época dev iam preva lecer , q u a n t o á ex-
t ensão que lhes d e r a m os f u n d a d o r e s . 

Ora a t endenc i a , como acabou de expôr-se , era a fo rmação 
de g randes préd ios ; estes p r e s t a v a m - s e melhor , quer á colloca-
ção de capi taes , quer á especu lação ; Horác io c h a m a agellus ao 
seu f u n d o , que aliás e s l ava dividido em duas s e c ç õ e s — u m a 
cu l t i vada por oito escravos com um fe i tor , a o u t r a po r cinco 
a r r e n d a t a r i o s l ivres ; ao t o d o uns t r i n t a hec ta res , fóra as ma t -
tas , segundo calcula Fus te l de Coulanges . O d i m i n u t i v o , em-
pregado pelo poe ta pa ra des ignar u m a superf íc ie d ' e s tas , deixa 
inferir , como ser iam g randes as u n i d a d e s cu l tu raes , a que tal 
pa l av ra não quadrasse . O agcllas de Horácio , sendo da época em 
que pr inc ip iou aqui a cu l t u r a , as villas mais p e q u e n a s f u n d a d a s 
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sob a direcção dos seus c o m p a t r i o t a s , não lhe ser iam inferiores, 
li pelo con t ra r io de p reve r que t o m a s s e m o maior t y p o coin-
m u m , achando-se demais n ' u m paiz ge ra lmen te com pouca cul-
t u r a , onde p o d i a m t a l h a r á v o n t a d e . 

T o d a v i a a l e i tu ra d ip loma t i ca faz-nos suppô r que nem sem-
pre es ta regra se seguiu a q u i ; não se pôde d u v i d a r que pré-
dios pequenos e t a lvez minuscu los se mi s tu ra s sem com os g ran-
des. Como a popu lação era m u i t o densa, pois será raro encon-
trar a l to e sca rpado sem as ru inas d ' u m a c i tan ia maior ou me-
nor, t a lvez os r o m a n o s pa ra a t t r a h i r e m essa gen te p a r a os val -
les e encos tas fer te is t ivessem de a t t e n d e r , na d i s t r ibu ição das 
terras , quer ao n u m e r o , á g r a d u a ç ã o das pessoas i m p o r t a n t e s , 
a qua l idade do sólo ou ás condições t opog raph i ca s . É de crer 
que a cons ideração d ' e s t a s duas c i r cums tanc ia s fosse a mais im-
por t an t e . Se o t e r reno , sobre o qua l se f u n d a v a a villa, reunia 
boas condições de cul t ivo , n a t u r a l m e n t e a ex t ensão seria me-
nor do que se a á rea recahisse sobre m o n t a d o s de cu l t u r a diffi-

t a lvez os agen tes das sociedades f inance i ras reservassem 
Para os especuladores as g randes villas e con t en t a s sem os indí-
genas com as pequenas . 

Pos to que hoje não possamos a p u r a r as causas d 'essa di-
versidade, parece c o m t u d o que v inha na maior p a r t e da pri-
mit iva essa in f in idade de villas que cobr iam o paiz, das quaes 
so d ' a l gumas exis te memor i a nos poucos d o c u m e n t o s que nos 
•'estam. Os wisigodos, segundo os t e x t o s e fac tos adduz idos , 
conservaram com o maior cu idado as demarcações an te r io re s ; 
° s suevos, que fo ram os povos ge rmânicos conqu i s t ado res d 'es-
ta região, segu i ram sem a m e n o r d u v i d a o mesmo cos tume , 
x ' s t o que pos t e r i o rmen te a elles, pe rs i s t i am os termini r omanos , 
c ° n s o a n t e fica j á d e m o n s t r a d o . P o r isso, em geral , as villas 
mencionadas nos D. c o m p r e h e n d i a m a superf íc ie que lhe fôra 
a t t r i b u i d a na sua f u n d a ç ã o . É cer to que na época em que estes 
se redigiam, accen tuando - se j á a co r ren te do d e s m e m b r a m e n t o , 
nem sempre a p p a r e c e m as c o n f r o n t a ç õ e s ; a villa p r inc ip iava a 
S e r u m t e r m o generico de iden t i f i cação d ' u m a gleba ou sub-uni -
dade. Mas como ex i s t i am a inda villas i n t a c t a s , o u t r a s per fe i t a -
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m e n t e l imi t adas pelas conf inan tes , t o d a s es tas b a s t a m p a r a po-
de rmos fazer nina idéa do t e r m o médio das superf íc ies cu l tu raes , 
como fo ram d e m a r c a d a s . 

Temos exemplos numerosos de á reas ex t ensas cons t i tu ídas 
em prédios. No a n n o 926 R a m i r o I I I doa a E rmeneg i ldo e Mura-
m a d o n a a uilla nominata creximir que est secus jordano se-
lio, territorio inter ambas aues... e dividet ipsa uilla cum 
uilla siluares uilla eandanoso et colgeses (D. 31). A ident i f ica-
ção e con f ron t ações não of ferecem a menor d i f f icu ldade . Crexi-
mir é a f reguezia de Creixomil (Guimarães ) l imi t ada pelas de 
Silvares, Candoso e Urgeses. Nem cause e s t r anheza que Crei-
xomil t ivesse em 926 os l imites r o m a n o s (do 1.° ao 4.° século 
da nossa éra) , pois com u m d o c u m e n t o á v i s t a , s abemos que 
os conservou desde 926 a t é ho je — n ' u m per iodo de 965 annos . 
E r a pois u m a g r a n d e p rop r i edade no sen t ido m o d e r n o da pala-
vra, mas a inda assim m u i t o longe dos latijundia que u m caval-
leiro não podia c i rcu i ta r n ' u m dia. Como Creixomil , a eorneha-
na (Corre lham), a uilla ualeriani... inter uilla mazanaria et 
fornellu (Vairão en t r e Macieira e Fornêl lo) e m u i t a s mais. 
cu ja re lação é inút i l , e r am g randes prédios , f .ormando actual -
men te paroch ias ru raes . 

Hav ia ou t r a s mais res t r ic tas , como as de Rekaredi, Gun-
dibadi, Gunsalui (Recarei , Gondivae , Gonsalves) a n t e r i o r m e n t e 
c i t adas , que o r ig ina ram a p e n a s logares den t ro d ' u m a parochia-
Aba ixo d ' e s t a s e s t a r i am prédios menores , co r responden tes aos 
maiores hodiernos . Conf inan tes com o moste i ro de Durae (subur-
bios de Braga) hav ia a l g u m a s villas que não c h e g a r a m a formai' 
nem logares ; en t r e essas podemos ind icar a de Infidias que será 
p r o v a v e l m e n t e r e p r e s e n t a d a hoje pela Q u i n t a de Inf ias . Pode 
t a m b é m ci tar-se a des ignação de eilla medeana (Villa-Meam) 
que se e n c o n t r a a cada passo aqui e na Galliza, t a n t o nos docu-
men tos como na t o p o n í m i a . É crivei que prédios denominados 
por este ep i the to , fossem an t e s o r ig ina r i amen te pequenos , q u C 

f racções de s t acadas dos g r a n d e s ; não e s t a v a nos usos da lingua-
gem c h a m a r villas a s imples re ta lhos d 'el las. P e r d e n d o por qual-
quer m o t i v o a sua des ignação p r imi t i va , r eceberam depois essa, 
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quer por causa do seu mesmo t a m a n h o , quer por q u a l q u e r ou t r a 
razão que não é possível descobr i r p r e s e n t e m e n t e . 

As villas p e q u e n a s são des ignadas nos D. pelo d i m i n u t i v o 
de villula. Como sabemos que este t e r m o era e m p r e g a d o pelos 
la t inos na mesma signif icação, podemos suppô r que os prédios 
com este e p i t h e t o v i r iam da época r o m a n a . No colmello de di-
visão dos bens en t re M u m m a d o n a e seus filhos diz-se. . . «ex-
traiam duobus prenuncupatis villulis (D. 61). U m a d ' e s t a s 
e r a a de Silvares, que já a c a b a m o s de vêr c o n f r o n t a d a com a 
de Cre ixomil ; mas como f a l t a m as con f ron tações por ou t ros 
lados, não se pôde saber se mais t a r d e recebeu a lguns t e r renos 
& n n e x a d o s . A villa V i m a r a n e s (Guimarães ) é cons iderada u m 
Vediolo no D. 76, e de fac to seria u m a p ropr i edade , como 
qua lquer g r a n d e q u i n t a ac tua l . 

Resumindo , c remos pode r concluir que a á rea m a x i m a 
das villas fôra a d ' u m a g r a n d e pa roch ia a c t u a l ; a m in ima a 
d um espaçoso prédio rús t ico regional dos nossos dias. No decur-
so do t e m p o aque l las subs i s t i r am, conver t endo-se em moléculas 
r e h g i o s o - a d m i n i s t r a t i v a s , em v i r t u d e das relações de pa ren te sco 
e a f f in idade moral que se e s t abe lece ram en t re os cu l t ivadores 
a h i res identes . As ou t r a s , que pela sua pequenez , não p o d e r a m 
s u s t e n t a r u m a ind iv idua l idade col lect iva, f o r a m incluídas como 
S l r u p l e s prédios nas maiores , q u a n d o a villa de ixou de ser u m a 
Propr iedade rús t i ca , p a r a se t r a n s f o r m a r em freguezia ou paro-
d i a . E s t a s c i rcumscr ipções , b a s e a d a s sobre os prédios d e m a r -
cados no regime r o m a n o , são creações e s p o n t a n e a s p o p u l a r e s ; 
Pelos seus l imi tes r e m o n t a m em geral aos pr imei ros t e m p o s his-
tóricos, desde q u a n d o R o m a ensinou aos pobres b a r b a r o s , que 
es tac ionavam pelas c u m i a d a s dos m o n t e s , as suas leis e a sua 
c i v i l i s a ç ã o . 

Guimarães — Março de 181)2. (Contlnúa). 

Alberto Sampaio. 



JOÃO DE DEUS 

E A 

RENOVAÇÃO DO MODERNO LYRISMO 1 

O grande pòeta l ocava i m p e n s a d a m e n t e todas as cordas da 
lvra h u m a n a ; além do idealismo neo-platonico do século xvi , ha-
via u m a corrente de emoção mys t ica , represen tada pelo génio 
hespanhol , San ta Thereza de Jesus, S. João da Cruz e Frei 
Luiz de Leão. A sua poesia amorosa era mais vehemen te e 
apa ixonada do que a dos myst icos i ta l ianos; João de Deus 
achou essa v ibração calorosa quando poz em octonarios os ver-
sículos lat inos do Cântico dos Cânticos. 

E inevi tável a hesi tação t endo de escolher um trecho da 
pa raph rase do Cântico dos Cânticos. Como o poeta se c o m p e -
net rou do sentir da a lma p r imi t iva ! Como elle ad iv inhou a psy-
chologia da human idade . A in tuição genial do poeta e n c o n t r a -
se n a mesma comprehensão da verdade desvendada pela e r u d i -
ção histórica. Michelet, na Bíblia da Humanidade, falia do Cân-
tico dos Cânticos como se o tivesse lido não a t r avés do la t im de 
S. J e ronymo, mas dos versos de João de Deus: «É v i s i v e l m e n -
te u m a collecção, desconnexa, de cantos de amor , porém collo-
cados em u m a ordem que dá ao con junc to um certo gráo de uni-
dade. — Este livro em grande par te , não é de modo algum j u " 
daico. É de uma exa l tação e de um encanto , de uma l i b e r d a -

1 Cont inuado da pag. 432. 
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de s ingular , que des toa e c o n t r a s t a com a sombr ia Biblia dos 
Hebreus , ge ra lmen te secca e b i r t a . Aqu i ha , pelo cont ra r io , u m a 
ef fusão, u m a b a n d o n o (não digo do coração, não digo de a m o r , 
mas de pa ixão e de desejo) sem l imites . É u m cânt ico da Sy-
r i a . — A Sulani i le 6 syr iaca . A J u d i a é mais r e c a t a d a . O seu 
a m a n t e , com cer teza , não a c o m p a r a r i a «á egua a rabe , indo-
mável , do Pharaó» . — A J u d i a , t ã o e n c a n t a d o r a e t o c a n t e de 
humi ldade , não exis te em d i re i to ; ella não é c o n t a d a nos recen-
seamentos do povo. — A Su lami t e do Cântico é a n t e s u m a filha 
da Syria , a r m a d a com os sete Esp í r i tos , p a r a invad i r , t u r b a r , 
t en t a r , i nebr ia r o h o m e m , fazer d'elle u m a cr iança f raca . Eis 
todo o sent ido do Cântico, sen t ido que resa l la f o r t e m e n t e desde 
que se a f a s t e m os r e toques grosseiros com que o obscurece ram. 
A his tor ia não é obscura , como t r a t a m de fazel-a. É m u i t o clara 
°m ve rdade . É na p r i m a v e r a , o m o m e n t o em que na Syr ia (na 
Grécia, e em Loda a b a n d a ) se faz u m a fes ta ao ab r i r e p r o v a r 
os v inhos da u l t ima v i n d i m a . É o m o m e n t o em que o sangue 
vermelho de Adónis corria em Biblos com as are ias da t o r r e n t e , 
to r ren te t a m b é m de amor , de p raze r desva i rado , de p r a n t o s . 
t ! m formoso r a p a z (filho de u m emir , segundo julgo) m u i t o jo-
ven, elle é a inda de m a r f i m (eburneus) b ranco , del icado, veiu 
aos celleiros que es tão cavados na m o n t a n h a j u n t o da c idade , 
Para ab r i r e p r o v a r o v inho . Na sua passagem e n c o n t r a unia 
bella moça , t r igue i ra , r i c a m e n t e d o u r a d a pelo sol do or iente , 
que pe r to d 'al l i g u a r d a a sua v inha . Elle a conv ida p a r a vir , 
en t ra r e p r o v a r . Ella é m u i t o ignoran te . O r a p a z t e m a voz tão 
dôce e parece-se com u m a moça , u m a joven i rmã . El la obedece 
e segue-o; eu não sei o que lhe faz beber , po rém ella sae offe-
gante . Ella d iz : «Mais! e be i j a -me com u m bei jo da t u a bô-
c & ! . . . Toca r - t e , é mais dôce que o v inho que tu me fizeste be-
ber. . . Que suave cheiro v e m de t i . E u t e seguiria por esse 
Perfume» 

Bem qu ize ramos t r ansc r eve r t odo o cap i tu lo em que Mi-
R hele t r eduz ás condições n a t u r a e s as s i tuações d r a m a t i c a s do 

1 Sible de VHumanité, pag. 387. 
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Cântico dos Cânticos, exp l icadas pelos cul tos orgiast icos dos 
Deuses -se rpen tes -pe ixes -pombas , nascidos do desejo e dominan-
do pela fasc inação mórb ida das mulheres da Syria e de Biblos, 
cu jo a m o r é invencível como a mor te . P a r a ava l ia r a a l ta com-
prehensão es the t ica de J o ã o de Deus d e s v e n d a n d o a poesia do 
Cântico dos Cânticos, somen te essas pag inas de Michelet po-
dem servir de c o m m e n t a r i o e loquen te . J o ã o de Deus foi levado 
a essa in tu ição pelo p r o f u n d o s e n t i m e n t o da poesia popu la r que 
t r anspa rece em t o d a a sua ideal isação. É esse um dos aspectos 
mais bellos do seu l y r i smo ; em u m a ca r t a a u m joven poeta , 
que lhe p e r g u n t a v a se os seus versos e r am bons, r e s p o n d i a : em 
as r apa r igas lh 'os c a n t a n d o f ique cer to de que são bellos. E era 
ve rdade . É este a spec to do seu ly r i smo que i m p o r t a considerar 
depois da re f lexão de todos os aspec tos do ly r i smo e u r o p e u . 

João de Deus achou t a m b é m o t y p o da canção popu la r , a Ser-
ran i lha , a Villanella, o Toni lho, tal como vem desde os Cancio-
neiros p rovençaes a t é Gil Vicente , Camões, Gonzaga , os Lyri-
cos brazi leiros e a inda cor ren te nas aldeias, como em Rebor-
da ínhos . 

A cançone ta i n t i t u l a d a Sympathia, colligida no Ramo de 
flores e i nco rpo rada nas Folhas soltas, é u m a d 'essas melo-
dias inef fave is com que J o ã o de Deus unif ica o génio do povo 
com o s e n t i m e n t o i nd iv idua l ; iguala o f r a g m e n t o da ode de 
S a p h o : 

Olhas-me tu 
Cons tan temen te ' 
D 'ahi concluo 
Que essa a lma sente i . . . 
Que ama, não zomba, 
Como é vulgar ; 
Que é uma pomba 
Que busca o p á r l . . . 

Pois ouve; eu gemo 
De te não vêr! 
E, em vendo, t remo, 
Mas de prazer! . . . 
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Foge-me a v is ta . . . 
Fa l ta -me o ár . . . 
Vê quan to dista 
D 'aqui a a m a r ! 

J o ã o de Deus concen t rou na poesia t o d o o t a l e n t o de ex-
pressão reve lado na musica e no desenho ; o Remoinho é o que 
ha de mais p i t to resco como q u a d r o descr ip t ivo de u m cyclone. 
A pa l av ra p in t a todos os effe i tos do te r r íve l p h e n o m e n o meteoro-
lógico, com as mais audac iosas o n o m a t o p ê a s : 

Vem de lá elle e topa 
N ' u m a arvore, o que f a z ? 
Enrola-se na cópa, 
E tronco e tudo, zás! 

Aquelle enorme tronco 
Quiz resistir, depois, 
Ouviu-se um grande ronco, 
Quando o eu vejo em dois. 

Andava a r a m a toda, 
Emi l ia ! assim, vês t u ? 
A roda, á roda, á roda v 

Eis senão quando, r h u h ! 

O poe ta , e m b o r a abso r to em u m a c o n t e m p l a ç ã o comple ta , 
corrige o e s t ado de s u b j e c t i v i d a d e com u m p r o f u n d o sen t imen-

0 de soc iab i l idade ; por elle escapou, apesa r das suas decepções, 
d esse e s t ado de pess imismo que leva ao suicídio. Q u a n d o em 
U de j ane i ro de 1890 a al l iada Ing la t e r r a impoz a P o r t u g a l 
"m Ultimatum b r u t a l p a r a lhe en t r ega r a melhor p a r t e da Afr i -

C a > João de Deus sent iu o mesmo aba lo da nação . E sob essa 
O p r e s s ã o do u l t r a j e escreveu a fabula do Leão moribundo: 
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Achou-so um dia o Rei dos animaes, 
Por velhice ou doença, mor ibundo: 

E (ha casos n 'este inundo 
Incríveis, masreaes ! ) 

Quem d 'an tes mais solicito o servia, 
15 que ás por tas da morte o in ju r ia i 

Veiu o Cavallo, e deu-lhe uma p a t a d a ; 
Veiu o lobo, ferrou-Ihe uma d e n t a d a ; 
Veiu o boi, ar rumou-lhe uma mar r ada ! 
Elle, comtudo , manso como um lago, 
Apenas lhes lançou um olhar vago. 

Mas, quando ouviu um zurro, 
E, olhando então deveras, 

Viu aos pinotes vir correndo o burro. 
Ah! present indo a in jur ia , 
Com mais horror, que fúria, 
O for te de ou t ras éras, 
Rei dos bosques e féras, 

Em summa , o grande, o generoso — o forte, 
Arranca das en t ranhas 

Um gemido, um rugido, um uivo, um urro, 
Que r e tumbou por valles e m o n t a n h a s : 
«Antes a mor te! a morte! . . . a mor te! . . . a morte!» 

Foi es te s e n t i m e n t o da sociabi l idade, que cons t i tue u m a das 
qua l idades super iores do ca r ac t e r de J o ã o de Deus, que o levou 
a e m p r e h e n d e r o apos to l ado da educação p o p u l a r com a Carti-
lha maternal, que appa receu em 1877. E m u m a car ta sua p u ' 
b l icada em fo lhe t im do Diário da Manliã, n a r r a s ingelamente 
a h is tor ia do seu m e t h o d o de l e i t u r a : «fui conv idado , ha uns 
sete annos , pelo snr . Rovere a compor u m a ca r t i lha . Não era 
j u s t o a p r o v e i t a r - m o de t r a b a l h o s alheios p a r a lhes fazer concor-
rênc ia ; e por isso o meu propos i to foi logo não t o m a r conheci-
men to de publ icações ana logas , l i m i t a n d o - m e ao e s tudo do as-
s u m p t o . 
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«O propr io m e t h o d o do snr . An ton io Fel ic iano de Cast i lho, 

que eu aliás t i n h a no concei to devido á obra mais fa l lada do 
auc tor , esse mesmo não foi e x c e p t u a d o da m i n h a a b s t e n ç ã o ou, 
antes , religioso respei to . Direi ma i s : não por descuido, mas des-
v iado por o u t r a s obrigações, a inda hoje o conheço, como en tão , 
só por f a m a . 

«Em n a d a , e o meu a p r o v e i t a m e n t o o a t t e s t a , me posso 
gabar de discípulo de t ã o insigne mes t re . As suas obras , exce-
p to Ecco e Narciso, que li na moc idade , e u l t i m a m e n t e O me-
dico á força, são-me t o t a l m e n t e desconhecidas . Do Methodo 
apenas sei u m a regra que u m dia me reci tou um fervoroso apos-
tolo do celebre pedagogo : 

A, e, i, o, u, vozeiam 
Quando em cima o páo lhes vem; 
Mas vão quasi caladinhas 
Quando carapuça têm. 

«Sem querei ' por es ta p a r t i c u l a r i d a d e , j u lga r da ana lyse 
( iue presidiu ao t r a b a l h o do snr. An ton io Fel ic iano de Cast i lho, 
e cer to que vozeando as vogaes t a n t o com páo como sem páo 
e r ' i c ima (sem páo , mais vezes i n c o m p a r a v e l m e n t e ) e não indo 
quasi ca l ad inhas q u a n d o t ê m c a r a p u ç a ; nem a f ó r m a nem a 
'déa me c o n v i d a v a m a ut i l i sar-me». 

E de f in indo o seu m e t h o d o : «Assim re f lec t indo , ache i que 
dos vár ios t ypos devia escolher o mais u s u a l ; que d 'esse t y p o 
devia escolher o a l p h a b e t o minuscu lo que é, r e l a t i v a m e n t e , m u i t o 
n i a i s u sua l ; que d 'esse a l p h a b e t o devia escolher as vogaes que 

s a o as l e t ras mais usuaes e a t é indispensáveis , p o r q u e sem vo-
§al não ha s y l l a b a ; que nos l imi tes da l inguagem usual , devia 
'ogo com essas vogaes f o r m a r pa lav ras , p a r a da r ao espi r i to do 
u ' u m n o idéas, assim como lhe d a v a á v i s ta imagens ; e depois de 
Postas por o rdem as invogaes . segundo a n a t u r e z a e simplici-
dade dos seus valores , il-as a p r e s e n t a n d o de u m a em u m a in-
c ° r p o r a n d o - a s com as vogaes e invogaes j á conhecidas , s empre 
° n i pa l av ra s de preferenc ia usuaes ; por f im a p r e s e n t a r c empre -

VOI,. IV. 4 0 
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gar o a l p h a b e t o maiuscu lo , e n t r e m e a n d o na m a r c h a as regras 
p rosodicas necessar ias . — E s t e p lano a inda hoje me parece ao 
a lcance de t o d o s ; etc.» N a d a mais racional e c la ro ; po rque a 
o rdem a lphabe t i c a é a r b i t r a r i a , e a so le t ração a b s u r d a . O co-
n h e c i m e n t o das vogaes pres ta -se a u m a le i tu ra ou app l icação 
i m m e d i a t a de a l g u m a s pa l av ra s , por onde q u e m a p r e n d e pene-
t r a o s y s t e m a da escr ip ta . O c o n h e c i m e n t o das consoan tes faz-sc 
segundo as relações de som e emprego na l inguagem, t o r n a n d o 
success ivamente mais v a s t a a app l i cação dos signaes a lphabe t i -
cos. J o ã o de Deus, com a doçura de u m Frcebel e de u m Pes-
talozzi, a t t r a h i u a s y m p a t h i a p a r a o seu Methodo , que p roduz iu 
effe i tos s u r p r e h e n d e n t e s na appl icação . Na ca r t a a que alludi-
mos, o sincero pedagog i s t a r e f u t a os que p r o c u r a v a m no es t ran -
geiro a or igem do seu m e t h o d o : « q u a n t o me lhor fòra que al-
guns , em logar de se o c c u p a r e m do que vae lá t ã o longe, fos-
sem por exemplo alli ao Limoeiro , ou alli ao curso n o c t u r n o do 
Largo de S a n t a Clara vêr como em v in te e t a n t a s lições cu r t a s 
e a m e n a s se a c a b a de lêr a Cartilha, e se lêem o u t r a s coisas, 
s empre com ana lyse e syn these , por pr incípios , com conheci-
m e n t o de causa , com consciência». U m dos crí t icos mais seve-
ros da Cartilha maternal d iz : «vem d e m o n s t r a r e x u b e r a n t e -
m e n t e — que o poe t a possue u m t a l e n t o pr iv i legiado e u m a pro-
pensão n a t u r a l pa ra o ensino, como ra ro se verá». E depois ac-
c rescen ta sobre o effe i to p r o d u z i d o em P o r t u g a l : «O snr . João 
de Deus t e m fei to u m serviço inaprec iáve l . Com effe i to a agi ta-
ção c a u s a d a pela Cartilha maternal, a v e n d a e s p a n t o s a m e n t e 
r a p i d a da p r ime i ra e s egunda edição, m o s t r a m como foi g rande 
a impressão que o m e t h o d o exerceu no a n i m o do publico» • 
O t r a b a l h o de J o ã o de Deus t eve além de t u d o o a l to mér i to de 
in te ressa r o governo , e t odos os h o m e n s di r igentes p a r a o ]>r°* 
b l ema da ins t rucção p o p u l a r . 

E m todos os ac tos da sua v ida , J o ã o de Deus foi s e m p r e 

dir igido por um a l to s e n t i m e n t o de sociabi l idade, q u e l h e s e r v i " 

1 O Positivismo, vol, i, pag. 462 e 463, 
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de apoio no meio da desor ien tação mora l e da a n a r c h i a pol i t ica . 
De t odos os lados o s u s c i t a v a m os ru idos da ag i t ação revolucio-
nar ia , que p e r t u r b a a sociedade e a consciência m o d e r n a ; reco-
nhecendo o confl ic to das d o u t r i n a s e a f a l t a de u m a syn these 
def in i t iva , não se de ixou a r r a s t a r ao es t ado de negação . As re-
lo rmas pol i t icas e sociaes não o a l l uc ina ram, e n t e n d e n d o com-
t u d o dever cooperar p a r a el las; p rocedeu s e r e n a m e n t e . Por duas 
fo rmas vemos t e n t a d a a asp i ração das r e f o r m a s sociaes, no f im 
do século x v m ; p r i m e i r a m e n t e a revolução é in ic iada pelos al-
tos espir i tos , como T u r g o t , Necker e Malesherbes , p a r t i n d o da 
acção g o v e r n a t i v a p a r a as massas p ro le ta r ias . Foi ineff icaz es ta 
'n ic ia t iva , pelo g r a n d e pr incipio que a sociedade não se t r a n s -
forma pelas leis, m a s pelos cos tumes . E por isso que as u top ias 
generosas do poder minis ter ia l fo ram i m p o t e n t e s , a onda revo-
lucionaria i r r ompeu de ba ixo p a r a c ima, como se viu no jacobi -
nismo e no social ismo. Á faci l idade das ru inas não correspon-
deu a obra da r econs t rucção , po rque as opiniões só por u m a 
longa es tab i l idade é que se p o d e m conve r t e r em cos tumes . E 
por t an to a educação s y s t e m a t i c a e pos i t iva , que t e m de ident i -
ficar a revolução com a evolução, is to é, fazer que o progresso 
derive como u m a consequênc ia da o rdem. J o ã o de Deus com-
prehendeu este novo aspec to do p rob lema , consagrando-se ao 
a P o s t o l a d o da educação p o p u l a r e in fan t i l , em que a sua supe-
•mridade foi i m m e d i a t a m e n t e reconhec ida , pelo ca rac t e r affe-
ctivo da sua ind iv idua l idade . 

E quem mais do que eu pode rá reconhecer a o rgan isação 
s y m p a t h i c a de J o ã o de Deus ? Q u a n d o a m o r t e me feriu no 
1 T 1 ais i n t imo do meu sêr l e v a n d o - m e os dois filhos que e r a m a 
''azão da m i n h a exis tenc ia , elle veiu dar- lhes a i m m o r t a l i d a d c 
S u b j e c t i v a , v iv i f icando-os pela poesia, nas emoções e t e rnas da 
°nra da Ar te . Sob o t i t u lo A maior dôr humana, r euniu u m 
ieixe de elegias que elle pediu a todos os poe tas da geração 
Actual, p a r a en t r e t ece r a gr ina lda depos i t ada sobre a s e p u l t u r a 
( ' as duas c r ianças . 

O express ivo t i tu lo do l ivro é t o m a d o do in imi táve l soneto 
consagrado por Camillo Castello Branco á te r r ive l c a l amidade 
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que o impress ionou , a pon to de lhe a p a g a r um a n t a g o n i s m o de 
v in te annos . 

O u t r a s composições de escr ip tores de longo t e m p o separa-
dos de mim por dissidências l i t t e ra r i a s e cri t icas, aqu i appa re -
cem como o signal de u m a piedosa paci f icação d i an te da des-
graça que deixou em t r e v a s a p e q u e n a fami l ia . 

É es ta a no ta d o m i n a n t e em t o d o esse côro de vozes ami-
gas, vozes sen t idas , e loquen tes , que impres s ionam p r o f u n d a -
men te , e com p a l a v r a s que se não p o d e m lêr sem chorar . 

É i ncomparáve l o c o n j u n c t o do l ivro ; das q u a r e n t a e uma 
composições lyr icas que encer ra , n e n h u m a é bana l , n e n h u m a 
se acha e ivada de um deismo de convenção que t o r n a mesqui-
n h a a impressão d i an te da mor te . 

A elegia de Gomes Leal , A morta, é u m a s sombro de 
emoção t r a g i c a ; a Parabola da angustia, de Sousa M o n t e i r o , 
é de u m a melanchol ia inde f in íve l ; e as q u a d r a s de A l v a r o 
Castellões e de Moraes P in to t o c a m o subl ime pela i n g e n u i -
dade . 

Depois de l idas t o d a s essas composições , que se a c h a m 
c o m m e n t a d a s com os formosos t r echos de prosa desc r ip t iva dos 
j o rnaes que d e r a m con ta do en t e r ro das duas cr ianças , vê-sc 
que A maior dôr humana é u m livro que f i ca rá 11a l i t t e r a t u r a 
p o r t u g u e z a . O l ivro não será esquecido, pelo menos e i n q u a n t o 
sob rev ive rem na m e m o r i a dos que fa l i am e a m a m a l ingua por-
t u g u e z a os nomes gloriosos de Camillo Castello Branco , J o ã o 
de Deus, Bu lhão P a t o , e de todos aquel les que c o o p e r a r a m n'es-
te m o n u m e n t o de p i edade . 

J o ã o de Deus conseguiu o seu i n t e n t o , que era da r áquel-
las pobres cr ianças , a r r a n c a d a s á v ida aos t reze e aos d e z e s e i s 
annos de idade , u m a nova exis tencia s u b j e c t i v a no espir i to de 
t odos os que s e n t e m e a m a m . 

B a s t a v a uma e s t rophe do poe ta p a r a que essa immor tah* 
dade fosse e f f ec t i va ; elle quiz mais , e foi ped i r a todos os poe-
tas u m a no ta de s e n t i m e n t o p a r a compor es ta melopêa , que tan-
to c o m m o v e . As composições es tão s ign i f i ca t i vamen te dispostas, 
desde a descr ipção da agonia e pa rox i smo a t é á u l t ima pá 
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te r ra , que fecha p a r a sempre aquel la s epu l tu ra que esconde duas 
cr ianças tão b e m nasc idas e t ã o a m a d a s L 

N e n h u m m o n u m e n t o seria mais express ivo e pe rdu ráve l , 
do que esse l ivro. F a l t a a p e n a s n 'esse côro a voz de A n t h e r o 
de Quen ta l , que escrevera pouco an t e s p a r a a sepu l tu ra de u m a 
menina fal lecida, como a Maria da Graça , com dezeseis annos , 
as in imi táve i s e s t r o p h e s : 

Feliz-de quem passou por entre a magoa 
E as paixões da existencia tumul tuosa , 
Inconsciente como passa a rosa, 
E leve como a sombra sobre a agua. 

Era - te a vida um sonbo indefinido 
E t enue ; mas suave e t ransparen te . 
Acordaste . . . sorriste. . . e vagamente 
Cont inuaste o sonho in ter rompido. 

Não se a p a g a m os dezeseis annos def in idos por u m a emo-
Çao t ã o ideal e expressa por u m a f ó r m a t ã o bella. J o ã o de 
" e u s ped i ra t a m b é m a A n t h e r o p a r a co l laborar em A maior 

humana; em ca r t a a F e r n a n d o Leal , d a t a d a de Villa do 
'-onde, r e s p o n d i a : «Peço-lhe que diga ao J o ã o de Deus que 
n a ° se t i nha esquecido de m i m ; pois, h a v e r á a n n o e meio, 
es tando na ilha de S. Miguel, 2 o Hen r ique das Neves me 
c ° n v i d o u da p a r t e d'elle. Mas eu é que já a b s o l u t a m e n t e 

1 E para que em tudo o livro seja um mimo de poesia e ar te , acha-se im-
presso em caracteres aldinos na max ima perfeição, com cercadura vermelha em 
o a d a pagina, e com uma nitidez incomparável . 

Anselmo de Moraes, o ant igo editor da Historia da Litteratura portugueza, 
'luiz q u e e s t a consagração da dôr e terna do amigo recebesse a publicidade dos 
S e u s Prelos, tornando-se generosamente solidário, coino industr ial , com as manifes-
tações do sent imento da par te dos poetas. E A maior dôr humana um livro sob 
t 0 ( i o s os aspectos sympa th ico ; lè-se com lagrimas, e guarda-se como uma sauda-

que se ama. 
" Em 1887. 
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não sei fazer versos, nem t e n h o que dizer em verso, de sor te 
que, sem me esquecer do convi te do João , a inda não achei um 
d 'aquel les m o m e n t o s em que se é poe ta . Vou m o r r e n d o aos bo-
cados, meu caro amigo. De res to , a respei to dos que mor rem 
moços, j á a Grécia an t iga t i n h a di to que são quer idos dos Deu-
ses, e eu acho que a Grécia an t iga t i n h a razão . Mas is to não 
pôde insp i ra r u m a elegia ou nenia , e menos a inda consolar os 
t r i s tes paes». 

P a r a ap rec ia r o e f fe i to mora l p roduz ido pelo l ivro f o r m a d o 
por J o ã o de Deus, t r a n s c r e v e m o s aqu i a c a r t a do e m i n e n t e po-
s i t iv is ta chi leno J u a n E n r i q u e L a g a r r i g u e : « A u n q u e t a r d e me 
associo de corazón al duelo inmenso en que lo sumie ra la per-
dida de sus a m a d o s hi jos . No lo l iabia hecho an t e s por ignorar 
esa cruel desgracia suya , la que solo acabo de saber aho ra que 
ha l legado a mis m a n o s la Corôa de Saudades o f rec ida a u d y 
su d igna esposa por el senor J o ã o de Deus y en t r e t eg ida por 
un noble g rupo de conc iudadanos . Con í n t i m a emocion l ie l e í d o 
ese precioso l ibro d i c t ado por los mas generosos y d e l i c a d o s 
sen t imien tos . No pod ian haber le pues to m e j o r ep ígrafe que el 
sub l ime t rozo de A u g u s t o Comte que lo encabeza y que se hal-
la t a n en consonanc ia con el doloroso es t ado dei a lma de u d y 
con la a f ec tuosa m a n e r a como sus amigos h a n t r a t a d o de ali-
viárselo. M e ha impres ionádo m u c h o sobre t odo la p a r t i c i p a -

cion dei senor Castello Branco en este ac to públ ico de c o n d o -

lência. Su ca r t a es mas bella y c o n m o v e d o r a que su admirab le 
poesia. Aquel lo de que se le consul te a u a sobre la apar ic ion 
en la Corôa de Saudades dei sone to que le dedica , pues no 
fuera u d a sent i r -se d i sgus tado , p o r q u e él, su i n v e t e r a d o a d v e r -
sário, i n t e rv iene en el dolor de u d , es el t e s t imon io m a s e x p r e -
sivo de un gran corazón, v e r d a d e r a m e n t e digno de a s o c i a r -

se por la a l teza de sus a fec tos con todos los h o m b r e s de buena 
v o l u n t a d que se e n c u e n t r e n ya en la Religion do la H u m a n i ' 
dad , ó que caminen hacia élla, ó que a c a m p a d o s a u n en dis-
t i n t a s doc t r i na s merez ian , sin enba rgo , aposen ta r - se en óH a ' 
De a lma t a n l e v a n t a d a es t a m b i e n genu ino ref le jo ese inspir 1 1 

do p e n s a m i e n t o que cierra su he rmosa poes ia : 
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lí coração que a dôr impedreniu, 
Sepulcliro vivo de dois filhos mortos. 

«Paso por la serie de t i e rnas y dolor idas flores en verso y 
prosa consagradas a sus hi jos y que m a n i f e s t a n c u a n t a era la 
s impa t i a que d e s p e r t a b a n en los que pod ie ran conocerlos y el 
amis toso respe to que se profesa a sus padres , y me de tengo en la 
ca r t a de u d . Allí he v is to t o d o lo que u d sent ia por su T h e o p h i -
lo v su Maria da Graça , lo que espe raba de ellos y la in sonda-
me p e n a que le ha causado su p r e m a t u r a desapar ic ion . Lo que 
dice u d p a r t i c u l a r m e n t e sobre su h i j a m u e s t r a j u n t o con el an-
gelical de esa c r e a t u r a , la g randeza mora l de u d . Maria da Gra-
ça era p a r a u d la enca rnac ion dei P roven i r . A n h e l a b a u d que 
su h i j a a p r o b a r a m a s t a r d e los servicios que h u b i e r a u d p r e s t a -
do a la H u m a n i d a d . Esa h a b r í a sido p a r a u d su m e j o r recom-
pensa. Po r Maria da Graça y pa ra ella es forzábase u d en su 
labor social. T r e m e n d o golpe ha recebido u d con su m u e r t e . 
Pero p a s a d a la de sga r r ado ra a m a r g u r a dei p r imer t i empo , sin 

£[ue u d se consuele nunca , t o m a r á , no o b s t a n t e , su dolor u n ca-
rac ter mas sereno que angus t ioso , y en tonces su h i j a v iv i rá sub-
Je t ivamen te a su lado por el mas dulce recuerdo . En el a lma 
de u d r eves t i r á cada vez Maria da Graça un aspe to mas ideal 
y será su m a s pu ro a l ien to en la a l t a empresa r egeneradora a 
f iue u d ha consagrado su exis tencia . D e j a n d o h a b l a r a su pro-
P'o corazón ha dicho u d en la ca r t a a que a ludo , es ta p r o f u n d a 
v e r d a d : a base de toda a concordia social assenta sobre os 
Lr>ipulsos affectivos. Po r los que seguirá u d rec ib iendo de su 
santo angel filial hade concluir de l lenar u d su mision h u m a n a 
con el mas benéf ico esp lendor y Maria da Graça será i m m o r -
tal en u d y por u d . 

«Asociándome de nuevo a su g ran duelo, me suscr ibo de 
u < su amigo a f f . m 0 y se rv idor obsecuen te Juan Enrique Lagar-
rigue: (30 marzo , 1890).» 

O l ivro da Maior dôr humana, como expressão de sym-
Pathia é a sua obra mais bella, e f icará como um dos mais ex-
t raordinár ios d o c u m e n t o s da his tor ia l i t t e ra r ia c o n t e m p o r â n e a , no 
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meio da d iscordância geral dos espír i tos , e dos an t agon i smos 
sem f u n d a m e n t o . Todos os c o n t e m p o r â n e o s e amigos de J o ã o 
de Deus, que n ' e s te paiz exe rce ram u m a parcel la de poder , 
d e i x a v a m - n o em luc ta com as exigencias da v ida , em comple to 
i so lamento . O poe t a t a m b é m n a d a llies pedia , na sua c o n c e n t r a d a 
d ign idade . N ' u m i m p e t o de p ro t e s to , c lamei : «que nos l ivrem 
da ve rgonha que macu la o século que deixou mor re r Camões 
ao desamparo» . Aquel le b r a d o veiu a a c h a r ecco em u m a con-
sciência por cu ja in ic ia t iva o p a r l a m e n t o po r luguez a p p r o v o u 
a lei que nomeou João de Deus commissar io geral do m e t h o d o 
de l e i tu ra — Cartilha maternal — com u m subsidio que o põe 
a cober to da incer teza de cada dia 2 . E agora que a v ida e a 
obra de J o ã o de Deus é conhec ida , que occupe o seu loga r ; — 
onorate Valtissimo poeta. 

Theophilo Braga. 

1 O deputado Augusto Ribeiro, açoriano. 
2 Depois de escriptas estas pa lavras subiu ao poder um ministério de sal-

vação publica, que começou por ext inguir o logar de commissario geral do nie-
lliodo de lei tdra — Cartilha maternal — deixando João de Deus ás ordens 
ministério do reino! 



UMA VISITA A BENARES 

A C I D A D E S A N T A D O S H I N D U S 

Para o por tuguez a impressão produz ida ao av i s ta r do mar , 
v ' n d o do oceidente, o relevo elevado dos Gates, é como a d 'aquel le 
1 u e , tendo ouvido em creança u m a nar ração maravi lhosa , cujos 
°Pisodios capi taes se lhe não ob l i t e ra ram da memor ia , vê des-
dobrar an t e si o esplendido scenario que t a n t a s vezes p h a n t a -
s i a r a — o t h e a t r o real e verdadei ro dos feitos épicos da nossa 
historia no oriente. 

E verdade que o periodo áureo do dominio por tuguez 
Tl1 

aquellas paragens remotas , e o da sua supremacia mar í t ima , 
°'< em parallelo com a historia dos grandes povos conquis tado-

' e s i fugaz e t rans i tor io , mas a inda assim, de ixamos alli memoria 
Perdurável, um vestigio, que no dizer mesmo d ' u m dis t incto in-
dianista inglez, a lguns crêem se não ex t ingu i rá t ã o cedo, como 
0 í u e da nação d'elle ficaria se o império br i t ann ico alli ces-
sasse em breve. E esta idéa compensadora das nossas t r is tezas , 
^o con templa rmos o que nos per tencera ou t r ' o ra , veio j u n t o com 
a hafagem fresca do ter ra l , dar-nos novos alentos , após os in-
1 °nimodos da viagem ao longo do Mar Vermelho e no Oceano 
l n d i c o . 
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O por to de B o m b a i m , que de longe d iv i savamos , é dos mais 

bellos da Asia, e apparec ia -nos como a e n t r a d a grandiosa d ' u m a 
região que não c u i d a r a m o s t ão cedo vis i ta r . 

A cidade, hoje opu len t í s s ima , cheia de edifícios sumptuosos 
e de t u d o q u a n t o a civil isação europeia a pa r do luxo asiat ico 
pôde a c c u m u l a r , con ta mais do dobro dos h a b i t a n t e s da nossa 
Lisboa, e es tá assen te sobre u m g rupo de i lhas l igadas en t re si 
e com a t e r r a f i rme por meios ar t i f ic iaes . Sem con tes t ação , Bom-
baim é nos nossos "dias o maior empor io commercia l do império 
indiano, o pon to t e r m i n a l das suas maiores l inhas de communi -
cação acce lerada e o logar obr igado de d e s e m b a r q u e para tudo 
que a elle se des t ina v indo do occidente . 

N'essa occasião d e m o r á m o - n o s pouco na esp lendida cidade, 
seguindo pa ra P a n g i m , onde p e r m a n e c e m o s a lguns mezes em 
desempenho de serviço official , ás ordens de u m velho amigo, 
de um dos nossos h o m e n s de mais p rés t imo, cu ja pe rda a n a ç ã o 
mais que nunca , n ' e s tes t e m p o s difficeis e angus t iosos que va-
mos a t r a v e s s a n d o , t e m de l as t imar . 

Não é nosso i n t e n t o descrever agora o que v imos na g r a n -
de capi ta l i ndo-b r i t ann ica , nem t ã o pouco n a r r a r a lguns episó-
dios e descrever as pa izagens formosíss imas e p i t to rescas , que 
m u i t a s fo ram as que t ivemos a f o r t u n a de d i s f ruc t a r , d u r a n t e as 
r ap idas excursões que f izemos nos nossos te r r i to r ios das v e l h a s 
e novas conquis tas . Vamos pedir po rém ao lei tor que nos a c o m -
p a n h e na descr ipção da v is i ta que f izemos á c idade de B e n a r e s . 
q u a n d o , depois de regressarmos a B o m b a i m , de lá ence t amos uma 
j o r n a d a a t r a v é s da península em direcção a Ca lcu t t á , o n d e 
nos l evavam a inda as obrigações da commissão a que perten-
cíamos. 

E s t a j o r n a d a em caminho de ferro t o m a v a e n t ã o t res dias 
incomple tos , sendo a d i s tanc ia a pe rcor re r en t r e as duas m e t r ó -

poles ind ianas de 2:350 k i lomet ros . A boa es tação , pos to duras-
se a inda , e s t ava a f indar , e o calor t ropica l que s o f f r e m o s 

era v e r d a d e i r a m e n t e de an iqu i l a r t o d a a energia e do a m o r t e c e i 

a cur ios idade mais v ivaz . L e m b r a - n o s que nas horas de mau" 
ca lma , depois de ba ldados todos os meios de p r o c u r a r r e f r i g e r " 1 
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debaixo d 'aquel le céo de fogo, recor r íamos ao exped ien te de in-
t roduz i r as mãos n ' u m a p e q u e n a mala com roupa pa ra aprovei -
ta r -nos assim da f rescura que es ta conse rvava . 

Ao passa rmos , po rém, na es tação de Mogul-ki-Sarai , venci-
dos j á dois te rços do caminho , como fosse f a c u l t a t i v o o in te r -
romper a j o r n a d a p a r a descançar ou v is i ta r Benares , a p r o v e i t a -
mos pressurosos esse ensejo, depois de quasi q u a r e n t a e oito 
horas de penoso c o n s t r a n g i m e n t o , a l l iviado a p e n a s nos pon tos 
onde sab íamos p a r a as ap ressadas refeições. E assim foi que, sem 
o prever , nos a c h a m o s pe r to da c idade san ta dos H indus n ' u m 
dos pr imeiros dias de março de 1880. 

Depois de g a s t a r m o s mais de u m a hora de caminho e de 
a t r aves sa rmos u m a pon te de ba rcas sobre o Ganges, chegamos 
ao hotel era quasi noi te , e a g u a r d á m o s anciosos a m a d r u g a d a 
para gozar o espec táculo s u r p r e h e n d e n t e que a c idade offerece 
vista do s an to rio. i l l t iminada pelo sol nascen te . 

* * 

Q u e r e m - a u c t o r i d a d e s conspícuas que a or igem da c idade de 
Benares da t e de t e m p o s remot íss imos , q u a n d o a raça ar ica pri-
meiro se espalhou pelo nor t e do H i n d o s t ã o ; ignora-se, po rém, 
f [ual fosse o pr íncipe ou p a t r i a r c h a que a f u n d o u , sendo cer to que 
foi sempre cons iderada por todos os H i n d u s como coeva dos pri-
mórdios da sua religião, o que, t a n t o a t r a d i ç ã o como a an t iga 
l i t t e r a tu ra sanscr i ta a t t e s t a m . 

Por u m a d ' aque l las causas incógni tas de impossível exp la -
nação, Benares t e m es tado l igada e c o n s u b s t a n c i a d a com as pro-
fundas crenças religiosas e a acr iso lada fé d 'aquel les povos ; o 
Proprio ar que se respira , o sólo que p isamos , o soberbo rio que 
a b a n h a , as suas aguas de v i r t udes miraculosas , os seus t emplos 
e san tuar ios , t u d o e m f i m que cons t i tue o seu a m b i e n t e e as-
sento, merece a vene ração e t e m a s a n t i d a d e que lhe a t t r i b u i r a m 
' n n u m e r a s gent i l idades . P a r a o H indu o v is i ta r aquel le logar , á 
custa m u i t a s vezes de inconcebíveis cancei ras e pr ivações , 
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aquel le logar de i m m a c u l a d a s a n t i d a d e e de celestial esplendor , 
onde os olhos da a lma se comprazem em c o n t e m p l a ç ã o bea t i f ica 
e o coração se pur i f ica , t e m sido sempre o mais férvido desejo 
d u r a n t e successivas gerações, desejo e esperança iguaes, senão 
maiores , aos do sectár io de Mafoma em v i s i t a r a f amosa mes-
qu i t a de Mecca, ou do piedoso chr i s tão em a j o e l h a r sobre o 
san to sepulchro de J e rusa l em. 

Referem os dou tos e sabedores nas coisas ind ianas que 
X a q u i a Muni , o u l t imo e h i s t o r i c amen te o ve rdade i ro B u d d a , ao 
a t t i ng i r as mys te r iosas condições da s u p r e m a perfeição, debai-
xo de u m a a rvore s ag rada nas v i s inhanças de Gaiá , pa r t i r a 
pa ra Benares dir igindo-se a um moste i ro conhecido hoje pelo 
nome de S a r n a t e . Is to succedeu p r o v a v e l m e n t e no sexto s é c u l o 
an t e s de Chris to. 

Aos he rmi t a s ahi recolhidos, lodos de g rande n o m e a d a 
nos pr imeiros t e m p o s do Budd i smo , a n n u n c i o u X a q u i a Muni a 
m u d a n ç a por que passa ra , m u d a n ç a , segundo elle, t r a n s c e n d e n -
t a l e s o b r e h u m a n a , e estes a b r a ç a r a m logo a nova d o u t r i n a , 
t o rnando-se discípulos fieis do r e fo rmador . Foi pois em B e n a -
res que elle começou «a fazer g i rar a roda da lei», ou por ou-
t ras pa l av ra s , a p r o p a g a r a f amosa dou t r i na do D h a r m a ( p r e c e i t o ) 
e do N i r v a n a (an iqu i l amento ) , des t inada em tempos s u b s e q u e n -
tes a exercer u m a t ão e x t r a o r d i n a r i a inf luencia em g r a n d e par te 
da famí l ia h u m a n a . É pois ev iden te , que já n ' aque l l a época 
a c idade t i n h a m u i t a p r eponde rânc i a , vis to t e r sido escolhida 
como p o n t o de p a r t i d a na car re i ra religiosa do r e fo rmador 
do B r a h m a n i s m o . E de fac to , a n t e r i o r m e n t e a i n t r o d u c ç ã o da 
d o u t r i n a B u d d i s t a na Índ ia , Benares era já a c idade s a n t a , 
o cen t ro do B r a h m a n i s m o , a séde pr inc ipa l da sua aue to r idade . 

Es t e credo, que t e m a sua base nos Vedas , cifra-se em 
duas pa l av ra s — P a n t h e i s m o espi r i tua l , a s a b e r : «que rea lmente 
nada ha a não ser o espir i to uno, que por si mesmo existe»! 
chama-se- lhe B r a h m a , t u d o o mais é il lusão, p h a n t a s m a g o r i a . A 
phi losophia b r a h m a n i c a t e m a sua syn these n 'es te p o n t o de dou-
t r i n a — a u n i d a d e de t u d o que existe . 

Ma, t o d a v i a , um a b y s m o p r o f u n d o en t r e este pan the i smo 
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puro e a f ó r m a vulgar da religião b r a h m a n i c a , e que é p ra t i -
camen te u m po ly the i smo, mas esse obs tácu lo t e m p a r a vencel-o 
a pa l av ra — E m a n a ç ã o . 

No credo pli i losophico tudo es tá iden t i f i cado com B r a h m a ; 
no credo p o p u l a r t u d o e m a n a de B r a h m a . As pedras , as p lan-
tas, os an imaes , os homens , os deuses infer iores e. super iores , os 
démones bons ou mal faze jos , e t u d o q u a n t o o espir i to possa 
conceber procede de u m a a lma universa l , como a g o t t a d ' a g u a 
provém do m a r , ou do fogo a cente lha . Os h o m e n s e m a n a r a m 
e m cas tas d i s t inc tas , não podem a l t e ra r o seu modo de ser so-
cial em cada u m a das suas exis tencias . Nascidos B r a h m a n e s , 
não de pe rmanece r B r a h m a n e s ; se na sce ram guerreiros , guer-
reiros hão de m o r r e r ; se cu l t ivadores do sólo ass im deverão 
r ' on t inua r . e s e m e l h a n t e m e n t e aquel les que p e r t e n c e m á classe 
servil. 

O espir i to do h o m e m pôde passa r p a r a os an imaes , p a r a as 
p lan tas ou pa ra as pedras se o seu proceder o c o n d e m n a a 
decahir, e por ou t ro lado pôde a t t i ng i r a ca tegor ia de um 
deus. 

São as d iv indades e m a n a ç õ e s d i rec tas do E n t e sup remo , 
c ° m a fó rma de d iv indades personi f icadas , e é de n o t a r que es-
tas persona l idades es tão g e r a l m e n t e a g r u p a d a s em t r íades ou 
grupos de t res . Nos Vedas ha por vezes tres deuses pr incipaes . 
A t r i n d a d e védica cons ta de I n d r a , ou a personi f icação da 
a tn iosphe ra ; Agni, do fogo, e Sur iá do sol. A u l t i m a t r i ade , 
e a mais conhecida , é compos t a de B r a h m a , o c reador . Vixnu 
0 conse rvador , R u d r a - X i v a o des t ru ido r e r e p r o d u c t o r do 
d u n d o . 

Vixnu passa á condição h u m a n a para l iv ra r o m u n d o do 
Poder dos démones maléf icos. Is to conduz n a t u r a l m e n t e á dou-
trina da E n c a r n a ç ã o . As suas enca rnações mais conhecidas são 

Crixna e de R a m a . A his tor ia de R a m a acha-se con t ida no 
8 r a n d e p o e m a épico, o R a m a i a n a ; os milagres fei tos por Cr ixna , 
a out ra enca rnação pr inc ipa l do deus Vixnu , são t a m b é m nar -
'ados no segundo g rande poema épico, que se d e n o m i n a o 
l a h a b á r a t a . P o r t a n t o os homens , os an imaes , as p l a n t a s pas sam 
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por i n n u m e r a s exis lencias e e levam-se a t é á d ign idade de deu-
ses, mas os deuses, os h o m e n s e t o d a s as emanações concebí-
veis da a lma s u p r e m a , v i sam a um pon to , e deverão f i nda r pela 
r eabso rpção na p rópr ia or igem — B r a h m a . Eis o que é o B r a h m a -
nismo, a fó rma religiosa que prevalece a c t u a l m e n t e na índ ia . 

O B u d d i s m o , como j á se disse, e m a n o u do g rande re fo rma-
dor B u d d a , que era filho de reis e p o r t a n t o de cas ta nobre . Es te 
nome é m e r a m e n t e um appel l ido, um t i tu lo s igni f icando o II-
luminado, o Inspirado. Os seus ou t ros nomes e ram G á u t a m a . 
X á q u i a , S i d d a r t a , t endo sido c o n t e m p o r â n e o de P y t h a g o r a s . 
Zoroas t ro e Confúcio . Foi g r a n d e r e fo rmador , mas e r r a m os que 
s u p p õ e m que elle a sp i r ava á abolição comple t a do B r a h m a n i s m o ; 
o seu s y s t e m a phi losophico t i n h a mesmo mu i to de c o m m u m com 
esta religião. Foi per fe i to a sce t a ; a sua missão era a a b o l i ç ã o 
das cas tas , a resis tencia á t y r a n n i a sacerdota l , o p régar a phi-
l an t rop i a universa l e o amor , o p rece i tua r o s o f f r imen to p r o p r i o 
e a abnegação d u r a n t e mi lhares de exis tencias , como único m e i o 
de fugi r aos males da v ida , á consciência da p rópr ia e x i s t ê n -
cia, por u m a n i q u i l a m e n t o de t odo o sêr. E r a , pois, um m o d o -
de estoicismo. 

N u n c a p re t endeu incu lca r - se como Deus, e t endo c h e g a d o 
ao comple to a n i q u i l a m e n t o , não pôde p o r t a n t o ser a d o r a d o , o que 
se pôde é v e n e r a r - l h e a memor ia . L e v a n t a r a m - s e t emp los s o b r e 
as suas rel íquias , t aes como um den t e ou u m cabello. S e m e -
l h a n t e m e n t e o h o m e m deve rá passar como elle por i nnumeras 
exis tencias , descendo ou sub indo na escala dos seres, conforme 
as suas boas ou más acções, a t é que o b t e n h a o n i r v a n a e se 
ex t inga de todo. 

No B u d d i s m o p o r t a n t o , como não pôde h a v e r Deus, não b a 

prece, não ha sacerdotes . Mas se um Deus r e a l m e n t e não existe, 
as obras são u m a especie de Deus. As obras são de s u p r e m a eff 1 ' 
cacia nos seus effei tos sobre o e s t ado f u t u r o dos entes . Uma m» 
acção segue o h o m e m por cem mil t r ansmigrações , assim s u c c e d e 

com o ac to mer i tor io . Dizer-se que não ha a prece, significa f l l l t í 

não ha ve rdade i r a reza. No e m t a n t o p a r a os b u d d i s t a s ha dua 
f o r m u l a s — « B e m d i t a seja a joia con t ida no lódão», « B e m d i t 1 ' 
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seja o B u d d a incomparáve l» — as quaes r epe l idas de v iva voz 
ou insc r ip tas n ' u m a roda a que se dò m o v i m e n t o u m a vez ou um 
milhão d'el las, deverão i n e v i t a v e l m e n t e p roduz i r resu l tados cor-
respondentes nas exis tencias f u t u r a s , m e r a m e n t e pela lei mecani -
ca de causa e effe i to . Dizendo-se que não ha levi tas , isto signi-
fica que não lia ve rdade i ro clero. C o m t u d o con tam-se os mon-
ges e os asce tas aos mi lhares , nos paizes l imi t rophes da í n d i a e 
°ude quer que este credo subs is te a inda , congregados em com-
munidades nos moste i ros , pa ra m u t u a m e n t e se a j u d a r e m em 
v e n c e r as paixões e conseguirem chegar ao es t ado de ex t incção 
°u comple to a n i q u i l a m e n t o . 

O professor Monier Wil l iams, sábio ind ian is la , de quem 
colhemos estes dados que r e sumimos do seu ensaio sobre as re-
ligiões c o m p a r a d a s da í nd i a , p e r g u n t a : Não h a v e r á pois mora l 
n ° Budd i smo ? — Exis te sim, n ' u m s y s t e m a e levado de ca r idade 
e de benevolenc ia universa l . E c o m t u d o , o a n i q u i l a m e n t o é o 
S e u u l t imo f i to . N 'es te pa r t i cu l a r , accrescen ta elle, não apresen-
ta ape r f e i çoamen to sobre o B r a h m a n i s m o t r i u m p h a n t e . Q u a n t o 
mais se e s q u a d r i n h a m as p r o f u n d e z a s d 'es tes dois sys l emas , 
t a n t o mais c l a r a m e n t e elles se reve lam na sua ve rdade i r a luz, 
como sendo pouco mais do que uns planos t r i s tes e sombrios , 
e scogi tados por phi losophos vis ionários na esperança fallaz de 
S e e m a n c i p a r e m dos males da v ida , da consciência de si mes-
mos e da exis tencia person i f icada . 

J u l g a m o s dever t r a n s m i t t i r es tas indicações ao lei tor que 
n a o seja ve r sado em a s s u m p t o s da í nd i a , a f im de o esclarecer 
sobre a s ignif icação de a lguns t e rmos , denominações e allusões 
'lue no correr d ' e s te escr ip to possam appa rece r , e m b o r a a nossa 
' °mpetoncia no a s s u m p t o seja apenas a do foras te i ro que pouca 
Permanência teve no paiz, e que mesmo não pôde pela n a t u r e z a 

t r a b a l h o u rgen te que alli d e s e m p e n h o u , p r e s t a r a t t e n ç ã o aos 
' anumeros ob jec tos de e s tudo e obse rvação que a cada passo se 
" l e d e p a r a v a m 

' P a r a melhor conhec imento consul tem-se os dois re la tor ios e a Litteratu-
u e a Religião dos Arias na índia, do lente do Curso superior de l e t ras o snr. 
' u " h e r m e de Vasconcellos Abreu . 
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A c idade s a n l a de Benares , segundo referem os que se têm 

d'el la occupado , após o decorrer de t a n t o s séculos m a n t é m 

a inda hoje t o d o o esp lendor dos seus t empos mais p rospe ros ; é 
g rand iosa e ao mesmo passo p i t to resca , e não revela signaes de 
decadenc ia , an t e s pela sua r iqueza , popu lação f ixa e f l uc tuan te , 
e ca rac t e r de s an t idade , t e m jus a que a cons iderem como uma 
das mais ce lebradas da Asia. 

Os seus edificios sagrados e p rofanos , a m u l t i d ã o de pere-
grinos que f r e q u e n t a m os seus sitios mais públicos, as suas es-
colas, os seus bazares , as suas m a n u f a c t u r a s e o seu i m p o r t a n t e 
commerc io , t u d o lhe dá um cunho de or ig ina l idade e de gran-
deza que impress iona devéras o foras te i ro . Mas o que mais sur-
p rehende , é a e x t r a o r d i n a r i a a c c u m u l a ç ã o de idolos em certos 
logares. 

Não sa t i s fe i tos com depos i t a r as imagens nos t emplos , os 
devo tos o rnam- lhes os por t icos e as pa redes com div indades 
mons t ruosa s , ou d i spõem-nas em fileiras nos adros ou recintos 
exter iores . P o d e m contar -se dezenas e a t é cen tenas de idolos 
n ' u m d a d o logar , e estes recebem ta lvez t a n t a o f f r enda e t a n t a s 
h o m e n a g e n s como a d i v i n d a d e pr inc ipal que preside no interior 
do s an tua r io . 

Segundo nos i n f o r m a r a m , Benares t e m cerca de mil e qui ' 
n h e n t o s t emplos gentí l icos, e d u z e n t a s e s e t en t a e t a n t a s mes-
qu i tas . A sua feição cap i t a l é a d ' u m a c idade t o d a v o t a d a ao 
cul to ido la t ra . O h indu é s i n c e r a m e n t e religioso, a sua r e l i g i ° s ) ' 
d ade t o m a po rém este c a r a c t e r : 

Não pódc passa r sem m i s t u r a r ou associar a ado ração dos 
seus deuses com todos os ac tos da v ida . Não dá um passo sem 
elles. Leva- lhes pelas ruas ou viellas da c idade as suas o f f r e n d a s 

q u a n d o vis i ta o t e m p l o de m a n h ã , e sobre a t e s t a recebe, l l T 1 " 
pos ta pelo sace rdo te of f ic iante , a marca especial da sua divin-
dade , como symbolo da ado ração que lhe consagra , e a q u a 

t raz d u r a n t e o res to do dia. A n d a n d o , vai r e s m u n e a n d o o n o m e 

d'ella ou p a l a v r a s em seu louvor . Não se ergue da cama , 1 1 1 , 0 

se a s sen ta , não e n t r a ou sae de casa, n ã o boce ja , espirra ° u 

tosse, sem invocar a p ro tecção d iv ina . N e n h u m b r a h m a n e ab< ( 

i 
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o seu l ivro de e s tudo , n e n h u m va ix iá o seu l ivro de deve e ha-
ver, n e n h u m ar t í f ice ou t r a b a l h a d o r e m p u n h a a f e r r a m e n t a de 
t r a b a l h o , sem e m p r e g a r a m e s m a fó rmula . 

Desde m a n h ã a té á noi te é pois a exis tencia do h indu u m a 
série c o n t í n u a de obse rvanc ias cu l tuaes , m a s a p a r de m u i t a su-
pers t ição e usança a b s u r d a e e x t r a v a g a n t e , ha sempre n 'el le a 
fé p r o f u n d a , a ado ração fe rvorosa e a conf i ança i l l imi tada na 
sua d iv indade t u t e l a r . 

Logo de m a d r u g a d a , a n t e g o s t a n d o o p razer que nos ia pro-
porc ionar a excursão , e m b a r c á m o s n ' u m p e q u e n o v a p o r e per-
corremos á d i s tanc ia de uns cem me t ros t o d a a l inha da cida-
de; que se es tende por cinco ou seis k i lomet ros ao longo da 
margem esque rda do Ganges . 

C o n t e m p l á m o s e n t ã o absor tos u m a série i n i n t e r r u p t a de 
templos , de mesqu i t a s , de a l m á d e n a s , de palacios, de to r reões e 
zimborios de bella c an t a r i a e capr ichosa e scu lp tu ra . A l inha 
das edif icações, i l l uminada b r a n d a m e n t e pelos ref lexos áureos do 
s o l nascen te , es tendia-se t a n t o q u a n t o a v i s ta podia a lcançar , 
n ' u m a ag radave l combinação de es tylos h indu e mour isco , co-
roando u m a escarpa a l te rosa , da qual desciam i n n u m e r o s ga tes 
°u escadar ias de g r a n d e v a s t i d ã o a t é á beira do s an to rio. Ani-
mava este q u a d r o u m e n x a m e a r de gen te d e v o t a enchendo os 
°aes, d e s e m b a r c a d o u r o s e escadar ias , em diversas a t t i t u d e s , uns 
fazendo as suas abluções , ou t ros c u m p r i n d o vo tos ou pen i t en-
C l a s ; aqui , uns o r a v a m n ' u m a immobi l i dade de e s t a t u a ou pa-
s c i a m absor tos em p r o f u n d o cog i t a r ; acolá, ou t ros i m m e r g i a m 
0 corpo na agua s ag rada do Ganges. U m m a h a r a j a de séqui to 
n u m e r o s o descia l en ta e p o m p o s a m e n t e p a r a a sua ba rca de 
banho v i s t o s a m e n t e o r n a d a , ou o b r a h m a n e a j u d a v a com aspe-
cto grave u m peregr ino a p r e s t a r o der rade i ro cul to aos manes 
dos seus an t epas sados . 

O espec tácu lo era d ' u m e n c a n t o e belleza dil'ficeis de des-
crever, e hoje , volv idos quas i doze annos e a p a g a d a s da memo-
" a m u i t a s scenas, conse rvamos a inda v iv idos os l i neamen tos 
Seraes e o c o n j u n c t o ha rmon ioso e e s t r anho d 'aque l le su rp rehen-
dente p a n o r a m a . 

VOL. IV. 41 
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Como fosse escasso o t e m p o de que d i s p ú n h a m o s , pa ra 

vêr , a inda que de relance, t u d o q u a n t o curioso se offerecia , 
pois devia inos prosegui r p a r a Ca l cu t t á ás onze horas da m a n h ã 
seguinte , depois de e m b a r c a d o s t e r m o s passado r ap ida rev is ta á 
c idade , d i r ig imo-nos ao t e m p l o da deusa Durgá , no e x t r e m o 
mer id iona l da povoação . 

A n n e x a ao t e m p l o exis te es tabe lec ida uma colonia, ou hos-
pício, de macacos sagrados . Es tes an imale jos , t idos todos como 
d iv indades , p u l l u l a v a m em vo l t a do s a n t u a r i o e nas suas visi-
nhanças . Ao chega rmos em f r en t e do edifício fomos r o d e a d o s 
por es ta s ingular popu lação , e m u i t o audazes pela i m p u n i d a d e 
— pois deve saber-se que na í n d i a n inguém moles ta um a n i m a l 
q u a n t o mais u m deus — c h e g a v a m a segurar -nos as mãos dili-
genc iando abr i l -as p a r a p r o c u r a r e m os grãos de cereaes com 
que é de uso os devo tos m i m o s e a r e m - n o s ; e como o nosso ob-
sequioso guia se não esquecera de m a n d a r busca r ao baza r 
p r o x i m o a c o m p e t e n t e provisão , não se concebe a q u a n t i d a d e 
de macacos que de t odos os lados su rd i am d i s p u t a n d o em gro-
tesco t u m u l t o a comida que lhe a t i r a v a m o s . 

É inconcebíve l como os m o r a d o r e s do sitio se s u j e i t a m a 
t o d a a especie de i n c o m m o d o s e mal fe i to r ias que a es ta c o h o r t e 
de e n d e m o n i n h a d o s q u a d r u m a n o s a p r a z infl igir- lhes. Nas ares-
t a s d o s muros , nas corn i j as e t e lhados dos edifícios, na r a m a r i a 
dos bellos t a m a r i n d o s em t o r n o do t e m p l o , por t o d a a p a r t e em-
f im, elles v ig iam com olho v ivo e m ã o ligeira o m o m e n t o op-
p o r t u n o p a r a cizar os have res do c idadão descuidoso e c o m p l a -
cente . E m q u a l q u e r ou t ro paiz is to seria cons iderado como ver-
d a d e i r a c a l a m i d a d e ; alli po rém, n ' aque l le n inhei ro de d i v i n d a -
d e s , como este genero de a n i m a e s é t ido em cheiro d e s a n t i d a -
de, o mal é i ncon t r a s t ave l . 

Pa rece que a lguns annos an t e s a a u c t o r i d a d e b r i t a n n i c a 
m a n d á r a t r a n s p o r t a r p a r a fóra um n u m e r o a v u l t a d o d ' a q u e l l e S 

bichos, mas não o b s t a n t e a rusga policial, a inda lá ex is t iam uns 
poucos de milheiros d'elles. 

A propos i to do n e n h u m t e m o r com que t o d a a cas ta de 
an imaes se m a n t é m na í n d i a em in t imo convívio com o ho-

i 
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mem, recorda-nos vêr a v a s t a sala de j a n t a r do E s p l a n a d e Hote l 
de B o m b a i m i n v a d i d a an t e s e depois das refeições, por b a n d o s 
numerosos de aves inhas , que com a maior n a t u r a l i d a d e colhiam 
as miga lhas d ispersas ou d e b i c a v a m nas p rópr ias iguar ias , is to 
no meio do m o v i m e n t o c o n s t a n t e da c r eadagem numerosa , oc-
cupada no serviço de d ispor ou de l e v a n t a r a mesa. 

É sabido que na es tação fr ia as se rpen tes se acolhem t a m -
hem ás hab i t ações do gent io em busca de calor, e em vez de 
serem a f u g e n t a d a s , os m o r a d o r e s su je i t am-se a i n c o m m o d o s 
para não moles t a rem t ã o perigosos hospedes . As g ra lhas e seus 
congeneres n e g r e j a m por t o d a a pa r t e em vol ta das casas, no 
centro mesmo das povoações . 

Ao de spe r t a r de m a d r u g a d a , o recem-chegado despreven ido 
lica abso r to sem saber a que a t t r i b u i r o ru ido e s t r a n h o que lhe 
lere c r u a m e n t e os ouvidos , p roduz ido pelo g ra sna r unisono e 
'ncessante de legiões d ' aque l l a s aves de m a u agouro . De c ima 
da minha mesa de t r a b a l h o em Pag im, me a r r e b a t o u u m a d e l -
ias u m a l u n e t a de a ro de ouro, e n t r a n d o no q u a r t o sem o míni-
mo t emor , a t t r a h i d a pelo aspec to luzen te do ob jec to que ella, 
empole i rada n ' u m a b a n a n e i r a em f r e n t e da janel la , d 'alli eubi-
Çou. 

Do t e m p l o da deusa Durgá seguimos p a r a o ga te Dassas-
s a inede , u m dos p o n t o s mais ce lebrados de peregr inação em 
Penares , por ser crença que B r a h m a alli celebrou um sacrifício 
sangrento . Mui to p r o x i m o es tá o obse rva to r io a s t ronomico de 
^ a n - M a n d i l , e ao pé da sua e n t r a d a v imos vár ios idolos an t i -
gos mu i to f rus tos pela acção do t e m p o e pelas con t inuas ab lu-
?°es dos devotos . Var ias d ' e s t a s f iguras são de macacos , repre-
sen tando a d iv indade H a n u m a n ou o macaco pr incipal e seu 
cabo de guer ra . 

Na r u a es t re i ta que p a r t e da escadar ia ergue-se o t e m p l o 
^e Da lb iexua ra , cu ja d iv indade se suppõe exercer g r a n d e in-
' luencia sobre as nuvens , pa ra ob te r chuva . A imagem es tava 
deposi tada d e n t r o d ' u m a c i s te rna ao meio do t emp lo . Ao pé vi-
d o s o S o m e x u a r a - M a n d i l ou t e m p l o da lua . Alli é f a m a que se 
c u r a m as doenças de t o d a a especie, mas os doen tes não dei-
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x a m por isso de concorrer aos hosp i taes europeus ou de consul-
t a r os cu rande i ros da t e r r a . 

O obse rva to r io de Man-Mandi l eleva-se mu i to ac ima do 
ga l e ou escadar ia menc ionada , e foi l e v a n t a d o ha quas i dois sé-
culos por u m r a j á i l lus t radiss imo e dado espec ia lmente a es tu-
dos as t ronomicos . Todos os i n s t r u m e n t o s são de can t a r i a ou de 
p e d r a e cal ; ha q u a d r a n t e s muraes , circulos equinocciaes , ins-
t r u m e n t o s g igantes pa ra obse rva r a d i s tanc ia do mer id iano ou 
decl inação de qua lque r estrel la ou p l ane t a , um q u a d r a n t e mu-
ral dup lo e vár ios ou t ros appare lhos , a lguns j á de te r iorados 
pela acção do t e m p o . 

F o m o s depois ao ga te de s t i nado ás cremações , onde vimos 
a inda res tos f u m e g a n t e s e ou t ros vest ígios do processo empre-
gado p a r a dispor dos cadaveres . Mui tos devo tos são levados a 
Benares pa ra lá exha l a r em o de r rade i ro suspiro, ou os seus des-
pojos são t raz idos de b e m longe, por vezes á cus ta de enorme 
dispêndio, v is to ser geral a crença que g r a n d e bem per tencera 
na v ida f u t u r a áquel le cu jos restos pas sa rem da c idade santa 
p a r a o s an to rio. 

Obse rvámos t a m b é m uns pequenos m o n u m e n t o s consist indo 
em vár ios pares de ped ras l e v a n t a d a s , a que c h a m a m satti, dis-
pos t a s em honra das mulhe res que o u l r ' o r a alli se sacr i f icavam 
nas foguei ras após a m o r t e dos m a r i d o s ; hav ia -os t a m b é m em 
g r a n d e n u m e r o n ' o u t r o s ga tes e são ob jec to de m u i t a vene-
ração. 

Descendo a escadar ia , e n t r á m o s n ' u m a ba rca que nos con-
duziu ao ga te de Manicarn icá . Não pod í amos de ixar de visitai' 
o f amoso t a n q u e da mytho log ia h indu . É o logar que milhares 
de peregr inos p r o c u r a m de preferencia ao chegarem á cidade-
A agua f é t ida que n'elle se con tém, é cons ide rada como balsa-
mo infal l ivel , que pu r i f i ca rá a a lma de t odo o peccado . Não h a 

culpa , por mais abominave l , que segundo a crença dominan te 
não se ja p r o m p t a m e n t e alli e x p i a d a . A t é o assassino, d i z - s e ' 
n ' aque l l e logar e n c o n t r a r á remissão . Não é pois de marav i lha ' 
que os peccadores t o r t u r a d o s pelo remorso a c u d a m alli par a> 
m e d i a n t e o s imples processo de l a v a g e m n 'aque l le t a n q u e , oh 
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te rem em u m m i n u t o de pen i t enc ia a absolv ição d ' u m a longa 
série de m a l d a d e s ou de cr imes. 

A his tor ia d ' e s te logar san to , o mais eff icaz em t o d a a í n -
dia pa ra da r a sa lvação , é n a r r a d a do seguin te m o d o : O deus 
Vixnu e scava ra este t a n q u e com o seu disco, e em vez de a g u a 
encheu-o com o propr io suor . Veio depois M a h a d e v a , e o lhando 
para d e n t r o da cav idade viu lá milhões de soes ru t i l an t e s , e t ã o 
marav i lhado ficou que p r o r o m p e u em al tos louvores a Vixnu , e 
n o seu jub i lo declarou que fosse qual fosse o ped ido que este 
'he fizesse, g o s t o s a m e n t e a elle annu i r i a . Gra to pela o f fe r t a , 
Vixnu rogou e n t ã o a M a h a d e v a que pe rmanecesse sempre na sua 
c ° m p a n h i a , e este t ã o a r r e b a t a d o se sen t iu que t o d o o corpo lhe 
es t remeceu e com a violência do aba lo u m br inco que t i n h a o 
nome de Manica rn icá , desprendendo-se - lhe da orelha , veio cahi r 
no t a n q u e , que dev ido a es ta c i r c u m s t a n c i a conservou d ' ah i 
em d ian te aquel le nome . M a h a d e v a d e t e r m i n o u pois que esse 
'ogar — es tanc ia da l i be r t ação e m a n a n c i a l pe renne de felicida-
de — fosse no f u t u r o o p o n t o pr inc ipa l de pe reg r inação . Vè-se 
junto d 'el le u m a imagem de V i x n u e t a m b é m u m a enf i ada de 
Pequenos a l ta res , onde os peregr inos depõem ob la tas em memo-
r a dos seus d e f u n t o s . 

A agua do t a n q u e é pouco p r o f u n d a , mas d ' u m a s u j i d a d e 
intolerável , e o fé t ido que espa lha i m p r e g n a o a m b i e n t e . Os 
devotos, descendo a lguns degraus , a t é onde es tá a agua , ba -
nham -se n ' aque l l a immund ic i e , p r o n u n c i a n d o cer tas p a l a v r a s do 
r i t ua l . F ron t e i ro ao rec in to onde exis te o t a n q u e miraculoso , le-
^anta-se o t e m p l o de T e r a q u e x u a r a . Diz-se que q u a n d o u m hin-
du fallece e que este deus é p rop ic iado , elle segreda ao ouv ido 
d° d e f u n t o u m a fo rmu la de t a l eff icacia que o r e sgua rda de 
u turas desgraças , a s segurando- lhe a t é as maiores v e n t u r a s , p 

j u a r d a - s e o idolo n ' u m a especie de c is te rna cheia de agua . 
No ga te de Manicarn icá m o s t r a r a m - n o s t a m b é m u m a lapi-

de circular sobresah indo u m pouco ao p a v i m e n t o . No cen t ro 
d ella vêem-se dois pequenos signaes r e p r e s e n t a n d o os pés de 

Reza a t r a d i ç ã o que a d i v i n d a d e escolhera es ta es tanc ia 
' ) a i > a se dar a vár ios exercícios devotos , e p o r t a n t o os gent ios 

/ 
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concor re ram alli em t e m p o d e t e r m i n a d o de t o d a s as p a r t e s da 
í nd i a , a f im de que a ado ração dos pés de Yixnu lhes assegure 
e n t r a d a cer la no c a m i n h o da b e m a v e n t u r a n ç a . 

Mais a d i a n t e t o p á m o s com ou t ro t e m p l o com a invocação 
de Ganexa . I m a g i n e o lei tor u m a f igura p i n t a d a de ve rme lhão , 
com tres olhos, c raneo de p r a t o o rnado de g r ina ldas e t r o m b a 
de e l ephan te , em p a r t e occul ta , por u m a cor t ina . Aos pés via-
se-lhe a f igura d ' u m ra to e u m a fon te em m i n i a t u r a . 

Mui tas o u t r a s escadar ias ou ga tes v e r d a d e i r a m e n t e monu-
m e n t a e s ex is tem na c idade. O ga t e de Sindiá to rna-se n o t á v e l 
pr inc ipa lmen te pelo fac to de t o d a a edi f icação t e r cedido, a i n d a 
an t e s de es ta r t e r m i n a d a . Hav ia u m t emplo , da b a n d a do sul. 
t odo fend ido de a l to a ba ixo , e o edifício in te i ro m o s t r a v a - s e 
t ã o de lap idado , p r i n c i p a l m e n t e vis to do rio, que parec ia t e r sof-
f r ido os effei tos d ' u m t e r r e m o t o . Os to r reões a p p a r e n t a v a m es-
t a r fóra da p r u m a d a e t i n h a m um aspec to s ingular . 

A famosa m e s q u i t a de Aurenguezebe , que j á de m a d r u g a -
da a t t r a h i r a a nossa a t t e n ç ã o , é edifício de g r a n d e solidez e no-
táve l sob re tudo pelas suas a l m á d e n a s , de belleza e graci l idade 
de que d i f f ic i lmente se pôde dar idéa. Cada u m a d ' aque l l a s ele-
gan t í s s imas to r res t e m mais de q u a r e n t a e cinco me t ros de al-
t u r a e o seu d i â m e t r o é r e l a t i v a m e n t e pequeno na base , e di-
minue g r a d u a l e insens ive lmente a t é aos topos ; p e n d e m t am-
b é m u m pouco. Ora, q u a n d o se cons iderar que a escarpa do 
rio sobre o qual o edificio a s sen ta , t e m quas i a l t u r a igual, 
reconhecer-se-ha i m m e d i a t a m e n t e que as a l m á d e n a s o c c u p a m um 
logar notabi l i ss imo na v is ta pano ra rna t i c a da c idade , e em ra-
zão da sua posição e f ó r m a sobresahem t ã o n i t i d a m e n t e no es-
paço, que p o d e m ser v is tas á d i s tanc ia de mu i to s kilometros-
P r i m i t i v a m e n t e e r am de mu i to ma io r a l t u r a , m a s to rnou-se n e ' 
cessario apea l -as em pa r t e , v is to da rem indícios de pouca seg 1 1 ' 
r ança . Do cimo d ' e s t a s tor res goza-se u m a vis ta sobe rba de 13e 
nares e a r r edo res ; m a s a sub ida da escada em espiral f a t iga bas-
t an t e . É voz geral que de m a n h ã , q u a n d o a a t m o s p h e r a e s t l ' 
l ímpida , se podem ver d ' aque l les bellos m i r a d o u r o s as monta 
n h ã s do H i m a l a y a . 
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Passámos pelo t e m p l o de D a n d e p a n e pelo Cal-Cupe ou 

Poço da F o r t u n a . A cada u m d'elles a n d a l igada u m a lenda 
mais ou menos e x t r a v a g a n t e . 

O t e m p l o de B a i r o n a t e t e m no seu s a n t u a r i o a imagem de 
uma d iv indade m u i t o v e n e r a d a por todos os c idadãos p a c a t o s ; 
é o san to ca tua l ou commissar io de policia de Benares . Preser -
va a c idade dos espir i tos ma l f aze jos e da gen te mal i n t enc ionada , 
l^ertence-lhe como insígnia um g r a n d e b o r d ã o de ped ra , m a s é 
f ama que, p a r a gozar exis tencia t r anqu i l l a e passa r p a r a o u t r e m 
us cu idados do officio, a d iv indade u r b a n a o rdená ra a Dande-
pan, assim se c h a m a o f amoso c a j a d o , que do seu m o t u - p r o -
prio cast igasse e x e m p l a r m e n t e os p e r t u r b a d o r e s da o rdem, 
de sor te que a in te l l igente e i ncomparáve l insignia da auc tor i -
dade é de f ac to cons iderada como sup remo m a g i s t r a d o pela po-
pulação. P a r a maior s ingu la r idade acontece , que não é em Bai-
rona te que ella se acha depos i t ada , mas no ou t ro t e m p l o ac ima 
menc ionado . 

A ped ra que r ep re sen ta es ta a u c t o r i d a d e t e r á seis pa lmos 
de a l t u r a , sendo espec ia lmente v i s i t ada pelos seus devo tos 
e m d e t e r m i n a d o s dias. E s t á pos ta v e r t i c a l m e n t e e o r n a d a 
°om gr ina ldas de flores. O b r a h m a n e que g u a r d a a insignia, 
segura na m ã o u m a v a r a , com a qual de vez em q u a n d o faz 
b r a n d a m e n t e menção de cas t igar os devo tos em n o m e de Dan-
depan, pelas mal fe i to r ias de que possam ser cu lpados . 

Seguimos d'al l i p a r a o s a n t u a r i o de B i c x e x u a r a ou T e m p l o 
de ouro, o mais v e n e r a d o de todos , li consagrado a B icxexua ra 
°u X iva , c u j a imagem, o linga ou symbolo phal ico, consiste em 
" m a ped ra singela, de f ó r m a cyl indro-conica pos ta ve r t i ca lmen-
te- Na opinião do povo t e m este deus a sup remac ia sobre os 
demais da mytho log ia h indu . 

A cupula e to r re do edifício são cober t a s de de lgadas lo-
mas de ouro, e a luz do sol re f l ec t indo n 'e l las dá- lhes u m bri-
lho d e s l u m b r a n t e . Po r ba ixo da cupu la ha um bello car r i lhão 

sinos e pela p a r t e de fóra do rec in to via-se n ' u m a p l a t a fo r -
ma um r e n q u e de idolos ou e m b l e m a s dos dois sexos. C h a m a m -

a côr te de M a h a d e v a . 
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A pouca d is tanc ia do T e m p l o de ouro es tá o t a m b é m famo-

so J n a n - V a p i ou Poço da Sapiência , d e n t r o do qua l crêem os 
devo tos que X i v a reside o r d i n a r i a m e n t e . V i s i t am-no p o r t a n t o 
em g r a n d e mu l t i dão , de i t ando- lhe p a r a d e n t r o agua , flores, ar-
roz e o u t r a s o f f r endas . Ora, es ta m i s t u r a em es tado de f e r m e n t a -
ção p e r m a n e n t e , exha la u m cheiro n a u s e a b u n d o e i n s u p p o r t a v e l . 

O poço es tá rodeado d ' u m a fo rmosa c o l u m n a t a , e o edifi-
cio é de m o d e s t a s dimensões , mas de m u i t o gosto a r t í s t i co . 

De um dos lados da c o l u m n a t a vê-se a f igura d ' u m boi 
com mais de dois me t ros de a l t u r a . É de p e d r a e ded icada a 
M a h a d e v a ; u m pouco mais a d i a n t e ha u m t e m p l o consagrado á 
m e s m a d iv indade . Pelo meio da re fer ida c o l u m n a t a e nas pro-
x imidades passe iam á sol ta , com passo len to , m u i t a s vaccas sa-
g radas , e a our ina que v e r t e m é s o f r e g a m e n t e a p a r a d a nas 
mãos dos crentes , que i m m e d i a t a m e n t e es f regam com ella a 
f r o n t e e va r i a s p a r t e s do corpo. 

Todos sabem que na í n d i a a vacca é t i da na ma io r v e n e -
ração , e é mesmo ob jec to de cul to , p o r q u e r ep re sen t a a fecun-
d idade e a a b u n d a n c i a , e os seus exc remen tos são a té a p r o v e i -
t a d o s p a r a b o s t e a r o p a v i m e n t o d ' a lguns t emplos , e e m p r e g a m -
se t a m b é m nas hab i t ações p a r a o mesmo f im. 

N 'aque l l a s v i s inhanças a b u n d a m os t emp los e santuar ios , 
mui tos d'elles de pedra , b e m lavrados , sendo a lguns de a l to a 
ba ixo u m a agg lomeração de e scu lp tu ras curiosas e in t r incadas , 
r eve lando no ar t i f ice g rande des t reza em m a n e j a r o escopro e 
o cinzel. 

A deusa A m p u r n á t e m f a m a em Benares de pres idi r à ali-
m e n t a ç ã o , e de cu idar em que n inguém sof f ra os horrores da 
fome. E m f r e n t e do t e m p l o da sua invocação , v iam-se mui tos 
mendigos sen tados , a lguns d 'el les com escudel las na mão , p a r a 

d e n t r o das quaes a gen te que e n t r a v a e sabia de i t ava punhados 
de a r roz ou de ou t ros cereaes. Os sacerdotes ao serviço da 
deusa recebem t a m b é m dona t ivos p a r a os pobres c o n j u n c t a m e n -
te com as o f fe r t a s de s t i nadas a elles propr ios . A u m can to do 
rec in to ex te r io r e s t a v a u m a g r a n d e arca de ped ra reservada ' 
a r r e c a d a ç ã o em c o m m u m das menc ionadas o f fe r tas . 
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Seria i n t e r m i n á v e l a nossa t a r e f a se f izessemos a resenha 
dos t emplos , s an tua r io s e m o n u m e n t o s religiosos que se offere-
cem á v i s ta do v i s i t an te , e foi-nos impossível por abso lu t a 
fa l ta de t e m p o fazer u m a excursão ás ru inas dos edifícios san-
tos e mos te i ro b u d d i s t a de S a r n a t e , que t ê m sido ob jec to de in-
t e res san tes explorações , l e v a d a s a cabo com excel lente êx i to 
Por vár ios archeologos inglezes. E s t a s ru inas a t t e s t a m a g r a n d e 
impor t anc ia e vigor que t eve o u t r ' o r a o cul to budd i s t i co . H a seis 
°u sete séculos po rém, os sectár ios do f amoso r e f o r m a d o r t ive-
ram de ceder o passo ao b r a h m a n i s m o t r i u m p h a n t e . 

E r a quas i noi te f e c h a d a q u a n d o recolhemos ao hote l de-
pois de t a n t a s horas de exercício fadigoso, i n t e r r o m p i d o a p e n a s 
Para u m a lmoço ligeiro. Os sent idos , e m b o t a d o s por t a n t a s sen-
sações e o cerebro como que cheio de imagens , r e c l a m a v a m 
' n s t a n t e m e n t e o repouso. 

Na m a n h ã i m m e d i a t a ded icámos as horas de que pod í amos 
dispor an t e s de r ecomeçar a j o r n a d a p a r a Ca lcu t t á , em vêr ra-
p i d a m e n t e os p r inc ipaes edifícios públ icos do governo e a lguns 
'ogares de in teresse his tor ico, re lac ionados com o dominio in-
§lez, não nos esquecendo t a m b é m vis i ta r a casa do rico merca -
dor gent io , B a b u Debi P a r c h a d , a f im de e x a m i n a r m o s os pri-
morosos tecidos, as te las b o r d a d a s a ouro e p r a t a , os chalés m a -
Snificos e ou t ros a f a m a d o s p r o d u c t o s da i n d u s t r i a ind ígena , e 
de c o m p r a r n ' u m baza r , como recordação , vár ios pequenos 
exemplares das peças de cobre , a l g u m a s v imos que e r a m sober-
bas, c u r i o s a m e n t e c inzeladas , como u rnas , t aças , gomis , sa lvas , 
etc., que os ar t í f ices de Benares t ê m merecida r e p u t a ç ã o de la-
v r a r e m com pr imor . 

I.laboa — Março, 1892. 

J. C. Berkeley Cotter. 



PHARMACIA PIRES 

Na Rua constou logo que o João se ia casar . F a l l a v a - s e 
n' is to como n ' u m grande acontec imento , e c i tavam-se as q u a l i -
dades do homem, a n d a v a de bôca em bôca, adoçado de elo-
gios, o nome do pharmaceu t i co . 

A noiva, essa n inguém a conhecia, a não ser o p r o c u r a d o r 
Meirelles. Fôra mui to pe rgun t ado pela v is inhança, que se ser-
via em geral de rodeios, receiosa de ir direita ao a s s u m p t o , 
vista a rudeza b a r b a r a do procurador . 

— Pão, p ã o ; queijo, queijo. E p ' ra quem não serve ha 
uma bengala — dizia elle. 

Acrescia a inda a resposta que dera ao Anacle to , v e s t i m e n -
teiro, que a b o r d á r a d i r ec tamente o caso, e o t inha c h a m a d o d a 
por ta . A resposta foi e s t a : 

— Não sei, nem me impor ta . T r a t e o senhor mas é de pa-
gar o que me deve. 

— É mui to bes ta ! — d i s s e o Anacleto ao conego Z a c h a r i a s > 
que ruminava o Commercio do Porto. 

— É franco, é como Deus o fez: põe p ' ra alli o que tefl>-
— Mas deixe es tar , snr. conego, que m 'a s paga. Não n i e 

a p a n h a u m a de X tão cedo. Sápe, ga to ! Nem que fosse 1 1 , 1 1 

grande segredo! — V. e x c . a sabe quem é a rapar iga ? 
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O conego t i rou os olhos boga lhudos da fo lha : 
— As Sousas, aqui , s abem-no . Acho que é f i lha d ' aque l le 

Sequeira a r m a d o r . . . Se é a que eu penso, é u m bom b o c a d o ; 
mas f r a q u i t a . . . J á mor reu u m a i rmã ty s i ca . . . O pae , o sogro 
que ha de ser, foi j á quem lhe deu a m ã o na bo t i ca . . . É cava-
lheiro. 

O fim t i nha -o di to mais conf idencia l , inc l inando-se onzenei-
r amen te . 

— E n t ã o ha bago — fez o ou t ro . 
— T a m b é m me parece . 
— H u m ! . . . 
E por alli pa ro lava-se mu i to no enlace. Corr iam versões 

e x t r a v a g a n t e s . P h a n t a s i a v a m e c a l u m n i a v a m . 
Abri l ia no f im, sem as chuvas do es t r ib i lho popu la r , com 

dias mornos , céos d ' u m a t r a n s p a r ê n c i a de a lmas . 
— Antão pelo vis to a coisa es tá p ' r a b r e v e ? — t o r n o u o 

v e s t i m e n t e i r o . 
— É por estes dias. Eu a t é desconfio que os t e n h o de 

abençoar . O J o ã o j á me deu a e n t e n d e r . . . E faço-o com gos-
to. Coi tado do J o ã o ! — t e r m i n o u com b o n h o m i a . 

E a f u n d o u - s e ou t r a vez nas locaes. 

Seria em março q u a n d o o J o ã o se resolveu a casar . Pece-
gueiros rosavam-se de flôr. T u d o lhe t i n h a corr ido b e m , o ne-
gocio e a saúde , a bo t ica era das mais conce i tuadas , e elle era 
t razido nas pa lminhas , com o seu ar manso e amave l . 

As t a rdes , no mor re r do poen te , v inha pa ra a p o r t a com 
u m sorriso leve, onde hav ia um desdem e u m a esperança . A 
Sente conhecida pa s sava , c o m p r i m e n t a v a - o , os amigos das ou-
tras lojas d iz iam-lhe adeus . E elle sempre a f f a g a n t e , quasi mei-
go, der re tendo-se em cortezias . 

Dec id idamen te casava-se . . . E na t a r d e t ép ida e lac tea 
Passava u m a f ina a r a g e m , d a n d o t r ému los ás folhas t e n r a s das 
a r v o r e s . O céo apero lava-se , descoloria-se, no f u n d o da a b o b a -
da. Hav ia u m a f a r inha m u i t o d i a p h a n a , pene i r ada no occaso, 
' "na p u a l h a de a m b a r , — e as v is inhas Sousas, n ' aque l l a paz 
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de rua a f a s t a d a , de t oucas b rancas , ouviam-se fal lar p ' r a de-
f ron te , c o s t u r a n d o á v a r a n d a . 

O p h a r m a c e u t i c o , n ' aque l la hora lyr ica, com u m a das 
. mãos m e t t i d a en t r e os botões do j a q u e t ã o , encos tado á om-

bre i ra , o o lhar esparso , l embrava - se en t ão d 'el la , f resca e moça, 
dos seus olhos t e rnos , d ' aque l le i napagave l sorr iso! . . . 

Dec id idamen te casava-se! E a r r a n j a v a na d i a p h a n e i d a d e 
do ar u m a casa pu r i f i can te , u m a mulhe rz inha l a v a d a e amiga 
d'elle, t a lvez um f i lho. . . Mas á idéa do filho sent ia u m arr ipio, 
cof iava o bigode p re to . Ahi v i n h a m os embaraços , as difficul-
dades do f u t u r o , os desgostos , as despezas ! . . . 0 seu t e m p e r a -
men to egois ta , a sua v ida de appa renc i a p re jud icava-se , com-
promet t i a - se . Pod ia vir um reg imen to de fi lhos. Doenças , cui-
dados , educações . E m b o r a ella t rouxesse a lgum dinheiro , a que 
chegava isso ? C o m e ç a v a m depois as exigencias to las , elle não 
podia dizer que não . . . E o castello a r c h i t e c t a d o no a l to ia to-
cado, va r r ido , como u m a n u v e m que o v e n t o e s f a r r apa . 

Mas o lhava p ' r a d e n t r o e via o p r a t i c a n t e , lo rpa e defi-
nhado , a escrever no l ivro dos assentos . O cor redor estendia-se, 
só. A p h a r m a c i a t i n h a u m ar fúneb re , d e f u m a d o , com o seu 
cheiro a botica, sugger indo doenças , ca t res de hospi taes , tris-
tezas vagas de en te r ro . Que solidão, en t r e frascos, ouv indo ás 
vezes a f l au t a do p r a t i c a n t e , p iando como os sapos nas claras 
noi tes dos campos . A t u r a r a p raga dos visinhos, t e r de ser ami-
gável e moral , mu i to cheio de m o r a l , — o u v i r - l h e s as prédicas 
poli t icas, o pequen ino escandalo de fu lano , sempre cana lhas in-
d ignados com a cana lha , f u l m i n a n d o os here jes , a manceb ia , o 
r o u b o . . . Elle bem sabia o que lhes ia lá por casa, rua de cor-
ja, de f a r çan te s , de i n t r u j õ e s ! 

P a r a os longes, a estrel la da t a rde a p p a r e c e u magnif ica , 
como a dos Magos, n ' u m pedaço de céo v a g a m e n t e roseo, lu-
zindo como um d i a m a n t e ra ro n ' u m rico esmal te côr de mo-
rango. A L a u r a , f i lha do Anac le to , abr iu a jane l la , raiou m u i t o 
fresca, com os seus v in te annos e os seus olhos maro tos . 

C o m p r i m e n t a r a m - s e , com in t imidade . 
Não era m a u te r assim u m a rapa r iga ao pé, com f r e s c u r a 
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de r o u p a s l a v a d a s e carnes b rancas , g raz inando , acar ic iando e 
i l luminando com os olhos a solidão do casarão cheio de pó! 

E o seu p e n s a m e n t o fugiu insens ive lmente pa ra a outra, 
para F lora , sempre t ã o boa p a r a elle — b o n d a d e de ovelha , que 
ás vezes lhe d a v a v o n t a d e de a bel iscar! — s e m p r e t ã o t i m i d a 
desde c reança , a m a n d o - o , e r e spe i t ando-o quasi como ao snr. 
conselheiro F re i t a s , velho amigo do pae . 

De novo viu L a u r a , que se d e b r u ç a v a no peitori l , os seios 
rijos a r r e d o n d a n d o - s e sob o casabeque de percale azul , — e co-
meçou a appe tece r o ménage como um pet isco sempre p r o m p t o , 
e m m a n g a s de camisa , na meia t i n t a do q u a r t o , po isando- lhe a 
cabeça no collo, olhos semi-cerrados , e m q u a n t o ella o ca tasse . 
Espreguiçava-se , ab r indo m u i t o os braços , i n t e i r i çado ; gemia , — 
e passando a m ã o na t e s t a a l t a , r ingia os dentes , e quer ia-a 
mui to , a m a v a - a quasi , pe r fe i t a e b r a n c a , com o seu inapagave l 
sorriso! 

Convinha- lhe , t i n h a dinheiro , pensava mais a fr io. T i n h a 
dinheiro! Mas por ou t ro lado rece iava de si, sent ia-se ás vezes 
crú, secco, i r r i táve l . Assim, não t i n h a mais cu idados que os da 
s u a p h a r m a c i a , — e sempre sen t i ra a a l m a quas i m o r t a de af-
e c t o s ! . . . E r a t a lvez de t e r v ivido assim sempre . . . Sah i ra de 
°asa pequeno , n ' u m a m a n h ã de verão , quasi ro to , com fome. 
Hecordava-se a inda d 'essa época, dos colmos da aldeia todos 
alvos, as poças geladas , a t e r r a das rechãs com u m a g r a n d e 
^unica de e s p u m a . . . E elle lá veio por essa e s t r ada , mendi -
gando u m caldo, sen t indo o riso escarnica da sorte , e a verdas -
C a do pae nas ore lhas . . . T i n h a frio, só em lembrar - se d' isso. 
-^a sua memor ia g ravára - se aquel la u l t i m a m a n h ã da sua t e r r a 
n uma crys ta l l i sação saudosa e b r anca . E c o m p r á r a por isso, 
n a rua de San to Anton io , u m a pa izagem do Nor te , mu i to sug-
e s t i v a , onde hav ia planícies cober t a s de neve, casalejos lacus-
''•es, f u m e g a n d o , chalets em socalcos, b izarros , — e um rapaz i to 
de capuz, a t r a v é s da f r i agem e m p o a d a , espe lhada do lago, em 
' u j a a t m o s p h e r a opa l i san te j á escorria u m veio de sol . . . 

Os seus pr imei ros annos t i n h a m sido t r i s tes , v ivera com 
Sente biliosa e má. O pad re onde servira era sovina e r u i m ; o 
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antecessor na p h a r m a c i a porco e impio . T i n h a passado fome! . . . 
Agora e s t a v a b e m . . . mas fôra o pae de F lora que o l e v a n t á -
ra, que o a j u d á r a sempre . Coi tado! a inda agora lhe quer ia dar 
a f i lha , que elle a p e n a s e s t i m a v a , e que o pae deveras a m a v a . 
Que desgosto , se depois se não d a v a m b e m . V inha decer to a 
m a l t r a t a l - a . Sim, po rque m a l t r a t á r a elle t a m b é m sua mãe , sem-
pre t ã o sua a m i g a , que sof f re ra t a n t o já com o pae (Deus lhe 
perdoasse!) mau como as c o b r a s ? ! 

E vinha-Ihe , d e s p e r t a d a por um vago a m o r de Flora , uma 
s a u d a d e b r u x o l e a n t e da mãe, que se d e f i n h á r a de desgostos, 
n ' aque l l a mesma casa para onde af ina l viera , e mor re r a esque-
let ica, p e r g a m i n h a d a e a b a n d o n a d a ! Poucas horas an t e s de ex-
pi rar , ao p r o v a r o u l t imo caldo mal fei to , dissera res ignada e 
a r q u e j a n t e : 

— Olha que não duro m u i t o . . . 
E a respos ta d'elle f ô r a : 
— Saúde e b i chas ! — E sahiu . 
— Has de ser mu i to desgraçado , ciciou ella, com as la-

gr imas nos olhos baços, a v id ra rem-se , — e cahiu no t raves-
seiro. 

F o r a m as suas u l t imas pa l av ra s . Morrera só, no q u a r t o es-
curo, com roupa s u j a na cama , um cheiro a febre e a baf io . O 
r apaz i to da lo ja , que de vez em q u a n d o ia ac ima espre i ta r , en-
con t rou-a m o r t a , com os can tos da bôca f ranz idos n ' u m sorri-
so indisivel de res ignação, de p e r d ã o e de s a u d a d e . C o r r e u 
aba ixo , cah indo na escada . Elle fa l lava com dois f reguezes, fe-
liz, quas i meigo . . . O r a p a z chegou-se : 

— A senhora m ã e s i n h a . . . 
— C h a m o u ? ! p e r g u n t o u elle, a p p a r e n t a n d o cu idado . 
— Acho que . . . m o r r e u , — e os olhos do r a p a z r a z a r a m - s e 

d ' a g u a . 
Elle levou a mão ao pei to , m e l o d r a m á t i c o ; cerrou os olhos, 

e d a n d o u m a fo r te p a l m a d a na t e s t a : 
— A h ! snr . Cruz, o que ha de ser de m i m a g o r a ? ! 
— Pobre s enho ra ! r e smungou o ou t ro . E m t u d o que l ' l C 

fôr p re s t ave l . . . 
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— Morreu s a n t a , mor reu s a n t a ! — E subiu as escadas , sem 
se despedir , seguido do r apaz . 

As u l t imas p a l a v r a s t i v e r a m a lguma coisa de sincero, de 
e x t r a - t h e a t r a l . N ' u m relance viu q u a n t o a f izera sof f re r ! Que 
es túp ido! Mas elle era obr igado a t o r t u r a r os out ros , a alf ine-
tar f r i a m e n t e os que v iv i am c o m s i g o ! — E t u d o se desvane-
ceu q u a n d o , sub indo a escada , se l embrou do en te r ro , do lu to , 
despezas, o abalo , embora ráp ido , do seu bem-es t a r . Logo 
sentiu u m allivio, como d ' a lguem que e s t ava a occupar um lo-
gar i nu t i lmen te , h o n o r a r i a m e n t e , sem servir de n a d a e massan -
do. Af ina l l u c r a v a ; a t é não t i n h a sido m a u ! . . . Chegou-se ao 
Pé da v e l h a : e s t ava m o r t a , ge lada , h i r t a . Á p o r t a o r apaz la-
g r ime java , so luçava , pa s sava a m a n g a da j a q u e t a nos olhos. 

— E s t a v a alli den t ro , um h o m e m , — j á hav i a t a n t o s a n n o s ! 
Como t u d o is to a c c e n t u a d o e ac tua l lhe ro lava na memo-

ria! E elle t i n h a f icado na m e s m a , não de i t á ra u m a l ag r ima , 
berrou ao r a p a z : 

— A n d a , bu r ro , vai c h a m a r o a r m a d o r ! 
Agora v i n h a m - l h e s audades leves, e s f u m i n h a d a s na a l m a , 

0 um pequen ino a f fec to pareceu c rep i t a r por F lora . De novo 
Pensou nas responsabi l idades con jugaes , no seu génio «um pou-
c ° c o m m o d i s t a » dizia. Mas, re f lec t indo , ella t i n h a a lguns mil 
c ruzados , e v in te e cinco annos f lorescentes . Prec isava d ' u m a 
m u l h e r , d ' u m a sua mulher á v is ta do m u n d o , — m u n d o que so-
bre si e ra t u d o , po rque prec i sava de o d o m a r com cobard ia e 
uiolleza. Cor ja de c a n a l h a ! 

A vida assim f rus t e não lhe servia , de cas t idade pos t iça , 
S e m poder da r um bei jo que não fosse pago e desenxab ido 
c onio u m f ruc to t e m p o r ã o . E r a preciso dar o exemplo , ser cor-
n e t o e g rave , na rua , em casa, no i n f e rno ! U m bot icár io que-
"'a-se sério. Que v ida to rpe de fa l sa! E n t r a r , de fug ida , em 
'•'ellas vesgas, meio e m b u ç a d o , á pressa, — e te r de paga r no 
f ' m ! Q u e e ] i e n g o era de l amur i a s , de fes t inhas , l a m e c h a , era 
c ' a r o . O céo p a r a si era ins igni f ica t ivo o vazio. Nunca t i ve ra 
en te rnec imentos chr is tãos , o ex tas i das coisas bellas. Faz ia fes-

ás c r ianças pa ra a v i s inhança vèr . Ia á missa e fazia ir o 
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p r a t i c a n t e , — m a s que t o r r e n t e de hos t i l idade b rav ia , que pe-
queninos odios, que ra ivas ás vezes o r e m o i a m ! 

Nunca a m á r a . Agora mesmo, que d i abo ! era a p e n a s uma 
t endenc ia , cog i tava . 

Da esqu ina , o Anac le to v inha a r r a s t a n d o os chinelos; vi-
nha massal-o, o e s t a f e r m o ! 

A t a r d e ext inguia-se , já o céo fu lgu rava . 
Com a ca ixa de rapé en t re as mãos p a p u d a s , molanque i -

rão e obeso, o ves t imen te i ro t r az i a grossa nov idade , a adivi-
n h a r pelo sorriso podre e pa t i fe . 

Mas começou por pa ro la r do t e m p o . 

Q u a n d o disseram que o c a s a m e n t o e s t ava p a r a breve , não 
se e n g a n a v a m , pois que se real isou, de fei to, no u l t imo domin-
go d'esse abri l , quasi de chofre . 

F ô r a em S a n t o I ldefonso, de m a n h ã , com seis t r e n s , — e 

t o d a a gen te na Rua t i n h a v indo ás v a r a n d a s , áv ida , p a r a ver 
os noivos, q u e m t i n h a a c o m p a n h a d o , quem e ram os padr inhos , 
a f igura que o J o ã o fazia . 

V i n h a m todos no luxo , a p r u m a d o s , os pei t i lhos lustrosos. 
A m a n h ã e s t a v a d ' u m azul de esmal te , f ino, e l e v e m e n t e 

ensaboado . H a v i a aquel le a r p a c a t o do domingo nas ruas afas-
t adas , as lojas a inda abe r t a s , a l g u m a gente , t o d a a p e s s o a d a , 
pa ra as missas. 

Com a chegada dos carros , a R u a ganhou u m aspec to de 
procissão que chega, as jane l las encheram-se , e á p o r t i n h o l a 
dos noivos a p i n h a v a - s e u m a mescla de poviléo, de creadinhas 
que r e n t a v a m , de caixeiros que se a p r o x i m a v a m com risotas 
d i s fa rçadas de maro t e i r a , na caniça lha dos ga ro tos com dicho-
t e s cana lhas , em carne v iva . 

Todos e s p e r a v a m a sah ida dos noivos do seu landeau de 
caval los b rancos , com arreios polidos, t o d o n ' u m resplendor de 
sol. 

O J o ã o v i n h a pal l ido, com u m riso sereno. E q u a n d o Flora 
sa l tou , n ' u m fu lgor de sêda b r a n c a , esguia e como a lada , ~~ 
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m a c h u c a r a m - s e , de ram-se acotovelões , os pescoços es tend iam-se , 
os olhos beb iam aquel la mu lhe r de mag ica . . . Mas logo desap-
pareceu com a graça e l ançada e v i rgem d ' u m vôo de garça . 

Todos e s p r e i t a v a m , debruçados , dos anda res . 
— De estalo, de e s t a l o ! — d i z i a o Anac le to , em bicos de 

pés, á p o r t a da lo ja , com as calças a r r egaçadas . E como a 
creada do vis inho en t rasse a da r novas , f a u n o pe l in t ra , a que-
rer passar - lhe a m ã o pela c a r a : 

— Q u a n d o fazes o mesmo, m i n h a l a m b i s g ó i a ? . . . 
Nunca a p h a r m a c i a , a casa t o d a , foi t ã o a n i m a d a , t ã o 

cheia de gente . Depois da m o r t e da mãe , h a b i t a d a só por elle, 
Pelo p r a t i c a n t e e por u m a c reada ve lha , a r r a s t a d a e b e a t a , res-
pi rava-se alli u m ar t r i s te , fazia fr io e s a u d a d e s t u d o aqui l lo , 
aquelles moveis cober tos de pó, os q u a r t o s que d a v a m u m a 
sensação de vazio e mor to , como cellas d ' u m velho conven to , 
a r ru inado . Agora t i n h a e n t r a d o por alli d e n t r o u m a l u f a d a de 
alegria sã e cheia de sol! A g r a n d e sala de j a n t a r b r i l hava , 
toda f resca : o oiro q u e n t e dos j unqu i lhos esguios e herá ldicos , 
candura de açucenas , cachos de lilazes, pequenos bala ios de ou-
tras f lores : decorações simples, étagcres de gesso, com bone-
c ° s en laçados de heras , br i lhos de louça com rama lhoças azues , 
tios dourados . 

Corria, a l a s t r ava - se um r u m o r festeiro, de v e n t u r a simples, 
como o t aga re l l a r das e d u c a n d a s n ' u m a cerca, — e a luz en t ra -
v a ás l evadas , ás e n x u r r a d a s pelas janc i las abe r t a s , n 'esse dia 
de abri l , cha l rado dos pa rdaes . 

No g r a n d e j a n t a r do no ivado , f a r to e lento , v i e r a m t raves-
e s enormes de ar roz aça f roado , com t u f o s de salsa no c u r ú t o ; 
V e i o u m a pe rna de vi tel la d ' u m t o s t a d o de fogo, a p p e t i t o s a ; um 
' °mbo de porco cober to de rodel las de l imão. Foi u m b a n q u e t e 
^e a b u n d a n c i a grega. O v inho j o r r a v a , rôxo e e s p u m a n t e , das 

3 ° j u d a s canecas v id radas . E t o d a a comi t iva comia , n ' u m rui-
do de mas t igação p r imi t i va . Alguns m a s t i g a v a m sem abr i r a 
' 'òca, f azendo folies, p a r a maior del icadeza. O v inho ia ani-
l a n d o os olhos de fagu lhas , m a n c h a n d o as faces de rosetas . 

F lora e s t ava um pouco c o m m o v i d a , com t e r n u r a quas i ; a 
VOL. 1VÍ 4 2 
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mãe , á cabeceira da mesa t i nha u m a uncção mys te r iosa de do-
çu ra nos olhos, u m br i lho s an to a d o i r a v a : ás vezes v i n h a m -
lhe l ag r imas . . . E os b r indes c o m e ç a r a m a t in i r , en thus ias t icos , 
e s p u m a n d o nos corações, como v inho ve rde nos copos. 

— A t u a , F lora , e que dei tes cá p ' r a fóra dois d ' u m a as-
s e n t a d a ! 

O p r o c u r a d o r começára assim o rosário das suas pi lhérias. 
O conego Zachar ias achou- lhe pi lhas de graça . A b a n o u o ven-
tre, en to rnou o cálix n ' u m t u f ã o de riso, descompôz-se todo , 
engasgou-se : 

— Es te Meirelles, este Meirelles! Que t y p o ! 
Mas t inha - se fei to um silencio rese rvado . Nos olhos do 

noivo passou u m a n u v e m . . . E a m ã e á cabeceira , t o d a velhi-
n h a , cheia de g raça , t i n h a l agr imas indef in íve is de v e n t u r a e 
receio! 

O j a n t a r pro longou-se . Hav ia em todos u m cer to gosto da 
v ida , u m b e m - e s t a r de bons e s tomagos fa r tos . Os r apazes evo-
c a v a m as n a m o r a d a s , nostá lgicos , e sp ra i ando os olhos quebra -
dos, ch i span tes da p inga . E t i n h a m olhadel las r o m a n t i c a s , aco-
t o v e l a v a m - s e á socapa , c o c h i c h a v a m dôces, escar la tes coisas. 
Os ou t ros r iam-se , na dup la e x p a n s ã o do v inho do P o r t o e do 
dia de núpc ias . Todos e ram palreiros , á v o n t a d e , de p a n ç a 
che ia : os h o m e n s f u m a v a m c h a r u t o s de v in te e cinco, com uni 
desdem homér ico da Desg raça : a no iva t i n h a a b a n d o n a d a u n i a 
das mãos ás caricias vagarosas do no ivo : — e o cacho de flores 
de l a r a n j e i r a oscil lava á a r agem que v inha da jane l la , d 'onde 
se via o azul ir mor r endo . 

Depois do café, o Meirelles dec larou «que e s t a v a gravido-
N u n c a t i n h a comido vi te l la ass im, poço!» E d e s a b o t o a v a os 
pr imei ros bo tões do collete. Fez-se u m a a t m o s p h e r a a lvad ia , de 
f u m o , p icada de scinti l las. Alguns f o r a m estender as pernas 
a n d a v a m pela casa inves t igando . As Sousas e s p r e i t a v a m a alco-
va nupc ia l , a c h a v a m b o n i t i n h a , bo l i r am em todas as prendas, 
v i r a m a qua l idade dos lençoes . . . E c h e g a v a m ás janel las da 
rua , gá r ru las , d ' u m roseo de camoeza . 

E r a m appe t i t o sa s , com os seus t r i n t a e t a n t o s , refei tas ' 
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pudicas , t e n d o do H o m e m u m a noção vaga . T i n h a m sempre vi-
vido sob a vigi lancia da mãe , depois da t ia , que sabia , h is tor ie-
t a n d o casos assucedidos, aba la l -as t odas com re t icencias . Sem 
embargo a u s t e r a , com um velho e f lor ido a m o r e n t e r r a d o na 
c lausura do Carmo, n ' u m pascacio que só lhe dera u m bei jo na 
tes ta . 

E ass im v iv iam, s ab iam de v idas alheias , m e x e r i c a v a m e 
b o r d a v a m p ' r a fóra . 

Os noivos lá iam fa l l ando de coisas vagas , t e r n a m e n t e . De 
vez em q u a n d o v inha u m graniso de confei tos , que r u f a v a m nos 
vidros, cah iam na rua , — e elles sorr iam-se áquel la s a u d a ç ã o 
Popular e provincia l , aureo lados , e m q u a n t o a g a r o t a d a se em-
p u r r a v a a apanha l -os , aos rebolões e mur ros , no passeio. 

A v i s inhança o lhava p a r a aqui l lo , dos pei tor is , como d ' u m a 
galeria de t h e a t r o . As r apa r iga s i n v e j a v a m aquel la a n t e c a m a r a 
do a m o r . T i n h a m quebre i ras , cócegas ne rvosas no corpo, como 
a ranhões de e lec t r ic idade no sangue . — E q u a n d o o p a r a p p a -
recia na regia gala dos corações b a t e n t e s , co r r i am cochichos 
n a s jane l las , i nc l inavam-se n a s v a r a n d a s do lado, c a c a r e j a v a m 
piadas , p e r g u n t a v a m de que era o ves t ido . . . Elles iam en-
t r e t a n t o fa l l ando de coisas s imples , da t a r d e b o n i t a , F lora 
olhando p a r a o céo l a v a d o e q u e n t e como a sua a lma , onde a 
chaga do poen te c ica t r i zava , ás vezes t r e m u l a d ' u m receio va-
go, ás vezes com v o n t a d e de chorar . 

r i n h a o pae , a mãe , a i r m ã mais nova , a R i t i n h a , a m i g a s 
do collegio, senhoras e homens das relações da casa. A lguma 
coisa a p rend ia , a c h a m a v a . Que pena t i n h a de os de ixar a to-
^os, t ã o seus amigos! Que tolice! E n t ã o ella ia pa ra o Bra-
Z l * ? Não os podia vèr t odos os dias, t razel -os mesmo p a r a 
C a s a ? . . . Sem saber po rquê t eve de r epen t e uma s a u d a d e vi-
v a do j a r d i m , do banco r edondo , dos c ravos b rancos . Correu 

a i rmã : 
— Olha, m a n d a - m e á m a n h ã um r a m o dos meus c ravos , 

s i m ? . . . 

— Sim, f i lha, m a n d o - t e u m cesto com m u i t a s flores. 
— Não t e e s q u e c e s ? ! 

i 
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E a m b a s se a b r a ç a r a m , se b e i j a r a m , so luçando na p e n u m -

bra que ia descendo, como u m véo de gaze p a r d a . 
A noi te chegou. D a n ç a r a m a té ás onze horas . Hav ia um 

p iano velho, de mesa , que o J o ã o t i n h a m a n d a d o a f ina r , onde 
u m r a p a z t o c a v a valsas saudosas , — a Sofia, a Lembra-te sem-
pre!, a m a z u r k a Amor! 

No fim o Meirelles quiz u m a q u a d r i l h a : 
— Ande , z imbre -me ahi u m a q u a d r i l h a . Toca a va r i a r . 
O r apaz pal l ido olhou-o, a d m i r a d o , com u m sorriso exqui-

sito. O J o ã o co r r eu : 
— Desculpa , t e m aquel le m o d o com todos , foi sempre as-

s im. . . Não vis te no j a n t a r ? 
Mas j á o Meirelles, com a M a r i a n n i n h a Sousa pelo braço 

dizia do meio da sala, com o collete de sabo toado , a mão es-
que rda no bolso das ca lças : 

—• E n t ã o o senhor z imbra ou não z imbra ? — E p ' r a socéga. 
E t r a u t e a v a p a r a a M a r i a n n i n h a , com t r ege i to s : 

Marianna diz que tem, 
Ó se tem, 

Sete saias de velludo... 

— Dize a essa bes ta , r e spondeu o r a p a z ao João , que lhe 
vou da r com u m a quad r i l ha na cara . 

E começou a lheado , os olhos vagos , b a t e n d o as tec las co-
midas e amare l l adas . 

A c a b a d a a q u a d r i l h a — « e r a m horas» — c o m e ç a r a m - s e a 
p r e p a r a r pa ra sahir . E r a o m o m e n t o t e m i d o , nervoso p a r a Flo-
ra . O J o ã o t a m b é m a f a g a v a o bigode, d i s t r ah ido . E m b r u l h a -

vam-se as senhoras , os homens ve s t i r am os sobre tudos . F l o r a 
t i n h a u m nó na g a r g a n t a , um q u e b r a n t o ene rvado , — e ao 
ab raça r - se na m ã e e na i rmã , chorou as suas u l t imas l a g r i m a s 
de v i rgem. 

Mariani ia diz que tem, 
O se tem, 

Sete saias de v.elludo... 
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E r a o Meirelles p i scando o olho, s ignif ica t ivo. 
O seu cabello bas to , de F lora , c a s t a n h o russo, t i n h a u m 

ref lexo n i m b a n t e , de au reo l a : nos olhos escuros, nevoados , 
havia u m quê dos olhos esp i r i tuaes das Madonas de Vinci , 
— dôces como um a r o m a de feno, no cahi r d ' u m a t a r d e cá-
lida. 

Foi a t é á por ta , presa na mãe . P r o l o n g a v a m - s e os abraços , 
os adeuses . 

— Ora bo las ! Nem que fosse p V ó c o n v e n t o ! 
E r a a philosopli ia do Meirelles, e m b r u l h a d o n ' u m chalé. 
— Vamos , f i lha, v a m o s — d i s s e o pae pa ra a ou t r a i rmã , 

en laçada . 
— Es tou - lhe a acha r rezão, co i t ada da p e q u e n a ! Ás vezes 

an tes nos levasse o d i abo ! — f e z o p r o c u r a d o r , j á fóra . 
F lora ouviu a inda es tas p a l a v r a s crúas , no ca lado da rua , 

onde a p a t r u l h a cocava, s o m n o l e n t a e sorna . Enxe rgou o céo 
' impo, sa lp icado de estrel las , — e ouviu fechar a po r t a , com um 
t r emor medroso e sensual de nervos , os olhos baixos , mordis-
cando o beiço n ' u m soluço, que era quas i um susp i ro . . . 

Com o b a t e r d ' aque l la p o r t a , que a f echava na sua casa, 
sentiu bem que lhe l e v a v a m a moc idade , a sua alegria fresca 
de v i r g e m : t a lvez o receio de a p a g a r n ' u m re l ampago o único 
sonho au ro ra i que t i v e r a ! Mas como a n u v e m p a r d a que toca 
o nordes te , t u d o foi l evado na cor ren te dos a f fec tos novos, t u d o 
S e pe rdeu no r u m o r fôfo dos af fagos , ro lando no cerebro como 
a onda surda d ' u m q u e n t e e ca lmo oceano. 

Dias p a s s a r a m , mezes p a s s a r a m . F lora ia enchendo a casa 
de v ida , t i n t i n a n d o as suas alegrias, t u d o i n u n d a n d o da luz dos 
S e u s olhos. 

O p h a r m a c e u t i c o , a ca rne sa t i s fe i ta e o bolso cheio, não 
S e d a v a mal n ' aque l le e s t ado de t r anqu i l l i dade e de con-
chego. 

Vieram os dias a r d e n t e s de j u n h o , de ju lho . A v ida do-
mestica ia t e n d o u m cer to e n c a n t o p a r a elles, no repouso dos 
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dias suados e l a b u t a d o s . O j a r d i m e s t a v a t odo es t re l lado de 
c ravos ; a casa era t o d a es l re l lada de bei jos . 

F lora era t e r n a , impress ionave l e sensual . T inha os nervos 
ca r regados de e lec t r ic idade, e vivia feliz, en t regando-se - lhe e 
a m a n d o - o , achando- lhe ás vezes u m cer to modo frio, que logo 
desfazia , como o sol de r re te u m floco b r a n c o de neve. 

Vis i tava os paes de vez em q u a n d o , j á sem saudades . El-
les v i n h a m vôl-a de dois em dois dias, e n t r a v a m pela p h a r m a -
cia com saúde e alegrias, o Sequei ra era expans ivo , j ogava gra-
cejos ao p r a t i c a n t e , p u n h a - l h e a m ã o na c a r a : 

— Adeus , L o m b r i g u i n h a , como vaes , L o m b r i g u i n h a ? 
— A Flora es tá lá em cima ? — fazia a i rmã . 
— Acho que está a b run i r . S u b a m . 
E á respos ta do João , lá iam os t res , b a t e n d o as pal-

mas pelas escadas , corações felizes, o Sequeira de i t ando cha-
laças. 

I a m encont ra l -a em c h a m b r e b ranco , a r r e g a ç a d a , em cima 
do ferro, com c a m a r i n h a s de suor na t e s t a . Corava t o d a — «ora 
v i v a m ! ora v i v a m ! » — e e ram t u d o fes tas , risos, recordações 
d ' u m a coisa e n g r a ç a d a da u l t ima vez que se t i n h a m visto, ás 
vezes f i c a v a m e j a n t a v a m lodos. 

Á u m a hora o J o ã o subia , e m b r u l h a n d o um cigarro, de 
gua rda -pó . E era a m a v e l com todos , l e m b r a v a que não era 
mau se j a n t a s s e m , c h a m a v a á sogra «a sua menina» . 

A casa e s t ava u m brinco. Flora era cu idadosa e t r a b a l h a -
deira , era ella m e s m a que l avava ás vezes a roupa no q u i n t a l , 
que a p u n h a a corar , que regava o qu in t a l . A j u d a v a a c o z i -
nhar , q u a n d o t i n h a mais gen te em casa, se a c reada não tinha 
t e m p o , — a Rosa. Ella mesma fazia, de su rp reza , u m guizado no-
vo, u m dôce fino d 'ovos . — T u d o a n d a v a l impo, sacudido , florido-

Com se t embro os dias t i n h a m perd ido aquel le calor de 
forno , as t a rdos e s t a v a m mais suaves . d ' u m azul e sbranqu içado 
e fundo . 

Ás vezes, de noi te , s ah iam, a vêr as vitrines, as ourivesa-
rias da rua das Flores, as lojas dos Clérigos, da rua de San!" 
An ton io . 
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Ás vezes n ' u m a pas te l a r i a ella p a r a v a : 
— Ó filho, e se nós comessemos um pas te l ? 
— Ora, a inda agora ce iamos . . . Mas se queres. 
— Não, não, era se t u quizesses . . . — E seguiam. 
Nas rua s pouca gente . As pra ias , o campo , as t h e r m a s , t i -

n h a m a r r e b a n h a d o m u i t a , é claro que p a r a a v ida a i r ada , p a r a 
a b a t o t a fácil, a p a t u s c a d a dos namor icos . Q u a n d o a q u a n d o 
uma 011 ou t r a senhora passava , a lgum pe ra l t a , f l anando , de cha-
ruto, o lhando as estrel las . A cidade t i n h a um aspec to de fér ias , 
nienos s u j a de j a n o t a s , mais l ivre. As lojas e s t a v a m vazias , 
quasi . Ás po r t a s dos cafés c a v a q u e a v a - s e pouco : — u m ou ou-
tro h o m e m de melenas . 

Ao dob ra r u m a esquina de ram de cara com u m a mulhe r 
ves t ida de claro, que des tacou feerica, n ' u m fu lgor de oiro e 
azul. Ia só, a n d a v a depressa , a t i r a d a . 

— V i s t e ? Que m u l h e r a ç a ! — f e z o João . 
— Parece que vai a c o m m a n d a r u m reg imento , respondeu 

Piora. 
— Q u a l r e g i m e n t o , aqui l lo sim, é que é! 
— Ella que t e m mais que as o u t r a s ? 
— Tem m u i t a coisa. Aquil io é que é m u l h e r ! 
— Ora . . . 
E f o r a m um largo espaço n ' u m silencio i ncommodo . 
Não lhe t i n h a a m o r ! pensava Flora . Ella l a m b e m t i n h a 

s ' d o tola em es ta r a r e t r uca r . Mas que d iabo t i n h a aquel le c a m a -
pheu, esgrouviada , com passo de p o r t a - m a c h a d o ? •—Teve ciu-
n i e , v o n t a d e de chorar , de r a lha r . Elle e n c o n t r a v a mulhe r me-
'hor, mais a r r a n j a d a , mais p o u p a d a ? — E t i n h a um vago des-
vanec imento . 

— Aquil io ha de ser ingleza, — v o l t o u o h o m e m perf id iosa-
m e n t e . 

— Ha-de , ha -de . . . r e spondeu , quasi a m u a d a , F lora . 
Ora p ' r a que h a v i a m de e n c o n t r a r aquel le e s t a f e rmo ? J á 

e i - a enguiço! I a m t ã o c o n t e n t e s . . . — A c h a v a - a b o n i t a , e s t ava 
seu direi to , m a s escusava de vir com aquil lo. E Flora t i n h a 

a noção de que o a m o r d'elle ar refecia , que se ia a ex t ingu i r , 
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igual á luz d ' u m a vela que o m o r r ã o quas i apaga , t u d o por 
causa d ' aque l l a m u l h e r de t e s t áve l ! 

A m a r , já não a a m a v a , — s e n ã o não a c h a v a as o u t r a s m u -
lheres bon i t a s , não o dizia com aquel la v o n t a d e de amesqu i -
n h a r . . . E m b i r r a v a com ella! 

E i nconsc i en t emen te f o r a m d o b r a n d o a R u a . 
Ao e n t r a r na bot ica , o J o ã o olhou p ' r a fóra , e a p o n t a n d o o 

céo, n ' u m a v o n t a d e de reconci l iação: 
—-Aquilio é a Via-lactea, v ê s ? aqui l lo e sb ranqu içado , pa-

rece f a r i n h a . . . Não é b o n i t o ? 
— N ã o é feio, r e spondeu Flora . 

— Que noite , que l inda n o i t e ! — t o r n o u elle, suspi-
r ando . 

O brio e o rgulho de F lora i r r i tou-se devéras com a q u e l l e 
elogio á outra, e en t ão fei to por q u e m ella p e n s a v a ser a m a d a . 
Abesp inhá ra - se com aquil lo, v inha f rene t ica , subiu as e s c a d a s 
a d i a n t e , sem dizer p a l a v r a . 

Elle começára de se i r r i t a r t a m b é m , de a c h a r aquel les mo-
dos grosseiros e piégas, — e u m a vez no q u a r t o começou a des-
pir-se l e n t a m e n t e , sem fazer caso d 'el la, t r o m b u d o . 

A l a m p a r i n a a rd ia d e f r o n t e do s a n t u a r i o . A luz era pou-
ca, b r u x o l e a n t e : hav ia u m silencio de capella de cemiter io . 

— Ai, a i ! . . . fez elle, susp i rando , a b r i n d o os braços e a 
bôca, nervoso . 

E m e t t e n d o - s e na c a m a fez o signal da cruz. 
Correu u m silencio nervoso. Ouvia-se o g r a n d e pêndu lo do 

a l to relogio de escada . No t ec to co r t ava - se a s o m b r a d ' u m a 
j a r r a , como u m a cara de ve lha , a lcovi te i ra e sa rcas t ica . Tinha 
u m rir cynico, escave i rado , um nariz r a p i n a m e n t e adunco . O 
J o ã o t i n h a - a f ixado , parec ia e s t u d a r a s o m b r a . . . 

F lora ves t iu u m c h a m b r e , foi da r o rdens á c reada , d e m o -
rou-se. Q u a n d o veio começou a a n d a r d ' u m lado pa ra ou t ro , a 
encher t empo , f azendo a l g u m a coisa vaga . 

— Não t e de i tas ? — p e r g u n t o u o J o ã o da c a m a . 
— Não t e n h o somno — respondeu ella. 
— H u m ! . . . fez elle, a b a n a n d o a cabeça len to . E pegando 
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d ' u m cigarro de cima do escadorio, começou a embrul l ia l -o de-
vagar . 

F lora , s e n t a d a n ' u m escabello, com as costas v o l t a d a s p a r a 
o leito, revolvia u m cesto de roupa l a v a d a , s e p a r a v a , e x a m i n a -
va se p rec i sava de passagens. Mas as mãos t r e m i a m q u a n d o le-
v a n t a v a m á luz f r o u x a da l a m p a d a as ceroulas do João , m a r c a -
das d ' u m g rande J . P . escar la te . Depois p a r a v a : ás vezes sus-
p i rava . 

O m a r i d o e s tudava - lhe os m o v i m e n t o s , f r anz indo os so-
brolhos : 

— E n t ã o não te de i tas ho je ? — t o r n o u elle. 
— Não t e n h o somno, a inda t e n h o de reza r . . . 
— E n t ã o vè se te resolves! 
— Que t ens t u com isso? Deixa-me cá! — E con t inuou a 

mexer na roupa . 
O J o ã o a r r e d o u a cor t ina do leito e accendeu o cigarro, 

l i nha os olhos vivos, com p u r p u r i n a a a rder . Acabou o cigarro 
e m q u a t r o f u m a ç a s . 

El la , e n t r e t a n t o , t i nha - se ido a j o e l h a r d e f r o n t e da commo-
da : começára a desf iar as con tas , a rezar ba ixo . 

J a r r a s , com flores inodoras , cons t e l l avam em cima o san-
tuário. (O J o ã o não quer ia flores de p e r f u m e s no qua r to ) . E a 
'uz a m a c i a v a as chagas d ' u m Chris to cruci f icado, com u m a 
grande c ' rôa de espinhos. Aos pés, a Mãe, com os pei tos fu r a -
dos de espadas , dir-se-hia a m a s s a d a de l ag r imas . . . 

As chagas do Chris to , r a inuncu la res , escorr iam na magreza 
'unerea do corpo a p e d r e j a d o e pal l ido. No polido do m a r f i m an-
^go , côr de ve lha tecla , a luz p u n h a unc tuos idades mórb idas , 
de tys ico. De cima o lhava pa ra a Mãe que c h o r a v a a pe renne 
f °n te das suas mágoas . E r a u m a t o c a n t e scena m u d a , heróica e 
h u m a n a , t o c a d a agora da luz melancól ica , da somno len t a luz 
r |ue l ambe as eças . . . 

F lora r ezava , scnl ia-se pe rde r e m e r g u l h a r n ' aque l le m a r -
e i o long ínquo e sempre p a l p i t a n d o e v ivo, n 'esses l a t e jos do 
P°ema do S e n h o r ! E m leque, as e spadas de p r a t a t i n h a m ás 
V e z e s scint i l las loiras — e a Virgem cho rava , e cada l agr ima era 
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como uma g r a n d e e f resca a rvore , que abr igasse do sol, no de-
ser to em b raza , as i rmãs de Agar , sequiosas de agua e de jus-
t iça , a t i r a n d o os b raços magros no azu l ! 

A v i s t a d ' aque l l a dôr oceanica , l ingua de incêndio b u f a n d o 
e l a v r a n d o , a sua dôr perdia-se como u m a faú la que vôa d ' u m a 
f o r j a r e s f o l e g a n t e , — e se a p a g a logo. . . Como Nossa Senhora 
padecera , res ignada , e dôce como u m lyr io! 

«Fazei com que elle seja m u i t o meu amigo , que elle 
goste mui to de mim!» — dizia, os olhos nevoados n ' u m a es-
p o n t a n e i d a d e de s e n t i m e n t o feminil , n ' u m a espi r i lua l i sação 
mys t i ca . 

Len to , o seu so f f r imen to re fugiára-se n ' aque l le so f f r imen to . 
Sent ia-se agora en te rnecer , l evar como u m a folha por u m ven to 
b r a n d o , á t o n a d ' u m a lagôa. I am-se a b r a n d a n d o os despei tos e 
as m á g u a s , t o d a ella ia t e n d e n d o p a r a o le i to . . . 

— Com mil d iabos ! Ar re ! Vens ou não te vens d e i t a r ? 
— Lá vou , nem me deixas rezar ho j e ! . . . 
— Vá rezar p ' r a o meio do inferno , já é de ma i s ! 
Ella pers ignou-se , fez o signa! da cruz. Depois foi ve r se a 

po r t a e s t ava f echada , começou a despir-se. 
O J o ã o assis t ia- lhe aos m o v i m e n t o s , e x a m i n a v a - a . S e n t i u - s e 

t r emer , q u a n d o , t i r a n d o o corpe te , a camisa deixou vèr as ma-
çãs dos seios, a a r r e d o n d a r e m - s e , a e sp re i t a r em p ' r a ba ixo . Aos 
pés da c a m a era u m a p e n u m b r a que a n u a n ç a v a , a e m p a l l i d e -
cia : e como no angulo do q u a r t o o s a n t u a r i o fazia u m a som-
bra cabal í s t ica , de mi t r a b iza r ra , a f igura de F lora d e s t a c a v a 
na quasi s o m b r a , t o c a d a da graça e do pal l ido de Visão, os ca-
bellos c a s t a n h o s com fulgeneias apagad i ça s de a m e t h i s t a — b i -
zi lumes da luz p a l l i d a — c a h i n d o sobre os hombros plásticos, 
d ' u m a b r a n c u r a fria de n y m p h ê a . 

A saia desceu — e logo, com u m a graça de ave t r e m u l a , 
escor regando n ' u m lúbr ico de rept i l , deslisou no le i to . . . Ao pri-
meiro c o n t a c t o houve u m t remor , u m choque electr ico de ner-
v o s ; — m a s sem u m a p a l a v r a , ga lvan izados , n ' u m impulso de 
a n i m a l que espera a preza , de molosso que es t i lhaça a c a d e i a , 
prende ram-se , enc l av inha ram-se n ' u m mugido , o docel t r e m e ' 
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áquel le t r i u m p h o dos nervos , n ' aque l l a t r a n s f u s ã o de sensações 
e s en t imen tos , que se b a t i a m , cachoando . 

E os dias segui ram-se fáceis e alegres. O João , ás vezes, 
t i n h a m o m e n t o s bruscos , t o ldados de t r i s t eza e de abor rec imen-
t o : ás vezes zangava -o o riso e s p a n e j a n t e de F lora , a sua azou-
gan te alegria . 

Mas não t i n h a por que ra lhar , t u d o e s t ava l impo, asseiado, 
ha rmonico . Hav ia a b u n d a n c i a e f rescura , os ú l t imos dias de 
agosto e ram tép idos e mansos , o qu in ta l e s t a v a p i n t a l g a d o de 
flores. F lora c a n t a r o l a v a no a r r a n j o da sua casa, n 'esses dias 
felizes, como u m a alveloa sobre u m a eira f a r t a . 

Lembrou- se e n t ã o o Sequei ra u m a t a r d e : 
— P o r q u e não vamos nós da r um passeio ao domingo ? 
E r a v e r d a d e ! U m a boa idéa. E d a v a m opiniões, d i scu t i am 

a hora , era necessár io local isar . A i rmã de Flora quer ia a Serra 
do Pilar, aquel les p inhaes onde t i n h a m comido ha u m a n n o me-
lanc ia . . . 

— N a d a , o melhor é rio ac ima , j a n t a r lá p ' r a Av in te s . 
Foi u n a n i m e m e n t e a p p r o v a d a es ta idéa do Seque i ra . I r i am 

no domingo seguin te , cedo, e m b a r c a r á Ribe i ra . O j a n t a r era a 
nieias. H a v i a m de escolher um barco seguro, com toldo, o Se-
queira m a n d a r i a o r a p a z p ' r a o ca r re to , t odos a j u d a r i a m . 

—-Eu cá levo o g a r r a f ã o — f e z o João , p i scando o olho. 
— Não, o g a r r a f ã o é p ' r a m i m , olha o m a r a u ! . . . respon-

deu o Sequei ra . 
Ri ram-se mu i to , p l a n e a r a m . Que espiga, se chov ia ! 
— O diacho é o barco , se ás vezes acon tece a l g u m a , disse 

f l o r a . 
— Vai- te d ' ah i , va i - t e d ' ah i — fez o pae. 
F lora foi a r r a n j a n d o , c u i d a n d o de t u d o . No domingo le-

v a n t o u - s e a inda a n t e - m a n h ã , ao lusco-fusco, p a r a t e r m i n a r ar-
ranjos . O J o ã o não dizia nada , fugia do a s s u m p t o , se ella o in-
t f i rpe l lava: 

— Sim, s im, a r r a n j a tu lá isso — e descia á bo t ica . O u t r a s 
v e z e s susp i r ava com téd io . 
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Foi uma fe s t ança . O Sequei ra chegou cedo, feliz, cheio de 

e m b r u l h o s com o r apaz , p a r a l eva r o cesto de casa do p h a r -
maceu t i co . D ' ah i a pouco sah i r am todos , na f rescura da ma-
n h ã m u i t o b r a n c a . Foi u m a alegria t o d o o caminho , a t é o 
J o ã o ia bem, de chape i rão de pa lha , e scanhoado , na fres-
cura do g u a r d a - p ó enorme . U m a to r re ao longe recor tava-se 
n ' u m relevo duro no azul t r ans lúc ido e lei toso. O sino dos Clé-
rigos rep icava , a l eg rando o ar religioso do domingo , a sereni-
dade . 

E ahi fo ram todos , no b e m - e s t a r das m a n h ã s t ép idas e plá-
cidas, an t e s do calor r i jo do sol. Desce ram a rua de S. João , 
c h e g a r a m á Ribei ra . O aspec to era ou t ro alli, t u m u l t u o s o , ber-
r ado das rega te i ras , c a n t a d o da voz dos barque i ros , dos arra is . 
Mui tos barcos á espera , p in t a lgados , com toldos , com f l a m m u l a s 
— e mais pa ra lá navios ancorados , h ia tes ligeiros, c o s t a d o s 
a c a r v o a d o s de vapo re s inglezes, f u m e g a n d o . U m a f r a g a t a , pin-
t a d a de fresco, r e sp l andec i a : r e sp l andec i am t a m b é m os maru -
jos ao sol do t o m b a d i l h o — e ella emergia f ina , r e c o r t a d a na 
luz f resqu iss ima , e l ançada e esbel ta , como a fazer o vôo pa ra o 
m a r . . . O rio azu lava-se , a inda d ' u m a côr long ínqua de c a f e 
com leite. Do ou t ro lado Gaya sorria com as suas casas amon-
toadas , o seu ar fabr i l , r epousado no domingo . 

O ba rco que escolheram era largo, de to ldo , p i n t a d o de 
azul e b ranco , r e m a d o por duas mulheres — mãe e f i lha. Ao 
passa rem sob a p o n t e pênsil , Flora disse: 

— E se a p o n t e c a e ? . . . 
— Levan ta - se , r e spondeu o João , mal h u m o r a d o j á . ' * 
Do lado direi to era a Serra do Pi lar , do e squerdo os Guin-

daes, em declives Íngremes, pedregosos , que a m e a ç a v a m e s b o -
r o a r - s e , ro lar , e smiga lha r t u d o ! Na crista da collina, o c o n v e n -
to , v is to assim deba ixo , com as j ane l l inhas das cellas p e q u e n a s 
e a l i nhadas , e sp re i t ava na g r impa , n i m b a d o de azul , l a v a d o no 
ar . E a egre ja t i n h a o seu a r de c o m p o t a r edonda , com o bo-
tão em cima. O palacio episcopal o lhava no a l to , hierát ico e 
sobre o formiguei ro dos ba i r ros f a m i n t o s e ro tos — e pa ra I a 

as F o n t a i n h a s b r i l h a v a m de casas ca iadas , o velho S e m i n á r i o 
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erguia a ru ina dos seus ossos de g ran i to escuro, como u m re-
morso, nos longes do ar e n f a r i n h a d o de p r a t a . 

— Is to aqu i não é bon i to , lá p ' r ' 0 d ian te . Não é ass im, 
L o m b r i g u i n h a ? — disse o Sequei ra pa ra o p r a t i c a n t e , que ia 
incl inado, m o l h a n d o a m ã o na cor ren te . 

Elle sorriu-se. O J o ã o r e spondeu por elle: 
— Do Are i ínho p ' r a d ian te , s im, senhor ! 
E todos t a g a r e l l a v a m anecdot icos , loquazes . E n t ã o levan-

tou-se u m a q u e s t ã o : — E se fossem á v e l a ? 
As b a r q u e i r a s e r am f a v o r a v e i s : s empre era u m a a j u d i n h a . 
O João , que foi quem lembrou , e spe rava opiniões. A sogra 

t inha medo , c redo! 
— P o d e m o s ir todos ao f u n d o — fez F lora , receiosa. As 

remeiras d iz iam que não t i n h a mal , hav i a pouco ven to . 
— E u acho que v a m o s assim mu i to b e m , t o r n o u Flora . 
— Cala- te p ' r a ah i ! Ha de m e t t e r o nar iz em t u d o esta 

mu lhe r ! — d i s s e o João , brusco . 
O ba rco foi seguindo, na revessa , ao c h a p i n h a r dos remos . 
P ' r a a Ribeira desc iam dois rabel los , ca r regados de car-

queja , como t r i b u s f l u c t u a n d o , n o c t a m b u l a s , d ' u m paiz pr imi-
t ivo e d i s t an t e . E de lá c a n t a r o l a v a m , ao l en to descer do rio, 
coz inhando á p rôa n ' u m l u m a r e u c r ep i t an t e , a f igura t o s t a d a do 
arrais grego em pé, na pôpa , p a i j a n d o a espadel la . Aquelles 
barcos, negros como cetáceos, d i r -se-hiam levados p a r a o u t r a 
civilisação, p a r a um paiz r u d i m e n t a r e l acus t re , pa s sando por 
e n t r e t u m u l o s de mon te s , a t r a v e s s a n d o clareiras e c idades , co-
mo p h a n t a s m a s negros d ' u m cyclo a p a g a d o , n ' u m g rande des-
prezo de h o m e n s e civilisações. 

O sol ia cah indo , f a i scando o rio, os v idros das cas inholas 
( ' as collinas. A vassoira do nor t e l impá ra as u l t imas ful igens do 
( 'eo. Ao longe, sobre o dorso das ser ran ias , o hor i son te cabia 
d ' 
u um coba l to e s b r a n q u i ç a d o , a zu l ando os concavos . 

Vieram os povoados nos morros das margens , ca iados , 
'•'escos, d ' u m a fel ic idade e s impl ic idade de é c l o g a : — a s casa-
- l a s de Va lbom, descendo o oute i ro , com redes de pescadores 
P e c a n d o ao sol; Avin tes , S a n t ' A n n a , na sua paz de aldeia ao 

/ 



5tíU REVISTA DE P O R T U G A L 
domingo , com namoros 110 adro — e pelas margens u m ou ou-
t r o casarão a r r u i n a d o , melancol ico e m u s g u e n t o , de f idalgo 
pob re . . . 

— Foi o d iabo n ã o t e rmos descido no Arei ínho, disse o 
Sequei ra . 

— Isso hoje enche-se de gente , n a d a , an te s u m sitio soce-
gado, r e spondeu o João , que ia a r emar , na ré. 

E o ba rco foi seguindo na alleluia q u e n t e do sol. 
Pa ra lá d 'Av in t e s , na margem oppos t a , o p i n a r a m que era 

bom descer, p r o c u r a r sitio. S a h i r a m a p e n a s os homens , que vol-
t a r a m logo c h a m a n d o . 

Era um bello logar , cheio de fresco, com pinhei ros , carva-
lhos t u f a d o s , Lodo u m docel de sombra . 

— Que l indo sitio, d iz iam. E todos f o r a m vêr , passear 
11'aquelle pedaço de m a r g e m . Corr iam, s e n t a v a m - s e no chão, 
colh iam flores. J á ou t ros ba rcos p a s s a v a m no rio, n ' u m a alga-
zar ra , n ' u m a gr i t a r i a de fes ta , e m b a n d e i r a d o s . E m a lguns uma 
voz c a n t a v a o fado, t i n i a m gu i t a r r a s . Lá i am seguindo uns, ou-
tros a b o r d a v a m , e u m a colmeia de rapazes , r apa r igas de vesti-
dos claros, s a l t a v a na areia , g raz inando . 

Pela u m a h o r a foi a g r a n d e t o a l h a es tend ida no chão, ti-
rou-se a caçoila d e a r roz , a p ingade i r a com o pe rú r e c h e i a d o , 
a te r r ina com bol inhos de b a c a l h a u . O Sequei ra , o g a r r a f ã o em 
p u n h o , de i t ava v inho nos c o p o s : — « e l l e bebia por u m a ti jela, 
oupa!» E uns sen tados , ou t ros de i tados , começa ram a comer a 
v o n t a d e . 

— Come, L o m b r i g u i n h a , a r r u m a - l h e — dizia o S e q u e i r a . 
N ' u m pico do m a t t o g r a s n a v a u m chasco. Po r c ima, nos 

ramos , p i a v a m , go rge iavam passaros . Nas t ouças ouvia-se as 
vezes um r a s p a r de rept i l , que p u n h a medo aos nervosos . Bar-
cos iam passando , sob a fo rna lha do sol no rio, que era agora 
como u m a l amina fu lva , d ' u m polido de espelho. 

D ' u m cah ique a c e n a v a m com u m lenço. De cá o S e q u e i r a 
m o s t r a v a - l h e m e t a d e da melanc ia côr de cora l : 

— Olha quem elle é, o Gar r ido ! Adeus , Gar r ido! Es ser-
v ido . . . A n d a cá, m a l a n d r o ! 
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O de lá respondia com u m a g a r r a f a na m ã o — m u i t o obri-

gado ! 
Todos os do barco o l h a v a m : os de cá o l h a v a m Lambem, 

nsonhos . O Sequei ra , rub ro , com os olhos vivos, azulados , dizia 
adeus, de gua rda -pó . 

— E o Garr ido , e eu não o conhec ia! Aquil io é que é um 
pandego. 

No fim f i ca ram alegres, a i r m ã de F lora en te rneceu-se , a t i -
rava bo l inhas de miolo de pão ao p r a t i c a n t e . Depois a fa s tou - se 
u m pouco, reclinou-se na re lva, colhia f lor inhas . E rec l inaram-se 
todos, o Sequei ra e o J o ã o t i n h a m - s e de i t ado de ba r r iga p ' r a o 
ar, f u m a n d o . Ao longe, nas margens , h a v i a m a n c h a s de o u t r a s 
merendolas , b r a n q u e j a n t e s na sombra . 

O J o ã o a c h a v a aquil lo bon i to . Elles t ã o frescos, t ão bem 
debaixo das a rvores , ve rem, a dois passos, aquel le calor de for-
no, ca lc inan te , e os remeiros hercúleos ao sol, ás vezes c a n t a n -
do, e de ixando cahi r dos remos u m a c h u v a de rub i s incen-
diados! 

— C a r a m b a ! aqui l lo é que h a v i a de ser um sol, — c esfre-
gava as mãos , c e r r ava os olhos. D ' ah i a pouco , q u a n d o Flora 
" l e p e r g u n t a v a as horas , r e sonava b e a t i f i c a m e n t e . 

Mais t a r d e f o r a m de opinião que g u a r d a s s e m t u d o nos ces-
t 0 s , que se bebesse u m a p inga , e que fossem rio ac ima , p a r a 
v ° l t a r e m ao P o r t o ao cahi r da noi te . 

J á o a rdo r do sol d iminu ía u m pouco. Vinha p ' r a ba ixo 
"m v a p o r pequeno , com gente ingleza. U m a ou ou t r a guiga sin-
grava, esguia e b r a n c a . 

F o r a m seguindo, vendo o p i t to resco das margens . E m mi-
1 antes de q u i n t a s que d a v a m p ' r a o rio, já hav i a senhoras em 
c abel lo , t o m a n d o o fresco, uma vozeria den t ro . P a r a os lados 
d ° s m o n t e s o rio ia t o m a n d o u m bri lho mais leve, o espelho 
das aguas de te la , a inda fulgido. 

Pouco e pouco foi cah indo a t a rde , e s l u m i n h a v a m - s e os 
'°nges, as g r i m p a s dos cerros, n ' u m a gaza como f u m o azu lado 

c h a r u t o s . — T i n h a m - s e afasLado, já iam mu i to a lém de 
^ v i n t e s . 
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— Adeus , ó Seque i ra ! 
— O Garr ido , olé, j á vaes e m b o r a ? 
Os barcos a f r o u x a r a m . Todos se a b a i x a r a m as cabeças, 

sor r indo . No barco do Garr ido iam mais dois rapazes , — e u m a 
mu lhe r a l t a , de olhos lúbr icos e vivos , nar iz a p ique . 

— F o m o s fazer u m a comeza ina . T e m p o de t r u z ! A t é de-
pois, Seque i ra . — Meus senhores . . . 

O J o ã o seguiu com os olhos o barco , com a sua bande i r i -
n h a escar la te . A m u l h e r l a m b e m o f ixá ra com u m vago sorri-
so . . . Que mulhe r , que mu lhe r , p e n s a v a elle. E como o barco 
v o l t a v a , a inda e s t endeu os olhos pa ra o cah ique que fugia na 
cor ren te , e a inda viu a mu lhe r a l ta , j á ind i s t inc ta , mas que elle 
sabia que o p r o c u r a v a com os olhos. 

— E se nós vo l tássemos , j á vão sendo ho ra s . . . — f e z o 
J o ã o . 

V o l t a r a m . A estrel la da t a r d e p a l p i t a v a . No f u n d o do céo. 
p a r a a b a r r a , corria u m a l ingua de incêndio, veios de oiro 
quen te . O ar fresco bolia as folhas , e r r i çava o rio de leve. No 
Arei ínho o Sequei ra achou que a inda era c e d o . — E n t ã o não ha-
v i a m de vêr o A r e i í n h o ? ! 

O J o ã o quiz p r o t e s t a r , m a s calou-se. Olhou — e p a r e c e u - l h e 
vèr a inda o cah ique , com a sua b a n d e i r i n h a ve rme lha , m u i t o 
negro , fune reo como u m esquife que boiasse pa ra o f u n d o , para 
o forno de minér io a apagar - se do poen te . T o r n o u a olhar , e o 
cah ique perdeu-se . 

No Arei ínho d e m o r a r a m - s e . Mui t a gen te nas t ascas , nos 
ret i ros , e m b o r c a n d o canecas de v inho , comendo peixe f r i to . 
coz inhas as ce r tãs e s t r u g i a m . Alguns rapazes j o g a v a m a bola 
em m a n g a s de camisa , ou t ros d a n ç a v a m , ao zinir das b a n z a s , 
com mulhe res reles, de chapéo de pa lha p ' r a t raz , d a n d o baques 
r i jos de ba r r iga . E ao compasso , os pés b a t i a m no chão, ° s 

olhos q u e b r a v a m - s e . 
— V a m o s e m b o r a , v a m o s e m b o r a — d i z i a F lora . 
O J o ã o o lhava-a , l a m p e j a v a . E r a a n d a r , e ram t ã o boas 

como ella! E t i n h a v o n t a d e s cana lhas . 
O Sequei ra quer ia vêr , achava - lhes cha laça . A c h a v a piU l C" 
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ria ás mesas de p inho t r a s b o r d a n t e s de v inho e p a n d e g a — e 
a c e n a v a co 'a cabeça á mulher . F o r a m seguindo. P a r a lá, pe r to 
da e s t r a d a , n ' u m a g r a n d e mesa sob pa r r a s , u m a m u l h e r vesga, 
d e s b r a g a d a , a t i r a v a impropér ios a um h o m e m b e m ves t ido , que 
pas sava com u m a r a p a r i g u i n h a m a g r a . O v inho e s q u e n t a v a - a , 
— e e r a m obscen idades , de ta lhes de v ida pe l in t ra , acenos 
desenf reados ao h o m e m a l to que seguia sem o lhar p ' r a t r az , 
roendo o c h a r u t o , nervoso, inc l inando-se p a r a a r a p a r i g u i n h a 
t r i s te . 

Depois segu i ram pela e s t r ada , l a d e a r a m os campos , — o 
Sequei ra foi d 'essa opinião. A t a r d e mor r ia de todo . A i rmã de 
Flora colhia papou la s , c h a m a v a o p r a t i c a n t e a a j u d a l - a . Elle 
corria , t odo enfezado . 

— A n d a , L o m b r i g u i n h a , faz- te del icado p ' r a s d a m a s — di-
zia o Sequei ra . 

E os dois pe rd iam-se en t re as sebes, f i c a v a m a t r az , r indo, 
colhendo p a p o u l a s . . . 

O J o ã o não d a v a p a l a v r a . F lo ra ia pelo b raço da m ã e , 
t r i s te , sem b e m saber por quê , c a n ç a d a . E ' ass im p a s s a r a m o 
resto do dia, en t r e d ichotes de bebedos , e n ' aque l l a bucól ica 
violada, onde se e n c o n t r a v a m ligas pe rd idas , en t r e sitios ba t i -
dos, todos frescos da flôr dos fei joeiros. 

E r a j á noi te q u a n d o v o l t a r a m . A a b o b a d a es t re l lára-se , ful-
va, como u m g r a n d e a q u a r i o cheio de peixes de oiro. O barco 
*a descendo na cor ren te . Das m a r g e n s v inha u m a pac i f icação 
de aldeia , ás vezes u m cannav ia l r u m o r e j a v a — a lma do ou t ro 
m u n d o que se acolhesse n 'e l le . . . — e no a l to as casas b r ancas , 
en t re o ve rde-negro dos p inhaes t i n h a m ca l amen tos de mauso-
léus his tor icos. 

O João ia nostálgico, á p rôa , f i t a n d o as a g u a s . . . 
— Que d iabo tens , L o m b r i g u i n h a ? E m que vaes a magi -

car, L o m b r i g u i n h a ? — Dizia o Seque i ra , ba t endo - lhe no h o m b r o . 
O L o m b r i g u i n h a ia t r i s t e po rque podia t e r hav ido coisa na 

bot ica, o r a p a z e s t a v a lá de novo . . . 
O J o ã o l e v a n t o u os olhos da agua , e c ravou-os em Flora , 

' '•spidos. T i n h a sido ella a da l e m b r a n ç a de vir o p r a t i c a n t e . 
VOL. IV. 4 3 



5tíU R E V I S T A DE P O R T U G A L 
Mas p a s s a v a m a pon t e , e j á o P o r t o appa rec i a t o d o pica-

do de lampeões . As luzes das m a r g e n s p e s p o n t a v a m o rio, des-
c iam em c o l u m n a t a s s e r p e n t e a n t e s . E r a u m a feeria — e mui tos 
barcos p a s s a v a m , com balões venezianos , na l inda noi te de luar . 

F lora começava a a n d a r t r i s t e com as exigencias , os m a u s 
modos do mar ido . Comia pouco — p a r e c i a que elle r e p a r a v a no 
que ella comia — e r a a sua t o r t u r a . P o u p a v a , t r a b a l h a v a , sua-
va , l a v a n d o e v a r r e n d o , e n u n c a elle t i n h a u m a p a l a v r a amiga . 
Pelo con t ra r io , fa l l ava em economias , nos e s b a n j o s de cer tas 
donas de casa , de m a u h u m o r , c a smur ro como n u n c a . 

— Olha lá, disse-lhe elle u m dia — p ' r a que que remos nós 
estes dois a n d a r e s ? U m chega m u i t o bem. T r a t a de a r r a n j a r o 
segundo , que eu vou- lhe pôr escr iptos . 

E como Flora ficasse um pouco s u s p e n s a : 
— Ouvis te ou não ouvis te ?! Não sabes fa l lar ? 
— E s t á lá t a n t a coisa a r r u m a d a , a sala de b r u n i r . . . Obje-

c tou m a n s a m e n t e F lora . 
— J á disse, a r r u m e - o ! — E p a r a n d o no meio das e s c a d a s : 
— Q u a n d o eu vier p ' r a c ima ha de e s t a r a r r u m a d o . Muito 

b e m ! — E desceu. 
Queria m u i t o dinheiro , p e n s a v a elle. Muito d inhe i ro ! De-

pois sim, é que era pode r gozar u m b o c a d o . . . E s o n h a v a gran-
des v iagens , a paizes «de o u t r a especie», longe d ' aque l la cana-
lha , sem o e s t a f e r m o da mu lhe r á pe rna . 

U m a t a r d e o Cruz dissera-lhe na bo t i ca que ia a lugar os 
ba ixos da casa. Sempre era lucro. E is to sugger iu- lhe o alu-
guer do segundo a n d a r . 

Elle sent ia u m a for te necess idade de d inhei ro , nunca fôra 
t ã o egoís ta como agora . Rogava p r a g a s a q u e m lhe não t i n h a 
pago as recei tas , od iava os v is inhos ricos, b l a s p h e m a v a . Sentia* 
se preso, quer ia-se l ivre, sem t e r b e m a noção da n e c e s s i d a d e 
d'isso, esmoía cóleras ao ver a fe l ic idade dos ou t ros , o luxo dos 
ou t ros — uns p u l h a s ! T i n h a desesperos indomi tos , o p r a t i c a n t e 
nunca o v i ra assim. D e s p e d a ç a v a frascos , á s vezes de d r o g a " 
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caras, e f i cava depois com os olhos ch i span tes , c r i spado, o lhan-
do p a r a o chão onde o v idro se es t i lhaçára . Teve dias in sup-
por tave i s , a t i r a v a co 'as po r t a s , n a d a e s t a v a b e m fei to , não co-
mia, q u e b r a v a os p r a t o s que F lora t i n h a t r az ido de casa . . . E 
foi n ' u m a d ' e s t a s t a rdes , que elle mesmo, a ssob iando , subiu a 
pôr os escr ip tos no segundo a n d a r . 

A v i s inhança c o n t i n u a v a a vêl-o dôce e a f f ave l . Como es-
tas g r andes ondas que p a r e c e m a laga r as p ra ias , e que se que-
b ram longe, o seu odio t u m u l t u o s o , os seus nervos que t r e m i a m , 
a c a l m a v a m - s e n ' u m sorriso p lác ido. E o João da botica cont i -
n u a v a a t e r as boas graças dos vis inhos, a ser c o m p r i m e n t a d o 
com ga lan te r i a . 

F lora , ao con t ra r io , era m o r d i d a , e n x o v a l h a d a nos concla-
ves. A t t r i b u i a m - l h e t o d a aque la mesqu inhez que u l t i m a m e n t e 
se lhe n o t a v a em casa, e as Sousas , a q u e m ella t i ve ra de d a r 
de m ã o por causa do mar ido , s u b l i n h a v a m phrases c ruas a res-
peito d 'el la . 

— Ai, isso é m u i t o l i m p a . . . L a v o u os pés no dia do casa-
mento . Cheira que t r e s a n d a . — E c u s p i n h a v a m . 

Q u a n d o o segundo a n d a r a p p a r e c e u com escr iptos , t odos 
' a l i a v a m , m u r m u r a v a m i n s i s t e n t e m e n t e , a p o d a v a m - n a de b e a t a 
falsa, de pôga l ad ra , de u n h a s de fome. 

Só u m h o m e m a defendia — o Meirelles. 
F lora mor t i f i cava - se , c h o r a v a . E m m a g r e c i a a olhos v is tos 

e t i n h a s audades do t e m p o de sol te i ra , da casa f a r t a e amo-
l 'avel do pae . Q u e m l h ' a d e r a ! 

Cada dia o J o ã o lhe d a v a menos d inhei ro p a r a as despe-
z a s . Não chegava a n a d a , e a t i r ava - l he com elle, fur ioso. D ' u m a 
v"ez, que ella disse que não chegava , a t i rou- lhe da p o r t a um 
Pataco, que lhe fez u m a p i s a d u r a no seio. E ella f i cava suf fo-
°ada, cheia de lagr imas , ia cah i r de joelhos d i a n t e do s a n t u a r i o , 
' • f i t ando de m e d o que elle subisse. E fazia p e q u e n a s p romessas 
a Nossa Senhora , sent ia-se b e m assim, a f a g a d a por u m a idéa 
' ° n g i n q u a do céo, d e s a b a f a v a , t i n h a c u r t a s v e n t u r a s de ex tas i , 
encos tada á c o m m o d a , os olhos pos tos nos olhos de Maria . 

T i n h a ás vezes r epen te s de fug i r p a r a casa ; m a s as l inguas _ 
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do m u n d o , o desgosto que causava , a m e d r o n L a v a m - n a , p ren-
d i a m - n a sempre . E se con tasse ao pae o que se p a s s a v a ? — 
Mas t u d o isto ia da r causa a ques tões , sabia como o pae era 
seu amigo, t a lvez a u m a sepa ração . . . — E ia so f f rendo . 

O João , pelo seu lado, parec ia agora melhor , j á fa l l ava á 
mesa , a n d a v a mais sereno, u m a vez mesmo t i n h a sido meigo . . . 
E r a decer to mi lagre da V i r g e m ! — E rezava- lhe c ' roas inf in-
dáveis , l e v a n t a v a - s e t o n t a do s a n t u a r i o , os joelhos a quebra r . 

O Meirelles, cer to dia, pa rou na p h a r m a c i a . T i n h a ido ao 
Reino de Satan. P o r q u e não l evava elle a mulhe r , e não ia 
vê r aquil lo ? Aquil io é que era peça ! 

E r a v e r d a d e , não t i n h a ido ha m u i t o ao t h e a t r o . E s t a v a 
com v o n t a d e de gozar , pensou o João . Q u a n d o veio j a n t a r , disse: 

— Olha que á noi te h a v e m o s de ir ao t h e a t r o . 
— E n t ã o v a m o s todos , m a n d a - s e dizer lá a casa — fez Flo-

ra de chof re . E vendo-o f r i a r t r o m b u d o : 
— P o r q u e é mesmo melhor , fica mais b a r a t o . . . 
Que d iabo ia lá fazer a t r o p a , pensou elle. Não se fazia 

n a d a a que não fosse a cana lha t o d a . Via-se peor , ape r t ados . 
A mãe era u m a b a b a d a , u m a p a n d o r c a . 

— Pois sim, m a n d a lá d izer . . . E hoje , h a v e m o s de i>' 
h o j e ! 

E n t r e t a n t o F lora percebia t o d o o odio que elle t i nha á fa-
milia d 'el la . Ouvi ra -o m e s m o dizer : 

— E m b i r r o com isto d ' a r m a d o r e s , che i r am-me sempre a 
cera . 

Mas f o r a m todos , n 'essa noi te . A v i s inhança vi ra-os sahir, 
i n d a g a v a aonde ir iam todos t ã o no luxo. As Sousas t r o ç a r a m o 
ves t ido de F lora . «Que serapi lhe i ra , hav i a de leval-os para a 
cova, a sovina!» 

O Anac le to elucidou-os todos . O J o ã o t i n h a - l h ' o d i to : - -
i am ao t h e a t r o . E r a preciso espairecer a F lora , que a n d a v a um 
pouco a d o e n t a d a . . . E o elogio de J o ã o corria. 

— Gas ta b e m o seu t e m p o ! disse a R i t i n h a Sousa , p ' r a de 
f r o n t e , f azendo um b iqu inho com os beiços, b a t e n d o com o 
dal no fer ro da v a r a n d a , 
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E a s n r . a D. Genoveva , do m a j o r , sorr ia , e a b a i x a v a a ca-

beça, s ign i f i ca t ivamen te . 
Todos se r i r am no t h e a t r o , a b a n d e i r a s despregadas . E r a 

no B a q u e t , n ' u m c a m a r o t e de f r en te , na segunda o rdem. O Se-
queira a c h a v a «de a r r e b e n t a r » com as cha laças desave rgonha -
das dos comicos. A i r m ã de F lo ra t i n h a t e r n u r a s pelo «prínci-
pe exilado». E r a a peça u m a sa l sada fú t i l , cheia de clarões de 
magnes ium, f r ades c u r v a d o s e escuros, que logo f i c a v a m sem 
capuz e sem hab i to , d iabos escar la tes , c a n t a n d o e b a t e n d o em 
bigornas do in fe rno . F lora a c h a v a t u d o aqui l lo t r i s te , parec ia-
'he que era peccado . . . Nos in te rva l los comiam covi lhetes , o 
Sequeira obr igou-os a b e b e r e m u m cálix, c h u c h u r r e a v a o d'elle, 
expl icava de q u e m e ram os nomes celebres, que d e c o r a v a m os 
camaro tes com le t ras do i radas . 

— T i n h a m sido su je i tos de mu i to t a l e n t o ! — d i z i a mas t i -
gando o covi lhete . 

O t h e a t r o e s t a v a cheio. Um r a p a z f i xava a i r m ã de F lo ra , 
encos tado á g rade da o rches t ra , a u d a z e pre tenc ioso . E r a de-
balde: n 'essa noi te só a m a v a o «príncipe exilado». E l angu ida , 
Punha os olhos no lus t re do t ec to . 

Mas v inha o u l t imo ac to . Ahi u m a f ada , de verde-c laro , 
toda u m arco íris de joa lher ia falsa, d a n d o um gr i t inho , ag i ta -
va u m t a l i s m a n - b a t u t a , e os d iabos sumiam-se em alçapões , en-
tre l aba redas , a u m t r o v ã o de fo lhe ta , com o mar te l lo nas unhas . 
Bo f u n d o d ' u m a cave rna , sabia á sua voz o pr ínc ipe l y m p h a t i -

c ° i de cabel le ira loira, po i sando a m ã o nos copos do e spad im. 
^ g ingando , v i n h a m á f r en t e , ébrios de e spe rança , g a r g a n t e a r 
u n i a ba i l ada de a m o r engasgada , e p a r t i a m cor rendo nos sapa -
'•nhos de t a c ã o doi rado . 

E logo, s u b i t a m e n t e , as cave rnas sumiam-se , t o d o aquel le 
S c e n a r i o de b a r a t h r o desapparec ia , e u m paiz or ienta l r e l ampe-
java no ber ro e s t r i den te das cores v ivas . O f u n d o era p i n t a d o 
' °ni pa lme i ra s excelsas, pavi lhões , quie tos d romedár ios . Dir-se-
''•a um a c a m p a m e n t o ao sol. Rapa r igas , dando-se as mãos , c a n : 

U v a m , p a s s a v a m com t regei tos lassos de corpo, t o u c a d a s de 
l 0 s a s , e s p u m a n t e s de gazes, — e v indo á f r e n t e no fim da cho-
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rèa, a l i nhadas e s empre c a n t a n d o , e rgu iam a pe rna pela p o n t a 
do s a p a t i n h o , e n ' u m a p p a r e n t e fu lgor de nudez , i nc l inavam o 
ros to a e s p r e i t a r . . . — E r a o côro das sylphides, que a c a b a v a 
n ' u m fino de rebecas . 

O J o ã o a c h a v a divino, b inocul i sava sempre , — e o seu bi-
noculo corria f rene t ico u m a sylphide da e x t r e m i d a d e , u m a mu-
lher a l t a que o impress ioná ra , de grossas pe rnas , c o n t o r n a d a s 
r i j a m e n t e na m a l h a côr de carne . O gaz da r iba l t a ba t i a - lhe no 
rosto , um ros to de virago, p ro t e rvo , de nar iz a p ique. A orches-
t r a era um t e m p o r a l que a v a n ç a , com ru fos seccos de t a m b o r , 
corne t ins e p ra tos . Pouco e pouco a musica subia , h i la r ian te , 
n ' u m compasso de m a r c h a fes t iva , — o exerc i to e n t r a v a , l ampe-
j a n t e de morr iões , t i n i n d o as l a n ç a s . . . — E o pr ínc ipe exi lado 
chegava , n ' u m p a l a n q u i m , radioso e feliz, com a fada de verde-
claro ao lado. 

— Vem mui to l indo. Agora casam, j á se vê l ? — pe rgun tou 
a i r m ã de Flora , nos ta lg ica . 

— Pois é — r e s p o n d e u a mãe , com os olhos esbogalhados , 
n ' u m sorriso b a b a d o . 

F i c a r a m todos e n c a n t a d o s com a peça, fa l la rani n 'el la mui-
tos d ias : t i nham- lhes ido os olhos lio scenar io r u t i l a n t e , nos dia-
b inhos vermelhos , escornando-se . G o s t a r a m m u i t o da magica, 
scenas a t a d a s sem nexo, com t r ans f igu rações e in fe rnos a cada 
passo, o d iabo ca lcado, t r o ç a d o e vencido, e a f ada de verde, 
a b e n ç o a n t e e loira, deusa t h e a t r a l da B o n d a d e e do A m o r . 

N 'aque l le scenar io p h a n t a s t i c o , de paizes feericos, que o 
scenographo i n v e n t a v a n ' u m a larga r iqueza de b rocha , havia 
u m a scena que lhes f izera m e d o : a da f lores ta . Que l i n d a ! - " 
N ' u m a t e r r a cheia de sol e de abe tos , p o v o a d a de noivos, can-
çados, a f a d a e o pr ínc ipe t i n h a m p a r a d o ao pé d ' u m a floresta, 
sob a copa d ' u m l indo a loendro com flores. O reino do príncipe 
com as suas pa lmei ras , a sua b a h i a serena , f icava d ' ah i a mui-
t a s léguas a i n d a ! T i n h a m passado rios e valles, t i n h a m bebido, 
a a rde r , agua das fon tes do c a m i n h o ; no t o p e d ' u m m o n t e u m 8 

ve lh inha e n c a n t a d a , e sp iando a rosa, ab r i r a a p o r t a á fada, 
s o r r i n d o — e elles d o r m i r a m , en laçados , n ' u m celleiro. . . 
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E n t r e t a n t o , a t r a z , S a t a n corria esbofado , ora fei to pere-

grino, t r e m e n d o de velho n ' u m a capa ro ta , ora ga lgando de ca-
valleiro fu lvo as l a rgas e s t r adas , n ' u m caval lo a rabe . N ' u m a 
enc ruz i lhada appa receu- lhes de f r a d e capuch inho , ped indo es-
mola . — E elles seguiam p a r a o seu reino, p a r a a sua pa t r i a , 
p a r a o seu a m o r . O pr inc ipe , vendo as estrel las , sent ia a nos-
ta lgia das estrel las do céo onde c a n t a r a lieds, — t ã o b r i l han t e s 
como os den tes da sua a m a d a ! Não a c h a v a gosto na f r u c t a dos 
pomares , não sent ia br i lho nos olhos das mulheres . 

T i n h a m p a r a d o n ' u m palacio d ' u m rei, com t res leões á 
po r t a . Ahi e s t i ve ram quasi seguros pelo D iabo ; m a s o t a l i s m a n 
da f a d a fez cahi r m u i t o nevoeiro no caminho , e Be l zebu th t eve 
de q u e d a r , r a i v a n d o e e s p u m a n d o pragas , sem vêr dois dedos 
a d i a n t e do nar iz . Q u a n d o c h e g a r a m áquel las pa r agens a m o r o -
sas e se d e i t a r a m j u n t o da f lores ta , a noi te ia-se es l re l lando 
como um l auspe renne , q u e n t e como a exha lação das a lmas que 
t ê m ciúme. Os noivos m e r e n d a v a m bei jos no fresco das som-
bras. F e c h a v a m - s e os g r andes cac tus de sangue p l ebeu! . . . 

Logo que a d o r m e c e r a m , o Diabo chegou pé a n t e pé, fe i to 
amoroso e l anguido , t e n t a n d o d ' a m o r e s u m a m u l h e r a ç a que o 
João b inocu l i sava s e m p r e : os olhos luz iam-lhe como adagas , e 
t e n d o a cer teza de que t i n h a m adormec ido , lá se foi a pegar 
fogo á f lores ta , n ' u m riso fei to de ca s t anho la s do inferno . 

— Quem os fosse a c o r d a r ! — t i n h a di to F lora . 
E t o d a a p la te ia sent ia ass im, receiosa do desenlace, com 

v o n t a d e de a b a n a r a f ada , de lhe dizer ao o u v i d o : — O l h a que 
o Diabo vai pegar fogo á f lo res t a ! -— Que ferro, se o Porco - su jo 
t r i u m p h a v a , o e t e rno sicário od iado , que t o c a v a a g u i t a r r a de 

J u a n deba ixo das a d u f a s ! 
Mas em cinco m i n u t o s — j á a noi te f echara — a m a t t a co-

meçou a a rder , a c r ep i t a r no f u n d o , n ' u m a au ro ra boreal . E r a 
Um g r a n d e q u a d r o dos incêndios bíblicos. O t h e a t r o impress io-
n á r a - s e , a lguns o l h a v a m as bambine l l a s , com. m e d o . . . 

— Carágo! é bem a r r a n j a d o — d i z i a o Sequei ra . 
Ao f u n d o via-se t o d a a f lores ta c h a m m e j a n t e , como que se 

sen t iam es ta la r os t roncos torc idos como serpes, os t roncos da 
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velha f idalguia vegeta l . A r a m a espessa das a rvores se lvat icas 
a rd ia , em relevos serpent i s de b r aza , como os cabellos incendia-
dos da Te r r a . Via-se o Diabo, de longe, r indo a té ás orelhas, 
em cima d ' u m penhasco , ca rmez im, com q u a l q u e r coisa de me-
tal l ico ignecescente , e o fogo b o f a v a u m resfolgo de folies do 
inferno, — o l av ra r voraginoso do incêndio , como rufos de t a m -
bores cober tos de crepes. 

Os an imaes d e v i a m fugi r das cave rnas u i v a n d o , mug indo , 
como reis expulsos . O Diabo ria em cima do penhasco . As noi-
vas fug i am do fôfo t h a l a m o das g ru t a s , verdes de musgo , fres-
cas de agua , p a r a o meio d ' aque l le a rdo r febri l , desg renhadas , 
p i sadas nos olhos, com a t r i s t eza das aves novas que a r r a n c a m 
do n inho. Todos p e d i a m auxi l io ao seu deus, ao seu rei! Can-
t a v a m h y m n o s á a rvo re s ag rada da f lores ta , que t i n h a v is to o 
ru i r dos annos , as fes tas das religiões, dos reis e dos amores ! 
Ia a rde r , ella que t i n h a dado s o m b r a ao deus dos noivos, quan-
do elle passá ra alli, fresco como u m f r u c t o da Sicilia, na idade 
de oiro, ao ab r i r dos séculos . . . 

E não hav ia u m a go ta d ' a g u a nas fon tes , j á as t r e s pr in-
cezas s a h i a m do palacio , e e rgu idas dos leitos de oiro, e r r a v a m 
quasi núas , as f i lhas do re i ! . . . 

Mas o Diabo cessára de r i r : é que a f a d a t i n h a despe r t a -
do, e t r a ç a n d o 110 ar fu lvo o signal cabal ís t ico , ped iu o socego, 
a f r e scura , o a m o r e a paz, i l l uminada no c a r m i m do i n c ê n d i o . 
Na feliz m u t a ç ã o do scenar io em b raza , logo o fogo se a p a g o u , 
via-se p a r t e da f lores ta q u e i m a d a , as g r u t a s enche ram-se de 
agua v iva , j o r r a n d o e r e f rescando , — e e m q u a n t o todos fo ram, 
em coro, bebe r agua nas fon tes e s a u d a r a ve lha a r v o r e sagra-
da , os dois p a r t i r a m por m o n t e s e valles, como os a m a n t e s de 
ba i l ada r o m a n t i c a , á p rocu ra da t e r r a p r o m e t t i d a . 

(Continúft). 

Julio Brandão. 



CANCIONEIRO DA «REVISTA» 

R E L Í Q U I A 

Conservo, dad iva dilecta, 
U m rami lhe te que me deu 
Alguém, que, se eu fosse Ju l ie ta , 
Seria para mim Romeu. 

Quero-lhe como a um bem celeste, 
Offer ta de a n j o ou cherubim, 
Ao rami lhe te que me deste, 
De violetas e alecrim. 

D u r a n t e dias cont inuados , 
P a r a lhe dar viço e frescor, 
O resguardei com mil cuidados, 
O aureolei com meu amor . 

De noite, em j a r ra pr imorosa 
O recl inava, a repousar , 
E, mal me erguia, pressurosa , 
O ia vêr e con templa r . 
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Se o desfo lhasse! Que receio! 
E es t remecia da emoção 
De o collocar sobre o meu seio, 
De o p ro t ege r . . . no co ração! 

Mas, a f ina l , o r a m o san to , 
Do seu a f fec to o a lmo penhor , 
J á não possue o mesmo encan to , 
E vai pe rdendo o a r o m a e a côr. 

Quem quer que o visse, ind i f fe ren te , 
Olhal-o-ia com d e s d e m ; 
Mas, p a r a mim, é a mais luzen te 
Das jó ias que o meu cofre t e m . 

E n c o n t r o n'elle u m a l inguagem, 
E conver samos mui to , a sós, 
E e n t ã o — p h a n t a s t i c a m i r a g e m ! — 
Ju lgo e scu ta r a t u a voz. 

Na sua côr j á d e s b o t a d a , 
(Ah! como é louco o meu sonhar ! ) 
Vejo sorr ir a m a d r u g a d a , 
Que esplende a r d e n t e em teu olhar . 

E, no p e r f u m e en f r aquec ido 
Que inda lhe aspiro , diviniso 
O odor subt i l , n u n c a esquecido, 
Que exha la a flôr do t eu sorr iso! 

P o n t a Delgada, IjO de janeiro do 1892. 

Alice Moderno. 
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O R A Ç Ã O A N O S S A S E N H O R A D A E S P E R A N Ç A 

Senhora da E s p e r a n ç a , eu te saúdo, ó doce! 
A t r e v a , que crescia ao meu olhar , rasgou-se , 
E u m raio de lua r suavíss imo a i l lumina . 
O minei ro viu luz a e n t r a r na sua m i n a . . . 
E em ex tas i cahiu de joelhos b a l b u c i a n d o : 
— Berndi ta se jas t u . S e n h o r a ! Ias t a r d a n d o ! 

Ha m u i t o que no céo da m i n h a cu r t a v ida 
Espero a t u a luz ! A u l t i m a estrel la é i d a ; 
O t e m p o r a l desfaz meu ba rco sobre as o n d a s ! 
Senhora da E s p e r a n ç a , ó Meiga, não te escondas , 
Sa lva o frágil b a r q u i n h o e guia-o, luz do nor te , 
Á t e r r a occ identa l dos t u m u l o s : — a m o r t e ! 

S e n h o r a ! A moc idade , á luz do sol que br i lha , 
Sulca o p r o f u n d o m a r n ' u m a alegre f lo t i lha ! 
O Praze r vai ao leme a sorr ir e a c a n t a r ; 
E o céo azul é u m pallio a b e r t o sobre o m a r ! 
E a vela é cheia, o m a r é ca lmo, a qui lha foge 
13 a moc idade em côro en tôa a canção de Hoje . 

Q u a n d o declina o sol nas b r u m a s do Occidente 
O P raze r a b a n d o n a o leme, t r i s t emen te , 
E o côro da alegria ex t ingue-se n ' u m a i . . . 
U m a f igura negra ergue-se á pôpa , e vai 
Em pé, m u d a , a gu ia r o barco si lencioso. . . 
Cobre-se o largo céo d ' u m crepe t enebroso , 
E, cabeça espec t ra l en t r e as n u v e n s espessas, 
Vem a lua b r a n q u e a r as pal l idas cabeças ! 

Senhora da E s p e r a n ç a ! O meu b a r q u i n h o leva 
A S a u d a d e a chora r ao leme pela t r e v a . . . 
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Guia -me ao por to s an to onde f u n d e i a a v i d a ! 
E que a m i n h ' a l m a possa abr i r -se en t e rnec ida 
E f icar - te nas mãos , Senhora da E s p e r a n ç a , 
Como u m lirio a sorrir nas mãos d ' u m a c reança ! 

M E M E N T O 

Uma e s t a t u a de b ronze ergue-se além na p raça . 
Con temp la - a enva idec ida a m u l t i d ã o que p a s s a ; 
Mas a e s t a t u a do heroe n ' u m pedes ta l de gloria 
F ixa no espaço azul a pupi l la i l lusoria 
E a f f r o n t a a m u l t i d ã o no seu gesto i m m o r t a l . 
— Bronze , que dizes t u ? — F i r m e no pedes ta l , 
A e s t a t u a d i z : — « A j o e l h a ! Amei a L i b e r d a d e ; 
O h o m e m só é Deus! Ajoe lha , H u m a n i d a d e ! » 

Dobra u m sino na t o r r e . . . (A E g r e j a c o m m e m o r a 
Ura san to que v iveu n ' u m a p e r p e t u a aurora ) . 
— Bronze , que dizes t u ? — « A j o e l h a , h o m e m que pas sa ! 
U m h o m e m como t u foi s a n t o . . . — 

E en tão , na p raça , 
D'essa e s t a t u a subl ime a i l lusoria pupi l la 
Parece que, f i t a n d o o sino, a inda fuz i la ! 
— H o m e m , que dizes t u ? Va idades loucas só! . . . 
A e s t a t u a é bronze , o sino é b ronze e t u és pó! 

O U T U B R O 

O o u t o n o chega. O céo to rna-se agora frio. 
O sol não t e m calor e o bosque é mais sombr io . 
U m a f u n d a t r i s teza absorve a luz da t a r d e . . . 
E embora o poen te , ao longe, as suas t i n t a s g u a r d e 
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E no pal l ido azul se escoem l e n t a m e n t e 
N u v e n s de fogo e neve e r a m a d 'oi ro a rden t e , 
A a l m a que vê chegar o ou tono desfa l lece . . . 
Crenças, f o l h a s , — a d e u s ! j á t u d o amare l lece! 

P a r t e s . P r o u v e r a a Deus que nunca me olvidasses! 
Elle que fez de rosa e neve as t u a s faces, 
E pôz no t e u olhar o br i lho i m m a c u l a d o 
D ' u m a estrel la t i r a d a a u m céo t o d o es t re l lado, 
D o a n d o ao teu cabello u m a essencia n o c t u r n a 
Do lua a dissolver as sombras d ' u m a f u r n a , 
Fez do t e u pe i to ca lmo u m rel icár io! E e m f i m 
P a r a o t eu pei to , — f l ò r ! deu-me este a m o r a m i m ! . . . 

As noi tes o u t o m n a e s t ê m languidos segredos . . . 
Não v á s ! A escur idão dos a l tos a rvoredos , 
Q u a n d o , ve rme lha e g rande , a lua se l e v a n t a , 
P ra te ia - se a b r i g a n d o u m rouxinol que c a n t a ! 
Fica e de ixa-me vêr com estes olhos baços 
A lua , en t r e os choupaes , e t u , en t r e os meus b raços ! 

Depois q u a n d o a M a n h ã no hor i son te nevoen to 
Com seu m a n t o de rosa a f l u c t u a r ao ven to 
Despon ta r , a p a g a n d o as estrel las do céo, 
Tu , de sp regando o o lhar da luz febri l do meu , 
P u r p ú r e a , sol tar- te- l ias dos meus b raços le thaes 
Como a lua t r i u m p h a l da r a m a dos choupaes ! 

João Saraiva. 
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MARCHE DE L'ÉTUDE GÉOLOGIQUE 

D U P O R T U G A L 

La géologie est t o u t e récenle c o m m e science; p e n d a n t bien 
des siècles, elle r e n t r a i t en pa r t i e dans la phys ique , 1 'astrono-
mie, la chimie, l ' é t u d e des mines , la géographie et m ê m e l 'bis-
toire , car ce t t e dernière donne par fo is de p réc ieux renseigne-
m e n t s au géologue. On p o u r r a i t aussi a j o u t e r la pbi losophie et 
la mytho log ie , quo ique ces sciences lui a ien t i n e o n t e s t a b l e m e n t 
été plus nuis ibles qu 'u t i l e s . 

P o u r écrire une his toire a p p r o f o n d i e des connaissances 
géologiques du Portugal, il f a u d r a donc e x a m i n e r t ous les 
écr i ts po r tuga i s c o n c e r n a n t les sciences énumérées ci-dessus, 
p a r u s depuis les t e m p s les p lus reculés j u s q u e vers le m i h e U 

de no t r e siècle. 
Celui qui e n t r e p r e n d r a ce t r a v a i l de bénéd ic t in y t r o u v e r a 

c e r t a i n e m e n t b e a u c o u p de sa t i s fac t ion , mais aussi b e a u c o u p de 
décep t ions ! Combien de mémoi res n ' au ra - t - i l pas à p a r c o u r i i 
sans y t r o u v e r de données géologiques, quo ique le su j e t don ' 
ils t r a i t e n t les r e n d e n t obl iga to i res! 

Les écr i ts des géographes l a t ins et a r abes con t iennen t 
beaucoup de fa i t s i n t é re s san t s sur la géographie phys ique et sur 

E S Q U I S S E 



l ' exploi ta t ion des m é t a u x et des pierres précieuses dans la pé-
ninsule ibérique. Leur réunion nous renseignerai t en t re au t res 
sur cer ta ins changement s dans la forme des cotes et des cours 
d 'eau, su r tou t sur celle des lagunes, dont les dimensions ont si 
no tab lement changé, même depuis le moyen âge. E t ce ne sont 
pas seulement les écrits des arabes p e n d a n t leur domina t ion 
qui seraient à consultei', car ils con t inuèren t à por te r un vif in-
téré t aux choses de la péninsule après qu'ils en euren t été ex-
pulsés. 

La même é tude serait à faire pour les chroniques des cou-
vents , qui remplacèren t les écrivains arabes , et pour quan t i t é 
d ' au t res écrits concernan t Tagricul ture , les mines et les t r a v a u x 
Publics. ' 

Mais je le répète , les passages util isables pour la géologie 
s o n t bien rares, c 'est même le cas pour la p lupa r t des ouvrages 
Parlant du t r e m b l e m e n t de te r re de 1755, c 'est le cas pour les 
mémoires du grand industr ie i J acome Ra ton , et même pour 
plusieurs des mémoires économiques publiés au commencemen t 
du siècle par 1'Académie des sciences de Lisbonne. Nous y 
v o y o n s des descript ions pbys iques et agricoles de certaines con-
trées, don t les au teu r s se bo rnen t à dire que le sol est compac t 
ou meuble , sec ou l iumide. 

J ' a i souvent regre t té que mes oecupat ions ne me p e r m e t t e n t 
l u e bien r a r emen t de consul ter les anciens écrits ne p a r l a n t 
' tu 'accessoirement de fai ts géologiques, ou n 'en pa r l an t que sous 

point de vue des mines ou des eaux minérales ; je le regre t te 
0 1 1 par t icul ier en ce m o m e n t car je me vois forcé à me borner 
a l 'histoire de la géologie scientif ique. 

Au moyen-âge, la géologie se l imite à des considérat ions 
1'hilosophiques sur la créat ion du monde en sept jours et le dé-
' u g e bibl ique, et sur la théorie d 'Aris to! e qui considérai t les 
^°ssiles comine des « jeux de la na ture» . 

Cette dernière t endance é ta i t encore celle de 1a ma jo r i t é 
d e s na tura l i s tes du x v i e siècle: les uns considérant les fossiles 
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c o m m e des pierres f igurées, dues à un s imple l iasard, les aut-res 
les cons idé ran t c o m m e les p r o d u i t s avo r t é s d ' e f fo r t s que la na-
t u r e a u r a i t fa i t s pour p rodu i re des ê t res organisés , ou encore 
c o m m e p r o v e n a n t d'oeufs d ' a n i m a u x mar ins a p p o r t é s dans 
1 ' intérieur des t e r res pa r les oiseaux. 

A la fin du x v n ° et au c o m m e n c e m e n t du x v m e siècle, la 
m a j e u r e pa r t i e des na tu ra l i s t e s a d m e t t a i e n t que les fossiles sont 
les restes d ' a n i m a u x a m e n é s au milieu des t e r res pa r le délugc 
et ils che rcha i en t à é tab l i r la d i s t inc t ion en t re les fossiles ani-
m a u x et ce r ta ines p ie r res : m i n é r a u x , s t a lac t i t e s , etc . , a y a n t des 
formes par t icul ières , et n ' é t a n t p o u r t a n t pas d 'or igine an imale . 

Un des c h a m p i o n s les plus pass ionnés de la théor ie dilu-
v ienne , B o u r g u e t de Neucha te l , publ ia en 1742 un t r a i t é des 
pé t r i f i ca t ions 1 , et p o u r p r o u v e r 1 'universal i té du déluge, il y 
in t rodu i s i t une liste de local i tés des q u a t r c pa r t i e s du monde 
ou on t é té t r ouvés des fossiles. Dans ce t te liste f igure le Portu-

gal avec une loca l i té : A l m a d a . 
Comme tous les s a v a n t s neuchate lo is , Bourgue t ava i t beau-

coup voyagé , mais il ne p a r a i t pas qu ' i l a i t t o u c h é à L i s b o n n e . 
Sa connaissance des fossiles d ' A l m a d a provient-e l le d ' u n aut re 
ouvrage qui alors sera i t le p remie r à m e n t i o n n e r des fossiles 
por tuga i s , ou bien ces fossiles lui aura ien t - i l s é té envoyés pa'' 
son conc i toyen , Daniel de P u r y , qui à ce t te époque hab i t a i ' 
L i sbonne et d o n t le nom a passé à la pos té r i t é pa r sui te de sa 
g r a n d e générosi té p o u r t o u t ce qui t o u c h a i t au bien public ? 

Quoiqu ' i l en soit , je ne connais pas d ' o u v r a g e c i t a n t des 
fossiles po r tuga i s a n t é r i e u r e m e n t à Bourgue t . 

E n 1754, le f ranc i sca in espagnol To r rub i a publ ia un ou-
vrage bien ana logue à celui de Bourgue t , dans lequel il r epr° ' 
duis i t la l iste des cont rées fossilifères de ce dernier , sans ajou-
ter de commen ta i r e s . Cet ouvrage f u t t r a d u i t en a l l e m a n d e t 

1 Cet ouvrage est taritòt cité sous le l i t re de Mémoires pour servir " 
Vhistoire nalurelle des pétrifications dans les quatre parties du monde, 
Haye , 1742, t a n t ô t sous celui de Traité des pétrifications, Paris, 1742. Les n o l 1 8 

dos auteurs , Bourguet et Cartier ne f igurent que par leurs initiales. 
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publ ié en 1773, c o m m e é t a n l Je seul d o n n a n t des renseigne-
m e n t s sur la géologie de la Péninsu le . 11 ex is ta i t p o u r t a n t des 
ouvrages an l é r i eu r s re la t i fs à 1 'Espagne. 

L ' a u t e u r de la t r a d u c t i o n , C. G. v o n Murr , r e m a n i a eL aug-
raenta la t ab l e des local i tés fossil ifères de Bourgue t . 11 est dif-
ficile de se r end re c o m p t e des d ix -hu i t local i tés po r tuga i se s qu'i l 
cite. 11 en est qui , selon t o u t e s probabi l i t és , n ' o n t pas fourn i de 
Iossiles a n i m a u x , mais des m i n é r a u x qui à ce t te époque por-
laient aussi le nom de fossiles. D ' a u t r e s local i tés pa ra i s sen t 
bien avoir fourni de vér i t ab les fossiles, tels sont Marão , dans la 
province de E n t r e Douro e M i n h o ; Alcoba (Alcobaça ?), dans 
'a B e i r a 1 ; A l c a n t a r a , A l m a d a , Ourem et Mar t ine l (Mart i -
nella, à 1'Est de Leiria) dans 1 ' E s t r a m a d u r e , A r r a b i d a dans 
1 'Alemtejo. E n Algarve , il cite Monchique et Caldeirão oú il est 
for t peu p robab le que 1'on ait r e n c o n t r é de vér i t ab les fos-
siles. 

Dans un append ice , von Murr fa i t conna i t r e la b ibl iogra-
phie por tuga i se de 1 'époque sur t o u t e espèce de su je t s , et cite 
l ] n passage d ' u n e le t t re que L inné lui écr iva i t en 1772, se la-
m e n t a n t sur le peu de connaissance que l 'on a v a i t de 1'histoire 
na ture l le du P o r t u g a l . Sur ce chap i t r e , von Murr ne cite que 
1 'Historia natural dos Terremotos, et dit que l 'on découvr i r a i t 
ce r t a inemen t des choses in t é re s san te s dans le règne minera l , à 
en juger pa r les d i f fé ren tes espèces de m a r b r e s citées par Luiz 
Mendes de Vasconcel los , dans ses dia logues i n t i t u l e s : Do sitio 
de Lisboa (1608). 

Cet au t eu r se borne à dire que l 'on fabr ique de la chaux 
tl Lisbonne, et que des marbres de différentes couleurs se 
' rouven t dans les environs et à Es t remoz. 

P o u r t a n t An ton io de Vasconcellos, qu ' éc r iva i t en 1821, a v a i t 
uonné plus de r ense ignements . En ou t r e t ro is mémoi res b o t a -
niques de Vandel l i p o r t e n t p o u r t a n t une d a t e an t é r i eu re à 
1772. C o m m e n t se fait-i l que von Mur r n ' en a i t pas eu con-
naissance, lui qui é t a i t en cor respondance avec Linné , et ce 

1 11 va sans dire qu'i l s 'agi t des anciennes provinces. 
V'0t. IV. 
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dernier avec Vande l l i ? Ces mémoi res auraieri t- i ls é té an t ida -
tés , f a i t qui se p resen te par fo i s do nos jou r s ? 

Les fables du moyen-âge n ' é t a i e n t p o u r t a n t pas encore 
mor tes , p r e u v e en est un mémoi re du P. J o ã o de Loure i ro , pu-
blié vers 1784 par l 'Académie ,des sciences de Lisbonne . Ce 
miss ionnai re , qui é t a i t un bon o b s e r v a t e u r en b o t a n i q u e , exposa 
une théor ie for t cur ieuse sur Ia pé t r i f i ca t ion des c rabes en Co-
chincbine , qui a u r a i t eu lieu p a r des «exhalações meta l l icas 
de cer tos sitios, r e i nando p r i n c i p a l m e n t e na occasião em que os 
ca rangue i jo s m u d a m de casca. E s t a acção se faz t a m b é m sen-
t i r nos h o m e n s que t r a b a l h a m nas minas d 'oi ro d ' aque l l e paiz 
e aos quaes endurece o ven t r e , de t a l f ó r m a , que parece um 
pr incipio de pe t r i f icação». 

A la f in du siècle dernier , il y eu t un réveil de 1'esprit 
d ' o b s e r v a t i o n , bien visible, dans les mémoi res de 1 'académie de 
L isbonne . Ce sont des c o m m u n i c a t i o n s en généra l de peu d ' é ten-
due, mais nombreuses , ce qui p rouve qu ' i l y ava i t un publ ic y 
t r o u v a n t de 1 ' intérêt . Ce m o u v e m e n t f u t de cour te durée , cai' 
de 1817 à 1850 les mémoi res de l ' a cadémie ne nous m o n t r e n l 
en fa i t de géologie que le mémoi re de Mousinho d ' A l b u q u e r q u e 

sur Madère et les mémoi res d 'Eschwege . 
Les sciences na ture l l es y sont mieux représen tées en bota-

n ique , en zoologie et en chimie qu ' en géologie, qui p o u r t a n t 
p e u t t i re r que lque p rof i t des ar t ic les économiques de M a n o e l 
Fer re i ra da C a m a r a , de E s t e v ã o Cabra l et de Domingos Van-
delli. 

Ce dernier , d o c t e u r de 1 'universi té de P a d o u e , é t a i t venu 

en P o r t u g a l vers 1765 sur T inv i t a t i on du m a r q u i s de Pombal , 

p r o b a b l e m e n t c o m m e professeur du Collegio dos Nobres . En 
1772, il passa à 1 'universi té de Coimbra . 

Vandel l i é t a i t s u r t o u t b o t a n i s t e ; ses t r a v a u x s e r a t t a c h a n t 

à la géologie ne cons i s ten t q u ' e n pe t i t s mémoi res se référant a 
1 'ut i l isat ion de que lques p r o d u i t s du sol. Un seul a une ten* 
dance sc ien l i f ique , ce son t que lques pages in t i tu lées De V.ulca~ 
no Olisiponensi et Montis Erminii, dans lequel il ind ique I a 

présence du g ran i t et du basa l t e d a n s d i f fé ren tes régions du 
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pays . 11 en conc lu t à 1 'exislence de volcans r e m a r q u a b l e s , dont 
i 'h is toire n ' a pas ga rdé le souveni r . 

Pendant . ee t t e m ê m e pér iode , Manoel José B a r j o n a pub l i a i t 
deux mémoi res sur la méta l lu rg ie et la minéra |og ie , t r a v a u x 
for t érudis a s s u r é m e n t , mais qui ne pa r l en t pas du sol p o r t u -
gais. Deux au t r e s doc teu r s de Coimbra on t une b o n n e r é p u t a -
tion comine minéra logis tes , ce sont J o ã o Anton io Monte i ro et 
José Bonifac io de A n d r a d a e Silva. Le p remie r fit d ' i m p o r t a n -
les é tudes à Par i s et en Al lemagne et ne r ev in t pas en P o r t u -
gal ; le deux ième publ ia pa r con t re des obse rva t ions sur les 
mines et la méta l lu rg ie en Po r tuga l . 

C 'est en 1801 que p a r u t le p remie r t r ava i l p o u v a n t réel-
l emen t c o m p t e r comine ouv rage géologique. II est du à un 
professeur de 1 'universi té de Goett ingen, H. T. L ink , qui 
é tud ia le P o r t u g a l de 1797 à 1799 et nous di t qu ' i l n ' y a pas 
une m o n t a g n e i m p o r t a n t e qu ' i l n ' a i t vue et é tudiée . 

A ce t te époque , la géologie é ta i t à son b e r c e a u ; la 
g rande p r éoccupa t i on é t a i t la l u t t e en t re les n e p t u n i s t e s et les 
p lu tonis tes , les uns a t t r i b u a n t t o u t à l ' eau et les a u t r e s v o y a n t 
p a r t o u t l ' e f fe t du feu sou te r ra in . 

L ' a p p l i c a t i o n des fossiles à la coi ínaissance de l ' áge des 
s t ra tes a v a i t dé j à été émise. mais elle é t a i t restée l e t t r e m o r t e 
e t ce n ' e s t q u ' e n 1799 qu 'el le f u t bien d é m o n t r é e pa r le t ab leau 
des t e r r a i n s que dressèrcnt W . S m i t h et B i cha rdson , t a b l e a u 
qui se r é p a n d i t r a p i d e m e n t dans le m o n d e s a v a n t , quo iqu ' i l f u t 
a 1'état de m a n u s c r i t . 

L ink e x a m i n e le P o r t u g a l du Nord au Sud , p rov ince p a r 
province, en c i t a n t les fa i t s les plus r e m a r q u a b l e s de chacune 
d'elles, p a r l a n t non seu lemen t de ce qu ' i l a vu , mais u t i l i san t 
' G s données con tenues dans les mémoi res de l ' a c a d é m i e de Lis-
"Onne e t d ivers r ense ignements . 

Malgré des e r reurs mani fes tes , c o m m e 1 'admission du mer-
e u r e à Coina, l ' ouv rage de L ink est fo r t i m p o r t a n t p o u r l 'épo-
(I'm à laquel le il a é té écr i t . 

11 classe les m o n t a g n e s d ' a p r è s leur n a t u r e p é t r o g r a p h i q u e , . 
1 ' ass i f icat ion qu ' i l n o m m e «géologie minéralogic[uo ou géogno-
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sie», et dis t ingue qua t r e membres successifs dans la composi-
t ion de la croute t e r r e s t r e : 

d) Une assise de g ran i t e ; 
b) Une assise de grés c o m p r e n a n l des schistes, des con-

gloméra ts et quelques eouches de calcaire; 
c) Une assise moyenne dans laquelle il range les argiles, 

les ardoises, le gypse, le sei, le charbon , le porphyre , le t r a p p , 
le basal te , e tc . ; 

d) L'ne assise de calcaire eomprenan t t ou te s les s t ra tes 
supérieures, aussi bien calcaires que grézeuses, dans lesquelles 
de nombreux a n i m a u x mar ins , pétr if iés , m o n t r e n t que ces s t ra-
tes ont été formées pa r la mer. 

Cet te dernière division lui donna i t à penser, car au cap 
d 'Espichel il ava i l vu «du calcaire fossilifère reposan t sous le 
grés, t and i s que c 'est le contra i re qui a généra lement lieu»-

Le basa l te lui donne aussi des p réoccupa t ions ; il se décla-
re p a r t i s a n t de son origine nep tun ique , mais a d m e t la possibi-
lité que cer ta ins basa l tes ont été modifiés pa r 1'action volcani-
que. Con t ra i r ement à I l u m b o l t , il ne croit pas que le basa l t e 

repose sur le calcaire, il suppose que c 'est le cont ra i re qui a 
lieu, mais il ne t rouve pas de preuves p roban te s en Por tuga l-

I l umbo l t ava i t émis ce t te opinion par r a p p o r t aux basal tes de 
Ténériffe , qu' i l considère comme le p ro longement des m o n t a g n e s 

basa l t iques por tugaises . 
Cette men t ion de I l u m b o l t se r a p p o r t e p robab lemen t à une 

le t t re , car les publ ica t ions de 1'illustre voyageur sont postérieu-
res à celles de Link. H u m b o l t a qu i t t é la Corogne le 5 juin 
1799, sans toucher aux côtes por tugaises à cause des croiseurs 

anglais. II dit dans la relat ion de son voyage : «Nous passân ies 

le cap S 4 Vincent , qui est de fo rmat ion basa l t ique , à plus de 
qua t re -v ing t lieues». 

Vandell i ne pa r l an t pas du cap S ' Vincent , on doit s u p p 0 ' 
ser que H u m b o l t ava i t eu communica t ion d 'un échanti l lon de 
basa l te de ses environs et qu'il au ra généralisé sans voir, cai 
personne a y a n t été au cap n 'a pu confondre le calcaire qui 
forme avec du basal te , 
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Link par le aussi de la descr ip t ion de la caverne d e c a n -
t a r a p a r Rosenmul le r et Tilesius, ouvrage que je ne eonnais 
pas. 

— Un v o y a g e u r angla is passan t à L isbonne en 1823, con-
saera une j ou rnée à 1 'examen des env i rons do l ' a q u e d u c d 'Al-
c a n t a r a et d ' A l m a d a . Ses obse rva t ions son t consignées en t ê t e 
de son o u v r a g e : Excursions dans les isles de Madère et de 
Porto-Santo, etc. publ ié en 1826. Malgré leur b réve té , elles 
con f i ennen t un fait i m p o r t a n t : la p reuve que les falaises d 'Al-
m a d a a p p a r t i e n n e n t au T E R T I A I R E . 

— Le ba ron d 'Eschwege , qui f u t l i e u t e n a n t généra l des mi-
nes, i n t e n d a n t généra l des mines et m é t a u x du r o y a u m e de 
Por tuga l et Algarve , et d i rec teur généra l des mines d 'or de la 
cap i tan ie de Minas Geraes au Brésil. publ ia de 1820 à 1837 di-
verses notices sur les mines et la géologie du Po r tuga l , pa rues 
pour la p l u p a r t dans les mémoi res de 1 'académie de L isbonne . 

Ses essais de synch ron i sme des t e r r a in s des env i rons de 
Lisbonne avec ceux de 1 'Europe cent ra le , basés sur 1'aspect pé-
t rog rapb ique , ont, e n t i è r e m e n t échoué. C é t a i t p o u r t a n t un g r a n d 
pas de fa i t en compara i son des t r a v a u x de Link , aussi une édi-
t ion a l l emande de ces mémoires fut-el le publ iée dans les Ar-
chives de K a r s t e n . 

II publ ia des dessins des I ludis tes d ' A l c a n t a r a , qu'i l con-
sidérait c o m m e des h ippu r i t e s t o u t en a d m e t t a n t un age ju ras -
S 1 q u e pour les couches qui les con t i ennen t . L ' é d i t e u r des a rch i -
v e s mit- en no te au bas de la page que les d i t s fossiles do iven t 
etre c ré tac iques , et non pas ju rass iques . L ' éd i t ion po r tuga i se 
e s t suivie d ' u n e note d ' A l e x a n d r e An ton io Vandel l i , r ec t i f i an t 
' a c lass i f icat ion de ces fossiles et en fa i san t conna í t r e d ' a u t r e s . 

— Nous t r o u v o n s aussi que lques fossiles po r tuga i s m e n t i o n -
nés pa r Hceningbaus , négoc ian t à Ivriefeld en Al lemagne , qui 
Publia en 1830 le ca ta logue de sa col lect ion; ce sont les pre-
miers fossiles d o n t la d é t e r m i n a t i o n soit assez exac t e p o u r 
l u e l 'on puisse en conclure à 1 'existence du Ju ra s s ique . Ces 
t°ssiles f u r e n t en pa r t i e décr i t s et í igurés par Goldfuss dans 
s ° n Petrejacta Germanise. 
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— C'est encore d ' u n négoc ian t que nous avons à nous oc-

cuper , mais celui-ci vis i ta le P o r t u g a l à plusieurs reprises, et 
ses t r a v a u x pa léonto logiques on t une telle va l eu r sc ient i f ique 
qu'il f u t élu p rés iden t de la Société géologique de Londres . 

Daniel S h a r p e publ ia une série de t r a v a u x sur le Po r tuga l , 
de 1S32 à 1853. II a v a i t compr is que la s éd imen ta t i on s 'es t 
e f fec tuée en P o r t u g a l d ' u n e façon d i f fé ren te que dans le res te 
de 1 'Europe, que par conséquen t le d é m e m b r e m e n t des systè-
mes en é tages et sous-étages ne p e u t pas è t re ca lqué sur celui 
de l ' E u r o p e cent ra le . Ac tue l l emen t , ses descr ip t ions s t r a t ig ra -
ph iques n ' o n t plus guère q u ' u n e va leur h i s tor ique , mais il res te 
ses descr ip t ions de fossiles, qui f o r m e n t la base de la pa léon to-
logie por tuga i se et qui on t d ' a u t a n t plus de va leur qu ' i l p a r t a -
gea la besogne avec d ' a u t r e s pa léontologis tes p o u r t ous les 
g roupes de fossiles ne r e n t r a n t pas dans ses é tudes spéciales. 

Le cadre de la R E V I S T A ne me pe rme t pas d ' e n t r e r dans des 
détai ls sur les t r a v a u x de Sha rpe , qui p e n d a n t bien des années 
on t servi de base à t ou t e s les cons idéra t ions géologiques fa i tes 
sur le Po r tuga l . 

Les deux pe t i t es ca r tes régionales qui a c c o m p a g n e n t les 
mémoires de S h a r p e et la ca r te du dis t r ic t vinicole du Alto-
Douro, p a r José P i n t o Rebollo de Carva lho (1848), sont les pre-
iniers essais de r ep ré sen ta t ion de la n a t u r e du sol. 

B ien tô t après , 1853, le b o t a n i s t e W i l l k o m m se servi t de 
ces ca r tes ainsi que des descr ip t ions de Link et de ses propres 
obse rva t ions p o u r composer la pa r t i e po r tuga i se d ' u n e ca r t e de 
la Péninsule , d o n n a n t les r a p p o r t s en t r e la cons t i t u t i on géolo-
gique du sol et la d i s t r ibu t ion de la végé t a t i on actuel le . C'est 
ce t t e ca r te de Wi l lkomn qui p a r a i t avoir é té copiée pa r Du-
m o n t dans sa ca r t e géologique de 1 'Europe. 

11 en est de 1'histoire de la géologie c o m m e de l 'h is toire 
des peup les ; ses pér iodes e m p i è t e n t géné ra l emen t les unes sur 
les au t re s , ce r ta ins fa i t s c o n t i n u e n t t a n d i s que d ' a u t r e s t e n d a n -
ces se fon t jour . Ce que nous avons vu jusqu ' i c i cons t i tue deux 
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périodes bien d i s t inc tes : l ' une est celle des aneiens a u t e u r s hé-
b reux , l a t ins et a rabes et des phi losophes qui les c o m m e n t a i e n t 
au m o y e n - â g e ; 1 'autre commence avec la rena issance de l ' espr i t 
d ' obse rva t ion , vers la fin du siècle dernier . Elle con t inue jus -
qu ' au-mi l i eu de no t r e siècle pa r des t r a v a u x locaux de géolo-
gues a m a t e u r s , et pa r des géologues é t r angers . 

Le m a n q u e de re la t ions géologiques de ces a u t e u r s e t le 
m a n q u e de moyens d ' i n s t r u c t i o n se fon t sen t i r dans t ous ces t r a -
vaux , et ce s e n t i m e n t f a i t c o m p r e n d r e de d i f f é ren t s côtés la ne-
cessite de la créat ion d ' u n é t ab l i s semen t p e r m e t t a n t la collecti-
vi té et la con t inu i t é des é tudes , condi t ions aussi ind ispensables 
dans la science que dans 1 ' industr ie , le dit é t ab l i s semen t ga-
r an t i s s an t en ou t re la conse rva t ion des m a t é r i a u x et des docu-
men t s qui, a v a n t d ' ê t r e l ivrés au publ ic , on t besoin d ' ê t r e com-
plétés pa r d ' a u t r e s découver tes . Celles-ci ne p e u v e n t s o u v e n t 
se réaliser que plusiers années plus t a r d , de sor te que ce 
n 'est pas t o u j o u r s celui qui a commencé ces é tudes qui p e u t les 
cont inuer . 

Dans ce t te t ro i s ième période de 1'histoire géologique du 
Por tuga l , on n ' en est p lus rédui t à des e f fo r t s isolés, dus pour 
la p l u p a r t à des v o y a g e u r s en passage ; c 'es t la géologie du 
pays, é tud iée sous la p ro t ec t ion de 1 'état p a r des géologues ne 
se b o r n a n t pas à 1 'étude d ' u n s u j e t l imi té , mais p o u v a n t a m a s -
ser des m a t é r i a u x pour 1 'étude générale du pays , parce qu ' i ls 
° n t la ce r t i l ude que le t e m p s qu' i ls y consacren t ne sera pas 
perdu , car leurs obse rva t ions serviront. à d ' a u t r e s , s'ils ne peu-
vent pas les t e rmine r eux-mêmes . En ou t re , ces géologues de pro-
lession a cqu i è r en t f o r cémen t une s o m m e de connaissances beau -
° ° u p plus g r a n d e que celle des géologues a m a t e u r s ; non seule-
nient au po in t de vue de la géologie p u r e m e n t sc ient i f ique , mais 
aussi dans la d i rec t ion ut i l i ta i re , b r a n c h e de la géologie insépa-
r a b l e de la première . Ces connaissances son t mises à p rof i t t a n t 
Pour les services publ ics que p o u r des en t repr i ses pa r t i cu -
^ières. 

J u s q u ' i c i les t r a v a u x géologiques é t a i en t t e l l emen t rares et 
8 1 peu é t e n d u s que je pouva i s en m e n t i o n n e r le con tenu . Pen-
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d a n t la pér iode qui sui t , ces t r a v a u x son t t rop vas tes pour les 
ana lyser , ils sont m ê m e t r o p n o m b r e u x pour que j ' en ind ique 
les t i t res . 

La p remiè re t e n t a t i v e de f o n d a t i o n d ' u n e é t ab l i s semen t 
géologique p a r a i t avoi r é té fa i te p a r Charles Bonne t . Ses pre-
mières é tudes en Algarve sembl.ent ê t re dues à 1 ' inst igation 
d ' u n e en t repr i se minière , mais dans 1 ' avan t -p ropos de son mé-
moire sur ce t te province , publ ié en 1850 pa r 1 'Académie royale , 
il a n n o n c e q u ' u n décret passé a u x Cortes le charge de faire 
une é t u d e ana logue pour les au t r e s p rov inces du r o y a u m e , et 
dans le f ron t i sp ice de ce mémoire , il po r t e le t i t r e de président 

de la Commission géologique du Po r tuga l . Le Diário do Gover-
no par le en e f fe t de sommes votées p o u r exp lo ra t ions géologi-
ques, mais il ne di t pas mo t de ce t te commiss ion géologique qui 
n ' a , en t o u s cas, exis te que sur le pap ie r et sur laquel le j ' a i en 
va in d e m a n d é des r ense ignements . U n peu p lus t a r d , Iz idor io 

Emil io B a p t i s t a r evena i t de F r a n c e ou il a v a i t pu constater 

1'obscuri té r é g n a n t sur t o u t ce qui concerne 1'étude du sol por-
tuga i s et la nécessité d ' en sor t i r pa r 1 'entremise d ' u n établ isse-
m e n t publ ic . Ses e f for t s p o u r sa c réa t ion f u r e n t s imu l t anés de 
ceux de Carlos Ribeiro, alors chef du b u r e a u des mines , et qui 
réuss i t à fonde r la commiss ion géologique en 1857. 

Les premiers t r a v a u x de Carlos Ribeiro son t an t é r i eu r s à 
ce t te d a t e ; ils cons is ten t dans l ' é t u d e des mines de c h a r b o n et 
de fer des d is t r ic ts de Coimbra et de Leiria et dans l ' é t u d e des 
condi t ions géologiques des env i rons de L i sbonne , en vue de 
1 ' approvis ionnement d ' eau de ce t te capi ta le . Ces s u j e t s ut i l i ta i -
res son t essent ie l lemenl du ressor t de la géologie, aussi Carlos 

Ribeiro chercha- t - i l à leur donne r t o u t le cache t sc ien t i f ique en 
r a p p o r t a u x moyens d ' é t u d e d o n t il d isposai t . 

A ce t t e époque , on se ressen ta i t encore des exagéra t ions 
p lu ton i s t e s qui a v a i e n t succédées a u x exagé ra t ions nep tun i s t e s . 
Le sou l èvemen t des m o n t a g n e s pa r les agen t s vo lcan iques étai t 
encore g é n é r a l e m e n t admis , t e n d a n c e erronée, don t les t r a v a u x 
de C. Ribeiro sont m a l h e u r e u s e m e n t t r o p empre in t s . 

Une des é tudes de C. Ribeiro qu i le fit le p lus connai tre a 
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l ' é t r ange r est sa descr ip t ion des c h a r b o n s de S. Pedro da Co-
va. S h a r p e les ava i t considérés c o m m e infér ieurs au Si lur ique 
et ce t t e expl ica t ion a v a i t été admise dans les t r a i t é s é lémenta i -
i'es de géologie qui e i ta ien t ce t te locali té c o m m e except ionnel le . 
Carlos Ribeiro m o n t r a qu ' i l y ava i t s i m p l e m e n t un renverse-
m e n t des s t ra tes , et son mémoi re t r a d u i t dans le Neues Jahr-
buch mi t fin à ce t t e e r reur L 

La commiss ion géologique eu t des d é b u t s l abo r i eux ; il 
s ' a g i s sa i t de créer une b ib l io thèque , des collections de compa-
raison et de pousser a c t i v e m e n t 1 'é tude du sol por tuga i s . Les 
r é s u l t a t s o b t e n u s m o n t r è r e n t que ses m e m b r e s ne fa i l l i rent pas 
a ce t te t â c h e ; les collections s ' a m a s s è r e n t r a p i d e m e n t et dos 
mémoires i m p o r t a n t s f u r en t publ iés pa r MM. Ribeiro, Perei ra 
da Costa et J . F . N. Delgado. 

La t â c h e é ta i t b e a u c o u p t r o p va s t e p o u r un personnel 
res t re in t , aussi eut-i l recours à des pa léontologis tes du dehors , 
n a t i o n a u x ou é t r angers , pour l ' é t u d e de cer ta ines spécial i tés , 
c o n f o r m é m e n t à ce que fon t a u j o u r d ' h u i les i n s t i t u t s géologi-
ques des pays les plus avancés dans la science. 

La lumière se fa isai t au-mil ieu du chãos, les d i rec teurs de 
'a commission c ru ren t pouvo i r c o m m e n c e r la pub l i ca t ion de 
quelques feuilles do la ca r t e géologique à 1'échelle de 1:100000, 
'°vées pa r C. Ribeiro. Ce dern ier r e c o n n u t plus t a r d que ce t t e 
Publ icat ion ava i t é té p r é m a t u r é e et qu 'el le a u r a i t du a t t e n d r e 
une é tude plus détai l lée des divisions s t r a t i g r a p h i q u e s à v in-
t r o d u i r e . 

Malgré 1 ' immensi té du I ravai l à accompl i r , ma lgré la fa-
c d i t é de la division de ce t r a v a i l en t r e les d ivers o p é r a t e u r s de 

commiss ion, il se p rodu i s i t une mésintel l igence en t re ses 
deux d i rec teurs , et cet é t ab l i s semen t f u t d issout en 1868. 

Les m a t é r i a u x amassés ne deva ien t p o u r t a n t pas res te r 
s a n s u t i l i sa t ion . En décembre 1869, l ' é t ab l i s semen t rena issa i t , 

1 I I e x i s t e p o u r t a n t e n c o r e d e s t r a i t é s d e g é o l o g i e q u i c i t e n l d u c h a r b o n 
S l ' u r i q u e e n P o r t u g a l . 

i 
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comine secl ion de la directiori générale des t r a v a u x géodési-
ques, et MM. Ribeiro et Delgado p o u v a i e n t con t inue r leurs 
é tudes . 

Ce t te i n t e r r u p t i o n ava i t p o u r t a n t causé un r e t a r d beaucoup 
plus g rand que le t e m p s auque l elle cor respond. Les collections 
de compara i son , le l abora to i r e de chimie et une no tab le par t ie 
des collections du p a y s a v a i e n t passes au musée de 1'École po-
ly t echn ique , il fa l la i t donc créer à n o u v e a u ! 

Fa i re e t défa i re est t r ava i l l e r ! a s s u r é m e n t , mais c 'es t un 
t r ava i l i m p r o d u c t i f , décou ragean t . Une pa r t i e des collections 
I r anspor tées à 1'École po lv t echn ique é ta i t ind ispensable pour la 
c o n t i n u a t i o n de mémoi res c o m m e n c é s ; 1 'animosi té qui régnai t 
en t r e les deux d i rec teurs en r enda i t la c o m m u n i c a t i o n impossi-
ble. Une a u t r e pa r t i e , mise en caisse pour le t r a n s f e r i ava i t 
pe rdu les ind ica t ions de p r o v e n a n c e et devena i t un balast 
inuti le . 

P o u r Carlos Ribeiro, ces t r a ç a s et ces per tes de t e m p s 

e u r e n t pour conséquence qu ' i l ne publ ia j a m a i s la descript ion 
générale du Po r tuga l , t r ava i l qu' i l ava i t depuis l ong temps en 
vue . 

Les t r a v a u x du Dr. Pere i ra da Costa f u r e n t encore p l , , s 

f r appés . II a v a i t c o m m e n c é la pub l i ca t ion d ' u n t rava i l monu-
men ta l , la descr ip t ion de t ous les fossiles le r t ia i res du Por tu -
ga l ; deux fascicules ava ien t d é j à pa rus , et les p lanches d ' u n 

Iroisiòme é t a i en t en pa r t i e t e rminées . Ce t r ava i l ne f u t pas con-
l inué quo ique t o u t e s les collections le c o n c e r n a n t a ien t été in* 
corporées à 1'École po ly t ecbn ique , et que son a u t e u r ait eu une 
s u b v e n t i o n spéciale dans ce b u t . 

La Sect ion des t r a v a u x géologiques suivi t les t races de la 
Commiss ion. La ca r t e géologique du pays , à 1'échelle d® 
1:500000, dressée p a r MM. Ribeiro et Delgado f u t publ iée en 
1876, et des mémoires i m p o r t a n t s p r o v e n a n t des m e m b r e s de 
Pé tab l i s sement , ou p r o v o q u é s pa r leurs recherehes , v in ren t bie ' 1 ' 
t ô t se jo indre à ceux de 1 'ancienne commiss ion . 

En 1886 eu t lieu un n o u v e a u c h a n g e m e n t , mais celui -d S É 

fit sans en t r a íne r de p e r t u r b a t i o n s dans les é tudes . L 'é tabbsse 
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ment f u i séparé de la direetion des t r a v a u x géologiques et 
reuni au bureau des mines, sous le nom de Commission des t r a -
vaux géologiques du r o y a u m e ; cet te nouvelle posi t ion est con-
forme à celle de la p l u p a r t des é tabl i ssements de ce genre 
exis tant en Europe . 

— Le cadre de cet art icle ne me pe rme t pas de par ler 
des divers t r a v a u x géologiques ent repr is par le bureau des mi-
nes, je ne puis p o u r t a n t pas le t e rmine r sans dire quelques mots 
s u r les plus puissants moyens de diffusion des sciences géolo-
giques: 1 'enseignement et les collections. 

Au siècle dernier, la géologie faisait une t r is te figure dans 
'es musées. Des miné raux et des fossiles, recueillis par les«cu-
neux de la na tu re» é ta ient généra lement placés au-mil ieu des 
°b je ts les plus divers. Le plus souven t , on les réunissai t sui-
v a n t leurs couleurs ou leurs formes, soit dans des boi tes vi trées, 
divisées et o rnementées comme les rel iquaires des églises, ou 
' }ien on incrus ta i t les échant i l lons de taille moyenne dans des 
Pyramides de bois don t la surface é ta i t o rnementée par les pe t i t s 
échanti l lons et par des miné raux à éclat métal l ique, rédui t s en 
nienus débris. 

Les anciennes collections de Lisbonne suivaient naturel le-
fnent la mode de 1 'époque; j 'ai r e t rouvé de ces rel iquaires et 
d e ces py ramides dans les rédui ts de 1'Académie des scien-
ces. 

La collection d 'h is to i re nature l le la plus ancienne est celle 
qui exis ta i t dans les dépendances du palais d ' A j u d a , et qui 
d après M. le Dr. Barbosa du Bocage é ta i t un simple cabine l 

curiosités, créé pour 1'usage et le plaisir des rois, et com-
Plètement inuti le à la science. 

La ma jeu re par t ie des obje ts qu'elle con tena i t p rovena i t 
d e s possessions d ' o u t r e - m e r ; ce n ' é t a i t na tu re l l emen t que des 
°'>jets de choix que I'on ava i t envoyés au souverain, mais les 
P r °du i t s du pays y é ta ient par contre fort mal représentés . 
' j ink s ' expr ime for t d u r e m e n t à leur su je t et au su je t du con-

S e r v a t e u r des collections, Domingos Vandelli , en t a n t que géo-
°Rue. P o u r t a n t il est jus te de dire que Vandelli a rendu 
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de g rands services à la science et à 1 ' industr ie en Po r tu -
gal 1 . 

En 1836, les collections d ' A j u d a f u r e n t réunies à celles de 
1 'Académie des sciences, mais le l a b l e a u qu ' en fa i t M. le Dr. 
Ba rbosa du Bocage nous m o n l r e qu'el les n ' y f u r e n t pas plus 
uti l isées q u ' à A j u d a . E n f i n en 1858, elles f u r e n t incorporées à 
l 'École p o l y t e c h n i q u e et ce n ' e s t que de ce t te époque qu'elles 
p e u v e n t réellement, è t re considérées comme collections géolo-
giques. 

Les collections de 1'Ecole po ly t echn ique con t i ennen t , en 
plus des anç iennes collections d ' A j u d a et de 1 'Académie, les 
collections é t r angè res ache tées pa r la commiss ion géologique, 

et elles se sont annue l l emen t a u g m e n t é e s pa r des a c h a t s . La 
pa r t i e minéra log ique est i n c o n t e s t a b l e m e n t fo r t r iche, ce q 1 1 1 

prov i en t en g r a n d pa r t i e des anç iennes collections d ' A j u d a ; 
m a l h e u r e u s e m e n t 1 ' abandon dans lequel elles ont é té p e n d a n t 

si l o n g t e m p s a eu pour r é su l t a t la pe r t e des p rovenances de 
b e a u c o u p d ' échan t i l lons . 

P a r m i les collections s t r a t i g r a p h i q u e s é t r angè res se t rou-
v e n t que lques collect ions par t ie l les de g rande va leur , p o u r t a n t 

1'ensemble n 'es t pas u n i f o r m é m e n t r ep résen té et les collections 
du sol po r tuga i s la issent s u r t o u t à désirer . 

La b ib l io thèque jo in te a u x collections est b o n n e ; elle est 
p o u r t a n t moins r iche que celle de la commiss ion géologique-
que je qual i f iera i de t r ê s bonne . Grace à des a c h a t s fa i t s p a l 

1'ancienne commiss ion, elle con t i en t d i f fé ren t s ouvrages anciens 
qu ' i l est for t difficile de se p rocure r a c t u e l l e m e n t ; pa r les échan-
ges de ses pub l i ca t ions avec celles de la p resque to t a l i t é des 
services géologiques des c inq par t ies du monde , e t avec divers 
i n s t i t u t s et sociétés s avan te s , elle a acquis des collections d? 
mémoi res dont que lques-uns remonten t . à la fonda t ion de c e ? 

é tab l i s sements . 
Les collections de la commiss ion sont fo rmées u n i q u e m e n ' 

' Voyez: J o a q u i m A u g u s t o S i m õ e s d e C a r v a l h o , Memoria historiea d" 
faculdade cie philosophia. Coimbra, 1872. 
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en vue de 1'étude du sol por tugais , et non pas avec la t e n d a n -
ce d ' u n musée à l 'usage du publie. Une par t ie est p o u r t a n t dis-
posée dans des v i t r ines mais le m a n q u e de place oblige à en 
tenir caché la plus g rande par t ie . Le personnel est du reste 
trop res t re in t pour procéder aux a r r angemen t s nécessaires pour 
rendre ces récoltes util isables par le public, car il ne suff i t pas 
de me t t r e sous ses yeux des échanti l lons, il f au t les disposer de 
laçon à ce qu'il puisse au premier coup d'oeil saisir t o u t ce 
qu'il y a d ' ins t ruct i f dans le spécimen qu 'on lui soumet . II f au t 
i u ' u n e pareille collection soit, su ivan t 1'expression du di recteur 
du Musée de W a s h i n g t o n : «Une collection d ' é t ique t t e s expli-
eatives, i l lustrées pa r des échanti l lons». 

Que dire des collections de C o i m b r a ? Actue l lement les . ré-
Parations qui se font dans l . 'élablissement ont obligé à m e t t r e 
en caisses, la presque to ta l i té , mais je les ai vues il y a une 12 e 

d'années, et je dois avouer qu'elles ne m ' o n t pas laissé une 
bonne impression. La minéralogie y é ta i t suff isammenL repré-
S e n t é e , au delà peu t -ê t re des besoins de 1 'enseignement, mais 
c ' é t a i t loin d 'è t re le cas pour la s t ra t ig raphie et la paléontolo-
b' l e , et la géologie du Por tuga l y faisait complè temen t dé fau t , 
°ar les quelques fossiles sans dé te rmina t ion de niveau ni de lo-
c al i tés qui s 'y t rouva ien t , ne peuven t nul lement cons t i tuer une 
collection scient i f ique. 

Ce délaissement de la géologie, s u r t o u t de la géologie du 
l ) a y s , s 'est du reste fai t sentir j u s q u ' à ces dernières années 
dans toutes les chaires de géologie du p a y s ; la raison en est 
°r t s imple; la cr is tal lographie et la minéralogie peuven t s ' é tu-

d ' e r en cabine t . P o u r t a n t en 1779, la facul té de philosophie 
Coimbra ava i t dé jà reconnu la nécessité do faire faire des 

^°yages d 'observa t ion aux élèves. 
En Por tuga l , la sépara t ion des chaires de minéralogie, do 

géologie et de paléontologie n ' a pas encore eu lieu. Pa r les ré-
^"rrnes de 1772, le marqu is de Pomba l t r a n s f o r m a 1'ancienne 
''acuidade de Aries, (fondée à Lisbonne en 1288) en une fa-

c 'ulté de Philosophia natural comprenanL une chaire d 'h is to i re 
"aturelle pour l ' é tude des trois règnes de la na tu re . 
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La r é fo rme de 1836 separa les diverses b r anches et créa 

une chaire de mineralogia, geologia e arte de minas, mais les 
lignes s t u p é f i a n t e s qui on t été écri tes en 1878 sur les collect jons 
et 1 'enseignement géologique à 1 'Univers i té 1 f on t voir q u ' à cet te 
époque 1'Alma Mate r ne p o u v a i t pas avoi r une inf luenee favo-
rable sur la d i f fus ion de ce t te science en Por tuga l . 

La chaire de minèralogie et géologie de 1'École po ly tech-
n ique de L i sbonne da t e de la f o n d a t i o n de cet é tab l i s sement , 
en 1837; celle de 1 'Académie po ly t echn ique de Por to , en 1883. 
L ' I n s t i t u t indus t r ie i de Lisbonne , 1'ondé en 1852, a aussi 
une chaire dc minèra logie et géologie; ses collections sont des 
collections d ' e n s e i g n e m e n t qui, d ' ap rè s ce que j ' a i e n t e n d u dire, 
son t bien p ropor t ionnées à leur b u t , du moins pour la minèra-
logie. 

Les collections de P o r t o on t é té j u s q u ' à ces dernières 
années dans 1 'état des collections des siècles d e r n i e r s 2 , mais 
elles on t é té réorganisées et d e v i e n d r o n t sans a u c u n d o u t e de 
vér i tab les collections sc ient i f iques . Men t ionnons enf in une col-
lect ion de P o r t u g a l et des Colonies, en voie de f o r m a l i o n à la 
Société Géographie de L i sbonne , et nous a u r o n s é n u m é r é tou-
tes les g r andes collections du pays . II exis te ce r t a inemen t 
que lques pe t i t e s collections géologiques desl inées à 1'enseigne-
m e n t ; la Commiss ion géologique a d é j à eu plusieurs fois l 'occa-
sion d 'en fourn i r , mais elles ne p e u v e n t pas c o m p t e r p a r m i l e S 

collections sc ient i f iques . 
11 est une catégor ie de collect ions géologiques qui m a n q u e 

encore c o m p l è t e m e n t , du moins pour le pub l i c ; ce son t les colle-
ct ions dc géologie app l iquée . 

II est vra i que depuis peu, on a à 1'École po ly techn ique , 
réuni dans une v i t r ine les échant i l lons de roches et de m i n é r a u x 
t ravai l lós , mais ce n ' e s t q u ' u n e faible pa r t i e d ' u n e collect ion de 

1 Organisação e estado actual da Universidade de Coimbra. 
• Voyez Rocha Peixoto, O Museu Municipal do Porto et Catalogo do Ga-

binete de mineralogia, geologia e paleontologia da Academia Pohjtechnica 
Porto. Por to , 1891. 
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Paul Choffat. 

1 Catalogo descriptú'0 da secção de minas da exposição nacional das in-
''"strias fabris, por J . A. C. das Neves Cabral, Severiuno Monteiro e J . A. Ba-
r a t a ' Lisboa, 1889. 
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géologie appl iquée. Cette dernière met sous les yeux du visi-
teur des exemples de t o u t e la série des produi t s p rovenan t du 
sol, aussi bien dans leur étaL na ture l qu ' après leurs t r a n s f o r m a -
tions. Elie lui fai t connai t re non seulement les p rodui t s utilisés 
dans le pays , mais elle lui fai t aussi voir ceux qui sont utilisa-
bles, en lui m o n t r a n t le prof i t qu 'on en t i re dans les au t res 
pays. 

Les collections de p rodu i t s miniers des exposi t ions de Lis-
bonne et de Por to ne remplissaient qu 'une par t ie du p rogram-
®e d 'un pareil Musée et p o u r t a n t 1'intérêt qu'elles p rovoquè ren t 
•nontre incon tes tab lement leur ut i l i té et Faccueil favorable que 
'e public leur r é s e r v e 1 . 

Avríl — 1892. 



A QUESTÃO COLONIAL 

O prob lema da povoação , exp loração agrícola e desenvol-

v imen to commerc ia l , ou , n ' u m a pa l av ra , do ap rove i t amen to dos 

vastos territorios que const i tuem o nosso dom in i o colonial ultra-

mar ino , é de na tureza bas tan te complexa para ser es tudado no 

seu con junc to , p o r quan t o se relaciona com outros de naturezas 

differentes, cu ja resolução se impõe para l le lamente . 

A l g umas das possessões por tuguezas (Ango la e Moçambi-

que) estendem os seus territorios por vár ios graus de la t i tude 

e long i tude , e umas e outras differem entre si de distancias 

c ompu t a d a s t a m b é m em mu i t os gráos. 

C o m p o r t a m po r t an t o no seu grémio raças ind ígenas mu i to 

differentes, isto t a n t o de u m a colonia para a ou t ra como dentro 

da mesma co lon ia ; e da mesma fó rma possuem differença8 

mu i t o notáve is de cl imas. 

En t r e essas raças a lgumas ha que nos podem ser auxilia* 

res impor tan tes de colonisação agrícola e de exploração com' 

mercia l , outras com quem apenas poderemos p e r m u t a r as mer-

cadorias da E u r o p a pelos generos e productos ind ígenas, sefli 

encontrar n'el las os auxi l iares indispensáveis de t r aba l ho p a r i l 

as obras publ icas , explorações mineiras e arroteamentos agri ( '0 ' 

las, e outras a inda , in fe l i zmente n ão em pequeno numero , intei-
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ramente hostis a qua lquer t en t a t i v a de colonisação ou de com-

mercio. 

Encaradas agora sob o pon to de v ista do seu c l ima , em 

que en t r am como factores impor tan tes a t empera tu ra , a a l t i t ude 

e a sa lubr idade , essas possessões, na sua to t a l i dade ou por re-

giões, p odem prestar-se á colonisação f ixa, p ropr i amen te d i t a , 

do europeu, i nde f i n i damen te ou por a l gumas gerações, ou serem 

in te i ramente imprópr ias . 

Ev i den t emen t e d'essas possessões só as que se poderem 

prestar a u m a colonisação inde f in ida estão dest inadas a trans-

foi 'mar-se, n ' u m per iodo mais ou menos largo, em florescentes 

colónias e a v i rem a ser a lém dos mares u m p ro l ongamen to da 

a lma pa t r i a e u m a solida e segura con t i nuação da sua naciona-

l idade e do seu estado; e se entre ellas houver , como ha , diffe-

renças t a m a n h a s de c l imas que se t r a d u z a m em effeitos t ão ex-

traordinár ios e impor tan tes sobre a sua popu l ação , mu i t o conve-

niente e necessário se to rna ex t remar umas das outras e f unda r 

sobre as pr imeiras as bases solidas do nosso edifício colonial fu-

turo. 

E este u m pr inc ip io do ma is vu lgar critério que leva o la-

vrador a p l a n t a r a hor ta na terra f unda e regada, e a semear o 

•natto entre os rochedos das encostas pedregosas das mon t anhas . 

No caso de u m a colonisação t empora r i a estão a lgumas re-

pões da í n d i a , onde parece estar p rovado que o europeu n ão 

Pôde existir sem m is tu ra a lém da qua r t a ou qu i n t a geração, 110 

e m t a n t o o espaço de t empo sulf ic iente para assegurar em bene-

ficio do seu paiz a perpe tu idade dos seus esforços e para colher 

'argamente , em seu provei to propr io e dos seus descendentes, 

0 s resultados da sua in ic ia t iva . 

E no em t a n t o ah i mesmo o governo inglez ex t remamen te 

Pratico, tem-se l im i t a do a explorar commerc i a lmen te o paiz sem 

Promover a sua colonisação, d izendo u m dos seus melhores es-

C r iptores contemporâneos a respeito d'essa possessão: «a Ingla-

^erra está separada da í n d i a por u m a das mais poderosas bar-

l , ! lras que a na l u reza pôde levan tar entre dois paizes. A natu-

r e z a tornou impossível a colonisação da í n d i a pelos inglezes 

VOL. IV. ;»5 
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dando- lhe u m c l ima onde , em gera l , as creanças ing lezas n ã o 

p o d e m v iver» . 

N o caso u l t i m o , cons iderado , estão a m a i o r p a r t e das nos-

sas co lon ias a f r icanas . 

Estes pon tos de v is ta , raças i n d í genas e c l imas , são sem 

d u v i d a dos ma i s i m p o r t a n t e s senão os p r inc ipaes a es tuda r , por-

q u a n t o do seu c onhec imen t o c omp l e t o depende a escolha do 

sys t ema de exp l o r a ç ão co lon ia l ma i s a d e q u a d o . 

Mas a ex is tenc ia da co lon ia funda-se n a em ig r a ç ão , e pa ra 

que esta se dê é necessár io que de u m l a do h a j a excesso de 

p o p u l a ç ã o e do ou t r o de f i c ienc ia ; e p a r a que a co lon ia subsista 

e prospere é ev i den te a i n d a a necess idade de que o em i g r an t e 

n 'e l la encon t re cond ições ma i s f avorave i s de ex is tenc ia do que 

110 p o n t o de onde em ig rou . 

U m a co lon ia , segundo a idéa m o d e r n a , é u m a sociedade 

f o r m a d a pe lo excesso dos h a b i t a n t e s de u m a ou t r a sociedade. 

A pob reza e o excesso de p o p u l a ç ã o n ' u m pa i z t e m por 

consequênc i a a em i g r a ç ão p a r a u m pa i z menos p o v o a d o e mais 

r ico 1 . 

E s t a em i g r a ç ã o n ã o se p ôde , p o r é m , fazer p a r a as colónias 

f azendas , em que o eu ropeu se n ã o p ô de f i xa r e onde o c l ima 

lhe n ã o p e r m i t t e a p r a t i c a dos t r a b a l h o s agr íco las que são feitos 

c o m braços i nd ígenas , c om u m a p o p u l a ç ã o apenas de proletá-

rios, pois que o d e s b r a v a m e n t o dos terrenos e as p l an t a ções de 

especies p róp r i a s dos c l imas t rop icaes , c o m o a c anna de assucar, 

o café, o cacau , as qu i nas e as pa lme i r as , d e m a n d a m u m certo 

cap i t a l que o co lono precisa ter á sua d ispos ição e sem o qual 

de n a d a lhe p ôde servir a posse da ma i s vas t a p ropr i edade 

terr i tor ia l . 

A em i g r a ç ão cons t i t ue , pois , u m a ques t ão para l l e l a a estu-

da r por q u e m se p r o p o n h a resolver o i m p o r t a n t e p r o b l e m a co-

lon ia l . 

P o r é m o co lono para desb rava r e a g r i c u l l u r a r o terreno , 0 

mine i ro pa ra descobr ir e desen t r anha r d a ter ra o f i l ão pron ie t ' 

i Seeley. 
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tedor de r iquezas , seja ferro ou ouro , seja c a r v ão ou d i a m a n t e , 

e os commerc i a n t e s p a r a d i l a t a r em e desenvo lverem os seus 

mercados , carecem da p ro tecção ef fect iva do e s t ado ; aque l les 

n ão arr iscarão os seus esforços, n e m estes as suas f azendas , e 

uns e ou t ros as suas v idas , sem que a p ro tecção de b ande i r a , 

pelo menos , lhe p r o m e t t a as necessarias cond ições de segurança . 

Mesmo q u a n d o os negoc ian tes e os m ine i ros , n a a m b i ç ã o 

desmed i da de g randes lucros, se a v e n t u r e m aos riscos d a v i d a 

em con t ac to com t r i b u s n ã o avassa l l adas e po l i c i adas , a coloni-

zação p r o p r i a m e n t e d i t a é que n ã o poder i a ter logar . A exis-

tênc ia d 'es ta funda-se n a p rop r i edade ter r i to r ia l e essa proprie-

dade n ã o p ôde exist i r sem a g a r a n t i a do estado . 

O co lono precisa pois , que o es tado avance n a posse do 

terreno sempre a seu l a do , sem o que , a t o d o o m o m e n t o , corre-

rá risco de ser assass inado pelos i nd í genas que c u b i ç a m os seus 

haveres, ou a t a c a d o pelos co lonos r ivaes de ou t ras nac iona l i da-

des. 

Todos os d ias nós v emos c o m o as co lon ias do i n te r io r de 

Ango l a se q u e i x a m dos régulos i nd í genas que lhes r o u b a m os 

gados e os p roduc t o s das suas cu l t u ras \ e q u e m isto escreve 

teye o desgosto de, po r m o t i v o de r i v a l i d ade de colonos de ou-

l r 'a n a c i ona l i d ade , vêr pe rd i do b a s t a n t e t r a b a l h o e m u i t a s can-

°eiras e cu i dados , que j u l g o u pro f ícuos e du r adou ros . 

E v i d e n t e m e n t e t odo o t r a b a l h o fei to n 'estas cond ições en-

' e rma n a sua or igem de p ou c a es tab i l i dade e segurança , e n ã o 

Pôde ser u m t r a b a l h o f ecundo e progressivo. 

O p rop r i o c ommer c i o fei to nas cond ições a c i m a e m e s m o 

guando coroado de êx i to fel iz, é e v i d en t emen t e ú t i l apenas pa ra 

0 m d i v i d u o que o p r a t i c a , mas de pouco ou n a d a serve á com-

u n i d a d e de que esse i n d i v i d u o faz pa r te . 

O pa i z o que t e m a vêr é c om a corrente de c ommerc i o 

e s t abe lec ida e c on t í n u a . T u d o o que t e nha o caracter de faça-

nha ou empre za aven t u rosa e i so lada , de p ouco lhe deve impor-

U m a f o r t una m i l l i o na r i a fei ta nas ma i s ex t r ao rd i na r i a s cir-

' Refiro-me ás colonias do planalto do Chella. 
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cums t anc i a s por u m dos seus c ommerc i a n t e s no in ter io r de 

q u a l q u e r co lon ia deve impor ta r- lhe i n f i n i t a m e n t e menos que 

u m a dezena de f o r t unas mediocres feitas por ou t ros de seus f i lhos 

nas ma i s no rmaes cond ições de c ommerc i o estabe lec ido . 

A nós só nos interessa, sob o p o n t o de v is ta do f o m e n t o co-

lon ia l , t u d o o que é d u r a d o u r o , t u d o o que u m a vez consegu ido 

se o b t e n h a t odas as vezes que se r e p i t a m as m e s m a s condi-

ções de agen te e de loca l . 

O es tado necessita , p o r t a n t o , de po l ic ia r essas regiões á me-

d i d a que a co lon i sação n 'e l las se v a i f i x a n d o e que as relações 

commerc i aes se v ã o es tabe lecendo ; m u i t a s vezes m e s m o anteci-

pando-se ao esforço pa r t i c u l a r no desb rava r do c a m i n h o da ci-

v i l i sação . 

Poder-me-hão ob j ec t a r n ã o ser i n t e i r a m e n t e necessaria 

esta p ro tecção , a p o n t a n d o - m e entre m u i t o s ou t ros exemp los o 

de S i l va Po r t o , que no sertão precedeu de t a n t o s annos a acção 

do gove rno e m e s m o , ao inverso do que dever ia suppôr-se, foi 

o p ro tec to r e n ã o o p ro t eg i do da b ande i r a nac iona l . 

É esse u m fac to real m a s iso lado , man i f e s t a ç ã o de u m a 

eno rme energia i n d i v i d u a l , sem u m resu l t ado p ra t i co correspon-

den te , e p a r a a ques t ão do nosso d o m i n i o o que nos i m p o r t a e 

«a c o n t i n u i d a d e de esforços, é a a c c u m u l a ç ã o do t r a b a l h o , é o 

a p r o v e i t a m e n t o loca l das heranças , é a t r a d i ç ã o d a f am i l i a , é a 

sobrepos ição dos esforços dos f i lhos aos dos paes» 1. 

E , sem d u v i d a a l g u m a , essa c o n t i n u i d a d e só é ga r an t i d a 

pela p ro t ecç ão do es tado . 

A po l i c i ação pelo es tado é p o r t a n t o c o m o a f f i r m a ç ã o d e 

u m a auc t o r i d ade una e i n i n t e r r u p t a pe ran te o i n d í gena , e como 

l i gação e g a r a n t i a dos d i f ferentes esforços par t i cu la res , extre-

m a m e n t e necessaria. 

Mas o es tado que po l ic ia , a d m i n i s t r a ao m e s m o t e m p o . 

A s relações que p r e n d e m u m a co lon ia á me t ropo le , quer 

de o r dem mora l quer de o r dem ma te r i a l , n ã o p o d e m ser com* 

1 Caminho de jerro de Mossamedes ao Bihê, peto engenheiro J. 1" í l 

filiado, 
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paradas ás relações de affecto que l i gam o pae a u m f i lho, e 

mu i t o menos devem ser abrang idas na def in ição de Turgot , a 

que a independenc ia prevista por elle dos Estados-Unidos, 

veio dar foros de pr inc ip io geral, que «a colonia é u m fructo 

que apenas depende da arvore até á sua ma tu ração» . 

Se assim fosse, era l icito pr imeiro que t u d o pergun tar se 

esse f i lho va l ia o sacrificio de v idas e de d inheiro que custa a 

sua educação ; era l ic i to discut ir se o estado t i n h a o direito de 

sacrificar o bem-estar da ma io r par te ao beneficio de a lguns. 

Essas relações, porém, fundam-se n ' u m a m u t u a troca de 

serviços e n ' u m a correspondência reciproca de sacrifícios e de 

ut i l idades. N ' u m interesse de un i ão c o m m u m . 

Se no começo da sua existencia as colonias n ão podem 

subsistir pelo self-sustaining principie dos inglezes, é necessário, 

porém, que u m a apropr iada , sóbria e zelosa admin i s t ração regu-

larise o Deve e Haver entre a metropole e a colonia, de f ó rma 

a reduzir com o passivo d'esta o sacrificio d 'aque l la ao m i n i m o 

Possível. 

U m a colonia não pôde ser u m a propr iedade de rend imen to 

que a metropole explore em beneficio exclusivo, mas não nos 

Parece t ão pouco dever ser u m a estancia de prazer e recreio, ou 

velho solar de tradições históricas, pela conservação dos quaes 

a metropole se end iv ide e arruine. 

A conferencia de Ber l im veio-nos acordar do largo torpor 

eiT ' que j a z í amos mergu lhados , accusando-nos do condemnave l 

desmazelo com que duran te séculos t í n hamos descurado da boa 

u t i l i sação das largas regiões do u l t r amar que es tavam sob o 

'losso domín io , e depois d'el la, n'este pequeno lapso de t empo 

decorrido até hoje, levados pelo louváve l desejo de compensar 

Pela ac t iv idade presente o grande desleixo do passado, temos 

talvez gasto imp roduc t i v amen t e e sem resultados immed ia tos 011 

prováveis, u m a grande somma das nossas energias e dos nossos 

haveres. 

Tem-se por vezes feito a comparação de Por tuga l a u m 

Morgado negl igente da admin i s t ração dos seus haveres, que . 

Acordou u m dia a r ru i nado pela m á fé dos feitores que embolsa-
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ram o melhor das rendas e de ixaram, a inda em c ima, que es-

t ranhos o espoliassem da mais val iosa parte da herança her-

dada . 

A r ru i nado e pobre se pede á jus t iça a rest i tu ição do que 

lhe foi t i rado f r audu len tamen te , n'este tr ist íssimo m o m e n t o his-

torico que atravessamos em que ella para n ão sujar a f ímbr ia 

das vestes na l ama das ruas mon t o u pesada carroça t i rada 

por bezerros de oiro, acontece-lhe perder a acção e ter de pagar 

as custas do processo. 

A nós foi o que nos succedeu com o t r a t ado de 20 de agos-

to : a acção perdeu-se por occasião do ultimatum, e as custas pa-

garam-se d'essa vez. 

Por tuga l acordou tarde do seu lethargo de séculos, tarde 

abandonou o seu desleixo f idalgo, q uando j á aquelles visinhos 

que elle conhecera pobres e humi ldes med r av am n ' u m a insolen-

te opulência feita das suas espoliações. 

A herança era porém magn i f ica , e embora o melhor nos 

fosse arrebatado , o que nos resta é a i nda assim u m largo patri-

món i o que nas mãos d 'outros seria u m a r iqueza, e que é neces-

sário que para nós n ão seja apenas u m encargo. 

Na tu ra lmen te , como u m h o m e m que acorda em sobresalto 

ao sentir os ladrões em casa e no pr imeiro momen t o , colhido 

do temor e da surpreza, hesita em salvar a v i da ou os haveres, 

os seus mov imen tos são desencontrados e irreflexivos; assim tam-

bém assombrados pelo descaro das espoliações, cu jo tenebroso 

cyelo a Deus praza que tenha fechado com o convén io de ju-

nho, os nossos mov imen tos e resoluções não foram suf ic iente-

mente reflectidos para que os nossos esforços tivessem uma 

s omma add ic t iva . 

Esse sobresalto parece porém passado, e embora o céo pare-

ça não querer dilucidar-se de t odo sobre as nossas cabeças, 

nem por isso devemos de deixar de colligar-nos, a lmas t e m p e ' 

radas na advers idade, para a grande lucta de t r aba lho e pr ° ' 

gresso na conquis ta da civi l isação. 

Mesmo das grandes desgraças o h o m e m sábio deve tirar 

provei to , e a nac iona l idade por tugueza , d'este grande aba lo p ° ' 
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que passou, deve lucrar , a lém do conhec imento do valor enorme 

dos seus domin ios , desvendado pela cubiça dos estranhos, o va-

lioso facto da concentração de toda a sua a lma na c o m m u n h ã o 

do mesmo grande ideal. 

A sociedade por tugueza atravessa ac tua lmente u m a das 

crises mais angust iosas por que pôde passar u m a nac iona l idade: 

a da fal ta absoluta de um ideal. 

Pequenos ao pr inc ip io em força e l im i tados em terr i tor io, 

mas grandes na amb i ç ão e na coragem naturaes em povo cu ja 

energia e civi l isação não t i nha gasto a i nda , o nosso ideal com-

m u m foi o da expansão do dom in io territorial e o da constitui-

ção da nossa nac iona l idade , pela expulsão do i n im igo p rox imo , 

desde a conqu is ta das successivas l inhas de fronteiras do Douro , 

Mondego e Tejo até á t o m a d a do Algarve. 

A comp le ta realisação d'esse ideal seguiu-se u m per iodo 

indispensável de descanço e de organisação in terna , interrom-

pido por vezes por accidentes de ordem secundar ia , cu ja in-

fluencia apenas se fez sentir levemente na marcha geral dos 

acontecimentos. 

Real isada a aspiração que fôra pr imeiro o seu ideal , e or-

ganisada de f i n i t i vamente a sua nac iona l idade , esse povo encon-

trou nas descobertas e nas conquistas de novos mundos a nova 

missão a cumpr i r , o grande e glorioso dest ino por que nortear 

a sua existencia. 

O organ ismo social, como o pequeno organ ismo indivi-

dual , precisa de empregar nobremente a sua ac t iv idade para 

conservar a sua energia v i ta l , e po r t an to pro longar a sua 

vida. 

As nações, como os ind iv íduos , carecem de u m ideal a que 

v ° t a r a sua existencia, de u m a grande missão a cumpr i r , e essa 

deve ser ho je para nós, sem duv i d a a l guma , a fo rmação do 

grande impér io afr icano, não como o t í n h amos sonhado — n'esse 

e n g a n a d o r sonho côr de rosa — estendendo-se de u m oceano a 

°utro , mas embora menor em terr i tor io a i nda assim t ão real-

mente vasto , que a lguns séculos de t r aba lho constante e tenaz, 

los serão precisos para inven tar i a r as suas r iquezas. 



fiR2 REVISTA DE P O R T U G A L 
D'esse eno rme i m p é r i o de que Camões d iz ia 

Que o sol logo em nascendo vê primeiro 

Vê-o também no meio do hemispherio 

E quando o desce o deixa derradeiro. 

S e m nos d e m o r a r m o s n a recordação do que successivamen-

»te t emos pe rd i do , pois que , c omo d iz Boéc io , « i n o m n i adversi-

t a t e for tuna) i n f e l i c i s s imum genus i n f o r t u n i i est fuisse fe l icem». 

restam-nos a i n d a ho je vas t í ss imos terr i tor ios . 

C o n v é m p o r é m , antes de os e n u m e r a r , proceder a un i a 

d i s t i ncção entre o que nós e n t e ndemos ser u m a dependenc i a , 

u m a possessão e u m a co lon ia . 

D issemos a t r a z que u m a co lon ia é u m a soc iedade f o r m a d a 

pelo excesso dos h a b i t a n t e s de u m a ou t r a soc iedade, e sendo 

ass im deve po r sua n a t u r e z a e essencia ser cons iderada , c omo 

t a m b é m j á o f i zemos prever , n ã o c o m o u m a dependenc i a ou 

possessão da soc iedade d ' o nde d i m a n a , mas c omo u m a ex tensão 

d'essa m e s m a soc iedade. 

R e a l m e n t e , c o m o diz Seeley, «em que sen t ido se p ô de di-

zer que u m a p o p u l a ç ã o é possu ída po r ou t r a ? A expressão pa-

rece imp l i c a r quas i u m a escrav idão , e, em todos os casos, é 

a b s o l u t a m e n t e i m p r ó p r i a , se se quer s ign i f icar s imp l e smen te que 

u m a p o p u l a ç ã o está su je i ta ao m e s m o governo que ou t r a » . 

P o r t a n t o , pa ra cons iderar c o m o con s t i t u i n do u m a co lon ia 

certa po r ç ão do d o m í n i o u l t r a m a r i n o , p rec isamos ter em v is ta o 

quantum de p o p u l a ç ã o europe ia p o r t u g u e z a que ella possue. 

U m dos caracteres, pois , da co lon ia é por u m l a do a f ixação 

em si da p o p u l a ç ã o em ig r an t e , e po r ou t r o l a do a t endenc i a pro-

gressiva pa ra u m es tado igua l ao d a me t ropo le , p a r a u m a con-

fusão com ella. Ass im os Açores e a Made i r a f o r am colonias 

po r t uguezas , e ho je são cons ideradas po l i t i c amen t e c o m o fazen-

do pa r te do con t i nen te . 

U m ou t r o caracter das co lon ias é, p o r é m , a poss ib i l i dade da 

sua exp l o ração agr íco la , sendo c o m t u d o este carac ter u m resul-

t a d o da poss ib i l i dade da f i xação europe ia . 
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Assim consideraremos apenas como colonias por tuguezas : 

o archipelago de Cabo Verde 

as i lhas de S. Thomé e Pr ínc ipe 

a prov ínc ia de Ango la 

e como possessões ou territorios sob o dom ín i o de Por tuga l 

m a i s ou menos fáceis de u m a exploração agrícola e de u m a fi-

xação de popu lação , que ac tua lmen te não possuem, 

a Gu iné por tugueza 

a an t iga prov ínc ia de Moçamb i q ue 

a í n d i a por tugueza (Gôa) 

a meia i lha de T imor . 

As dependencias são: 

o forte de A j u d á na costa da M i n a 

D a m ã o e D iu no golpho de K a m b a y 

Macau . 

Macau e T imor , que po l i t i camente const i tuem u m distr icto 

°u j a cap i ta l é Macau , aeham-se m u i t o afastadas da metropole 

° as nossas relações com ellas, servindo-nos da pit toresca phrase 

de La fargue na camara franceza por occasião da u l t ima discus-

são do orçamento das colonias, cifram-se na pe rmu t a ç ão de al-

guns funccionar ios que se prestam a deixar-se exportar . 

De resto, pondo de parte o pequeno m u n d o do funcciona-

l ismo que n'ellas m a n t é m bem hypo the t i c amen te a nossa sobe-

rania, e em si resume e sustenta com a nac iona l idade portugue-

za o estado por tuguez , não m a n t ê m com a metropole n e n h u m a 

das relações características, que são a razão de ser de u m a co-

lón ia : 

C o m m u n i d a d e de raça, c o m m u n i d a d e de religião, commu-

n i d a d e de interesses. 

É pois para m i m pon to de fé que o governo, que solicitas-
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se do pa r l amen to auc lor isação para a sua a l ienação e a levasse 

a eabo, prestaria ao seu pa iz u m relevante serviço. 

E no mesmo caso estão os districtos de Bissau e Cacheu 

na costa da Gu iné . 

Estes poder iam ser negociados em boas condições com a 

França , Macau com a Ing la terra , e T imo r com a I l o l l anda , pos-

suidora da ou t ra me tade da i lha . 

Para jus t i f i cação d'este modo de pensar ve jamos qua l foi o 

commerc io da metropole com cada u m d'esses pontos em 1890, 

e ve jamos se nas suas relações comnosco ha a l g uma coisa de 

progressivo. 

O commerc io com a Gu iné , que em 1886 foi de 112:OOOSOOO, 

em 1890 foi apenas de 78:000$000, o de Macau j á insignifican-

te em 1886, 5:000$000, em 1890 foi apenas de 4:000$000, e o 

de T imor em 1891 foi de 2:636^087 reis. 

Estes números , sem commen ta r i o que desnecessitam, dão 

u m a demons t ração da i nu t i l i dade para Por tuga l da conserva-

ção de taes domin ios . 

(Continiía). 

Alvaro de Castellões. 
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R E V I S T A D A I M P R E N S A E S T R A N G E I R A 

S u m m a r i o : O proitrenso na humanidade, por Alfrcilo Jlussel Wallace. 

0 progresso na humanidade, por Alfredo Russel Wallace 

The Arena imprime um artigo de Alfredo Wallace, o naturalista afamado 
ciue concorreu com Darwin na determinação das leis da selecção natural. O artigo 

Propõe-se discutir se o genero humano tem progredido como sêr intellectual e 

Horal, e, no caso affirmativo, por que forças e sob que leis progrediu no passado, e 
ciuaes são as condições sob que esse progresso pôde continuar no futuro. Toda a 

discussão é admiravel e refere-se a um livro moderno, Iíereditary Genius, de Fran-
Cls Galton, obra importante que foi muito apreciada no estrangeiro. Na impos-
Slbilidade de resumirmos o artigo de A. Wallace, que é d'uma extrema concisão, 
vamos limitar-nos ao ponto que nos parece de maior interesse, por se occupar d'uma 

Huestào recente em que andam envolvidos os mais altos problemas scientificos e 
s°ciaes. Wallace conclue que os dois princípios que habilitam o genero humano a 

Acelerar o seu progresso são a eliminação dos menos aptos pela selecção natural e 

•l maior liberdade dada á mulher na escolha do marido. Para chegar a isso, ana-

'j'sa as varias causas que tendem á degradação e as que favorecem o desenvolvi-

mento do genero humano, considerando os effeitos da hereditariedade segundo a 

Uieoria de Weissmann, de que é um dos mais illustres partidarios. 

li d'este ultimo ponto que unicamente nos occuparemos. Não é nova essa 

DISCUSSÃO nas paginas da R EV ISTA D E P O R T U G A L ; já tivemos occasião de nos refe-

" rnios a ella 1 e por certo não será esta a derradeira vez que voltamos ao assum-

que ainda agora comera a agitar os homens de sciencia e que tem diante de si 

largos horisontes. 

1 Vol. III, pag. 293. 
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Mas antes, duas palavras sobre a revista que temos presente e que suppo-

mos pouco conhecida entre nós. The Arena publica-se em Boston, appareceu ha 

pouco, está apenas no 5.° volume, e é já uma das melhores revistas do mundo. O 

seu caracter principal, o que particularmente a distingue, é ter um critério e um 

fim de propaganda e de educação, representar um apostolado, quando as revistas 

em geral deram em pregoeiros, lançando aos quatro ventos com igual indifferença 

todas as idéas e todas as opiniões indistinctamente. Não é assim The Arena; 
afére o presente e o passado pelos seus merecimentos moraes e religiosos, ecrê fir-

memente n'um futuro de felicidade, baseado no amor, na verdade e na justiça. Por 

esse ideal combate, com ardor; e d'ahi tira a originalidade que lhe dá um cara-

cter único entre as grandes publicações periódicas do nosso tempo. 

As t heor i as de G a l t o n e de W e i s s m a n n sobre a hereditarie-

dade i m p l i c a m que , excep to p a r a os a n i m a e s infer iores d ' u m a 

só ce l lu la ou em certos casos excepc ionaes dos a n i m a e s supe-

riores, n e n h u m a a l t e r a ç ão p r o d u z i d a no i n d i v i d u o d u r a n t e a v i da 

pelo exercício ou por ou t r a s cond ições ex ternas é t ransmiss íve l 

á sua descendenc ia . O que se t r a n s m i t t e é a c a p a c i d ade de des-

envolver-se n ' u m a f ó r m a assemelhando-se ma i s ou menos estrei-

t a m e n t e á dos paes ou seus d irectos ascendentes , as caracterís-

t icas d'estes a pp a r e cendo n a descendenc ia em g r áus va r i ados e 

compos tos de var i as f o rmas , c o n d u z i n d o a u m a m a r a v i l h o s a va-

r iedade de de ta lhes e m q u a n t o preserva u m a seme l hança de fa-

m í l i a que n ã o engana . Ass im se exp l i c am n ã o só os caracteres 

phys icos e men taes , m e s m o certos traços par t i cu l a res de movi-

m e n t o ou h áb i t o s que m u i t a s vezes se a d d u z e m c o m o p rovas da 

t r ansm i s s ão d ' u m carac ter a d q u i r i d o , m a s que n a rea l i dade são 

apenas a t r ansm i s s ão de s i ngu l a r i dades m i n i m a s de es t ruc tura 

phys i c a e coo rdenação nervosa ou cerebral , que l e v a m ao hab i t o 

em ques t ão , sendo a d q u i r i d o pelo pae ou an t epassado , e, e111 

cond ições seme lhan tes , pe lo seu descendente . 

A c h a n d o que esta t heo r i a , sendo ve rdade i r a , n ã o p e r m i t t i a 
a t r ansm i s s ão hered i t a r i a da ma i o r i a dos caracteres a d q u i r i d o s 
i n d i v i d u a l m e n t e , W e i s s m a n n foi l e vado a e x a m i n a r as provas 

d'essa t r ansm i s s ão e descobr iu que d i f f i c i lmen te se e n c o n t r a r a 
q u a l q u e r p r ova , e que , na m a i o r p a r t e dos casos que parec iam 

demons t ra l-a , ou os factos n ã o t i n h a m sido apresen tados com cui-

d a d o ou p o d í a m o s dar-lhes u m a ou t r a i n t e rp re t a ç ão . A d m i t t i " 
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ra-se a t ransmissão , porque parecia na tu ra l e p rováve l ; mas na 

sciencia precisamos como f u n d a m e n t o do nosso raciocínio n ão 

só a p robab i l i dade mas a p r ova ; ou, se não podemos ter u m a 

prova directa, en tão a p robab i l i dade que se t ira de todos os 

p l ienomenos, sendo taes quaes acontecer iam se a theor ia em 

questão fosse verdadeira , e isto t ão comp le t amen te que nos dê 

o poder de prever o que acontecerá em novas e inexper imenta-

das condições. Ass im é a p robab i l i dade em favor da existencia 

d ' um m é d i u m ethereo, cujas ondulações p roduzem a luz e o ca-

lor, dos á t omos que se c o m b i n a m para fo rmarem as moléculas 

dos vários elementos, e da theoria molecu lar dos gazes. Os biolo-

gistas da Eu ropa , posto que usua lmen te pouco inc l inados a acei-

tar novas theorias em logar das velhas, deram ás theorias de 

Ga l ton e de We i s smann u m aco lh imento que nunca concederam 

a theor ia da Pangenesis de Da rw in , n ão obstante o peso da 

sua grande repu t aç ão ; e agora p rocuram arden temente factos 

fjue s i rvam de provas cruciaes das theorias rivaes, assim como 

°s phenomenos da interferencia servem de prova das theorias 

Hvaes da luz . 

A q u i só temos a occupar-nos da theor ia da não t ransmissão 

dos caracteres adqu i r idos e m q u a n t o affecta as qua l idades men-

tae's e moraes ; e n'este pon t o parece encontrar grande opposi-

Ção, porque embaraça o c am i nho para melhorar a raça por meio 

da educação. Se a theor ia é verdadeira , p rova decerto que n ão 

e pelo c am i nho directo da educação , como usua lmen te se com-

prehende, que a h u m a n i d a d e progrediu e pôde progredir , posto 

que a educação possa ser, d ' u m modo ind irecto , u m factor im-

portante do progresso. E x a m i n e m o s en t re tan to o prob lema , como 

n ° s é apresentado pelas theorias rivaes, e ve jamos a luz que so-

bre elle l ança a histor ia dos grandes homens , que ma is con-

tr ibu íram para o progresso da civi l isação, e que servem bem 

Para esclarecer os níveis successivos que o génio h u m a n o att in-

giu. 

Se o progresso está dependente n ' u m gráu impo r t an t e da 

'ransmissão heredi tar ia dos effeitos da cu l tu ra , dist inctos da-

'ransmissão do génio i nna to ou dos vários ta lentos e apt idões 
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com que os homens e as mulheres nasceram, en tão devemos es-

perar ver indicações d'essa t ransmissão no augmen to con t í nuo do 

poder men ta l onde quer que u m a famí l i a ou grupo de famíl ias 

foram sujeitos du ran te differentes gerações á cu l tura ou ao exer-

cício de qua lquer genero par t icu lar . Pretende-se, de facto, que 

assim succede, pois que no discurso da presidencia da Socieda-

de biologica de Wash i ng t on , em janeiro de 1891, Lester F. 

W a r d sustenta que não só a grande hab i l i dade do professor 

We i ssmann é u m resul tado dos severos methodos de ensino das 

universidades a l lemãs, mas que «estes mesmos methodos de en-

sino foram o p roduc to d ' u m a serie de gerações educadas d'esse 

modo , t r ansmi t t i dos com pequeno augmen to e d i f fund idos com 

effeitos crescentes por t odo o povo a l l emão . . . E o facto de que 

das hordas barbaras da A l l emanha medieva l se desenvolveu a 

grande raça moderna dos especialistas al lemães, é u m a das pro-

vas mais convincentes da t ransmissão dos caracteres adquiri-

dos, assim como do va lor e do largo alcance, para o futuro 

desenvo lv imento da raça, d ' u m systema educa t ivo como o que 

a A l l emanha t em t i do nos ú l t imos dois ou tres séculos». 

Penso que se a dm i t t i r á que, se esta é « u m a das provas 

mais convincentes das transmissões dos effeitos da cu l tura» , a 

theoria da sua t ransmiss ib i l idade t em apenas u m fraco funda-

m e n t o ; porque não só os factos se podem expl icar por outro 

modo , mas ha u m outro con junc to de factos que nos levam 

n ' u m a direcção exac tamente opposta . Pôde dizer-se, por exem-

plo, que a eminenc ia dos especialistas a l lemães na sciencia e 

p r ime i ramente dev ida a especiaes qua l idades mentaes , que foram 

sempre características da raça a l lemã , e ás faci l idades presta-

das pela cu l tura a essas faculdades no correr da v ida , pelos nu-

merosíssimos professores nas suas numerosas universidades, c 

pela re lat iva s impl ic idade dos háb i tos al lemães, que to rna a p°* 

sição de professor a t t rahen te para as maiores intelligencias-

Q u a n d o nos vo l t amos para os outros paizes, encont ramos factos 

que t endem para u m a direcção opposta . Na Ing la terra , p 0 1 

exemplo , du ran te mu i tos séculos, as univers idades de Oxford e 

de Cambr idge est iveram fechadas para os não-confonnistas, '' 
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as suas honras e recompensas eram reservadas para os mem-

bros da egreja estabelecida, e mu i to largamente para as famí-

lias da aristocracia territorial . Todav ia , no breve período que 

decorreu desde que foram abertas aos dissidentes, estes ú l t imos 

mostraram-se inte iramente iguaes aos mais cul t ivados heredita-

riamente, e ganharam as maiores honras em tão grande, e tal-

vez mesmo em maior proporção, que o seu numero comparat ivo 

nas universidades. 

É a inda u m facto notável que quasi todos os nossos maio-

res inventores e descobridores da sciencia, os homens cuja ori-

ginal idade e poder menta l assignalou a historia do progresso 

humano , aprenderam por si, e decerto nada t i raram da educa-

ção dos seus antepassados nos seus diversos ramos de saber, 

fórindley, um dos primeiros dos nossos engenheiros modernos, 

era filho d ' u m pequeno arrendatar io dissipador; Telford, o nos-

so maior constructor de pontes e estradas, era fi lho d ' um pas-

tor e aprendiz d ' um grosseiro pedreiro do c ampo ; George Ste-

phenson, o inventor da locomot iva , era u m carvoeiro que apren-

de u sósinho; B ramah , o inventor da prensa hydraul ica , era fi-

lho d ' um lavrador , e aos dezesete annos aprendiz de carpintei-

ro; Harrison, o inventor do chronometro, era marceneiro e filho 

de marceneiro; o mais velho dos Brunei era filho d ' u m la-

vrador francez, foi educado para padre, e todav ia tornou-se 

Um grande engenheiro, desenhou e executou o primeiro tunne l 

do Tamisa, e no pr incipio d'este século dfesenhou os machinis-

mos de fazer roldanas nas dokas de Por tsmouth , t ão completos 

n ° p lano e na execução, que a inda hoje estão em uso. 

Passando agora a ramos superiores da sciencia, da arte e 

da industr ia , vemos que Dol lond, o inventor dotelescopio achro-

matico, era u m tecelão de seda e u m oculista que aprendeu 

'nteiramente só; Faraday era fi lho d ' um ferreiro e aprendeu a 

•Encadernador na idade de treze annos; Christopher Wren , o fi-

d ' um clérigo e educado em Oxford, era um architecto que 

aPrendeu por si, e todavia desenhou e executou a cathedral de 

Paulo , que pôde decerto classificar-se entre os melhores edi-. 

'icios do m u n d o : J ohn Hunter , o grande anatomis ta , era fi lho 
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d ' u m pequeno propr ie tár io escossez; W i l l i am Herschel era fi-

l ho d ' u m mus ico a l l emão ; R e m b r a n t f i lho d ' u m mole i ro ; os 

grandes l inguistas e oriental istas, A lexandre Mur r ay e o Dr. 

Leyden , eram ambos filhos de pobres pastores escossezes; 

e m q u a n t o Shelley, cu jo génio poét ico raras vezes foi exce-

dido, era f i lho d ' u m senhor rural , nada poét ico nem sympa-

thico. 

Estes poucos exemplos, que fac i lmente poder iam accrescen-

Lar-se até encherem u m vo lume , servem para mostrar o que ra-

ras vezes se nega, que o génio ou a super ior idade em qua lquer 

ramo das faculdades h u m a n a s tende a ser esporádico, isto é, 

apparece repen t i namente sem desenvo lv imento proporcional , 

nos paes ou nos ascendentes immed ia tos , dos dotes ind iv iduaes . 

Sem duv i d a , usua lmen te ou quasi sempre ha u m a s omma consi-

derável das mesmas qua l idades mentaes dispersa pelas l inhas 

divergentes dos antepassados de todos estes homens de génio, 

e o seu apparec imen to parece juslificar-se bem por u m a feliz 

m is tu ra dos germo-plasmas dos differentes antepassados de for-

m a a produz i r ou dar ma io r in tens idade ás varias particulari-

dades mentaes de que dependem em faculdades excepcionaes. 

Is to torna-se prováve l t a m b é m pelo facto de que, embora o gé-

nio seja mu i t a s vezes herdado , raras vezes ou nunca augmen ta 

de in tens idade depois do seu pr imeiro apparec imento , o que 

cer tamente deveria acontecer, se não só o génio mas o au-

gmen to de capac idade men t a l dev ido ao seu exercício fossem 

igua lmen te herdados. Brune i , S tephenson, Do l l ond e Herschel, 

todos t i ve ram filhos que seguiram os passos dos paes, mas 

deve admitt ir-se que em caso a l gum os filhos excederam ou 

i gua l a ram os paes na or ig ina l idade e na capac idade menta l ' 

Ass im, se o lharmos para u m a larga l ista de nomes de poetas, 

pintores, esculptores, architectos, engenheiros ou descobridores 

scientificos, d i f f ic i lmente encontraremos dois do mesmo nome 

e profissão, e nunca tres ou qua t ro , elevando-se progressiva-

mente ás maiores a l turas do génio e da f ama . Todav i a era iss° 

que dever íamos encontrar , se n ão só as faculdades inna tas , mas 

t a m b é m o aecrescimo de desenvo lv imento dado a essas facul* 
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dades pelo exercício con t i nuado , tendesse a tornar-se heredi-

tár io . 

Se j u l ga rmos que esta não t ransmiss ib i l idade por herança 

dos resultados da educação e do exercício é pre judic ia l ao pro-

gresso h u m a n o , devemos lembrar-nos que, por ou t ro lado , tam-

be m ev i ta a con t í nua degradação da h u m a n i d a d e pela herança 

dos usos viciosos e háb i tos depr imentes , que as deploráveis con-

dições do nosso moderno systema social i n dub i t ave lmen te ali-

m e n t a m na massa do genero h u m a n o . Por toda a parte a menti-

ra e a velhacar ia a b u n d a m por ta l f ó rma nas transacções e no 

commercio , que chegaram a ser consideradas essenciaes para b o m 

resultado. N e n h u m vendedor nos diz a inte ira verdade sobre as 

mercadorias que aconselha ou offerece á venda , e a falsa apre-

sentação grosseiramente absurda das matér ias e da qua l i dade 

que por t oda a parte encontramos , por mu i t o c o m m u m , deixou 

de nos produz i r aversão. Ora é decerto u m grande bem poder-

mos crer que este systema do fraude e de fals idade l a rgamente 

espalhado não p roduz i r á n e n h u m a deter ioração herdada na pró-

x ima geração. E é i gua lmen te sat isfatór io crêr que a deterio-

ração phys ica , p roduz i da sobre os mi lhares que a nnua lmen t e 

deixam a v ida dos campos pela v i da das cidades, não terá effei-

to a l gum permanen te na sua descendencia se a l g uma vez vol-

tarem a condições mais sadias. E temos a demons t ração dire-

cta de que isto assim é no facto de que os arabes das ruas das 

nossas grandes cidades, postos nas colonias em sãs e melliora-

doras condições, usua lmen te me lho ram phys ica , inte l lectual e 

mora lmente , de f ó rma a igua larem a méd ia dos seus conterrâ-

neos. 

Temos, pois, que a não-transmissão heredi tar ia dos effeitos 

do exercício, dos háb i tos e das c i rcumstanc ias geraes, ou boas 

ou más , não é de modo a l gum u m obstácu lo ao progresso huma-

se, como não parece improváve l , os resultados sobre o in-

d iv iduo da nossa const i tu ição social presente são, em geral, 

máos. Pôde com jus t i ça sustentar-se que o rico, in te l lectua l e 

mora lmente , soffre t a n t o com essas condições como o pobre ; .e 

ffue a v ida de ociosidade, de prazer, de exci tação ou de debo-

VOL. IV. 4 6 
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che, que t an tos dos ricos l e vam , como degradação e insensibili-

dade da a lma é nos seus effeitos igual á sórdida luc ta pela v ida 

a que a massa dos t raba lhadores está condemnada . É por con-

seguinte u m al l iv io sentir que t odo este ma l e degradação n ão 

de ixará effeitos a lguns permanentes , onde fôr estabelecido u m 

systema de organisação social mais racional e mais adequado a 

elevar o coração. 

J. L 

/ 
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Abril de 1»92. 

D u a s classes de factos te rão ass i gna l ado no u l t i m o m e z a 

v i d a po l i t i ca d a F r a n ç a : as a r r eme t t i d a s c r im inosas do anarehis-

® o e a recrudescenc ia do m o v i m e n t o ant i-rel ig ioso. 

Os a t t e n t a d o s con t r a a p r op r i e d ade e a v i d a de c i dadãos 

mof fens ivos pe rpe t r ados em Par i s n ã o d e v e m su rp rehende r o 

observador a c o s t u m a d o a l igar os factos d i u t u r n o s aos seus pre-

cedentes h is tor icos , e o emp rego da d y n a m i t e n ã o cons t i t ue u m 

n o n o p o l i o dos revo luc ioná r i os francezes a p o n t o de j u s t i f i c a r 

a n i m i a i m p o r t a n c i a l i g ada a esses dep lo ráve i s successos. O 

s ign i f icado social e po l i t i co d'estes é em si p equeno . Q u e ha-

via associações o rgan i sadas pa ra des t ru i r pe la v i o l ênc i a a or-

dem de coisas ex is tente era conhec ido . Q u e en t re os m e m b r o s 

d'essas sociedades se encon t r assem i n d i v í d u o s b a s t a n t e resolu-

tos e isentos de escrupu los p a r a passar d a p r o p a g a n d a ve rba l á 

p r o p a g a n d a pe los actos , n ã o é de es t r anhar . O p rop r i o fac to do 

Pro tagon i s ta d'esse i g nób i l m e l o d r a m a ser u m c r im inoso de di-

r e i to c o m m u m , réo de tres hom i c i d i o s c o m m e t t i d o s com o f i to 

110 r oubo , d i m i n u e a i m p o r t a n c i a po l i t i ca das explosões, deslo-

U f i ndo do f a n a t i s m o d ou t r i n a l pa ra a pervers idade mora l a mo-
* 
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t i v ação assignalavel a estes delictos. A c o m m o ç ã o da op in i ão 

franceza explica-se, mas n ã o a sua surpreza. 

O que, po rém , se n ão surprehende o observador ph i losopho , 

interessa mais v i v amen t e a sua a t tenção , são as c i rcumstanc ias 

que a c o m p a n h a r a m o facto e cons t i tuem s ymp t omas da s i tuação 

mora l e po l i t ica da França . 

Ha em pr imeiro logar a registrar, e isto em honra da so-

ciedade franceza, a reprovação u n a n i m e e energica, que a opi-

n ião , pelos seus orgãos da imprensa per iód ica , p ronunc iou sobre 

o a t t e n t ado em si mesmo . Este facto demons t ra que, apesar da 

acção desva iradora do faceiosismo par t i da r io e da in f luenc ia 

deleteria d ' u m a l i t t e ra tura corruptora , a consciência nac iona l da 

F r ança m a n t é m a d is t incção do bem e do ma l , e nas suas mas-

sas p ro fundas a sociedade franceza se conserva a lheia a esse 

scept ic ismo f i lho da deb i l idade ph i losoph ica e da insolência do 

a m o r propr io , de que en ferma o seu estado-maior inte l lectua l . 

Se accrescentarmos a este facto o da i n te rvenção de part icula-

res co l l aborando com os representantes da força pub l i ca na ap-

prehensão dos cr iminosos, veremos robustecer-se esta convicção. 

Estes actos de coragem civica, c o m q u a n t o pre jud icados u m pou-

co no seu va lor mora l pela consideração das dist incções honori-

ficas e das recompensas pecuniar ias , mos t r am que existem a inda 

na a lma franceza, pouco i nc l i nada á grande abnegação e ao in-

d i v i dua l i smo heroico, aquel las v i r tudes de sol idar iedade mora l e 

de ded icação na c ama radagem , que t a m b é m a seu m o d o con-

t r i b uem para a prosper idade e v igor das sociedades. 

A o l ado po rém d'estes s y m p t o m a s que reve lam saúde no 

corpo social ha outros em desabono do seu senso pol i t ico. A 

op in i ão de certa imprensa , que ao mesmo t e m p o que reprovava 

os a t ten tados anarchis tas , v i a n'elles t r amas do pa r t i do reaccio-

nár io , i nd ica a té onde pôde chegar a aberração do facciosismo 

e como as paixões pol i t icas podem perverter o senso commum-

Mas me lhor que esses desvarios d ' u m a imprensa facciosa, ° s 

factos que precederam e a c o m p a n h a r a m a apprehensão do cri 

m inoso , man i f e s t am a confusão em que l a n ç am e a impotênc ia 

a que reduzem os orgãos da defeza social os a taques systema 1 
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cos d ' u m a oppos ição t u r bu l en t a e i n im iga de t oda a auctorida-

de. Q u a n d o se conhece a sagacidade e ac t i v idade da pol ic ia 

í ranceza, é para causar surpreza que a t ten tados como os derra-

deiros se t e n h a m pra t i cado de dia no centro d ' u m a grande ci-

dade europeia , e que o seu pro tagon is ta tenha man i fes tado u m a 

t ão s ingular ind i f ferença pelas pesquizas da repressão, a pon t o 

de ser apprehend ido somente , graças ás suspeitas l evan tadas 

pela sua p ropaganda oral em pleno logar pub l ico . Este facto 

accrescentado á a t t i t ude do conselho mun i c i pa l de Paris em fren-

te do prefeito de pol ic ia , n ' u m a sessão em que o representante 

da auc tor idade era t r a t ado como se fosse o verdadeiro respon-

sável dos a t ten tados , ind ica que nos ú l t imos t empos os anar-

chistas francezes sent iam o terreno pa r t i cu l a rmen te desimpedi-

do para as suas emprezas , graças á cump l i c i dade inconsciente 

mas pos i t iva das fracções radicaes na imprensa e no par lamen-

to. Levadas pelo appe t i te de l evan ta r obstácu los a t odo o go-

verno cons t i tu ído e de dar largas ao seu odio contra os detene-

dores d ' u m poder que elles cons ideram como coisa sua, os jor-

nalistas e oradores da ex t rema esquerda i n t i m i d a v a m toda a 

t en t a t i va de repressão, e f az i am par t i c ipar a p ropaganda do 

crime dos benefícios d ' u m a l iberdade creada para garan t i r a 

v ida e os progressos do pensamento . E é forçoso conv ir que 

d'esses tristes resul tados é cúmp l i ce a op in i ão franceza pela sua 

n im ia i ndu lgênc ia com os representantes d ' u m a oppos ição inso-

lente, pelo seu pueri l receio de cahir nos excessos d ' u m pedan-

t ismo mora l i s ta , e a i nda por esse sen t imen to i n jus to de desdem 

pelos agentes da paz pub l i ca , que pr ivando-os do es t imu lo da 

consideração pub l i ca , d im i nue os moveis efficazes capazes de 

garant i r a segurança geral contra as arremet t idas dos scelera-

dos . Desper tada r udemen te pelas consequências da sua fa l ta de 

senso, a op i n i ão franceza lança-se na ex t remidade opposta , e ó 

prováve l que na m u l t i d ã o de apprehensões que t em sido effe-

ctuadas, a l iberdade de i nd iv í duos innocentes t enha soffrido as 

consequências d ' u m a r repend imen to tard io . 

E m q u a n t o u m a indu lgênc ia censurável d ava de si os tris-

tes resultados a que nos v imos referindo, por u m contraste 
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odioso eram desacatados temp los cathol icos e insu l tados sacer-

dotes, cu jo ún ico del icto consistia em ten ta r discut ir pacifica-

mente as questões actuaes ma is interessantes na ordem pra t ica . 

Is to signif ica que, ao mesmo passo que in imigos de toda a orga-

nisação social t ê m o direito de pregar o homic íd io e o roubo , 

os representantes d ' u m a grande organisação reconhecida pelo 

Es tado , n ão podem t o m a r como t h e m a das suas exposições ou 

controvérsias aquelles prob lemas cu ja discussão está na tradi-

ção da sua historia e cu ja resolução const i tue o ob jecto da sua 

missão apos lo l ica . O caracter d'essas escandalosas rixas, preme-

d i tadas com u m i n t u i t o conhecido e postas em pra t ica com te-

nac idade obs t i nada , faz luz sobre a na tu reza p r o f u ndamen t e il-

liberal d'essa facção cu ja impo t ênc i a para crear, detesta todas 

as construcções existentes. Inte l l igencias desnorteadas por u m a 

cu l tu ra superf ic ial , corações cauterisados por sent imentos de 

odio, i gua lmen te estranhos á d isc ip l ina mora l das corporações 

religiosas como á superior fecund idade da comprehensão philo-

sophica, elles sabem que o reg imen de l iberdade comp le ta re-

presenta para elles a derrota i r remediáve l após u m a breve lu-

cta. Po rque para conqu is tar os corações dos homens e governar 

as von tades h u m a n a s é preciso u m corpo de dou t r inas posit ivas 

e u m a capac idade de abnegação pessoal na renunc ia e na 

obediencia de que esses tristes espiritos, cu ja esteri l idade esta a 

a l t u ra da en fa tuação , são t o t a lmen t e incapazes ou a que sao 

cons t i t uc iona lmente adversos. É este o mo t i v o por que as turbas 

radicaes i n v a d e m egrejas, e membros de corporações adminis-

trat ivas e pol i t icas descem ao pape l de agentes provocadores-

E q u a n d o se esperava que o poder central puzesse t e rmo a es-

ses vergonhosos incidentes, o governo in tervem para declarai 

que fará fechar os temp los em que se derem os confl ictos que a 

sua parc ia l idade pus i l l an ime n ão qu iz imped i r . 

Reduz i do assim pela coacção mater i a l a abster-se de <lueS 

Iões de caracter mora l e social, e forçado pelos seus adversa 

rios a encerrar-se nos l imi tes de discussões dogmat i cas q u e 

estes só p rovocam escarneo, o clero francez cu ida nos interes 

ses da sua defeza, e parece disposto a lançar-se no camin ' 1 0 
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d ' u m a acção eleitoral d 'onde podem resultar sérios t raba lhos ao 

governo, que n ão assegura a todos os c idadãos os benefícios 

d ' u m a l iberdade a que todos t ê m i gua lmen te direito. 

E m q u a n t o a ag i tação religiosa se faz sentir d ' u m m o d o 

pa lpave l em França , questões d ' u m caracter ana logo determi-

na r am alterações pol i t icas d ignas de menção no impér io germâ-

nico. A reforma escolar, que com t an t a sat isfação foi aco lh ida 

pelo centro cathol ico e pela d ire i ta protes tante , provocou como 

é sab ido u m protesto energico da par te do e lemento nacional-

l iberal , corroborado por petições assignadas pelos maiores no-

mes scientificos da A l l emanha . O resu l tado foi que o joven im-

perador resolveu m a n d a r ret irar o pro jecto em questão e ad iar 

sem praso def in ido a discussão d'elle. E m vista d'isso os minis-

tros comprome t t i dos na defeza da med i d a e entre elles o chan-

celler Capr iv i en tenderam dever pedir as suas demissões. Após 

u m a crise p ro longada f icou cons t i tu ído o novo min is tér io , moti-

vando u m desdobramen to das funcções exercidas pelo general 

Capr iv i , med i an te a d is t incção entre o chancel ler do impér io e 

0 presidente de conselho da Prússia. 

Assim t e rm i nou esse inc idente que o caracter das inst i tui-

ções germanicas imped i u que se transformasse n ' u m a crise pe-

rigosa. Duas lições resu l taram d'esse facto. A pr ime i ra , é que 

no impér io a l l emão , i l lustre pelos sent imentos de lea ldade e 

obediencia que a n i m a m as suas classes dir igentes, e accusado 

pelos seus in imigos de ser u m fóco de despot ismo e subser-

viência po l i t ica , o poder da op in i ão foi bas tan te forte para fa-

zer recuar o imperador do c am i nho que encetara e provocar 

por esse mo t i v o a queda do al to d igna tar io que se t o rná ra o 

orgao da sua von t ade . É a segunda l ição, que a conf iança gera 

a conf iança, e que o chefe d ' E s t a do pôde retroceder n ' u m a reso-

lução que fizera advoga r com calor, sem que por este acto jul-

gasse comprome t t e r a sua auc tor idade e d ign idade . O moço im-

perador, em cu jo caracter se c o m b i n a m d ' u m m o d o sa lu tar , u m 

V lgoroso sen t imen to da sua missão pessoal de mona rcha , com 

Uma curiosidade intel l igente das grandes correntes da op in i ão 

Publ ica, a t tendeu aos inconvenientes que ia p roduz i r u m a lei, a 
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qua l t i n h a contra si u m a forte m inor i a , compos ta dos elemen-

tos ma is cultos do pa iz . Is to foi bas tan te para o d issuadir de 

dar u m passo que a s i tuação mora l da A l l emanha tornava aos 

seus olhos necessário e urgente. 

Para todos aquelles a q uem o impér io a l l emão apparece 

como o ponderador do equi l íbr io europeu e o génio a l l emão 

como o orgão eminen te da civi l isação moderna , os derradeiros 

factos que se deram a l ém-Rheno n ão podem deixar de provocar 

interesse e ser mo t i v o de sat isfação. Que o povo a l l emão sem 

romper b ruscamen te com o seu passado religioso e pol i t ico 

possa e laborar l i v remente nas suas escolas, desde aquel las em 

que a creança acorda para a v i da da intel l igencia , a té áquel las 

em que o h o m e m se coroa com o d i a dema das idéas, os ele-

mentos d ' u m a discip l ina rac iona l da von t ade e d ' u m a concepção 

civil do Es t ado , é a grande asp i ração de todos os que se pre-

occupam com os destinos das sociedades cont inentaes . As con-

sequências d'urn t a l facto serão d ' u m alcance inca lcu láve l , e a 

p ropaganda do exemplo permanen te , mais irresistivel que a das 

a rmas victoriosas, fará entrar esta E u r o p a d i lacerada pelas 

guerras de povos e pelas luctas das classes, desva i rada pela 

d i f fusão de ch imeras mal faze jas , osci l lante entre o pesadelo 

d ' u m pessimismo lobrego e o mi l len io d ' u m a fel ic idade rasteira, 

n ' u m per iodo de paz vir i l , de saúde social, e de equi l íbr io mo-

ral e pol i t ico , f u ndado na comprehensão rac ional da natureza 

h u m a n a e das leis do m u n d o em que ella se desenvolve e ex-

pande . 

A crise min is ter ia l a l l emã teve o seu equ iva len te na Itália-

A questão f inanceira que d o m i n a todas as outras , no j oven rei-

no prec ip i tou a queda de representantes d ' u m a pol i t ica que nas 

questões f undamen taes n ão pôde ser diversa d 'aque l l a que a 

precedeu. Mais d ' u m a vez temos i nd i cado as condições perma-

nentes do p rob lema proposto á hab i l i dade dos estadistas italia-

nos. E l ias n ão se a l te raram nos ú l t imos t empos , mas como uma 

certa imprensa tende a sol icitar os factos no sent ido de tirai 

d'elles i l lações favoraveis ás suas conveniências nacionaes, nao 

será inú t i l accentuar os mot i vos persistentes que, a t ravés de 



R E V I S T A DE P O L I T I C A E U R O P E I A 665 
dif f iculdades arduas , m a n t é m a pol i t ica exterior e inter ior da 

I t a l i a no systema da a l l iança german ica e dos avu l t ados orça-

mentos mi l i tares. 

A observação f u n d a m e n t a l que i l l u m i n a e expl ica a histo-

ria d'esse povo nos ú l t imos dez annos , é que a I t a l i a precisa de 

ser u m a grande nação para ser u m a nação independente . 

Aqu i l i o a que u m a certa imprensa c h ama d ' u m m o d o indiscre-

to e descortez m a n i a das grandezas, n ão é ma is que ins t inc to 

de conservação. As lições de t oda a h istor ia mode rna mos t r am 

que por sua posição geographica a ILalia está aber ta aos golpes 

de m ã o de todos os povos civi l isados ou barbaros que estan-

ceiam sobre as suas fronteiras ou em to rno das aguas que a 

b a n h a m . A l lemães , francezes, hespanhoes, sarracenos e turcos 

en t r avam pelos seus p la inos como por u m pa lac io que em vez 

d ' u m por t ão t r ancado por dentro tivesse u m cento de janel las 

abertas ao rez-do-chão. A histor ia da I t a l i a an t i ga é a contra-

prova d'esta verdade . A expansão m i l i t a r da repub l ica r o m a n a 

s ó pôde considerar-se t e rm i n ada q u a n d o encon t rou como l inhas 

de defeza as duas grandes correntes septentr ionaes do R h e n o e 

do D a n ú b i o , e os dois grandes desertos mer id ionaes da A rab i a 

e do Sahará . E Momsen pôde avança r com f u n d a m e n t o que a 

conquista das Gal l ias , por J u l i o Cesar, t i n h a re ta rdado qua t ro 

séculos a destru ição do Es t ado r omano . 

Na cons t i tu i ção da E u r o p a moderna , a I t a l i a vô-se rodeada 

de grandes nações mi l i tares , que antecedentes historicos man-

tém n ' u m estado de host i l idade m a l d isfarçada e de v ig i lanc ia 

a rmada . Bas tan te inte l l igente para perceber que a neu t ra l i dade 

e u m a pa l av ra v ã q u a n d o a força a n ão garante , e i ncapaz de 

se defender sósinha contra a pressão dos seus poderosos vi-

s mhos , a d i p l omac ia i t a l i ana virou-se para o systema das gran-

des a l l ianças a largo praso. A ins tab i l i dade dos governos fran-, 

cezes, os precedentes do pa r t i do cathol ico na questão r omana e a 

S u a in f luenc ia n ' u m pa iz governado pelo suffragio un iversa l , as 

•' 'validades commerc iaes e navaes man t i d a s n ' u m estado agudo 

Pela occupação de Tun is , a confessada tenção de a l terar a or-

dem de coisas creada pelo t r a t a do de Franc for t , a ve lha anti-
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pa th i a do povo i t a l i ano contra o povo francez, e a na t u ra l des-

conf iança d ' u m a côrte monarch i ca por u m governo repub l icano 

e po rven tu ra radica l , a f a s t avam a I t a l i a da a l l iança franceza. 

A ausência de r iva l idades de interesses ou de amor-propr io , a 

supremac ia m i l i l a r e p rovadas intenções pacif icas, os laços in-

tel lectuaes que l i gam ao mestre o a l u m n o , e as relações pes-

soaes das duas famí l ias reinantes conduz i r am a I t a l i a á allian-

ça germaniea . 

Para obter n'essa a l l iança u m a impor t anc i a proporc iona l 

aos seus interesses, o povo i ta l i ano teve de fazer sacrifícios por-

ven tu ra superiores ás suas forças. Crear u m a grande ma r i n h a 

m i l i t a r e organisar u m exercito d igno d ' u m a nação de pr imeira 

ordem foi o supremo cu idado do governo i ta l i ano , a través das 

mu tações do pessoal governa t ivo . Es ta empreza não se le-

vou a cabo sem pesados encargos. E n a t u r a lmen t e a potencia 

lesada nos seus i n tu i tos pelo novo a g r upamen t o de forças na 

E u r o p a con temporânea não se t em poupado a esforços para 

a ugmen t a r as d i f f icu ldades in ternas do reino i ta l i ano . Denun-

ciação de t ra tados commerciaes, c a m p a n h a de depreciação de 

valores na bolsa, p ropaganda de descredito na imprensa contra 

homens e coisas, ameaças veladas de in tervenção nas questões 

in ternas , t u d o t em sido posto cm pra t i ca para forçar a I t a l i a a 

vir metter-se a reboque da aven turosa pol i t ica franceza. E quan-

do se pensa na re lat iva desproporção que existe entre as di-

mensões da I ta l i a e o numero dos seus hab i tan tes , q u ando se 

reflecte que a pen ínsu la i t a l i ana , que tem metade da superfície 

da F rança , m a n t é m u m a popu l a ç ão m u i t o superior a dois ter-

ços da d 'aque l le pa iz , é forçoso convir que só á força de vita-

l idade o joven reino tem conseguido prover aos encargos da sua 

insta l lação pol i t ica . 

Na Ing la terra , que o regimen da l iberdade c a b a l m e n t e 
comprehend ido e pra t i cado t em posto a coberto das violências 

revolucionar ias , mul t ip l icam-se os s ymp t omas demonstra t ivos da 

progressão irresistível da democrac ia . Dois factos terão assigna-

lado a v i da inter ior d 'aquel le povo du ran te as u l t imas semanas-

D ' u m lado a enorme greve de mineiros que pôz 11a inacça 0 
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quasi todos os districtos carboníferos da Grã-Bre tanha . D ' ou t r o 

lado as eleições mun ic ipaes de Londres que de te rm ina ram a 

derrota dos conservadores. 

A grève de mineiros, em que en t ra ram centenas de mi lha-

res de operários, não foi u m a represalia da miséria desesperada 

e m i l i t an te , mas o resul tado d ' u m p l ano concebido com intelli-

gencia e executado com f i rmeza. Tratava-se n ada menos que de 

deixar esgotar as reservas de combus t íve l existentes nos arma-

zéns dos exploradores, a f im de lhes poder i m p ô r condições mais 

favoráveis aos interesses do proletár io . Este p l ano e a sua exe-

cução mos t r am que o social ismo b r i t ann i co procede nas suas 

reivindicações com u m a solidez e u m a segurança que é i gua l ada 

no cont inente só pelo social ismo germân ico . Vê-se que até nas 

suas camadas mais ba ixas a sociedade ingleza está imp regnada 

d 'aquel le espirito de resistencia dentro da legal idade e de pro-

gresso pelo exercício da l iberdade que to rna possíveis todos os 

me lhoramen tos e que é o ún ico capaz de lhes assegurar u m a so-

lidez def in i t iva . 

As eleições mun ic ipaes , que dev i am decidir a q uem hav i a 

a conf iar a adm in i s t r ação d'esse verdadeiro estado, que é a ci-

dade de Londres , t i n h a m a lém da sua impor t anc i a intr ínseca a 

de poderem servir de pronost ico á s ignif icação das fu turas elei-

ções par lamentares . Os resultados foram decisivos. Os conser-

vadores soffreram u m a derrota comp le ta apesar das mascaras 

com que cobr i ram o rosto aos seus cand ida tos , t e n t a ndo des-

nortear os eleitores q u a n t o á s igni f icação do suffragio. E é pro-

vável que, apesar das concessões feitas pelo pa r t i do conserva-

dor ás tendencias mais avançadas , como na recente reforma 

adm in i s t r a t i va , a op in i ão ingleza, salvo a l g u m a cont ingênc ia 

•mprevis ta , se pronunc ie na f u t u r a consul ta pelos cand ida tos li-

beraes. E c om tudo , é certo que o pa r t i do conservador , v ig iado 

0 repr imido pelos seus adversarios e apo i ado na op in i ão , é o 

mais capaz de comprehender os interesses tradic ionaes da In-

glaterra e de os servir a t ravés das d i f f icu ldades que assoberbam 

esse immenso impér io . 

No p a r l amen t o l iespanhol a ques tão d om i n an t e e que quasi 
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exc lus ivamente t em f ixado as at tenções é a questão f inanceira . 

E para app l aud i r a a t t i t ude do par t i do l iberal que consent iu 

em pôr de par te questões doutr inaes ou pessoaes para se con-

sagrar de todo á discussão do orçamento . C o m q u a n t o n'essa 

discussão, u m a exacta e corajosa comprehensão das necessida-

des mais urgentes do pa iz t enha ta lvez m i n g u a d o na m inor i a 

dynas t ica , merece porém louvor a a t t i t ude pa t r i ó t i ca com que 

os caudi lhos liberaes se t ê m abs t ido de levan tar u m a opposição 

ac intosa, l imitando-se a propor u m a solução contra out ra . 

Dois grandes discursos foram pronunc iados du ran te os de-

bates : o do snr. Moret em nome da m ino r i a l iberal e, o do pre-

sidente do conselho enunc i ando o pensamen to do governo. 

O discurso do snr. More l advogou a necessidade de fazer 

economias sérias, se dentro em dezoi to mezes se n ão quizer vêr 

a nação a braços com as despezas ind ispensáveis sommadas 

com as obrigações contrah idas . O orador l iberal i n terpre tando 

a op in i ão do grupo a que pertence, faz depender o equi l ibr io 

o rçamenta l d ' u m a reducção nos gastos no va lor de t r i n t a e dois 

mi lhões de pesetas. No decurso da discussão o i l lustre t r i buno 

avançou que o con t r i bu in te n ão devia ser cast igado pelos des-

mandos da adm in i s t r a ç ão pub l i ca . Concepção geral dos proble-

mas pol í t icos e caracter das soluções propostas, t u d o foi em 

ha rmon i a com as tendencias d'esse l ibera l ismo que não vê no 

conceito da nação ma is que a add i ç ão das von tades particula-

res e na arte de governar mais que o ta len to de se manter , 

condescendendo com as exigencias dos interesses e preconceitos 

dos i nd iv íduos . 

O discurso do presidente de conselho foi u m trecho d'essa 

e loquencia vir i l pela f ranqueza , nu t r i d a de razão , e i l l um inada 

por u m a ph i losoph ia a u m t e m p o e levada e pra t ica que denun-

cia que o orador que a mane j a é ao mesmo t e m p o u m homem 

de acção é u m h o m e m de idéas. 

Con t ra o orador que o precedeu man t eve a boa doutr ina 

que as responsabi l idades de factos que mod i f i c a r ampro f undamen-

te a v i da d ' u m povo du ran te u m d i l a t ado per íodo, n ão podem 

ser lançados á conta de n i nguém mais que esse mesmo povo to-
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m a d o na sua to t a l i dade ac tua l e na sua con t i nu i dade histór ica. 

E no caso par t i cu la r que se discute, os dejicits accuraulados 

sob que verga a f azenda hespanho la , não são mais que a obra 

do povo hespanho l , que fez as revoluções ou guerras civis com 

as suas inev i táve is destruições de cap i ta l , e que creando ou 

consent indo os successivos governos, se t o rnou sol idár io nos er-

ros por estes commet t i dos . 

No que toca á solução prat ica do p rob lema f inanceiro, o 

caud i lho conservador não rechaçou o pensamen to de economias , 

mas contestou a possib i l idade de só pelo recurso a ellas se obter 

o equi l íbr io no orçamento . E n t r e desorganisar os serviços e 

compromet te r a segurança nac iona l no meio d ' u m a E u r o p a ar-

mada até aos dentes d ' u m lado , e i nqu ie ta r o na tu ra l egoísmo 

do con t r i bu in te avesso a sacrifícios d 'ou t ro lado , o corajoso es-

tad is ta n ão hesita. É preciso lêr as própr ias pa lavras taes como 

foi ' am pronunc i adas no pa r l amen to hespanho l , para a dm i r a r o 

vigor vir i l do h o m e m que as proferiu e t a m b é m a grandeza de 

a lma do povo que o m a n t é m á frente dos seus destinos, e com-

f u a n t o con t rar iado em a lgumas das suas aspirações pela von-

tade imper iosa d'esse eminen te pol i t ico, sabe fazer jus t i ça á 

superior idade da sua intel l igencia , á energia do seu caracter e 

a constanc ia do seu pa t r io t i smo . 

Moniz Barreto. 



REVISTA SOIENTIFICA 

PORTUGAL E A COMMEMORAÇÃO DO QUARTO CENTENARIO 

DA DESCOBERTA DA AMERICA 

Na celebração do quar to centenário da descoberta da 

America que, em ou tubro prox imo, se vai realisar em Madr id , 

Por tuga l deve ter e terá u m a representação á a l tura do seu 

passado mar í t imo e do seu papel na Histor ia da Human idade . 

O certamen projectado, comprehendendo pr inc ipa lmente unia 

exposição e u m congresso, é, do mesmo passo, u m a homena-

gem dos actuaes povos luso-hispano-americanos ao famoso na-

vegador e u m a solemnidade scientifica de alto alcance para a 

commun i dade dos interesses intellectivos, moraes e práticos 

das nações que a realisam. Abrangendo a exposição toda a sor-

te de objectos demonstrat ivos das eivilisações do Novo Mundo 

anteriores e contemporâneos da época da descoberta e da con-

quista e, imp l i c i t amente , a documentação t ão var iada e ampla 

dos primeiros descobrimentos, o nosso paiz , pelas suas iniciati-

vas na navegação, pelas acquisições nos domín ios da hydrogra-

ph ia , cartographia e nau t ica e pelas suas viagens, tem certa-

mente u m logar proeminente na commemoração . Convém pois-

dando a m a x i m a pub l ic idade aos programmas e trabalhos ja 

encetados, chamar a passiva a t tenção do publ ico para a im-

portânc ia e signif icação d'esta notável solemnidade e sobretudo 

á hora em que o fu turo da nac iona l idade é por demais entene-

brecido e nevoento, e porventura o seu desastre uma v e r d a d e 
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angust iosa e u m lacto j á i rreparavel . Este regresso do espirito 

a u m a v ida por tugueza anter ior , cu ja característ ica se fo rma 

com audac ia , força, i n ic ia t iva e l uc ta , será consolador para 

mu i t as a lmas que reparem como foram eminentes os famosos 

aventureiros e p i ra tas d 'ou t r 'o ra e que cruel não é vêr a sua 

degenerescencia na mesqu i nha esta tura dos actuaes contraban-

distas. Concedendo que o pub l i co devéras se impo r t a , momen-

taneamente , com u m a fest iv idade que re lembra , a f ina l , m u i t o 

t r i u m p h o e m u i t a gloria, embora , depois dos precedentes conhe-

cidos, nem a f ibra se lhe ponha tensa nem se evite o suicídio 

colleetivo para que res ignadamente c am i nha , deve a R E V I S T A 
exarar a not ic ia do emprehend imen to e o p l ano official da nos-

sa representação. 

O governo por tuguez , que a i nda ha pouco vo tou 10:000$000 

reis para os d ispêndios necessários, i n c u m b i u a Academ ia Rea l 

das Sciencias da reun ião e coordenação dos e lementos, e, con-

sequentemente , central isou n'esta ins t i tu i ção t oda a o rdem de 

traba lhos que d igam respeito ao centenár io . A segunda classe 

da Academ ia , por i n te rmed io d ' u m a commissão compos ta dos 

snrs. Conde de F ica lho , Ol ive ira Mar t ins , P inhe i ro Chagas , Ro-

drigues d 'Azevedo e Theoph i l o Braga , fez pub l i car u m pro-

g r a m m a d a t a do de 15 de novembro de 1891, do qua l parece 

ter sido relator o eminen te pub l ic is ta , snr. Ol ive ira Mar t ins , 

ksse p r o g r a m m a , que expr ime o desejo de que se env iem á 

expos ição todos os m o n u m e n t o s possiveis que a t tes tem o pape l 

dos portuguezes como povo de navegadores, reparte o cata logo 

inicial por seis secções, apresentando-as e explicando-as do 

« iodo seguinte: 

l . ! l Col lecção t ão comp le ta q u a n t o possível de modelos , 

restaurando os typos de nav ios usados pelos navegadores por-

tuguezes no x i v e xv séculos. 

Es ta collecção pode obter-se encarregando-se da sua cons-

trucção u m dos nossos engenheiros constructores navaes ; utili-

zando os elementos que ex is tam nos museus da escola nava l e 
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astronomico da m a r i n h a ; ap rove i t ando os subsídios compendia-

dos no excellente catalogo da exposição official de ma r i n h a em 

1886, e laborado pelo snr. José Cand ido Corrêa; e f i na lmente 

usando dos vár ios meios que as c i rcumstanc ias i nd icarem. A 

collecção, depois de ter servido á exposição centenar ia , f icará 

cons t i t u i ndo u m precioso documen to para a historia da archi-

tec tura nava l , em qua lquer dos nossos museus. 

2. a Collecção de modelos dos pr incipaes typos de barcos 

de cabotagem e pesca das costas por tuguezas , especia lmente ao 

sul do Tejo. 

Es ta collecção ac tua l servirá de vár ios modos : pr imeiro 

most rará os elementos pr imord iaes d 'onde sahiu a navegação 

por tugueza do m a r a l to , pois pôde dizer-se que barcos e ma-

teria l de pesca são os mesmos com a d is tanc ia de qua t ro ou 

cinco séculos; segundo, mos t ra rá as modi f icações realisadas 

para t r ans fo rmar os barcos de cabo tagem de outros tempos 

em navios de grande navegação ; terceiro, f i na lmente , cons-

t i tu i r á u m a par te o r namen t a l da exposição por tugueza de Ma-

dr id . 

Os modelos d'esta d iv isão serão fac i lmente obt idos conjun-

c tamen te com os da pr imeira , e as redes e appare lhos do pesca 

ma is fac i lmente se ob t êm por compra , ou por empres t imo dos 

museus nacionaes. 

3. a Exemp la res au then t i cos de objectos e thnograph icos ul-

t ramar inos relacionados com as pr imeiras navegações. 

Have r á que reun ir ás collecções própr ias da Academ ia os 

objectos que forem considerados dignos de f igurar na exposi-

ção e que terão para esse f im de ser requis i tados do museu co-

lon ia l p r i nc i pa lmen te e de qua lquer das mais collecções do es-

tado . 

Es t a d iv isão da exposição, a lém do seu va lor s c i e n t i f i c o , 
possue t a m b é m u m va lor o rnamen ta l , que nunca deve ser esque-

cido em assumptos d'esta na tureza . 

4 . a Exemp la res archeologicos relat ivos ás pr imeiras via 

gens por tuguezas , i nc l u i ndo a da descoberta do c am i nho da 

í nd i a . 
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Esta divisão será const i tu ída com os subsídios prestados 

pelos diversos museus e collecções do estado e com aquelles 

que da sua casa S. M. El-Rei t iver por bem dispensar. Nenhum 

monumen t o historico f iguraria mais propr iamente n'esta expo-

sição do que a Custodia dos Jeronymos, feita com as primeiras 

páreas de Qui loa . D ignamente f iguraria, ao lado d'esta jo ia , o 

astrolábio existente no gabinete astronomico da Universidade 

de Co imbra e que u m a t rad ição f idedigna diz ser o proprio de 

que se serviu Vasco da G a m a na sua v iagem. O retrato do 

grande navegador e porventura outros, do museu de bellas-ar-

tes enriqueceriam a collecção dest inada, com a exposição intei-

ra, a dar-nos n'esta solemnidade o logar pr imac ia l que a histo-

ria nos confere no mov imen to das descobertas; pois uni acaso 

apenas fez com que todo o m u n d o incognito deixasse de ser 

patenteado por vários portuguezes. 

E impossível formular o quadro d'esta divisão da exposi-

ção, cuja r iqueza maior ou menor, dependerá dos esforços de 

quem fôr encarregado de a colligir e da boa vontade dos que 

houverem de prestar os subsídios. 

5.a Exemplares bibl iographicos e cartographicos. 

Esta divisão comprehenderá u m a selecção dos monumen-

tos existentes nas bibl iothecas e archivos públ icos, e d'aquelles 

que S. M. houver por bem dispensar, por fó rma a apresentar 

resumidamente u m a amostra dos thesouros portuguezes referen-

tes á prist ina historia da geographia. E não seria fóra de pro-

pósito completar esta divisão com a reproducção photograph ica 

de outros monumen tos que não fossem enviados á exposição; 

bem como a reproducção do fac-simile do famoso globo de 

•^uremberg, de Mar t i nho da Bohemia , monumen t o dos mais 

c°nsideraveis para consignar os fastos das primeiras viagens 

dos portuguezes. Tão pouco seria i noppor tuno fazer t i rar nos 

Urchivos de Mun ich u m a cópia dos manuscr iptos de Valent in i 

Fernandes ahi existentes e cuja falta nas bibl iothecas nacio-

l l aes é sentida ha mu i t o pelos estudiosos. 

f>.a Collecção cartographica actual . 

Esta divisão, a mais fácil de colligir, seria const i tu ida com 
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a collecção de t raba lhos modernos da commissão de cartogra-

ph ia e hydrograph i a a cargo do min is tér io da ma r i n h a e ul-

t r amar . 

Es ta par te do p r o g r a m m a rema ta pela proposta de que na 

insta l lação da exposição por tugueza sejam reproduz idos moti-

vos de arch i tectura manue l i n a e a i nda que, para o serviço de 

guardas , se escolham pescadores de O lhão , Í l h avo e Povoa de 

Va r z im , com os vestuár ios característicos. 

U m a serie de publ icações seria, por f im , o comp lemen to 

d'este cer tamen, cons t i t u i ndo s imu l t aneamen te o seu commenta-

rio e a sua histor ia . As que urge emprehender e as que j á es-

tão compostas para a companha r em a exposição cabem nas se-

guintes divisões: 

1.a A reproducção fac-simile de certos m o n u m e n t o s his-

tóricos d i rec tamente relacionados com as navegações portu-

guezas. 

A este respeito consta á commissão ter j á sido ordenada 

pelo governo, pela direcção dos museus e b ib l io thecas , a im-

pressão do celebre l ivro de Dua r t e Pacheco Pereira, Esmeral-

do De situ orbis. E com a impressão a lazer se reunir ia outra 

j á feita pela Imp rensa Nac iona l , que é a Viagem do Preste 

João, do Padre Francisco Alvares. 

2 . a O cata logo impresso dos manuscr ip tos e memorias 

existentes nos archivos e b ib l io thecas , relat ivos ás primeiras 

navegações. 

T a m b é m consta á commissão que j á pelas mesmas vias 

foi o rdenado este t r aba l ho e que se está execu tando ; sendo da 

m a x i m a necessidade que se u l t ime . E m b o r a forçosamente m* 

comple to , pois a ca ta logação não pôde abranger , nem todas as 

b ib l io thecas pub l icas , nem os archivos escholares e munic ip& e S ' 

será t odav i a u m subsidio precioso, n ão só pa ra o centenar i" 

co lomb iano , como depois d'elle para a erud ição em geral. 
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3. a A collecção das obras impressas pela Academ i a rela-

tivas á historia das navegações e conqu is tas : Collecção de no-

ticias, etc . ; Documentos inéditos para a historia da Asia; 

Roteiros, etc. 

4 . a F i na lmen te , u m a Memor i a ou Memorias , i n c umb i d a s 

a socios da Academ i a e por ella impressas, com o f im especial 

do centenár io , t r a t a ndo em geral das origens das navegações 

portuguezas e dos seus pr imeiros fastos a té á v iagem de Vasco 

da G a m a ; e pa r t i cu l a rmen te compend i ando as not ic ias da esta-

da de Co lombo em Por tuga l , das suas viagens em navios por-

tuguezes, das suas relações de í am i l i a e sociedade em Por tuga l , 

das suas propostas a el-rei D . J o ã o I I e da histor ia d'esses pre-

l iminares da descoberta da Amer i c a ; bem como das noções 

que poder ia haver entre nós acerca da existencia da Amer i ca 

austral e do caracter exacto que teve a expedição de Pedro 

Alvares Cabra l . 

Este relatorio, que foi aceite sem discussão, é, como se 

v i u , excel lentemente e laborado , e a lcança , nas l inhas geraes, 

'mdo o que ha de impo r t a n t e a coll igir para que a representa-

ção de Por tuga l seja devéras equ iva len te á sua t r ad i ção marí-

t ima . Pouco depois da pub l i cação do p r o g r a m m a , a 30 de ja-

neiro do presente, o Diário do Governo apresentava o decre-

to organisador da commissão official , a qua l ficou compos ta 

dos snrs. José Dias Ferreira, pres idente; Conde de F ica lho , 

vice-presidente; P inhe i ro Chagas, 1.° secretario; J o a q u i m de 

Arau jo , 2.° secretario; Prospero Peragal lo , R a m o s Coelho, Mar-

tins Sa rmen to , Carlos Re lvas , R aphae l Bastos, L i n o da Assum-

pção, Theoph i lo Braga , Teixeira de Aragão , Rodr igues de Aze-

vedo, Agos t i nho de Ornel las , R a m a l h o Or t igão , Ernes to do 

Canto , Ba l d aque da S i lva e T h o m a z de Carva lho , vogaes. Es ta 

c °mm i s s ã o dividiu-se em tres sub-commissões: a) Bibliogra-

f i a : L i n o da Assumpção , Peragal lo , Raphae l Bastos, Ra-

mos Coelho e Theoph i l o B raga ; b) Marítima: B a l d a q u e . e 

R a m a l h o ; c) Archeologia e artística (objectos de ourivesa-
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ria, quadros , tapeçar ias , etc.. do século x v i ) : F ica lho , Rama-

lho e Teixeira de Aragão , reunindo-se-lhes depois o p in to r 

Casanova . 

E incontestáve l que a selecção n ão pod ia ser mais acerta-

da t a n t a especial competenc ia foi c h a m a d a a col laborar nos tra-

balhos def in i t ivos de escolha, acquis ição e coordenação dos do-

cumentos . Dos pr imeiros passos darão j á idéa as seguintes pro-

postas presentes e app rovadas : 

1.a Que em h a rmon i a com a l . a d iv isão da i . a secção do 

p r o g r a m m a apresentado em 15 de novembro de 1891, pela 

commissão nomeada pela 2. a classe da Academ i a Real das 

Sciencias de L isboa , seja sol ic i tada auctor isação do governo 

para que a secção marítima d 'esta commissão possa escolher 

na Escola Nava l e no Museu Colonia l Ma r í t imo os exemplares 

e modelos que j u lga r convenientes para f igurarem na exposição 

co l omb i ana de Madr i d . 

2. a Que esta commissão auctorise e abone as despezas 

necessarias para que a secção marítima m a n d e copiar uma 

collecção de desenhos dos typos originaes das embarcações usa-

das pelos navegadores por tuguezes até ao f im do século xv i i , 

o rgan isando u m á l b u m ou quadros d'estas embarcações. 

3. a Que , em h a rmon i a com a 2. a d iv isão da l . a secção do 

referido p r o g r a m m a , seja por esta commissão auctor isada e 

a bonada , com as quan t i a s precisas, a secção marítima, para 

escolher no Museu m a r í t i m o da escola indus t r i a l Pedro Nunes, 

de Faro , os modelos que entender , procedendo desde j á ao 

t ranspor te para L isboa da collecção respect iva, e, em seguida, 

ao seu me l ho r amen to para ficar em condições de poder figurai 

na exposição. 

4 . a Que a commissão solicite ordem do governo para q u e 

a secção marítima escolha na commissão de car tograph ia do 

u l t r ama r , nos archivos do min is tér io da m a r i n h a e u l t r amar , na 

direcção geral dos t raba lhos geodesicos do reino, na Torre do 

T o m b o , na Imprensa Nac iona l , na B ib l io theca da Univers idade 

de Co imbra , nas Bib l io thecas pub l icas , no Museu das Janellas 

Verdes e no Museu I ndus t r i a l de L isboa , os exemplares e m ° 
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dêlos que j u lga r convenientes para a exposição co lomb iana de 

Madr id . 

5 . a Que a commissão solicite da Sociedade de Geograph ia 

de L isboa os modelos , exemplares, m a p p a s e documentos esco-

lhidos pela secção marítima para o mesmo f im . 

6. a Que a commissão auctorise e abone a secção maríti-

ma a comprar nos differentes portos do cont inente do reino as 

rêdes e appare lhos de pesca que t e n h a m de servir para a or-

namen t a ç ão do edifício da exposição, começando desde j á a 

reunir t u d o em L isboa . 

7.a Oue a commissão peça ao governo auctor isação para 

reunir na sala do risco do Arsenal da Mar i nha todas as collec-

Ções que fôr adqu i r i ndo . 

8 . a Que a commissão approve e auctorise a pub l i cação 

de u m cata logo a nno t a do e precedido de u m a memor i a , onde fi-

gurem todos os objectos da secção marítima da exposição co-

lomb iana . 

9. a Que a commissão hab i l i te desde j á a secção marítima 

c o m a q u an t i a de 500$000 reis, para fazer face ás despezas 

com os t raba lhos d'esta secção, que cons tam das propostas an-

teriores. 

A i n d a por exclusiva in ic ia t iva i nd i v i dua l ha i gua lmen te a 

r eg is t rar notáve is serviços, j á posteriores. O snr. J o a q u i m de 

Arau jo , d is t incto h o m e m de letras e socio correspondente da 

Academia , t em sido incançave l nas visitas a vár ios estabeleci-

mentos púb l icos de L isboa , i n d agando a existencia de objectos 

e documentos que devam f igurar na secção por tugueza da ex-

posição. E a elle que se deve a proposta de ver i f icação da exis-

tência d ' u m curiosíssimo l ivro do i n f an te D . Henr ique , Secreto 

los secretos de astrologia, p ropr iedade que foi de Christo-

v a o Co lombo e que o f i lho d'este descreveu ao deante nos Índi-

ces de sua letra, descript ivos da famosa Co l umb i n a de Sevi-

Ga l la rdo pub l i cou este cata logo na sua Bibliotheca e d'elle 

^eu u m a no ta ao snr. Ernesto do Can to , no ta que o i l lustre se-

'retar io da commissão por tugueza c i tou , i ns tando para que se 

empregassem todos os esforços a f im de se obter u m t ras lado 
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d'esse desconhec ido l i v ro do i n f a n t e p o r t u gue z . Fo i a i n d a este 

i l lustre escr ip tor q u e m l e m b r o u que se a rmasse n a expos i ção o 

p a d r ã o das descobertas de D i ogo Cão , m o n u m e n t o que o go-

verno p o r t u gue z m a n d a r a , em t e m p o , recolher á me t ropo le . 

O snr. E r nes t o do C a n t o p r o p ô z a p u b l i c a ç ã o das Sauda-

des da Terra, de G a s p a r F r u c t uo so , n a i n teg ra , procurando-se 

d 'es t ' a r te sa lvar d ' u m ex t r av i o p r o v á v e l o a u t o g r a p h o que o 

m a r q u e z da P r a i a e Mon fo r t e possue. Po r sua c on t a j á o illus-

tre pub l i c i s t a a ço r i ano m a n d á r a i m p r i m i r u m cap i t u l o i n éd i t o 

d'esse l i v ro , re l a t i vo á descober ta da A m e r i c a po r C o l o m b o e 

a i n d a dar i a n o v a m e n t e á p u b l i c i d a d e a car ta do dr . J e r o n y m o 

M o n t a r i o a D . J o ã o I I , d o c u m e n t o esse em que se r e c o m m e n d a 

c o m o de resu l t ado in fa l l i ve l a emp re za da descober ta do Orien-

te n a v e g a n d o pa ra o Occ i den te . Vá r i o s exemp la res d a segunda 

ed i ç ão do Tratado das Ilhas Novas e da m e m o r i a acerca das 

Cortes Reaes f o r am endereçados á c o m m i s s ã o por offerta 

d ' aque l l e i l lus t re i nves t i gador . 

Os snrs. B a r bo s a d u Bocage , B a l d a q u e da S i l v a , Peragal-

lo , R a m a l h o O r t i g ã o e T h e o p h i l o B r a g a t ê m , po r seu t u r n o , 

a p r e sen t ado p ropos tas que d e n u n c i a m u m e log iave l desejo de 

cor responder b r i l h a n t e m e n t e á i n i c i a t i v a da H e s p a n h a e coroai' 

de successo a f amosa e j u s t a h o m e n a g e m á m e m o r i a de Colom-

b o ; e, dos m e m b r o s res tantes d a c omm i s s ão , devem-se esperar 

os mesmos esforços logo que su r j a o ensejo de c ada u m evi-

denc i a r a c ompe t enc i a da sua espec ia l idade . Pe lo que j á se tem 

fe i to é d e p r e s um i r que n a s o l e m n i d a d e a real isar no P a r q " e 

de M a d r i d e no Pa l a c i o d a B i b l i o t heca e Museus Nac ionaes , ° 

nosso pa i z o c c up a r á u m logar de ass igna l ada ev i denc i a , t endo 

consegu i n t emen t e u m m á x i m o êx i to os vo t o s exarados no pri-

m i t i v o p r o g r a m m a da segunda classe da A c a d e m i a , e, natural-

m e n t e , os de todos os por tuguezes . 

O o u t r o f ac to i m p o r t a n t e da c o m m e m o r a ç ã o é o congresso 

geograph i co h i spano-por tuguez-arner i cano c onvocado pe la Socie-

dade Geog r aph i c a de M a d r i d . E s t a r e un i ã o t e m em v is ta a p r ° ' 
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x ima r delegados de Por tuga l e Hespanha , e bem assim das na-

ções de or igem por tugueza e hespanho la , representando, con-

forma as pa lavras do p r o g r a m m a , as forças vitaes de cada pa iz , 

isto é, a sciencia, a indust r ia e o commerc io . Os prob lemas da 

geographia pol i t ica e economica , e n omeadamen t e os relat ivos á 

colonisação, á emigração , aos t ra tados de commerc io , ás l igas 

aduane iras , ás l inhas de navegação e outros, const i tu i rão o prin-

cipal ob jecto d'esta so lemnidade , no que toca exc lus ivamente á 

pen ínsu la , ás suas colonias e provínc ias u l t r amar inas , e aos pai-

zes amer icanos de l i ngua por tugueza e hespanhola . 

O p r o g r a m m a das sessões do congresso, que se i naugura rá 

a 1fi de ou tub ro , é assim f o rmu l a do : 

S E S S Ã O P R E P A R A T Ó R I A . Sabbado, 15 de outubro. Apresen-

tação de poderes e credenciaes dos representantes dos centros 

officiaes, corporações, etc. Le i t u ra da l ista dos socios. Nomea-

ção da mesa do congresso. 

S E S S Ã O I N A U G U R A L . Domingo, 16. Memor ia l ida pelo secre-

tario geral do congresso. Discurso i naugura l . 

P R I M E I R A S E S S Ã O . Segunda-jeira, 17. Os hespanhoes e os 

porluguezes na Amer ica . Suas condições ethnicas e apt idões 

colonisadoras. Es tado ac tua l e f u t u ro dos respectivos id iomas 

na Amer ica . I n f l uenc ia do chr is t ian ismo na civ i l isação dos po-

vos amer icanos de origem hespanho la e por tugueza . 

S E G U N D A S E S S Ã O . Terça-jeira, IS. Modernas explorações e 

estudos geologicos e geographicos no México e na Amer ica 

central e mer id iona l . Es t ado actua l e fu turo das raças indige-

"as da Amer ica . 

T E R C E I R A S E S S Ã O . Quarta-jeira, 19. Os emigrantes euro-

peus no Braz i l e nos estados hispano-americanos. Os negros 

africanos e os chinezes na Amer ica . 



fiR2 REVISTA DE P O R T U G A L 
Q U A R T A S E S S Ã O . Quinta-feira, 20. Commerc io de Hespanha 

e Por tuga l com os estados amer icanos de l i ngua hespanho la e 

por tugueza , e relações commerciaes entre os ú l t imos : t ra tados 

commerciaes, ligas aduane iras , subvenções, e tc . ; l inhas interna-

cionaes de navegação . Canaes do P a n a m á , N icaragua e outros. 

Via ferrea no i s t hmo de Tehuantepec . Portos francos. 

Q U I N T A S E S S Ã O . Sexta-feira, 21. Colonisação e relações in-

ternacionaes. Re formas adm in i s t r a t i vas nas provínc ias hespa-

nholas da Amer ica , nas F i l i pp inas e na Micronésia hespanhola . 

Interesses coloniaes e commerciaes que a Hespanha , Por tuga l 

e os estados amer icanos de origem hespanho la e por tugueza 

t êm ou podem ter na Asia , na Afr ica e na Ocean ia . A arbi-

t ragem para resolver confl ictos entre os estados amer icanos de 

origem hespanho la e por tugueza . As uniões prof issional , littera-

ria, telegrapho-postal e mone ta r i a . 

S E X T A S E S S Ã O . Sabbado, 22. Fo rmas prat icas de aproxi-

maç ão entre Hespanha , Por tuga l e as nações amer icanas de 

origem hespanho la e por tugueza , sem que n e n h u m a menoscabe, 

na mais pequena parte , os seus direitos como Es t ado soberano, 

e conveniênc ia de reunir ou t ro congresso, no qua l t e n h a m re-

presentantes todos os povos da raça l a t i na e seus aff ins, com o 

f im de preparar convénios in ternacionaes e man te r , med ian te o 

equi l íbr io pol i t ico e economico. a paz geral. 

S E S S Ã O D E E N C E R R A M E N T O . Domingo, 23. Apresentação e 

app rovação das conclusões do u l t imo t h ema . Discurso de en-

cerramento . 

A vas t i dão d'este p r o g r a m m a dá a m p l a ma rgem para con-

correrem ao congresso homens de todas as especial idades e a 

discutirem-se por t an to , com toda a l a t i t ude , os prob lemas e 

questões que mais d i rec tamente interessam os paizes lat inos da 

E u r o p a e da Amer ica . Nunca houve mesmo ensejo de r e u n i r os 
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representantes de interesses t ã o vastos e mú l t i p l o s ; os congres-

sos até agora effectuados, l im i tados a assumptos restrictos em-

bora impor t an tes n ' u m dado quadro , t ê m , na t u r a lmen te , u m 

valor , por assim dizer, especificado. Mas o de Mad r i d abrange 

de ta l m o d o u m a área t ão larga de proposi tos e estes são, na 

quasi general idade, de signif icação t ã o prat ica e oppo r t una , que 

a a t tenção do pub l ico estudioso e gera lmente a de todos os que 

pertencem ás nações d i rec tamente interessadas, deve ser adver-

tida pelo menos, q u ando não conv idada a cooperar. É claro que 

se não pôde presumir quaes serão os t raba lhos de ac tua l i dade 

apresentados por portuguezes, bem como a a t t i t ude dos repre-

sentantes officiaes e quaesquer outros col laboradores perante as 

questões expostas no p r o g r a m m a anter ior e as suas na turaes 

der ivadas. Mas, a i nda que ha j a mot i vos para crer na sol ic i tude 

e na in ic ia t iva par t i cu lar , b o m seria que as commissões official-

mente dest inadas á nossa representação delegassem em homens 

competentes o estudo e a p reparação de memor ias re lat ivas aos 

enunciados do p r o g r a m m a que mais p r ox imamen t e nos impor-

t am , e, ao mesmo t empo , a defeza dos nossos interesses moraes, 

'ndustr iaes e mercant is . A f i na l , e a despeito do b r i l h an t i smo da 

nossa exposição, n ão v á u m descuido, u m a fa l ta de precaução 

e de t e m p o ou out ro mo t i v o imprev is to , dar logar a que n ão se 

esteja preparado com u m p l ano de t raba lhos nem sequer para 

a controvérsia . Mostrar o que fomos é j á bas t an te ; mas o que 

a inda mu i t o s querem que isto seja, é que compete apregoar , 

ao menos n'esta hora derradeira. 

Rocha Peixoto. 
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OS LIVROS DOS NOVOS 

GOUACHES, por João Barreira — Lugan & Genelioux, Editores. 

Porto, 1892 

Para u m esp i r i to s imp l i s t a c o m o é o m e u , en t r a r na prosa 

d'e J o ã o Bar re i ra , representa u m esforço di f f ic i l . Cus tou-me a 

enfrear a a t t e n ç ã o p a r a a e n c a m i n h a r v a g a r o s a m e n t e entre es-

ses per íodos onde t u d o é c o m p a c t o e t r a s bo r d an t e , p r ime i r o a 

côr e os ad j ec t i vos , em segu ida a p r ó p r i a t r a m a das ideias. 

Prosa d i f fusa e c o m p l i c a d a , c om i n f i n i t o s es tados in te l lec tuaes 

c o m p r i m i d o s den t r o de cada p a l a v r a , e cheia de en t re l i nhas 

psvco log icas que só u m a l e i t u ra c oncen t r ada v e m a descobrir . 

Bar re i r a compraz-se em ir cada vez t o r n a n d o m a i o r a incl ina-

ção da l ade i ra , e en rod i l hando-nos os passos com successivas 

d i f f i cu ldades , de m o d o que , em chegando ao a l t o , a esbofante 

f ad iga c o m o que verga a emoção . 

T i ve o m e s m o s e n t i m e n t o de cansaço u m d ia em que , de-

sejoso de conhecer t oda a ob ra de E ç a de Que i r o z , fu i á Bi-

b l i o t heca do Po r t o fo lhear os fo lhe t ins pe lo a u c t o r dos M A I A S 

pub l i c a do s na Gazeta de Portugal. Essa prosa era t a m b é m 
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e m m a r a n h a d a e a tropel lada , e trasbordava (não de analyse, 

como nos G O U A C H E S) mas de phan tas i a e de imag inação . No 

espirito de Eça hav ia por força u m a immensa fusão de sonhos, 

g i rando e a rdendo em vo l ta uns dos outros, l embrando o esta-

do da Terra no seu pr inc ip io . Acotovel lavam-se os assum-

ptos, e n i nguém sabia que voz myster iosa os c h amava , e que 

mão impac ien te os desordenava a t ravez da prosa. L á dentro , 

ao l ume da for ja , devia haver u m comba te de ferreiros diabó-

licos. A luz era crua , o impe to da phan tas i a incoherente e sel-

vagem, e da le i tura ficava-se ex tenuado e doente como depois 

dos solavancos de u m carro, sobre estradas rasgadas de bo-

queirões. 

Pois d'essa a l l uc inada explosão de sonhos que era en t ão 

a a lma de Eça de Queiroz , nasceu a eu ry thm ica e l um inosa 

phantas ia de Poeta e de I ron is ta que hoje sabemos. Fazendo 

u m a previsão paral le la , do espirito exacerbado de J o ã o Bar-

reira deve sahir u m Psycologo. 

E n t ã o a prosa será ou t ra in te i ramente . Escr ip ta com ma is 

espontane idade , ma is a m p l a e ao mesmo t e m p o menos empas-

tada . De ixar as ideias de posse da sua elast ic idade, alargarem-

se pelas pag inas afóra . De ixar a gest iculação, re tomar a sua 

na tu ra l e loquencia , fazendo a nar ração mais v i va e h u m a n a . 

Os ad ject ivos sah i rão d i rec tamente da intel l igencia para o pa-

pel, sem o t o m de art i f ic io que lhes dá o filtral-os por le i turas 

recentes e preconceitos doent ios de l i t te ra tura . A analyse, em 

vez de errar, vaga e aerea, sobre t udo , assentará t enda de 

c a m p a n h a em assumptos certos, em typos de a lma determina-

dos. Este vago da prosa dos G O U A C H E S é t a m b é m u m a f ó rma 

de preguiça . Barreira deita-se a scismar, e v agamen t e passa 

Pela Ncvrose, pelo Myst ic ismo, pelo Na tu ra l i smo , t endo meia 

dúz ia de pontos de v ista seus, sobre cada u m d'estes estados 

de a lma ou de Ar te . Ass im o Dialogo Outomnal, a me lhor e 

mais acabada peça do l ivro , é u m a rêverie para u m romance a 

fazer. 

V i ndo , pois, a época de in tens idade in te l lectua l e ma io r 

paz de nervos, o ana lys ta não scismará na Nevrose, mas estu-
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dará u m certo nevrosado ; não errará pelo Myst ic ismo, mas re-

fará pela observação penet ran te e a l ravez de u m a f ó rma cheia 

de luz , u m caso de myst ic i smo, ou mesmo o t y p o synthet ico do 

Myst ico . A sua prosa terá pormenores da v ida social, e bas tará 

isso para lhe dar voz e f igura h u m a n a ; e em vez de u m a serie 

de sonhos em geral tristes e enervados, teremos o desenho po-

deroso e renascente de u m Romance . 

A in tens idade da prosa dos G O U A C H E S n ão corresponde, 

parece-me, a u m a paral lela in tens idade de t empe ramen to , e é 

porisso que a j u l go t rans i tór ia . 15 u m a in tens idade ob t i da por 

empas t amen t o de ideias, por a c cumu l a ç ão de assumptos , pois 

Barreira é sobretudo u m In te l lec tua l agud íss imo e o seu espi-

rito o mais propr io para exercer de u m m o d o claro e af fo i to o 

officio de romanc i s ta de analyse. 

Os G O U A C H E S são o documen to de u m estado de espirito 

passageiro, de u m a a lma na crise da idade. Barreira não fica-

rá (e a inda bem) só u m revo l tado , e o seu t empe r amen t o ha de 

romper as peias da V i da , ta lvez j á n'essa Historia de uma con-

versão que va i escrever agora. Isso v i r á q u a n d o os cu idados 

do A m a n h ã forem menores, e q u ando Barreira abusar menos 

do abs i n tho de Baude la i re e dos Goncour t . Parecerá ma l a um 

poeta receitar a u m Medico, mas eu mandava- lhe t i rar de a'o 

pé da cama essas Flores do Mal e esses Jornaes, de u m a me-

lancol ia t ã o passiva e m á . Não se deve dorm i r com flores 

no quar to , diz u m preceito fami l i a r . E g u a l m e n l e n ão se deve 

escrever com taes exci tântes . Se Barreira encontra em tao 

seccos l ivros cura para as suas doenças, creia que o a l l iv io e 

passageiro, e lembre-se que a ún ica cura em termos é a re-

acção. 

Veio a t ravez de u m critério pessoal, egoista quem sa-

be ? e que eu não t enho n e n h u m a certeza de ser verdadeiro. 

Ass im, venho tendo d'este l ivro u m a impressão quas i negat iva , 

mas acho ser a f ina l a que convém ao l ivro, que é negat ivo 

t a m b é m . Os G O U A C H E S são como a preparação de espirito PARA 
u m a obra f u t u r a ; t i r ando a l gumas phan tas ias deliciosas como 

a fíosacea da capella gothiea, no l ivro cruzam-se perguntas 
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que f icam para responder, a pon t amen tos que u m dia h ão de ter 

exp lanação , resoluções que a inda se não t o m a r a m . Tenho esta 

i m a g e m : o caminhe i ro t i ra o alforge e senta-se a scismar no 

c ruzamen to de tres estradas. Por qua l ha de ir, onde irão ellas 

dar ? E , u m a por u m a , começa a vêl-as, a estudar-lhes os lon-

ges, a adivinhar-lhes o piso. N 'aque l l a , á esquerda, para all i o 

ceu é t ão negro, quem sabe se não haverá abysmos ? Mas 

olhae aquel la agora, t oda cor de rosa, desenrolada entre relvas 

verdes e aguas de r ibe ir inho, com burros de moleiro, carros de 

bois abençoados , espadel ladeiras de v in te annos por ella adian-

te, a a n d a r ! Por qua l seguir, que c am i nho t o m a r ? Ta lvez 

aquel la triste, soitos de castanheiros para u m lado , muros altos 

de cerca, e c inzenta ao sol e á chuva '? Ir para lá rezar, ensi-

nar ás crianças o Padre-Nosso, enterrar ve lh inhas que vão 

direitas para o ceu ? Mas é t ã o compr ida , e sobe t a n t o ! 

Que Barreira se decida pela estrada mais direi ta , que é a 

sua, e teremos en tão (entendo eu) bellos romances. O seu odio 

da bana l i d ade e da im i t a ç ão é j á u m pedaço de c am i nho ga-

nho. As suas qua l idades l i t terar ias são as melhores, n e n h u m a 

nota lhe escapa, e só lhe fa l ta ta lvez dar aos seus estudos u m 

mais assiduo pon t o de v ista de arte nac iona l . Esse me parece 

ser o pape l l i t terar io propr io da nascente geração dos Novos , 

cujo va lor não posso deixar de assignalar n 'esta R E V I S T A , pois 

não é ella t ã o pobre que n ão t enha j á em A n t o n i o Nobre o seu 

grande Poeta , e t oda u m a p i quena legião de t emperamen tos 

independentes e caracterisl icos (entre os quaes J o ã o Barreira 

tem u m logar na vangua rda ) t r a b a l h a ndo em prol de nobilís-

simas aspirações. 

A resistencia do pub l i co a aceitar a obra dos Novos é ape-

gas passageira, e n ão representa ma is que o estado de anar-

c b ia , de desconf iança e loucura a que chegou o Por tuga l con-

temporâneo . Só assim se expl ica que u m l ivro por tuguez c no-

tável como o Só n ão colhesse logo o u n an ime e empo lgan te suc-

cesso a que t i n h a direi to, e que outros l ivros de a l to va lor e 

8 ° b re t udo d o c u m e n t a n d o u m a independenc ia e febre de noyo 

em que n i nguém j á p u n h a fé, fossem i nep t amen te desrespei-



686 ' R E V I S T A DE P O R T U G A L 
tados pelos ignorantes, sem a intervenção de protestos senão 

mu i t o raros. 

Coimbra, 1802. 
Alberto d'Oliveira. 

SÓ, por Antonio Nobre—Léon Vanier, Editor. 

Paris, 1892 

Fa l l ando d'este l ivro, tentarei lazer duas coisas. Dizer 

primeiro o que elle é; depois o que penso d'elle. 

Só, é u m a collecção de versos, entremeados de prosas, im-

pressas como versos, e ao longe da qual desabafa e se manifes-

ta a a lma d ' um verdadeiro poeta, cuja retina congestionada 

pela febre reveste a realidade de l ineamentos espectraes e cuja 

sensibil idade polarisada para a desgraça, só parece capaz de 

impressões pungentes e fúnebres. 

Dos inf ini tos aspectos da natureza e do tropel de paixões 

que t u m u l t u a m no peito h umano , o snr. An ton i o Nobre só uti-

lisa para o seu t raba lho artístico aquellas impressões e senti-

mentos que a Psychologia moderna classifica de deprimentes, e 

que Esp inoza condemnava na sua Ethica como destruidoras da 

energia e da integr idade da a lma . 

As suas paizagens são de preferencia nocturnas, untadas 

d1 um luar de ba i lada , a t t i ng indo ao sobrenatural pelo espectral, 

povoadas p o r ' uma mytho log ia p r im i t i va em que o Vento mia e 

dá de m a m a r ás nuvens, e a Morte passa vagarosamente em-

bru lhada n ' um sudár io estrellado por dentro. Poentes verme-

lhos como um chão de homicíd io , charnecas assustadoras onde 

as figueiras mald i tas choram as negras lagr imas dos seus fru* 

cios, arraiaes em que entre refrescos apregoados mendigos mos-

t r a m as gangrenas, oceanos convulsos ou estagnados em <lu° 

degredados passam em levas ou os afogados acabam n ' u m g r l ' 

l 
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to en t reme iam de aspectos d ' u m real ismo b ru t a l ou pungen te 

as appar ições geradas pelo pesadelo puro . Mas realistas ou 

phantas t icas todas as suas evocações são essencialmente fra-

gmentar ias , entrevistas á c lar idade brusca d ' u m re lampago e 

seguidas d 'ou t ras que n ão compõem j u n t a s u m quadro , mas se 

j u x t a p õ e m na con t i nu i dade do a u t o m a t i s m o cerebral como a 

successão d ' imagens a l luc inator ias p rovocada pela ingestão de 

certos toxicos. 

Como os aspectos da real idade que a sua ret ina es tampa , 

os sent imentos que o poeta nu t re no seu pe i to e que insp i ram 

o seu lyr ismo, man i f es t am a mesma parc ia l idade que podere-

mos chama r mórb i da . O quente frenesim da V i da n ão susurra 

ao longo d'essas pag inas . Nem a bôca do Desejo a longa atra-

vés d'elles o seu gri to m i l i t a r e a imp lo raç ão ardente dos lá-

bios áv idos. Essa un iversa l conspiração dos inst inctos que das 

raizes aos mais altos ramos rola a seiva genitr iz com u m cla-

mor de torrente, e veste a a lma dos grandes poetas d ' u m a fo-

lhagem virente e f lórea, onde o ven to passa desfeito em musi-

ca, permanece gelada n'este moço como nas veias d ' u m velho 

tronco serrado ao rez da terra. Nos seus cantos a Pa i x ão não 

Põe a estridencia dos clarins nem a v isão da Jus t i ça entrevista 

desenrola a so lemn idade augus ta dos motetos . O seu estado 

d ' a lma é o d ' u m enfermeiro em quem o espectáculo do soffri-

men to fosse aguçando a sensibi l idade e que acabasse por enca-

rar a v i da como u m poema de gemidos ep i logado pelo coveiro. 

O coveiro é o pro tagon is ta d'este l ivro e a Morte a sua 

'asp iração soberana. Porém o sen t imento da mor te que perse-

gue o snr. An t on i o Nobre não é esse horror phys ico do f im que 

an ima a l gumas das ma is bellas composições de l l u g o , e que é 

a v io lenta a f f i rmação da von t ade de v iver n'esse poeta ébr io 

da v ida e dos seus bens. Nem tão pouco aque l la sub l ime devo-

Ção pela ext incção do i n d i v i d uo encarada como a l iber tação 

completa da a lma e u m est imu lo de perfeição mora l , que na 

°bra de An the ro de Quen t a l const i tue a u l t i m a e mais formosa 

Pnase do seu lyr ismo. Para o auc tor de Só a mor te const i tuo 

" m a especie de v ida assustadora que se vai v iver para as ter-
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ras que se estendem por ba ixo do chão , e d 'onde se vo l ta ás 

vezes a horas velhas no horror das appar ições e das encanta-

ções. Dir-se-hia que aos seus olhos de a l luc inado cada creatu-

ra h u m a n a apparece reflectida na cova invis ível que se lhe 

abre aos pés como n ' u m a agua tenebrosa e mag ica . 

As aberrações da candura e da loucura , u m a compa ixão 

cruc iante dos soffr imentos physicos, u m ideal femin ino espiri-

tua l i sado pela magreza mor t ua r i a das formas e pelo fulgor so-

b r ehumano dos olhos, effeitos t i rados dos aspectos da menin ice e 

da velhice, u m catho l ic ismo r ud imen t a r sem dogma nem disci-

p l i na reduz ido a ritos entremeados de superstições caracterisam 

a i nda este lyr ismo. U m outro t raço distingue-o e como que o 

atravessa d ' u m a pon t a a ou t r a : a Pass iv idade comp le ta d ' u m a 

a lma que se resigna ás desgraças própr ias e alheias sem um 

gesto de luc ta nem u m gr i to de cólera. 

A l m a doente, o snr. A n t o n i o Nobre soube extrah i r da sua 

doença effeitos de Ar te singulares e ás .vezes intensos. Outros 

a t t i n g i r am o mesmo ob jec t ivo pela descripção das emoções natu-

raes e pelo appel lo aos inst inctos sãos do coração h u m a n o . Acabo 

de reler o l ivro d ' u m escriptor t a m b é m novo : Os meus amores 
de Tr i ndade Coelho. Com casos da v ida corrente e com senti-

mentos que podem ser comprehend idos por qua lquer dos seus 

leitores, u m a despedida, e affeição de dois pastor inhos perdidos 

na sol idão do campo , os remorsos d ' u m hom ic i da j u n t o á cruz 

da sua v i c t ima , o amo r ma te rno d ' u m a cabra que se deixa 

morrer sobre o cadaver do f i lho recemnascido, consegue o nar-

rador interessar e c ommove r v i v amen t e o espir i to de quem 0 

a c o m p a n h a através d'essas duzentas pag inas impregnadas dos 

succos da terra e do suor dos lavradores. Demons t r a ç ão cabal 

de que a Ar te é vasta e a capac idade pessoal decisiva para a 

belleza das obras. 

Is to conduz-me a dizer o que penso do l ivro que resumida-

mente tente i caracterisar. 

E m pr ime i ro logar devo declarar u m a coisa que nunca tí 

ind i l ferente a u m escriptor, mesmo pessimista e possuído da 

nosta lg ia do nada . O l ivro do snr. An t on i o Nobre é u m a con-
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sideravel man i fes tação de ta len to e u m dos mais notáve is que 

se tem pub l i cado u l t imamen te . 0 seu auctor tem lembranças de 

grande poeta . A l g umas das peças que o cons t i t uem, como a 

Vida, Os cavalleiros, são jó ias lyricas. 

Mas se o seu ta lento n ão pôde ser contestado , a sua conce-

pção da Ar te presta-se a reparos. Abster-me-hei de discut ir 

m i u d a m e n t e as questões que o novo l ivro imp l i ca q u a n t o ás 

obrigações da Ar te considerada como u m a f ó rma da ac t i v idade 

h u m a n a , e q u an t o ao va lor dos meios de expressão emprega-

dos pelo art is ta . Farei apenas umas breves reflexões sobre o 

fu turo d ' u m a corrente l i t terar ia em que a lguns espiritos podem 

vêr u m pr inc ip io de renovação para a poesia moderna . 

Parece-me pr ime i ro que a fonte d ' onde essa corrente jorra 

é pouco a bundan t e . A var iedade dos t hemas explorados n ão é 

grande. U m a certa pobreza d ' i nvenção se fará sentir depressa. 

N'este l ivro de versos que não t em as dimensões do Mahabha-

rata esse effeito é visível. As repetições n ão escasseiam, e seria 

in jus to lançal-as á conta do poeta . E que a expressão do deses-

pero é de sua na tureza mono t ona , e o cadaver é susceptível de 

poucas a t t i t udes . 

U m a consequência na tu ra l d'este facto é que o pon to de 

v i s t a em que se col locam os novos poetas nunca poderá insp irar 

" m a poderosa escola. Os pr imeiros que v ierem de ixarão pouco 

f u e fazer aos cont inuadores . Os discípulos terão de ab j u r a r para 

viver. iVestes mesmos que em França j u l g am i nven t a r u m a 

esthetica i n te i ramente nova não seria difficil mostrar a influen-

cia p reponderan te do poeta estranho e grande que nas Flores 

'lo M a l f u ndou a liLurgia do Peccado e ba lançou an te o seu 

ídolo u m t h u r i b u l o cheio com o incenso e o enxofre da sua poe-

s ' a mor t ua r i a e d iabó l ica . 

U m a u l t ima observação é que a inf luencia social da nova 

concepção da Ar te , será m u i t o l im i t ada . Expressão dos pon tos 

de vista d ' u m a m inor i a , faltar-lhe-ha aqu i l l o que é a demons-

tração e a recompensa da Força : a Glor ia . Para obter a au-

diência dos homens é preciso fal lar dos grandes interesses hu-

manos. Todas as grandes reputações l i t terar ias são cond ic ionadas 

VOL. IV. 
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por u m a vasta capac idade de comprehensão e s ympa t h i a . U m 

poeta de pr ime i ra ordem é u m ag i tador de idéas e u m condu-

clor de a lmas . Ora , não é p i n t a ndo a côr das gangrenas ou 

succumb indo sob a inf luencia das terças-feiras que se pôde do-

m i n a r e arrastar u m povo . Ar te de m inor i a , n unca poderá ser 

grande arte. O que ha de ma io r no dom in i o da creação poéti-

ca, os mov imen to s da consciência religiosa, é de na tureza es-

senc ia lmente col lect iva. 

Escrevendo a pa lavra Só no front ispíc io do seu l ivro , o snr. 

An t on i o Nobre resumiu d ' u m modo feliz o caracter da sua obra, 

e forneceu elementos para se fo rmu la r o j u i zo sobre ella. O seu 

auctor é u m homem sol i tár io. Ora u m h o m e m sol i tár io pôde 

ter visões singulares, pôde mesmo pretender que n'el las reside 

a suprema belleza, mas não pôde esperar a in f luenc ia que 

mede a força das obras nem rec lamar a gloria que as consagra. 

Moniz Barreto. 



A QUESTÃO COLONIAL 1 

Restos do nosso a n t i g o s o n h a d o i m p é r i o do Or i en te e ma i s 

p r ox imo da me t r opo l e do que M a c a u ou T i m o r , acha-se o Esta-

do da í n d i a P o r t u g u e z a , que c o m p r e h e n d e G ô a com o ter r i to r io 

a nnexo e os presíd ios de D i u e D a m ã o no go l pho de K a m b a y 

ao nor te . 

D 'es te d o m í n i o d iz o snr. O l i ve i ra Ma r t i n s no seu l i v ro O 

Mrazil e as Colonias Portuguezas : 

« A í n d i a , que em G ô a f ó r m a u m breve terr i tor io encrava-

do no impé r i o b r i t a nn i c o , n ão f a l l a ndo nos pequenos presíd ios 

do K a m b a y ( D a m ã o e a i l ha de D i u ) , é d e n s a m e n t e p o v o a d a 

P° r i nd ígenas (110 h ab . por k i l ome t r o q u a d r a d o ) . Essa popu la-

ção ou t r ' o r a fabr i l , t i n h a em M o ç a m b i q u e o me r c ado consumi-

dor dos seus tec idos , e ia v i v e ndo . A p r o d u c ç ã o m e l h o r e ma i s 

' ' a ra ta das m a n u f a c t u r a s ing lezas a r r u i n o u a i n d u s t r i a cana-

u- O fabr ico do sal p a r a c o n s u m o da pen í nsu l a h i ndus t an i -

°a, r n an t em u m a fon te de r e n d i m e n t o (383 sa l inas com 2:000 

Pessoas); e o d i z i m o e ou t r a s con t r i bu i ções d i rec tas f o r m a m 

U n i a receita f iscal a b so r v i d a pelas despezas. N e m c o m o estabe-

' e c i m e n t o p o r t u g u e z , p o r q u e a p o p u l a ç ã o p o r t u g u e z a é m i n i m a 

1 Continuado da pag. 650. 
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(1:856 hab i tan tes ) , nem como fonte de u m commerc io impor tan-

te, porque a ex igu idade do terr i tor io e a concorrência ingleza 

o impedem , nem como dest ino de u m a emigração , porque é 

densamente povoada , a í n d i a offerece perspect ivas de u m futu-

ro br i l han te . O t r a t ado de 1879 com a Ing la terra valerá decerto 

mu i t o para a prosper idade de u m t ra to de terreno onde hab i t a 

quasi meio m i l h ão de homens , por isso mesmo que a u g m e n t a r á 

a i n t im i d ade de relações com a í n d i a Ing leza , destacando cada 

vez mais de Por tuga l esse alfoz da Gôa histór ica. Para a eco-

nom i a da nação por tugueza e para o f u tu ro colonial , a í n d i a , e 

todas as mais possessões orientaes, i m p o r t a m coisa nenhuma» . 

Desde que isto foi escripto as condições em que se acha a 

í n d i a Por tugueza t ê m var i ado bas tan te , n ão se podendo , infeliz-

mente , dizer que t enha sido para melhor , nem no desenvolvimen-

to das suas fontes de r iqueza , nem no a ugmen t o das suas rela-

ções com a metropole , com a qua l , como com as outras possessões 

do oriente, não m a n t é m commun icações ma r í t imas directas. Pelo 

t r a t ado do abkar i o sal passou a ser monopo l i o do governo in-

glez, que t o m o u de a r r endamen to as mar i nhas de Gôa suspen-

dendo a sua exploração . A convenção aduane i ra t endo porém 

exp i rado ha pouco , o governo inglez m a n d o u a bandona r as ma-

r inhas , sem porém as repôr em estado de poderem con t i nuar a 

ser exploradas , apesar de ser a isso obr igado pela letra do 

t r a t ado . 

N ' u m a correspondência de Gôa para as Colonias Portu-

guezas lê-se a este respeito: 

«Os nossos amigos , logo que f indou o t r a t ado a b a n d o n a r a m 

as mar i nhas e o sal n'el las em deposito, e têm-se negado a 

cumpr i r a c lausu la do t r a t ado que os obr iga a deixar as sal in a S 

em estado de serem exploradas pelos propr ietár ios , sem p re j u l 

zo da p roducção , causado por terem estado de pouz io du ran ' « 

a v igênc ia do t r a t ado» . 

Sob este pon t o de v ista não me lhoramos pois. U m a das 

fontes de receita mais impo r t a n t e da prov ínc ia estancou-

sendo necessário para con t i nua r a utilisal-a dispender-se " " 

novo cap i ta l de ins ta l lação , 
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C o m o es t abe lec imen to p o r t u g u e z a sua p o p u l a ç ã o d i m i n u i u 

e x t r a o r d i n a r i a m e n t e nos ú l t i m o s annos , pois segundo u m a ulti-

m a esta t ís t ica a p o p u l a ç ã o europe ia , i nc l u í dos os estrangeiros 

era de 200 h a b i t a n t e s 1 . 

P o p u l a ç ã o que em a l guns pon t o s se reduz apenas aos func-

c ionar ios p ú b l i c o s ; sendo em todos os ou t ros pon t o s preponde-

ran te este e l emen to . 

Acode pois p e r g u n t a r : se n a d a h a de progress ivo n 'essa 

co lon ia , poder-nos-ha ser ú t i l a sua posse ? ou c o m o d iz o snr. 

O l i ve i ra Ma r t i n s , p a r a a e c o n o m i a da n a ç ã o p o r t u g u e z a e para 

0 f u t u r o co lon ia l , a í n d i a e t odas as ma i s possessões or ientaes 

i m p o r t a m coisa n e n h u m a ? 

R e s p o n d e m o s : A p e n a s c o m o séde de u m a p o p u l a ç ã o densa , 

que pode remos fazer em ig r a r p a r a a A f r i c a , nos p ô d e ser de 

u t i l i dade . A v a n t a g e m da sua conservação depende pois p a r a 

nós do f u t u r o reservado a M o ç a m b i q u e . 

V o l t a r e m o s a fa l lar d 'este a s s ump t o . 

P a r a absorver todas as nossas a t tenções , t odos os nossos 

esiorços e t odos os nossos cap i taes , r e m u n e r a d o r a e p roduc t i v a-

men te l a l vez nos fosse b a s t a n t e a co lon ia de A n g o l a , inas sem 

1 razer agora p a r a a q u i a d iscussão das v a n t a g e n s ou desvan ta-

gens da v e n d a de M o ç a m b i q u e e da í n d i a P o r t u g u e z a , possuí-

das p o r nós n ' u m a p r op r i e d ade impe r f e i t a , e n f e udada s c o m o es-

Lão a c t u a l m e n t e pela le tra dos t r a t a do s ao c ommer c i o ing lez 

c ° n t a r e m o s com a sua posse t a l c o m o a es tamos u s u f r u i n d o e 

c ° m a posse t o t a l e c o m p l e t a de A n g o l a i n t e i r a m e n t e l ivre e 

Uossa, graças ao m o v i m e n t o de reacção da o p i n i ã o do pa i z con-

tra o t r a t a d o de 20 de agosto . 

A a n t i g a p r ov í n c i a de M o ç a m b i q u e (ho je d i v i d i d a em pro-

1 Segundo uma estatística ultimamente publicada, residem no Estado da 

'ndia 200 europeus entre os quaes 32 inglezes. Os europeus estão distribuídos pe-
l o s seguintes concelhos: Ilhas, 113; Salcete, 31; Bardez, 21; Pondá, 8; San-

CMELIM, 5; Quepem, 2: Damão, 11, e Diu, f>. (Novidades, 16 de fevereiro de 

1892). 

2 O tratado da índia acabou já, não se conhecendo ainda na metropole as 
Pr°videncias que o governo tomará sobre o assumpto. 
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v inc ia de M o ç a m b i q u e e Lourenço Marques) estende-se por cer-

ca de 2:000 k i lometros de cosia entre l a t i tudes ao sul do equa-

dor, c ompo r t ando u m a differença de 16°. A sua superfície, como 

ac t ua lmen te nol-a de l im i tou o convén io de j u n h o , t em cerca de 

1.800:000 k i lometros quadrados . 

O aspecto geral da prov ínc ia n ão é desagradavel e a sua 

vegetação br i lha como em todos os paizes tropicaes. As praias 

são em grande par te a lagadiças e cobertas de u m emmaranha-

do arvoredo a que c h a m a m mangue, que se dá b em nas aguas 

salgadas, o in ter ior sendo em largos tratos cons t i tu ído de terre-

nos t a m b é m alagados. 

De Cabo De lgado até M o ç a m b i q u e e de Cabo Correntes até 

Lourenço Marques a terra é a l t a no inter ior , e entre Moçambi-

que e Cabo Correntes t ã o raza, que em mu i t os pon tos da costa 

se av i s t am destacadas u m a ou ou t ra arvore por que os nav ios se 

g u i am e v ê m ind icadas nos roteiros, as quaes parecem sahir 

do mar . 

Este é o aspecto geral que se offerece ao v i a j an t e que che-

ga e d'esta con fo rmação terr i tor ia l a l agada e cheia de deltas 

enormes dos quaes o mais impo r t a n t e é o do Zambeze , resulta 

a pouca sa lubr idade das costas e das bacias hydrograph icas 

dos seus rios mais impor tan tes . 

E essa fa l ta de sa lubr idade j u n t a mu i t a s vezes á hostilida-

de dos ind ígenas, t em sido a causa pr inc ipa l da perda de enor-

mes esforços empregados ha séculos pela metropo le em gente 

e d inheiro para povoar a prov ínc ia e desenvolver o seu com-

mercio. 

Sem duv i d a que se o c l ima se prestasse, nós dever íamos ali' 

ter ob t i do o mesmo successo de colonisação que ob t ivemos com 

a Made i ra , Açores, Cabo Verde e Braz i l , pois os nossos esforços 

não foram menores em Moçamb i q ue . 

Prova-o o prestigio que o nome por tuguez a i nda conserva 

entre os ind ígenas , p rovam-no as ru inas de fortalezas e egrejaS 

que a i nda hoje se encon t r am em Sena, Tete, Z u m b o , M a n i C 
QQ 

e Tungue , provam-no o vestígio de t raba lhos mineiros que 

t êm encont rado nas regiões suppostas de recente descoberta-
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p rovam-no as a m p l a s e soberbas for ta lezas a i n d a de pó no I b o , 

em So fa l a e em M o ç a m b i q u e 

E a ex tensão e no rme do ter r i to r io onde os nossos esforços 

s imu l t â neos n ã o t ê m a cohesão dese jáve l , são as grandes diffi-

eu ldades locaes impos s i b i l i t a n do as c o m m u n i c a ç õ e s , é a resistên-

cia dos i nd í genas e s ob re t udo a i n f l uenc i a m ó r b i d a e deleter ia 

do c l ima exercendo-se sobre o eu ropeu — embo t ando- l he as fa-

cu ldades in te lec tuaes , q ueb r an t ando- l be a energia pe lo def inha-

m e n t o da s a ú d e — e e x t i n g u i n d o ao cabo de a l guns a n n o s a 

força r ep roduc t o r a n ' aque l l es cu j a o rgan i sação p r i v i l eg i ada ven-

ceu 'as i n f l uenc ias m ó r b i d a s da terra e do c l ima . 

Es te poderoso e cons t an t e agen te de e l im i n a ç ã o da j á de 

si d i m i n u t a em i g r a ç ã o do re ino , t e m s ido o fac tor ma i s impor-

t an t e da de spovoaç ão a c t u a l da p rov í nc i a . 

D o excel lente re la tor io sobre o c a m i n h o de ferro de Mos-

samedes , a que j á nos t emos refer ido, p u b l i c a d o pelo d i s t i nc to 

engenhe i ro snr. J o a q u i m M a c h a d o , n o m e de u m a i ncon tes t áve l 

a uc t o r i d ade pelos conhec imen t o s p rá t i cos que t e m das prov ín-

cias a f r i canas que s. exc . a conhece de per to , po is n 'e l las t em 

Passado a m a i o r p a r t e da sua v i d a de engenhe i ro , des t acamos 

a respei to da p o p u l a ç ã o d 'es ta p r ov í n c i a e da de A n g o l a os se-

gu in tes pe r í odos : 

« N ã o ex is tem esta t is t icas de con f i ança sobre a p o p u l a ç ã o 

das p rov í nc i a s de M o ç a m b i q u e e A n g o l a ; no e m t a n t o é fác i l , 

a q u e m n 'e l las t e n h a p e r m a n e c i d o a l g u m t e m p o f ixar maximus 

que dêem idéa do n u m e r o de pessoas b r ancas n 'e l las exis-

tentes. 

«Ass im póde-se a f f i rma r que a p o p u l a ç ã o de raça caucas ica 

e m t o d a a p r ov í n c i a de A n g o l a , i n c l u i n d o os degredados , é in-

ferior a 4:000 a lma s , e na p rov í nc i a de M o ç a m b i q u e a 800, 

l u m e r o s v e r d a d e i r a m e n t e ins ign i f i can tes q u a n d o se t e m em vis-

' a a ex tensão dos terr i tor ios occupados , o n u m e r o de a nnos que 

^u ra essa o c cupa ç ão , os esforços feitos pela me t r opo l e a f avo r 

d* 
essas p rov í nc i a s e s ob re t udo q u a n d o se estabeleça a compa-

1 Caminho dc jerro de Mossamedes ao Bihé, pelo engenheiro J. Machado. 
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ração, ou seja com outras possessões nacionaes, por nós coloni-

sadas, ou com a lgumas colonias estrangeiras embora de origem 

moderníssima». 

O snr. Oliveira Mart ins no l ivro j á c i tado aval ia a popula-

ção europeia de Angola como não excedendo 3:000 almas, accres-

centando porém: este numero fórma-se quasi exclusivamente 

com os funccionarios e com os degredados: isto é, com u m a 

emigração não espontanea. 

O quadro é, por tanto , desolador e mu i t o mais quando affir-

marmos que a maior parte d'esta popu lação branca não é por-

tugueza — é ingleza, franceza, a l lemã e hol landeza —achando-

se em Moçamb ique o nosso commercio in te iramente desnacio-

nalisado, fazendo-se ao presente com Marselha, Amsterdam, 

Hambu rgo , Londres e Manchester, e com B o m b a i m para onde 

os mouros, os bat iahs e banianes em cujas mãos está todo o 

pequeno commercio e quasi todo o commercio directo com os 

pretos, env iam o mar f im de elephante, os dentes de hippopota-

mo, as pontas de rhinocero, que são outras tan tas letras com 

que elles pagam as mercadorias impor tadas d'aquel le ponto . 

Quaes foram as causas que contr ibu í ram para este resulta-

do, que consequências podem advir d'este estado de coisas e 

porque meios poderá a província sahir da difficil s i tuaça0 

actual , são perguntas que na tura lmente acodem a todos. 

Varias foram as causas que contr ibu í ram para o estado de 

abandono em que se acha a prov ínc ia : a ext incção das ordens 

religiosas, a carência de braços para a agricul tura depois da 

declaração do t raba lho negro livre, a falta de u m a legislação 

de t raba lho indígena, a ausência de u m a emigração e s p o n t â n e a 

do reino, as remessas dos degredados, os erros de mu i tas adm' 

nistrações péssimas, a decadencia da nossa mar i nha m e r c a n t e 
a falta de u m a mar i nha de guerra em proporção com a exte 

são dos nossos domín ios coloniaes, são as mais importante-

d'essas causas. 

As consequências a recear d'este estado de coisas é un1 

golpe de mão de u m a potencia estrangeira. Se o exemplo na' 

estivesse fresco na memor ia de todos, poder íamos pedir á his*0 
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r ia q ue nos ensinasse c o m o e p o r q u e a F r a n ç a pe rdeu as suas 

co lon ias n a A m e r i c a e res t r ing iu o seu d o m i n i o na J n d i a ; c o m o 

e p o r q u e os ho l l andezes f o r am f a c i lmen t e desapossados da m a i o r 

p a r t e dos d o m i n i o s que nos r o u b a r a m e aos he spanhoes ; p o r q u e 

é que estes d e i x a r a m cah i r as suas co lon ias nas m ã o s de estra-

n h o s ; e c o m o e p o r q u e nós mesmos , sendo os p r ime i ros q ue 

o c c up amos a í n d i a , nos reservamos na sua p a r t i l h a t ã o m i n i m a 

po r ç ão de ter r i to r io . 

A resposta dar-nol 'a-ha u m h i s to r i ador m o d e r n o : « E m to-

dos os es tabe lec imentos hespanhoes , os europeus e s t a v am per-

d idos n ' u m oceano de p o p u l a ç ã o i n d í gena . Nas co lon ias hol lan-

dezas f a l t a v a n a t u r a l m e n t e p o p u l a ç ã o , p o r q u e a m ã e p a t r i a era 

excess ivamente p e q u e n a ; . . . as co lon ias f rancezas e r am fracas 

t a m b é m sob esse p o n t o de v i s t a » 1 . 

N a m i n h a o p i n i ã o a I ng l a t e r r a , apesar do r e conhec imen to 

das f ronte i ras pe lo u l t i m o t r a t a d o , n ã o perdeu n e m perde as 

tenções de nos esbu l ha r do nosso d o m i n i o ao sul do Z am-

beze, e parece que só q u e m t e i m o s a m e n t e que i ra conservar 

os o lhos fechados , n ã o vê c l a r amen t e as coisas c o m o ellas i 
são. 

Esses terrenos convem-lhe por m u i t o s mo t i v o s . L o u r e n ç o 

•Marques é o p o r t o c ommer c i a l do T r an swa l l , o L i m p o p o é u m a 

v ia n avegave l em me io de regiões m ine i r a s i m p o r t a n t e s , o Pun-

gue o ún i co c a m i n h o de accesso p r a t i c ave l p a r a a M a n i c a e Ma-

chona , o Z a m b e z e u m a es t rada de p r ime i r a o r dem pa r a as suas 

' u t u r a s possessões da reg ião dorsal do i n te r io r d 'A f r i c a , e a 

chave do Nyassa pelo Chire . As suas pretensões h ã o de esten-

der-se a i n d a a l ém do Z a m b e z e , a Q u e l i m á n e no rio dos B o n s 

Signaes, empo r i o i n t r ans fe r í ve l do c ommer c i o dos lagos pe lo 

Ch ire e do i n te r io r pe lo Z a m b e z e , p r o v a d o c o m o está que as 

bôcas d 'este rio n u n c a pode r ão offerecer u m po r t o seguro á 

navegação . 

E u b e m sei que ao nosso p a t r i o t i s m o cus ta o uv i r isto, c o m o 

a m i n i m e cus ta reconhecel-o. Mas se eu est iver em erro n a d a ha 

1 Secley. 
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perd ido por o ter d i to , e se estou no c am i nho da verdade o paiz 

que se precavenha e evite o ma l se pôde. 

Se a Ing la terra n ão tivesse ma is pretensões a esses terre-

nos para que hav ia de env iar os seus missionár ios a Lourenço 

Marques , onde elles ens inam o inglez aos pretos e ta lvez com a 

l ingua ingleza a od iar o dom ín i o por tuguez ? 

Se elles não pre tendem nenhuns dos territorios á q uem da 

fronteira marcada no u l t imo convén io , porque é que n ão aban-

d o n a m o G u n g u n h a m a , e para que é que com este celebram tra-

l a d o s ? Porque e para que i n c i t am os negros do Barué a revol-

tar-se contra a auc tor idade de Manoel A n t o n i o ? 

Os inglezes encon t ra ram u m a grande resistencia no Trans-

wal l , que n ão poderan i annexar pelas armas , e no em t a n t o não 

desist iram a inda do seu in ten to . A popu l a ç ão ingleza fixando-se 

no paiz t em feito u m a concorrência enorme aos boers, a cujo 

êxodo estamos assist indo. 

Den t ro em pouco a propr iedade e o commerc io transwalia-

no estarão todos na posse dos inglezes, e, ao pr imeiro confl icto 

com as auctor idades do pa iz , a Ing la terra in terv i rá para prote-

ger os interesses ameaçados dos seus súbd i tos . O r e s u l t a d o 
d'essa in tervenção é fácil de prever. 

Porque n ão será t a m b é m este o p roced imen to dos inglezes 

ao sul de Que l imane , com a differença apenas a favor d'elles 

que ah i n ão t ê m de compel l i r , por u m a l uc t a economica , a po-

pu lação por tugueza a abandonal-os, t ã o vaz ia está a região da 

nossa colonisação ? 

Teremos meio de ev i tar que isto se dê ? N ã o sei. O que sei 

é que devemos luc ta r por o fazer e para isso urge proteger o 

commerc io nac iona l e faci l i tar as commun icações com a metró-

pole e das colonias entre si; nacional isar a moeda que actual-

men te é ingleza em Moçamb i que , un i f icando-a com a da metro-

pole; re formar a organisação do Banco U l t r ama r i n o de modo a 

tornal-o mais út i l aos interesses da prov ínc ia ou e s t a b e l e c e i 
ou t ra organisação bancar i a ; crear u m serviço regular de vales 

do correio ha t a n t o t e m p o e t ão i ns t an temen te rec lamado J a 

entre os differentes pontos da prov ínc ia , como entre a p r o v í n c i a 
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e a metropole, e das colonias entre si; estabelecer um serviço 

serio de correio; appl icar u m a legislação civil e cr iminal sim-

ples, apropr iada ao indigena, abol ir a troça do suffragio uni-

versal estendido até aos pretos boçaes do inter ior; regularisar 

o t raba lho indigena sem o qual não pôde haver agr icu l tura ; 

crear as colonias-fazendas como o typo que mais realmente se 

presta a ser imp l an t ado na nossa Afr ica or iental ; acabar com 

a remessa de degredados e vadios incorrigíveis, que de nada alli 

servem estabelecendo para elles as colonias penaes; e dirigir 

prudente e vagarosamente a emigração portugueza para lá. 

O europeu, subtrahindo-se á inf luencia morta l do c l ima que 

0 não deixa empregar-se nos trabalhos agrícolas ou de obras 

publicas, deve preservar-se de todos os rudes trabalhos manuaes 

com que não pôde sob a acção do sol ardente dos tropicos, re-

servando-se o logar de pessoal dir igente; a província não impor-

tando mais da metropole u m a emigração que de nada lho pôde 

servir e que até lhe é prejudic ia l como está sendo feita, i ndo 

buscar os braços para os trabalhos agrícolas e de exploração 

mineira á í nd i a Portugueza , que tem um excesso de popu lação 

(mais de 200 habi tantes por k i lometro quadrado) , que todos os 

annos procura na emigração u m esgoto compensador da sua 

e norme reproducção. 

Só assim poderemos uti l isar em beneficio da economia da 

n ação a posse da í nd i a Portugueza. 

Essa popu lação , que em B o m b a i m constitue u m a colonia 

Portugueza de 30:000 habi tantes que os inglezes levam para o 

Nata l , Port E l isabeth e Cabo, e que nós temos desprezado, é que 

e forçoso que se derive para a Africa Portugueza. 

Os francezes, que t êm estabelecidas sociedades de emigra-

ção, ás quaes os inglezes consentem o enga jamento dos indios 

e m territorio inglez, transportam-nos para a Reun ião , Nossi-bè, 

Maiorca e Madagascar, e até para o Senegal na costa occidental 

africana, desenvolvendo as plantações nas suas colonias á custa 

^'essa impor tação constante de trabalhadores. 

O índio, f i lho de u m c l ima torrido e palustre, possue supe-

riores condições de adap tação ao europeu, provem de uma civi-
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l isação m u i t o superior á da raça ind igena afr icana e leva para 

lá comsigo u m a idéa mais ou menos n i t i da da nac iona l idade 

por tugueza que fal ta ao preto boça l ; é submisso, é sobrio, é tra-

ba lhador . 

U m carp inte iro , u m pedreiro, u m serralheiro que o gover-

no por tuguez t em levado para as obras pub l icas pelos onerosos 

salarios de 2$000 reis e mais diários, pôde v i ndo da í n d i a re-

ceber apenas a j o rna de 300 ou 400 reis, pois que 11a sua terra 

os salarios são de 160 reis u m h o m e m , 120 reis u m a mu lher e 

60 ou 80 reis u m rapaz , a secco. 

A a l imen tação do ind io é const i tu ída p r i nc i pa lmen te por 

arroz que elles m i s t u r am a a l gum peixe secco, e essa al imenta-

ção ex t remamen te sóbria e insuff ic iente para u m europeu, não 

custará mais em Afr ica do que na í n d i a , o que lhes da rá mar-

gem a economisar d i a r i amen te a l g uma coisa dos seus salarios. 

Ac t u a lmen t e u m a grande porção , senão a ma io r parte do 

nosso funcc iona l i smo e da off ic ia l idade n 'aque l l a colonia , é ind ia , 

mas os ind ios que eu quereria vêr impo r t a r e que cumpre tra-

zer para a Afr ica são os colonos, são os t raba lhadores , ferrei-

ros, carpinteiros, calafates, etc., que alli f a l t am t a n t o ; são emf im 

aquelles que se ded icam a todos os rudes misteres com que nos 

não podemos arcar, e que a todas as qua l idades notáve is (Ia 

sua raça reúnem a da f ixação e reproducção no c l ima africano 

que o europeu não pôde conseguir. 

U l t i m a m e n t e o governo, reconhecendo a impro f i cu idade da 

in ic ia t iva official para o desenvo lv imento da colonia e a impos-

sib i l idade de estender dentro dos acanhados recursos do orça-

men to a protecção official e a pol ic iação a todos os pontos das 

prov ínc ias da Afr ica Or ienta l , dividiu-as em qua t ro grandes re-

giões que concedeu ou pretende conceder a outras t an t as com-

panh ias a que mais ou mençs transfer iu certos direitos de sobe-

rania e ga ran t i u o privi legio de commerc io . 

As companh i a s j á organisadás são: a de Cabo Delgado, 

I n h a m b a n e e Moçamb i que , intentando-se organisar u m a outra 

que explore os terrenos ao norte do Zambeze entre este rio e 0^ 

lagos. Não nos detemos no exame da organisação d'essas c omp a 
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nhias a cu ja creação presidiu sem duvida um pensamento politico, 
cujos resul tados nos parecem vir a ser beneficos para o paiz, 
po rquan to ta l es tudo não cabe nos l imites d 'este pequeno art igo. 

A van t agem da in t roducção da emigração indiana que dis-
cut íamos subsiste da mesma fórma como fonte de colonisaçâo 
geral, a emigração por tugueza devendo ser fei ta a pouco e pou-
co conforme a forem rec lamando as necessidades da província 
e de preferencia para os pontos mais salubres, como Lourenço 
Marques, Garongosa, Tete , Zumbo, Macanga. 

A raça ingleza emigra em grande quan t idade , porque na 
metropole além das condições precarias de existencia, determi-
nadas por u m a intensa lucta pela vida, a quan t idade de popu-
lação é de 112 hab i t an t e s por k i lometro quadrado . 

Populações tão densas como as da Bélgica, Hol landa e In-
glaterra são -um phenomeno in te i ramente novo na historia da 
E u r o p a . 

Mas Por tuga l não está n 'essas condições, não sente me tade 
do aper to da população ingleza, nem fal ta ter r i tor io na metro-
pole á sua população agrícola. 

Apenas alguns distr ictos do norte , Por to , Braga, Vianna e 
Aveiro, t êm respec t ivamente 164, 114, 85 e 76 hab i t an t e s por 
kilometro quadrado , o que a t t e n t a s as condições locaes está 
longe de represen ta r um excesso de população. 

0 Por to com as suas fabr icas e a sua indus t r ia mar í t ima 
occupa mui tos braços e sus ten ta mui tas bocas, e o mesmo em 
menores proporções succede a Braga e a Vianna. 

A razão da emigração que pr inc ipa lmente se faz d'esses 
districtos não reside de fórma a lguma nas precar ias condições 
de vida e só em pequena pa r l e é devida ao horror da vida mi-
li tar. O segredo do êxodo consiste d ' u m lado na ambição da 
riqueza que as promessas do enga jador emba lam na imaginação 
do prole tar iado pobre, e por out ro na indolência a tav ica das 
raças meridionaes 

1 Thomaz Ribeiro, Questões sobre a emigração. Sousa Fernandes, Peque-
nos estudos. 
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«Conquis tar um thesouro é fadigoso e t a r d o ; é preciso 
achal-o. Aclia-se no Brazil! Emigra-se. EsLa é a p ropaganda do 
alliciador, que infel izmente se casa com o sen t imento do alli-
ciado » L 

A população porém já decresce nos distr ictos de Vizeu, 
Villa Real, Coimbra, Leiria e Lisboa, 75 a 46 hab i t an tes por 
ki lometro quadrado . Bragança , Guarda , Castello Branco, San-
tarém e Faro con tam de 36 a 23 hab i t an tes , e no Alemtejo os 
distr ictos de Portalegre , Évora e Beja apenas t êm 15, 13 e 12 
hab i t an tes por ki lometro quadrado . 

Ev iden temen te n ' u m organismo bem proporcionado a cabe-
ça e o t ronco devem desenvolver-se em relação com o desen-
volv imento dos membros , e no corpo politico-social de u m a na-
cionalidade a metropole representa sem duvida essa cabeça e 
esse t ronco. ' 

Fazer um grande império colonial conservando-nos fracos 
e poucos na metropole , é repet i r o erro que já nos foi ne-
fas to . 

O primeiro dever, já que a emigração se faz dos d i s t r i c t o s 
do norte auxi l iada pela especulação dos engajadores , era esta-
belecel-a de preferencia no cont inente pela expropr iação por 
ut i l idade publica das grandes herdades incul tas do A l e m t e j o -

O excesso da população emigran te que ahi se não e s t a b e -
lecesse, ou se quizessem u m a der ivação s imul tanea d'essa po-
pulação, poderia ir para a Afr ica ; mas essa pa r t e que fosse a 
mais culta e a mais robus ta , e de preferencia enviada para os 
pontos mais salubres d 'onde ella depois i r radiar ia como de ou-
tros t a n t o s núcleos, l igando-se a t ravés dos sertões que iria ada-
p t ando á s condições da sua existencia. 

Alvaro de Caste/lões. 

1 Tliomaz Ribeiro, Idem. 



PHARMACIA PIRES 1 

( A P O N T O A D O S P A R A L I V R O ) 

Passados dias, foi mesmo o João t i ra r os escriplos que ti-
nha posto no segundo andar , la alegre, c an t ando u m a cantaro la 
da voga. Esf regava as mãos com lent idão, m a m a v a sat isfei to o 
cigarro. Ao chegar á v a r a n d a alongou a vis ta no horisonte pe-
sado, a c a r v o a d o , — e ficou assim algum tempo, somnambulo , 
inconscientemente absor to no céo, que presagiava desgraça. . . 

Flora via-o conten te e isso lhe b a s t a v a . Pe rgun tá ra - lhe 
quem era aquella mulher que t inha alugado o andar , se o me-
nino que t raz ia era filho d'ella. Respondeu que não sabia, havia 
de indagar . Que lhe parecera séria, e como não rega teara a 
f enda , deixára- lhe ir a casa. . . Sempre era melhor que es tar ás 
moscas. 

E Flora concordava . T a m b é m lhe t inha parecido boa ra-
pariga. Lembrava-se de que, se a caseira fosse honesta , a té lhe 
convinha mui to . T inha com quem conversar , sem a t u r a r a vi-
s inhança reparadei ra e mexer iqueira . 

— Mas olha lá, sempre é bom saber quem é, assim de por-
tas a den t ro . . . 

— Não te aff l i jas , não te aff l i jas , respondeu o João. 
Mas quando a creada ia para fóra, en t rou pelo qua r to de 

Piora, com o can ta ro á cabeça : 

1 Continuado da pag. 616. 
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— U senhora, a caseira é uma cómica! 
— Uma quê ?! 
— Uma cómica, lá das do threato. Foi o que disse o Ana-

cleto. 
E como Flora não respondesse, a pontear uma camisa, a 

creada t e rminou : 

— É má raça. . . Deixa-me lá ir á fonte! . . . E desceu. 
Não agradou esta noticia a Flora. A gente do thea t ro fôra 

sempre para ella perniciosa, cheia de vicios, descarada e cyni-
ca. N 'um pequeno salto passava das entre-scenas dos palcos 
para as entre-scenas das viellas. Tinha receio de conviver com 
gente d 'aquella ordem, um receio de velha da ta , que era phy-
siologico e moral. 

O João era de opinião que voltassem ao thea t ro , vêr aquella 
peça. Fal lava d'ella com palavras de enthusiasmo, os olhos 
vivos: 

— Muito chic e muito bem representado! 
Andava melancolico, com muitos desejos românticos. L e m -

brava-se de novellas, queria ir pelo mar fóra, para onde nin-
guém o conhecesse, com uma mulher que elle amasse, mal de-
lineada no seu espirito, mas que elle t inha visto algures. . . E 
mais e mais aborrecia Flora. Começou a ter-lhe asco: uma ou 
duas palavras á mesa sem a olhar. As vezes mesmo não comia 
nada, torcia o nariz a tudo , achava tudo «uma indecencia»-

Flora mortif icava-se, mas Linha medo de o aborda r ; todo o 
coração se lhe enchia de sol quando elle descia á p h a r m a c i a — -
e chorava e rezava. O Meirelles foi lá um dia, dizer-lhe não sei 
quê do pae ; viu-a com os olhos debruados de lagrimas. . . 

— Tu que tens, r apa r iga? ! 
— Não tenho nada, nervoso. . . Respondeu ella, f u r t a n d o - s e -
— Qual nervoso nem qual cabaça, elle t r a t a - t e mal, a n d a , 

diz, elle t r a t a - t e mal, r apa r iga? ! 
Ella desatou a chorar, suffocada, cheia de nervos. A q u e l l e 

homem, com a sua rudeza, t inha-a t razido ao collo, a c a r r a c h u -
cho. Aquelle aspecto milicial, quasi tostado, o bigode branco 

com amarellidões do cigarro, a pera grisalha, com que elle lhe 
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iazia festas na cara, em pequena . . . — T u d o isto a encheu de 
respeito por elle, d ' u m a t e rnu ra viva por elle, como se tivesse 
diante de si, f raca e t imida , um peito de pro tec tor a que encos-
tar a cabeça, ao chorar . 

— Anda , conta , conta , t udo t em remedio, r apar iga ! 
Mas o João berrou do p a t a m a r : 
— Ó Meirelles, estão aqui a procural-o em baixo! 
— Vá, vá, disse Flora com receio que o marido subisse, a 

encontrasse assim. Se elle entrasse desa tava n ' u m choro, não 
podia ter mão em si, ia compromet te r -se , enfurecel-o. 

— Vá, vá por amor de Deus, que eu depois digo-lhe!. . . E 
empur rava b r a n d a m e n t e o .procurador . 

— Bem, bem, eu hei de cá vol tar . Agora vou lá vêr o que 
e.. . E desceu, tossindo. 

Quando o procurador voltou dois dias depois saber o que 
se passava, encontrou Flora can ta ro lando , var rendo a sala de 
j an ta r . O João a n d a v a out ra vez amigavel , sem arroubos , mas 
comendo, bebendo e conversando ás vezes. 

O procurador quiz saber o que t inha havido. Flora, já so-
nhando em que t udo se aca lmar ia , correria feliz, contou-lhe por 
alto a mesquinhez do marido, a casmurr ice de dias seguidos, a 
rispidez com que a t r a t a v a . 

— Mas a g o r a , a n d a b o m o u t r a v e z . Foi m i l a g r e d e Nossa 
S e n h o r a , e u p e d i - l h e t a n t o ! 

O Meirelles ouvia, p u x a n d o a pera , os olhos no chão. 

— Pois bem, rapar iga , se houver a lguma coisa, avisa. São 
dois passos. Eu hei de cá magicar umas coisas.. . Eu appa-
reço. 

— Mas olhe — tornou Flora — não diga nada lá em casa, 
não ? 

— Es t á descançada! Que to la! 
Não havia duvida pa ra o p rocurador : o João trazia mulher 

n a costa. Era o mot ivo d 'aquelles phrenesis, d 'aquel les modos, 
kra o abor rec imento d ' u m a mulher que se possuia, nascido do 
amor a ou t ra mulher , a a lgum es tafermo que elle queria pos-
suir. E como conhecia o génio do João, como sabia mui to bem 
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«quem era aquelle cavalheiro», não a d m i r a v a nada que elle fi-
zesse t udo aquillo, e mui to mais a inda ! . . . Conhecia-o perfei ta-
m e n t e ! — E ia descendo as escadas, devagar , fazendo caretas, 
magicando. Com t o d a a sua vida de experiencia, com mezes e 
mezes de ant iga miséria, o seu t e m p o de mil i tar na Patuleia , 
Ludo o que t inha passado a té chegar a te r uma vida serena, de-
ram-lhe o conhecimento dos homens. Intel l igente, elle via os fa-
ctos, es tudava- lhes as causas — e d 'ahi , as consequências t ira-
das por elle raro f a lhavam. Era pessimista, azedo e rude — p o r 
fóra. Dentro era quasi cândido, d ' u m a t e rnu ra fácil a té nas la-
grimas. Pa ra mergulhar nas a lmas e nas consciências — oceano 
profundo e tú rg ido — elle t inha o escaphandro de cincoenta an-
nos de privações a t ravés d 'el las. . . Ora, demais, havia n'elle por 
Flora uma affeição in tensa . Vira-a crescer, sempre meiga e sim-
ples — e como t ivera uma filha que lhe morrera , f ruc to dos 
seus amores alegres de soldado — vo tá ra a esta um amor q u a s i 
pa te rna l , tocado da saudade de outro amor ex t inc to . . . Não po-
dia consent ir que o João fosse cruel pa ra e l l a — t ã o boa, tao 
innocente e tão affeiçoavel! I rra , se aquillo con t inuava assim 
apar tava-os , não podia ser, não p o d i a ! — m a l t r a t a r a p e s s o a 
que elle t a n t o es t imava , filha do seu velho amigo e do maior 
pro tec tor que o João t ivera! 

Flora achava todas aquellas mulheres capazes de a espan-
carem, de a insu l ta rem. Do marido, porém, não desconfiava-
E s t a v a á janel la quando viu certa mulheraça passar , fallando 
a um rapazelho, o lhando os andares . De repente parou defronte, 
a t ravessou e en t rou na pha rmac ia , — a té que subiu a vêr os 
cornmodos, toda fal ladeira e espevi tada . 

Logo que o João subiu, disse-lhe: 
— Olha que a mulher é u m a cómica. 
— J á m'o disse o Anacleto , respondeu elle. 
— Olha que o melhor é não lhe ceder o andar . Diz-se qu< 

já es tava meio apa l av rado . . . 
— P o r q u ê ? re torquiu o João, já a azedar-se. E depois, com 

auc tor idade , sereno: 
— Se não se por ta r bem, ponho-a no meio da rua. E m 

r 
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llior es tar o a n d a r a encher-se de caruncho ? — Deixa-a por mi-
nha conta . O que é preciso é não lhe dar mui ta confiança. 

Flora sabia que qualquer coisa o i r r i tava . Se o cons t ran-
gia, ahi v inham quinze dias de birras, de pequenas in jur ias , de 
maus modos. Resignou-se. Confiava no marido, na sua serieda-
de, na auc tor idade que lhe dava a i l lustração e a pharmac ia . 
Era t r a t a l -a de cima da bur ra , independente — pensava . E 
como o t e m p o ia de economias, sempre era dinheiro que v inha . 

E o t e m p o cont inuou a correr como até alli. A Caleça (o 
seu nome de guerra no thea t ro ) pouco se demorava em casa, 
en t rava t a rde , com o pequeno. 

Flora t i nha mesmo dias em que a não via. A sua vida em 
casa parecia hones ta . Recolhia-se ás vezes a deshoras, l evan la -
va-se pelo meio dia e apparecia com olheiras, desal inhados os 
cabellos, os olhos com u m a nuvem p ra t eada , um pouco rnetal-
licos e somnambulos . Ella mesma fazia um almoço ligeiro, e sa-
bia depois com o pequeno. E como raras vezes v inha j a n t a r , só 
lhe ouviam na escada o ringir das bot inas , mui tas vezes quan-
do já havia uma indecisão de luz aurorescente . 

Os ensaios, as noites de scena, as ceias de brodio a té des-
ho ras, repenicadas de risotas, de dichotes em braza , era onde 
ella ia esgotando a vida, n ' u m completo não se impor t a r do 
mundo. O filho acompanhava -a , assistia, de luzio quente , ás 
br incadeiras f inaes das pa tuscadas , apalpadel las ent re r isadas 
aber tas , denguices de corpo quebrado da v inhaça , obscenidades 
^ r o m p e n d o em cachão. Só não a c o m p a n h a v a a mãe raras vezes 
— quando ella t i nha de ir visi tar u m a amiga . . . E n t ã o f icava 
em casa de qualquer conhecido, f l anava na rua de cigarro, com 
laivos pallidos de est róina, a t i r ando gracejos sordidos ás rapa-
rigas que lhe faziam t roça ao desplante . 

O João fazia-lhe festa, offerecia-lhe assucar candi , conver-
sava com elle sempre que o podia aga r ra r na bot ica. Pergun-
lava-lhe pelas peças, em que era que a mãe en t r ava agora, se 
elle t a m b é m queria ser ac tor . O garoto dizia que não. Achava 
detestável aquella vida, apesar de ser um bocado reinadia , de 
S e poderem a r r a n j a r boas pitadas... 

VOL. IV. 5 U 
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O João admi rava o desbragamento do rapaz , o que elle 

con tava da vida dos camarins , recheiada de escandalos, prenhe 
de mancebias . E ra um livro aber to de immora l idade . — Per-
guntava- lhe se queria es tudar . Qual es tudar , respondia sorrindo 
com os dentes sujos. T inha aprendido a té demais, t i nha che-
gado a requerer p ' ra exame de ins t rucção pr imar ia . Agora o 
que elle queria era dinheiro, p ' ra cigarros e p V á borga . . . A 
mãe dava-lhe a lgum, elle ás vezes t a m b é m en t r ava nos coros. . . 
Mas não chegava a meia missa. 

O João sorria embevecido na graça do in fan te . Esmiuça-
va-o, ca tava- lhe os pequeninos vicios germinantes , achava os 
seus sent imentos por vezes analogos aos do rapazelho. Começa-
va a en t r a r nos pormenores , a escarafunchar- lhe a sensibilidade, 
e offerecia-lhe cigarros, assucar candi , de quando a quando uma 
moeda de p r a t a . . . 

O rapaz pu lava de contente , não cabia em s i — e ia con-
t a r á mãe o que o João conversava com elle, o dinheirão que 
lhe dava , como era seu amigo, os elogios que ás vezes fazia ao 
t a len to scenico da mãe . . . A Caleça começou a desconfiar . Via 
o João ser todo unha e carne com o filho, via-o sorrir-lhe sem-
pre mui to meigo. Começou a olhar p ' r a traz ao dobrar a es-
quina, e via-o á por t a com os olhos n 'ella. D ' u m a vez abai-
xou-lhe de lá a cabeça, e elle ficou todo compromet t ido , co-
rara . 

E ra preciso não perder o a r r an jo , pensava . O boticário 
gos tava d'ella, e ella achava-o sympalh ico , gostava-lhe dos 
olhos. . . E r a a r r a n j a r aquella mina , casa de graça depois e bo-
t ica ás ordens, — p e n s a v a ella n ' u m sorriso indizível. 

O João, pelo seu lado, a n d a v a ton to . Era ella, a m e s m a 
que elle vira no palco, cheia de gazas! E s t a v a cada vez mais 
boni ta , com os olhos papudos e garços, r eçumantes de l a s c í v i a , 
de mysteriosos e luxur ian tes segredos. Que mulher ! que mu-
l h e r ! — Elle f a re j ava n 'aquel le corpo másculo insondáveis de-
licias de carne, desfei tas e nuançadas n ' ou t r a for te a t t r a c ç ã o 
que idea lmente o a r r a s t ava . E m casa a n d a v a sorumbát ico , r u d e 
e azedo, demorando-se pouco, Na botica é que elle ficava ho-
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ras e horas, na esperança de que ella entrasse, vendo se o ra-
pazelho apparecia . 

Até que uma quinta- fe i ra viu-os chegar, á tarde , a uma 
hora em que nunca v inham. O dia brumoso, melancolizava, as-
sobiado do vento , com pesados crepes de nuvens . O coração 
avisou-o rijo, elle sentiu os nervos convulsos, o ba te r das fon-
tes — e ficou n ' u m quebran to , como enervado, depois. 

A Caleça en t rou na pharmac ia . O rapaz ia ad ian te . 
Ella v inha áquella hora, porque não t inha thea t ro . Além 

d'isso doente, mal elle imaginava . Uma dôr de cabeça, princi-
pio de enxaqueca , que a mor t i f i cava . . . E aprove i t ava a occa-
sião pa ra lhe agradecer o modo como t r a t a v a o «seu garoto». 
O João es tava humi lhado , cobarde. «Que não t inha nada que 
agradecer, ora essa!» E correu a buscar ammoniaco , «fazia-lhe 
decerto bem á cabeça». Elle mesmo lhe quiz molhar as fontes. 
Esfregou-lhe com carinho a mão na t es ta . — Ella sentára-se , ti-
nha cerrado os olhos, abria um pouco a bôca . . . O João sentia-
lhe a respiração b r anda e lenta — e via o grande seio a r fando , 
como amoroso. A rua es tava sem n inguém: chovia mui to , e sen-
Lia-se rolar uma t rovoada longinqua. 

A noite, depois de cear, o João disse a F lora : 
— Não ha remcdio senão eu ir lá acima. A mulher está 

doente, pediu-me remedios, parece mal . . . 
— Pois vai, respondeu Flora, que t i nha por norma não o 

cont rar iar agora em nada . 

Elle subiu, com o coração aos pulos. Bateu — e foi ella 
n i es ina quem veio abr i r a por ta , toda ligeira e feliz. Quando o 
v iu , ficou como suspensa, fez-se t r i s t e : 

— Cuidei que era o meu garoto, que foi1 ao Baque t . . . 
— Vinha vêr se precisava d ' a lguma coisa. . . Como está da 

cabeça ? 
— Melhorzinha, mas mui to t on t a . E n t ã o porque não en t ra -

va, não queria descançar , a casa era sua . . . 
O João en t rou , sem dizer nada , ins t inc t ivamente . Foi para 

a sala da f rente . 
— Isto é o meu qua r to e sala de visi tas e tudo . Desculpe 
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esta semcerimonia, mas bem vê . . . casa de rapar iga só, bo-
hemia . . . 

— Ora essa! E s t á tudo mui to bem. 
— Sente-se, en tão não se senta — e apontou- lhe uma ca-

deira. 
O João teve um sorriso, sentou-se. Sentia-se mal, nervoso, 

t imido. Tinha calor nas faces, as mãos frias. 
A Caleça sentou-se t a m b é m , quasi defronte . Começou a 

fallar das vis tas d 'aquelle andar , achava a casa mui to boa, — 
só um bocadinho puxada , — e ria-se, ag i tando os seios. 

— Não, não diga isso, não é cara — fazia elle. 
— Acho u m bocadinho . . . — e fixou-o com os olhos cheios 

de riso, de balsamos, ve r tendo indecisões de promessas. 
O João es tava emba tucado , excess ivamente gaúche. Nunca 

lhe succedera aquillo, que infel icidade! Passava a mão no bi-
gode. E ouvia-se a chuva nos vidros da clarabóia, ru fando . 

— Pôz-se uma noite asseiada! — d i s s e o João depois d 'um 
cur to interval lo nervoso. 

— E o meu garoto lá por fóra! 
— Coitado, vai-se molhar todo . . . 
— E eu cus ta-me t a n t o es tar sem elle, f icar só! . . . E a Ca-

leça cruzou a perna — que t a n t o aba lá ra o João , c o m p r i m i d a 
na malha — agi tou-a b r a n d a m e n t e mos t r ando o pé, u m pouco 
esguio, calçado n ' u m chinelo de feltro vermelhusco, e ás vezes, 
esquec idamente , um principio da meia p r e t a . . . 

O João olhava, via aquelle sapa to demoníaco, a meia, q u e 

lhe acordava sensual idades amodor radas . De quando em q u a n d o 
ella corria-o com os olhos — e elle sentia-se dominado , f u l m i n a -
do, r a s t e j an t e . . . Depois de o f ixar , de o mirar com um c u i d a d o 
observador e aca r inhan te , disse a Caleça: 

— Eu já o conhecia não sei de d 'onde . . . Parece-me que 
foi o senhor que eu vi d ' u m a vez no rio, n ' u m a t a r d e em q u e 

eu v inha com o Soares Garr ido . . . 
O João alvoroçou-se: 
— Era eu, e ra! Lembro-me mui to b e m ! E u bem dizia com-

migo quando a vi no t h e a t r o que a conhecia, mas d 'onde . . . 
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Mas aqui o João sentiu que lhe escapára uma confissão. . . 

Claramente lhe déra a en tender que a t inha notado, que a fi-
xá ra . . . 

A isto a Caleça r emoçou: 
— E n t ã o t í n h a m o s reparado um no outro, é o que se se-

gue. . . 
O ar com que dissera isto, abr iu uma por ta que o João 

pensava f echada ; a t reveu-se, acanhado , d ' uma galanter ia ca-
nhes t r a : 

— Os homens em geral r e p a r a m ; que as mulheres, quando 
são boni tas , impor tam-se lá ! . . . 

E f ixou apa ixonado e vago a vela que ardia . 
— Não diga isso — f e z a Caleça l evantando-se — n ó s t a m -

bém gostamos do que é b o m . . . 
Os lábios encarqui lhados de sorrir, enorme, foi vêr se cho-

via. Abriu a po r t ada , esprei tou. O João con templava-a submis-
so, como um cão, babado de t e rnu ra . Nunca t ivera assim u m a 
tor ren te de affecto, que lhe inut i l isava a ac t iv idade ; ella ma-
nietava-o como u m a domadora refulgente de circo! Era cobarde 
como u m a creança, t r emia d iante d 'aquelle magne t i smo: sen-
tia-se ás vezes como hypno t i sado . . . 

— J á não chove, vê ? — disse ela, abr indo-lhe a po r t ada 
toda . 

As nuvens passavam, feitas de fuligem de chaminés, fa t í -
dicas e grossas. A noite t inha agora, quando a quando , clarida-
des fugidiças de lua, n imbada na aureola f u m a r e n t a das nuvens 
menos d e n s a s , — c o m o um rosto amarel lado de b ruxa , enrodi-
lhado na mant i lha . 

— Parece que alliviou — fez o João. — E eu aqui a incom-
modal-a! Não deve t a r d a r ahi o seu pequeno. . . 

— Não me incommoda nada , mui to pelo contrar io. 
Mas o João erguera-se: se ella precisasse de a lguma coisa 

e r a chamar p ' ra baixo. A sua von tade é que ella nunca tivesse 
doença, mas, se a tivesse, a botica, elle, e s t avam ás ordens para 
tudo. — Dizendo isto t inha chegado á por t a da escada. Ella vi-
nha com o castiçal, docemente , a lumiar . 
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— Não se incommode, não é preciso, mui to obrigado, boa 
noi te! 

A Caleça, não obs tan te , ficou, a lumiando. Do p a t a m a r 
elle olhou — que von tade que t inha de f icar! — Deu de novo as 
boas noi tes: 

— Com toda a f ranqueza , se quizer a lguma coisa. . . 
Ella não fa l lou: cobriu-o todo no lençol de luz dos olhos 

zarcos, com leves fios verdes. Abaixou a cabeça, com certa in-
t imidade no sorriso — e ficou, um pouco curva no corrimão, se-
gurando a luz, esperando que elle descesse. 

Ao chegar ao seu a n d a r é que elle pensou no que se de-
morára . Flora, toda séria, disse-lhe quando o viu en t ra r no 
quar to , com as pommettes róseas: 

— Julguei que passavas lá a noite. 
— Pois enganaste- te , respondeu elle. Demorei-me a vèr o 

que a mulher t inha , por causa dos remedios, e depois a fallar 
da renda da casa, a vêr o t ec to . . . Acho que tenho de m a n d a r 
compor o te lhado, co'o diabo das chuvas . . . 

— E que diabo é que ella t em ? 
— Dores de cabeça. Umas complicações de esLomago... Ga 

no meu en tender aquillo não pres ta p ' ra nada . . . 
— Eu es tava a vêr que me não dei tava hoje, — t o r n o u 

Flora. 
— Pois t ivesses-te dei tado, que h i s t o r i a ! — r e s p o n d e u 0 

João, já custando- lhe a repr imir o azedume. 

Todo o t e m p o em que se despiram, se m e t t e r a m na c a m a , 
não deram pa lavra . Flora es tava a m u a d a e t r is te . Alguma coisa 
indecifrável e pesada como um luto lhe passava na a lma . . . 

Não podia preadiv inhar , não sabia o que fosse, mas a c h a -
va-se oppressa. Depois que se dei tára , cahiu n 'um e n t o r p e c i ' 
mento , na modorra d ' u m pesadelo p a s s a g e i r o — e a d o r m e c e u , 

gemendo syllabas soltas, dando ás vezes cur tos g u i n c h o s de 
medo. E chegava-se para o homem. 

O João afas tava-se , com tédio. Não podia dormir , a c c e n d ® 
ra um cigarro: bu fava o fumo, suspi rando. E m cima, ás vezes, 
um rumor passava , o a r r a s t a r d ' u m a cadeira, passos. . . Elle re 
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compunha a scena toda , via o seu chinelo escarlate, a a t t r acção 
dos seus olhos de cobra, o u l t imo riso da escada. Mas porque 
se acobardára , que receio idiota de lhe confessar o amor que 
nu t r i ra , os mezes e mezes que sonhára com ella. Ah! se elle 
estivesse lá em cima agora, dizia-lhe tudo , não t inha receio — 
receio de q u ê ? ! — d e lhe confessar t u d o ! . . . E ella t inha repa-
rado n'elle! t inha-a visto no rio', sorrira-se-lhe do cahique . . . 
Gostava t a m b é m d'elle, decerto, quem sabia a té se gostava 
d'elle como elle gos tava d 'e l la! . . . E ra preciso fallar-lhe, ser 
discreto, mas ser f ranco. — E n ' is lo ella surgia-lhe, grandiosa 
como J u n o , a lumiando- lhe as escadas. Os olhos t i n h a m brilhos 
de facetas preciosas. Tudo n'ella era immensamen te casto, do-
gma t i camen te puro. A bôca de medronho, os dentes da b ran-
cura jaspea de camélias. Era como a e s t a tua divina, marmórea , 
d ' u m templo . E ficava-se em rêverias indecisas, deixando-se ás 
vezes cerrar os olhos, de costas, enrolando as guias do bigode 
— e dent ro da sua a lma erguia-se o f u m o d ' u m incenso ener-
vante e delicioso e tépido. 

Mas Flora, n ' u m murmur io incomprehensivel , n ' u m ruido 
de pa lavras t r u n c a d a s e fúnebres , a r r ip iada , como se fugisse 
d 'um bicho que estendesse para ella a pa ta , chegára-se out ra 
vez para elle. O João afastou-se com asco. Depois abanou-a 
rudemente , com força, deu-lhe um beliscão. 

* — A c o r d a s ou não a c o r d a s ? — E como ella não acordasse 
logo: 

— Acordas ou não, que h i s to r i a? ! 
— A n h ? . . . pe rgun tou Flora, t o n t a . 
— Que diabo es tavas tu a sonhar , a gemer p ' ra a h i ? ! 
T inha es tado a sonhar mui tas coisas. Só se l embrava da 

ul t ima, que era u m a centopêa, mui to repellente, cheia de peço-
nha, que v inha do tec to a descer para ella, com dois olhos 
muito arregalados e v idrentos . Que s u s t o ! — E Flora a inda 
olhava pa ra o tec to , a vêr, receiosa. Ao dar com os olhos na 
sombra bizarra do santuar io , fixou-se n'ella, parecia-lhe que a 
centopêa t inha a lguma coisa d 'aquel la sombra . . . Mas cerrou 'os 
olhos fa t igada , como se esmoesse uma digestão pesada. 
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— Vê lá se me deixas d o r m i r ! — f e z o João, quando ella 

lhe vol tou as costas, n ' u m espreguiçamento, com um longo ge-
mido de doloroso cansaço. 

A chuva ba t ia , ru fava marchas guerreiras nos vidros — 
um t rovão estoirou, imminente , como uma descarga de Krups . 
E o vento ouvia-se assobiar ; a l ampar ina começava a oscillar. 

O João lembrou-se en tão da Caleça, quando o chuveiro 
zimbrou na clara-boia, do que ella t inha dito pouco antes «que 
achava a casa puxadinha . . .» Porque diabo não lhe t inha elle 
dito que lh 'a dava de graça ? Mas es tava de todo , d ' u m aca-
n h a m e n t o pueril. — T i n h a sido talvez melhor assim. Ia lá ou t ra 
vez, t i nha ensejo de fallar na casa, na renda , e acabar ia por 
lhe offerecer o a n d a r de graça, de lhe dizer como gos tava d'el-
la! . . . Mas era exquisi to, parecia que queria comprar- lhe os affe-
ctos, as t e rnuras . Nem todas as mulheres do thea t ro eram tolas ; 
esta decerto não o era! Que não fosse fazer asneira, m e l i n d r a l - a , 
dar ás vezes um escandalo . . . E r a preciso pensar na manei ra de 
dizer as coisas. . . E como o receberia ella, como o t r a t a r i a ? 
Bem, decer to! — Accendeu out ro cigarro, e ficou-se a p h a n t a -
siar diálogos, promessas, e vêl-a per to do leito de cober ta azul, 
de ixando vêr o principio da meia p re ta , e elle já á vontade , 
e ella fal lando, f ixando nos d'elle os seus olhos, — dôces c o m o 
caricias de luar n ' u m velho esmalte . 

Oh! se fosse dia! Es t ava resolvido a ir lá. sentia-se dis-
posto, com audacia . 

Afinal pegou no somno, t a rde . Quando acordou de m a n h a 
já Flora se t i nha erguido, o a n d a v a pé an te pé, pa ra o não 
acordar . E l l e sentia-se molle, — e toda a resolução se lhe t inha 
perdido, achava-se agora cobarde. Custou-lhe a levantar-se , n a o 
respondeu a duas pe rgun tas de Flora, de p ros t rado e q u e b r a d o , 
immensamen te morbido. O dia es tava c inzento: o ven to asso-
biava, gania desgraças. Ao chegar-se á janella Flora viu uma 
pre ta . 

— Credo! E m j e j u m ! Grande g a l l i n h a — r o s n o u . E ben-
zeu-se; era um velho habi to . 

Ao almoço o João comeu pouco, fallou ainda menos e des-
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ceu á bot ica. O p ra t i can te lá es tava , com cara de enterro, lendo 
o jornal . As armações da pha rmac ia escuras, o cheiro a reme-
dios, o corredor fundo, ent r is tec iam. Os passeios r e ç u m a v a m 
humidade e o ar pesava de ca tas t rophe e tédio. Pelo meio dia 
a Caleça desceu com o filho, en t rou na pharmac ia , ia ao Ba-
quet . O João sentiu-se córar, perguntou- lhe como t inha passado. 
— Pois era o que elle es t imava , que ella t ivesse dormido bem. 
Elle não t inha podido dormir . . . 

Ella sorriu-lhe, f ixou-o docemente , e quando se despedia o 
João disse: 

— Eu hei de lá vol tar . Tomos que fallar sobre o a r renda-
mento . . . Talvez logo.. . 

— Com mui to gosto, com mui to gosto! — E despedindo-se, 
a Caleça nunca ficou t ão l inda, aper tando- lhe a mão demorada-
mente , ba ixando os olhos toda pudica , com ar de m o n j a virgem, 
a quem o diabo at içou um pensamen to no claustro. 

Era séria, pensava o João, olhando-a j á na rua . Como lhe 
ficava bem a capa que l evava ! Sent iu por ella uma quebreira 
d 'amor , a que se mi s tu r avam zunidos de carne, electrismos 
doentios. 

E ella descia a Rua , ba t ida do vento , victoriosa como uma 
cobra que vem de hypno t i sa r uma ave, levando o filho a t raz 
como quem levava um cãosinho. 

Foi um dia de lagrimas, aquelle, para Flora. Ao j a n t a r veio 
a creada da mãe, esbafor ida, com um lenço pre to e os olhos 
vermelhos. 

— Que é ?! Que fo i ? ! 
A mulher so luçava . . . O snr. Sequeira t inha-se encostado, 

u °m dores de cabeça, e appareceu d 'ahi a bocado mor to na 
cama. T inha sido como u m san t inho! . . . 

Foi u m a desordem. Flora cahiu p ' r a o lado, ,suffocada, n ' u m a 
! ,fflicção suprema . O João não chorava , passava a mão na t e s t a : 

—- Não remedeias nada com isso! — E cofiava o bigode. • 
Mas cada vez Flora chorava mais, soluçava a r q u e j a n t e , 
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com a cabeça ent re as mãos. A creada em pé, encostada ao 
guarda- louça, chorava t a m b é m : — « E r a um sant inho, era um 
san t inho!» 

E a Rosa, que v inha da cozinha com uma t ravessa , embas-
bacou, e na communicação d 'aquel]a dôr pungente , a b a f a v a os 
soluços, chorava t a m b é m . 

Com o cotovello f incado na meza, a cabeça na mão, o João 
ficara alheado, absor to , d ivagando. Não chorava , empall idecera 
um pouco. Cahira o silencio, t r i s te in f in i t amente , das grandes 
dores que vão l av rando . . . As creadas l impavam os olhos, e os 
seios a r favam- lhes com soluços cortados, sacudidos. Flora, c o m 
duas rosetas nas faces, vira aluir-se o castello do seu refugio, 
— alma que o vento leva, como a r ras ta uma folha por ahi fóra, 
ou como despedaça uma torre de ped ra ! — E de quando a quan-
do, as lagr imas der ivavam-lhe como a seiva das vinhas , e c o m o 
se luzisse uma recordação, gemia, enrolando o lenço n ' u m a cris-
p a ç ã o : — Quero vèr o meu paes inho! . . . Quero v ê l - o ! — E de 
novo rompia n ' u m choro convulso. 

Alas n'ist,o teve uma idéa, ergueu o rosto, disse para a 
c reada : 

— Viram bem, que não vá es tar desmaiado, co i tadinho! ?••• 
— Não es tava , não, an tes est ivesse! . . . 
As duas mulheres f i taram-se , f ixa ram um espaço os olhos 

vermelhos e doridos. . . Flora t i nha a respiração suspensa, a 

boca um pouco aber t a . As lagr imas ro lavam-lhe nas faces, len-
tas , como na Virgem que eu vi não sei onde . . . A dôr espiri" 
tua l i sava-a , magoava-a de lenda. E l evan tando-se : 

— Vamos lá, João, v a m o s ? ! 
O João disse que sim com a cabeça, preso n ' um p e n s a m e n -

to obsedante . E depois para a c reada : 
— Vá indo, que pôde lá ser precisa. Nós vamos já . 
Flora chorava sempre, vestia-se a t a b a l h o a d a m e n t e , tar ta-

mudeava phrases , que os soluços lhe e s t r angu lavam. De repen-
t e f icava suspensa, medi tando , e m q u a n t o as lagr imas d e s c i a m -
Fixou o mar ido , disse-lhe cheia de lagrimas, as pa lavras quasi 
inintelligiveis do c h ô r o : — E era t ão meu amigo! . . . C o i t a d ' -
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nho, a inda no domingo. . . — Ia re la tar qualquer l embrança 
af fec tuosa , mas a voz cortou-se-lhe. Ajoelhou def ron te do san-
tua r io e começou a rezar — e na cinzenta clar idade do dia me-
lancólico, os lábios cheios de preces, os olhos rasos de agua , 
era d ' u m a única e tocan te belleza! 

O João sentúra-se na beira da cama, com a cabeça ent re 
as mãos. 

— Vamos, Flora ? — perguntou docemente . 
Ella benzeu-se. E ao l evan ta r - se : 
— O que ha de ser agora da mãe ?! 
E d 'ah i a pouco, depois de medi ta r , so luçando: 
— Aquilio não resis te! . . . 
— U m a assim. Rea lmente ! — f e z o João, abo toando a so-

brecasaca pre ta . 
Na Rua, vendo-os sahir de luto , v ieram á bot ica saber o que 

havia ; t i n h a m no tado o a n d a r precipi tado de Flora, o rosto 
opado de chorar . Foi uma admiração quando souberam da mor-
te do Sequeira — a l g u n s t i nham-no visto na vespera — e o Mei-
relles, que par t iu quasi a correr p ' r a lá, com os olhos humede-
cidos, deu um encont rão 110 padre Cypriano, que perguntou «se 
elle dava agora n 'aquel la , todas as tardes». 

Em casa do a r m a d o r ia uma desolação p ro fu n d a e negra. 
A sua alegria deixára de correr na casa, desapparecera aquelle 
homem contente , de meridional expansão bondosa . A chegada 
de Flora, foram abraços aper tados e demorados , com soluços 
afflictos, como grandes ondas de magua quebrando nos pei tos! 

A mãe, coi tada, andava n ' u m desespero, sem saber por 
° n d e ; esquecia-se do que ia fazer, n ' u m chôro aba fado . Ás pes-
soas amigas que chegavam desa tava a conta r como se dera o 
caso, «ainda de m a n h ã bom, t ão alegre, t ão alegre! e agora 
morto. . .» 

— Ai o meu h o m e m ! Que ha de ser de mim, que ha de 
s er de mim ?! 

Quando Flora chegou, abraçaram-se longamente , e no com-
par t i lhar d 'aquel la dôr p ro funda , houve para ellas 11111 allivio, 
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quasi u m a felicidade. Os soluços r eben ta ram, r eben tavam as la-
gr imas ; bei javam-se , a rque j ando . 

A i rmã de Flora con tava ao João , soluçante, como o pae 
sahira de m a n h ã «tão contente , a t é a assobiar , coi tadinho!» 
Aquellas queixas, o João an imava-a , sem dôr nem saudade , um 
pouco vago, todo nervoso. Ar redondava a ph rase : 

— E m f i m . . . e ram decretos da Providencia! Deus lá es-
t a v a ! 

Fo ram todos vêr o morto . No leito conjugal , al to e querido, 
elle lá es tava hir to, com a bôca ao lado, um ar de soffrimeríto 
cavado em rugas . . . E n t ã o foi uma to r ren te de lagrimas, de 
gritos, de suppl icas: t r a s b o r d a v a um rio de afflicções, accendiam-
se as saudades dolorosas. 

No escuro as luzes b ruxo leavam, côr de l a r an j a . Os caixei-
ros, as creadas, ap rox imavam-se devagar inho. Algumas pessoas, 
amigas da casa, que t i n h a m acorrido, so l tavam suspiros profun-
dos. E sobre a esteira do quar to , deslisavam os passos lentos 
do João, como absor to em pensamentos negros, passando, quan-
do a quando, a mão no cabello. 

Foi uma fonte de beijos no rosto do m o r t o : as duas filhas 
be i javam-no , a mulher bei java-o, enchiam-lhe de lagr imas a ar-
der as faces frias. 

— Ai o meu rico pae! Ai o meu rico pae! 
Houve u m a commoção que vibrou os nervos, os olhos to-

dos humedeceram-se , rasaram-se d ' agua . . . Visitas chegavam, P e 

an te pé, fazendo cortezias magoadas . E f icavam diante d ' a q u e l -
le quadro t rans ido , d 'aquel la agua-for te goyesca, onde três mu-
lheres a joe lhavam ao lado d ' u m cadaver amado , frio como a es-
t a tua da Duvida , —-como se acordassem d ' u m pesadelo. n ' u m a 

scena emovente de bai lada, Loda f r emen te de paixão. 
N'aquel le caudal de sensibil idade, o João , sen tado com 8 

cabeça ent re as mãos, pensava no que faria áquella hora a Ca-
leça, alheio á dôr "que se a las t rava em arrancos, no e g o i s m ° 
criminoso d 'aquelle amor obsedante . 

Talvez ella já t ivesse vol tado, pensava , e elle alli preso, a 
ouvir aquella gente gemer! Que t inha elle com tudo aquillo, 1*°' 
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por tava-se lá ! . . . E scisraava na alegria de es tar livre, ao sol 
d 'um paiz alegre, longe d 'aquel la escuridão e longe d 'aquel la 
g e n t e — n ' u n s braços que o estorcegassem de volúpia. 

N ' u m a impassibi l idade absolu ta , absorvido n 'aquel le amor 
egoista, o João, na m a n h ã seguinte ao enterro, lembrou que fos-
sem todos p ' r a casa d'elle, que era mui to melhor. Todos foram 
da mesma opinião, excepto a sogra, que disse que só quando 
morresse sahiria d'alli, d 'onde expi rára o seu homem! . . . E como 
elle expozesse que não podia ficar, que t inha a pha rmac ia , os 
seus negocios, a sogra pediu-lhe que deixasse ficar Flora com 
ella, a fazer-lhe companhia , alguns dias. 

— Pois sim, que fique, que f ique. E o João pa r t iu pa ra a 
sua casa, pallido e grave no seu luto , o coração aos pulos como 
um doido. 

Alguns visinhos v ieram dar-lhe os pezames. O João mos-
trava-se mort i f icado, dizia suspi rando «que perdera o seu me-
lhor amigo». 

E n t r e t a n t o quem elle esperava ancioso era a Caleça. — 
Quando chegou não es tava em casa, não devia t a r d a r — e logo 
ctue os seus passos rangeram na escada, sentiu-se quebrado , 
°om choques electricos, t imido como uma creança na escola. 

Mas foi ella quem o chamou. Sabia de tudo , sentia mui to ! 
E como ent rassem para a sala de visitas, o rapazelho bolia á 
'òa, como se estivesse em sua casa, passeiando, assobiando 
u m a arieta . 

Elle en tão confessava-lhe que j á t inha saudades d 'e l la . . . 
Se soubesse como t inha passado fóra de casa, sem a vêr ! . . . 
k os olhos iam-se-lhe quebrando . Ella ia gos tando, sorria-lhe, 
v ' a -o aproximar-se mais a b e r t a m e n t e , sem aquelles rodeios t ími-
dos de amoroso. O momen to convinha-lhe. E confessou-lhe, n 'uni 
5°rriso inf ini to, que não fôra só elle quem t ivera saudades . . . 

Mas não se podia demorar mais. Sentia immenso o que t i -
^ha acontecido! E m u d a n d o de tom, para o filho, toda affa-
Sante : 

— Tu já tens von tade de comer, não tens ? 
Combinaram então encontrar-se em cima, á hora do out ro 
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dia, para fal larem da casa, d ' u m a s pequenas o b r a s , — p o r q u e 
chovia no quar to escuro. E a Caleça subiu, a t i rando- lhe da es-
cada um sorriso que o fez t r emer de felicidade. 

Ficou a pensar n'isso toda a san ta t a rde . Ás mesmas pes-
soas que o p rocuravam fal lava abs t rac to , não respondia mesmo: 
— e longe da rua, dos visinhos amaveis , do mundo inteiro, elle 
deixava-se divagar n 'aquel le céo aber to , só pensava n'ella, no 
seu amor , no seu fu tu ro , n 'aquelles dentes brancos! — Á noite 
foi mais cedo do que p romet t e ra . Encon t rou-a só — « o garoto 
t i nha ido ao Baquet» — e achou-a l inda como nunca , radiosa 
como uma deusa hellenica, fresca como um morango. A Caleça 
incendiava-o! O t e m p o es tava d ' uma f u n d a melancolia, o vento 
gania nos becos, ba t ia a chuva nos vidros. O céo es tava todo 
em crepes, a Creação chorava , — dir-se-hia o prés t i to fúnebre 
de Deus. . . Mas alli dent ro t u d o era tépido e manso, cahia um 
maná de chimeras, mui to dôce, havia azas t rans lúc idas e ar-
dentes de desejos. Que lho impor t ava o que ia lá por fóra! — 
Ella t inha vest ido um roupão, que lhe cahia como n ' u m a gran-
de e s t a t u a : no cabello meio solto uma pedra falsa p u n h a uni 
vagalume, scintillos de topázio : no peito fa r to boce javam c a m é -
lias. Nunca a vira tão simples, t ão l inda! Ao sentar-se, c r u z a n -
do a perna , ella deixou vêr o mesmo pé escarlate, a m e s m a 
meia p re ta , silenciosa.. . E ao lado, o leito t inha a mesma col-
cha ; só aos pés se es tendia um couvre-pieds, do envez. 

O João sentia-se melhor agora. Não es tava bem a inda , bai-
xava ás vezes os olhos, t imido, mas fal lava mais. Ella a q u e c i a - o 
como u m a forna lha d 'onde vem um bafo esbrazeante . 

— Pois quan to ao aluguel, es te ja descançada . . . Não se 
mexe no a r r endamen to , mas isso não t em duvida n e n h u m a . Bem 
sabe, sou eu que recebo. . . 

A Caleça sorriu-lhe, já n ' u m a grande in t imidade . Q u e b r o u 
um pouco os olhos. . . — E o abat-jour do candieiro d a v a - l h c ao 
rosto uma sombra verde e luminosa, de visão. 

O João es tava louco: 
T—E tudo que quizer de mim. . . t udo lhe per tence! — c ° n " 

cluiu. 
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Os seios d'ella a r q u e j a v a m , l evan tando docemente as flo-
res. . . Fixou-o irresis t ivelmente, sorriu-lhe n ' u m q u e b r a n t o : 

— Eu não valho nada , pobre de mim! . . . 
— Vale t u d o . . . E como ella não t irasse os olhos d'elle, o 

João, magne t i camente , ergueu-se, ella ergueu-se t a m b é m , e col-
lai •am os lábios n ' u m for te beijo, aos sorvos. 

Tudo . . . t u d o ! — s u s p i r a v a o João. 
Ao vir p ' r a baixo o João encontrou o gavroche que subia. 

Deu-lhe dinheiro p ' r a cigarros. O rapazelho p rome t t eu contar-
lhe unia scena de escandalo, e dava estalos com a l ingua. 

— Apparece na bot ica, á m a n h ã . 
Pois sim, apparecia na bo t ica ; mesmo talvez precisasse 

d 'uns remedios . . . 
— Seu pa tuscão , fez o pharmaceul ico , dando-lhe um pipa-

rote na barr iga . 
— Apanha -me uma cacliolela, fez o outro , a t i r ando o cha-

Péo para a nuca, gingando. 
O João deitou-se fa t igado. Nem t inha vol tado a casa da 

sogra!. . . Es ta idéa t rouxe- lhe mil idéas fúnebres . A Caleça 
em cima, co i tada! a a t u r a r aquelle mariola do fi lho! 

Mas elle l inha graça, pensava , era esper tote . O amor por 
ella modif icára-se: era agora corno um mar sem vagas . . . Vinha 
lasso, e adormeceu faci lmente . E nos sonhos, incoherentes e 
Macabros, hav ia um cemiterio, onde elle be i java do idamente 
u » a mulher nua , alvíssima, que t inha como a lua um rosto gla-
hro e uns dentes mui to brancos. Mas acordou t rans ido, porque 
d 'uma campa sahiu-lhe o sogro, ep icamente grandioso, com um 
Punhal na m ã o ! 

Acordou mais ta rde , mui to quebrado . Ao abr i r as janel las 
0 dia en t rou n ' u m bocejo de luz pelo quar to , melancolico e baço, 
d um cinzento doentio. 

De novo se av ivava a imagem da Caleça den t ro em si. 
^ estiu-se, lavou-se inconscientemente , por habi to , fazendo ges-
'°s, desabotoando sorrisos. Almoçou pouco e veio pa ra baixo. 

Quando ella sahiu com o rapazote , fa l la ram, um t u d o - n a d a 
Pudicos, fu lmina ram o t empo , o bojo das nuvens . E elle viu-a 
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descer a Rua, magoado, como se lhe tirassem tudo que tivesse. Ao 
j an t a r ouviu alguém que subia as escadas, escutou. . . Era ella! 
Teve phrenesis de a seguir, de a beijar mui to! . . . Mas a creada 
estava alli, estúpida e má, em baixo o pra t icante podia cha-
mal-o! . . . Que vida idiota! Nem era senhor, pensava, de fallar 
á vontade com aquella mulher que elle amava , sem as murmu-
rações da canalha. 

Não comeu quasi nada . Andava n 'um periodo das rêverias, 
de allucinações e de odio ao mundo — áquelle mundo ignóbil 
que o cercava, que o não deixava ser canalha de todo. Que von-
tade de fugir com ella na barca Silencio, que ia par t i r . . . 

Todo o dia passou casmurro, na pharmacia , embrulhando 
cigarros, a cabeça entre as mãos. Tinha os olhos cerrados, asso-
biava as fumaças . O pra t icante perguntou-lhe duas coisas; não 
lhe respondeu. Â noite foi cedo para cima, não quiz cear, man-
dou deitar a creada logo que o pra t icante desceu — e pé a n t e 
pé, subiu ao segundo andar . 

Par em par, abria-se-lhe a por ta do Eden. Era um jorro 
de beijos sorvidos, de extasis. A carne desfraldava a bandeira 
de purpura . E ram levadas de caricias fortes, ry thmos m a g o a d o s 
de quebrantos . Mas podia vir o rapaz —descia , e ella ainda lh° 
a t i rava , do alto, um bei jo. . . 

En tão , quando pensava a serio na vida, é que elle t inha 
odios, freneticas raivas que espumavam. Depois ficava q u e b r a -
do. Que lhe impor tava tudo , dizia, se a t inha a ella, se a p ° s ' 
suia, tão sua amiga e tão fresca! Que lhe impor tavam as bôcas 
do mundo, se elle t inha a bôca escarlate da Caleça, c h e i i n h a 
de beijos! E ficava terno, egoista, molle. 

Só na mulher não t inha pensado muito. Nasciam-lhe ideas 
de rebellião que pa r t i am da vida, do casamento, de tudo isso, 
mas raro e de fugida se lembrava d'ella. 

Era um brazeiro acceso, mas coberto de cinzas. A m u l h e i 
era uma coisa vaga, que se ás vezes lhe dava um rebate, log° 
se evanescia. Nunca mais fòra ou mandára saber da s o g r a : e 
assim mergulhado n'aquelle amor febril, romant icamente arch1" 
lec tando torreões no azul, se passaram tres dias. 
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Foi n 'es te meio t e m p o que Flora chegou. Lá todos es tavam 

affl ictos, dizia, não sabiam se t inha succedido a lguma coisa. Ti-
nha lá sido tão preciso, e nem sequer á noite, um bocadinho . . . 
Elle desculpava-se: «um pouco doente, mui to exquisi to, e mui to 
que aviar na pharmacia» . 

— Ora, mas sempre t inhas t empo , se quizesses. . . Ella a té 
Linha vindo áquella hora da noite, para não ser reparado . Coi-
tad inha da mãe, es tava t ão acabad inha ! 

O João pulava , fez-se escarlate, depois pallido. Precisamen-
te á hora em que elle ia fechar para ir ter com a ou t ra ! . . . 
I r ra , que infelicidade, que sorte! E teve á mulher o asco que 
se t em vendo uma lesma, sentiu von tade de a anniqui la r . . . Su-
biam por elle phrenesis diabolicos, s i lvavam-lhe serpentes no 
peito — e quando Flora, um pouco pall ida e cançada, subia de-
vagar as escadas, deu um murro feroz na banca , sol tando um 
grito obsceno; pegou n ' u m a gar ra fa de remedio, despedaçou-a 
no chão, rangendo os dentes, sol tando um ar ranco epileptico. O 
p ra t i can te correu a to rdoado : t r emia como varas verdes. Flora 
a inda ouviu o ruido de coisa que se quebrou, mas não des-
ceu. 

Ao chegar a c ima, a Rosa, a c reada , correu m u i t o c o n t e n t e . 
E s t a v a m o r t a pela senhora , dizia-lhe, t i n h a ido o d iabo em casa. 

Flora ficou suspensa, passou-lhe uma nuvem negra : 
— E n t ã o que foi ?! 
— Ai, a senhora não se aff l i ja , nem me c o m p r o m e t t a . . . 
Não compromet t i a , que dissesse. E Flora sentia que suava . 
— E essa mulher , essa cómica do inferno, eu bem dizia! 
Flora sentiu-se quebrar , empall ideceu, sentou-se. Sentia-se 

enervada , f raca como um vime. Desgraças a t raz de desgra-
ças! 

— Mas en tão elles fallam-se, que t em hav ido . . . 
— Vai lá elle todas as noites, senhora, uma pouca vergo-

nha! Deus nos livre que se soubesse, que hav iam de dizer! Ai, 
eu nem sei como se elle confessa! 

Quando o João subiu, Flora, sen tada n ' u m a cadeira, chora-
va toda sacudida de soluços. 

VOL. IV. ^ ' 
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—Foi p ' ra isso que vieste ? Põe-te na perna a m a n h ã , a n d a ! 

E ra o que me f a l t ava ! Vai-te, vai - te . . . 
— Isso era o que tu querias, m u r m u r o u ella, en t re solu-

ços. 
O João percebeu logo que havia desconfiança. Exaspe-

rou-se: 
— O que eu que r i a? ! Porquê , porquê, pa ta-choca do in-

ferno ?! 

— Ainda o pe rgun tas ! Por causa d'ella... o es ta fe rmo! 
O João perdeu-se: 
— Grande ca lumnia! Nem pio! É demais! 
— Vai p ' r a lá hoje t a m b é m , a n d a ! Vai lá dormir ! . . . 
E n t ã o o João não se susteve. Deu-lhe uma bofe tada . Flora 

nem se defendeu, con t inuava a chorar , cheia de ancias. 
— Ó meu Deus, que desgraça a minha . Ó a lma do meu 

paes inho! . . . 
Mas como fallasse al to, o João tapou- lhe a bôca. 
— Cala-te, diabo! Olha que te m a t o ! — E deu-llie um 

mur ro nos dentes . 
Flora sentia-se f raca , apenas com força pa ra soffrer . Cho-

rava , gemia. 
Foi uma noite de t empes t ade surda n 'aque l la alcova, cheia 

de pensamentos pavorosos, de coisas negras. O João d e i t o u - s e , 
a a p p a r e n t a r serenidade, mas apenas teve pequenas madornas . 
Não t i r ava os olhos de Flora, receiava-se d'ella, t inha medo de 
que ella fugisse. Mas não ; Flora não dormiu em toda a noite, 
chorou mui to , depois ficou-se soluçando t imida e mansa como 
uma cadella. 

E as manhãs con t inuavam chuvosas e lobregas. O João 
ergueu-se cedo, mal humorado , e disse: 

— Essa creada, já no meio da r u a ! Coscovilheira, g r a n d e 
ment i rosa! Quando vier j a n t a r , não a quero vêr ahi ! — E de-
pois, age i tando a g rava ta ao e s p e l h o : — A san ta r rona do in-
ferno! 

Flora não respondeu. Sen tada ainda na cadeira da véspe-
ra, a cabeça encos tada á mão, t i nha os olhos inchados .e rosetas 
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do febre. Toda a noite medi ta ra , houve n 'aquelle coração t em-
pestades , raivas mansas que se a p a g a v a m n ' u m soluço. Refu-
giára-se na reza, mas o Senhor não lhe acud ia : sonhára na paz 
d ' u m convento , ao pé d 'um monte , na doçura l avada d 'uma 
cella — e a noite passára em orações ao Christo do santuar io , 
em promessas á Senhora dos Afflictos, ciciadas sem o João ou-
vir. O céo resplandecia-lhe cheio de luzes, de bens, ao pé do 
pae que a bei jasse . . . 

Ao meio-dia foi a velha Rosa despedida pelo João, e veio 
uma rapar iga da adeleira, ri ja e provincial , de grandes seios. 

Flora affligiu-se, chorou, deu uma lembrança á Rosa. . . 
Es ta , ao sahir , disse-lhe, l ac r imando: 

— Veja se põe longe d 'aqui essa cómica. É uma desaver-
g o n h a d a ! — Eu vou p ' r a Celorico, p ' r a a minha sobr inha . . . 

Flora chorava . Quando a Rosa sahiu foi vêl-a da janel la . 
Era tão sua amiga, t ão fiel! Levavam- lhe tudo, que havia de 
ser d ' e l l a? ! No es tado de nervos em que es tava t udo a aba lava 
immenso, — c o m o uma folha t en ra que um ven to leve agi ta , e 
que as ou t ras folhas nem sentem. 

Dois dias se passaram de to r tu ras , de afflicções, modos do 
João que fer iam como alf inetes en ter rados na carne. Uma t a rde 
Flora ao abr i r uma por ta deu de cara com a Caleça, que subia. 
Custou-lhe a suster-se, t eve u m a convulsão nervosa, ficou palli-
tia, a inda deu um passo. . . E n t r e t a n t o a Caleça, a l ta , passou 
t ranqui l la , aba ixou a cabeça pol idamente . O filho, a t raz , fazia 
caretas a Flora, dei tava- lhe a l ingua de fóra, t roçando . Quando 
se ret i rou para dentro , Flora teve uma ton tu ra , e cahiu redonda 
no chão. 

No dia seguinte havia a missa do sét imo dia, por a lma do 
Sequeira. Os dois sahi ram. O João cortejou a vis inhança, disse 
á mulher qua lquer coisa fr ívola. Ella ia t r is te , o rosto a cavar-
se, olhos vagos de doente. Em Santo Ildefonso encon t r a r am o 
resto da famíl ia . 

— Credo! disse a mãe, vocês em se p i lhando em casa, nun-
ca mais dão satisfações. Pois l a m b e m não é a filha de meu pae 
que lá manda . 
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O Meirelles, que já lá es tava , aproximou-se . Adiára uma 
viagem a Amaran t e , para assistir á missa, — p o b r e Sequeira! E 
os olhos encheram-se-lhe de lagrimas. 

— Mas vou á m a n h ã sem fa l ta . Ossos d 'oíf icio! 
— E demora-se ? — pergun tou b r a n d a m e n t e Flora. 
— Conforme, rapar iga , conforme. . . Tu queres a lguma coi-

sa ? Se houvesse pecegos, t raz ia- te um cesto d'elles. 
E r epa rando em Flora, vendo-a doente, dia a dia a defi-

nhar-se, pondo-lhe a mão na ca ra : 
— Olha que é preciso ar r i ja r , pequena ! t r is tezas não pa-

gam dividas. Emf im , quem lá está, lá es tá . . . Que peça por 
nós todos ! . . . 

Mas o padre veio, todo grave na sua casula p re ta . T inham 
chegado var ias pessoas amigas. A missa foi lenta , d ' u m silencio 
longo e frio, de claustro — e Flora rezava pelo pae, que a livras-
se de vergonhas do mundo , que pedisse ao Senhor que lhe va-
lesse! 

Pela egreja, mulheres de capa ro javam-se , b a t i a m nos pei-
to s : o sacristão resplandecia como u m a papou la : os sinos re-
p icavam com um accento t r is te , no ar t r is te . N'aquel le s o c e g o 
suggestivo e dôce, Flora an tegos tava a doçura da paz, longe do 
odio, mais per to das por t a s de ouro do céo! E pedia á V i r g e m 
que lhe déssp allivio, que lhe cobrisse o coração de bênçãos, 
com os olhos rasos de agua — quando a hóst ia subiu nos dedos 
finos do padre , como a a lma branca d ' u m a noviça tys ica . . . 

Ao descer a egreja f izeram-se alas de pobres, e s t e n d e n d o 
as mãos sujas , cheias de unhas negras. O Meirelles começou a 
dar esmolas; o João seguiu-o, compene t rado e pallido. Todos 
d e r a m , — m e n o s Flora. Ao sahirem um ar chuvisquen to e n t r i s t e -
cia, os degraus r e ç u m a v a m humidades de poço, a Ba ta lha esta-
va quasi deser ta . Alli separaram-se , abraçararn-se : 

— E n t ã o ve jam se vão por lá, seus bichos do buraco, 
fez a mãe. 

O Meirelles acompanhou os dois a té á pha rmac ia . Não su-
biu, l inha pressa. Recommendou a Flora cuidado, fez-lhe uma 
festa , e despediu-se a té á vol ta de A m a r a n t e . E lá foi p e n s a n d o 
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na magreza de Flora, no seu olhar pisado e t imido, n 'aquel la 
rapar iga t ão alegre d 'an tes . «Eram saudades do pae, coi tada, e 
desgostos d 'aquel le marmello do snr. João . Quando voltasse 
havia de pôr t udo direito, ou os diabos o levassem!» 

Flora, pelo seu lado, t i nha pena de que o Meirelles par t is-
se. Talvez lhe podesse valer, fazer com que aquella mulher sa-
hisse d'alli, com que o marido se portasse b e m ! E elle lá ia, e 
ella f icava só, para alli, sem ninguém a quem fosse encostar a 
cabeça af f l ic ta ! Á mãe não podia levar mais desgostos, coi tada, 
es tava tão magr inha! Era soffrer, era soffrer! 

E os dias fo ram correndo monotonos , enfadonhos , cheios 
de chuviscos. Á desolação da sua casa, do seu coração ferido, 
p in tava-se a invernia fr igida, a lama, as nuvens de ca tas t rophe . 
Que saudades ella t inha dos dias antigos, sempre cheios de sol, 
embora chovesse a can ta ros ! 

O seu quintal , mui to t u f a d o de verde, fresco nas t a rdes 
quentes , com manchas escarlates de malvas . . . Os vasos que 
ella regava, a madres i lva-sardão da sua j a n e l l a : e a agua da 
bica, onde ella molhava os braços! . . . Depois a paz, a alegria 
'la casa do pae, a sua f a r t u r a . . . O João agora não dava di-
nheiro, nem pão ás vezes havia em casa . . . Que vergonha, que 
vergonha! A creada nova, a assistir áquella miséria t o d a — e 
ella m a l t r a t a d a quando pedia dinheiro, que era d'ella af ina l . . . 
Muitas vezes a t i rava- lhe com elle, t i nha pisaduras . Da u l t ima 
y ez , se não se abaixasse, um v in tém, zunindo, t inha- lhe dado 
n ' uma fonte . . . E encos tada á janella (já a noite cahira) Flora 
chorava, pedia a Nossa Senhora que a levasse para si. Nunca 
havia para ella um laivo d 'alegria — e só t r is tezas e só feras 
rudezas! Es t ava in f in i t amente feia a noite, húmida , com agua e 
remoinhos de vento fat ídico. Lento e lento um piano começou 
de ouvir-se, em casa do m a j o r ; alguém tocava u m a valsa, arras-
tada como cadeia de suspiros, l amar t ineana e vaga. Deviam ser 
adeuses de namorados . De vez em quando apagava-se a musica 
ás lu fadas do vento , aos rufos da c h u v a ; mas passado o ruido, 
de novo se perdia pela Rua deserta , á maneira d ' u m lenço que 
S e perde ent re as ondas, pa ra de novo se t o rna r a vêr . . . Que 
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mezes t inham passado sem ella abr i r o piano, pensava Flora. Já 
nem sabia tocar , apos tava . Bem se i m p o r t a v a ella! E m casa de 
seu pae, s im! Era elle mesmo quem lhe pedia, todo contente , e 
v inha ouvil-a para a sala . . . Depois dei tava-a no collo, fazia-lhe 
festas, annelava- lhe o cabello, e perguntava- lhe n ' u m bei jo de 
quem ella era amiga . . . Pobre pae! A mãe sempre fôra mais 
affeiçoada á ou t ra i rmã . . . 

E t inha recordações, saudades , das mais pequenas coisas da 
casa, do seu quar to sobre o quintal , dos seus velhos sonhos, es-
f a r rapados ! Lembrava-se das grandes salas cheias de tochas 
a l inhadas pelas paredes, mulheres t r aba lhando , enfe i tando cai-
xões. . . Havia-os negros, grandes, para levar grandes t r i s tes! 
Havia-os pequeninos, brancos e côr de rosa, para os anj inhos , 
que eram assim como flores de cqra. . . Se ella t ivesse ido n 'um 
d 'aquel les! Que feliz! Parecia-lhe que es tavam a pregar cai-
xões: ouvia as pancadas — e nasceu-lhe uma von tade immensa 
de ir a en ter rar , n ' u m caixão da sua casa, já livre das vergo-
nhas do mundo , a en t ra r no alvor da Gloria! . . . Ouvia òs pa-
dres a rezar, roufenhos ; hav iam de ir os meninos orphãos . . . 
De cima da eça ella escutava , toda pallida, de negro como as 
viuvas , os que f icaram, sem saudade e sem preces, dizer coisas 
banaes da sua v ida : e logo que o abbade hyssopasse o seu cor-
po magro (que fôra tão refeito e tão branco!) a alma fugiria 
para o céo, — t o d o florido, todo dourado, todo cheio do graça! 
— Mas vinha-lhe a idéa de que o João f icava ba tendo as pal-
mas com a Caleça, gozando com a Caleça, enchendo-a das ca-
ricias que lhe negara. O que elle queria era que ella morresse, 
pensava . E desa tava a chorar como uma creança! 

Tinha ainda saudades da vida, e mais do que isso, t inha 
ainda von tade do ser a m a d a por elle, e Lodo o seu pequeno or-
gulho renascia. Como se i l lud i ra .com elle, que parecia t ão seu 
affeiçoado, que lhe chamava Flór inha, — e que u m a t a rde , ao 
pé dos morangos, lhe prendera os pulsos, a be i já ra , todo pa lh ' 
do. . . Sentia a inda o abalo d 'aquel le beijo. Como ella fugir0 

pelo quinta l , t oda corada, cheia de nervos. E agora! . . . 

Mas o João subia, devagar . Ai, Jesus! como j á era t a r d e . 
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Esquecera-se alli, elle vinlia surprehendel-a , vinha ralhar- lhe. 
Tinha- lhe t a n t o medo, agora quando o ouvia! O João viu a 
por t a aber ta , espreitou — e cont inuou a subir as escadas, asso-
biando baixo. 

Flora fechou a po r t ada , seguiu-o. A ceia a inda não es tava 
p rompta , a creada descuidára-se, e o João começou a resmun-
gar, a a t i ra r com as por tas , de vez a vez a assobiar , a b a n a n d o 
a cabeça. Era prenuncio de t empes tade . Flora foi para a cozi-
nha . 

— Ande, mulher , ande, valha-nos Deus. J á podia es tar 
t udo p r o m p t o ! 

N'isto o João vo l tou : 
— Visto não haver ceia. vou-me dei tar . 
— Vai já , é um p r o m p t o — r e s p o n d e u Flora. 
— J á devia es tar p romp ta , é o que é! A culpa não é da 

creada, a culpa é sua. Vai de boca aber ta p ' ra a janel la , a fi-
gurona! Era o que me fa l t ava , era te r a desgraça de casar com 
uma mulher d 'es tas . 

Flora não respondeu. Aquellas pa lavras azedas e ambí-
guas, d ian te da creada, eram-lhe um supplicio. Com as lagri-
mas nos olhos a j u d a v a a t i r a r o caldo. O João con t inuava a 
assobiar. 

Duran te me tade da ceia não fal laram. Ella queria fazer 
que comia, mas era-lhe impossível engulir, sentia um nó na 
gargan ta oppressa. 

E os dias seguiram-se horríveis, Flora sem dinheiro, com 
necessidade de pôr as coisas na mesa, a sentir-se doente, sem-
pre m a l t r a t a d a , desfei teada por elle. O seu refugio con t inuava a 
ser o san tuar io , a sua crença toda florida. Ás vezes perdia a 
noção do que a cercava, t inha largos esquecimentos, t rocava o 
nome ás coisas. Cahia nos extasis, como as san tas mar ty res , e 
t inha von tade de se confessar, pa ra expirar em graça. A sua 
única aspiração, a principio indis t incta , tornou-se clara e cheia 
tle luzes, como lausperenne : era um céo, onde viveria sen» medo, 
entre f a r tu ra e f rescura , na companhia do pae, e da i rmãsinha 
f[ue morrera tvsica. Como havia de ser t u d o resplandecente , 
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embal lan te de musicas nunca ouvidas, na somnambula alleluia 
da Paz ! — P o u c o a pouco foi-se desleixando, já não era l impa 
como d 'antes . O soff r imento era t a m b é m menor pa ra ella, es-
quecida do mundo e das suas magoas, me t t ida dent ro da pró-
pria a lma, os olhos fitos n ' u m luar de Via- lactea . . . O João co-
meçou a ter-lhe nojo, a pegar com ella todos os in s t an tes : 

— Lava- te , porcalhona, deu-lhe agora para a beatice, o es-
t a fe rmo. 

E dava-lhe belliscões, empur rava -a , ria-se para ella d ' u m a 
manei ra crua, horr ive lmente cynica e t o r p e : 

— Ó tol inha, olha o que te cahiu. 
Ella olhava, depois seguia. Elle dava-lhe uma garga lhada , 

embru lhava um cigarro. 
U m a vez convidou para j a n t a r com elle o filho da Caleça. 

Flora irri tou-se quando viu o garoto en t ra r com elle pa ra a 
mesa. Mas as impressões desvaneciam-se-lhe logo. A mesa foi 
uma t roça . O João chamou-lhe nomes, descompôl-a, clias-
queou-a. 

O rapaz comeu por um regimento. No fim o João offere-
ceu-lhe um cigarro, que elle fumou , a t i r ando bolinhas de pão a 
Flora, que a r r u m a v a a mesa, d is t rahida . O João alegre, mais 
colorido, pedia-lhe que contasse historias das d'elle, d a v a - l h e 
pa lmadas amigas nas coxas. O rapaz descrevia ceias hilares, 
pa tuscadas pel intras , a vida reles dos camar ins e das actrizes. 
Havia-as com Ires amantes , no galarim — e con tava ao João o 
que elle fazia com uma corista gorda, a Rabaça, mui to loquaz 
do vinho t in to de Basto. 

— Que ra tão , que grande r a t ão ! — dizia o João, b a b a d o 
de lascívia. 

— Ai, pae, que rapioca! respondia o outro . 
Flora achava que aquelle rapaz era perigoso e odioso. Sen-

tia-o vagamen te , mas como que lhe t inha medo. Duas vezes que 
o f i tou, elle deitou-lhe a l íngua de fóra, com chascos de ralé. A 
própria creada lhe perguntou quem era o fedelho: 

— Pois a senhora não sabe ? Veio á cozinha ter commigo, 
nunca vi preparo a s s i m ! — E o pa t rão ria-se como um p e r d i -
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do, ao pó da janella. Ai, que me fez de fel e v inagre! Mal-
ereadão! 

Flora ouvia, sentia-se vexada , t r a t a d a como um objecto 
torpe, mas raro pensava n'isso. Nunca mais, du ran t e quinze 
dias fôra a casa da m ã e : a n d a v a secca, os olhos embaciados 
e sem fixidez. Dentro de si havia uma aspiração indecifrável , 
que desabrochava em visual idades magicas do céo, em reverias 
doces, a que se seguiam terços e rosários. Outras vezes andava 
pela casa, o lhando receiosa para os lados, toda encolhida, a fu-
gir do d iabo. . . E quando lhe v inham momentos lúcidos, em que 
ella via toda a crapula da Vida com seus encantos de ouropel, 
°s seus olhos quasi baços resplendiam de lagrimas, e via-se es-
carnecida, sem dinheiro e sem n a d a ! 

Foi n ' u m a noite d 'es tas que o João lhe disse, á noi te : 
— Vou sahir , levo a gazua, não é preciso esperar. 
Ella não respondeu. Ao vêl-o dobrar a esquina, com o 

guarda-chuva aber to , debaixo d 'agua , ficou a pensar aonde elle 
'ria. Mas pouco depois a Caleça sahia com o filho, e ella teve 
"ma noção clara de tudo . 

Ficou então magicando na sua vida, que não comprehen-
dia, de cheia de névoa, de e n f u m a r a d a e lu tuosa . Que havia de 
ser d ' e l l a? ! O João não lhe dava dinheiro, já não podia pedir 
mais empres tado á creada, santo Deus! Mas de repente acla-
rou-se-lhe uma idéa : se ella fosse empenha r a lguma coisa. . . 
'""ara lá do Aljube, ella sabia que a Brigida, que t inha sido sua 
creada, m o n t á r a uma casa de penhores. O João decerto vinha 
muito t a rde ! . . . Ia lá n ' u m ins tan te ! . . . 

Foi a uma gaveta , embrulhou umas pra tas . Sem dizer nada 
a creada desceu e disse ao p ra t i can te que esperasse por ella, 
que ia alli a uma visinha. O Lombr iguinha chupado, todo do-
brado, m u r m u r o u : 

— Chove mui to , se a senhora quer a lguma coisa? . . . E 
melhor eu ir . . . E melhor eu ir, a senhora vai-se molhar t o d a . . . 

— E u venho já , respondeu Flora — e sahiu. 
Chuviscava. A rua t inha um ar fúnebre , as casas fecha-

das, uma ou out ra loja a inda com luz. O vento b u f a v a , u ivan-
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te , açou tava r i j amente Flora, erguia-lhe as saias velhas em re-
moinhos. Ella seguia aff l ic ta , como cadella escorraçada d ' u m 
por ta l , com o embru lho ape r t ado na mão, e o gua rda -chuva 
roto que a ven tan ia v i rava . Foi andando , pe rgun tando pela 
snr . a Brigida. Não conhecia os sitios, t remia de medo, t oda se 
confrangia quando um bêbado passava , de chapeirão cahido, 
obscenando em regougos. Ia a t r avessando becos escuros, des-
cendo ruellas zarolhas, com rufos de chuva nas costas. O chalé 
p ingava- lhe ; levava os pés n ' u m a sopa. E na noite agoureira , de 
catacl ismo, um t rovão rolou alto, no negrume, como um passar 
pesado e longo de car ruagem. Afinal chegou a S a n t ' A n n a . 
Aquella hora e n 'aquel le dia a rua, de casas lezardentas e po-
dres, t i nha curiosidades macabras , l ambugens de luz peçonhen-
ta , escorrendo das tascas cheias de t r aba lhadores e m a r u j a d a 
ceando. Mulheres enchiam de caldo as tigellas a l inhadas nas me-
sas compridas , ao pé do fogaréu c rep i tando ao fundo , e candeias 
pendiam dos caibros, r eçumando fogachos de caverna . Sempre o 
ven to gania. E eram interiores piolhosos, como capellas de en-
terro, com t a m b o s es far rapados e sujos, montões de sanie, onde 
a flôr d ' u m berço fazia pena! . . . Parecia que e r r avam espectros 
áquella luz sinistra, luz de l a m p a d a n ' u m subter râneo , onde lu-
zissem olhos de bandidos , a cocar. E pelas laliscas das por tas 
velhas, fechadas, v inha uma luz mor ta , cemiterial , aziaga, que 
escorria nos lageados frios, como a luz das bai ladas t ragicas, 
festins do Barba-Azul , com lindos corpos das a m a n t e s em pos-
tas , cabeças degoladas e a t a d a s aos cabellos louros e finos, em-
poçados em sangue! De todas aquellas casas não sahia um bafo 
de alegria. Era uma heca tombe do a lmas goyesca, acarvoada , 
criminosa. Nos mesmos dias de sol não havia purezas , frescu-
ras : nas va randas de pau , em caixões negros, as flores pendiam. 
Viam-se todas as creanças com rugas ; c rea turas com olhar de 
icterícia. . . 

Flora foi seguindo, encharcada . A chuva cessára um pou-
co. No forno apagado do céo parecia querer esprei tar , entre 
crepes, a cara assassina da lua. E o vento u ivava . E n t ã o uma 
rameira vesga, que Flora abordou, apon tou um primeiro a n d a r 
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carunchoso e funereo, onde afinal foi encont ra r a snr . a Brigida, 
encarqui lhada , com os olhos pequeninos, luzentes no fundo da 
car inha cynica. 

E n t r e t a n t o o João encontrava-se com a Caleça, e áquella 
hora ceava n ' u m re s t au ran t e pobre, que ella lhe indicára como 
bara te i ro e discreto. . . O João t inha von tades de passeiar, mas 
nem convinha á sua posição respei tada , nem a noite invernal 
consent ia . Se a noite fosse l inda iam a té ao ja rd im de S. Lazaro, 
iam ás Fon ta inhas sentar-se um pouco. . . Ah! deixasse ella vir 
o verão, as noites mornas de luar ! E n t ã o s im! Ainda hav iam 
de dar mui tos passeios. . . I am de braço dado. A Caleça aper-
tou-o contra si, ca r inhosamente , n ' u m affecto, sob o guarda-
chuva . O João sentiu-se fraco, subornado pela promessa de ca-
ricias, sentiu von tade de a morder de beijos. A t ravessavam a 
Ba ta lha , quasi soli taria, com uma ou ou t ra t ipóia pa r ada , ou t ras 
passando para o t h e a t r o de S. João. Cantava-se o Nabuco: a 
Caleça a inda se lembrou d ' u m a t h e a t r a d a , mas pensando bem, 
resolveu pela ceia mais demorada , com mais in t imidade , «mais 
ratices». E de t h e a t r o es tava ella t ão cheia! . . . Seguiram en-
t ão pa ra o r e s t au ran t e Mindello. E ao rez-do-chão, n ' u m a sala 
an t iga , de tecto baixo e janel l inha conventua l , o João pediu 
uma ceia a b u n d a n t e , e v inho em ba rda . Nunca est ivera t ão 
bem na sua v i d a — e e m q u a n t o não vinha o seu garoto, e ao 
ru fa r da chuva mais for te nos vidros, n ' u m velho canapé res-
pei tável e talvez historico, o I m p u d o r hasteou a bande i ra de 
guerra . 

E Flora en t r e t an to , chorava em casa; a mulher dera-lhe 
3$000 reis; a que lhe chegavam! Const ipára-se toda , a roupa 
podia-se torcer . Quando ent rou , o p ra t i can te esperava-a á por-
ta, a esprei tar , aff l icto, c h u p a n d o um cigarro. Ao vêl-a chegar, 
toda molhada , com os olhos ennevoados , offereceu-se, quasi con-
fidencial : 

— Se a senhora precisar de a lguma coisa, bem sabe . . . O 
que quizer, tornára eu poder servir a senhora . . . Nome de 
Jesus! foi-se molhar t o d a ! . . . Valha-me Deus, eu podia te r 
ido! . . . 
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— Muito obrigada, vou-me já dei tar . O snr. João já ve io? 
A resposta negat iva do pra t ican te , Flora subiu, mui to can-

çada. E já t a rde acordou d ' uma modorra aos passos do João 
no quar to , a que se seguiram passos em cima, que a f izeram 
estremecer como nunca! . . . 

Dia e dia foi crescendo a sua t r is teza, como herva ruim 
n ' u m pardieiro a cahir. O João desprezava-a, ma l t r a t ava - a . Di-
nheiro para as despezas não dava , e ra lhava , a t i r ava com pra-
tos se o j a n t a r não fosse como d 'an tes . A sós, no quarLo dizia-
Ihe coisas ignóbeis, cuspia-a de t roças de fadista bêbado. Ella 
tomára- lhe medo. O espirito cobrira-se-lhe de nevoeiro, e o cor-
po de f raqueza , dia a dia quebrando , enchendo-se de ossos! 
Rezava á tôa , cahindo em extas is ; chorava , e na dôce visão e 
aspiração do céo, todo o seu sêr se a d o r m e n t a v a em delí-
quios. . . Cahira n ' u m a vida quasi inconsciente, e l embrava ago-
ra, a t ravessando a casa, uma pobresinha de es t rada , meio lou-
ca, com a saia ro ta e um galho d 'a rvorc na mão, que os rapa-
zes t roçam e a quem c h a m a m bruxa . Era a encarnação da 
l i 'Zefa, uma pobresinha que eu conheci ou t r 'o ra , a t ravessando 
alheiada as quelhas d ' u m a aldeia, andra josa e a rqueada , não 
fal lando á gente, apenas es tendendo a mão para a esmola, 
resequida mão de pergaminho e ossos. Eu fui vêl-a á cabana , 
quando morreu. Era longe esse casebre da t i 'Zefa, per to d ' u m a 
bouça. Ao fundo passava o rio, aonde ella ia l avar os t rapos , 
a u m sitio ermo, can ta ro lando baixo umas lôas a Deus. Foi lá 
a aldeia em peso, a vêl-a. Diziam que era san ta — e eu lem-
bro-me d'ella mui to magr inha , mui to pallida e sumida no ca-
fre de pinho a um can to . . . O seu enter ro foi pobre, mas cheio 
de compunção e t r is teza. Era em agosto, á noi t inha, quando o 
campo é infiniLo de sonho. Alguém lhe mandou o caixão, que 
aquella gente a c o m p a n h a v a em l a g r i m a s — e já a lua t remia 
nas oliveiras. . . Os lavradores fo ram vêl-a, as mulheres fo rmavam 
prést i to , rapazi tos a c o m p a n h a v a m tr is tes e admirados , e so-
bre a paz dos campos dobrava o s ino! . . . E como toda a gente 
rezava por ella, cu t a m b é m rezava. Es t ava áquella hora no céo, 
como era feliz! E já se contava um milagre que ella fizera, sal-
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vando as vaceas d 'um lavrador de per to . . . Nunca se viu t an to 
povo na egre ja : alguns olhos c h o r a v a m : e pouco depois lá ficou 
110 adro, em campa rasa, cheia de rosas de todo anno, que o 

' luar parecia desfolhar, somnambulo . . . 
Pois assim Flora emmagrec ia : uma aldeia crente santif i-

cal-a-hia decerto, choraria a sua morte . A mãe não vol tá ra lá 
mais, depois da missa, resenlira-se da ausência de Flora. Es ta 
não se l embrava — não se impor t ava — e começava a te r a vo-
lúpia da dôr. Tudo que o mar ido lhe fazia, ella soffria agora 
res ignadamente . Só d ' u m a vez o ouviu subir á Caleça, e d'essa 
vez chorou. . . 

O João agora a n d a v a insuppor tave l , e perdido. A a m a n t e 
enredava-o em volupluos idade . Perdera o appe t i t e , quasi, an-
dava cheio de ancia, desenfreára-se-lhe um amor ton to , que as-
sobiava como as cobras, contrafe i to e represo. Lembrou-se de 
fugir com ella, mas para onde ? Era um escandalo, a Rua sa-
bia-o. . . E lembrava-se de es t rangular Flora, passava as mãos 
febris no cabello, rompia n ' u m diabolismo, r e smungando e ati-
rando com por tas e com tudo . Mas passado o phrenesim, acal-
mado o cyclone dos nervos, o João um dia teve uma idéa. E 
se a matasse , elle t inha meios t ão simples. . . Mas não, podia-se 
saber, — e tudo lhe apparecia cheio de pavores , de pesadelos. 
Dentro de si apenas existia um obs táculo : descobrir-se tudo . 
De que lhe servia a mulher ? E depois ? Que esplendorosa vida, 
a t r ansbo rda r de gozos, como um rio cheio, a lagando as mar-
gens! 

A carne ás vezes, saciada e lassa, dava-lhe tédios, pros-
trações, cançaços passageiros. Mas em breve renascia, se er-
guia o desejo, á semelhança d ' u m reptil viscoso, erguendo a 
cabeça á tona d ' u m lago. Quedava-se em planos, cada vez com 
mais odio a Flora, mor to por se vêr longe d'ella, p lenamente 
entregue aos braços da Caleça. T inha aviado uma injecção de 
morph ina , quando a actr iz o chamou da loja. Ia sahir á pressa. 
O João correu, com certa grav idade de exterior , por causa do 
pra t ican te , de a lgum visinho esprei tador . E cada dia a achava 
mais l inda, elegante, myster iosa . . . 
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Parecia que a companhia ia a Braga, ella t inha de ir por 

força. O João t remeu. Que inferno! E elle f icava só, e elle não 
podia i r ! . . . Que inferno! 

— São dois ou t res dias. . . t em paciência, fi lho! — f e z ella. 
— Que raio de v ida! — E pondo-se a pensar , t r is te , o João 

t e r m i n o u : — E foi p ' ra isto que me casei! . . . 
— Descasa-te, respondeu-lhe baixo a Caleça, fazendo bi-

quinho com os beiços, n u m bei jo . . . 

— Se eu podesse! ai, se eu podesse! 
— Podes, foge commigo p ' r a o Brazil . . . Tenho mui t a von-

t ade de fugir comtigo. Lá, depois. . . Ai, f i lho!. . . 

Ao aper tar- lhe a mão, o João t remia . Sentia uma volúpia 
invadil-o, em espiraes de gozo. E ella aper tou- lhe um pouco a 
mão, cerrando os olhos. . . 

— Bem, adeus, a té á vol ta . 
— Adeus, respondeu o João . 
E n t ã o o pequeno en t rou com a mala de mão. 
— Tu t a m b é m vaes ? disse-lhe o João. 
— Não, só á estação. 
Sahi ram. O João ficou preso nas ondulações d 'aquelle cor-

po, que elle sabia de cór, — a sua relíquia. 
Cahiu então n ' u m mal-es tar f renet ico. Ju lgava-se amado , 

sentia-se preso. Teve en tão um accesso de nervos, rangia os 
dentes , t i nha um receio indef in ido. . . Mas não, que tolo, a Cale-
ça era séria, amava-o , elle bem sabia! Não levava o filho, por 
commodidade . . . Ia só, co i tada! E aquelle es ta fermo lá em cima, 
es túpida , já nem se l avava ! Não (e suava copiosamente) era 
preciso decidir-se. Quem desconfiava ? E r a u m a mor te t ão na-
tu ra l , t ão mansa . . . E vendo que o p ra t i can te t i nha ido ao quin-
tal , de novo pegou, t remulo , receioso, na morph ina . 

Ao j a n t a r , dei tou vinho nos copos, como de costume, e 
mexeu mui to o de Flora. Deixava a comida no pra to , p rovava 
apenas . Quando Flora bebeu, empall ideceu p r o f u n d a m e n t e , teve 
duas gotas de suor : 

— Deixa! . . . Disse a inda, es tendendo um braço, mas rete-
ve-se. Flora t inha bebido mais de meio copo. 
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— O quê ? pe rgun tou Flora. 
— Dá-me esse gua rdanapo . E limpou os beiços seccos, 

brancos. 
— Es tás doente ? perguntou a medo Piora, vendo-o assim 

livido, com os cantos da tes ta suados. 
— Não, respondeu elle contrafe i to . Cala-te! 
A creada en t r ava com uma t ravessa . 
E não houve entre elles mais uma pa lavra . 

Ora eis a causa da mor te de Flora. Ueitára-se cheia de 
somno e apparecera mor ta . A mãe e a i rmã correram, mal lhes 
chegou a noticia inesperada. Quasi que não a conheciam de 
acabad inha e magra , em t ão pouco t e m p o ! A gente da Rua 
veio cumpr i r os seus deveres. O João es tava encovado e ex-
quisito. Coi tado! sentiu — dizia-se. 

As pessoas mais t e rnas choravam. 
— Para elle o sen t imento não estava nas lagrimas. Antes 

podesse chorar ! . . . E ra o seu a rgumen to . 
Os visinhos que desconf iavam de desavenças, que t i nham 

no tado certos modos da Caleça, certo luto que pesava sobre 
aquella casa havia mezes, ac red i ta ram na bondade e na amiza-
de do João . 

— Nem parece o mesmo, como elle se acabou em dois dias! 
Quem havia de pensar ! — d i s s e r a m as Sousas. 

Na noite do enterro, todo esbofado viera o Meirelles. T inha 
chegado de Amaran t e , soube da mor te de Flora, só teve t empo 
de se vestir de pre to . O João teve medo, quando o viu. Não se 
l embrára d 'aquel le homem, d iante de quem t remia . . . O Mei-
relles quiz vêr Flora, foi ao pó do esquife, desatou a chorai'. 

^ - C o i t a d i n h a , coi tadinha, como ella es tá ! E a joe lhado en-
cheu-lhe uma face de beijos. Pe rgun tou ao João a morte , o 
que fôra. 

— Foi mor te na tura l , disse explicat ivo o Anacleto, com 
urna sobrecasaca digna de museu. 

•—Ora adeus, meu amigo! respondeu o Meirelles. 
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O João explicou, com per tu rbações : Tinha adormecido, 

acordara , teve uma ligeira afflicção, elle levanlou-se pa ra ir 
buscar qualquer coisa, porém ella abraçára-o , nem o deixara sa-
hir . . . e morrera- lhe nos braços. Foi um passar inho! . . . E na 
quasi escuridão da sala passou o lenço nos olhos, na tes ta . 

- O Meirelles chorava como u m a creança. 
—- E eu que a té t razia u m a coisa p ' ra ella, d 'Ama-

ranLe. 

Calaram-se. Ao canto ouviu-se um soluço: era o Lombri -
guinha, l impando os olhos. 

As pessoas de familia e s t avam pezarosas, a mãe e i rmã 
a n d a v a m pelos corredores em murmur ios , soluçantes. 

Toda a gente t i nha um ar de ave de agoiro. 
O Meirelles foi pa ra o pé do esquife, o lhava pa ra a mor-

ta, quasi d iaphana . Mas olhava, como invest igando, como per-
g u n t a n d o u m segredo áquelles lábios, sobre que pa i rava um sor-
riso de perdão que se apagasse . . . E de vez em quando as lagri-
mas sa l tavam-lhe dos olhos. O João seguia com a vista o pro-
cu rador : pesava já um ca lamento de mausoléu. 

A luz das velas t remia , dava reflexos lividos aos debruns 
dos crepes. Á cabeça da mor t a lá es tava o Christo do san tua-
rio, que ella t a n t o a m a v a . Havia um silencio nervoso, que fa-
ci lmente se desatar ia em soluços.. . O Anacleto en tão assoou-se 
com es t rondo, tossiu. O Meirelles preparou-se para sahir . la 
indo pa ra a egreja, sentia-se incommodado , queria ar. O João 
aper tou- lhe a mão commovido, mas sentiu-a dura e f r ia . . . 

Pouco a t raz do p rocurador seguiu o coche. Toda aquella 
gente veio ás janellas esprei tar , a Rua es tava plena de visi-
nhança fazendo commentar ios á mor te de Flora, l ada inhando 
phrases adocicadas, de elogio fúnebre . O João t i nha cahido ator-
doado n ' u m a cadeira de braços. Ás mil correntes sen t imentaes 
que o aba l avam, jun tava - se agora este pavor intenso, mal sabia 
porquê, do velho procurador sagaz. Ás pessoas que lhe faziam 
companhia , que lhe offereciam os seus prést imos, que lhe faziam 
perguntas , não respondia. Sentia-se n ' u m largo deserto escuro, 
ba t ido d ' u m vento de pes te . . . 
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Em Santo Ildefonso os officios prolongaram-se , a voz rouca 

dos padres fazia somno. A egreja cober ta de crepes: aos lados 
da eça rica, duas f iguras desgrenhadas , symbolicas, seguravam 
tocheiros, cheias de lagrimas. Vieram os meninos orphãos (ti-
nha-o ad iv inhado Flora) e as alas graves de amigos, segurando 
tochas, e s t avam derreadas de t r i s teza . Alguns b o c e j a v a m — e 
ao cimo via-se a figura marcial do Meirelles com duas lagr imas 
nas faces. No seu cerebro cruzavam-se idéas sinistras, nevoen-
tas , desfazendo-se em b r u m a . . . Elle conhecia o pharmaceu t ico , 
vira como u l t imamen te se d a v a m mal, desconfiava da casei-
ra... E ella es tava alli, a sua Flora, magr inha como palhas , 
com cara de m a r t y r , no absolu to silencio! (E a cant i lena dos 
padres subia, enchia o templo , fanhosa e lenta) . T inha sido elle, 
oh! se t inha sido elle!. . . Lembrou-se d ' u m a au tops i a ; mas se 
eram falsas as suspei tas . . . (E a voz dos padres subia, em côro). 
— E m b o r a , ia fazer a au tops ia , c a r a m b a ! Coi tadinha, coitadi-
n h a ; — e os olhos razavam-se- lhe de agua . . . E n t ã o um sacer-
dote, em capa de asperges, hyssopou tres vezes o cadave r : 
eram as u l t imas lagr imas do m u n d o ! . . . E foi o Meirelles quem 
recebeu, com os olhos húmidos , a chave do caixão. 

— Mau signal, disse, gua rdando-a no bolso. 
E as velas foram-se apagando , e o sino dobrava na noi-

te fria e negra. E vendo o feret ro descer pa ra o coche na lar-
ga escadaria , o Meirelles só, a f a s t ado dos grupos, lembrou-se de 
Flora, n i t idamen te , fresca e rósea, em casa do Sequeira , e lem-
brou-se da filha, que morre ra tão nova, e se en te r ra ra n ' u m a 
noite assim, ven tosa e húmida . Como a ter ra havia de es tar 
fria, sem uma flôr! Ainda na p r imavera , enterrar-se a gente 
na alleluia do sol, en t re os hymnos da seiva! — E desatou a 
chorar por Flora e pela filha, suffocado. 

Quando vol tou, o João es tava a inda na cadeira de braços. 
T inha posto um bar re te , t inha a cabeça mal. Minuto a minu to 
o Meirelles apparecia- lhe mais horrível, com a cara de juiz se-
vero, que conhece os réos. Vendo-o en t ra r , sentiu-se vergar 
ou t ra vez. Abraçaram-se , o p rocurador t irou uma cadeira para 
j u n t o do João. 

vol. iv. 52 
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— Sente-se. 
— E n t ã o não se cobre, cubra-se, Meirelles, disse o João, 

sentando-se. 
— Estou mui to bem. 
— E faz-me t i ra r o meu ba r re t e . . . 
— Pois t ire, respondeu o procurador , aborrecido. 
Sempre que o Meirelles o f ixava o João dizia-se perdido. Se 

elle se fosse embora ! Quasi t i nha a certeza que o p rocurador des-
conf iava, ad iv inhava . . . E o João sentia a esphinge e te rna de 
aquelle homem, pesando de chumbo, sobre a sua vida. A h u m a -
nidade t i rar- lhe-hia o chapéo, o seu crime dormir ia sob umas pou-
cas de pás de t e r r a ! Mas a inda que a consciência adormecesse 
e arrefecesse, espectral e t rágico, como um carrasco heroico, 
aquelle homem existia per to ou longe, vivo e fal lando, ou sob 
a fórma d ' u m pesadelo obscuro. . . 

— Que ella peça por nós! . . . m u r m u r o u , a medo, o João. 
E o Meirelles, mordendo o beiço, abanou a cabeça lenta-

mente e subl inhou esta pa lavra secca: 
— Amen! 

Julio Brandão. 
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N O R T E D E P O R T U G A L 1 

Estudo sobre a propriedade no tempo dos romanos e povos germânicos 

V 

AS C O N S T R U C Ç Õ E S E AS S U B - U N I D A D E S 

Na exploração das villas os romanos seguiam s imul tanea-
mente diversos sys temas . E m geral no periodo em que se fun-
da ram as nossas, o propr ie tár io m a n d a v a cul t ivar por sua con-
ta apenas uma par te , maior ou menor , consoante a sua conve-
niência; o resto era agr icul tado 011 por a r renda ta r ios livres, ou 
por homens da classe serva, uns e outros em secções isoladas, 
que f o r m a v a m sub-unidades . Mas fosse grande ou pequena a 
cu l t ivada d i rec tamente pelo proprie tár io , o prédio possuia quasi 
sempre uma hab i tação em que elle residia t empora r i a ou 
u s u a l m e n t e — a villa urbana; como accessorios o b r i g a d o s — a 
rústica, onde se a lo javam os servi que t r a b a l h a v a m em corn-
ai um e os aa imaes , — a fructuaria, onde se g u a r d a v a m os ge-
neros recolhidos. 

Na Ital ia e na Galia a residencia do dominus adquir iu um 
luxo e u m a grandeza principesca, que p rovave lmente nunca 
teve n 'es te can to do mundo . E m todo o caso, apesar da obscu-

1 C o n t i n u a d o da pag . 555. 
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r idade dos D. n 'es le ponto , não se pôde duv idar que houvesse 
aqui no maior numero das villas uma residencia senhorial , e 
como per tenças indispensáveis as ou t ras duas par tes — a rús-
tica e a fructuaria. 

No momen to em que se redigem os D., as villas e s t avam 
j á no periodo da desorganisação; poucas exis t iam ainda in ta -
ctas, possuidas por um só individuo, versando a general idade 
dos con t ra tos sobre fracções. Todavia os notár ios escrevem 
var ias vezes uma pa lavra que nos deve prender a a t t enção . Na 
doação da Correlham lê-se — d o m o s vel edificiis (D. 19); na da 
egreja de S. Miguel—cel lar ios domos (D. 29); na de Creixo-
m i l — c u m domis edificiis (D. 31); na de M o r e i r a — d o m i s 
edificiis (D. 99). A pa lavra domas n 'es tas qua t ro citações pa-

' rece não indicar construcções referentes á cu l tura , as quaes es-
t a r i am incluídas nas out ras . No D. 152 F lamula Ansurici , refe-
rindo-se ao convento de Guimarães , d i z — a d ipsius domus dei. 
As mesmas phrases repetem-se nos documentos da Galliza — 
sedificamus domurn Dei \ Domus orationis2. Domus n 'es te 
estylo indicaria uma const rucção superior ás communs , a qual 
dent ro das villas não podia ser out ra , senão a residencia do 
p r o p r i e t á r i o — d o m u s habitacionis, escreve o D. 28. Não quer 
isto dizer que subsistissem ainda as mesmas villas u rbanas da 
pr imi t iva , mas mais ou menos modif icadas a domus represen-
t ava -as ce r t amente . 

Es t a pa lavra comtudo nunca foi popular , pois na nova lin-
guagem não deu um subs tan t ivo com a mesma significação. A 
pa l av ra com que o povo designava a villa u r b a n a foi o u t r a ; 
ev iden temente palatium, que se encont ra topon icamen te em 
villa palatiolo (D. 25, anno 922; D. 29, anno 924) e em ad 
palatiolo... palatio (D. 81, anno 960). Os notár ios ta lvez a não 
escrevessem por conter uma idéa de soberania, e por esse 
mesmo mot ivo , é de crêr, o povo a adop tou , vendo um sobe-
rano no seu propr ie tár io , pela mesma razão que na Galia essa 
residencia se chamava prsetorium. Que palatium era aqui de 

J 2 Esp. Sag., t. x i , ap., pag. 362 e 365, 



AS VILLAS NO N O R T E DE P O R T U G A L 75;i 
emprego commuin e mui lo ant igo, estão a dizel-o as denomina-
ções toponímicas que se não podiam fo rmar sem um longo uso. 
Os monges de Cella-nova, referindo-se á v ivenda rural dos 
paes de S. Rudes indo na villa Sallas, dizem — in qua comités 
palatium suam habebant1. A villa Sallas (freguezia de S. Mi-
guel do Couto, San to Thyrso) t inha uma residencia nobre que 
a inda se denominava assim no século X I I , época da redacção 
do Chronicon. Palatium e palatiolum — paço e paçô, e ram os 
t e rmos com que se des ignavam aqui as villas u rbanas dos pro-
prietár ios no regime romano. Paço, como designação toponí-
mica, encontra-se vu lgarmente , em quasi todas as parochias : e 
que não foi no principio o solar da nobreza neo-goda, demons-
t ra -o não só o seu uso, anter ior ao século x, mas t a m b é m a 
descoberta d ' u m a hypocausis romana , ver i f icada pelo snr. Sar-
mento, na casa do Paço (Oleiros, Guimarães) . Onde hoje existe 
u m a hab i tação de lavradores , esteve u m a villa u r b a n a luxuosa , 
na qual o propr ie tár io passava os invernos com o confor to 
d 'um calorifero. 

Se o paço era a villa u rbana , a residencia do Senhor, a 
casa foi p r imi t ivamen te a hab i tação rús t ica do cul t ivador de 
secções isoladas ou sobre si: d'ella a cada ins tan te fazem men-
ção os D . ; — k a s a tractemiri (D. 13); cum casas (D. 38); 
casa una murea teliata... alia casa murea coperta a genesta 
(D. 149), etc. 

A casa era uma const rucção romana . Principiou por signi-
ficar a cabana , hab i t ada por quaesquer t r aba lhadores da classe 
serva (casarii). Depois de Constant ino veiu a designar a mes-
ma superfície que o t r a b a l h a d o r cu l t ivava , e casales ou casa-
lia e ram os marcos que a l imi t avam (ter mini, signa)2. 

A casa não era pois a villa rústica, onde se a lo javam os 
escravos e animaes, para fazerem a cu l tura por ordem e conta 
do propr ie tá r io : eram pequenas construcções, dispersas pelo 
per imetro do prédio, hab i t adas por homens de classe serva ou 

1 S. Rudesindi Vita et M.; ed. Por t . Mon. Hist,. 
2 R u d o r f f , nbr. cit., n , pag . 235 . 
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não, cu l t ivando secções de te rminadas . N'ella vivia uma família, 
agr icu l tando uma pequena superfície, median te o p a g a m e n t o 
d ' u m a renda , com ou sem pres tação de serviços pessoaes, se-
gundo a classe a que per tenc iam ou os t e rmos do a r renda-
mento . 

Es ta economia, a d o p t a d a na I tal ia e na Galia, in t roduziu-
se aqui t a m b é m mui to cedo, como prova a inf inidade de pe-
quenas sub-unidades que enchiam as villas, de que rezam os 
documentos . As suas denominações estão dizendo c la ramente 
que ellas v inham dos romanos e que não t inham nascido na 
vespera. Nem tão pouco esse desenvolvimento cul tura l t ão ex-
tenso podia ter-se e f fec tuado, senão du ran te séculos de t r aba -
lho perseverante . Aos fundadores este sys tema pareceria logo 
o melhor, em vis ta da topographia mon tanhosa , que não per-
mi t t ia grandes extensões cul turaes . A d o p t a d a a dispersão dos 
cul t ivadores , a villa rústica iria pouco a pouco perdendo a 
sua impor tanc ia a té se reduzir ao serviço pessoal do proprie-
tár io . 

Assim se mul t ip l icaram as casas, com as glebas cul turaes 
a d j u n t a s ; e se aquellas deram ent re os romanos o seu nome á 
t e r ra que dependia d'ellas, foi entre nós um der ivado d 'onde 
proveiu a denominação : casales, os marcos da casa, passaram 
a designar a pequena secção cul tura l . 

Os casales. casale — casaes, casal, que se mencionam 
cons tan temen te nos D., eram de facto, como se vê das descri-
pções que a cada passo os a c o m p a n h a m , as sub-unidades , for-
m a d a s desde o principio dent ro das villas e que na desmem-
bração d 'es tas se t r a n s f o r m a r a m em verdadeiros prédios rúst i -
cos independentes , persis t indo e sobrevivendo a t r avés de todas 
as convulsões sociaes a té hoje. De casarii se derivou a pa lavra 
caseiro com que p r imi t i vamen te se des ignaram os cul t ivadores 
de secções da villa, e na ac tua l idade ainda os seus successores 
— os a r renda ta r ios de bens rústicos. 

Além dos agricul tores p rop r i amen te ditos, na casa mora-
vam t a m b é m os jornaleiros e os art í f ices d 'es tes officios que se 
p rendem á lavoira , carpinte i ros , pedreiros, ferreiros . . . que en-
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eont ramos ainda hoje nas freguezias ruraes, fabr icando ou re-
pa rando as habi tações, a mobilia e a apeiria pr imit iva dos la-
vradores . 

Além dos casales apontam-se nos D. out ras denominações 
de sub-unidades — uillare, uarzena, quinta ou quintana. To-
das tres são de formação recente. Villar (de villaris, per ten-
cente á villa) só se encontra hoje na topon ímia : nos D. t a n t o 
designa uma sub-unidade — uillare spasandi (D. 13), como um 
grupo d'ellas. Uarzena, as margens de rios (D. 49, 101, 193) 
— uarzena de telleli usque in sua sepe in omnique circuitu 
(D. 13) eonserva-se só topon imicamente em Varzea, Varge ou 
Barge. Ambas foram absorvidas pela pr imi t iva de casal, o que 
mos t ra como os antigos costumes locaes se l igavam a este 
nome — o crepusculo d ' u m a revolução. A Quinta ou Quintana 
formava-se no mesmo momento da redacção dos D.; posto que 
não per tença ao período de que nos occupamos, nem esta nem 
as out ras duas, comtudo en tendemos que devíamos nomeal-as, e 
especialmente a u l t ima, que veiu a ser o prédio nobre da nobre-
za neo-goda, a té que t a m b é m se democrat isou nos nossos dias. 

Os casaes, mis turados com as habi tações dos jornaleiros e 
artífices, d i f fundiam-se por todo o per ímetro das villas; mas es-
t a r i am des tacados uns dos outros, ou agrupados ? e n 'es te caso 
de que manei ra seria o a g r u p a m e n t o ? A este respeito os D. 
repe tem cons t an t emen te dois t e rmos — vicus e locus, e a lgumas 
vezes villar: — uigus uel uilares (D. 64), llocis et vigus (D. 
112), uicos et locis (D. 159), in uigo que dicent minudal (D. 
43). Seriam formados de casas unidas ou separadas por parcel-
las ? Consideremos as pa lavras . 

Villar, como se vê da divisão da villa de San ta Eulalia 
(D. 13) não era mais que u m a sub-unidade , um casal. Quando 
os t ex tos dizem villares devemos en tender um grupo de ca-
saes, tendo a distr ibuição dos logares, ta lvez com a differença 
que seriam exclus ivamente de cul t ivadores e não t a m b é m de 
artifices, como estes úl t imos. E m todo o caso as .habitações não 
cons t i tu íam a r ruamen tos , por isso que os sitios assim chamados 
hoje não a f fec tam esta disposição. 
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Vicus, pelo contrario, segundo Fuste l de Coulanges, ex-

pr imia habi tações cont íguas ; podia ter seis significações bem 
d i v e r s a s ; — g r u p o de cabanas de servos ou colonos da villa, 
rua , confluência de ruas, bairro d ' u m a cidade, grandes burgos 
t r ans fo rmados subsequen temente em cidades, e emfim povoados 
de proprietár ios , cu jas residencias e ram contiguas, associados 
ás vezes para vários t raba lhos , sob a denominação de vicani. 
N'este ul t imo caso haveria u m a povoação per to de Amaran t e , 
como deixa inferir a inscripção 1 ahi descoberta V I C A N I A T U C A V -
S E (nses?), da penúl t ima temos um exemplo em V I G O (Vicus 
Spacorum). Não é ev iden temente a nenhuma d 'es tas especies a 
que se referem os D., cu ja existencia seria de todo o pon to im-
possível em tal quan t idade dent ro das villas; mas sim á pri-
m e i r a — aos grupos de casas dos cul t ivadores de secções; a 
pa lavra popular en tão usada devia ser vigo, consoante nos per-
ríiitte induzir a fórma diplomatica vigo, que se encont ra em 
Vigo, na ac tua l cidade mar í t ima da Galliza. A pa lavra per-
deu-se talvez, porque taes agglomerações cont iguas e ram ra ras : 
os notários escrevel-a-hiam quer por formula de tabel l ionalo , 
quer por hesi tação de l inguagem, e não porque o facto fosse 
vulgar , aliás o t e rmo teria subsist ido, como logar. 

As raras e poucas agglomerações contiguas, hoje existen-
tes e an t igamen te chamadas vigos, são designadas agora por 
aldeia, que se não lê nos D.: esta omissão e a sua origem ara-
be, com o sent ido de bourgade -, estão a dizer que foi impor-
t ada pos ter iormente do sul, onde é vulgar esta fórma de po-
voados ruraes. Apesar de ser es t rangeira , tornou-se popular , 
visto encontrar-se na toponímia , dizendo-se quando não ha pre-
sen temente agglomeração —- logar d'aldeia, ahi onde, é de crer, 
houve um vigo em t empos remotos 3. 

A maneira usual e e o m m u m de ag rupa r as habi tações dos 

1 Ined. No museu da Sociedade Martins Sarmento, Guimarães. 
" Dozy, Gloss. 
3 15 claro que ficam de lado outras significações derivadas e litterarias, 

como a corte n'aldeia, estar n'aldeia, aldeia prédio rural, etc. 
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lavradores e industr iaes , e que já enchiam as villas no t empo 
dos primeiros D., devia ser em locis. Es te t e rmo cont rapos to a 
vigo, designaria com jus teza o geral da distr ibuição das casas, 
do que é prova o costume hodierno. Se são raras, raríssimas as 
aldeias — os logares const i tuem a general idade, a fó rma typica 
que se reproduz por toda a par te , a té onde as construcções são 
recentes. Um locus ou localis era então, como hoje, u m a pe-
quena superfície preoccupada de v ivendas rúst icas, não contí-
guas, mas separadas por parcellas, comprehendendo a gleba 011 
glebas, o todo cul tural de cada um, uma par te d'essa superfície 
— do locus 1. 

Esta distr ibuição por logares, feita logo pelos fundadores 
das villas, segundo a pa lavra está a demons t ra r , foi a que se 
radicou e ficou pers is tente . E assim se dispersou pelo per ímet ro 
d'ellas a população rúst ica. O casal, que começou talvez com 
uma cabana de madeira , cober ta de giestas (coperta a genes-
ta) com poucas e pequenas glebas, foi a u g m e n t a n d o posterior-
mente a té obter o l imite máx imo da sua expansão : fez-se pou-
co a pouco, pelo decurso de séculos, por um movimento espon-
tâneo, pelo sen t imento p ro fundo que prende o homem á te r ra 
que cult iva. 

Cada uma das casas dos casaes tornou-se uma minia tura 
da villa rústica e fructuaria. Alojando os homens , os animaes 
e os generos produzidos, devia tèr t u d o quan to per tencia ás 
duas, confusamente sim, porque lhe f a l t avam os capi taes do 
proprie tár io . Na mesma loja, onde fabr icava o vinho, poria as 
cubas, e ahi mesmo ou no proprio compar t imen to em que dor-
mia, os cubos com os cereaes. O gado guardar-se-hia no prin-
cipio sob quaesquer ligeiros abrigos e depois ter ia cortes mais 
estrei tas . Tudo seria reduz ido: mas bem ou mal a lojado, o cul-
t ivador es tava em sua casa. Teimoso e per t inaz , cada vez se 
enra izava mais ao sólo. Passaram sobre elle ca lamidades sem 
numero, mas não o desa lo jaram. O palatium cahiu em ruinas, 
a casa f icou; a pa lavra , que entre os la t inos significava a caba-

R u d o r f f , obr. cit., pag. 235. 
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na, perdendo o sentido servil, nobilitou-se no novo dialecto; — 
casa de sancto Christof oro, dizia já a l inguagem popular em 
1038 (D. 304). 

Os fundadores da rigorosa propr iedade individual , implan-
t a n d o a sua jur isprudência e agr icul tura , in t roduz i ram t a m b é m 
a sua religião. No paço estar ia o sacrarium pagão, assim como 
por toda a superfície se d i f fund i ram os templos e templosinhos, 
que se l igavam tão i n t i m a m e n t e á vida rural e cujos vestígios 
se encon t ram aqui e alli, nos valles e montes . Todos esses t em-
plos possuíam ter ras de cul tura , e m a t t a s sagradas quer para 
o uso dos sacerdotes quer pa ra o exercício das festas. E m vol-
ta d'elles e s tavam os ji)ies templares e sepulturarii que de-
pois da pregação do chris t ianismo reapparecerão sob out ro nome. 
As egrejas, capellas e ermidas christãs, subs t i tu indo os ant igos 
templos, não poucas vezes occuparam os mesmos sitios, segun-
do a t t e s t a m os restos ahi descobertos. Das te r ras des t inadas ao 
velho culto, se todas ou a maior pa r t e foram secularisadas, as 
insti tuições chris tãs accumula ram bem depressa grandes have-
res terr i tor iaes, median te a p iedade dos fieis. As novas edifica-
ções religiosas, ou as ant igas chris t ianisadas, es tendem-se e dis-
seminam-se cons tan temente . As doações succedem-se, t o rnan -
do-se t ão valiosas que a egreja veiu a representar um papel cul-
minan te na aggremiação dos homens que viviam no per ímetro 
das villas. Nos séculos ix e x havia-as já em grande quant i -
dade dent ro d ' e s tas ; não poucas vezes o nome do santo pa-
droeiro subs t i tue a sua denominação an te r io r ; e quando ellas 
se desmembra rem jur id icamente , convém no ta r desde já , em 
volta do edifício religioso se rea ta rão as tradições da demarca-
ção pr imi t iva . 

Rudorff , ohr. cit., pag. 262-264. 
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V I 

AS G L E B A S E C U L T U R A S 

Quasi todos os documentos mencionam te r ras irruptas ou 
barbaras, bustelos ou banzas e saltus. Es tas pa lavras desi-
gnam em geral a pr ivação de cul tura . Pelas duas pr imeiras 
entendem-se terrenos não desbravados ; pela terceira e qua r t a , 
parcellas des t inadas á producção de m a t t o para a cama dos 
animaes e fabrico de adubos ; pela qu in ta , arvoredos silvestres 
que cobriam a região na conquis ta romana , segundo a passa-
gem d'Orosio. N'es te sentido saltus perdeu-se na nova l ingua-
gem, mas conservou-se em Souto, m a t t a do castanheiros ou de 
carvalhos, que além da p lan tação não exigem nenhum outro 
cult ivo. 

Os primeiros proprietár ios começaram por aprove i ta r as 
melhores secções. As out ras de qual idade inferior, foram pro-
vave lmente desde logo des t inadas ao logradouro commum dos 
caseiros. As p lan tas indígenas, herbaceas ou a rbus t ivas , pró-
prias para a pas tagem do gado, eram um recurso na tu ra l a que 
se recorreria então, como acontece a inda agora. Os arvoredos, 
que vest iam os montes , davam a madei ra e a lenha, necessarias 
ás construcções e usos domésticos. Que elles nunca foram cul-
t ivados , senão em manchas mui to pequenas , parece fôra de du-
vida, visto não haver em geral vestígios de cu l tu ra : e como, 
quando se ex t ingui ram as villas, a maior pa r t e dos montados 
d ' u m a parochia , de duas ou de mais, sendo l imitrophes, esta-
vam no uso communa l dos hab i t an t e s — c o m m u n i d a d e que che-
gou até ao t e m p o p r e s e n t e — e s t e facto deixa-nos inferir que 
t i n h a m sido sempre dest inados para tal fim desde o principio. 
Es ta deve ser a origem dos logradouros communs e não uma 
sobrevivência de qualquer regime communal . anter ior á demar-
cação das villas 

1 «Chaque c o m m u n a l ne fu t , á l 'origine, q u e la part ie du d o m a i n e que le 

propr ié la ire la i s sa i t à la j o u i s s a n c e c o m m u n e de se s paysans» . F u s t e l de Coulan-

ges , obr. cit. 
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Descendo dos altos, encont ram-se nas chans das encostas, 

nas p lanuras dos outeiros ou ramificações secundarias , superfí-
cies enxutas , planas ou quasi planas, com boa camada de ter-
ra aravel , onde se podiam cul t ivar as p lan tas cerealíferas, en-
tão un icamente usadas. Vedados ex te r io rmente por uma parede 
cont ínua , dent ro divididos em b a n d a s ou f i tas parallelas (lei-
ras), com u m a ou mais en t radas , aber tas ou fechadas, segundo 
ha ou não cul turas pendentes — estes campos são denominados 
a inda com o nome appel la t ivo de agros ou agras; assim se diz: 
«agra do Salvador», «agra de Lustosa», e tc . ; ou t ras vezes a 
pa lavra torna-se toponímica , como em A G R A (S. To rqua to , Gui-
marães ; Palmeira , Santo Thyrso, etc.). 

Es tas chans fo ram com toda a probabi l idade as pr imeiras 
cu l t ivadas ; os romanos chamaram- lhes ager, agri, no sent ido 
restr icto de agro e agrelo do século x, por serem des t inadas á 
producção cerealífera, conforme já expuzemos. 

Os cereaes dividiam-se em duas c l a s s e s — d e inverno e de 
verão. Per tenc iam á pr imeira o trigo, centeio, cevada e aveia. 
Todos estes nomes são de origem la t ina , perdendo-se infeliz-
mente os indígenas, pois a lgumas d 'es tas especies eram culti-
vadas no t e m p o das ci tanias. Das Ires pr imeiras rezam os D. ; 
q u a n t o á u l t ima, não me recordo de a vêr mencionada . Os de 
verão eram o painço (panicium) de que t a m b é m se não falia, 
talvez por ser cul t ivado pr inc ipa lmente por causa da palha , e o 
milho alvo, ou milho (milium) 

Citemos a lgumas p a s s a g e n s : — c i u a r i a (D. 140, 142, etc.), 
ciuada (D. 153); inter milio et centenum (D. 91); milio... 
tritico (D. 212). Modernamente milho ou milhão veiu a desi-
gnar o maiz que invadiu tudo . Todav ia em mui tas localidades 
quando se diz milho entende-se a inda o milio ant igo. 

Estes agros, agras, agrelos e agrelas eram apenas glebas 
que faziam pa r t e das villas, sendo raro o D. que as não men-
ciona. E s t a v a m en tão divididos em leiras, como hoje, servindo 
p r imi t ivamente essa divisão ou para marcar os a fo lhamentos , 

1 ...milium cl panieum. Columella, 1. xi. 
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ou as parcellas de cada caseiro. A pa lavra leira lê-se sob varias 
f ó r m a s — l a r e a e lariolla (D. 91, 141, 153, etc.), leira (D. 
142), laira (D. 401) e laria (D. 404) 1. 

As agras per tencem hoje a mui tos proprielar ios , não as-
sim a n t i g a m e n t e ; quando se ef fec tuou a divisão da£ villas, n e s -
tes campos a par t i lha fez-se n a t u r a l m e n t e pelas leiras, que 
cons t i tu íam sub-glebas cul turaes definidas. 

Relaciona-se t a m b é m com os cereaes o restibo — se-
gunda cul tura no mesmo anno, significação um pouco alte-
rada de restibilis, que se dizia d ' u m a t e r r a cul t ivada annual -
mente . 

Na lavoura em grande apparece uma leguminosa, o chi-
charo (cicera) que se menciona no D. 91 — XXXX et V quina-
les de cicera. Como esta, é de presumir que fossem introduzi-
das pelos romanos , segundo os nomes deixam suppôr , ou t ras 
e s p e c i e s — a ervilha (ervilia), a fava (jaba), etc. 

J u n t o das casas dos caseiros e da villa urbana e s t avam 
as cortinhas, que ainda hoje se encon t ram vu lga rmen te na 
mesma s i tuação: — illa cortina integra comodo iace conclusa 
con suas cidrieiras et con suas mazanarias et con suas... 
arias iusta nostram dornum (D. 151). A cor t inha , vedada e 
c i rcui tada com fructe i ras , es tava n 'es te caso per to da dornum, 
podendo t a m b é m fazer pa r t e d ' u m casal — s i u e de omne casale 
quomodo iacet cum suas cortinas (D. 206), o u — d e illa alia 
cortina qui iacet tras casa (D. 419). D'estes tres t ex tos vè-se que 
a cortinha era^ uma gleba vedada per to das habi tações, o que 
confere com alguns exemplos, referidos por Ducange ; e hoje 
apparece com o mesmo nome em quasi todos os casaes, as-
sim como o cortelho, seu der ivado. Fil iam-se a m b a s em 
cohors cortis, o recinto fechado em vol ta do qual e s tavam os 
estábulos, aos quaes agora a l inguagem popular c h a m a — c ó r -

1 Poslo que a etymologia apresento diíficuldades, a melhor opinião comlu-
do parece referir-se a ta area ou glarea. Iíorting, Lat . — rom. W. : cf. Carolina 
Michaelis, 
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tes de que cortelho é t a m b é m um diminut ivo no mesmo sen-
t ido. 

Nos valles lundos e terrenos a b u n d a n t e s d ' agua eram cul-
t ivadas as hervagens. Ahi e s t avam os pratis pascuis padulibus 
(D. 56, etc.) os prados ou lameiros, pas tagens , paues, que ali-
m e n t a v a m o gado, sobre tudo na força do estio, quando as lier-
vas amadurecem e seccam nos montes ; não só os prados na tu -
raes, mas t a m b é m os p reparados ar t i f ic ia lmente pela sementei ra 
de hervas e distr ibuição das aguas por conductos — ductibus 
aquarum (D. 56), como indica a a t t enção que a ellas se dá 
sempre nos D. N'esse t empo as te r ras d 'es ta na tureza não ser-
viam para ou t ra producção, exigindo os cereaes usados terre-
nos enxutos . Es ta , porém, não era de pequena mon ta . Por isso 
as fontes e todos os cursos d ' agua foram desde logo cuidadosa-
mente aprovei tados . Expressões, como aquas cursiles uel incur-
siles (D. 58), fontes aquis aquarum (D. 64) repetem-se sempre 
e c o n s t a n t e m e n t e ; percebe-se que o conhecimento d 'es ta rique-
za era t radicional . Sobre ellas exercia-se, conforme a jur ispru-
dência romana , um direito de propr iedade , analogo ao da ter-
ra — illo (agro) concedo cum sua aqua de aqua leuita que ipso 
agro inrigat (D. 291). 

O linho (de linurn) e ta lvez o c a n h a m o (de canabis ou ca-
nabus) deviam ter uma cu l tura mui to extensa , que se perpo-
Lúou a té hoje. É raro o D. que se não refira a linarelios e lina-
res (D. 13, 166, etc.). Gomo a p l an t a exige agua do rega, 
era cul t ivada per to de nascentes , ou como diz o D. 755 — a d 
fontes uno linar. A especificação d 'es tas glebas perdeu-se, por 
isso que os llnhaes passaram para as te r ras fundas , en t r ando 
em rotação com o maiz. 

A pomicul tura , que t a n t o cuidado merecia aos agriculto-
res romanos , foi aqui in t roduzida por elles, em parcellas espe-
ciaes, chamadas «pomares» (pomar ia). Os f ructos cons t i tu iam 
uma par te da a l imen tação ; eram por isso uma coisa impor tan -
te ; as pr imeiras p lantações far-se-hiam j u n t o da residencia do 
propr ie tá r io ; mas de tal modo p rospera ram, que r ap idamen te 
se es tenderam por toda a área das vil las: t a m a n h a era a sua 
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impor tancia que os pomares nunca de ixavam de ser menciona-
dos. E x a m i n a n d o diversos D. 1 vê-se que eram consl i tuidos pe-
las seguintes e spec i e s—f igue i r a s (figarias, figares...), cerejei-
ras (ceresales, cersales), avelleiras (avellanalcs), macieiras 
(rnazanarias, mazaneiras... de malum matianum), peceguei-
ros (pesegales, pesequarios...), nogueiras (nogales), pereiras 
(per ar ias, perares...), e ameixieira (ameixenarias, amexe-
nales... de al-mech-mach) Todas as especies, excepto 
esta, foram, segundo dizem os nomes, in t roduzidas ou pelo 
menos cul t ivadas pelos romanos. A ul t ima de origem arabe 
foi com certeza uma var iedade superior impor t ada do sul, que, 
estendendo-se, absorveu o nome latino, o qual se conserva 
a inda em abrunho, abrunheiro (de prunus, it. brugno). Na 
l inguagem popular ora se designa com este ul t imo nome qua-
lidades inferiores, ora toda a mesma especie. 

Os castanheiros (castinarias, Castineiras...) e ram culti-
vados em soutos — terras pumares et sautos (D. 76), cos tume 
e designação que chegou a té á ac tua l idade : não exigindo uma 
te r ra cons tan temen te em cul tura , na an t igu idade como a té 
an tes da sua quasi destruição, occuparam estas parcellas em 
sitios que se não p re s t avam a ou t ra producção. 

Mas de todas as f ructe i ras , n e n h u m a t i nha talvez t a n t o va-
lor, como a macieira. Além de virem sempre nomeadas com 
as out ras , havia glebas exclus ivamente p l an t adas com esta es-
p e c i e — larea cum XV rnazanarias (D. 359); no D. 382 ven-
d e m - s e — I I . r n a z a n a r i a s cum suo terreno; e no D. 477 de-
clara-se — stant in ipsa larea XV rnazanarias. Tal impor tan -
cia resul tar ia do maior agrado do f ruc to , ou seria t a m b é m ap-
plicado ao fabrico do vinho de maçãs ? Que os romanos o co-
nheciam, não ha d u v i d a ; Plinio 3 diz — « v i n u m f i t . . . et e pi-
ris, ma lo rumque omnibus generibus». Ainda hoje em alguns 

1 E s p e c i a l m e n t e os n.os 67, 79, 80, 90, 91, 134, 175, 286, 329, 334, 358, 

359, 364, 365, 377, 382 e 410. 
2 Dozy, Gtoss. 
3 Nat., Hist., liv, xiv, x i \ , 3; ed, Littré, 
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sitios se p repara esta bebida, que, comtudo não tem nome es-
pecial. E m todo o caso, a maçã 6 sem duvida ac tua lmen te a 
f ruc ta mais popular . 

A oliveira, se já era conhecida aqui no periodo romano, o 
que a té certo ponto conf i rma a etymologia da pa lavra e do seu 
der ivado — olival, devia ser comtudo em mui to pequena escala, 
ta lvez como mero ensaio. Os D. não fal iam d'ella, nem se con-
servou la t ino o nome do f ruc to , do oleo e do vaso des t inado a 
recebel-o: azeitona, azeite e almotolia ou almotaria, são de 
origem arabe. O fac to pôde explicar-se. A arvore era pouco 
cul t ivada e não represen tava n e n h u m papel na economia agrí-
cola. As palavras , que exis t iam nos neo-dialectos formados no 
norte , fo ram absorvidas pelas do sul, quando se effectuou a 
conquis ta das te r ras , onde o f ruc to da oliveira era u m a das 
principaes producções. 

Não só então, mas a inda hoje, a arvore é quasi desconhe-
cida em mui tos sitios da nossa região. Na Galliza, em 1130, 
Gelmirez, arcebispo de Compostel la, obteve de Affonso VI I de 
Leon a doação d ' u m a propr iedade em Talavera , af im de t e r 
a z e i t e — d i z i a elle, pa ra alumiar o apostolo no inverno; n 'es ta 
quad ra iam alli poucos romeiros, e não chegava a cera que le-
v a v a m L Na província do Minho, consta que o maior numero 
de oliveiras exis tentes da t a do principio d 'es te século, sendo 
p l an t adas por iniciat iva d ' u m arcebispo de Braga que dava um 
premio por cada estaca que enraizasse 2. 

Ao contrar io da oliveira, a vide occupa em todos os D. 
um logar proeminente . Quando se t r a t a d ' u m prédio de certa 
extensão, mencionam-se sempre as vineas, parecendo have r mui-
tas em cada um. É de crer que o precioso a rbus to fosse j á co-
nhecido no t e m p o das citanias, mas sem duvida os romanos es-
t enderam-no com os aper fe içoamentos da sua cu l tura ,e fabrico. 
Todos os nomes que se relacionam com o vinho, t razem-nos a 
memoria os ant igos cos tumes i ta l io tas : n'elles es tamos vendo os 

1 Esp. Sagr., t. x i x , pag . 308. 

- Soares F r a n c o , Dic. de Agr., t. i , pag . 145. 
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apparelhos o utensílios d'essa agricultura. De facto, todos elles 
são de origem l a t i n a : — o lagar, lacar (D. fi), lagar petrinio 
(D. 38), lacare (D. 172), provinha, quaesquer que fossem as mo-
dificações, do lacus;—as cubas, cubas cum biberc (D. 114), 
capas (D. 102), não eram mais que a cupa, feita de madei ra ; 
o cantharo é evidentemente uma recordação do cantharus, com 
o sentido um pouco desviado: e a adega formára-se de apothe-
ca. Todavia, como este ultimo termo quasi se não tornou popu-
lar, tal compar t imento provavelmente apenas existiu em algu-
mas villas na parte iructuaria, emquan to que os caseiros 
guardar iam as cubas, segundo o costume corrente, na loja do 
lagar ou na próxima. Em vez de adega, o povo serve-se com 
mais justeza de loja, palavra de origem germanica : ahi se fazia 
e se faz essa bebida simples, l igeiramente est imulante, prestan-
do-se ao uso immoderado, tradicional nos líquidos fermentados, 
sem os ref inamentos da apotheca. 

Não é possível distinguir por qualquer dizer preciso, qual 
seria a fórma adop tada nas vineas ou vineales. Que ainda no 
tempo dos D., a vi t icul tura estava consignada em glebas espe-
ciaes, parece fora de duvida — uinea integra, diz o D. 13. Mas 
uma vinha tanto podia ser fo rmada de vides rentes ao chão, 
como de trepadeiras encostadas a arvores; em Basto vêem-se 
ainda mui tas d 'estas. Será possível que as houvesse d ' ambas ; 
em todo o caso as baixas seriam raras, porque se não conser-
varam nos costumes ruraes, excepto no t rac to t ransmontano , 
onde predominar iam, desenvolvendo-se sobretudo nos séculos 
X V I I e X V I I I . Infel izmente são mui to poucos os D. relativos a 
esta par te . 

A consignação de parcellas especiaes para a vi t icul tura 
arbus t iva não nos deve causar estranheza, pois sabemos quanto 
os vit icultores romanos eram meticulosos na escolha dos sitios 
para a p lantação de vides. Por um tex to anter iormente citado 
temos noticia d ' u m a cort inha, cercada de cidreiras, macieiras 
e d 'uma outra arvore, cuja leitura é incompleta, mas parece 
não ser de vides ou arvores com ellas. Este texto , confrontado 
com a especialisação das glebas vitícolas, deixa-nos concluir 

VOL. RV, 53 
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que, nem no principio da const i tuição das villas nem no século 
x, os campos e s t avam cercados de uveiras, que pelo contrar io 
se d i spunham em grupos, aqui ou alli. Só mais t a rde , quando a 
experiencia foi l en t amen te ens inando que a vide se p res tava a 
todos os terrenos, desde as encostas soalheiras a té aos fundos , 
en tão é que as vincas se d i f fund i ram em vol ta das glebas cul-
turaes , subs t i tu indo as macieiras e as out ras arvores fruct i-
feras. 

A fórma em r a m a d a s al tas l iorisontaes existia no t e m p o 
dos suevos. Reinando Miro, diz-se, havia em f ren te da ca thedra l 
de Orense, uma galeria cober ta de vides, cu jas uvas eram con-
sagradas a S. Mart inho. E ra a pergula (pérgola, it.) mui to 
usada pa ra adorno dos jardins . Mas o chronis ta que conta o 
milagre do santo , na occasião em que um jogral do rei pegou 
n ' u m cacho, f icando-lhe a mão adheren te á r a m a d a com o bra-
ço immovel , serve-se d ' u m t e rmo generico — dextra ejus 
adheerens camèrae e não do technico. A pa lavra t inha-se j á 
pe rd ido ; a fó rma não era popular , por isso o povo a não fixou. 
E agora que esta manei ra se vai general isando, empregam-se 
duas novas — ramada ou latada. 

E m todo o caso a vide t repade i ra , como a vemos, subindo 
ás mais a l tas arvores, devia const i tu i r a general idade da viti-
cu l tura r o m a n a aqui , vistos os usos e cos tumes : ta l a descri-
pção de Coluinella, ta l a v i t icu l tura hodierna 2. 

Podemos fazer agora uma idéa mui to a p r o x i m a d a como 
foi p r imi t ivamen te disposta a cu l tu ra das villas. Os montes com 
a sua vegetação espontanea , deixados em logradouro c o m m u m , 
eram uma riqueza na tu ra l que o propr ie tár io cedia g ra tu i t a -
mente aos seus caseiros pa ra a sat isfação d ' u m a mult ipl ic idade 
de necessidades. Cobriam-nos grandes florestas, compostas já 
das essencias exis tentes , quer de mui tas que se ex t ingu i ram e 
se conservam nas m o n t a n h a s do Gerez. No meio d'essas t e r ras 

1 Esp. Sagr., t. x v i t , pag . 34, 35 -241 . 
2 N o Boletim de Ampclograpliia e (Enologia, vo i . i, n . ° 3, d e s e n v o l v i 

mais e x t e n s a m e n t e e s te a s s u m p t o , 
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(Tuso c o m m u m , ou em baixo nos sitios menos ferteis, segundo 
a topographia , e s t avam as bouças e devezas, vedadas e a t t r i -
buidas a este ou áquelle casal : nas chans das encostas ou nas 
p lanuras dos outeiros as parcellas cerealíferas — de inverno o 
centeio, t r igo e cevada, no verão o milho alvo e o pa inço; per-
to das nascentes, os l inhaes que produziam o braga l ; nos lo-
caes abr igados do nor te os tu fos de vinhas t repadei ras , encos-
t adas a a rvores ; in le rmeados com ellas os pomares ; e aqui ou 
alli, os soutos de castanheiros , que ha uns cincoenta annos, ali-
m e n t a v a m a população u m a terça pa r t e do a n n o ; as glebas la-
vradias , em vez de uveiras, cercadas de arvores f ruc t i fe ras e 
especialmente de macieiras; nas te r ras fundas , húmidas e en-
charcados os prados ou lameiros para a pas tagem e sus tento 
do gado no estio. Agrupadas em logares ver-se-hiam as casas 
dos cul t ivadores, jornaleiros e industr iaes , dominadas pelo paço 
que represen tava o governo d 'es te pequeno mundo . Se suppri-
mirmos o maiz, cu ja in t roducção é moderna , e a orla das arvo-
res de vinho que subs t i tu í ram as f ruct i feras , seria t udo quasi 
como hoje, com menos população sim, manchas sem cul turas 
annuaes um pouco mais extensas , mas em todo o caso o aspe-
cto geral seria o mesmo. 

VII 

AS C L A S S E S 

No t e m p o das ci tanias o paiz era j á densamente povoado, 
conforme indicamos no primeiro capitulo. No cimo das eleva-
ções orographicas, pr incipaes e secundarias , l evan tavam-se a 
cada passo as povoações for t i f icadas, compac tas de hab i t an t e s 
— rudes colmeias humanas , couraçadas de muralhas , emergin-
do d ' en l re selvas. Ellas não de ixaram comtudo de receber o in-
f luxo de Roma, segundo demons t r am os objectos d 'es la proce-
dência, descobertos nas ru inas de mui tas , e m q u a n t o que n e u -
t r a s fa l t am to t a lmen te . Não quer isto dizer que os conquis-
tadores residissem longamente ahi, pois essas habi tações pri-
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mitivas , sem o menor confor to , não podiam adapla r - se ao seu 
lheor de v ida : mas significa, que depois da chegada d'elles es-
ses povoados con t inua ram a subsist ir . Os objectos desenterra-
dos e as inscripções em la t im m o s t r a m s implesmente que uma 
t r ans fo rmação se operára mesmo dent ro das ci tanias. 

Se os romanos se a lo ja ram ahi, é de suppôr que fosse ape-
nas provisor iamente e em pequeno n u m e r o : poucos soldados 
bas t a r i am para conter a população, u m a vez desa rmada . Elles 
t e r iam grande repugnancia em viver n 'essas estrei tas cabanas , 
cu ja es t ruc tu ra r e m o n t a v a á aurora da sua civilisação, como nós 
hoje não podemos permanecer , senão de passagem, nas cuba-
tas dos afr icanos. Mas por out ro lado os citanienses, presos por 
um longo hab i to e ant igas t radições aos seus povoados, não 
se resolveriam logo a abandona l -os : e a prova está em mui tos 
objectos de procedencia romana , descobertos nas ruinas , per-
tencentes sem duvida aos indígenas, que ós compra r i am aos mer-
cadores de Roma que c o s t u m a v a m apparecer i m m e d i a t a m e n t e 
depois d ' u m a conqu i s t a : nas inscripções, em la t im, de Briteiros, 
os nomes pessoaes não são lat inos. E todav ia esta ci tania exis-
t iu pelo menos a té Constant ino , segundo p rova uma meda lha 
ahi encon t rada . 

É de suppôr , po r t an to , que o abandono d'essas an t igas po-
voações se fosse operando l en t amen te , passo a passo, quando a 
oppor tun idade se ap resen tava , e se fortalecia a segurança pu-
blica com um governo f i rme, sendo as pr imeiras a b a n d o n a d a s 
as que não contêm vestígios da civilisação romana , como a de 
Sabroso. Es tas por qua lquer mot ivo , ta lvez por t e rem offereci-
do mais resistência, seriam logo a r razadas , e a sua população 
seria obr igada a const ru i r novas edificações e a estabelecer-se 
n'ellas. 

No animo dos conquis tadores , é de crer, estar ia logo a 
m u d a n ç a to ta l das condições de vida do povo conquis tado, 
a f im de se ap rove i t a r sys t ema t i camen te a r iqueza agrícola, que 
const i tu ía a base de t oda a economia d 'aquel les . Es te plano, 
porém, con t inha em si u m a revolução de todo o modo de ser so-
cial e economico an te r io r ; não b a s t a v a só uma nova ordem ci-

i 
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vil e admin i s t ra t iva que garant issem a propr iedade e a p a z ; 
era necessário t a m b é m t ransfer i r as habi tações d'esses sitios 
escarpados e de difficil t racção para as encostas e valles. Uma 
vez collocadas j un to das superfícies cul turaes , só en tão podiam 
estas receber todos os cuidados, e a gente t rans formar -se em 
povo de lavradores . 

A fundação das villas, com a rigorosa propr iedade indivi-
dual , const i tue um dos factos cu lminantes da romanisação ; foi 
o ponto de apoio d'esse movimento civilisador que veiu a com-
prehender todo o paiz. Á medida que se d ispersavam os habi-
t an tes , aqui e alli, por toda a par te , onde havia u m a nesga 
de sólo product ivo , nas ci tanias iria escasseando a população, 
a té que t e r m i n a r a m por ficar t o t a lmen te desertas. 

Mas quem foram os fundadores d'esses novos prédios rús-
ticos ? A resposta só pôde ser uma . Elles hav iam de ser os ho-
mens que fo rmavam o estado maior dos empregados superiores 
que v ieram logo no principio de Roma exercer o governo do 
paiz. Não os f u n d a r a m ce r t amen te com o sent ido de assenta-
rem n'elles a sua residencia, e fazerem-se propr ie tár ios gallai-
cos. Esses homens, acos tumados aos requintes da vida roma-
na, a um meio social superior, v inham e vo l t avam, pelo de-
vei' do seu officio, exercendo um cargo publico. F u n d a r a m - n o s 
quer para negociar com elles, quer como exemplo ou incen-
t ivo aos na tu raes , se é que mui tos não foram uma questão bol-
sista das sociedades f inanceiras de Roma. 

Se os fundadores não podiam ser senão os romanos, os 
propr ie tár ios e agricul tores fo ram por força os hab i t an tes das 
ci tanias, que desprendendo-se dos seus recintos fort i f icados 
se romanisa ram, espraiando-se por toda a superfície. Talvez 
a maior pa r t e da t e r ra fosse considerada ager vectigalis, e as 
villas se const i tuíssem ahi por a r r endamen to perpe tuo pagan-
do os na tu r ae s com o cânon o seu imposto de guerra. Será essa 
a origem do direito emphyteu t i co , vulgar isado mui to anter ior-
mente á re in t roducção do direito r o m a n o ? Podia t a m b é m ser 

1 R u d o r f f , obr. cit., pag . 315 e seg. 
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que um pesado t r ibu to , lançado sobre out ra fórma, obrigasse 
os hab i tan tes a aprovei ta r Lodos os recursos do seu paiz. Se não 
podemos pene t ra r como as coisas se passaram, senão por pro-
babil idades, é certo que os proprietários, quaesquer que fossem 
as condições impostas , hav iam de ser as pessoas graduadas 
d'essas povoações antigas. O que aconteceu na Galia depois da 
campanha de Cesar, pôde servir-nos de exemplo 1. Assim como 
os chefes gaulezes se Lornaram proprietár ios do sólo communal . 
do mesmo modo procederiam os próceres de cá. Seria a té de 
todo o ponto impossível que alguns estrangeiros podessem por 
si sós estender, d i f fundir e mult ipl icar as unidades culturaes, 
de modo a abrangerem toda a superfície cult ivável . Os restos 
de edificações e construcções, as lapides vot ivas, as inscripções, 
os vestígios em summa da vida civilisada da época, encont ran-
do-se a cada passo, onde menos se esperam, são uma prova ir-
refragavel da expansão cul tural que se não podia ef fec tuar se-
não pelos braços e act iv idade d'essa população compacta , que 
d 'an tes se ap inhava no cimo dos montes, e agora veiu encher 
as villas. Suppôr o desapparecimento d'essas mult idões e a sua 
subst i tuição por estrangeiros seria cahir n ' u m espantoso absurdo, 
que aliás nenhum facto nos não permi t te admi t t i r nem sequer 
a possibilidade; pelo contrario, se não ha conhecimento, como 
af f i rma Fustel de Coulanges, de se estabelecer nenhuma familia 
i tal iana em qualquer das três Galias, immensamente menor ó a 
probabi l idade do seu estabelecimento aqui. 

A única população, pois, a apreciar é a das c i tanias ; n'el-
las, como em todas as sociedades, haveria ricos e pobres ; d e s -
tes, uns seriam mais remediados ou menos dependentes , em-
quan to que outros es tar iam mui to per to da servidão. Es tas t res 
classes, vivendo jux t apos t a s nos povoados fort if icados, deviam 
ser r igorosamente differenciados pelo génio jur i s ta dos roma-
nos, e cada uma d'ellas, en t r ando na nova vida, occuparia dif-
ferentes graus na hierarchia social. 

É bem sabido que os senhores do mundo, se confiscavam 

1 Juhainv i t l e , lievue Cellique, l . VIII, pag. 2 1 9 - 2 2 0 . 
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em grosso a t e r ra que f icava ju r id icamente per tencendo ao es-
t ado ou ao principe, não cos tumavam comtudo escravisar as 
populações vencidas. Ora apparecendo du ran te o seu governo 
estas t res classes dis t inctas , que con t inuam a existir a té ao fim 
do dominio dos povos germânicos, como é expresso no codigo 
wisigolhico, é ju s t a a supposição que ellas p rov inham das ci-
tan ias : os conquis tadores não te r iam mais que accen tuar as 
differenças, segundo a sua legislação, usos e costumes. 

Os chefes e os indivíduos graduados , dispondo de meios 
sufficientes para sus ten ta rem urna clientela e emprehenderem 
as obras que d e m a n d a v a a fundação d ' u m a villa, t r ans fo rma-
ram-se em proprie tár ios e vieram a const i tu i r a ar is tocracia no 
regime romano — os possessores. Aprendendo a l ingua e re-
cebendo as idéas dos seus mestres , romanisaram-se , imi tando 
a no rma de vida d'elles. Pe rdendo até os seus nomes indíge-
nas, a d o p t a r a m os dos invasores; desalojando-se dos estrei tos 
recintos das ci tanias vieram hab i t a r a villa urbana, á qual de-
pois o povo chamou paço. 

Cada um d'elles t rouxe a sua clientela, já dos miseráveis 
que e s t avam per to da escravidão, já dos menos pobres e não 
t a n t o dependentes . D'ella sahiram os cul t ivadores e operários 
agrícolas, divididos em —serv i e ingenui. Os proprietár ios , os 
t raba lhadores livres e servos, a t ravessam os differentes perío-
dos historicos e chegam assim designados a té ao t e m p o dos D., 
a inda que os úl t imos já t ivessem soffr ido uma al teração, ques-
tão que não per tence a esta época. O que nos impor ta saber 
agora é se exist i ram todos no dominio romano e se se conser-
va ram no germânico. D'essa existencia fornece-nos prova ca-
bal o codigo wisigothico, onde encon t ramos mencionadas as 
tres classes ent re os hispanos — curiaes ou privados (possesso-
res) x, ingenui e servi. 

Cada uma representou um papel diverso na obra immensa , 
com que iam defrontar -se . Ao propr ie tár io pertencia a direcção, 
a responsabi l idade da empreza , e colher-lhe-hia por fim o resul-

1 Herc., Hist. de Porl.. t. xn, pag. 243, 2.8 ed. 
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l ado , se fosse bem suecedida. Os miseráveis, t r ans fo rmados em 
verdadeiros servi, no homem que se compra e vende, f icaram á 
descripção do proprie tár io . Os ingenui foram os braços livres 
que se a r r endavam para um ou outro t r aba lho . A condição 
d 'estes seria mui tas vezes precaria, e não poucos, pelo rigor das 
novas leis, cahir iam no estado dos anteriores. De taes elemen-
tos humanos dispozeram os conquis tadores : e sob a sua direc-
ção, ta lvez median te a especulação, começou-se a cu l tura regu-
lar e sys temat ica . 

Pa ra fazermos u m a idéa ap rox imada como se desenvolveu 
a nova lavoira , devemos recorrer aos costumes da época: fa l tan-
do-nos aqui m o n u m e n t o s escriptos a esse respeito, temol-os da 
I tal ia e Galia; o que se passava nas duas grandes regiões do 
império servir-nos-ha de guia: e se os factos posteriores confir-
marem as supposições, te remos como verdadeira a compa-
ração. 

A exploração das villas, 110 t e m p o de que se t r a t a , não se 
fazia d ' u m modo uniforme, como já dissemos. E m geral o do-
minas cu l t ivava u m a secção pelos servi que t r a b a l h a v a m em 
c o m m u m ás ordens do villicus e viviam na villa rústica. O 
resto dividia-se em parcellas, cons t i tu indo sub-unidades cul tu-
raes, cu l t ivadas quer por a r renda ta r ios livres quer por servi, 
aos quaes o senhor por qua lquer mot ivo concedia glebas inde-
pendentes , median te uma renda com ou sem pres tação de ser-
viços. Os primeiros podiam vèr-se presos á te r ra , se não paga-
v a m a renda , os ú l t imos podiam tornar-se liberti, se ta l fosse a 
von tade do senhor. D 'uns e outros sahi ram os colonos (plebeis 
do codigo wisigothico) e os servos adscriptos; mas em todo o 
caso conservaram-se sempre os cul t ivadores ingénuos, classé 
única em que ao cabo de mui tos séculos todos vieram a fun-
dir-se 1 . 

No principio porém, como é obvio, só exis t iam servi e ho-
mens livres; mais t a rdo pelas c i rcumstancias supervenientes é 

1 A respe i to das c lasses dos c u l t i v a d o r e s , v e j a - s e a longa e s a b i a e x p o s i ç ã o 

de F u s t e l de C o u l a n g e s na obr. c i t . 
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que apparece ram os colonos e os adscr iplos á gleba. E n t ã o po-
diam existir na mesma villa homens n'essas qua t ro differentes 
situações, como effect ivarnente aconteceu, cul t ivando cada um 
a sua sub-unidade , com as condições próprias do seu es tado. 
Além dos cul t ivadores , a villa possuia operários empregados 
em todos estes misteres, mais i n t i m a m e n t e ligados á v ida ; ella 
es tava organisada de maneira a sat isfazer pelos proprios re-
cursos as principaes necessidades dos seus hab i t an tes . 

Quando os próceres das ci tanias foram descendo, levou 
cada um a sua clientela — os miseráveis, que pelo inf luxo das 
idéas romanas se conver te ram em servi, e os menos pobres ou 
dependentes que t r a b a l h a r a m median te um salario — os ingé-
nuos populares . L e v a n t a d a s as construcções, segundo o estylo 
da época, as pr imeiras secções, é de crer, foram cul t ivadas por 
servi, mas bem cedo se estabeleceu o sys tema parcellar . J á vi-
mos an te r io rmente como os nomes das construcções, sub-unida-
des e glebas se der ivavam da l ingua la t ina e costumes roma-
nos. Bas t ava só esta consideração para t e rmos a certeza que 
ta l sys tema se fundou no seu governo, e foi in t roduzido por 
elles. 

0 adven to das hostes da Germania , pr imeiro dos suevos e 
depois dos wisigodos, não al terou o regime social e mui to menos 
o agrícola. Houve repar t ição de te r ras ? Não parece crivei 
Houve sim violências, mas estas não podiam af fec ta r a econo-
mia ru ra l ; se as houve, ellas exerceram-se sobre os propr ie tá-
r i o s — os possessores, que r ep resen tavam a nobreza do paiz ; 
decahindo da an t iga supremacia , t ive ram de sujei tar-se ás im-
posições d'esses soldados aguerridos, para os quaes passou a 
soberania . As propr iedades dos h ispano-romanisados talvez fos-
sem desigual e rudemen te t r i b u t a d a s ; é provável que no lan-
çamento dos impostos se commet tessem os vexames , de que se 
queixa Idacio, sem comtudo os nomear . Mas, quan to ao methodo 
por que es tava agr icul tada uma villa, era indif ferente que o pro-

1 G. Barros, Hist. da Adm. P. em Porl., pag. 3 8 9 E seg. Herc., O / J . , t. 

v, pag . 303, e cf. os aut . c i t . 
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prietar io se chamasse possessor ou curial. A si tuação dos cul-
t ivadores f icava sempre a m e s m a ; nem aos invasores convinha 
fazer al terações, nem elles sabiam na sua rudeza subs t i tu i r esse 
regime por out ro qualquer . 

A exploração agrícola teve pois de con t inuar nos te rmos 
anteriores, desenvolvendo-se segundo o impulso adquir ido. Se 
aqui ou alli um proprietár io foi v io len tamente a r rancado da sua 
habi tação pelo ba t a lhador suevo, este, em vez de ensinar, teria 
de aprender dos cul t ivadores a pra t ica da lavoira. 

Na chegada dos suevos, a cul tura estendia-se já por todo 
o paiz. Nas ci tanias não ha vestígios d'elles: e do Chronicon 
de Idacio entrevê-se como eram differentes as condições, se com-
paradas com as do t e m p o de Augusto , quando os seus legados 
m a n o b r a v a m por ent re montes e selvas. As populações, viven-
do agora no meio dos campos, acolhem-se aos castellos e cas-
tros, na occasião em que os invasores eram excess ivamente du-
ros. Nos qua t ro séculos e meio de governo romano a civilisa-
ção estendera-se e a r iqueza mult ipl icára-se, de modo a t o rna r 
possíveis as depraciationes, de que se l amen ta o chronista com 
t a n t a insistência. 

Dado este es tado moral dos recem-chegados, é claro que 
elles se l imi ta ram un icamente a viver dos recursos exis tentes , 
sem poderem fazer qualquer a l teração. Por isso as denomina-
ções la t inas das sub-unidades e glebas se conservaram e nos 
submin i s t r am a melhor prova da origem e cont inuação do svs-
t ema parcellar . 

Elle l inha-se d i f fund ido de tal modo, que const i tu ía a regra 
geral das villas, de que rezam os documentos . Do anno de 906 
possuímos um (D. 13) que descreve a t raços largos o escorço 
da cul tura da villa de Silva Escura (hoje freguezia do mesmo 
nome da Maia). A superfície es tava re t a lhada em varzeas , ca-
saes, villares, agros ou agras, pomares , v inhas , l inhaes, soutos, 
bouças e f ina lmente possuía um moinho. A maior pa r t e d 'estes 
re ta lhos e s t avam vedados e c i rcui tados; e e ram todos agricul-
tados por cul t ivadores sobre si, por isso que os nomes d'elles os 
denominam. Além d'estes viviam ahi t a m b é m jornaleiros e in-
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dustr iaes, como deixa en t rever a designação onomast ica de al-
gumas casas. Es ta cul tura parcel lar v inha de mui to longe; não 
podia ter-se operado du ran te a reconquis ta , nem os seus ho-
mens a b a n d o n a r a m a villa no t empo de Affonso I ; pois que ten-
do este fallecido em 757, a recolonisação, se tivesse havido o er-
mamen to , só podia te r principiado, no fim ou depois do seu rei-
nado e ter ia de existencia, quando mui to , t res gerações, t e m p o 
insufficiente para cu l tura t ão d i f fundida . Emigrou ce r t amente o 
proprie tár io , mas não os t raba lhadores . Quando vol tou a segu-
rança no principio do século x, qua lquer dos reis as tur ianos , 
t omou-a de presuria por essa f a l t a : depois doou-a aos dois 
bispos que t i ve ram de a pa r t i lha r para obs ta r ás desintelligen-
cias dos feitores, que p ra t i cavam violências nos homens, uns dos 
outros. Os nomes d 'estes addicionados ás parcellas, excep tuan-
do dois (Salomon e David) são godos. Não poderam ser capti-
vos recentes (mosarabes) v indos do sul, pela razão j á d i t a : 
nem tão pouco esses nomes indicam que fossem de sangue sue-
vo ou wisogodo: e ram os represen tan tes dos pobres das cita-
nias, que se c h a m a r a m com nomes lat inos quando se romani-
saram e depois com germânicos no governo d 'estes. 

0 sys tema parcellar não só cont inuou no segundo perío-
do, mas t a m b é m chegou até aos nossos dias. O codigo wisigo-
thico annul lando as alienações fei tas por servi da domam, 
agrum ou vineam, per tencentes a seus senhores, refere-se sem 
duv ida a cul t ivadores parcellares d 'es ta classe. Em grau mais 
inferior e s tavam os designados pelo epi the to de rústicas ou 
rusticanus os que t r a b a l h a v a m em c o m m u m na cu l tura e po-
diam ser propr iedade d 'ou t ros . Nas villas havia , pois, servos de 
servos; estes que t i n h a m já adqui r ido u m a melhoria de posi-
ção, aquelles que con t i nuavam ainda nas condições dos ant igos 
miseráveis. Depois, pelo decurso do t empo, todos esses homens 
da classe serva se f u n d i r a m nos adscripti glebas, e serão tal-

1 Cod. wisig., liv. v, t. iv, 1. 13. Ed. Port. M. Hist. 
- Jbid., liv. iii, t. m, 1. 9, e liv. vi, t. iv, 1. 3. 
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vez esses os referidos nos D. sob a denominação do servi e li-
berti, como entendia Herculano. 

Os homens livres não nobres são especificados em varias 
passagens 1 do codigo wisigothico sob a designação de ingénua? 
personse. Os ingénuos, mantendo-se a t ravés de todas as t rans-
formações sociaes, no campo eram os a r renda ta r ios livres que se 
encon t ravam nas villas de I tal ia , como vimos no agellus de 
Horácio. Nos D. mui tos d 'estes possuíam já certos direitos de 
propr iedade sobre a secção que cu l t ivavam, mas como a insol-
vência podia levar á escravidão 2, mui tos d'esses a r renda ta r ios 
pobres, não podendo pagar a renda, vòr-se-hiam presos, pela 
força das c i rcumstancias , á te r ra alheia, con t inuando assim a 
engrossar, a inda depois de t e rminado o periodo romano, a clas-
se dos não livres — colonos ou servos. 

Na doação da Correlhan (D. 18 e 19) mencionam-se —ser -
vi, Uberti, homines ingénuos. Se pôde haver duv ida sobre a si-
gnificação n 'es ta época das duas pr imeiras denominações, se 
seriam rea lmente servi ou adscripti, ques tão que não per tence 
ao periodo es tudado, é certo que gente de tres graduações dif-
ferentes vivia n 'aquel la villa, facto que se repete c o m m u m m e n t e 
nos D. Se os conf ron ta rmos , resulta da comparação que no pe-
riodo astur-leonez homens de diversas condições a inda hab i ta -
vam as villas, cu l t ivando cada um a sua fracção, e t endo j á so-
bre ella uma tal ou qual propr iedade . E r a m todos de famílias an-
tigas, pois os D. indicam-nos, como par tes componentes dos 
prédios, cons t i tu indo as suas prestationes ou census pa r t e dos 
rendimentos . A sua s i tuação não podia melhorar-se de golpe; 
só l en t amen te as graduações se fo ram esbatendo, a té que to-
das as classes se f u n d i r a m n ' u m a única — a dos ingénuos. Â 
medida que se operava a igualisação, o dominio uti l foi-se 
t r ans fe r indo para os cul t ivadores , de modo que as sub-unida-
des vieram a converler-se em verdadeiros prédios agrícolas. 

Todas estas classes operarias, mais ou menos mis tu iadas , 

1 Cod. (eis., liv. ii, t. iu, 1. 4; liv. vi, (. i, 1. 2; liv. n , t. iv, I. 2. 
- Ibiã., liv. v, t. vi, I. 5. 
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povoa ram as villas desde a fundação . Agarrando-se ao solo 
tenazmente , com ellas radicou-se o sys tema parcellar que era 
a no rma cons tan te no t e m p o dos D. Por ta l mot ivo não foi 
possível fixar-se aqui a grande cul tura , o que aliás ta lvez t ives-
se acontecido, se toda a superfície das villas fosse cul t ivada 
por esquadras de servi; em tal caso as unidades te r iam grande 
diff iculdade de se f racc ionarem; a cada divisão seria mis ter 
fazer novas construcções, vedações e demarcações ; aos t r aba -
lhadores fa l tar ia a aprendizagem da pequena cul tura . Mas dado 
o sys tema parcellar, o dominio util, por u m a lenta obscura 
evolução, foi passando para os cul t ivadores , f icando o proprie-
tário com as prestações do dominio directo, a té que emfim nos 
nossos dias este foi quasi absorvido igualmente . Com esta eco-
nomia agrícola, a villa foi pouco a pouco deixando de ser uma 
superfície cul tural , sobre tudo quando, delida a t rad ição da an-
tiga un idade do fundo, a divisão se to rnou effect iva por effei to 
das par t i lhas ent re coherdeiros. 

V I I I 

A D E S M E M B R A Ç Ã O I IAS V I L L A S 

No decurso do presente es tudo, que temos seguido com a 
maior b rev idade possível, ter-se-ha no tado , como as villas, de 
proveniência romana , conservavam ainda nos séculos x e xi a 
sua indiv idual idade jur ídica . Ellas t i n h a m t ido, pois, uma longa 
existencia, sobrevivendo a um sem numero de ca tas t rophes so-
ciaes. Es ta duração, porém, não era pr iva t iva da local idade; por 
toda a par te o prédio romano, uma vez const i tuído e rigorosa-
men te demarcado , persistia na sua integr idade, quaesquer que 
fossem as vicissitudes do propr ie tár io . Não era a lei que impedia 
a f r agmentação , nem nas successões obrigava os coherdeiros á 
indivisão. Os costumes eram todav ia mais for tes : elles oppu-
nham-se t enazmen te á divisibilidade por qualquer t i tulo, nem tão 
pouco pe rmi t t i am a absorpção d ' u m por outro prédio, quando o 
propr ie tár io se t o rnava o adqu i ren te de dois contíguos. 
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«Na maioria dos casos, diz Fustel de Coulanges o jun-
dus re t inha o seu nome e a sua unidade, per tencendo a mui tos 
com-proprietar ios . Fo rmavam-se assim, não prédios novos, mas 
o que se chamava partes , portiones. A denominação de «par-
te» f icava ligada á pequena propr iedade, fo rmada na grande. 
Era-se propr ie tár io para sempre d ' u m a «parte». Cada u m le-
gava, vendia ou a r r endava a sua «parte». Es tas expressões, 
que se encon t ram em algumas inscripções da época impe-
rial, to rnaram-se sobre tudo f requentes nos char tas dos séculos 
vi e vil». 

Es te fac to i ã o característ ico, rea lmente f u n d a m e n t a l da 
economia agrícola romana , que se observa na I tal ia e na Ga-
lia, não admira que se reproduzisse t a m b é m aqui , visto ter sido 
a Hespanha uma província do império. Se nos f a l t am documen-
tos anter iores á nossa Idade-média , os d 'es ta são sufficientes 
pa ra demons t ra r que as superfícies cul turaes t i n h a m resistido á 
desmembração du ran t e séculos. 

Apesar de serem escriptos n ' u m a época em que já se ac-
cen tuava a f r agmentação , conhece-se comtudo que o vellio cos-
tume a inda existia em par te , luc tando contra a corrente que irá 
em breve subver te l -o ; pois temos exemplos de villas integras, 
com as demarcações pr imit ivas , possuídas quer por um só pro-
prietár io ou por mui tos , subsis t indo sempre a unidade primi-
t iva . 

E m 915 a villa Corneliana (Correlhan), p ropr iedade da co-
roa, foi doada n 'es te anno por Ordonho I I á diocese de Coinpos-
tella na sua to ta l idade — per omnes suos términos in omni cir-
cuita, 'e 11'essa in tegr idade se conservou a té á fundação da rno-
narchia por tugueza , sendo ampl iada , segundo parece, em 1061 
pelo bispo Cresconio, que obteve de Fe rnando Magno um privi-
legio pa ra os seus cul t ivadores. E m 953 as villas de Comité 
(Villa do Conde) e Quintanel la e ram possuídas por F lamula 
que as vendeu ao mosteiro de Guimarães . No t i tu lo declara que 
sa aliena ab intecro, per suos términos antiquos, e especifica 

1 Obr. cit., cap. 1, sec. 1 



AS VILLAS -NO N O R T E DE P O R T U G A L 769 
as confrontações . E m 968 Gundisalbus, filho da M u m m a d o n a 
dôa ao mosteiro de sua mãe a villa Moraria (Moreira de Cone-
gos) per sais terminis et locis anliquis. E m 1043 o duque 
Menendus faz doação ao mosteiro de Guimarães da «villa nos-
tra própria quod uocitant situares integro» (Silvares). E emfim 
a inda no ul t imo quar te l do século xi havia villas inteiras, como 
se vê do D. 557 (an. 1078) — ipsa uilla que iam diximus riu 
siccu integra. 

T i n h a m chegado, pois, ao periodo astur-leonez villas inte-
gras, possuidas por um único proprie tár io . Ellas t i n h a m conser-
vado a t ravés de mui tas gerações, t an to a sua un idade terr i tor ia l , 
como o dominio d ' uma só pessoa; do de duas famílias convém 
lembrar um exemplo : em 870, Flomarico e Gundila, Scelemon-
do e As t ragundia , com-proprie tar ios da villa Negrellus (D. 5), 
f u n d a r a m ahi uma egre ja ; no t i tulo da fundação declaram que 
t inham adquir ido a villa por presuria. Não obs tan te a occupa-
ção ser exercida por ambas , todav ia o prédio persiste na sua 
unidade — in nostrà villa que presimus. Apoderando-se d'ella 
v iolentamente , ou na fa l ta dos anter iores proprietár ios , em 
vez de a dividirem, conservaram-na na sua in tegr idade anter ior . 

J u n t a m e n t e com estas, apparece o maior numero, possui-
das por mui tos com-proprietar ios . Os cont ra tos versam en tão 
sobre fracções, chamadas , como na Galia, portiones e Lambem 
rationes. Em 991, Ariufo dôa ao mosteiro de Land im — quan-
ta portione et omnia mea ereditate quanta abeo de parentela 
et de omni ganantia in uilla nandini (D. 162). E m 964 Fla-
mulina vende a Frola quan to possuía na villa de S. Mart inho 
— uindo uobis in ipsa uila omnia mea racione quantum me 
ibidem compoclet inter meos eredes, pumares, sautus casas 
cum intrisegus domorum terras ruías uel inructas aquas cur-
siles uel incursile, quidquid in ipsa uila inuenire podueridis 
in mea racione (D. 86). Como no t e m p o dos D. já se t i nham 
fo rmado sub-unidades independentes , as portiones exercem-se 
igualmente sobre estas. E m 984 y^loitto vende uma — tertia 
de casal que juit de hazemon... de ipsa menus inde I I I I 
portionem, et uenit nobis illo de nostra iermana... abet iacen-
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tiam ipso kasal in uilla cerseto... concedimus ipsa rationem 
iam dictam cum suas casas et suas amores uel omnem suo 
plantato (D. 140). D'este casal vende-se u m a terça menos 
1111a portionem: a esta fracção de fracção chama o D. ratio-
nem, a qual comprehendia , como no exemplo anter ior , casas, 
arvores, etc. Os vendedores já t i nham herdado a rationem e 
agora t r ans fe r i am-na a outros. 

As portiones comprehendiam não só glebas, construcções e 
inobilia, mas a té t a m b é m a própria hab i tação do propr ie tár io 
— VIIIa porcione integra in domum in pumares... lê-se no 
D. 93. Não poucas vezes e ram ex t rao rd ina r i amen te complica-
das : em 968 Vermudo, mulher e filhos v e n d e m — e r e d i t a -
te... in uilla... muraria suptus montis petras rubaas... fa-
cent se de ipsa ereditate de meditate VIIIa" demus tiui de 
ipsas octauas I octaua integra menus VI media et de alia 
octaua IIIa integra et de alia octaua IIas sétimas (D. 98). 

As hereditates, mencionadas cons tan temen te dent ro das 
villas, t ive ram sem duvida por origem as portiones successo-
r ias ; e con t inua ram a dividir-se pelo mesmo methodo , depois 
de f ixadas e conf ron tadas . No D. 159 t ra ta -se da t ransferencia 
d ' u m a — exceptis racione de uimara ermiariz. E assim o solo 
ia-se dividindo e subdiv id indo; apesar porém d'essas subdivi-
sões successivas a villa con t inuava a luc ta r pela conservação 
da sua individual idade. 

E inúti l accrescentar mais exemplos, sobre tudo agora que 
não t emos a descrever como se operou a f r agmen tação das vil-
las, es tudo que per tence ao período posterior . O que havia a 
demons t r a r no presente era a persistência d'ellas du ran t e sécu-
los, e f fec tuando-se as par t i lhas por portiones e rationes. U m a 
vez estabelecidas estas par tes , t o rnavam-se objecto do con-
t ra tos , mas não f r a g m e n t a v a m a unidade f u n d a m e n t a l , nem 
produz iam prédios minusculos. O uso das portiones c rationes, 
a sua persistência e a designação pelo nome da pessoa, a quem 
foram or ig inar iamente deferidas, mos t r am que as par t i lhas se 
não e f f ec tuavam por uma divisão real, conforme aconteceu 
pos te r iormente . 
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Como se calculavam as portiones, se sobre os rend imentos 
ou sobre a superfície, é c i rcumstancia obscura. Parece todav ia 
que ellas se c o m p u t a v a m antes sobre os pr imeiros; não só ti-
n h a m um carac ter geral, ab rangendo uma parcella de quan-
to havia na villa, mas t a m b é m os novos prédios sahi ram so-
b re tudo dos casaes. É do mesmo modo obscuro, se o possui-
dor da portione admin i s t r ava por si, ou se recebia só os ren-
dimentos correspondentes á sua par te . Temos, é verdade, um 
texto que refere uma posse em c o m m u m : — iacet ipsa medieta-
te in pomare eldequine et pomare ariani que uobiscum comu-
niter auuimus siue et in IIa* mazanarias racione de notário 
(D. 57). É provável que fosse vulgar a possessão indivisa de 
mui tos com-proprietar ios , que se c h a m a v a m consortes e 
a propr iedade n 'es te regime — consortium. A pa lavra con-
sorte, se desappareceu em relação á te r ra , ficou comtudo e 
existe a inda para indicar, no caso d ' u m a nascente que se não 
pôde dividir senão por dias e horas, o com-propr ie tar io d 'e l la : 
o sorte designa nos montes altos a parcella não vedada , en t re 
as de outros propr ie tár ios nas mesmas condições. 

0 consortium no regime das villas explica faci lmente, 
como apesar da mult ipl ic idade de proprietár ios , ellas persis t iam 
sempre com seus primeiros limites. As gerações passavam, os 
proprietár ios succediam-se, mas a un idade romana subsist ia 
a t ravés de todas as mudanças . 

Assim se m a n t i v e r a m as villas a té ao t empo da redacção 
dos D.; n 'es ta época, porém, começa a accentuar-se a tendencia 
para uma desmembração real, pa ra a f r agmen tação effect iva. 
O século x e os immedia tos cons t i tuem um verdadeiro periodo 
de t rans ição ; o mundo romano-germanico tende a diluir-se na 
nova sociedade que vai desper tando l en tamen te . 

As portiones e rationes cons t i tuem o jazigo mais antigo 
dos con t ra tos que revelam os diplomas. D'essa manei ra recebia 
o co-herdeiro o seu quinhão que ou possuia ou con t r a t ava sobre 
elle. Mas j u n t a m e n t e com esta fórma successoria apparece outra , 

1 F . do Coulanges , obr. cit. R u d o r f f , obr. cil., pag. 357, n o t a 364. 
54 VOL. IV. 
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ev iden temente nova, cujo resul tado será a divisão real e effe-
ctiva das villas. Os casaes, dispersos pelo per ímetro d'ellas, 
quer isolados quer em grupos por logares, fo ram siiggerindo a 
divisão, desde que se reconheceu que elles podiam viver sobre 
si. Bas t ava perder-se a preoccupação dos costumes ant igos. En-
t ão cada coherdeiro, vindo a ser senhor d ' u m a ou mais d 'essas 
sub-unidades , podia consideral-os como fundos independen tes ; 
esta t r ans fo rmação , porém, que nos parece tão fácil, levou mui-
tos séculos a operar-se; ella const i tue um dos factos mais cul-
minantes da sociedade neo-goda. A desmembração , que j á vi-
nha de longe n 'um pequeno filete, tornou-se emfim a regra 
geral. 

Posto que não t e n h a m o s a e s tudar aqui desenvolv idamente , 
como ella se operou, não devemos todavia deixar de referir al-
guns exemplos. 

Os cont ra tos sobre superfícies definidas, des tacadas da villa, 
glebas ou sub-unidades , encont ram-se a cada passo: são a ca-
m a d a mais recente das t ransacções diplomát icas . E m 991 Au-
sendo e mulher doam na villa de Macieira uns — agros corna-
do sunt demarcalos et conclus in omique giro... per ubi uobis 
illos dilimitauimus (D. 160). Teodilo (D. 110) vende em 973 
var ias glebas na villa Zelsoni, con f ron tadas em todas as l inhas 
de demarcação . E m 960 Eddeges vende — mediatatem de meos 
domus ubi modo auito de ipso casalem in omique giro como-
do est conculsu, medietatem uobis concedimus de cassas de 
mazarias amaxianias... (D. 79). N'estes t res exemplos, que 
aliás pod iam accrescentar-se á von tade , t ra ta-se de parcellas in-
dependentes . As partes ou portiones t i n h a m ido vagarosamen-
te a f fec tando a t e r ra e produzido assim verdadeiros prédios 
minusculos. 

Es ta t rans ição não poucas vezes é mani fes ta . E m 870, 
Car temiro e Astrilli possuíam na villa Sonosello (D. 6) um ca-
sal — nostro casale proprio, a sexta pa r t e d'ella, que lhes t i nha 
tocado em par i ilha, que habuimus per particione. A villa, se-
gundo ahi se diz, havia sido apprehend ida pelos an tepassados — 
preserunt nostros priores. O casal, como indica a mesma pala-
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vra, era u m a d'essas sub-unidades de cul t ivadores , que j á des-
crevemos. N'es te caso a par t i lha fez-se, não por portione, mas 
por u m a secção de te rminada . Os novos propr ie tár ios augmen-
t a r a m sem duvida as construcções, pois as guarneceram de mo-
bília — cubus et cupas lectos et catedras mensas, e edif icaram 
ahi uma egreja, á qual doa ram o casal. Este fac to mos t ra como 
elle adqui r i ra u m a individual idade própr ia . Não viviam alli só 
os lavradores , mas t a m b é m os proprie tár ios , cujos filhos se or-
dena ram em monges. As doações ecclesiasticas serão mais um fa-
ctor da desmembraçâo , porque os padres ahi estabelecidos man-
darão cul t ivar essas te r ras i ndependen temen te das out ras . No 
caso presente es tamos vendo destacar-se um retalho da ant iga 
unidade pa ra se converter em verdadeiro prédio. Como este 
exemplo podem citar-se milhares. Novas divisões iam-se fo rman-
do aqui e alli, a té que em alguns D. a pa lavra villa serve ape-
nas para identif icação da localidade, em outros é subs t i tu ída 
por loco. 

No meio d 'es ta decomposição dos prédios romanos , uma en-
t idade vai-se erguendo sobranceira e reunindo sob o seu domí-
nio grande porção d'essas glebas que se t o r n a m agora movedi-
ças: perdendo o seu ant igo pon to de apoio ellas vão agrupar -
se em vol ta das egrejas que adqu i rem por doações cons tantes 
grandes massas de bens. Os passus, pasales, que no principio 
eram modes t amen te obtidos no contorno do edifício religioso — 
pro corpora ad tumodanda et propter gobemacionem jra-
Irurn (D. 54, 63, etc.), es tendem-se cada vez mais e successiva-
mente sob a designação de passal, a té abrangerem u m a pa r t e 
da área da ant iga vil la: elles são como os fines templares e 
sepulturarii dos velhos tempos . Essas doações tornam-se tão 
i m p o r t a n t e s e t ão ricas as egrejas e os pequenos mosteiros, que 
umas e ou t ras são objectos de cont ra tos (D. 53, 71, etc.), in-
cidindo ahi t a m b é m as portiones (D. 200, 465, 478, 518), como 
sobre quaesquer propr iedades , pois os fundadores reservavam 
pa ra si cer ta porção dos rendimentos , que se t r ansmi t t i a por 
herança ou successão — uma pariter curn heredes et filiis eccle-
sie (D. 514). 
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Os monges do cenobio ou do convento rural , o padre da 
egreja, ou abbade, como j á escreve o D. 110, quer pelo cara-
cter sacerdotal , quer pela r iqueza dos bens de raiz da sua cor-
poração ou inst i tuição religiosa, herdarão todos a supremacia 
do dominas, dando cohesão aos cul t ivadores que viviam no pe-
r ímetro do ant igo prédio romano, e ent re os quaes se t i n h a m 
formado fundas relações de in t imidade e parentesco. Pa ra os 
presbyteros , que os dirigem espi r i tua lmente , estes serão paro-
chianos ou freguezes (filigreses, diz o D. 440), assim como a vil-
la se c h a m a r á jreguezia ou parochia 1, formando-se d 'es te modo 
um organismo collectivo religioso, que será mais t a rde a primei-
ra circumscripção no f u n d o da escala hierarchica admin i s t ra t iva . 
Por isso a villa foi perdendo l en t amen te a sua pr is t ina signifi-
cação ju r íd ica ; no século x e nos seguintes pouco mais servia 
do que pa ra ident i f icação dos prédios minusculos descon jun ta -
dos do t ronco principal . Inu t i lmen te o solar da nova nobreza 
t e n t a r á subst i tuir-se á villa urbana: n 'essa longa lucta secular 
t inham-se quebrado os laços da dependenc ia ; a t e r ra f ragmen-
t a d a , dividida em pequenas glebas, não podia vol ta r á un idade 
jur ídica dos pr imeiros t empos . As classes servis t r ans fo rma-
ram-se em cul t ivadores livres, defendendo com as a rmas na 
mão os seus campos e as suas famílias. Só u m a en t idade que 
representasse um sen t imento moral p r o f u n d o os poderia aggre-
miar de novo. E n t ã o o campanar io , que se l evan tava por en-
t re as pobres habi tações rúst icas, servirá como de pharol pa ra 
todos esses homens que se t i n h a m enra izado ao solo, com a 
per t inac ia das p lan tas indígenas. U m a nova sociedade de lavra-
dores, unida e compac ta , emergirá nos l imites das villas, algu-
mas das quaes segundo vimos an te r io rmente , os conservaram a té 
hoje, e m q u a n t o que out ras , as mais pequenas , t i ve ram de se fun-
dir nas l imitrophes. 

Quando porém a villa es tac ionava per to da foz d ' u m rio. 
como as de Comité, Fano (Villa do Conde, Fan) , n ' um sitio es-

1 Se a n t e r i o r m e n t e a W a m b a , h o u v e u m a d i v i s ã o parochia l , e l la é m u i t o 

d iversa d 'es ta , q u e subs i s t iu , f o r m a d a pelo i m p u l s o popular , 
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t ra tegico ou confluência d 'es l radas , como a villa de Vimaranes 
(Guimarães) , começou então a apparecer u m a agglomeração de 
construcções não exclus ivamente ruraes , burgos, que se desi-
g n a v a m t a m b é m pela pa lavra locus;—prope loci vimaranis 
(D. 99). Em torno do mosteiro ou do Castello, nasceram os gru-
pos urbanos , ac tua lmen te disseminados aqui e alli, os quaes 
t o m a r a m o nome de villas, perdendo-se a significação rural ro-
m a n a de superfície cul t ivada , para indicar exclus ivamente as 
casarias unidas . 

A occupação romana , demarcando e cons t i tu indo as pro-
priedades par t iculares , deu origem a u m a inst i tuição que ficou. 
Das villas sahi ram as parochias : o povo aggremiado em vol ta 
do cainpanar io , r ea t ando as ant igas t radições, lenta e obscu-
ramen te , du ran te séculos, sem uma lei, mas por um movimen-
to espontâneo, formou a pr imeira un idade do concelho, jus ta -
men te como a reunião das villas ruraes fo rmava no m u n d o ro-
mano o t e rmo da civitas ou urbs. 

Guimarães, março do 1892. 

Alberto Sampaio. 



UM SONHO 

Vi-me n ' u m bosque sentado sobre uma pedra que o musgo 
viçoso amac iava . Altas arvores copadas e esguias occul tavam-
rae o céo, que se ad iv inhava azul inundado de sol. A relva ver-
de, be i jada d 'orva lho , br i lhava como u m a chuva de esmeraldas 
preciosas, mat izada por pequeninas flores de coloridos ardentes . 
A agua crystal l ina d ' u m regato se rpen teava , c an t ando sobre os 
seixos uma m u r m u r o s a canção d ' amor que os passar i tos repet iam 
chilreando no ar, voando de r amo para ramo. Da te r ra , das flo-
res, das arvores e da agua evolava-se um pe r fume quente , ine-
br iante , húmido e vivo como o hálito que se aspira ao bei jar-
mos pela vez primeira os doces lábios da doce mulher a m a d a . 
Pequeninos insectos iriados, zumbindo, esvoaçavam no ar para-
do e calmo. 

Nos longes da f loresta, na curva do caminho, o sol, n 'uma 
aber ta , pene t r ava in tensamente , cahindo n 'um lençol de luz, 
dando ao verde do f u n d o de e m m a r a n h a d a s t repade i ras o ma-
cio de pregas d 'um fofo tecido de sedas. 

Embr i agada a vista no vinho capitoso d'esse quadro sur-
p rehenden te ; a memor ia alheiada, perdida , esquecida da bella 
fó rma h u m a n a , pensei — ó b la sphemia ! •— só tu , ó na tu reza , me 
podes dar a sensação da mais perfei ta fo rmusu ra ! 

Mas logo, como n ' uma appar ição, nos longes da f loresta, 
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na curva do caminho onde o sol, n ' u m a aber ta , pene t r ava inten-
samente cahindo n ' u m lençol de luz, appareceu, destacando-se 
sobre o verde do fundo de e m m a r a n h a d a s t repadei ras , a f igura 
ideal d ' u m a ideal mulher ! 

Allucinado, doido, a t t r ah ido por essa fascinação irresistível, 
corri pelo caminho fóra. E o caminho parecia que não f indava . 
Via-a como se estivesse a dois passos de mim, cego pela sua bel-
leza, e não lograva alcançal-a. E corria sempre. E ella, sempre 
immovel , f i t ava -me com um tão acar ic iador olhar, que eu perce-
bia o coração fugir-me dent ro do peito pa ra se an inha r no seu, 
que sentia já per tencer -me! Cançado, offegante , ao chegar jun-
to d'ella cahi de rojo a seus pés. 

Curvando ao de leve o bus to erecto sobre a cinta, t ão fina 
que parecia prestes a part ir-se, es tendeu-me os braços e am-
parando-me com as mãos brancas , d ' a rminho , onde apenas as 
unhas dos seus dedos a fusados p u n h a m a coloração delicada 
das péta las d ' u m a rosa, disse-me n ' u m a voz musical, d ' u m a 
harmonia divina, deixando ent rever a neve dos seus den tes : 

— Levan ta - t e , eu sou a t u a a m a d a ! 
E nos seus olhos profundos , como um céo sem nuvens , li 

todo o nosso immenso e apa ixonado amor. Quiz beijar- lhe as 
mãos, mas a sorrir desviou-se vagarosa deixando-me preso ao 
logar onde me l evan tá ra , e por largo espaço alli fiquei ven-
do-a afastar-se , de ixando as flores que pisára, a soluçar um 
choro dolorido por já não sent i rem os affagos dos seus pés mi-
mosos; levando no ouro dos seus cabellos todo o sol, que já en-
tão não cahia, como um lençol de luz, pela aber ta onde apenas 
agora luzia o claro céo de tu rqueza . E desappareceu cor tando-

me o somno este sonho es ton teador . . . 

* 
s< * 

O sonho recomeçou e eu vi d iante de mim a fachada mo-
numen ta l d ' u m palacio sumptuoso . Guiado por u m a invisível 
mão, entrei pela larga por ta guarnecida de bronzes t r aba lhados 
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como fil igranas d 'ouro. No vest íbulo circular, bellos mármores 
polychromos en toavam no mosaico do chão, nas co lumnatas dos 
lados e na cupula do tec to u m a alegre symphonia de cores. 
Pela vas ta escadaria, opulenta de douraduras , um t ape t e da Pér-
sia a b a f a v a o som das minhas passadas . Em cima corria u m a 
galeria, povoada de esplendidas es ta tuas , abr indo para uma suc-
cessão de salas onde não sabia o que mais admi ra r se as t ape-
çarias, se os quadros , se os bronzes, ou mesmo as pedras pre-
ciosas, rubis, esmeraldas e saphiras , engas tadas nos ornatos das 
sancas e rodapés de rico jadelei loso. Des lumbrado por t a n t a 
maravi lha , deixei-me cahir n ' u m divan coberto por um rico bro-
cado d 'ouro fino. Ninguém, nem viva a lma, por todos esses salões 
silenciosos. D'alli, d 'onde es tava , descobria apenas lá ao fundo 
acariciada por um suavíssimo banho de sol, que mais parecia 
um banho de luar, u m a Vénus encan tadora , d ' u m a correcção im-
pe,ccavel na b rancura impeccavel do seu mármore . T a m b é m 
quem poderia hab i t a r palacio tão encan tado , digno só d'essas 
divinaes es ta tuas , divinas creações de divinaes a r t i s tas ! Nin-
guém, pensei, n inguém! Mas logo, como n ' u m a appar ição, vi, 
of fuscando-a , ao lado da Vénus encan tadora — deusa da belle-
za, mãe do amor , ra inha das n y m p h a s e das g r a ç a s — a figura 
ideal d ' u m a ideal mulher ! Toda ves t ida de branco caminhava 
para mim tendo no a n d a r ondulações compassadas d ' u m a gra-
ça pe r tu rban t e . A cada passo que dava , o vest ido, l igeiramente 
cur to , deixava en t rever o delicadíssimo pé idea lmente preso ao 
ar te lho fino — feito de molde a ser cingido por um bracelete de 
bei jos! Ao fogo intenso do seu azul olhar p ro fundo desmaia-
v a m , apagando-se , as pedras preciosas; foscava o ouro dos seus 
cabellos as douraduras dos bronzes; a Vénus, j á sem luz, mal 
se divisava envolvida em sombras de t r i s teza! Tentei correr 
para essa visão e n c a n t a d o r a ; mas sub jugado , fascinado, quedei-
me immovel n ' u m a catalepsia d 'extas i . Só quando se abeirou 
de mini e eu sentia j á o e s ton tean te pe r fume do seu respirar 
sereno, é que — acordando á vida — me lancei de ras tos a seus 
pés. 

Curvando ao de leve o bus to erecto sobre a cinta t ão fina 
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que parecia prestes a part ir-se, es tendeu-me os braços e ampa-
rando-me com as mãos, brancas d ' a rminho , onde apenas as 
unhas dos seus dedos a fusados p u n h a m a coloração delicada das 
péta las d ' u m a rosa, disse-me n ' u m a voz musical, d ' u m a harmo-
nia divina, deixando en t rever a neve dos seus dentes : 

— Levan ta - t e , eu sou a t u a a m a d a ! 
Lembrado da scena do bosque, suppliquei- lhe: 
— Não fu jas , meu amor ! 
Ella, porém, concent rando no olhar, com que me endoude-

cia, todo um mundo de promessas, afastou-se l en tamen te , desap-
parecendo por detraz d 'um fa r to reposteiro. Como uma fera 
ferida no flanco rugi uma imprecação, e, desesperado, na fúr ia 
de a seguir, a r ranque i d 'um impeto o reposteiro, a r ro jando-o 
com força para o lado. 

Triste desillusão, ó a m a r g u r a ! Encont re i -me n ' u m descam-
pado enorme, i l l imitado, sem fim, longe de tudo , mais longe da 
minha a m a d a ! 

E o somno veio out ra vez cor tar -me este sonho es tontea-
dor . . . 

Quando o sonho recomeçou, es tava ainda no mesmo des-
campado , chorando convulsamente todas as lagrimas da minha 
a lma. E esse chôro não t inha fim, e t a n t o chorei que cheio pe-
las minhas lagr imas vi surgir d iante de mim um lago p ro fundo 
e enorme que me a t t r ah i a como um abysmo. Tentei desviar-me 
d'essas aguas, negras como a noite escura da minha a l m a ; mas 
u m a força es t ranha , por mais que eu luc tava , fazia-me seguir 
com a irresistível fa ta l idade do destino a sinuosa l inha das suas 
margens. Caminhei por largo t empo, e, cançado, sent ia-me já 
prestes a desfallecer, quando uma miragem, n ' u m a apotheose de 
luz, i l luminou o lago, e as aguas se t o rna ram claras como um es-
pelho, b a n h a n d o ao longe uma pequenina ilha verde e r isonha, 
empolada de eollinas t r a t a d a s como um ja rd im. Per to d 'onde 
eu es tava , preso á margem por um cabo de seda, balouçava-se 
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brandamen te , com os remos esquecidos nos toletes de mar f im, 
u m escaler de sandalo, a m a n t a d o por um rico panno de vellu-
do f r a n j a d o d 'ouro fino, t endo na prôa deliciosamente esculpida 
a enigmat ica f igura d ' u m a esphinge. D 'um pulo saltei para o 
barco, e desprendendo-o e t o m a n d o os remos, mett i . a prôa para 
a ilha myster iosa a largas remadas dos meus braços. Remei 
horas esquecidas, e a ilha que eu via d i s t inc tamenfe , com o caes 
descendo n ' u m a escadaria de mármore be i jada pelas aguas, 
cada vez parecia afas tar-se mais! Sem forças já, não despegando 
os olhos da escadaria , de ixava-me pa i rar ao ligeiro sabor da bri-
sa que das collinas descia impregnada d 'a romas , quando de re-
pente appareceu encos tada á ba l aus t r ada do caes, com o bus to 
erecto sobre a cinta tão fina que parecia prestes a parl ir-se, a 
f igura ideal da minha dôee a m a d a ! Tomei de novo os remos re-
mando i n i n t e r r u p t a m e n t e a fortes r emadas dos musculos to rna-
dos mais rijos que o aço; mas a ilha cada vez mais e mais se 
a f a s t a v a e das pás dos remos cahiam agora, a cada remada que 
eu dava , as amargas lagrimas que chorá ra ! 

Desesperado, levanle i -me no barco a t i r ando os remos para 
longe, e, f i tando urna derradeira vez a f igura ideal da minha 
a m a d a , deixei-me cahir de chofre na corrente, bebendo a largos 
tragos o fel das próprias lagr imas que ver tera . Sem luc tar , 
meio asphyxiado , voltei um ins tan te ao de cimo d ' agua e pude, 
vêl-a a inda uma vez, t endo na face a rolar, a cahir , u m a lagri-
ma sent ida . Ao mergulhar de novo e pa ra sempre no pélago 
profundo, essa lagr ima t r a n s m u d o u o acre t r a v o r que me ma-
tava n ' u m néc ta r divino, e eu senti-me morrer afogado n ' u m 
oceano de gozo! 

Acordei então. 

Bernardo Pinheiro de Pindella. 



O EXERCITO NACIONAL 

A D E F E Z A DO P A I Z . N E C E S S I D A D E D U M E X E R C I T O R E G U L A R . 
B A S E S DA S U A O R G A N ISA ÇÃO 

Um dos mais tr is tes s y m p t o m a s da depressão moral do 
povo por tuguez é a sua indifferença pelas inst i tuições mili tares. 

Longe de nós a idéa de que os povos devam viver n ' u m 
regimen chronico de prussianismo, esmagando sob o peso dos 
seus a r m a m e n t o s a na tu ra l expansão das próprias act ividades . 
O es tado de guerra de que soffre a Europa , não pôde deixar de 
ser t rans i tor io . Filho d 'este século de struggle-jor-lijismo feroz 
que devora t udo , consequência d ' u m a falsa in te rpre tação do 
evolucionismo que leva á victoria dos fortes e p re tende chegar 
á perfeição da especie subs t i tu indo a lucta moral por um con-
flicto zoologic.o, o mil i tar ismo a t t r a e sobre si o odio de todos 
os espíritos elevados e nobres, e ha de consumir-se a si pro-
prio, an tes de jus t i f icar o seu emprego. 

Mas se não queremos a sociedade por tugueza t r ans fo rmada 
n ' u m a caserna, t a m b é m não podemos deixar de l amen ta r a in-
differença popular pela defeza do paiz, e a imprevidência que 
preside á organisação e ap rove i t amen to dos nossos recursos 
militares. 

Um paiz em que se discute se o exerci to serve ou não 
serve para a lguma coisa e que perdeu a tal ponto a mais ru-
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d imen ta r comprehensão do sen t imento de sua existencia, é mo-
ra lmente um paiz sem razão de ser. Mas o que mais surpre-
hende, é o vermos que o sen t imento da nacional idade não está 
t ão apagado como poder íamos ju lgar da indifferença a que nos 
vimos refer indo e que até , sob um reagente energico, desper ta 
com o Ímpeto e a incoherencia, que são filhos do sent imental is-
mo doentio que const i tue o t raço fundamen ta l do nosso ca-
racter . 

Sent imenta l i smo e imprev idênc ia -—são ta lvez a herança 
e thnica de que soffremos, e que p rovave lmente nos vem da fu-
são de raças de que proveiu o t y p o nacional. 

Sem querermos en t ra r agora n ' u m capitulo de psychologia 
collectiva, bas ta-nos chamar a a t t enção para a tendencia irre-
sistível do povo para a beneficencia, tendencia man i fes tada a 
cada momen to nas ca lamidades publicas e explorada pelas al-
t as classes a té ao ponto de se t r a n s f o r m a r n ' u m ins t rumen to 
politico. 

A car idade organisada, quer em insti tuições religiosas, 
quer civis, ao mesmo t e m p o que r e t r a t a e lisongeia um dos as-
pectos da a lma por tugueza , con t ras ta s ingularmente com a au-
sência de insti tuições prevent ivas que diff ici lmente se desenvol-
verão n ' u m povo que procede em t u d o por impulsos de mo-
mento . 

A quem lêr a nossa historia mil i tar , mesmo ao de leve, re-
salta com evidencia este t raço do caracter por tuguez . Ao pri-
meiro reba te das hosti l idades, lançamo-nos deso rdenadamente 
nos braços d ' u m a alliança e desenvolvemos nos p repa ra t ivos de 
guerra um ardor e ac t iv idade só comparaveis em grandeza á 
inércia anter ior . Tudo se cria então. É na f rente do inimigo que 
improvisamos as nossas organisações mili tares, t r ans fund indo -
Ihes sangue estrangeiro, con t r a t ando um Schomberg, um Gallo-
way, um Frisheim, um Lippe, um Beresford. 

Aos primeiros recontros t udo é desordenado. A fuga, a de-
serção e a indisciplina são a praga d 'estes exercitos improvisa-
dos. E se compulsamos os archivos de diplomacia, vamos lá en-
con t ra r as mesmas hesitações e as mesmas vergonhas : por tal 
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fo rma que, mesmo quando vencemos, não t i ramos van tagem 
a lguma da victoria. 

Nunca t ivemos por isso um exercito ve rdade i r amen te na-
cional. De sólido e nacional t ivemos sempre o soldado — ma-
téria p r ima excellente, assim o confi rma o t e s t emunho insuspei-
to de todos os generaes estrangeiros que t êm vindo como ami-
gos e organisadores, ou como adversarios. 

O soldado é sobrio, paciente e corajoso. 
«Leval-o-heis onde quizerdes, sem que solte um queixume, 

a l imentando-se de pão e agua, levando por condimento um den-
te de alho, a bead oj garlick ». É Costigan que o a f f i rma . 

Os escriptores estrangeiros não regate iam os seus elogios 
ao soldado peninsular . Diz d'elle um escriptor francez (referin-
do-se ao soldado hespánhol ) : 

«A matér ia pr ima é excel lente: pela sua const i tuição, a 
sua f rugal idade, o seu desprezo pelas fadigas, o hab i t an t e das 
províncias é um incomparável soldado (fantassin tout ú jait 
hors pair). Poucas t ropas no m u n d o têm faculdades de resis-
tência tão ex t raord inar ias . 

«Com u m a espingarda, sessenta car tuchos , uma camisa, 
umas calças, u m a cober ta , uma boina e um par de a lpercatas , 
o soldado cârl ista suppor t ava fadigas esmagadoras ; o seu ini-
migo, o soldado regular , não era mais exigente. A sua sobrie-
dade só é comparavel á do arabe». 

Tal é o re t ra to do soldado peninsular . O soldado por fu-
guez, inferior ao hespánhol na resistencia ás marchas , é melhor 
soldado de combate . Well ington assim o reconheceu e só con-
tou com elle na guerra peninsular , depois de Talavera . 

O que nos t em fa l tado, com tão excellente maté r ia p r ima ? 
O que nos fa l ta sempre e em t u d o — organisação e chefes. Or-
ganisações fei tas com o inimigo á vista , chefes impor tados . 
Como pôde o organismo mil i tar te r vida própr ia e élan guer-
reiro, com elementos mercenários a destruir- lhe e cohesão moral 
indispensável á defeza ? 

É a inda a historia que nos vem trazer os seus tr istes com-
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mentar ios . As deploráveis collisões e r ival idades susci tadas en-
tra Schomberg e os generaes por tuguezes du ran t e as campanhas 
da Res tauração, a odiosíssima t y r ann i a de Beresford fal iam 
mais al to do que qualquer mot ivo que apresentássemos ' contra 
um costume nacional que adquir iu fóros de t radição. 

A incompetência dos nossos chefes mili tares foi sempre tão 
manifes ta , que a achamos consignada em antigos escriptores por-
tuguezes. 

Referindo-se a este lado fraco das nossas consti tuições mi-
litares, diz o snr. Lat ino Coelho no excellente esboço historico 
que abre o -3.° volume da sua Historia militar e politica de 
Portugal, desde os fins do século XVIII até 1814: 

«E na verdade não pequeno deslustre das pa t r i a s glorias 
mil i tares que o brio e valor na t ivo dos nossos na tu r ae s e as 
suas v i r tudes guerreiras de tão sabido grau, não h a j a m podido 
ser ap rove i t adas sem que nas fileiras por tuguezas se t r a n s f u n -
disse mais uma vez, evocada de es t ranhas gentes (refere-se a 
Lippe) a a lma dos exercitos, que é o e o m m a n d o nas suas di-
versas gradações. E não á mingua de engenho e vocação em 
nossos homens de guerra , senão pelo hab i to vicioso e deleterio, 
em que vivemos longamente , de esquecer na paz os serviços da 
guerra, de não fazer dos quietos ocios que nos deixa o inimigo, 
a escola onde ins t ru i r e educar pa ra a c a m p a n h a os generaes, 
os officiaes e os soldados. É pr inc ipa lmente da carência de ge-
neraes que mais t eem padecido sempre as inst i tuições mili tares 
de Por tuga l . E mais do que em t e m p o algum se exper imentou 
este desdouro na época a que nos vamos referindo. Ao romper 
o conflicto com a F rança e a Hespanha em 1762, eram nume-
rosos os mili tares que nos mais eminentes postos da milícia 
pompeavam os seus br i lhantes uniformes nas fes t ividades corte-
zãs. Não havia , porém, talvez um único general a quem segu-
r amen te se podessem confiar dez ou doze mil homens com a es-
perança de que levasse a t e rmo decoroso sequer uma operação 
secundar ia da guerra . Es ta fa l ta comple ta de organisadores e 
estratégicos, a inda mesmo de medíocre opinião, era t ão geral-
mente reconhecida, que o ministério por tuguez se não corria do 
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a divulgar e encarecer aos proprios estrangeiros, com quem 
es tava d ip lomat icamente negociando nas vésperas da guerra». 

E com effeito o minis t ro dos negocios estrangeiros e da 
guerra , um dos oráculos do marquez de Pomba l , o celebre D. 
Luiz da Cunha a uma nota collectiva de I l espanha e França , 
os dois paizes com os quaes iamos romper , respondia ass im: 

«Sabendo todo o mundo que em Por tugal não havia genc-
raes, nem officiaes, que t ivessem experiencia das campanhas , 
mandou convidar pa ra o seu serviço a lord Tyrawley , assim 
como se praticou sempre roeste reino, e se prat icou agora a. 
respeito de outros differentes officiaes, não só inglezes, mas de 
todas as ou t ras nações da Europa , para disciplinarem <is tro-
pas portuguezas)). 

Era isto o que dizia um homem 'intelligente aos represen-
tantes dos dois paizes com os quaes nos iamos ba te r para de-
fender os interesses da Ingla ter ra na guerra dos sete annos. 

A t a l pon to é inna ta a imprevidência nacional no Locantc 
á defeza do paiz, que chega a roçar por uma inconsciência li-
mi t rophe da inépcia em espirito tão esclarecido como o do ce-
lebre col laborador do marquez de Pombal . 

O proprio marquez que revolveu com mão de ferro toda a 
engrenagem civil e admin i s t ra t iva , só t r a t o u do exercito quan-
do as t ropas do marquez de Sarria se p r e p a r a v a m para invadir 
o paiz. 

O estado do nosso exercito era tal, que não se p a g a v a m os 
soldos e as sentinellas es tendiam a mão á caridade, segundo 
a f f i rmam Bare t t i e t e s t emunhas coevas do reinado de D. José. 

O r e c r u t a m e n t o da offici.alidade era feito na classe nobre 
e ent re os sequazes das famíl ias fidalgas, que fo rmavam as 
cortes paras i tar ias da aristocracia. 

Era o sangue e não a eompetencia quem decidia da esco-
lha. Quando a guerra nos ba t ia á por ta , achavamo-nos sem 
officiaes, mas o ouro das colonias chegava bem para pagar ao 
conde de Lippe quatorze contos mensaes, somma fabulosa para 
a época, e pa r a a t t r a h i r a Por tugal u m a t u r b a mul t a de aven-
tureiros sent méri to, ineptos, incapazes e indignos, segundo as 
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próprias pa lavras de Dumouriez , e sem outro est imulo que não 
fosse um sordido interesse. 

As colonias, graças a Deus, chegavam para ludo ; chega-
v a m a té pa ra comprarmos a peso d 'ouro um simulacro de inde-
pendencia , envolvendo-nos n ' u m a alliança que tem feito da 
nossa historia uma demorada agonia e uma longa capi tulação. 

I I 

Provado como nos parece es tar que a imprevidência fatal 
do nosso carac ter t em sido a principal causa do abandono das 
inst i tuições mil i tares, fa l ta-nos a inda encarar uma nova causa 
d 'es ta incúria e a fó rma perniciosa como t e m col laborado na 
depressão do sen t imento da nacional idade. 

E m mui tos espíritos, na maior pa r t e d'elles, o desdem pe-
las inst i tuições mili tares baseia-se na supposição de que a nossa 
s i tuação geógraphica e as condições e modo de vêr da nação 
nos põem ao abrigo de qua lquer even tua l idade ou conflicto. 
N'es te modo de vêr aceita-se como ax ioma que não só te remos 
de ser neu t raes por na tu reza , mas a té que ninguém tem inte-
resse em nos violar a neut ra l idade . 

Ora nada ha de mais falso. A decan t ada neu t ra l idade por-
tugueza é q u a n t o possível precar ia . A Ingla te r ra , com o pre-
t ex to de nos auxil iar , en t rou no nosso paiz pa ra se oppôr ás 
duas grandes t e n t a t i v a s da Eu ropa cont inenta l cont ra o accres-
cimo do seu poder colonial — a guerra dos sete annos e o blo-
queio cont inenta l . 

Na guerra dos sete annos a F rança e a Hespanha exigi-
ram que as auxil iássemos cont ra os inglezes. T e n t a m o s f icar 
neut raes , mas não pudémos . Tivemos que acei tar a guerra e o 
auxilio br i tannico . Mas o exemplo que mais f r i s an t emen te de-
mons t ra que o es tado neu t ra l é uma phan ta smagor i a que a his-
tor ia evidenceia e mui to mais quando se t r a t a d ' u m a nação pe-
quena e desa rmada , é o das invasões napoleónicas na Penínsu-
la. Melhor que n e n h u m outro este exemplo prova que não é 
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neutra l quem quer, mas quem pôde. Ora a fó rma de t o r n a r pos-
sível a neu t ra l idade e sus tenta l -a é a resistência a r m a d a . E foi 
o que nos fa l tou em 1806, como sempre. 

Quando Napoleão nos in t imou a en t r a rmos 110 bloqueio 
con t ra a Ing la te r ra e a confiscarmos os bens dos inglezes, resi-
dentes em Por tuga l , o primeiro ac to do governo de D. João VI 
foi uma annuenc ia appa ren te ás ordens do grande general f ran-
cez. Adliesão á causa do cont inente , confiscação dos bens dos 
inglezes, os por tos fechados á Ingla ter ra , prisão dos inglezes 
residentes em Por tuga l — e ao mesmo t e m p o a evasão faci l i tada 
aos nossos fieis alliados, e indemnisados secre tamente , tudo se 
fez com a mais cobarde das duplicidades. E assim para con-
servarmos dois amigos, creamos dois inimigos. 

A Ingla te r ra que se subentendia comnosco na guerra que 
lhe fazíamos, não condescendeu a té ao f im e exerceu as suas 
represalias tomando-nos a ilha da Madeira. 

A França , que nos não perdoou te rmos sophismado a an-
nuencia ás suas int imações, seques t rava nos seus portos os nos-
sos navios. Pa ra remate das aven tu ras e episodios por que pas-
sou a nossa mal lograda neut ra l idade , veiu o t r a t a d o de Fon-
tainebleau, a marcha de J u n o t sobre Por tuga l e a fuga da cor-
te, a t e r rada , pa ra o Brazil. 

A neu t ra l idade não é uma si tuação inact iva no viver dos 
paizes. Essa noção de neu t ra l idade que para ahi apregoam os 
nossos indif ferent is tas , equivale a uma confissão de mor te . A 
neu t ra l idade é antes uma condição act iva . Assim o en tendem 
todos os es tadis tas , desde Canovas a té Bismarck. 

O es tadis ta hespánhol a inda não ha mui to definiu com pre-
cisão e energia o que seria a neut ra l idade da Hespanha no fu-
turo conflicto europeu. 

«Se os mares se coalham de navios, e os campos se t rans-
fo rmam em acampamen tos , quem pôde a f f i rmar o que será das 
neut ra l idades passivas da Suissa, da Bélgica, da Hespanha , e 
dos demaiç povos que a p re t endam guardar ? 

«Sim, a Hespanha quer a neutra l idade, mas não u m a neu-
tra l idade passiva, que a encontre f raca como uma mulher , débil 
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como uma creança ; a nossa a t t i t u d e ha de ser de neu t ra l idade 
defensiva, e j á se sabe o que é esta s i tuação; mui tas vezes 
pa ra defender é necessário a tacar , ou, pelo menos, es tar dispos-
to pa ra isso, e embora , repito, a Hespanha não pense em a ta -
car ninguém nem t o m a r nada a n inguém, é preciso que a sua 
s i tuação seja de a t t i t u d e defensiva, af im de, se as c i rcumstan-
cias nos obrigassem a a tacar , conservarmos essa mesma neut ra -
lidade». 

É assim que se pensa na Hespanha , n 'essa nação em que 
o pa t r io t i smo e o espirito de defeza nada perderam do seu vi-
gor t radic ional . 

Dado, pois, que a nossa condição na E u r o p a nos pe rmi t t e 
a neut ra l idade , é a inda necessário d e f e n d e l - a — e isto sem en-
t r a r a inda com a consideração de que a existencia d ' u m exer-
cito regu la rmente organisado e v ivendo da s y m p a t h i a popular 
é um valor moral que se impõe sempre, mesmo na crise de for-
ça que a E u r o p a a t ravessa , e const i tue o apoio indispensável da 
diplomacia, uma escola de viri l idade e disciplina pa ra o paiz, e 
uma ga ran t i a cont ra o enxovalho e o desprezo das nações fortes. 

Pois não te r iamos nós ev i tado a pressão exercida den t ro 
do paiz pelos agentes estrangeiros, a odiosa prepotencia de 
Lannes , a en t r ada de R a b a u d y e Roussin no Tejo, o incidente 
Charles et George seguido das ameaças de L a v a u d , as repre-
sálias dos Es tados-Unidos em 1864 e 1865, j á defendendo os 
interesses do dent i s ta Poter , já no caso da f r aga t a federal 
«Niagara», e todo esse es tendal de misérias que o snr. Carlos 
Tes ta enumera nos seus Incidentes da politica externa de Por-
tugal, se ao menos t ivessemos t r a t a d o da nossa defeza cos-
teira ? 

Porque a lição que resal ta d 'es tes vexames é que elles nos 
t ê m sido infligidos na supposição d ' u m a resislencia nulla da 
nossa pa r t e , tendo por esse mot ivo revest ido sempre u m a fó rma 
insolente, solta das fo rmal idades d ip lomát icas , e com o carac ter 
do escarneo e ironia mais depr imentes . 

Seria um erro suppôr que u m a ligeira resistência não nos 
salvaria de mu i t a s vergonhas . Dado o ca rac te r p ra t i co e utili-
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tario das relações in ternacionaes d 'hoje , as ameaças de que te-
mos sido v ic t imas não se te r iam realisado, se da nossa par te se 
contasse com uma opposição que custasse um car tucho ao es-
trangeiro. A impunidade e a fa l ta de risco com que todos con-
tam, tem jus t i f icado os numerosos incidentes que são a t o r t u r a 
dos nossos d ip lomatas e o p re tex to para as ridículas explosões 
de cólera com que a especulação par l idar ia t em enfraquecido o 
paiz. 

O exercito é, pois, uma garan t ia de neut ra l idade , enten-
dendo esta pa lavra no seu sentido elevado. 

Alas a historia, a inda a mais recente, apon ta -nos causas 
pe rmanen tes de perigo cont ra que devemos estar prevenidos. 

A I l e spanha que nos não aggredirá, achando-nos p r e p a r a : 

dos, fal-o-ha na hypothese d ' uma resistencia insignif icante, de 
u m a inércia que ga ran ta o equilíbrio peninsular resu l tan te da 
conquis ta . 

N ' u m t empo em que a monarchia hespanhola era omni-
potente , e Por tuga l se encont rava na s i tuação mais angust iosa 
e anarchica , o filho de Carlos V preferiu aos males e azares da 
conquis ta o suborno de que Chris tovam de Moura e o duque 
de Ossuna lançaram mão na mais ampla escala. 

É que a I lespanha , apesar da sua superior idade a nosso 
respeito, sabe mui to bem que a conquis ta , quando lhe offereça 
todas as facilidades, não passa de conquista e que o difficil é 
conservar . 

A annexação violenta do paiz não a defendem os seus ho-
mens de es tado, nem os seus publicistas. Desde o iberismo mo-
narchico-absolut is ta do snr. Snibaldo Mas a té ao federalismo 
do snr. Pi y Margall, todos são concordes em admi t t i r que a 
fusão ou união encont ra rá na violência u m a causa de f raqueza . 

O snr. Margall a inda vai mais longe, e, insuspeito fal lando 
dos seus conterrâneos , a t t r ibue- lhes em grande par te o mallo-
gro da união dos dois povos. 

Mas a I lespanha que não empregará cont ra nós a vio-
lência, pois seria con t raproducen te e inocularia no seu or-
ganismo um germen de f raqueza que lhe não permit t i r ia dige-
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rir, mas apenas deglutir este ambic ionado complemento da sua 
expansão cont inenta l , não desiste da prosecução dos seus ideaes 
e das aspirações do paiz que o general Lopez Dominguez resu-
miu não ha mui to n 'es tas pa l av ras : 

«Teremos que renunciar a todos os nossos ideaes ? Deixa-
remos de aspirar á união com Por tugal , por uma ou por outra 
fórma? Havemos de nos condemnar e t e rnamen te a soffrer a 
vergonha de ser inglez u m a pa r t e do nosso terr i tor io ? Temos 
de desistir pa ra sempre das nossas aspirações ao império mar-
roquino ?» 

Por tugal , Gibral tar , Marrocos — são os fins que a visinha 
prosegue ina l te rave lmente . 

Nas combinações a que o chamado equilíbrio europeu tem 
dado logar, o premio da adhesão hespanhola é a cessão de 
Por tuga l . 

O governo da deíeza nacional , em 1870, enviou á Hespa-
nha o conde de K é r a t r y encarregado do obter um auxilio de 
80:000 homens em troco da p rome t t i da annexação de Por tuga l . 

Ora este perigo deixa de existir desde que a organisação 
mil i tar seja no nosso paiz u m a preoccupação nacional e desde 
que se impr ima u m a nova or ientação á nossa politica com a 
Hespanha . 

Com u m a nação visinha não pôde haver senão u m a de 
duas especies de polit ica — u m a polit ica de host i l idade, de se-
paração, ou u m a politica amiga , de cooperação. 

Ora se nos oppomos r a sgadamen te a qua lquer t en t a t i va de 
fusão , e de tes tamos o iberismo sob qua lquer fó rma, não repu-
diamos e antes acei tamos, com a plausibi l idade que merece, uma 
politica de cooperação f ranca e leal, sem a duplicidade e des-
confiança mal encober ta que sempre t em caracter isado as nos-
sas relações com a Hespanha . 

É evidente que uma alliança em bases estrictamenle de-
fensivas, a c o m p a n h a d a d ' u m accrescimo de relações ent re os 
dois povos, t rar ia á península u m a força e um prestigio de que 
a m b a s carecem para o êxito das aspirações communs , sem de-
t r imen to e a té com van t agem para a prosecução dos seus fins 
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particulares, garantidos pela mais rigorosa autonomia politica e 
adminis t ra t iva . 

É a politica que nos convém e que os melhores espiritos 
têm defendido como útil aos interesses dos dois paizes, para os 
quaes a separação tem sido uma causa permanente de fraqueza 
e decadencia. 

Não é uma politica ant i-patr iot iea, nem está ligada a um 
determinado systema politico. Se a união e a alliança com a 
Hespanha formam uma par te integrante do programma repu-
blicano dos dois paizes, a mesma união foi o sonho dos reis por-
tuguezes desde Affonso V até D. Manoel, sem contar com ten-
tat ivas mais modernas de iberismo monarchico e casamenteiro. 

A nossa alliança com a Hespanha, significando apenas a 
união dos elementos militares e navaes, seria uma liga de de-
feza independente de regimen politico; homens accentuadamen-
te conservadores, como o snr. Casal Ribeiro e Oliveira Martins, 
enalteceram as vantagens d 'uma politica de concordia penin-
sular. 

Seria a té conveniente que a nova liga servisse de sólida 
garant ia aos direitos de soberania dos dois paizes. Qualquer 
das duas nações ficaria inhibida de influir nos destinos políticos 
da outra , compromettendo-se a salvaguardar rigorosamente o 
principio da n ã o - i n t e rvenção . 

Este principio e o seu provável abandono por par te da 
Hespanha em relação á crise interna portugueza foi motivo para 
baixas especulações par t idar ias que estão ainda na memoria de 
todos para que os relembremos. 

A intervenção foi uma das ameaças com que as facções se 
in t imidaram. A cobardia dos part idos foi posta a concurso e 
i gnob i lmen te explorada para os fins diversos que proseguiam. 
Capitulo bem tr iste e que fecharemos por aqui, como fora do 
nosso proposito. 

Não completaríamos a serie de considerações que temos 
em vista expôr, se nos não referíssemos ao ult imo incidente da 
nossa politica externa e ás consequências lastimosas que arras-
tou comsigo. 
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Veiu este incidente demons t ra r mais u m a vez o que nós 

somos, e fecundo em lições como poucos, merece um es tudo que 
não cabe nos l imites nem no proposi to d 'es te art igo. A nossa 
politica na Africa, proseguida com uma imprudência e levian-
dade pa ra e span ta r da par te do honrado e consciencioso esta-
dista cujos erros nos levaram ao ultimatum, devia levar-nos fa-
ta lmente a uma interferencia das espheras d 'acção de Por tugal 
e Ing la te r ra . Provou-o mui to luc idamente o snr. Torres Cam-
pos, no magnifico ar t igo que consagrou ao incidente anglo-luso 
nas columnas do fíolelin de la Sociedad Geografica de Ma-
drid. 

Dos planos utopicos, côr de rosa, d ' u m império fictício, 
passamos ás dissertações históricas, d 'es tas ás b r ava t a s , rea tan-
do as t radições do barão da Ribeira de Sabrosa, das b r a v a t a s 
á acção mili tar , da acção mil i tar ao ultimatum, do ultimatum 
á capi tu lação. 

Depois da capi tu lação a a r ruaça d ' u m povo desnor teado 
por u m a prepotencia sem precedentes , e ap rove i t ada pelos nos-
sos políticos com u m an t i -pa t r io t i smo que os collocou abaixo dos 
insul tadores da nossa bandeira , a desaggregação par t ida r ia , 
u m a revolução mil i tar , o descredito, a crise bancar ia e mone ta -
ria, um emprés t imo esmagador , u m a expedição dispendiosíssima 
e inútil , a subscripção nacional e as vergonhas que pa ten teou , 
e f ina lmente mais um simulacro de defeza que serviu para fun-
d a m e n t a r uma d ic tadura inspirada em inleresses políticos. 

O ultimatum veio a b a n a r o velho pardieiro nacional e pôr 
a descoberto a podr idão dos mater iaes e a inépcia dos constru-
ctores. 

Não re lembraremos as negociações dos snrs. l i in tze , Bar-
jona , Bocage e Valbom. Ellas fo ram a consequência forçada da 
s i tuação creada pelo minis t ro que nos a r ras tou ao ultimatum e 
que pela sua precipi tação não deixou aos seus successores a 
possibilidade de recorrerem á mediação ou á a rb i t ragem. 

O que queremos re lembrar é essa to r ren te de decretos que 
o governo, parod iando os organisadores da defeza de 1870, na 
França , lançou sobre o paiz chamando-o novamen te ao senli-



O E X E R C I T O NACIONAL 78'.) 
mento da defeza, que só desper ta na presença do inimigo para 
lli e offerecermos o espectáculo das nossas cóleras infant is , da 
nossa desordem e do nosso incurável desleixo. Nunca se verifi-
cou tão l i t t e ra lmente a verdade d 'aquel la rnaxima do duque de 
Lévis : 

«Lorsque la resistance est inutile, la sagesse se soumet , la 
folie s 'agite, la faiblesse se plaint , la bassesse f la t te , la f ierté 
suppor te et se tait». 

Não t ivemos a submissão dos prudentes , agi tamo-nos como 
loucos, queixamo-nos como fracos, e sem a alt ivez silenciosa e 
resignada que a dignidade offendida nos aconselhava, lisongeá-
mos com servilismo as deferencias rud imenta res da diplomacia 

. ingleza e fes te jamos como acontec imentos os j an ta res offereci-
dos aos nossos embaixadores . 

Mas o espectáculo mais deplorável foi o descalabro e aban-
dono em que encont ramos os nossos meios de defeza. Pa ra a 
defeza mar í t ima apenas podíamos contar com o valor nunca 
desment ido dos nossos marinheiros. Como meios de defeza, f ixa 
ou movei, Lisboa não es tava , nem está ao abrigo do pr imeiro 
golpe de mão. O paiz ficou surprehendido com este abandono . 
O governo mandou es tudar o l i t toral e as suas condições de 
defeza por br igadas const i tu ídas pela mais escolhida officialida-
de. Mas como sempre acontece, desapparecido o perigo, ao me-
nos o appa ren te , as br igadas foram dissolvidas e a defeza ma-
r í t ima mais u m a vez preter ida a té á nova ameaça que sur ja de 
qua lquer ponto. 

A necessidade de sangue novo nos commandos determinou 
a celebre razzia de generaes, que não teve consequências para 
o progresso do exercito e não passou de mais um expediente a 
aecrescentar á nossa politica de expedientes , de actos de sen-
sação e de ímpetos irreflectidos. 

O ul t imo incidente da nossa politica ex te rna , po r t an to , 
longe de ac tua r favorave lmente no l e v a n t a m e n t o do espiri to 
nacional ou no aper fe içoamento do mecanismo mili tar , veio mais 
pôr a descoberto a nossa incurável negligencia e cavar mais 
fundo a apa th ia e indifferenças nacionaes. 
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E comtudo a organisação d 'um exercito ve rdade i ramente 
nacional e popular , inspirada nas velhas organisações históricas 
do paiz, seria uma nobre t e n t a t i v a pa ra l evan ta r o espiri to da 
nação, para lhe in fund i r a viri l idade adormecida , dobral-a á 
disciplina do caracter , eleval-a á comprehensão d ' u m ideal col-
lectivo e ga ran t i r ao paiz o jus to desenvolvimento da sua acti-
vidade, met ropo l i t ana ou colonial. 

Ve jamos quaes as bases sobre que deve assentar a forma-
ção d ' u m exerci to nacional . 

A) U m a lei de r ec ru t amen to que faça passar pelo servi-
ço act ivo, reduzido a dais annos, o maior numero de homens, 
a u g m e n t a n d o os cont ingentes annuaes e conservando nas filei-
ras forças pouco numerosas , graças a um sys tema de licencia-
mento que to rne compat ível a vida do paiz com as exigencias 
da ins t rucção mili tar . 

A mil i tar isação completa dos serviços de r ec ru t amen to 
está ac tua lmen te indicada por todos os mot ivos como uma con-
dição indispensável para o êxito de qua lquer reforma mil i tar 
que se emprehenda . 

No calculo do cont ingente annua l deve a t tender-se á pro-
porção em que devem en t r a r as differentes a rmas , segundo as 
modernas theor ias do combate e a t t e n t a a configuração orogra-
phica do paiz e condições na tu raes de defeza. 

Na maior pa r t e das nossas organisações mil i tares têm sido 
desa t tend idas estas considerações inilludiveis da sciencia e sa-
crif icadas ás exigencias de promoção, em que a r ival idade das 
dif ferentes a rmas e a collisão dos interesses pessoaes t êm des-
empenhado um tr is te papel . 

O desprezo dos interesses supremos da defeza e o apego 
egoista ás conveniências individuaes ou de classe t em sido a 
chaga corrosiva das re formas politicas, admin i s t r a t ivas e mili-
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ta res por tuguezas , e um dos mui tos signaes da nossa deca-
dência. 

O processo de r ec ru t amen to dos nossos officiaes tem até 
certo pon to influido n 'estes resul tados. 

Dividem-n 'os grandes differenças (grandes e injust i f icáveis) 
na preparação theorica por que t em de passar , e o carac te r ex-
cess ivamente especulat ivo dado aos cursos das a rmas especiaes, 
e que as t êm t r a n s f o r m a d o n ' uma especie de casta 011 ar is tocra-
cia mil i tar . 

Com grande v a n t a g e m para a ins t rucção profissional po-
diam apagar-se ou ao menos diminuir-se sensivelmente as dis-
t incções nascidas d ' u m a differenciação scientifica exaggerada , 
creando escolas pra t icas para as diversas armas , em que as 
applicações prevalecessem sobre inúteis appa ra to s theoricos, e 
uma academia de guerra des t inada a p repara r officiaes aptos 
para o serviço de es tado-maior . 

B) Remodelação das circumscripções militares. 
Sob o ponto de vis ta orographico, estrategico e historico, 

o exerci to nacional deverá ser n a t u r a l m e n t e const i tu ído em tres 
divisões terr i tor iaes , contendo na organisação das reservas e 
mecanismo da sua mobilisação o núcleo de tres corpos de exer-
cito. 

A const i tuição de brigadas terri toriaes, núcleos de divisões 
de c a m p a n h a , obedeceria aos mesmos princípios, ás necessida-
des de hierarchia dos commandos superiores, e de ap rox imar 
t a n t o q u a n t o possível a const i tuição do exercito terr i tor ia l da 
do exerci to de c a m p a n h a . 

A distr ibuição geographica das unidades mili tares, que en-
t re nós t em sido quasi exclus ivamente feita em obediencia ás 
imposições do campanar io e ás exigencias do depu tado da lo-
calidade que faz ques tão do seu regimento e da sua banda de 
musica, deveria t a m b é m emanc.ipar-se d 'es ta nefas ta influencia 
que tão poderosamente t em collaborado com a acção dissolven-
te dos governos na obra da desmoralisação e da anarchia na-
cionaes. 

Essa distr ibuição deve obedecer pr inc ipalmente ás condi-
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ções estratégicas da defeza, isto é, ás da conf iguração dos Lhea-
tros parciaes de operações, ao ap rove i t amen to das l inhas de 
defeza e ser feito em harmonia com os recursos imprescindíveis 
que a rede ferroviar ia representa — e baseando-se n ' u m a perfei-
t a hierarchisação das circumscripções regionaes de rec ru tamen-
to e reserva. 

A ac tua l pr imeira reserva, des t inada á mobilisação regi-
mental e á formação do exercito de c a m p a n h a , ficaria a cargo 
dos regimentos, em cujas a l t r ibuições mal se comprehende que 
não seja a pr incipal a de zelar e fiscalisar t udo q u a n t o interesse 
o seu pé de guerra. 

C) A organisação das reservas, que entre nós t em sido 
objecto da ac t iv idade febril e incons tan te dos nossos reforma-
dores, mercê da interferencia e mis tura de disposições que se 
t êm accumulado, chegou a tal cahos e confusão que a sua re-
const i tu ição sobre princípios claros e bem definidos se to rnou 
n ' u m a das majs impreter iveis exigencias do nosso mecanismo 
mili tar . 

Pos ta de pa r t e a pr imeira reserva, que, no nosso en tender , 
está dependente dos commandos regimentaes , impor ta r i a agru-
par a segunda reserva em unidades independentes , de composi-
ção analoga ás da l andwehr pruss iana e fo rmando um exercito 
de segunda l inha, e bem assim const i tu i r u m a terceira reserva, 
des t inada a servir de núcleo a ba ta lhões de deposito que for-
mar iam o esqueleto das forças de terceira l inha, e das t ropas 
sedentar ias . 

Mas onde a organisação t em de effectuar-se por completo, 
pois que a lei mal a esboça ent re nós e pouco mais faz do que 
dar-lhe uma designação, é no que diz respeito ás reservas não 
inst ruídas , isto é, ás const i tu ídas pelos sorteados, cujos núme-
ros de sorteio excederam o mais al to do cont ingente parcial 
que foram dest inados a preencher segundo a repar t ição do con-
t ingente tota l feita p roporc iona lmente á população das circums-
cripções admin i s t r a t ivas (concelho, parochia) . 

Com effeito, ao lado dos di f ferentes escalões que considera-
mos na sua passagem pelo effect ivo e success ivamente pela pri-
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moira, segunda e lerceira reservas, te r íamos que considerar as 
t ropas complementares ou reserva de r ec ru t amen to para nos 
apropr ia rmos da designação prussiana, e que são entre nós 
const i tuídos pela segunda reserva não ins t ru ída , isto é, pela se-
gunda porção dos cont ingentes annuaes , cujo numero de sorteio 
é superior ao mais al to dos chamados á fileira, e que são obri-
gados a preencher as vagas do effectivo até ao sorteio do anno 
seguinte. 

Es ta s t ropas são-no apenas de nome entre nós, pois que 
não possuem a mais leve noção dos seus deveres mili tares. Cha-
mar-se-lhe segunda reserva não instruída ou negar-lhe uma 
sombra de organisação, são coisas pe r fe i t amen te idênticas. 

Ora esta segunda porção dos cont ingentes annuaes mere-
ceu do príncipe de Bismarck u m a sólida organisação pela lei 
de 11 de fevereiro de 1888, que veio a u g m e n t a r as forças dis-
poníveis em caso de guerra, comple tando o pensamento da lei 
de 9 de março de 1887, sobre o sep tena to mili tar , que augmen-
t á r a os effect ivos de paz, elevando de 40:000 homens o contin-
gente annua l . 

Es ta reserva de r ec ru tamen to é obrigada a urna série de 
períodos d ' ins t rucção militar, de dez, seis e qua t ro semanas, e 
além de preencher as vagas dos effect ivos de paz, são dest ina-
dos no acto da mobilisação a comple tar os effect ivos de guerra 
e os ba ta lhões de deposito. 

É u m a organisação completa , cujo es tudo se deve recom-
m e n d a r á a t t enção dos nossos organisadores, porque n'ella re-
side a base essencial que deve presidir á formação dos exerci-
tos modernos , verdadeiras milícias que um movimento de re-
lojoaria ba s t a para t r ans fo rmar em formidável machina de 
guerra . 

É n ' u m a boa organisação de reservas e n ' u m es tado mi-
nucioso dos planos de mobilisação feitos de ha rmonia com as 
hypotheses de guerra, que reside a economia dos exercito» 

d 'ho je . • i 

Faci l i tar e d i f fundir a ins t rucção militar, obter a maxima 
perfeição na montagem e desmontagem d 'este complexo orga-
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nismo por fórma ta l que a ac t iv idade nacional não seja esma-
gada pelo peso dos seus a rmamen tos , nem surprehendida pelo 
a t a q u e dos seus inimigos, eis o que devemos proseguir. 

D) A esta organisação prende-se d ' u m modo in t imo a 
const i tuição do serviço de es tado-maior , ques tão important íss i -
ma e pa lp i t an te e que em Por tuga l tem a t ravessado u m a ver-
dadeira crise. 

Se em algum ponto a organisação pruss iana merece a ad-
miração mais incondicional, é com certeza ao corpo de estado-
maior que ella cabe. 

O movimento de imi tação de que elle foi alvo e que se 
produziu em toda a Europa logo em seguida ás excepcionaes 
victorias a lcançadas pelas a rmas pruss ianas , é o mais claro in-
dicio da superior idade da sua const i tuição. 

E m Por tuga l mesmo, e não se pôde dizer que madrugue-
mos para as innovações, já ha mui to t e m p o que alguns dos 
nossos mais dist inctos escriptores mili tares, os snrs. D. Luiz da 
Camara Leme, Cunha Vianna e Sousa Telles, preconisaram a 
excellencia do sys tema prussiano e propuzeram a sua a d a p t a -
ção ao nosso exercito. 

O snr. Sousa Telles, o mais incansavel p ropagand i s ta das 
modernas idéas que sobre este ponto t ê m sido apresen tadas nas 
principaes potencias mili tares, apresen tou mesmo um projecto 
de reorganisação do corpo de es tado-maior , em 1878, que ainda 
hoje, com pequenas var ian tes in t roduzidas pelo progresso das 
sciencias mili tares, como o proprio auc tor reconhece necessário, 
seria de van tagens consideráveis pa ra o exercito. 

Não sendo intenção nossa, nem proprio do carac ter d 'es ta 
revis ta , en t ra r em minudencias technicas de organisação, vamos 
comtudo passar r ap idamen te sobre o que n 'es te campo nos 
resta fazer. 

A necessidade de cons t i tu i r um pessoal ap to para as ele-
vadas funcções, que são inherentes ao serviço de es tado-maior , 
inspirou aos minis t ros que u l t imamen te t ê m sobraçado a pas ta 
da guerra , a idéa de re fo rmar este serviço. 

A principal innovação, e ' é f u n d a m e n t a l , está no recruta-
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mento dos novos officiaes de estado-maior . Deixa de ser um 
corpo fechado, para o qual o ingresso era apenas permi t t ido 
sob uma base f a l s a — a classificação ou méri to ma themat ico 
dos a lumnos mil i tares comprovado no curso theorico da Uni-
versidade e polytechnicas. 

As condições de en t rada são outras . Os officiaes de todas 
as a rmas concorrem ao novo curso de guerra , dadas certas 
qual idades de superioridade mil i tar e profissional comprovadas 
em serviço. É o méri to mil i tar que se subst i tue , e com razão, 
ao méri to mathemat ico , como critério para apreciar a idonei-
dade dos novos candidatos . 

A academia de guerra t ransforma-se por esta fórma n 'um 
verdadeiro centro de diffusão da al ta sciencia mili tar . Todos 
são chamados a completar a sua educação mili tar . 

O nivel scientifico do exercito eleva-se e a selecção para 
os altos commandos apura-se; torna-se mais solida a garan t ia 
offerecida pela competencia dos novos chefes, e obvia-se a esta 
velha crise do commando com que sempre luc támos, e de 
que nunca sahimos senão pela impor tação de chefes es t ran-
geiros. 

A isto allude o snr. Sousa Telles na sua Urganisação do 
estado-maior do exercito, quando diz: 

« E m conformidade com os princípios em vigor nas orga-
nisações modernas do es tado-maior , esta inst i tuição não t em 
un icamente em vista crear um pessoal habi l i tado pa ra o serviço 
do es tado-maior , t em t a m b é m ou t ra missão mais 'elevada, a de 
f o r m a r officiaes habi l i tados pa ra os commandos superiores. Da 
mesma manei ra que o curso superior de guerra é considerado 
como a p reparação pa ra o serviço do es tado-maior , assim este 
serviço é a p reparação pa ra o generalato». 

Sem en t ra rmos na apreciação do organismo in te rno do es-
t ado -ma io r general des t inado a auxil iar o commando em chefe 
ou do es tado-maior das t ropas dest inado a pres ta r o mesmo 
serviço j u n t o dos commandos subal ternos (divisões, inspecções 
geraes, commandos das a rmas , etc.), vamos apenas referir u m a 
dist incção f u n d a m e n t a l e impor tan t í s s ima , aceite como um prin-
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cipio reconhecido em lodos os exercitos e a que o snr. Sousa 
Telles se refere no t r aba lho já ci tado, a pag. 24 e 25. 

Essa dist incção e as relações que a ligam ao exposto na 
terceira pa r t e do nosso art igo, fornecer-nos-hão as considerações 
finaes e que são como a synthese das aff i rmações anteriores. 

Diz o snr. Sousa Telles: 
«No m o m e n t o da decisão d ' u m a guerra , o c o m m a n d o em 

chefe, que du ran t e a paz era iinico, subdivide-se em dois: o 
commando em chefe do exerci to act ivo, que marcha pa ra o 
thea t ro das operações, e o commando em chefe do interior , que 
exerce a sua acção sobre o resto do exercito em pé de paz ou 
em mobilisação, e sobre todos os outros elementos e recursos 
mil i tares de toda a especie, sendo gèra lmente designado pelo 
nome de commando militar superior do interior. 

«D'esta subdivisão dos commandos resulta necessaria-
mente igual subdivisão nos estados-maiores e o es tado-maior 
general dividir-se-ha em es tado-maior do commando mili tar su-
perior do inter ior e em es tado-maior do «commando em chefe 
do exercito act ivo, o qual se exerce j u n t o das t ropas em ope-
rações, sendo por isso comprehendido no grupo geral que desi-
gnamos com o nome de es tado-maior das forças mobil isadas». 

«Da mesma maneira , o commando de uma divisão ter r i to-
rial, subdivide-se em t e m p o de guerra, em c o m m a n d o da divi-
são ac t iva e em commando mil i tar da divisão, e ana logamente 
os respect ivos es tados-maiores ». 

Es ta dist incção, que é essencial pa r a a const i tuição e a t t r i -
buições dos commandos superiores e subal ternos , deve existir 
já em t e m p o de paz, a inda que menos accen tuada , pela sepa-
ração das funcções inherentes ás duas grandes categorias de 
e lementos comba ten tes — o exercito de c a m p a n h a (exercito 
ac t ivo e pr imeira reserva), cujas operações serão centra l isadas 
desde o t empo de paz pelos es tados-maiores do c o m m a n d o em 
chefe do exerci to act ivo e dos commandos das divisões ac t ivas 
•—e as t ropas de reserva (segunda e terceira l inha) cenlral isa-
das pelos es tados-maiores do c o m m a n d o mil i tar superior do in-
terior e dos commandos mili tares das divisões, 
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Ahi deixamos esboçados os princípios e as bases da orga-
nisação do nosso exercito como o entendemos, as idéas-inães 
que devem inspirar uma remodelação completa e radical dos 
serviços mili tares. 

Ha mui tos serviços por organisar , out ros por completar , 
outros que esperam a hora da sua remodelação. Alguns exis-
tem de nome, e outros nem essa consagração da sua existencia 
t êm nas nossas leis. De caracter mais minucioso, technico e 
profissional, a sua analyse, posto que in teressante , tem o seu 
logar nas revis tas especiaes e destoaria dos in tu i tos d 'este ar-
tigo. 

Mosar. 
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Mais uma vez o nosso ensino technologico superior vai 
passar por uma remodelação des t inada não só a u m a ou t ra al-
Leração g rada t iva no seu modo de ser funccional e orgânico, 
mas pr inc ipa lmente para acudir com uma percentagem, de-
certo d iminu ta e mesquinha , ao jus to e na tu ra l appello dos go-
vernos que rec lamam economias em toda a sorte dos serviços 
públicos. 

Serão dois os projec tos de reforma, correspondentes aos 
ins t i tu tos de Lisboa e do Por to , e respec t ivamente incumbidos 
a commissões escolhidas no pessoal docenLe de cada um dos 
es tabelecimentos . Á hora em que isto se escreve, são apenas co-
nhecidos do publico os t r aba lhos do In s t i t u to de Lisboa; e 
como a R E V I S T A vai ana lysar o a s sumpto de alto, ou seja 
apreciar o parecer de Alfredo Bensaude, o melhor, o mais se-
guro, o mais lúcido, o mais oppor tuno e o mais efficaz que por-
ven tu ra se possa ac tua lmen te conceber, é-nos in te i r amente dis-
pensável o conhecimento das re formas defini t ivas que o gover-
no irá referendar . Se, nos t raços f u n d a m e n t a e s , os projec tos se 
a p r o x i m a m do parecer Bensaude, as referencias que aqui se 
exarem cabem-lhes n a t u r a l m e n t e ; n ' ou t ro caso é mais u m a ten-
la t iva in f ruc tuosa a registrar . 
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li necessário, porém, que, antes de es tudarmos o Parecer , 
saibamos quem é o homem 5 islo é, no paiz, d ' u m a significação 
e impor tanc ia incontestáveis , t ão hab i tuado se está a ver no t r a -
balho intel leclual , a p p a r e n t e m e n t e isento ou valido, o reflexo 
d 'um egoismo ou o espelho d ' u m a incompetência . Primeiro que 
tudo Alfredo Bensaude é um dos mais eminentes mineralogistas 
de agora, com uma bibliographia scientifica restr icta , por certo, 
mas superior na qual idade, p repa rando uma larga obra que aos 
seus Íntimos pe rmi t t e suppôr seja, de fu tu ro , duradoira e clas-
sica, convidado por uma univers idade allemã para a regencia 
da maté r i a e ci tado já nos pequenos compêndios que a n d a m na 
mão de todo o mundo como uma auc tor idade reconhecida pelo 
prestigio que a lcançaram as suas monographias . Repare-se que 
a Al lemanha não vem f requen temen te pedir a collaboração, nas 
suas escolas, da sabedoria por lugueza , que a sciencia nacional 
r a r a m e n t e logra u m a referencia que não seja apenas uma gen-
tileza amavel , e que os seus t raba lhos originaes, de valor c 
ruido, são aquelles que os senhores estão vendo. 

Depois, os que conviveram com Alfredo Bensaude, sabem 
como, ápa r t e a especialidade que o lançou no m u n d o scientifi-
co, a sua capacidade intel leclual é ampla , as suas curiosidades 
de espiri to inestancaveis , a sua ancia de saber sempre progres-
siva, interessando-se pelo problema social, anthropologico c his-
lorico do momento , como pela t o r t u r a d a complexidade das 
ac tuaes evolução e revolução estheticas, fazendo um interior 
adoravel de recato e doçura, em que se nos revela s imul tanea-
mente homem de letras , musico e ant iquar io , — comsigo e com 
os seus escolhidos, bem se e n t e n d e — a l g u m sport, sua ponti-
nha de mundan i smo até . Contras ta esta bella physionomia, in-
telligente e forte, polida e rara , com a de t an to s homens que 
por ahi se t o p a m , frívolos como mulheres, grosseiros como sol-
dados, e indo assim na vida sempre em t r iumpho , a vacca e o 
riso do publicis ta alcançados, o respeito da opinião publica, 
«dont on dit t ou t bas que c'est presque la même chose que 
1'opinion du marchand de vin», na phrase de Huxley, sem o 
en thus iasmo e o fana t i smo da verdade, alheios senão hostis ao 

5(i VOL. IV. 
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espiri to e lementar de bem c o m m u m e de nação, uti l isaudo do 
paiz só o que elle lhes pôde dar de confor to e regalo. 

Por u l t imo — o que t a m b é m impor t a conhecer — Alfredo 
tíensaude é um homem rico. Isto, que t em certo valor na vida, 
significa que não ha para elle conveniências que o emmu d eçam, 
pressões que o calem ou vinganças que o amedron tem. Vai a 
direi to; e como vê jus to e vê lúcido, o seu t r aba lho é necessa-
r iamente , pa ra o momento , completo e perfeito. 

Mas, assim dotado, este pro jec to denuncia , por out ro lado 
e infel izmente, uma ingenuidade pueril , um desvio da sua regra 
de vivei' e de pensar em pura perda, um desafogo talvez que o 
isolamento que se creou explica, em todo o caso, porém, uma 
obra inúti l que nos entr is tece e dóe. E pon to aver iguado que 
ent re nós j ámais te rão successo t r aba lhos como esse, principal-
mente se a base f u n d a m e n t a l está na deslocação ou a l teração 
dos processos de r ec ru t amen to do pessoal, t ão accessivel con-
forme a legislação de hoje, t ão moroso, f a t igan te e cont ingente 
se adoptassem os preceitos exarados . J á agora parece verif icado 
que só excepcionalmente surgem no paiz homens com uma 
tal capacidade de t raba lho intel lectual que possam correspon-
der ás exigencias d ' u m p rog ramma como o dos al lemães ou o 
dos francezes. Na quasi to ta l idade os homens do ensino em 
Por tugal , p rec isamente pelas van t agens e facil idades regula-
men ta res do concurso, não são nem serão o que Alfredo Ben-
saude dese ja : homens de méri to scientifico provado por desco-
ber tas no dominio das suas especialidades, por monographias 
originaes, por livros didácticos de pr imeira ordem, sequer. As 
causas, além da apon t ada , estão a inda na escassez re la t iva da 
remuneração , na carência de est imulo, na facil idade com que 
um publico e s t r a n h a m e n t e ignorante cria reputações de valor 
Ínfimo, e, mais do que tudo , no mal geral de que enfe rma o 
paiz e que ce r t amen te não deixaria de tocar e reflectir-se n'es-
sa camada . Ora se o professorado, pe las-mul t íp l ices circums-
tancias que concorrem para impedir que elle sat isfaça as ne-
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cessidades do ensino, não corresponde ás exigencias da educa-
ção especulat iva e, nomeadamente , technica, não ha projectos, 
nem legislação, nem governos que com bons in tentos , um 
decreto e um p rog ramma alcancem a remodelação appetecida . 

Objectar-se-ha que estas coisas vão de vagar e a prova 
está em que, de ha vinte annos para cá, se tem progredido 
mui to . Decerto. Um illustre professor suisso dizia-me ha tem-
pos que Por tuga l era, na Europa , um dos paizes que, re lat iva-
mente, dispendia mais dinheiro com a instrucção. E documen-
tou. Mas invest iguemos sepa radamente em cada escola do reino, 
qual é a somma de mater iaes novos para a sciencia, pa ra a te-
chnica, para a meihodologia do ensino até, e comparemol-a 
com a que nos fornecem os annaes de t a n t a escola subal terna 
de fo ra : o parallelo é f u n d a m e n t e doloroso. Alfredo Bensaude, 
em todos os paizes que t em percorrido, viu que, insignificantes 
escolas communaes e cantonaes , t êm represen tadas em arma-
rios a f auna , a flora, os minérios e os productos industr iaes 
mais evidentes da sua região. Aqui mesmo tenho á mão listas 
dc molluscos, de aves, de reptis, de fosseis, relatorios de os-
t re icu l tura , de carcinicul tura, de apicul tura , de ser icul tura, in-
numerás notas agrologicas, faunulas e florulas locaes, sub-
scriptas por professores de escolas pr imar ias de I tal ia e 
F rança . 

E no Por to , onde escrevo, lia uni inédito quinta l botânico, 
11a sua escola polyteclinica começam-se a e n f r a s c a r — h a dois 

a n n o s l — a s pr imeiras sardoniscas, na sua escola normal exis-
tem a m o n t o a d a s as collecções e lementares Deyrolle — caracoes 
e fosseis, algas e celenterados, macacos e esqueletos de peixes, 
— n ' u m a escola pr imar ia (Cedofeita) as paredes são decoradas 
com caixas de coleopteros e cabazes oleographados annuncian-
do a emulsão de Scot t ! 

É licito pe rgun ta r , pois, se, com as consequências que d e s -
tes factos der ivam, do povo por tuguez ha a esperar gerações 
d 'onde se possam recoltar homens capazes de contemporanisa-
rem a educação scientifica e technica , não pela esclusiva ado-
pção dos livros recentes, mas pelo processo pedagogico, pela or-



806 R E V I S T A D E P O R T U G A I , 
ganisação do mater ia l , pelo ensino das applicações, pelas pró-
prias applicações mesmo. 

Ignoro como explicam o fac to bem pa t en t e dos pequenos 
paizes, t ão pobres em recursos como este, se não menos, darem 
o avu l t ado cont ingente de homens de pensamento e de t r aba-
lho que todos conhecem, ao menos, dos catalogos. Não direi, 
com uma fé córnea, que conviria á nação por tugueza o igual e 
exactíssimo regimen politico e admin i s t ra t ivo da Suissa, como 
f r equen temen te a f f i rmam aquelles que lev ianamente pensam 
a d a p t a r , nas melhores intenções, o que na organisação d ' u m 
povo de te rminam factos de ordem ethnica , geographica e histó-
r ica; mas pasmo ao vêr as vas tas memorias que annua lmen te 
surgem d'esse paiz — a paleontologia, a pe t rographia , a paleo-
elhnologia, a zoologia, a bo tan ica — paiz ve rdade i ramente sa-
queado por uma pesquiza e indagação sempre intensivas , sus-
t e n t a n d o mais de t r in t a museus, do tando outros novos, represen-
tando-se com des taque nas solemnidades scientificas, possuindo 
pa ra cima d ' u m a centena de sociedades sabias e collecções t ão 
bem providas e melhor a inda admin i s t radas , que lhes sobeja 
mater ia l para , quasi dia a dia, darem, venderem e t rocarem. 

Por tuga l , desde sempre, esteve a fa s t ado d 'es te movimento . 
E porque ? Por ignorarem nas escolas esses factos, por se não 
v ia ja r , por não chegarem cá as noticias dos congressos, das 
installações dos museus, da mon tagem dos laborator ios , das 
descobertas , dos livros, das controvérsias ? Não, ce r tamente . O 
mot ivo está na fa l ta de iniciat iva e da já referida capacidade 
de t r aba lho . Esse a rgumen to fácil da carência da protecção 
official nada jus t i f ica agora, quando é gera lmente sabido que em 
aguas - fu r t adas e barracões t i ve ram numerosas inst i tuições de 
fora o seu inicio; mais t a rde , impos tas pelo valor que accusa-
vam, conseguiram as dotações que aqui sem duvida não seriam 
negadas. 

P o r t a n t o , antes de conceber um p ro g ramma de ensino con-
viria aver iguar se seria exequível . O passado, o mal ac tua l 
e o seu aggravamen to , no qual o professorado por tuguez com-
par t ic ipa , e a inda factores de varias ordens cuja explanação 
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não vem para aqui , demons t ram que o paiz não a t t ingi rá , por 
um periodo que não é, licito demarcar , o movimento scientifico 
de fóra de sorte a acompanhal -o e a inda menos a intervir n'elle 
com peso e com respeito. I so ladamente u m a ou ou t ra ap t idão 
rebelde ao pla tonismo do saber, denuncia-se e com êxi to; mas 
re la t ivamente á marcha geral da Sciencia, e a despeito das con-
tr ibuições individuaes de vários, Por tuga l foi, de todos os tem-
pos, um paiz menos que subal terno, para não dizer fóra da 
historia. 

Logo na pr imeira pagina do seu relalorio Alfredo Ben-
saude diz que a rejeição dos pontos essenciaes da sua proposta , 
por pa r t e da maioria da commissão incumbida de es tudar a re-
forma, se baseia em dois pontos um dos quaes consiste em «o 
projecto não estar de ha rmonia .com a opinião geral, porque 
n'elle se preconisam princípios em desaccordo com as tradições 
das nossas escolas». 

Isto se diz, isto se pensa! 
Ora é de e lementar comprehensão que, se o tradicionalis-

mo académico, quando mau, carece de ser a l terado, o abalo 
que suppor t a o habi to e a opinião é em puro lucro. Nem darei 
exemplos : seria reedi tar a historia da pedagogia. No caso que 
nos occupa, a proposta Bensaude relat iva ao r ec ru t amen to dos 
professores é que esbarra d 'um modo insolito contra a praxe 
immutave l . Averiguou como eu, como todos os que estão lendo, 
que a quasi to ta l idade do pessoal docente das escolas por tugue-
zas provinha directa e immed ia t amen te das mesmas, sem que 
prev iamente passasse por um tirocínio documen tado em inves-
tigações originaes, em t raba lhos públicos, em aprendizado na 
indus t r ia . 

Os defeitos de origem, sempre accusados, certo, mas nunca 
remediados, vão reproduzir-se quando de a lumno, a lei e o cos-
t u m e guinda a mestre . E como a remuneração é insufficiente, a 
vida com haveres é boa, e este rico solo e este rico clima são 
para desfructo, a incumbência do ensino é apenas e simplesmen-
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te um logar e um inicio para outros emprehend imentos estra-
nhos á profissão. 

A fórma de concurso entre nós a d o p t a d a deu o resul-
tado de possuirmos professores incompletos e theses deplo-
ráveis. Quando em Por tuga l se alcança uma cadeira, a idade 
do cand ida to oscilla ent re vinte e cinco e t r i n t a e cinco an-
nos, ao passo que lá fóra raro é encont ra r um professor effe-
ctivo com menos de quaren ta ou de quaren ta e cinco annos. 
Não t enhamos o ingénuo opt imismo de suppôr uma precocidade 
que ao estrangeiro não a t t inge! A explicação está, mui to sim-
plesmente para elles, mui to d u r a m e n t e para nós, em que o can-
didato passou uma boa pa r t e da sua vida dirigindo estabeleci-
mentos fabris e obras publicas, compondo t raba lhos originaes 
ou creando-se u m a solida repu tação como preparador , como assis-
tente , como professor ad junc to . D 'es ta sorte peran te um candi-
dato defronta-se f r equen temen te com u m a auc tor idade respeitá-
vel pelas contr ibuições pessoaes que t rouxe ao desenvolvimento 
das sciencias que pre tende ensinar. E n t r e nós o candida to , ao 
contrario, vem a rmado com os vicios herdados , com u m a erudi-
ção necessar iamente superficial , sem pra t ica de laborator io , de 
minas, de es t radas ou de fabricas , um diploma, um folheto e 
não r a r amen te essa faculdade inherente á raça e r equ in tada 
pelo clima — a e x p o s i ç ã o — q u e faz dizer á g a l e r i a — f a l i o u 
bem! Como cont ras te observemos que os candida tos ao douto-
r amen to em sciencias na tu raes nas escolas de fóra t em que 
apresen ta r u m a these sobre a s sumpto novo para a sciencia. As 
vezes é um volume de seiscentas paginas ácerca d ' u m delicado 
as sumpto de histologia zoologica, por exemplo ; pois todas as es-
colas do reino, n 'aquel le ramo, a inda não forneceram á sciencia 
c incoenta! Passado o acto des tacam f r equen t emen te esse ho-
mem para um museu a t r a b a l h a r dez, quinze o a té vinte annos, 
af im do alcançar uma cadeira! 

Alfredo Bensaude quer, pois, que este processo seja o ado-
ptado, isto é, que para attirigir a ca thedra se faça an tec ipada-
mente a aprendizagem sem larga consideração pela fluência, 
mas mui ta pelos t raba lhos prát icos. Isso consegue-se organi-
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sando dev idamente o pessoal auxil iar , isto é, provendo nos lo-
gares de preparadores , na tura l i s tas e assistentes, os indivíduos 
que a té aqui es tavam aptos para assumirem a regencia d ' uma 
cadeira ao sahirem da escola. O t r aba lho cont inuado e intensi-
vo é a única e efficaz preparação para o ensino, a não ser o 
caso par t icular de apparecerem especialistas, que en tão concor-
reriam ao modo antigo, mas sempre sob a dependencia dos 
seus t rabalhos ou das suas memorias . 

Demais, porque é que se não adop ta o principio da ac-
cumulação de cadeiras scient if icamente relacionadas e cujo co-
nhecimento s imul tâneo é mais ou menos necessário pa ra quem 
conhece a matér ia d ' uma d'ellas ? Os professores são mal pagos, 
acontecendo que muitos não podem subsist ir com a remunera-
ção que lhes destina a lei; por outro lado a sua posição f inan-
ceira fica ina l te ravel ; como é pois que se deseja uma exclusiva 
dedicação ao ensino se a um t r aba lho intenso e produc t ivo o 
mestre não vò corresponder um augmento de bem-es tar na ra-
zão directa d'esse esforço ? Levar apenas a vidinha ou t e r es-
crúpulos t r a b a l h a n d o denodadamente é a mesma coisa quan to 
á s i tuação economica do professor; não paga a pena mui tas ve-
zes ta l dedicação, pr inc ipalmente a t t endendo ainda a que, quer 
se t r a t e d ' u m assumpto só conhecido ao cabo de longo estudo 
e larga immobil isação de capital , quer de matér ia corrente, a 
norma de pagamen to é sempre a mesma. 

Verifica-se todavia que as escolas ficam tão caras ao paiz 
como as de fóra. Porque ? Pela preferencia de mui tos profes-
sores mal remunerados por poucos bem pagos; pelo luxo até 
de professores subs t i tu tos ! Só a accumulação pôde satisfazer, 
do mesmo passo, as ins tantes necessidades do ensino e o cor-
relat ivo desafogo da s i tuação economica do pessoal docente. 
Isto concorrerá um pouco para se obterem excellentes professo-
res e, po rven tu ra , homens de sciencia de primeira ordem, em-
bora ha j a um perigo manifes to na applicação de tal medida, 
t a n t o nos hábi tos portuguezes está o vicio do favori t ismo e 
consequentemente a quasi imprat icabi l idade de sua adopção. 

Em tal consiste, sobretudo, o projecto Bensaude : l evan ta r 

> 
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o ensino á devida a l tu ra por via d 'ura pessoal sabedor , intelli-
gente, bem pago e com muitos deveres. D 'es t ' a r t e , embora se-
j am pequenas as verbas e deficientes as installações, lá está a 
boa von tade e o interesse d ' u m verdadeiro apostolado, o que 
af inal é precisamente o que sempre t em acontecido lá fóra. 
Desenvolver seguidamente os t r aba lhos prát icos, ampl iando os 
exercícios chimicos e metallurgicos, execu tando ensaios de ar-
gamassas e cimentos, de resistencia de mater iaes e de resistên-
cia de cabos, effeitos de t rep idação sobre a resistência do ferro 
e do aço, conducção de motores, t raba lhos em madei ra e me-
tal, etc. etc., seria o na tu ra l complemento do ensino technico. 
O que urgia é que o es tabelecimento dos cursos fosse apenas 
d i tado pelas necessidades da nossa indus t r ia e nunca por espi-
rito de uniformisação ou symetr ia . 

Outros pontos , porém, são tocados no projecto e a sua im-
por tância carece d ' u m a ligeira referencia. Pa ra exemplo temos 
o defei tuoso processo do ponto de v in te e qua t ro horas que fa-
vorece os espíritos rápidos e br i lhantes , f r equen temen te super-
ficiaes, em de t r imento dos mais vagarosos, mas d 'ordinar io mais 
p ro fundos ; a lguns minutos para a coordenação das idéas do 
examinando bas t a r i am desde que o exame versa sobre os pr in-
cípios geraes d ' u m a sciencia, que a f requência e admissão julga 
conhecida. O chamado exame de madureza deveria igualmente 
introduzir-se , af im de que o cand ida to fosse subme t t i do a u m a 
prova demons t r a t i va de que sabia jazer uso dos conhecimen-
tos adquir idos . Ainda a especialisação dos cursos seria de ne-
cessidade ins tan te pa ra que, em vez de erudi tos com uma ins-
t rucção geral e igua lmente desenvolvida, se obt ivessem verda-
deiros technicos. E mais a inda, excel lentemente jus t i f icados 
como inu t i lmen te expendidos. 

Por ul t imo a organisação de sete cursos — construcções ci-
vis, machinas , e lectrotechnia , chimica industr ia l , minas, secun-
dário de commercio e superior de commercio —- com a respe-
ctiva legislação fecham o opusculo, accusando uma remodelação 
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i n t e i r amente profícua, e a inda um pouco mais economica que a 
propos ta pela maioria da commissão. 

Não direi, para em tudo procurar ser jus to , que o parecer 
Bensaude está isento de defeitos. Desnecessário seria, por exem-
plo, fazer en t r a r no quadro professores de l ínguas desde que era 
n a t u r a l m e n t e fácil obrigar os a lumnos a f requenta l -as nos ly-
ceus. Igua lmente se nos af igura demasiado duro o § 2.° do ar-
tigo 20.° que de te rmina , de ta l modo, a diminuição dos venci-
mentos no caso d ' u m a doença progressiva. Mas estes defeitos e 
outros com que uma analvse meticulosa depare, em nada inva-
l idam o méri to fundamen ta l do t r aba lho . 

Ora seguidamente a este a p o n t a m e n t o ácerca do projecto 
do dissidente era na tu ra l explanar , com vagar e detalhe, a le-
gislação exarada no opusculo e o seu commentar io em notas . 
Mas viu-se que a base está no modo da acquisição do pessoal, 
pr imeiro compe ten te para a largar e l evan ta r o ensino, depois e 
de r iva t ivamen te imposto ás necessidades publicas e po r t an to ao 
poder central . Isto posto, a obtenção do mater ia l e das indis-
pensáveis installações, a té agora desculpa e fuga das responsa-
bilidades não cumpridas , alcançar-se-hia n a t u r a l m e n t e como 
tem acontecido pa ra quem quer devéras t r aba lha r . Foi sempre 
ass im; e os exemplos, se os quizerem procurar , temol-os de 
por t a s a dentro . O que não se consegue, e mui to j u s t amen te , 
são opulências de instal lação para problemát icas locubrações e 
pesquizas que precedente algum garan te ou just i f ica . Crie-se a 
t radição que o resto virá depois. 

Por isso dizia eu a Alfredo Bensaude que o seu projecto , 
lúcido, oppor tuno e efficaz, não era ce r t amente exequível . Não 
é com decretos e boas intenções que o ensino melhora ; além de 
todos os obstáculos que impõem os hábi tos adquir idos, as con-
veniências e as commodidades , é necessário repetir sempre que 
não temos homens. Ind iv idua lmente todos a f f i rmam e cert if icam 
a nossa inferioridade no ensino; corresponde por seu tu rno a 
esta certeza um esforço de iniciativa em cada um ? Peran te o 
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mal geral que lodos accusam, mas a que raros se sub t r ahem, 
eu julgo, meu querido Alfredo, que, exac t amen te como para o 
paiz, a re fundi r o ensino, dever-se-hia começar por re fundi r os 
seus homens. E possível? Suas duv idas ! Is to proseguirá assim 
a despeito das boas von tades isoladas, de le tras e palavras , de 
leis e projectos . 

Tristeza ? Resignação ? Não. O papel d 'es te povo está de 
ha mui to cumpr ido ; assim na sua agonia len ta houvesse sequer 
a noção da i rreparavel ru ina , um fado já corrido, para se aca-
bar como impoten tes , mas não como tolos! 

Rocha Peixoto. 
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O LIVRO DE AGLAIS, por Julio Brandão 

Ha u m a paizagem que t r aduz este es tado i l 'a lma que os 
modernos t êm a miúdo, fino tédio, que os dolore: — panlanos , 
agua quieta a té a um crepusculo livido, mui to ar redado, mor-
to . . . Aguçados, a sua vida é uma emoção cont ínua , quasi do-
lorosa, que a Analyse exaspera : e moços, elles t êm o cansaço 
de quem t u d o t em vivido. São estes espíritos já af inados por 
excepção, que annunc iam a mor te da H u m a n i d a d e pela nevro-
se ? O que é cerlo é que este es tado dolorido se t r a d u z nos lit-
t e r a tos em livros perver t idos e nos desgraçados em crimes. 
Doença myster iosa , mani fes tada já por ignominias, por perver-
sidades diabólicas, por crimes de pensamento , que não se reali-
sam ainda, — mas que em breve lançarão a Human idade , por 
este fim de civilisação, n ' u m terrível delirio. E n t ã o os assassi-
natos d ' u m exot ismo art íst ico, os livros raros e excessivos, phan-
lasticos sonhos, complicadas e quasi diabólicas theses, floresce-
rão, e n ' u m uivo, com von tade de torcer , toda esta gente se 
an iqui la rá — e a Pervers idade ha de t r i umpha r , única. Não 
assassinamos nós, os modernos, em horas maldi tas , pessoas que-
ridas, com um delicioso ar r ip io ; não fizemos do peccado e do 
remorso um prazer ; e não andamos ávidos á procura de sensa-
ção a t é no crime ? E este desdobramento de personal idade, esta 
discussão, esta aguda analyse da nossa a lma, que nos é t ão pró-
pria — não é doentia ? Não pôde ser falso, todo este christianis-
mo e livros que são u m a to r tu ra e theor ias d ' u m a originalidade 



826 REVISTA DE PORTUGA! . 
perd ida em b rumas . Isto deve represen ta r u m a irrealisavel as-
piração, um es tado de espirito que se não define —- esta nevrose 
que n ' uns se t r aduz n ' u m es tado de saudade , e que aproxima 
outros do Passado. A própr ia car idade é um feitio de nevro-
se. Ellas ahi vão as pall idas mulheres, pall idas como m a r t y -
rios, curar fer idas nos humildes, p o r nevrose. Anarchis tas , meus 
i rmãos, vós sentis, theor is tas , ter ror is tas , que é necessário des-
t ru i r . Não é uma formula que vós quereis real isar : sem o com-
prehender , vos vedes que ha necessidade de aniqui lar . O Peste, 
ó F o m e ! . . . E necessário que a H u m a n i d a d e repouse n ' u m for le 
banho de rus t ic idade . . . Chimeras irrealisaveis nos que, mace-
rados, se p ros t r am aos pés do Crucificado, n ' u m arripio de 
dôr ! . . . Vós sois diabolicos, eu vol-o digo, e vós médios, que, 
n ' u m delicioso medo, quereis f ixar por fo rmulas incomple tas os 
espír i tos: e vós, mulheres, que n ' u m delirio chamaes por Jesus 
e nos hospitaes, I rmãs de Caridade, banhaes de lagrimas, se-
nhoras! as feridas e a lepra dos pobres —-vós sois nevrot icas á 
procura de emoção. A n d a m agora, á hora a que escrevo, mor-
tiço o olhar, r e t a lhada a a lma, pallidos homens, a seguir u m a 
Visão, a a rch i t ec ta r um Sonho ou um Crime; encharcados na 
lama, os nihilistas, constroem minas, mordidos de ter ror . . . Mi-
nai! minai , delineai crimes, a rchi tec ta i chimeras, que o grande 
crime está l a m b e m para b reve! 

Es ta l i t t e r a tu ra nova, sem saúde, t ão magoada , é u m a pri-
meira mani fes tação . Hão de seguir-se os livros perversos, os li-
vros d ' u m exot ismo terrível. E que esta aspiração para o pas-
sado, o desalento, o es tado de -saudade , a procura ávida de 
Idea l ' que se lè nos livros modernos, não expr ime o que digo .1 

Odio á complexidade, á modal idade, que n ' u m a fúr ia é todos os 
dias aguçada peia Analyse, e que é a m a d a como as mulheres 
perversas o são. Os modernos que se in t e r roguem; no socego 
d ' u m a cella, na aus te r idade d ' u m grande inverno, tão propicio 
á v ida inter ior e de medi tação, que revolvam a lama das suas 
a lmas . . . 

Leiam-nos. O que logo se nota nos livros novos é a fa l ta 
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da mulher e do amor . Julio Brandão , o único que o estado 
de doença simplifica, é o único t a m b é m que a can ta . Mas aquil-
lo é uma saudade, é o chorar d ' u m a vida que elle quereria vi-
ver, é o seu sonho, que elle põe no seu livro. Elle t em pena de 
não ser assim. E depois é sempre o amor d ' u m a Morta, mui to 
vaga, que elle evoca, para expr imir estados de a lma. 

E como são doentias as suas mulheres! Todas ellas t êm 
um pouco d'essa Dona myst ica , symbolo de graça e de amor 
que no céo vai pedindo por nós; todas ellas se parecem um 
pouco com Maria — a graça, a devoção, o amor . E não é doen-
tio este Ideal feminino, Ideal em que repousa o culto de Nossa 
Mãe ? Que douto mestre de espirito disse que Ella t inha ganho 
mais a lmas pa ra o céo, do que toda a Tr indade catholica ? E a 
a t t r acção irresistível do eterno feminino que o faz cantar , não a 
mulher , mas quasi a Virgem, adornada de graças. 

Apenas na sua nova feição o poeta canta , como nos Versos 
á Joanninha, as simples rapar igas , singelas e candidas. Mas 
isto não representa unia aspiração, o Supremo Femin ino : é a 
graça tocante d'essas rapar igas que o prende . 

Este Livro de Aglais, na sua u l t ima pa r t e revela um 
poeta de pr imeira ordem, ta lvez com menos phan tas ia do que 
outros novos, mas mui to mais completo e mui to mais emocio-
nante . Simples ? simples, e m q u a n t o não se encon t ra r pa lavra 
defini t iva que expr ima melhor esse raro dom de t r aduz i r a idéa 
nas pa lavras únicas. Ve jam essa suggest iva composição, nume-
rada x x i v , para mim a mais bella do livro, t oda em nuance, 
admiravel . E n'essa composição que Julio Brandão me parece 
mais sincero. As poesias campest res , com um fest ivo cheiro a 
camoeza e a a l fazema, represen tam n'elle esse amor , que em 
de te rminados estados de a lma, os modernos sentem pelo campo. 
Mais nada . E não me parece mesmo que se possa fazer d'isso 
um Idea l : convenho que seja excellente escrever um livro de 
bucólica sobre a vida rúst ica por tugueza , inexplorada ou falsea-
da pelos velhos poetas — e deve ser um bello livro assim, feito 
por Julio Brandão , que os espinheiros em flor, as f ruc ta s e os 
cos tumes d 'aldeia, commovem — mas mais nada . . . 
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Como comprehender que um moderno possa sentir com sim-

plicidade ? S impl ic idade? Mas isto não é s impl ic idade: é a ex-
pressão aguçada , é a expressão quasi a lma. E essa vida sim-
ples não pôde representar a nossa aspiração, na verdade t ão 
diversa; não, ella é apenas demons t ra t iva de um cur to estado 
psychologico. A simplicidade é nos novos antes uma maneira 
de se darem u m a sensação. 

O Livro de Aglais prende-nos pelo encanto , pela graça 
tocan te de doente com que o poeta se exprime. Nem um ar ran-
co mais a l to : tudo se harmonisa , tudo corre n ' u m a feição de 
mágoa l impida, luar isada. E tudo é commovido n 'este livro. Na 
segunda maneira , mais pessoal, o poeta can ta as ingénuas ra-
parigas, de olhos garços, que esperam os noivos do Brazil, as 
dobadeiras que fidalgos vêm buscar em casamento , quando as 
avósinbas t r emulas f icam n ' u m espanto , os peregrinos, que de 
bordão e sacola, poentós, vão ba tendo de por ta em por ta — 
e modern isando velhos moldes poéticos, xacaras e soláos, a que 
elle dá um tom novo, diz avenLuras de cavalleiros e de do-
nas . . . E toda esta poesia rescende um cheiro a lenda e a con-
tos de avósinhas queridas, dobando as suas miadas , n ' u m inte-
rior solheiro, com santos sob redomas e m u r t a , e a l ampar ina a 
a rder entre j a r r a s com cravos. E que os velhos tempos t ê m 
ainda para nós um l impido encanto . Quasi todos conhecemos 
a inda a lguma d'essas velhinhas por tuguezas , ra lhando com os 
santos, festeira e quasi men ina ; gua rdamos o sabor de encan-
tadores costumes, de t a n t a s coisas para sempre perd idas . . . 

É assim que o Livro de Aglais me parece d ' en t r e os li-
vros dos novos, o mais completo. Todos os outros são pessoaes, 
bellos sem duvida , mas n e n h u m como este t em a emoção e o 
sen t imento e a ha rmonia , que Julio Brandão , com o seu tempe-
ramen to de doente e de impressionavel , conseguiu f ixar em 
quasi todas as poesias. 

Raul Brandão. 

FIM DO Q U A R T O V O L U M E . 
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Vida (A) de Nun 'Alvares , por Oliveira Martins 
Villas (As) no nor te de Por tugal , por Alberto Sampaio -29 
u i s i t a (Uina) a Benares, por J. C. Berkeley Coller 
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